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Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo hourvéra la chegára. 
CAMOENS, C. VIE € l4, 





POLITICA. 








Documentos Ofiiciaes relativos a Portugal. 
EDITAL. | 


Para que os magistrados das terras que fóram invadidas 
voltem a seus lugares. 
Joãô de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhães, 
Desembargador da Casa da Supplicaçaõ, que sirvo de 
Intendente Geral da Policia do Reyno, &c. 


Fico saber : que constando ao Principe Regente Nosso 
Senhor por informações exactas, que algans Magistrados 
“das Terras, que ultimamente foram invadidas na Provincia 
da Beira pelo inimigo, tem demorado o dever de voltarem 
ás mesmas terras, com grave prejuizo da boa ordem, e 
administraçaô pública: foi o mesmo Senhor servido au- - 
thorisar-me, por Avizos da Secretaria d'Estado dos Nego- 
cios do Reyno, em datas de 23 de Maio proximo passado, 
e de 2 do corrente, para dispor, e publicar o seguinte : 

1. Que os Magistrados, e mais authoridades territo- 
riaes, que ainda se não tiverem recolhido aos lugares da 
sua jurisdicçaô, donde sahíraô pela aproximaçaô ou ene 
trada do inimigo, se restituão a elles immediatamente, e 
façaô constar na Intendencia Geral da Policia que assim. o 
cumprírão. 


. + 
“ + — 


4 | — Politica, 

“2. Que no caso em que ainda possa vir a acontecer 
alguma incursão do inimigo em qualquer terra deste 
Reyno, os Ministros, e Authoridades territoriaes respec- 
tivas, longe de serem os primeiros a ausentar-se, promo- 
vão, e dirijão a evacuaçaõ dos pôvos na conformidade das 
proclamações, e prdens, que para esse efleito tem sido 
publicadas'; sendo -para isso conveniente que os mesmos, 
Magistrados sejão os ultimos, que se retirem, sem com 
tudo se exporem a cahir nas mãos do inimigo; tendo a 
advertencia de pararem nos lugares mais proximos, em 
que estejão seguros, para dalli observarem quando o ini- | 
migo evacua os lugares da sua jurisdicçaõ, a fim de serem 
os primeiros que nelles entrem, e poderem dar as providen- 
cias, que sempre, e principalmentê em taes occasiões” se 
Es indispensaveis ao bom governo dos póvos. 

+ Que aquelles dos ditos Magistrados, a respeito. de 
o se proyar que se conduziram de um modo contrario 
ao referido, serão intimados a comparecer perante a mesa 
do Desembargo do Paço para serem ouvidos, e se pro- 
ceder a seu respeito na fórma das leis. 

. E pera que assim se.cumpra em observancia das ordens 
de S. Alteza Real, e se não possa allegar ignorancia, 
mandei lavrar o presente edital, que será afixado nos 
lugares públicos desta capital, e das principães terras do 
Reyno. ' 

" Eisboa, 6 de Junho, de 1811. 
Joaô DE MATTOS E VASCONCELLOS, 
Barsosa DE MAGALHAENS. 

oie . 

RUENOS-AYRES. 
Regulámento, gtte dá forma á Misemblea provisional' das 
“Provincias Unidas do Rio-da-Prata. 
Anr. 1.'O Ayúntamiento “desta capital; os procura- 
dores das províncias unidas, e cem cidadaós, comporad a 
assemblea. O Ayuntamiento será seu presidente. 
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2. Os cidadaôs se elegeraõ dos desta capital, e dos ou- 
tros povos das províncias, que se acharem: aqui ; ainda 


que sêja de passagem. A eleiçaô se fará na forma see. 


guinte. Precedendo o avizo do Governo se dividirá "a 
Cidade em quatro secçoens, e o Ayuntamiento nomeará 
quatro regedores, um para cada uma dellas. Os rege- 
dores em suas casas, e em um termo prefixo, que se an- 
nunciaráã de um modo publico, receberaõ de cada vizinho 
uma cedula assignada e fechada; em que manifestem o 
seu voto a favor de dous cidadaós da mesma secçaô, para 
que desempenhem o cargo de eleitores. Cumprido o 
termo se levaraô as cedulas ao Ayuntâmiento, e se abri- 
raô com separaçaoô das conrespondentes a cada secçaô 
pelo escrivaô na salla publica, para os que quizerem con- 
correr a certificar-se do acto. Os dous individuos que 
reunirem tnais votos seraô os deputados eleitores, por seus 
respectivos departamentos. Em acto continuo se lhes 
passara aviso pelo Ayuntamiento, para que aftendam sem 
demora alguma á sal'a capitular. Reunidos dito eleitores 
nomearaô com o Ayuntamiento trezentos cidadaôs, cujos 
nomes se escreveraô em papeis separados, se lançaraõ em 
um saco, e seraó membros da assemblea os cem priméiros, 
que sahirem por sorte, devendo executar-sê o acto com à 
mesma publicidade do anterior. No caso de notorio im- 


-pedimento de algum dos eleitores, se substituirá o que se' 


lhe seguir na maioria dos votos. Sendo estes iguaes de- 
cidirá a sorte. | 

3. As pessoas que se acharem criminalmente proces- 
sadas, as que tiverem soffrido pena infamatoria, os fallidos, 
os estrangeiros; os menores de 21 annos, Os que naó 
tenham estabelicimento ou gyro conhecido, e una deci- 
dida adhesaô á causa da liberdade das Provincias Unidas, 
naô pódem ser eleitores, nem eleitos. O que “usar de 
seducçaõ ou intriga para ganhar votos na assenblea será 
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expatriado, e para empre privado dos direitos de ci« 
dadaô. 

4. Para evitar a influencia do Governo nas delibera- 
çoens da Assemblea, e consáltando dó systema que tem 
adoptado constantemente os povos livres das naçoens 
cultas se declara, que os militares do exercito, e os em- 
pregados nos ramos da administraçaô publica debaixo da 
immedista dependencia do Governo, ficam excluidos de 
entrar de modo algum na Assemblea como se deter. 
-minou a respeito da Juncta Protectora da liberdade da 
imprensa. . 

5. Vereficada a eleiçaô, se mandará uma lista dos 
eleitos ao Governo, e com cujo conhecimento lavrará este 

o decreto da abertura da Assemblea. Em virtude delle 
ni o Ayuntamiento os avisos opportunos aos vogaes, 
com a expressaô do dia, hora, e lugar em que devem 
assistir,; O mesmo avizo se communicará aos procuradores 
dos povos, cujos poderes tenham sido approvados pelo 
Ayuntamiento; a quem deveraô apresentallos para esse 
efeito, com a necessaria anticipaçaõ. Nenhum vogal 
poderá escusar-se de assistir sem um impedimento legi- 
timo, e qualificado a juizo do Ayuntamiento, sob pena de 
mil pezos de multa, e privaçaô dos direitos de cidadaõ. 
Os impedidos legitimamente se substituiraô dos nomes que 
estaô no saco, pela sorte. 


6. Reunida a Assemblea, jurarad os seus vogaes nas 


maôs do chefe, e este nas do Decano do Ayuntamierito, o 


fiel desempenho de seus deveres, e que os seus votos Daô. 


teraô outro objecto senad a liberdade, e felicidade dos 
povos das provincias unidas. Immediatamente se noti- 
ciará a abertura da Assemblea ao Governo, e este remet- 
tera uma nota dos negocios que tem motivado a convos 
caçaô. Começará os seus trabalhos, e a eleiçaô de vogal 
para o Governo, conforme ao disposto no Estatuto provi- 


- 


f 
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sional de 23 de Novembro, he o primeiro assumpto que 
resolverá, com preferencia a todos os mais. 

7. Só o Governo póde convocar a Assemblea, e deverá 
fazelo uma vez cada seis mezes. A Assemblea naô he 
uma corporaçaô permanente ; nella naô se tractaraô outros 
negocios differentes daquelles para que tem sido convo- 
cada, nem poderá permanecer em sessaó mais tempo que 
o de oito dias, a naô ser que o Governo julgue conveni- 
ente prorogalla. Passado o termo, quanto se obre sem 
este requisito será nullo. 

9. O Governo poderá assistir á Assemblea nos casos em 
que o exija o mesmo interesse dos negocios que se devem 
- resolver, e em que a sua presença naô possa comprometter 
a liberdade dos votos: nestes casos terá a presidencia. 

9. Para a formaçaó da quellas causas do conhecimento 
da Assemblea, cuja substanciaçao e discussaô exigem 
mais tempo que o designado para suas sessoens, nomeará 
esta uma commissaõ de estado composta de onze de seus 
Membros, quatro dos quaes seraô do Ayuntamiento. A 
commissaó formará os processos, substanciará, e resolverá 
diffinitivamente as causas que se lhe delegarem. 

10. As appellaçoens de suas sentenças se outorgarad 
para a primeira Assemblea seguinte. Nos casos expressos 
no artigo antecedente se nomeará outra commissad de 
sette vogaes, dous dos quaes seraô precisamente membros 
do Ayuntamiento. Esta nova commissaô julgará, e suas 
sentenças seraô irrevogaveis. 

11. Os individoos de ambas as commissoens podein ser 
recusados sem causa, e por uma só vez antes de abrir-se 
o juizo; depois de aberto só poderá verificar-se com mo- 
tivo expresso e qualificado. Se os recusados saô mem- 


bros do Ayuntamiento, se substituirad por meio da sorte: 


com outros da mesma corporaçaô : sendo dos outros vo- 
gaes se fará a substituiçao tambem á sorte dos outros 
membros que compuzéram a Assemblea. Se a recusaçaõ 


t 
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for geral, ou de mais da metade dos individuos da com-' 
missaô, se fará o sorteio pelo Ayuntamiento com citaçaô 
dos interessados ; e se he parcial pela mesma commissaõ. 
12. Em ambos os juizos a Pluralidade de votos faz sen- 
tença. 
13.0 Ay untamiento designará o lugar em que ha de 
reunir-se a Assemblea. Durante as suas sessoens ne- 
nhuma pessoa armada poderá aproximar-se della na dis- 
tancia de um quarteirad ao redor, O tenente Alguazil 
Mor com os Ministros de justiça, nos pontos conrespon- 
dentes, vigiaraó sobre a observancia deste artigo. Se a 
Assemblea chegar a entender que se reune gente com o 
fim de" impedir as suas deliberaçoens suspenderá a sessaô, 
e dará conta ao Governo. No caso de ommissaô será 
nullo quanto nella se determine, ficando authorizado o 
Governo para dissolvêlla, se assim O exigir a segurança e 
tranquilidade publica, Os que por estes meios indirectos 
compromettem a liberdade das resoluçoens da assemblea 
saô réos de lesa Patria. 

14. Logo que estêja reunida a assemblea, nomeara de 
entre cs seus vogaes um: Secretario, que authorizará as 
guas actas. O Alcaide dé primeiro voto, por impedimento 
do Governador da Provincia, segundo o artigo 4º, terá a 
voz, ou nomeará um qhe a exercite, para que ordene na 


 assemblea o silentio, ordem, e decoro, . So fallará o vogal 


que tiver pedido a palavra, sem se permittir que o inter- 


-rompam. 'Concluido o seu discurso naô' tornará a fallar 
na materia, e outro tomará a palavra; a naó ser que se 


considere necessarto para: melhor intelligencia e illas- 
traçaô do negocio; que se discute. Quando pareça ao 
chefe se votará 'se o ponto “está ou naõ suficientemente 
discutido; é ho caso da affirmativa pela pluralidade, se 

procederá à votaçad do- negocio principal, Os votos 


* serãô publicos, e se escreverad e leraô publicamente pelo 
Secretario, Antes de estar resolvido um negocio, naô se 


- 
Ed 
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permitirá tractar dé olho difefenite. 'Farise-he é conre- 
spondente intimaçad ad qué: é! set discurio se apartar do 
asampto principal. Próhibhise-ha- cond maior cuidado 
toda a discussaô escandecida, insultos pessoaes, 'e tudb 
quanto possa de algum dido alterar à ordém; a modéra- 
çaô, e à decôfo. Se-algisto vogal st esqueceise do char 
racter que represeiita, desobedecendo ás: insinuaçõens, 
que se lhe frérem, será mandado sahir da: Assmnia; 6 é 
nas poderá votar nella pará o futuro. 

15. Concluida a resolnçaS dos negoeios, para que se 
tinha convocado a assemblea, passará ao Governo uma 
nota de suas decisoens, assignada pelo presidente e se- 
cretario. O Governo avizará do recibo, e se a assemblea 
se proroga ou dissolve: No primeiro caso continuará as 
. Suas sessoens ; no segundo se retirarad os vugats, lavrane 
do-se antes a conrespondente acta, de ficar concluida, e 


O 


fechada a Assemblea. Todas as suas actas se escreverhs 


em um Fivro, authorizadas competentemente, o qual se' 


passará e guardará na arca do Ayuntamiento, com as for-. 


nisafidades, é precauçoens do custume. 
16. O tractamento da: Absemblea sérá o de seus pre- 


stdenttis; e Vossa Mercê, sinples, o de cada um de seus, 


inembros. S6 o Ayuritrniento, como presidente, terá 
lagar de preferencia. A respeito dós vogaes riaS haverá 
assetitos de distihcçaõ, cala um poderá collótar-se aqndé 

PY. Coticluida a Asserhbléa, fica inteiramente ditsolvidis, 
é os seus vogáes ns classe de simples cidadaôs. Para for 
trata segunda Assemblea, nomearaó os povos novos pros 
Ciradores; ésta capital novos deputados eleitores, e estes 
com o Ayuntanieênto novos vogaes, nos: mesmos termos; 


em qué sé fe a primeira, obiervitdo-se esti methods dit 


fodas 4y que sé celebrein 'para o depois. 
- 18. À éxttuçaS des resbliçoerfs da Asieinbida conde 
ponde so Governs: 

VoL. IX. No. 50 8 
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- 19. No.caso em que se: considere mecessario alterar, 
derrogar, ou modificar alguns dos artigos deste regula-' 
mento, o verificará o cesrernos com precedente consulta da 
Assemblea. . É DA " 
20. O precedente regulamento, se circulará ás anthori- 
dades a quem.conresponder, e se publicará na gazeta, de- 
positandosse o original no archivo da Secretaria de Gp- 
xerno. Buenos-Ayres, 19 de Fevereiro, de 1812.,::.,.., 
FELICIANO ANTONIO CHICLANA. MANUEL DE SARRA» 
TEA JoAó Jozr Passo. BERNARDO RIBADAVIA; Sec, 


, t ' , 
' F E emimrimmalhua / ot 


Oficio do general Portugues, cominandante do exercito en. 
“viado a Montevideo, ao Gover no o Supera dor de Buenos- -dyres. 


- Ex Sir. Presidente e mais senhores vogaes do Gover. 
no Superior provisional das provincias unidas do Rio-da- 
Prata, em nome do Sir. D. Fernando VII, 

A demora e conducta de D. Jozé Artigas, nos territo- 
tios desta campanha,, que pelo, convenio de pacificaçaõ, 
celebrado entre V. Ez*, e a Ex” Vice-Rey D. Frarcisco 
Xavier Elio, devia ha muito tempo ter evacuado com as 
tropas de seu. mando; e naõ, menos: os. choques, que -as 
dictas tropas, usando de suz má, fé, | tem travado com al. 
guns destacamentos Portuguezes, desprevenidos em conses 
quencia de minhas prdens, para observar na parte respec: 
tiva o estipulado pelo mesmo convenio; alem das direce 
goens dessuas marchas a diversas vizinhanças, do meu Go- 
verno; saó objectos. mui poderosos, que, em qualidade dg 
General em chefe do exercito. pacifcador da campanha dg 
Montevideo, e de. Capitad General da Capitagia .de S. Pem 
dro, me obrigam, a rogar a V Exs., que, se 0 dicto. Artigas 
obra é em. ;vintpde de ordens desse Governo superior provis 
sional, queira expedir-lhe immediatamente outras por. mis 
pha via. ou-pela io Exee. capitió general D. Gaspar Vi- 
godet; para que dentro de um brevissimo termo se passa 


ad a e E 
tua as a atas fo: 
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ão interior dos territorios da jurisdicçaS de V, Ex'.; e se 
elle procede de arbitrio proprio, contra as determinaçoens 
de V. Ex*., tenha a bem declarallo rebelde, e infractor do | 
convenio acima mencionado.  Estimarei' que V. Ex*. 
anuindo á minha proposiçaó sem demóra, restricçaô, nem 
équivoco, ratifique o conceito que formo de sua integri- 
dade: e sentirei a occurrencia de algum destes motivos, 
sem poder-deixar de convencer-me que V. Ex”. ao menos 
tolera, com desar de sua superioridade, taes predimentos, a 
que deverei obstar até por meio da força, quando seja 
ineficaz o recurso moderado, que ao presente solicito. 

" A celeridade com que o Ex” Vice-Rey D. Francisco 
Xavier Elio conclnio o Convenio com V. Ex:., sem se 
examinarem nelle as justas rázoens que o Principe Re. 
gente mea Soberano teve para mandar as tropas a este 
territorio; é a cuja presença de deveo a pacificaçaôd que 
aceba- de pactuar-se, seim fazer mençaõ de alguns assump: 
es interessantes ás coroas de Portugal e de Hespanha 
nesta parte dy America, na6 me'permíttio produzir entaô 
diversas requisiçoens, que fraços e lealmente elevo agora 
& conspicua circumspeeçaõ de V. E. nos artigos seguintes, 
que tambem transmitto go Ex"* Sir. Capitaô General D. 
Gaspar Vigodet. 

.1º. Que os'Governos de Buenos- Ayres e Montevideo, 
reconhêçam o desinteresse, dignidade, e justiça com que 
S. A. R. o Principe Regente de Portugal mandou entrar 
as suas tropas nesta campanha, para O Aim de Conseg nt 
as Hpecincaçai Sonemicadas 

. Queos mesmos Governos de Montevideo e Buenos- 
jo se obriguem a naô intentar de facto aggressaõ algu- 
ma contra os dominios tle S. A. R. o Principe Regente de 
Portugal, sálvo por ordem expressa da Regencia de Hes- 
panha. 

3º. Que respectivamente hos territorios neutraes a Hesto 

32 
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“da lagoa Miriar, aoude se diz que os Portuguezes tem 
estabelecido algumas Estancias; assim como ao Oeste 
aonde os Elespanhoes tem povoado muitas, naÓ se moverá 
gurida alguma por parte dos Governos conânantes, e se 
deixarçõ essas questgens, e as mais que podem suscitar-se 
sebre limites das fronteiras, desde a guerra de 1801; á 
decisad dos Gabinetes de S. A. R. o Principe Regente - de 
Portugal, e de S. M. €.; quando depois da paz geral da 
da Europa, oy antes, possam entrar pacifica e tranguil- 
lamente em similhantes exames: devendo entretanto con- 
servar se no estado actual. 

4º. (Que as concordatas existentes entre as duss coroas 
para a entrega de desertores, e fugitivos, séjam de ambas 

as partes exactamente observadas ; que reciprocamente çe 
ponham em liberdade os Portoguezes e Hespanhops: e que 
se de a demissaõ a todos os Portuguezes, que com praga 
voluntesia ou forçada servem nqs exercitos de Bnenoe- 

Ayres e Montevidso, e tambem à qualquer Hesposthol, 
que exista nas tropas da capitania de S. Pedro. . 

&º. Que no caso de'se haver preso, os chnfisogdo bags 
3 algum Portoguez, nús districtos dos Georgmas de Monr 
tevideo e Buenos-Ayres por casa de opinicens politicas, 
durante as dissensoens movidas entre os mpsmos Govéraos, 
afijam logo soltos, e seintegrados em seus bens. 

à. Que se entreguem Jogo os escravos fugidas dos Per- 
tuguezes, que se acolhêram ao exercito de Buenos-Ayress 
e consta obtiréram do,;gereral Rondeau carta de liberdade, 
como tambem os que se acharem em qualquer -terrerio de 
ums naçaõ, e pertencessem sps' sessallos da outra. . 

- Logo-que V.Ea'. concerdoa respeito da minha prigasira 
propesiçao, e fôrem solidamente pactuados estes pontos 
com ajuste aolemne, sellado por mim, em virtude dos po- 
dcres, que o Principe Regente meu Soberano me tem da- 
do; e tambem por ses Governo Quperior Provisional, e 
pelo Ex”* Capitad General D. Gaspar Vigodet, eu me 
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retisarei imediatamente 209 demênios do mesmo Angesto 
Eãr., como se extipalon, no $ 5. do tractado ratificado a 
94 de Outubro do anno passado ; perem se a resistencia a 
estes objectos esgpamentam às minhas fundadas desconhase 
ças ás outras que ja caustram.os morimentos de Artigas, € 
a afectação do Governo anterior dessa cspital,. em naó der 
resposta alguena disecta ás propostas e offertas amigaveis 
do Priseipe Regente, meu Sobesano, feitas de tad bos 
fé, que ainda desprezando 25 infames pooclamaçoeos, pas 
blicadas contra sua pateraal administraçad, quer que es 


consolide a futora tranquilidade dos Estados confinantes, 6 ' 


se estabeleça a perfeita harmenia, que deve existir entre es 
vassallos de duas potencias intimemente -alliadas: eu toe 
maroi 2s medidas que permite o direito das gentes, para 
manter em segusança os dominios de 8. A. R. mos termos 
que o mesmo Augnno Senhor me tem ordenado, € de.que 
neô pessopresciadir. . 

O Capiuaõ de caraliania Ligeira do Rio-Grande, Manuel 
Marqnee de fouza, portador deste officio, tem prdem do 
neô. demosar-es mais do que tras dias nessa cidade, dentre 
des .quees espero que V. E. ss digamá respondereme, u 
presidenciar á sua rotta, com os soldados que o acompa- 

Deus guarde a V. Ex*. muitos annes. Quattel-goneral 
de Maldonade, 2 de Janeiro, de 1812. 

D. Dioco DE Saya. 

Besposta. | 

* Ta5 apretisavel como tem sido a este Governo o res. 
pestavel officio de V. Ex'. de 2 do corrente, lhe he dolo- 
rosa a necessidade de naó poder satisfazer aos desejos, que 
manifestam as proposiçoens que inclue. V. Exa. naó póde 
Ignorar qué naó tendo interrindo na celebraçaô do 'tractada 
com Montevideo, naô deve este Governo reconhecello 
com charactér algum para reclamar a sua execuçaó; e 
que sendo a differença puramente domestica, entre dous 
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po vos danaça6: Hesponholx) nud pisar :sl'x, como genes 
ral. de uma poteneia cestringaira;' contáderar-se com. die 
reito de dar voto nas negociaçõens, ainda quando o pes 
neral Elin tivéra tido,-a :cordescendercia:de “o “consentir. 
Sem embargo disto, como oestâmavel ofício de V. Ex". 
abre..a entrada para uma ' negociaça) inteiramente dif- 
ferente da que se celebrou com::os chefes de. Montevideo, 
presta-se este Governo: desde ja a satisfazer ás saas ob 
servaçoens, em tanto quanto o permitte a segurança dos 
direitos, que lhe tem confiado os povos das provincias 
unidas de. seu cbntinente, teservando-se o responder 30 
general Vigodet, quanta as «ifficuldades que RErReRAa O o 
cumprimento do tractado de 20 de Oatubro. 

" Nada he mais conforme aos principios. da Justiça e da 
boa fé, que o cumprimento reciproco pelas partes con«. 
tractantes dus condiçoens que formam a baze de um con 
venio. Esta regra de que naô póde.'prescindir-sa nos 
comtractqs: partíicnláres, recebe um: character de dobrada 
fosça, naquelles pactos em que se interessa o'decoro “dos 
Gauemps,. e .a dignidade dos povos de cujos direitos :s6 
transiges "'Nad- obstante a evidencia. destes principios, 'V. 
Ex*., e todo o Mundo tem-visto a. exactidaõ. em cumpri 
por nossa parte as condiçoeas estipuladas, e nosso soffrie 
mento, - na indolencia de Montevideó, ci. desempenhar as 
obrigaçoens a qué se: tinha ligado. : Oinbsso exercito' le». 
vantou o sitio, retrogradou até a Colonia, pássou-se para 
“ ésta capital a maior parte da força, e uma pequena divi- 
saó, sob o cammando do coronel Artigas, marchou & pas- 
sar o Uruguay, e situar-se 'no “territorio desta Jurisdic- 
çaô. 4 Eque he o que tem-feito por sua parte Montevi- 
deo? .O exercito; que V. Ex. commanda, existe ainda 

nos mesmos pontos; que vccupava aq momento da trans- 
acçaô, sem embargo de qre'a spa retirada: constituia a 
primeira e a mais importante das obrigaçoens de Monte-. 
video. 4 E que razap ha paia que se argua este Gor, 
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verno de naó ter eamjrido os. seus pactos; quando os | 
chefes daquella praça: naô tem dado um: passo para o des: 
empenho das-que lhe pertencem, bem a menor. garantia 
de que: sexaô cumpridis! Querer.que este: Governo 
complete de. sua parte; a execuçaô - das. condiçoens; 
- quando Montevideo nab dá a menor, demonstração “de 
realizar as que estipulou, sería .comprometsello .á sua 
humiliaçaõ, faltando, á ss prp cio aa Passa id 
nio. os 

A demora e csdisca do RES, Artigas naõ sei 
das ordens deste Governo, nem de sua arbitrariedade.e re. 
beliaô; he um effeito da necessidade em que:o tem tonz 
stituido as circumstancias. ' À perseguiçad .que experis | 
mentam as familias patricias, na margem oriental,: pelos 
Eunropeos, e mais que tuda os procedimentos hostis de 
algumas partidas do commando de V. Ex, tem obrigado 
a tomar certas medidas de precaunçaõ e repulsa, a que "au. 
thoriza o direito natural. V. Ex". terá :a: bendude - dt 
crêr, que as ordens deste Governo ao. general: Artigos, 'sê 
tem dirigido. á pacificação dessa campanha; e queaquellos 
accidentes sad os -que tem retardado as suas.marchas: Vi 
Ex". deve persusdir-se, que erifitando :a:sua rretivada) 
ficartam restabelecidas as reléçoens amigaveis-'osnr os vas» 
sallos de S. M.: Fidelissima, . Agora. só resta responder 
aos artigos, que V,» Ex". propõeaa, au orem em : 
que estaô concebidos... q o.. po 0) 
- Ao 19., que ainda. quando q. orais a RA 
cendencja de reconhecer, cogto V. Ex*.“saliata a dignic 
dade, desinteresse, e justiga com.que.3, À. R.o Principé 
Regente mandou entrar.as suas tropas-DQ nesso tertitorios 
o officio de. V. Exp. de:7 de Septembro de 18tl, como | 
papel incluso, a que, cinge : as suas-prapasigoens, .abateria 
o seu, conceito na: estimaça6 dos, povos dasproviúcias um . 
das, Excitando Os Justpssresentimentos...V, Exs, conhoos 
Por puma paus, Que, este Goversas. ad péda, sem expor- 
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se a umep contsadicgad formal, faser aquella declaraças 
antes.que o exercito Portugugz evacue o nosso territorio 5 
em enjo camp, dissipadas &s impressoens de uma intimaçaS 
' Que os povos olharad com escandalo, como ama violaçad 
de aliança entro a Hespanha e Portugal, corro um atten- 
tádo: contra os seus direitos originários, naô deve duvidar 
V. Ex'. de todas as consideraçõens devidas á boa fé das 
imtençõems de S.: A. R. o Principe Regente. Entretanto 
convem estar persuadido de que os tractados de pacificaçad 
com Montevideo se devêram á necessidade de rechaçar 
aquella intimaçaS: na unidade de esforços, em que tinham 
convindo ambos os povos; e nad á presença das. tropas 
Portuguesas. Ha muitos dias que reynaria a paz e socego 
ma banda oriental, se a invasaô das tropas de V. Exa. naô 
tivéra excitado em: seus inocentes moradores fundados 
ebecios de uma conquista, que jamais tertam consentido. 
AOo2º.; Se o Gowremno naó estivera intimamente con- 
yencido da: aircumispeeçaó de V. Ex. dlharia a propose 
GAS - deito: dvtigo como affemirao & sua dignidade. Um 
(rusermo que naó: reconhece à authoridade da Regencia de 
Hespanha, naõ póde submwetter a existencia de seus di- 
peitos; às suas: resolaçõena V. Ea. deve viver conter 
qido- de que esto Govemo jêmais curtuwerterá- nem: peti 
mittizá que: se-conmmetta por seas súbditos aggresmõ-aljus 
ma cositra es domiaieg de S: A. R. o Principe Regeirte dé 
Portugal, se S. A. R. observa uma coudueta reciproes. 
- Porém. se se oitacem os rosios direitos. directa ou indi- 
racisimente,. mao . duvide V. Exe: que Govermo- dsárá' de 
todos di seus recursos: par resimtir é agfressas, ainda quê 
se: oppenha: o Goveraador de Mentsvideo; é a Regencia - 
do Cadit:t. por. contepuiras se oliripá este” Governo do 
stodo mais sulumms e reciproco, a: gtidrdhr veia perfeita 
seutralidade-contios: vaigallos de 8: A, R: logb-que se reti- 
venr as suas tropas de cerriturto Hespanhol, 
he-3º; que nqô-mado opportuno trectar: dás questoetis 
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sobre limites em quanto existem em nosso territorio as tro- 
pas Portuguêzas, se reserva este negocio para ser tractado: 
pacificamente 'depois da évacuaçaõ; sem necessidade de 
esperar as resoluçoens de S. M. €C., cuja authoridade, no 
meio das dificuldades que apresenta a sua redempçaõ do 
captiveiro em que vilmente o tem o tyranno usurpador da 
Europa, se tem devolvido ontra vez aos povos respectiva- 
mente, e por consequençia se acha refundida neste Gover- 
no, relativamente no térritorio de'sua jurisdicçad; como 
assim tem indicado reconhecer 8. A. R. em' suas respos- 
tas anteriores; devendo V. Ex,. persnadir-se pelos desejos 
que tem este Governo de guardar a mais intima amizade 
“coma Côrte do Brazil, que: prestará todo d obbequio a 
suas proposiçoens, tendo como tem demasiados terrenos 
para applicar aos progressos da industria, e a felicidade dos 
habitantes destas vastas provirícias: 

Ao 4º. Que estando pelos prineipios assentados na res- 
pesta ao artigo anterior, se obriga esté Governo, em” ór- 
dem á entréga dos fugitivos-e prisioneiros, a estar, e pas- 
sar pela practica recebida e fundada nas regras-do direito 
publico das naçoens, “sem que sêja necessario cingir-se 
a concordatas antecedentês, eelebradas em circumstancias. 
mui diversas, é inapplicaveis á nossa situaçaô actual, : 

Ao 5º.; Quê' naõ se achando em toda a extençaó do 
cotnmaido déste Governo individuo algum da naçaô Por» 
tuguerh, -prezo por cansa de'opinioens politicas; nem em 
sequestro formal úlgima de sãas propriedades, o que seria 
notoriamente -opposto aos princípios que tem proclamado; - 
e sendo de publica evidencia, que :os Portuguezes mere- 
oent resta capital convempliçõens que talçez tenaô esten- 
dem sos mesmos Hespanhões,: na6 tem-laghr por mossa . 
partes. prepoiçaó que inclúe este artigo; e espera o Go. 
verno que atenhia porparte-do Governo.de V; Ex*. 

Ao 6º., que a se evacue é é territoria 
Vou, IX. Noc5O cores es | 
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Hospanhol, ficará sanccianada e apprasada Esta solioitas 
qaó à respeito dos escravos, cuja apprehensas o Goveraa 
peder executar; guardando-se uraa conducta igual, e rer 
viproga, por parte dos chefes da territoria de o AR.e 
Prinipo Regente, 

. O Governo espera das consideraçõoena de V. E. que 
fazendo Justiça á boa fé de seus sentimentos, e affeiçad á 
naçºã Portuguesa, se diguará adopéar as providencias ope | 
portunas, para que, estabelecida « amizade entre ambos oa 
Gerernas, continugm as nossas relaçaeus de um muda im- 
perturbavel, ficando persuadido das intonçoens pacificas 
deste CGovorno, e das consideraçoens com que tributo q. 
V. KsA a sua estimaçad é respeitos, 

Deus guarde a V. Ex. muitos apros, Decais 
19 de Janeiro, de 181h. 

| FELICIANO ÂNTONIO DE CHICLANA, 
MANUEL DE SABRATEA. 
- Joad Jozr' Passo. 
BRENABDINO RIBADAVIA, Sec. 
Ex” 8ãr. D. Diogo de Souza. 
FRANÇA. 


Falla do Principe Archi- Chanceller ao Senado, em Paris, 
aos 2 de Julho, 1812. 


st Tenho. da communicar ao Sanada, par ordem do Im- 
pesador, deus tractados de alianças concluidos em nome 
de % M.zum com o Imparador d' Austria; outyo com q 
Rey: de Prossias 

Quando q coro Soberano, peysando no. meio das vice 
tacias, terminou a prirpeira guerra da Polonia, à côrte de 
Russia prometteo: adoptar, sem reserva, o plago sabiamente 
combinado, para libertas o continente da influencia de 
laglaterra 4 e para fazer voltar aquela Potencia a prin- 


cipios mais conformes com o direito das gentes. 
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“ Na foi à à Eta teigârosa em separar-se deste saudavel 
system. 

Foi annunciada a mudança de sua parte por certos fac 
tos; e sendo inefficazes os meios de negociaçaô, empre» 
“gados durante o decurso do anno de 1811, o Imperador se 
vio obrigado a appellar para as medidas que dictáram a 
dignidade de súa coroa, os interesses de seu povo, eo pes 
rigo de seus alliados. 

O tractados que se vos vaó a apresentar fórmam um 
passo para a execuçaõ de seu designio.” 


[ 





o 


Relatorio e “Ministro dos Negócios PR tó 
Fiapevadotr. 


SenHor! O tractado entre França e Russia éra um 
tractado de aliança offensiva contra a Inglaterra. Foi 
quando vós voltástes das conferencias de Niemen, em que 
o Imperador Alexandre disse a V. M. que elle vos apoi- 
ária contra a Inglaterra, que vós determinastes sacrificar 
às vantagens que à vittoria vos tinha dado, é passar ras 
pidamente do estado dé guerra ao estado de alliançã 
com à Rússia. Esta alliarça, que augmentou pára à 
França ot meios de guerra contra Inglaterra, dévia 
tambem ter segurado a .paz do continente. Em 1809 
porém a Austria fez guerra á França. A Russia, êm 
contradicçaô com o presente texto dos tractados, nad ú 
deo auxilios a V. M. Em vez dos 150.000 homens, quê 
podia ter posto em movimento, e qué devtam ter apóiado - 
o exercito Frâncez, somente 15.000 sairam a campo, 
e ao tempo que elles paseéárem as fronteiras de Russia, es- 
tava decidida a sorte da guerra. 

Depois desta epocha, Senhor, o Ukase de 19 de De- 
zetnbro, que destruio as nossas relaçoens commerciaes com 
à Russia, a admissaó dó commercio Inglez em: seus portos, 
Os seus AcRipientos, que désde o princípio de 181) ameas 
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gou a invasaó do ducado de Warsovia ; finalmente 'o pro 
testo relativo a Oldemburgo, annihiláram a alliança. Naô 
existio ella, quando de ambas as partes se formáram ex- 
ercitos para mutua observaçaõ. 

Comtudo, todo o anno de 1811 se gastou em conferen- 
cias com a Russia, na esperança de subtrahir, se fosse 
possivel, o gabinete de Petersburgo da guerra em que 
parecia estar resolvido a entrar, e obter o conhecimento 
de suas verdadeiras intençoens. Está provado ao ponto 
de certeza evidente, que aquella Potencia propos ao 
mesmo tempo arredar-se das condiçoens do tractado de. 
Tilsit, e pôr-se em paz com a Inglaterra, e ameaçar a ex- 
istencia do ducado Warsovia, fazendo uso do pretexto de 
indemnizaçoens reclamadas pelo duque de Oldem- 
burgo. . | 

V. M. determinou manter com as armas 4 honra dos 
tractados, a existencia e integridade dos Estados de, vossos 
alliados, tem sentido a importancia de se unir mais estrei- 
tamente a uma Potencia, a que vós estaveis ligado por 
palavras charas ao vosso coraçaô, e aos interesses politicos 
geraes, que saó os mesmos de V. M.; para este fim se 
concluio um tractado aos 14 deste mez, com Austria. 

Tudo promette uma longa duraçaõ a Esta aliança. 
" Ella segura o descanço do sul da Europa, e promette á 
França que ella naô será daqui em diante perturbada em 
seus esforços, para o restabelicimento de uma paz mari- 
tima. 

Gumbinen, 21 de Junho. a | 

( Assignado ) O Duque de Bassano. 





Relatorio do Ministro dos Negocws Estrangeiros. 
SenHor !—Desde o fim do anno de 1810, tem a Cóôrte 
de S. Petersburgo alterado o seu systema, e resolvido 
arredar-se das obrigaçoens a que tinha accedido em 
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Tilsit; e resolvido anstentar pelas armas os actos porque 
tinha violado a alliaça. A Russia ajunctou tropas nas suas 
províncias de Polonia, e retirou parte do seu exercito da 
Moldavia, que chegou por marchas forçadas ás fronteiras . 
do ducado de Warsovia. Voa . 

No mez de Fevereio de 1811, V. M. exigio explica- 
çoens destes extraordinarios armamentos. Vós aconses 
Jhastes a El Rey de Saxonia, ao memo tempo, de con- 
centrar sobre o Vistula as tropas do ducado de Warsovia, 
a fim de as segurar contra um ataque repentino. 

A Prussia, colocáda em umã posiçad entre França é 
Russia, foi a primeira que percebeo as disposiçoens do 
gabinete de S. Petérsbúrgo. Naô podia ella compre» 
hender' os motivos, mas preveo o resultado. Fez repre- 
sentaçoens á Russia; mostrou-lhe o perigo de apoiar ner 
gociaçoéns com armamentos ; rogau-lhe que puzesse um 
fim aos movimentos, que podiam comprometter a mesma 
Prussia, e attrabir sobre o seu territorio os exercitos que 
V. M. podia ser obrigado a marchar para a defeza do 

q ducado de Warsovia. Este passo inspirado pelo dessjo 

' de paz, e dictado pela prudencia, naó -produzio effeito ; e 
a Prussia, vendo que a fatalidade que por dez annos tinha 
reynado na Europa, cahiria tambem sobre a Russia, pedia 

, francamente, desde o mez de Maio de 181! !, uma alliança 
com V. M. 

V. M. hesitou por longo tempo entrar em obrigaçoens, 
que podiam levar á supposiçaô de que o tractado de 
Tilsit ja naô existia; vás naô sabieis entaô os motivos 
que podtam impellir a Russia a romper tractados, a pôr-se 
em paz com a Inglaterra; e a ameaçar a existencia do 
ducado de Warsovia ; mas quando V. M. naô pôde mais 
duvidar, me authorizou a entrar em uma negociaçaõô com 
a Prussia, e a conclair o tractado que foi assignado aos 24 


de Fevereiro, de 1812. 
Sou Sir. &c. 


Duque de Bassano. 


sd 
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“Mraciado de paz, e ulhança entre 8. M. Bi Rey de Prussia, 
e 8. M.o Imperador dos Francezes, &c. Ke. ; ratificado 
em Berlin, aos 5 de Março, de 1813. (Copiado dg . 
Gazeta de Berlim.) 

S. M. El Rey de Prussia, e s M. o Imperador dus 
Prancezes, Rey da Italia, Protector da Confederaçaô do 
 Rheno, Mediador da Cunfederaçao Suiusa, &c. &c, dese» 
jando apertar mais estreitamente os laços que os maem, 
tem nomeado para stus plenipotenciarios ; a saber-s 

S. M. El Rey de Prusia, Mr. Frederico Guilherme 
Luiz, Báraô de Kuisimark; Major General de S. M, El 
Rey de Prossia, seu Enviado Extreordisario, e Ministro 
Plenipotenciario, juncto a S. M. o Imperador des Fián- 
ceses Rey da Italia; Cavaleiro da Grande Ordem da 
Aguia vermelha ; e da do Merecimento. 

S. M. o Imperador dos Francezes, Rey de Italia, Pro» 
tector da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confe- 
deraçaé Suissa, a Mr. Hugues Bernard, Conde Maret, 
Duque de Bassano, Gram-Aguia da Legisô d'Honra, 
Commendador da Ordem da Coroa de Ferro, Gram Cruz 
da Ordem de S. Estevaó de Hungria; S. Haberto de Ba. 
varia, « da Corda de Saxonia, Cavalleiro das Ordens do Sol 
da Persia; da Primeira Ordem ; Gram Crut da Ordem 
de Fidelidade de Baden ; um dos 40 da Segunda Classe do | 
Instituto Imperial Francez ; Seu Ministro dos Negocios 
Estrangeiros : 

Os quass depois de haverem trocado es seus respectivas 
plevos poderes, concordárem ngs seguintes artigos, 

“ART. 1. Haverá uma alliança definitiva entre S. M. El 
Rey de Prssia, e 8. M. o Imperador dos Franceses, Rey 
de Itilla, seus herdeiros, e successores, contra todas as 
Potencias da Europa, com quem qualquer das partes com. 
tractantes tem entrado ou entrar em guerre. . ; 

2. As duas altas partes contractantes garantem recipros 
camente uma á outra a inteégridade do seu presente ter- 
y torto. 
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- 3. No cpm dese pôr em affeito a. presente alliánça, 6 
todas as vezes que este caso syccader, as Pobencias con 
tractantes fixaraú as medidas necessarias a adoptar; por 
meio de uma copvençaó particular. | 

4, “Todas as vezes que a Inglatersa fizer alguma ten 
tativa contra os direitos do Cormmercio, ou declarando em 
estado de bloqueio as castas de mma ou outra das partes - 
contractantes ; ou outra qualquer dispesiçaó contraria aos 
diseitos maritimos, consagrados pelo tractado de Utrecht ; 
todos os portos e costas das dictas Petencias serai igual. 
mente interdictos aos mavios das naçõens neutraes, que: 
sofirecem que a independencia da sua bandeira sêja 
ziolada. | 

5. OQ presente tractado será ratificado, e as ratifica 
çoens trocadas em Berligs dentso do espaça de des dias, 
ou antes se for possíyel. 

Dado e assiguada em Paris, aos 24, de Fevereiro, de 
1812. 


( Assignado ) Q Duque de Bassano, 
O Baraô KvisiMARK. 





Da 


Tractado de alliança entre S. 8. M. M: o Imperedar e EA 
coT mperador de Austria. 


S. M. o Imperador das Francezes Rey de Halia, &e. Ric. 
eS. M. o Imperador de Austria, de. desejando cordeal-, 
mente perpetuar a amizade e boa intelligencia que existe 
entse elles; e concurrer pela amizade e força de sua 
“uniaô em manter a pos do Continente, e o restabelicia 
mento da paz interBa ; 

Considerando, que nada póde ser melhor calculado | 
para produzir estes felizes resultados, do que a conclusad, 
de um tractado: de alliança;. que tegha por seu objecto a . 
segurança de seus estados, € possessocos, e a garantia dos 
principçes imteresses de sua respectiva. politica, tem. no» 
meado para seus Pienipotenciarios ; : 
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'S. M. o Imperador dos Francezes, &c. M. Hugues 
Bernard, Conde Maret, Duque de Bassano, &c. | 

- ES. M.o Imperador de Austria, &c. o Principe Carlos 
de Schwartzemberg, Duque de Kruman, &c. que depois 
de haverem trocado. os seus respectivos plenos poderes, 
concordáram nos seguintes artigos. 

: ART. 1. Haverá perpetua amizade, e sincera uniaó e 
alfáticas entre S. M. o Imperador dos Francezes, &us. e 
S. M. o Imperador de Austria, &c. Em consequencia às 
altas partes contractantes tera6 o maior cuidado em man- 
ter a boa intelligencia taô felizmente estabelecida entre 
ellas, seus respectivos Estados, e vassallos; para evitar 
tudo quanto possa interrompélla ; e promover em todas as 
occasivens a sua mutua utilidade, honra, e vantagem. 

. 2. As duas altas partes contractantes garântem recipro- 
camente a integridade de seus presentes territorios. 

'3. Como resultado desta reciproca garantia, as duas 
altas partes contractantes obraraô sempre de concerto, 
sobre as medidas, que parecerem mais proprias 
para manter a paz, e no caso de que algum dos 
Estados de uma parte sêja ameaçado de invasaõ, ellas 
eimpregaraó os.seus mais eficazes ofícios para o pre- 
venir. 

Mas como estes bons officios poderaô naô ter o desejado 
effeito, ellas se obrigam ao mutuo auxilio no caso de que 
alguma dellas sêja atacada ou ameaçada. 

4. O succorro estipulado no artigo precedente será 
composto de 30.000 homens (24.000 de infanteria, e 6.000 
de cavallaria) conservados constantemente no estabelici- 
“mento de dad e de: um parque de 60 peças d'arti- 
Jheria. 

5.. Este soccorro será fornecido á primeira requisiçaô 
da parte atacada 'ou ameaçada; marchará com a menor 
demora possivel, e ao mais tardar antes de dous mezes, 

depois de se haver pedido. 
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6. As duas altas partes contractantes garantem a inte- 
gridade do territorio da Porta Otomana na Europa. 

7. Ellas igualmente reconhecem e garantem os princi- 
pios da navegaçaõ dos neutraes, taes quaes tem sido reco- 
nhecidos e consagrados pelo tractado de “Utrecht. 

S. M.o Imperador de Austria renova, em tanto quanto ' 
he necessario, a obrigaçaô de persistir. no systema prohi- 
bitivo contra Inglaterra, aarRo a presente guerra mari- 
tima, 

- 8. O presente tractado de dia naô se fará publico, 
nem communicará a algum Gabinete, senaô de concerto 
entre as doas altas partes. 

Será ratificado, e as ratificaçoens trocadas em Vienna 
dentro em 15 dias, vu antes se for possivel. 

Dado e assignado em Paris, aos 14 de Março, de 1812. 

(Assignado) JH. B. Duque de Bassano. 
Principe CARLOs de Schwatzemberg. 
axo sarro 
FRANÇA. 
Documentos oficiaes sobre as nogociaçoens com Russia e 
Inglaterra, em 1812. 
Nº.1. 
Nota do Ministro das Negocios Estrangeiros em Paris, ao 
Ministro Chanceller de Russia, Conde de Romazow. 
| Paris, 25 de Abril, 1812. 

SENHOR ConDE! s M. o Imperador de Russia tinha 
reconhecido em Tilsit.o principio, de que a geraçaô pre- 
sente naô devia olhar .pasa o gozo da felicidade, senaô sob. 
o fundamento de que as naçoens, na plena posse de seus 
direitos, podiam entregar-se livremente ao exercicio de sua 
industria; que. a independencia de sua bandeira fosse 
inçiolá vel: ; que a independencia de sua bandeira fosse 
um direito que lhes pertencesse a cada uma dellas ; e a 


sa protecçaô um dever reciproco de umas para com: 
VaoL. LX. No. 50. D 
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outras; que elas naô éram menos obrigadas a proteger 
a inviolabilidade da sua bandeira, do que a dq seu terri-. 
torio ; e que se uma potencia naô pode, sem deixar de 
ser neutral, sofrer que o seu territorio seja tomado por: 
uma das potencias belligerentes ; assim tambem naó po- 
dem ficar neutraes, permittindo que uma das potencias 
belligerentes lbe tire da protecçaô de sua bandeira, a pro- 
priedade que a gutra ali tinha posto; que todas as poten- 
cias tem consequentemente o direito de exigir, que as 
naçoens, que desejam neutralidade, façam com quê sitas | 
bandeiras sejam respeitadas, do mesmo modo que mantem 
o respeito dos seus territorios; que em quanto Inglaterra 
persistir no seu systema de guerra desconhecendo a inde- 
pendencia de qualquer bandeira, sobre os mares, nenhuma 
Potencia, que possuir costas póde ter neutral a Feapeio da 
Inglaterra. 

Com aguella penetraçaô e elevaçad de gniimenio que o 
distingue, o Imperador Alexandre percebeo tambem, que 
naó poderiam os Estados do Continente gozar de alguma 
prosperidade, senaô estabelecendo os seus direitos por 
uma paz maritima. Este grande, interesse foi o predo- 
minante ao tractado de Tilsit ; e tudo o mais foi resultado 
delle. 

O Imperador Alexandre offereceo a sua mediaçaó a6 
Governo Inglez, e se obrigou à-.que, se este Governo naó 
consentisse em conclair a paz, sobre o principio de reco- 
nhecer que as bandeiras de todas as Potencias; gozariam 
igual e perfeita:independencia-sobre os mares; fazer cauza 
commum com à França, intimar de concerto com ella ás ' 
tres Cortes de Copenhagen, Stockholmo, e Lisboa, que 
fechussem os seus portos 20s Inglezes; declardr a guerra 
& Inglaterra, e insistir na adopçaóô das mesmas retas 
pelas outras Potencias. 

O Imperador Napoleaõ aceitou a mediação de Russia, 
raas à resposta da Iugluterra foi wma violação do direxto 
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das gentes, até então sem exemplo na historia. Ella no 
mne:o da paz, e sem nenhuma deçlaraçaô de guerra preli. 
minar, atacou a Dinamarca, sarprendeo a sua capital, 
queimou os seus arsenaes, e tomou posse de sua frota, que 
desmantelou, e jaz segura em seus portos. A Russia na 
conformidade das estipulaçoens, e principios do tractado 
de Tilsit declarou guerra contra a Inglaterra; proclamou 
de novo os principios da neutralidade armada, e se obri- 
gou o naô apertar-se jamais deste systema. Aqui tirou & 
mascara o gabinete Britannico, expedindo no meg de Nos 
vembro de 1807, aquellas ordens em Conselho, em vir- 
tade das.quaes Inglaterra impoz um direito de Portagena, 
sobre o Continente, de quatro a cinco milhoens ; e obrigou 
as bandeiras de todas as Potencias, a que se submettetsem 
aos regulamentos que éram o resultado de seus principios 
de legislaçaô. Assim, por uma parte ella fez guerra a 
toda a Europa ; e, pela outra, segurou para si os meios 
de perpetuar a duraçaô da guerra, fundando o seu sys 
tema de finanças sobre os tributos que arrogava a si O 
direito de impôr a todas as gentes. Ê 
Ja em 1806, e em quanto a França estava em puera 
com a -Prussia e Russia, tinha ella proclamado o bloqueio, 
que poz um interdicto a» toda a costa de um Imperio. 
Quando S. M. entrou em Berlin, respondeo a ésta mon- 
struosa presumpçaô por um decreto de bloqueio contra as 
ilhas Britannicas. Porém, para retorquir ás ordens em 
conselhe eram necessarias medidas mais directas e espes 
cificas; e S. M. pelo decreto de Milaô de 11 de Dezembro 
do mesmo anno declarou desnacionalizadas todas as bane 
deiras que permittissem qué a sua neutralidade fosse vio. 
lada, submettendo-se a estas ordens. 
O attentado sobre Copenhagen foi repentino e Publico. 
A Inglaterra tinha preparado novos attentados na Hespa- 
nha, gerados com reflexaó, e na obscuridade. 
Naô tendo pedido abalar a determinaçaô de Carlos IV. 
D2 
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formou ella um partido contra este principe, que lhe naó | 


quiz sacrificar os interesses de seu reyno. Usou ella do 
nome do Principe das Asturias, e o pay foi expulso do 
throno pelo nome do filho. Os inimigos da França, e os 


partidistas da Inglaterra, tomáram posse da authoridade . 


Soberana. 

S. M. chamado por Carlos IV. mandou tropas para a 
Hespanha, e se começou a guerra na Peninsula. 

Por uma das estipulaçoens de Tilsit devia a Russia eva- 
cuar a Wallachia e Moldavia. Esta evacuaçaô foi defe- 
rida; novas revoluçoens que succedêram em Constanti- 
pola, por varias vezes banháram em sangue os, muros do 
seiralho. ja E és 

Assim, apenas.se tinha passado um anno depois da paz 
de Tilsit, quando os feitos de Copenhagen, de Gonstanti- 
pola,.e as Ordens em Conselho, publicadas em Inglaterra 
-em 1807, puséram a Europa em uma. situaçaô taô ines- 
perada, que os dous Soberanos julgáram proprio entender= 
Se. um com-ostro, e teve lugar a conferencia de Erfurth. 


Com o mesmo designio, e movidos pelo mesmo espirito, . 


. que tinha disigido 08 seus procedimentos em Tilsit, con- 
cordáram elles: no que os forgava a taó consideraveis mu- 
danças, : O Imperador consentio em retirar as suas tropas 
de Russia, ;e ao mesmo tempo censentio que a Russia. nad 
só deixasse de evacuar a Wallachia e Moldavia, mas que 
unisse éstas provincias ao seu Imperio. 

Os dous Soberanos inspirados por um e o mesmo desejo, 
. de veestalselecer uma paz maritima, e taô dispostos entaô 
como em Tilsit a defender aquelles principios, para cuja 


defensa tinham entrado em alliasça, resolveo fazer uma | 


solemne representaçaó á Inglaterra. Em consequencia, 
. viegtes vôs, Senhor Conde, a Paris, e se seguio uma con- 
. respondencia entre vós e o Governo Britannico; porém o 
Gabinete de Londres que percebeo que se estava ao ponto 


de recomeçar ;a guerra no Continente, regeitou todas as . 


/ 
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abertoras de negociação. A Suecia recusou fechar os seus 
portos á Inglaterra; e Russia na conformidade das esti» 
pulaçoens de Tilsit lhe declarou a guerra. O resultado 
foi para ella a perca da Finlandia, que se unio ao Imperio 
Russiano, e ao mesmo tempo os exercitos Russos occue 
páram as fortalezas do Danubio, e fizéram uma effectiva 
guerra aos Turcos. 

E comtudo, o systema da Inglaterra triumphava. As 
suas ordens em Conselho ameaçávam produzir os mais 
importantes resultados ; e o tributo, que devia fornecer as 
meios de sustentar a guerra perpetua, que ella tinha de- 
clarado, se devia receber sobre os mares. A Hollanda e 
as cidades Hanseaticas, continuando a negociar com ella, 
frustravam com seu commercio os saudaveis e: decisivos 
regulamentos dos decretos de Berlin, e Milaô, que érim 
somente calculados para resistir effectivamente Ros: prin- 
cipios das ordens Britannicas em Conselho. . À execuçad 
destes decretos se naé podia assegurar senaô pelo exercicio - 
diario de uma admúnistração firme e. vigilante. Naô es- 
tando expostas à inflsencia do inimigo, a” Hollanda, e as 
cidades Hanseaticas, era necessario que-estivessem unidas. 
-Mas em quanto os sentimentos mais cháros eo coraçad de 
S. M. cediam aos interesses de seu povo,;e 308 do Conti- 
nente, está vam acontecendo grandes mudanças. À Russia: 
abandonou q principio, à que se tinha obrigado em Tilys ; 
a saber; fazer cauza coummum com a França, que ella 
tinha proclamado em sua declaraçad de guerra contra a 
Inglaterra, e que tinha dictado os decretos de Berlin e 

Fôram elles evadidos pelo Ukase que abrio. os portos de 
Russia a todos os navios Inglezes carregados com productos 
das colonias, ou propriedade Ingleza ; com tanto que esti- 
vessem debáixo de bandeira estrangeira. Este inesperado | 
golpe annulou o tractado de Tilsit, e estas importantes 
transacçoens que tinham posto im á luta entre os dous 


“ 
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maiores Lmperios do Mundo; e que tinham dado é Eneopa 
a probabilidade de alcançar a paz maritima. Commo- 
goes proximas, e sanguinolentas guerras, se deviam par 
sSonsequencia temer immediatamente. 

A conducta da Russia a este tempo éra constantemente 
Mirigida, para estes fataes resultados. A uniaô do Ducado 
de Oldenburgo, encravado, para assim dizer, dentro dos 
paizes, que recentemente se tinham submettido aos mes- 
mos principios de Governo que a França; éra uma con- 
sequencia necessaria da uniao das cidades Hanseaticas. 
Oflereceo-se uma indemgizaçao. Este objecto éra mui 
“facil de regular com vantagem reciproca. Mas o vaéso 
«gabinete fez disso um negocio de Estado ; e pela primeira 
vez se vio um manifesto de um alliado contra outro 
aliado. - 

À recepçad dos vasos Inglezes nos portos isa 
«os regulamentos do Ukase de 1810, fizéram saber que os. 
uiractados estávam dissolvidos. O manifesto provou, que 

naó.somente.se tinham quebrado os laços que uniam os 
dous Governos, mas que a Russia tinha pablicamente feito 
o desafio é França; por uma difficuldade que lhe éra 
estrayba, e se naú.pedia resolver senso pelo methodo que 
“B. M tinha proposto. 

-Náóse podia esvonder que a a rejeição desta oferta, des. . 
« eubria o projecto ja formado.de uma ruptura. A Russia 
-se preparou para ella ao mesmo tempo que estava die- 
«tando os termos de paz á Turquia: a Russia fez repent- 
-mamente retirar cinco divisoens-do exereitp da Moldarid ; 

e no mez de Fevereiro de 1811, se sabia em Paris, que.o 
exercito do ducado de Warsovja tinha sido obrigado a 
sepassar o Vistula, a fim de retirar-se para a Confedera- 
gsô; porque os exercitos Russianos nas fronteiras éram 
vta6 numerosos, e haviam tomado uma posiçaô taó amea- 
gadora. E | 

Quando a Russia resolveo tomar medidas ta6 contrerias 
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30s interesses da guerra activa que ella tinha de manters:. 
quando ella tinha dado a seus exercitos uma extençaó. tad 

pezada a suas finanças, e sem nenhum objecto; na situae 
çaô em que entaô estávam todds às potencias-do Conti- 

nente; estando todas as tropas Frárcezas áquen do- 
Rheno, excepto um corpo de 40.000 homens, postado em 

Hamburgo, pára a defera das costas do mar do norte, e 

para manter a tranquilidade nos paizes recentemente 

unidos ; as praças de reserva da Prussia estávam occupadas 

pelas tropas alliadas. Uma guarniçaõ de 4.000 homens 

somente tinha ficado em Dantzic; é as tropas .do ducado 

de Warsovia estávam no estabelicimento de paz; e até: 
parte dellas estava em Hespanha. 

Eram logo as preparaçoens da Ruissia sem ra 
menos que ella naô estivesse na expectaçaô de impôr á 
França por um grande aparato de forças, e obrigalla a pôr 
fim ás discussoens relativas a Oldenburgo, pelo sacrifício 
do ducado de Warsovia ; talvez tambem a Russia nad 
podendo disfarçar a si mesma o facto de haver violado o 
tractado de Tilsit, recorreo á força, para nenham outro 
fim mais do que para justificar violaçõens, quê se naô pos 
diam defender. 

S. M. porém ficou impassível. Continuou em sea deu: 
sejo de um arranjamento ; era de opinia6 que 4 todo o: 
periodo era tempo de appellar para as armas; requereo : 
semente que se mandassem poderes ao principe. Kurakih ; 
e que se abrisse uma negociáçao, a respeito destas dife 
ferênçds, que podiam asstm ser terminadas, e que nas, 
éram de modo algum de natureza que necessitassem da» 
effusaó de sangue; podiam reduzir-se aos 4 pontos sou. 
guintes. 

1º, A existencia do ducado de Waársovia, que tinha: 
sido uma das condiçoens da paé de Tilsit ; e que desde o: 
fim do anno de 1809 ded a Russia occasiad de manifestar 
estes exemplos de provocagõens, a que 3. M. respondeo 
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com condescendencias, levadas-ao maiot ponto, que podia 
desejar a mais rea cce e que a honra Pose: 
“Conceder. 

-2º. A annegação de bidsiiadia que a gaerra contra : 
a Inglaterra tinha'feito necessária, e que éra Eae ao 
espirito do-tractado de Pilsit.' 

+89, A legislação relativa ao commercio: das mercado- 

rias Inglegas, e vasos desnacionálizados, que devia ser 
regulada conforme o pino e “termos ' do tisetioo de 
Tilsit. 
- 4º. As-disposiçoens do Ukase de: 1810, que destruindo 
todas as relaçõens copimervises -da França com a Russia, 
e abrindo os seus portos a bandeiras -simulatias, fretadas - 
com. is Ingleza, érim contratids E Jetra do trãc- 
tado de: Tiki: . A é a 4 

«IT aes houveram sido es abjeetos da E, 

- - Quanta ad -gue- diz rrespeito-ao ducado de Warsória; 
8, M. se tarta adiantado a adoptar: uma Oonvençaô, pela 
qual.ee empenharia em nad animar empreza algama que 
pudesse condezir:ao restabelicimento da Polonia. 

-Qaanto.a Oldemburgo, ellos offtreceo aceitar a inter 
vençao de Russia, a qual com tudo naô tem reito-a ine 
trometter-se no que respeita um principe da Confedera- 
«90ô do Rheno ; e elle conveio em dar é este' prioaipe uma 
indomni seção, . 

: A -tespeito do commercio dé ds ii e: 
dar dedaciualiados: 'M. desejon-vir a uma intellie-» 
gesciay a fim -de reconcikar -as -necessitades da Russia, 
com os principios do systema continental, e com o eo 
dotrastado de Tikito 

-= É ekimamente quantó ad Ukase, S. M. corseítio em 
encichair-enr trastado de-comtnercto, o qual; segurado as 
telageens commercises da-Ekança, providentiaria ao mese 
me temjpoertedos cnnteresses de -Rassia.'' E 
.- O Imperador se lisongeou” de que uma tal: disposiçad 
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dictada.. por: om 426 menifesto- espirito de tonciliaçad, 
terfa em fim -condusido..a uma accemedeçao. Mas: éra 
itaposbivel cuuxgncer a Russia 4 que concedesse es poe 
deres:ppra,a negociaçaó.: Ella imvartavelkmente respardeo 
& todas as ouças offertas que: se lhe fizéram, com novos 
armamentasg -e' por fim a conclusaõ a.que necessariamente 
ae -veia; éra que.ella recusou uma explicaçad; porque nad 
timha nada'a propor, sensb .o que ella naô se atrevia a 
ameverar, esque .se lhs naô podia, conceder: que naó 
éram algumas extipulaçoens, que, indemnizando o ducado 
de Wassovis, miudaamiis com.d Saxonia, s pondo aqnéile 
ducade em:gegyrança quaesquer,. ngm commesçoens que 
pudesiem.assustar à Russia, sobre 3 tranquilidade de suas 
provincias, o queella desejava obter, mas o mesmo du- 
cado, que ella desejava unir a si: que naô era.0 .seu pro- 
pris comercio, mas .o des Inglezes o que ella ulesezava 
faverecer; à im de soltar Joglaterra da catestropbe. que a 
ameaçara 2: .que-nsõ.era pelos interesses do duque de.. Ol. 
demburg, que.a Remsia desejava intrometter-.se, .8Os nO- 
gocios relativos á annexaçaô daquelle dupado, mas: que 
-era uma-goitenda aberta com a França que ella desejava 
ter em rezorva,.atÉ o nsamento da REA parz que ella se 
preparaiva.. 

Canhéceo.o pés entaô, que naô devia perder um 
momento. Recorreo tambem ás armas. Tomou medidas 
para .eppor «um exercito ao outro; a fim de garantir ' 
um Estado .da. segunda. ordem, tantas vezes ameaçado; € 
que pecha tola a sua confiança em sua pretençae e 
boa fé. o 

Com-tedo, Senhor Conde, 8. M. ainda contisfa-s:apros 
veitas- sé be todas es eccasioens de manifestar os secs sen- 
tihentes. Elle declarou pablicamente, sos 15 de Agosto 
passado, a mecessidade de fazes parar e perigesissime 
curso que levávam os negocios; a eimor esto 
- Voz. IX. Do 50. = 
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objecto por um arranjamento para o que.nad cesou nunca 
de requerer que se entrasse em uma negociaçad: 

. Pelos fins do mez de Novembro. seguinte, 'S. M. ds 
que podia lisongéar.se com a 'esperança,. de ser. por -fim 
provavel que o vosso Gabinete participasse tambem destas 
gistas. Foi annunciado por vós, Senhor Conde, ão Eme 
baixador de 9. M. que Mr. de Nesselrode 'estava destie 
nado a partir para Paris com instrucçogns.: Passáram-se 
(quatro mezes antes que S. M. soubesse de que esta missaô 
mai teria lugar. Elle mandou instantaneamente, chamar 
o Coronel Czernichew, e lhe deo uma carta para-o Iaipe- 
rador Alexandre, que.éra um novo esforço para abrir ás 
mmegociaçõens. Mr. de Czernichew. chegou a.;S.-Peters- 
burgo-aos 10 de Março ; : e ainda se nao ibid resposta 
áquella carta, Ang dg 

- Como he possivel disfasçar o mais tempo que a 
Rreseia evade toda a aproximaçaô.? -Pelo espaço de 18 
mezei tem ella.seguido-a regra constante. de: metter maô á 
«espada, tpdas as vezes que se lhe tem .foito . Proposiçoeis 
para um acranjamento. - 

: Verdo-se assim constrangido a andado rodê a. espe, 
xança da parte da Russia, S. M. antes de.começar a cor 
tenda ein que se deve derramar, tanto sangue, julgou que 
rera dá seu dever dirigir-se ao Govêrno Inglez. As. neces 
sidades, que a Inglaterra soffre 3: as agitaçoems de que 
“ella tem sido victima ;.e.as mudanças que tem acontecido 
sm seu Governo, decidiram S: M. a seguir esta vêreda. 
Um sincero desejo. de paz dictou os ' procedimentos que eu 
“tive ordem de vos communicar. Naó se mandou .a Los- 
-dres nenhum agente; e naô houve cutta comunicaçao 
-entse os dous Governos. Acaria, de que V. Exa. achiazá 
aqui a copia; e que eu dirigt ao Secretario dos .Negecios 
distrangeiros de S. M. Britannica, fai. mandada, por Dar, 
can commandante da esquadrmem Dover. 
O procedimento que eu agora tenho comi vórca, Sonhor 


— 
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Gonde, he «ma 6Dasequenciacdas dispovigoens: do tracthão 
de Tilsit, que.S.. M. deseja-manter- até o ultimo 'mqmento.* 


- Se ag aberturas feitas: à Inglaterra, produzirem alguma 
effeito, eu me aproveitarei da primeira .occásiad - para” 0 
communicar a. V. Eu!.: S. M. o Iarperador Alexandre: 
terá parte RO negoris, seja.em consequencia do tractado” 
de Tilsit, sêja- como; alliádo; da-Inglateera, se as suas Te 


*laçoens com aquelle: paiz estiverem ja agostadas. 


Tenho ordem formal,-Senhor (onde; - “concluindo este: 
despacho, de vos expresaar:o desejo ja- communicado por” 
S.: M. ao Coronel Cremnichew, dá ver que estas negocia- 
çoens, que durante 1h-mezes elle naã tem. cessado de so-: 
licitar, possam em fim prevenir acontecimentos, que a nas 
manidade tem tanta: razaé de; deplorar. É 
. Qualquer. que séja à situaçaõ: das cousas, quando esta: 
carta chegar ás maôs.de.V. Ex:., a paz iii com: 
tudo da determinaçãô do vosso Gabinete. E 

"Tenho .a honra de 'offerecer-vos, Senhor Conde, as ses: 
guranças da minha profanda consideração. . 

( Assignado) O Duque de Bassano. 





1 Nºs 7 
Copia dacarta dirigida pelo ministro dos Negocios Estran- 
geiros, a Lord Castlereigh, Secretario de Estado dos Neo] 
- goces de srrenge mp ac ondas | 
Paris, 7 de Abril, 1812. 
- Sensor! S. M. constantemente movido por sentimen- 
tos inclinados 4 moderaçaõ e paz, he outravez servido 
fazer ums solemne e sinceta tentativa, pára pôr termo às 
sa inn 
As horrogosap circumstancias, em que o Mundo está pre- 
sentemente col do, tem occasionado à resoluçaó no éº 
pirito de s. Ma, cujo resultado: foi authorizarime, Senhor, 
a explicar-vos as suas vistas e intençoens, | 
E 2 


a TR a 5 
Dad 


3& - Polska. 
“< Muihos shudençãa gem adontocaly.ma-Duroro, nos des 
annos passados, que tear sido eansequebcia nogtasaria da 
guerca. eutre a Loglatesra e:Fránga, e: muitas outras mus 
danças sé efleotuaras pela mesma. cousa “O thasacter 
peculiar, quevésta: guerra td tonado,: pode-ampwentar e? 
estençaó e doraçad destes. resultados: ., Pripivs: exe: 
clusivoa e, arbitrarios: 36 'se! pódelt. combatei segiái: tom 
uma opposigaãã sem medida, .va sem fia c E o-tystenita del 
conservaçãã « resistencig deverá tes: o mesmo character de 
meter persevegsnça, e vigora) o 

À paz de Amigeg, se: fussp. guardada, Re nisto 
muita confusó.. Eu desejo cordeilmente .que.4 expé- 
riencia do passada nad. sêja pesdida para o futaíros! 
* S. M. tem muitas vezes parado, quando se àpresenth-. 
vam arte elle os mais centos. trinophos.; e vakedo; à invo- 
cor a paz. Em 1405, seguro Yomo.elle.estava das vanta-s 
gens de sua situaçaõ; e.a despeito da confiança: que elle 
podia raciogavelmente tgr em anticipaçoens q0e a fortuna fa 
realizar; fez proppsiçõens..a 5. M. Beiwmonica, que fôra 
regeitadas, sob fundamento de que a Russia devia ser con- 
sultada. , Em 1302 fizérame-se novas proposiçoens de con- 
certo com a Russia. A Inglaterra alegou a necessidade 
de uma intervenção, que na3 podia ser outra cauga mais 
dy, que o. resultado, da, mesma. pegpagaçad. . Evy ASILO, 
8. M., tendo claramente disçerido.. que as, grdens Britan- 
nicas em Conselho de 1807, faziarm a conducta da guerra 
jncompativel cama à independencia. da: Hailanda, fes com- 
que se propuzessem aberturas indirerias para. procurar a 
paz. Eôram ellas infructiferas ; e à consequencia fo),.que 
se uniram ao Imperip novas provincias. ... . 
- No “eMPo. presente, so acham. anpidas todas as ciacume 
stancias dos varios, pesiodor, em que S. M. manifestoo Os 
sentimentos, pacificos, Que Apa ordena ago, declaxar. que 
q inspiram. 


nos as A TO q N E . f E douto de, EMT 


Pielítica. 4 


- By ostentidades, que a Hespânhs, é as vastas regiceus de 
Americy Meridional soffrem, devtam natoralmente eteltar 
o intereseu. de todas as náçoehs, € dd seje “lhes uma igual 
ansiedade pela -siê termitiaças. , 

Bwine ex phcatei, Sãr., de maneira, que V. Ex". achará 
conforme & sinceridade do passo, que estou authorirado 
a dar; € nada-móstrará mélhor e sua sinceridade e sublis 
midade; do' que os precisos termos da linguagem que tes 
nho ordem de usar. Que vistas e motivos me induzirtam 
a envolver-me em formalidades convenientes á fraqueza, 
que he só quem póde tér és seus interesses no engano? 

Os negocios da Peninsula, e as duas Sicilias, saó pone 
tos de differença, que parecem admittir menos o serem 
ajustados. Eu estou astthorizado a propor-vos um arrhns 
jamento para elles nas seguintes bases :— | 

Será garantida a integridade da Hespanha. A França 
renuncidrá a toda a idea de extender os seus dominios 
atem dos Pyrineos: - À preserite dynastia será declarada 
independente, e a Hespanha será governada por uma con. 
ipa de suas Cortes! ' 

' Será. tambom garantida a independencia e imegridado 
de Portugal; eu. casa: ao ii terá a authoridade 
Soberana: 

O Rego de Nopióles Gear na posse do presente Mas 
mares, €:0 reyno de Síeitia será E adrasiç á presente fas 
milia de Sicilia. 

Como consequência destas ligada a Hespanha se 
Poragal, e Sicilia sorsô ia fosças Francetas . 
e Inglezos de mare terra: 

A respeito dos autos objectos: de discussad, “elos ss 
pode: segociar sbre esta bare ; “que cada potencia rates 
yá'aquido de que a'outra a fiat'pader privar pela gueria.” 

:'Taes 446, Benltor, ot fi nidiimientos de conoiliaças offes 
Resiie on: M. a 8. A.R. o Principe Regente, s.M. 


É - Rolittça. Vs 


q Impesador s Rey, dando .este; passo, naó' olbimném para 
as vantagens, nem para ag percas, que o seu Imperio: poda 
tirar da guerra, :sé-ella for prolongada ; be elle simples- 
mente impelido por consideraçoens dos jnteresses: da .hus, 
manidade 3 'e ua, paz de seus povos; e se êsta quarta ten- 
tativa nao. for bem- succedida, como acontecso. ás pre- 
cedentes, a França terá ao menos 2 .consolaçãô de peusar, 
que qualquer que sêja o sangue que se. derramar, será 
justamente imputavel, somente á Igglaterra. : 

; Tenho a honra de ser, 8e. | 

( Assignado ) o Duque de Dasiio: 


Td 
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f. ice Í Nº. 3. A 


Nota do Principe Kurakin ao Ministro dor Negocios 
a | Estrangeiros da França. 


“ Paris, 18 (30) de Abril, 1812. 


; ER) “Depois da entrevista que tive terça feira pas- 
sada. com V. Ex:,, no decurso da qual vós me destes 
razao para suppor, que as commuaicaçoens verbaes, que 
tive'a honra de. vos Fazprs conforme o theor das: minhas 
ultimas instrueçoens, seriam audmittidas como fundamento 
dos arranjamentos sobre que tam a entrar : depois desse 
tempo, digo, naitenho podido achar-vos em casa, para en- 
trar em segunda conferencia, a fim de disgutir este objecto, 
e de assentar no projecto desta convençaô. | 

- He-me impossivel, Senhor, deferir por mais tem po 
o. transmittir,ao. Imperador meu amo uma conta da exe- 
cuçaó das ordens que elleme deo. Eu satisfiz ao meu de- 
ver .verbalimente, para com ó Imperador e Rey, em uma 
audiencia particular, que elle me concedeo .segunda feira. 
Eu tambem cumpri com o meu dever na mesma maneira 
para com V. Ex'., nas minhas: entrevistas de sexta feita, 
ssgunda, e terça feira, Lisongeava-me de que q ajuste do 


- 
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projecto .de uma Convençaõ, fandada sbbie'a -baze que 
tive a honra de propôr, é que-esperavd agradasse a S..M. 
o Imperador e Rey, poria ém meu podtr o provar. imme» 
diatamente a 8. M.'o Imperador. meu amo, tuie tinha sa 
tisfeito ás suas intençoens,: e: que tinha tído a boa fortuna 
de ser sisso bem sutcedido. Privado por: dous dias de 
poder ver .a V. Ex: de'continuar.e concluir, em cori- 
juncçao com vosco wma obra taô importante, e thô ur» 
gente, em cpnseguência das circumstancias, que tem.de 
vos ser submettidhs, . que. se naô : devia perder am só dia; 
e vendo a destruiçad da certeza com que eu me .Hisen- 
-geava, que Ésta obra se acâbaria sem-demoras e que po- 
dia levar á conclusas que devia: ter; isto.he, prevenir as 
fatass consequencias da immedinta aproximaçao, que, se 
tem feito dos exercitos 'de-S..M. o Imperador e Rey, -aos 
o Imperadot meu atno, rista-me spora providenciar á 
minha .resppnsabilidade para com a minha corte; cum- 
prindo oficialmente o meu dexer, na comimanicação que 
“tive ordem de fazer a V. pé "3 e ane até aqui 36 fizéra 
verbalmente. À 
*- “Tenho ordem de dedlaras à a: Yo Ex, quea icincaagd 
da Pqussia, e a sua independencia de todas es obrigaçoens 
« políticas, dirigidas contra a Russia, :he indispensavel aos 
«interesses. de 9.º M. :Empevial. .A fuh' de chegar a úm 
estado real de paz com «.França, he necessario que haja 
entre ella e a Russia um Paiz Neutral, que naó sêja occu- 
+ pado pelas tropas -de-ums ou outra potencih; que, como 
“toda a politica de 8: M. o Imperador . meu Amo, he calcu- 
lada a preservar solída e estavelmente os principios de 
« amizade com a França, que naõ pódem subsistir par longo 
"tempo ,: 88/08 exercitos estrabgeixos eontinuaten à estar 
aquartelados ta proximos ás fronteiras de 'Rusga; a 
- primeira base dê ndgociaçaS :naú póde ser outra senaQ um 
ajuste: formal, de uma. completá evacuação dos Estados - 


w 
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Prassisnds,e le tedás às praças fortes de Pressia, qualquer 


gue Eosse e periodo vu.e prejexto de sua eccupação pelas 
tropas Francezas ou aliadas; de uma diminviçao da guiar- 
* Wição de Dantzic; a enacuação da Pumcrania Dusça; & 
um arranjamento com El Rey de Sugcia, capar de dae 
abutua satisfacçao és curôes de Frenga e de Succia - 

- Eu devo-declarar, que, quando e França áaguiesorr nas 
«nedidas acima mencionadas, como base do arranjamento, 
que tem de se concluir; entad eu terei .permissaõ de 
prometter, que taes arranjementos podem ser incluidos 
por 5. M. o Imperador meu amo, nos seguntes ajustes 3 

Sem se desviar .dos principios adoptades pelo Impera- 
«dor de todas. es Russias para o commercio de seus distados, 
«e para q admissad dos neutrees nos portes de seus domi- 
nips—principios aque S. M..naó póde ja mais rérungiar 
elle se obriga como uma prova da sua adbesaô á alliao- 
-gasformada em Tilsit, a naó adoptar mudança alguma nas 
medidas prohibitivas estebelecidas em Rauseia ; e obaem- 
vadas estrietamente até 9 tempo presente, contra. 0, com- 
mercio directo com Inglaterra. S. M. está témbem 
pesmpto a concordar com 8. M. o Impeiador e Rey, a res- 
peito de intmodudic ed Russia um systema-de licengásyiia 
-tretma mapaira que em. França; entenilendo-se sempre, 
que-elte se naô póde admitticaté que .vé tónha. averiguade, 
que naf he tendente a avgmerntar a-deterioração dot 
rimentada no. commercio de Russia. 

8. M.-a Imperador de todas .as .Russias: se obrigará 
“tambem por ésta-convençao, a tractar por um arrajaménto 
particular para certas medificaçosria, que se podem dest- 
jur em França, para as vantagens de seu commerçio, 
sóliro os direitos de: alfandega . ii na Rossa, em 

1840. - 

' Finalmente 8. M. q Imperador de todes as Ressias, 
donsentivá tambem em ebriger-se.a cosélair um tractádo 
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de troes do Ducado de Olistibuigo, por um jústo equi. 
valente, qué sis ptóposto por 9 M.'o Impêridor e Rey; 
e no qual S..M: Imperial declaratá retirado o prótesto, quê 
êstava para publicar, a fl de ani Os Mafiteltoi a sua 
fâmilta ab" D'ucado de OMembário." 

— “Faes 46, Senhor Die, os fiiâuidesedo que'tivé ort 
dem" dê vos notar; e cuja sAMisshO,! to que diz respeito 
& evicanças do? Estados Prússtaridr, é E'Fôniéraria Bleca ; 
veducçaS da guarriiças: de Pintzic 4 seir estabelicimtnto) 
antes do 1º; dd'Fúhdiro, 'de18N'tZ é a proméssa de uma 
hegocinçad cid Sieciã, phiem sothénte fazer possivel un 
artanjimento artiigavel entre-as úbssas cortes: 

Hé cod miftó'sthtititnto, nal dbstantá o témpo quê 
tetir decorrido, desle.que óscomtaliriquef verbalMhente à 
V. Exº., que Bida nie 4thb na GOMA incerteza a respeito 
dos effeitás de'intus pedbediientos! cr o mo 

* NU óbitatoe ty favoráveis elhacçõens quê eu thê acha 
felrz em poder 'dtdwsir dá ertrévitta quê S. ME. Inperial 
e Real foi servido Cotrtederimie Sepinda'féirasastiná co- 
mo: dkiy seguranõis que 'rétebi de V. Et, nhó posso 
deixar de iifummaraV. Ex* de fibro, do que réptitentai 
6 3ºM: o Ityperadin, e do queja de antes vós representei; 
nto hey que sb; a-tita priridhe pezar, into chegar & moticia 
de que o-Conde' Lsisrister' salto dt'Petersbotgio": ei júls 
gareixor deguuntever E a 
e deixar Paris. x 
Es o ea eo ” Pepe 'ALEz. KURAKIN. 


UE am 48". 
* 


.— 
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Nota do, Principe Soraia, as Ménisira des: Negocios 
Estrangeiros da França, aê: 

ear es ostios Pario, go'dpy Absil, (É de Maysy): 1819. 

SEMDE Dude? Sado passados quidt ty dias dEpUis 


das commuhicaçoeéns qe tive ordem de vos fazer; segundo 
Voz. IX. No. 50. F 


PY  Bolígica. 


as ultimas instrucçoens que recebi, trazidss. pelo BaraZ 
Serdobin; e que me apressei a submetter à vossa consi- 
deraçaô duas horas depois de recebidas. 

Tive a honra de informar pessoalmente a S. M. Impe- 

rial e Real, no decurso da audiencia, que me concedeq na 
segunda feira 27 do mez; das proposiçoens do Imperador 
meu augusto amo, que constituíam o immediato objecto 
dellas; as esperanças que tinha razaô de eutreter, visto 
tudo quanto S. M. foi servido dizer-me, no decurso da 
audiencia, a respeito de seys anxiosos desejos de prevenir, 
por medidas de conciliaçad uma ruptura, que ameaçava à 
Europa com nova guerra, occasionaram a agradavel ex- 
pectaçaô de que os meus procedimentos terjam um suc- 
“gesso que seria da satisfacçaô do Imperador meu amo, 
cujos desejos jamais fôram outros doque a gonservaçaõ da 
paz, e a sua alliança com França; e por minha via 
fazer que a baze de um arranjamento amigavel fosse um | 
modo essencialmente de equidade e de moderaçãô. . E: 

Era tanto mais racionavel, que eu me lisongeasse com 
taes esperanças, quanto vós mesmo, Senhor Duque, con- . 
stantemente e no decyrso das primejras entrevistas, que 

- se seguiram ás minhas communicaçoens, as anpimastes, 
fazendo justiça ao espirita em que estas communicaçoens 
fôram concebidas, conciliadoras, e pacificas po mesmo 
tempo: e dirigidas principalmente 3 satisfazer a S. M.q 
Imperador Napoleaó, a respeito de tudo que elle até 
agora tinha requirido da Ryssia. S. M. o Imperador e 
Rey, no decurso da audiencia que me concedeo aos 27 de 
Abril, mostrando desejo de que eu discutisse immediata» ' 
“mente com V. Ex? as proposiçoens, que eu tinha ordem 
de fazer; me moveo a contemplar a possibilidade de dar 
uma conta ao Imperador, mea amo, depois do lapso de 
mui pouco tempo, da recepçaó que encontráram suas of- 
- fertas. Naô houve nunca circumstancias mais urgentes, 
de naturega à justificar um desejo, e os rogos que se lhe 
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tepulram, de receber uma prompta resposta; e com tudo, 
Senhor Duque, eu aindá naô tecebi resposta alguma. As 
minhas reiteradas e instantés représentaçoens, as minhas 
visitas diarias a”V. Ex. naô tem produzido outro resul- 
tado, senaô a negativa de entrar em uma explicaçaõ à 
respeito das proposiçoens em questaô, fundadas na faltá 
de ordens para este effeito de 8. M. Imperial e Real. 

He impossivel, Senhor Duque, que alguem se engane, 
quanto aos fataes effeitos de taes delongas, como os que 
estas devem naturalmente produzir. A proximidade dos 
exercitos de S. M. Imperial e Real e seus alliados, ao 
Imperio Russiano augmentando todos os dias, podia em um 
momento produzir acontecimentos, que farfam desvane- 
cer toda a esperafça de conservar a paz; e que, na vers 
dade, a este mesmo momento tem destruido a probabili« 
dade de a preservar. O unico methodo porque sé podia 
salvar a Europa dos males que a ameáçam, he à ateitaçad 
das offertas conciliadoras, que o Imperador meu amo me 
tem ordenado que faça. Com tudo isto naô somente nad 
me tem V. Ex*. informado em resposta, se aquellas offer« 
tas éram ou naô aceitas, mas tendes até aqui recusado 
entrar na explicaçaô que eu solicitei, e ainda solicito, à 
fespeito da maneira porque estas ofertas fóram olhadas ; 
ou o que, no total das quatro proposiçoens, póde naô set 
do agrado do Imperador. 

No meio das criticas circumstancias em que esta) pose 
tos os dous Imperios, a prolongaçaô destas demoras, em 
dar explicaçoens que podem produzir a reconciliaçaô, naó 
admitte outra interpretaçaô mais do que uma premeditada 
resoluçaõô de naô entrar em explicaçaô alguma deste ges 
nero; e consequentemente a eleiçad da guerra. Naô de. 
vo occultar a V. Ex*. que, como este he o ponto de 
vista em que eu devo considerar qualquer nova demóra, 
que possa impélir o receber eu uma resposta cathegorica 
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és communicaçoens que tenho feito, segundo.as ordens da 
imperador meu amp; devo portanto segurar.vog, Se- 
nhor Duke, que se no decurso. da entrevista que tendes 
fixado para a mauhaã eu for ainda aseas infeliz. em vos 
naó achar munido de instrucçoens do Impetados para 
dar uma resposta ás minhas proposiçoens, e uma resposta 
que me assegure de que ellas saô açeitas sem nenhuma 
modificaçaó qualquer (pois V. Ex". sabe perfeitamente, 
que eu naô estou authorizado a admittir nenhyma), nesse 
caso, em consequencia da partida de S.M, o Imperador e 
Rey, que se aunnngia para amanhaã, e que excluirá toda 
a esperança da resposta que se esperava; eu me acharei 
na neçessidade de considerar a negativa desta resposta, 
como uma indicaçad de que se escolheo a alternativa da 
guerra; » £ sentindo profundamente o naô poder contribuir 
ra a conservaçap desta paz e alliança, que fazia a maior 
felicidade de minha vida, por haver parcipado no seu estas 
belicimento par estes cinço annos, serei obrigado a pedir 
QU. Ex passaportes, com que possa deixar a França; e 
eu rogo encarecidamente à V. Ex'. que em tal caso ob» 
tenha ordens de 8. M. PAR e Real, para m'os conce-. 
der sem demora. 
Recebei, Sgnhor Duque, as seguranças de ntia alta 
" onpsideração. . and 
| | ( Assignado) Principe, KunaxIN. 
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Nº. 5. 


Nota do Ministro dos Negocios Estrangeiros ao Principe 
Kurakin, Embaixador Russiano. 


Paris, 9 de Maga, 1813. 

“Senar! Recebi as Notas que me fizestes a honra div 
Nigir-me aos 10 dg Abril, e 7 de Mayo. Antes que me 

seja possivel responder à elias, devo. iniquirir de V. Ex*. 

se lhe tem sido concedido plenos poderes o formar, 


— Pelinica 2“ 
conclnit, e asmiguar var ásranjamento das diferenças que 
se tom ievsatado cirire as daas potencias: s no caso de 
que vês tenhees socebilo tes poderes, que, na conformis 
dade do costume dqs Gakinetes, façaes uma commaoicas 
çaô preliminar a esse effeito. 

- “Temho a'hossa de vifetecera V. Ex”. noças segigens 
cam de atinha alta consideraçaã. 





—— No. 6. 
— Resposta do Principe Kuxakin,á, Nota precedente. 

Pasis, 27 de Abril, (Maio 9,) K8IZ, 

Sennos Bioquer! Acabo de receber a carta do V. Ex”. 
dutady de boje; e mic pormittireds exprimir a minha 
grende surpresa & pergtinta «ué ella contem, é que em 
immaginaça ter completamente obviado, pela franqueza 
con ejaepommtutiquel sem meniimy reserva, as Ino 
strucquers fimes, que vecrbi de 9. M. Imperial, theu 
Augusto amo. V. Ex*. está stteme das proposiçuent 
conciliadoras que formar o sen óbjedto; e tue provam 
clama e decirivamiente, db anxibto desójo de méu Augusta 
amo, em conservar a paz e alliança com 8. M. o limpes 
rador . Napeleno: Em estou sempre prompto para ar- 
FANJNE COM VOSCO & forma que parecer mais propria que 
- se the dôsipos wasi convençaó que assienarei com vosoo 
sub spe ratí, vinda que nad munido de pedeves partiouu 
lares, é especiaes para este fim. E posso seguramente 
responder a Y. Ex:. em consequencia do perfeito oonhes 
cimento que tênho-das intençoeris do Imperador, mea amo, 
e da informáçaô que tenho recebido de seu designio de 
“mo inianidat poderes plenos e especiaes, que, no caso de 
que 8. M. o Imperador e Rey conçenta nas bases qu. 
eu propuz, o arranjamento que eu fizer será ratificado 
por S. M. Imperial. Devo observar a V. Ex'. que 
ainda que eu estivesse, a este tempo ; na posse de poderes | 
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especiaes pára este fim, segundo o costume estabelecido 
ainda assim a ratificaçaô dos dous-seberanos seria neces 
saria, antes de que o acto pudesse receber a sua plena, e 
completa validade. Eu tenho de expressar o profundo 
sentimento, de que no meio de ts6 urgentes circumstan- 
eins, quando qualgacr momento pode produzir o princi- 
pio de hostilidades, o silencio que tem observado o Mi- 
nistro de 8. M. Imperial e Real durante o longo periodo 
de quinze dias a respeito do modo potque S. M. olha 
para as bases do arranjamento que tive ordem de lhe apre 
sentar ; tenha “retardado taô consideravelmente a possibi- 
lidade de sua conclusaõ. ' | 

Devo expressar a V. Ex: a minha admiraçaõ, vendo 
que vós pensaes, ser pecestaria a explicaçad ; em que tes 
nho entrado, ou para melhor dizer repettido, (visto quê 
ja tenho tido a honra de circumstanciar mui explieita- 
mente em nossas precedentes entrevistas, tado quanto con- 
Milue a preseute questad) antes que possacs responder é 
minhas notas de 30 de Abril, e 7 de Mayo. : 

V. Ex". naô faz mençaó -da nota de 6 de Maio,* a que 
tenho igual direito o requerer, «e igualmente requeiro uma 
resposta, Ra . 
- Rogo-vos encarecidamente, que façaes com que eu te- 
- otha a tres respostas'o-mais depressa possivel. Elas de- 
vem conter explicaçoens, que sao . indispensavelmente 
necessarias para me habilitar a cumprir com os mui po» 
sáivos deveres, que me impor Butaação em que me 
acho collocado. 

Reocebei, Sir. Duque, novas seguranças de minha dia 
| fenda consideração n 

A Assignado) dLRiNOE Eos: 
DA SO CD ROO A a 
| * A nota de 6 de Maio refere-so & negocios partieniares, alheios é 
discussad entr os dous paizes. 
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Carta do Principe Kurakin ao Ministro dos Negocios 
— * Estrangeiros. 


Paris, 29 de Abril, (11 Maio,) 1812. 
SexHor Duque !, Fazia eu tençaõ de ir esta manhaã 
ter com V, Ex»., para q fim de vos lembrar, que aindá 
naó, tinha. recebido resposta á minha carta de bontem ; 
quando recebi a que me fizestes a honra de escrever 
noite passada, algumas horas antes da vossa partida; a 
qual, pelo que vós tivestes a bondade de dizer«me, eu naó 
soppunha que teria lugar por mais dous ou. tres dias. 
Ainda que vos tivestes tanta bondade, que mo dissestes; 
que ea teria os passaportes que requeria; eu recebi o do 
Camarista Kologrivoff; no qual ném mesmo se nota, que 
he para um correio que vai a 8. Petersburgo.. 
"  EurogoaV. Ex: que me mande outros tres passapar- 
ies, que vós me promettestes, para pessoas addidas á minha 
Capella, e familia; e que devera partir om Carruagens 


de Vienna, que je estad ajustadas para este fim; e a resa, 


peito dos quaes, nai es. podendo fazer partir no tempo 
convencionado, devo sofrer a perca do aluguel da cartas» 
gem desde aqui ate Prody. : 
V. Ex». naó julgou. propuio responder-me és tres netas 
que vas escrevi aos 30 de Abril, Ge 7.de Mayo, a rese 
peito dos mais impartantes objectos de. nossa cosimunis 
caçaô; naó obstante o custume estabelecido de respom- 
der a toda a communicáçaó official feita por um ém- 
baixador, de nma maneira -taô .authentiea, e em taô ur- 
gentes circumstancias. Nem vos me tendes escripto, 


como me promeitestos, para me informar dos motivos que 


vos faziam considerar como impossivel por agora um af- 
tajamento entre as duas Potencias, e que vós pensaes 
deve determinar-me a prolongar a minha estada em Paris, 
£ nad instar pelos meus passaportes. . 


“e 
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Este tilencio, de vossa parté, me poem exactamente na 
mesma situaçaô, em que estava quando primeiramente os 
requeria. Na podendo obter de vós uma explicaças 
official por escripto, como “Tequeri, das razoens que me 
devtim persuadh? a pospôr a mtiha paitida ; explicaçaõ. 
ésta, que suppuz'póder sobmetter 4 consitiera ao terem 
Augusto amo, a fim de o informar mais phramente tt ' 
esperançh que vós aihda estretinheis «da pusstbilidado de 
ama accómniodaçad ; me rchô obrigado h renovar isto 
“has mais: encarecidas rogativas pelos pissaportes; fritas 
do na irifelizmicnte deniazíailo grande certeza, deque a 
contênuaças: da Eua: Ro aqui ja na6 pode ver de 
algnma utilidade, . 4 

"Rogo a, Ex. que tenta. a bondade dg informar N 
& M. Imperial.e Real, desta: formal requisiçao de mii 
nha parte, a primeirw vez que commiunicares com elle. Rd 
mie-lisongeocom 4 espemriça'de- que 8. M, he demasiado 
les iofurmados “e fudidrente thtk Aisga:idubrangaç a 
ativiga6 personal ; que re towr.feito tds melbso/eth .cunspri 
,00m o nau” dever, -enitirgandouge ct: peestoras a!phy: é 
esngordia ontrecos Edu Imperiov; para que elis: aximitta- 
aeupposiçao de que orepuprimento giro fegu'paraarpér. 
missaô de deixar o meu "posto, he Sindido; emt'-nenbinia 
cuia icotisa mais de:que:n'raiz ven prletnio pénoms- crstoza 
cur:queo estou, de que dsth-vertada! todn- a: etpetorniçá que: 
em posia-tbr de clectaar . acadá open cr nn 
de mppaciador, 

- Minde que cu: PRO atéitos elirigáçiens 
pemoneta:V<- Ie ex -censidetarti, nôtior> provado -abhio 
gonhe; deqtte aéjuella cout que -vós-mé-têndbs húricado, sê 


o vóv vos esfbrçarcis em hntililtmmno ni deiei resto; ligar; 


amado 6 dd pia -siber: que “inie bes pereso:: era "extinsiho 
dvintimãar a'residie; visto iyte n partida de :M dmpesiad 
e-Meal 6 a de Yi Bus; rpé privani de ebitisfacçah “de pet 
sar, que ea seja capaz-doifictintr cotne rénh turma util. 
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 Estosao ponto. de deixar Paris, para núnca mais voltar 
aqui, .Residivei na minha casa de campo em Sevres, até 
que V. Ex*. me isande os passaportes. Ali esperarei 
anxiosamente a resposta: de V. Ex*., que me habilite a 
partir, tendo ja feito todos os arranjamentos necessários 
- pera.este fim, e despedido aquella partç da minha fami- 
lia de que:podiá dispensar; retendo somente poucos cria- 
des que ae, deveraã acompanhar na minha jornada. 
Repovo, Sãr. Duque, as gprançãs daminha profunda ' 
consideração. 
dote ds vodiignado Principe pi KuURAKIS, 





Nº. 8. 
Resposta « do Conde Romansof' á nota do Ministro dos 
' Negocios Estrangeiros, em duta de 25 de Abril. 


Cr. Wiina, 7 de (19,) Maio, 1812, 


Sewmon Duque! O Conde de Narbone me entrégoa o 
oficio, que V. Ex*. lhe confiou; e eu, sem demorar um 
momento o puz ma: presença do Imperador. - S. M. sem- 
prefiel à linha: de conducta, que originalmente traçára 
a si mesmo, perseverando sempre em um mero systema de 
“defesa, em uma: palavra sempre mais moderado á pros 
porça6- que a desenvolução de: seu poder muis o habilita m 
repulsar com mais vigor ás temtativas que se possam fazer 
contra os intéresses de seu Imperio e dignidade de sua 
corôa ; está satisfeito com naô se apartar dos desejos com 
que vós, Senhor Daque, concluis a interessante eommu- 
nicaçãO'-de - vossa' córte.  Bnscando constantemente pro- 
var quanto, dbtedo o seu coraçaõ, deseja evitar tudo 
quanto possainfandir na sua connexad com a França um 
espirito de rancor; e aceérbitlade, que podem fazer perigar 
a gua cohtiiuaçaS ; me tem ordenado que naó entre em 
refutação alguma dós aggravos “que se alegam; nem que 


'Tesponda- a asserçoens, are, pela maior. parte, srô funda. 
VoL. IX. No. 50. G 
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das em factos imputados, é. inteirâmente. 'destituidos ide: 
probabilidade, e sobre 'hy potheses inteiramente ftatuitas, 
Os officios dirigidos ao principe Kurakin, pelo baraô de 
Serdobin, tem em parte anticipadocas Tespottas .a- estas 
, acentaçõens que se tem.feito. :. cc lt oiiotçui 

Tem elas representado, enysua verdadeira uz. .a -cone 
ducta leal, que o Imperador tem observado em: todas aà 

suas relaçoens com França. Tem :dado .explicaçaens,: 

sobre os ossos armamentos; confirmadas: em tab. grão, 
que parecem ter excedido até as esperanças do.Empiirador 
Napoleaô. Depóis, naô obstante os movimentos amea- 
çadores de seus exercitos alem de certa linha, aonde, para 
a segurança de nossas fronteiras, elles deviam ter parado ; 
contindam os negocios aqui no mesmo estado, em que 
estávam do tempo da partida do ultimo correio: “Na ver. 
dade 'nem um 's6 homem 'teiá ' entrado 'no territorio de 
Prustia, ou no. Ducado dé Warsovia; e nenhum obstaculo 
se tem sem novo SRP por inosaa abit á FRANS da 
paz. à 

Pelo contrario, as áltimas à Eu trC Sen que BRR Q, 
Principe Kurakin;, lhe fôrnecem applos;mgios de: tarminar. 
todas as diflcrenças, e de abrir a negociação que. a vossa 
corte deseja. * Nos temos sabido,. com- satisfacgaS da re 
cepçaô que'as nossas proposigoéus .encontrárem.da parte . 
do Imperador Napolcaô. A resposta official que V. Ex*. 
dará a ellas, e que d Principe Kurakin nos induz a esperar, 
ajustara definitivamente a o portanto questa a paz 

ou da guerra. 

— A moderaçaõ, que manifesta o que eu ipoliá Ea de 7 
vos dirigir, vos oferece, Senhor Duque, ampla segurança, 
de que qualquer abertura, Que se.possa faser, de uma .na- 
tureza pacifica, será anxiasamiente aceita. 

'S. M. se satisfez muito com o passo que se -deo, reiati- 
vautente'so Governo Inglez.. Elle agradece "a autençaã 
do Imperador Nupoleag em o informar-disso. EHe.semp 


dl 
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pre apreeiará. os sacrifícios: que aquelle Soberano fizer, a 
fim de promover a conclussôde uma paz gera); e para 
- gbter este grande e desejadel objecto, naó ha, na sua opi- 
niaó sacriféios, que sêéjam demasciado grandes. . 
Tenho a honra de oferecer a V. Ex". &q. &c. . 
(Assignado! Conde De Romanzors. 
! j 





Nº. 9. 
ssa de Lord. Casilereigh, Secretario de Estado dos 
Negocus Estrangeiros de S. Britannica, d Carta do 
Ministro: dos Negocios Estrangeiros, de 17 de Abril, 

1814, | | | 

+ Londres; Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 
e 23 de Abril, 1812. | 
- Bennor! Acanta-de V. Excellencia de 17 deste mez 
foi aqui recebida, e-posta-na presença do Principe Re- 
& A. R. sente que he devido é aus honra, antes que 
me authorize a entrar em alguma explicaçaõ sobre a aber- 
tura que V. Ex*. me transmiítip, averiguar o preciso sene 
tido-da seguinte passagem da carta de V. Ex*. $º a dynas- 
tia actual será declarada independente, e à Hespanha go-. 
verpada pela Constituiçad nacional. das Cortes.” 

Se, como 8..A. R. teceia, o sentido desta proposiçaõ 
be; que a anthgridade Real de Hespanhe, e o Governo 
estabelecido pelas Cortes, sêja reconhecido como residente 
no ismad do chefe do Governo Francez,. e as Cortes for» 
“madas debaixo de sua authoridade, e naô no legitimo So- 
berana, Fernando VII. e seus herdeiros, e na Assemblea 
Eatraordighgia. das Cortes, agóra investida com poderes 
do (rnverna naquelle reyno, em.seu nome, e por sua au» 
ie ; eu tenho ordem de declarar a V; Ex. franca, 

explicitamente, que ps obrigaçoens da boa fé, naô pere 
mittem à S, Ac R. o tegeber uma proposição de pas, fune 
alada erp taes bizes.. Co ci 
2º: 


"é 
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Porém sea expressad acima citada be applicavel ao 
actual Governo de Hespanha, que exercita a authoridade 
- Soberana em nome: de-Feraando VII. havendo a segu- 
rança de V. Ex. para este efeito, o Principe Regente se 
sentirá dispastoa entrar em uva plena explicação sobre as . 
bazes, que se tem trapsmittido, a fipa de serem tomadas 
em consideraçaõ por S. A. B. ; sendo o seu mais anzioso- 
desejo o contribuir, de congerto com seus alliados, ao re-. 
pouso da Europa; € fazer uma paz que séja hoproza,, 
naó somente à Gram Bretanha e. França, mas tambem 
aquelles Estados, que estaô em .rellaçpens pá amizade 
com cada uma destas Potencias. . - 

Tenho feito conhecer sem reserva qs sentimentos do 
Principe Regente, a respeita de um, ponto, sobre que be. 
necessario estar plenamente. de acordo, aptes de entrar em, 
alguma discussaõ ulterior, Eu MS cingi, às jnstrueçõens - 
de S. A. R. evitando todo o commento superfluo, op Fer 
eriminaçoens, sobre 98 abjestos açcessoriys da vossa carta. 
Eu podia, vantajosaments,, para Justicaçao da conduçta 
que tem observado q Inglaterra, ep todos os diversos per 
riodos a que V, Ex”. allude, citar a commesppndençia, que. 
entaô teve lugar, co doze. 4 -Q Mundo a] id amuigo 
formado della... 

Quanto ao character patticular, que a guerra, tem infe- 
lizmente tomado, ; e os principios arbitraçios gue V, Exº. 
concebe terem assignalado os seus. progressos, negando 
eu, coino nego, que, esses males, sejam imputaveig: ao Go» 
verne Britannica, posso ao mespq tempa assegurar a V. : 
Ex*, que elle sinceramente deplora, n gua existencia, Cpo 
que aggrávem inufilgente as, calamidades, da guesra; & 
que he o seu mais anxiosq desejo. quer em paz, quer em. 
guerra com a França, que a selaçoens entre, os dons 
paizes, se restityam, aos principios, hberaca re que 
usyalmente se Cbrava em tempos ppteripres, . |, E 

oa es aco Ufssignado)... E ns | 
[LContimsarese-ha. ] 
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'HESPANHA. 


Decrcio da Regentia sobre o iimctgneáio das futuras 
Cártes Urdinarias. 


D. sis VII. pela Graça de Deus, e a Constiluio 
çaó da Monarchia Hespanhola, Rey 'das Hesparas ; é 
em sm duzendia e captiveiro, a Regencia do Reyno, 
norheade pelas Córtes germes, e extraordinarias; a todos - 
ot que as presentes virem, ou dellas tiverem noticia, fa- 
gemof saber, que as Cortes tem detretado o seguinte : 

As Cortes geraes a extruprdinarias, considerando que 
está providenciado sa Constituiças da Monarchia, que as 
Cortes Ordiunrias te ujanctem todós os annos; e cons 
derando que o bem pabfico, que dictoú este regulamento 
constitucional, jamais recommendoa taó fortemente a sua 
cbservanéia do que pesta octaidO, quando os urgentes 
negocios do Estado, e à necessidade de pôr em movi- 
mento a -dictx constituição, tas iinperiocaments o reque- 
rem, tem resolvido décretar e Ueereta. 

1º. Que as Cortes Ordisarias sejam Fonvocados no 
anno seguinte [WIBIS. | 

2º, Que sento ubtolutamente impessiva, considerando 
a brevislade do-tampo; e a distencia dos lugares, que às - 
cortes vidimarias “vd ajunctem no preciso termo especifi. 
cado'va Constituição; mô sendo possivel que os depu- 
tados das partes mais: distantes do Reyno se ajunctem no 
lv: de" Março dv'dicto anhno; portanto ae primeiras 
Cortes extráordinarias abriraô a sua sessaô no 1º. de Ou- 
abro, de 1813; e para esto fim se farao assembleas elei. 
torxek de parochítis, districtos, e provincias, em: confor- 
midhde das listritçõens para à Peninsula, e possessoens 
- nltrarharinas, que acomipenham-este decreto. | 

8º. Quis pam o fisi' de facilitar as eleiçoéns em um 
periodo, em que" ditirdtixitanciis Extraordinarias em que ' 
todo o reymo de acha, oppãem abstaculos de tantos gene- 
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ros á necessaria verificação. das eleiçoens, e no primeiro 
ajunctamento das Cortes Ordinarias, que he o seu resul- 


tado, os regulamentos contidos rias instrucçõehs para cada ' 


um dos hemispbertós, que acompanhã este decreto, seraô 
observadus-c seguidos has proviscias da Peningula e ilhas 
adjacentes, e nas d'alem mar; respeetivamente: ' 
4º. Que todos os deputedes ultramarinos: venham -ter 
a ésta cidade:de Cadiz, aonde se lhe commpojostá- pele 
Deputaçaõ permanente das Cortes, o liger: enrique se-hade 
abrir a sua eengao :- para este fim estaxaú reuniçios. ntaia 
“cidade no principio do mezide Septembro, de 1843. 
| 5º. Os deputados das presentés Gorhes; Grerges. Exinar 
ordinárias, naó parana ser reeleitos paza a 
Ordinarias. a rtp cetro as pra 
- A Regencia- májida aieeidas necessarias: para: «axo 
-cuçaô deste decreto ; id o publico e cê. 
gular. cc 9 PA E 
JosE' PUEDE Saga SA President 
Josr DE ZORRAQUIN, E da 
Joaquin Dras GANBIA; o! Seçrtarios, Da 
Dado em Cadiz, nos 83 de Maia; de' 1912, ao quarto 
“de Regercia do leyna: stc eras 
Nos, portanto, ordenamás a-todos.0s irilbiinads; ii 
.chetes, govaraadóres e outras authoridades -civid, militases, 
ou ecclestasticas, bbservom-g. fáçam ehservar,. poconcher, 
e executar o seguinte decreto em todas as suas partes; e 


que o-mesmo sêja impressa; ne ás 


sua exccurad, vs: RT A 
gi Rene Meio, 1618. DER E, 
- JOAQUIM DE o LISUBROA, 
Poco Presidentes .. 
Jos ViLBANIOÊNCIO. - o " 
Jaxacio Rebraavkzine Rivas, ' 
= O Coxne bE'LADISBAL, 5 + 
) a ROO, O ee qe RRESe GR ge PNAD gn AR 


- 
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E Ed 
PP: 


VENEZUELA. 
“Protlamaças do General Miranda. 


Francisca. der Miranda, Generalissimo, dos Estados do 
Venezuela, aos Governadores das Provincias Copfede- 
radas, € afodos.9s segs habitantes, 
Chedis; saporiores, das.progincias do Veneguela,. e habi., 

temies-de-tados os seus legritonios.! Os imincates perigos, 

que tom por alga tempo ambrçado.; a patcia, e as exfras 
| ordinapias gingumstangias, em que gstá..posta neste - mo- 
mento, tem obrigado em primeira lugar ao. hoprado: Cone 

goes, e.aa depais aos. Estados Provincines ua Unias, a 

adopíar. medias conrgnientes á nossa perigosa. situaçaõ. 

Às. provincias de Venezuela ameaçadas de invasad por 

todpa os lagos ; 108 sous esforços até aqui mal succedidos 

na (quianna ; qs.oxepraveis Coriança, estes irpilacaneis 

inimigos: de sua. liberdade, forçando a sua passagem ató o 


mesmo centro da Proxincia de Garaças, depois de sum - 


prender e opprimir suas -afligias .cogamunidades ; todos 


estes acontecimentos em unia tem, mostrado-a. magnitude | 
do perigo,.e à necestidaçdo de.o atalhar, com promptidaõd 


e vigor. : Neste ponto de vista pamxge que se originou. o 
podeg- ilimitado e diciatotia,. que. me, confexiram os Es. 
tados. da Uniaã, 295 26 de Abril, que fôra publicamente 
declarados , nos .&, € na e ias aos 19 de 
Mayo... eae £o 

Estas. medidas. do, Ria mG tem sido cam 
grande e extraordinario poder; mas a minha respensabi- 
lidade se augmenta na mesma .pmporçad ; € rem. um nem 
ouira me sexiam suppotfaveis, sopa, pela consideraçaõ de 
que o meu unism objeção he' effectuar a liberdade e inde« 
pendencia da minha patria. .... 


Porjanto, Gidadaõs, SA4O: agora. á FERA de restabe. | 


lecer ambas ; em CHja empyeza, desçanço na simultanea e 
uniforme cooperaçaó dgs Governos Communidades ;a 


A 
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energia, e prudencia dos primeiros. na execuçaõ de minhas 


ordoas; otpdtrivtias estâuelaçino dos vepmdps, “difigtao 
é. conmeavação de-suss propriodadês, petsems; e” vidns,- das 
requisitos tndispensureis da condubta querinties” úpiros | 
€ qu'me aleevóia pedir. coriters A emo a 
- Q resultado será -n 'orgunisação, e nteriirentudo ui 
qxescitexMepabltcano ; in uledtreigay-de nomes banhos 
awriad de todus-gs Provincias debaixo: do: iradiarenda 
libesdade, c>uktimancato crostalBciletamids: do pd -e-aits 
saio, cento todovo pevozie Venemashas, epur dive vonatinio 


“amnsinplese-unido familia. co us tres 


-* Para adquicir óstas vantagens tem hds: notesunirda 


-movee grandes -defieibos, que se oppunkemewd-ser altenees 


Um dos principaes debaixo de que gemia a RepubRés; & 
que -podeidnmiite: iipedta vs sose freatenás pets a 


- pesfeiçaã Era a completa -deserdem dosyou isyrlenmt SU 


" rendas publicas; e o descredito de nosso papel thoeda.. 


" 


Ambos esta6 ao ponto dé serem re mediados, pondo à teria | 
desta re & homens: discretos o ixteligentes, par o 


,êm de organizar : é pelo estabelicimento de bancos, 


para dar credito e-circulfuS"WsUinheiro nacional, e para 


- fômentar todos os principiosde: pmeperidade geral. 


* À escacez de certos artigos: indispensaveis para Je 
Sim n-gorsra col wocivitiide e! Boni! dtlbesso, dé bel 
cresario o esta belioimento te fliyterdr nienOs Pa PA? 08 UHE 
com; maior -fáeilidade: “Tenho cofiteguementente'"sId6 
toxestido dê poderes ex promi) para-tradtar-Mitetkisente 
com aduraçoeris estrangéives é: cônt os lryPa EltadoP PRAS 
dos de Améiica,; ecpara onirar: er comprados) outtdk áré + 


|  rasjaméritos, 2 fit do plover Rep Cbr Aprindr be 


mundodera, e assepurhra: vira TEME é Riiopunttencia: a 
Magistrados Superiores das Provincias, e todas sk: Dona 
munidades, que cllas contém, Eu solemnemente me obrigo 
a no0 emtbairhte ao6s pedarqui: Ga! re Iediinêtes; dit ?bme 
titmhra- pa injuvias quórido ter ABRO oo E 
RL Ra DR Sa oa GL ad A ER O, al np 


nd 
é " 
- ES ' ; RR o 1 2d ado. 
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gs oredniniceido n liberdade naçisnal ero-todo o terris, 
torrio de, Legenda. . Jngrris pbandosarei o isvportanto, 
porto Ara gEa me colastes,. cum quanto asã tiver: satisfeito, 
* goma confizaça £, es tôgsos desejos. | Enfas,, voltando, 
 olbarei com praser para, 
a popa. felicidade, -nhjscio, de toda a minha. apxiedadeg 
pe , tquej.tsó amplameste perticis, 
Hepmbliaa. do. Venoguço: de entao. ppe-digato, 
osegiladas pos siaes constituiçoene, que saó momea- 
taneamente suspendidas, vuatteradas, pelas circurastancias 









 VODerigan aninhos ;..6 eu extagei sempre prompt a sacri-. . 


RE proa adia «+ minha vida, para a manter e: 


defeader, . - 
— Quostolngenansl, em Mana Maio-81, J81g. los: E 
8º. E (tegipándo) F. e idos E 
: tomem 
(COMMERCIO E ARTES, 
| ERR empresa é, sv 
Re TRELATERRA, o = 


O: GOVEBNO julgou Cairesbnie faser A 
nas licenças conçedidas age Amgricenos., Permittisessaos 
marios Americanps. exporta; somentç fazendas de manma 


factgra Britaanica,; agora tarada liberdado de exportar . 


quamques. artigos. Caja ex portaçaõ. end .séga probibida 
-' As litengas, alem disio. protegeras. o retorno ' 
| artigos pero A Gram) Bretanha, se a. fibvergo. 
» Maid Recussr qdmittillos nos pao da 
és br te sda e oo DE tm RÉ Eid 


gs To RM E TE F 4 







*“ Ouinagociantos. queijinquicicam na. ARE 


| : velha ob estado do Gopumpreig Norte, foram" a 


ormados de que com muita brevidade se expedistam * 
ae IX. No. 50. H 
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+Pendo a experiencia mostrado que o Alvará de $40 de. 
btahoudo: sbnd. proximo. plssado, Bad páde Ser; EXECU- 
tado em todes: ma suas postos | ;esendagagispensdvelmente 
EBGSANIÃA E CPSERT- OS ANFONVCT | 
anotultor no Comorergio. Manda, 
ARS. capaqu: de afis, Os. € 
| Pb dedáaio; da, Msespte, Qnuo, 
cofzantidões Jpgalizadasapelos Gon 
casibstisatos, se, atenda | ás, du: 
pad ivaçãs nino ppderad, a. produçi 
1x HEEDOs 8. das fagtpras las febr 
+ bINAS.sçÃO MUGLES para. tdos as :qlá 
caem diante, q continmando a ghse 
demais, determinações, dO, | 
deisa pão pela paencion 
7 gt ar enfenflido, € EE exeçue 
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E" 2 Cond sras ad Eudes: 
Carta do Embaitador Ponigieren Lôndres ar Cit 
Custos Geral: E dias 

Sirva-se V.M. mandar irdprisitr set! a minima a 

de tempo o ofício inclyso do Sar, D. Miguel: Pereira 

Forjas, assim como Alvatá de 20 de “Junho” do ano 

passado, e destribuir ambos por todas as tusas Póriugãe- 

gas e Inglezas, que tem tratd'd& Sornmercio com os Domi- 
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- Oficio do Secretario do: Gavorno em Lisos. “so Esnho; 


Veces + diidor Portegees em Londempo vs «ut. 
hor! "Tendo clidgnida 
PobRiciçãs do dtvirk 
» + 20dr E pnhvido 
tod Vo: Exa): dida 
lexirpo que ve: navios 
titem “ou dociigabintos 

 imemrótAlvará ; temp 
do; éml'! doisequentia 
girelho Ministers db 
ta a ihais seis nuónes 
ismo Alvaté pare os 
is, qué' 216 vigora nad 
conmendar-a V.alix», 
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pera o"futuro: Deus 
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E mão distilaço, à dad im 6. de Junho, nte 


' 
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e a tt. 


Er. 


as a pah qa One o ie á 
Ertiocs ed) ideia abr 


Hs e Ex sat: Conde de Panda RA defão 

: ea CARS 

a es no Cipa Cain do TE q 

, cep . flvara. ' | | o 
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, Eao Pribcipo Rigênio ça ga noi gre o pI 


- . Alvasá com. foga de Ley virem; que tendo aberto e 
: franqueado os portos deste Estado aus havios e embárda- 
. Goens de todas as naçoens estrangeiras, que estiverem gm 
. pazcom a minha Real corôa, peripitiinda-lhes à) despacho 
. de todas as suas mercadorias, pagando 94 por cento, pas 

y Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808; estabelecendo 
« depois por decreto de 11 de Juiiho do mesmo ango à bem 
da prosperidade do commescio, industria, e navegaças 


- Portuguese, que as mercadorias de! 
-. dos. meua fisis messallos, traysporta 
- Dhes, pagam somente 16, pgr cento 
- 46, dortraçtado de Commercio de 
- Annapaasado, ajustado com, à men, 
- ELRegda Gram, Bretanha, que p 
- (pos contos por entrada pas plgodegas 
+ dest Bintado, as Mercadopas, que fór 
-. tíricas, mpnufseturas, ou, indusfria . 
. de contados meus figis vassalos, co! 
. deoretg. de. 19 de OQutybro do me 


> 'RCORÍECAT,;. Que pesaqas mal, intgngion DD porra 
fráldiirem 08. meus Reaes dirgitos, | introduzam fazendas, é 


q mercadorias estrangeiras de naçoens inimigas, de mikt ra 
- acom pa Que saó, gdmissiveis pos meus rey nos e doníinlos, 

. segundo o espirito e letra da, mericionada Carta Regia, 
| na pretextando serem generos de producg ad e ihe 
dustzia Togleza, para pagarem "35º por Echto ' sómeito, 


culdsava 





ms ve mercimentiyes. 
andando vertonc pagar Mes porteconastebriaa danganghro 
duzidas ém quiroy pálzes, ou finialinente afirmandopeggra 
| Propirimindas Bortaguaa; (946 o sendo, para assim pagarem 
ucpes dissitéu Dn Confussdidade do reterido decreto de IE 
-de Junho de UBkf sisorbnkasstnbrirosr, pro vilpgcias 
 Capazes de remover, c gritar colas fraudes, que custumam 
praticar os que levados do 1 interesse, e surdida avareza tas 
2 da honra, e da probidade, e naô temem 
s dos estrias a RCE Rebel di< 
imaior' “Ihtebésbe “Publico é importanbia 
impostos paid” que NAS IMEm “vs netos 
Jespezas e urgentbe' 'hetênsiditiles” “do ' Ea. 
) applicados ; e mag bento visto” “que qu- 
aproveitem do! que'fol umbigo á!Ingle. 
a .ém consideraçad' de outras vimage nd esthptádio VA 
- favor da Na vEgIÇÃO & comercio Portuguez.: s sau a 
“ideterminar ô seguinte. ERR É 
“T. iLodos os navios e éribárcaiçõers tqne' eilivêra-de 
portos Estrangeiros, é derem entrada nos-dd! Rynó, e: nos 
| edeste Estado, para serem adimittidas a: despatha tis merta- 
“dorjas, que troyxercm à seúbórdo, sério: bbtigados néve 
. siiéalo “depois dh -duta dó presétife Alva artratere» hpre- 
E sentar 6 iyro' decirga,oudd portaló; 'paraidsihe só-bx- 
Aee é a nota competeriie; e ventficat-sb serdespnohonsais 
ordbe ós genêros, que'embarcou ou extrávisi-atguns j> as 
AE ido Goverho;fácturas das fabricastde que seht- 
. ram as mercadorias, despaétics dasalfhrefo gd di portd' de 
aque desafferráram, e certidoens dos officiats -dellas Tegália 
sades pelos Consulei Portuguezes álli vesidentes aonde os 
- hovven; o na sua falta por. pcssoas,. que os subetitidm, 
“dor ques documentos se virá no conhecimento, se sad 
enero: adoras. de naçoens, qué estrô empas comun minha 
o Reih séotoa, : serem admiitidas, ou: de* pródueçaó e 
esa pa pg + toente Pê por contá! do 


dc dd, 


' vº 


“ 


Comercio do 


vi Com estam dncóiçde daácumentos,. COM AS facturas, a 
cam. o juramento. prestado .por termo, sc provará fame 
bem sprene as fazendas, e gencrps dé propiiedade Portas 
gueza, para pagarcia 16: por cento, na. forma do decerdo 
e..+l. e Jumbo, de, I84, quanilo viêrem, em embarçãe 
cobhs. daciDuass.: : Eipelo termo. vençerá q, escrivd6 ph, 
reiiz é ontro tanto o Jyiz pela aspighaturo. 

Pelo ques mando a todos os Tribunags « ) 
deito Estado, ministros de. justiça, e mais pesso 
o. conhecimento (lesto Alvará.  pertençer, 9 t 
guariteos, nas obsfanfe quaesquer legs, ou d 
em cobérario. BR valerá. cemo earta passada. 
celinvia, pesto que por. ella naõ ha de pasar ; « 
efitito haja de durar mais de um anno, senti embirgo dá, 
Drdenarrã, queuat va aousa. determina. - Dado no Pe, 
ne do ieiderdancico em 20 de Junho, da, TrBil. ; 
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E duo A | é Rs Conos DE Aquiah.. 
ES e 
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| Cirtêtlar do Consádo ps 
Rr — Bor órdeia dote. e Tião. Sgr. Cónde de Fabo 
chai, Embaixador. dé S.A. R. o Priticipé Regenta de: 
Uns á Corte de Londres, tenho a háata de remeter: 

-M. "o documeitds a Deiys guarde à V. x: 
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 Cedimámims que. an açifua pr es gra re 
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'ererainos à aqui aro do di antiga, mab .que fas. nuit ne vous 
pi é dao freios do gepaa lg ti, 7 
d “Pasiamento, | para “dar citcuças, do Ted e 
Cémnóiito entré. ax Cortés de. Loidrês Ar 
de db de Pen feiro, ró10, e - 
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Chidertio esArraa 


Ábtno, sis de Ceorgê” Ter Rey “capor “ae pera 
de afeito ds ds providencias de Kini tádtailo de Chimmeredo 


RALO 


aoggaças, Con 


duido être so M. € SANA 'o Prine 


'ugal. ” ã1 de Méyo, TETE A 
ormidade de um Weto'ipiseddo/ho 
yriado de 9. M. El. Rey'Cartos 11. » 
pará 'animar e atgmenter os navios! 
“estatutos, se na6 pódem, inportár 
as de Guernsey e Jersey; 'nenkutas 
quer, de' rasceniça, “prodaeçãê da , 
a, em outtos navios qué: had sêjima 
eçag, e de rbpriedáde de isebditos » 
x um mestr , é tres quártes partes » 
8 Britarinicos; e registrados seguido » 
tdimento' de todos os taes bens 6) 
nu “vaso ém que fátem impóruuloss / 


e. porquanto, Os seguintes bens e fazendas ; convem a 
saber, astroa, thateira, taboas, sal, pez, breu, resina, 
canhamo, linho, passas. de uva; figos, ameixas, azeite de 
azeitona, trigo ou grdó, ASSUÇAF,. petassa, vinho, vinagre, 
| agogardente,, segdo. de Nascença, . producçaõ, qu 'many- 

fagfura da Europa, 96, obrigados pelo ' gobredic icto 'Ábto 
do auno, 2 do, reynado de sua dica, Magêstade E Rey? 
Caylos ÍL. e por Actos subsequentes, a serem im oriados 


pya a Grp 
1º. dia de ESo 


deiramente, e sem fraude aos 


Ce pads, dad & 


tetanha em navios dU vasos, que, antes do ' 


o de 1786, ertepcerem. em toglo, verda-" 


minios de $, M, 'ou Fostém 


“construidos em dominios de S.'M. e registrados respecti- 


vmenta resmRbirma a "Tê 7 Out Thivios” om veisos boi 


VERA 5 
tencentes ou sugeitos ao, gra minio de 


e Sae ma dot é 
oa em dr pa gd Et, péri> 
; e o UM 43) i 

So] u Estâdo 


ip da a ARE ip 


EM de 


radomou de es DP dra ni 


a os, pr ou manufactura 


tas vã 4: 


cio ais '" na 
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onde os dictos bens pódem somente ser, Ra são mais usuo” 


Comnerch e Áries; 8 
almedte embercadbiseia - primstita. vez para' trinsphttas 


BR à qendo, taes: navios ou vasos mavegados com um: 


. mestre, .e- tres quariab partes dos maririhetros, Bo Inehos 
pertencentes a taes -paixes, ou lugares,. ou portos 'réspeca 
titamente ; “e em nenhums outros naviop ou vasos” quaesa 
QUIS sb igual pesa de perdimento..de tales: bei, | %e fas 
“rendas. que se impgrtarem cahtra isto; . jmpctamente tom o 


, Bavio op'yaso, em que os diclos: bens se: impórtáns Bb 


M 


t 


-1 


os 1º les, se Go id E 
EN TR Oriagae 08, paso 
Da ento r. Causa é tal L im 


y 
E lenad lo pela L Ens sima 


Ea e À 


nvenichte,-a fim de dar eleito” ab 
Jo de pa comrtiereio, e nave. 
3. M. eS.A.R.o Principe "Res 
goada no Rib+le-J anciro, 408 HP de 
que se revogue aqúella parte“do 
sado no anno 12 do reynado de S. 
los IH. e outro qualquer Acto”ou: 
que hajam probibido que os bens, 
ias do crestiniicnto, * prodacto, 'ou 
ver dos teiritorios ou dominios Dre 
Portugal (que a ley naô prohibe o 
putros paizes estrangeiros), sejam 
dominios « ou tertitorios em navios 
tó dos dicios, territorios ou domie 
algum navio ou vaio de g guerrá do 
wu por algum. navio. on vaso “due 
e represalias do dicto Governg, e. 
tima preza em quitlquer côrte de 
Governo, sendo o dopo de tal navio 


"mBoÃS? pabdito. do, dicjo/ Governo, : e navegado com 
foHEs. quartas partes, dos . mariuheiros,. ao Ménos; 


a raio ou dominios do. dicto Governo, 
e perdidos tags À bens, e os “VASOS, em 


a e. que tag tags bens, fagonidãs, e 


JO4 PC 


ve assun as jespariaeem naó É Sê 


estado 


x SL DO 2ºDINL DU; 1 


o.:à “temia am ...0 0) colo co tes 
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as. Commercio E. Aricêo 


d El Rey, por e com o parecer 0.Copscmbimentados osda 
espirituaes <. (cmpornes, e Commas convocados neste 
presente. Parlamento, e por .authogidade.gdo mésmo 3. que 
depeis de haver passado este acto ; aquela parteido agbros 
*dicio acto, passado. no. 12.do reynada de 8.: dieta. M.. 
Carlos H..e todo e qualquer acto ou actas do Parlamento, 
em.fonça ae tempa ou immediataments antes de sp passas 
este acho, op .quaes prohibam que quaesquey boss, fazem 
das ou mercadorias, de crescimento, prolucçãõ, OM QraMAk= 

factara de qualquer dos territorios ou dominios da corda. 
"de. Portugal, cuja importaçaô de paizes estrangeiros para 
este reynp,ou; ilhas de Guernaey on. Jersey, SM RAVIOS OU 
vasos construidos nes dictos territorids ou doreinios da 
coroa de Portagãl,.on tomados por algum mavio ow vaso 
de guerra pertencente ao Govemo Portuguez,. ou. por ' 
algam pavio. ou raso. pgrtencente a, algam-dos torritories 
ou. dominios sobredictor « tegisirado comomme a ley; 
tendo: patentes qu cartas-de. maxoa, .e Tepresalias do. Go- 
zermo Partuguez ; « .coxlemnados como legitima presa 
om qualquer Corte de Almizentado do, dicto froverma s. 
tal, navio. ou vaso que asin. imporiar sendo propriedade 
“de subditos.do dicto Glaverno, e navegado com um meg» 
tee, e. tres quartas partes dos marinheiros ao menos .subdi-. 
tos da disto Governo, pega de perdimento dos dictos.bens, 
fazendas, e mercaclatias, e tambem do navio ou Vaso. Cm. 
que as mesmas forem importadas ; scrad € Os mesmos, sad 
Pr este revogados. . 

- 8. Sega portanto ordenado, que desde que passar ester 
Acto em diante, quaesquor bens, fazendas, e mercadorias. 
- Que forem do crescimento, producçao ou mamfuctura de. 
dgum dos territosios ou dominios da coroa de. Pptagel,, 
exja importaçaõ.de paizes estrangeiros para este Feyno ow 
ilhas. e Jersey. e trucrnsay na sija prohibida por ley ;. 
sespô cspodem ser iteportadas-gara auto seyna, e ilhas -de: 
Guemnsey e Jersey, directamento de qualgues dos faces 


Commercid e Artes. di 


tersitírios e doinizios, em qualquer navio ou vaso de 
gierra pertencente ao Governo Pertagues, ou por qual 
quer návio ok vamo pertencente 'n qualquer dos -sabditos 
die territarios: ou deminios. sobrediatos; ou que tenha 
pitente-ou cartis de marca e represtilias do digto Governo, 
e contlieninado tomo Segitiriia prosa, em qualquêr corte de 
Abnrintado «do dicto Governy, e sendo seas donas 
subélitos dk tal. Corerto:; é o mestre do mesmo, 
aura cotiro tros tjuarias partes dos marinheiros, no mes 
nos; sbbditos-de tal Covermo, e-taes bers, fazendas, é mera 
catloriso;' derii entrada, e Wesembiireardó, pagado os 
direitos, é séirdo sageitis és condicoéns, e regulamentos 
eta" alirizo csenciorados; nad obstante qualquer ley, . 
esstame; om outro que -em sina manoira lhe a cons 
trrtio:' 

Ss. EB stja-vutto sim ordenado, ida as los eos, 
fastadas, e mercadorias assim directamente: importadas 


- pare este réyno, dé qualquer dos diotos territórios ou dou 


nríios dacotva':de Portugal, et taes navios ou vasos 
Portugueses como os quo: fieam-uclma patticularminto 
mitncionados, om deseúptos, poderso entrer e 'desembare 
ext;"parando infueltes-divcitos de alfandega, e excisa, € | 
nãó thais, qte se dêvam pagar pelós 'bens, fazendas, o 
mbrcadorias dé similhente. denominaçaS ou descrfpçuõ, 

sendo éllés ittiportados para este Reyno de quelquer outra 
pais citrahgeiro, em-havios.or vásos de constracças- Briy 
tanaica, pertencentes, navegados, e registrados voniurmá 
A 16% ;''e nos énsos em que se impoem diferentes treitos 
sotirti ahiuásibeas, fisendas, om mereatlotias de simithando - 
dedonrináiqao 'ou deseripças asdim importados de diffes, 
retitis IPáihes estrangeiros ; entao, pegando os direitos 
tits Hiddbradis, ed a ley requer que se partem, quando 
a-ifopotisgas-for feita tm mrrios ou vasos de construcçad- 
Brremitica) de" quacieguer bens; fircudas nina 
Virnlastde elpnte paipestrenmésros. tt be 7 

12 
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A. E porquanto convem permittir a inportaça6 «tvs 
dentes de clephante e marfim, para estes reynios, de gumly 
quer parte dos dominios da coroa de Portugal ; «tj pórs 
tanto determinado, que será e possa ser permittido x quals 
"quer pessoa ou pessoas, o importar para este reyrro dentes 
de ele tphante e marfim, de qualquer dos dictós dyrmiuios; 
sêja em navios oh vasos Britannicos de constracçad, peri 
tencénites, navegados, e registrados segundo a ley, oi err 
taes navios ou Vasos Portaguézes, quaes ficurr acima iréns 
cionados e descriptos neste acto, e pertêntentes e natre» 
gados na maneira acima tambem mencionada e descripta ; 
naó obstante que taes dentes de elephantes bu marfiri no6 
sêjam do, producto de' algum dos domitios da" córda-de 
Portugal; e Íaes dentes de clephante ou mirfivr assim intau 
portados, poderaô entrar c desembarcar pagando aqueéRes 
direitos somente, que sad devidos, e: haõde prgnr tses 
artigos, sendo importados er navios ou vasos Britahnicoa 
de corstrucçaõ, pertencentés, nnvegados, -é registrados 
conforime a ley; nao obstante, qualquer cousa er--com 
trario que se tenha determinado np Acto passado no Im! 
anno d* El Rey Carlos 11. intitulado um “Acto pars-anis 
| mare dugmentar ob návios e a “ndregaças; 3 ot em outra 
qualquer à acto óu'aetos do Parlamento." * "mm. mesirã 

5. db sêja oufro sim ouiinado, que será e por-€sty he 
revogada aquella parte do eto passado-no amho-81º( da 
Feynnda | de S. presente M., intitulado; Sum Acto pára 
| emendar um “Acto feito no anno 2º do' teynado de 8. pre- 
sente M.. 4á para o regulamento do negocio entre os subelitos 
de 5. M. nas Colonias e Plaritaçoens dat Auretica. do Norte, 
c Tm das Indias Occidentaes; e os! púizes. póttehcentes 

nos! Estrtos | da Awcticas é eritre "os cictos subiitos de 
god ns Nlias estraniztltas' das: Indias -Orckdênizes; e 
Tam Bem ur âctó feito nó aniniá 27" do tryhala de 5.) pré. 
Pr ; pata petmittir importação e exportação de 
“Estad bs fiztndas, e imercudórias, pera: bs qprtovale 
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Kingipa, Savannah Ja Mar, Montego Bay, e Santa Lu- 
cia, na ilha de Jgmaica,.q no porto de 5. George na ilha 
de Grenada, 90 porto de Rosea na ilha Dominica, e no 
perto, de, Nessau, pa ilha de New-Providence, uma das 
ilhas de, Babama, sob serias regulamentos e restricçoens, 
que prhibem a importação de tabaco, pez, bren,, lormene 
tjna, canhano, Minho, mastros, vergas, guru pez, aduela, 
tampos, tabpoens, ripas, e madeira de qualquer : sorte, paõ, 
hiscquio,, farinha, ervilha, feijaô, batatas, frigo, arros, 
cemteio, cevada, e. grao de qualquer sorte, sendo do, crpse 
cimento gu produççao de qualquer dos territorios ou do, 
mipios, pertencentes á, corda de Portugal, “vindo. directas 
mente de tges territorios ou dominios” pará, alguma ilha 
des dominios de, S. M, uas Índias Qccidentaes Cem cuja 
descripçaõ. sç copppebendem as ilhas de Babama, e Berc 
mudas ou Sgmer) em nasjos. ou vasos de” Construcçad 
Britannica, oO 6 Br 


6. E. s&ja outro sim ordenado, « que” “depois” e , desde q que | 


se passar ests acto será licito R, qualquer pessoa ou | Pessoas 
Laporisr ou, Ixager, para, qualquer, das dictas dl ras das 
Lodias Decidentaes, qualquer, dog dictos bens em navios 
ouves de consituçção Brianpica, perten centes, nave- 
gados, e registrados segundo a ego. e em nenhuns outros 
Vasos qu parios.guacsquer, sendo os, iaes Dep, do E 
mento ou producçaã de. algum dos territortos ou dominios 
pertencentes à corda de Portugal, na America do Sut:) 
importados para as, dictas jilhas directamente” “dos dica 
tesfiforios ou dominios ; | Dad, obstapte « o, dicto, Citado 
Ácio, on quiso qualquer Ácio om actos em ontário, . y 
7. d porquanto pelo artigo 20. do, dlicto tsactado,. eptá 
estipulado. que, todos OR artigos do. frescimento, e, prox 


-dactedo Brogilie de todas as quiras, partes gos. | domjuios 


Portuguezes, podem. ser recebidos, grafado em, Ár= 
 Mmazones erp todos, ps partos dos ,domipigs de, S. M., que 
Apuem ppr ley, si VA sses 





co A Cominencho é <Brdas 
abigok  sója pórtinto determined; âile--6 cistscraty: anos + 
Hlgadad em tama do ctescintento ou proibia de "qual 
Quer, dos territoriais 04 doriimios du corta de- Poitâgl: y 
ou ' outros: quaesquer beás do drescihiedia cú- products 
dos dictós tértitórios ou dominios ah. 85 ablvcenttiuichos: 46 
dégcriptos na tabela marcada (A.) anbexk a tira s0tó pas - 
tátio no ásia 49-do réynado de 8. presente M.; itiuiado 
é Un acta para permitir qdo sec irpomtém certos Demi 
para este reyno, para se segatarém eme trotittens! sem pagut 
diúáitos ;'* e que forem legaldatnte inmpotindos; conforitt 
às prosigoerma do ditto atio, directamente dók dictbe-tetro 
ritorloós od dominios; tenhó e posetr set” seguros bos arv 
iiagonis pertencentes 4 companhia do dighe das Indiay 
Occidontaes, óu nos árcinzens pertedcentes à' compantib 
do. iliqua de Londres ho póris de bónires, oundedtrénico 
armázens Sé ouiró qualquer porto desta reyho, que tenha 
sido oq vier à ter approvado para a recepção dé feto dl 
simuhanta denombinçaooa descripçad:; sendo legatinerite 
importados das Índias Ocuidentres 3 séni' pagar primeiro 
os dirtitos que. sad devidos na-itportação dos mestitos;' 
jeppeseninndo-se para este firh ná foram uswal, é actistro 
mada sês Comissários dos diritós de alfindepa de BM: 
ém Juglatérra, fiscooia, e Irlanda; ptlds úvmos, -proprie- 
iarios ou consignatarios de fres'behs qe 'todis Os 'tics 
bens, assim segurás em qua por dos” bios "Atintagtna” Pé. 
spedtivamente, godamo ot nestas Nentfícios; é -serad 
sugaitos e Jigados ás mesmas 'rógras, ftbllmehtos, cof! 
diçadns, seguranças 6 restricgóens, penas, e perditnettos, 
a que fodos us bens de siimifhante'derorilnaças our deserip-' 
é: 6,- tendo lssim importídos, é metidos "edi" dfmázens, 
estad-agórm sageitos e tirádos, por quilgber deto dt Atos: 
do Parjâmento, que estéja en ad do tanpo'êh Que se' 
pasta este açto. pa Et qu ro Dt Ms, 
8. 23 séja sutso sim de entatto, tu 49MOs os” dé, 
faze das, e motuitdorias, assim Yiyporftidas Para Pesfelráyiio , 
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de menigun: des derridacios ou Jomlalys:tla corta de Pora 
tugal, sogio os-mengos exportados deste teyno, terad die 
raias mesas dngeimoka; qua-a- ley concede na expor» 
taçaiisdesdrena, funepiias,-e -vasticaniorina,-de similhanie de 
naminagad au dpseviponh, sendo euportados deste reguo; 
e quase cancaderá,; 2 pagwã os mesmos -drawbacks q pres 
reios 408 bens, fasendas, e mercadorias exportadas deste - 
FERDO pos 96. dactas .territarios ou dominios, quees q 
concadaraçes: lay masexpostriçai-dos beus, fazendas, e merr 
cadariss alo câmsilagade, denqminação ou descsipição pap. 
qualquer das Uhns; *platagaans, su colonias; pertencentos - 

à coma, sia. Guara: Riratanha ma America, iso res: 
9, Emeja. guião .tim oudenpdo que se uM6 GaIaraS,: oa 
pedimã a bem de .8,.M, segs herdeiros ou auçremoras, 
em qualquer dos poros do Reymo Unido. .pélos najios 
qn sR208, cujas desgs fonsm sgditos da nonda .de Portugal, ' 
meia subidos pnusenjaras ctigoitos. om impastos debaipoda - 
denauinagão de diseitoa de ponto, toneluda, e unchipege, 
do que pela ley sa devidos, e tem de pagar og natips em : 
vasos cujos denos: fogem ;subditos de S. M. nai qbsunto -- 
qualguer Jey, RAÍNRO, ON-Nso em oonírario: comtanto - 
porém, que nada dese acio se extenda ou conptrua estan - 
der SEXASAs SEA qualgua maneira, plforas co digeifon - 
do Pacage, Scavage, . Bailiage, 'ce Bomlage, :mp outrog :' 
quaesquer direitos, que se devem, pagar no Mayor, e Com 
muneixps, e Cidadaús da cidade de Londres, qu ao Lort'-.: 
Mayor da dicta cidade, que ao tempo for, ou a qualquer -'- 
outra cidade ou lugar encorporado dentro deste Reyno, 
ou a algum subfito on, gubditos de S. M.; ; ab à revogar: * 
ou em qualgacs manpiso;alferar algum privilegio espe. 

cial, ou, isonçõÃ. A: Que Alguma. pesso ou» possoas, :Corpos 
potíticos ou corporagoens teuha ou tenham Mp Pad o 
mas o mesmo se continuará como ate aqui. | 
10. E .sêja ouisp sim ornlenado,. que todas as Ainção 
prestadas, a.S. M,. pelo jmportador ou importadoves; prós 


” Commercio e Artes) : 
priclario da proprietarios, consignetario du “obrigadas 
de quaesquer bena fazendas ou. mercadorias, ds -Cronaio 
" mente praducçaS eu maanfantura de alt ntethos torsidonios: 
ou dominios da corda de Portugal, depois «hu tatiftenças: 
do dicto traetado de amizade commertio, “e'ttavepação 3 
prra pagamibnio dá diflérença entre o direito mmis subido 
sobre taes 'bens, fazéndas, ou mercadorias, eo direita: 
úmhis baixo, que tem de se lhe. impor, cójam, -desle. que 
se passar este aeto em diante, levantadas, to: diepividas;s& 
que se-na6 péssa on a 
pot-quertnes flafiças se prestáram &'S.“M: - RR a 
“M. E stja outto sim ofdenado, que te “dons actos 
passados no anno 41 do reynado de S. presente M.; 
titulado ss Um Acto para permittir-a imponaçaõ dg 
bons dos tersitorios Portugueses ne-centineuto da Acheriica 
do Sal, ema navios Portáputzes; -e::0 eutro- Um: Acto quiri 
feigofer o tetnmereto “entre: CratirBretdiiharo os territos 
rios Portúgiezes" no contiiiente' dá: Aimérica dá 
Sejam é saô por este revogados. 
12. E séja outro sim ordenado que este acto estará em 
força, durante a continuaçaõ do dioto trastadoem.S: Ay 
o Principe Regente de Portugal ; e vendo ntoestario pos 
derk mer alterado ou qe aid o ia do. 
ne 


E 





; , Obvervaçõens sabre a pebitaçõã do Aledrá de 20 de. 
Junho, de Í8II. 


ENG vol. 7 deste Periodico, 3 p. 457, demos em summa às dispo- 
siçdens ao Alvará de 20 de Junho de'1811'; que nos chegot É à maõ, 
dido do Rivide-Janeiro ; é fol isto Wb”thel geOUtábro do anãó 
pissido ; e tie somente agóra dkpbiá- de um “anho de sua pullicaçad, 
que elis chega a Lisboa para se dar á execução ;'havenão nele um 
prazode novc mezos; que Ja tinha expirado, quando q Alvará se 
fez publico em Eisboa. 

Forte detiv idade de Governo! "Que expedição nas ; órdens'! , Chega 
o Alvatã ao Coterno de LisboaY depois de pastado « o pódio" tando 


.- 
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se: E4S aipPaAtICa vel o uso dos úóve mezeh de 'esptrá: À NAS de tab 
sistir uínda os ASisiatade to Bratil, que máO odi Wifigónteb no sérviço 
de sexamo?. Ora; Sd ic quenas andármii 
com demasiada peçam, RD 
Nós disgings ja (vol, 7, D+ gos) que principios tivera dsta logia. 

çaô, pugg gerida ao Embaixador aqui em Lendues,. por certos nego. 
ciantes, que foram a ao depois os mesmos que, naé se quizéram sus, 
gueitar a ella; e em fim o modo porque no Brazil se sustentou à a. 
wsurpaçaõ, que fizóra este Ministro, do as legislativo. e sea so. 
beramo, pesgarido estç Alvará. . . 

» Disamos tambem ma quella ocossigã; que es a Ingles, 
ve naõ sugeitariam a jgto, £ que pqn consegnencia, reqrhinda fode q, 


pezo sobre os negociantes Portugurzes, tra mais uma vantagem gue. 
se dava ao commercio estrangeiro sobre o pacional. 


pparece agora este prazo prorogado em Lisbog, em virtude de 
represcitaçõens do Ministro de S. M, B.; e naS preciza sér grande 
conjoctutador pera cóuhecer, que no calaúto so faraS represents 
trmpno RiaderJageico paga a. total-gbpliçao do trará. , E nob 
Bad, haver ym ceapiriencao JR aj pmpionavels, porque he yin gas 
xaime Ane mui py 901 terem os negociantes de mostrar Ao Consul Por; 


tuguez, que tambem he negociante, as suas facturas. . O lucro dos 
individuos no commercio, depende muito do segredo e em quas espe 
eulaçoens; e portanto be claro, que os negociantes Ihglezer, sogeis 
toth-te ós Portugaszes como quizerom, vas de piada neh o 
devem eubmetter alalgem razaõ.. 
|. O pretasigy com que se instigar esta segulaisetos. fui, impesir À 
contrabando, Dissemos já que éra nos portos do Brgail, quo ellg 
se devia, e podia impedir, sem nenhum vexame ao commercio $ 
antes com vantagem dos negociantes, assim como em augmento das 
rendas Keaos. Mas para isto precisave-se uma reforma no syiléma 
de administraçao ; e em se fallando nisto ja ninguem nos houve; e 
tudo he  paixaô, ira, insulto. 

- Entrompos porém nesta averiguação. Queixamo-nps, ba tempo 
bastanie, (td $..P: 84.) de que o contrabando nq Brazil fose favo- 
recido elos. Jpegmos empregados, publicos; em consequencia da 
corrupçao geral, que procede do mão systema da administraçaS ; 
da escolha d dos omens publicos, que sá depende « do valimento ; e de 
se substituir constantemente a arbitrariedade á ley. Na forma da 
custume gritou-se contra n6s, que eramos calumniadores, aldio 
tendes, &e &c. Ora leia 0 Leitor, o seguinte papel; antes que pas- 
semios adiante :— 

VoL. IX. No. 50. K 


“ 
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Quêcio- de Presidenta da Engriow no pn 4 
« Functaida Foscnda de. Perrambuna. cc: 


O Conde fe Aguiar, do Conselho de Estado, Ministró assistente no 
despacho do Gabinete, Presidente do Real Erarib, e hélté Lugar tTo-' 
nente, imediato à Real Pessoa, &é. Faço “stiber 4 Júrcta da Aé- 
mitristração é Arrecaitáçãs da 'Réal Fazenda du “Capitinia de Per- 
narúbuco, que séndo 'preserte do Prfticipe Regénte” 'N.S. as tergl-' 
viriaçõens practítadas contra' à suáTtéal Fazenda, e contra o beiá' 
do Publico no despacho das Mertadorias da AMandega: da mesma. 
capitania, e os escandalosos contrabandos, que por falta « de fiscal 
gas do Juiz é Oficizes dá mesma alfândega, se tem prrpétrádo publica,“e 
mbtóriamentes assim no despacho dos getieros pot detitro di atandega, 
como nos qlie devem der feitor por éntiva; e suspendendo por hora” 
o mesmo Senhor tátindar tómiar 6 devido conhécimehto de fictos 
o estrahhos ! Nduve por bein niandar passar á mesma capitatia 
Alexandre Josk de Carvalho, para servit'o lugar de administrador 

" da mesma alfandega, cujo lugar servirá debaixo da: immediata da-” 
specção da mesma Juncta, vencendo o ordenado ánnival de 600.006' 
reis, pago aos quarteis pela fofha civil respectiva: e'otdeêna é ntes-' 
“ mo Senhor à mencionada Juncta preste ao dicto' administrador todo 
ó aurilio, é sóccótro que preciskr, para v exaimée, ficalizaçad, e ex: 
“acçaô do despacho, e laboratorió da mesmã alfandega ; servindo-se 
a referida Juncta do fnesmo' administrador, para obviar bs damnos 
"que se leits causado, ou perteúdam cansar'á Real Fazenda, pela 
falta de precepçaô dos Reaes direitos, cuja desordem se estranha 8 
" mesma Júncta, advertindo-lhe que se na3 pode eximir da responsabi- 
“lidade pela fraude dos mesmos direitos, sem que haja empregado to- 
“do o zelo, , energia, e faculdades, que em si tem pára obviar a sími- 
— Thantes prejuizos e extorçoens; dando conta pelo Real Erario dos 
meios que tem posto êm fritici até agora, pafa occórrer a simi- 
, Jantes DILAPIDAÇOENS asas verificadas, pãos documentos que su- 
* Piram 4 Real Presença de S. A, O que à mesma Junta tera ênten- 
dido, é e executará promptameénte dem duvida ou embaraço algum, 
“ epmo por 'esta' se lhe ordena. Diogo Barbúsa Repo'a fer no Rio-des 
” Janeiro em A de Maio, de Rue Francisco Cubrirdo Melo acfet 
, perever. e i aa *  Condt ve Acurar; 
a o ” bntuidasintoa e 
RAR Muito. bem ; Togo se ha limas ou maledicencia ; ; em dizer que 
ss empregadas publicos nas alfandegas soffrem os contrabandos, e 
psi dilapidaçoens ni nas rendas do Erario a calumnip nao hé s6 
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Cbramericia-e vitidr. 5 
- moém, ho tambein do Piestdéntb déó- Real Bratio:!: Mas cuida, mn 
be hosm, nem herdeile ; pósque, zesbob falizmoss wardado ;inoimido . 
daciss; que sas. istê nabomos ne; Bratil); que nimgued es igmord. . - 
+ 'Que remedip pois. so applicóa a esje systonia de. corrvpçad da 
aliaçdega? Mpndamo nove adraivigirador da Alfandega. - Massimo 
mst bo demidiodosystema,s mudoase o hontom q rods er com ho- 
mem saher tá: mão come sxbpredécemor? Este divarb supyeom 
úmgora pequirel, o conmedár »por.«uoia . do regutuuentos Ros portos 
«estrangeiros, o mal que o Governo naô tem a coragem, ou á etima.- 
-eia, ou 3 sentado, (lé remedisr; om sows mtsmos poitos. Sé é'Go- 
evorno se my athe, coin forças de feter executará rivtk erseus man- 
dados mos s006 "micinios pardos ; coro espéra que ease 
acoui sulas-tetonç dé nov portos cstrapyolas? +... 
— * Ou segociantos, prmeipalhome ds .Ioulónis, neharas mal medos 
de elludir a determinação do!:digavra: cm Impintorea s o o nojrockento 
“Portuguer que quiser ce» obugicntaá lêy, em meitos endos, a pezar 
Judo muito trabalho, fadigs, u doagues; v6-snta ax dificaldado de 
erad poder eueilamer mero d letra moer o espirito 66 abrirá. Eno 
acntuinto duo. ss osm isto a Guastl Passos cor Losdres, um aaty- 
mento de ordenado de dez mil libras esterlintas,) att - 3]:000.000 do 
reis, tribato este que tem de pagar us povos consumidores das 
fazendas no Brazil s e de cujo vexame naô tira luçro o Erario ; por 
- njdé err fino hé deibdto que Us Consdiiidora Padgady, poiy o lhe shg- 
menta nos preços das fazdtkftd ;.é jáiblito que naõ arrecada o nisi 
- porque só he a beneficio do Consul], |. Vo 
Estes defeitos, incoherencias, e mãos resultados, se  dbagiiáo sem- 
pre nas leys, que em vez de serem filhas do estudo, da deliberação, 
o da experiencia, sa0 suggestoens de individpos interestadas, adop- 
tadas por ministros precipitados, e mantidas per .pypa: politica teigro- 
- 8a, e afferrada à sustentar o que dd Astermina, séja bam 
.6êja mão. e Peida pes toras fa 
- Mas notaremos aqui neste Alvará mais outra circumstancia, que 
| 146 Pilfiinos dever attribuir taô pouco ao Conde de Aguiar, posto 
que este assignasse o Alvará; pois ja mostramos em outros Nº. que 
E Hisalga a Honda vômaçço Niertenaideseplro e he-digetagino 
4: 1, que as fazendas dê proidpoçad bis indúftria Ingleza, pagaraõ so- 
mente 15 por cento: de direitos ; e no 4ii., os generos de propriedade 
Portugueza pagarad 16 por cento de direitos, 
Em que justiça ou politica se funda esta diferença” fica da parte 
dos Senhores do Governo do Brazil, ou seus apaniguados o mostrallo, 
Em quanto tractamos desta materia tocaremos em outro ponto, 
K 2 
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. que tabbem affocta o commeroio do Brazil, e-pelo qual nad etten- 
. obirim'taô pouco os negociadores do celebre tractado. Seguado es 
arranjamentos de finanças da Inglaterra para este anno ; propos :o 
: Chanceler do Exchequer, que se abolisse o drawback nos -algudveas 
pintados que se-oxportats pp-que equivale a um augmhento de prego 
no genero de 15 por cento; augmento, que taS bem hm de págero 
emisumidor do Brazil; em ajuda das Finanças Ingléras: | oque 
equivalente pensáram -os PRERSIaÇ aa do tractado do ei a--esto 
eúus? ate 
“O Acto da Parlamento, que vai acima a p. 64 Groridanda aexocu- 
çad do tractado de Commercio, so em certos pontos, é deixou as 
. fxtepcõens, que éram convenientes, ou conformes com as leys de 
Inglaterra, : Que compensação requerôraia os Ministros: do Brasil 
n favor de seus subditos em rotorsaG déssas cicepçoens, HO appre. 
. vadas na gonaralidads do tractado, talefwal foi aisignado?.. + 5 
Esperamos pelas respostuy ni estes quesitos s nas pedintos etrenrosi- 
. êmmento cor Senhores Gedúáyenos eu seus sututitpsy gue Ros nhõ 
padpondam : coqr.. dustompustuves ;- porque. ke - reuimente pesdor o 
tempo, que se deve ompregar em RR e o 
ad cd á ed am 
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Exportaças do Tabaco do Bahia. no Listoa aié 2 do 


cs Março, 1819. . 

Gallera Caota + e” * Rollos de fi a ld arrs * 1796 
“8, Gualter" ve E de - e É '. Dodo K o ço os 
8. Domingos | “Ut. Cp vices cc + las 
: S. Estevrad o hd ” e É 'o “905 
" Amperador Adriano - - - - e 280 
“ Brigue Amizade, Cap. Trindade - to e co “ss 

Amizado, Cap. Nascimento - » o, o - 38 
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GOL, 6 hos URL os Rollos nd 


Ss 


 Esportaças. para Gibralias e Hespanha até.o mesmo dia 
Cr AS AL IDOA doado 6 ad mas fo cr 


*Brigue Bom Successo ASA eg Rollos grandes 487 
 Feal Portugues -:.- E Vila » 1054 
“Veloz Arade . | . ii '. 4NA 


Golfinho +. « , ro. o. o I28 
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Megriqua -- tn comem Cine ra voe 08 
Ho Pesoy nc. MRellos poquenas 100. . 1540 


Senta Foca (Mespanhol) para Hespanha, . =. GT. 8H 
Deligento a ao E Loro OT. A és 
Njapa-- 1 4DR) so» Do... ., e -, ,. 108. Alia ie, PRESOS 
Histe Sio.. Antonio para Gibraltar - - 306 6a 
RM E O E Acid O des Dove EE ee a Et 
“Rólfos 2308 Rollos 6.626 

DECR o after toa. 1 RR RA 

aço” Ea” o a e e! » bhosad 


a cat PSP DE same 300,000.errobgs$ 
asquaçeso: viessina Lisboa produsicam SG MLITAQ reis a-Sagendo 
trafico publicas e pelo; meses 40,000.000 de frishgo s smp 
que onirases es scfuadey anindustria pablica.. 5, 

Os lugros que perdêsem.os-sodikos . Deblic os da Joobadis Gás isndã 
aquolias.:13 embnscaçoéns, era: dissiima : ic ou a ec 
estunagniros sad osseguintas .. srs ro sr 


Aº meza do Marco pertencaria o RO se3.608 
Dº.de faroe - - - - 223.800 
Marinheiro da India . - - - - . 120.000 
Enolamentos de 33 erdbutcaçoens 1SODO + xe FEQ.I00 
Chagas, c lastro regulado à 8.0D0 ., Iva e - 78.000 


Passaporte, pessaportinho, Juneta, certidoens, Ce: de lota- , 

* Çãô, almirantado, termo, bilhete, conferencia, verba, e 
despacho, regulando uímas por outras termo medio a | ; 
14,400 - - - e -. 181409. 

o TE 

Descarga do 1800 Rolos a 80rº. s93d0D Cet cecgrh ca tem 

Wbarcos pelo menos a Eacoo 480. 000! “te "1 e tioriodo 
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-- Aluda c que havíamos ja fallado sobre este assunípto em bntrds 
Ré, com tudo chegou-nos agóra á mad ésta conta dasex ortiçõeds 
é. tabaco da Bahia, que revivendo 'ás ideas que cabo Vie, 
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confirma ao mesmo terapo a nossa opiniaô do quanto he iiéxpé- 
disnte a conservação daquelle mormopolio, e os entravez tuo ebts 
em ao commercio de Portugal. - ER 

* Pelzconta, que publicamos acina se vê. que Portugal deito de 
oilias 2012790 eta uau roudas publicas; porque aquilo artigo 
siad veio a Lisboa ; e viéra se-nad fBramios chtraves, que de originam 
ga existencia dé Monopolio : a demais a dáernhidedta quáttidade 
de tabaco ens Portugual, faria com que do ano séguláte etitraido 
dmaior porçadr porque ja estariant pás videneiados dr idiniaci de cum- 
Hithicaçaõ, com os paizos para onde so fas a exportaçad. 
| Sévalea pena do negórciante o hir ao Brazil preparar o tabaco 
458%s d introduzir noMediterranco, he evidente que, se este commer- 
seio fosso -fraticó «sp Portegal, nioguerh. o faria com iagio vantigem 
du que o-perio de Lisbos, pshi oportunidade que tem'de receber és 
«ordehs pasa supptir ós AiTerentho nudrondos. ' Daijui 'ósIneres da 
torna viagem; daqui. oi fenbos dv penoso onpissádois DO!LARLO; 
tlaquito prisdeciohos frdues.; 'daljod d0remdinento dês diretor. da- 
gpdi o sustento doi saia: cididainy or por-condoqueidia, o atpimadio 
da populaçao; e daqui muitas quiras venkisngadss que tádas te rarto- 
tati na idea unica da conservaçao do Mionépelio, 

Tá poucos tempes um negociante de-Lisboa despachetí Bi! fardos 
“ds tabaco em folhas-que lhe importou aseguinte.. tcc 
“Despatho dos fardos com 41 army v e ca - TÓB: 196 
Miartas, e contribuição, vero péto, 'tómpanhia- siirda;, de 

pezadores, fisco de combirigaB) me Rr pe pu ano "68. tão 

nor aratçe teta co qr armlsad pr rr so dolo EB tado o dpbiie 
CD doada DE SM Md tao RR id 1318 
wc gé-d Alvará que mandou impôr doufpor cento de diroitor urlica- 
Tritife aos prodoctos do Brazil, para lhe facilitar a exportaçaô, se 
| + SUMprisso, « de manmeira, gue 04 valorça dos gengres estivessem bem 
acguipdos 4 talvez este tabaco fosse avgliado em 4:16). 900 -;.PupaE- 
«tanto os dous por cento só montariam a 95.229, logo a parte veio 
(ã perduk 6:2.978 reis. Aconteceo isto à uín estrangeiro, a quem se 
“ftéram dificuldades para a restituiçaU do excedente ; cuja extorção 
próva ou uma ignorancia indesculpavel aa repartiçaõ competente ; 
OU IGMANA So cciniinodh, & do consol uelmdiak viii ends dá re- 
tdo nacional Taes sao es 'Fomsoqueácias dos manepolios; justifi- 
cados naieqiucal e, pelp Fensimento, que prestam Aq Erprioggnqndo 
as percas, qué occasiongra É nação, sad duplas, ou triplas , 6.49 cova 
“Quencias de males incgiculapeiay.....,;,. ouço e uti) ob 


mo ums 
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Ne dos generos que no no Rio de Lisboa desde 
* 25 de Maio até 4 de Junho. | 


...+ 


Farinha 92458 barricas, e 700, que vaf para o Porto coma 
TIS ditas de arroz. - Milho 20750 ulqueires.! Cevada 
450 moios, 586 ditos de cevada, e aveia. Avtia 62 tos - 
neladas. .Atroz 5.900 saças. Azeite 124 pipas. Vinho 
“da. Madeira 7 ditas. . Agoa-ardente 169 ditas. Couros | 
7.000: Farinha de guerra 100 sacas. . Caffé 100 ditas, 
Algodad 414 ditas. -Assucar .G1D caixas. Tabaco 1.350 
rolos. Yaquttas 9.500. ' Mcibs de solá 1.000. Man- 
leiga 90 barris, Carnes 20 ditos. gd 250 hlqueires, | 
esig barriças., Fetro AQO. barras. , Lona 25 toneladas. . 
Cera 68 çurrões, e 35 pães. Papel 84 ballas. Martim 3 
+eneladas.. -Páo para tintas 4 «kitas, OUlea 6 pipas. 1 
Patacho da Figueira com taboado, 2 Egas Ceia 
parto; 9 A com fazendas Ingiczas. 


- 





ne 


Meppa dos denso ciais nó Ro de. Linho desde o 


6 até 15 de Junho. 

Trigo 200 fangas, e. 670 moios de trig ; etica 
aveia. Farinha 2400 barricas. Milho 11.350 alqueires. 
Aveia 496 moios. Arroz 1.600 sacas. Biscoila 150 bar- 
ricas. Carnes 584 barris. “Toucinho 42 pacas. Man- 
“teiga: 409 barris. Queijo: 38 cabazes. Vinho: (da: Ma- 
deira) 112 pipas. Cerveja 30 ditas. Agaa-apdente 84 
ditas, Azeite 435 pipas, e 450 odres. Assucar 170 - 
“caixas. Mel 160 barris. Vaquetas 7 000. * ' Catão 1. 707 
sacas. Algodaõ 200 ditas, Caffé 90 ditas, q 120, pa- 
neiros, . Tapioca 30 dites, é 190 paneiros, Contos 2.450. 
Atanados S00, Quina 4 caixas. Pãos de, consicuoçãõ, 
do Pará, 80 Tabeas vindas do Porto, e da Figueira: 68 

duzias. + de do e 1 Escuna com Fazendas ltglezas.” 
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Nota para onde foram Generos Livres. | 
Para os donos Moradores da Cidade por suas Mo. As, 


Attestações - - - 2.749 S 
Psra as Munições das Tropas  - o 29.326 50 


Para o Hospital Real de S. Jozé - - 230 O 





Somma . - 32303 58 


. Às entradas neste anno foram 1. 596, a ge ' 4 «092. 
navios vindos dos Póttos Estrangeiros, 23 dittós das Nhas, 
dos Açores, $29 barcos de Riba Tejo, 12 dittos êntrádos 
pela Foz todos com 104.252 A, de Fannha e e 222.602 Me... 
24 As. de Graôs como se vé retro. 


-Comsumo total de:todo o anno. s 


Pelo que se vendeo no terreiro, e celleiros do teimô, E 
pelo que se deu livre da vendagem 170.789 M'. 10 At 








Ser, 4 
Hos Generos Por- Ê 4.883 Ms, 544 Aº. pers posso. 840 
tuguezes - gos COR 
É dos Estrangeiros 165. 955 14S C pra6o: 509.221 
em e O a 
110.189 DD: 5:575:498,061 | 
A Ê ie a É 


Ro = 4 


Pertence ao Hospital pe 4. pano 

rendimetitd" dos grãôs RA a 18:57 tis, 
Idem pela z. : parte do quido jendigiento da 
a8i4%t pe 
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Exgne Er auiiia historigos, que sa io na eollecçaõ 
intitulada Correio Braziliense, &e vol. 7, > 


A o DA CA ad FCeontiauada de p. 128, vol. viit.] 
O PARTIDO dos poderosos, e dos grandes, que tem. 


em sua maô as redeas do Governo, acha com muita faci-, 
lidade, aclyogados, e defensores ; principalmente em um 
paiz aonde a) vontade dos que Governam he ley; naô nos 
admira | pois que ) Governo Portuguez tenha tanto defensor, 
contra um só e unico jornal, que se tem destinado a mos- 
trar aos Portugugzes o" que parece serem defeitos, erros, 
ou crimes. - Assim O que escrevemos, , quando naõ proda- 
Zisse outro, efeito, serviria, como de um protesto para 
mostrar á posteridade, que nem todos os Portuguezes « Cse 
taô de acordo a fazer à apothcosis do vicio, : so porque essg 
vício seacha nes grandes. | 
O nosso A. Nestas duas cartas, foi partfcularment infe- 
Jiz; por que apenas se lhe observa um argumento : “di- 
Jata-se em,  declamaçoens vagas, como por exemplo chá- 
mando ão nosso periodico vehiculo' de calumnias, sem 
provar nenhuma em particular : que falta aqui a gravi- 
dade dao escriptor, a a circumspecçãô, e a decencia ; semy 
mpostrer. as; lugares a que allude; &c. nos aitríbuimos 
isto & fraqueza da causa que p A. defende. Mas coma 
n96 intentamgs a refutaçaô do A. mas simplesmente, 
* dallo-o a gwrhecer a nossos Leitores como o melhor ad- 
vogado, do partido, Godoyano,, explicaremos o nosso moda 
de peysapagbre varias matcrias, que, o À. poem em du-, 
vida, 
“Logp depois do principo da carta N. xiv. nos faz o À. 
plgum elogio, pela defeza que nós fizemos em um de 
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nossos Nº do caracter nacional Portugues: clogio este 
Que he estimavel, pela dobrada razaô «dg provis, de pm. 
author judicioso, € de um adversario inexoravel; mas 
este mesino elogio se modifica muito, escandalizando-e. 
o À. de que nós naquelle. lugar, bem como em outros,. 
separemos da Naçaô o Gaveruo, inspatando Bete. 08 
males de que.nos queixamos ;. e-diz à p. 860. . ao eai 

“. Suppondo que os que'fovoraketapomem a ter! 
errado, ou desconhecido estas ou aqueilas. medidas de felicidadg P4- 


blica; nem dagui pode seguir-se, que haja um erro permanente em 
* tudo que o Governo obra” 


- Este he o ponto essencial, em quço A. discorda de nossa. 
opiniaó ; e seguramente o nos tem, dado Tazaô alguma, | 


para, nos fazer alterar o nosso modo de pensar. Convem, 
pois dizer duas palavras sobre isto. 

O A. tem confessado, mais de uma vez, no decurso da, 
conrespondencia. coin qué nos tem honrado, que o Go- 
verno de Portugal por uma serie de actos, e por dilátado 
espaço de annos ; € debaxo de diversas administraçoens, 
em varios reynados ; ; mudou a representaçaõ popular das 
Côrtes, em gertos tribunaes compostos de membros no, 
meados “pelo. ministerio, SA historia nos mostra, que 
gpdualmente se, diminuio a infinencia “das “camaras; ao 
ponto de serem OR Procuradorvs' delas nas cidades mais 
importantes, do  Teyno, nomeados muitas vezes pot Avi 

308 da Secretaria de Estado ou por, decretos. Logo ha, 
ce -tem, hayida um systema continuado da parte do Go 
| TEIDO, para, mudar a forma. de administraçaó publica ;' | e, 
“emapoctgs taô essenciaes, que alteram a antiga Constituição. 
da ppa , Este o facto incontestavel : agora a dis. 

pe e : ser, se 4 mudança foi para mélhor, se para 
“Peiog. Nos “dizemos que foi para é peior ; e te. para “o 
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proyar, que temos, produzido € continuamos a produzir 


exemplos particulgres comprovados com factos,” em que 


 PORPAROS, muito;  VEZeS 08 Andividuos 3 naõ por má tons 
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tado qué lhes-ténamos, como os nostos adversários con- 
sdiantomente assererate, c o nosso À.repettidas vezes insinga 
erniida que por antectdetroias isso se pudesse conjeciurar à 
rtepeito de alguns, a major parte dos homens públicos de- 
quem falfamos sa6 para rôs nec injuria nec beneficiocogs 
mite.: Ms rcr-falentos err germl, quer paritentárizo- 
mos: individuos, sempre se:nos' accusa "de: inaldade; ! mor 
psinisa caso Parque -avawçamnos: proposiçooas perses: sem 
prave:s rie iegundo porifus beotisso sing utnrizar pessóis .- 
cen ambos fcomo diz o A.a p. 887) porque  ulbia o 
coraçao dos povos dos que Govermam.”. . 

- Mit Gta aliemiad, se às nós “comiamod sat juítas, 
1x0 provéin da nossa exposiçad, mas sim dás más obrais 
detler: e ss polo: que .fastm mereceii essa alitiação, que 
Oy Bessos escriptos lhe produzem ; úma dk duas; ou” quo 
€% ensendem; om que sofftam à una ipe á es 'sê ese. 
poem. E 

Segandb o systema do À: conilbicida dtcrnção + na foté 

mia de Governo he pára melhor; porque a discontipud.. 
* çuS das Cortes, a dimiruiçao da inflgenciá das camas; 
- O abgmeénta de poder no: Ministério, vigorizam o Geverwo; 
da6 energia és suus operaçõess, é conçentram astorça'do. 
Estado. Na6 ha duvida, que quento mais despoticojhe: 
6 Governo mais simples be a administraçad ; é por isié 
Vizir em, Conitanfinopla póde manejar os recursósiido 
Amperio, cota mais actividade do 'que. dútros pavonthkr 
mais nioderados ; mas o A. nãô será de opimini: que ee - 
deva preferir aquelis Govêrno ao de Portugal, “Ro de dqa , 
glatersa ; ou a: outro qualquer: Govertip-; porque x ame; 
thoridade -Himitada. e. despetica do Vizir e dr úsior - 
os seua subordinados. abre a porta a talos osalihitad'da . 
Juriadiagao que ;0s homens poderosos comentttem, ec da... 
isto causa de tal variedade de infrficidados nox Góveimas, 
des, que este mal excede mito o lesicílcio que da-astra ; 
parte .rotylta- pela ecncentração do poder. Falbbeafk:, 


Tatoratnra € iieienaine... ” 
gilidade da nalureza humana; que, -no:ssmolha-das fera 
mas de Govema, be preciso der a paeérrengia ao bem Bee 
Latiso, 9u ae Manos pão ;..s naó aliar com o jp ntum 
bem absoluto, e ni aque as. ir 
poesa.. 

- Reforigime pois. 8 uma forma- doa: ge Gáresao, 
nma forma moderada, .em que a isfigengia. popalás (nad 
obsianic ps seas inconvenientes, que.em tulp as ha).syvs 
come de, balanço à ammbiças do Minípteria. Tol em | 
Constumição antiga de Portugal, que o. megmo À... cum, 
fessa, ter sido mudada pelo .spstempa-da Côsie, - E agora 
à semague antbonidado fináram costa. viadança? : .O Bata 
tado: de. Formigal» E)..Rey, ns. Plobsesy 0a Prnlados, 64 
Compnaçiros,. quisórro, € xpumnmento.. declasáraaa sia 
Cortes, em -Lomega,. em Coimbra, ese nplcao pactos q 
que tal fome q Gnrgras-do Regra :-dunendo ela, fguesm 
Portugal como uma das mais importantes naçoeas da Ru. 
Topo : Com mus. dixcito . mundárem, isto os "Ministros ? 


“é E que-utilidados nas; mansa hisioria que 0m AAghitasa 


aos: porss:eom gecalcaio Daçãd, cupom pastienlas é Rio 
cidade; clgrviadisitass ?- Dios aátemos,: quo iso.-hho tas - 
visítia: peolos ;ro:dheo pos isto que Res queixanses ciasia Ma- 
dauça p oc Bocemmendames: coqaiasidnchto .amsAbbesado:q' 
ac Raves, onjos interesses jelgêmos idanticos, eue ss dps 
pabbam essas noçoçns: praotisas do partidoddspetico: . 

“Bavanto a inffnengia dhs Costes, ns questa da acclamps 
quê, -eustenton Portugal: q - mais ;qbstimada guerra-pelo es» 
paçó «ie É8 anmos, é sshio por fim risteripso: dovatié ' 
pars cá foiósta infnencie populas dimissida, 6: o guder 
ddp ministros angibcatade 20pento do: se:discontintarem ' 
aquslius ditodo emitado: -e;qje extroitarem estes todo a 


authosidace 'imaginagel, sona:o mémor obstaculo, ema 


com “freio s:e: proporcionainento 'fbvem os indivilined 


pssdcado. oo apus diteites -de-iiberdado peestal ; Sairaçao 


animengiado-so asmuiúdo: de insipulmpuia, -- qubiciárias , 
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mos, Togo, à GIRHb de-imputar ds males, que obseremuos ; 
aréêsto dudades, deiriinhr He tira madança pata *peiorB - 

1º Godoy, “HR Héspanha, elevóu-'este- sprtóma,: seguido 
por senis-prettceisoros;; fo “Pino ponto, vulcres;: park 


sustentar a aceamutaçao de pôder no ministerio, detudon 


despotismo fiiterhos nad te bastoniisto e appeltom á protec» 
826 eaternh ; er asia! Ge abisimo-em abismo vommetténdo 
erros para sustentir detros crimes, vetdleo aetoalmênte o 
Regiea Naiçagmor Prancezes. Este corypheo to partidódes: 
pottco nos fez «dar dos que vaó' pela inésna veredr'o monte 
doBsdoyanos; e naspodemos deixar de-suppor,; qué'em 
qualhdér do pitr do Mimo, acido witiyimos hesita mai 
aimaé, se chegará nos mesmos Atnosirésaltadios  Kepera 
Gliviar estes males do Subermo E tdos -poves;-.que-os bx- 
ponics Com todo o tilerido deique: iria os 
pat os aceduteliar, para que os semeia : r 
"Bio A. (p:-842) fallando de noso do nosso ntrioidicsi 
* de Mertim-iótiem tutto deaado-des casa ihefa Fnsnftinido os prin 


dipies hudividuse delta y clamando, phis ganhar partido, Mor; >. 
- Nada nos -he;mais vopagaasio: do .que foliar.de wgs nO | 


messopóriodísio, zass heemenaial coneidesicásianccusaçné: 
— «; 7! Belérmesbasgr: alheia e indiferente: a; asbto.de mex 
pove. entes-quera! tescamnda,-de quein suntesocunuimy :& 
agude sas dreams 2.3. Rodermenha cor - jnlificstão dd 
procodimenio . do: um Gogzreo, de.: ques: fomes. pasigub, 
mente .viotima ; aque. nsá tóndo mós-ísito. mais. do, que 
-enbipahir:nos: 3 «uma. periegniças,- cpntionon. dagois.a 
:PQenTaAr ; VEBASNOS «nicamo «em pajass .ciimugrioçaa 
q*.-Derá isto em nós iniromestigmmos aa casa albgia 2 ..3 (Que 
mator direito tem: a: prisseirp Jlimisiro . do .Seiada. de. quo 
temos nós, dese. interemnvypelo.bem.e falividade, de terga 
"emqueambosmestomos ? -hetmínsio indavidan!-nnã bo Jem- 
 beado, por que nos pariququeio camode umyiavidias: nyp- 
- foça pomse: em: cquismplaçaó, quando : sodumuia <ho-. bem 


Apeend. da, Haqui ; mad rabuenjanos. filas cobrem senes- apa 








Duna MO HH 
ert moivo pofidico; 6 sismos abuda porqito venitimentos 
indtridunto fone unia Sposa” msceedarda para noé frade 
cocsever roluie eus mectevino + -u medtinçade cottaaftação 
des males de paiz em que nascemos toi: produsiahy . 
CO "NOS: &convioção,. e usta tomnos . imgultndo. o. ex= 
crever; tuas be preciso lembrar 4 parto-dué: tamos aa 
questaã, para que nos naô diga, éu insimuo o A, que nvf 
mcitemade «: fallar do que iiôs naõ importa. O que disemes 
dn nós. Dear np pptimarva atoa os: ira 
até o gltiimo. : ».. + TP tuto! 

+ Quanto-qua iliitsittdos: dt ão o Ade. ais 
tario-faldos, -de que eittmhos. unta-egdcna, cum que -elinime 
casará q Crnieno-diansea;. devemos. lonibras ho que 
partidudat ;- que tumussecirands -x. cuidem. qão :clio-paqeúia,, 
cmittimos nx aniguturma q sou dom pondo o grmtdvais. 
Reside; moosmatio truinerovor aonde para: provar von 
alho a muicçãa de que tacivvanbo, +-186: sendo-pem ido 
necessario némear o individao ommiltimos onomeysvoejals | 
passemos cttud necessario sem duvida o norsearismos. Foi, 
portatordanuindo oficicar 0ft;-cut nur opinias; cut ts. 
sér d-potlico oBterhaio, é ndrtifear, como dias A, p. 
DE Byia disto as tidintia 2º mem ntcostbidnido: Mas je quo pretendis 
justidicar aquetias cocprotdostis Avon getris: md uiot, com & 
euusças em queso achava;e direrio que foi por ironia que 
chaves pibvideadiao de Jenvóuaidar , que novsibigm 
25 GUESÊS iolndats cagors aicpunsóess sum ioivantdo ob 
vou dustrrudvos do repro, ve insrtasos de entenider 
qué Gntinqrevcirenday cu: radio: - Cómo vs bu0 decatoddar 
eptuineirpablisos 746 polo: que escosmer?: Do-sum 
mero poniupadas auisrisos quando aaGrfsiia por isemiss 
preseabirno-cuas eslevtduos interpretar, . Hiemy rotbro 
“polvo iinemadDqucas "Aurrpodakipagicar: n:cste Stcosturih, 
“que lis o dstepartiças rio-que depundo-ciár.,, jrquerquilir” 
ano cemmenos: a fuilas-nistemsoaneslhashos-dho «que-lvia -ps 

VoL. IX. No. 50. | x 





E, Lion e Seiencios, 
“E Qhsctragoess á-Gomnia de Lisos, &c.”. da. Desepbar-. 
| (odor Cordogos quali achariro seres. da. medaiba;,e' pop> 
- mmiitamos O À. que lhe-copicmos aqui os, polevras que alle 
nm -applica ap. 36%; - do Aceda PO RARE argh 
«4 Esto estriingemm hoo. cemado da - jangada: da: demonios 
qu go ep quer. afins um nhamipica -mopçito smifmdo: de 
apordo.cgm o syptema de pajyra” o sa esp 
Mes 3 Ge uJ : 
di 
de José Agostinho de Macedo: seus. autores, Jonh: Bep= 
mesdoda Rocha, o Neno Alvares Pereira. Reto, Manisy 
dedicárei esta abra, npno em desagararo; ás: ciintoa, dt. 
maneside Luis de Camões ; porque pellaso-mora 4 grava 
ingeetiça com que o doutissimo Macedo - partendeo. (den 
balde) desftiar a mui igloriosa, ehem. merecida. fame der 
queile grande potta p e se apontaó alguas dos desonidos. 
poóticoa, bistoricos, theslagicos, gongroficos &o.emque: 
oito talo Myooda. ra pci 


“ Sabig PRA RP de Inpestigado Pari 
guez em, Londres, quapo Caderginho. VIJLia. paginsa 51Pp, 
atápam, segendo G"custuma, .o pocms Ro a 
Arena do jiacaçdo Lisbopo ABI, + e mai Adi 
e po eme o e per) | 
APP e 
de verdade, contra.-a -sedsoças des Pedreiros. Livsas »- 
qual serve de ampliação é .obra do Barruel. : Naó seorsey; 
spóndeo na demiora sos dezejos de editor, pois geinaf isri 
térvicsse o etnharaço, que - próduzio: a acquisiçaõ..dos deu 
comentos, e obras necedsaries, ha auuitor tempo. querase 
teria publicado: vai. adomade, de uma. vice estampa. 
cnigruente 4 -exposiças da mudtnas cg mende-se das 
egos sec em 4.0 47 Sud 


E F - frite * ;; US 1 bd PÍLULA 





» [) dd h | 
fo do. o so cs 


Brida CNN. cg 


= Ei 94 do hes do Judo clibevia Acalvada Riad | 


Mlentias-de Lisbon untá Bossad: Pública) a: que astucival 
álguris des Senhores Govorhadores: do -Rejno, "Sudias 
dá Academia. O lli=o e Exa Sãr. Vico Pressione 
abirio 4 Ses comum brevre-drsourso 'pregamtosio:: | Res 
Citow depáir o Sectetario'o costuáiádo discome: Histsiasg 
rélatindo as transacções. Académicas, desde 'a: epoca 'da 
ultima Sessad Púbiica até á presente. -Seguirdd-se. a: estg 


Par das sepuimtesmemorino. . Or BenhoeFócé Mary 


tis ide Cúnba -Possoa-leo una menoria sobré os.tiieiá dé 
fessér rare vauterel à cidade do Rio-do- Janeivol “O Sdet 
Pretrísco dé PrilaTrscaços “leo rum discursoeslére a rido 
thoria de: Mathenratica; ceroads na -sestsó;-cuga tutor pelh 
abeitora so mestrowser-o Sir-Matheus Valento-do Ceiçay 
neste-distuno mostrou só público os motivos -dbs-:prograe 
mis; O quesobre elle: haris já-feito, e orque sestencónioa 
e :descubrio donovo-o; presviados. Seguioso. depeis a 
Iltutarque fes à: Sfir:: Jos Croft, de :sesultado da. analyas 
«das quinas do Brazil, que por ordem do Goverto dai! int 


nfente'os Seriliores SebastiaS Franéiseo. Méndo Téigoso, é 

o Doutor José: Bouifado de Arfitadeo Silva, o: primeira 
a tua memortá sobre a pertendida chuva de Algodaó, que 
<ahio em alguns lugares -das- vkinhanças de Lisbua;-e, à 


cumbida a uma commissad dé Academicos. Lerãô igual. 


segundo o seu commentario e. observações sobre O capiç 


saio $Y docprafeta -Esichjel, dcersa- das riquezas e. tasto 
aommercio dos-Bhenicias, que ssà . uma da notas ilustres 
sives mo set ensaio aobro.a historia º, procegaos da, metalp 
Jusgia desds,on primeixos tempos até à irrupçaó, dos-barp 
baroe.doonprte;,... Faraú. ajude destinadas para se, lererg. 
mosta spssaó, mma mamaris do Sãr-. Antonio Caetana, do 
Acpatal;-que tratade sgus estudos academicps,.e traça mpg 
apadro philesofico do estado de Portugal nas .duga, pri 
ameiras epocas da nossa monarquia,. :sta fe,. desde -q Ag 
principio até q Sir. D. ps ud até ao Sire D 
N 2 


ar 
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ce 
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o Adtopatura. efciançõas, . 

dan. ; w outra -do Sã. Conselhaim José Antenie de Sá, 
as qual se apontsé tiguts abetarules da agricultura, que 
enmeíria nemorer ; mas és limites de tempo maf permite 
cirai taó interessente lefhuva. Apresentárai-se tambem . 
astemplaros impressas das obies seguintes, que sakizad dog 
puálas-da Academia-—Mamocias de Mathomatica e Phisiça, 
a 1º, parte de temo .3º,—Mesvorias de Literatura Portup 
queza, a 1º. parte do tomo 8o—Collecçao de -Memoring 
fura à Historia dat Noções Ulmamarinas Os múmetos 
48. 8º, 3º.00 A Colicogaó de Visgans nas Dominios Ud 
teamsinoa es Nº, 1º, 69º. e o Programm do costumo 
dnnunciou-se aproxima quisiicagaã do 4º. das Mesmriap 
Eeqnemicas, cnja ibbpresaé está a anca 

ros ras. ias A ar , 
eua ! TNOGAVERDA, . 
“alionio Prsvora Sato OE the Sponish Colamico, Ke. * 
a “iliiudo sotiai:dus"Cólonino de Mespanhs, incluindo usas .zeliças 
gostisnlacdr dliqpeÃols, qto juri Eespanhojnaie 8. Demipgo, com 
Rwa revisa geral do Continente da America Menidional; por Gui- 
- Jberme Walton, junior ; Secretario da expediçad que tomou aos 
“Francezes a cidade « de S. Domingo, e Agente Britanuico ali residente. 
2 vol. svo.* 

“O príméiro volame desta obra, depois de dar digsina 
Noticia da pessoa, viagens, e principios politicos do Autor, 
“se limita quast unicamente á filha de 8. Demingos, mk 
descripçaõ, historia, producçoens, goverris, Rc. | 
* O segundo volume dilata-se pélo resto das an 
Hespanholas na America Mérediohal; aqui o A. mad tendó 
Wiefbs de informaçao pessoal, vúle-se da authoridade é 
Trjcô de outros aúthores. Espérava-tos achar neste vê 
Time mais' materia original, e menos copiada; porque dk 
txtráctos tobre' a historia da povoáças da “America, à 
tCohta dó Consélho de Thdias, e outras cifcurstâncias, nem 
Bs cat dilintadas, que disperisem os fivtos de que fôram 
textráhidas, pará se adquiri àmã proptia idea 'dá materias 
trodrtaó subdlatas-que na6 sejam uma digrémeaS: demaziado 





Litera feios o WM 
longa, por alheia do objosto, que q-A, E 
que foi o estada agiual  Héspanhol , 
O calculo de papulaçaó de.Mr. Walton he mpi eme 
Cial; e por, isiq aaqui o copiamgs.. a 
- Mexico - 200.000 Carihagena. ia 28:00 
Lima . - 80.000 | Popayan, |». 25,00 
Quito -- 70.00] Guayaquil,,  - .. 22.000 
Los E A e "10.000 1 Riobyumba -º  20.W00 


Cusnca 36.000 | Boénos Ayres -' 90.006 
Grnddarem - 55.000 | Caracas "+. SL. 
. Rexoai. o á 38400 Rod 4154 a 
ho co comum. 15 Peel 


Da dliisreni Dido df Coisas dai ns 

- “Esboço do estado prescatedo Games; intluindo. uma jorusds 
de Caracas por La Victoria, o Valggoia a ,Puesio ati Sea de 
thor Raberto; Spmples 679”, . - 
A senluga de, Vepeguela. faz josereantA asajques 
descripças dese paiz, e Mr. Semopla, ainda. que viajou 
aquella paiz meramente como negogianão, apesssata axa 
tellentes traços da delineaçao phisica do paíz, Custumes 
de seus habitantes, e tituaçaõ politica daquellas provinçias, 
depois dg pova forma de Governo que ali se adoptou... 
Observamos porém em Mr. Semple s falta, “mui coma 


mym dos viajantes, de. generalizar observaçoens partiçu- 
lares. Um dia de chuva, constitue um clima chpvoso à 
rg» navios perdidos fazem .o porto, e a navegaça6 pgri- 
gosas :. algumas partidas. de musica, deô, ao paso o char 
tacter de apaixonado da musica: asprogissoças publicage 
e. festividades, da igreja, .bastaô para. designar. os. porog 
Sapo. degraziado d levptos,, &g. may fazendo estes degrong 
tes, sem duvida À obra de Mr. Semple .he mui digas da 
anençaõ ; e nos fornaçsa mais ideas, sobre, aquella 15pyn 
bla. nascente, da, que. tinhargos achado em, oujro ngnham 

eexipio modermo que, nos tenha chegado oÊ ROtigia - co ap 


dei a AO a a aii LORI Sida ad 


sda e terie To 
In pegaR os as rnb: ORG! E E pen “a CPR EA 


CEL LLANEA.- 


“Casar dr RR o dd 41 peida Ppasthior a a 


b. Dominios Pia de Souza Cnitinho; Conde de duê 

thal,e Embaixador Estraordinario, é Plenipotenciario 
" de Sua Altexa Reálo Principe Regenie Nosso Senhor, 
a “quinto de Sua Magestâde Britannica, Kc. 


UU) ba ÍCaA 


4 todos os fieis Vassallos de Sus Alteza, Heal renato | 
ix oram Bretanha-faz Sabgr :-rr; ev 


pe di pentilinierite'- dignos ' ris des- 
pretó ostrópétidos impropériss, e-calumnias, queo Editor 
do Jornal intitulado. “OrCorreio 'Bragihitnse)” destribue ' 
meniahaento cota nar prinde numero de pessoas, etir- 
prepiádas noi serviço de-iBwa “Alteza Reil,' porque “tel ' 
momtado: 4 experientia, -que -nay fazei impressad na 
ingucidade,: miar 'conib na-JemRiade dos animes Pottu-” 
puesesP pórrtudo pat” que-do silentilo' da” authoridadê 
próstica ras resae prejuizo do Real'serviço, se ha queti 
possa crer falsas ásserquens/ "e insintaçoéns maliciozas) | 
com asigas de achudveim: quatE'tódos os Ne, do citado 
Jetrálsia ultimamente seu 'RE45a' respeito da admi> 
ntiáçalP Bs Reat*Pizetidi ertr Lóntires + aan gia oh 
* Declara q embsigador de Sua Alteza RedP, e faz Goi” 
6 qege defyueiu or e FADOS q 
* Em. lugatasejte e Cóiniaiiador mas tem, nená NE 
dORRER efe fiveimo fecebido a muthoridade “de ' dispor dós 
furto da Res] 'Pagetida em "Condtes; ta bem arbhHb É 
haã entender-se por este termo aquella faculdade gue e 
E gstalemte-icontedida 4 Rbd o! Roditri! pablito' be suis 
tittragdO) dt áqueila vomiqie'o-Bobkrilid; "eus “bos Mis 
Nisa de-tth digito hits Bepetlithante end eco 
PE QRe do su aMpghitura “ris drledis” dé Págantontd, 
que di soblhe dl adinifiatraÇaO Jos Uoraritos Rads, "A 
trerticiitia gá brigas Replás; 406! re ctbés Hei ulha fkioadio - 
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dade indispensayel para a justificaçaõ ds parte correspon,, 
dente das contas, que devem. dar os directeres., 

| , $- Que sendo o objecto essencial da Real administraçag 
o , pagamento, que se faz regulapnente o Nregoiro Beiras, 
nico, dos ÇA, amortizaça? do emprestimo, vulgar-. 
mente chamad raziliense ; o emprego dos, fupdos sobpe- 
cellentes be feito na conformidade das ordena vegias; 8. 
pratica, ate agora, tem sido, que estas ordens venhaõ di. 
rigidas ao embaixador. 

4. Que os Directores tem direito de recuzar qualque, 
ordem de. pagamento que lhos parecer aaó. conforgpe “js 
ordens regias, que todas se conservai registadas no livra; 
ESPE da mesma admiistraçao. x u 

E? Que 0. Embaixador paã, regabo, rerporsas de. graeraa: 
naô compra nem vende Exçhenguer Bila, nem. MUATOS, 
quaesquer fyndos publicos Ioglezes, nem desconta.. letras s 
e se por algum equiroço, qu accidenço.- “LOM poraros 'Iniras; 
ou  gengros tem.vipdo, a elle, dirigida QE memos GEnSFOA ; 
e 3 mesnyas letras, saô, promptamente transferidos º: tdo 
demo gos Directores da admimistcaçaã. 5... 

6.:Qug,p Embaixador ng ae, inpxomeita na parto, gr. 

canil di da administçaçao, alem, do que. pede & . vigilanciso; 

que lhe he incumbida,, paraque ps Infgresses Lo sosd; 
zejplges ago depsm Rer:, cics uniu, 

1. Que as contas correntes de cada quartel, 5. asi, 
nadas pelos Disegtares, que glellas respondem... 1.1.1 

8. Que pstas contas na6, como devem sera fusalizadas: 
na Re fio do, Rio de Jançiro,. 89. qual 46: in 

eta DT SJED Da Surdo SS 
De Que e berindo 9 Ex-Direntoges; Jo, Fr, Pein | 
M. A, de Paiya, jnsistido em. dar, a, gua, demissad pArss 9;: 
dia 2 de Outubra, progimo passado depais de feita, o.pre:.; 
gamento, ordinagio o thezoiro Britaniço; parecgo capver. 
para, q, pagmento. doe, Saquea..d9, Real firatios > 
is r-pe uma porçaó, consideravel de furos, QMfulgna: 


“tava ema noeiái do ix Aireotores pars o do Embaitiador ; 
- 40 engo possivel da sua morte, artes Que a eraneasiad 
disbrisse centrrinada, sento consideração muito obvia' para 
einpucaer , fo? acnatelado com uma justificação in perpee 
ramo, rei niemoriam (du declarátioo of trust) assigpada 
pet Emburrador, eiginregue aos Ex, Darectotes para ser' 
por: alles depositada. o ad da Adiministraçaf, 
onde .gp aeba 
10. Que da venda destes fundos e do pagamento des! 
Saques do Real Erario foi especialmente encárregada a: 
casa de Mesgrs. Berthon, e Koster, que era um dos prin- . 
cipaés portadotes das letras, a qual, terminada que foi a] 
opêraçal, entregou os" fundos 'remanecentes aos Actaaes 
DiRicibrês Próviziôndes, segortis a  órdêm, 'que part e 
dB recebio.” * 
de é 4 "Que' bs diamantes, naS" sendo parte da as 
RAS do? Chntratôs Minos eta Londres, tem' sito rêmét-" 
titôs 46 Emibarxitor de Soa 'Kiteza Real, nômitialmeme, 
ePpára ser “depoiiftudos ho Banco de Inglaterra, pars o qual 
passaõ das maons '86Câpitad da fragata ém qué'vem. 
“YA Queo Capitit;) e um ofliciat da frágata beiigõos' o 
csENImento com 'tólos os Membros da Diréttiria Dis: 
“AMihtinã sto Rióidefanéiro. CL te ae 
* 18. Que a abertura das Caixas fax-dé no Budto em: 


ezétiçe do: Atpince to Capitas pará Regtimit S'sew frete, 


que vem estifllado, dé ati Deputado das cazas Mp 
Bring, e sémpre algum dos Directores'do Babco. 


* 14. Que o producto da venda dos Diamantes, nega 


cado és -cazas- & ate á intoita a 
Eds ii, os po das seclid é sa plo E 
SME | 


“15. Que à compra de uma caza, e trastes. Dj e 
Worth) Bhe pm falsidade pyeril. 
1 6a á bola apneka, em rd dá dri Fi, pot 
emp o do Matri,«p pe sdo 


ba 
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mandada: idfprimir entry nt" Piipois »Paslaniontards ; bé a 
unitá-relaçaó oficial, que ate -agera tem; apparecido dq 
tóda a transacçaõ-das propristiades Portuguezasç- que fon 
detidas em higlatetra; e computada com ia lista -vaGbem 
annexa; das-datas de todas as comiissocás 'ereadas park & 
restitniçaS de propriedades detidas divetras:naçõeno, quê 
lifica bastantemente a Íntirvençao do-Embuizador de Sug 
Alteza Real. . pel Conde ds EuiCRAS. - o 
Rana rea 28 abra de F812.) otra o 


E 
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Postcr iptu.” 


Londres, 15 de Junho, de sis. 

Esta publicaças retardada por diversos motivos, e primo 
cipalmente por occupaçoens maivres, pareceo, que , 
devia ser agora mais tempo diferidas depois que Sua AL. 
toza Real o Principé Regente Nosso Senhor houve pot 
bem nomear a Conde de Fupchal Ministro, e Secretario 
d'Estado dos Negocios E-trangeiros, e da Guerra, Eme 
prego, que elle reconhece com' pena, muito superior ás 
quas forças tanto moraes, como phisicas ; mas para dé 
sempenhar o quel do melhor modo. gue lhe for possivel, 
sera por certo múito util a reputaçaõ da inteireza com que 
galou fx interessgs da Real Fazenda em Londres, fundada 
DO Conhecimento positivo de muitos dos seos naturaea, 
vezidemna Gram Bretanha, cujo conceito geral elle preza, 
e estima çomo deve. 


e À 
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Dad 


Capée treme. Mota do Ceopileiro ae Suas. Cmitinho sé 
Murquex de PWoliseivy, em dota de 17 de Junho, de 18)0,: 
Mir Lerp-lNo moménts em que está para cfledtuar-sé 

a trocá'das vilificaçõens uo primeiro Tratado, que 'abre á 

Gram Bretanha o Commerció, e Navegaças da “America 

Meitttlona!, espera o abaixo assinado, que o Ministério 

Britabibo lhe' O RP di 
Vou. IX. No. 50. o 


usG Mediana, 
detafaçel: geral, uus que-Ht he pessoal; mas que-ke da 
pequeno -nomero daquelles, que todo o-bomem. pablico 
tem direito; e ate obrigação de confessar. . 
Costumado a dar o justo valor ao sentiméntos de jubtiçã 
é de: gentroridade, que caracterizad v Ministerio Britas 
nica, o abíixo assigbadd, que no mesmo acto em que 
pasta 'és tnaons de 'S. Ex” o Sir. Marquez de Wellesley 
os Tentadós 'dPAliançã, e de Commercio ratilicádoR por 
Sua Alteza: Real o Principe: Regente Reu Amo, lhe: én-' 
trega taobem esta nota espera com ella provar para sem= 
pre à auihenticidade e exactidaS da conta, que segue, a 
naneira com que as Propriedades Portu- 
detidas nos Portos do Gram Bretanha, 
is à seos Donos, a saber." | | 
as propriedades Portuguezas trazidas aos. 
Bretanha pelas Crusadores Inglezes, 
e principios do seghinte foraô logo dis- 
o Tribunal do Almirantado, ein confore 
is escrevia a Órdem do Conselho Privado . 
de, é de Janeiro, “de 1508; isto he uma porça6 foi en. 
tregue, ao Consul Geral I. C. Lucena com  obrigaçad 
de a restituir aos práprietarios legitimos; d outra porçad. 
(supposta pertencer a pessoas que estavaõ de bájxo do 
dominio Francez) foi entregue 4 Commissad creada pélá 
Órdem do Conselho acima referida. | 
ig “Que todos os navios"Portuguezes, que sahirad dos 
Portos de Portugal, durando q bloqueio que fazia a es. 
que uadra de Sir Charles Coitôn, & que forad conduzidos aos 
portos diblhteriá, "em sido postos em' IRibrdáde” 
Pag Alhirântádo, "ec lis eim 
'Quea Ordem do Conselho Privado, va -dats des"de 
Pod de 808, teiião sido subititoida (iinmédistamento' 
Dois qué as tropas Francezas evaciiarad Portugál) pela 
Ordem tbém io Conselho Privado de 22 de Septêmbra; 
dÓ Vos, as Prepriedades Poroguesas foras sutatasibar 
mente restituidas aos. Indivíduos teclamântes,! os, pelo 





mestao. algo-tfibabal do PE dy -polá: Canil 

-Portagueza que fora nomeada, a qual sogba de annuntiar, 
pela sus Carta na data de... ,a0s Lords do. Thesoiro. 
o complemento final dos ses trabalhor: o, 

4. Que os depazitos (para. as. despezas) feitos pelié 
Esstes. d'agaordo com o Consul. Geral J. 9 Lucena cum 
casa do Banqueiro Thomas Coutts, fozaú todas o 
com o consentimento das duas Partes; o que prova que 
I.C. Lucena is a restituição tatal Fa pros 
priedade. | 

- 5. Que ha toda a raxad de gre que, Resto momento, 
todas as. Propriedades Portuguesas, conduzidas ao Pore. 
tos de Gibraltar, e de. Mass, tçm. sida restitnidas ans In 
dividuos reslamanãos. pelos Tribunsca do, Almirgatade, 
naqueles dois. partos, em  consequençia. da, aptharizaças 
geral remettida pelo abgixo. essigneda, e emvirtude dez. 
Ordens de Conselho Privado de 4.99 Maio, e 38. de ia 
tembro, de 18084 a a LAR jo 

Eu eproveito, My Lorg, . esta 'peçaziad para, senoyar a, 
tegurança da alta soneidlgraçaã, com, que Ene honra, da 
eaiis EG... A rr: , 

| (Assignado) OQ CavASLEIRO DE. Soyzá. Couriimos 
Landres,. 17 de Junho, de 1810., - Eê 

A Sya Ex, o Marquez de Wellesley., | E 
Datas de creaçaõs de diversas Commissoens de PRP - 

Estrangairas detidas em Inglaterra, que asda contidas 

no seu txabalho.. a 
Comaspissad Holandesa, qu de Prapuiçdes Hojamr 


Soma ereada em, nos. 
Commissad Hespanhala, ou de Propinas Bog A 
- Rbolas crendo, em: - 1895 
Commjssçã Prosgiada, ou de Propreini Prog 4 
as argada, em 1806, - 1806] 
Coming Dinar a Romi pi: Tia 


esaRço eq ati Mad o dc APR 
“os 
r E E Ê “o. ias CORREA if CR, a Ch pda Aa 





198 Miscilicada. 
Quentnisoei Pistpgarem ou:de' Prepeedades or OL: 


+ gquezes cresdaem dv com so amo; 4006 
1: Este die a tumis:ntpderns, e he a aa que, ja meiscie 
dois andos conoiuro oie sra pega 
3 RR VA = sa é vor+ PA gta e” 





Cintas do Redactor do Corkeis Bhaiiliente ao Hllistrissimo 
| e E scellêntissimô Chride de Funchal. A 


se Dos Fora Ce 45 LJ O ter 
Nº, 1º 
at pode TAS 


E 3 Londres, 25 de Julhe,. 313, 
| Hpee EgeSãr O papel, que V:.Ex::..páblicor o fez 
eiretilat -contra -o' Ellictor' deste Jormal,:-rbátrtido pelo 
Consul Geral de Portugal, officiatmente, à -mulor parte 
dos Portupúezes residentes em Londres; he» desuunada- 
reza 3 interenito, ese dirigé mô Wnmeikavamenteilo 

"Correio Brimiliense, Que pareço ter de jastiga 0 repúbli- 
esllo (tomoteiverá aditha) nesté Jornal; antes ide fazer 
sobre elle as reflexoens, que sua ponderosa materia exige. 
" Cotfio VW. Ex. Had des fome: ad -dicto papél, nérm lhe 
por outra esbeça senado? nomes e títulos de V.-Exts e 
ao dépois se dirige '* à todos as'feis vassalios, &c” dm 
forma de bulta; da pastoral; pérmittireme-ha 'V; Exs, que 
chame a isto um manifesto! para que na6 haja quem Me 
chame por escarneó uma pd ou papel pi es 

nem cabeça. Ma Ed 
- V. Es. nda Rara note; à injusta pa 

- com que principia, attribuindo ao Edietár do Correio 
Braziliense, o que V. Ex*. chama -Inpropéerios e calado 

niasi e quer V. Exº. se dirigisse áquelle fanotente-hdmem 

- por fgnoríncia: do medo porque-se"pablicaiJormmes; 
quer fizesse esta deslocada irmpataçaé de: proposito; con- 

vem 'prirreipier pela vbra de charidade de writivar a Vi Eta, 

sijué:o Edictor: de” um Jornal, on 'de om 'hivre: qualquer, 
naG teim matei coih as materiso; ejie mello sé tracuma ;006 
* tiros, que esthô :cuntintamentev sendo "Ediuteyes- dos 


à 





Miedtlizana. | do . 


classicos, ndas obras desVirgilios: pos cgwempló, snes tera 
merecimento: algum pela bondade. das--vemos; nem. jhes 
compete 0 vitnperio pelas; faltas da. poama:: comerEdic 
tores nada mais está a. seu - cargo, do-qbe 2 bondada.da 
edicçao. Ao Redactor logo deste Jornal, e nad ao Edic- 
tores dirigitia V. Ex*. com. propriedade, Liveos, qu. lie 
tératura, naó 'saõ,: Julgo eu,0 forte de V. Ex".; mas éstá 
pequena correcçaõ lhe sergirá posa a outra ves que tiver 
de dirigirsse á imprensa. 

- - Como Redactor, pois, dolCorreioBraziliense emprebendo 
a. defega, des jaocusaçõens que -No <Extç profetioeaptra 
este jornals. e o. examp de que -V;. Ex*. em aqu Manifesto 
diza seu favor ;,e queea Vi. Ex%:pesmitiis-me. 0; queixar- 
ave-gim: falta de equidade. de,V.:Ea::; cmetisae mantagems, 
 pesta-dispita nomigos do, slevalo Jugas qua oçoupa» OR À 

V. Ex-.; debaixo de sen, nomes pevestido -doncharanthr 
ánviolavel, de: Embáixader, camp sa;-Edictor. um calfyo- 
miados ; sabendo, gue polndikeito. das gentes NV Ex osfá 
livre de que dhe ponbam sms, a2gad am: direiço- porvéste 

. injuria atroz; a0 mesma tempao que se en ahamasse aNL 

Ke... am cslumniador; Y; -Ex?. segundo as .Jeya.' deste 
quis; me' podia. por uma acçaô ;de- inpinia; € gozar de 
praxes maligna -do me ver punido na conformidade das 
Jeyas. he-pois ésta uma desvantagem-da que V. Ex, tirou 

partido, publicando em seu nome o manifesto, : podendê 
diger nelle.o que -lhe ;pesecer-; . pois. está, go .abrigp do 
. direito das-jgentes; contra um individuo, que, se Jho des- 
- podes. nov. mesmas termos; fica exposto -ao rigor das.leps 
“Ni Eydi, podia Desa ,. responder ao Correio, Braziliense, 
. mandando escreves por algum dos satelites, que ad fegil> 
Bentes pódo-ter.irem sesviço. . «Enta6-serlam dogs Jorgae 
lista sedisputar dou: m .pessa; e:-por! consequencia. upa 
- dispara em strreno.igtah; Y. Es". ficando. defors salvaya 
+ “0; decoro: de -smagradançai s' a cquilmV,s Rxt?. assim qpeei- 
ças gecai fe cupreroitar die portidado. prcimaitado 





tro Minimo, 

a respoito.de mis izenças dis -leys: Mas ema vez que 
W. Er'. condescende em dirigir-se a este Joreal immes 
diatamente; em como seu Redaetor ndquiro o direito de 
aimponder 4 V. Ex”. tambem direcramente. o et 
- V. Ex". quiz no seu Manifesto tocar varios postas de 
sua condnctá, durante o tempo que tem residido como Em» 
buixador em Inglaterra; e retrogradou até é epocha de. 
detunçaS das propriedades. Portugueses; pelo que mg, 
obriga V. Ex*. a reviver discussoens, com que ja tiuba 
acabado ; é trsó posso deixar de admirar-me; vendo que 
V. Ex-. foi augas singelo pres prestar. cueides. és sage 
gestucas do genio desgraçado, que lhe inspiros desentóre. 
rbr Outra ves esta materia do esqnetimento em que ss 
achava sepultada. Fique V. Ex*. certo, de que o pose. 
do Brazil saberá por minha via, era termos mui claros, as. 
vbrigaçõens que deve a V. Ex”. a este respeito. 

. À maneira porque V. Est. tem administrado os bema. 
da Fazenda Real, em Inglaterra, seu procedimeste &- 
séspeito do tractado de commercio; o mado-por que V. 
Ex". se condaz para com os Portuguezes, que tem ain, 
félicidade de ter negocios a effectasr comV. Ex". e ultima, 
quente os desserviços que V. Ex”. tem feito a sea Soberano; . 
tudo isto será trastado e explicado por mim nas seguintes . 
eartas, que terei a honra de dirigir a V. Ex*. com toda 8. 
franqueza de que fôr capaz a materia; e que o Manifesto 
de V. Ex. exige imperiosamente de mim. 

- Corcluirei ésta carta, que he a preliminar do muito que 
wnho a dizer V. Ex. nes subsequentes ; notando o tom 
de altiver, que V. Ex*. ridiculamente assume, nà maneira 

“Ox imptóperios do Correio Brasiliense, “* sad dignos de : 
refacilá desporão mas V. Ex”. tem por varias vezes qua”, 
desctndido a responder directamente ; e a mandar respoo- . 
der por'butrem; a liso que V. Ex*. chama improperios do 
Satyio Brasilítras, dignos de profundo. despreso, 4 E. 


«= 
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be into provs de que V: Exa. tracta este Jornal com dea- 
preso) V. Ex*, tom repestidas vezes feito qneixas off; 
cines ao Gorcrva: Inglez, para ver se podia supprimir esta 
Jornal, e es respostas que encontrou fôram sempre, que 
& Goverse aqui nsó póde embaraçar-se com a liberdade 
ds imprensa; € que ers preciso recorrer 30s tribunaça 
EE he isto prova que V,; Ex. tracta com desprezo o Core 
peão Brasiliense? Na6, Ex"* Senhor, encreio que V. Ex", 
amo como 0s mais homens, que detjam ser supremos € 
despoticos, tem muitu odio ao Correio Braziliense, dese- 
járlhe, e tem-lhe feito o mal que tem podido ; mas o ob- 
Jecto « que se tem odio, ew-semor ; naó he digno de pro- 
fihdo desprezo. "Obtrui provas se allegaraõ a seu tempo 
de que V. Ex, nã6 trictá em sen coração o Correio Bra- 
Ehende, com esse “profundo despreio que expressa. 
Diz V. £x* que fer este Manifeito; para que do silencio 
& "dulorkde pubtica 'nad- resultasse prejuizo ao Real 
Serviço. Pitmitta-me V. Ex.. que lhe pergunte ; que 
entendo V. Ex?. por Authoridade publica? Authóridade. 
publica, sigoifica jurisdicçaó, e poder:-ors V. Ex”. em vir 
tnde do seu lugar de Embaixador, naó tem jorisdicçad, e 
pot consequencia, nad goza de 'authoridade slguyma seste 
sentido; por maior que sêja a sua representaçaô com 
agente acredictado de set Soberano, pará tom 8 Corte 
aonde reside. DO ei 
Esta vaidade poeril de V. Es2. de se chamar a si mesmo 
asttboridade Publica; de apparecer ne Corte, em funcçaens 
públicas, decorado com fitas de ordens militares que lhe 
competem ; ê&c. isto saô sem duvida procedimentos 
** dignos de profecia. desprezo ;” e que provoçam à Giãp 
na guzencia de V. * posto qug em sua pretençã a dig 
nidade de seu Pa como representante de, seu Soberano, 
obrigue a fazer-se.lhe a cortegia, que he devida f gra 


; por mais ridiculo, e por mais desprezipel que ; 
ja; tantô o phisico como 'o moral do individuo que della 


se acha revestido. 


ns Misteltines. 

“de Ch 'tacet' hand! quidqdam” Uert &-sapientibás 
âmiéns” Às provas 'dá Incapacidade ' do' enténdimenta 
de um tnêntecapto ninguém as dá tenhô"ellé mesho ;' é 
quanto mais falla mais se dá a conhecer. Havia factos 
Au conducta de V. Exº. que, supposto fossem indubrtrveiis 
na minha cónvieçad, tam de diffeilima próvá; “estrevêo 
F. Ex, e bastou para quê exhibissé as provas.  Reitá 
déntido, comb Redactor do 'Cortéio 'Brazilterise,"doti q v 


Ext. of treus devidos agradecimentos. UM tt mto 
- - Sou, Ex”s:SHt De V.Exa Re. cs! 
Lorca E dos ds Foi O Rebattor. 
to pet ea “ eticdiiiandcos Pee “4 Mt ré do 
Po rue: NOVIDADES DESTRBRES. 


co, Bercho Aliado na Perimpda.. dna 
Estração de um oficio de. S, &,o Ameochel general, Ao 
ques de Torres Vedras, escotto ao Illustrissimmo e. Eagei- 
« dentissimo Sr. D. Miguel Perpira Forzau, doses Qusurm 
pi Ns sta Fuente Guinakio gra 10 de Junho, de V8t&; 
«6 Todas as tropas pertencentes ao Exercito dimúitia 
nado de Portugal estad reanidas na Castela, 4 pai 
da Divisad.de Bonet. . a 
O Quartel. goribrat do Marechal Marmont e e 
demanca.. 
*“O Marechal Soult chcgoa a Sevilha vindo 'do bloquéão 
de Cudiz, no dia 28 de Maio, e naõ feno Epa quê se 
uia "deixado aquelia Cidade. . E 
* Nd5 st me tem communicado que “tenha havido: Trorio 
ré lua de mops no Norte)” RA E dd 
: R$ 
a de um Olftio de S. E. o Merechdl get Bar- 
ques de Torres-Vedras, dirigido ao Illustrissimo e E- 
"ecellentistimo Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, do ska 
 Ruertel-gencral de Salamanca, em data de 1º de Junho, 
dersia. 


* “O Exercito Álliado passou 0 Agueda po dia treze do 
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corragie, e. marçhen para diante em tres columngs.;-4s tro 
pas do comunando de D. Carlos d'Hespanha formavaó,$ 
quarta; e no dig 16 se acháram todas as columnas sobra 
9 Aybpiro de Vagmusa, duas legoas distante desta Cidade: 
g:inimigo neste dia mostrou em frente da Cidade algums 
caxallaria, e um pequeno Corpo de infanteria, manifes- 
ton 9 desigaio de suster as alturas da margem do Sul 
do Rip. Tormes; mas a sua cavallaria foi immediatamentg 
rechaçada pela nossa; e q inimigo evacuou Salamanca na 
noite do dia 16, deixando uma guarnição de perto de 
g00. homens, gas fortificações, que havia erigido nas ruinas 
dos Collegios, e Conventos, que tinha demolido : destas 
fortificações protegem com o seu fogo a passagem do Tor 
mes pela Ponte.-que fita contingua á cidale. As nossas 
teupias: passévaro ' hontdm pela: manhaf esto Pipe 
TÁOS, que existem nesta vismbapçss. | 
«)% Rortes foram desde logo investidos pela 64. DivisaS 
ddaúzo de comando do Majos-general Clinton, e baven- 
“do sido reconhecidos com a maior exacção, achou-se que era 
qeeciso abrir trincheiras em ordem a Fazer q seu ataque ; 
o que se concluio hontem a noite; e espero que começa- 
xpmos, 4 .manhai o nosso fogo de 8 peças de artilheria, 
collocadas na distancia de 150 toezas da principal fortifie 
caçaõ do inimigo, e cuja posse espero que nos dá a dos 
mais. O Major-general Clinton conduz estas operações, 
He impossivel descrever a alegria dos Habitantes degta 
Lodads, por ocçasiad da nossa entrada. Ha mais de tres, 
annos, que soffrem um duro e cruel Jugo, em cujo espaço 
tem os F Pp alem de diferentes ontros actos de opa. 
BagIssõ,, de estruido treze de vinte e cinco conventos que 
apia o na à cidade ; e vinte, e dojs dos vinte e cinço collegios, 
ue existiaõ nesta mui celebre Universidade, O: inimigo 
“se É retirou h pela estrada de Tóro, ea força, que, fórga a 
sua retaguarda, achava.se hontem á noite cinco, legoas 


eistário aesta cidade ; s continuou estg manhãa a retirar-se 
* YoÊ, EX.No: 50 + 
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pela mesma estrada, £ gugo que intepta reunia 9 sem Bar. 
ercito no Doura entre Toro e Zamora: 

“"Transmitto incluso a V, E. a copia de a pe 
duas de outros do Myjor- general Slade, que me gicigia 
o Tenente-general Hill, e que, relataô o combate que a. 
referido. Major. general teve com o inimigo na dia 11 do 
corrente, no qual em razaô da ardor e impetupsidade, dog 
soldados sofremos consideravel perda. 

“Tenho communicações do Sul da Hespanha, que da, 
ta6 que o General Ballesteros havia tido uma acçaõ cam q 
inimigo no dia 1º, So presente mez perto de Bornos, e 
“da qual, ainda naô recebi os detalhes, op confirmação 

alguma regular, naó obstante que nad existe dúvida, do. 
facto : o resultado tem differentemente sido mencionada, 
por, uma e outra parte, e accrescenta O inimigo que o Ge 
neral Ballesteros está perigosamente ferido. Porésa o. 
inimigo tem de certo reforçado depois da acçaõ as suas 
“tropas naquela direcçaó, de cuja circumstançia se póde 
inferir, que se q resultado foi de alguma mapeira em sey 
fayor, baô foi de certo mui decisivo. 





Ra dirigidas ag 7 pira e Excellentissimó Sr, 
- Murechal-general Marquez de Torres Fedras, a que” 
: é mesmo Senhor se refere no seu Ofieio. 
Zafra, 13 de Junho, de 1812. 
“My Lord: Tenho a honra de transmittir a V. Ex”. as 
copias das prrtes, que recebi do Major-general Slade, res 
Jatiras a uma acça entre dois regimentos da brigada de 
varaliaria debaixo do seu toumando, e a Brigada “de 
cavallaria Pranceta, ás ordees de General E? Alemand, maq 
wisinhaças de Valença de las Torres no dia LI dó correntes: 
Binto ter de participar a V. Ex» que nesta acçad tiver 
atos consideravel. perda, sem obter as vantagens que dor 
yeriamos esperar. | 
. O Majur-general Slade tinha-se Etaaçad até Lit, 


a 
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“eum o projecto dé Cobtinaar no dia seguinte a direcçaõ 2 
Granja, afim de proteger' O reconhecimento, que deste 
Jnesmó dia deveria fazer o Cónde de Feme Villamur, de 
Llerena até Assuaga. 
- Ga Regimentos 17 ee de Dragões, &s ordens do Ge- 
nevat E Altemabd, que se haviho conservado nas visinhan- 
hanças de Asstrága, marchãrad' ão' mesmo tempo para 
Valença de las Torres; e o Major-general Slade resolveo 
dbrreailó a uma áeçaó "O 

“ Dinjo a V. Ex. esta parte, em quanto naó examino 
drais particularmente as cirtúmstancias da acçaó, as quaes 
terei a honra de patricipar-lhé. Tenho a honra de ser de 
v. Ex. muito obediente é humilde Criado. 

Coto ct (Assignado) R, Hrzu] 
Itera, 41 de Junho, de 18132. 

- Ses Permitta-me V. Ex. a honra de participar.lhe que 
O inimigo, que, ségundo commuuiquer a V. Ex“, esta mas 
nhãa, se achaya em Valença, avançou sobre este lugar 
ás 9 horas, com os Reg. de Dragões 17 e 21, debaixo ' das 
ordens do General LaAlletmand: Avantei imediatamente 
com o 3º. ebº, das Guardas, e Reaes; ataquéi e persegál 

e inimigo por epaço de quasi 8 legoas, até pequéna dish 
tancia de Maguilla, onde te me offereceo occastas vporé 
tans de O torrar a atacar. Bompia sua primeira linha, 
maséndo-lho muitos homens; d afitrs eles um Capithlldo 
87 de Dragões, e: fimemos “prisiongivo um Ajudante dê 
Vesgo co mesmo General L'Allemta nd, 

- Sinta diser a V. Bx'. que a nossa perda nestá otcatids. 
foi consideravel, om: razaú do seceorro que chepou aê 
initrígo, e ds demazihda obstinsçaô da minha tropa em 
pervegui-ho. “Fomos abrigados a abandonar um -grande 
número de prisioneiros, que haviamos feno; es retroceder 
para este sitio. 

* Nada púdes encoder ;» bixarria tom que se. ortórad 
P 3 ú 
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tanto officiaes, cemosoldados, particularmente o Corongl 
Sir Granby Calcraft, e o Tenente Coronel Clifton, Coat 
mandantes dos 2 Regimentos; assim: como todos. qs mejs 
officiaes presentes. 

Devo mencionar particularmente a exrellente ncia 
do Brigadeiro Major Kesdeliffn, a quem estou sptamnd» 
mente obrigado pelo auxilio que me prestou nesta oocar 
siad. - ao Y 

“Ainda naô pude receber os mappas; porém sinto dizér 
que o Tenente Windsen, dos Reaes, e Homerron do 8º. de 
Dragões das Guardas cabiraô em poder da inimigo ; O pri» 
meiro por lhe terem mérto o cavalio, o segundo por estar 
Eriveneno ferido. Tenho a honra, &c.: 


« Ássignado) JoHN SLáBE: M. G, 


tm O a * 





. Campo, junto de Llera, 12 de Junho, de 1812. 


Sr.: Remetto o mappa dos. acontecimentos do diá de 
- hontem, accrescentando ao que já tinha dito, que estê 
revez procedo do excessiva zelo, e demaziadá obstinaçad 
com que se perseguio o inimigo, depois de havermos for 
gado a sua primeira linha, disputando entre sr os 2 régia 
mentos qual se distinguiria mais; o que -deo lugaf ad 
inimigo a conduzir tropas de refresco, atacando-meng 
moménto em que estavamos em confusad.: | 25 
Devo repetir que os esforços dos officiaes em restabelgce? 
a bog ordem-foraô os mais conspícuos; porém tendo-sá 
misturado os dois Regimentos no. momento do ataque, for 
necessario gastar com este Objecto algum tempo, durantá 
o qual, perdemos os prisioneiros . que tinhansos féito, € 
sinto dizer que soffremos excessivamente. ' | 
He: para: mim de grande satisfaça6 poder acrescentaf 
que a perda do inimigo. excedeo é nome, e que alle aa 
reputa complptemgnte derratado. 
“Tenho a honra de ser, -&é. 
+ destinado.) Jorn SLADE, cs 
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Extracto deum Oficio que S. E.o Maredhal-general Mar 
quez de Torves-Fedras, dirigido ao Tihistrissimo'e Ee 
cellentissimo Sr. D. Miguel Pereira Forjas,'do sek Quaro 
tel-general de Salamanca 325 de Junhô, de 1812. 


O Marechal Marmont reunio o seu Exercito no Douro, 
entre às dias 16 e 19 do corrente, com a éxcepçaõ da 
? Divisad do General Bonnet (que creio ainda presiste nas 
Asturias,) e| algumas pequenas guarniçoens, e axançoa 
de Fuente Skhuco nesta direcçaô no dia 20 do presente. 
Formei 6 Eteteito Alliádo, à excepçaô das tropas puprea 
gadas nas operaçõens contra os fortes de Selâmanea, nas 
alturas que se estendem desde as visinhanças de Vilhares 
até Mourisco, e os nossos postos avançados de cavalaria 
e irffantaria se retiráram sobre o Exercitó em' boa ordem, 
sem que soffressem perda de consideraçad. O inimigo 
permáneceo naquella noite, e durante o dia 21 na nossa 
frente, é estzbeleceo nh referida hoite um posto no nosso 
flanco direito, que sendo por elle possuido nos privavá 
de certa vantagem, que Exenigainenhe podia vir a sér de 
importancia, 

* Consequédtemente pedí ao Tenente. general Sir Thomas 
Graham que a 22 os atacasse naquelte ponto com as tro- 
pas da direita, O que executou com as da 7º. divisaõ, que 
se achavaô de reserva naquella ala, debaixo do come 
mando dos Majores- -generaes Hopé, e Benewity. O 
inimigo foi immediatamente expulso daquele terreng, 
soffrendo alguma perda; as noseas'tropas se conduzirad 
admiravelmente bem nesta empreza, que fevo efeito" 4 
vista de todos os individnos de um e outro exercito. 

O inimigo se retirou durante aquella noite, e nã seguinte 
tarde se postou com a sua direita nas alturas perto de 
Cabeza Vellbza, e cóm 4 sua esquerda no Tormes edr 
Huertã, » o céntro em Aldea Rubia. Of objecto do int 
migo neste mbviménto, foi o procurar ver te se podis 
commiúnicar pela esquerda de Tormes com as puarthiçodtit 


Miscelianas. us 
dos. fostes em Selamanea ; por isto mudei a frente do ex». 
ercito, e callaquei a sua direita em Saute Martha, onde dá 
vão o Tormes, e qu postas avançados em Aldêa Lengua. | 

Mandei para além do Tormes a brigada de dragoens, 
pezadas: do Major-general Boeks, como fim de que obe 
servasse as passagens daquelle Rio. O inimigo no dia 
24 pelas 2 horas da manhãa passou o Rio com considera 
vel número de cavallaria, infantaria, e artilheria, e houve 
toda a apparençia de um movimento geral naguella direcs, 
çao. A conducta nesta occasiao dos dragões do Majorr, 
general Bocks fai adniaávelmente bos. Fi igerad tudo, 
quanto dependia delles para dar a conhecer Q movimenta, 
do inimigo, e com o maipr vigor oppondo que se adiaps 
tasse, apezar de fazerem isto. debaixo de muitas desavaas 
tagens, tudo com o fim de dos - darem tempo para fazes 
mos as disposiçoens necessarias esa similhante oççasisô, ,., 
Logo que estive certo de. que o inimigo havia passado q 
Tormes, pedi ao Teneote-genetal Six Thomas Grabamy 
que passasse aquelle Rio com a 3º. € 7º. divisaô, e mandei 
para aquelle lado a Brigada do cavalaria do comprando 
do Majer general Le Marchents, e concentrei q resto do 
exercito, canservando com tada os pertos avançados em 
Aldêa Lengua. Perto do meio dia avançou O inimigo | 
até a distancia de Calvaraza de abaxo, mas observando 
as disposiçoes, que se haviad feito para a sua. recepçaãs,. 


"otra vez se retináraó repassando o Tormes para Huerta, . 


4 tem depois permanecido nº posiçaô que, iso 
dia 23 do presente. | 

O assedio dos fortes naé tem adiantado com Ri 
rapidez, que en esperava, quando dirigi a V. Ex'. o meu 
anterior officio. Naó obstante que dos desvelos e despez 
Zas, que o inimigo incorreo na sua construcgad, estava 
preparado para encontrar algumas dificuldades, € pog- 
isso me proti dq adequada esquipamento. As dificuldades, 
sap porém dt uma mais formidavel natureza, e qs fortes 
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três em úúmero, é Huns e eutros defendendoss cota: me- 
tualidádk sa6 mal fortes upezer de así seroregulor--s: sua 
coristrucção,- é pór isto rbconheço agesa: qae- es:meida, 
quê eu'tinha provilenciado:para uses ataques nad-eras 
guficiêntes; é tenho sido obrigado a quantia buncar mais - 
outros; d"que tetr' Tienisado een =8ab Dporações, quis 
lhes sab relativas: rt FE 

* “Petros abetts Meet n tro Convento de.9, Vicsnte, onde. 
o inimigo 'trigio unia des-principaescobras; porá: nad 
podem ser atacadas com segurança até que naô tenhas. 
obtido w' posse -do 'fsre:B.- Cumano. “O Major gonenil 
Clinton intentou“tomar por assalto este forte, na» noite da - 
43'do corrente, visto que se achava consideravelmente 
“Gentruido na sua gola por effeito do fogo da nogsa astis 
lheria, - Infelizmente foi -mal sucpedida « esta. empreza, € 
he com bastante sentimento gue tenho que accrescentar, 
que 0 Major-general Bowes foi nesta occasisó morto. Foi 
tal o ardor, com que “debejava o bom sutcesso' da empreza, 
que o induzio 4 avairçar ecur a perrtidu, queria des ows: 
stito, '* qual coniiniá em-parte deittopásda sus: brigaidas: 
foi entaO ferido; masidepois: de sebo ler tratedoila 6om. 
ida voltou vutra vez" para-o Ntague, e: Fa "for spin 


é mortalmente ferido. vai Egas 
*"Rnotsa peró pesa emficias, e: soldados poi 
constdetável: E q . Con sat 89 


- Por uma parte que me dirigio o Tencite-ganocal- Hall 
€rh data de 27,'sou infórmado- quaio General Drouat hmia 


sido consideravelniente reforçado 'com «trépus. da. Ando; 
Jutiu, Uepois da derrota do Geners! Ballastenss.;us:Bor- 
os, acontecida nos princípios do mes, e que ia visabima- 
cado sobre & Esttemudva até á-distadcia di Almêndenheja , 
é Vihafrimta; e per isso Str R. RR en ea 
, as tropas. çõa 
* O General Ballesteros ofica grande perda psd 


i so. data 4 at atas. 


E Micaciianda: - te) 
questtveciorm-er intmsigo em: Bosnos no:lt. dastê max, q 
oipu-queve hs retisado para as visinhanças de Gilyraltar. 

Die Norte, » Geseral -Sshtecildos debaixo das ordens. do 
Cápitas General Castanhos tem jnvestido Astorga cam.q, 
exercito. de Galiza, e trata de atacar aquella Cidade. 
Jelgo que naS-podesá ser interrompido .nesta aperaçaõ. 

As Guerrilhas achaõ-se em posse tranquilia de todas , 
as'partes-do faié,-e os - debeis -sepagudas guarnições. do 
pe e ad entre ai, ou com | 
cam": Desa o Jos 

Tvenguistobóbico. é-conppa dos apários, ido gem 
trvrindos desde o-dia 16 até 24 decorrente... |. 
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Mapa dos mortos; é feridos do Exercito do tólmnurido 'de 
ES béneral onde de Wellington O. do B: na mir E 
Es de Fuente. Guinaldo para Salamanéá.  * 


e! tas Vblea D+ 


Rue gene de Selemença, 18 de Junho, A 1812. | 
Adia 16. Desgões bigoinos ;N..11.,1. gaxallo morto, 1, dito 

fesião, Dito dito.N. 14. 3 casallos mortos; 1 sargento, 
i-aosibath;: et soldado feridos; 3 eavalos. feridos., .]º.. 
de hussres K. 6. L, 3 alfores feridps; spa tee. 
ridos; 4 cavallos feridos. | H tina 

-STesnladosto dig, + cavalos mortos ; a alferes ferido; 
à cargento ferido; 1 trombeta ferido ; 3 soldados feridgs;. 
e uektaliederdos, | RR e 
-Biá 47. Drogas Jigeiros M. 14, 1 capallo motos, 
Maundoath ferido:; 1 saldado/ferido ;,5 camelos feridos. 

Rótal deste dia. .1 avalia morto.; 1 trombeta ferida je 
à ssldado: ferido; . cavalos feridos..,. 

.Fetabodenttotal.s 5, cavalos, mortos; 3 alfçres feridos, 
coreto midi 4 Nelderios feridos, 15 cavalos fesj-, 
Age ds ed ortga, dos Oficiaes feridos. , Ra 

O Alferes Bohreas, do 1º. de Hussares K. G. L. Eres 
VoL. IX. No. 50. Q 
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mevte. Ditó Holtrerman ditos; dito. :Ditor nação; 


ditos, dito. * e À Ni Ra ups 
( Assignado) Joan Waters, Ten.Cot. À. aus: Sén. 


Ós' Portugiezes nas sofiréras perda alguiiik durante º 
marcha. e 


ol 
E) PRA los &” Ex x f 
e 4 a | 4 Es! r a Es sãos 
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Mino di ora feridos, e apa PB da 
animando deb <A; - Conde de; alingion-- eta ag 
rante o sitio dos Fortes de S. Vicente, S. Chetaso, 4' da, 

- Mercod de: Salamanca; eia e de 
1812, inclusive. .. , Po antas ir god. 

Dia 18. Regimento de linha N. 8. 1 Capitas' di 

2 soldados feridos. Dito dito N. 12. 6 soldados feridos. . 
Total da perda Portugueza nesse dia. “A capitaó fesi. 

do, 8 soldados feridos. 

Dita Ingleza. 1 Tambor morto, 4 soldados mortos ; 1 
capitád ferido; 2% soldados feridos. tt te 

* Did 19º Reg. de imha N. 12º r soldattó nbrto: y 'g hai 

dados feridos: 

«Totak da perda» Portopuúeza dci A » na 


- morto, 3 sóldados feridos. 


Dita Ingleza. $ Soldados Ma rt bein feto, gr 
soldndos feridos: AS 

Pote geral. ' scSoldados cntoé t incita Reid, 2! 
soldados feridos. É a RD 


"Digo. Sud Cobdeidics 2 lindo Aa. REAd 
+ Total: espera E urtá a meter dia T Poda aa 


“Dita Ingleza. 1 Capith6: inoito, à to ais rendendo 
Imajot ferido; I'tanybor ferido, 25 sdldados fertdos. : 

- “Poti geral. 1 ChpitaS tmoórto, 10 ii more, I- 
major ferido, 30 soldados feridos. | 

Diagi. 9 deTaçadores. 1 Aleiê feiádo. 

“> "Bótali de. porá Portug ueta Neste diu. 1-Alftres ferido. 


) 











disvelladça. 1 183 
Ditnlogieus., 1 .Sergento.morta;.8 soldados tortos; 
2 tenentes feridos, | sargento ferido, 36 soldados, feridos, | 
gi T otal, geral, 1,.Sargento morto,.8 soldadop; mortos ;- 2 
tenentes, 1 alferes, 1 sargento, 36 soldados feridos. 
Dia22. Total da perda Inglesa. 1 Soldado Ferido. 
Dia 28. Total da perda a 1 oe martos3 
tgoldadas ferifos:, ad js E GR 
Dia 24. 9º. de Cagadora 8 Soldados MA eta! 
Reiiaanto-de linha Mo. é aê ii ei 
1 soldado foridos. Repr 
4 Total da pysda Portugese regia dia. à Saldadgnor- 
tos; 1 capitaõ, 5 soldados feridos. RE e a 
- .- hotel da perda Iogjeza peste dia. 1 Gapitad, à te- 
. pontes, 2 SAFgEntos,, 41 soldados mortos; 3, Sapitaças, ; 3 
tenentes, 1 alferes, 5 sargentos, 1 tambor, . 63, goldados fe- 
«idos ;. 1. tenente, L soldado extraviados. , | 
- Torabgara. 1a) o GRpitad, 2 jenpntes A PeEgpai jo 
soldados mortos; 1 general, 4 capitagens, 3 Agnentaso 1 


alferes, A pporgspins À tambor, 6% spldados, fenogach te- 


nente, 1 soldado extraviados. Ra 


Bend fetal Postuguesa deste 38. q6 24/06 Suynhondo 4812, 
anclustog. .... pi add 
- A Soldados mortos; .2 copias , lies, 1 Apepdos 
feridos. 
* Perda total Ingleza no mesmo tenpo: q Capiiagas, 2 
o tamantes,, à sargentos, 1 tambor, 13. soldados Motos; 1. 
general, 1 major, 3 capitaens, 6 tenentes, & alÍgrea$ sAr- 


" ageote 2, tambores, 467 soldados, feridas a, emas | 
soldado extraviados: .. 


- Motal geral. 2 Capjtaens, 3 tenentes, 3 sargentos, 

* $ tambores, 37 poldados portos ;, 1 general, 1 thajor, 5 ca- 
. Pilgens, 6 tenentes, 2 alferes, 6 sargentos, 2 E 183 
soldados feridos; '1 tenente, ] soldado extrayiados, 

si Astignado) Joni WATERS, E | 
a ig Cor. ; Apud. d do pila 


4 
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- Nomes dos Oficiaes mortos, feridos, e -sxtruvlados: 

' Em 18 de Junbo. Regimento Partugues de Linha, 
: Nº. 8. O Capitaô A. Venceslão Santa rara ferido le- 
vemente. 

Em 19. O Tenente Dionisk do 53 ferido gravemente, 
“depois morto. | Ê 

Em 20. Real Artilheria, Capita Elige morto. 13 
Major Thompson, 714 ferido levemente. | ; 

“Em'2i, Real Artilheria 13, Tenente Love ferido leve 
mente. Real G. 13 Dscharnhorst, ferido levemente. 

" Caçadores, Nº,9. Alferes B. Alves Beilho, ferido le. 
vemente. 

Em 24. 2º, de Infantaria, Capitaó Sir Gea. “Bolquo- 
““houn morto. Dito enente Matheus morto. 36 Maç- 
“kenzie morto. 

Regimento Portuguez, No. 8, Capitaó Comer, ferido 
levemente. Dito dito Major, Gen. Bowga levemente, de- 

pois tnorto. 

Regimento 36; B, M. Capitaô Stobard gravemente. 

3º, da Infanteria, Alferes Garrot levemente. * 

':N Dito, 1º. Bat. Capitaô Feale levemente. Dito Ten. 
Turnbull gravemente. - o 
| “88: Diko; 2º, Bat. Hamilton levemente, E ob 

61 Dito, 1º. Bat. Capitaô Owen braço cortado. Dito 
Tenente Givaa levemente. 

Extraviados M Reg. Tenente Print perna- cortada, e 

estegtois prisiodeiro. 
 Casualidades duranté a posiças do exercito em F ilerie, 
voc desde SO até att 28 Junho. 


| Dia 20. Regimento 3º, de Dragõés, 'caválios mvortpe Ê 
| 1 soldado ferido, g cavallos feridos. 

“ “Regimento 4º: de Dragões,'2 cavaflos cenado É sar- 
 gento, 1 soldádo, e 1 cavallo feridos. : 

“ DtagõesLigeicos +, 1 soldado, 5 exvallos ntortos.. 

Dito dito 12, 1 soldado, g. 1: cavalky feridos. a 


+ 





Miscelionas, | es 
1º. Do Diágice, KG. L.; é excalionmortos, 2 acldados 


as De Hussares, K. G.L, 1 tambor, 3 soldados, e $ 
cavallos feridos; 1 tambor, 3 soldados extraviados. 

23 de Infantaria, 1º. Bat,, 1 RR morto, 1 tenesite 
extraviado, 

Regimento 68, 2 sargentos, 3 sidados mortos ; 2 ca 
pitães, 1 sargento, Y tambor, 23 soldados feridos ; 1 tes 
Ecos 2 soldados extraviados. ; 

* Caçadores Pratos, 1 soldado ' morto, 5 soldados 
feridos. r ad 

' Bronk. mf Ligeira, 1 tenente, 7 soldados foritod, 3. 
soldados extraviados. add 
“ Porda total neste “dia, 1 'tenenté, 4: shifentos, 5 soldados, 
i6 cavalos mortos; 2 capitães, 1 tenente, 2 sargêntos, 9 
tambores, 43 soldados, e 7 cavallos feridos ; pi 6 
“toldados extraviados. to tt cias o 

“ Diagt. 1º. De Hussares, E G. L: 9 sbidudo, =" ta 
vallos feridos. Ê 

1, 0 Fizileiros; 15, Bat.) 'r'soldado ferido. » 7 1! 

Perda total néste dia; 3 soldados, 33 Cnvailou feridos. o 
- Dfibb. ti db Dragões Ligéltos) 1 toldatão; *'éaválios 
“mortos ; 2 soldados, $ cavallos feridos: = + + nt ti 

1º. de Hussares, K! G:' L:, t tavalló' morto E Soltndo, 


“ad bavaltod ferido! Dt tor e 
Regimento 51, 1 soldado morto; 1' cabia, gn, 
» p SAR ida de ms o rara ras 
Regimento 68, 1 soldado mono 1 sã À “etdado 
Caçadores Eidignbraiso ? stidado- morto; L tenente, | 
- sergentoy 16 soldados feridos. - A 


1º. Est. Bat. K. G. L,,:5. soldados feridos... 


15 23. Digp dito, 'Sesaldados mortos, ú capitad, 2 es, 
- 15 soldados feridos. .., 5... Ea 


Bevagha Enlantasio Ligeira, 1, inda mortos, apitos, 
« À tambor, Acaoldados feridos. OR CE a OT 


e 





dó g a á 
"Perda total mese dia 3 doldádos, 6 5-cogullás nidrtos; | 
tenente-coronel, 3 sapitãea; 2 tenentes, 5 sargentos, E! 
tambor, 63 soldados, e T2 'cavaltos fetidos. E 
" Total geral-—r tenente, 2 sárgentos;. 13 soldados, 21 
cavallos mortos; 'I tenente-coronel; 5 capitães, 3 tenentes, 
7 sargentos, 3 tambores, 109 soldados, 32 cavallos féridas; 
T'tenente, 5 soldados extraviados. 
“UN.B: Às tropas Portuguezas nas tivera peida alguind 
na posiçaõ de Villarez. nd 
É ( Assignado) | Jóun Wire “Ten. “Corodel 
ua do Ajud, -Geneil. a 


ú + t 





cent. E: 


Merge dor Oficiaes mertos, feridos, e esiraniados do een | 

» Gio do copmando de, 5. E. o Nogechal Conde Wel- 

E Engton, Ç. B. e 

Mortos no dias 20 de Junho, de so Tarso Lea» 
monrda Regimento Nes; 1º Batulgads .. 

+ Feridos-.Capitães Hacokins, levemente; do. 8 d'Infag- 
taria ; Maukoy, porigomunento, dito ; e.9, Tenentofpbwar. 
senbana do. Quunsk, Infantaria Ligeira, leyomeate.. 
«ioiçar idos Tenente Macdonahkd,.do 68 d' Infanterta. 

Nodia 23. - Feridos, Capitaô Smellig, do 47 ,d'Ip- 
fonincio, locomente.; ; 40. Tenenga-Goronel. Rustage,dosyCas 
gadoras:Britannigos, levemente ; *0. Capifaó..Wineuke, Be: 

daBot.. E. GuLgraremente.; o.Tepenta Legamers;gdito 
dito; Mac-Glashoa, dito, dito; o Capiaô Beiçhe, ditos, * 
o | Po a AME 
E etrecto de um Offtio de S. E. o Marechal Generol: Mist 
| vue do Torres Wedras, escrito ao Ilhustrissimo e: E cer: 
rios Sr. D. Miguel Pereira Figos do teu Suiiial- 
“Gereratde. Muendk de lo" Penha, é 30 d&Jusho, dá Bia. 
“ft do chegatio na tarde. do “dia 26 és muniçõ ne- 
Elia para continuar o Ataque dos fortês de dalsihânca, 
“tornoa-seimmediatamente a abrir d fogo contrai à golh dá 
reducto de S. Caetano, ra qual: se tinhik “ffêctuado -vha. 


O) 





Miscelienai ada 
brecha practicavel pelas 10. Horas dz: arabbá” do segnihte . 

dia; quasi de mesmo tempo conseguimos: racendiar- ob 
edificios que havia no grande: forte de S. Vicente; .dos 
quaés com os sens fogos défendias, e impedisé o: pit | 
mar-se & gola do roducio de S; Caetano: | 

Achando-me em Selamanco no memento destes story 
cesso dei as codtenientes: ordens pará que-fossoin -avadho 
tados os fortes de S. Caetuno, e ó de Ia Merosd ; porémb | 
oçccorreo uma pequena dilaçaô em consequencia de Kuveu 
rem manifestado os comniandantes destes forteu em pri 
Hreira instancia, & ao depois o dt forte da 8 Vivente, dão 
sejos de-capitularetm, passadas. que fossem: certo mememi 
dé horas. Como eraiobrio que- estas proposições se-faziwh 
cóiso-fint de ganhar tempo, e: dar logar 4 que se spagemo 
o fogo: que devorava:.os edificios de 8. Ficente), reedtei 
exvir ptopesiçad alguma que mubifoma 2 instenteinos veno 
diçai'dos sobredittus fortes; d athande que. o 'commuieatá 
dueto do de. Castano (que foi o. primeiro gue: olltreddo 
rtiderise): depéndia “inteiranhente: do Govermdor de BD 
Vicente, ti2ó podia aventurarmne: a: pôr em execução d 
caprutaçãõ-que ce tinha offfrevido ; dei)as: nsinhis csdens 
pera que tanto o de 9. -Osctsins--come 6: de he Murted 
fomem desdelogo amswltados: - Fktas. cemeções so: elfoch 
tutiiçad da imáneica q! mais: bisrea. por qu desticanered 
Aut! PNvisas:debéizoidbs imediatas otueni: dá Tenénuso 
nn ii nd Magoo 
General Clinton. - E 

Ad tropa entrárao pela doe foro des: Su. Catthvo; vg 
cteatâram: é de la Marcel, causando-me satisfaçuó o podes 
diger. quê a'WRIAtário em mui ponca perdas... € 

Memig d Governadorde S. Vicente à tomgla daquelico 
dúis fortes, tharidou um: Perlamentario pára dizer que? se 
réndis debaiso das condiões, que etr lite havia qto 


Giu que ás sorção o a 
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/ 


A guarniçaó sahirá com as honrasda guerra, ficando pri- 
Niqneira dé guetra :. os officiaes conservarád as equipagens. 
militares pertencentes ás suas pessoas, e os soldados :con= 
servaráS ab úuis muchilas: e nãó obstante que o regimento | 
de'Caçadores Nº. 9; liavia-desdá já efectivamente assal., 
tado uma das obras exteriores do. forte de S. Vicente, é. 
estavao de posse della, julguei conveniente apoderar-me 
do forte: por capitulaçaô nos expressados termos, e de 
mandkr parar O ataque. 

«Já tenho communicado a V. E. que o Major General, 
— Glinton comandava o ataque contra, estes fortes ; O qual; 
" foi-dodtinuado com grande vigor e perícia. Este General 
Menciona, e faz os maivres elogios à, conducta dos offi- 
tiáes'generaes, officiaes, e tropas que se acháram empre. 
gruda dêbaixo'do seu commando, e em particular a do 
Coronel Hinde, do Regimento. 32, a do Tenente. Coropel 
" Pavies; do Regimeiito gt, Capitaô Raen, do Regimento. 
61, 0Major de Brigada Hobart,e a do Alferes Newton, 
dá Rbgimento 32, o qual se distihguio rio ataque da noite 
de 28 do presente, é volgntariamente se offereceo para 
comandar u partida avançada do ataque da noite de 27., 
— &-Peimberh menciona nos termos mais fortes a conducta: 

doFenene Coronel May, o qual comandou a urtilheria, 
debaixo das direcções do Coranel Farmingham, e dos' óffi-. 
cines; w toldados da astilheria Real Britannica, e de uns e 
eutros da Portugueza, que “fizerad o serviço debaixo do 
seu tomimando ;-igusimente elogia a conducta do Tê 
neste-Cordnet Boargége; 'do' Tenentê Reed, e dos tnais 
oflisipesn portenventes no -Real Gorpó de Engenheiros, 
assim como a do Major Thompson, do Regimento 14,0 
qual servia “como Esgetrgalro durante éstas operações. " 

- ip isimigo se-hívia/ empregado por perto de tres anhos”” 
pRiyonserucçãd dous forten,, potém com: dobrada” deuvio 
dade pelos ultimos 8 ou 9 teses. Tinha Reto, grandes” 

1,9" 0, À 
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- Miscellanes, | ago 


Pespezas é com estas obras, e achando- se anfficientemente 
guarneoidas « com 800 homens armados, e com : 30 peças de 
artilheria, se toruáras, de uma natureza tal, que fazia quasi 
impossível q o. tomalios, excepto por um ataque regular, s 
be obvio que o inimigo confiava tanto na sua fortaleza, e 
sobre elles estarem sufficientemente guarnecidos e arma» 
dos; que deixou em 8. Vitente grandes depositos de far 
* damentos, e de petrechos militares de toda à descripçad.”o 
la extensaô dos méios, quê 
subjugar estes fortes ; e pot 
vir da -retaguerda- um novo 
b puerra: Esta necessidade 
dias. “O “inimigo logo qué 
es -de Salamanes) fetirou a 

de Tótmies.! rp vii. 
é Contra! osvfstads: de Hola 
ta do exereito ido! Margchál 
| sua posiçafp-doui: a -diyeita 
crda em Hudrta;'até: é criols 
taô detamipov;'e-se detiroê 
do” Rio Dotro ; ut edita 
Toro,+ ho butritá sobre POR 


Ro ad cado RE chão do ÃO 


no miráno finjo neves-o 
EP + ER id 
“Por participações que tenho kesebido dar Mena 
E de 26 do: presente, parece que o Inimigo cábti=. 
va apresistir na posiçao, que havia. ps ed a 
PrOVIpCIA:, uy: 

“Aindf poô, tenho ainidos que à | Goneral. “Sintocildes, 
Rad os O 9.584 ataque contra. Astonga  -O-Geridral 
Coprgra E fp qua dirisaô em. Penanenániia eNço qua 

tropas Hespanholas em Leon. ? - 
aa ténho recebido notieias do Sul de uma ecênis data 
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Copia é de um m Oficio deS. £.o Marechal Central Marques 
de Torres Vedras, dirigido ao Tlustrissimo e Excelleno 
tissimo Sr D: Miguel Pereira Forjas, do su Quartel. 

| Mreneral de Fuente de la Penha, a 30 de umenos 6e 
1812, 


Qmitti participar a V. E. no meu antecedente. vélisão 
6s resultados de uma acçaó de cavalaria mat bizarra, que 
'tévé há Estremadora o Tenente Steriwbitz, Ajudante: de 
ACaíripó 49 Penente General Sir William Erskige.. Cs, 

- Havendo sabido Sir R. Hill, que 6 inimigo tinha deixado 
em Magailla muita parte dos soldados Britanicos feitos 
prisioneiros no dia k4 dó corrente, na acçaó que susteve 
o Major General Slade; no dia 13 mandou o Tenéiite 
DR que com am'destacamento de 40 dragões: do 


3º, Regimento:dad Guirdas, comandados pelo Teumte | 


assasse 4 traze-tos. .. Ná sus 
rou com um destacarmênto 
atacou com tanto sesmore 
mândo prisioneiros wma vád- 
»s, sem experimentar “eis 
arto. - : E 
notivos de chamar: a aten- 
do Tenente Steriwbito,; e 
n renovar és Ena aque 
abs: tem femo acredor este. official. RR. 
idos. guarde a aV. E. por muitos annos. - : E 
' Ema Geneuil dê Fuente la Penha, wBO de Sonho; de 


18 ; 
aa ” fina ob anado 3) “O Marechal Gerieral Weninworbx 
 - Marquez dé Torres Vedras. | 


- 
Ê “a . ' 
por o > z =“ - - 
é re F. a . PA ad 4 ds ” 1 a E ef p . i A 
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Miscellomen. Is. 
es. 
“Boncirino” Do sia FRANÇEZ CONTRA A! Runsias* 


INTITULADO Grasve Es “Egendiro. do RR 
ASI 2 3 TR ah “dos 


ENRTE A Auisti. Ouredioneçs 40 de Jumhas AA. A 
“* Pelos iniué fato, altéreu'a Russ o-seu syiteme Polio 
tico; "o Cspirito' Ingléz recuperou a sus infveati—a 
bkãse relativo so-commercio foi o primeiro acto. *— — 

+ Em Reveteiso do 1811, cinco divisoeos da exercito Bope 
diano-deix diam é Danubio, e pór roarchas forçadad viéraga 

ter á Polssia: “Por oco movimenta partia Palo à 
Wiallachia, o Moldavia. . RR 

*" Ghusado os Brereitor Russianos s se, uniram e formáram, 
aippaseoro úm protesto contra a Pranga, que foi tranemite 
tido a todos os Gabinetes. Porelle annuncioy 4 Rassiá, 
que-veô desejava ella ngiú ao. menga respeitar 4 a. appareg- 
cias: Emprégáram-se todos os meios de Conciliação. ia 
-padida Frange-stado, foi ineficaz. oi 

“mom de 181 L,.seis mezes do depie, foi, manifesto. em 
-Evenga; que todo-isto. só. poderia acabar-ém guerra, fi» 
Búrum-se properaçoens para ella, Augmentou-se AM 
 migadr de--Dantaig 8 20.000. homens; e Jevágam-se para para 
aquelle lugar todos os dias petreçhos detoja a Es desoripças, 
canbogns,.--eapingardas; palrora,. mnoiçoens, pontgens ; 
- pozératu-soá disposição da mepertiçãó dos-e ê cos, 
: corisideraveis. pd nada 0 a deans 

fortificaçoegas:! * - , 
" Pos-se ordtbreito no: estabelicimento de. quere, “A 
«berdiatia;attem e niaid o trem da, dono mai» 
Hitar, ficáram completos. - 

«Em Merçade 1817se posa gm tractado de. alliange 

com Austria ; ho mez precedente se hopia. “o quelaiça um 
tractado com Prosa. 
-" Em Abril marchou 0 ptimeiro corpo do Grande Ezer 
cito para o “Oder, o segunda cotpo para o Elbe; oterceira 
corpo para d baixo Oder ; o quarto corpo partip.de Ve 
R 3 


133 Mincellanem 
FOpa,, ga tragêssou o Tyrol, e. procedeo. párea Silezin. As 
Guardas sahiram de Paris, 

Aos 22ºde Abril, Q Imperador de Russiá' tomoa o comi 
mando de séu Rea déixou 8. Pêtersbstirgonl o “inoreo 
anay Quartel General para Wilna,' 0 citas e 

- No prignipio de Maio chegou o, primeira Sorpp Ro Vis, 
tula, a Elhiog, e Marigoburg ; o segundo corpo. a Mariéus 
wanden o.tespeiro corpo.a Thorn; e quarto e. 1€Xt9 corpo 
R-Plogks, o quinto corpo se ajunctou em, Warsovia, Q 
 itasa esrpo. na dirgita de Warsqvia, à. pro, Rorpo em 
Pulawy.. -.. 

nO Imparador pasto de S. Cloug 5 aos 9 e Muia; aigde 
veneno Rino aos 18 a Elbe aos as, e, 0 Vistula gos € 
Rg RARa A em cj Do caaçhEs O auto j 
“id.ss , 
aa | “2º Bulletim do Grando Exereito, 
*— Wilcowiski, 22 de Juahá, ig . 
1 Porahramsa impossiveis, todos os rating de. efectuar 
uma hoa intelligencia entré os dous exencitos: . O eopiriza 
que prjnava no Gabinete Russiano precipitoupnga gue. 
« 16) General Narbove, Ajudante de Campo'da Imperador, 
foi despachado para o Wilna, e.só se. púde, demorar ali 
ponçgs dias Pqristo se-ganhou uma prova que, a repre, 
sentaçaS igualmente arrogante, e extraorilinãria, que tinhe 
feito d Principe Kurakin, em que declaram gue: na emtxas 
Tia em nenhuma explicaçaô, antes que a Frangs.evaguass 
é territorio; del,seus -albados,. a frades dava é -merpce 
dae Russia; éda o, stne-quo-zen. déquelo Gohivete, a tishh 
disso feito materia de OHEntAÇaO: para. cu que: potennigy 
enrangeirhs,.' ido PR a DO PR a SR 
1 O primeiro corpb: avança. pera Brega. : .Q: Broimeiga 
de Eckmuhl tinha o seu quartel-gentywl, ss 11 desdimahios 
em Konigbarg: O Maveribal: Dogue deBagif; sp umana- 
mkindo o segufido corpo, tinhabo: sem - qpantel- geperal. ema 
| Weblog aMarenhal isto thiogensmandondo - 
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crqnrecdird-corpa, emcSoktass, O Peipeipe Vigebó às 
Ratenbargo; o Rey “do Westphálias em: Warsovta a 
Pripoipe Poniatonshi em Pultusk. - O' Imperador moves 
e-séu quartel-general, ses 19, para Ronigiberg, sobre q 
Pregel; nos 17 E ARES aos. 19 pao Gums 
bismem. E 

iodo repre iáa leve: esperança, de. aconimodaçasi 
Q Emporador deo ordens so Conde: Laucistom para ir ter 
apra o Impermdor Alexandre, ou como sea Ministra dod 
Negocios Estrangeiros, e averigasr se havia 60 nas algum 
meio de obter à reconsidesaçaó da representaçad do Prin-: 
cipe Kurakin, £ de reconciliar a honra da França,.e, os ido” 
tgresses de seas alliados,-com 8 abertura da negociação. 

O mesmo espirito. 'que tinha preridinábte governado o 
Gabinete Russo, cum varios. pretextos, prevenio que 0 
Conde Lauristgp exnautasse a sua missa; apparpeca pela 
Prirgeisa ves. um embaixador, em circupustancias de faoty 
VRppriAncIa, sem poder obter uma entrevista nem com q 
Seberana,, nem com, o seu Ministro, : (O Secretarip. da 
Legaçaã, Prevost, Agouxe ésta noticia a Gumbinmen; é q 
Imperador, expedio ordens de marchar, para o fim dg 
pesar, 9 Niemgo.: “Os conquistados,” observou ele, 
ss meutnem 9 tom. de Ponquiata dora: 2 sorte OS arrasta 4 
precaçham-se; 98 seus, destinos.” S. M. mandou insgrip 
nas ordens do dia do exercito a ia ae 
SRS PR  iPredamóçus,, E PR e 
PR E a de Po 
dónia.: A primeira Analisou em Friedland e -Tilsit. ER 
Cite gerou. a -Rugis erapa aliança pom a Françã; e 
guerra:com a-lhplaterra;> Ella agora violou :os seus jurdo 
mica: CNegarsa a dav alguns explicaçad de sua. estras 
cnbercondactas sé que:po sgoias da França tornem 'a atra 
vestaz o -Bhormo, :deigaado. por tal movimento. os possós | 
imliados á mesemyda Russia: . 'A Russia be arrastada por 
sumi iadidnisidsssldaveno uniquir-0e 08 seis destihos, 





t Considerarvnes-ba lh ental degofemaios? : Nobsomos 
nos ainda os soldados, de Austérliço? , Eila nos cfferece: 4 
alternativa dadeshonra,: ou da querra. A estolha nad 
podeadmittir hesitaçaó, Marchemos, pois, adiante, Pas- 
semas o Niemen. Levemos a guerra aq sen territorio. 
A segunda guerra de Polonia será taô gloriosa ásatmad 
Francezas comoa primeira ; porém a paz que. conclair- 
mos-será a sua mesma garantia, e. porá fim áquelia rgur 
Hhosa e altiva influencia, que a Russia tem-. ai cincocnta 
annos exercitado nos negocios da Europa. . 

- No nosso a o em » Wikowjk à aos . E) de 





| NE 1812. Go GP ado 
' , ,O. bs ' » 4 
Go. ss, Bulletim do Grande, Excriito. | 
UEES > o! “Kowno, 26 de Junho, FEITA 


1: Nos 28 de Junho, El Rey de Nepoles, que: commanda, 
f envalaria, transferio o seu quartel-general pára duas 
toilhus distentã do Nigmen, os sua margem esquerda. .Estg 
| principe tem debaixo'das suas ordens inmediatas o corno 
de cávallaria, -commandado pelos genéraes, Condes, Nano 
Souty, e Montbrun ; 3 UM composto de dirisosns débpaijxo 
do commando des genenaes Condes Broyeres,. St Gore 
inain, e Valame; o outro qonsistindo das divisoens. debaixo 
ás ordens do Géneral Barad aÃ e Renerapa ida 
peão e Defrance. ,- 

' O Marechal Principeid”. Ecmohl, copondniia de lt, 
cones. morena o.ten ii para crands Rogue 
dePimiakyo sura | nara eniicA 
1.49 segundo corpo. das, Guardas LEpeFianan IMERÍTI A 
digha decmarcha-do primeira corpo. Qi tergei£o, PRERO 
tomou a dicecçaó de, Marienpol ; q! Vige:rey. com, à AuARia 
esesto-Corpa: QuE Sou pa rejaguardo, marchon; sobre 
Kalwarry. O Rey de Westphalia procedeo pra ga 
ERA como quinto septimo, PPATO GOB cor. 


sa primeiro sopa AnMrige 3» grmnaniigda pele pelo Pipe 
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dipe de Senivirtzembêbg) inhio de. Lbiabéhg: as: Laavca 


fez um movimento para a sua esquerda, e fot para. ass vêr 


zinhanças de Lublin. Cinto” A 
O trem de pontoéns, ás ordens do Guneral Elbe, chts 
gou, aos 23, a duas teguas do Niemen. o 


“ Aos 2% ás duas horas ante mánhai ads é Imperador 

aos portos: avançados juscto-a Kowno, pos uma capa, é 
barrete Polaco, de um dbx da cavallaria lipeira, e passor 
revista És margegs do Niemen, scompánhado: somente do | 
pr Hazxo dos Engenheiros. 

s 8 ida tarde, estaya o:exercito. oslravez em movi- 
ini A's 10,0 Condé Moraud, General de Divisaõ, : 
parou á outra banda com tres companhias de volteadores; 
€ no mesmo se lançáram tres pontos cruzando q rio: Nie» 
mer. ' Asconsé desenibockrath tres eslunnas sobre asitres 
pontes: Of uny: quarto depoir. de me qpimeçor a tinas 
tliecer. "At mleic! die, -d "Ceneral Bart Rojol, repúlsoá 
diánite uma huvem de Cossacos, é tómou pose de K onisi 
Gis hi ati Aa Eai Pp ce ap Dr audio o go pe 

Abd próoefii o Imporedor:paro Hpuo. podera 
“HO Martha Princípe 'de Evkmuhil, puchoá para didiveo 
vas é Reugioitedi; e: l Rey do Nápoles 

E Darante- de dias WE e 25 Aeflhyr o exa 
CM a “Ni-tatdá de'bé; mendiuoo Imopegador 
lançar outra ponte sobre o Vilia, : diftpnte “de” Kowno, 
erddido to MEL Dique  de- Regio, que: passasse tali 
COMIDO sigilo ONO, A davallária LigeirasPotaca dia 
guardas, cruseu à rio. nado. Afaguriam-se dons hos 
AndRE) Gus -nira ga dé dO da” intao srig Ligiegnti. os Dad, 
BRAGA Sabia]: Ó) Carine: Grietuiade , tento. he Li prurido 
Ag E gestora gs trÓS estelde aa? prosiais 
Ba vt AÇO SALAO A tdo di VER 

E TUR u9h99019,, print qies W pb qui O) ALONE A, 

os 25,0 TORGA INES gt Ud da A O pi HO 
nd SEI BG Sia pa ig, DAS 














186 | Misesilaxen 
tropas ligoisas dó oiço fora repadudara peegam 
datadas patê . ls. E 
Aos 26, à ns ii de Reina chego '8 
Bkbronle. : As divisvens de davalinria ligeira cabriago toda 
a planicie pelo espagade tes leguas do Wilnas. .- 
= 10:MecdchalDoque de. Tarento, - Que commanda o NO”. 
corpo, cemposto. em; perté de Prusstaneis, prsbu;o Aisínen 
“ses 24; em. Tilsit; e se moves! sotira: Regsipna,;-& fine) 
garrer cia direita ace &ib, 'e =. 
gaças. nor Pet pa EEE 
- O:Masechal acido OA adnitabadi ste sapo 
corpo, tendo tisbaixo db.suas ôrdôns. às dlivisiosns Huudo- 
let, Lagranto; Pp citre 
oBfbe e o Oem. - ema enamtenp fra de ção 
--O GCessratrde Divisu6 Condo: Repps nd de 
Dantzte, 'tedt debuino idas sado -prieos:mdiviis Dacúdeis 
nO "Genetal Je Divihs Condo Hogutidorphe Obveiniáse 
de Ronigabapo ; nous serio rr radar Anti 
O Imperador de Remsiz está. sur. FiMiaal. com ué tuas 
. guardas ; e parts-dd seu texercios dbeupar Ronikodbdi, "é 
WNetrookivi soro Pê sto sbre cenine ção spot agol 
«-OuGeneral: Reistirio Bapuwetk > Cbutinidinvie sasiudo 
Corpo, 'erparie do cirbrotro Ruiiato! Prá Siri EA 
Wilha,e naStiv dim -derro ineis de setbbeadiçãs' Bots af 
Share para o Dwinaq Dana tlver) oa srs Sres rated ep 
| O Niemen he' navegivel por -vasss du: 200 "SUDO dbbus 
hudas, aé6 EKomnoi | dis bom iirica ços pós Dábas 
tambem leguras até Dantzia, é como NVissátuy o GUS 
é Elbe. “Esta paisaido” de Dusiio lo Rottibery pr 
—Kosêroj io tririeno O es RNA 
édiscoito. O Vika, que-pássa porra OR 
“ por pequescé botes de Ebro Edo RRER 
da Lithuania, he tambum à cidade prifidi ppm od SE. 
Kbssid Polaca.: 2: Smpentidor fe: 
ibbrês reniáido Deo CEIdNdAS adore” Pa peter 
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deito -hugen seué re>prjmeivo frusto -alá otictorias:: Warivs 
aficiaes Cossacos, e officiaes: encarregadoside acao, 
id çã RR, DURE 
Quarto Bulóiámi: 0a, 

hã o o “Wilna, à dodúgio. pie. 

5, A0827, chegou o Imperador aos: pastos. avançados;: ús 
das da tarde, e pót o.exercita em movimento, para.o fim 
dese aprosimara Wilns,-t atacar o axdrcito Russiano ao 
amanhecer do dia 28, se este desejasse defender Wilna, 
" cu.retardor. maus tomadas a (fin de-saluaf os ilnmentos ar= 
mazens que ali tirnibas. A divisad Russisna oceupara Prokt; 
e-outra divisao estava nas montanhas de Traka,. - 

Ao amanhecer do dia 28, El Rey de Napiles.se pôs 
em marcha com a gusrdaiavançalose» cavállaria ligeira 
do CondarBragyerese .,Q ;Maseçhel vPrivicipé; de: Eck ahi 
e cupporton sem. osgu corpo, Os Anadanas cs retiráram 
de toda a parte. Depois de atirar alguns tigos, passátank 
oxio Vjlia atada a" preses ,cqueiniáxash aponte. de madeira 
de Wilomio puzéram fogo aos imensos: ermazena; avax 
Jlnedos em muitos milhoens de rublos: mais ds 1140.6000 

“quintaps de foriada, im  inmugara anpprisjênio. do Jotia- 
apmo.e cotada, grande quarmidede de artiges des vestuas 
rio fômmsgueimadas Grande aunero de-aridas, de que 
os Russos sa6 geralmente, faltos.;-.ej ps dr 
fhram destruidese Imoçados ao: Váligu e; rasto 

“sv, mpeigadia gotepa o: Lonperador em Wilasi As .dros 
hprag apar  resenbelecida a pente .dosVilia. . Todos.os: 
CA pÁPtEICoS. da sidade fôcagy ali ter. com myito .zélo, e-can= 
StORÍFADA UMA POBiEm CG QUANTO R+ ponhangiros ic 


IGRPRAPÕES 1 srs sido: E 
Adir io o-áBimigo. pela masgom em. 
Eca pa peguena. agçaó com anretaguerda, se 
es a seca.da à qunfuagens... Houre. 


14 hpmepamortos efesidos, entse esanltimaoa he o Cap. 
VoL. IÃ. No. 50. 2 ' 
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de Hissarês, Segur.. A cavallariá ligeira Polaca das 
guardas fes um attaque na margem direita do Vilia, . pês 
em derrota, perseguio, é foz prisioneiros uai beta Numerd 
de Cossacos. 

Aos 25, o Duque de Regio cruzou o Vilia, por uma 
ponte lançada juncto a Kówno. Aos 26 marchou sobre 
Javou; e aos 27 sobre Chatoni. Esté movimento obrigou 
o Principe Vittgenstein, commandanté “do pritneiro corpé 
do exercito Russiano, a evacuar toda a Samógicia; e 6 
paiz que jaz, entre Kowno e o mer; é à retirm-te para 
Wilkomir, depois dé haver obtido um à reforço de ei rpo 
gimentos das guardas.. | 

Aos 28 houve úm rençontro. 'O Márechial Duque de 
Regio achou o iniínigo ein lmhha eim frente de Develtovo. . 
Começoú uma canhonada ; o ibimigo foi expalsado de 
tima posiçad pata outra, é passou à ponte, com tanta pres 
cipitaçaS, que lhe naô péde lançar fogo. Perdeo tile soa 
pristoneiros entre Os quees ha varios officiaes, e tousa' dd 
100 mortos ou feridos. A nossa perca pi a ádia do 
60 homens. 

+ O Duque de Regio louva a brigada de cida Hgeira, 
commandada pelo Baraô Castex, e o It Regimento de 
cavallaria ligeira, composto inteirâmente de Frentezes, 
dos departamentos alem dos Alpez. Os moços conscripe 
tos Romanos tem mostrado grandt intrepidez. Ma 

O imimigo lançou fogo ao seu grande armazem ém Wile 
komir. Até o ultimo momento cstivéram os habitantes a 
furtar barris de feria : nos obtivemos 0 recobrar rd 
deles | 
" Aos 28, o Duque de Elchinggen adia uma: Esia 
“sobre o Vilia defronte de Souderva. Algumas columns 

recebêram uma ditecçaó de marcha pela estrady de Grbd- 
“no, € Volhynia para o fim de alcançar varios corpos ue 
“Sianos, que fôra cortades, e dispessos. * 

Wilna ke úma cidade, que contém “de 25 & 30.000 


1 al N . q + 


a 





h 
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di: cam. am 'guande numero. de conventos, edificios 
pahlicos, e es habitantes saô cheios de patriotismo. Qua- 
trocentos ou, quinhentos estudantes da Universidade, aci- 
ma de 18 aunos, € pertencentes ás melhores familias Te. 
querêcam formar um regimento. , : Ê 

OQ inimigo se está retirando cobre 1) Dvina. Um ESA 
aumero de Ofciaes do Estado Maior, e de Estafetes, estaf 
diariamente cahindo ent nossas maõs, Nos Estamos gb 
tendo provas da exageçraçao de tudo o que q Russia tem 
guljicade, a respeito de imimensidade de seus, meios. 
Somente dous batalhoens de cada regimento esteô no exi 
ercito ; os terceiros batalhoens; cujos mappas se tem ig» 
qurecptado em  conretppndencias dos officises das depo- 
ditos, com os-regimentos, na6 chegam pela maior parte à 
thais de 120, 01-200 homens, A Corte sabio de Wilna, 


'84'horas depois de ter sabido a nossa passagem em Kowno. 


famogicia, Lithuanis, estad quasi inteiramente livres. A 
centralização de Bagrathion para o Norte, tem enfraques 
gido maito as. tropas que deviam defender Volhynia. 
El Rey de Westphalia, com as tropas do Principe Po 
niatowsky,e o TP”. e see, corpo. deyinm entrar didi 
s0s99. | 
+ Varias cálumnas tem marchado sobre os. flancos do 
“corpo de Bagrathion, que, 20s 20, recebeo ordens para ir 
a marchas forçadas de Pronjanoni para Wilna, e cuja 


“frente.estava ja a quatro dias de marcha desta cidade: o 


parém es acontecimentos o tem obrigádo a PonFaRaR e 
e, vai agora em seu seguimento. 
“Até aqui nad tem a campanha sido sanguinaria ; s tem 


*avida somente manobras ; temos feito 1000 prisioneiros 
sem, o todo. Porem o iúimigo tem ja perdido a capital 8 


- 


a major parte, das Provincias Polacas, que estuô em estado 


Me jmsurreição. Todos os ármazens da primeira, segunda, 
€ terceira linhas ; o resultado de dous annos de cuidados, 


paços e de 2O qmilhpens de rublos, fóram cons. . 


$ 2 


ssumidos pelas chemas,.ow cabiram pm -nomo poder; em 
' fi; quartehgeneral do exercito Erances. está Ro- a 
apade a fprte-esteve pos: semanas: ... 
Entre o grande numero de. cartas inteisoniádis, e as 
guintes s2ó. notaveig: uma: da; Intemgente do exercito 
Russian que comimunica, que: tando,a Russia pesdido 
todas os seus ammagensida primeira, segunda, e .tesctira 
Jdivha está, geduzida á situaçãó de formao: novas .a-tode. a 
pressa: a outra do Duque Alexandre de Wirtemberg que 
mogatsa; ppe-depois degma campanha deupoucos.diás, as 
- provncias .do .ceniso esta .ja declaradas -em vestadousle 
- REA. o E Catar Dir ot dad usa 
Na rasenbaAitnag a cpusas se.o; axereitocRussisão 
tivesse cridorque “tisha alguma probplidade da-Vichoria, 
- à defensa de Wilna tegia sida equivalegte a: umyx batalha ; 
“8 em todos gp peizes, mas. particularmente; neste. pnsrque 
estamos agora, a conservação de umbutripis. linha idesar- 
mazens deveria tar determinado am; geseral avarrigoam 8 
. probabilidade. fallge- do ca ear vt eismad o JÁ 
»s Pprtanto-somente, às connabras tem. posto. ne podes: do 
exercito Francez uma consideravel porgeã das; prorimelas 
. Polaças agapital, e tres linhas.de armagens. - Og arma- 
nzena deyWilna fôram ingandiados.com tanta, precipitação, 
AS. ps pudemos salxar Muitas couads. so o. ensueivib, 


POMOLE, elege DEAD 0 do PETER 8d cond O. 
Quinto, Ruletóne, - Ca a en olovas 
But Start 44 CA BO) vv Wilna, ede Jalio. 


q OQ exexcito Russiapo. foi.. postado e arganizado na ibes 
guinte maneira ; ao pripcipio das hestálisades seu svsszs 
od Qpsingica sor pa conasadado-pielo dPrimoipa- dg AVite 
stgensteipo gansistindo: dasflisisoeps 5 pb dtse infanteria, 
isbusma qlivisade;egralhrriabmontando: tadg rui 16900: bb- 
stragapinciuidos:bs »gapadoress tinha estadençãs Wonsidp- 


pRatotestpooqua GG barkin 1 Fsraq depois tabsosogpélo 
Kossiena; e estava em Reydanovi aos 24 de Junho. 


Ed 
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-i O mgunde-cerpo, commendado pele Gencial Baggar 
wont, consistindo des divisoens 4, e 17 de infanteris,. e 
nma divigaõ de pi into as mesmas forças, ocçu- 
pásaga Mosque. .:- 
4 5Q. ego pa pelo General Schomga- 
Joff, qomposto da. psigpeiea. disisaG de; granadeiros, e da 
. mms divisaã de; mfenteria,..e uma divisgó de cavalaria, 
montando. e 8 24.000. . Ho; E Nows 
Jrecki.. . 
. «A quarto. emo, ei Gesetal Tuiscikol, 
scompesto.des divisoens: 11 e 83 deinfanteria, e uma divis 
saô de cavaljaria, por. todgs 18.000 homens; estava pas 
tada sibre a dinhade-NovTroski para lida 
"As Guardas Imperises estávam-em Wilna. 
: (O sexto corpo, tomngndado. pelo. General Doetorow, 
«epnsistiodo ves «duas: divisoena de infesteria, é uma ds 
wanallaria, montando -tudo 418.000 homens, tinha for» 
- maio. uma parte, do- «exercito. do Principe Bagrathion, 

No meado de Junho chegou este corpo a Lida, da Volhis 
aisspa fmde reforça? :o primeiro exercito. Pelos fins de 
«Junho eptara entro Lida, e Grodrd. ' 

1: O quinto corpo, composto da sejgunda divisas de PR 
dejros, das division de -infanteria 192, 18, e 26; é dum 
divisoens de cavallaria, estavi das 29, em Wolkowisk, 
O principe Bagrathion commandava este corpo que e 
vavelmente montaria.e 40.000 homens. 

Afisimamênte; as divisocos 19 e 12 de infanteria e uma 
-sdivisaõ de:cavellaria, conismandadas pelo genpral Murkog, 
estavam na extremidade de Volkynia. 
sv À glassagem do Vilja;. que tere lugar pos 26 de Jhnho, 
sem mbuintedto da duque de Reggio sobre Janow, e pra 
Mhasai, obrigoa' o: csspo ds Wittgenstein a proceder 
paravW dkqmir, o sobre a sus esquerda :.e o corpo de 
id para: Duuabourg por qa 

onte: O Pa dos bs, os do Ag 








Eis Miveelhanos;- 
| + Gertoine. Ra dom faia Aramis cms o 
Watha. " gs 
0 'tetediro, e “quarto ER as aiii idiiáiio 
“se retiráram de Wilna sobre Nementschin, - Srenteiansnl; 
“e Vidzont.'- Fl Réy do Napoles ds apertoa vigorosamente 
pulsa atuigens do Via: O 16º Reginento ds Hatsarngs 
Polrcos, que estavam &-frente da coluthna:-de ntisaã de 
Conde Sebastian; viram para juncto de Lebowo com um 
regimento de Cossacos de partida, que cobria a retagutr- 
da; e-cmrgiras a todo o galope, matáráih nove; E Bá 
farm cousa de doze prisioneiros. As: trópias Polxexs, ' quê 
a“este momento: tinhim feito uma: carpa, radotivrhin rárá 
resoluçad. . Pie Entao pelo eg tnidnd, pata 
paixaô. | pia Db, 
* Aos-5-de-Folho EU ns de Napoles meet pnie Bad 
ant, * sicençob-ali a “vetagnanda do» barsô "day Telha. 
: EMe deo ordens av general Monthran pera esrtegat;! parei 
eitRussos- nad esperáram prio aMaque; Edeverngranvitoda 
“tt prestpieaçaã, "que nm enquadras!: de - Piyblais, que 
fihha voltado de um reconhecimento pelo. lado de Milat- 
letki se encontrou com «os nobsos -postos srançaidos. Boi 
carregado “pelo 12 de Gaçadores; e.todos Fôrsth inctos” ou 
-epristonados. Fôram somados: 60 homens com sons car 
váltos.. Os Polaeós, que dstavijm entre estes: prisioneiros, 
tem requerido o" entrar ho serviço, "ese: tem: rebelião 
montados. « esquipados, pata as tropatPolaças. "1! 
+Ãos 4 ao amanhecer El Rey dé Napoles entréuilem, 
Gwentziênl; otearechal, doque de Elchingen, ' ento igih, 
Maliatoni, e o marechal duque 'de'.Regio-em' Avante, 
fios 80 dé Surho o aarechal: daque: de 'Taventy! chegou 
“à Rosstent; elle protedes pira alem de Potevieja, Chawli, 
é Testh. | io ONGD, Shiro E + 
- O Cirtpo de Docterow; port; to &º. horpo) estava, 
ginda Moby dé: Janho, sem tér'rtobbido sit 





etmd .de tiniit morvidol Aos 28:se-ajtmctdu-erpos êm 
muvigiento, a fim de marchar para o Dyina,' passando: 
É pelo sea Hanco. ' Aos 30; entron' a sun gaarda avançada! 
- ey Boléhnich. Foi carregado pela carkllaria ligeira 
do general bara6 .Burde' Soult; e lançado fóra da aldeso 
Boctóroty, percebento que q' tinhom amticipado, voltow 
páraiudiveim, ese divígio a Ochoiuna -Orgencial bad 
ras Bol chegou -áquells lugar coma soa: vavaltaria- ha 


getteiido momento eus ejuo avanguarda:de Doctorowalb 


estriva. “O genéral 'Pajol carregou. "O imimigo:foi pass 
sado á espddá e derrotado no lugar: rptrdeo:40: bopens 
miortos d&* 8 pristondiros: . O gemerut Pajul teve cisto 
homens. mottos, é skfuns faridos.' - Eta carga foi feita 
- pelo regimento 9,.de lanceiros Polacos... o. cito, 
| O geral Docrovor; vendo o seu chgiinhi intercejitádo, 
rotricedeo . para Ofcbesuni. “O uisrechak principe .do 
Bokasthl: co wma diniisS de infamtoria;. és Comaceiros 
da divisario Conde'de Valeficiaç-e D'regundo regimento 
de eavalteria das: guardas: marcou de cad n. eá 
“de bapportaro'general Pajpolye cr: HA 
| O corpã de Docwepy, vendo-se emim: cortado. para oi 
- sul, continuou o movimento pare n' direita, por "munchas 
forçadas, com o sacrifício de: soa bagagem ; diripindo-ss 
- a Baorophoni Danowchoff, e Robonilncki, donde sepruio 
paro Dwisa. Eete movimento: tinha sido previstos * O 
general Nensoaty, com uma divisa6 de-coureceires; a diw 
PicaS da cavalaria ligeira: do conde Morand, avançárêm 
pira Mikuiticohhá;. edm'as vistas de" cortar. este eorpou 
Chegou 20% '3 a Qwin; so tempo em quesele passou 
aquelis lepar; é pachou adiante- apressadamente. “Pos 
moti grande numéro de carros,'e obrigou o nino " 
abandonar sig ans dos carros de bagagem. e, 

"A ficara; a unkiedado, as marchas, e contra mare: 
elis poe -eema tyo pás solivêraa ; as -fadigas que Emprobens 
* dêramp, det tólios feito sofrer severamente. 
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: Torrcentes de.-chuva cahisam dasante; 96! Horas, semr- 
intermissaô. O tempo se mudou repentidamente de-en: 
trémo calor pera extema frio. Alguns mil.cavallos perer 
cêram pelo affeito desta repentina midaaça. aiii | 
de artilheria paráram por cause -da lama. , . o 

: Esta terrivel tampestade, que. tem. fatigado taxtn sá 
fasicio como as bestas, tem inevitavelmente retasdado..a. 
nossa marcha: e o corpo de: Docterow, que smocenima 
mente, se encontros com. as colurenas do genesak Bonde | 
Soult, do general Pajole, e de di co (do a 
escapou a sua destrniçad.. ..: Eos DA 

« O principe Bagration, com o Ra adss dutado mais 
para a retaguarda, marchou para Dwins. Elle ER aos 

30 de Junho de Wolkowitsk para Minsk. . | 

, El Rey de Westphaka entwvu em Grodtb. nó metmo 
dia. A divisaô Dombrowski paseu primei. O- Hot 


man Pltow estava.einda em Grodna coma es seus Cossacos. . 


Quando foram carregados pela cavalaria ligeita. do prime - 
aipe Ponistouski, se diapersámm osCussaços. em todas 
as direcçoens. Vinte fôram mortos; 8:60 aprwignados. 
Em (GGrodoo se achárems materiaes pará 100.000 ee 
de paó, e elguos restos dos armareas, 
Tinha-se previsto. que .Begmtion snesrada pera. 9: 
Dwina, aprox rmando-se o. mais que:fosse. possivel a Dar. 
mabourg; e o general de divisaó, Conde Grouchy, tinha - 
sulo mandado para Bogdanow. Aos 3 estava ele em 
Trabmi. O marechal principe de Eckmukl, reforçado. 
por duas divisoens estava aos 4 em Wicknet.. Se e prima: 
cipe Poniatowaki tivesse apertado vigorasamente a. retárs 
guarda do corpo de o a id cerpo estaria sus 
perigo. Sal 
Todos os cotpas du inimigo estad em estado da maior . 
inserteza. O Hetman Platow estava ainda igaorante 4os 
30 de Junho, de que havia dous dias que - Wilma estava ne ' 
posse dos - Franvezes. Elle tomou--a. diseoçad daquella, 
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cidude, asé Lida, e “neste lugar mudou a derrete mo 
veogparão sul.. 

Gral restabelece os pa ias o) tios. “Tudo 
se está mgora organizando em Wilna. Os subarbios sofs 
frêram pela vasta acegrulaçao "der ppoo, que;  combbrreo- 
para alinkuranta;s têmpestade, Hasia ali wm aparato Rosá 
sismo ipárs: $0.000" rageens.. Estabelecoo-se outro «para. 
igesl mamero daraçoens. Estadesg- formando. donsagens - 
A Eneito: dos : coiboys chega a'“Kowso' pelo: Niemen.: 
20.000 quitituos: dé farinta, &- um. ahilhdo de ragoeas.de: - 


biscoito, acabam de chegar aqui de Dental. : “sy 
cod Obst206 OE 6 qui Qto O Roo DR ad TO nto 
ros ou od gr res ana IT RC IGT 
de: PORTUG di Péiiv oaliv E ob cabo oh obs 
pao Euival daBenedo, de. Camarao ditos, vol). 


Pla que esse “de mente: pes! ornnbaia, que boduma 
haver-quaddo ha madanga de Extivagbu por qualquer hos : 
tivós que pOseg''dimiilatr a abeaderioia na capital) assim s- 
como pita que se-nab- corno avarias, e se naG verdad ria! > 
cidade; sem que o Senado possu saber, 'quem as fabricon, -» 
Ordenaro Sefado: da -Gamera oseguintes 5. Queilpewos: 
alguma do primeirç de Julho em didnte: possa cozer. .páp .: 
nesta Cidade pasa vender vom :pstar "escrito 0 seu nome; & 
terbbtalo licenço-da'Cupara;' que requierorá, a quatise : 
- presttará com entaiórfrânguera, : e:'só-pagaraó pela jjvene: 
quisessodta róie-semh outro akgam emholumento.s!: Bs: Qua 
estás Licença: devetá isor. á “vontade dos pertententesspia: 
tresy veio, móve mezes, é anno.. 3: Que estailicença iso». 
naksoncedecá ; sam que o. deno da Fabricalseohuigúê a. 
camor ama moderada «jsantia de: pão diaslamente, dicado. 
ac seu arbitrio o cozer toda a mais quantia que lhe paper i; 
cenistéiadovtá :»» obrigaçad.de peefazdr caquelle onibdneilo 
daalqueisess gu milréis a-que se obrigar;sé que deelarará, ;- 
NG mesuo sdurtequerimento . 4.:Quepfaltando-lhes; q: 
piépopfarihha;dereraó oito: nad prevenir od. pre 
VoL. IX. a so 
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Endiça da cidade, para que estes sollicitem do Excel- 
Jentissimo Inspector do Terreiro o “grão preciso (ou do 
| goverpo, naõ havendo providencia prompta) e assim fica- 
- rêm isentos das penas, e da condemnaçaõ. 5. Que fica- 
raõ sujeitos à pena de seis mil réis, e oito dias de cadêa,. 
se houvérem queixas de faltas, e a rigorosa obseryaucja 
do assima ordenado. . E para que se na6 allegue iguoran- 
cia, e tenha o seu vigor do primeiro de Julho proximo. 
ém diante, se mandou affizar o presente, proctdendg-se 
contra os Transgressores pelo J uizo d'Almotaceria. Lis- 
boa, 10 de Junho, de 1812. 

“Francisco de Mendonça Arraes e Mello. 


o nosso Goremo fez expedir a seguinte Portaria. 


Havendo-se extinguido a superintendencia Geral das 
Decimas, por desnecessaria no systema das arrematações, 
| adoptado pelo Alvará de 10 de Dezembro de 1808, que 
pela experiencia se conheceo naô ser conveniente á Co- 
brança do dito Imposto, nem aos Collectados, de que res 
aultou abolir.se o referido methodo, substituido depais 
com a creaçad de seis superintendentes, aos quaes ficou 
competindo 0 lançamento, e arrecadaça6 do que pertencia 
É corte e termo, € isto interinamente em quanto se naé: 
davaõ outras providencias. E fazendo-se pelas circum- 
stancias presentes, “cada vez mais necessario que a sobre- 
dita collecta seja lançada com exactidaó, cobrando-se, e 
recolhendo- se no Real Erario sem delongas, que redundas 
em prejuizo do Estado. Manda o Principe Regente 
| Nosso Senhor provisoriamente o seguinte, para occorrer 
aos mencionados inconvenientes: 

A. Quê a superintendencia geral da referida decima, 
“hovos impostos, € ramos que lhé sa6 annexos da coptri, 
Buiçaõ extraordinaria, seja nstaurada com a denomina- 
qró—da cidade de Lisboa e seu reg qi diodo 
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superintendérite geral; como pór esta se noleiá, 0 “Consé» 
lheiro José Antóhio de Sa, que já antes o havia sido, em 
qte servid com íélo é utilidade da Real Fizenda; des- 
tinundo-se pára é o expediente da referidá niciinbentlá () 
núnicro de oficiaes que for indispensavid, précedendo 
represetitação do "veférido sú erintendente "dirigido à o 
Real Erário, pel quali deve ir ã Peiériça dé Sua Alte- 
ga Real 'pirá ser decidi da. 

2. Que ão mesmo. npofintendente geral fica pretencen- 
do, debaixo das ordens. do Conselho da Fazenda, q quanto 
os Jançarientos, é do Real Erário” quanta é cobrança e 
entrega deste i imposto, o fazer cumprir 0 que, à respeito 
deite se acha disposto, e Í, mais que, for prescripto nas ine 
strucções particuláres, que Me'serad entregues: É quane 
do súvceda encontrar o mesmo superintendente ab ab 
que por aut oridade propria naõ possa emendar, ER: 
conta, segundo a natureza do negocio, aos ditos tribo 
náês, propondô as pfovidencias que Mes parecerem con- 

veniéútes, para o helhorantento da arrecadaçad dó mesma 
rdiposto; dá maneira que élle sejá menos pezado ãos 
póvos, e mais produetivo ao Estado. 

33: Qué mostrândo é a ex périoncia de Aannos, ser limpõs, 
eivel que ds teis áctuáés desembargadores, onerados com 
o 'expeliehes dos sgus lugares, e com Sutras láboriosas 
coraihissões, possam contintar a emí regar-sê, como cons 
ven, nas supeninteridencias da referida decima, e e “ramos, 
que lhe sáq annexos, de que foram interinamente encare 
régallos pelo decréto de 8 de Junho, de "1805, Pi Ni: 
pelo aviso-de 10 de Abril, 1806, é decreto de 20 de aio, 
de 1807, que “antes erad commettidas a vinte e sete super. 
iistendôntes. Fiçahi por tanto extinctos os referidos seis 
sdperihtenidentes com todol os os sêus empregados ; - passando, 
as sipetintendéntias s varas e escrivaens, à quê pertencias 
aiii) do do “décrtto-dá 6 de 3 unho de'13805, eh entregandos 
sé noi nôvos 5 téndentes cc com a Tegalidade' n necessária 
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os respectivos cofres, £ cartorios, que se aghad a cargo 
das sobreditas : seis. superintendençias abolidas... Devendo 
com tudo. estes seis superintendentes concluir as gobrane 
gas, porque, estaõ responsaveis ; com a brevidade que delles 
se espera ; e poderem depois « obter às suas quitações flo 
Erario Regio ; ficando sujeitos é “visita estabelecida pela 
Portaria, de y de Janeiro do anna proximo, passado, E 

“A. Que para a cobrança da decima e novos impoctos 
“do termo se ingtaurem as tres superintendencias ereadas 

lo decretó de 13 de Julho, de 1779; procedendo q 
Cons lho da Fazenda sem. perda de tempo a cousaliar 
tres Bachareis idoneos, e que estiverem nas cirçumstançias - 
determinadas ' no dito decreto para serem promo vidos: ás 
mesmas 'superintendengias ; recebendo os. cofres. e-Cartos 
- Tios pela maneira declarada no 4 jli,; bem entendido, que . 
Os novos. superintendentes, da cidade e termo deveraã pers 
ceber os mesmos emolumeitos e gratifiçações, que recebem 
os 8 uperintendentes, que por esta portaria se mandãa, . 
abolir, para serem repartidos pelos, empregados do estilo, 
tendo alem disto os tres da termo,-o esdenado de trezens, 
tos mil reis. 

5. Que igualmente se ordeua a todos os cuperintendentes 
do Reyno o exacto cumprimento das leis e. ordens regiás 
sobre decimas, novos impostos e contribuiçaf, extraordi- 
naria de defeza, na parte em que Íhes be commetida a sea 
cobrança ; de maneira que se, lançema.cam justiça e igual | 
dade, e, se “cobrem á boca do cofre ; tendo só lugar. gs 
meios executivós nas precisas siopsatacia, bm que 495 
leys, o perjuíttem. un Av 

6. Que os superintendentes RR das comarcas , do 
Reyno fiquem entendendo, que devem fiscalfsar com; 

maior vigilancia o modo, por que 0 superintendentes se 
balternos satisfazem as suas obrigações para, corregirem 
cgsbine, cuja emenda coubgr na sua jurisdicçaõ, e darem 
ema pes repartiçaô. competente dos que, pedirem a 
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hervonças via - Autboridade superior 5. constituindo-se res- 
ponsaveis. por todo o façto ou ompissad; dd Nos for. Aa 
- putado: . | 
=. YII.. Que os movos dipinniadantas do Cidade. e 
Termo procedag: ipmediatamente ema lançamentos do cor. 
reute anno, que naô se acbaõ ainda feitos s..conformando= 
se rayi esctupulosamente: como Regimento'e Regias De- 
terminações posteriores, cuja observancia será fiscalizada, 

pelo superintendente Geral como he da sus phrigaçaõ. 
VIH. E finalmente: que os lançamentos dos predios 
rusticos em todo o Reyno se façam de quatro em quatro 
 anhos; uvontados ido primeiro lançamento que se praticar; 
nas só em beneficio dos Ra inpoada tias tambem 
dos Gullvetados. +: ; 
“+ O Conselho da Fazenda o benha pia entendido é faça 
exscutar) - Pelacio do fe; em a e Julho, de | 
idea a ic dA ais 
Com seis Rubricas dos Goneraadoris destes RR 


, A 





Expetio-se o Aviso segumie. +: 

Tendo levado 'ao conhecimento dos Governadores do 
Reyno eficacia e esforços, com que'V. m., é as mais 
Pesvosis, "que compõe « comnlibsas incumbida de receber 
os fanitós para'o Resgate dos” Porthguezes captivos em: 
Argel; 'conicorrêras para se realizar o dinheiro necessario: 
pára a terteira expeditaõ, que té destina áquefla Regencia: 
e renir o resto” dos sobreditos eaptivós:' Os mekinos Go- 
verriadorês do Reyno, me encarregaú de agradecer e lou. 
var os léães e bons Serviços, que a:  Comimisseis por tal 

rhotivo tem feito ao Principe Regente Nbsso Senhor, ca 
dintinctd: Patriotismo com que Os 'seus: Membros, e outras" 
Pessoas e Corporações auxitiáram por meio de Donativos 
e emprestimos a terminar uma obra taô Intéressahte ; e 
ficando a Commissaõ na ititelligencia' dé qué irá pre- 
sento W"Blln Alteza Real uma taó loúvavel e exemplar 
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condacta, d Iinvunibirá-de fuer publicar na Gazeta de 
Lisbon este -Avisi acompanhado de urhá -felaçao, quê 
comprehenda os nomes das pessoas, e as quantiás que 
cada umh dellas facilitou à titulo do Empréstimo para 
sé concluit à mencionado objecto dó Resgite ; E quê 
tudo V. m. fará presente na: commissad. 

Deos guatle a V.. m. Palacio-do Goveíiio em 17 de 
Sunho, de 1812.D.' - Migtel Perreira Forjáa Sr. Frati- 
cisco Antonió Dbi | ua 


ki 





f 
Meo 
o do og! 


Lino dos emprestimos que ué 08 membros da commis- 
nad entarreguda dn. cobrança dos Donativos appli. 
cados ao resgate dos Portuguezes Captivós em Argel 

ne mais pessoas abaixo declaradas para. cêmplijar a 
: terceira. expedias para o vesgete do ulthho terço dos 
Portuguezes, que ainda restavam Captivos, e para-lhes 
serem pagos pelas futuras entradas nó cófre, peláslu- 
cros das Loterias a que se ha de proceder, ou em toe 
do o caso pela. dai Erário. | 

4) ) Metal , Pipel” 
Erancisco A ntondo: oddas Coca db - 8:000,006 
Jaçinto. Fernandes de Costa: Bandeira +,  9:000.000" 
“José Diogo de Bastos. ,- o “5. +,. “2:000.000 
Joaô, Pereira Caldas .-.., - + .8:000.000 
Joaquim, Pescira-de Almeida = + 1:000,000, 


" Manoel da Silva Franco. ,... 7. .). . 3:000.000 
Jaséda Silva Ribeiro -.. .. 4º 48000.000. 
Antonio, José Baptista de Salles... "et. 1:900.00D:: 
José Nugesda Silveira .,.. - . . 2:900.000 

- Jóngnim Quareame Pedroso, +. PAPONOO 
Deputados da. Administraças, .. NR 

dos F undos da extinota Com-. a a 
 panhia de Pernanbuço, o Par k 


' Ge o dao Pp 
rpibe, arm cor 1000000" 


E e dr, 
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Depmiados da Junta da Agmi- 

nistraçaô e liguidaçao dos 

Fundos da . extincta: Compa- 

. ahiado Pará e Maranhaõ . Sm aê 
A Tlm», Junia de Companhia 

Geral das Vinhas do Alto 

- Bouro, por. maô de Paulo . 
Jorge filhos E e ia 
OQ. Bxm. Senado da Camera 
desta Cidade por maô de Fran: 
cisço Lopes da Silveira, The. 
| esmo Trie os. 
ste Patri 
e Thamaz 
la e 
archal por; 
maz de de. 
ae 50,000. 
o da Fonse- 

ca.e Gouvea Chaxceller com 

AiEsgrerao da Relaçaõ e Casa 

“do Porto, pelos emprestimos., .. - 

ebtidos dos Negociantes da- 

cauelia Cidade: - — - 1:560.000. 
Digeçignes da: Companhia das ... 

- Rapgs. Pescarias do Reyna do 
go. 
Disçiams da Companhia .dasa: - 

- fiações e torcida «las Sedas 
Isidosadle é Almeida, . 

“Antonia. Xavigr , . e 
Antonio Francisgo Machado, - 
Bono Jozé Pegheçe di 
Dymiaços GomseJonreiro -- 


: pia 


9: 000.900 
500.000. 
690.000: 

1:000.000 


10:000,000 


1:000.000..: 
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“20:000.000 


10:000.004 


“ 2:000.004 


500.000! 


1:670.0001 


1:409.80X 


2:900.000. 
1,500,/000, 
1:000.000, 
1.000.000 
110000 
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Marcos José de Matios - 
Joaô Lourenço da Cruz a 
Josê Alves Branco à 


Francisco José de Almeida + 
Antonio Rodrigues Viegas , « 


Luiz Gonçlaves Teixeira de'. 


Barros . . ê 
Soaquim José Vasques - -. 
Manoel Gomes Barroso . 
Joaô Antonio de Amorim Vians 

na e seu filho a CE cg 


Domingos de Moira Torres .-: 
Pedro José daSHva  «- . 
Joaô Gonçalves Marques |. 
Joaó Baptista da Silva * 
Frantisco. da Silva Vicira - 


Silvestre Luiz Dias, e seu Jp”: 


ma6 Francisco José Dias e 
Pedro Antonio dá. Silva - Pe- 


droso a a 
José Antonio Gonçalves - .:" 
B. H. Metzener E 4 ca 
Atnonio Jose dos Santos de Mi. - 

randa E . 


Pedro'de Bousa '--. -. 


Caetano Martins da Silva E» 
“Antonio Pires Leal - ia 


Bento Antonio de Andrade - -. 


José Antonio Gomes Ribeiro - 


José Luiz da Silva . Peas 6 
José Manoel dé Lima - e 
Antonio Esteves Costa - e 
Anecleto-da Silva - | 
Francisco Honorato :. . 


Francisco Hermano Vanzeller 
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Ca EbOOS 
500.000 - .500:000 
1:000.000 + 1099.0090 
800.000 *: : 800:000 
100000 | to — 06:b0 
- 400.000" faia 
e qa Ee 
E A E f “anta = 
neta 1560:800 
= 2:600:000 
1:000.060 * 1:600:000 
bee 120002008 
"895.000 

e. - 4$0,000 
500.000" 90.000 
75.000" "45.000 
ts AOO.D0Q 
- “50.000 "-“BÔ000 
“500.000 * -50b:D0) 
de o 1:0008000 
o * 900000 
Ee — 2000.0060 
500.000" “sóoBvo 
"500.000" sovddo 
: 500000 "+ 500-006 
"80.000" * HONDA 
200:000": “ong 
—“80Ó.000, -”. * 500.000) 
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José Bênto dé Ataujo E 
Nuno dosé Pereira Bastos * - 
Antonio Joaquim dos Reis '. 
Manoel Perreira Val 
Francisco José de Araujo" - 
Maroel Lourenço Marques - 
Jaaô Prego Ferreira Prego - 


Potier e Irmaô | - - 
José Antonio Pereita 
Manoel de Sduza Freire e Com- 

penkia - o 


Francisco Xavier da Maia 
Anacleto José-da Silva - 
Mahoel José dos Santos . 
Vicente José de Carvalho e So- 


brinho - 
.Joaô Antonio de Almeida a 


Henrique Mouron a” 
José Marques da Silva o 
Bernando José Bastos a 


Henrique Teixeira S. Paio' 
Miguel de Pinas Firme '. - 
Jeronymo Ribeiro Neves o 
José Dias de Sousa a 
Frangisco José Pereira 
Manoel Teixeira Basto 
Joaõ Ferreira de Campos 
José Cartano dos Santos 
Josç Aflonso de Oliveira 
Pedro;Rodrigpes Ferreira 
Garlos Fernandes do Coito 
Pantaliai José Gonçalves -- 


Erancisco.J osé de Brito , o 


José Alves. Vianna - 
ano. Antunes de Carvalho 
OL. IX. No. 50. U 


500:000 + 
400.000 


200.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 


500.000 
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Vicente de Castro Gaimaráes 


Somma 


200.000 - 200.000 
“Francisco Affonso dos Santos - -  9D0-000 00.000 
Joaô Baptista da Cunha e Oli- = É 
veira - e “ 940.000 240.000 
José Antonio Branco + 400.000 
Dómingos Carvalho Briteiros 200.000 9200-060 
Felis Martins da Costa 100.000 160.060 
José Antonio dos Anjos  -* 490.000 490:080 
Manoel Rodrigues Sa Vianna - 200.000 208.080 
Luiz Francisco de Macedo .- -. - 200.000 
José Gonçlaves Macieira  - - ADO-ÇÕO 
oaô Pedro Isidoro de Mello - 00.000 100.000 
aulo Jorge - e 500.000: 500.000 
José Luiz da Silva | - 600.000 - 600.000 
Gaspar Pessoa - eo + 2:000.000 
Joad de Oliveira Guimarães - - 200.000 ' 200.000 


48: 186 900 128:858-S00 


"Nois. O Exso, Senado da Cameri desta Citade entho. 


4 


gou por maõ de Francisco Lopes da Silveirá, Thésita 
áciro Geral do mesmo Tribunal, 2:000:000 'de“reis ém 
anota papel, e 2:000.000 em. snétal, tendo-se nã Claseta 
ale huntem frito gaicamante mençaS fes 2:000.000 “ém 





do hospitt Rel de S, José o aliada o lguinto 

e EDICTAL. ii 

D. Nssdiio ie Almeida de Mello é Castro, Moço Ft. 
! +isÃgo com exercicio, Cavalleiro Professo na Ordem de 
- de Christo, Commendador de B. Pedro de Monsarás é 
| de 8. Lonrenço da Parada da mesma Osydem, A lexido 
Mér da-Vilia de Borba, Senhor Donatario do Solar dk 
Vila Nova do Principe Regente, do Conselho de Suá 
Aces Rest, Degutado Ordinário dá Meza da Con. 
ecdiencia e Orders, Enfermeiro Mór, Phesoureiro 
Eástutor da Fazenda do Hospital Resil de S. José; 


a 
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-porDecreto do Mesmo Benhor, que Deos guarde, etc., 
eto. ' , º . 
- Temo chegado ao meu conhecimento, 'que a denomi: 
nada Confraria da Caridade, tad respeitavel pelo seu 
Instituto, principiava novamente, e ha poucos dias, a 
emercor os sens caritativos oficios (de que se havia ha 
tempos desviado, talvez pela calamidade dos tempos) 
para com os doentes do Hospital Reat de S. José, bem 
“como havia practicado ha bastantes annos, na indigens 
“ein e penuria do mesmo Hospital: Condúzindo pelas 
enfermarias ati de febres, de quinze em quinze dias bos 
“gsdgs: de pará, quando só por condescendencia dos anté: 
-Siomes. Enfermeiros. Móres lhe era permittido levallos só- 
-fneste.a doudos, e camarentos ; podendo talvez seguir-sé 
| desta: aliãs earitativa obra o fim que devo prevenir : pois 
"que: estabelecidas as Dieta% pelo accordo dos F acultativos, 
concedida a illimitada liberdade aos mesmos de ministrar 
& ipdos e quaesquer doentes tudo que Julgassem ser-lhe 
preciso ; ainda mesmo superfluo, com tanto que lhe nad 
fosse noscivo ; achando-se abundante e provido de tudo 
O aresmo Hospital pela graça de Deos, e incomparavel 
Manificiencia do Principe Regente Nosso Senhor, para 
com aquele azilo de piedade, que tanto tinhad protegida 
Os seua. Augustos Antecessores, assás notoria ao Público 3 
vinha consequentemente aquella ainda que mesquinha 
esmola naó só & poder causar damno aos doentes, coma 
ao str indecorosa âquelle Religioso e Augusto Principe, que 
aguas fe tem ésmerado na felicidade de todos os seus 
j NE 68, e múito pouco decorosa à minha Administraçaô 4 
rarido! igualmente que semelhantes obras de caria 
Es devem | sempre ter em regra a justiça destribuitiva 
aa pode: etem ser meritorias á face do Omnipotente, con« 
— fentido é neo Bospicio do Amparo pelo seu desemparo,bem 

UCs o 
COMO. O Pop des. Lazaro, exigem imperiosamente todo 
kévo as minhas supplicas á sobredita confraria 

U 2 


Bal, 


0 
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para que haja de commutar este seu volantaria. beneficio 
' a favor daqueles dois desgraçados Estabelecimentos ; não 
me sendo em consciencia: permittido.não só aoceitar, mas 
nem ainda condescender com a generosa liberalidade,. que 
presta sem necessidade aos doentes do hospital de s. J ozé | 
pois que innegaveis factos publicos devem | tez. convençida 
da nenhuma precizão que tem assim as sobreditos doputese 
como o referido hospital, Acado, não. menos constante. que 
- presentemente elle conçarre com huma não pequena somipa- 
em beneficio de outro não menos util Estabelecimento ; 
graças á infinita liberaliidade, e generoso coração de Sua. 
" Alteza Realo Principe Regente Nosso Senhor que Deos por 
muitos annos guarde, comp à todos, g o mesmo hgepital ha, 
mister. Hospital Real de S. José, 20. de Maio, de. ABA. D.. 
Francisco de Almeida da Melo é Castro. E t 
Vo” qn; e 8 A 
O Dom Prior Geral Câncellnrio, e mais Cqnegos da: 
Real mosteiro de Santa Cruz de coimbra, constergados com à 
lamentavel miseria, e dessolaçaã a que ficaraô reduzidos. os 
infelices habitantes da villa de Val de Coclho, na comarça. 
de Pinhel, Isento do mesmo Real Mosteiro, par dever de 
caridade, e bem do Estado, .propozeram-em capítulo soce 
correr aquelles infelices, e desgraçados; e foi por todos 
unanimemente decidido, que, redazindo-sé a sua raçad dido 
ria à metade, ou ainda menós, se necestário fosse, t ecdhos 
misando-se o vestuario ao' ponto de, ser só o quanto fosse ' 
indispensave] para cobrir as carnes, attenta a diminuiçaã 
que experimentavaõ nos seus rendimentos, se pássasie 
quanto antes a soccorrer com, algugs alimentos, Vestuario, 
gado, sementes, e instrumentos de lavoura, nas só .0s misee - 
“Javeis, que alli estavaô, mas a todos os ontros: que o ? 
dos de tal soccorro-se viessem recolhendo:” * E 
Esta louvavel, e voluntaria offerta da sobiredita ongs» 
gaçao foi ácceita, é maiúdáda agradecer pors sua Alteza Real, 
em termos ex pressivos por aviso da data de 15 do J unha, . 
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Ed Eeheçoens nnê as Novidades deste mes. 
BRAZIL. 


“Depois de marios o sobre o sacoessor, que se destinava o 
Conde de Linhares, para, Ministro e Secretario de Estado-dos Nego- 
cios Estrangeiros e da guerra ; úpparece agora, por uma declaraçãô 
do Condo de. Fenchal; que he élle de facto o destinado para este lugar. 
Nós julgurhos estamemsaças do um muito mão sgouro para o Brasil 
POR :SÍgRnaS. ras9406,. QUO exporemos; e.por outras, que naú ques 
FemGRADE. e irc cs 

| emos eqnira o Caude de Funchal, he a a 
de arbitrariedade: porque isto nos fas 
rã nenhuiha das reformas na adminis. 
il tanto necessita; e em quanto os mi- 

os primeiros a 'submetter-se ás leys, e 
evitar os actos de arbitrariodade; ho impessivel, que deixe de existir 
uma cadêa de poder arbitrario em todos os funccionarios publicos, e 
Prr comegucaçia;nm desprego: geral day loys, na naçads porque 
a pode unportar. mais aos individuos doque agradar a seus imo» 
distos | superiores, sêja ou naô séja em conformidade das leys. , 

Ms para darmos provas do character deste Ministro, escolheremos 
ulii-fácto, “que be recente ; e além didio prdcticado segundo crêmos . 
ceim às taais douvaveis inteaçõens da 'patte do B. Exa; 

- Qonde da Enunhahenpedio: ig dias a seguinte sondas: aos 
Postuguçaps regidentes em Londeon. do VA 

f5 Birva-sa VM, vir a esta gira Quinta en 2 dp Julho proximo, 
ás A horas e meja. da. tarde, para objectos do nene Serviço. Deus: 
guardo os, . ans, Londres, 2 de Junho, 1812.-— j 


o Di E no “Cao a Ea a RE Ed Conve DE FuncaaL.” 


Nec Ra e cipa Da GS É 
ti Ubitd védciá destá carta sé ajubetou grande numétro de Portu- 
gniseg'na chi de residencia dos Embaixadores Pottuguezes em Lon- 
dres| à óra: determinada, e-esperáram por S, Exa. desde as 8 horas 
€ meia da noite até as I0.e meia; quando.S. Exa. gppareceo. À ex. 
peclagaft de todos.gstava apurada neste ajunctamento para objectos 
Regi serviço ; quando S. Exa, em uma tediosa falla lhes explicou, 
e! o chambra para lhes pedir uma esmola, a favur da Pobreza de 
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' Portugal; e mixturou com isto outras myitas meterias estranhas no 


e 


proposito ; "mas que pór serem dietas 'em publico, em 'wrtia nameross 
companhia, faremos uso dellas a seu tempo. , 
Para mostrar-mos que naõ he ao Conde de Funchal, que desejamos 
tackr; mês sing aos deus principiol ; é que serensoh 04 sbusntais.fortos 
dlegiadores (quer elle despreze 6% nomos elogios quer nad) se ola 
practicar 09 principios oppostos. e despothmo, declamimos aqui, 
que he à nossa opiniad, que as intençoems de 5. Ex2, trata benfica; 
e dignas de muito louvor ; ponjue procurgva elor sinta subsorigiçal 
a favor dos pobres orfads em Portugal, 406 ve acham dontujntados, 
em consequencia das calamidades da guerra; nem diminvá, cmesum 
Sigums, o merecimento destu acçaS-.o poder disge-se, -quo O Condo 
procetava com isto fazer-se popular, e lisongear sua vaidade scido 


* à motor desta subecripçad; potque prouvêra a. Deus que p- vaidade - 


de todos os hontens publicos fome somente a de quererem fazer bem 
dos seus similhantos. Damos logo & 8 Exa, todo:o louvor, que he 
justamente devido a 8, Ext..por cdrada cas aca 
come tentou pôlius or practice, 
* Manda chamar todos os Portuguezes u sta eusa, como se fora 
vem sybditos, ou dous creados. Diz que he para obiçetos da Reaí 
serviços quando éra comente pará satisfazer as suas boas intençõens 
de charidade; em uma palavra para lhes podir uma esmola. Fallos 
esperar desde as 8 horas e meia atê as 10 e meia; sem hhe importer 
se tinham ou nad octupaçõens a que attonder, EB por Êmtracta-os 
de tal maneira, que destrde os mesmos fins, que co propanha obter, 
Desta constante disposiçaô a usurpar os poderes que naô Ibe com- 
petem, naô tem culpa, como ja dissemos, as intençoens do, Migistro, 
mas sim o desgraçado sysiema errado, as ideas de despotismo, ea 
propençaõ á arbitrariedade ; que he a causa principal, e a ocigem.de 
todos vs males de uma administração, aonde naô he a ley quem 


— governa. 


A conclusaô, que se deduz deste facto; he bem obyia., Seo 
Conde de Funchal, sendo Embaixador em Londres, sem poder, jju- 
risdicçaõ, ou authoridade alguma sobre os seus compatriotas, tem 
o audaz atrevimento de os mandar chamar todos a sua casa peremp- 
toriameute ; para uma petiçaô de esmola : se elle aqui em loglaterra 
achou que podia impunemente arrojar-se a tractallos com a indigs 


“ midado de os fazer esperar desde as 8 horase meia da noite, até as 


10 e'meia : st elle se póde cubrir com o nome de objectos do Real sers 
viço; para assim abusar da boa fé de uns, da simplicidade de outros; 


“ 
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e da fâmidos de sigues, pêrs sutisfagor fo arbítrio de cut vontado 
& que naõ se devo temer da arbitrariedade de sous priscípios, quando 
alle se etha) nsvestida de chamcter de Secretario de Estado ? 
Visto » mado pomque elle tracta os Portuguszes aqui em Londrea 
beverfá quem s0 adúnire, s0 ele, chegando ao Rio-de-Janeiro, mander 
- chamar cs negociantes todos « -cum-casa, em nome do Principe Re 
tente, o lho ordesar que o siryam no que elle quizer; por exemplo 
que asighem pma declaraçaõ de que + tractado de commercio, gas 
fez stu irma, be o melhor que pode existir em seu genero? 
He pór factos desta: natureza que argumentamos, que he uma 
extamidade fara o Brazil à nojneaçaõ para Secretario de Estado, de 
- um homem, cojos princípios políticos sad os da arbitrariedade ce de 
-despotismo ; porque delle nad pôde esperar o Brazil reforma algu» 
me, nenboma melhora 'sos males que devóram a felicidade politica 
“daquele pais; a incnos, que = nas mode de eystema em lá che 
guide Pers é ds 
pt mic di de pesca do 8. 
destruio 28 suas mesmas bonsiotençoess. -. | 
anda ; nad tendo dn authoridado . 
asa os Portuguezes. Os que se supe 
“naô fôóram'; e poderiamos citar q 
com à carta de S. Exa. 30 fogo, com 
| petolancia mefecia. Outros que Dag 
gativa, um- inimigo poderoso, que tém 
Hr Ei bs rias que ncecsen 


3 contocaças dos Pórtigneres, char 

patriotas; se elle: fosse o primeiro 8 

do; sabendo todos que se ajunctaram,: 

mas para um objecto facticio do Real Serviço, mas: para uma 6brs 

de charidade, estamos certos; porque assim se mos-irformou por 

pessoas mui fidedignas, que ali estiveram, que as subscripçoens 

montariam & uia soma infinitamente maior. E exahi'S. Ex*. com 
trartaifdo as dhas mesmas intençoens ; pelo seu modo de proceder. 

- Muttós dos Portugueses, que olháram para esta insolencia de & 

Ete.'com'os mesmos alhos que nós; sesubmettêram ; porque as cir. 

cumstancias asim o exigiram ; mas o seu silencio naô indica a sas 

approvaçaõ. ; 

Quanto ao Brazil, com tal disposiçaô em seu Miuistro da guerra ; 
na he mui provavel que se espere ali uma linha de conducta diffe- 
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répts da do Cobde de Linhares, que nads úbp Ein 
os procedimentos de utr Vizir. e 
Probletna : Dados os principios dompolde os ds Condo: do Pernchabs 


e-sbus fracos talentos para gia Re e 
manterá em seu poder 2 


+ 


DE RS a Vees  RE ai d 
ESTADOS UNIDOS. 

“À Casa dos Eepresentantes passou a resoluçaô de declarar g guerra 

ã Inglaterra, com uma maioridade de 30 em 128 membros; porém 
segundo a Constituiçad daquelle paiz, he precizo, que a mesma reu 
soluçaõ passe no Senado ; do que ainda naô chegáram: noticias a In- 
glaterra; posto que recebemos ja a declaraçai formal da guerra 
nos seguintes Lermos— 


RE q 


a to b 


, ACTO 
“ Delarando a guerra entreo Reyno Unido da Gram Bretu- 
nha e Irlanda, e suus dependencias, e 08 ia AUmíos 
da America e seus ternitortos.” É 


« Seja ordenado, pelo Senado e Casa dos Representantes dos Es- 
tados Unidos da America junctos em Congresso, que se declare, e 
por este he declarada, existir a guerra entre o Reyno Unidó da Grarh 
Bretanha e Irlanda, e suas dependencias, e os Estados Unidos da 
America € seus territorios; e que o Presidente dós Estados Unidos 
séja, e he por este authorizado, a uzar de todasas forças dds Estados 
Unidos, de mar e terra, para dar efeito ao mesmo ; e expedir vasos 
armados particulares, dos Estados Unidos, Commissoens ou Cartas 
de Marca, e represaliás geraes, na maneira que julgar proptio, tob 
sello dos. Estados Unidos, contra os vasos, bens, e effeitós do Go- 
verno do dicto Reyno Unido de Gram Bretanha e Irlanda, e seus 
subditos. 

Junho 18, 1812. Approvado, * James Mapison. | 


As fragatas dos Estados Unidos Essex, President, United States, € 
Constellation, déram caça. a uma fragata Inglesa, 4 Belvidere, que, 
depois de ter soffrido algum pequeno damno pelo fogo dos Ameri» 
canos, se escapou. 

A opiniaõô geral em Inglaterra he, actualmente, de que as medidas 
hostis dos Americanos seraô revogadas, logo que ali chegue a no- 
ticia da suspensad das Ordens em Conselho. 
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FRANÇA. 


Ap deste No. damos os cinco primeiros balletins da guerra 
ãom a “Rossa i qué parece serem mais destinados a justificar os 
procedimentos da França a respeito da Russia, do que a referir as 
operaçoens da guería. O quartel-general Francez existe em Wilna ; 
e as dificuldades de subsistencia lhe nad permittem por agora o 
pasar adiante. 

Os Relatorios dos Ministros Francezes, que publicamos a p. 18, 
e seguintes; junctamente com a consespondencia entre o Ministerió 
Francez, e Russiano, de que publicamos a maior parte neste No, e 
daremos no seguinte o restânte, fórmam uma importante massa de 
informiaçaõ para conhecer os designios destas duas potencias. 

* Parece incrivel a falta de respeito á decencia, & moral, e a todo o 
direito, que se observa no modo de negociar do Governo Francez, 
Tomou ; a França a Hollanda; porque éra isso conveniente a seus 
interessês ; esta dequisiças exige a do Ducado de Oldemburg para 
sua melhor segurança; logo, sem attençaõ a amizades, allianças ou 
tractados, toma-se este ducado ; e a Russia naô tem direito de se 
intrometter nisso! Jamais o-roubo, e a usurpaçaõ, fôram taô publi. - 
camente admittidos como justos, sem paltaçao nem escusa ! 

Os tractados feitos com a Prussia e Austria, que tambem publica- 
mos neste No. à p. 22, € 23, saô consequencia necessaria do estado 
de sugeiçad destas duas potencias; mas he bem de notar; que ao 
mesmo «tempo, que a Austria se obriga a dar 30.000 homens á 
França, para atacar a Russia; um dos motivos alegados da guerra, 
he que a Russia nad foi assas prompta em ajudar a França a de- 
struir Austria: Donde pareco-que esta estipulaçad dos 30.000 Aus-. 
- ttriacos, que devem ir contra Rusia; temo fim de representar ao 
mundo o Imperador d' Austria como um Ingrato. 

Os exercitos Francezes em Polonia estad em grande penuria de 
mantimentos; porque os Russos, em sua retirada, tem destruido 
todos os provimentos que podiam ser de algum uso aos Francezes. 

Em'consequencia, tem organizado Governos municipaes em Lie 
thuania, com o pretexto de dar nova forma á Polonia; mas em 
realidade para estabelecer um systema de de viveres 
para os exercitos. 

“Naõ copiaraos as proclamaçoens, que os Francezes tem publicado 
a este respeitó; porque as julgamos pouco interessantes. Ellos 
consistem em promessas e palavras oucas, como as de Junot pro- 
micttendo em Portugal estradas, e canaes, e um Camoens ao Alemtejo. 

VoL. IX. No. 50. x 
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 HESPANHA. 


Pelo decreto que publicamos a p. 53, se verá que as Cortes julgá- 
ram necessario fazer uma dispensa na Constituiçaô, prorogando do 
1º. de Março, ao 1º, de Outubro, de 1313, a convocaçaô das Cortes 
Ordinarias : eo motivo foi a comsideraçaã de que naô teriam tempg 
os deputados do Ultramar de chegar a Cadiz no tempo prescripto, 
Nos julgamos, que estas dispensas nas leys Constitucionass naô sab 


calca o. 


A principalmente a de Mina; estag 
em m xercito Alliado de Lord Wellington, 
se acl | de B. Carlos d” Espaiia, e D. dy; 
Jiaô | ne Villemur está na Estremadura 8 


aonde se acha Ballesteros, com o corpo. de exercito mais conside- 
ravel, que tem agora o Governo de Hespanha em forças regulares 
O exercito de Murcia se acha nas vizinhanças da cidade de Grapada, 
Na Catalunha se suppõem que tem os Hespanhoes 25,000 homena; 
às gazetas Hespanholas trazem constantemente oficios, dos differenç 
tes chefes, por que se mostra a sua-actividade ; posto que na9 tenha 
havidb acçoens de grande vulto, 
. . 
INGLATERRA. 


O Parkametito bi prorogado nos 80 de Julho, depois de unta daspor- 
tante ses 6 dm que se discatftam objectos da primeira importancia, 
Um delles, que ss dirige à estubelecer predualmento a tolguncia 

* dos'diversos caltos; nicrece a httençad de todas às naçõess eivilio 
zadas. - Ee 

O acto que se pasetu, sebre este mssunípto, hz em resimo o so. 
ghinte. 

mbalo diz, que ke convesíente revogar -ccrtes Actos do 
Parlamento feitos no reyasdo de <. M. Bi Rey Carlos Ji: relativo 
aos Naú-Conformes, e Conventiculos; e que se expondom as leys re- 
lativas a certas côngregaçõess e atsembless para cultos religiosos, 
e pessoas, que eminam, prégems ou cficiam ali-bu vaô ter eli. 

à. Clausula 1, 17, Car. Il. c. 1, será revogada. 

3. Todos os lugares de colto Religioso,.seraó registrados, e cer- 

' táficados, E Es 
- 8 Ospregadarese pessoas, que freguentam estas amsembicis re- 
lígio :as, registradas scy uado este acto, sbrad izentos das ponas, assim 
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GOO às pessoas gue prestam juramento segundo o Estatuto de 
Guilherme. Ro 

à. Os | pregadores, &c. prestarai) juramento e faraà declaraçoens, 
quusado forem requeridos pelo Magistrado. 

5. Nenhuma pessos será obrigada à hir é distancia de. mais do 
——— milhas, 

7. Qualquer pessoa póde requerer a um Juis de paz, que lhe ad- 
ministre os juramentos, &c. segundo este acto. 

7. O Juiz dará ás partes uma Certidad de haverem prestado tal 
juramento. 

8. Pagar-se-ha-certa propina; e a certidaS fara plena prova em 
direito. 

9. Mestres, que prestarem taes juramentos, &c. serad izentos de 
“officios, e da milicia. A 

fo. A pena dê passar falsamente por pregador, e de produzir cer- 
tídoeans falsas. 

11. As portas das assenrbleas religivsas naô devem estar fechadas 
bem trancadas. 

12. Pena dos que pertubarem as assembleas religiosas. 

18. Salva sempre a jurisdicçaõ da Igreja. 

comp 
PORTUGAL. | 

A p. 30 e seguintes deste Nº. achará o leitor as importantes con- 
tás dos graõs vendidos no terreiro publico, e celleiros de Lisboa ; 
por onde se vê, que os generos Portuguezes fóram 4.833 moios, e 
542 alqueires; e que os generos estrangeiros fôram 165.955 moios ; € 
154 alqueires. 

Ésta dependencia extraordinária dos mêrcados estrangeiros ; deve 
fizer tremer a todo o Governo, que a contemplar ; porque estando 
à differeuça entre os generos estrangeiros eos Portuguezes, na pro- 
porçad de quasi 34 para um ; segue-se que Portugal naõ produzio 
és mantimentos dé que nécessitava com deficit enorme; e tal que se 
st fechastetm os candes onde os graôs viéram, o reyno pereceria, 


todo de fome. . 

Pareceo-nos, pois, que estes pangderosissimos factos deviam ser ex- 
postos ao publico, para atrahir á elles a attençaô dos que governam. 
Limitamo-nos a estas poucas palavras; porque naõ desejamos afear 
mais uras cousideraçaõ de sua nsturera tad medosha; mas mad po- 
demps deixar de dizer, que, visto o estado actual da agricultura, e 
a situaçaô politica do reyno de Postugal, taô bs um objecto mais 

x 2 
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importante, e que mais requeira o cuidado do Govertio, do que ma 


Plantaçoens de graôs no reyno; ea sua importaçad de Brazil. Os 


motivos porque a agricultura de Portugal tem chegado a esta deca- 
dencia ; e o seu estado florente em outros tempos, devem ser obser- 
vados, ponderados, e discutidos, para se remediar este mal. Na ver- 
dade, se 0s cuidados dos que Governam se naô devem empregar em 
tal assumpto ; he difficit dizer, em que podem ser uteis. 





Exercito Alliado. : 

Os ofícios do general Lord Wellington, que publicamos de p. 1 12 
até 130 dad uma conta tad “exacta, clara, e cancisa, do estado da cam. 
panha em Hespanha ; que naô podemos deixar de referir o Leitor aos 
priginaes; como o melhof meio de fazer idea das operaçoens da 
guerra. Os designios daquelle general saô, naturalmente, um se- 
gredo ; mas se he possivel conjecturar-se pela linha dé marcha que 
tem seguido ; o exercito alliado vai a postar-se em Burgos, em vez. 

“de dirigir-se a Madrid. 

A tomada de Salamanca foi um golpe de grande consequencia, para 
as dificuldades do exercito Francez na Peninsula ; porque tinham em 
Salamanca depositos consideraveis, que cahtram em poder dos 
Alliados. A 

He notavel a parte que tivéram as tropas Portuguezas na tomada 

“as fortificaçoens de Salamanca ; e, por tudo quanto se diz diz agora 
em Inglaterra, estamos persuadidos, de que o credito" militar dos 
Portuguezes, está restabelecido a um ponto, que naõ será facil of- 
fuscallo. 

As ultimas notítias do exercito deizávam o quartel-general em 
Rueda, por onde passam estradas que vaô pela direita por Segoria & 
Madrid: e pela esquerda por Valladolid a Burgos. Marmont he Do) 
general Francez, que commanda nesta parte, e oter elle abandonado 
todas as suas boas posiçoens de Toro, Zamora, Tordesillas, &c. con- 
cpntrando-se em Valladolid, mostra, que se acha taô fraco, que naô 
póde absolutamente arriscar uma acçaô com Lord Wellington. 


oomutiliioeme 
RIQ-DA-PRATA. 


Rectbemos este mez gazetase cartas de Buenos-Ayres, que chegam 
até 27 de Abril + e por ellas vemos, que as commoçoens daquelle paiz 
se acham em seu auge. Insugurou-se um Governo Provisiopal em 


+ 
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Bucaoe-Ayres; o qual convoceu uma Assombloa de Deputados, pelo . 
regulaniento de 19 de Fevereiro, que publicamos a p. 10 deste No. : 

porém apenas esta ameimbica se reunio, quande se portou de maneira, 

que o Governo a dissolvco por um decreto de 7 de Abril; publicando 
um manifesto om que dá a coshecer os motivos de seu proceédimentor 

Prestou porem o Governa juramento em sua instalaçal, e os Membros 

sad Manuel Sarratea: Feliciano Antonio Arichuna : Bernardino Rivada- 

bia; e Nicholgo Herrera; secretario. O general Puyrredon, que 

commandava as tropas de Buenos-Ayres, contra Gogyeneche, foi no- 

medo para um luger do ii e esperavam per elle para con 

vocar nova Assemblea. . 

O Juramento foi prestado fila formula * jura o Superior Go 
verao provisional das Provintias Unidas do Rio-ds-Prata. em nome 
do Sr. D. Fernando VII. & esta capital, e mais povos unidos por-Deus 
mosso Semhor, e sobre estes sanctos Evangelhos, observar, e faser . 
cumprir invivlavelmente o Estatuto, e decretos que o integram, o 
que acaba de ler-se? “ Sim jura.” Se assim o faseis seja-vos em 
prol e bençaõ, c souad em maldiçad eterna.” 

A liberdade de imprensa em Bueno-Ayres tem produsido variog 
períodicos; alem da gazeta do Governo. Um chamado o Consor4 
outro Martir-on-Livre. 

As relaçoens de Buenos-Ayres com o interior, parece haverem-se 
fortificado, por um tractado feito com a juncta de Paraguay aos 12 
de Outabro, de 1812. . 

(6) Congresso revolucionario de Chile, em uma proclamaçad de 
14 de Septembro, de 1811, mandou que todos os que naô approvávam 
Os seus principios se assignassem nas listas dentro em 80 dias, € den” 
tro em 6 mezes dispuzessem de seus bens e sahissem daquelle terri- 
torio; passado esta prazo seria criminoso ficar indiferente, e naô 
tomar um partido na causa da Patria. 

O Governo de Chile fez uma declaraçaô dos seus principios poli- 
ticos, e das vantagens, que offérece ás diferentes classes de cidadads, 
especificando a religiaõ, os escravos, os negociantes, os agricultores, 
os litigantes em tribunaes de justiça, as finanças, &c. nota os defeitos, 
e aponta os remedios. He um papel que traz com sigo a convicção 3 
€ he impossivel, que naõ produza naquelles povos um effeito decidido. 

Na Gazeta intitulada E/ Peruano de 16 de Dezembro, 1811, se 
acha a seguinte conta dus despezas da caixa Rezi sem conter os 
quántiosos donativos dos particulares, contra os Franccães, Bucnos- 
Ayres, e Quito. 


$ 


Hormettilos ne Gir. Goytmechh, pasa: » guervo rp 


Viceibynnte de BuonósAyres: .- -. d0LASO 
Pausa reforço dziy tropas em Pao, hola! Come Med a 
mais por catia da misma guerea ..; co. = cs 10.009 
A Gusyáqui possa jgucrra contra Quito . +. ...s BAIZAO 


Tradapórtes dis. trágue destinadas. contza Quito o Buenos -: 
- lryrdo, no Desagiadoro =. .- ae cr - MANIÁ 


Munigocis pará aúsbas as ptirtes ces cy 6DI4AR 
A Métcpanha para á guerra contra os Frastedes - .. + «AMA 
A .Montevidéo parp auxilio da guorss coridra BuesosiÁgues . 300,00A 
: ,  Pezos, fortes Re 1:999.108, 
. PA 
cd Estes a CS estos feitos de Ricrda-Prato, be oque 
mesptita é gsrra com gs tropes do Beazil. 


» Métigas, doclata om um officio de Detembrá, que. cabia s serem 
as intesçoens do Governo do Brasil, o.extcader às.stas ftesigiras 
dborio Urugeay. E quanto rosmetivos. da tenoriçaõd des hoshi- 
lidades, depois da convençad com. Muistevídeo ; nos publieninos &; 
D MO, deste Nº. qs castas ofliciaes, quo tiram tedas ab devidas d ento 
meapoy ; e depois delias ; que desculpe:péde o Goterno Brasil takar, 
pera sa o ter meittido os seus povos.em faô dnsanarma a 


A Cds Ministéxial de Buenos Ayres de 24 de Abril, ras uma 
proclamaçao em lingua Portugueza, que se achou na algibeira de 
um official Portuguez, que fêra mandado com o pretexto de. Pgr- 
lamentario a um posto Hespanhol em Yapeyu; e que se dirigia à 
revoltar aquelle povo contra o seu general Artigas. O Governo do 
- Brazil, appellando para estes maios das educçad em uma taô entranha 
gaerra, da um exemplo ao Governo revalucianario, cujas conse- 
sequencias naô medita a Corte o Brazil. 

4 proclamação porque a Juncta de. Byenos- Agres manda confis-. 
car as propriedades dos Hespanhoes que se achem em territorios 
Portuguezes, ou copamandados por Goyoneche, he datada da IS de 
Janciso; 1812, 

rrqupuimaaapero 


RUSSIA. 


Chego a lagisterm » noticia do eo havor rompido, ou nad ragifi- 
cole.o inchado do pane slhaaça afpasiva, concluido, entro à Russia. 
e Turquia; e dizem que as condiçoens éram as mesmas com que 


À 
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éstas Potencias fiséram o tractado de 1774: pelo qual se cedeo q 
paiz intermediario entre o Bog, e o Dnieper; e se consentio na in- 
depeadencia da Crimes, e se permitte á Russia a navegaçaó livro de 
todos os mares de Turquia, incluindo a passagem das Dardanellas. 
Dizem mais que à Turquia se obrigava prestar à Russia um auxilio 
de 50.000 homens, se a Austria se unisse com a França na presente 
guerra. . 

O systema da Russia, na guerra com s França, parece ser a defen- 
sivas porque tem devastado tudo rias fronteiras de Lithuania, de 
Emancira que os Francezes, avançando em sua marcha, naõ achem 
meios alguns de subsistencia, 

Naô julgamos necessario publicar as noticias que temos do exer- 
cito da Russia; porque concorcordam, em geral, com o que vem 
por extenso nos Buletins Francezes. | 

Lord Cathcart partio de Yarmouth para a corte de Russia como 
Embaixador da Inglaterra; e Lord Walpole será o seu secretario: 
em breve se abriram as communicaçoens entre Russia e Inglaterra 
no sen antigo estado. 

espaço esanndo 
SBUECIA. 

O Ministro Inglez, Mr. Thornton, está em muito bons termos com ' 
o Principe da Coroa, Bernadote, o qual segundo se diz intenta des- 
embercar um corpo de tropas no Continente, que obre na reta. . 
guarda do exercito Francez; cortando-lhe as communicaçoens, é 
privândo-o de receber soccorros de França. Este golpe será deci- 
sivo ma sorte de Bonaparte; se elle continuando a perseguir os 
Russos, estes seguirem o systema de retirar-se ; e destruir todos os 
mantimentos como ate aqui tem feito. 

ces, 
VENEZUELA? 

A p. 55 damos uma proclamaçaõ do;General Miranda, pela qual elle 
annoacia' achar-se revestido com poderes plenos e Dictatorios; para 
levar a diante a guerra, e atê declara suspendida a Constituiçaõ. 
Naô temos visto o instrumento porque esses poderes se lhe concedê- 
ram; nem os mutivos por que se concedêram ; mas a violencia do 
remedio nos faz conjecturar a gravidade do mal. Os Americanos 
dos Estados Unidos; cin sua Revoluçaõ, recorrêram tambem a este 
expediente, concedendo, em tempos perigosos, todos os poderes ao 
General Washington. 
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Na quarta parte nova 08 campos ara, 
E se mais mundo hoavéra la chegára. 
CAMOBNS, G V5L € JÁ, 





POLITICA. 


Documentos officiaes relativos a Portugal. 
PORTARIA. 
Sobre a contribuiçaõ de defeza. 


Havenvo o Principe Regente Nosso Senhor tomado 
na mais séria consideraçaó, o importante olyecto da Con 
tribuiçao FExtraordinaria de Defeza, destinada para 
salvar este Reyno do jugo inimigo; Querendo que o seu 
Lançamento seja em todos os seus Ramos, justo, igual, é . 
productivo ; e sendo indispensavel para este fim reforçar 
com Providencias novas algumas das disposições da Por. 
taria de 31 de Julho, de 1811. He o nsesmo Senhor Ser 
vido Ordenar o seguinte: 

1. Além das duas Decimas, que todos os T'estamen* 
teiros devem pagar dos seus interesses annuaes, comó 
comprehendidos no Paragrafo 2. da mencionada Portaria, 
se cobraraõ dous por cento á custa dos Herdeiros e Lega- 
tarios, que naô forem ascedentes ou descendentes do 
Testador, de todas as sommas que forem recebendo, e es- 
tiverem liquidas, e se liquidarem da data desta em diante, 
até final soluçaõô das suas respectivas Testamentarias ; 
pars o que os mesmos Testamenteiros seraô obrigados - 
a manifestar as ditas sommas perante as Authoridades come 
petentes. 

2. O mesmo se praticará com os Herdeiros que naf 
VoL. IX. No. 5l. Y 
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forem descendentes, ou ascendentes do falecido abintes» 
tado ; sendo os Magistrados, a quem requererem a posse 
das Heranças agdidas, obrigados a pasticipallo aos Su-. 
perintendentes da Decima respectivos, para que estes 
passem immediatamente a fazer os Lançamentos dos. 
ditos dous por cento por meio de Louvados, e procedaõ: 
depois á ma arrecadaçad ; devendo slem disso os mesmos 
Herdeiros, ou elles requeiraô a posse, ou a tomem sem : 
requerimento, manifestar; cem attemaçaó jurada o valor 
das Heranças, perante às ditas Superintendencias a que 
competirem, para sobre ella se formarem as Laudas. 

8. Os Testâmenteiros que dentro de trinta dias naó 
derem ao Maúifesto os dinheiros que entregarem, ou 
forem liquidando, . psgarad por seus bens uma SORA 
igual à go impesto; e qs que fizereni as entregas tom 
antedata para delle se excluirem, satisfarad de cadêa é 
duplo, metade à sua casta, e a outra metade por conta 
" dos Legatarios, ow Herdeiros que as receberem. E 

quanto ás Heranças do fallecido abintestado, os Her 
* geiros que deixarem de tmanifestar por espaço de tres mepes 
- a valor em gre as estimad, pagaraó o duplo do que dese- 

riaó pagar se houvessem manifestado. - 

4. Assim este imposto nos Festamentos, Heranças, e 
Legados, como e4 dos lucras do Commercio, e Capitalistas, 
£ dos mais interesses descriptos- no mencianado Parageafs, 
do qual ce excepruss, sómente os Rendeiros, de que 
abaixo-se tratará, eontimuarad a ser arrecadados, e fisca- 
lizadas na fórma que se acha estabelecida, com a,mmes 
diferença, quanto 2 esta Cidade e sen Termo, de pas 
sor tudo des seis Superintendentes da Decima, a quem 
se tinha encarregado, para os Ministros que ficarem cem 
as Superintendencias, debaixo da fiscalizaçaó do Super. 
intendente Geral da Corte, e das Ordens dos Tribunaes, 
para onde devem remeiter os Lançamentos de todo é 
Reino em seus devidos tempos. 





8. Os Negociantes estiúngeiros, que deversm por- 
exoepçaõ da Lei gogar de isençaó da Decima do Maneio, 
nem per isso sérsõ isentos da. Contribuição Extrordinaria | 
de defexa, por ser um imposto diverso, ainda que acciden» 

* talmente em certos Ramos se faça consistir no dobro da 

Decima devendo por tanto manter-se-lhes o Privilégio, 
quanto á Decima do Maneio, mas pd 2 “outra mes 

tade da Coutribuiçad. 

6. A Real Junta do PAR mcumbe, ste 
gundo o paragrafo 6..daquella Portarias, fazer examinar 
se nas Listas dos Lançamentos dos lucros commercises, 
e mais interesses falha algum contribainte, e impor aos 
Louvados a pena de pagarem o dobro das Sommas em. 
que fraudarem, ou lessrem a Reel Fazenda, porá 'todes 
os annos na Real Presença o resultedo do sen exame, 
declarando as muitas que houver imposto, e os melhora- 
mestos de que for suscoptivel a execuçaó de taú importantes 
artigo. | 

7. Quando alguem se julgar lesedo no Lançamento dos 
seus lucros. e interemes, e for notificado para o paga- 
mento, recorrerá logo á Junta do Commercio, que tirando 
as informações necessarias, e achando razçó no collectado, 
consulktêrá o que parecer, a fim de se defirir a súpplica 
como fot justo. 

8. €s rendeiros de tedos e quaesquer contratos Renes 
ou particulares; em lugar das duas decimas dos seus ae 
cros, fiçaô sujeitos, e obrigados a: concorrer para esta 
contribuiçaõ no presente anno, e nos seguintes, com um 
por cento, deduzido do preço, porque tiverem tomado, 
ou toimerem todos e cada um dos referidos contratos ; 

bem entendido que esta imposiçaô será devida, 6 co« 
* brada naô só pelo arrendamento primordial, mas também 
todas ss vezes que haja contíato de traspasso, ou subar. 
rendamento de qualquer renda, ou ramo della, 

9. + COBATIVDIÇÃO jon) Meniias de onitatos, que sia 

Y2 
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arremetarem po Conselho da Real Fazenda, e mais Tn- 
bunaes da Corte, será paga ao Thesoureiro Mór do Real 
Etario; e só. depois de se apresentar o conhecimento em: 
fórma da efectiva soluçaô da impossçaô devida por - todo 
o tempo que os respectivos contratos abrangerem, he que 
se lavrara, e entregarad aos contratadores os Titulos 
precisos pára entrarem na fruiçaó.das rendas arrêmatadas. 
10. A contribuiçaó de todas as outras rendas contrata- 
- das sera paga ào Recebedor -das “Sizas. do Districto em 
que se celebrar o contrato, com as formalidades que se 
praticam na arrecadaçaõ das Sizas dos Bens de Raiz; e as 
Certidões do pagamento desta imposiçaõ, assignadas pelos 
Juizes Escrivães, e Recebedores, seraô encorporadas nas 
Escripturas dos Contratos. E nos-casestem que taes con- 
tratos se podem fazer por escriptos particulares, seraô 
obrigadas as Partes interessadas a epresentallos dentro de 
qito dias, contados da sua data, aos Juizes das Sizas dos | 
respectivos Districtos, para que mandem receber 0 im- 
posta, e lavrar no reverso recibos que assignem com o 
escrivad e recebedor, por onde conste: estar satisfeito O 
imposto, declarando as quantias pagas, e as Folhas do 
Livro, em que ellas ficarem carregados.  - 
“114, Seraô nullas, e de nenhum prestimo as Escripturas 
. de arrendamento, ou subarrendamento, em que naô se en- 
corporarem as certidoens do pagamento desta impossi- 
gaó; e os Escrivães, e Tabellães, que taes Escripturas 
lavrarem depois da publicaçaõ desta Portaria, perderaS 
seus officias, se forem proprietarios; se forem Serventua- 
rios, serad logo suspensos com inhabilidade para 
mais servirem: oficios de Justiça, ou fazenda; e buns, 
6 outros seraó prezos, e sentenceados na fórma da Lei. 
13, Tambem * seraô nullos, e de nenhum prestimo 
todos os Escriptos particulares de arrendamento, ou sub- 
arrendamento, que naó se acharem com os do Imposto 
pm fórma determinada; e as partes interessadas que as- 
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stgnarem taes escriptos, e os naô apresentarem no termo 
prescripto, incorreraô na pena de uma multa igual é 
quantia, em que a Fazenda Real estiver fraudada. 

13. Os Rendeiros de todos, e quaesquer contratos cele- 
brados antes da publicaçaô da presente Portaria, a rese 
peito das rendas que houverem de desfructar no corrente 
anno, e nos seguintes, ficam obrigados a fazer entrar nos 
cofres acima declarados, dentro de trinta dias, contados da 
mesma publicaçaô, a imposiçaô que deverem pelos mesmos 
contratos; e as pessoas que lhas tiverem arrendado, mani= 
festaraô dentro do mesmo espaço de tempo as Escripturas, 
e Escriptos que se acharem nessas circumstancias; incor- 
rendo huns, e outros nas penas de nullidade dos Contratos, 
e nas multas determinadas no Paragrafo 12. 

14, As Camaras, e Concelhos ministrarad para este im- 
posto os necessarios Livros, que seraô rubricados, e en- 
cerrados pelos Corregedores das Comarcas; e os Juizes, 
e Escrivães venceraô á custa das partes os mesmos emo= 
Jumentos, que percebem nã arrecadaçaô das Sizas dos 
Bens de Raiz, praticando-se as remessas para o Erario 
“com as formalidades do estilo. 

15. Aos Superintendentes da Decima pertencerá a co- 
brança, e remessa dos dous por cento das testamentarias, 
com a devida separaçaõ, e debaixo das ordens que servem 
de governo á sua responsabilidade. 

16. Assim a Intendencia Geral da Policia, como a Me- 
za do Bem Commum, procederaô sem perda de tempo 
aos Lançamentos da Contribuiçaô das Lojas que lhes in 
cumbe arrecadar, na fórma especificada no Paragrafo 7. 
da mencionada Portaria de 31 de Julho, de 1811, naine 
telligencia de que, para a distribuiçaõ da collecta devem: 
preceder exames, e informações exactas sobre as possie 
bilidades dos Collectados, e que estes naô podera ser alli. 
viados do Lançamento, sem ordem superior, depois de 
ponderadas no Real Erario as razões que lhes asaistirem, 


174 Politica, - 


até subirem á presença de Sua Alteza Bea as inodids : 
que os casos exigirem. : 
E esta portaria se cumprirá em todo q seu a 
pelas authoridades, e pessoas a quem toca. 
Palacio do Governo, em 2 de Julho, de 1812. 
- Com seis Rubricas dos Senhores Gotvernadotes do Rey ap. 


cone 
| PORTARIA: 
De Regulamentos para o Terreiro publico de Lisboa. 

““Tendo sido presentes ao Principe Regente Nosso Senhor 
em conta dada pelo Administrador interino do Terreiro, 
debeixo das ordens do Conde Inspector Geral, em data 
de onze do mez corrente, as frequentes, e graves trans- 
grcistos, que os negociantes dos generos, sujeitos á in- 
specçaô do mesmo terreiro, tem commaitido em fraude 
das leis, que regulão este importantissimo estabelecimento, | 
destinado a manter a abundancia de um genero da pri- 
meira necessidade, é a fiscalisar, que elle se conserve são, 
e bem acondicionado em benefício da saude pública : cona 
sistindo principalmente as ditas transgressões em vendas 
de generos sem os competentes despachos do terreiro; em 
reexportações furtivas, com omissão das licenças da 
eatilo ; e em faltas da declaraçaõ e assignatura dos tresa 
- passos, delictos, que segundo o Regimento do Terreiro, 
de 19 de Junho, de 1779, e Alvará, de 99 de Junho, de 
1797, os sujeitam a pegas mui severas: e tomando o mes- 
me augusto Senhor em consideraçaó, por uma parte a 
gravidade de crimes, que além do prejuiso da Reul Fa- 
sonda, pusha em risco à subsistencia do povo e dos exere 
gitos, sudtrahindo aa conhecimento das authgridades 
cormpetontes. o: estado do abastecimento do mercado pú- 
biiga, de que necessariamente deveria resultar um calculo 
etrada, e diminuto dos genoros existentes; e sendo tame 
hem epssquencia das ditas fraudes a desigualdade escanv 
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ghlesa de preço, que precisamente eta sempre maior pira 
os compradores de boa fé, do que pars aquellos, quo pet 
meio de convenções clandestinas e reprovadas compraviei 
os generos extsaviados : e pór outra parte desejando concis 
liar, quanto he possivel, os principios da justiça com ou 
de uma clemencia bem entendida : attendendo a quo al» 
guas des deliniquontes sete denunciado a si mestnda, & 
se espera que e resto gbracem o mesmo partido : e confer- 
rmando-se com e parecer do Conde Inspector Geral, | cujos 
distinctos serviços, feitos nesta repartiçad ums circunisitia. 
cias mais criticas e delicadas, não merarem menos cons 
templaçaõ que os de seu predecessor o Conde do Rio 
Maior, a cuja representaçaõ a Rainha Nossa Senhota se 
dignon referir pelo dito Alvará, de 29 de Junho, ds 
1797: he o Principe Regente Nome Senhor sotvidd dte. 
denar :— 

A Que todos os que howverem asiguado verbas dé ces 
cargas, ainda que tenham ajustado a vpada dos gêncios 
com cutrem, se comtudo o competento trespasso sé Ho 
tiver assignado até o dia da data da presemto portarias 
achande.sc por ema falta responsaveis. a dar conta dou 
mesmos generos sa fómia do 6 2, do tit. ?, de regimento 3 
paguem uma vendagem dobrada, isto be, quarenta réis 
por alqueire de grão, e eitenta réis por nana e 
rinha. 

2. Que aqueldos que não assignaram es spo edi 
bendo es gomeros, e .dande-lhes destiso contre a fórmea 
prescripta pela lei, e sujeitando-se assim á posa por elis 
impesta, paguem tambem. uma vendagem dobrada. 

3. Que todos aquelles, que tiverem dado aos gentros; 
"* eajeitos É inspecçaõ & administraças do terieiro, outro 
destino diverso do que a lei lhes prescreve, paguem Papa» 
mewie uma vendagem dobruda. | 

&. Que todas as pessoas que estiverem e dlo 
rum das transguêsões declaradas nos: tres. parayriphos 
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antecedentes, e se acharem por isso nas circumstancias de 
" gezarem do presente induko, pelo qual Sua Alteza Real 
Ha por bem sabstituir o pagamento da vendagem dobrada 
ao da quarta. parte do valor do genero determinado pela 
lei; sejam obrigadas a apresentar ao administrador doter. 

“Feio no “preciso termo: de vinte dias, contados da data 
"desta poriaria, os seus requerimentos, declarando nelles 
com a maior exactidão as quantidades, e quálidades dos 
* difbrentes generos extraviados, para qhe o mesmo admi- 
nistrador: 08 apresento «o: Conde ppt Geral » por cujo 
ERpeluEnto Coreana pre ença Ese 

* b. Que todos oe que quizerem gozar deste favor; serão 
obrigados a pagar nos mesmos vinte dias as vendagens 
dobradas. dos getteros que declarem : é o: administrador 
lhes não acceitará requerimento algum sem que vá acora- 
panhado- com o conhecimento: em fôrma de se-ter feito 
pagamento das referidas vendagens no'cófte doterréiro. , 

6. Que todo: aquelie que no prefixo “ttgmo dos vinte 
dias, não requerer, não pagar, e não ter conta exacta das | 
guas faltas, ficará sujeito á pengda lei, que o-obriga a 
pagar-o vator da quarta parte dos ii no apura * 
menjo da suá conta. constar ter extraviado..' 
. 7. Que-sendo o pagamento da vendagem dobrado aqi 
devretado: uam verdadeira pena, que Siva” Alitza: Reak 
pelos motivos aportados se dignou substituir á que pela 
lei sé acha-estabelecitha; não pudetá -o dito” paparmérito ser 
* Jámais considerado como” vendagem, T&as-vifn. como uma 
multa applicada intérraniente para o coffs do rendimento 
do terreirá,Xik mesma sorte que o seíf a quarta parte, se 
se pagasse, na conformidades citalo Alvará, de 29 de 
Junho, de 1797, sem que tel perfença cousá luas ao 
Hospitãl Reil-dê S, José.= 50 005% = 

B.. Que esta: moderação da peita da lei;eitá segundo o 
espirito do referido Alvará, e pet mutivos sintilhantes, 
deverá cobsideras-se Concedida por esta vez sómente, o 
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sein exemplo, ficando o admimistrador .sathorisado para o? 
fataro, logo que tiver noticia, ou aina.desconfiança bens! 
fandada, de haver extravio feito: por algum dos que comu) 
mercês6 em generos do terreiro, para lhe rhandar' fazer 
embargo no cofre do mesmo terreiro, nas somas que : ahit 
se acharem pertencentes ao criminoso, e. igudlimente mos 
generos que.tiver armazenados, ou sejam de sua Téonta, ou» 
de: comis:aõ; até se liquidarem as suas céhfad; e 3e cos! 
nhecer á vista «loilas a importancia. da quarta parte, quiP 
deve pagar dos generes-extraviados, paraíqme 0: cofre-so 
embniçado da dita quantia, e se evito amim' o: prejuizo 'da: 
Real Fazenda. - Deverá porém suspentér:se o referido: 
embergo se ordelinquente'segurar 0 pinto com fan . 
competente. : , » Mom 
11 - Sendo manifesto que a inicio dé 'uma pena int: 
posta pela lei, tó póde ser deerétada: pelo Soberarro, tomo: 
Legislador Supremo: deverão asptrovidentias da preci 
sente 'portaria considerar-se como interinas, até: que sejam: 
confirmadas pela Real approvaç'ó do Priricipe Regente 
N. &., a tynem serão presentes:os motivos em que: ella sé 
Rindeus posto que aliás a urgencia do negocio, que port 
sua grasdisima importancia não admitte demora; faça 
necessario que a mesma portáriá principle deste já arexes 
cutar.se na fórma determinada. 

-O Conde de Peoiche, Iubpector Geral do mesmo as 
reiro público, o tenha assim entendido, e faça executar, : 
Palacio-do Governo, em 28 de Julho, de 1812... 

+ Com'quatro Rubricas dos Guvertadores destes Reynd. 
po RR 
PORTARIA. : 
Impondo. novas penar aos que dai asylo q desertores. 
Tendo uiostrado a experiencia que as penas ibapestad. 
pelo Paragrafo quarto do Alvará de 6 de Septembro de 
1765, aos que daô asylo-a: desertores, naô bastaô para ., 
fazer cesar! am: inconveniente taô petjudicial ao. Real 
Vote ONE GI ico dguo O o menul res trama 
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» Berriço,e á heotmaria defora do Esíallo, Pista que muito. 
tas dis pessoas comprehendidas naquele caso sad desti- 
tuidas «de Bens; em «que haja de verificarvse o Bequentro: 
pera: das condemnações pecuniarias, a qhe-sé 
“+ ficão sújeitas; nad receando por isso perpetuar nm senta- 
 Bhaste delicto, que deve precaverse por meio de prompta 
“1 cio Cfficas providencia. Manda o Principe Regente Nosso 
Benhor, que a pessoa contra quina «e provar que por qual. 
quer medo. deo asylo a Desertores, e a tespeito da gual, 
ema raeaõ da sua indigência, nad possaô realizar-se né 
taultas estabelecidás peto sobredito Paragrafo quarto ide 
Alvará é de 6 de Septembro, iúcorra na gena te trabalha 
por tempo de tres annos, nas Fortificaçoens do Reiso, 
sendo. Pes; e se for de qualidade em que isto nad caiba, 
na dê dois annoé Vá Segredo para um dos Lugares ne 
“Africa; deveado os Réos set julgados sunmaria e ver- 
balgpente com Appellaçaõ e Aggtavo para à Relaçaõ 4 
que o compétir, pelás, Autlpridades a quem á reforido Pao 
TAgR quarto rea o “procedimento de Sequastrá. 
"ás mesmas author fdailas, é- todas as mais, a quem o cos 
nbacimento, desta, Fertaria partengor, assina o fenhaõ en» 
dapelido, equeaptem sem duvida .ou embargo algum à € 
» OR GuA uiRgnça! posa, allagar ignorançia do que nella 
- pe sdsteqmina,, será publicada, nas Comarças da, Reigo 
apelos, rospectinos, Corregedores, Esp cido este 

fim as exemplares corapejentos; o 

«> Palacio delGovesno em 11 de Julha; de 812. = 
Com cinco Rubricas dos Senhoras Governadores tlo | 
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EDITAL. 
TS 2 Dê prórpguças de fregoaconi drgel. 
* Real” Fiacta do Gonumeício, Agricultura, Fabriçãs, e 

co, Niregoçaô rigido ape df 
Es N “Avis fes ' 

a : triidilio: e Eucellentimiuá Senhor Tendo- col 

“'veguido por intervensão do Enviado Eioldontdo, « 
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Ministro Plentpotenciárto de Sua Magestade Britannica, 
junto deste Governo, Carlos Stuart, a prorogaçaõ de mais 
“tm anno de 'Tregua entré Portugal e a Rege: 
a contar do meado de Junho proximo passa 
.pera o que concorreo essencialmente a es 
que se verificou q Resgate dos Portuguezel 
dita Regoncia, e a pontualidade com que 
somma, em que importou q mesmo Resgate. 
cipe Regento Nosso Senhor Servido, que : 
do Commercio fiçando nessa intelligencia, feça constar 
por Editags a sobredita prarogaçaõ, a fim de que chegue 
ao conhecimento de todos os interessados no Commerciq 
Maritimo. Q que vosa excellencia fará presenta | 
mesma Ju nta, para que se execute. | 
Deos guarde a Vossa Excellencia. Palacio do 4 overa 
na a 18 de Julho, de 1812. D. Miguel Pereiza orfaã, 
Sr.  Cypiriano Ribeiro Freire. 
E para que chegue à noticia de todos' 0 referido, se 
afixou o presente Edital. Lisboa, 21 de Julho, de 181%, 
Jose Açcursto DAS N EVES, 





PR do tractadb entre Portugal e Rutria. 
“Extracto de'uma Carta de Jodt Paato Bexerra, Enotido 
Estrabrdinario, e Ministro Plenipotenciario de S.A:R. 
+ nã Corte de Petersburgo, ao Hlastrissimo e ' Exteblioçm. 
tsimo” Senhor D. Miguel Pereira Forjas, em tido 
de 99 de Maio (10 de Júnho) de 1819. Sl. 
“Fenho a honra de tranamittir a V.E. fhciusa atopia do 


“acto de prorogaçaô do nosso tractado de Commercio com & 
Russia. 

Em consequencia desie acto torna-se franca a commu 
Nicaçad directa do Commercio dos Porto do Reino "o ego 
os deste imperio, que se achava expressamente probib 
pelo Ukase de 12 de Maio, de I810; que rogo a V. E, 
queira fazer constar, onde convier, para benefício de 


Rosso Commercio. DO o GA siriaçdio 
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Secretaria de Estado, dos. Negocios Regra e da 
“Gueria, em 27 de J ulho, de 1812. 
GrpGaRIO Gomes DA Suva. 


' E vos “v, 
e E gd 





RE Eai nd 
us VE ap CE ce PRTERSBURGO. o DS 
EM uy “Doclaraças. o “BeclaraNon. 


+ ty Tratado “de Amizade, “Le Traité d'Amitiê; de 
Rivesneid, e "Commercio ' Navigation”, et ide Commerce 
Qumitulho ôniS: Peteisburgo "concil à S. Petersburg Te. 
Kre'(er) de: Dezembro he “10 (7) Decembre 1798 en- 
1708 entre at Uo ftes' de Por: tre les'cours de Portugal et 
Pos gal '€ “aa Fuêsia, estando de SE nu prês de son 
Pio Nó eh tdrino! as duas terme, | " deux” Hautes 
Altas Partes ( Comt afantes têm. Parties: dn sont 
convencionado: proroga- lo So venues de Te" proroger 
até 5 (17) de! Junho; de' “usa” “au 5 (17), Juin mille 
1815 .&. Occuparem-se im. linttéent quinze, e de s'0c- 
Mie lat imentg nas estipula “cuper immediatament des 
çoens deu um novo tratado, 'Stipulations d'un nouveau 
que 'fixe de um modo p per. Traité qui fixe d'une mani. 
mangpfe, «é, Gonsolide ay, fre, permanente et,complide: 
telaçoens diceçtas do Ggm-, Jes,rapports direts de. Come 
mercio entre prsqus Vessel, merçeentre leurs, sujeis, E os- 
lgs, Ppssessoçng, & Estaglos, sessions, et Etáts respectifs, 





traRectiyos,. sabçe às novas. 


bazes indicadas pelos inter- 
cares das duas Patencias, e. 
elas mudanças praticadas 
no systéma commercial das' 
Colonias Portuguezas. 
“Em « conseguehcia ; Sua 
Alteza Real o Principe Re. 
gente de Portugal, e Sua 


Magestade O Imperador de 


A s 


sytt les nouyelles: bases indi- 


quées par Vinterêt, des deux 
, Puigsarces, et par les chan- 
gemens opérés dans le sys- 
teme Commercial des Colo- 
nies Portugaises, . 

“En consequencc; S. A. R. 
Le Prince Regent de Portu- 
gal, et Sa Magisté L'Em- 
percuc de toutes les Ikyssies 


a 


Retitioa. 


dades po lkpais, se obsigas; 
Eu PROPINA, pe: FOOI praca 
pentmrexeputor, observa, e 
sampa sra:tados;os pontas 
as gstipulaçeens do Tratado 
Se Corner çipade JA (27) qe 
Dezempro de, A198, comp se 
silas “agui fossem inserias 
palavra por palavra, é ex- 
-crpçaõ. da seguintç madag- 
ça feita no ii pra do dito 
Tratado. 
, Visto o duglicia de Di 
Feitos estabelecido pela ul. 
tima Pauta sobre os vinhos 
importados na Russia, foi 
convencionado, segundo a 
preporçaõ dos .que, erid fi- 
xados pela Pauta precedente, 
que os vinhos da producçaõ 
de Portugal, das Ilhas da 
Madeira, e Açores, que em 
vitude do artigo 6º. do dita 
Tratado nad pagavad senaó 
quatro imiblos, e cincoenta 
coptks-dé direito de entrada 
por bartíca ou -Oxhofft de 
de seis ancoras, pagariaõ 
xinte .tublos por bárrica ou 
&xhofft em quanto: durar a 
Presente conveliças; mas'se 
antes. do seu termo, o. direito 
entrada sobge os. vinhos 
vieste a ser modíficado a fa-. 
vor-de ama naçaô, qualquer 
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Sengagent, - él. promettent 
ssciproquement «l"executer, 
abscrver,, et, accomplir dass 
tous les points, Jes Stipula- 
lions da Traité de Com- 
amerde du-16 (27) Btecembze . 
1798, comme si elles gtojent 
dsserées ici mot à mot, à 
Vexceptior du changement 
suívant fait à Particle. ion 
alit Eanes 


Vô Vaugmentation de 
alroits etablie par le dernier 
tarif sur les vins inportés em 
Russie, il a été canvenh d 
aprés la proportion de cenx 
fixés par le tarif précédent 
que les vius du cru du Por- 
tugal, des Isles de Madére et 
de Açores qui en vertâ de 
Varticlo 6 du dít traité ne 
payoient que quatre roubles' 
et cinquante copecks de 
drait d'entreê par barnique 
ou Oxhofft de six ancieg, 
paycroiant vinght roubles 
par barrique ou oxhofft pe» ' 
dant la durêe du present ar- 
rangement; mais si avant sent 
expiration le droit d'entrês 
sur les vins venoit à être mar 
difié, en faveur dfune Nation 
queleongue, gesx da Poa. 
gal, de Madére et de Açores 
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Madeira, e Açores gouan6 
desta vantagerti na proporçãõ 
do tres quartos de menos, 
“conforme ás ditposiçoens: do 
wetigo 6% do Traetado do 
Commercio, e és acima men» 
“eionadus; bem entendido 
. que as. dikos Vinhes só po- 
1 deraS ter direito: a uma-tel 
-beneficaçao sendo importa- 
dos em Navios Portuguezes, 
ou Russiaaos, e comprovada 
- R sua origem, e propriedade 
" elos aitestados, que exigo 6 
sobredito Artigo do mesmo 
Tratado. | 


Esta convençad subeistirá, 
€ será obrigatória durante o 
termo acima fixado ; e o pre- 
sente neto terá: seu! effeito 
desde a data da sua aseigna- 


tara: os abaixo assionados ' 


promettendo, e garantindo 
- em nome dos sem respectivos 
Sobcraros a inteira e plena 
ettcuçad de tulio o que 
| diqui “De estipntudo. 


e Es fé do 'que nós dbalto 


ansighiados; para isto devida- 


dente atthorizados, "temos 
amigtado a presesitá Gecha- 


feçad, é à rumos selfar com 
- Svollo das nossas Armas. 


Pop, 
-joniront da artaviningedans 


Ja proportion de 4 de moim 
conformement ax 

tivos de | article. 6 da traitê 
de commerce, et à celles men. 
tionées cidessts, bien enten. 
du ques les dits vitrs ne pour. 
ront avoir drott & une telle 
bonificationr qu” autant qu 
Hs serout importés sur vais 
sesux Portugais, oa Russes, 
et que 1º grigine et proprieté 
ca seront constates par les 
certificat exigés par lo ss 


A article du meme traité. 


Cetarrangement subdistera 
«& sera obligatóire pendant 
le terme fixe cideseus, et bo | 
present acte aura ton effet à 
dater du jour de sa signature, . 
les sous signés prometiant & 
garantissant aa nom dé leurs 
soúverains respectik Tº ex 
cution' Pleine et entiére da 


tout a ce qui y ést niiptilé E 


“Es fói de quoi, nous sous 
vigriés à ce duément autorisá 
àvoris signé fa present declá 
vation e'y avóns fait opposeí 
le cachet de nos armes. e 


4 
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 Felikea 8. Petersburgo a Faith st. Peterbonrg, do - 
25 de Maio (10 “de Junho) -29 Mai (10 Juin), 1819. 
de Ist2 : Jos Paulo Beserra. 
JodS Paulo Bezerra. (L.8.) Dimetry de(raurioff. 

(tis: ) Dimêtry de Gouriof. (1.8.) Lº Camt À. Soltykof, 
(Ls JO Caúdo À. Soliykof.  Secretoria d'listado dos, 
Negocios Estrangeiros, e da 
(ruerra, em 827 de Julho, de 
1812. 

Gregorio Gomes da Silva, 


3 





— ESTADOS UNIDOS DA ÂMBRICA. 

Mensagews do Presidente ao Cangresso, sabre as disputas 
"O qm Inglaterra. 

Condes ao Congresso certos documentos, que sai 
a continuaçaõ dos que antes lhe apresentei, sobre a nato» 

ria-dos. nossos negocios com a (Gram Bretanha. 

| Sem pesesr alem da renovação da guerra, em 1808, em 
que a Gram Bretanha se acha empenhada ;.e amittindo. 
ipjorias de inferior monta, ainda naô reperadas.; a qous 
ducta de seu-Governo apresenta uma serie de actos hostis 
aos Estados Unidos, como naçaô independente e neutral. 
Os corsarios Britannicos tem estado na continua prac- 
tica de xiolar a handeira Americana, no grande caminho 
pablico, das naçoens ; e de aprehender, e lesar pessoas 
que viájem debaixo della; 4 Deó no exercicio de um direita 
de belligerente, fundado po direito das gentes, contra um, 
inimigo ; may. de uma ,prerogativa municipal, sobre. os 
mbditos Britannicos. “Assim «e extende . à | juriadioçaã 
| Hriwnoica ae Raso peutraes, aonde nenhumas legs podeta, 
ebrne nepal frio des gentes, £ as ley do pair, à qua 
j o RE MPS. 2º .fangçmo suma administração de 


Sostiço ÉRE 8 Si IDesmo, que se og “subditos Beitaunigos 
fossem injustamente detidos, e só elles intoressados, serta 


ninda-assim suma: substituição da força, é appellaçaó para 
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o Soberano:responsavel, o que se corhprehende na definiças 
de guerra. Se a apprehençad'dos subditos Britannicos, - 
em tães cases, fár olhada como exercicio de um direito de 
belligerente ; as leys reconhecidas da guerra, qée prohi- 
bem que qualquer artigo da propriedade tomada sêja ad- 
judicada sem um exâme regular, ante um -tibenhl 'com- | 
petente, exigem imperiosamente o mais Justo processo, 

quando a questad he a respeito dos sagrados direitos das 

pessoas. Em lugar deste!processo, tem estes direitos 

sido submettidos á Fone de qualquer pequeno com- 

mandante. : 

Donde; a practicá está taó ng de afectar somente 
d% súbditos Britannicos, - que; debaixo do pretexto de- 
buscar estes, milhares de cidádaôs' Americanos, cubertos 
com a-.salvagoarda-do direito publico, e da sua .bandeira 
nacional, tem sido arrancados á sua patria, e a tudo: 
quanto lhes. éra charo; tem sido arrastados para bordo: 
dos návios de guerra, de uma naçaô estrangeira, e ex- 
postos, debairo da severidade de sua disciplina, a ser 
exterminados para.os climas mais distantes e mortiferos;. 
a arriscar as suas vidas, nas batalhas de seus oppressores.;. 
caser os tristes instrumentos de a rar a séus mesmos: 
irmaós. oe 

Contra ésta atroz enormidade, que a. Gram Bretanha: 
seria taô prompta em vingar, se fosse comprettida contra; 
cla, tem os Estados Unidos exhaurido em vaô..represene 
tuçoens-e queixas: e para que naó faltasse. prova aliruma/ 
de suis disposiçoens conciliadoras; e se na6 deixasse. 
pretekto 'algum pará a continuaçaó desta practica, se: 
disegurou formalmente ao Goverrio Britannico,' da pres-. 
teza com que os Estados Unidos entrarfam em arranja= 
tentos, taes que se uaú podiam regeitar, se: o recobrar os: 
sabditos Britannicos fosse o seu unico e real objecto. A 
communicaçaô naô produzio effeito. ' E da 
- Os corsarios Britannicos tem estado na pesctica tambeus: 
de violar os direitos e a paz de nossas costas. Elles eer- 


-. 
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cam, e vezam: a entrada e subida do nósso commercio, 
As mais insultantes pretençoens tem elles accrescentado 
illegaes procedimentos nas nossas mesmas enseciadas; e 


tem desnecessarismente derramado o sangue da America, | 


dentro do sanckuario-de nossa jurisdicçaó territorial. Sad 
bem conhecidos us principios € regras postas em-farça 
por aquella naça6, quando naçaó neutral, contra Us -.vasos 
armados de belligerentes cercândo as suas costas, e per- 
turbando seu commercio. Comtudo, sendo requerida 
pelos Estados Unidos a que punisse: as. maiores ofensas 
commettidas pelos mesmos vasos, o seu Governo tem con» 
ferido a seus commandantes novos signass - de homs e 
confiança. . EA 
- Sob pretexto de bloqueios, sem a presença dé emi 
força adequada, e algumas vezes sem a practicabllidade 
de empregar alguma, tem o nosso commercia sido rou» 
bado em todos os mares: os grandes e principaes pros 
ductos de nosso paia tem sido excluídos de seas legues 
mercados ; e deo-se um golpe sos nossos ibteresses agriz 
cutores e maritimos. Aggravando mafs éstas medidas de 
fapina, se consideráram em vigor, desde as datas de sua 
notificação: accrestertando-se aséim um effeito retrde 
grado, como Se tem feito em outros catos importantes, & 
Hlegalidade das medidas seguidas; é para fazer mais 
assighalado o wltragem, estes fingidos bloqueios se tem 
reiterado, e posto'em força á facê das communicaçõerk 
éfficises do Governo Britannicó, que dechira quê 'à vero 
dadéira definição do bloqueio legal, he “* que os portos 
particulares devem estar actualmente investidos; é previo 
avito dado aus vaitoi; que alt se destinam, pará que nas 
entrem.” 

- Nãj contente con estes expedientes occisionses, para 
devastaf o fiósso cuimmercio neutral, o Gabinete da Gram 
Bretanha fecorrso' por im á' um 'systema vyniversal de 


bloqueios, debsitxo:do' nvitté de Ordens emrCoriselho, que 


Vo ane No. él. ' Aa: 
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tem sido amoldadas, e manejadas como melhor convinhs a 
suas vistas políticas, aos seus zelos oommerciaes, ou á 
avidez dos. corsarios Britannicos. 

As sossas representaçoens, eontra: a complicada e 
transcendente injustiça: desta inovação, se deo a primeira 
respasta, de que óstas ordens fóram adoptadas com reluo- 
tangia pela-Gram Bretanha, como uma retorsaô necessária 
aoe secretos de seu inimigo, que proelaméram um blo- 
queão geral,ãs ilhas Britannicas, a tempo .em que a força 
naval do inimigo, se naô etrevia a sabir de: seus: portos. 
Trqusense-á-sua lembrança, mas sem effeita, que:os seus 
méamos. bloqueios anteriores, na6 sustentados por uma 
força adequada, actualmente applicada e continuada, érem 
uma obgençaã a ésta ragad ; que edictas. etecutados con- 
tra milhogna de nossa propriedade naó: podfam-ser setorsaó 
a ediatos, que se cónfesava serem de imposivel execu- 
ç.;. que a retorsad posa ser justa devia recahir sobre a 
| parte; que-dasa o examplo criminoso, e naó sobre uma 
parte innocente, a quam .se neô ee anne Rem toque 
a acquiescencia a elles. 

Sendo. privados deste tenue a para ums  prohibiças ? 
de nosso commercio com a Graua Bretanha, d sem Gabi. 
nete, em vez de uma. revogaçad conrespondente, ou de 
uma discontinuagad pracrica: de suas. Ordeos, assevarou 
formalmente a determimaçaó de persistir Bellas contra os. 
Estados Unidos, até que.os mercados de seu inimigo se 
-abrissem aos productos Britannicos ; exigindo assim que 
umngutral fosse obrigado:a, requerer s.um. dos belliges 
, Yentes que animasse, pelos seus rogulamentos intermos, O 
comunsrcio do outsa belligerente; contradisendo a sua - 
mesma practica, para com tudas. as naçeens em: pes, é 
em. guetsa-; e contrariando -a sincenidade daquellas pro- 
fissgens, que inoulcávam a crença. de .que bavendo appel+ 
lado, a seu pezar, pesa, sq: Ordens em Conselho, . a 
anziqueinonts sohar nine afnaniad dr ja pie termos: 
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Abandonende ainda mais todo o respeito devido aos 
direitos nentraes dos Estados Unidos, e ao ser' conses: 
quente com sigo mesmo, o Governo Britanrico agora- 
exige como requesitos preliminares á revogaças de suas 
Ordens, no que respeitam os Estados Unidos, que se” 
observe ume formalidade na rovogaçaõ dos decretos Eráro: 
ceses, de nenhuma maneira necessaria: á sua têrmidiaças;- 
nem exemplificada nos usos Britannicos; e que'a Ytvos: 
gaçãao Franceza, alem de incluir aquella porgaó- desvdea: 
cretos, que opórum dentvo de wma jurisdioçeõ .territoNal; 
assim como aquella que -opéra no mar ulto, contra“o- come: 
mercio -dos Estudos Unides, raó seja uma simples vovo: 
gaçaõ. especial a respeito dos Estados Unidos:; cas que : 
se extenda-atoda outra qualquer naga6 «neutral, : nad cons 
nexa:com elles, que: possa ser afecta por estes-deoretos!” ="! 

E como imsalto addicional, se requer delles 'uíma venuir- 
cia formal das condiçoens e pretensoeis manifestadiis: peló- 
Governo Frances, pelas quaes estad'ta6> lónpie * or Estados” 
Unedos-de se fszerem responsaveis; que, em explcaçoéris” 
officises, publicadas ao Mundo, e em tm contespondéncia * 
do Ministro Americano em: Londres, com o''Mihistro' Brit. 
tannico dos Negotios Estrangeiros, emphatica e explicifa-- 
- mente se deo-a negativa a tal-responsabilidade. +: >:*”? 

"Na verdade, tem-se feito suficientémente certo, que"o- 
Commereio dds:- Estudos Unidos tem de ser sacrificado, | 
naó por se complicar com os direitos belligerentes da Gtim ! 
Bretanha ; naó per-supprir-as necessidades de setis inis'> 
migos; que ellsmesma suppre; mas sim por se'complicat -/ 
cem 6 motiopolio, que elta bosca para o seu propfia'cotis** 
mercio, ci nevepaçao.. Ella faz. afguema a comiadereioo: 
legitimo de ant amigo, pars! rmielhor- poder ftzer v coin: 
mercio «eum o inistigo;'em :conrstércio manchado: por 
firmas-faleas-e pórperios; que-s20 pelas maior pano Us é unico 
pamagpertes porque podetor bin sutceito.. ECA 

id oi ria 8 sorte de emp 
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mentos, excepto o ultimo recurso das nhçodns-jnjuriadas, 
os Estados Unidos tem tirado 4 Gram Bretanha, por suco, 
cessivas mpdificaçoens, os benefícios de: uma commuani- 
caçaô livre com os seus mercados, cuja perca nad podia 
deixar de pezer mais doque, os proveitos que resultassem 
de suas resisicçoohs RO AOMO COMMENCIO SOM -4s Outras 
nagoens ; E para que estes experimentos tixessen direito. 
a uma mais favorgvel consideração, fôram de tal maneira 
- formados, que puzéram o seu adversario: na exclusiva ope- 
raça delles. Foi ella igualmente inflezivel a estas ap-. 
pellaçogns a seu Governo ; gonio- se quizemo fager sacrie 
ficioa de teda.a sorte, antes-do que cgder: 296 clamoraa da. 
Justiças eu renunciar aos exros. de um falo prgulho. 
Mais; leyáram-se.taó longe estas tentativas, para vencer o 
afferro do Gabinete Britanniça a seus injystos edigtas, QU, 
elle reçebgo tado o. excitamento, que estava nos limites do 
Ramo. Exeputivp de ngssa Governo o, ministrar-lhs,..para, 
esperar que ayegogagas deles gerta seguida da declaração 
de guerra eutre os Estados Unidos ç. Frapção'a; MEDOS QUO | 
os Edictgs Francezes nad fossem tambem revogados. 
Até ésta. commynicaçaã, ainda que, fazendo gallar pasa 
sempre a.alegaçaõ,de uma disposiçab nos Estados. Unidos 
em acquiesegr.a estes Edição, que era q upigas alega 
original dellas; naô teçebeo attençad. . 

“Se nag existisse outra prova de uma: detquninaçaã. PR 
cipads do Governo .Britanpico, contra, a: resogaçao de 
suas ordens, se podia ella achar na comgerpondencia: do 
Ministro Plenipptenciaxip dos Estados Vais em, Lon- 
dres, com o Secretario Britannico dos Negocios Estran- 
giros em 1810; sabre à questad se o bloqueia; de Mayo, 
de 1806; se. considerara am, força ou nad -Tinha-se 
averigpado, que.o Goxgrno, Françam. que, asgumentara 
com este bloqueio como fundamento da sgus decretos 
estava disposto, ng caso de sua revogação, a revogar tam, 
hera o Degreto.; que sendo seguido pelas albsenados. ro- 
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vogaçoens dos outros edictos offensivos, podia abolir todo 
o systema de ambas as partes. Está oportunidade que 
eonvidara a completar-se um objeeto 'tad importante 'para 
es Estados. Unidos, é que tantas vexes'se tinha declarado 
ser o desejo de ambos'os belligerentes, foi communicado 
ao Governo Britanniep. ' Como aquelle Governo admitte 
que uma epplicaçaú aetaal de fora "adequada he necese 
seria: para à existencia de um bloqueio legal; é éra notorio 
que se jamais se tiverse applicado tal força, a sua longa 


* discontinuaçad tinha anmelado o bloquéiá em questa, 


naô podia haver objocçao suficiente da parte da Gram 
Bretanha para uma formal revogaçaõ delle; e nenhuma 
objcegaõ imagibavel á declaraçaó do factó, que o bloqueio 
naó existia: A deckaraçao tertá sido congruerite com os 
seus manifestos: principios de bloqueio, e teria posto os 
Estados Unidos em situaçaõ de poder exigir da França, a 
promessa da revogaçaõd de seus Decretos; ou com bom 
exito; e mese cao se abriria a porta a uma revogaçaô | 
geral dos Edictos dos Belligerentes; du com mão exito; 
o :nese caso os Estados Unidos tertam sido justi- 
ficados em veitar as suas medidas exclusivamenté contra 
a França. O Governo Britannico, porém, nem querta 
rescindir o bloqueio, nem declerar a 'sua naó existenciá: 
vem permittir que so inferise & sua nad existencia, é 


“affirmasse pelo Plempontercisrio Americano. Pelo cone 


trario, sspresentando é bloqueio como comprehendião tia! 


-» Ordens es Conselho, os: Estados Unidos fôram obrigadoi giros 
a considerallo nesse porto de vma, em seus Peooesimêntos | 


subsequentes. 

Houve um periodo, em que se consideroú justamente 
como estabelecida nma: mudança favotavel nó Gabinete 
Beitanico. O Ministro Plenipontenciario' de S. M. Brie 
tannica; aqui; própôz um ajuste das diferenças, que mais 
Mumediatamente -fastam perigár a harmonia 'dós tous - 
paizes -Foi aceita a proposição com a promptidas, é 
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cordialidade conrespandente és imvartaveis.. ER PR 
deste Governo. . Pareceo que se tinha lançado os. funda- 
mentos a uma sincera é permanente reconciliaçaõ. . Mas 
ésta perspectiva brevemente se degvaneceo. O Governo 
Britannico desapprovou todo q procedimento, sem ne- 
nbuma explicaçaõ, que pudesse, naquelle tempo, desfazes 
a persuasaó de que a tal desapprovaçaó nascera de um 
espirito de hostilidade aos direites commercises, e prospe» 
sidade dos Estados Unidos; e veio ao depois disso 8 
provar-se, que no mêsmo momento em que q Ministro 
Publico usava da hvguagem da amizade, e inspirava con= 
fiança: ria sinceridade da negociaçad de que elle estava . 
encarregado, um agente secreto de seu Governo estava 
empregado em intrigas, tendo por seu unico objacta«a 
qubversad de nosso Governo, e a desmembraças je noma 
feliz-uniaõ. 
Revendo a conducia da Gram Bretanha. para cama, Es a 
Estados Unidos, a nossa attençaõ se fixa, necessariamente 
naguérra, que se acaba de Fenovár pelos selvagens de uma . 
de nossas extensás fronteiras ; uma guerra que. he, mabido 
que nó: perdôa a sexo nem a idade; e ser. distipguida, 
por chávacteristicas peculiarmente togantes 4 humanidade. e: 
He difkeil dar razaô da actividade, e Sambjnaçoens, -que . 
' por algum tempo se tem desenvolvido gntre.as SEMI, 
que estad em constante communicaçaô, £om OS nonmer. 
ciantes,; e guarniçoens Inglezas, sem associar. a sua hostis. 
lidade com ésta influência; e sem trazer á Jorabrança.gs . 
exemplos anthenticos de taes ingerençios, que. fica. sabe... 
ministrados por officiaés e agentes daquelle, GAROTA nnhr O 
Ful be o espectaculo de injuriag, & indiguidades. que.. E 
se tém ccumalado ao nosso paiz ; > 8 tal a Crise, qua Mag 1 
sofrimento, a moderaçaô sem exemplos S.. esforços 4a. 
conciliaçaõ,' nas” tem podido evitar. Devia Mpperge-se: 
80 menos, que uma naçaô ilumipada, Êo fome mpnesipa 
citáda por obrigaçoens moraes, qu + Fong jada por Ginga 


! 


r 
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siçoens amigaveis da parte dos Estados Unidos, terta 
achado em seus interesses somente motivo suficiente 
pérá respeitar os séus direitos, e a sua tranquilidade no 
HMaralto; que tina politica mais ampla teria favorecido a 
cifculiiçao, livrê, é geral, do commercio, em que a naçaó 
Britárinica ent! todos os tempos se interessa ; e que em 
tempo de giefhá hé o melhor alivio das calamidades, tanto 
pata ellh; cotnv 'párá os outros belligerentes ; e mais ega 
pecialftente, que o Gabinete Britannico por amar de 
uma commúnicaçao precaria, e subrepticia com os mero 
cados inimigós, nad teria continuado em uma serie de mes .! 
didis, que ilatessariamente arriscávam o inspreciavel 
mercádb dé win paiz grande, e .srescente, dispasta a.çui: 
tivar ké mutuas vantagens de um comniércio activo, aaa 

Outros porém fóiam os conselhos que prevalecêram: : 
A. nossa moderaças e Sonciliaçao na - produzio; oujm 
effeito senad animar a perseverança, e augmentar as pres . 
tensoéas. Nos vimos os nossos cidadaõs, bomens da mar, - 
coómthiuitrem a ser diariamente victimas da violencia sem 

» Colimettida no grande e commum caminho publicô 
«tas tiagoens, até á vista mesmo do. paiz, a que elles deviam 
protetçuo: Nos vimos os nossos vasos fretados com pro. - 
duttos "de nosso terrend & industria, ou voltando.com os . 
honrados proveitos dellés, 'tirados de seus legitimas des . 
tinos; comfiscados por tribunaes de prezas, que Ja DaÃ:o 
eram à oram do direifo”publico, mas o instrumento de. il 
Edictos "arbitrários; É as suas infelizes equipagena dis. 
peróiis epeldidas ) uu forçadas, ou aliciadas para as frotas . 
Britannteiãºêri seus portos, em quanto se empregam ap . 
gumentiê pará sippórtar estas aggressoens, que ngô tem 
fundamávity, senao ent um principio, que supporta igual-.. 
meBte à pretensad de tégular o nosso comercio XLEINQ. + 
em todo e qualquer caso. | RE al 

Vimos, em -finy, daparte a Gram Bretanha, um estado , 
de fguérta -conttá "tu Estados Unidos; e; da parte dos 
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troha. . 


: asia 


Estados Unidos, úm eãdo de paz para com a Gra Bros | 


Quer os Estados Unidos continuem passivos debaixo 


destas progressivas” tisurpaçoens, "e TYestas 1 injurias que se 
: açymblam ; >. quer, opponham Torga contr & forjá em deb 


feza de seus direitos naturaes  entregatás 
nas maós do Todo Poderoso Ordenado dos"gc 


Br? pd Ernsá 


cgniBefniene 


tos, evitando todas as cbinEXUeNs, que possam compli- 
callos nas contendas ou vigias de ódutras Potencias, cons 


prawpptidas em concurrer pará 


SENA, RA 


um honroso restabeliçimênto da paz e amizade 


- O vega 


he é éstá Uma 


bolemne questaô, que & E Constituiçad? sabiamente confiou 
á Repartiçaõ Legislativa do Governo. Recommendando 


Tsto és duatirigednatã 


feginnná 


teiihetiçatãs puigadrs: 
"Sagrado de-guan dedica. sirá digas idos ilinetmniys e 


sideraçad do ça PR 


ivo púde- 


AA 
intlinkMpo ns 
pero soio 
E cabeA, * 
tinrigdaito 
dotBAtães, 
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da “quélia maças, a 
discussecas inclusss, entre o nosto Migistao Planipotens 
ciario em Pazis, « q Gouatno Fraúcas, brevemente poraf 
o Congresso em ousado de decidir com maior vantagem 
sobre a vereda que deve seguir, consenicate aos interes 
ses, e-á honra de roque Paária, — James MADISON. 
Washingios, | dg Junho, 1819. * 
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Documents tficias sobre as negociaçõens com 6 Russia, 
(Continmados da p, 58.) * 3 

Nº. mw. . 
Corta do Dilyistro da Diegocios Estrangeiros, so Conde 
Lenristos, ambeicador de 8. M. Jwperial e Real, em 


& Petersburgo 
Dresden, 90 de Mayo, de 1813. 

"Tenho a han, Senhor Conde, de vos, mandar &4 C0= 
piss de das natas do Principe Kuskin, datadas de 30 . 
de Abril, e 17 de Mayo; de ums nois que eu dirigi 
áquelia embaixados aos 9 do meuno mes, e da resposta, 
que ello me dep ug auemo dia; «.nitimemento de uma 
note de 11 de Mayo, que ms foi entregue hontem, e na 
pp aca 
sem patitorio pelos paseportos. 

8. M., Spnhor Conde, n06 plde nanea orer, que esto 
Embajsador, bouvera tomado tanto sobre si; ello pqnes 
que he proprio, que vós, por uma nota dirigida so Conde 
de Rejuihof, soligitais os yrásos paeeportos, à fim de ir 
ter eom.a Condo de Romanaaf? em Wilna, ou em quale - 
ques qutro lugar qo elo nomeia pes vos falar. Vós 
annengiasgis 00 Conde Saltikod, que as communicaçõens 





de que vós estais epassregado, e que vás neú podeis faser , 


senab no Chentollor ou ap mesmo Imperador, saú tod imo 
portantes como urgentes. 
Voz. IX. No. 51. BB: 


oh do 
 VOb-Manttafeis Ro: Gods Rogam zur, onçha elé: ducas 
MENtOU; id PO Crinoniitos.  Vób lho: exmlagisareio «a: sds 
PiraçaS que 'S. M. 'deverth sentir, quando du: the. dei 
Guria der procsdirieinos tus-inespenidus, a! taô comtrarios 
&s dispotigoeris; que-o Jágerador Alexandeo vos mesnio 
' festony quando ele vio, que, das vous do: Enbaizador 
Russiano, se propunha: a evesuuças. dh «Priguis; -coimo 
uma condição, sabre. que a-Esaaça naô podia nem deliberar 
—uma tal condiçaô que S. M., nunca. honvera proposto 
ainda depois das maivres victorias; quando em fim, pela 
requisitas da indeperidencia de Russia, à tu indepén. 
deacia éra violada, eim fantô quanto se tem, insistido, na 
destruiçaô destas obrigaçóens póliticas, que elle tem cqn- 
irabrdo spo, exercicio -do slireita que: pertenço 2 dedos, . Ps 
Seperanos, Wéufareir, cancer, Seuhas COM SEN- 
sivelmente, quanto as natas do Principe Kurakin sad em 
attá fórnin ye: pelo-seú coutboundo, oppostas ás paejificas dis- 
posigoess, de que a. mesmo Emiixuiadon.sdy «ágio .se- 
firanças; por que sspiita-de conciiagao 5. dk. he jepado 
d-dappor, que, apresentando gs:spas. potas, E gonibinhndo 
gete.ehas giscliotagao de sons paigaportespolle trenagradio 
es lictites, que.-lho éram -presrripros pe goim quo. então 
Sertopsvolida façsata. redmentevp exprissab das jntego 
Gueris, oe» rosukado deu ordons da Corte-de Pejersbaçe 
go, 8, M, veria. desvanecewes. 3, EMperança! de, aiCanÇar 
Por uma negociação, » queselhe tem, seliditado pelo espiço 
«do! qusei. dous agods; no ajúste. epi id sepátami 
Md deu podes, sr. 

à Wosrinsixiveisy; Spohor. Conde; em obra expinneotao 
AS patria aicda- dersar aberto o. chinho; a. “a” 
nd a Ge pi a Re 

al dO 20 


4 pos if Fe 4 A fe 2a A ESA Bt ap 0 Tor 
fa fo A “ 

" 

ES re 


” 
- € ed = 


Pie, EL 


Ne, EPA .. 
Copia de senda. emiesio Code Remova donde jbauo 
Ep rea PA e rrniata . e ço 
Wika, 21. de Mayos (8.de Paphos) agão. 


SENHOR EMpauzápor! 8 M. Imperial acabado sgr 
informado pelo. Conde Baltikafl de; que, V. Ex tempos 
dido passaportes, para :oâm.das vim, ter com. 5..Moy: co 
as vistas de emecutar em pessos am ardeas, e 
tes fla irapecades soro auto: anctb ga aj alii 

Ainda que enfreias suas tmopas-S: M.- podia, Agr E degico 
de subtrahis.sa, porbreve tempo, de. ERAS «presentes occas 
Psçoens; afim: de réteber juneto agua! pessos a» Epababs 
xedprde um.Spherand seu alliado ;. com tudo popa girçaas 
stancia mui alheia 'do pensamento de S. M. 6 impede, '...:., 

- “Ele acabado ler dnfotinado s. Que - vrpi-de seus corrapos, 
voltando. de xiita das mitsgens de 8.:Mv, na pedéra opter, 
permissa.de .pásdar nas drontetras de puus. Estades [ue epi 
lhe tinha-sido dónçaso voltar parattras, vie cd e cs srs 

Actos to. extranrdinarios reqrenem -eliveidaçao, Map 
sendo SM. previamente infármado da tatureza dem canta 
panitaçõens tá que V. Ex* titá! eticarrogadop fiel aa, 
seu syitorma; que' há sógoina carreira diditinria das gousea 
nás relaçoes. .entée os dous Cabimbtesy vos convida, Sos 
nibat Ficiagixador, a" esoelhtrz antes sit: dPias Petexar 
burgo ex .tpra buidade; de ' me. fnzereis a hpbrazo ma 

irigir pór escripto; às -costraiinfcaçaenk que sivardes: do 
Rigor; “ol dewutra'mandira; de at fxbtxeis -chagar, por 

eicripto, Jirpotamente :a 'S.-M, Impesial ; “como rós: ear 
colete: de à ini“de-vos prestar os “meios dé afáper'; 9, 
MM. afértkh ortlthado que ponta £ vossa disposição, pars 
este fim, o Semfor!Boctus, tum clibialidoOerpo 2doNGaMis 
po, que terá a bonra de ros entrepar éstn, carta. Rogoa 
XY. Ex. Bro. (dssignado) Conde RoManaoFs« 


E 
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196 | Politica. 
Nº, SM. = 
Canto do Corais dg Eimenisten-so-Condo Demamofi 
= "8'Petersbuyo,; 3 É de Meyo; GLardulio,): is 
- BeivnoR "Cart "A boridadk que tbnho Ckperimenaas 
dE parté SOS. Mo Tinperádve Alexidcaçhos diries des 
CBSRiênça; Coro qe” elhs "Rei" Coridasssadr ds horiavimie, 
RP SG dE MA prever olaido: nlpenao 4? ota) fá 
no PROpuiAia: Pine Wii: Tihhi-por tvito; falo upa 
rafiaobntos patê ain Jórridda, esrobmaos ds FRRono 
tis dords Metimaticas? efe torso veliáito For mieisoadids7 
AANINAS RUA Ir potes dav 'Bonhhunitaçõeni; quê 
Eh Cnchrhupado de faser ab. M. o8 apr opa 
éircumstancias taes, que a menor delonga podid W$o pr 


ndo DIO) VOA Sn sthef ma mia n o!nsus 
“NQjúdi!"póts, Meriti nimália atintira ção vectbenhosa ciliar 
du? PSY 7  dedvanteidas “rodas às iniitaao Apéraas 
quis EQ Ue o "eua engáiido E! tema Au roniieaçag 
que” Wipputiba "te? > MP?sido "setetdo Cond diam sem . 
cito “qualito Ellê me nega túria corimiusra car inha QU 
com elle ou com V. Ex*; ao momento em que ésabegao 
Ruriga, “quê -eu Cris: tér irbreéido * pór! tnihlub rosndaidia, 
“pus cita intvatiavel zeló em” nstfrorp atirar 
cbfiio hill Yrésico eia sdiger que-sviis, diiomraior qurenjera 
para 6i'dbié Tinpelios.!-As“iridenias rasbenetpao Vodihts 
produz, para obstar á minha” partidas nfs npenscediagelo 
chitrário, quê a Ribtaho dflii hiteeisária. | 
- Em circunstancias taó-argentes, que vantagem podia 
resultar de communivaçoenss-por es ; quando oito 
serlam apenas bastantes para 
dus de aa mesma “tre nad minis point SoRe NE 
otrrecçaS em tempo suficiente, para evitar todas as con- 


9 optei -fUdds-os erros, todas as més intel. 


Qui WPpaissm dAsenbuarde ambi asphass; e 
ipi pers VÊ 208 cev91es 20v sb gingd 
o Dr BÃcA Plintipal, wcontiniaçaS de paisidandiaia 


nn) 


obteria. He por isto quis. o Impersdor, meu Amo, 
estavirpomnilentriosrenotdo uid. quardh vicia Nrama 
as: iemúreii cinsadcasjedás-tad Erisiças). etque Zlle me or 
demon dg tem es impradoriAleaandrare gom; Y.-Kgº.3 
a fimdea sncidas- ande aidoridas e sempre podas as. dif 
cnltados sabio pontos: inporiantas .a-resprito ds, queas 
nas Exma perciicançis. as ORPlicAçõeNa,. sençÃ poe, Ésa mago. 
neiras ;sgs0 pode garacide esperança da sem anranipmanto, 
que ram ipvariapelarendo sido a. objento,, de; sena. desejos. 
Nabor siinagad am que-me pôsm a carta) de. Y...Bys, só. 
mepresta goçelrer a eriqus de minha Córie pera à miaha. 
úlíçrior, contacta, Fa despacho um, correio.a, pedie jo- 
Srugçoeng: + bu TOR F; o 4 2es BA BIADO ts 
Quanto a a em particular; “Senhor Conde, naô possa. - 
aonlar-a Mo Extsi Que me-sinto: profundamente magoaço 
POR-SMA DEGMIRS: 00: NAO ,PrMO, ongideçar senpá oqua, 
pessoska miga ; 21% taato-guanto qualnner nesega mapdada, 
pos mem Amon gues fossa uny Gengral, qugr Mm, state 
ir testa asma darida obtido.9 faxPE;IQUE-P MO (Mem 
gro cas notfos SET. autos Ra mo 
peer manha, Anformaçad; dirprta sobrga mate 
ria dei! RApennitação que Vir oERtos RR AGGAR ASS, sido, 
inequemapidos cómis aiRussia E A%-DEGAÇOA:; Eerangeg 
vaf:poiso: pesponder a pd 
tardes A Cestecos pac s ss 
psi sGAsMEnaAAs diaad de Larga 
sibog magetasv SEp .catremDrt suis ercagio 7 
ato obnsin : 9Iqiroza Tgaz: [%:s 9 Ea o Rae Rn “4% 
faria do Min Ed egocios pib 'os ão Cond 
“oo 25 esbos 18179 sir: JA did lo a Oq! rg Croveçios 
losmt ebiu 26 eshos emo 20 DeRm JS ÁS lhos 618 1% 
9 Fondo: sinta Senhom Sande, SIA CAFU RUR, Sia A 
honra de vos escrever, aos 20 da mez prado. 998.2 a dor 
claraçaã fçuspel cid da Shnilooo 8 


! 


rapstida-saliciagad de-squr possapontas, pareçao a S. M- 
que Sram. pronsdimantas te Áoriaa 9 480: Afquimos gs. 
cxeumnangia: Existunsens Ê qunicarioa À - URAADROS 
que asa Rebaixados MÉ Cid quára:; que SM. achop 
sas dificil. q crêr, que alo. naá beuitcua, tamplo, pitas 
aque sic Sovhemps depeiss que o Gorecpar, Ryguisnno. 
tinha nom eupicado aos sifnentas Movsroys 3. Condição 
sphosque-ininsia. qua dy Mo da ssARUAÇIÃÃO Legritorio 
ProysainDO, SPO 048 estipalagad Pre 
well 2 qualquer negesiaçao, ., 

A. canta, quo rir me:fizestas a honra esq sRRPF Aga 33 a 
Mayo, me informou de que ésta declaração be sabido. 

S. Petersburgo, e eu a achei mencionada ao mesgp te 
mas gazatas. Tnglezas, como prsleveis VBF» Igado à dolha gre 
vai junata. 

Nenhuma devida, pois Senhor Conde, bio a de 
qhe'o Principe Kprokin entendep perfeizamente. q8 SUAS 
instruoçncos, e ar conformou com.silas na sua. Seclngaçah 
de $0 de Abril, e inenno pelo, e ternou a:pedis Os pas- 
aportes: 

* Mcemioca do Principe Komkin tem determinado SM. 
u.sahir. de. Paris: 2 publicidade, que se tema dado à, Éstar 
tsansscçoens, lhestemfeiro conheçer 3 necessidade de deixar 
Dresden, £ aproximar-se EHIS PO SOU CESIÇIO, | o 

- Esperou elle até o ultimo momento, quo idades 
Jegar ias cobferesgias; mas éeta epperança se desvaneceo, 
quasda elle vio que as proposiçoens, que se lhe fizéram, 
tesam incompativeis com sua honre. :Em - Aumerlitz, 
“quando: o exercito Ryssiano foi destruido; quando o Ims, 
*peradlor:: Alexandre vio.em- perigo-sté 2 segurança de nigpa 
pessoas; em Tilsia; aondelhe-neô restáram: meios. algums 
did bixdâniatacionheada, ; AM. que tinham, pereçido todas ms 
forças de. ser bopesio, 8. .M, na6 lhe propoz Meahpoms, 
sandiquip quantondsaa sa Basta: 5 co sisurss 
« agora hosomesisdo. certo, Senhor Condo, que, 9. Go 





ebutnte -qua-sós/ pér ssiinecêsiis por mais -tómpo: emb 
Petentbaados. Rubi vos. orduaa, »áiu- biguiil de! pedio es 
cemos passsgerids, é paisolodeis Srdnvesras:::: SodicitasuiB 
Ds a 
pasbemencpndhácem: 7 1» +. PA DM Rato cem ro "e tra jo 
AMI 5 Greene ds Tonho a bed vommdms ia ss 
cetECd ns. » '» erisguadoy - “O. Detpus: do da sudasdou' 
dis é Dont aid O rabidiaaad do SE do pi pd asjh cs 
; : Nº. 19, RAD AD E, v 
ne - pego 4 Conde fininha do Condo e sia a 


abit ga) a 


A, Principe Kprakin, depois de, ter, faito, 3º compunis 


casos, Ave.lhp trouxe, o ultimo. correio, que glle, recebeg 
de Russia, tendo pedido os seus passaportes, e repettido 
+16; vezes a solicitaçaã; S. M, .prdguau que elles Ihg fosgem 
expedidos. Elle que.ordegou pedir. 9s mogus,, estando aca 
bada a minha missaó, visto | QUE, 2 .solcitação,. ae fez q 
Principe Kupakin para os seus, passapertes,, decid iram a 
ruptura; e visto que S. M. o Imperador e Rey. se cone 
aijera desde. esto momento. em estado ;de guerra com a 

L Dm E, a cio cd ea AO SO co AG Mpta rd 


E Sa 
* o dia do tales CNS tada! Voar tr 


Po 
GortadeMinjeino dos Nigacios desregrica em Pripaipe 
ASI NB valo do é do, - a dbedoli a RS NR tj 
sRNIDGA Ey Fê SL, DU “o Photos Par 
«Guesa EmaarnaDos!. Pela: vosso note de Son de 
Ali, o obs adipetasestes, “que: cos cimplisóril. um cacianqus 


aadnto trote ras: (usas ae dem dortesy norrento: quer SoMyq . 
Repoador 00 Reg acoedeseo proliminariodado ao ques 


puto pras prr amena on; xetal: EVDeUnçãO : dos: Emenhad 
Preniapos soco 19 al om 4 omogul tva 9b asg10b 


Quase V. Ear. pt a 


“Ur E O ate Vu j dd eble BUS b 70 51036. 


codimento verbalmenia; “08 pal, vos doonjnitodes es ego- 


estimaçaõ. pelo ..valor . desta exercito, pela sadia da 
naçaó Russiana, e pelo aharacter-do Imperador Alexandro, 


em naó requerer delle cousa alguma contraria é hoúra. | 


Na6 éra idipomivel suppor que nas existentes circumstam 
cias da Europe, o vossa Sóberano, que sem duvida nad 
despresava nem o obsractgr. da Imperador, nest. o de naçaõ 
Franceza, taf Gel á houra, esterta disposto 2 deshonrar & 
França. S: M.o Imperador e. Rey, usó pedia contega 
plar a condiçaã da evacuáças de Prussia cemo prejimjnar 
& qualquer negociaçaõ, sensó como upa pqsitiva. cu 
çaô de negociar. 

Vós tendes confirmado. Esta epinias, Senhor. Eqlaiza- 


dor, pela solicitaça de vossos passaportes, sos 7 de Mayo, 
que repeitistes aos IL, € aos 34. 


En tenho, com tudo, demarado o responder a Y. Exi 


- porque S. M. desejava ainda crêr que vós harieis quroe- 
dido as vomas instrucçoens escrevendo tal nota, p egabe- 
Jecendo aquelia condiçaô, como formal, quando.ella podia 


ser o resultado de uma negociação; é cartada joga pn 


discussaô com pedir qs pasesportes. |, in sia 

: Porém depois de receber os oficios da, Conde Laarietom, 
DOS chegáram notícias, por diversas vias, e sté publica- 

qpens nas gaxetas Inglezas, de que o ypsso Carermo, tinha 

pera dg pi gas dd 

tinha tomado, de.nai, entrar. em alguma, 

que 45 tropas Francesas pe. Petiransçnm, PAPA 

tenho recgenbecido,. Sãr. Embaixador, poses dh aa 

que devia fazer justiça á vossa experiencia 6 inteligencia, 

que teriam abstado & que vós recorreuseis a, UMA GXÍNANGO 

— 200 voa (Governo mpá.ras tirpasa, Ísiso disso Vaa depor... 


"fot É 


“ 





cin 2 


ap atas ri INEO ih 
ar 1.50 Mp | 


2 vos “Ui ipasea portes, 
She VÍA PVEGITASVOO padre, CMT) QUATRO 
Hds dRPBARDER Má E OBhIONID 01 9º p US noite) 
ab cesbasta aoG. OXMPEM SA Ro APiCde JE Serra 
«sbasxoiA robragial rio)" "bp Piguie-de PANA ROS? 
sBHJOG & amenido» Suouis Beuoo SitsD Br pm sn ad 
“SRISADES JUD ESÍNGSAXS 244. “| FOQUIR Isviezoqmi 813 S9 É 
den eluvsb enge cup ANSIMLERBAOy q csoormva ab aci! 
Sapaa ab o Repremiias equirvios Estadoe Uhidos ovas siga 
E MPE An CIAMUA- Hotsé, ds NG FUThO, TE IM, 
yretsnte 4bag ROSS Pidipe Regênve dr Conselhos?" 
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hos; AB UNO BANAS Tr À PEA ES BRASI UMA BO, 
eseepasa uaies Qua dead oUtita ea ro een çã o dual 
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de mavejra.gne, nsã spífram dawno ou dilapidaçak algu» 
ma :. e 95 comusadantes dos naviqs de guema de S. M., e 
* gorsarios sab por ésta ordenados. e- instsuidos-a -dster q 
trazer a algum porto todo e qualquer navie de tel nefue 
reza, n' esta confogmidade; eacepto os acima lictos. É 
os muito Nonradas Lords Commigsagios do Thesouro de 
S. M.; e os Lords Commissarios do Almirantado, e o - 
Lord Guarda Mor (Warden) dos Cinco Portos daraõ as 
ordens necessarias, segundo o que respectivamente lhes 
pertencer. CHETWYND. 
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BRAEIL. 
“Regimento pára q Alfandega do Ris-do-Jameiro. 


Dom Jeam, por graça de Deos Principe Regente de Por 


tugal, e dos Algarves de aquem e de alem Eae 
Africa, Senhor de Guire, &c. 


Faco saber a vós Jyiz e Ouvidor da Alfandega, desta 
Corte, que sendo-me presente, ema consalta do meu Com. 
selho da Fazenda, a falta de observancia dos foraes e qr 
dens que tenho dado, para o bom regimen degsa Alfandega, 
practicando-se muitos abusos, pretestades, Com saAsoens, 
que nunca poderad desculpar a falta de exncgaó, que. 
deve haver, no comprimento das minhas. Reaes ordens; 
querendo occorrer aos prejuizos que de aqui resulta, a 
boa arrecadaças dos meus Reaes direitos, e bom despacho 
das partes, e pôr termo a tanta relaxaça, fazendo cenas 
cer a ordem taé necessaria em todas as casas da adminis- 
traçaô, e conformando-me com o pascer de mesmo Con. 
selho, - Sou: servido vrdsnmeivos, que em quanto naó “dou | 
a ema Alfandega um foral adaptado » ackses. circun 


f 


Conineredoa "afria. -—-w 
stancisa, façues por hsgo em prectica, xs: providencie in. 
gerints, aitmivo-ducisbades, sas quues para melhor intélid 
goncis vossa, .vab:spontados :0s capimios dot fáries, de 
esja grempta « literal execução depende Ros ordem hei 
e des negeebss ds Jlfandeisa, 
ECC " Entráda de Navios, , 

* Fareis executar com toda. a exaç ab -as “dispasiçoenh 

raes sobre a entrada dos navios comprehendidas no foral 
E Alfandega de Lisboa, desde o capitulo primeiro, até 
desaseis, inclusivamente. É nesta conformidade, e em 
ampliaçaó, das sobredictas dispasiçoens. Publicareis por 
edictaesy que, Prqhibo e:tado,. e qualquer navio, Que de. 
mandar a barra desta cidade, descarregar qualquer mete 
cadoria, na costa ou dentro da barra, por qualquer motivo, 
que os mestres possaô allegar, debaixo das penas comi- 
nadas do dicto foral, e devassareis annnalmente, inqui- 
rindo testemunhas, que saibaó depor de similhantes transe 
gressõens, para serem punidos os delinquentes, segundo 
a gravidade da culpa, Convindo ao bem do meu serviço, 
que os navios sejaô guardados pelos officiaes. dessa Al. 
fandega logo que surgem no parto de franquia, que mano 

ei marcár junto a fortaleza do Villa Galhaó. 

“Ordeno, que tenhaes sempre nesta fortaleza, um nurpero. 
sulficiente de guardas, destacados por 'seu turno, debaixo 
das ordens de um guarda de numero filho da folha, que 
julgares tapaz desta incumbencia, para por elle serem dis» 
tribuidos “pelos navios, e mais embarcaçoens segundo a 
sua. otáçaô, metenda-os abordo logo immediatamente, que 
os návios forem visitados, pelos'officiaes da vizita de: 
saude.” E por isso que estes guardas se devem considerar 
em serviço, vencerad os seus ordenados, pela folha respeço. 
tiva, nenos nos dias qué estiverem abordo dos. Navios: 
nos quais seguido o actual regulamento saú pagos pelos 


mestres. 
cez 


“ 
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- Estes guardas teraô as mesuias-obrigaçoens, que exer 
citavad os guardas de Bellem:;.sera5 -corservios abondo 
dos navios de frangura, é faraô subir paru-o aucoradeerm 
da descarga, Os navios, que vierem tons destino para esta 
cidade, ou que, tia fórmá'ido mesmo forat, deperem - desaars 
regar nessá Alfandega, é na6 sahiraô de bordo vena6 de- 
ois de rendidos, por outros que o guarda mor megrer 
dpi rdo, F pórque a boa guarda dos navios em descarga, alem 
das rôndas ordenadas ad guarda mor, muito dependem de 
estarem em ancoradouro separado. | 
tyos ordeno, que marqueis ancoradouros para havios á 
descarga, p para o Os que estiverem descarregados, e para os 
< le Estiverem' a carga, ificumbindo * ao guirda mor, que 
vigie muito fia óbservancia desta separaçaõ, obrigando 
Bos 'mestres, que tbmem 0 âncoradouro, que lhes está 
destinado, naô cônsentindo ' que larcém os lastros dos seis 
navios, nestes dnicóradouros, 1 que «levem. estar limpos ' e 


com fundo suficiente, para coimiiiod idade e PRE rançA dos 


te (1º, o rf "4 a 


mesmos navios, 

“Os mestres dos n navios, logo que fundiarem no ancora- 
douro da descar ga, sérab ôbrigailos' a hr dar entrada na 
Altar o tits 

andega, forima” ordenada” no capitulo quinze do 


 MESO fora; e no Alvará, de 390 dê Junho, de mil e- oito 
"y 2 A ta 4 

féntos e onzê, e na 'conitornsidade do capitald degaseis, to» 
E Qu spa ” 

mareis. vôs com os officiães dá méza grande a sobredicta 


entrada, guardándo em tudo! einpretertvelmente, a Forma 
'€ órdeni declarada no mesmo capitufo e Alvará. 


pa bi tod 
avendo p por muito mau serviçó meu permittiveis: que 


CoD a TR) 


se tomem estas entrádas, pof pessoa E ni efora 
o» da 'Altande Px a FR RO CRE E E To RR! ovet s E pupe dia 


LE RES 


“* Rsdel BSS que 'fizetem''os Mestres “ds tnércado- 
Has, que, Er dona Kifandega, s se hãó de despachar! por 
aldeação bs farei?! descréver tiú livro sépurado,''pará' tée- 
“Íhor ordem do seu despacho. GRE, 


E boo ga es mr, + 


.: £,1 t 


Mal da So aa CA E aro! 
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. Descarga. 

Naa prevenir .extravios nesta arecadação, e facilitar 
mais o conhecimento deles. Ordengreis ao guarda môé 
que forme uma matricula de todos os barcos, admittindo à 
ela tudos 0s-Quo 96 Quizerem empregar neste serviço, nus 
merando-os:torriando: os nomes de seus donos, arraes € 
tsipulação, do ques em que costumam: ancorar, e declas 
randosbes que na caso de falta de algum volume recebido 
si sem. bpeda, para agr conduzido a Alfandega, had de re 
sponder todos por ella. | 

O mumera do barca, e o nome do arraes, e teipul 
seraé-gewpre declarados no hilhete da sua nomeaçaô para 
a descarga; e será livra as partes escolherem o barco, que 
mais lhes coprier, para fazer a descarga das' mercadorias 
que lhes: pertencem. Na descarga das navios, fareis 
guardas escrupulosamente, a ordem, prescripta nos capis 
tulos der aeette, e-degoito do mesmo foral, e naô consens 
tíveis, quese faça de outra sorte, conforme tenho, orde: | 
nado no capitulo vintehum. Na faka. de escrivaens da 
desenrga, nomenreis sempre para fazer as suas vezes guar- 
das do mumeso capazes para hirem a bordo conduzirem as 
mesgadorias, como determino .no foral ; “tendo precedido, 
. a-remtssh que deygis fazer 2.0 guarda mor da relaçaõ da 
carga do;pasio, a registro della no livro: proprio do escris 
vai da descarga, e a apresentação pelo mestre do navio do 
. Meçiho de deposito da, polvora, se a houver, 
- Ordenareis: gue os guardas de bordo, e o, podia con» 
- dustor, façam relaçoens exactas, das mercadorias, que 
sabem dos:nayios, e que todos as assignem ; servindo elas 
para os guardas de bordo formalizarem depois uma folia 
tensal ga descarga, que apresentaraS ao guarda mor, 6 a do 
quaras copduotor, lbe servira ge guia para por ella dar 
Mowia-dos relomes, ue receben, e que acompanhhu cond 
estava obrigado. ei 


E F 


Dareis ordem para que as primeiras arcadas, de des. 
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carga sejaô sempre dos volume, e miudezas, que pelo 
seu tamanho sad de mais facil extravio; que se naq ope 
. baõ no mesmo barco, mercadorias de gstiva, jumtapante 
gom as que hpã de ser recplbidas nes Armagema de Alias 
dega; e que o guarda mor regule de maneira a descarga 
dos mevios, que naó sucvede come acontece agtualmenta, 


ficárem de poxte mercadorias na. ponte, o Bos bastos da. 


" eonduoçaõ contra o dispeto no mesmo fasal. o aÃ 
- E outro sim ordenareis que comegada 0 descarga. de 


qualquer navio, naô seja ella intesompida por cativo - 


algum, 


Costigarois gonforme a qualidade de culpa o gamdas a 
grrais do barca, que naô vier em direitura de borap. para. 


8 poste de Alfandega, onde, devem descarreger oq, velme 
mes, que conduzom. O escrivad da descarga fasá, ali, à 
conferencia, ordenada neo foral, e na conformidade do 
disposto no capitulo 25, os fará recolher pos asmazens, 
depois de postas as contramarcas do navio, pelos 2 guare 
dus, que devereis para este fim nomear, para estargm.aos 


mezes de guarda na mesma pontes e responderem. ag | 


extravios, que ali houver. 
Conferindo 08 volumes com a nelzçaõ, fcaraã aa 
gados 0 guarda conductor, é arreis, é tripulaçaú de besças 


e bavendo falta responderaS todos por ella, dande-ras . 
disso parte o mesmo escrivad, com as diligentias,. Que .. 


tiver feito para procederes como o caso o exigir; Asiga 
mesmas diligencias praebicará O escrivab cam. Vou 


Mes que cbegenem arrpanbados, para que provado talo. 


no arrombemento e faka de mevcadoria,, neepondam, Es:RS. 
mestre do ávio sendo o ssrombamento feito ahondo,, 94 


o guarda conduetor, e o srrais do barco, sendo comenshido 


meillo o mesmo arrombagento. OQ mesmo rencxyv ap, fará 


logô « condusir as dictos voludes á meza do despaçhona:-. 
quê tios e feitos os pa exam, ii - 


PR À E qr * 


a 
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cas tua casa separada, até que seu dono requeira o seu 
despacho. 

Na descarga de mercadorias de estiva, fareis guardar & 
mesma ordem acitna prescripta, tendo toda a vigilancia eus 
que sé naô despachem por aquella meza, gêneros que na6 
estaõ 'designados, ba relaçaô que baixou com o decreto da 
sea dreaçao de 12 de Abril, de 1810, e vigiando outro sim 
se os officiaes saó fieis na declaraçaô da qualidade dos ge- 
meros,-bwy mesmo ss saó enganados, mandando quande 
vos parecer um ofitial assistir á descarga desses gentros. 
mos armaseas em que forem recolhidos, com ordem de ob. 
apreltcader, quando naõ conferir com as amostras, pelas 
quies foram despachados. 

* Burteis descarga ás embarcaçõens costeiras com prefes 
sencia artodas, ordenando que ella se fiça promptamente, 
para que fijuem desembaraçadas, no perciso termo de 3 
dis, cotho: teiiho sedeadão pelo Alvará de 3 de Fevererio, 
demo. 

Coma metma promiptidaõ, mandereis faser nestas emo 

aavaliaçao dos gerteros que pagam direitos por 
ella ; levando q feitor os peritos necessarios, fazenda tere 
mo-“aiáignado por todos é pelo mestre, e extrahindo 
depaiico dilhoty, que será apresentado ao escrivad da . 
méus geitide, para a satisfação dos direitos. Quando o 
fsinot n45: donicordar coth os peritos (que devem ser hoc. 
meat pregficus nó calculo da arquiaçao das embarçaçoens) . 

ou ú fiiestitt impugnar a avaliaçaod, chamareis perante . 
vás ih donbe Gas mrençadorias para declararem debaixo de 
Jetta td! * é qrtalidade 6 quantidade de carga, que a cada . 
ua pestiáce; e segundo esta declaraçaô se fazer o arbio 
tramieato or difeitos. | E 

E Porque 'estas embarcaçoens podem ser facilmente 
empregadas em extratios de' mercadorias recebidas 
da bertal sriforaréis que haja hessa albandeia” sondas. 
ferro, para com ellas.qs feitores no acto das 'avelisgoens, 
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sopdgremip carga das srogaias  emmbascaçoeps, e aprehéns 
derem os. volumes, que acharem escondidos debaixo ds 
carga eponduzindo- pa a mesum alfandega, € procedereis 
* Besse respeito, na conformidade des quinhas. ordens € «cond 
tra o mestre da eRparea ça ia se ad ” É dados 
dade da Culpa. — é 
- «Sendo. suito:-condma, a, um PRE a: india: 
que emaciad ae mesoadogias dentro da. aifega;.ecainda 
piorequene, fam nos. acmazons de fara, que. por daqm .s6 
digas -vss-sadoso que:sem: pardado tampe; * aproseiguada: 
tadauaseas que. hanser, + à das .deilsega »protiquianas; 
que. psáhibo continsap. de aqui, em. diguio,. formais. op 
agmaREns que forem . possiveis, para: nelleg se-ve 
edge os volumes, que entraô nessa alfandega. Para.cadas 
um destes armazens nomeareis um guarda do .numeso de 
trebidade q. capoçidade, para fiel delle”; o qual terá um 
livro em. forma, paja nelle lançar a entrada, de todas os 
rolam, com as, .SU9P, marcas € coptra, parces, nome do 
RAYiga.e.9 dia mgz e anvo da entrada, lançando igualgmentel 
ama sabido, com As mesmas .declyaçoeos, «!: comi q do 
name do despaçhaute, a qual assigpasá tambem a vipta da 
ssbida no mesmo livro. Este, guarda cuidará na, guarda 
% ben arrgmaçãã dos volumes, e tendo à chaye do armazem 
Xegponderá pelo extravio, que nelle houver, juntamente 
Mom. 0 portbiro da alfandega, segundo hé rs 
quua isaposto aq seu officio, and tio 
> Dapeis Estas mesmas, propidencias para os, mmenens de 
| o erdenanda que tenhaô uma só porta com duas chasga, 
dApQuees ump terá o guarda fiel, e outrã o, official a. ques 
a confiareis aos, mezes, para o hir abrir,, e se. COMaBREAS 
Abstig como 9s de degtro da, alfandega, em tado, o tepipo 
ME PIAS, o . seu despacho. - -A recepçoã das poMpEs 
MOLA pazsga ss fará, pela mesma andem, cipa 
pars s ponte da alfandego. O fiel faria gesfospaçiaçdos: 
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volumês pelá relaçaó do Guarda ds Conduça5, e seas-. 
signará nella para provar o recebimento, Dotando as 
faltas que bouver, para o Escrivad da descarga, tendo re. 
cebido, proceder como Ibe fica ordenado. 


Fizita das Embarcaçoens depois de dica | 

'Bolbre ésta materia gaardareis, e fareis guardar, a for-' 
ma e ordem prescripta -no Citado Foral sos cap. 23, 23, 
24, com a declaraçad de que nas apprebençõens, se cbe. 
servo a prectica, estabelecida pelas Lóis posteriores so 
Foral; e o Guarda Mor, logo que a embarcagaõ for 
desembariçada, notificará o mestre della, para que vá Ane 
corar so Ancoradouto, que Ibe competir segundo destino. 
Desgiacho das mercadorias recolhidas nos Armazens de 
* dentro e de fora da Alfandega e alicia Pela Porta da, 

mesma Alfandega. 

Regulados os Armazéns como acima fica dito, nas 
poderá deltes sahir volume algum sem ordem vossa, in- 
timada ao Fiel por official competente, o qual conduzirá 
á meza de Abertura, o volyme, ou volumes, comprehen- 
didos na ordem, ficando primeiro lançados no Lº. do Fiel 
asiguado a vista da Sahida, ao sobre dito official, e o des» 
pachante; guardando-se esta mesma forma, e ordem na 
sahida das mercadorias, recolhidas nos Armazens de fora. 

E na Abertura dos volumes, fareis cumprir muito ex« 
actatmente as disposiçoens dos Capit. 33 e 34 do mesmo 
Foral, naó consentindo vós que mais se pratique o abuso 
de se fater esta abertara fora das mezas a que compete, sem 
prdéin vossa, « assistencia dos Feirores, em contravençaõ 
manifesta dos Citados capitulos, cuja santçaó penal fareis 
executar lógo que se verefíque esta transgresad, 

As mercadorias que se acharem escondidas no acto da 
abertura, se perderas na forma do cap. 35, procédendo. . 
se como astima fica dito, e as que se achyrem avariádas, 

Voz. TX. No. 51. DD o Easpe 
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pêra examinadas cota muita: aténçad;, por Hiais dd” umrefeitor, | 
páta.que naí succeda como 'tém acontecido: darem-se por 
avariadas, mercadorias é fardos inteirgsy que contirhab” 
poucas pessas aváriailas. Estes féitores calcularas q 
abatimento.de Direitos pela, qualidade, de: eragios, e assim 
—p declararad no. Bilbete para o despacho, | 
“Tang. nestes Bilhetes comg nos. outros que: devtm 
pastar 9s. dios Feitores de Abertura, e os officiaes” da 
Meza da Ballança, fareis obs É 
“disposto nos cap, Se 38, e: : 
Seglararem os ditos” oficiaes 
das Mergadorias, que lhgs naõ ; 
abrigaçaó, e e dos officiaes da A 
:s: A nobredita avaluaçao sefará nã conformitiside do capo 
SP do. mesng foral gerido ouyido para ella, na fala de 
uipais. escrivaens, O administrador degsa- atfandega; pára 
«Sujo bm, e pará outros abaixa declarados, | terá ássento 
na Meza Gratidé. Quando se tractar da ávaliaças de 
miertadorias,' que .naô estas especificadas. Ha Pauta vos 
regularseis pelo, citado capitulo é pela disposição do artigo 
1é do tractado de cohercio, ultimiametite coneiaido, 
: êntre está coroa, é a di Gram Bretanha: Pevereis p 
“ têm ficar na inteligencia, de que peld sobre ditg tráctado 
aó hóove redução de valor, nas mercadorias, mas, “be 
menté dos direitos de 24 e 15 por éento, 'é que seg segfúrido 
- êste prirícipio, pára ser justa q sobre ditá aváliaçao; géia 
reis. clacificar as mercadorias Inglézas dm géncia guê 
- há mais de 2 seculos etitraô rias Minhas, Aifinde TA é 
“outros, que nellas nuó entrávab segundo af, Miphás, Legs: 
Nos púnieiros, se fará a avaliação; pela; Pautas « ue, 
tanto. dessa! Afndega, como das: pic Dur isbea jo 
Porto; e hos segundos prócedertis; da-COM tritado do É 
o io LÊ dorsobepdito traçgádo; recabindo, sógrente able 
ágio pevesáo; é pa tentipdla di ASS e ppe 
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Aniad ma póuta pata ,se fazer a praliaçad, pa, forma esta- 
belecida, no referido artigo. 


Segundo as spbréditas pautas, vos regulares panier, 
tanto nas mercadonias importadas por outras raçoéns, pará 
» pagamento de 24 r 100 de direitos: segundo, a Carta 
Regia de 28 de Faneiro; de 1898, tomo nas mercadorias 
importadas em narios Portaguezes, e por conia dos Meuã 
a aseajlos, para gozarem do beneficio dia reducçaõ. dd di. 
reitos de 24 € 15, MA conformidade do geeno: de 18 S:de 
Outubro, 819. Era 

Sabre ss fazendas JAzija, proguraçeis adidas > 

"umethodo das arremátaçoens, p raticado na;Caza da India dê 
Lisboa, pela vantagem, que tem de por elle aprozimár em 
68 direitos ap .valár da fazenda, e segundo à pauta a datquelta 
CAZA, VOS regulareis para o despacho das mesmas fazsedas . 

em tudo oque 9a6 estiver declarado na pauta desia Ad. 

Sandega do. apro «de' 1800, e isto em quanto nad mando 
proceder a formaçao da nova paota mais supla, bem 
entendida e milhor calculada. A 

No calculo das axaliaçoers, ad valóreto; dead fazer 
entrar alem do valor jutado da mercadoria, no pais donde 
vem ; as despezas de direitos, frettes, e segurvs; por isso 
E cifeilarido 6 negotiante, 'adsiim), para tender es mesmas 

merí Pedido dt; “féaria nrui lezada a tinha fiizenda, se che 
de ditbfios; sómente peló valdr-ds mercadoria, mo 

im arda sda extrddção, CM ter rs sa 

vob 40,'4t, 42, 49, 48 «do citado fogal, sp ucha. 
has pe O tdo: o "expediente dk Mega Grande; esimro 
árei Cumprir cm) toda 'a extição; fazendo-so.a combureh- 
cá alada Bilhetês "tolos "bs 'dias, vendo possivel; e-imppe- 
tetivelinenite de 13 ebm £3 dias por mbio "das: relagagnsAn- 

“viados” Por “adk” hua" das oMeras, d/Mesa grande, 

DA 'confetêmtedallas, e - das 'sidugõess lançadas dos 

“Bilhett4 "6 “dito: idinênisridors o "qual herdo la é Seu: CARO * 

“recolher touGr' os Bilréves deles pato; para nofina desga- 

DD2 ' 
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Ee mez os aprezentar pa treze, conferidos com as ditas 
ns e.receita, e depois serem rasgados. 
| a Sahida das mercadorias, pela porta da Alfandega, 
fareis guardar 0 que se acha disposto. pelo foral no cap. 
"44 na falta de feitores proprios para a, conferencia, na 
sobredita porta, poreis ali dous officiaes os mais capazes, 
" escolhendo com excrupulo, e tendo toda à vigilancia em 
“que benl e felmente compram as suns-dbrpaçoewrdbpen- 
“dendo muito desta fiscalizaçaS “exacta” e riguromaj. a 
boa arrecadaçaO dos meus Redes Direitos; fazasdy se 
“aprehenção, ria forrha do cap. 45 de tollás as“mertadorias 
“que os ditos oficides nclinrem'' demais, * ou diferentes las 
““despachadas, példs Bilhetes do despaeio: > + 2199: 
“O Porteiro da dieta potta peld obrigação" que tem de Had 
deixar sahir mercadoria alguma, sem os coibpétares 
despachos; serivrá tambem de cónferente nesta porta, para 
"que! avitentaúdo.se ásitia a Groslização; avinia- dica, se 
eviti di títtúvio, qhe por dolo da teperecia evatósgor 
- nàô saber ler alguns dos guaritas; conferentes se temrtom- 


, ?. 


E ie 


e 
É 


) end algumas dad ha vóbrediva porta. - cv or 
de é, gonhoa “Fianças, Nas Po nto gxolÊ 
E noi? 


Na admittáceis fiapças ao pagamento. dos Mey 8 pes 
Direitos, e obseryaries a pratica dos Assignantes. dá 
-dage, que sa achava estabeleçida nas Alfandegas, de Eosjos 
- ordenando, que 0s assignantes, que, quizerem ser admit- 
. tidos daqui em diante, sg abilitem perante o Congelb ho. da 
- Fazenda ua: forma .de Ley e da pratiça, e pe  IDEamO 
- Conselho, me dareis conta do numero, de, assigriantes, que 
"ha aopuelmento, e das Ei que deram. para serem pd- 
cumitáidos. . -- — + “rsgiomho 
“Bopolo que pestence a as ias fianças, que. se tomam na 
- sAlandega, vos, ordeno. que haja, para gllas livro separado, 
"paço que pa. fiquem em papais soltos,, contornos 
- & este respeito inteiramente com à  dispoziçaf do a o 
do sobredito Foral. 


Le < 
í - 


€ 


vs Er: 


intal OR a 





: Comertioerdries, Er 

a Epê dai Ei So 2 cms 
* Observareis sôbré esta matéria, b Quie' se acha disposto, 
do “Foral no Cap: 128, nad admittindo a embargos, em 


“mercadorias deiítro das Alfandega; * seriaó É nos Cados décia- 
rudos no mesmid pru Re 


ni “Demara de mercadorias na Alfandega. 


Havendo regulado esta materia, pelo Alvará. de 18,de 

Novembro, de: 408, vos. ordene, quer exacnteis, naj.só 

- pelos ragoeus nelly expedidas, como pela. falta de.espago, 

quis. há nesgs Alfandega para nella se demorarera meçça- 

- dortea,. at -guees passando. o anno.de.gua entrada sgndo 

secas, e os seismenga-sendo generos molhados ; «procede- 

reis. po ma na forma ordenada Po bebo Ale 
da A 

Casa E dlendega a 

E qdo mó deus como mb. Dropicais Don 

- para. milhorar css cegas fim. de-gpe tenha, rapaçidade 

suficiente e proporcionada qo acressimo, de mercadorias, 

que nella entraé actasimente,- vos ardeno. que »destineis 

Meza separada para o Tezoureiro dessa Alfandega de 

fronte da Meza Grande por isso que convem, que ele 

6 recebimento dlós úlreitos sem Confutad, e querésteja 

em - Proximidéáde que póssa responder as duvidas “que 

daria a Meta Grândé. Igualmente, destinureis aoza 

barh 3 Etcrivaó da descarga, na qual tambem deve ter 

vo o Guarda Mor, e tanto está cómo as outras dessa 

2) "as colocareis melhor do que estad ictualmente, 

E Vire tugárés convenientes e: proporcionados “ao 

“uitdto dó: expédiente encarregado: 20s seus respáctisos 

officiaes; da mesma sorte destinareis Caza própria pra 

o selo, procilrirido; que: seja à mais proxima possihel a 

e ausrS despacho, parade evitaveni extrávios Peteib” de 

* DALGCSE dia raía6 ' da didtancia por que, ha don sça 
eita. 1 A er end 


DR Ra ETR Ka 


ge bri 


- au — Annenços Arte. | 
. Mendateis immediatamente meunir em uma só as 
Anás portas « d Alfandega, fazendo trantar uma das peres 


ella » tonservando só u Vúrma, que estará fechada nO tem po dó . 


Sesgacho, € £ que, servirá * sontente para por ella sahirem 
Os officiaes que ficarem: na ponte; depois de findo o des- 
pachó, para recolherem os volumes tjue “restavem, e que 
nella naô devem id E noite como atimh fica, ordes 
nado. a Eri ro a Pe ao a AB YS 
Esta porta terá :Quas ps vas  quaes - quo -taçá! o 
«Guarda: de Mez Fiel da Ponte, e-optca--o -qBinials piqueir 
atonfiareis. 
- “Qrdeno que .a pasta d' Alfandega tenha dugs ini a 
qua tetá. -o escrivam da Meza:Grande, e outra 9. Por- 
áeiro d' Alfandega, e só.no gaze de impedimento ge. yo- 
lestia, poderão ser confiadas a outros officiaes. - 
A dita porta se abeirá-no Verão, as setto horas da na 
pr e a invetdo. asjólto : é me, fechará-depois de âniio o 
despacho, que durará. db às na o Es tasles 44 WaqaÃos 
€-ató as tres no invétno. ed 
«Antes dese concluir 6: is iii jeshar tados 
“dá Misa dna, d/GR aus dt Alfacdegas-arjas abhyes LAND 
"fecóliidas eraind>Cofre; "ão -grral -pasdza ebereça agprindo 
“BH Meza Grindeo * bp DÊ A Mr en IRS ido ta Cipa EGO. 


é AlAdamente vipicries rumido EN 


“Joé todos os clhitãaes Ueisa “Alindbga; ou tapradocolg cl 
“bbrigaçõoens  Qol'setiá UlRtios, «para ágio: eheartrgaroinçgo 
Mdiiintrador “da'Alfihdega ide "ibdiper e-migião gubee 

"aahde UMlncs, etafribem-na boaGitarda desmeseadarias, 
" e de saAe da ud valiido eu Alfode gay rpaqe djpe 

dando. vos conta ' de tudo .possais-prodedereconr contei - 

mento de Cauza, na: forma-vrdenada no foral, emendando 
"od aliado Quisehgoltrirels;. “8 ema mrespdmosmo o: colas 
“E LRdrrNApoR pe rieNdmo Senhoiio madou polos snidigtsos 
RN 
" Ganciandobtopoldinos Has Riantas,- Fereira. 4h ii 


Cd 


CAmdreto é Ay, a 


Iaieho. astvidto de Março de Mil é Er) Opritoa & enter 
a Fa Bar, Edo a feresctever, 
oo VISCONDE DE Condera! ; 
o ANTOMID'T, DE FRANCA Homrral 
à , Pá isingedinas fezoluças dé S.A:R! de 93 de Sepronto 
br de. 18.1, Pontadiy cus Corisulta, do Conselho; da Fav 
déridi de 21 de Fevergiro do mesma 'abno: 
» Roigiitado elf. 115. do bo. 1º. de Repigoy parios, Seu 
ponta do Cherpatelhity da Fagenda' efti 20, de Março, dg IS 127 
M. J. do S.  FRANÇão 


o digas pino, a 
e IÁOLATERRA, 
Eisla (dos 1 navios s Americanos detidos no porto da Londreis 


em consequencia « do Emburgo de 3t de Julho: | 
' Pára Nova Cork: : nilgperidentia, Pois Boson: “Hbwa 
divd;-d:Gato. Pera Bakimore; Anna; Para Charleston 3 


Robert. Para. Norfolk; Jobn.e Adam, . Para Phileahelo 
pes 5 Esc Mandarin, e Saranwich.. 


) dos se 





<A . E = e da 


Os Lerdá & Cbibelho prisado dé So M. tetr! dado in- 
sucçoens .páttitalares; que devem, ser tranisdittidas aqs 
ecommandântes dos navios de'S. M. para que nãó'deteoham 
vasos -Amêrithhos, que forem da Gram Brétinha para os 
Estados. klhidoa, cdm licenças ; e tem tamberh mandado j Je 
detiso guess dE Corte dUV iva: Aiuitatitddi rá ArhericaBlitão- 
nica, é Indias ocçidentaes, para que: Pio todos ds vas 
BS end féci ciptuististâniulás; que pára' dl s6Jartt niindados, 
Bad ppt prtgudêr odiar aca dos ep 
PARE ndo dass 


a 2... 


RENA É E sita 


otatêrio dieiddã' fliio Per” Lord Sheik god. Eciaiires a 
E Udhas vil ftra déndado dm Lejiesy gs 27, lê, fullios; Up 1 2 
E PSpole tjbe'tivê a honra de aseibeir a este a ajunctaimén- | 
“toy! ted éstidh ieadiado mos na Ligieua, para 


o 





a | Conpnerciç,e dito 


ques enaderos. proferimam .gualidado. é Quantiduda. 
porém. tenho .a emtisfacgaã de- gbasgrsr,. que por siguol 
tempo tem gradualmente: subido, ,-O abatimentoise 'soes 
mMuinSapRapenia imputado. a-ontras causas ;. porem dd 
cauga pool ára a isamanaa importação do lgfhdp-continquis, - 
BP. Ipyita prior estado, a inferior qualidade; é que Amous, 
- fumapa importar,,..Eqr consequencia, da. quarnidade- gas. 
maior do, qua. se.hyvig mister, se vendeo 4 baixos: pragadt 
€-nor oqusa “dos prejuisaa dos. eoemufaciaoos ue sonitm ou 
oppoag à Jná fina Iígleza, mu ab 
+. Qtgemo medio da. A euraúgeira, ee 
princípio. do . coquia pisado, -éra hopentê de tos; 
oras, : O.-termo. medio. om em: obrihd, -dosbados: cup 
NIB9. gre - 2:660.29R;plitirgs.= O gerino. medio! de 5 izanos 
egalagdos em. 1199, 0m bd 2NAPA: linea, O tesao .apeito 
dg A sonop acapodos. em 140 tona éra. deraS-0O 


bhbus. . mo sw SkbI co amtictocro EVA gro: past E: 
“1a importada onda some de CD O Comprei 
o q « 1806, O Po. M3989BS 
dt cê + VAO Epa... i | RLMHÃ. 986 ce q 
Pon nBOB., ma To vEMABS hs 
era ARA ças cit 4 CjRtOSS. : 
1810 . º 10:936.924 +. pes sta: 
dm É BL sa E cp Sama ti MTM «1 


mNps dous quarteis que acapáram em 4 dodulha, de. agi4 8 
TRAIR AI Sen) a tita dra ut tado. 
A importaçaô do primeiro quepel sesta ampes que nom 
pou apo áxde Abri; para s Gram; Brráanha, fob de 
| 816.608 libras, 5953,167 das quaes vidrath. de. Perqgal; 
so Mesma * tampa que somente 190.134: Hbyas «so vde- 
ogubram da espanha: Potém op: quattel que amina 
em 5 so Julho do. LAR, sa importagad! Ja js aptranh 
grira., em.  Leondres foi,. 113) SG 1h, litiras, mais; dd pg a 
Tapigr, RR qurdpeçiantos, ducdáto seus 
4 à doi RI 46 


| 


as dota, lia E 





“Cobmhoreio vê catmed 4h 


dptasdelo - - À inpirtaças pára Bristo?;: no testo periado; 
foé 930.940 bsbyas, orem Livirpos? visitou tse sob: O 
eoeel des dous: quatreis, que acadbélim "é 3 de'Júlho 
16 19, Mi 2:501:933, qué he cerca dê ums'tetta pártk iménos 
deque a inmpofuiçãls Wurinte'o nest petiodo' no “annd 
provedcnso. : Pyden-se-his esperár 'maiol "diminuição nã 
inaperabas, gm: 'corsequencia “dó ruinoso ' estado ' db 
Hespenha; ' 6 .: de“ vema "rebanhos! e tambem” em ' cónia 
sopas .de. estar ator psrté' dó peiz tá post 


dos Francezes. Estou também “informado de “que. 


nm. quaca-tat dudta: airtda” nos portos de  embirdué de 


Mespada -d Porsugal, «ão. suo tas 'ngura dbários: A ' 


quentidade "de Juí.de Respanhe neste patr devé? dirimir 
consider svelmena ;" visto (Que: em 'Abril passado “a en 
- comendas dê! presos lergts;, bin Todd a parte de Glodd 
autershire, o Wikmhiro, fbram 'nonde atipids do que rtuilca é 

e sappoem-se, que o consumo actual excede a imporá 
taçad. Todos os trabalhadores: estdb 'igorá einpregados, 
e muitos!déllet"tihbalbam noite ecdia. Á imáior parte 
dos grandas fubiticantes, manufacturam de SO d 40 sacas, 
e dahi pabá tikhí, te laá de Hespanha, cada semana; e 
poderfam ! pregar o ouro de “trabalhatiotes, se ob 
achassem.t!. VM al 

Desde, d "hã" de Bristol; em Septembro, tem a laf 
Menponholu!icbbido de ix: éd! É 85 por librao "Têm 
havido alguma diminuição no preço; porém" etu'Bfistol 
óusia CU proques to do Paio os ióguintes. UU mt+ 
'obLeobeass|ranlhidas: * é s'idegs/0l. a gá mM 

tp dep ivo est Tofsi 6a. & ah; di PI? 

ostes, amultiordê ! CCL sbt so! MOR CAMERA Ca 

era oro ode Conti) da Sim uuição 
daimapor int aSy dbrprasspuarda iene lebadedto b ploP JU! 
laá Gp Ihyiemor proréis de! petpta ladiha cio iso ldaMemos: 
meses. sliiizado iqupestdgato ti ntostho daiia O infarto, nd 
Voz. IX. No: 51. EE 
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“Ge virá a ser ultimamente à 
» Se naô forem protegidas oom UM 

A criaçaõ das laás na Ioglaterra 
consumo ; e he maior do que hq 
“em qualquer estado que esteja. o 
enos em tanto quanto respeita um, 
| um preço racionavel para 0 ria-, 
o artigo, a quem he prohibido nm 
) caso de superabyndancia, e nada 
; nada grita mais fortepente por, 
medida. mal fundada de permitir, 
e toda a parte do mando, livre dg 
ia com a laã: deste 'paiz, assim sus 
imos, A nossa laã está sugerta a, 
num, e está inteiramente :á merçe, 
se he diminair-lhe 0 seu preço, 
que cada Condado requeira é Les 
puder obter provimento «o aggta, 
os nor rebanhos 3 OU largar pos 


necessitam as. nossas panuficiuias 
de láãs, de que deve hecessariamente depender ó 'valor 
da laã, naô ha que temer. O mercado do iateitor: tem 
pugmentado muito, e Relle podemos: descançar;” eu lipón- 
gto-me de que poderei mostrar, Qué, comiparativarieite 
“faliando,-naô he uma proporça6 mui consideravel'fas 
nossas manufacturas, | a que vai para paizes estrahgeikos, 
Porém tem-se dicto tanto a respeito da dimitidiçais Ro 
- comtuercio, e do abatimento que dahi se. gue 'á Neçctai- 
date das .luãs 'e estofos, “que he neçessarnig entrarckm 
algumas particularidades, «para expor a Patuucio” dédos 
prógestoeis: RR 
". Primeiramente, quanto ao Tosso Commercio mugen, 
O mitor: ent: das ir a Sa Gram Bretonfhi pars 


rs VAU, pa o 
e Í 


eh «à ad - das 


Commercio e snid. -W 
todas ds pers do Mundo, termio medio de Prés emos) 


findos qm 1807 inclusive, foi. ' - e E51:910.928 
- Peroo medi de 4. ane, ne LI, re 2 j 
clusive - + 55:69. 59 


É: Do nsiccinigão Eni es porins port subto acima 
de 1:900, P0O. em termo tnedio, tonis do que tros danos preé 
cedentes á vperrçao das Ordens Britânnices em Cimstthaj 
e leps de Embargo, e. Nad-importaçao Americanas, à dnê 
se tem taj clamorosa é taô- falsamente imputado | dict 
geneja do comercio, O negocis pará certos pátzes tená 
docnhido, pela madança de tua direcças, “O acto pah. 
2 upbetiçad de commeteio da escravatera ?; o acta Amed 
ricano da Naó-importaçaõ, o decreto de Berkin, e ag 
Ordeps em Conselho, que bloguegram & costa desde q 
El até Breat, ambos inclugivos, tiveram lugar em 19061 
e-na.soguiate anno, p sábia medida, a Ordem em Censelltó 
da retos, durante a Administração de Grenville, datada 
de 7 de Jamviró (d'ende nascâram au outras Ordens) dó 
decreto de Milaõ, o embargo Americano, e 4 guerra coil 
Russia, tudo isto sucoedeo no anno de 1907, e produzió 
necessariamente grande variaçaô no nosso coromerció; 
ds exportíçoena em 1805, e 1806, que fóram muito 
grandes, pelo'termo medio-de dous anos 52:069.006/. 3 
pelo terma medio dos doss annos seguintes; a saber 1807, 
= 1808, dimisuíram 842.808]. Porém nó termo medté 
Nos. seus annos seguintes 1809 e 1810, subtram. g 
64-360.060!. ; compençando, amplamente, a Biminnição 
dos, dqus amnos psecedentes, e tambeiy do ano sub. 
ipuende de 18]1, em que as exportaçoens descêram a 
“43030.690%. diminuiçaô ésta mui natural, que PME 
- Go ruçess0 das expostaçõeis precedentes, . 
Asses, RaÓ eixo tódos os obstáculos, e esforços em 





ur Po fp nbofizad e. Aicmimttrato se cxporttocto para Afácnde 
A:156.600. e 1605; à 090.075K om Bite 
E ES 
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contrário do“ Inifhigo, U"totimeréio: do: Imperio - Britimo 
pico; petos termos medios comparados com os periodos ' 
antecedentes, nad 'sUléb perda, antes 'angnuienton conto! 
deravelmente,. “ SSUlntl os tout sita do a 


o ho a 


O 


be ao resentê taô grande € taô extensa, que apenas lho 
ipdRi a eonearrthes fé conipradores:! Onoito commers 
 ciS GA LHOO É FIJO" RL tado? do lqhe 'minea ; “é nad Do 


: jndo as Indias Occidefitits BhRhntflb&s-! 201 9 9!n9m 
mos Fat efilla Igor o gs ODTAGUIOs AGGOMBIA 
-MomÃ eobBr 20b 0 jo! inf op ob T)rsrpulinma obia 
es esbos ms iyloga pira & Anemia b qo OTB2S:790,DR6 
SNBiçifoi uai als EXP dtne da Cria Pretuidaty qu 
"MA ENRA GEAR” À AMENO tado O Qjuátio tnsuçda, 
“ando em 181 PRARERE, dâriinar sugira petodds tutbrêd. 
Tam eis Upetação ADORA “Prisshntad etc Osnsmthisgre 


Commerce dee am 


as Jegazgie Iunhargo. o Nat-importaçad. Americanas, foi. 
46:97) cc MEM enero av Tramr cestr R0;464.059. 
E para todaa as outras partes da, Amigas, doeutanf, n tua 
incluindo Índias Occidentaes Inglezas o 
BABES qm ob emofônborg 9 op rbAORS 
sdl zen qe cup creo Cero gbeg Ao! SETSMA OF 5 
src EPRAOP total para, Asogriça de, 1 LRGGOS ÉM, 
“oPogdanto, nomhimp, periodos dimipniçaã, da expor 
taçoeas dirprtas para; os Estados, Americanos, foi, mai 
ape compensadas pelo, angoento dr. CARSHAÇIO PAIO. 
outras partes da, Amesiga, rd'opdo pareça: ques AUanta a. 
«Perigdo, seensionado,, .8,| 88, nº 
daqui em vasos Americanos, naõ éram por forma alga 
levadas Bora 9a ditador A Wider, PA, PASUMA, degres 
Pe it raia PAPO Hen o ter sido, 
lesadapçlos « nom pros India Meciteptasa 8 
Asmesiga Meridional ;, Qu nós, ea ÁS no, depot 
amppridio diseciamente, as Xasgo, Brifannicos;, & que, YR 
Proponsad camivalentes 6. ORRPIÍAGOçNS, Para, ap colonias - 
Beitonpiças dar America Senteussignala e, Indias. Opcidens 
taes, devem neste altimo periodo ter ido indifectamente 
paca onilistadias, Americanos, .ppra preengher, a. falta qias 
iaportengems irecles para ali, À Irlanda, que. tem um 
pomimerção 445 saniaiggo:com exis pais, imporia aonnaje 
“poente, drquris mannfaciaras, productos na somma de 
909; 008 dahi para cima; o que provavelmente b 
outro tanto, ou nígia do; Que Jamais 8€ Pure cffecti iva 
ente € nos Estado Americanos, PR cre im 
AL PODME comqercio para o continente aa Euro e 
sido meita Insior do que jamais foi o dos Estados 
amnoes.exeymo os decgsigs Francezes pxolptram todas as 
smepufaniurame praduçios, Britagnicps de fodas ss partes 
dininm ado ponte shoar a infjvencia da França, as manu 
Anturasin ane; antigamente. pe mandárem jRgra Max 
»paigosar brasa. deifadas, aro INRFRSÃOS die plerior o 
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America, pos dnbos foan(am detiasiado cletos, tímida 46 
Ruca tiveme existido-a ey, de RR ide 
TiCanOs, 

ÀS. principass quelgas quit a Eoialês da Hir- 
inioghem,. muitos dos quaes, tende sido «exclwidas por 
estes decretes dos mercados, do Contincnie, se. mqliárasr 
pova.u megótio kmericano; otendo-sy lunitadp só, a. ease 
macio; e haçendoso mandado para dii, eny 1819, jm» 
Mirpas rqiiotidado. de manafacturas de, Birm:oghago 
aquelas 0785, cujo. Commercio éra kirpitado, .sofinôraa 
pos consequencia foghgnde qs postas. da Arerica. . Vátias 
pesam respeitareiu,. que (Srara, exsquinadas MA, ea. JOR 
Byers, dismérioo ; que, em consequencia da introdluçoaé 
ae araquines, B Outrpo. melhoramentos, dera AS, panmiNgA 
téras de Birmingham, denfro es breve temp, prissla. quê 
doprado ;,e que;a grande, extragrdigarias E noi mhtuça 
emantidode de megueio em 1809, e . 1840 ; asim, comp. 
grande accumulação de estorvos, ua venda, das funendiam, 
operándo Ro mesa. tema em Outabro ds 1810, abgrê 
ram muito o commergio. Marrulaetneas do Gontimente 
elmilhantes a ellas, tem entrado nisto, sendo pesferidam 
e em muitos casos substituídas, particularmente pas gos. 
sessoens que fóram Francesas, :ou saô de. Hespantoçe una 
Endins Occidentaes, e Amenica Meradiogal..: E gm 
quanto os Estados Americanes tiverem acgona,  gaAS 
| todos os solidos prieçipios, ás nossas postesaçess, dm br 
dias Orientoes, e Oceicdentacs,. elles as: proverad IPO, Bor, 
zendas, de contrabando; e quasdo e. Cuniinento, qativer, 
aberto: pos Estados Americanos, elles devem RE 
pagamento prodecçoens, e matvigciuras. e; Capineaim, 
«us exgederaõ muito o censêno que lhes. podem dar ga, 
“varas 5a ipcoessidado, dp Mes proguEar 
venia nos mperosdam, Estronpeiros,  Portimos mttan Gif, 
exi a Grom Betanba, mobará, Won ispacaemancia, 
atri « dyos ranigican, os, pare nie, eg1. taça mesçados do! 
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tambem naquelles, que ellá e Sopprir exclusiyp- 
mente, 

. Falsas representaçoens, PR RE mal f undadas, 
raras vezes produziram maior efeito do que sobre-as Or. 
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qtllenjes om panos; quevdailas sé fasemo:: A sondoo pas 
dlivk deste ;apoocainda, de. npffoss pocém a ifooitiadendo 
Iavoprpide: Dublio: tea, em .regeyva de, Ga Vafiligoliogas 
de Merino, e raças :cruzedas. de Mexio a-Samthr-Doutaypo 
elgumas. naturses. de Wicklaw, porque vaperam:mni. hama 
“prégop «Ná. venda das. laás na, Instituição de Carkssado 
M4 do mes, passado, e vendásem oa South-Downdo Ajád. 
“2 54.84 per libre, (Mr. Aldmorth). Magino. dg 78. ás a 
AOsertds (Ma Basy) raça crugada de Merjeo, desssuddoa 
“Fe tido pos.libra (Locd Dongsailp).. Paraga be; inoem- 
prehecniveb,; e gua). uma: miyatquis. que ves -naf grade lote 
plicar, A razef porque o vadbr:de-mesma. qualidaria da laá 
nÃja tgó baixo. neste pais o primeira do Mundo: eg fabricas 
-de nani ficas, rap» mesmo, tesao: queobtam, uma prega vai 
apimador sem Ilana, apade. > manufactms s0rmebr>08n 
sende a muito, Geralmqntos falando, nsõba ma-dulsada 
- VAyhomem; que siceade »mpadiador naquela trafico ae 
* tre o criador e, O fobrigante, -: O fabricante: Inlgudess ques 
deci iter algum; precialidades, peles. quradacânp de ven. 
pois, vatal, sapodçtá:sejessó talxas, dan polallás propiquilo 
aguovalor, «mas he.dificil, o crer qué: em sapetiudeimam 
das de ted grande-zumero de. nallom etararo apodias qongd 
domo stem, do. que. valiam -junstatnantia- atm: folegicaiao 
De.tem tanjo.. valor; pepa-am, Irigndes; «porquasnah paga 
suma. fabrico nano Lnghenda O ni comcirciançe xdendiadrcas 
-e fabrionitr stratajo, meinr partida! oiBicasntiidisivsadas 
-08/BORINASSiANd;, OS que impdigsitealeai o mrjades cosa 
fabyicaniepaveçena, sor: OpsTpnia Adega PIO oparqua den 
tajpricanta compra 8. Jaá po x gllagost giras ipanpors, da equia 
| nd epa à e piada vo, ra dediensirdas irrodun qo 
“e dub E NDOA E crsamoa pira. oboki: 
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maisrigol, acto erlode pipe iolo ins ass nungaa 
- genero algum de manufhetera. | 


e bens; depoenisicegdo: ira Amtrich Septinitelat dede à 
Pe ai: ovelhas; de Kospprha;;-ós: precos des odwmesiros “dt 
sepenhetent: sidotsÚ atos turbo em Inigtúderro; e teiéla- 
sbosquiesps-Merinintmpuresdes ss6 atwirobdstos; e-soffredh 
voltam! (Cênnectioat): melbor-sueoas velias ido paist 
aque ro6] tiguláirososaQQ 'fottes; ne: rcobeirtes -somenteY pór 
ame) iolheisuyogue ag :onclhas,; sh! tármos | mzentoçi rrhd 
dem drhBrat, é psscarnéicos -tt: libras ibe-das 7a: quab-sp 
donde gorrencidi:pos bbrss: ques cnvilhores do libehe do 
jnábie .sUsquibrmm hot: Retuiltê Abióricanbh tm D$I%Z d 
coitiruêcias puizibicad ebao:b7-meilbocul deiMG atlas Rs 
pnas ;oe! ses sneód Entao matmá ot trava steiie nto der! 28 
dobtabarepais sy asd =; Mud cur naés intenção > pósitiveadoia 
asfninpdria v rita pojosto recabtidas: desta ria gués: Astimio 
dsin cid cparioí dholvosiémem novico: abiies . Diu ise .riâi 
Tateçiangão at Idoifiapos: Ingltzes aofiros . pais) cudo pie 
tinbciasdete dutigro-tpuises oriáb eis Cuiungetiout, 100 vutyds 

- Bsmiallogs ão: Aiorti ; obstaboi as wmerdixteiã qeatvo om abinab 

* ae gosaisb modos ni mono: matteo [iacsyimós nstbupódorna. 
espe vadsmaishr de corblias € feras poisadilongo tompw » o! 
-naQnbespirinsoiis; ev iemellipuntas ravforçõe ciel a MAMA, 
dRiiiscdo Sioydo P soil) jundes a -Bhistt, desen tender eu 
sesciaisêncsi scenhejpdor am progobdatiquado su-juves, 
quera exjuis-cloraçã ievpunhoia,;erisdaoho Rugs Urido. 
dilhso cuia) consuicsite  zdificios 'comúgtios e'enpaçasos, 
“pas desso epssnobrsablundy e cadobyiri ada tera pata Bs 
scontisidsagbos putsodtençdoobdy:  Obintsoda mentos de AsTOO tia 
ateswtudbihaso>Elie Iowa: ecoa miafrde Merindyisá- 
agandab sm oriundos Hupdnico! sp ve ijmportadáres dest 
UPAS LOS GE VA rena omaz aqu ata pe do ade pentiinaa dtds 
tis p iusi ven sigiidospaiihr, qdU-das shgimo rartendas, do 
prepessebéd, dávarb >bs cdoy Mroipatibo iAcfgeu desta pede 
thudo du lavar, surmder;;é pesparar ahi dé: decidido ad 
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gun Tngltgtra, sgosionob asia imniaros: dificuldades ais nm 
venda so quando sevgispfego dell cortsalio, o- prego-bo 
Melia infere po deolaá; da mesma queliladoque petbdt 
ddsspasbbio. cdtib.ab DEP SÍLUINIDA BO «ORIDIO! CO AVEQ 
«ri Dibrdda giPhrioa delisreustamado osspísito; érabulium 
PAS Intcadasis Dorabano bmeshoda mem coujras - prado 
Baue abs) | contá ltm: sitraçosjunerso-a Bristél, 2ques por 
RAVE deatia Sininhança ara condados fabricantes: devilaat 
dhGicanteá se gsnades emporio, pastisasscanda, eeusrdnbis; quo 
Rg en90 2BHNOQXI 9b OJI9QUE MES -20(05T eouua, 

sb O nbianto, densso ebiidesa bp . dao cquma tal preristisap 
«Siosporfanficon dgimessiço, re cestryngeirodas: daásie liajáciob, 
aqua ros pesniituibjulgdr alo salprudezeinbess Agunciss. 
enrgseniitageé eu preços; ves feirmmdss edifferadies picas 
«doiReyape: EimiMonmeanthedatide Ryeiend es oresdensida 
Sa afsiqparobiby o; es dereforp q opesçob fest! melhoria 
slafogammam dê Rypianduó ventes de 2h Fadisadano! já. 
apsroljbed: citgra comrasiao dá Merirse;rdeo Ssicfids - absanpd. 
" Madeira Ho Romyroixh dosRyelobdsas vérioiia Sonspd. 
«asirtnenficgeca qás vançes senhri ;inÃ Merino :Hompáiisg, 
stemángia Menina EgorGheshide, Mel AWilbralmenten- 
snerdedioS db acógistd. ghorblipeh; miMivo Visisermmalrasdoo | 


aFcalposa 28b iii Marinocração qraradao dota sipaeridhoa s 
opprkisinsiapoiradeo feira sem a:yendá sido mis setiveyizja 
«saeibos - SSbuldt Biogseg a cts dgiuaMab Goes peumoas este 
spiiçoLs De sooinitas cbissiaras cledhô, sitpeiduniovqueas 
opta us igpanengisss Os mepandoskmericaais, cam; egitm- 
pars oensp dia) rdonso emu (Conbelixiadhe, Sr tomsllsubisbo 
los, guutlátioo pane. dipquacistap? intosdeiza sicser- 
sspdoqum cstada: Aubtuantelloo s2209 & Toirslas atas 
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prezãs quos hi sdib ume iopisiaSo aoiesfattando! balde rd 
nbespdsã.o Agipareco pelas ostias due viantsighoa pole 
sbdep que: naô sibltapeo conddeti:domh exampláy bávera, 
e acre, do inimigo, e a accumulaçao de difficuldides) gi 
mote po: mepmo cérmpo, & trafito geral Empbria!Bri- 
dbneieas tear: prosperado além de todo to e semplerto ts 
togas ps, dinitábiçaes: temiporsesmdd trificó) ed? ido 
pasticilareéyro ipdrá «certos paixes; > taty dido Sire dis Wo 
am plichonde cbmpemadas, pérogtao prbfides soprando via 
outros ramos, e am augmento de exportaçoens pari BULMA 
paises gue; anpposho que. ms! vavinçoem eo mnidanda da 
ditooças, slozebrasareioyr porsam,o por alglaco >beiiporpali« 
BúcuiIos proceitossburgieausta skgiindividaseg tal: he pa 
soergis dvesnsids hámeis slnimegoro; quo emsibreveiaos 
elangisa nosobontaçã, sihriainvat: no muriáfadiuras qobiops 
daporati outrasidognogo q dnelorchinamdroia: piiemsypdsingdo 
Atrengbuarisa de gualspiesy dinhosigaã do evportagoinia 
ficendo abtplas com perisação mostersroo nagdio -dudpernte . 
Aágos: sTedmss nothdeis quan isionsidefhedi sprbpit. 
«gaindecobisaninahb Eadturadaso estportaipero piliceresttase 
-geirasgie quisa falta, deienpregd moitno Nesta mbscende 
obs demasiadk achimutaçio ode. initigoss dé Certas inaab. 
facturas pe sesfanim iaqbbe carregados! us merckdossde 
alia :.ajestado .ssto podemos abesr:esth densoksdora “dif. 
«Clmsadis> que taai sêstasis alugeitob a sue essertetaltndiRo 
ooffendidhs pêlas medohinaçõehs dorinirigo comiavp dúso 
- codiimesgio, tex orpto: pelos noso Mopiritó” de” paecillogve 
spelosmbeascemobi: Foro tanto ts 'niósposiolminhrade 
sasjarmezuio pardod) dainuiças dos preços dbe deas pd sat. 
"mouqueindissáia êstanio metondo euisrecarrébado dee 
-atigo ;rmas sincis mesteobasa, naô podtncos qrô! o púsgo 
“dadnelheci dá, odbaixido Quer se-ntolu (dado, quasbyiqgl. 
-Mente nodutris Condados vpela IntsGouth:Duws, ira- 
mente inferior á nossa melhoss:AeA mbairo restirpobgge 
csbseciaiai, ajod-us: lixy gotniniento; igqeias compeodiugões, 
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Meppa tis generos qué entraras no Rio de List, desde o o 
ERRO aa - 4%, 44610 de Julho, ss 


Trigo, 1.138 moios, Manteiga; 4.090 barria. “Came Pa 
1.430 ba s.. Fárinha, 2 912 barricas., . Toucinho, Es 
pátus. - dho, 145 motins. Assucar, 1 «580 caxias, , Mes, 

us barits. Vequetas, 1.209 OPOR. | Coiroa 13,900% 
chi: pá mom, Salitre, $80 barris. Agôs-ardente, 30d. 

pipal; "o 357 “cascas. | Vidros, 16 barricas, Vinho, 5a 
ARA Lona, 6 fardos. . Folha de Flandes, 200. exixaso 


Queijos, 4 toneladas. Tabato; 300 reblos, e 160 pacshi 
Sola, 4 meios. Presuntos, 26 burricas. - Cacêãu, 80. Als 
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sFeginho: 200 barritas, Trigo à, 032 moios, e 169 pilrrisa? 
| Ápeia l. 232 mois. Carne 80, barris, Pevada T:9DE 
batris;: 100 inoiog; 'é/1:130 famgas. Arroz 4 845 dacrm, 
Oabao-300: :BACAS. hlgódas 621 sacas: “Agod-ardento 84º 
pépaso Gomy 100" paneirós. Coltôs 2:600. ” Cat! gagr 
| sacão Rasuénr 2 chixis. Garrafa nO duas!" Chabijag o | 
deusdazês;e E5 Goneládas, | - Todebigo 450" paca? Offaal ? 
teiga 3.600 barris. Cerveja: 35. pipas. >Bacamias's Ad 
aintabs:! Fava TE hoios: AzSRE TOO PifHÃ, *é 160 Grã, 
esmas a: “baticas:! Erya- dove” 48 HpdoD Dara! 


fasboiss:Papdl 260 balas: “ihóno fardos SPA 
quintaes. Barillha 1.200 quintaes, . ici Goa 
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Barricas 2.483." ipas de vinho 50. Papel pardo “464 
-barricas. Milho 1.300. medidas. - Trigo 87 moios, 50. 
alqueires, e 1945 barras. Vipho,1Q bacrim . Papoh 898 
resmas. Carne 100! barris. ,, Salitrg 490 barris. Pre- 
E 392 busheis de  CEVARA e 600 

abazes. Bacalhão 1.050 quintass. 
Caixas de * assucar 192, Pipas, de. 
arris de mel, 133. ouros TER 
5. "Mejos d de sola fogo , Sapanção 
le café 1 A “Cerveja do 4 barris. 


Bezerros 6 fardos, a, 


0] evo É 

"os 9 De ad TERRAS o entes mo] Ben. aa 

ê Lic AD 4 "suEcIa.: O prç> 198, q a DS A H bt “a 

Ettraetoeo decreto tobreios reitilâmientos omitir 
nanato 


ART. 1. Desde o dia 13: “de Agosta, de 1812, em diante; 
seraô abertos todos os. portos de Suegia, aos vasps de todas 
as barideiras endçobns;. porém a cada Ntaidiik vasos ese 
trangeiros só he O mag fazendas, 
ou mas Galguia imo era e re era e 

- RenbOda AS fazendas, impartadas jém navios estrapgio! 
rQ8, BAGAFAS 49 por cento mais da dirpitos,. de: que :sende” 
importadas em navios Sge9os ; todo 9 nario quecobrar.om: 
contrançaças, da: sobrecdiota. ordem, é , irapartar. fazenda! 
que. Haô sfjam derivadas deospu proprio pais será odafiso: 


cado, jupstamente comygpmearga, dd God aj oh 
BniQ vue Sugrpotam permissad, +» inportar todasras 
fatendas, de qualquer parto do mando», pa 
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começa Jogo por uma fala de-exsctidas, diseado que 
A oi ge 'de se espiparparmeafrpta 
annicã, quando os Francezes entráram éh “Lisbõa. 
Ora, se'o À, consultaçse quregistros, da tempo, veria, que 
- 84, A B,9 Principe do Brazil sabio, de Lishoagamboyada 
ponsua esquadra, e igeaáde -ntmero : de; navios ;mepcames ; 
«gb os vasos quero Almirante Injghoz SiriBy dem Srntela; 
mandou para o ecomipaiihar, fOraimr wais! para bóiira, e 
dignidade, da que pornedessidade queldelles houubsee pára 
getoha pera expresad:fNtore abosbfortand Uouseesoxpar 
paca esghades Iaglaa)" dá q entender; que'o Principe 
fngira; omg 64 queemigrávampros tetupo: doy Frarceges, 
Sesando. refugio a byrdo das nãos Togigzass- o bada pode 
gen mais: invokrectovdo Que tab nagad, Co cito Suprs 
O Passa depois.a duruina brove narestiva da formaçaõrap 
déspiao: Lustaisa Lemninpiaterra; - ecmysy Crgntirzaçãoeno 
Bompo= Os troqeds dimitasy nad nos perairomesmpeir ai A. 
ado codes pi reál destarêndtoria : revbnanterrarpan irertiis 
asvab dinorieiá pera; qua v! A.-mas:pareéd ter tido: asbitfus- 
mmagoens focesshrius patalestrever'a soa obra e daremos 
«dises algun-exemplo Dedo mesada prRIOSCI)* 
evLPuos + Falado o A. devsigumap acgoeis imoquê eu 
“tro psbeul Lepth6 Lusitara die, gere do eepatidee ita, 
ecpminatidade:  pefol Barao :Ebtres vado tivéliao pers Treat 
gloriay-iposts | ques go -de pojs: matcháray MAs ertvoierasade 
- Bouk:; q se expliça mestes termos. 
O AlciPortrti à Nobre: Biris por tel di pôr Wquelia” causá (GA sôme 
 AWICTUN DA CHE) deribi! dê mirchar do Pod, nt QUE MAGE 
s Eiglt steciwan-a due"edttada por Chivas cet “Portimpal;' pita o 
: BaraS (que ads? tihba participado dis "Hu Éss nbra da bei 
>faithay duro Ra0 -omilremretiltnde Flstiugutra a LAGO Gr! seit oitulios 
esfarçoa) sakiduda Pilrto Ednti à béltanida dlvlas! 1.206 hiniéliho “das 
pura Str deve utifé ro deu Cor Pa deduNto "65 Wrrail jameitos flitõa, 
tab prio MELa AP GOMA ISSA, TO! PSA AE RERAT de 
— REPRÁÇIA Frebte ISEHO200O NURIoi aU opi? VE ra CóruiUhA 
. megte a dernota de tal corpo “pélo Baraô Ebes, à frente do 1.200 
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horpeog de tpopas, Pertugugeas-sbmuctppriaunia, bepinosido agua 
ralo. caneguiememente.a, forma q glocimda tab dagunrebirel guga 
cessa Jeria prod ide o E mais, ebrilhançgõs, ponras, e € FCIDWnCraÇaçmo 


e teria certamente cub e o toc as observaçaens, que, se. - poderiagy 
até entaô 1 ter feito sobre” 4 sua demora no Porto ; ao Imesieo “tenpo 
teta excedido thyiilo 'quaesquer serviços, conparátivaménte pós 
quenus, que a primeira divizas Airosse fosopfossem quaps (omem gp 
sens esforgua E faligas ;. & teia compleamenta balançado-a fepp 
que elles bayiam tah jystamente adgnirida: so o c.sy uobsm 
de sed nilisathe bar migimmado, nad, slipia icestanentáo 
ana o: Bsrad Eben;soideixau ficar Ro Porto; e snsô ft tes 
com: A primeira idivisad, por.:“ cata ou | agbella.sansas)] 
CHPOBISSÔ; QUO JUMRIS AG RE Ae segue Desta paregrafog vê 
ao.gue p.A.diz e, po 35, dá..a. entênders que:to: Baraúsó 
porque qniz desobedeceo d Sir. Roberto: Wilsonyse;neô 
marchou com a seguoda, a uoir-se Á. pribigira, qlisiza TO, 
gasá han. que a Legiaó, cama o mesma Asolasenva ava guth 
estana soRjm ema nf ortsuriça Portuguaás 20: APNCCANO 
aia:-engeita às ondons: do drorernob Rortupnesabo; Qua 
quando; o Bersó Eben ratebey ardem deSiy Roberta de 
Mag àr sbir-com áseguuda, divisao: da Legl Legiaô Eositana, 
recebeo tambem ordem do Governa: Portugues isto. Hg 
da Bispado, Parto, que ensao go. vernatajrella cidade, 
pasartjue:bli se derxaspe, Agar viste qua foui! amdaçaras 
provingia do Muthos som uia dpemtpdighor insisabi roque 
sPreficii seontegad 1 extipui a copiadestas andena nc”. 
- “e Porto; 19 dé Janeiro, Hg9)?:* 
sato” é Spas soe Exy so Bispo, tendo considerado; gs que; Ve B. lhe 
RrqpoR Ma mpi dA, parte, de Sir Roberto, Wilton qua ardaga 
94, xi ha mandeis à sogupda divisa, de Lo Legigd, husitana 
Ap:N00 garuchos de, Brlrora sq. baja, 9 Wgifenmes para. ap, topa 
Asisturaa. qua redhe. na5, made), peabumo, destes ariágon a, parqne 
harende fis Boberto Wilspn, passado para à Haspanha dista Legiad, 
d9,M TER, BRTIMEHeDA?a A LSD auç clas: sad mais precigps 
porra apronria defenta, map. ppdeimpa consentir am que, s4dig- 
traba MEM DIJO -RRFPSLR» US IDE AAUH BSCONsASÃO.;: PAT QUE Aoqpo 
24 ab 309 à caodl osssttloNgêugioo iai uba toi! 6 sjasm 
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sAMragod Sipdoias iniliitas atdarmiadad: Quanto & polrors nad he 
combeiitiite Queue iieire'ráiti: dd Reydo; o que dese fisesde ivria 
evtm grande misto; caro o póro é soubesse, é pelo quo respeitis o 
Vestuario naõ sé pode 'leiviar do tdo da Legiad. S. Exa. sente muito 
Que porBtta ve? ndô poma cfuiéscer com es desejos de Sir Roberto 
Wilson; téstdó pede sua persoa e elias qualidades toda a estimaçaS é 
Feneraçaã: 

é Tenho a honra de ser, Senhor, de V. Exa. 


nte + MO drais obedieme homildo Cro. 
O EA “* Antorto Rinecro nos Samgog." 
e “AS, Senhor Fredoçiep, Beraj Eben, &e. &e.. , 
ATL DTL RE PC TR SPO EE RO EO RR A RU Fo 
El itnd o'dô Commanidánite é em Chefe Britainiico.” o 
» e pro, 6 Quartel Geral do Lisboa, 30 demaira, 1808. 


as a O Cominandante das forças teve a honra dé receber 
«é vesdo oficio de 87 do corrente, com os papeis inclusos, e vos fica 
é obrigado :pelá ' coimnhicaçad, relétiva no dimbeiro, miftiçõets, é 

pótriçhos, que chegéram ao Porto do exercito de Sir Joyê Meve. 
ca fivizs: me rordçua. perticiparvps a-sua APPROTAÇAO: Soh eganja- 
Wentos, que vás mencionaes, terem sido fritos: para aidlhpramento, 
e nomeaçaõ da ofiiciass da divisa da Legiad Lusitana encarregada 
do seu cuidado, e superintendencia, e ele regommenda nos termos 
Mais fortes a continuaçad dos vossos esfarços. em. agaistir & organi- 
taçaO do povo do Porto, para a defensa de sua cidade, que parecé 
fr sido taô bem começada, e que sem duvida será em todos os 

* pontos cosforme; com osdesgos das rpisictnes de 8. M.> 1.5": 
«-** Vips sereia servido apresentar ga, Bispo; dp Rosto ps mais nes 
mtos da parte de Sir Joaô Cradoçk ; q se Ala 
1e lhe dará ter vccasioens de satisfazer 9,8 

tanto consente « que 0 “Cápitad AreitssRHÃo Deja t sêja 
; seiis serviços forem mis Reis para APAE as 

lensa do Porto, Cr OR UN 
ec das forçãs sonte que, Es procedimento de 
&'SiDRobório Wibok esteja. em disco rdancia cojn os desejos do, Bispo, 
oe «impossivel que elle, comendo dis forças, po da dar yrdêns 
posipras áquelle. of oifitial tie lhe têm porém “iuggeião, que be. 
A ro que Dad “saia das Irônteiras” de Bbrtugars a Bnétidi' “que 


ué Up qUltoo cl esis Gil My OLLGCSÃ NC GS PU Sul, a! 
» 


- 
- 
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a45 éija aellioózado africa pela, Regontits e tatabiia Drcempgr | 


meados, quo recolha aprimeua Divignã da-Logind em Almeida sê 
asneira tomei pará o. Rorto, sa profompasta modida.. 
er gs rTo- Sms tt dfegho abordo qerções Tor sICASE a 
Manor pa: sefbdasignoda,, «enfº JT uMmas Rgvamas: Der. Lose 
E e e alus cedia eh poco da do “Sperctatia Miligaeo” o 


prlOTta A+ 





Aa õ Ra a ' 


“oii do Serhetario ho” Bispo do Porto. 


“ Setmon | Em conformidade das Ordens que Rech de e Exº. O 
Bispo do Porto, em preschça de 4.8 fil ter com 6 "Phesdureiro 
Geral das tropas, e lhe mostrei a conta “das despezas mandada pot 

" Sir Roberto Wilsgn,- para o. fim, de, que o diçto. -Thesqueeiro hou- 
vesse de as pagar. Elle respondeo-me francamente, que naô podia 
avançar dishéiro algum sem ordem da Regeritia; e muito menos & 

“ Hr Roberto Wilson): porque-se abiniva lema Bespanha.' aonrs? 

— * Heiisto; em'sumsss, Oque 1e pusrenibe io? e qo em fizene 
adora V..6. a ii ou VrSdelem rbquadp é 
Regutícia: E q 06, ANA de Men A nte 


“BO O ler que dera VS. nm tel rimpostos porém he:o! namo 


que ca já tiaha dicto d V. 9 Moss einprs ele Gr peço 
Cor ccorr apitos P Árive lectonrueihor BrViPa Ge”: 1» 


Com GOT MHestEnádo) 1 STAvAQNIR ya siRo Os Ca ttosiP 
SNS SudhorBao: ET errá: É Gol, Ob pblha LO cd Cdr ui E 
“ av il! PR E nei 1 Do! em 4 q! ns í EE i , E, e 


Destes ERRAR dE o, se PER a que 6 é Bag 

Eber frcoa no Porto! porque teve ardem positiva -do 'Go- 

: Ro Porti pia p ara astih obrary é quê Sir“Robéno 

' Wilson in 3 nad o be fecerido nem 3s'ordehs do "Governo Port 

gusç en, gu je. serviço : se e achay a, nem. 4s' ir insi inuaçoéns do 

Commandante das Forças Tuglezas Sir. Joad, Crado 

déixaiiidossa ficar em. Hespanha, e EVT vida: adefan 

| “Agrtd; "de Ã culpa he dh parte de Sih Robetto, e nãô: dá 
(fi bh rs pass ss Te Pegue 


| Nãb entralnos DA FREITAS? dE s Blâns (dE Bugio É 
e4 E 1) 4 tu q Edo à, PM 
Porta E SVemo E, Pri ou naô “tr m ti. 1. €MO ot 

do que os de Sir Roberto Wilson; mas he certá, « que Siy 
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2 9 Bana! 

“Robo ng chadeção o Gere e qua BRO SR 

tou as ordeús, que este Ibe Rev 
Menos be da.nossa int RAR ai em cousa alguma 

os mergcimentos de Sir Roberto, em-suas campanhas coa 

a Lear Legiaõ Lusitana”; porque elle Mústrou sempre, 

grande intrepidez) presença de espirito, e » combina içad-, 
"Os documentos, | que accompanhagm, gta obra, someçam 

"” pelas Memorias do Bispo, do, Porto, e se Amprimiram ha 
tres 'annos na Oficina do Correio Bra liense, e outros 

doduinentos sobre à presente gurrá” de Poitugál, o quaes 

ask todos se áélanr em nosta cofleeças: — MR 


N RR Rd e f o 
pe: ar a a E redl, 


Hiistatia Ger al da E po E em, Ports Di 
Ré eriquraçg fade dicuno soar dRtê adeus aa 
Tomo V. Lisboa, 1811. Ate são 9h 9 
+. Chegouwnas ár madoesk: voleme, “alguma” eóita dia 
dados e hstrendo Ja dado a mossos-Leitotes una ideh destá 
obra 50, mosirexa elizer que o A. comihda, com um phins 
de parcialidade, que fas uasdos anatotes: defeitos: do FEM 
toriedan, 9 qenJD0O TIS GV Me TESS TUSD JU CDA) iniio- 
+«Felizmento elo esorevesem epotha, - emo que: dou this 
temporanaos, rintipalmenta as pessoas-intevestadéspo pés 
gem refutar ; e vimos ja que houvé qhegy o cotvridksleite 
Rubisamente pela imppenasmm Poséma arque, desaorédita 
PoRÍM Hate rule o ton elle requiado (o -fazeé justiça: áspartos 
oBlendidas, negandosseainserit ensusua! Estória" aysthas 
duçaSide pessods; quê desejaviini defárat 6 séi Su) dNvciêr, 
inc rrbo dfficiaes col com pt! que pray : o 
Lé2i e (fi VE Mo Ma o 16% LR u 
teto. qe b! Abe Ni m Cor He AP Ra; A 
fas RM E ado 29, pos Pagluiig Anspiganto das GertÃ 
5 Cr QUA sa temvalidode suaipennaparaio fin 
da elagiamas ndsarentery & deprintirugens contrariossom 
tndiflorsáteb :'nssim ficou intnifesto bÊ podes intredtintirt . 
quesito e ipitagas pode enter tino H Hjstok Pes ' 
SH 


* nplassnntitind ur -plotmaRisa Mina) oq SU 2 0 







| Ena é Sião. O Um 
“escotptaliverios “algas docamé ntos. dliciães, df qu je nella se 
vd 6 


q rem. 935 *ui) HIS cho ve 
smeis senoo ms TIDOIapuamotos second od convtá 


esômii CrÍNcS do Nãvo Poema Lpico, infulado o, ima s 
PRE ks clúzds'e manes de Lui de  Curioens, Pri incape dos 
 Pottas, dedicam m,como em desnggravo, os antigos Reslge 

mao asu co Correio da “Peninsula; Joai -Bernar do da Rocha, 

ad, “Nhião Alvares Perétra Pato MS Onix. “Lisboa, À 1812., 


20 Ea, 9 MPBSUISBUA Cote DO ro 
ER ta um grande Segdoura á, nasad Portugaçaa, RF: ha 
um A. tal mA, o Padre. Jozé. Agostinho, . que se 
dispoz a ensovalhar' a memoria do Principe dos Poetas 
' Portuguezes, nad houvesse algum de seus Fompatrotas 
que toinásseSpBre A Co trabalho de: rêsponder-lies a 
brochura; tie térios diintê de nós, precuehco: tompleta- 
mente estes fins. E 
= NRO sexim nocassário tamsts «adertos jossto mestrant-éstes 
A. A. para eamagass à presumpçad dosPedre duré Ages 
- Gabo, inmas he péstiga» o almgen quexds shtoÃso: mOstráram 
Dama sefutagaoo tedoss as ccbrecantetes .lberutios):: Quê 
serfam capazes de combater e vencer poetas, e phitess. 
phos debom nome. , « Osgguintesenimesto ilarârwoonleter 
aga nquats Leitores emethodo que. los: A 1Á --seguam! eni 
spa Fefusação, o (po d6.Junod ame ni centra cont Eat do 
«stbyamoçh unpdo dulérico meldides que poáb courirgérer Ubie 
cosriptpes de que heselo Maisedop vermi:a ove!: Falolfcir U' athtiidrço 
emtran PeanERA Rerigas para depsimir. o morecimosta 2de : Canido 
ES EE que, sendo quitaçças. pp aásia fpail 
errar a passagem emp que falla Campenss e po 
aa o ta 
aigul SÃO be EIAgo) bb dos” poé nos desenganarmos, c 
dias Pezebiddaita bras dó th! Ralthdlçe inda do quê tho' 
triliuoianemaquenejie us rebonhuesiso eicm tomar nd Aero 
MCRAG A: BESPRES TO seguintes que depais vo indlas Radio tiWAb: ab 
pd espirito: des finbeskis) ei 
frivolidades. , | Ox defensores de, do negur gh vidam que-g imitam do 
sulpa desdo 


que, por Venus, pr Ennio s Portuguesas se deve 
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- entender a Roligiat Christaã, que hiagm plantar ap Jpdia;. O por 
Bacho seu inimigo o Demonio ; mas ésta séria explicaçaô vao salva 
a extravagancia da ficçad; por yma alegoria igualmente absarda 
querem exlicar a ilha encantada (ainda mais voluptuosa que o pa- 
lacto de Armida) sonde-os Portuguezes se jniretam com as 'Nérei- 
das : 245 2 pinta a vistude com escores do vitio, Recivce Mefisaçons 
avr ia Poosie.” Ora 4 vendo emtad aqui todos .cuias devoctitas, que o 
Bevp Rpico attribno p Racipe contra. Camoras? q Apude fala Ra- 
cine de Racho feito Clerigo em ama heçmida do Bapirito Gençto ? 
$ Aonde de Thetis, contando ao Gama a vida, milagres, e martyrio 

- 006. Thomé? rEm que parto sccuse Camõens da miudeza com 
gue ao rey de Molimie conti tadd « Historia do Doctugal! « da bea- 
deixa que deo so, Cajuuil, avode-a. atoa hisósgio se sia bosdadh? 
Quando se lembrou Racine de accusar de vaga à proposizoã dps 
Lusiadas ; a ordem de episodica, a maior parte do poema de super- 
Tuo,; o estylo de glacial, e perfeitamente prossico; e o heroe de 
aúlto.e sem dignidtde ? Todos estes presupostos vem da inveja do 
novo Épico, pequena raã dos charcos do Parnaso, que ha de arre- 

dhentar, quntulo medem Ra Roque ee Re E éra 
Thomemsração.” <! 
+ Dequispois d6 vÁ>que os À. À. em eua. disc po- 
Siam, ma noi mpplicas e ais que o Roeta.dise, 
BK. 6 Bvik 
Do ie UR en oa vadia venenos, 
Mas agnippe Go. coo querendo) faxá mesas.” 
| mo geo 

utesposta-wes aois do Investigador Portugues em Londres 

que no caderninho 8, a paginas 510, atácam segundo-o 
 cástume O poema Gama, por José Agostinho de Macedo. 

o Listoa, 1812. 


RA Este folheto, que consiste de 64 pagiass em desdecimo, 

«dhe uma espacio de justificaçe6 Que o A. faz de ses Pocmsa. 
Use nella dé phrases vulgares, dicterios de gente baita ; 
* ecebufãs qué quasi nunca vem a proposito: o que com 
. tudo he mui, 'conforme ao A. Mas outro vicio de maior 
..Comeguencia para o A. he usar de pecripiinaçãõ, em vez 
de justificação; e copçlua o seu fulheto com -suma:lisia das 


| 
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Mu Ja e PR .2. 5f 
avras nº nas Portigiezas, de a que os Ínvestigadore ores fazem 
“ts Us e tos Do ada) dota: 
úso omo—sclarecimentos, | por clarezas-—pessoa escla- 

sd e il istrad o by el. l AM wir "t 
Ci Hlustra E asse agric a em vez. e 
rec 2 Pl g pa a " Fr 


agricalto esse, em vez de memoria E re 
Gaômmáyitema desolante, « em vez de destruidor — privateis 


data or 
Tas, em vez de eoristios—situaçad degra ante, em vez 


bas DD Las 
dé avltantedelectante por delicioso-—t&scudante é ém ve2 
PR e 4 SL E " * efe cet, o «Doail 
de detehsivo- des arres,, r, desvios—Uahitentos +88 
Fido É] MR « rp ar Ui Jo e 


vez del 1 ice d o conthende lo—jargaó, 4 em vez de ei enxacoço, 


ou Vagconço-—massgêre, em 1 vez, de mortandade-embelis 

cimentos da metropole, por ornatos metropole-—justera, 
em vez de exactidas-—recitativa, em “vez de narraça6- 
j- diênido, por, impune-ley do nad intercurso, em vez, 


PER: 


qu incommunica à8-—o ficiusidade, por, desvello— 
Bas e 54 mero co so 
É Co 


E, por matar, é es eras,  p** atá 
e evidente, Me nes estos, nem outros alguns termos 
de lingoagem pouco pura, de que. aquelles criticos 


têr feito uso; ; Justificain oÁ. havendo elle empregado n 


pois outrad expreseoens, que mereçam justa, neh 
más este A. taô bom logico como Poeta, assenta, que 


fêz éoni isto a apologia de seu. Poema. Nós o deixare. 
mos em paz, e o mesmo nos parece que forá à maior 
parte dos Leitores Portuguages, que por suas occu 
gõents, literárias naô gre, obrigados a lêr, simpilhantes, 
obras, E , para as annunciarem ao Mundo ; ou dar ao À, o 
devi jo castigo, a sua temeridade. 





O. segredo. vevejado. Puxte Vl. Grita da. verdade contra a: 
a Aetuaças des Redreiros Livres. Lisboa, 1912. . .d 
"da As desta obra tem denfessado,: que nada sabe dogs 

pedteihos-lvres ; porque nunca o-foi; mtnta entrou enhê 

send Assembileas; o suhcd houve nenhuin pedreiro livrê que 

Heordinaissd quama. algarmá: x respeito: da Ordem cu pocier 

cade doi Rings sedbos!.. 'Logó-e A: ni id 

Vob. IX. Na:51. oem 


950 . - Literatura e Sciencias, 


revelgr a respeito dos seus segredos. Mas ainda assim quiz 
escrever um livro, sobre a materia, de que naô: sabe, 

nem pode ter meiys de saber cousa alguma ; e tanto basta; 
para se presumir qual será p merecimento de tal livro. 

O grande araculo do A. nesta materia tem sido Barruel ; 
mas naó contente com o traduzir; mette cousas de sua 
cabeça, sempre que nad entende a Barruel; À. que se 
naó entendia, nem queria entender a si mésmo ; porque 
éscreteo em Londres um livro contra 08 E pndssõao pela, 


unica razab de que lhe pagáram para o fazer; assim. 


- Como agora está escrevendo” em França contra os Papas ; 
por que lhe págam para o fazer, , 

Diz o A., na prefaçaõ p. vi., que se persuade ter feito 
um jssignalado serviço á Religiaó, revelando aquelles 
- moysterios de iniquidade ; mas: “nada descobre senad: uma 

ferocidade de dessjos, que a poderem verificar-se faria o 


A. correr ros de' sangíie, e ardet vivos nas fogueiras 


todos os membros dessa sociedade, que elle. naô' conhece, 
senaú pelos esforços que fez para nella entrar ; e pela re. 
pulsa que encontrou; é pela má: phráspologia. com qué 
exprime suas sanguinarias e antichristaás maximas; como 
dizéndo, que os pedreiros livres querem, sementar nos co- 
. Façoens a irreligiaô, &c. 


Noós sentiinos, que naó haja algum Eecleiáico, que,' 


escrevéndo contra este furioso; exonere 'a classe do 
ettigma que éste individuo, por ser tambem Ecclesiastico, 
ao mênos no exterior, lhe póde atrahir. |Um sacerdote, 
que desce das funcçoens sanctas do seu ministerio para 
ser atiçador da«discórdia, e fomsntitdor das perseguiçõens, 
gritando tim sens eseríptos a pedi Gangues 'e mais tangõe, 
seria uma ignoriigia do 'Sacerdocia se os vicios dó indi= 
viduo. sé. devesseny imputar á classe. Mas como a pte- 


wnçãõ,. póde langar mad destes factos para fazer a ácen- 


saçad; nada nos pareçe que seria máis. condutenite paia 
repelir o colpe, do que ver desapprovadas por outro 
e.clesiastico, as ideas perversas deste A., que tanto se 
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desvia das maximas de humanidade e iranducs; que 
iospira a religiaõ, de que elle desgraçadamente he mis 
nistro. 

Alguem supporia que o A. no Romance, que inventou 
peste opusculo contra os, Pedreiros Livres, guardaria-ao 
menos certa coherencia de ideas, é ligagaó de factos, nes 
tessarias em «qualquer novella para a fazer plausivel; mas 
vem a isso attendeo : assim à p. 40, dando ema lista dos 
preceitos, que observam os pedreiros-livres; diz no pres 
ceito iv. que ** desprezam os sacramentos e leys da Sancta 
Igreja; e no preceito decimo, diz, que “* se obrigam des 
baixo de juramento a manter-se e conservar-se na sua 
crença” Donde um Catholico Romano se obrigaria a 
manter a crença dos sette sacramentos, e a desprezar esses 
sacramentos ; e repette a p. 84, que renunciam 06 principios - 
de religiao. ; A quem espéra o A. persuadir com taeã 
puerilidades. 





Documentos interessantes relativos a Curacai. Londresy 
| 1812. 

“Consta ésta obra de um volume em! 8vo. de 309 pagi- 
nas; aonde se acham os documentos officiaes relativos & 
preseúte revoluçaõ de Caracas. De uma pagina o origis 
nal Hespanhol, de outra a traducçaô Ingleza. Os do. 
“Cumentos saô o Acto de Independencia. Artigos da 
Sessad legislativa de 1 de Julho, 1813, relativo aos estran- 
geiros., Manifesto da Confederaçaô de Venezuela. Cons 
stituiçaS Federal dos Estados de Venezuela. 

Todos estes documentos se acharaô na nossa collecçaõ. 

He esta obra precedida de umas ebservaçoens. preli- 
minares; tambem em Inglez e Castelhano; e toda a col-- 
Jecçad contem os papeis, essenciaes para se conhecer q 
estado actual da quelia Revoluçaó. 


W 
) : v A" 
: 
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Segunda carta de um Americano ao Espa ol, sobre seu 

No XIX. Resposta a sua dr dada no No. XX I P. 

“ Londres, 1813, 

Haviamos em nosso Nº. 43, noticiado a primeira carta 
do Américano, - ao Espafol; Tespondeo-lhe este em seu 

.24;e agora lhe replica o “Americano. 

“Este opuseulo; contem 137 paginas, e dahi ate 0 fim, 
que he p. 200, contem notas ilustrativas. Começa 0A. a 
Pp. 18 com o parallelo da legitimidade dos overnos, que 
se acham. agora em Hespanha, e nas Americas ; A dahi « com- 
para 0 adá de proceder do Congresso de Cadiz com 9 
Congresso de Venezuela; ea p. 21, esta elece em 
summa o que pediam. os Americanos. para continuarem 
unidos « com a espanha ; : isto he, que se lhes concedesse 

O terem suas 3 Junctas provinciaes, € como as que se esta. 
belecéram por toda a espanha; que se lhe franqueasse | o 


e b 


ommercio como às demais partes da Hespânha Eútopea ; 
e que tivessem os Americanos igual representação nas 
Cortes com ôs Europeos. Ap. 25 estabelece, que ha- 
vendo-se os Hespanhoes negado constantemente à Isto, 
nada lhes resta mais do que a separaçaô. .., 

De p. 45 em “diante descreve os meios de rigor e 
crueldade, a que os Hespanhoes tem recorrido para a par, 
ga a revoliçaõ ; e expoem a sua | opiniaõ. de que esse, 
modo de proceder à incita, em vez supprimir, a desuniad des, 
duas naçoens. 

“Bavia o Espaúol negado a possibilidade de so ais 
'marem na “America governos “independentes e federg- 
tivos; he isto que o A. combate com energia de 
Pp: 58 em diante. . Depois dilata-se o, A. em com- 
parar a capacidade dos Hespanhoes c com A dos America- 
“nos, para se governarem por si; e ainda que, nestas re-., 
criminaçoens se ache alguma aspeiez ., como quem se ve, 
offendido em seu amor proprio, «om tudo mostra o À. 
assas de raciocinio, e muito conhecimento da historia 


ro 
. 4 & 
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tanto d da  Hespanha, como 2 da descuberta da America; ea 
nota a esta passagem contém muitos factos. importantes.; 
- de que o A. deduz coplonger » QUE EM, Nossa Ppinjad saó 
irrespondiveis. 

Os nossos limites nao nos permittem fazer extractos 
deste opusculo, nem a intima, connegad, de suas materias - 
nos oferece meip commodo de, poder copiar passagens 
destacadas com algum. fruçto. do Leitor; mas reçom- 
mendamos êsta producçaõ como sumpmamente util pasa 
g inteligencia da actual Rerolaçad da, America. Os 
que se interessam, nos negocios do, Brazil, acharam, neste 
pape) m muitas cousas, que, lhe naô spô indiferentes, 


Travels | in the Interior' of Brazil, &c. Viag gens ao In- 
terior do Brazil, particularmente nos districtos do Quro, 
e diamantes da quelle paiz; feitas por authoridade do 
Principe Regente de Portugal: incluindo uma vagem 
ao Rio-da-pratg ; ; e um esboço historico da Revoluçaõ, de 
Buenos-Ayres ; ; illustçadas, com estampas, Bor Joaj 
Mate ; author da dinraçi de, Derbyshir e. Lone 
dres, 1812. 


Quando refiectimos. em. que. Cone: de, E RA poa 
sempre. os caaipres, antraver a. que os seus Dajuraçe, Ni; 
Jesem, o Brazil com.a fm; de imprimir suas viagens, & 
dar a conhecer aq Muntlo- aqueles. riços. palzes; nad por, 
demos deixar de, notar, que fosse. um, estrangeira o pri- 
meiro que publiça pela imprensa a descripçad de um paiz, 
que seus natpçaçs nad tinham permissad de examinar 
Aguelles que se, queixaç da, falta. de. notícias, que. re- 
cabem dos Portoguezes, de sem: proprio. paiz,; como ja, 
notou o celebre Linneo ; conheceraõ por esta abra, que. a 
cuipa neó éra sua: nem se póde impatar áquelles. 
povos, que sêja um, “estrangeijo) o primeiro, que oferece; 
ao Mundo a exposiçaó, dos , interessantes districtos, aonde, 


sG acham 8 minas do ourp € das dianquigs. , a 
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Esta obraá' se comprehende em um volume de áto. de 
366 paginas ; e varias estampas. | 

Começa o A. a sua narrativa, descrevendo a sua vias 
gem de Inglaterra a Cadiz; para o fim de embarcar dali 
as suas fazendas Inglezas para Montevideo ; em um na- 
vio com bandeira Hespanhola; o que sendo descubesto 
pelos Hespanhoes | no Rio-da-prata; foi o A. preza, 
ainda que depois posto sob fiança, e «as fazendas confis= 
casdas como sendo contrabando, e propriedade de estran- 
geiro, que segundo à as leys Hespanholas naõ pode negociar 
nas quellas colonias, sem incorrer a pena de contrabandista; 
e suppoito o A. fosse tractado ali com muito mais bran- 
dura, do que o serta pelo Exchequer Inglez, um estran- 
gerio que intestasse portar-se da mesma maneira em Tn. 
glaterra, com tudo o A. queixa-se, amargamente, , como 
he natural, do povo de Monttvideo: | 

"À tomada desta praça por Sir Samuel Achmuty, poz 
o A. em liberdade; e a celebre capitulaçao do general! 
Inglez Wiitelocke em: Báenos Ayres; o obrigou a sahit 
do Riocda-prata: dahi foi a Santa Cathariha; e passou 
por outros portos uúte o de Santos, a'onde foi 'á Capital de: 


S. Panlo mequererdo Governador, que He perrittiise” 


vemiler parte da: sua carga em Santoy: concedeo-se-lR& 
isto, tinda que contra as leys' do” pair; e o :A. dá “tm: 
 exóellento “character ao Gevernádor, Antes” porém dê: 
seguir o A. em sua jorwada dareinos um pequeno 'dfc: 
táveto ds'p. 77., gonde fala de wa excursad has visto 
“ntanças-da cidade de S.Paulo, juneto ao 'Plete. +» 
“& Nas suas margens ba algumas sitraçoéús que sad verdadeiro! 
remente: upeteciveis ; lindos terewnos 'virpens' cobertos de malliira!? 
e capazes de produais naS somente m nocessarioy mas a que hede tuto”. 
para a vida, em cesto por cento se forem piopriamente <ulirados; , 
Era cousa teiste o Ver um territorio, que. por Am festil çhaô,£ gno- 
ductor clima merece ser chamado um paraiso, desprezado 6 soli-. 
tario como o do paraizo terreal depois da queda do homem | ; 20 
- mê tebpo que seus issfatuados porsuidores, Como a'dbittndeá á 
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cia de Caim, anhelando pelo ouro, se abstem do rico banquete: 
que a naturkza lhes poem diante,” 

Esa passagem nos servirá para ao depois; por agora 
' sigamos a narrativa; quê refere a viagem de Santos ao 
Rio-de-Janeiro, ao longo da costa, em canoas; e no eu: 
yii. descreve o À. cidade do Rio-de-Janeiro. | 

O que se segue he taô importante, que nos vemos 
obrigados a deixallo para o seguinte Nº. para o tractar - 
mos com o vagar e extençaõ, que EEquer. 


[ Continuarse-ha.) 
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Rn ao Jornal, por exceleniia 0 Seieiifio, 


Naõ nada co ad 2 um'artigo ide 
tal natoçem, se elle nad centivesse. maierias do intarexo 
pablico, e que evidentemente .trizem o conho.na ma- 
nufactura ao pé de Berkley-square. Deixamos pois ao 
escriptor daquelle paragrapho o pesfeito gozo do prazer, 
que-teve era nos chamar sevolucianarios, ignorantes, $:c, 
&o.; isso ja está dicto, redicio, e nunca provado; vamos: . 
& materia; com que o Senhor Jornal Soientiico, a quem: ' 
só agradam os governos: regulares, quer que nós lho r8s-' 
pondamos ás seguintes pesguntas. - 1. Quem lhe die a 
v. ms-.que convinha no estado actual da Peninsula esse: 
chamamento. dos povos? 2. Que resultado favoravel' 
pera a defeza do paiz'tem apresentado as Cortes em Hes- 
panha? Que tem produzido os escripios incendiarios na 
America Hespanhola, á»  excepças pi gnenas bia , 
cossaças decommencio?” +. Ur E 
Com que,'Senhóres Séienfificos, às is'Uóries de Hespanhã 
 janad prestan? Ob! nunca prestáram na opiniaõ dos 
Godoyanos; porque para os despatas, fallar-ihes. em 
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qui -tecmngatoz é: Apattmmio... 4 Qusi-tam decor soma apgoaiho 
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o hesdo jorútal. Nab ha advogado que uu saiba, Qué se 
de -vccupar a defender o seu carncter cuatra o adversario 
que o ataque pessoalmente, necostarismento perde dg 
vista a cansa de séu cliente. E basta O dicto, pera mos- 
pi 





D. Domingos Antonio de Souza Continha, Conde de 
. Funchal, e Embaixador Extraordincrio, e Plenipo 
; temciario de Sua Áltesa Real o Principe Regente 
. Nosso Senhor, junto de Sua Magestade Britannica, &c; 
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nqueltas, qhe' são et paihtas pet lida Meat titia aged 
E a e DU dot iQuttalo o sb. cdi vid «x 
nã elo Que: indo E Mi “ab Dirt da Pligona 
da Cônsciencia e Uuldh de eder reporta 
rio; Consclho da Minha Fcdl Fuzenda; Regedor da . 
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Cazã da Sippllcaças + à. Real Juni 

gulinra, Fabricas, e Navegaçaõ, 

E: Pórminios, Ulgrgmarinos ; ea i | 
e. Ministros, de E: ustiça, a quem 4 | 
ERá. pertencer, o. cumpraõ,, e nf 

contém, sem embargo , de es 

9; tadas He. por derog: as p 

comp 4g dellas Fizegse , expressa 

Fo gaterá, coma. Corta pasqada | | 
qua por. .sln nas ha. de. passar, . | 
desduras majs de, pa âona, gem « | 
teprip.,. Dada na Rio, de. Jangirt | 
mil gifocentos € qnze.. as j Seia oq tosmehaa 
PRA la ia PRINGIRE, Ra 

BEN «ogro, força de I, pela qual Vossa Alteza Real 
em Deçlaração,, € dq? do paragralo segundo, 44 

Alraré de 1 vinte € dito de. Abril de raid oitocentos e loves 
há per. bem, determinar o, modo. náais cit de se legalia 
a prapros mercadorias, de “manulhctgrá, Portugucha,' pars 
QUE RAFSSÊ gozar do benefício du isenças dos ditéitos "48 
Entraria, gos. Portos este “Estado do Braztl, e dos Domi 
nigs d) Wrnparigos, chncedido! no referido parngrafo segs 
“Rá ) eo Fato fópoa ecitoa exposta, RR 


toy nad cação nô à q o Grdepação de do y 3. A Jó. d io. 
tu Exingipe, Reggntg, Faço, saber aos, que este ie 
som foca de, Lei pirem,. Que harendo-me pido prezpit 
| tos e gemido 2;PA pessoas do meu-Conselho, ebutros 
misisizoscriogios, em prrimentados, nd os do Serviço 
dim, Deosi g, Memo p dig, bem comum us Vagsallos, 
qro me cpossesa Cananltar, 08, EV sina a qus 
Perigo star ge, Jitgsal, intalhigençi ia, do dt dp til, 
x. liv. iii. da ordenaçaõ, onde se dispoem Aus Sá que Fo 
Ermsijadas PARA PARORd or em izos, fo Apjes À vrem Êo am 
madpo polo, Net Minha, po Rrincipy, pad cido al 
3 'v 


att eitves of] au | Pp lnê ai SRD dê Ei, 


' 
E 
] 





va Mescetigaid 
» comperdcer, sea lugar; cade:o Rei, Rainba;' ou Prióa 
aipd estiver; for -distente degudio para. dude foral 0a» 
dou; iduremto à: tempoda tua ida; extrdpy/ou-tomada,.e 
mia dons dies, para repoúsant(so .a distancia des. Iigares 
formais der súnio Legoas, 18 um diasse-ddy msnospo que 
ves soposiile chatamento indeínido; quanto, ap. tempá, 
eArdiatanais: do lagua, podia.vir:a ser ás postes de. gravo 
damno, pela total suspensa6, que Thsaltuva.ido poderem 
“tpadiata os. direitos pois: que.;no8 pódiad: viti? de que 
assi; 'so, aphaxad chamados, spito maisaqumílo circan» 
stmeias umperiosas, 1 de: que, possá depender: a std vação 
de, Maparquia, quacents quesentes, podurdo sobbrigrasano 
- Byim, £,p-podesõ tembem q Meus Snctesmres; mesatiny 
temporariamente à. Misha. Gômei. . E-:Cends tambem, 
dnitosina céu cpriaiciemguStenitan-osnolinhos,: que sa: dente 
YN6 da indiccreta. appliraçaõ. da ' Privilogie das. que se 
aghaf agrentos, ppr-O3uza: de, Regablica;» Souufegrido, 
cm declaraçad; e-ampliiçaõido aus: se avha.<isposty n6 
Grdenaçaã-do Reino, à Dirbito. Gommum,-.ardenandsca 
gninte, que Mando. «inaltexavelmente obgaprar, . cign 91, 
“A Ir Qrdeno- que fique -cua inteira: Ohrervanção 0, bla 
do-tite-x.- do Jiv, “fi. da Qedenação parm, om -dezos, jomis 
narios de, chamamento, quando na5- baja tada dit 
definida de Côrte, e gue e mesmo. chamamenta.agó es- 
cédao tempo de seis meses. . Quando exceder osinigos 
roda ds tempo, e quando hajamudança de. frfnies segs 
mjmpor Sempo.indafipido, entao Squ, Senrideimitanop 
Privilegio de nas. responderem em Juizo fóra. dorlugnt; 
ongr-a -Cêrte esa. MD tempo determinado De. sigua: 
apnoss. findos s.guass. gessará, o Privilegiop-a pads um 
sem pbrigadera gomparseer. em uizo,: sigundo fés ale 
Diraitp.o vrempo doses go gt Bem a raise Ob 095 
od 8.oPasa esitroquelquen inconvaniquies e rdagatio amem 
que: ams aghnd astualmento no; caso; de. gagaseno des 
primilegios que-. a ordenação dalcino. Iicerdanas; doque 
daqui em diante nesta a sómenta fica. gessando. : (Sou. 





Mlsulio nie: E 2. 
Bertião- decdifais, quê de-que so acharem nesbis uiieto- 
atincias; Só gaderiá:qer Hbrigaidos ancent prrtorreiiSálho 
Tlonb anoos: dofais--do! dia de: pastgengis dies Alvari, 
eruad indie, ificando-se entendiado, que! porá ofeinno é 
prividegão do chamacibaloent , tabnedzo! sb” deverá datar 
depe-mnaos, depois qué a tnesnho rem efeito, atfineque nas 
resuite-damio ot prejuizo minque par tad Justo imbtivo 
seradhag inhpedidis-de: comparece. = rot st sera! 
“on & Boidioairesiiniçao ân-integeminy Guentono Mt 
degin: de ameçntts: porcansa: darsepulltas, !istoha; ds - 
Men, Reak Setvigo,' sómorte contedido: vos geo colada 
Shovidiide poblidayp pororuza -do-cotimedo;"t" Inláreide 
público. gesnobas :muzentes; Bod Survitordteigrar; que 
devém: gozar dest privifegios à Osrquerse aghag) mal 
gentes no: Exercito! err termpo-der gqeria, "peljando com 
criniviga) ow por senelbinte; e toa justá--cruga: fóba” de 
hogár; parw onde: dad; ditados a "comparecer: DP; Podia 
os que qe 'achãs. sazintes! om Elibaixadas," Degaçoens; 
es Oommidaoens extrortinivrins; é tempótarins de qual) 
quer naturezas que “sejas, ' e" cuja "dáração' pôde ser dê 
qualquer sado defilita » ficando porém excepthádbs de 
sidnareirr: Mests pelviesio'os ud! sé: acharéim dhzénter em 
Exnbeguraliasy Leghçoer, é Cosamissotmes "ordinarits,: - pore 
GR MRE OE na6 pode! sippór-qlre a! erigentétti pes 
eospidite Ab Serviabpultico 4% Gbrifde-k RH ebriipivoa 
eee Púisb-gte x ques Pirtes Que tivesent! alreibous 
que wemlibarpi tes pódê ver muito pinguiiciO entanto 
dwmidaoD Lis) ento uoreimnepest era Db svtvit ; 
au 4d4 o Erto! tenda sda cattle Embiicádos Pegadas 
cas Comnissocip drdinhsias:-Sou Bervido! deitádar; Que 
cais ui tençiugas cohteao: cmupeçteva citebesiaa qr 
meço de demanda, seguindo-se a: este respeito o: que fd 
mola disto, mo. livro dijo tituvix MpORIamaçapido fefno 
aquela osiquerigroo 4, Côrte carta ipa rats torta, 
les ppobgrenbagua becss vê Indie ameba, grs di Deda 
ada ri e sbt nto nte gii (US tra, 


AQ Musçdaneas 
Belt Mando, é PR pd dojPaços, 
Ergo die Meo dRgal, Kepria 5, ministros, que servega, 
de Begedarçs da. Cran da Sappliçaçãs ;, fronselhoçde, Mj- 
nha. Heal, Fagenda, e lo, Miramar s, Meja, d ai 
cofipdgns = unia, do, Gammercio;, Detrnhm rsadorçs à, 
Comescilorcas Justiça sk Eeasops, do ORI IIAA Bein Bis 
Sgnhasios, que, Aspiap CADPRAS», e guardempp façad. qums 


| 
) 
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ese cotiro cas TD obgro ab E on RR TE de LINEA, 
cosantoaad ca a galo PRENGI PisTiA sisvpeh olio > 
adia FPA força, dg Leis Pg aual, Vomanilisas 
do aos graxa inconvenientes; guerpocerad, 
rala! inteligmacia derAit, dovtitokcrto Lixojiis 
dar Drdgnaçãõ, ih pom beso denlarar £ MOphARE PeHPAR 
asfpr ora dos que achpndae Aupentes por cansa derghar, 
medos asfniso > tado paofóraga asia flesiasaçdos ivedos 92 
"0 moda iobesth obmmmpeseotiscasV aistik an9M colog 
Diereto tinierpistandd co 26 dim pl iumtrasdev18] bissobberaer 
aollovpsl nummepede corsinmoção cBpididpnaa 1999n0m1q 
-oPrdvenas emb BUEIRANATSO pe Pprtoriaso riste enUIAI 
PARA E! AQ O Ei abA gabi die epenildan 
plbsonte "sd! que bibátt nov; *inéth ui id 
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sendo ERES plteRcerte lh PaMioí Pontigibi 

ese Elba cid Més fittido|abh ddr ny a 
'e Eltalérhos idem breve w “Boba 

era Has PoEcelá de FrisváHos Mah“ ie 

Com petéitta Pieskortes tetas" abtóle: 

ria Ing rar a de” Porios de Portugal; grazh; Bi 

dos À és Madeirã, . Cabo Vétite, óribe" HA esizoy 'dé' 

doa ES Bal UA Arlo a cêntes, "sapo tar &'Minthy! 

Mui er AMA & 

fail EN bondes Be 

OB Ro tânhd: d pras 

sent haver entro El Qui 

na dithda distidsiçãs de qu 

régatad 'ménkisnadá hb fá 

(0, Bouvet “aê Set! dns! 

8, ag lots Dônkiiogo “her 

peito! da été “ávido dá! 

rádos” os é Vasdaliós-Mins; 





| “de qu ró dé FeferBir tt 
Ê Jedia fa sto "ghe fa Des 
cliração Vi TÊM Rssendiatmênto Pi pio “Bend "add! 
AME + EM E ivposi aõ do citado Paragtafo vinte 
e vito rir Alvará, à Quo “a Minha Real Resolu 
réBtitimetao É desmurl “de cnh vê trata no Roger ri 
FRBRTBO O Que BIA VIA Heagady: et nér' Consertirddo live! 
Plhodil ebaaaléroo did MbdsºDônintos, 'Aindkr Quelato" 
ras Toró “a Uoaltrde dead dao, “so wub deveb 
entúnieo settIprito dy Emberebesa» Esttingedtasy tqdou 
se achava Edo “Wa! Porta DAAs Minhas Tobuça 
pelos Meus Fieis VassaHos;-grando Mandei publicar o: 
menvidando LA Ivavárde Vquit rot: deo Fevoteirpy s dorendoA 
permanecer proibição csómentoa Sespeito: daquelles: 
Naxios JRetrawpoiros. qrue- forem compradas denis; na: 
poblicaças do, citada Almarós om quara Arara, amjpjtos 
ivreavissivolme nto Bo PÇ AP dhsa sp importada gi 


1272 | M igcellana. 
Resi Junta do Commercio 0 tenha assim cutendifo, e 
faça pablicar, para que chegue à néticia de todos. Pa 
Jecio: o Rio-de-Janeiso, eta: ii Novembro te 
us encon conse. 
e A “ Com a Rulasiga! do: Prixgire Rsoryra; N.. & 
o ; : à iodeto — E. ; Devi 
 EXEÁCITO rúsneis CONTRA A RUSSIA: , 


- Buletias VI. Wing, 11 dp Julho, 1514; 


"EA Reg de Napoles continua: p atgutr n, retaguarda: do 
inimigo, Ams 5 encgnirou: a. caveliaria-do inimigo coa 
ume posiçaó juncto'ao Dziana,: - Mandou carregnrpeia 
brigada de cavaltarta ligeira commandado pelo .generm 
Paras Subervic. Ox regimentos Prossianos, Winlembery 
gmoçsey, e Polacue, que foram parte de sua brigada, gra 
megátum orm a meios intrepídez, Derotáram a. linha 
des «ragçcns; e hutsares Hussianoss e- tomfárem 200 prie 
" Woúditos som stus cevallos. Quando chegárom ao outro 
lado -do Detrna, - quebráram pontes e. mústrármam dispor 
diçibide defender a pastagem: do rio, O general Conde 
Montbrén trouxe entaS ns suas ciavo Baterias de-anilhes 
Bia ligeira, que por varias horas levog ú: devtruiçaG é 
Tinbes do inimigo. A ee E igng foi. considero. ' 
- ava. : a 
o general Conde Sebrestinai ia so , mesmo <iá, E 
| Visizoni, donde o REA ud nertardo poog 
celeate. 

de nossa guarda avençida sisal o-Dwine. O gro. 
nera! Comte -Nauouty ativa aos & de Jalioem Postiyins, 

mt. À Sms de pasitr o Daigas, rito procedeu seis: reilisas, 
Bdianto de dinbita VEL Rego de Napolyr:. PD: geueml de, 

- Iwigede-Roussel, com o reginiento O de. carslloria polida, 
eo rigintentó 9 de Husseres Prussianos pasárgm:o risjf 
dertotósaos: seis eoquadrocns Rumiagos, passátua & tam. 
pada um malos memoro, < iomaçam 45 prisioneiros Com 


—- 
“o 
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varios oliicines. O General Nansouty lenvi a condacta 
do General Ronasel, e menciona com recomeendaçaã $ 
Tenente Borke dos Hussares Prossianos, o sub-oflicial 
Kranse, e 0 Hussar Luize. S. M. conçedeo a insignia dg 
Legiaõ d'Hoara ao General Roussel, e 205 oficiaes e ci 
officiaes acima nomcados. 

O General Nansouty tomou 130 prisioneiros adia 
hussares; e'titágoens ndoriados: + 4os 8 de Julho se “abrio 
&cômpanicação entse Grodno e Wilna, por Lida. O 
fictman Platow, com 6.000 Cossacos, sendo expulado de 
Girodno, se moveo para Lida, e achou ali tres postos 
Francezes. Desceo para Ivie sea 5. O General Conde 
Growchy occupou Wiichnew, Traboni, e Soubotaicki, 
Ú General Baraô Pajol estava em Perchia; o General 
Baraó, Borde Soult estava ém Blacktoni; e Marechal 


Principe de Eckmuhl estava nos postos avançados era 


Bobritaki, mpnclando as frentes das colummas e todas 
as direcções, 

Plataff se retirqu precipitadamente aos 6 » paraN noise, 
O Principe Bagrathion, tendo partido no Principio dg 
Jalho de Wolkemwisk, no seu caminho para Wilna, fei 
interçeptado em sua marcha. Yaltou para tray, com aq 


vistas de chegar a Minsk : anticipado pelo Principe de 
Eckmuhl, alterou a sua direcçaô, e deixou-se da i 


de proceder para o Dwina, moveo-se-para o Boristhouss, 


por Bobxuisk, cruzando os pantanos de Besesing, 
ár Marechal Principe de Eckmuhl entrou em Mingk 
gos 8. Achen ali considaraveis armagens de farinha, feno, 


e. vesuario, &c. . Bagration dinha ja chegado a Noyai- 
Sworgieu ; percebendo que elle estava anticipado, elle 


mandqu ordens para-queimar.os aymasens ; porém o Pias. 
q de Punhos nado ue ano Dara effegtnar - castas, 


“EL Roz de Westphalia estava nos 9 em Nomgrododes 


«O Gengzal Reguicr em Kogia :. ANIMAERA, CAROS did 


VoL. IX. No, &1. MM 


876 | Muscomencos | 
ger; quantidade. de medecipas; poríidas , exjsriadas 
gahiam em nossas maés a toda a hora. As divisoçns: Mus 
gianas andam errantes nestes paizes sem alguma derroia, 
previamente arranjada; perseguidas por, toda a parts; 
perdendo a sua bagagem, queimando, ps seus. armazens; 
destruindo a sua artilheria ; e deixando as praças sem 
defensa.: .. . “oO 
-. O Geneml Baraô Colbert lomog, em, Vileika, um A 
mazen de 300 quintaes go farinha ; 100.000 ragoeng.de 
gaó, &z. Elle achou tambem em Vileika uma, 
contendo 200.000 francos em. moeda .de gobre. . “Toda 
estas vantagens tem apenas custado ao exercito Fragcez, a 
mó homem, Depois da abertura da campanha tem havido 
mousa, de 30. mortas em todos os corpos; cerca. se, 109 
“feridos; e JO prisioneiros ; Ao mesmo tempo que temos ja 
tomado de 2.000, a 2.500 lussianas prisioneiros,, Ai 
| O Principe de Sohyartzemperg,, passou ;0, Rus. Sm 
Droghitschin; perseguio o inimigo em diferentes. ireg- 
çoena, e apoderou-se de muitos carros de Ragageme O 
“Principe de Schwartzemberg louva a recepçaõ que encqn- 
trou.. Boy habitantes ;. eg espirito de patriotismo, are 
anima, estes paizes. errar nal 
| Assim, em.dez dias depois de aberta 3 CoAmRanha, 8º 
:nomos postos avançados estad sobre o Dwina. Quasi, toda 
E ge cnntendo quatro. mubogns .de habitantes, 
tem sido gonquistada, As operaçoens da guerra come- 
agíxam na, passagem do Vistula, Os prejectos dg, Impe- 
tador se desenvolyêram claramente: desde, aquelle tera; ; 
-g elle na6 tinha tempo que perder em lhe gar execuçaf. 
Assim o exercito, fem caminhado a marchas forçadas desde 
«aquele perigdo passando aguelle rig, eqa grdem. a avançar 
por, manobras sobre q Dwina; porque a distancia entre o 
Vistulae o Dwina he maior do que a distancia entrê o 
wiga-e Magierepu Petersburgo. - 
+ Pã -Bussiagos parece estarem-se congentrando dobre 
- Punaburgo ; elles daô a entender, que he a sua intenças 
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éiperar por nós, e dar-nos batalha, antes que entremos máx 
provincias antigas, depois de ter abandonado a o 
sem disputár; cotno se fossem obrigados por justiça ; 
desejassem restiturr um paiz mal adquirido; em' pb 
quanto o naô fói por HacAGOs; nem pelo gnreito: da cóne 
quista. 

O calor cohtinaã a ser rhui violênto. O por « da Pou 
lonia está em movimento por toda à paíte. Padres, noú 
bres, páizanos, mulheres, todos elhrham' pela indepena 
dencia de sua naçaó. ' Os paizanos invejam extremamente 
a felicidade dos' paizanos do Gram: Ducado que sa0 lia 
vres : porque, naó obstante o quê se diz em côntrário, os 
Lithuanios considéram a Hberdade como á melhor benta. 
Os paizanos se expressarr cóm tal vivacidade é elocuçad, 
que naô parecem pertericer aos climas "dó norte; e: todos 
abraçam com trarisporté ab esperanças de que o resultado 
desta contenda sêja' o: restabelicimeénto de sua liberdade. 
Os paizanos do Gram Ducado tem ganho pela sua liber- 
dade, naó porque sêjam mais ricdt; mas: porque os 'proc 
prietários saó obrigados a ser moderados; justos, e hunia- 
mos s porque de outra maneira 6s paizanos deixam as' 
suas terras em ordem a procurar melhores proprietarios. 
Assim o nobre na6 'pérde nacla'; he demente obrigado a 
ser justo ; e o psízano ganha muito.' "Deve serum agras 
davel prazet 'ao: coração --do Empérador;-o testerúnhar, 
atravessando o (iram Ducado; bs transportes de: alegria e 
gratidão, que a beinçaó de id e a quo | 
milhoens de'homens, excito; : 

- Acaba dé ordenar-se a leva PR de thfan. 
téria, em Littmanik; -b-quatro reprimaitos de: aremena, 
aue a nobreza tem ofreoido: ' dp valia | 

ao * inata. Seg a a Ros 
Buletim VIE 3 

S. M. tem erigido na' margem 'direita "do ' Via tda. 

campo eitrincheitado, cercato côm reduetos ;-€ Consthúiy 
“uu 


uns cidadelia, sobre a thomtanha, aonde .existio. o antiga, 
palacio de Jagillons. Assim se esta construindo duas 
pontes sobre estacadas.. . dd consirnidas tres preto 
anhro jangadas. 

. dos & S, M. pamou, sairam do suas guardas, 
"qompostas das divisoens de Laborde, e Rognet, comman» 

dadas pelo. Marechal Duko de Treviso ; 2» 3 antiga guarde 
- dobpixo das;ordena do Marechal Daque de Dantaic; am 
fwpiç de campo eninacheirado. A belia, apparencia 
destas tropas excitáram a admsraçao gexal. | 

- Aos 4,0 Marochak Duquo de Tareptom, sabio do squ. 
quartel.general em Rossien, capital da Samogitia, nã, 
des mais lindas e ferteis proviuciasda Pelonia ;- o General 
de Brigada, Baraõ. Ricard, com uma parte da septima- 
divisas, masçhou pasa Poniewica.; o General Praxiano. 
Kleist tinha sido. nandado pasa Chawle; e o Brigadeiro; 
Pressiano ds Jegunerel, com outra brigada Prassiana, 
"pará Tilob. Estos tses genorves,: chegásam ja aos. seus: 
destinos, O General Klaist so teve tgmpo da alcançar un 
simples Fincsnr. Rastiano; havendo o inímigo deixado, 
RP depois de nad ia ii 
IRRZORS. 

O Sreneral Ricard, ve dia 6 ia nisi died 
Pagiewica.. Elle tow a boa fortuna de mivar os estão: 
zens, qua ahi estávasm, e que continham 50.000 quintos. 
de firinhe. - Tomou 160 pristomsiros entie os quass hm 
quaire alicia... Esta. cxpodiçad. faz a maior. honra ab 
destacamento dos Hwssares de merto Praasinnos, que fótema- 
cuemregádes de pum execução E, M.- fóx mercê da Lo-”.. 
ginã dp Honea ag sou comandante ; ao Tentar Rever 
aos sibnfficiaes "Werner, e Pomporoit; é: ao dd çã 
Giahouski, que se distngulzasa nesta acçãõ. 

Os habitantes da provinçia-do Samogicia se distinguem» 
PRE sen: patriotisnos-eiles. éram livres; o seu pais éra 
Tam» popa. muaslogaço O sem PP a queda ur. 


qe 





Bolonir.. .As melhores e mis lindas partes do peis fSrena 
dadas pes Catharina, à Sobou: és paramos, adia coma 
éram,.eram obrigados a ser GJCrAvOS-: 

- O movimento de flanço, que o exstoito Seg mobis o 
Wilaa volteando esta bella provineia será dê maias uiéli» 
dade para o exercito. Dous mit cavalos se achaim em: 
marcha pera reparar a perca da artilheria, Tem pitw 
sexvado comsileraveis armazens.. A'maitha: do exercita! 
de Koump para Wilna, por Damaburgo, e Minsk, tett. 
obrigado o inimigo a abandondr as margens do, Niemerl, 

“apos livre este Ho; polo qual ii iguao mumeithos 
opmsboza. | : 

. Temos a este mbmiento gado 150.000. quintos dá: 
facinho 2:000.000 raçoems de biscoito ; 600.000 quintars. 
ds arroz, &c. Os comboys se succedem uns gos outros 
cem tapisltz ) o Niemeo esta cuberto'da botes: 

A passagem do Niemen teve lugara 24; e o Imperador 
euttou em Wilsa 205 28. O primeixo exercito do oseis: 
dente, commandado pelo Imperador Alexandre, he com» 
posto de 9 divisoens de infanteria, o 4 de cavsllaria; exe" 
pulsos de posto a posto, ocupam agora o campo entrio=- 
cheirado em Drissa, aonde os conserva em respeito Bl. . 
Rey de Napoles com os Marecliaes Duguoa de Elchinges. 
e. Regio, vanias divisoens do 1º. ..corpo. de .cavallania dos 
Gondes Nasszenty e Montbrun.. O segundo exercito, com; 
mandado pelo Primpipe Ragration, estava.no 1º. de Julho: 
em Kobren, aonde se tinha ajunctado. As divisçens 9 4: 
18 soh os, Gencraes Tormagow, estavam ainda mais longe. 


As seesber-sa a primeira noticia da passagoa do Niemma,. 


Bagration se poziem. marçha. para: Wilsa ; elle affoptuou 
AMAS junegao com as Cossaços de Platoff, que estavam : 
em frente de Gredgo. . Chegando ae gume de Ivié, soube ' 
que a estrado para: Wilna estava oyém vez fechada; ele. 
descubuo,que seria;tamérario, e cêmsaria a sia Tuima 0” 
exrcutar as ouieos que teophêra; estudo. Sonhetgicki, : 
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Froboue; Wichenew, Volójihk occupadas: pelo General: 
Groutby, General Baraô Pajot ;-e pelo corpo do Principe 
de Eckmuhl : elle por tanto retrogradou e tomon a ditecs 
quõ-de Minsk + porém,"chegando ao meio do caminho, 
senbe que o Principe dé -Eckmohl tinha ali entrado; res 
trogradoa outravezt de Newig marchou para Sousk;'+ 
dali para Bobreusk, d'onde naô terá: outro recurso mais 
do que passar o Boristhenos. Assim estad os dous exer« 
citos completamente divididos, e separados, havendo entré 
“elles uma distancia de -cem leguas. O Principe de Ecks 
muhl sé apossou da forte praça de - Bóresou, jucto ao 
Beresina : 600.000 livras de polvora ; 16 peças de artis 
lheria de cerco, e alguns hospitaes, cahfram em séu po- | 
der. Lançou-se fogo a consideraveis Ariano, 'salvamos: 
porém parte. aan 
Aos 19, o General Latour Maúbourg: mandou uma dis 
visaô de cavallaria ligeira, commandada pelo General 
Rosnicke, em avaricada para Mer. ' Encontrou a retagus 
arda do inimigo a pequeria distancia daquelle lugar. 
Houve um combate reihido.  Naô obstante a inferiori- 
dade de numero da divisa Polaca ; ficou ésta senhora do 
campo de batalha. :O General dos Cossacos Gregoriow 
foi morto ; e 1500 Russianos fôram mortos ou prisioneiros 
A nosta perca, ao mais, naô excede 500. A cavallaria. 
ligeira Polaca pelejou com: grande “intrepidez, e a “sua 
coragem suprio a falta 'do rumero. No mesmo dia ens 
tráram em Mer. co 
. Aos 18, El Rey de Westphalia tinha o seu quártel 
generat ém Nisvy. "O Vice Rey chegou a Dockchilsoni. 
Os Baváros; commandados pelb' General Conde G: St: 
Oyr, tivéram mostra em Wiilha dos 1H: é Imperadór Thês 
ne revista. As divisdens Deroy é W rede, sad lindas. 
Ektas tropas marchárúm pará Stoubobu. ' A dita de 
Wrattaw, estantlo constituida im umh Confederação' peral 
de Polonia, nomeou -o'Principi Adam Czartorinski preste 
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dento. Este principe na idade de 80-annos, tem sertido | 
pos 50 annos de Marechal: da Dieta de Polouia. - O pri- 
meiro acte da Dieta foi declarar o Reyno da. Polonia rege 

tabelecido. Foi apresentada a S, M. em Wilna uma 

deputaçad da Confederaçaõ, e- subemettido á sue appRe: 
as proteeçaã o Acto de Confederação. Ê 
ss PE UE SR , 7 ! 
E Buletim VIII. | ai : 


“Glaubokoe, 2 de J ulho, 1812: ) 

o corpo do Principe Bagration he composto de 4 di- 
yisoens de infanteria, com a força de 22 a 24 mil homens : 
dos Cassacos de Platoff, formando 6.000 cavalos ; e d 
4 a 5 mil homens de cavallaria. Duas divisoens deste 
corpo (a 9º. e 15º.) desejávam reunir-se. lhe por Pinsk; 

tadas, e obrigadas a voltar por Vo- 

| Latour Maubourg, que seguia a re- 

ion, estava em Romanof. re 16, o 

si tinha ali o seu quartel general. N E] 

ve lugar em Romanoff, o General Roz- 

te da cavalaria ligeira do 4º, corpo, 
perdeo 600 homens em mortos, te ridos, ou prisioneiros, 
Naô temos que lamentar a perda de officiaes superiores, 
O General Rozniecki refere que os corpos do Conde 
Pahlen, General de Divisaô, e dos Coroneis Russianos 
Adronoff e Jesowayski, fóram reconhecidos no campo de 
batalha, 

O Principe Sphwarizemberg tinha o seu queda | 
em Prazanna aos 13. Aos 11 g 12 occupava a impor» 
tante posiçaô em Pinsk, com um destacamento, que tomou 
alguns homens, e considera veis armazes. Doze Hulans 
Austriacos.carregáram 46 Cossacos, perseguiram-nos por 
algumas leguas, e tomáram 6 delles, O Principg de 
Schwartzemberg marcha para Mivski. o | 
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* O Geiicral Repiior voltou, ads 19, para Blonim; pia 
segurar o Ducado de W.arsovia de uma incarsã6, & par 
“observar as duas divisoens do inimigo, que reenirárem em 
Volhyria. Aos 18, o General Baraô Pajol, que estiiva 
“em Ighoumen, mando é capitad Vandois com 50 cavaltos 
para Khaloui.. Este destacamento tornoa abi parto dé 900 
carruagens, pertencentes ao corpo de Bagration, e fez. 
prisioneiros 6 ofliciaea, 900 artilheiros; e 300 homens 
aggregados.aq trem, e 800 bons cavallos da artilheria. O 
Capitap Vandois, achando-se 15 leguas distante do exer» 
cito, naô 6 julgou practicavel levar com sigo este combog, 
'€ 0 queimou : trouxe porém os cayallos e pristoneitos: 

| ot 15 estava o principe de Eckmuhl em Igtioúmen. 
O general Pajol estava em Jachifsie, tendo postos eh 
'Swislock. Bagration, sabendo isto, renunciou à idéa 
“de rmatchar para Bobrunsk, é foi ter 15 leguas máis 
abaixo, pela parte do Mozjer. Aos 17, estava 0 principe 
“de Eckymhl em Gologuino. Aos 15, chegou Po) general 
“Grouchy a Borisoff. Uma partida, que elle mandga 
“para Star Lepel, tomou consideraveis armazens, e duls 
* companhias, de mineiros, de 8 officiaes e 200 homens. 
* Aos 18, estava este general em Koksmof. No mesmo 
“dia, ás duás horas da madrugada, entrou o baraô Colbert 
“em Orcha, aonde lomou posse de imensos grmazens de 
farinha, cevada, e vestnarios; depois passou o Boria- 
thenes, e marchou em seguimento de um Comboy de” at- 
tilheria. Smolensk está em susto; e tudo se está mo. 
danda para Moscow. Um official que o Imperador | mad- 
dou para fazer evacuar os armazens de Orcha, ficou ad- 
“mirado de achar os Francezes de posse deste lugar. 
Este official foi apanhado com as cartas que trazia. | 

" Em quanto Bagration éra rapidamente perseguido em 
ema retirada, anticipado, separado, e removido do corpo 
“principal do exercito ; q exercito commandado pelo, T 
pao Alexandre se retirava para o Dwina. Aos. 4, 
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o general Sebastiani chegou a Drouia. Aos 13, 0 duqie 
de Reggio avançou sobre Duriaberg, queimou -o lindo 
abarracamento, que o inimigo ali tinha constsuido, to- 
mou 150 prisioneiros. Depois desta diversad iii a. 
direita se moveo para Dreuia. 

Aos 15, o imimigo, que cstava conéentrado no séu 
campo entrincheirado de Drissa, em numerb de 100, a 
120 mil bomens, sendo informado de que a nossa cas. 
vatiaria ligeira naô gasrlavãi boa vigia, láaçou uma 
ponte ao ris, fez pussar ao outro lado 5.000 infantes, e 5.000 
cavellos, atacou inesperadamonte o gencral Sebastiai, ) 
* repulsoa-o para traz uma lcgua, e causou-lhe a perdas de 
100 homens mortos, feridos e prisioneiros, entre os quaes 
ba um capita, um cabteriente, e 11 caçadores. O ge- 


neral de brigada St Genies, que foi inertalmente ferido, | 


ficou em poder do idimigo. | 
Aos 16 o marechal daqud de Prerioo, com uia parte 
dás guardas de infanteria, e guardas-de cavallaria, e ca. 
valaria ligeira Bavara chegou a Glaubokoe. O Váge- 
Rey chegou a Dockeshistio aos 17. + 
Aos T8 movco o Imperador o:seu quartol-genéral para, 
Glaubokoe. Aés 20, os marechaes dagues de Isktia w. 


“Ereviso estávam em -Onchatsk, o VioeHey em Kainen, é 


o Rey de Napoles ém Disna. 
Aos 18 evaeúou o exeroito Russo 0 'campó entrinchei 


rado de Drissá, dofêndido por 19 redutos de catacadhs, | 


ainitdos per uma estrada cubéria na extençab de 8:000 
toesas sobre e rio. ' Estas obras castáram: um amo dé 
trabalho ; temollas arrazado. :' Os “Iimmensos armazena, 
que ellas continham, fôram queimados ou lançados a agua. 
o 19, estava o Imperador Alexandre em Witepsk. 

9, Ipesmo alia estava o general Conde Nansouty em 
EA, de Polosk: "Aos 20, passou o Rey de Napoles 
o 'Dyina, e cubifd a margon direita do tio com a erla(ta- 


velilariá. “Todavas preparaçõens, que o iliimigo fes pass 
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ess Miscellanta, 


“una N 


Bs defender a possagem do Dwina fôram inuleis. "Os bes. 


mazens, que, tinha formado com grandes despezas, pór 
estes tres anos passados, fôram intciramente destruidos ; - 
o: mesmo acanteceo a éstas obras, gue, segundo diz ar 
povo "do ) aiz, custáram aos Russianos em um anno naô 
menos de 6.000, homens. À penas. se ' póde conjecturar 
com gue fundamento elles se lijongeávam de ser alaca- : 
dos nos encampamentos i que entrincheiráram. a 
:O General" Conde Grouchy tem reconhecido .Babinos - 
viteli “e Siemno. Por todos « os lados marchamos sobre 7 
Oula; esté rio se une por um canal 'aq Beresina, que 
desagua no Bóristhenes. ” Assim estamos senhores da 
communicaçaô do Baltico com o mar Negro. !, 0 
- Neste movimento foi o intpigo obrigado a destruir! 8, 
sua bagagem, e a lançar nos rios à sug artilheria 6 ê ar- 
mamentos. Todos os Polaços do: seu exercito se apros, 
veitam desta precipitada reliçada “para désertarem ; 'e 
' espéram tios matos até a “chegada: dos Francezes: O nu- 
mera de: Polácos, que tem desertado da exercito Russiano, 
se pode calcular que chega, pelo menos à 20.000 bos, 
meos. O Marechal Duque de Belluno, com o 9, corpo, 
"esá avançândo sobre o Vistula. O Marechal Duque de) 
Castiglione partia pará Berlin, a tomar o commando do 
11º. corpo. E 
“0 paiz entre o Oula e o Dyina he mai tis, e “nó 
melhor estado de cultura. Encontramos à miudo com” 
belas cashs de campo, e extensos conventos. Na cidade 
dé. Glanbokoe somente ba dous conventos, “que pideiy, 
gonter a um 1.200 doentes, 


" » 
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pt RR , Baden 1X. E de pla tê 
va , Beckenloviski, 28 de Jalho, 18125 

“0 Imperador, tomando, a estrada de Onchatsch, ésta. 
beleçeo . aqg: Bão seu cdi a em | E, E 


vip, mena 
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Vice-Rey.occupou aos 22, com a sua guarda avançada, 
a pante de Botscheiskovo. Um reconhecimento feito por 
906 de cavallo, destacados para Beckenkoviski, se encon 
troa com doàs esquadroens de hussares Russiagos, e 
dous de Cossacos ; carregou-os, tomou-lhes ou matou-. 
lhes 12 toisens, am dos qimes he official. * O chefe de 
equadraó Lorenai louva a “conducia dos capitaens Bos 
e Ferreri. . 

Aos 23 ás 6 horas da manhaã chegou o Vice- Rey a 
Beckenkoviski, As" 10 passou o rio, e lançoa. ums, 
- pante'sobre o Dwina. O inimigo estava inglinado a! 
dispufar a passagem, porem a sua “artilheria estava dese 
montada. O Coronel Lacrois, ajadante de campo da 
Vice-Rey, teve a coxa partida por uma bala, 

o Imperador chegon, aps 24, à Bechençoviski, ás dis 
horas da tarde. A divisad de cavallaria do conde St. 
Germain foi mandada. pela cstrada de Witepsk. Des. 
cançaraim, depois de haver feito metade de sua marcha. 

Aos 20.0 principe de Eckmuhl avançõu sobre. Mo. 
hilow. A guarnição, que consistia, em 2. 090 bomeds, 
teve a temaridade de defender-se 4 porem foram passados 
á espada, pela cavallaria ligeita., Aos 21, 3000 Cossaços, 
amaltãram os postos avançados do prnbipe de Eckmuhl 3 
éram eles a guarda avançada. do principe Bagratiog, 
vinda de Bobrunsk. Um batalhaô do 85 fez parar está, 
nuvem, de gavallaria ligeira, e a repulsou para uma dis. 
tançia cônsideravel.. Bagration parece que se aproveifou, 
da pouca dctividade com que foi perseguido, para avan- 
çar para Bobrunsk ; e dahi voltou contra Mohilow. ' 

- Nos occupamos Mohilow; Orcha, Disna, e Polotak, 
Marchamos sobre Witeptk, pg parce. haver-se con- 
contado g/pxereitoe Ramtiano, . 

Aqui ge acha. Pa, plano do ii entrincheirado, é 
Eu úihas, que, o inimigo gonstruio, eum Sento de ria a, 

obra que deve ter custado muito tempo. * 
xnê 
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ais ide Ritiva co ar et Grodsap S:de Julho; . 
:-0 Brereito Grande Frandez he tormposto dei 10: cerpos.» 
Ondecimso-fonga à abnckittita comandada pelo Marechal! 
Maciouade. .: O cospo Prossiamo, debaixo das. omlems ndes 
Genoral Grarevt, constituc uma porte dee. . O centro dé, 
exerolto he:tompostorrla-: | º "Corpo, Marechal. Darbwstsg] 
— 489 Mamsecbal: Oudimot ; do 8º. Marechal Dry; de 
4º. 6:67, Principe Vice-hey de Italia: o 5º. 7º, e P> 
Rey dê Westphetia, foram a da divelia do exeseito. 
6:9º.: Mesichal Nictor; está postado entre. o. Elbo: e::d 
Oder. El Rey de Napoles commanda toda a cavalhiria; 
Os. Wortembungueses. e26:. commandiados polo Bristipe 
Hersitiario ; os Saxonios pelo General Funk; eobsrBo 
varos pelo Gesemil.Wsede, * . ... o eh 
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+ O Imperador da Russia, e.0 Gram Deque Constantino 
deiráram o exereéto, e fóram para a capital, Ao. 176 
exercito Russtano, deixes o campo .estnmobeirado de 
Orisse, e marchou para Poloisk e Witepsk.. O exettito 
Russiano .que estava sm Drissa, cossistia em» sinos corpas 
de.exoreito, cada um de duas-divisaçes.; e de 4-divizosha 
«de cavallaris. Ume<orps -d'exencito, o de Principe Witt. 
- . tenstela, ficou: pasa o fm de cubrir 8. Petessbusgo sibs 
. Outro guatso corpss, tendo chegado som OL -a:W itesph., 
ciarárem a margem direida do Dywima. O copé de 
Orteramme;, com ums partida de cavalaria des -gagrdus 
se por em osumento: amircuper e cia e maschoia 

RN po RO bs Sang 

Batalha de Ostroens, Poa A 
- 004/08 dE Jaiho, 6 gonceni Dilantoaiy: com asdiviseeas 
cBroyere e 8. Gerania, e 08º. regimento go ipfanicsia 
. ligeira, encontiga o inimigo duas leguas adiguledo Cla- 


troveo: * Coneçou in acao. Houvéram varias cargas de 
cavalaria ; teidus cltas a favor dos Prastertes. À cavallada; 
Ngeire dilbrio-se de gloria, EtHey de Napoles mencioz 
nx a brigada Piré, composta do 8º. de Hhussares, e 167: 
de caçédorts, como havendo-se: distinguido, A cayad- 
laria Reílicer, com'uma párte que pertencia as guardas, 
fá derrotada: Ás baterias, que o inimigo tinhá atento 
contra a'smossm cavalaria, fôrdta toniadas. A infanteris 
Ruisinaa,* que tvaúçoa para supportar à sua artilheria, 
co À asiado da ad ias Feriara 


rod 85 marchatido o Vicó-Rey, com a divistô Detroh | 


de 151.20: mil homens... Os Russianos fdram repulsados 
de suas posiçoeis umas depois da outras. Os bosques 
fôriim toniados á beyoneta. : | 
BtrRey Be - Nápoles, é'o Vice-Rey, mencionam com 
louvor os ;geneaids beiras Delzon, Mustrd, e Roussel” O 
O”. regimento de infantecia ligeira, o Bb; e dedo linha, e 
o Ir odó Custas de distisgufmm, . 

* Gensral Nussdky um ruldrõso - askiado, depois de tá 
«estado tado o dia à frónie dos betalhoens, «chava-se visitait. 
do cs .jpdstas avançados ás der da noite, quando unia 
-seniineiia, WShaindo-o por: inimigo Ehe fez fogo; a balia 
he quebrou: erameo. Elle devesta ter morrido tres 
Bnqraiá altos no-casrpo de batalha pelas maós do inimigo. 

** Apr STAo tpenpier do dia o Vice-Rey fez adiantar 
cudiarissalb Dicmusiot. O regimento 18 de infanteria 
"Eigeirt, o q Biignda!-de cavelistia ligeira do baraã de 
Piré, fez uma conversad pára á direita. A divisad Brous- 
gier-marditn pela estrada principal; o reparou uma pe- 
 quena 'ponte, que.o inimigo tinha destruido. Ao amas 
e di do inimigo, consistiado 
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“JO caxallos, formados em escalógns na planigia :.,é 
2 apoiava contra o Dwjna, e. a esquerda, eua Juma 
odeado de infanteria,, £ axtiheria. O general 

roussigr e se postou em uma, eminencia com, Q. Etr ". 
| gimento 58, esperando até que toda a sua diviszô passasse 
o desfiladeiro. Duas companhias de Volteadares tinha 
marchado em avançada, só de, per. si; cllas se estendêram 
pela margem do fio; avançando para aquela imensa 
massa de cavallaria, que é fez um movimento para. à frentes 
8 cercou estesiduzentas homens, que-se Julgáram pesdidos,.e 


que o deviam ser.  Aconteceo porém diferentemente. 
Elles sg concentrárgm. com q maior sangue frio, e.fiçáram 
por uma hora cercados. por tados. os Jados ; havendo ghas 
mado ali mais de 800 cavallos do inimigo, éstas duas agr 
panhias déram tempo á: cavallaria Frapceza . pasa Eai 
sembocar. | | 
A divisaõ Deskzon defilon sabre, dd Él Ee a 
N apoles, mandou ataçar os hosqueg;. 6, as byterias. de.ini= 
migo. Em menos de uma hora todas posiçoens da imi- 
' migo fôram torsadas,. foi,.elle repulsado para. alomuda 
planicie, e de um pegnenç. ribeiro qua entrana Dstina. 
abaixo-de Witepsk,, O cxercito tomem. ump posigifonas 
margens qu rio, na distançia. de di a 
cidade, | Po GIL OE TO TES 
O inimigo “desdobrou, à ma, planiçie . 15,00 natas 
60.000 infantes. Esperava-se uma batalha na die seguinte 
“Os Russianos se, gabáxapa dé que-desejáxama dor bajalha. 
O, Imperador empregou, qyrgsta, da. ppifo, em repanhener o 
- campo, e. em . fazer as disposiqoens, pato 0 dhy SEgÂNEs 
porem po amaphecer,, q, exercito Bayriama! Re epbara sethe 
rando em todas as direççõena para Sapolaeh,, . sm. > ola 
O Imperador estava, sobre uma altnga oito proxies . 
200 volteadores, que pa, planicie, tinhamalagado-a diseita 
da ad Togado dao anlasp cond, 
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clle. mandou pefguntar à quê corpo pertenciam. Res 
- pesdéram; queráo 9º.; é que tres quartas partes eram ra- 
prresida Páris.. ** Dizei-lbe, tornou o Imperador, que sad 
valorósa'fente; todos elteé merecem a cruz.” | 

Os finétos destas tres acçõens de Ostrovno, ' sao LI 
peças Hb ciiéliberra de manufactara Russiana tomadas, os 
csatilontiros passados á espada; 20 caixoens de muniçaõ ;: 
1,880 prisioneiros; 5 ou 6 mil mortos ou feridos. " A nossa ” 
perts chega” a-209 mortos, e 800 feridos, e cerca. de 50. 
pfistobeiros, | 

EhBey de Nápoles faz louvores ida aos gene- 
raes Bruyeré, Pit, é Ormano, é ao Coronel Radzivill, 
conilâandatte do regimento 9º. de' lânceiros: Polacos, um 
offéial de singular intrepidez. 

Os tiessarés de vermelho da guarda Russiana, foram | : 
cortados. Perdêram 400 homens, muitos dos quaes estad 
priiogeiros.! Um -considetável mumero de coroneis, e. 
oBaindo cuparióros dose: exercito ficáram no campo de 
batalha, 

sho suisnhever do” dia: 28 - entramos em Witepals uma 
edade do80. 000 habitantes. Tem 20conventos. Acha-' 
mesceltp .ulguna: artrazens, Rn um de sal, 
awdnadasein 2500000: | | 
. Em quanto o exercito marchava para Witepsk, o Prin- 
eipe.rdo + Blek daubl foi-atacado em Mohilow, Bagrathion 
paiva Bovezitia emBobrunski, e marchou para Novoi- 
bichbivis : ' Avirdtiiper, do dia 23, 3.000 Cossacos atacáram 
& svreginentodetugadóres, é tômáram 100 delles, entre 
osajuasu Srádo O dióhel'e 4 oficides, todos feridos. To- 
cotiue ar generilaptomeços uma acçao. O General Rus: 
siano Sieverse, odiiriduas idivisoens: escolhidas principion | 
o ataques «Dabi6ito'da-matihaá até as 5 da tarde se con-, 
sesrou-b fogóiem uma pequena mata, e em uma ponte que, 
os Ruúvove  dilsszábim forçar: --A?s' cihoo o Principe de 


Eckmubl méndou avançar tres batalhoens escolhidos, 


grife suas De ca pinihnla dates 
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pose é testa drlles, dersoton os Russa, temos e sua pisi- 
quê, e os perseguis por uma legua, . A perca doa Roseta. 
Des se qusius em.3,000 mortes e feridos.. Bagratiton, 
sendo repulsado se.vetivos pasa Bitkuom, sonde pastos. o 
Boristhenos, para se adianter a Smolensk. 

- Às batalhas de Mobilow e Ostuosno. tem silo brilhantes. 
€ dsonrosas ao neseo exercito. Nunêa polegamos com mais 
de metade .da fosça que n inimigo: epresentos, mó sendo 
O terseno sesceptivel de metor desceuninçak. .. 


Relatorio da demaliças do campo entrincheirado de Drissa, 

“edu posiçao de Drouia, à S. Exº. o Duque de Reggio, 

“commandante em chefe do segundo corpo do Exercito 
grande. 


“Mosmmionsur! Tenho a asia Asa a V. Em 
de que, confamme as vosas ordens cheguei:aos 21 do cos 
rente a Droaia, com M. de Leplace, ajudante de campo 
de S. A. o Principe de Neufchatel. 

" Achamps as. noseas altimas guardas de campo, cousa de 
tses quantos de hegua daquela cidade, sobre a estrada de 
- ubedka; posetramos com tudo até ali, o suhamos que 

a cidade estava totalmente evacuada pelo ininnigo, que sé 
hitoua ebservat o rip com ema companht de Úpesoos, 
e duas de dragoens;.pelo menos assim Dos disséram ql 
- gunsdos hobitanios, com quem pudemos consertar. 

O.rio he man estreito neste lugar; € ne soás merghns 
encabrosas, e impracitcaveis. Plaspcoame cama de é8 
tocras delurgo. Havia.ali duas batorias na outra mar 
gem, uma do sette-canhonciras para eofiar as.entradas:do 
cidade, .e qutras baixas, asas. oomo estas botestas vrmó Ggé- 
ram fogo, PRO StmOs, que Ja-nal nham a inn 
mantada.. - 

Depois de ter sdaiiddss poi da fdi so 
quiro-dia pera o: cumpo estinskpimado ake: Drinca, cotdé 
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dhiynith ss tudo tunpa que a retaguamds-de .dirisaó «db 
Otherat Meto Eu pom-tnamlisaments 4 reconhecer 
o'crinpo; porém o inimigo ainda oresepara ama porças 
debreno itie retagaurda desuas: ltrhas; e até algumas 
obras para a dirertw (voltando -ascostus pure o ne) nas mé 
"AM posilvê! penetrir pol code é porte; tem didso e foite 
ThE Witpedia continuar estê reconhecimento. A demulicas 
fat obras setinha cômeçado imediatamente depois da 
chegada des-tropas: - O areo:de moador lerguvay formado 
pela únha de obras, tem.pesta: de duas leguas de extensad, 
€ ésos cannero com, a ontra murgem por baterias; havia 
tambem duas baterias na: margem esquerda; porém estás. 
“vaso inteiramente abertas na garganta. O campo he de. 
teroz de 2.000 toesás na sua maior profankidade, desde 
a obras maiy avançadas até o rio. Era defendido pór 
auda serie Mó radios, e por butertas abdrtas hos -interealos 
dos vedatos. Ermincheivaniêricos Mui ingrétites, é de 100 
toesss de Iéhipro, :POrdm formidos! em frente de: cada re- 
duto, He duas Kms" de ole ques shhidhammes, -O 
DerroAl reúls “exposto, e mais pritetresvel) trá parte éstquer. 
UeZ com que 6 inimigo 'aupimeámeso a sas defesa, de- 
QeeliiMado: é formosa atteime ex tem obra; consistindo de 
“ond básthO; dvas cortinas; e dous redutos separados 
dasobraipór suas fossos: - O ialesigo tinire-timbem posto 
polo ebilero dn curva formáde: pelo rio; ama longa forti- 
fiçadchatk, 'pará sérvir de cabeça de ponte. Era no meio 
de giPgáhta destá obra que estava pia a porte printipal, 
soBit gttihues pontoens. 

“TAs obras em geral, mas particularmente esta ultima, - 
"tet“am' consideravel relevo, e estad perfeitamente bem 
exectlindito AsBuferias tem fossos mais largos do que os 
"dos rBAdt or sein dúvida em conseguencia da maior quan- 
tidide de terra que rêquerla a largura das plataformas. 
Evtãs Natiliias Auó"tem estacada nem fosso. Algumas es- 
Wi datdos fotos uriia porçis das pltaformes das bate. 
Voz. IX. No. 51. oo 
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rias, algumas barreiras, e pequenos entrincheisamentos «da 
“esquerda, he o que restava ainda id acabar, quassero 
Wimigo evacuou o -campo, 
- He suficiente ama vista. d'olhos ao eshoço annéxo, 
tonsado a olho, em quanto se continuava a demoliçad, para 
" formar uma idea do prodigióso trabalho, que tal campo 
“deveria custar ao inimigo. Alem da immensidade de-sua 
extensad, pade-ge dizer, que se tinham pradigalisádo 18 
obras sem muita necessidade. Estas obras eram tambem 
mal colocalas ; porque-ou nai flanqueávam umas .ás ow 
tras; ou naõ o faztam suficientemente : e he de admirar 
como os cogenheiros Russianos comettism taeserros. 1: 
O inimigo foi obrigado a cortar considesavel extensó 
«de matos para a esquerda, tanto para erigir éstas obras, 
«comp paro as descubrir. Ainda que os matos: sad panta- 
nosos, e de dificil acoesso, com tudo tisha o inimigo: for- 
mado cortadutas de 60 e 70 toesas de lango, até ne enteada 
do mato; de maneira que esta porçaó do circuito do aampo 
he muito forte; asgm como a da obra oqntinvada, que 
elie-tooa. - À parte da diveita he menos forte em defensa, 
e ahi teria sido o verdadeiso ponto de ataque. 
Durante a noite, que: precedeo a partida da diviseá, 
queimou o inimigo todos os armasens da outra matges. 
iram élles immensos, e avalmados em muitos milhoens. . 
(Assignado) De Moras,; Ten. Cor. 


Polock, 26 Julho, 1812. | 





Buletim XT. 
Witepask, 4 de Agosto, 1819. 
Cartas interceptadas do campo de Bagrathion fallam da 
perca, que o seu corpo sofireo na batalha de Mohilow, 6 
“o numero de desersoens, que tea tido na marcha. Todas 
és Polacos ficam em seu pair ; de maneira que gate gorpa, 
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'- que inelue os Cossacos de Platofl, montando a 50.000 hos 
mens, esta agora reduzido a menos de 30.000. Unir-se= 
ha ao grande exercito aos 1 ou &-de Agosto, em Smolensk. 

— A seguimte he a pasiçad acoupada pelo exercito, aos 4. 
de Agosto. Quartel-general em Witepak, com 4 pontes 
sobre o. Dwina. O 4º. Corpo em Samai, occupando 
Velaz, Porietche, e Oosirath. El: Rey de Napoles dm 
Roudenu, com os 3 primeiros corpos de cavallrria. O 1º. 
Corpo commandado pelo Marechal Principe de Eckmuhl, 
esta na embocudora da Beresinsa, sobre o: Boristhenes, 
com duas pontes sobre este-rio, e uma ponte sobre o Be- 
resina, cem duas cabeças de ponte. O 3º. Corpo, com- 
mendado pelo Marechal Duque de Elckingen, está em 
Liosna. O 8”. corpo, commandado pelo Duque d' Abran- 
tes, está em Orcha, com duas-pontes, e cabeças de ponte 
sobre o Boristhenes.  O:5º. corpo, cominandado * pelo 
Principe Poniatowski, está-em Mohilow, com-duas pontes 
e cabeças de ponte sobre o Boristhenes. - O 2º. corpo, 
commandado pelo Marechal Daque de Reggio, está -sobee 

" é Drima, avançado ento Polotsk, sobre à. estrada de-Sobei, 
O Principe .Schwartzemberg está .com o seu corpo em 
Blosim. - Or7º.. corpo, está em Rozana; - 04º, corpo de 
cuvulinria, com uma divisaô de infanteria, commandado 
pele-Conde:Mmshcurg, etá em frente -de: Brobansk e Mo- 
siur: O 10% corpo, icommandado .pelo Duque de Ta 
sento, está em fiente de Dunaberg e Riga, O 9º. corpo, 
commandado pelo Duque de" Bellono, está jnreto -em 
Tilsit. O 11º. corpo, -<commandado pelo Duque de Case 
tiglione, está em Stetino, 

8. M. mandou o exercito para quarteis de refresco. O 

calor he excéssivo; mmatór do que na Italia ; o thermometro 
sestá de 268 27 gráos. As noités:sa6 tnui quêntes. 

O Géneral Skamenskor, 'com dkás divisoens do corpo 
“de Bagrathions, havento: sido - odrtado -daqueile corpo, e 
unisods: petendo. unir,' entrou em Violhynia, efectuou 

002 


* asgajuncgad coma uma divisas de recrutas, comprandade 
pelo General Tormazow, e marphou para o 7º, corpos 
elle surprendeo e ecprtou q Brigadeiro-general Sazonia 
Klengel, que tinha debaixo do seu camnando uma guarda 
agmçada de dous batalhoens, e dous esquadraens do. ragi 
mento do Principe Clemente. Depois de uma cesistengis 
que dyrou 6 horass, a maior parto de spa, avançada dpi 
morta ou tomada. f) General Conde Reguier. aj, páde 
vir em sen ansilio sençã duas horas depois da acçad B 
Principe Schwartsemberg mernbou age-ÃO -de Julho po 
se unis 49 General Reguisr, e leva 9 diante-a, ci 
capisito, gqutra as divisgens do ipupigo. .. .' 
+ dos 19, 9 General Prussiang GCrayest taco -os Ros 
em Ekaw, va Cowrlendia, derrotoy-os 8 tongam 200; pris 
dopsiros, e matou consideravel numero O General 
Grrawert elogia mujto o Major Stiorn, que á . fngato: do 1% 
regimento de dragaçns Pryssiançss tameu uma compicas 
pote na-aogaõ. Quando q (Feparal Grawert clloniuoa 
wma Juneçao com o Gençsal Kleigt, levou diante de 99 
" imimigo pda estrada do Rigo; e investio. Pd 
PORiR.. 
old sa re Vias Hindi Web) une big 
de cavallazia ligeira Kaliane: 200 hemens carrega é 
batalhogns-do, deposito, quo-estexem ma aum. maroba pa 
Jwor, comperam-nos, e tamáram-lha 490, prisionsiroa:f 
100. carros esrregados de muniçoens militeres, Aqs 30, * 
Ajudante de-Campo, Traire, qua tinha sido mandado néis 
ante agem .p rágimento de Dragosas, da Reyinha da gue 
Real Italiana, chegou a Quevrash, tonoum orpisgo; 848 
homens prisipnairos, E to-apassou: de 290 carnes: carregado! 
de farinha. Aos 30, q Marechal: Duque de Reggie. mai 
chou de Haltosk para Sebei. Encontrou ao Genéral Witte 
genstein, cujo corpo tinha sido reforçado pelo do Prineipe 
Bepoin, Honxe uma aogafigena do. castello. de. Jatom 
boxe O ragimento 29 de infantaria Ligeisa -alosoço 
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muita glória. A divimô Legrand es sustentou gloriosae 
mente contra q foge dy todo o corpo do inimigo. 

Aos 31, marchou o inimigo para Drlssa, a-fim de atacar 
o Duque de Reggio pala flanco, em sua marcha. .O Mae 
recebia] tomou ume pesiçad, com o Drisia em frente. Na 
e. d' Agosto, foi q inimigo -assas imprudente para cruza? 
o Drissa, e se apeesentdu em linhe de betelha. em fronte 
de 2º. cerpo. (O) Dugse de Reggio deixou passear metade 
“do corpo, e logo que percebea cousa dê 15.000 homens .s 
+4.peças de artilheria, descubrio uma bateria: de 40 peças 
diastilheria, que lhe fer fogo de metralha pole espaço de 
uma hora. Ao mesmo tempo es dirisosns-Legrínd e Vom 
diet fzétam um vivo ataque de hayoneta, e lançáram 
:5.000 Russianos's0 rias foram tomadas as suas caixas 
nailitaves, srtilberia, e $.000- prisioneitos, entre os quaes 
ha varios efiviacs,:e um dos dfficiaes dé Estado-meior dá . 
General Wittgenstein, jumetamente com 3.500 homens 
mestos on feridos. À acgaó deDrissa, ade Ostrovno, eMo- 
hilom, poderfam em ontvas: guerras so? chamadas tros bata» 
lhes. O Duque de Regpio loura muitoo General Conde Le» 
grand, que he notavel por seu sangue frio no campos 
Fafthem lesva altamente dos regimentos 26 de infanteria 
ligeira, o 56 de-limha. “O Imperador de Russia tinha or. 
desado-levas de gente, nos dous. garermos de Witepsk, « 
Mobilam, mas asbes que os saus Ukases pudessem chegar 

. & estas provincias, DOS estevanios senhores delas. Canse 
quentemente óstas medidas produziram veda. Achamos 
sm: Wiitepsk préclamaçõens expedidas pelo Principe Ale 
xandre de Wurtemberg ; e temos sabido que o povo de 
Rasts se tem divertido ema canter Te Deum por causa das 
mipipries-alcançadas pelos:Rhissos, 


espanto paemenção, 


“ua todo osst E ras 
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Exercito de Portugal. 
Paris, 18 de Agosto. 

: O exercito de Portugal, commandado por S. Ex: o 

Marechal Duque de Ragusa, estava aos 14 de-Julho, 

-acampado sobre o Douro, em frente do exercito Inglez. 
O Duque passou aquelle rio aos 16, em Tordesillas, 'a 
despeito do inimigo ; e ao depois de algumas acçoens, em 
que os Francezes tivéram sempre uma vantagem decidida, 

foi o inimigo repulsado até Salamanca; quando os dons 
exercitos ficáram um em frente do outro, aos 22. Depois 
de uma canhonada que durou algum tempo, de ambas as 

partes; é em quanto o Marechal Duque de Ragusa, tesol- 
vendo dar batalha, se occupava em fazer o seu artanja- 

- mento fihal, foi ferido por uma bala, que lhe quebtou o 
braço direito, e o ferio em dunas partes no lado direito. 
Este accidente o obrigou a deixar o campo de batalha ; a 
sua.vida porém naô está .em perigo. - 

O General de Divisaô Clausel, tomou o cormmando, no 
tamente ao começo da acçaô; continuou-a por varias horas 
com a maior furia : obráram-se prodigiós de valor, e houve' 
varias acçoens dignas do nome Francez. E com tudo o 
accidente que súecedeo ao Duque de Ragusa, tinha deter- 
minado o General Clausel desde o principio a retirar-se 
para a direita do Tormes. Depois de alternados, & iguaes 
successos, elle repassou o Tortnes em Alba, deixando uma. 

“de suas divisoens para cubrir a ponte daquelle lugar, até 
ás 12 horas do dia seguinte. Effectuou-se a retirada seny 
intômmodo que o inimigo causasse ; e a sua ER “mui 
consideravel. 

O exercito Francez continuou a sua dis aos 23: de 
Julho por Peiiaranda, aonde foi seguido pela osvalharia 
Ingleza. A nossa retaguarda fez um bem succedido “atá 
que sobre ella, e a forçou a retirar-se precipitadamente, 
mhatando-lhe muita gente. € exetcito continuou entad 
a sua “márchá: -sém 'outrô” incoinníódo, e ten: tomado as” 


e 
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suas antigas posiçoens em Tordesillas, com o Douro em 
frente. 

Estas noticias foram ss ao Ministerio da reparth 
çaô de guerra, por Mr. Tabvier, ajudante de campo do 
Duque de Ragusa; e que foi enviado por 8. Ex”, o Mis 
nistro da guerra ao quartel general do Imperador. Fa 


Exercito da Catalunha. 


Barcelona, 1 de Agosto, . 

Aos 97 de Julho ás tres horas da madrugada, marchou 
uma expediçaô, composta das brigadas Lamarque, De- 
vaux, e Clement; e chegou pela noite a Martorell, 
Déram-se ordens ás tropas de marchar toda a noite, € 
atacar Montserrate ao romper do dia. Alguns tiros de 
espingarda que descarregáram as centinellas do exercito 
insurgente, informáram o inimigo de nossa chegada ; e aq 
aclarar o dia nos achamos em frente da pogiçaó entrincheis 
rada de Casa Masana, aonde o corpo de Manso se formou 
em ordem de batalha. Fizéram-se logo disposiçoens para 
tomar os entrincheiramentos.. O inimigo foi derrotado; 
e perseguido até ás portas de Manresa. Movéram-se 
entaô as nossas tropas rapidamente sobre o convento, cujos 
aproches se haviam fortificado com obras. A. estrada he 
corrmandada por um forte, que os Inglezes fizéram con- . 
“ strair Juncto à hermida de S. Dimas, mais alto, que a 
convento, em uma posiçaó quasi inacessivel. As nossas 
tropas passaram por baixo do forte, naô obstante a multie 
daô das balas, pedras, e fragmentos de rochedo, que o re» 
gimento Anglo-Catalaó postado ali lhes arremeçava. Mr. 
Lafaille, chefe de batalhaô dos engenheiros, entrou DO 
convento com a vanguarda das tropas; porém elias estas 
vam continuamente debaixo do fogo, e projecteis do forte 
de S, Dimas. A colamna do chefe de batalhaô Sarreres 
avançando por Colbato, repulsou O inimigo que, se lhe 
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“oppez, e thegou à vm dos pontos da montanha em frente 
do forte, d'onde incommodava muito a guarnição por uni 
bem sustentado fogo de masqueterta, 

c O ajudante eommandante Ordonteau, e M. Lafaie, 
elicfa do batalhas de engenheiros, com um destacamento 
de volteadores do regimento 111 de linha, trepou pela 


porta do forte, por degráos quasi perpendiculares ao ro- 


chbedo, aonde poucos homens resolutos facilmente terfam 
feito parar os progressos das mais fortes columnas. O 
inirhigo recolhto os seus postos exteriores; e destruto a 


ponte, que vai ter aé forte atrávez do precipício. O Major - 


Chevalier do KH. de linha, avançow entao para à come dá 
. rocliedo situado em. frente do forte, e.intimou ao commiane 
dante Ingler que se” rendésse; porém rétebeo: unia res 
sposta emtiegativa: O'General Clemért ordenou entrô 
a Lofaílle, comnranduinte dos engeritiéitos, qué réconhies 
cesse à posigaó em que as nossas duds peças de, artilheria 
de monte, se pudertam- colocar com vantágem. Estas 
peças fOram trazidas por 150 homens do térceiro regi- 
mento, do 11º. e 115, que chegáram á posiçaõ ás duas 
borus da manhaá de 49. O resto da noite foi empregado 
ha construcçaô de baterias, que principiáram a Jegar ag 
romper do dia. Fôram postas a menos de tiro de espin= 
garda do forte. - Osnossas volteadores postados nos mais 
altos pontos-dos roghedos continuéram-um fogo constante 
sobre as'obras, e favorecêram a acçad da grtilheria.. O 
inimigo foi. desconeertadt por tad' inesperado ataque, & 
Consentio qm capitular. Pela capitulação, que foi assig- 
hada pelb ajudante comthandante Ordonneau, chefe do 
Estado-maior, e pelo, Coraisel Inglez Green, a guarniçaS 
se rêndeo prisioneira - de guerra, PR: ser mandada para 
Barcelona: 


A perca do inimigo tem sido pmjti consideravel, timto - 


no ataque dé- Cast Massanô, como no do forte de 8; 
Dimas, de Colbato, e Meiiittrel. Estas acçoens ter prix. 


Ia 
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dyzido os mais felizes resultados ; tem sido extremamentg 
brilhantes para todas à as tropas, que : 'sublram debaixo do. 
o do inimigo, (F por estes “rochedos, que paréciam inacg 
cessiveis. Aos 29 e 30 se (9ecupou a gente em destruir E) 
fazer voar O forte, as obras do i inimigo, e uma parte “do 
Convento. Q insurgentes transformando em fortaleza 
am dos mais bellos edifícios religiosos da Cbristandade, é 
zendo ali um us e deposito” de ape os artigos de 
Nerra rios, saó só os que tem a cu pa da destrui. 
pet monumento, o objecto da a antiga veneras 
ô 
Cê mos trazido para E Barcelona o Coronel Inglez Green, 
Ut ir te-coronel, 15 ofiçiães, e 26 sub-olficiaes e 
sol da força Anglo-Catalaá. Era ésta a base da- 
a corpo sobre que os authores da i insurreição d da Catas 
fundávam à 9 suas maiores esperanças, 


Palo, ) 


| Polencia, 30 de Julho. a 


EH tempo consideravel, que se tinha em conteniplaçad 
um ataque combinado! sobre o exército de Aragaô, ou 
bt desembárque: nas costas" ou de Catalunha ou de Va. 
Rencfh: teti "sido 'tontémplado em Maiorca e “Alicante. 
kos to; 'o Marechal Baque &Albufêra teve uma entre. 
Vistl éêm' Reuss com 6" comandante em chefe Decaen, 
A firieças de suas iolisindas sdbte a tosta, deitou fóra 
4 Lacéy: 'e”Prustrou alexpediças dê Maiorca. Parte da 
bia: estavis” separada 'd6 grosso "della; “Voltando para 
Valicia aos 12, 0 mardetal achou Villacampá ás portas 
& "com'4.500 hóthens ;'em quanto Bassecour é frente 
de 1.500 homens; estava emprégado no ataque de Cos. 
Ento e Reguena: e Ouda, é Segorba estávan: ameaçados 
por um pequeno o de tropas. S. Ex”. ordenou ad 
General La Foise, tod maréheise com os regimentos 121, 
é a“ Népolitino; é Slguns conraceirós ! & frente dos 
quis “dérrotou o inimigo. No. entanto” 0 exercito de 
“Voc TX: No. 51.00! pr CT: 
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Murcia, que tinha effectuado uma juncçaô, e tinha sido 
reforçado, pareceo disposto a atacar em frente de Rucar. 
Aos 21 uma frota Ingleza de dez velas, 4 das quaes éram 
navios de linha, e 4 fragatas, e o resto chalupas e trans. 
portes; appareceo diante de Valencia, e tendo vento fas 
voravel passou rapidamente de Denia para Cullera, entro 
as bocas do Xuçar, e Albufera, como se estivessem aa | 
ponto de fazer o desembarque, e continuáram a fazer 
fogo aos fortes, que lhe respondêram. Q Marechal 
Duque d'Albufera adoptou immediatamente medidas 
para que fossem repulsados. Mandou recolher o “General 
La Fosse de Reguena; e o 121 de Segorba. O 14º, 
procedeo a toda pressa de Alcira para Cullera, e o 4º. de 
hussares, artilheria, e uma parte do 1º. batalhaô ligeiro, é 
o 114 fizéram uma marcha forçada de noite para a parts 
- da costa, que tinha sido ameaçada. Ao anoitecer, por 
fortuna, e sem ser esperado, mudon.o vento fppentias 
mente, e veio de leste com tal xiolencia, que a frata, 
depois de ter passado a ngite em, vaós esforços, foi obri 
gada à suspender, e, dar á vela aos 22. No, decurso da 
noite o commapdante em chefe vigiton as. costas, e fez 
varias disposigens, das tropas, Ao mesmo tempo q Ge 
neral Harispe, á frente da. 2º. divisao, tinha. avançado 
diante de Alcoy, pa presença do exergito de Murcia: & 
J. brigada para Castela, debaixo, das ordess do general 
Delort ; a 2'. para Ibi, comandada pela Coronçl Melisap, | 
O General Harispe, prevendo, q ataque, tinha escolhido 
uma posiçaô. central, aonde as tropas se deviam ajunctar 
e recebéllo, , Desde a noife precedente que se sabiam os 
movimentos do inimigo, e se fizéram os arranjanientos 
pecassarios. Aos 21, ao, romper do dia, o commandante 
em chefe, Joseph O'Dohnel, á frente de 4 columnas, 
ptacou Delort, que segundo as suas instrucçoens se Eqe 
tirou em escaloens, e se reunio no ponto determinado, 
pos campos de Biar, e Oiyll, Logo que sg atirou a pri 
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ineiro tiro, .o coronel Melsop,. cujas tropas. estávam ja 
em armas, marchou a unir-se com o General Delott, 
sendo entaó atacado por um corpo de 6.000 homens, come . 
tnandado pelo general Inglez Roche, que, tina vindo pot 
Xixona. Com o auxilio das peças do pequeno forte de 
Ibi, com os volteadores do 42, e um punhado de coura- 
ceiros, impedio o progresso do inimigo, quando elle 
passava uma baixa; e o repulsou: porém fiel ás suas 
-ordens, deixou algumas compaúhias para observa os mos 
Yimentos do inimigo com a guarniçaõ do forte; e procedeo 
immediatamente “para o campo de batalha, em quanto O 
General Harispe fez recolher de Alcoy, a reserya de ár. 
Ber, e couracéiros, e as companhias de flanco do 116. 
* O General Ó'Donnel fez uni vivo ataque. O General 
Delort, que | se tinha postado em uma posiçad vantajosas j 
conservou um fogo pezadd, e severo, com a sua artilhe- 
na. O regimento 324 de dragoens, quando chegou á dic. 
reita, atacou-se com a ala esquerda do inimigo, que foi 
muito acoçado, em consequência disso, e trçuxeram duas 
peças de camnanim contra a cavallaria, quando ella mar- 
chava. No êntanto o coronel Mesilop, havendo-se res 
tirado para a esquêrda, o General Delort naô julgou cons 
veniente demorar-se por mais tempo. As tropas espes 
rávam por este tempo confiadamente, e estando frescas 
lançáram-se sobre o inimigo de todos os lados, a caval- 
laria, e avtilhedia a trote, a 'infanteria dando uma carga de 
carreira. O Coronel Rubessi conduzio os Dragoens ém 
direitura para diante, contra a bateria, que estava jo 
gando contra elles com metralha. Foi tomada em um 
instante, os ártilherios passados á espada: a brigada de 
infamteria, que suportava as peças, foi atacada na mesma 
papcada, + e derrotada, e feita prisioneira. A infanteria e 
os Couraceiros aó mesmo tempo abriram o seu caminho 
para Castella levando tudo que encontrávam diante de si. 
Completáram a derrota de toda a linha do inimigo, que | 
PP2 io 


S%o Mitch. | = 
tiptô dk todóé ba ladgs: * Asituas de Cas ella fi “Mim Lib 


tadas e corpos mortos ; é Rerâmberger, õ corhman 
dé um batalhad, obrigou 400 homeiis, que 5 se nham re Tê 
fugisdo na cidádiih, a depbr as armás. ga 
Depóis| deste brilhante successo, o titia Mes 
* ápréssou em voltar para 1bi . com a sua colêmna. 
inimigo estâvia na aldea, elé o atácou e derrotob, 
fópellió para alem dá baixa, deixindo apóz desif ) 
mumero de mortos e prisioneiros. Ajfânetando eh : 
Suas forças os perseguio de pósto em posto à à través E 
rochedos, até que apparecendo na suã Fetas uard fas TãOR 
táfihas a Teserva 'do LI6, se completoi à sua derrota,” 
erca do inimigo nesta acçad se Suppoe em chegar à 
m mortos, feridos, e prisioneirós. Oo po Ee 
Laban, e varios ófficises de graduaçad E achánl e 
ds mortos, entre os prisionéirôs ha 4 coronéis, 5 5 tepêntes 
145 olliciaes dê menor graduaçaõ. Nab perdi emos tnáis 
do que 253 mortos e feridos, Na ao 


O Coronel Mesilop, cúja conduêta durar é toda é 
ácçaó foi mui louvavel, teve O seu caválio mort E 

RA Ss 

de si. Ganerãcé officiaes é e soldados, 'tódos ' cumpr am 

com ó sed dever com é O «maior zelo; e  dontribufram | ara o 

sueécesso deste glorioso dia. o Quartei- general « do Jugoe 


& Albufera esta agóra em à Cúllera. E Fo di 


Grande Exercíio. + Peris, 18 de gde ed 


o quartel-general do êrinde exercito | estava atada Ba 
Witespk aos 30 de J ulho.' Nagiele dia “6 March 
Daduê de Tarento tomoii possé dê Dunaberg, ue ASS 
tima fortaleza é que tinha custado tanto dinheiro e e trab 
eque deveria ser 0 antemurál de Rússia. A 
Tem-se notado muitas vezes até é aqui, que : a ar 
da Inglaterra, em uma guerra, núnca pode ser ser se 
incerta, e imal combinada ; Ê porque a política. ae | 


TE "ad 


Gabinete, nad he & bystemã dé séu Soberaiio, mas O Pó 


astra 















tico Mindh. SÉ 
gultado dné pico db sets Minhtrô? ; bitá policica hê 
Moútficada, é deus piivicipios te: mudáih Seguido o ini 
nistros mudam o seu pártido; ot para fafial mais côr. 
rectamente, segundo espartidos -mudaga..ve>' mlinidtrid) 
Sabemos pela ultima «victoria, do Marechal Souchet, que 
os insurgentes Hespanhoes tinham fundado as sues. os 
peranças em taô fraco alicerce - como, he ; a amigade Brie 
tannica. He obvio que o ataque do exercito. de Murcia 
era destinado a der: 'cómbinado com 6 de: aibai ue, das 
tropas Britannicas : eque, o Gengral O Done) 1 po terta 
avançado, áem ter esperáúças de ser supportado por elies: 
pórem elles ficárim tranquilos expectadores da batalha ; 
dilvez sem intênçiõ dé tomar parte nella, a menos AUS 
naô parebesse certo O suctesto. Nós todos sabemos que 
os marificiros tém ieihpie os vehtos ás siiás ordens para 
fustificar a conduêta, que elles julgam conveniente adop- 
tar; ou pari servir de escuta a qualquer desistre qué 
lhes aconteça. Assim a frótá Ingleza, fez-se. ao mar,.€ 
toda À força de vela; $ abanilonando o infeliz O" Dohnél 
did sorte: 

" Segundo às últimas noticias, a frota Inglézã difigio-se 
pra. a costá de: Catalunha. Appareçeo. diante de Par. 
lamas, mas naó tentou desembarcar tropa, alguma. Em 
todos os séus movimentos hé manifesta à maior hesitaçad. 
Em todo o clisó os generaes Francezes tem feito os seus 
árrinjamentos. Sejundo bs apparencias eim brevé ouvi 
fetãos que os insurgentes da Catalunha tem experimentado 
o mesmp tractamernto, qué experimentárath os de Murcia; 


e que está Frdta'stndpré sé rétita por Causã 'dós véntos con= 
trarios. 


t 


sea o Miscelama. 


Estado ; topographico, e político do exercito Frances, ná 


Hespanha Meredional, sob, o -commando. do ais 
— Soult s antes da tomada de Badajos., » E 


QB. Este: mappa appareceo-.;nas gazetas gera; é o 
RE ERR Poe : lie deo credito. ) 
Ren “Primeiro Corpo. 

se Villote ( 1) general de divisaô commandante, E 
Primeira divisas : General Couroux. (2.) 
Ie. Brigada: General Meunier ; 3 (3.) como colum= |, 
“na movel na Serra de Ronda. —9º. regimento de 
Ê , Mopas, ligeisas Ro quand ao 1.500 | 

| 96, de linha « 1.500 

2º, Brigada; “Gegeral Monquery. (4.) EmRonda, .. 

, Obbera, e Antiquera, e Zara o regimento 24 de 


“linha -' - e Co e 1.500 
Segunda divisa; : General Barois. (5.) Na ais o 
dura. , 


Íº. Brigada: Gengral Cassagne. (Ge) 6a, ligeiro. si 4 890 
15º. de linha .,1.500 


9º, Brigada : (7.) Vacant, 8º. de linha 1.500 
a 54. dito |, 1.500 

Tes erceira divisas : General Le Fol, (8) | 
13, Brigada; Coronel Combelle 27º. ligeiro 1.500 
* 36%. reg. . 1.500 
p, Brigada Gengral Pecheux (9) 94º. a 1.500 
94º. pa 1.500 


Estas duas brigadas estaô nas linhas desde Chiclana 
. até S, Lucar, e mandam destaçamentos a Viger, . 
Medina, Arcos, e Canil, E Ea 
Cavallaria : General Bonnemaio. (10.) À cavallaria 
está principalmente em pregada em corpo com & 
. primeira divisaó ; o resto está distribuido nas pre- 
fecturas de Xeres. 
drtilheria: General Abotile. (11.) Empregada, 





 Múcellanca, 303 
* principalmente nas linhas de 'Cadiz com a b. di. 
“visa - - o - 1.200 
Engenhetros e Cupadories General Garbet. (12.) 


Duas companhias com, a 1,- divisaô, o resto nas. 


linhas coma 3*. - '. - 500. 
Maritimos: Coronel Cerieuz, (13.) Port Royal S. 
Lucár, Trocadêro, € costã - = 2.000 
E doraiCU) (4. o 22.400 
| Quarto Corpo. Ra 


Leval (15. ) eia de divisaõ; commandante.. | , | 


“so! 


2º, Brigada: General Maransin (16.) em Malaga, 
Granada, Almeria, Antiguera, Jagn,. Cordova, 


Big: ; . - 43º, ia 1.500 
. 32º. 1.500 
759, | 1.500 


2. Brigada : General Rey : : columna movel contra. E 
Balasteros, e insurgentes da Serra de Ronda re- 


gimento 58º, 1.500 
a 550 1.500 
Capallaria; General E" Alemand : 

o - 5º. dragoens - - - "00 
o É Cm. a . : - 500 
12º. e + 500 
1º. e - - - 500 
Ae... - - . - 500 
30. - - . - 500 
Lanceiros Pocos - - "00 

Artilheria : “Coronel Bouchee; em Granada, Jaen, 
Antiquera, Malaga, e sobre a costa - e 800 


E Reea as E dg selo vo + 600) 


C.. 15 e 





E “13.300 
= PRIER iss a dimiduir 2.500 


E Total 10.800 





sos Mine 
. Quinto; Co N pe ANTI 


gp ivison de Infanteria, e dr de cavallariaç, 
o Conde dEulon (Drqust) (19) geral de digir. 
saõ. 


PRA VD) PA Ne 
o, Divisad: General Burm m Pol." = E 
no (29) Í E es pm qn Dr mr EVA 4 
BD Co im pe 400 
Dr ge Ce e ce e 1.500 
DC) o - 1.500 
— — 100% . - 
2. disisab: Gegaml Dareicaud e e p Corovel) Du- pi 
“lonque em Eid 
vAgSe, À e - - Cao “= 1,500 
“Bjo, Re: a - Ro e - 1.500 
a Casa) - e «sto 
a 9º. (25). a Pe e OO 
pres 
o ay (26) 1506 
Cecallaria: ($i.) 1º. divitad à às Etlemtadata, n rep 
nos de Cordova, e de Sevilha . EO hussares ” "500 
e Bo mw É 10º. dito” | " bog 
ento qdo a 
O E | 10» Caçadores 509 
RI é aê ditd 
o cg ga ap a “DO 
É da adia 500 
E RR SP rt Éh dito (28) 500 


o! Ç 


EF 


% a do cad “ E Poda ai . sm gra sdar 
kk, , R 12. dito z 590 


tros 

a [) 

mique. “ º3 Ra LE RE E RR RO 5 
o id 


1 o ea - Ed peefoo da as e Eid da “ho pedia at 
vo | A? dito. 560 
RR | .e1 ! E hebigó EPA de] dado) Dad there Ra A bo é PS z a 
e ai “+ as l , 
vm tor do A Ah, Mo sas | a sã Era, on ÉR à 
1 oi. dftb. 


abtilheria: (29) sob Riutd, Blig: igor Os tias 

“ERÊ os: (30) sob Le Rey, gen. gd No 1.000 
E 600 

bias “(3 1),s0b SERA o e ao 


PESE , Totab” 21 29.800 





Edo E. Recepitulaças 
à*, Gmpo - o - 42.000 
é. Cony E a é 10.900 
5º. Corpo o e - 28.300 
À Total, 66: 500 
Notas. O o E 


Ei O -genwrti Vilhte cotnrhanda' so presente todo 

Corpo! antes naS cotiméndata senas a terceira di 

Nó ehê amado etstiimado do exercito, por suas lidade 
moraes é niniifitrei + He protegido do Imperador; por 

oca mvigo dé principe Bernadotte, de queki? fói ajúdánito 

de campo; Montt the presta fnuita attenças. Ho um 
móços mes geneful velho. (O om tel meat 
tstago dp Sancta. Maria. 

(2). Coutouz' he um bota; severo, e valótvso genial? 
mepdindo de seus itferiores, amado de'shk risad, que 
hea melhor eeiais bem disciplinada: o gd 
se (s). O general Meunser comniniánda a prímeira brigada; 
e'upois moi beh'o genéral Couroaz. - Considéram-ho 
domo o melhor general de brigada do exercito. - Ee 

“$4). are ri den dar Bound ace o Nhó 
tab euloveo - 

“Sla). O Beneral Berois tein da pi uid ui 
Quinelé que cbngém. Tem perdido muito ma opínias do” 
Exército por naó se ter conduzido bem etr Barroza, e por” 

o primeiro que etsigaou a sentença do duque *º Ene 
cirtgmstancia a que deve todo o seu augmento. * 

ato). Castapne he despido de talentos militares. A ba-' 
talha de Barroza foi perdida por sua culpa; e por sua: 
púlps fôréim encrávadas todes as peças dº artitheria em 
Da. i 

-(D. O general, Eaglndo que coctimandara a segunda 
hcigads foi pera França, mas voltará. | 
"Vou IX. Nú” . aa 


“o Misenigama. 


(3). O general Le Fol,he um militar distinçtos a sua 
brigada he excgllente: he um coronel quem pa ser 
general Villate passou ao commando de todo. o corpos No 

- 49). Pecheuz he um general distincto, muito acuvo. A 
sua brigada he exceltente. * Está particularmente encara 
gado das linhas de S. Petri, e Cbhiclâna, | 

(10). A cavalaria esta em bom estado e bem compipan- 
dada. Ella naô padece falta de forragem, o 14º,.de 
dragoens pertencg 29 4º. Cgrpo, be um reforço que sé 
enviou so 1º. Corpo.,, Na expediçaç de Tarifa, perdas 
muitos cavallos, mas, depois. lhe chegáram remonta . 

. X11). O commandante. da artilbeçia, he. um caraçier 
faco: pouco estimado. O coronel Brupere seu opgundo, 
director de parque 9” artilbenia ha um excelente oficial. 

(12). Garbet be um homem de merecimento, pecícitas 
mente apoiado pela cerengl Junhergau de Sa a 
(13X Cerieuxsg, distingue. ema profissab. 

corpo de maritimos, ke composta de gente cias fa 
qr Corp. e Mora. adpicavelmente bellas. 

« (14).. Pouco maia qu, menos tal he, 2 força efigosivado 
2º. Corpo. Pi Cat a) . cs cos nber! 

(5). Leral comando. p,4º. Corpos, q sa, qubrtel ge 
neral esta, em Granada, . He um general expesimentada: 
Q sen corpo está espalhado pelos, arredores de, Grankis, 
Jaens Condora, .& DO esse de Murcia. , Elle;entretem as 
cprymunicaçages gom Spchepe ..7 nos nria vit? 

416). Maransia, bom oficial, nab páde.fazer,a sem aee 
viço em campanha, Pox.cagsa, de vmasfesida gue ssaehen 
em Albufera. .Q coronel. Bortiy commanda 4 são bri- 


gado. 4 o a VS Cb ima CL ci 
(17). Rey naô tem a talento, nem valor, Ballasteros 
o tem batido muitas vezes. ..-. 1203 


(18). A cavallaria pertence é divisas de Mihaud.. » Dos 
Fegimentos aqui nomeadas; 9..148,.4]% dlraganas está: pon 


Pap 











Afistellanea. $07 
é t7. Corpo; eos 8º, 1d, I6e, 20%; éitas ém 'expedi; 
çaó na Estremadura: isto que occasiona no corpo uma * 
diminuiças de 2.500 homens, 2000 dos qusesto se acharaf 
pddidos ao 5º. Corpo. es 

' (19). O quartel general do general Erloh estava em Lles 
rena ; naô se sabe aonde está presenteménte. O districta 
deste corpo se estende desde o Tejo, tia Estremadura, até 
utha parte da provincia de Sevilha, de ndo e pára as 
montanhas da Mancha. 

(20), - Um batalhas de 300 homéns tornou à entrar em 
França com Mortier. Girard pérdeo 600, e eo esto estava 
em Badajoz. E 

-(21). Girard perdeo 600 deste regimento ; hávia. um 
batalhad em Bailajóz. 

(22) Perdeo-se um batalha cor Badajoz. Esê e o) = 
naturalmente estad completos a este tempo. 

(28). Perdeo em Badajoz um butilhas, ' di 

(24). Perdeo umr batálhuó em Badajoz: "tc": 

(25). Perdeo 0 4%, Latalha6 em Badajoz. “O tharecha) 
Soult tem completado 'os regifrentos qué soffrêram êm Ba 
dajoz, '€ nas aurprezas da Estremadira : para isto têm toe 
mado todos os supramumerairos dos autros regimentos do 
“êntercito 3; e ds feoriitas é cofivalescaites dos depositos; 

(26): Este regimento foi altimamente enviado au té, 
Jlorpo; está em Cliiclana. | ' nO o 

(21). Esta cavaltária estava deébdzo' das cias Latour 
Maubourg, agora em França. A 1º. chrisad-he a caválido 
ria ligeira: tórfou a entrar em'Fránça com Mortier; tnas 
provavieimente se the tornoà a-ajunetar por este tempó. * 

(28). Os 20”. 12%. 16%; e 8?. é de dragoons pertencem 
ao 4º. Corpo, mas tem PRO enminçios E reforçar « o a 

“Eitremadura:' 

(29). Perdeo-se uma a parto pesa era em Buin 

«soy: -Dicto. 

49) Entes “marititnos, ot eotâidos de ingrestaS' pote 

aaz 


tis . 4 + + a. 


Ed 
+... ' à, º 
tados np Gusdalguivis. Pedenam: dema, oosignalias qua 
É 1] 
Badmos, . pes LR mé a 4 re Eles « f 4 Va +11 ” T. 


Alem das tropas mencionadas neste mhppa, ce devem 
tobtar cerca de 4000: Hespanhões regulares: que tnidhm 
tnnezos &b 52. Corpo; e consistem em infanteria, cavali 
ria, e artilbrria; Conta de SDO' desta arinx 'sa6hriui 
bons soldados . húentre estas tropas um regivhento de Che 
gadores de Montana, 400 homens, cominhdados pelá 
coronel Figueiroa, que-teti stdo particulmemente acéivios, 
g mô mui boes rópas: O resto sa despresudos, é dk 
“Francezes nad sé fam nelles; estaô frsripaidos os ra 
“de: Seviltia,; e esquirds di Dastdlquitir. j 
* Ha uma Legiaô Aletnaá, composta de 4. PRP dé 
fofanteria, Tque otcuph Sidira Morená, é: Ta Mancha, é 
está encaregada de manter a cosrespondentia com Mi 
grid; Se Um.betalhaS desta divisas estava de Eri 
626 ex Badajoz, e fot lr aprisidnado." * 3 
+ O mirethal Boult-tem tifado téd grande proveito como 
se poria-esperar das guardas civicas: a de'Sevihá, 4.008, 
"bre farto -e bem disciplinada: as de Cargioiia é Fuentes, 
'e primeira de 1.200, 4 veguirda ds: 300 hoinens:seb'bons: 
a de Neres; 3:000, be numerosa “e til bos Prantezes :: Me 
* gem o serviço'do inteMor'de tal tiineita;" que deixâm as 
“tropas de linha desembiáraçadas.para:'d catnpo:: Ng tros 
“quatro rbynoé, é Esteethadirá vároa de '90:008'bomens de 
“guardo civica organizada, Pélo syitaçha que o Terperad 

* adoptou ultimamente; na 'se'renidom O! iégiméiitos 'dd 
do Sul; mas as suas faltas sal curitaitointito copjtidas 
“'fos depodites,-pélo-)de se'reporiin nis'mhappa' prcédente, 

“polia no" coniilediento dé partida. - sense st 
çaõ he geral p.eserve de expiação. cisco; 
“+ Gra regimentor de infamerda há som patio -degidata- 

'Jhoenetresidos :quass -tstaô pojeseroito ; e guasi06 usa 
em marchas de Hespanha para França, combápandore- 


A 
! 


. “ Mdaciliotal, au 


quutis, qleinimmuhos, Se; vindo bs: tbcstitas dos Saponitas 
gotandos para b mebor do Bayánce: :consequentanento p 
quinta persisscos em depositos »Áada hatalhaó he comp 
aposto de 6ccompanhias, de 140-knmebs, incluítido us de 
grasiadaicos, €: uma: de valtesdoses : isto: fnré 840 bemena, 
áncluando officiaçã, e: sargentos: map. deste: anmess se do- 
sem -diminuir os dasudps; qe etesands. empregados ums 
.fortas, vs criados «las officizes, attistas dos. vegitsentes, 
guardas dps oquipagens,.artilberia, auxiliares, e os -deid- 
Sacamentos esdidontaea pain formar a escelta dor-gentrmag, 
sue vem a Madrid, &c. ..Aspim em tampo medio, de pode 
Miner que,ceda hetalhad se redus. a 500 bemeris. offestivas 
de. sfmada: ads DO dia de batelha, todos (exapté em doentes 
€& comvalesoanire, e guardas de.equipagem) anhram aids 
Ea demencira que Sampras: ao .mende 600; Ea 
Res. . ee" 
- Cada io E diailária Fepasa de quenço 
sequadroens, e uma companhia gocglhida.. Tomando um 
tarmo.medio, nad asrá demagiado.se a qavalincia se cal. 
ecular, COMO. se faz no mappa acima, porque alguns tag 
mentos excaleim 100: e mai. poucos ficam abaiso.. Os | 
de, escolha saã bomans seloctos, que tem pelo mena. des 
AROS qe. serviço ; & .conseguentesotnte: qoui..superiques 
ão restp, ; Toda a cavalaria. se pode dimer que está agara 
Sompleta..., Flaure ted po. em que peteva cmi falha; pocem 
pos. diferentes reforços que. chagóram ae | exercito. do 
«Sesi, . havia 5,000 homens montados, £ q cesto desmontado 
-tegehep caxalios Hespanhogs e próvincias do FeyR9, QUE 
sem .cogrespondido mçi bens, . E 
«- 14, policia de. interior he ag orguisade. . Os 
sereias bem papos e moçtados . À conrampandaneis -da 
dínha do Gescalguivis ho gapida cbemermada. ;.à +: 
« Dismeiro corpo tem 4 epa Deixa militan auquipagem, 
: Higinmedua, e. conrajoscentos, cmi:Senblhg : «o 6 corpo 






comes Soanda:::- Seriado à contre de tofio (mi bdpriatutriio 
quensicivis:q usilitaros do etertito do Sul. "Os-giands 
diçafy:-o! fabricas .-de-pelvorá dali provém amplamente 
sendo, A madeira paribtodo-o uso he mui ebuimdnisy 
cia vous imensos depositos. -O Gosdalquivir se tem féito 
aurogavel até Cordovasândujer, para facilitar ótransporté 
Aeumadeira: de Serra-Morens; e rogue de-Jsen: Umbutid 
Thnô de artifices.de marinha tem um, grande parquet 
Sevilha, debaixo dd» diseoças de Genors! Levy, vbefé-de 
aagenheiros Capatos,-stiies, -arvoiós,. e eputos de: tuda 
asugustidade, ves abândantemito formeéidos 'plge-mdtifi 
tumes de Sevilha, debaixo da direcças da Mi; Wotieidl, 
“Os hodpítues umts5 em bua arlem, e bem 'prvidá.! O 
estudo de :toda: a sorte be bom; e'regalinsaesnbyos 
vido. Vinho nunca faltou nó txercito; 4 triedor «inati 
áidado vem dorMeros;e so embavos er 3.-Lvcer par? Bê 
asithas::: Oo trigo: cem: des: -quiensas: pisthitios- dó Ketty, 
Neve, Lebrija, Carmem, é Osdoh. « Pelas ?Prudedeid 
spedidasdo. Menrchal Sosk,.ja mis faltou-exte grasi-no 
anseccito ;. porém: .os- habitantes: tetn 'sofiido, e alticam 
menie o . pagóvam nas -provincias de 1806 -reis” db 2.igd 
seio por: famega: Cevada ho ram; e ba tempos -teiá 
fabudo: palha. sempro:ha. A-cavallats está sigodi do 
verde, que secas pactos heumai bom esubstanchal “A 
- «óulheita dese anno: 'promette ser extraordipatianénto 
abundante. .."Fem-se tomado-molidas pára que nóniuih 
dr Villatrartio esta partico 
lasmente: fostificada. pera:.oste ms ;: pois se-margem db 
Auodsleta asó: mui. ferteis.: O gado de tiruloassstia 
«de, Bonde; Cardova, e: Mersna, aonde -.gilguebenda.é som é 
5º. corpo tiram tambem o seu gado dos paites: baixutdt 
seus. sistuicãos, cias has magos e: mempr noGadalgadvir, 
“pechundim: do. RR ana 


onugena Cu Cava Ee 





Afbncaliami “s 


particulas puideda-em quo se poupe: e-guedda péra:renses 
vo Em geral nada fala so asercito em ponto do cubo 
sistencia. (Gogo tudo: o corpo melhor. provido ha oque. 
está em Granada, o 4º.;,perquia aquelle reyso nunca foi 
apprimido por demasiado numero de gente: Q dápente 
deste corpo be a cidade de Granada, acade ha tembess 
um graude armazem de. sulsistoncia, sísimo como. ema 
Malaga; ambos ai ne 0 ppa de usa 
ARRG. . 

EPP PERA dd is 
quai. quasi podres; mas, pedem: «cr sabstituidas por. 
ontxas ; porque neô,Ánita madeira. ia aii io 
deposito-de madeira . | 

-O areia cada tomerme RE VE 
ou tres-geondos depositos de atbsistencias, como foca, nov' 
tado; sendo somenta tomperarion todos os Quirus arosae - 
zp0s:.8 organização emihelocida pela prosúneiar bo tab: 
que a cidade à distrigtoa expromi.as; seçaems . díarias. «las . 
tropas, com bem poues neçemidado de titan alguma. 
cousa dos, grandes. depositos, . fgoario- no cao! de. expor. 
digeeas. . Gexajmmeate: falado -sados, oa fortes, . e postes 
antrincbeirados, tem songtantemente. seis mesas de-pse. 
Umenip constato A Cartaja- de Sevilha pes: us assar. 
de subsistançia parar 1º. e5º. atps: As suasfontificagosed, 
so considerades, como. primor diobaa ;.e pode romistir 
alonga -asadias. Os habitantes de Andalgia, e: Eoine» 
maduça spO mai integidos. polos Masethal .Soulty do .. 
arienta do edescito he elo mui sihado das: abitpãtos, ; 
Os seus telentor. militases s-de:-administeaça6! sab certa) 
manie da . primeirê cedem) elhofcúve: os contelhve ui) 
PR a detadénta, 
tagtz, ensteto ) e e 

ad obdnnie quo: e ii in rery? que-ss. 
wi Francezes eas formidaveis, tonal dis jssó asim ns res» 
dade: a sua força moral esti arruinada, O exercito, . 


o 


sta Astgtaldun dd: 
comuçuaho: polos gineraas, ; catáintotartdeios denguedaima. 
cols -<sta: guerra cruel e antinacional; ofleises « sélidades”. 
demprtam. aos apita: és oflcises: 106 mal tratados: 
pelbs gonaruca, e estas pelo minceohal. Oo sokhides; vaêe . 
tónido ju Áteios de roubar, tou perdido a dboiltentia soe” | 
olflininas, e do imperador: ter-se feito insdlentus;-e free 
quentemente: secussó o trabalho pesado ; <-estuS nigitua! 
vezas ámotinados : es gounqes, mais. faciiido. as lhos. | 
a ésta conducta, do que repettindo as execuçoens, 404 ; 
djssiriwids o nemero do exercito. O pagamento: outá 
awpodo desde 5 1º: dei Jontiro. IS LI, quei ho umadus 
nesin fortes dasoshs de deseomemtamênio: - Pal le;ó date 
estado, que se pode dizer, que se cormsetva jacto pque . 
um:fo; Se asslheito falhor;.ou:-por-qualquer avvitidido 
hesvor esexcos qu soa colheita, as EM edrPsquanRÉMe . 
post. Éatmes ;. porque clhs s0mem € ropostças da desu. 
tóma -cctisada de Masesh. . A -citimos -comaguiciha! Ihosuea: 
isepisados tal - terspr: dos ingigaes, que ho dificid fosco . 
nemtrgtahes ia fremo;.e spin. à oopnrança de ser qos!.. 
elhay Axe. temata dos comprdesasest.. Esto Se aputibuido. - 
nesigopara, dios abater -itspirico. - Os puneiaas espéghar 
que p: Manual Rushat: sendo cm Breve” st stas pen... 
com. nwicoitá de-Levante; + forme a duedinido juego” .- 
com q exostido do Sel, que-deve entao ficar delisizp de” . 
sá ovina ;-Souit -retiiundo-se estao pura a Frraga”. 
Eltts conôdemk reis do como de Sáche!; porque mts; 
aqui: tom sido- pero aoccadaa, iii com qe. 
Tongipaços Lea ME as 
R IP PODA PO 


É, On 
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| Buletim XIT.- 

ta a  Witepak, 7 de Agrogtao Ro 
Na batalha de Drissa, foi inetqio Geveral Rumispo 

Koulgicas 4 diginetg Gia! gas topos, igeigas + 

ram fsnnas eptros dez generags ; e 4 ROFSRRE Oro, esh 
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Gengrak Richard com a sus brigada entrou, Donaberg, no 
1º. d” Agosto. Achou 8 poças de artilheria ; todas as tais : 
se tinham: ticado. O Duque dé Tarentum chegou tad 
bem di. gos 2. Assim Dunaberg, que o inimigo, tinha 
estado fortificando por cinco annos, aonde tinha “despen- 
dido varios milhoeps, que lhe custou mais de 20.000 hold 
mens durante o trabalho, tem tem sido abandonado sem dad 
fogo à uma so espingarda, e está em nosso poder como às 
mais obras iii e como.o campo entrincheirado ' eim 
Drista. 

.. Bu egapequencia da tomada de Dunaberg | ordenou 8 
va que rptrogradasse para Dantzic, para ficar! em depo- 
sito naquelia praça, um parque de 100 peças . y argilheria) 
que tinha formado em Magdeburgo, e que tinha avançado 
para o Niemen. No principio da campanha se preparás 
- saca dogs parques de artilheriá de cerco, um contra Duna- 
hesgs optro contra Riga. Os armazens de Witepsk estab 
providpa, os hospitaes organizados: Estes dez dias dé desa 
canço, tad. summamente qubeis aa, exercito : *. O calor alem 
disobe excessivo : temos achado aqui mais calor qué na Ttas 
lia, - “As colheras saõ soberbas ; ; parece. que isto se extondo , 
atada 4 Resgia; 6 amo passado foi má em toda a parté. 
NaB-se; coppeçaraf s cogar as searas antes de 8 ou 10 dias. 
S-Mé mandou: faser uma grande praça diânte do palacio, 
se esespa em Witepsk : este palseio está situado na mare - 
gem esquerda do Dwima.. “Todas as manhaás ás 6 horas hk 
ums grande parada ponde apparscem todos-os ofhiciaes da 
guarda. . Uma das brigadas das guardas, em linda eeniça 


ci 
Dent ,T, 
Pee da io O ds Stop de 36, dei 
EA dr Julho: * + adlosr usam 


or = énlio “A tionrá de drapie Yo Mar páreo . 
das Dá "que tiverám loga” aos 25, dps 3 di'fulho, 
No. LX. No. él. RR 2 RE 


pu no “Prircobtmdo. 


he tritrárad di duitro: córpos; die er kohlidado 

ç « ordenou a ab ey de Rap les, “Comiiandánte ds 
caviar do exercito, 'que' ita Bechéil Kovttscht; 
é tomasse q caminho dé Witépsk. Eu recebi” ôrdiri" dé 
«pôr sua disposiçad o 8º de infantéria. E Rey Ué Km 
potes encontrou o inimigo 'em avançada etm' Ostrovho;: & 
:- 8€ atacou em varies cárgas' 'de cavalfaria, Qué Bbtébe tbus 
ndes resultados. Cerca de 600 prisioneitos &' 8 “pegas 
e artilheria fôram os tropheos deste dia 'O gerteral tu 

- divisaó Debrou me informa, que o 8º. entrou'em varióo 

. ataques, que sustentou com valor. Aos 2 El Réy de Nac 

- poles recebeo ordem de continuar a sua inhroha” para 

— Witepsk, e ey marchei com tima, divisas paia suppoftar 
- e mbvimento da cavaltaria. Fui tér Com o tey' de Napop 
- des avútes de amanhecer ; se concordamos entre nós | na hóris 
em que os. movimentos deviam começar. “ Eu: fiande? 4 
o divisas 131 que seguisse fo cavalhiria; é a Biviado A, é 

E guardas que seguissem à 134.4 porêm em 'estaloens tá 
- uma hora de distancia. fo) câniidho” seguia por uín'dlato? 
a: 08º. depresta entrou em córibáte, pára abrir caminho; 

. que 2 inipigo. disputava com infinteria. Certa ditdes tá - 

* manláa, depois « de haver lançado Élbs inátos todos 6ARia 

: dores do inimigo, OS encontróu Forinados e em" Pádiças 


Ara dia, sobre um Tugas “de consideravel elvitas' próves 


o, POr pia ar eria, têndo diante de'si finik! Pre 
barroca ; ;€8 1 esquerda ia súbre um bonita 


emo, quebra impospivel patá as iniisdas 0 perita Pri 
o reto La Eraotorpo do General Osterihari, donsibliniaa 
-» "ama duas divisogos de infanteria, que bethpavam” 
» gaô. Eu vrdenei entaó uy General Debrou, commaridante 
cv Mat: qidral, que focipagçe MAGO Ep 
e. Crona, é 34 sobre a esquerda estrada ; Cprtaso O 


es posa EA ap 


z. 





eira Aquipicac tea 
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aque; fai viço, ecarmegárum com intrepides. Os Crogtas, 
R$ 034, obrigáram os batalhoens oppostos à ceder. Q Ga- 
“neral Huard, que « 'commandava este ataques mostroa igual 
melgre capacidade. Na direita os volteadores, e O 99 em 
perimentáram, maior resistencia ; elles tinhám de penetrar 
galos bosques; desemboca, e formar-se debaixo do fago do 
inimigo, que tinha posto na sua esquerda a força principal. 
Naj foi sem multiplicados esforços que 6 Generai Rouzgel 
abtere tomar ama posiçaô na sabida do mato, e repulsaz o 
: inimigo. Todoy valor das tropas, e a obstinaçaã do poe. 
geral fôram necessarios pars ser hem succedido em Taj 


- Nificultogo ataque. Com tudo o' centrosç a esqueria; 


que naõ podtam ver o vagaroso progresso dy direita, Dee 
. ejamla no hosque, continyáram O seu bam- exito. O ini 
Bi£9 que vio à esquerda sustentando-se 3 si mesma, Mare 
hoo 3 reserva sobre à direita, que estava mais apertaila. 
- Os Croatas eo 84 fóram' entaô em seu turno asulias 
- dos, El Rey, de Napoles com seu brilhante: valpa e 
comp 4 progaptidad do relampago, deteritindu fazer qa 
tigre carga de cavalaria, que fizesse parat O ipi 
| Pig OP chefe de batalhab. Ricard, Coma -sana "come 
. puohis de. carabinejros do 8º.“sé lançow ds bocas das 
- peça O chefe de batalhas! pas sy e o Capitad 
- Bonsedaly, “Som um valor extmaordinaçio, - Wankivá- 
AB. meigo erdem na. coluana artilharia, Durante 
eme tempo o general Roussel. desenibqóou “dy bogques 
. RaFIegos o inimigo como 92,em calumna, € feia-se uahhor 
de posiçad:: Os Croatas q 84, sumtentárana os deus hata- 


. Woens do 106º. “regimento, conservados em: réseqra até 
... este momento, gonháram a “sua. priméiva «vimesigem. 


e 


| Fo entaô que tudo .se restabelecad, "e nós ficamos ses 


“phoros dg terrena que o inimigo tirha hávig. ta6 pouca 
 AStmpo «disputado, Depois de alguts thómnénios dé ' dese 
. Sanço, é mefomação. das colamnhs;'fik' o” isnigo"sutra 
Ape 8 Es repalésio atéduas léguas 


e ER: 24H89 ESia, no de Sd, 


“Se "Miscellanea. 


«de e Witepik, em O que a 13% divisas: tômou tha paiiças 
;cerca das 9 horas danoite. A 14º. foi postada na estrada 
“em segunda linha com ordem de varrer as margens: do 
“Divina. "A guarda foi posta na retaguarda da direita da 
A 32. divisad.: Aos 27 V. M. ordenou; que a cavallaria e-o 
“go, '“ corpo' continuassem o movimento sobre. Witespk. 
“Neste dia a 14% divisaô teve a frente. O General de 
Brigada Bertrand De Sivray foi destacado com o reg. 18 
“de cavallaria ligeira, e tres companhias de vokteadores-: 
“assénhoreou-se da pequena: aldea occupada pelo'i inimigo, 
a direita, e segulo. o cume das montanhas, de -que sb 
O resto da divisaó avançou, e se formóu na 

esttada, na presença do exercito: estabéleceo 

eria; calou a que lhe estava opposta, e forçou 

| a retirar a sua linha pará as margeos da bare 

ecupávam por de traz de uma porité quei- 

Fa dA ae 


il Broussier, tirândo partido deste movimêntp 

lo inimigo, passou o: rio com a sua divistd, » 

jus regimentos em escalçens, e ui quadrado 
doble, 'débaixo de um vivo fogo de sua grtilheria. ] 4 
“Quadrado do 53 era o mais. proximo; a cavalaria do 
migo trabalhou varias vezgs por carregar os quadrwidi, 
mas o fogo, e face deste regimento sempre + rebateo. 
Às duas Primeiras “companhias'do 9º, voltendores, que 
“tinham passado a ponte debaixo do fogo. do .iniçitiza, 
;fóram sabia e valorosamente, conduzidas pelos: cupitacãs 
“Guyard e Savary; po fonso. do: inimigo, e Joy: agi 
Ee perca o 

(O resto'desta parte saô os ERRA dos officines,) E > 


eu com o mais profundo respélto, &el o RA > 
P: e | ; * Epganio e 

| Rad us a a 

Parte det Rey dg “Nepoles ap magradors “sm 

Pesado Bad ques ade «iMatiázebo,: t=de Áfpusto. 


Senmor! Chegw. de Polotsk a Bechenkovitschi, na 
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glte de 24, segundo as instrucçõerts que me fôram man 
dadas, para me urir ao 1º. “corpo de cavalatia,' e “com 
élie 'cahir sobre Witepsk': o Vice Rey devia apoiáremé. 
%)' géneral Nansóuty deixou o seu quartel general em 
Bándébora, e eu me uni a elle, quando” se atacava com o 
-Biimigo na altura de Osttovno'; é senhor da” 'pfimerra põ- 
tiças de 8 peças de srtilheria, que tinha tomado à guarda 
avançada da divisa Bruyer. Este successo fói 0 resultado 
de uma brilhânte carga de cavallaria, executada pelb 
“General Pité, com- igual valor e sciencia, naô obstanth 
“que o General Osterman, qué tirha naquelia' manhaã com 
todo'o seu corpo toigado uma posiçad algans tentos de 
“toesas ia retaguarda, 'se' lhe oppoz com a infânteria. El 
“tiátdei avançar rapidaniente a divisa S; Germain, e fote' 
“peiair: dis “tuas linhas pbr brigadas; e todá a sua artilherda 
“ft propriámente postada :' vi enthô; a consa de 50 toé- 
sas de distancia, um regimento Russiano de dragoent, 
"quê deséinbocava de dm bosque, e principiava a formar 
“té tb flanco esquerdo''da brigada estrangeira, cóm -queia 
tias estava. Mudar de freiité, sobre o diteita, cirrd» 
gar; é derrotar, e quasi inteiramente destruir, foi negocto 
“fe uy inktanteí Segunda carga, pela: brigada de Pire; 
téndo Y'vua frénte” o“ genêril “conde 'Ornaúo, 'teve lagár 
“Pobté à talçadd; fo? interrompida pelo fogo da infad- 
“éutia. Informado ' pelds 'prisiofieiros de' que tinha 
"Be" "cóntender: tom todo” o “corpo de Osterman,: -ordé- 
fer 4 divitbtns Delzou, "e? Broustiér, que matchassem 
“paes a Robi; “eu avancei dous batalhoens do 8 de infan. 
'teria lgeira, que V. M. tinha naquella manhaã posto á - 
minha! disposiçad, e às postei juneto a um pequeno mkto, 
que estava para a esquerda, u fim de mistentar a minha 
primeira "brigada Ué cavallaria, que o fogo da infanteria 
necessariamente forçaria à retirtar-se. Vendo este moris 
ento, coutd de tres batalhoeis atreltáram para a es. 
É uegde a dp da" fninha cavalaria, para encontrar 


Sa ni rg dart por god avr EA 


E uy Se ip apo! gue, fossem, ca: 
ns Sôram,gbri a retirarçse com grançe perda.. E 
SB, PRRVEr, gia, posiçaô até a “pd da di 
TORA POTeR O inimigo matçhoy, 39 
SIMA. SEITA na minha direita, dez gu Ras 
A mostrou .disposiçaõ de atacar, a ml ireita; 
ARNO ANA negespariqmende me, qbrigaria à à ban 
aninha posiçao. Dous destes batglhocas + tinham RE 
gembocado e forçado a brigada , da direita a 
ros dqpa batalhoens, desegabacáram pela migha e 
apta um. regimento, de. coyraceiros, € o 9, lançeiros. 
Quasi, 49 mesmo tempo 'estes quatro, batalhoens, fâr i 
garregados e destruidos : os da minha esquerda, pelos 9, 
Je laneeiros, 4 os da minhá. direigi” pala. brigada, eu 
como Raças, vezes tegha. visto a; cavalaria carregar à 
.infanteris com tanta coragem 6 bom surçessos Harei 
ahegaÃ apre tempo alipisaó Delzgn ; em a fg qa 
anlonga de Dina e tomar uma posigad, que ameaças 
sistgewsda, dos Russianos., Este pag 
DONAS 0 jnitpigo nm inha direita, pmpeicando mi 
lesagolhes ap sem batalhogas para. o centro, afim. 95 
tg que elles, cfectustam se a 
mate. . Esto. deus hafalhoena da, 8º, regimento di 
mec ligeira, sepolâzam. dyas om tres, SM bu 
fanteria. inimiga, e-cnbricam constantemente à 
-painha, linho. A. grtilheria causa o Apaga! 
dnigigaçdeo fogo 2 Lo499. Bot Gian Ag ERA 
BASE. - “f neccnã) der 
o Ta: Seplhora he a eghta, exacta da Hejalha 
ojos resultados fôram tomer 8 peços ADE E 
+ ADA. prisipncigas, ea ms0ps 5 para. f, il oa apo Bi 
oton£ feridos. Va M. póde. de peço Se ANA 
>pasapda pelo campq de batalha. Edna de 
apelo tpinha-GaNto, CaFrÍBIA, DO. CRP RAS a BE) 
- aSNgÃA, dos; gançiiço APG: 
20% VM agbara mais girpamat 


















ago uifixa; éé nomes dês Válorotot homens; qua tó “Hã 
tinguitim. Permitida DV: IM 5 caditeitad para! eller va 
jistamente mereciios presitod: * Dayo: "irá etopto: parda 
cular so Geretal Condd Beltiatd, que estuvar bm" todus 'go 
ataques, e'me foi de gránde serviço, 'nos 'differêncas msaria 
pentui, que achéi que era negessarioonlens. Devo 
valdeênte nomear a V. M. todos os ibdivíduvs de minhis 
E é teuerer h vossa Hôndade à seu favor! Lociis 
| “Sou, Sétihon de V. Ms E 

É o mais affeiçoado Mimisg, 1 

" Joaduim NAPOLEAS; d 


í MET 


2: 8 Paite do Reg de a o 
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vu 
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que UR nais adia E T-de ) 
As A É Agosto, 1813. . 

Sei! Rice Dedo a noite, de 98" por 26 à ? 
:suiho, util offició de Vi. M. em caja-confaraçidade fiz mms 
“Reconhecimento fotte sobre o inimigo, cem considetaval 
— CWtrimidade de artilheria, e a diviisé Delzon, ue a:detia 
“apotir. iPug em móvibento o primeiro cospo de resceva 

“do cuvallária, e 0% dous batelhcens de "99. de ânfantecia, 
“Á tinta guarda avançade-entontrou a-retaguaria :de “ini 
“tipo ceres de' duas leguas de: Ostroveg; : Estavam -elihs 

dantipusamente postados? por detraziderumê barrocs; mshi 
“fhgremt tinhim Infanteria e cavallheia, e: estávam ca 
Berto ein frente é flantos por densos: nistos'; dilrirsm-se 

Ygrios canhonaços de parte a parte. Mandórem-se às 
“AS batalhonsk pará obstdr à imfinteria; que ja fazia ve 
Mraguanar a caválaria: (NO entaúito bhêgou a dividas Del 
sh 9 “agr e devia niatusálmente 'conolair a “parte. da 
“UNMadia. O Vice Rey fez ex tuas disposigpeas, e me 
Chou róbre o'itithigo. “Passóu-se a bairóm pa-iéigada de 
Wiitáa estrdopeita pesso o-Dwiha; protelieb “ú músho 
“ flanto esquerdo, e desimibocos na plimicier -'O resto) da 

— AAA Rei rio sobrkuikiada) À própotças que 


so Miscellanes. 


e Vica Rey repulsou a infanterig, do inimigo. . Os Code 
gáceiros foram deixatos a tragsda barroca em regesra, e a. 
sta ertiliparto posta. dm bateria; a minha direita, estava: 
coberta por | immensos bosques. O inimigo foi -vigornsas 
misto levado para q segunda posiçad entre a barroca, 
gonde sem dúvida estava a sua poserva: . Foi repulsado 
teguods vez; e; segunda vez ternou ao ataque.” Eu peg» 
tébi confusad; e ordendi emia carga de cavaliaria contra 
uma cólumha de infánteris, que marchara atrendamentp 
para a plsaisie: « Os'valorosos Polacos! arr cam aus 
batalhbens Ruassianós ; nxf escápoa wear: só homear; nem 
um só fot feito pfistoneiro ; os ultimos: fôram mortes: nos 
matos € "tocóu-se imsediatafirênte a" degrolar- em .todos “Us 
batalhoent quadrados da infanteria: de Vi MK e -0Gengual 
Oirardin," que cómminendara: 05 butalhvens. de esquerda, 
recebeo'oideni pára tsudor-sé pari a -ditaita, jnctigandol 
vé para acalçada “na recagoarda do inimigo: “Totuas 
betaliivens) que lesfivarh rumedisthimeirhe-tih diteRe, 64 
perávam « mesma inenobra, e o Sénerál Pive,--ts Inelinok 
“como 3º: Regimentá dé: Russfts-parh a-dibita, € (CAPAS. 
gou vigórosaiente todi'a esgjáerda do Aniliigo, que dsrão 
“a sua stgurança sómente-sos bosques £ bhrrochs, 'que: fé 
“tardéram a -nossá minrcha: “Toda a dlvNAS ségeis o ind. 
vilhento, pelã calçada: a-catalisris destaibocu sbre! às 
“alturas; emi frente de: 5 006 regitnentos de cavalhiria, 
que eu tinhas mandado câúhónear. Eu Cotuvi ticvta pos. 
cab quando V. M. me achbu, e digáde:vós me tandanes 
perseguir d inímigo, que fói levado a toque. de caixa pasa 
“tma balroêa leguá e meta HE Wiktepok. Exaqui, Sonhar, 
“tema conta da acçad de 26, em que meutido bh lsformuaças 
“dos prisioneiros e desertores, o-infmigovsffreo maio 
percas, doque de-holto prectdeitte.: Podsise nfoitanaaRo 
túvalnar a ses perca dé 2.506, 8:3.000 mortos .fumemo 
pg delles icon feriês. V.M. cpu perdoealgem, 
* (Stgndêrse on elógios des-gfiivines. 1. tre) 
» ecc - fatssiguedo) - descem Nojai 








Dicocilanes. at 
Dante do Dugite de Tarentum ao Principe Major General. E 


Monseignewr ! “Tenho neste instante (5 da tarde) Poe: 
bido a parte do General Grawert, relativa ao staque de 19 
em Eckaw. 

Apenas tinha elle dsgádo a Banske, e substituido Q 
general Ricard, em quanto a qua infanteria passava o Aa, 
quendo destacou o coronel De Roeder, com nma partida 
de 60 cavallos, para reconhecer q terreno. Encontrou 03 
postos do ivimigo, a tres leguas de Banske, e facilmente 
ma expulsou para traz; mas observando que tinham forças 
por detraz, informou disso ao general Grasvert, e ao mesg 
mo tempo pedio' rlous esquadroens e meio, ama bateria, 
de artilheria de cavallo : mas antes que chegasaem, q inir 
migo, que da “uma altura se pode convencer da fraqueza 
da destacaniento do coronal Raçder, cahio sobre elle: de» 
fcodeo-se galhardamente a fim de naú perder a vantajosa 
posiçad Que ogcupava, Este desigual combate se fez mais 
eritico, e vivo, quando o major Stjera, chegou como prip 
meiro regimento de dragoens. Este valente official care 
regou vigorosmente a cavaliaria inimiga, derrotou-a, € 
«perseguio-a nos bosques, aonde foi parado. pela infanteria 
imimiga : nesta carga teve o inimigo muitos mortos, e | of- 
- Beial o 20 homens mortos, e 20 feridos, tres dos quaes sab 
officmes, e entse elles o conde. Brandenburga. Os pri-. 
“siopeiros-tomados nesta accad decláram unanimemente, que 
- Ba noite precedente tinham chegado consideraveis reforços, 

: pelo que o inimigo avançou 4 batalhoess, alguns esqua- 
sdroeps de Hulanos, um ponlk de Cossacos, e alguma ar- 
Ailhocia ; o alem dimo concentrou-se com forças mui supe 

" -Nores em Ekam, tondo uma bateria de des peças, O 
 geosrel. Gragest, sendo informado disto, determjnoq 
- mendas ordens ao. general. Kleist, a quem, pela primejyt 
-sieposição, ep ticks mandado para Kuoken, e Daakin, 
era estroda grande de Herbergen para Riga, que mar 
chasse pela margem direita do Ekaw, à Fa o fisaco 6 

sVewlX, No,.5l, SAS 
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retaguarda 1 doi inipigo, qm quanto elle fez as dispasigoess 
para o atacar em frente, O general Grawert marchou 
para Ekaw, repulsgu todas as tropas do inimigo da margem 
- direita para a esquerda do rio Ekaw, com.a sua cavallaris 
e atiradores, e em uma poziçad vantajosa esperou a che- 
gada do general Kieist; e assim que foi informado de sua 
chegada, pela primeira descarga de artilheria, se aproxi- 
moú 20 inimigo, passou o desfiladeiro com a cavallaria, 
adores, e apoiou aquelle ataque com uma 
fanteria, em quanto a outra avançou 3 
deiro. 
eist atacou vigorosamente por este lado; 
squerda no Ekaw: q combate foi longo, 
9 Russianos defenderam a sua posiçaô 
; até um destacamento, que foi cortada, 
ima extremidade, Comtudo, o valor das 
s nad obstante a gua inferioridade em nu- 
onducta dos chefes e ofliciaes, triumphá- 
nós. As' 8da noite fôram todos os seus 
, e elles postos em fugida. o resultado 
1a bandeira tomada, e alguns centos dé 
inimigo perdco consideravel numero db 
Ds € feridos. 
o ASTgUese u elogio dos oflicines) | 
Cdssignado) O marechal Duque de .TARENTUM.- 


, 


o ai ; : E j l 
E cm HesPANHA. CC fo Mo A 
Minutas da Sessaõ secreta dás Cortes de Hespanha, sobre 
- 4 recepção de mediaças “de Inglaterra, para com a 
- colonias Hespanholas da sfimerica, » 


- Ad ás cortes as propósiçoens do Governo 
Britannico, Fumo fundamento de'stta nicdiação ; se noméga 
um commité, ivo loniasse berra do hegócio; te 
fisico sobré' élle 'o sé "relatório. ” As pessods norneadas 


Pee 


“Mises Danta. “es 


parao Commi& fBran bs &nrei! Morites Gallego, Gutierres 
de Ix Herta, Navarro, Cea, Alcour, Mexia, éJaureouí. 
Os quatro primeiros Europcos, oétres tilimos"Ameribanod, 
Os votos do Commité'fôram igunes ; ; istóhé, tres de ópt. 
nidô, que se aceitasse, e tres que st rejeitasse à mediação 
o voto dé desempáte (Uerj tio sê relatos » por ndenBbunh 
das partes. :: Edo 
“ Aos FO de Julho (ISP9) se fiztram as stissoens das 
Cortes sobre esta questaB, quando: te 'feo o relâtorio do 
Edtnmite, depois do que o Senhor Vitia- Gomez propoz À 
feitura da opiniaô da Regencia. ' “O seúhor Morales Gak. 
Tego rêsporideo, que à opiiriaõ se tinha exprimido nas rcs- 
positás do Ministro dos Negocios Estrângeiros ás notas do 
Embaixador Ingtez, é que rele própiinha que se le-se todã 
t'Bortésporidencia, quê tinlia paistdo éntre ambas as'par- 
tês, dbpois quê sé começou à agitar este negocio, O Ser 
hor Astaréz Ride bpihiab; que Sédevia bonsultar sobre 
atu UTC ohstihio de “Estalió, "ao que objectou o Sir, “Are 
gritei, Ubzenidlá ; que Havendo sido recentemente 'inaur 
titátio & Conseth: “q Estado, nad 6 pódia estar de formã at 
infbrmado sobre esta materia, que'havia estado em 

apiteição pot 1 máis'de um anho; aclieicêntando que à Regens 
cia, na conformidade da Constituiçad, podia iltênder 1 
opiniaô do Conselho d* Estado, as Cortes naó éram obribadas 
a tal fazer ; tanto máisiguanto'os seas membros estávhm mo 


'a 


dhor informados do negocio; irvendo-o tido ante si desde o 


principio. O Presrdente entaô observou, que éra demasi- 
ado tarde paraclêr toda a sobredicta correspondencia, dó 
que se podia fazer na sessaô do dia seguinte, que devia ca- 
meçar ás a horas precisamente, Rd o 
"A ssentada de 1. | 
“Na csmab ie dia; que durou desde as 12 até ás Guas p 
um “quarto da! tarde, se lêram a maior parte das Notas do 
Esnbaiyndor Inglez, e respostas d do Misistro, dos Neg Nego. 
cios ; Eram geiros * | 
- $52 
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Misentada de 195 
só dci dia começou Ás 1 horas, esetanclulo std 
Dis do rartoda comem poslénicia; ; feitooquelhonve nas Cortás 
poralgum tempoum profando silencio, que foi rompido pele 
Sir. Arguelles (Eoropto) que observou que em um atgocio 
de tanta importancia para a naçaó, élke tinha resolvido dat 
à sua opininó porescriptó; Ho entaó nin papel que a con» 
tinha, e se dirigia a mostrar o estado: da reveluças iia 
America, a conducta que tinha obzerrado.o Garerno Hes. 
panho!, empregando medias pacificai, é meios de conci- 
Haçad para tornar a ganhar as previncias - descontentes : & 
couducts observada! pelo Gorerao Inglez, secebonito vs 
rebeldes, e tendo curresposdencias com cllesy e: ultima 
mente argumentou com ejue a naturese da terolaçad xa 
nbva, Hespanha éra inteitamento diferente da dos cultos 
spontos da Americas conclúia entad, que. a msenliaças do. 
gleza se naô devia: extotder no regro de Mesioa.. :: 
“O Beihor Meria (Americano) retórquio, ohvevrando, 
que né canas da revolagad;ns America; no een principio, 
tinham sido a disposiçaó das «nthoridades que ali gorer. 
návem despaticamente, e estavam inolinadas a estrágalla 
tos Pranceres; por cuja razad os iabitantes comsiderd- 
“vam, que thes éra necessário estabelecer góverngos loca, 
sob a: depetidencia dé Fernando VII; « qual-tpedida de 
precauçaõ justa, e necessaria, da parte dou Arheticanos, 
“assustou o Governo Hespanhel, que, considerando-a vomo 
úm acto de rebeliad, de conterta com a junciá mercantil 
de Cadit, dechirou gaerri a Caracas! violência 'ésa 
“que jutitta a outros actos de similiante dmtureza, Corifie 
huou progressivamente a exasperar vs espiritos dos Amezi» 
| > canos, “impellindo por fim alguçaas porçõenk a rio a 
| “Eua independençia ; é que o Goveina Hespan E, éM 
eslanto quanta tinha podido, .Dpô, wsára PaMPpag a farsa, fan» 
“viro 4 Amezica;. até: recortendo. à jmpoditica medida. ds.se 
valer dos Poringuezes contra Buenos-Ayres ; que ma nota 
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Hespanha os actos de riglençia, usados pelos chefes mili- 
tazes contra os do paptido.revolncionaria, .Sramagolorios ; 
Que as suas queizas ainda naó tinbam sido ouvidas ; eque 
tinham sido amassinados no mesmo acto de parlamentear, 
debaixo, da nma.bandeira de tregoa. , Em breve, ello gua 
tenton. com aq maia solidas razoens q apiniad dos Amei 
cavos do CGormitto, e neste nen das. conpom rs bau p 
Presidente A wessad. Es RD A 
E Amentada,de 13. sa 
: As 18% horas oomaçao passed. gecreias. O Senho Villa 
Gomes, (Enadpeo) levantparsa: beerrauo; que. a Naga 
" Hesepanho..mafi êra; uma provincia dissedenÃo, MSHaNAR 
apiniao dos: Juglesos ;. porque .9-capua6 Fleming tinha 
axboseda algumas . das. proviacias sia, Ameriça Mepedia- 
«Del. a aqgnis o-cxempla do Meziça, mandando es teus der 
putados para as cortes. OQ Senhor Vegas CRumpenidêp 
um discupo: ami que mepliconae telsterio. des saembros; By 
 Digans dAdocpmaildó, assim 198; ás alegaçõens do Sanhar 
 dnguelles, conclyiado com, peeliss QUO AB teguime a api 
«Bigóios ines membros ABMTIOSRAOS,... ss EE! ad» 
111 OnRenhoo nitioren de le Huerta ( Ensopeo) irabelhem 
pre ensiániar,n, opistiad, que tinha dado, comp mentibro do 
, Sematnitto ema dam -estylo asdenie.. Entre quirao coMaas 
Bisa, ques vm club Jagles sp tinha. pssaveraos que-a 
 dslinitlade da magno Ingleza, depende da independangia ge 
«America Hespanhola., Elle tragton,as vistas dos, Lagleges 
1d Possi ago fla, rAMaçiaa Mais, mystericen; dando a entgar 
. ST Quanta naçaõ: dsa jntemensada una parturbagoens, gs 
ANOS TIA, (Sonha libera 4 yropeo e pondera 


y ; 
re-se isto a erta conres o encia, 1€ q capitaô Flemin 

parto a Eb ua pa Ru Econ 
“oppashá do! estã ado de novo goveinio ta ueliA Pestbedis, dn. 
"“Vebdncis Eid! quo cánsoa Uastaiito pre ps prin cost 
Seb! CoAMp pedia Mo dest Tulio Dio Agossoivis de Gltu. 
E ERAGbUD : coiçÃo-s ua gurod eoxsugurof gob talsv 
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grande calor, e tratteu de demonstrar a' fafilidade pe seus 
renas. Acabou. entaõ a sessud. ae j 


t PA 


Ássentada de 14. E isaiê n | a 


: Esta sessad secreta, começoa, pela leitura de" ima mes 
“mori de Vigodet, (Governador de Monte Video, 'erh que 
“elle olmervou, que, naô obsfartó as swas repetidas repre 
sentaçoems ao Graverno Hespanhol, este o naô njudára cm 
os, negessarios soccorrdas €' que sé lho naé mandassem ao 
thenos 4:000 homeus, eHe'. na& pedia-respondet pela segu 
rançã da fortaleza, que necessariamente se hávia dé entre: 
gar aos Portnguezes, os aos insurgentes. — Em conseguer 
cia do qre o Serihor Mercia (Américano) observon; que 
* passagem, que acabéra deler-se, provawia certeza dó 
que elle tinha asseverado nas Cortes; isto hs que ert ne. 
cessario grande namero de tropns: Buropeas, para pacificit 
-as diferentes porçoend da Arbérita ; que isto naBeia im ridi 
vimento epheméro Ou 'perdiak, mas uma tevaaimtirnto gerhl, 
e bem organizado, da parte dos Netaraes:do-pai>: 'Ekque 
era impossivel á Peniaawá 0 mandai taes forças; ta pre- 
sente situaçaã das cousas ;.e dagui vesaltava a absoluta: 
necessidade de aceeder é ia pp pena 
Inglezez. E upia 
Q. Senhor Ramos Arispe fadada replítoa, e negoit 
ncia portá da falle do Senhor Arguéles,' em crietite- 
-“esseverou, que depois que se começou a agitar. nas Cortes: 
“ mediação, a Regengia-se tinita abstido de tomar medidas 
activas, e hostis purá' subjagar as Adnoricas ; -acetescal- 
tando, que as Cortes naô tinhamobstádo a qué a Regetcia 
empregasse ps meios que tinha cm seu poder para pro. 
sorvar. a unia das provincias da America t que ésta au. 
tboridade nunca tubo sido considerada como pertencente 
As COrtgs,, V0A5, 410) .80. Posler Escoutivos. e finalmente; - 
ave as Corier, eau viriado.de: uma: páopasigad sfoita polo : 
“Senhor Del Montc, e approvada, tinha instado cam à 


f. 


| 
| 
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Regencia, à que mandasse tropas para accommodar a Re». 
voluçaã. Procedeo entaó o. Senhor Árispe a- mióslint -& 
necessidade: da mediaçaõ dos. Inglezes no reyno de Mexico, 


“fundando os seus argumentos no facto das Authoridades . 


copstituidas., maguelle pair harerem abertamente recushdo 
tractar com, 0; insyrguntes ; violamdo desta maniera todos . 


- os principios de razao, equidndo, e prudencia.: Que ntá 


q presente tempo, nem às Corjes,. nem. a--Regencia, nbs 
outro alguen, tinha suficiente conhecimento. das causas) 
e moliyos, das revoluçoõas, da: Americas e qne-nas érs 
contrario.ao decoro, da. naçaó. Hespanhoela iractar com dr 
insurgentes, afim de fiogx. de acordo com -ellds, é ajostar | 
as cousas da. meama forma. que Cirlos 1Hc hnbh capitua 
lado, cora as. insurgentes - de Madrid ;. como; as! mesmas 
Costes tinham. taactado-toih a povo-de Gadia, - nos 25tHe 
Outubra, 1611; quanda estq povó, em opposiçad à sobe- 
rania-da naçuõs, e á-ingiqlabitidade - de: em deputado das 
Cortes, pedia. a cabeça nda contra tod 
os sentimentos-de justiça. RR 

42 Senhor pos ia PO que a um PR 
vio da.materia de quesarxaetava ; - porque: o ponto em 
agitagam era, sa as-Córies daviara. ou- nad tomar conheci: 
mento da materia. O Senhor Conde de Torreoo (Ea-' 
ropeo)-se esforçou em supportas aquella- parié do discurso 
de: Senhor. Ár q de que tinha respontido d Senhor 
Ramos; de: Axispe, diconda, que as vixas dos Inglézes,' 
pretesdendo.á mediaçad.de. Mexico, éram mubbero conte.” 
cidas: que as notas doa Embaixador Inflez, manias 
que do faca havia um: descjo-ds reconhecer "a itidepén- 
dencia das proviaçias Americanas, é fazellas Estudos Fe.” 
desados com a Peninsula ; o-que nad..só éra conttario. &: 
Constituiçaõ, mas:tanbem. ao tractado feito com Tiglã 
tersa, a. qual. tinha :contractado. manter & iutegritade dá ” 
monarchiaiHespanhola, - did entaG'a acao RIA 


avo 1 
b “es vby E, roda . at, 
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no Astentada de 15. | 

" Na sessaô secreta deste dia, se levanton o Senhor Als 
coler (Americano), e disse, que o negocio ia mediaçaS 
* pertencia exclusivamente às Cortes, em confirmidade de 
varios ártigos de ConstituiçaS, que elle cifou; que, em 
tonsequencia, se devia discutit, se a mesma se devia ou 
nad estender tambem ao Mexico: Provoa com os mais 
polidos argumentos, que naS'só éra pradente ; mas abso.s 
lntamente necessario adoptar o plano proposto da Media- 
ç35; que sem ele na6 restáva a mais distante esperança 
de tranqgaifizar nquellás províncias; e que, alem disso o 
Governo Hespanhol estava expesto a incurrer no despra- 
“ger dos Inglezes, o que poderia ter consequencias fatacs 3 
- Que se deviam adoptar todas tis medidas para evitar a 
effusad de sangue ; que se deviam preferir os meios de 
' reconciliaçaS aos de força e rigor; ainda quando as ul. 
Gmas mredidas tivessem a apparencia de correspoder mes 
ibor ao êm proposto ; que, em fim, a Hespanha naô podia 
oppor aos insurgentes uma força capas de oé subjugar; 
potqoe a imurrecça6-se faziá catia din mais geral, e maior, 
“tanto em nemero, como no augmento de disciplina dás 
“Aropas, que sustentavara aquelia causa; condatido o seu 
discurso, dirigindo-se ads sentimentos das Cortes, à Bavor, 
das provinciás Americaras, 

: O Sh. Garcia Herreros (Esropeo) observou, que es. 
tava admirado de ouvir os deputados Americanos faltar 
tab formento a favor dos selteadores da Nova Hespanha, 
O que ellos se esquécessem dos que continuáram fieis ao 
“Governo Hespanhol. Que o sangue dos Eurvpeos, e 
outros subditos fieis, derramado pelos insurgentes, devia 
scr mais interessante ás Cortes do que o destes. Elke 
“asseverou ao mesmo tempo, que a insurrecçad tinha 4ug- 
meritado consiferaycimente, em consequenciá dos meios 
de rigor 1naô terem sido suficientemente practicados ; mtis 
“que; relativamente á mediaçaõ proposta, as vistas dos In- 
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Eleges eram, sinistros, « camo Eq titã provado 1 na ultiaa 


sessao é pelo $ Sir, forreno : que cra mui possivel « QUF tudo * 
se "pudesse - ajustar. por um trectado É de. Commercio com 
os  Jnglozes, 4º, érgo unico pyjeçio que, tinham em, vista : :, 
que na Vltima nota, do Embaixador Jaglez elle observo, 
ei aquele ministro, menos g generosamente Jançára cm rosto, 
. aos Mespan 10eF, PS spgaorros que « os Í nglezes tinham des-, 
 Peoflido, pelos; seus PESA interesses, à A “Em de” qustentar 3 
 Qquerra, contra o nt migo “comum da Europa ;, pe que, 


o! .s 


ain a assim a Hespanha em.to os, 08 tem os sgria, agrar 


e O PE 


“decida Por cstês Serviços, e os recompepsatia A Com fiberalis 


dade + mesmo alem q do qu Que cp ámbicad Iogleza podia , esperar. 
F teto a sessuo,, E 


As HR Elas! T. A eta fr.va 4 Ao os é 
“ :» tuas, an JT. tm [9 gates. o. 
TsSent a de 16, * 
cap els nOMES PROTO EDU Posto ros Cr, a. 


Na segaRÃ, ste see, ia, obter à Em Morales, 
CEnropeo) Qug. A, guptad;do megliaças pertencia egclum 
sivamente, + Negeneia» e, aná às. Gortgs.. O, Sãpy Pérea, 
(Amecicanç) leo. myis longa. Falla centradiggado. p qua 
- tinham alegado ,os depuindos Americanos, Elle cana 
fegop, ue o jupurgentes pa Nopa Hespanha tinham uma 
.. forma de, Governo, qu. Juncta, mas, em ordem à sidicum ' 
larizalia, leo um decreto, que disse bavgr sido exped ide 
pela tal. Juncta, dando, pader no. cura para digpen-ar em 
“ quem de cisamentos, , Elle açrescentou,, que. se tinham 
ouvida of insutgentes,. o o. que Rroyeu par uma carta, pare 
. icalar, do, Mexico, que: mencionava, que 0, bispo de, La 
Pueblat inha mandado dous curas a tractar com Rayo on, 
e que clles voltáran. sem podêr, qffectuar cousa alguma: 
que éra falsa a assersad, de se Lot terem adoptado, medidas 


pagifigas. para com os insurgentes ; ;. porque 9 dicto bispo 
tinha publicado . uma .pástoral, em, que, gfivrecia, perdaõ 


2 tados 98, Que xcoltagsem é Qbegiençia, da iygtropole, Cons 

cluio observando, que elle éra de opiniaó, que, se naô 

devia aceitar a mediaçaõ. dos Inglezes ; e que as Cortes 
VoL. IX. No, 51. TT 


se Hiscellanes. 


o que deviam fazer éra fortificar a Regencia, pondo & 
aua frente uma personagem” Real; e que no em tanto, 
se mandassem todas. as tropas que fosse possivel, a fim 
de obrarem offensiva e defensivamente contra os insur- 
£entes. 

O Senhor Jouregui (Americano) leo um discurso em 
.que asseverou que, depois que ouvira a opiniaô do mi- 
.nistro dos Negocios. Estrangeiros, em um ajunctamento 
do Committé a que fôra chamado, naô lhe restava & 
- menor duvida da necessidade da mediaçaô no reyno de 
. Mexico ; maõ somente porque o Governo ignorava intei- 
ramente quaes éram as forças que os insurgentes ali tinham 
- ajunctado, e 98 progressos: que éra provavel que fizessem 
. daqui em diante ; -mas porque éra de importancia para 
toda a naçaõ fazer com que os seus alliados tivessem im- 
. pressoens favoraveis, e selhe nao desse motivo de queixa ; : 
pois isso podia ser nocivo à causa geral. 

O Senhor Lespergues (Americano) leo umdiscusso o: 
- vaado a necessidade da mediaças. 

“Finalmente o Seuhor Felice (Americano) Iêo (asda 
um eloquente discurso à favor da mediaçaó. 

Tendo-se entaô declarado que a questa estava súfficien- 
- temente diseutida, honve uma pequena altercaçaõ sobre 

qual dos. dous relatorios se devia propor a votos, e foi 
resolvido, que se tomasse primeiro o voto sobre o relatorio 
dos tres membros Buropeos do Committé, de que resul- 
tou approvar-se a recusaçad da ae em naó aceitar a 
“-mediaças. 

Poz-se, entaõ aquestas a votos, é e foi aquélia résolaças 
approyada por 101 votos contra 46. Dos primeiros só 
dous éram Americanos ; Senhor Perez, e“Senhor Maniau, 
ambos da Nova Hespanha ; todo d resto tram: Etiropéos ; 


da mihoridade” 6 tam roca os sittos 40' Ames 
ricanos. ne euros 


"3 Eos ada o! 2 -4." SIG doi 
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EXERCITO ALLIADO NA PENINSULA, | 
Extracto de um oficio de S. E. 6 Marechal: gentral Mare - 
quez de Torres Vedras, dirigido do seu Quartel-geneéral 
de Rueda, em 11 de Julho, de 1812, ad Tllustrissimo e - 
Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forgasz. 
O General Bonet reunio-se ao exercito inimigo na ' 
tarde do dia 7 do corrente; depois disto tem o inimigo 
extendido a sua direita até Toro onde com - actividade 
tem estado occupado em reparar a ponte, que antetiore 
mente havia destruido. Geralmente se diz que tenciona 
passar o Douro naquelle ponto, quando tiver sido reforça- 
* do com as tropas quê espera dos EReteitos tios exercitos 
do norte e Centro. 
O Tenente General Sir R. Ent desfilou com o exercito 
do seu commando de Albuhera no dia 2 do corrente, e 
avançou contra o inimigo que sé retirou diante delle na 
direcçaô de Cordova: a sua ultima parte he datada de 
Llerena no dia 9 do presente, e naquelle tempo parte 
da força inimiga havia marchado de Berlanga sobre 
, Fnente Ovejunha, e o General Drouet com 1000 homens, . 
e mui pouca quantidade de artilherin havia mascnado & 
trasez de Campillo sobre Zalamea. 
Naô tenho parte authentica relativa ao assedido de Age 
torga de data mais recente do que, a de 5 do presente ; 
com tudo diz-sé que a Praça tem já duas brechas. 
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quez de Torres Pedras, dirigido do seu Quurtel genéral 

de Rueda, em data 1 de Julho de 1812, ao Lliustrassimo 
e Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Foras. 


O Exercito Alliado desfilou do acampamento do. Guare- 
sa na manhaá do, 1º. do corrente, e. tendo-se o inimigo 
retirado de Alagjos, se acampou . “sobre o Tribancos, 
postando-se a nossa guarda avançada em la Nave del Rey. 

Flavendo-se-me communicado, que o inimigo tinha 

TTZ2 
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destruido. a, ponto: de Torgesilhes, | a nodga | Guarda. ayane 
gada. atravessou o Zapardiel, o avançou sobre Rueda na 
manhas, do dia 2, apoiada cam a esquerda do Exercito 
no em tanto-que a direita e centro se moveo a de 
di del Campo. 

O inimigo naõ tinha, a pezar do que sé me havia dito, 
destruido a ponte sobre o Douro, e o grosso do seu ex. 
êrcito se tinha retirado sobre Tordesilhas, deixando a sua 
retaguarda em Rueda. e 

.O.T gnente-general Sir Stapleton! Cotton immédista- 
mente atacou: a retaguarda inimiga com as brigadas dé 
cavallaria dos Majores-generaes Anson, e Alten, repellindo- 
ae obrigagdo-a a unir-se ao  Etosso do exercito em Tor- 
| desilhas. Como a direita e centro do nosso exercito se 
achava em consideravel distancia, naô  pade fazer chegar 
a. tempo um sufficiente numero de tropas para atecar o 
inimigo, durante que passava o Douro, é e por isto elfec= 
tyárad aquella operaçaô sem perda consideravel ; e tomou 
posiçaô sobre aquelle Rio, postando a 5 sua direita nas al. 
alturas em frente de Polhos; 5; O seu centro em | Tordesilhas, 
e a sua esquerda em Simancas, sobre o Rio Pisnerga, 

. Movi no dia 3 a nossa, esquerda para Polhos, e obtive 
passe do vão, gue 'o Douro dá naquelle ponto ; mãs como 


La Pairos, 


este vão naô era “assaz practicavel para à passagem de 


infantaria, e as forças inimigas! se achavad ral fortemente pos- 
tadas com grande quantidade de, Artilheria nas alturas, 
que Jominaô p, planicie;. sobre a qual se deviaô inevitayel- 
mente formar as possas tropas, depois, é de haverem passado 
o vão, 'e em razaô de nao poder estabelecer 0, o Exercito 


1 
sad e Us 


na direita do Douro, antes “de ter meios dd para 
ER E a 4 
atravessar aquelle TIO, na juígei conveniente adiantar 
ro er vid 

mais as tropas. 

“O General: Bonet, estava nos fins do 1 mez passado em 

' ocaso 
Aguilar « del Campo jo 
ul. Eo a 

As” ultimas participaçõent, que tenho recebido do Te- 

nente- general Sir Rowland Hil, datadas no 1º. do cor- 


that 
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rente, me informa6, que ; elle estava a ponto de se pôr em 
movimento para ip atacar o General Drouet, cujas forças! 
o General Hill considerava inferiores áquelias que formaô. 
o Exercito, que está debaixo do seu comimando. 





Extracto de um Oficio de S. E. o Marechal-generab 
- Marques dê Torres Vedras, dirigido do Hiastrissinio e 
Exceitentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz, do 
seu Quartel-general de Cábrericos (perto: de Salamanicax 

" em data dé 21 de Julho de 1812, 

Ilhustrissido é Excellentissimo Senhor. —No deconay 
dos dias 15 e 16 do corrente o inimigo moveo todas ai 
guas tropas pará à direita da sua posiçaó do Doaro, é o 
seu exercito se contentron entre Toro é 3. Romao. Honk 
consideravel corpo de tropas inimigas, atravessou d 
Douro nã tarde do dia 16, e naquella noite movi para 4 
esquerda o Efército Alliado, tom tençãó de concentrasló 
ho Guarena. | | 

Estava totalmente álém do meu poder 0 impedir o . 
ttimigo de pastar o Douro et qualquar ponto, qué jul 
gassé conveniente, visto que se achava de posse de todas 
às suas portes, e ihuitos dos, seus vãos; porém eNo na. 

noite de 16 repassod ó Rio em Toro, e moveo todo é 
sei exercito para Tordesillas, onde novamente passo 
áquelle rio ri tnánhaá do dia 17, e neste mesmo o ajunctol 
em la Náve del Rey; tendo para este fim marchado vadh 
menos do que dez legoas, no seu décurso. 

A 4º, e Divisad Ligeira de infantaria, e Brigada de ca 
vallaria do Major-general Anson tinhaó na noite de 16 
msarchado para Castrijon, com tençaô de se ajuntareim ao 
exercito sóbre o Guerrã, e estavaô naquelle lugar no 
dia 16 tebaixo das ordeús do Tenente-general Sir S. Cot- 
ton, naó havendo tido ordem para se adiantarem, em 
razaô de eu saber, que o inimigo naó tinha passado '0 
Douro em Toro; e naó havia lugar para as fazer vir ded- 
tro do tempo que. recebi, 'na “madruga do dia 18, & n0- 
ticia que todo o exercito inimigo estava em la Nave del 
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Rey: consequentemente adoptei as necessarias medidas, 
para lhe segurar a retirada, e juncçaô com O exercito, 
movendo para este fim, a 5º. Divisa pará Torresilli dé 
Ja Orden, e.as Brigadas de cavallaria do commando dos 
Majores-generses Le Marchant, Alten, e Bocks' pin 
Alejos. 

-, O inimigo atacou as tropas de Sir S. Cotton ao ams 
mhecer do dia 18, porém este General manteve q su 
posto, até que a cavallaria se lhe ajuntou, e sem que sof. 
- fresse perda alguma. Perto do mesmo tempo, o inimigo 
tornou por Alejos á esquerda da nossa posiçaô de Cas. 
frijon. : 

As nossas tropas se retiráraô em admiravel ordem pars 
“Torresilla da la Orden, tendo todo o exercito inimigo jo 
seu flanco, ou rectaguarda, e daquelle ponto para o Gua- 
rena, cujo rio passáraô debaixo dos mesmos incotivemens 
tes, e finalmente se reuniram com o exercito. 

O rio Guarena corre para o Douro, he formado por 
. quatro ribeiros, que se juntaõ perto de uma Jegóa a baião 
de Canizal : o inimigo tomou uma forte posiçaó nas alto» 
ras da direita deste rio; e nas alturas que lhe fiçaô op- 
postas, postei a 4º. 5*. e divisab Ligeira, ordenando 
resto do exercito que passasse pela parte mais alta do 
Guarena em Vilesa, em consequencia das apparencias que 
havia, de que o inimigo intentava tornar a nossa disgita, 
Com tudo, o inimigo pouco depois da sua chegada, atras 
vessou o Guarena em Castrilo, abaixo do ponto em que ” 
unem os ribeiros, e indicou querer carregar sobre Ea nota 
esquerda, e entrar no valle de Canizal. | 
Já a este tempo se achava a brigada de cama do 
* Major-general Alten, sustida pelo Regimento de Dragoens 
Nº. 3, combatendo conr a cavallaria inimiga, e tinhamos 
- entre outros prisioneiros tomado o General Frances, 
Carrie; e ordenei ao Tenente-general Cole, que com 8 
a Erigódas -de infanteria dos commandos do Major- general 
Willien Anson,  € Brigadeiro Harvey (achando-se a ultima 
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debaixd do commando do Coronel Stubbs) atacasse a 
iofantaria inimiga, que se achava apoiando a sua caval- 
laria: este ataque foi immediatamente effectuado ; assim 
como destroçado o inimigo pelos regimentos 27 e 40, que 
avançaram, sustidos pela brigada do Coronel Stubbs, e de- 
raô uma carga de baioneta: O inimigo naô sómente ce- 
deo, mas muitos delles foraô mortos, e feridas; e tendo 
a brigada de cavallaria do Major-general Alten perseguido 
es fugitivos aprisionou 240 homens: 

Nestas refregas, se distinguiram o Tenente-general 


Honorable G. L. Cole, os Majores-generaes Alten, e An- 


son, e os Tenentes Coroneis Arenstchildt do regimento 1º. 
de husares, Hervey do regimento de dragoens N. 14, 
M'Lean do regimento 17, o Major Archdall do regimento 
40, e o Coronel Stubbs, que commandava a brigada Pore 


. tugueza, composta dos Regimentos: 11 e 23. 


Na tarde do dia 29 o inimigo retirou todas as suas 
tropas da sua direita, e marchou por Tarrazona sobre a 
sua esquerda, apparentemente com tençaô de tornar á 
nossa direita: no decurso daquella tarde, e noite passei 
cam todo o exefcito alliado o Rio Guarena na parte mais 


alta em Vilesa, e em El Olmo, e fizerad-se tados os pre 


parativos para a batalha, que se esperava houvesse ns 


seguinte manhaã do dia 20 nas planicies de Vilesa. 


Porém neste dia pouco depois de amanhecer, o inimigo 


formado em diversas columnas fez outro movimento para 


o! 


e sua esquerda, ao longo das alturas do Guarena, cujo 
rio atravessou, abaixo de Cautalapiedra, e se acampou 
hontem a noite em Babilafuente e Villa Kuella. O ex. 
ercito alliado fez um movimento correspondente pára a 
sua direita por Catalpíux, e na mesma noite se: acampou 
em Cabéça Vellosa, achando-se a 6", divisãó, e Brigada 


“de cavallaria do Major-general Alten sobre 0 Tormes em 


Aldêa Leugua, 


Durante estes movimentos tem por vezes havido algu. 
mas caghonadas, fnas sem perda da nossa parte.” .., 
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“Tenho nesta-manbaá movido a esquerda.do exercito 
-para- o“Tormes, ande. se acha agora toço .concentrado.; .e 
«tbeerio que-o inimigo tambem se tom moyido naslirecçãaõ 
“do mesmo rio, perto de Huerta. O seu.objcoto.até aqui 

“tom: skio o'cortar as nossas EaD ComEniatinanA, 
e CiudadRodrigo, 
“A H dó corrente:abaadonou..e destruio ines Mica 
“vete, na margem-do Téjo, a a sua guarnição marchgu para 
Madrid, a formar parte-do exercito.do.cenjro : achava-se 
medido a à nao ter mais mantimentos, do. ea para. éinco 
“dias 
- UPS. “Transmitto a'V) Ex. diana das dica fe- 
«“pidos, que: tivemos. “NOS - di meato 
-sfReio, 
. a TR RR O E O 
Extracto de. um :;Oficio de: Sy E. o ; Matechalsgençral, 
4 Marques de Torres. Vedras, dirigido.no Jlro, e Bro 
11:Sr. Do Miguel Pereira. Foxjas, do sey AuartelGene- 
's arali de; Floges..de. .dvila,. em dota de 25,de, Julho, de 
= LAS. 

n Hiro, Reno Sir. — Tonho, à «satisfação de apuagiar, a 
Es que e Exercito Alliado, debaixo do men eorumapço 
1 obteveastna completa .vigtoria em. uma aççaô.goral, que 

teve nes: imuidiações de Salamanca, na tarde do dia 22 do - 
aicosrente ;-,maó. me tem. sido possivel o dar wY«, E. esta 
agradavel noticia. antes, .por me achar, constanigmegte 
iudlesde e época da PEN as eps Msitipanço 
ui imimigo, ; 
- +» (No.med Oficio -do.dia 91, E av, Eos que os 
udois exeleitos se. echavam perto; do. sio Lares = Qupi- 
vumigo passou este na tasde do, mesmo dia pelos, váq entre 
“ - Alva de Tormes, e Huerta, com a-maior porte dog agas 
vw forças ; maschando. pela.sua, cai 
cdnd Rodrigo. 
+ O Exercito. Alliado à excepçad da 7 E cau 
vallaria. de comanda. do General D'Usxban, passou tam- 
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bem ta mesma farde o rio pela ponte de Salamanca, e 
Yães mais proximos: Coloquei as tropas em uma posiçaã, 
coja direita se appoiava em uma das duas alturas chamas 
tas los Arepiles, e à esquerda no Tormes abaixo do vão 
- de Santa Martha. A $: divisaõ,'e cavallaria do General 
D'Urban ficáram em Cabrerizos sobre a 'direita do Tormes: 
visto qué o inimigo tinha ainda deixado sobre as alturas 
de Babilafuente, que saó do mesmo lado do rio, um 
grande corpo de tropas, antevi que era possivel que 
achando na manha seguinte, que o nosso exercito estava 
prempto a recebe-los sobre a esquerda do rio, variariaó 
o seu plano manobrândo para a outra margem. 

“ Peto decurso da noite do dia 2Í, recebi partes, de cuja 
terdade naó podia duvidar, de que o General Chauvel 
tinha chegado a Pollos no dia antecedente, com a cavalla- 
ria, “e artilheria a cavallo do Exercito do Norte, com a 
fim de se reunir ao Marechal Marmont. 

Durante a noite do dia 21, o inimigo se apossou do lu- 
ger chamado Calyarasa de arriba, e da altura que lhe 
ficã contigua chamada N. Senhora de la Penha; a caval. 
lyria occupava Chlvarasa de abaixo; e pouco depois dé 
* aihanhtecer ámibos os exercitos mandáram destacamentós 
para tentarem appoderar-se dé uma das altáras, dos Are- 
piles, que nos ficava mais distante da nossa direisa : sendo 
* o destacamento infmigo ímáis forte, bavendoso occultado 
dia um bosque, é tendo menor distancia a marchar, “para 
elicgar áquella' altuta, coiiseguio cecupa-la; com a qual 
* tóimáraS consideravelmesie mais forte a tua-pasiçaõ, pro. 
* porcionándo-lho novos meios de nos incomodar. 


“As tropas  ligetris da 7º. dvisaõ e regimento de Caçadores | 


Ni, 4, da Brigada do General Pack, na'maxihad do dia 22 

SU bdteras com à lhimigo, na altura de N. Senhora de la 

" Penha, onde uns e outros se conserváraõ todo é dia. 
"Como o inimigo tinha occupado a mais* distante dag 

das alturas ctiamadas dos Arepiles, foi-me id estirm 
VoL. IX, No. 51. VU 


ae neo a. or. 


N 
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der en Potençe a direita do exercito sobre as alturas, que 
ficaõ de traz do lugar de los Arepiles, e tambem occupa- 
to com infantaria ligcira. Para este fim postei alli a 44, 
divisaô debaixo do commando do Tenente General Cole. 
Ainda que pela variedade dos movimentos do inimigo.nad 
era facil formar um juizo satisfactorio das suas intenções, 
conclui em vista de tudo que os seus intentos se limitavad 
à esquerda do Tormes, e consequentemente mandei ao 
Honrable Major General Pakenham, que commandava à 
3. divisaô na ausencia do Tenente Gencral Picton, em 
tazaô de doença, que passasse o Tormes com as tropas 
debaixo do seu commando, e a cavallaria do Brigadeiro 
D Urban, é que se postasse de traz da Aldea Tejada : a 
a brigada de infantaria Portugueza débaixo do commanda 
do Brigadeiro Bradford, e a infantaria Hespanhol a des 
daixto do cammando do Gencral D, Carlos de Hespanha, 
igualmente se adiantou para as visinhanças do lugar de. 
las Torres entre a 3::e. 4º, divisões. 

Depois de uma variedade: de evoluções, e movimentos, 
que fez o inimigo; pelas duas da tarde pareceo ter deter. 
minado sobre o plano que devia seguir, e procedeo a efe. 
fectua-lo debaixo de uma forte canhonada, que felizmente, 
- nos causou pouco dumno; estendeo a sua esquerda, q 
adiantou as suas tropas, apparentemente com tençaô de, 
involver com a posiçaõô dellas, e seu fogo, o posto que 
occupavamos sobre um dos dois Arepiles, e alli atacar ,e, 
romper a vossa linha ; e quando naõ podesse reakisar esta, 
operaçaõ, tornar difficultoso qualquer movimento, que nOq; 
conviesse fazer sobre a nossa direita. a. E 

Ainda ' que as tropas iuimigas occupavam, um, “terreno 
mui vantajoso, e que a sua posiçaô se achava bem def 
dida por artilheria ; comtudo a extençaô da sua Jinha, Pe, 
bre o seu Banco esquerdo, co movimento que fez, PALA AS 
adiantar sobre a nossa direita, me proporcionou ump sa-,. 
voravel occasiad de o atacar, a qual havia pito be. 


ea Ee 
a , a : x o - tr 
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ejue anciosamente desejava. Corisequentemente fiz 2s se. 
guintes disposições; reforcei a nossa direita com a 5%, 
divisaô debaixo do commando do Tenente General Leitb, 
postando-a de traz do Ingar dos Arepiles sobre a direits ' 
da 47, diuisaõ, tendo a 6º. e 72. divisõesem reserva: assim: 
que estas tropas occupáram os pontos, que se lhes haviaó' 
designado, mandei ao Major General Pakenham, que” 
marchasee com a 3. divisaô, a cavallaria do General, 
D'Urban, e dois esquadrões de dragões ligeiros do regi=' 
mento Nº. 14, debaixo do commando do Tenente Coronel 
Hervey, e que formados em quarta columna involvessera 
a esquerda do inimigo, que estava situada nas alturas; 6: 
go mesmo passo mandei que a brigada do General Brad. ' 
ford, a 5º. divisaã debaixo do commando do Honerable ' 
enente (reneral Leith, a 42, divisaô debaixo do coma - 
mando do Honorable Tenente General Cole, e a cavallaria:! 
debaixo do commando do Tenente General Sir Stapletón. 
Cotton, o atacasse em frente; deixando em reservá a 6º. : 
divisao debaixo do commando do Major General Clinton, .' 
a 7º. divisaô debaixo do commando do Major General : 
Hope, e a divisad Hespanhola de D. Catlos Hespanha 3. 
preveni ao General Pack que apoiasse a esquerda «a 4º. : 
divisaõ, attacando á áltura dos Árepiles que 6 inimigo ' 
sastinka. A 1º. e adivisaó ligeira occupavaõ o terreno da. 
esquerda, e se achayad em Teserva. 

“O ataque contra o inimiga sobre a sita esquerda foi feito. 
nã fórma que levo descripta, e teve um completo e feliz * 
stccesso. * 4) Major General Pakenham formou a 8, di» 
visa atravez do flanco do inimigo, vencendo quantos ope - 
staculos se lhe oppunhaó. Estas tropas foraó valorosa» 
mente sustidas pela cavallaria Portugueza debaixo do, 
comniando do brigadeiro D'Urban, e pelos esquadrões do. 
regimento Nº. 13 de dragões, commandados pelo Colonel, 
Hervey, que successivamente rechaçaram os ataques, que, . 

o fiiinigo têntoá fazer sobre o flanco desta tlivisa: A: 

VU 2 


e Hássontlano, 
brigada de-treuaral Bradford, a 5º. els divisões, a ema 
valeria do Tenante General Six Si Coiton attacárim. o iiãa 
migo pela frente, desalojando-e, e levando-o: diante dei. 
de aliura em altura, e adiantando n ssa disritá em ntencira, 
que, á-proporçad que avançaram, adquitias dobrada forga 
sebre o flanco do. inimigo. O Brigadeiro Pack . attaoou 
com, denado a alguma das:Arepiles, esa qua o inimigo tinira. 
prestada um corpo de. tropas ;. poróm sé comegui o distra 
hir a sua. alleagaõ cas tropus RES ad 
“ que se achavaõ avançadas. 7 a 
A. cavalaria debaixo do comando do Tenqnto General: 
Sir Stapelten Cotton fez yma brilhantissima, e bera suo-s: 
cedida carga conisa-am corpo de iafaniegia inimiga, :quea 
- derrotou o açuáilou: mesta carga. o Mngar: General: Eos! + 
Marchant foi morto á testa da sua brigada; e tensor: apack 
lgmonias a perda deus: dos mais. baneasenitos. olicinos:.. 
avesdp-nos apedsrado da crista daraltnca, ama divieh 
sabido infonteria inituiga spopper acs:progressonda 44. db.» 
viand, que depois de: uma ardna contenda se vio. obrigada; 
ajxsirogeser eim. consequencia do inimigo ter enviando. dl: 
gumes trerias abre a esquenda, depois. de baver falhado:a 
ataque que-fez, o Brigadeiso Pack aontraia altura «dos Ars 
piless. tendo -nesta-decasiaã ficado ferido o: Demonte Lienteo. 
Tu: Golo, OQ Marenhal Comslé de Trancoso, que-a cubo: 
tempo suceedão achar sc: aaquello ponto, erdenou á:bris:: 
gada.do.cosenando. do .brigadeise Spry- pertenconta á 5. 
digissó, que.estava. na segundalinha, que mudassea- sum, 
frepte, e que dirigisse.o; seu foge sehas o-finnca da disisiã: 
inimigas c le com magos, quo: tenho. a ávoicesenter: que 
na ncrasiad, em que fsnia este ser vigo, Tenebec uma fetídia, > 
quatenho- recria. seja a csunacda ex fican priráde por abs, 
gwn tora. da -bengíício. dos. seus eónegihos' o: casdjmes 
vagas, Furo do memo: tampe o Eenonii fxentárel heithi: 
reorhenuppavfe tida, : quis. info! instonde-cuobriganha sand cansar 
campo: ordenci, entai, que avençasse. n ss ccdirvisqã diese 
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baixo do commando do Major General Cliaten. em soca 
corro da 4. divisaô, com que se restitnio: a baisiha soseis 
primilivo-estado de hom successo.. 

- Com tudo reforçaila. a direita do isimigo « tom. tropas, 
que haviao fugido da sua esquerda, e por aquelkis que 
entaõ so haviaô retivado des Aropilos, ainda continuava a 
pesistoncia ; por isso mandei que a 1º, e divismd ligeira, & 
a brigada Portuguena da 4º. diviead commandanda pola 
Coronel Stubbs,. que se tinha refeito, e « brigada do coroa 
mando do Major General Anson tanbess pertencenteá dv; 
divisaé,. involycsson a direita. do inimigo, no entamto que 
a 6º. divhoo sustida pela 3º. e 5º. attacava em frobie,- 
Amniteeso antes que a Ge. divisaõ podesse desaleja-ib -dtstá' 
ponto; e o inimigo fugio: pe pais sd 
Foemes. 

Perseguioo cém: 21º, e divisah lágeira, e brigando des 
As. diwisaã de commaido: do Major General Ansós, ie is 
guns esquadrões de cvallaria commandados pelo. 'Tedeáta: 
General Sie Staplbion Cotton, em: quanto: podénsesentbh.' 
tras algane nridosa e depois dirigimos a ndses marchas: 
direeçaõ-de Huerta. e vaes do 'Formes, pelos qua bd inha 
migo: havia passadb quando avançava: h 

. À esonsidas da noite favoraçto-os de dolisádtas adai 
isodoveram o escaparam; sem o que terisô inevitaveimentes 
cabide em nosso podcr. He com bastanto peitar, que vi 
forma a V. E. que por cruza da mesma encuridad, depor) 
de termos feito: alto, Sir Stapleton Cotton foi dd 
ferido por nma das vossas sentineilas. 

*Gom as mesmas trepas, e-com as. brigadas de coveltárias 
dos Majores Genernes :Amsen, é Bock, que se nos tinhag:! 
pehe decerso-da: noite reunido, perseguimos o inimigo, e” 
agremper do seguinte die, atravessando o Tormss pérte: 
de Seca alcançámos a sea retaguarda, composta de cm» 
vallaria, e infantaria, a- qual. immedintamento aptacúinoos : 
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com as-duas brigadas de cavallaria, fugindo o do inimigo, 
abandonado a infantaria á sua sorte. 

Nunca presencici uma carga mais bizarra, que à qué 
fez .sobre a infanteria inimiga a brigada de cavallaria pe: 
sada da Legias Alemãa do Rei commandada pelo Major 
General Beck ; e sendo completamente bem succedida É- 
sultou dela o ficar prisivneira toda a infantaria; que sé 
compunha de trez. batalhões da à,. divisaõ inimigas de. 
pois ara em perseguir naquella noite o initnigo até 
Rónaranda. O Quartet General inimigo esteve hontém É 
meite neste lugar, onde se demorou por algumas horas; 
sesdo a distancia daqui ao campo da batalha nada menos: 
de dez legoas, e agora se acha mui adiantado na estrada-do: 
Vilhadokid que passa por Azevelo. 

O iniínigo foi hontem na sua retirada reforçado com & 
osvalinria e artilheria do exercito do norte, que chegou 
mei tarde, (assim o espero) para lhes servir de grandó 
utilidade. É ei sig Es ; 

He impossivel formar uma conjectura da perda total do! 
inimigo nesta batalha, mas por todas as noticias que tes 
mos, be mui consideravel : temos tomado onze peças da, 
artilheria, varios carros de munições, duas Águias, e seis, 
berdeiras um General, tres Coroneis, tresTenentes 
omite e trinta officiaes de patentes inferiores, e de seis x 
sete mil: soldados; que se achaó prisioneiros, € os nos: 
destacamentos nos remetiem continuamente mais. O ne. 
méro de mortos no campo da batalha he mui grande. 

: Estou informado, que o Múrechal Mardont está seis 
ramente- ferido, que tim perdido um braço, e que tm. 
mortido 4 Generaes, e varios ficaram feridos. AN 

&unithbante vantagem -naõ. podia conseguir-se rent -nô.9 
tagol perda da nossa parte;*porém certamente naG téra” 
sida de uma magnitude -cnpaz de incommodar, otí inte: é 


pever amoperações do Exercite ABiadp: cc. e 
i aa di E Ai SAD a AS Ramo indo o sã a E a. SGvrã Es a ça 











Mistellanta, $48 
Tenho grande. prazer em expressar a V. E., qúe pot 
“ todo o dia, que foi de prova,.e de cujas occurrencias tenho 
relatado, tive todaos-os motivos para estar satisfeito com & 
condueta dos Genieraes, Officiacs, e tropas. 
- A Relaçaõ que levo feita dos acontecimentos deste dia, 
da uma idéa geral da parte que cada individuo teve nelle; 
€ naó posso suficientemente elogiar a conducta, que cada 
um delles patenteoa no Posto em que se achava. 

Sou mui obrigado ao Marechal Conde: de Trancosb 
pelos judíciosos conselhos e cordial coadjuvaçaõ, que mo 
prestou, tanto previamente, como durante a batalha. E 
aos Tenentes Generaes Sir Stapleton Coiton, Leith, e Cole, 
Majores Generaes Clinton, Honorable E. Pakenham pela 
maneira em que aquelle conduzio as divisões de cavale 
lária, e estes as Divisões de infantaria debaixo dos eus 
respectivos commandos : aos Majores (Greneraes, Elulse, 
que commandava uma Brigada na 6. Divisao; e G. 
Anson, que commandava uma de cavallaria ; aos Coroneis 
Hinde, e Honorable Wm. Ponsonby, que commandou a 
Brigada de cavallaria do Major General Le Marchant, 
depois da morte deste Official: o Major General Wim. 
Anson, que commandou uma Brigada na 4º. Divisads . 
Pringle, que commandava uma na 5º. e a Divisad depois 
que o General Leith. foi ferido : aos Brigadeiros Generaes 
Bradford, Spry, e Power; ao Coronel Stubbs do Servige 
Portuguez ; igualmente ao Coronel Campbell. do Regi- 
mento 94, que commandava uma Brigada na 3º, Diviçaã, 
Fenente Coronel Williams do Regimento 60.. 'Veneme 
Coronel Wallace do Regimento 88, que commandara ums 
Brigada na 3º. Divisaã. Coronel Kllis do Regimento 33, . 
que commandava a Brigada do Major General Pokenhum 
nado Divisa, durante.a sua ausencia so conimando Us 
>. Divisag. ..O Honorabls Coronel Grenville do Rrgia 
mento 38, que qommandava a Brigada do Major Game . 
Hey na 5º. Divisas durante -a auseccia deste Geúeral. cui 


1 


fas Conde. de 
rospnel; Auiz so 
ps , am Aopqsel 
h.: dq Conde de 
imento;; Ao £o- 
jo sly Regimento 
Bingham. lo ep 
igadeipo General 
p. de Dragões Nº. 
B: Dragõts No, ts 
esonby: do Regir 
Gosrongl Woods 
ntaria Ligeira da 
endo spstido pele 
» em despelo de 
GRE» 499 fjnerama 
Be ac atrs 
andusta de fonts 
€.03. rgstriciondi 
pcigngr a Yo E. a 
individane. mas 
posso segurar a.V, E., que nad houve, Official qm Corpa 
empregado nesta acçaõ, que deixas de, cumprir, com 98, 
seys deverea paro. cora 04 sena Soberagas, a Patrinsr, dl 
«A. Heal artilheriaçAlemgã debaixo do, pompanço do Car 
rapel Framingham se diginguio pela .orriega do fem fagar 
apile,uea. queer poasivel empregando, -q avançando; pará. 
qnague da, yosiçad, do. inimigo. em paço had, 
qm que o fxgraç as mais trapos. . Ei 
“«Nop pogtieplamognio devedor go iBengnto, Goro: 
Lagçx, Depadedio do Quarta: Mestra, Gonsenla auerpeçoo, 
trmente á testa deste Departamento por ametaçiida 
Quenicl Mestre General, q aos Officinos que lhe spó agita 
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dos ; e sos do Real Corpo d'Artifices pela assistencia que 
me micistraram, particularmente ao Henorable Tenente Car 
romel Duadas, e ao Tesente Coronel Sturgeon pertencente 
* aeultimo, e Major Scorell ao primeiro. Ao Tenente Cos 
ronel Waters, que presentemente se acba á testa do Des 
parimnento do Ajudante General vo Quartel General, e 
aos Oficiass que aqui servem neste Departamento, assim 
corno à todos es mais que servem nas diferentes Divições 
do Exercito. Ao Tenente Coronel Lord Fitzroy So. 
miersot, e aos Oflicines: do meu Esado Maior pessoal : 
entre os ultimos devo com particalaridade mencionar q 
porte mui bigarro de S. À, 8. o Hereditario Principe de 
Orsago, cuja conducia tanto ve Campo, como nas demais 
ontras occusiões, lhe da bum distincto direito gos meus 
msigses elogios, e lhg tom grangedo o respeito, e a mais 
alta estima de todo o Bxereito. 

Tenho tido 'todos o anotiros para estar salisfeito com a 
cindncia do Marechal de Campo D. Carlos de Hespanha, 
cade D. Jalias Quiches, e torh aquelin das tropas dos 
stik tespecti volê commandos, e igualmente com a do Mas 
righal de Campo D. Miguel Alavo, é do Brigadeiro D. 
dot O" Lawlor, empregados, e addidos pelo “Governo dá 
Hespânha nesté Exercito, dos quaes, pelas Autoridades 
Respanholas, é Povo em geral, recebo toda a assistencia, 
que eu poderia esperar. - 

He tambem de justiça que eu nesta occasiaf mencione, 
que sab credores de Consideraçaõ os Officiaes dos Depar- 
iamentos Civis do Exercito Alliado, naõ obstarite que se 
tem feito as nossas operações em uma mui augmentada 
disithcia dos nossos Depesitos, e em um Paiz que esta 
completamente exhausto, naó temos tido falta de sousa 
alma, o que he devido & ditigencia do Commissario 
Gerit Mr: Bisset, e aos mais Ofliciaes deste Departamento 
do Bxereito. 

Ng. IX, No. 6r. xXx 
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Tenho Ra de expressar, que em taxeê do disvela, 
e pcricia do Dr. M'Gregor, é os Officiass do Departa: 
mento dos Hospitaes, os feridos do Exercito Alliádo, como 
tambem os que o inimigo deixou em nosso poder tem sido 
tratados o melhor possivel ; e espero que maitos dos nossos 
valorosos Soldados se restabeleçam com brevidade, e 'que se 
possaõ restituir, c continuar no Serviço da Patria. 

“* 'Fransmitto a V. E. incino Os Mappas dos mortos, é 
feridos. 

O Tenente Coronel iii de Anjeja, Ande de 
Ordens do Marethal Conde de “Trancoso, apresentara, a 
V. E. este Oficio ; e como tem presenciado os acontêci. 
ínentos que relato, poderá dar aos Senhores Governadores 
do Reyno quaesquer outras notícias, que desejem saber: 
por esta occasiaõ tenho a honra de o recommendar por in- 
tervençaõ de SS. EE. á Benigna Consideraçaõ de S. 4 
R. o Rancipe Regente de Portugal. 


Inglezes Portugueses ispaloa Total, 


Mortos 500 858 2 840 
' Feridos. . SOTI 1648 go. 478 
Prisioneiros 107. ' 909 . 3% 


s678 2195 6 5819 
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Mappa dos Mortos, Feridos, e Prisioneiros do Exercito 
Alado debaixo do commendo de S. 4. o Marechal. 
eral Marques de Torres Vedras na acçao com o 
| inimigo em Castejon, no dia 18 de Julho, de 1812. 
| ; Mortos. 
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e Soldados. 
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Tenentes. 
Peq. Est. Maior 


Capitães, 
Alferes. 
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POIMLO Saiara pr ' Feridos. o 
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Pita N. un l semi l l Do 
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Prisioneiros. . 
Infant. Nil |—|— 
Da  NM.inl— 
Dita. Niol-|l-|—|—-|—|—|— 
Dia Ng|-|-|-|[-|-|—|— 
Ndpjejolo lo |es 
Ditos N. 7/— j 
Soma = pes pes js [ess 
Perda Portuguesa. 
Mortos -|-|Ij—|l-|l—| 2g|j—) 3 834 | — 
Feridos “ -— |! 2] 2/)—|'2|]| 8|“1|] 86 968 |—— 
Prisioneiros |-|—|—|l—|—  j-|- 297 | 27 | —— 
Dita Inglesa. 
Mortos . “ |-|-[il-Lai| sl—| 56] 61] 59 
Feridos  - 1) 4) 0/1])1 q 1| 273| 297] 65 
Prisoneiros |—|—|—|—|— --+|—| 27) 2/4. 
Dita Total, | 
Mortos -|I-[iàlial—-|1|] 5|—| 87] 95] so 
Feridos 1| 6|1 | 1] 9]10] 21 359] 399] 5 
Prisioneiros |-|-|-|—|-|—-|—|] 54] s4| 2 
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Nomes dos Oficines Mortos, e Feridos, na referida acgas . 
r ; Mortos. '* 
Gorros. Postos. wbmres. OBSERVAÇÕENS. 
Inf. Portug. N.23, CapitaS Clemente José Soeiro. 
Dita Inglez. N. 27, Tenentp  Radelife, 
Dita dita - - Ajudanto Davidson, 
É ay Feridos, 
Inf Portug. N. 11, Capitaô José Meria Sofler. 
- Dito, Teponte | Peqeira de Lacerda. 
Dito, Ajudante Manel Roballo Elvas. 
Cagad. Past. N. 8, Capitad  Daubraw, - - bevemente, 
Dito, Tegente Rodrigo Navarro, - Idgm. ,. | 
Art. Bmitânnica  - Tenente” Belsos, . - "<< Grevemente 
Drag. ngl. N..3, Tenente Bramfiel, o « Levemente. 
ooeo Lam N. 11, Teneate Rontein, +. . - Kem. 
Dito, Alferes  Wihams, - - . Gravemento 
Dito dito N.12, Ajudante Gitberick,  - - Levemente,. 
N.i4, Major  Brothertoo, - . Idem. 
* Dito, Tenente Joha Gwynse - ldem, 
* Dito, 'Petente Fra Fowko - e Idem, 
* N:16, Teúento “Baker, | ” - Idem, 
K:G.L.H. N: 1, Major Kraschenberg, - Idem. 
" Dito, Capitad , Muller, - s» Idem. 
“" Dito,” Capitaõô Aly, - + - Eravemento 
Dita, Tenente Wish, - «-—s:-— Levtmento. 
Inf. Ing. N. %, Tenente Rish Nantes, - * + Idem. | 
| N. . Capitao A Arch Mair, o e Idea. 
M. 4% Pmento Kelly, = = » Idem 
Recapitelaças numerica. | 
Portugiszes merios —Capitass * O 
Ingiezya ditos. Fenentes “e. -1 
| a À de 
Todos e 3 
Portegimo ferido — apito RR a 
Tenéntes' = o 2 
dq falis Jog Ajtdantes + á ao - l 
co. tu » odds 
Todos. » .s 
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iai SPO vbge o io 
- “Capities 4º. « a 
,. Teneantes: 4 0046 Ê 2. sá 
Alferes E prnad E ae 1. 
Ajudantes , o a | 
- Todos tg 
Totakgeral - 21 
* Tehentes -. . g: 
Alferes “ “ - 3 
Todo  -. 13 - 
1 
Ferides o Offcizos Generpes E 
Coroneis . . 2 
; Tenentes Coraoneis o. 4 
é Majores a E 5 
o Capitães a. + 16- 
E Tenentes, a “as 
Alferes -, - q LU 
 Ajudantes. ; s e k. | 
Posta Bandeira -. ET | 
 Ladetos S DR ar 
* ' É " I Es 
RE do - - A Todos E + 49: 
rjemoirp Tenente Ca a “. ?: 


O e O] 
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Mp da “Artlicia tomada as inimigo me sbretia 


batalha. 


. Peças Francezas de colibre 8 ne: 
Ditas ditas decalibre4 RE 
Ditas Hespanholas de calibre & - 

Obuz Francez de 6 polegadas - 


Total des Nocas de fogo 
Carros de munições de guerra 
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Do apo fã 
Ciao Rs ds 
. - 3 
- ind l 
e 
pre dl 
Sê 5 


N.B. A quantidade exacta das munições, que contém estes 5 


carros, Eis ainda determinada. 
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Mappa dos Mortos, Feridos,. exPrisioneiros do Exercitó 
debaixo do commando de.S. E. o Marechal.general 


Conde-de Wellington, C. B. na acçao sobre a relirada 
o inimigo em 28 de Julho, de 1812. 


Mortos. 
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te. Dragões K. G. L. 
go, Dit » dito bn - ae DE a! 
Somma - 46 | 51 | 67 
eridor. 
Estado Maior . Ec [A [pe DA e ae 
to, Dregões.K. G. Lo —(U1173)] 24 | 29 | 23º 
£o, Dito dito - —| Al—| 1138 | 30 ]/ 23 
| Somma - [II Il CÍcI] 4] 50 4T 
jo ado ns Prisioneiros. 
to. Dragões K. G. L ice est dd 5 1 
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Soma - -jJH|>|—|—[ 17 5 | 6 | 4 
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Relação dos Oficiues Mortos e. Feridos:na referida Acedó » 


Mortos. 
coros. postos. momfs. | - OBSERVAÇÕES. 
19, Dragões, K. G. L. esento: Vos. : ; + 
“Dito, E Dito, - Chade Hévgel. o 
29, Dito, . . “ CapitaS” Vasler. Pe 


Estado Maior Gen. T. Cor. May, - - Gravemente. 
1º. Dragões, K.G.L. Capitad “Decken. - - Idem. 
E” Pl a E 1 482 - ' 
SADO dsgus É Feridos. | 
Dito, dito, Alígres Chai Tap.“ — Wem. +: 
2º. Dito, * + +» - Tenente Fumcite, - Levemente, 


Recapitulaçao numérica. 


Mortos ——Capitad 


4 
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; Todos 


Capitães 
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Tenentes 
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Feridas —Teneate Coronel 
a dos Mortos, Feridos, e Prisioneiros do Exército Aliado 


aixo do commando de S. E. o 
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, na Batalha de Salamanca, 
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de 1812. 
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; o Euracito: PÓRTUGUSU. 


Releçais dos Officiaes Mortos na Batalha de ani em 
24 de Julho, em 1812, 


0 CORPOS. “rosres. Co NOMES. OBSERVAÇÕES. 

Cavallaria, N. 1, 'Fenente  Ant.T, Dias Ferreira, 

lnfamteria, N. 8, Crpitaú A. Raimundo da Silva, : 
Dita, Alferes Mariano de Lemos, 


E - 1 
N.11, Ditp Antonio Pessanha, . ae . 
E N.T2, Capitao José Luiz da Fonseca, 


o Dita, Dito - Ant. BernandoCabral 

o Notb, Tenente, José Maria Leite, | E 

e Dito, Alfires  Miguelda Cunha, go des 
"o N,r6, CapitaS, A. Ped. Nolasco Pinto, . 

0º Nas, Dito . Luiz Orario Beltraõ; ; 

e. 4 Djto,, Dio | F, Antonio da Gilva,; - - à 

ça 4, Bo. Soa Wadlor, O - 

00  Nii2, Tontuto. : Joaé do Oliusho, * q - 


VoL. IX. No. 51. Y7Y 


O 


Rs isçollauea. 
Relaças dos Oficines di ya referida Batalha. 
comees. mos moMtd. OS OBSERVAÇÕES. 
Marechel deb Exepcitos SikW. C. Beresford, gravem, mas naõ de perigo. 
cedo: Coregel Cofins, - | - '- Levemente. , 
Etapa E Capitaé - €. Syage, E o Gravemente. 
Lavaliaria, Ne-ls Ton Cor. -Watsoa, — -- ce Es 
na Pito,, Capitao D.A. Maria de Menezes, 
id N. 1, Tenente : Juaõ A. Xavies Belles, 
Dito, Alíoges jfoaõ Chrisoat, Qmedes, 
Dito, Dito Joad Horan, E 
N. 3» Dito nJ dos. Pinto as 
e N. 8, Tep. Cdr. Conde de-Fiealho, | --Gravemente. 
Dito, Major.. - Fran. Euzebio Rocho, Idem, 
Dito, Dito Wylde, = '+ Levemente 
DN. 8, Capitao  Maray, « - *» Gravemente 
es à Dito, Tenente, JosádeSá Pereira, + Levemento 
Dito, -: Dito Fraa,. Xavier Abelha, 
Dito, Alferes  Joag. Antonio Franco, Gravemente. 
- Dito, Dito -: JastAlvaresdaSilva, Levemente. 
Dito, Dmtp. ,  Joad Ant, doCarmo, Idem. 
Dito, Ajudanto Luiz lg. de Gpavea, Idem. 
N. 9, Major À. Ross, - - + dem. 
Dito, Tenento Antonio GomesVieira, Idem. 
| Dito, Ajudante José GonçalvesCurreia, Idem. 
| N.11, Ten, Cor. Alexandre Anderson, ' Idem. 
Dito, Major José Correia de Mello, Gravemente. 
Dito, Capitad Jóad de Gouvea Ozorio; dem. 
Dito, Dito Jost da Foneeca Piuto,'Levemente. 
Dito, Dito Joaquim TellesJordad, Tem. 
Dito, Alferes Francisco de Amaiz, - Idem. 
Dito, Dito "Amt. José de Gnvea, Idem. 
. N.12, Coronel -A.de Lac. da Silveira, Gravemente. 
- Bito, - CapitaS  Josd J. de 8. Mixbado, Idem. 
Dito, Alferes A. de Lacerda Pinto, Mem. 
Dito, Pitó | - An:Bern. de Oliveira; em. 
pito, 


s 


"Pho.. Ant: de Mac. 'Tudelia, * Sdem. 


Ee 





coros! 
Infanteria, N. 12, 


Dito, 


N. 15, 
Dito, 
N. 16, 
Dito, 
Dita, 
Dito. . 
Dito, 
Dito, 
Dito, 
v Dito, 
Dito, 
Dito, 
N.29, 
Dito, 
Dito, 
Dito, 
Dita 
Dito, 
Dito, 
Dito, 
Caçadores, N. 4, 


N. 4; 


Dito, 
Dito, 
Dito, 
- Dito, 


A 


Mircellaned. 3b5 
POSPORS “te drdido O O ommenvações, 
Alferes ,.... Paulo Mausitiys - - idom: 
Ajudante... Ante Meg,-Baixoto;' Ideas" : 
Tenente - Bento Gonçalves, - Idem. 
Alferes - Joad de Mattos Mgio, Leveinetito, 
Capitad * Fr. de Salles da Costa, -: e 
Dito 1. P. da Costa Quintelia, Idem. 
Dito .: Fr.de Alp. Munteiro, - 'Ídem. - 
Dito Joaó Webb, «'e  - Idem.“ 
Tenente” Germ. AntPiréira, + 
Dito | F.€. Man. dé Aboim, Gravemente. 

Dito Fran! Baptista rara á 
Tenente ' Ant. Pereira Rangel; * 
Alferes José Antonio Rangel, 
Dito José Masc. de Saude, — 


4 


" CapitãO  D.€.Craufurd,  - Levemeute. 


Dito, «José Barailler, '- ' - Gravemente, 
Tenente * Jer, Freire Cirte Real; Idem. 4 
Dito. Tho: Ant. Révóttho, ' Levemérte. 
Alferes José. d'albitijderqne, Oravemente 
Dito. *'* Fohbpe Markl, dem. 


Dro - * Jia. Ribeiro Almada; 'Levemente. 
Dito Christovaõ Cardozo, Idem. 
Dito - José Antomo Pereira, Gravemente. 


“Teo: Cor. Willians; 4 4 =, 

Capitad  MGrogor,. - - dem. 
Tenente Friumeisco de Prúla, - 

Alferes * : Sebastiad d'Bivas, - Idem. 
Dito |! PD, &Almeide'd4 Costa, Idem. ' 


MN. 4, GapitaS -Prdb Paula Rozado, Levemente: 
-Aleros — Jta Chisost. Véloso, Ídem. 


Dito, 


N. & 


Dito, 


+ A rBitop + 


lofantoria, N. 23, 
r- Dita, 


Major!  SE:Hil, “Gravemente. 
CepitaS> . Dusbraw, - - - dem. 


» Adfirés. . Juwó J. da Sivê Pereira; Bevemento.' 


iniBito, a 


Port, BL José Custodio Mangas, “' 

Gudets António de Gouvea, 

DKD -"': Luis Rebello'Figueiros 
Yr2 
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CORPOS; ' 


Misneliimea. 
Relaçaã do Oficial Reisioneiro na.xeferiia Bataika: 


potros! !! 1." 


NOMES. | 


“óbnenvações * 


Cavaltaria, N. 12, Ténento: Mei. 'Gonzl. de Miranda": 


6 Guard. de Drag. Capitao - 


8 de Dragpes 


12 de Dragõos Lig. 


2 quim Rainha 
7 de Fisileiros 
11 Regimento | 
23 de Fuz. d'Gales 
32 Regimento 
Dito 
36 DRO 
' Dito. 
Dio ....: 
Dio NR 
38 Reg. (1º, Bat.) 
Dito 
44 Dito (2º. Bat,) 
Dito e 
61 Regimento 
'Pito 
Duo 
Dito - 
68 Regimento 
68 Dito”... 
QHa-.. 1 
Dito .., 
K.G. L. (2. Bat.) 


— R f E 


+ emtuinatrtiintedenipheama » a 


EXERCITO INGLES. 


Relaças dos Offcimes mortas no dia 22 de Julho, de 1812 
Est. Major General Maj. Gl. 


Le Marchant 
Osboru, Dep. Ass. do Q.M.G. 
Tenent - Selhy: 
Capitao, .Dickoas RE je 
Alferes  Denapdy iss ss 
Capitad, Peeragdt oc tal 
Alferes Scot. A ã 
Major .Offey, a, 
Tenent.  Sigmour 
Alferes Newtan(1º.) 
Capitad  Tulloch 
Dito Middleton : 
Tenent, Parker 
Dito -.  Rarhop 
Capitao A Tager 
Tement.  Broomficld E 
Capitad  Berwjck .., o 
Alferes Stanley Usa M 
T. Cor, , Barlow astii En 
Capitad Horton 6 
Dito Stubbs 
Tenent,  Chawner a 
. Dito ;Parber 
Teneat;, . Fanmicane 
e é B..Marpby 
so “oçr et r 
Tenente -Finchko so. Es 
Oficmes feridas... 


Est. Maj. Goparal.; Feu GE | Té 6]. Su Bliton.+ Mravemente. 


Dito 
Dito 


NEC 


Dito 


« 
é E 
+ Dito ts 


- to . ao Tera 
. é 
Leith - e. 
ot. “ 
O Ta 


4 + 


* 0H40.G, L.Coks, 


e E t 


Í Dº.eside. 
perige 


Miselianea. 
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CORPOS.  postós: nomes oniniigõs. 
Est, Maj. General, Maj.Gl. Victor Aken , - “Dito... 
R.G.do Principo T.Cor.  Eley,Asist, do Aj G. . Levements. 
88 Regimento Capitad  Tuyen,D.As.do A. G. Gravemento. 
13 de Dragões Lig. CapitaS Wihité, D.A. doM.G. e 
49 Regimento " Tenente Hay,A. deC. do T. G. Levemente. 
6 Guard de Drag. Capitad ' Donson dito '-'' - Grávémiénto. 
5 Dito Dito Alkim CU tio Pio 
Dito Tenente Cliristie Io. Dito 
4 de Dragões Dito Noidile -' . «Bo! 
Coldstream Gaar. Alferes Hbttim -: =! - Levemento. 
S das G. (3º. Bat.) CapitaS Whihd' . "2 - Gravemate. 
1 R. Escoceres  T.Cor.  Bátmés -"<* . Dio 
" Dito CapitaS  Logau - '"-! vw Levemente, 
Dito Tenenté . "Kefler to - Graveniilh: 
1 Reses Escoceres Tenente 'ONeil = *'-* - Gravenittite. 
Dito Dito Fuldke 2» 2! = Dito Ur 
- Dito Dito MkKiliga  - — - Leveménito. 
Dito Dito Chrkó  - -.- Gravenitto. 
Dito Alferes Stoyte + C . Dito !” 
2 (ou da Rainha) Ten. Cor.' Kingaburg cc! Dito) os 
Dito Major Graham - + - Dito. 
Dito CapitaS Stott tell -SPDuG 5 aa 
Dito Temento “Goidon “>! w + Dio “º"1 
Dão - Dito itiamo 00 = Devettath 
“Dito Dito . Hudsen 4 + .-, Gravetacáio. 
4 Reg. (1º. Bat.) Major O“Halleran + o Levemeto. 
5Dito (1º. Bat.) Ten.Cor.' Bidt= 2! . Dio. + 
Dito Capitad - Simeox - "-: - Grivertióilo. 
Dito . Terena eiiensor C- Bo, 
Dto . |. Dto. - “Gum a. e Dito, 
Dto Alferes  Homiltoa- +--  - Levemente. - 
Dig -, . Dito Pratt  - - - Gravemente. 
Dito (2º. Bat.) Tenente ODell - = -- “Dito. 
Dito “ Tenente  Hillard '- + *- Levemente. “ 
T de Puzíleiros  Capitad! Hamerton - - Lovétuente;; 
bio . Fénénto Hutchion o - Graveitento::- 
Dita, . - Da. - Hatey. - Dito... 
Dito Di - Malgma + - + boremanto 
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A CORPOS, “ROSTOM momzs  *  omsERvAÇÕES. 
7 de Fuzileiros Tenente Nantes -  - - Dito. 
Dito Dito Johnson - .- e a : 
E , "Po rs q | . e bactsoos 
Ditó | Dito Rnawles +: - * Dito. 
. Dito — Dito Heary + - - Dito 
Dito 4 5 Dito: Amdream é Ma) + DMaral O 


7 de Fusileiros - Ajudo. . Bay-. 0.5. - Gravpmente,, 
9 Regimento | Tenente. Ackland - , peveraçnte. 3 


11 Dito - Tea. Cor. Cuyler - -. pa  Gravemente. 
Dito '. Major M'Gregor- . =. - Dito. 
Dito Capitao Porter - ,r. - Bio. ., 
Dito Dito Hamilton tro BIS, 
Dito Dito “Gualy 0 *+ v-Dito. duo 
Dito “Fenente “Bonavan “ee  “Leyemente, 
Dito ' Dito. Ryud “Gravemente. 

- Dito 1. Dito Williams -  --  - Dito. 

; Dipo pal Dito ' “Btelaua CRT am Dito | 
Dito a Dito  Dpnigl “ro — Levemente 
Dito Dito “Walker - +, Gravemente. 
1, . ou + PR Do 
DRo Dito' Smith =. - Dito. 

Oito o. Dito * Stéward to “ Levemente. 


+ 
Ro vao epi Ji: 


Carta do Excellentissimo General Silveira, Conde de Ame- 

rante, escrita no seu Quartel-general de Carvajales. a 

agrada Vinho, de "942 db Excollilissimo Senhór 
st oride'de Phfmefia, Miniétird de Portodás em Hespanha. | 


1. E 


“Quando marchou o exercito alli 0 “para Salaroança, 
marchei eu com a divisa do -mey, commando para: as 
mergenade. Ela :.convtliaitenho ameaçado e asmntsdo 
as- guatuigões-de Zamora e ride! ad pois: tenho a catal- 
laria ebtreaquellas duas Praçase o AM AS: 

Serve-me da maior satisfaçaô o assegurar a AL ni 
que os Elespanhoes me “tem recebidô com entro 
que tive deputaçoens de povos, mui: distantes ; Epa 
do-ma. generosamente da gnens para, a.tropa, e-tordag nes 
auxílios + em fm;-os Hespashoss: só: macessitad quant 
po ia so aço A 


t 


— Mirciimee a»9 
Defesado: Conde de Sabegal, preso e processado por Alta 
E traiçad: E 
Diz o Conde de Sabagal, que elle precisa, que dos Autos 
de Devassa, a que se procedeo sobre o Supplicante, Escri- 
vaô Dioga Jacinto de Almeida! se passe por Certidaõ a ÀI, 
legação em Defeza do Supplicante, e o Acordaô pelo qual 
foi Sentencrado ; para dalla ao Prélo, visto queaS. À, R. 
já foi presente! 
Passe. 
Doutor Faria: 


P.av. s seja servido madar, «te 
se lhe passe. a O 
aro “B'R.M, Ma 
Diogo giga de Almeida, Eserivaó Proprietario Eà- 
cartadp em um dos Ofícios do Juizo da Correiçaõ do Crime 
da Corte e Casa, por sua Alteza Real O Principe Re- 
- gente Nosso Senhor, que. Deos Guarde, &c. Certifito 
que sou Escrivaõ de buns Autos Crimes, que tem por titulo 
o seguinte. 


6º ls 


E tolo estos 
“ralo dos e | 


ER [. ro renes obras 
Autos Cie se. Devassa proprio e e sais averiguitçosça 
que se progpdeo por Ordens Régian para conhecimento da 
culpa, e procedimentos do Conde de pi PrSzo 9a 
Torre de Belém, - | 


Naô ssiidoa meira. Título dos ditos dia hos 'guaes de: 
folhas cento trinta-o sete a(E fobhss contoe cincoenta decorre: . 
a Allegaçaô em Defeza Fe epa do indo 
segumte odds ado É g 

Alegaças er Defesa; fot. LS até =" 1504 sr; 
Nullus quenquast ante jestum jutileistrn domnco, 'niillzinho 
suspícionis axfitrio: judicet. Nom enim quê accusuturs 
sed.qui corvincilar reus est; Constiti Crim.: Caroli - 

Maga. L.7.6. 16  - É io jr SAP o RS RO 





“4 Fatal Guerra declatada a todas hs Nações sem res peído 
a algum Tratado, e com qffensa de todos os Direitos, por- 
que só prevalece « o da Força, manejada pelo méró arbitrio, 
naõ deixou "esas as mais Occiiientacs da Europa. Cheios 
mágoa, que ainda Cura, nós vimos a Augusta” Familia 
Reinante de Portugal com o maior “incômmodo pela idade 
avançada de huns, e pelos tenrós annos de outros, com o 
maior risco pela tempestuosa Estaçaó, mudar para além do 
Atlantico o 'Throno, que nutrido por sete Seculos pa Leal- 
dade Lusitana havia creado as mais profundás Faizes, e. 
- pouco depois ouvimos, que no 'méto de pértfidas carícias 
foram os Soberanos de Castelka obrigados a Abdicar sua 
* Coroa e Estado á aquelle Mesmo, que lhes havia prometti- 
do todos qy'auzilios naó só para os conservar, mas até para 
os enriquecer com acquisições novas. Se tró penoso Sãe 
gtificios tecáram ás Sagradas Pessoas dos Monarcas qiantos 
| egtariag preparadas para os seus Vassalos I "- a 
«Rem depressa, riscado dos Annaes Portuguezezes o Res 
peitavel Nome do nosso Augusto Principe; demitido 
o Governo por sua Alteza Real Installado, astoga- 
da pelo Inimigo a Administraçaõ Civil, Militar, q Econo- 
mica; constrangidas as diferentes Ordens do Estado a ap 
provar todos estes Actos, é a exercer iuás Faricções em 
nome da Dorinaças Intrusa.; he Portugál declárado Con 
quista, e he imposta &os séus Habitantes umiã Contribuk 
enorme com o titulo de resgate das suas Propriedades.” 
“Todos obedeçêraõ, todos curvárad a cabeça para receber 
q tezado. Juge; nem outra cousa podia sem POrque A Iê 
sistencia de um Individua, ou de uma Corporaçaõ produ 
ziria outras tantas victimas inuteis, e mesmo pernicigeas, 
que, longe de diminuir os males da Pátria os augm enta- 
tigá fazendo erescer 0 furor, e vigilancia do Inimigo ; : pelo 
contrario. do sufirignento deviag seguir-se os descuidos, os 
exçéssos das malda Jes, destes a geral desesperaçaã, g desta 
a reacquisiçaõ dos nossos Direitos : :Q Conquistador fegoz, 


a, Fa 





? Mime 3 
é indisçunto. prsgAVA silo FISICO ENiNAaDeIA Gap 9 
Terra anhrppisiea ella, PTE RleDesa mato ecra quo 
ha de sex subvertida: ranço;s (diz, Montesquieu 
De Pespril, des Aois,. Livro decimo, Capitulo decimo pre 
Beira) ont, chá chassés: nsuf fois del Ptalie—— O'esi trop 
pour, pr, natiga g/avoir a s soufirir la ficrté da Vainqueur, 
& ennorg son ingontigençe, « & engore 5 son in discretjon, sans 

dente plas, Fahense PRroe. quélle multiplie é á Vinfini les 


Ps: 5 ' 1a t+ “a 


putragas,; i 
Da penoso Iaséf, disiribyida por todos, cone ao Conde 
de Sabugal a ix é França como Membro de uma Deputaçaõ, 


inculcada, 3 benefício da Pajriay. eras a Commissaô custosá 
Bo Conde; Porque, pê negocios de spa Casa assaz envolvi. 
dos pela receute morte de geu q Pai é exigiad s sua presença em 
Portugal; à DRY tratava-se do Bem da pe Patria, à nas 
graõ admittidas facusAs, obedeceo, e parti 
He o motivo da sya p tida juslificado | per tantos. quan. 
tos forad testemunhas dos. actos daquela 1 turbulenta Epoca: 
CORT OS feliea acontecimentos seguintes tornáraõ-se desne- 
cessarios 08 inenlsados serviços triste Legaçaã, e todo ó 
seu fim se reduzio a degradar ria de moreciinens 
to; pê-los na desgr ou condiças d de Escravos, e fa Vando 
- particula pentes fo, e, expô- la a, muitos perigos, tor, 
nar suspeitoso o sgu F Patriot e honra, eu timagente é con. 
duzi-lo a Re J uizos ponde, he accusado do crime mais ne 
fando, que | horrprisa mesmo quando: se pronuncia. an 
Sendo (ad innocente a causa da partida do Conde PAR 
Fran Ç9,,1 he pusegptivel de aCcusaçao, . nem necessita 
de defiza, é todo 9 exame recahe no procélimento d do Pro; 
munciado desde Ae chegou á França até É é foi encons 
trado pela Guerrilha, que o conduzio a este Reino. 
(0) Pronuneiado « o refere muito espontanea, e francamente 
no primeiro Interrogátorio por cópia a folhas nove ; j Te. 
- Queiro se lêa. gor toda a attençaõ, e antes de entrar na ala- 
lyse dos factos. x postos ali, sçja-me li licito dbservar, bré 4 
Voz, 1X o. 5! l ZZ 


[a 


Condé de” Mabe tolo está DeporRNeid't vinte ota 


bd 


de Março como se vê va data Eq littrtogitords Eblsrnow, 
artes de terem chegado ho nosso Cóverto 'ó8' Papéis aque 
decorrem de folhas' quarenta e nove méfolias notas 
tres, os quães forad remettídos' postériotnieite nertié gun 


torze: de Abril, como consta do Ofício fólhás quatelre 


nove. “o Interrogado se dertumciã eflé Yoesindiy tia Otblic. 


Coraças da Legiaô de Honra; clle mesmo Perde o tecto | 
tado na Alemanha, e elle mesmo descobre o ter recebido doido 
Francez; e finalmente refére asia conducta tom teditus 
particularidades, g com tanta colicréncia, é vettade À | 


» dad & Coop ad 


depois apparece nos referidos Papéis. ' 

Quem naô vé, Senhores, em tal confissas à Innocencá 
do Conde? Hum Grande do Reino, Parente da Augisi 
Familia Reinante (sendo culpado) vendó-se reduzido a vii 
prizaô incommiunicavel, e arguido de um crimé alróz pot 
circunspecto 'J uiz, “vendo” erti torno 'de st'ob Concitadãos, 
que elle (inha mui grayemerite ofendido, “Eonbidoráiião na 
fatal pena, que ge lhe preparava, deixairi dé se pertatbet 


- na exposiçaõ dos factos, dejária de occultar hits, dis 


E Tr? sq 


contradi izer em outros ? 

No Pronunciado se divisad Os effelos cotrttârios, é Rd. 
tos que só sé encontras em quer eita coberto dor o Inpe, 
ddtravel Eléudo da finoceneia: Eitcunitanciã!' mendé dis: 
nificanitcs s tem cooperado paria abbolVição dê ita 
na he licito fechar 'os ouvidos ãos gritos dá tazalf' és ai 
ffhibs de" Cledlio, apezar 'de fortes indícios Lontra eles,i im) 
foram julgados perpetridorês Hal tioHte de seu Piá, só por: 
due Fórao átbailos éh pfofuído tumito Jtinto" ao Corpo se 
sAssinado, “Valet, Matim. Livro oliávo, “Optio Lis 


barmqe mos 


íneiro. 
E NBs htérrdgatorios Folhas quatro nota-se primeito'que 


- tio, que à Condé depois que chegou a França se afaste 


da Commissaõ, 'em qué sahto: destê Reixo ; passou d' Milk 
jar; fot & Camparihá cóntia a Aemaiha; re pune esti chá 


+ 





Miseebineas. Aos 
dba «bo; Basis park: Cidade da: Radiigo-nonierdamaty 
mabisr ar à Masssnds, 9-9 Tinha contra Cortagal : parque 
saanG tinquirersa pois) faria à Conde aquela, mudança sgria 
kampado aa xolamario decidido a seguis o.Partido Fragcez? 
sind hontis 6 parfidos 95 sons prpjectos,na marçha, que fez 
de Batigd er rei ae o Ru 
Para se responder nestas arguições he necessario lembras, 
apro; Condes quando os; Françezas invadicag este Reino, 
cre fapiisã elieçtivodo Regimento de Cavallasia, Número - 
primaixarécamo tapas sabera) ficou nesse memo exexcicio 
apesar deter. podido a sua Demissad, que lhe foi pegaças 
como «lepõe a folhas dgzs im fine, 6 aq q podlesgrincrapado 
por aquillo, que na mesma açcasiaó praticarara os pnajs par 
dnieticas, 8 beneqagritos Funcionarios de todas as Ordens, 
sPRscrEnçda-se pos, seus Empregos ou, por naó irrilarem q 
-soera, Inúygiga, OU Por sastentarem certa influencia, cam 
que podemem proctrar sçpa segredos, obstax sçus, intentos, 
£ anmilias qualquer esforço que à Nuçaô tentasge. em e 
maçãã des-seug Diceitoss ,. Es | 
a , Mandado à Cade, de Bayona para Boçdeos a vinte: e seis 
de Abril de mil oitocentos e oito, como consta do, vista de 
Chaapagey, pa Passaparte a folhas sessenta e sete, q hayen- 
de chegado 6, França aa Tropas Portugaesas nesse megmo 
. tempo, 90mQ sf deduz do Apnuncid na Gazeta, Nurnçro 
tinto ge degesele de Maio da dito auno, folhas cento ciucg- 
enta .s sete versa, .se. determingu ao Cande Agi, PORO, AM) 
Marques dg: Valença igual Membra da Deputagsã queda 
Ugisse, 80 46% fE9rpo, | 9 qual estava em Auçh ds nr pura 
Nag poderá fager diúuidan Dai terem do contemplados, 
tçsam Ordem o Masques de; Marialya, o de, Abrantes, e 
Dom Nuno ; estes nad estavaô nas mesmas circunstançias 
daqueljas ops .. O. primeiro. Mandado por ;Sya Alteza 
Realstinha sabido dese Reino (coma he bem constante). 
antem de. Ingaçaó,. por;conseguencia nap.foi. considerado 
aqui na organização de Tropas feita e Fragcezes; & 
sz 2 








a 


s6% Abiseelimes; * 


“ na6 tendo pór dito medeio éste Hlesiçã GóriDo; d que per 


tehcesse, naô era incluido na Ordeija : tafibesm nab 4 tia 
-o segundo, que deo Baixa aqui aútes-ide ir pera Pieinge, 
como be notorio : nem a térceiro, porque erá eihpregido 
no Estado Maior como Ajudante das Ordens de Cover 


dor da Corte, e naó tinha exercióio em Regimento; colo 


se sabe, € 

Para o Prounciado- seguir o abominaviél partida usb | 
era necessario midar de destino, antes pelo - eduttário m 
seu primeiro emprego, pelo qual ere represéstante de | 
de huma Naçaí, gozava de maior consideraçad, é poli 
ter mais oecasiões de: patenttear seus detestateis rr 
tot para se msinuar 2o Immigo. 

Naô póde pois a mupdança attribuir-se a mêre asbi 
do Conde, ella foi necessario effeito dás cireutstanáa, 
que naquelle tempo era6 suminamente críticas por esta 
smda Portugal debaixo. da Dominaçaõ Inttusa, cotho £ 


“vê comparada a Data da nossa. feliz Restamiaçal como 


Documento folhas cento cincoenta e duas, do qual com, 
que a vinte e nove de Janho de mil. ditoceiitos é au 
Pronuáciado estava em Auch. 

Quando tres milhões de Habitantes nos seus aádii | 
Láres estava na necessidade de obedecer ao Tyranna, de 
'Weria,"oá poderie'rbsistirlhe ham Indivíduo nos Ensos i 
olgos? Õ Soberano naô éxige sacrificiós de rretihum bert 
Para Elté, e dé total tuiia para os subditos. Martini de 


“Juro Givitaris Clpirato « decicho uaito, parágrafo quit 
tos e dais e segúintes. Grot, Litro, prígielto, “Capitulo 


—querto, parageafos decimo quinto e decimo 'nmuno. 


* O Pronunciáda nãô pedia escolher, ênx-lhe foro 
"obedecer; e quando nãô ha escolha, naú há vontade, mem 


| silpataçad : “ Se un'szione non puó essere impntabite, é 


non quando é vólontaria; dove nen vi pnó esser vologiá 
non vi puó esser delito,” Filangieri Livro: terceiro, Par 


1 + 
+ ol “ 








edad. 363 
pin ida OPORTO flies, Pei des 
mo prHineied Salada Lobistiliohe. "Mott emos 

O bote Qui tilfhd'prbciitado segult a Sus Alta ii 
par mid Oinpento H Aindritio:  Quev'tirha” abominaiia” Hédro 
Reto os PriinteresY' quê 'mS quiz sait do Algatve senas 
depois de repefidos -amieaços de Jútidt; tarho ou' Porquê 
havia tad depressa dsquecer-se do stu legitimo Soberano, . 
e abril o Partido torithário? As'Próvas do seú Pátrtotis. 

io "NAS são eghivocas,' o 'TrceMentissimo Senhor Gotêr- 
nadotdo Réind Merquer de Olhat b tertífica, é O partiu- 
tartza cont decisivos Fivtds, dizendo a folhas cento cinó 
cverta'e huma.” Sua tbad:s pao o dto 1 4... 0 : 

“* Que elle Conde chéio da inaidr Gitgoh pela ausência 
ds Sobletatio e pélok Horrorasos procedimêntos do Inimigo 
conferéncios cómigo"ts mitos de se emibarcat éim segui- 
mento de Bud Alteza Reat, & que se find pjodé verificar for 
fults de Embarcações, é pela imediata chegada dás Tro- 
pas PRapartólas, “que oécupávas: do! Mgárvey “quê 'em 
cónseqiietivia dé repetifas: ameiiças" dt Jonot"rbitas!' hos 
- seus Perentis; é putticipadas à eh! por Cartas, quê eúvi, 
foi obrigado a partir para Elboa,". 4. .' e que Emthdas 

as dEdandes dettrato Frmfhar, que tiva Bo elle! Conde, | 
demepre id Vedohhatl ex prbssões, | e sentimbntios “dis À 
Wash, “e dé maitd 'rétpéito, 'é alo?" ão SoBératio, da SE 
Pata pote ch 8 o, cat so 

Eta Auch pouco tempo depois de sad dp. 
Rel ioirade ERON des tiro “de” Init ditôdeitos E Blto ene 
eofitrasé 6"Prôhdiiciado: tbm Monsepridor Moe Xe 
Ha deste RARO, UBAMIpA com “d Horraitd” Pisiatiatta! & 
penotadi Mas Protestos de Fidelidade Pot 'ttfo tiõão ta6 
Ueisiró] centra NO ide horas cento tthcobrniki'e duas. ! 

"' PUBIÁAS KO NS Uia inte é nove” do mez de Junho 
“ do andd fe HM! oltudénitos é dito pers Cidade” de *Abch; em 
rent; Mid de canto pára Ronia, “all encontramos 6 
IHastrisimo e Exceltentissimo Senhor Conte de Sabngal, é 





Sé AGrcollanai, 


cogrepando entre nús obra. as críticas. aircinataneias da 
tempo, o dito Senhot Conda.nos tastemunbon a eps aquar« 
Rore por, ver 4 qua, Pátria. invadida pelos Inimigos, e x 
grande affeiçaô, que conservava, por, Sya Alteza Baal. x 
cujos Pés sê teria condpzido. E) pá.  POGÍPS,O COMjUTANTENS 
para assjm o poder exequtar.:”.. 

8g 9 Pronpnciado tivesse tomado, o Partido lojmigo aé 
havia fallar por. esta mapgira eptre, 96 mesmos, Loispigos- 
— dos quaes deris lisonjcar; fella, taã slgramenta ;: posque 
está possuido de taó .bpns sentimuntos,.e porque até mad. 
duvida, que elles se magifestem, aq. Inimigo mesa, u Nai 
póde deixande reconheger no Conde o mais emipente. Pas 
triotismo quem reflectir nas suas expressões, ends nindeme 
tias da Colicia de França, dlestas.e do geral torrar pesqáde 
dar alguma idéa, q que. succeadeo em mil aitecentos e des 
a Fernando setimo no CRE de Valençáis vom o :Barvd . 
de, Koli. o o, ar Des fat dt 
Unido 0 Gonde á roads -érteada esta sído 
mandada, à Campanha, canjrá a a ça oemo .tios cone 


atoy palas Gapetas daguells; tempo, fiea:seude bens maguis: 
festas. que .elle naô foi volgntariamente é -Campanhes 


Quem estara em França, naó podia, dejuas, de ahodocet 

Orgens q até ás leves, insiguações de Dúrgoto, .e,mas:: 
príticas cirgunstancias daguella Epogha,,s6;:9,/Conde pos 
desse ter escolha, deveria. até solicitar. a masohe -pas.. 


Alemanha, . Crntaeis reina TOS 


, Tudo o que. fosse secsis Cd Ernçes em mão, mas oa om 


dem dos.males, ha maiores, £ menores ;,6.eparcolitad.delles: 
o menor. maljbe hum bem. , Naó se.póde'diuvider; de que ' 
quapdo p. Alemanha. foi: em, mil..oitoçentos e nprriatacada 
- pela França já esta tinha maadada Exercito gostra a: Per 
insula, é dispunha, gutros 5 AE. IRAM, ano entro so 
Minho o Exerçito comnandado pes. Sault, qo 9. qual-spe 
bemos gue alguns Portuguezes viarnão e quabarria; amor 
nor mal em semelhantes circunstancias? Vir contra a Pes 


e 





| 








Mivcertando: ger 
pinsaia vu ircontis w Aterianda'?º FAT era sem-diivida & 
soliss6; pelo que vemos! praticado 'eiml' mil óitocentos 'e 
dez; e eis-squra Miziô porque a tmarbtia 4 Alémidha Foí 
hua dentirra pará 6 Conde. NUM re ra ho 
Posto ta dcensias, e sobre U theatró 'da Gueira' devia 
arrostar os perigos por contemplaçaS dé si, e'da suí Pãr 
tria, á qual dilérecia, cómo declara a fólhas treze, bs Ser, 
viços da mais formidavel Caripanha, ' esperando que em 
algum dia podesse exetcitat as!ições que récébia, a favor 
delia, e contrá esses 'mesimos de "quem as Haviá recebido,” 
Estas nobres sentimentos, nz8 sad <lirhericos, “elles se cob-" 
firtithã longe de toda x" dúvida, nad só: pelo qde o Conde” 
pratitou depois na sua miarcha párá Portugal, dá qual fal. 
lavei logo, mus tárbem * pelos Protestos 'de amor é fidelt- 
dade, que reitera em Vienna &' Austria encontrando-se dom 
o Carálheivo deL: ic costs: RE pp 
Diz este escrevendo dalli a seu Pai em Lisboa q tréze 
de Outubro de-mib oitocentos é nove! "cit tt tr? 

8 Tenho “contindado de né âchar“Pequentemente ng" 
eompsahin do 'Senbor Conde'de Subigal. * Em todas às ' 
suas Converiações 'tétn imahifistádo Teallade no séu Preth=.: 
cipe, ambr é su Púlgia, e únciedade té sé festitair a la ; > 
estava desolado da sua ausência do Phiz; que vôs hábicdba, é 
Acho a'ma sittaçad,* nã verdade, bein deploravel? (RS 
Javras fortnaés'h folhas cento clhcdentá'e quatro verdo:)?*P* 

Provada assim incontestavelmente a firmeza de Prvigo ” 
tistno no Conde, hé Bety fic dé ver x 12220, po?! ds 
Franbeges lhé metteni é “enra à Fastgrita ' da HEBIÃO? de?” 
Howra; le lhe! miatidad pag bum Sotdb: “O tas paMNNOUE O 
oussd eleger o Senhor Duque! de Brig dA plirá Góvtra 7 
nador das Atvens dé Portugal, só párque se Hcêavio AH! é 
e procurava mttahtilo ao 's6dr Partido! Po Ri 'Rasédue. ePhe 
mo-primeiro, Livro'tegunda, Pápimas dinda reed, O Pot 
semelhantes múciyos-condusdráras es! Firariceres!6 CaaaW 
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368 O + Mscalianeç. 
Patriota: Marques de -da: Rareana, em .ufho de mkl oio- 
centos e oito com 3 mesma Legiaã de Honra : E) Gongisa 
Nº. 5º. 10 de Enero de mil oitaçentos € onze... 'BenaG se 
tivessem acceitado taes offertas, se poó se tivesse usado de 
dissimulação, oem 9 Senhor Duque teria sido Dogs Jgad 
guarto”, nem o Marquez teria restituido á sua Naçaó mi- 
lhares de Combatentes ; nem. o Conde se pestitujxia: á ama 
Pátria. po ado CR sa ho a 
Naô deixou de se verificar, aê se. temia já no tempo 
da Guerra da Alemanha; e na Ordem folhas setenta e nix 
co apparece o. instrumento, que o Tyranoo. empregos 
para obrigar o Pronunçiado a marchar, e pela. Posta; com 
hum Exercito, que | lia atacar q sua Pátrip : a nada 


paaldade! E quem beeulpado nella? .. os. 
Ad autores redit caoçtá sogleris ani GAROA Tooad. 
V. 810, ' É REAR 1 é 


. Esses mesmos desgraçados Dmçes que .se tem 
deixado seduzir, tem direito a fazer: dp abysmo dasua 
desgraça Justiseimes. imprecações contra semelham Ty- 
TANDO : be prevarso quem obriga a buma sealdade ; e naã 
daixa de o, ser quem consente que ella se pratique, -. 

Qual fosse a violencia do Conde 02 axgeuçaõ deseme; 
Jbante, Ordem, vemos das representações, que ella infrace 
tiferamente fez. ao: Ministro. da Guerra, dizendo comp de- 

- põea folhas dez “*.que pem a sua honra, nem, gaua com 
sciencia lhe permitgiad entrar em Portugal. com. hum 
Exercito Inimigo do Principe Regente Nosso Senhor, axa 
Naçuô.” - Próvasso svideptemente pelo. que. como: oonsta 
p.folbas cesto cinchenta .e qinco,. referiá q. mesmo Cars 
Jbeiro de L. escrevendo € vinte e nove de Agosto; es 
quinze de Septembro de qui, ii e dez de. Pasiz, . 
En pm mos pa. e a é. 

à + 


a piaiede o) NC nallico por estas palavras, iu. 
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“6 Tênhio visto o Condá de Sabigal em desesperaças a 
fespeito de uma Ordêm intimada aqui aos officiaes Pora 
faguezes de se transportar 20 Exercito de Portngal.” =” 
- Eta impossivel do pronunciado deixar de partir, mas 
“nad esa iarpossivel usar de àlgum estratagema para iludir 

a fonesta Drdem : a chegada ás fronteitas de Hespaahh 
oom este Reino dava todas as esperanças ab pronunciado, 
e lhe promettia o facil úsylo em Portugal. Chegou o 
Pronaúciádo & Ciilnde Rodrigo à quatro de Novembro, 
cómo consta do 'visto sia Carta de Gaia folhas cincoenta £ 
trito, tempo em qic he bém constante, O inimigo se havia 
Sientrambado por este Reinó, e 'se achava à frente das 
fortificações de Lisboa. 

Os Militares saô por uma Carta de Guiá tomo à de 
foi cimcoenta e sete obrigados à marchar por lugares 
clisighados nà mesma: ignorando o Conde as posições, 
aee o inimigo ocenpivá reste Remo, considerando que 
piodefia-cahir nas'maéós da tropa: Franceza, sér cordizido 
2ro GQuiarklk Géncrál, e deste. modo entregar-se ello mesniô 
“Bo fatal eabitiio; vácilta com toda a razad em cxecutar 
a fuça, mas fire em naG filiar aos deverés:para com a 
putsta;,'fóse qual fosse a sa ultima sorte, heroicantnté 
est uai quer ómtrar com é inimigo no sek'pair. 

 Quetesti! era entreros Franceni q voz geral" a respéito 
do Voiide,» rdecliruõ:ds inesmos priziohciros : diz-a testes 
inialiio Sia "tbvênta e cinco, que a elle testemunha 

dize urircrehdo do'Coade' por norte Tiuiz, que a vortade, 
“> anroo desot: Amlo-nad era entrar contra Portugal axaai 
do, e-que-ito niendo lhe dibecra sáiolte testemunha à dito 
cieado múito"urtes-té seu Amb ser aprizionado.” 

:Diz cutra a folhas noventa e cito “que ouvira. dizef 
geralmente erí diferentes occasiões que o ditd Code mó 
queria totimi Armas contra Portugal. 

Forte anfmosidade! E qual seria'a Cólera da sáttetites 
dó déipotr ao ver oresoluto Portuguez resistir aos seus 

Vob. IX. No. 5t. SA: | 





370  Miscellaxea. 


Decretos ? Foraõ pedradas pelo Gensral, Caroty Come 
mandante da Praça da Cidade Rodrigo todas as amesça, 


e como era bem natural, crescêraô as cautélas sobre » 
Conde; porém este inalteravel, posto. que - nafi possa por 
enta6 escapar-se do i inimigo, com tudo naó obedece, nem 
perde a esperança de verificar seus projectos. “é 
He removido, como consta dos extrastos- do resta a 
folhas noventa, e folhas noventa, e uma para 0 RQnO Corpo 
“chamado de Hespanha : entraô por diferentes vezes novo 
Corpos .de Exercito em, Portugal, como nos consta.dy 
Officio de Lord Wellington, na Gazeta folhas cenio car 
coenta e nove, empregaõ-se novas Ea achaste:8 
mesma resistencia. ano 
He desviado das fronteiras, e nsiião É de volta per 
terras mais interiores de Hespanha, provavelmente por sit 
peitas de fuga; pois haviaõ a respeito «as tenções do 
Conde os rumores, gue nos constaô pelas testemunhas: 
nesta jornada indo de Toro para Salamanca (segundo -de 
põem todas testemunhas) e encontrado pela Guerrilha... 
A pezar de ter o Conde passado ncsia terrivel kudá 0 
prolongado tempo, que decorre desde quatro: de Novembi 
(como consta do visto de Cidade Rodrigo folhas eincocals 
e oito ix fine) até vinte e quatro de F evereiro, dia do +” 
contro da Guerrilha (como se vê & folhas quarenta e sele) 
naó foi o Conde reduzido naô só a entrar em Portagth 
mas nem ainda a fazer serviço algum coutra Hespanha; 
assim o declára o soldado Francez a folhas conta edeta 
nove verso, dizendo, “* que naõ sabe se Sabagal veio 48 
algum Exercito Frapcez, ums sabe que elle. as quim 
“nem quiz entrar no que veio para Portogal, nem mesm 
de Hespanha,” a 
- Este dito se confirma pelos quiros cineo soldados Ens | 
cezes, afirmando todos, que.o Conde nag era Binpre 
gado. o Ns 
Md o Conde a mera cnirega-solh 
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de consolaçaã, por ver o termo de taô longos, e sérios traq 
balhos, e demais, a mais concorre, para que a Escolta 
« Franceza, que é acompanhava, naô procurasse fugir, nem, 
fázer a mais pequena resistencia. ' 

A testemunha: folhas noventá e cinco diz ao segundo 
Interrogatorio & que o Conde de Sabugal, na óccasiaõ em 
«que elte testemunha com a sua Escolta Franceza, teve en- 
contro com a Guerrilha Hespanholz, naô proferíra palavra 
para o Commandante della, nem taô pouco arrancára, & 
sãa Espada, antes sim ordenou, que voltassem, e se re=. 
tirassem.” 

'Mais se declára, é éonfiima este dito pelo da testemu.. 
nha folhas noventa e sete  hia taô bem o Conde de Sa- 
bugat, o qnal com efeito naó tirou a sua Espada, antes 
disee & Escolta, que se retirassem, e fugissem do combates 
com a Gertilha Hespanhola.” 

Ainda mais pela'de folhas noventa e oito, “* naõô só nag 
tirou a sua Etpada, mas mandou que se retirassem, dando 
elle o exemplo.” | 

He telminantissimó o dito da testemunha folhas cento e 
deranove, '<* sabe por conversas, que teve com elle (scilt- 
est o Conde de Sabugal) qué elle desejava aproveitar a. 
primeira occásidô de fugir para Portugal, e elle testemu-- 
nha the tinha promettido de se escapar com elle se podesse, 
e por- isso naó faziad” diligencia para fagir da Guerrilha, 
qué os prizionou.” 

“Ficou pois convencida de falsa a parte no officio folhas 
nato e três versó, e bem manifesto pela combinaçaõ dos 
ditos das testemunhas que o Conde se entregou á Guerri> 
Ha: cosemúito gosto, que influto para os Francezes fica- 
rem prizioneiros, e até procurava substrahir-se do inimigo, 
cenduziúdo comsigo algans Francezes, como depõem 
aquela ultima testemunha, que foi convidada para » 
acompanhar. o 

- Quo faro pathotisnio! Que abalizado: merecimento ! 

84 z 
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Alegra-te é Prítia, por vet restitaido ae teu acio.o Copcis 
dadad bemcmérito, que no' meio das sedubtoras instiga- 
ções, no meio das ferozes bayonetas, soube fazer respeitar . 
o nome Portuguez, cumprindo cam os devetes, em que. 
cstava para comtigo : dpregoa o seu valor, e virtude para 
exeéstipão, é alento dos bons Portughezes, que gemem de- - 
baixo do tyranno Jogos e faze saber ao inimigo para. sia. 
desespragas, e terror que o verdadeiro Portuguez he Por. 
togueéz, e temivel mesmo no interior da França. | 
- Devéria pôr termo ao meu discurso, mas nojo que & - 
curta de folhas sessenta e nove deco aos louvaveis escrupuloa.. 
de Meritissimo Senhor dqis Relator, motivo para dupli-. 
cadas instancias nos dois À ppensos de Perguntas, naó deve, 
preterir éste objecto. Foi à dita Carta achada em Hes- 
parfha, entre os papeis do Conde, he escripta de Pariz por. 
Ayres de Saldanha, a seu filho em Lisbos, e era portador. 
delka o mesmo Conde, como declára nas suas respostas. 
+ “A Casta confém expressões taô abominaveis que naô mo. 
atrevo referillas, he tom dévida funcsta pasa o seu Anthos,, 
mat-nao para o Conde de Sabugal, a respeito de quem 
apparecem às seguintes palavras : “ Esta te deve chegar: 
por maô do Conde de Sabbgal, que parte hoje daqui, à, 
muitos outros para entrarem em Portugal. juniandosç, Ge. . 
e: em outra parte diz, o Gonde de Sabugal, pd sosegi 
de dinbeiroy to emprestara com gosto.” 

«Já está assás demonstrado que o Conde de. Rabege 
nanca' fez; qem. quiz fazes a presumida junçoõ com Mag: 
sera; mais de tras mezes e meio se negoa a ella qoostantea - 
rienle, engavou-se pois Ayrcá de Saldanha a este. mepeitesa: 
e pelo que toca aos: obgequios para cor seu, lho, peniana 
côntar com todos os licitos, comp deve contar: Guom, co; 
nhete q hontlade do coraçao do Conde, quanto mpis qua 
tendo sulo Ayrea-de Saldanha taã favareçido,. cpimpu fog, 
nétta. Corte, teye ecrasiões de abeequiar a Conga devia. 


por isso estar ma pessraço degqhe erte-laeupcip great 088" 





umapabta, o ferordaquella: natureas era lngs esperado, 
e ainda hoje o Conde o póde prestar, porque e namo:Co, 
vero vaô probibe que se. acpda com oe secnantos nona 
nos aq filho daquelle desgraçada .. 

hacumbir-se-hia o Conde da Carta, & anspaa ida 
| porque estoya persuadido de que: Lisboa seria aca 
pele Inimigo, coma na Carta.se imegima?... « 

Se a iCaga contivesso alguma de anna: Ei 
do Conde pay pemes, que honvesse de figarar nesco Glen 
uno jnimsigo, com minô suspeitar-se que d Conde a com 
ePTVara; porque esperava sorviz-sa della, mos mem a Casta - 
se dirigia a al fim, nem:a pesson pera eum segchavra: 
emtses ciurçnustanstançins. 

- De trazer o Conde aquelia Casta. sd | 
que. ele vinha. para o mesmo lugar, mas mad se póde de. - 
deeis.qua elle visha-con-sauso de achar Lisos occupada 
- pelos Ininsigos ; porquepeta a vinda do Conde ge-veriágmr, 
nHÓ GFS neCpesanO; que: -s6 .varificasse, a Invasad, Edna 
podia vir porouta modo, fugindo da-Inimigo. 

- Sena Furo, Externa se conhece; ese felgd do esimo dog 
hommgus, nab-he vens pelas oxtoriogidades, e-pelas suas 04 
ções, quiaea forad,as. do tonde-deade que sai 
até » emsanisa coma. Errternilha à | 

«Bene a maisr descuperaçnó pela Ordeia, que Sniiadgas 
upizop 809 Inimigos, aoma pateníosa ao Cavalheirode E" 
nas sem pela Poste: como. se-lhe- determinava; chega á 
Cissido do Rodrigo, o em:ves de entrar: proomptazicato em. 
Postngel. para se unir ao-Queste!-Gonerl de Mamena, o” 
fazer Corte ao imaginario: Govemador delte, “tesiste por: 
rquiio posstig a todas as. ameaças, que para esse fita soctu-* 
pagósaó, declara mesmo que naó quer, e procura: caperi: 
se das: Franceses, como he bem comstante dos Autos. Eye. 
tandoo. Condá na persaasaó de. que os Inimigos ocowpariao 
ese einoeno animo de énisar com alles, procurariaeHe: . 
neemnadicença para vir: do Pariz, pafespemtia que 0 mano: 
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deisem, é óóricifh no encontro de Massema. (So estas nes 
gões' serin6 amálogas.aquetla- persuasad. e--antimo, d Cunds 
porém praticoa v'contísrio:” Dio pois as Loções do Usado 


- à combecer longe de toda « dúvida, que ellenafmarchavar 


para -Pbsingal-na tsperânça de que--o Inimigo so sexhos 
remso do Paíz. So conhegidas- suas bons: inttnções-e-Ge? 
animo na$ ha suspeita por ter recebido a Carta, tahbem: 
045 ha pos conservalia, pois da sus bem provada fidelidade 
p9é so;podia esperar, asnão que quando ele chegasse & 
Portugal, nad deixasse de apresentár ás Authoridades osrie 
pstentes uma Carta, que vinha de Paiz Ioimigo. Sabecia 
o Conde o que ella coritinha ? - 

A Carta naõ traz sobrescripto, nei fórma. da sua dobra 
conhece-sa: perfeitamente, que tinha uma capa separada ; 
desta nhã se sabe, porque quem a achou, nem a remetteo, 
nem fez; como devera alguma decharaças & respeito do es- 
todo; 'em' Qque-a achára; 'por tánto 1thd'se pódé dizer com 
omtesa que-vinhs fechada, posto que o Conde afirma a 
folhas seis do primeiro Appenso, quesim com lácre,:e selo; 

“eito pareça mais vervsimil, atê-porque had he usual derem- 
* se-abertas, senad-aqueltas-Cartas, que contém ou alguma 
retorimendaçao, du-glguma Ordem telativa no Portador. 

Se vinha fechada naõ só naõ podia o:Portador vero qre 
elit: continha, mas. hem” lremente premithir que Ayres de 
Saldanha era'cu tud insensato que- contasse comu Conquista 
certa, sé porque vinha o'Exercito Evancez, como se ráliro 
char 'tate pera Portugal fosse o mesmo que -venter: vi'tub 
facil que, 'a'ebix duvida hrrivondse sou: ntesmo Bio a 'fich? 





compraimettilo como ngsso-Gdrverno, mts CE map 


“Se vimha aberta ;isabia .o Conde. o querela icontivflin; 
mas gue deveria fazer! Negar.se a recebela? Naô certa- 
mente, porghc desse, modo descobria-se q sep.anilno, e 
Ayres qe Saldanha .naô estaya em circunstancias dojser dem 
Gonfid ente em cato, de tanta pondegaçaõ..- -Recebelins e 

aueimelia 3 Menos, porque contendo: a Carta sentilnantos 
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e expresióestraidoras, o Cogds seria Có-Réo se nãô à ras- 
mifrstasse, em crimes taes o mesmo silencio hé punido, ea - 
Ordenaçaó Livro quinto, Titulo sexto, Puragrafo decimo 
seguado naõ exceptua nem casos, nem pessoas. . Talvez 
eu,que certamente naó tenho tanta pegetracaõ, quanta os 
Sábios e Veteranos Juizes desta Causa, naõ attingisse todas 
as reflexões, que pódem. nasger do, Exame do Procêssos 
sas porém quaes forem, ,sobresahirá illesa a firme leal« 
dade do Conde experimentada neste Reino, em:França, en 


Alemanha, em a;-e provada .por testemunhas o 


factos incontestaveis, - 


E * ' l e e ; FL. 
Noticias officiaes do Erercito Russo, Pos 


- Quartel-general de Janitschy, 27 Junho, Q. 8. r 
Todos os corpos do primeiro exercito estad junctos, e & 
manhaã se retirarad para o campo fortiicado em Drisea, 
sobre o Dwina. As nossás tropas tem soffrido as dificul. 
dades que se encontram nas marchas, com uma paciencia 
que lhes he peculiar. O inimigo tem visto frustradas as 
suas esperanças de cortar algum dos corpos, que fórmam 
o primeiro exercito, assim como na tentativa de cercar & 
nossa als direita. A força principal do inimigo se dirige 
presentomente contra a nossa esquerda, -a fim de se. postar 
entre o primeiro e segundo exercito. O principe Bagra- 
tion tem recebido ordens de attacar O corpó do inimigo, 
que lhe fica opposto. Fizéram-se tnovimentos no primeito 
exercito para este im. Depois das pequenas escaramtças 
que honve na passagem do Dwina, a nossa retaguarda mo 
tem tido que ropettis ra Ena serio. 





Quartel. general juncto : a Altasma, Junho 18. |, 
"* Hoje se acha o exercito postado nos seguintes lugares, 


* O corpo do Conds Wittgenstein em Breslaw, O 2º.e3º. 


8”. | Mircollmes. 


em Dodi. o 4». em Navibky. o 9º. emh Melase. o 
6º. em Novgrodi. 

Os movimentos do-inittigo tem augmentado, o que tem 
vccusionado alignies esexrântotas. O Majorigeneral Corf; 
commasidante da retagtarda do 2º. e 3º. corpo tein repolé 
gado todos os ataques do itimigo, na estradã de Domaí 
Por medidas predentes elle obteve conservar o inithigo eim 
respeito, ainda que «le tinha grande superioridade de cas 
valiaria.. A artilheria de cavallo, sob o comando do 
General Conde Kitusow o forçéu a retirar-se com perca. 

Nos temos tomado prisioneiros o Coronel Puttzen, no 
serviço de Wurtembers, e 3) soldados. O commandante 
em chefe louva e couducta do Conde Kutusow, e igual- 
mente o valor dos cossacos imperiaes,. e dos Hulanos 
Polacos, 





Junho 19, (Julho 1,) N. 8. . 
O exercito Frances pareçe ter-se dividido em duas pars. 
tes, uma segue pa nossos movimentos ; e a.gutra trabalha 
por nos fianquear a ala direita. . O vosso 1º, exercito ses 
gue a sua marcha ua disecçaõ determinada, ja se lhe tema 
unido vairos corpos destacados. O inimigo tem tentado 
ataques em varios pontos para fim dos reconhecimentos ; 
porém tem sido sempre repulsado com perda. Em uma 
destas escaramuças, o Conde Orlow Deniazow, ajndantes 
general, tomou muitos prisiongiros, entre 95. guaes seacha 
o Conde Octavio Segur. Aos 180 corpo.do Conde WitÉ; 
genstein estava éntre Wilkomir e Koltinany,. OQ corgo de 
Tenente-general Tutsehkow, e o do Caude Schamalow, se 
aproximam a Swenzamy. O corpo do General Doktorow 
está em marcha de Orchmany para Smenzany. O Gene- 
ral Pliatow deixou Bjalistok, e'vai para Wileiks. O Prin- 
cipe Bagrathion odntinua a aproximar-sé com o primeiro 
exercito. 


4 
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' Funho 2t (Julho. 23 - 
iii ter sicentecido nada de Ee nestes dons dias í 
“8 tropas se estaS tôncentrando de Syenzamy e Widey; 
Por estés movimeritas se têm restabetecido a comuranicaças 
entre os'diferentes corpos do generál «de infanteria Doc: 
torviw't o Cónde Fable, que'no prirtipio da tampanhá 
estava er Grodro; se anirá em proprio tempo. Desta 
maueíra os differetites corpas, até aqui tem estado quistokr 
e riaõ tem perdido tmr só destacamento. Hontâm Tequas 
drvens de cavalaria Fraímceza, com sua aftilheria de a 
fôrart severainente répulsados. CE 


Pio H 
va Já ia 24, Are 





" Quirtel-general de 'Zamoz, Junho 25, (Julho 4.) 

“g ekercitó côntinua'a cubcentrat.abr Por“todas' as eita 
cumstancias parece, que, em consequencia do plaud” da 
cam paríha, que adoptamos, o Imperador dos Franceges term 
sido obrigado-h altera? 9º gtris primeiras disposiçoens, que 
naô tent' sersidó de oútra cousa. tháis do que prodatir 
lhuteis Marchas; porque nos temos efitado sempre dar 
batalha ao inimigo; quado paretia'que lhe seria valismgost: 
Otrhiido sobre este principio, tem as nossas vistas side 
completamente a e o um. similhante 
resultado para o fotorb. É “+ 

* Hoje 6 nosso tkencito está ado H sepuinte forme. 

O corpo do Général Wittgenstein, em “Rimschany.- *Os 
diferefrtes corpos dos Generaes -Bagpohufwude, Tatsclr. 
ków,'é Sehnwslow, esta6 unidos em Widey.- Os corpos 
do General 'Doctotow em Budna..'. A'reserva.em Games. 

Aos 18 dé Junho, o Capitab Galewa, do regimento: da 
htianós Polacos, foi mantatdo a uma panida de reconhes 
cimento; tom' um esquadraô, que'se the confica per ardem 
du Major. general Korf. Na tarde"de 20, racebeoorderti de 
passufb aldea de Lantupa, e:tomar o: camittho: de Swan. 
ziany. Na manhaá' do dia seguinte, havia ajunictento ds: 
suas partidas avançadas, sehto com as vistas de se unir so 
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seu regimento; porem todos os lugares porque tinha pas- 
sado estavam ja occupados pór tres regimentos da caval- 
laria inimiga. O Capitaô Galewa, vendo se assim cortado; 
formou o seu esquadraõ em coluona, e abrio o seu cami- 
nho pelas tropas do inimigo. Tendo obtido o passar & 
“ travez das tropas do inimigo, se encontrou: segunda vez, 
em um bosque, com uma partida de caçadores, que traba- 
Jháram por interceptar a sua marcha ; mas elle os póz em 
derrota. A sua perca consistio em um official, e 46: sol» 
dados ; e a do inimigo em dous chefes de esquadraõ, e um 
consideravel numero de hulanos, granadeiros, e caçadores. 
mortos. 





, Aos 25 de Julho, os -Francezes atacáram a guarda 
avançada do General Bagrathion, mas fôram repulsados 
com a perca de 8.000 homens. 'No mesmo dia o grosso 
do exercito Russiano foi atacado, com igual suecesso, 
sendo os Françezes repulsados com a perca de 6.000 ho- | 
mens.. Aos 30 e 31 do passado, um corpo Francez sob o 
gommando do General Oudinot, atacou os Russignos, 
commandados pelo Geperal Osterman, e fôram repulsados 
com grande mortandade, deixando 3.000 prisioneiros, 
duas peças de artilheria, e grande quantidade de bagagem ; 
à sya perca em mortos he-avaluada a 5.000 homens. . Con- 
tinua à maior actividade nos preparos para, a -expediças 
sue;se intenta: suppoem se que o seu destino. he Hols. 
tein, Pomerania, oq sgua parte. da as paô har 
bitada. 





Konigiberg, 27 de Julho. 
Aos 21 do corrente, houve em Eckaw, juncto a Mittau, 
a betalha, gloriosa para as armas alladas. O corpo do 
-Prinsipe Wittgenstein, tendo passado o .Dwina, E reti- 
-“ vado-se para Riga; o General Lewes teve ordom-de cobrir 
a retirada deste principe. Aos 21, honve entre elle, e os 
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Gemeraes Prussianos Grawert e Kleist, uma acçaô, em 


que os Russianos fôram obrigados a retirar-se. Os pri- 


emeiros chegavam a 10.000 homens ; os segundos somente 
Eram 5.000 combatentes. Os Russianos perdêram 300 
mortos, feridos, ou prisioneiros, e uma bandeira que o 
Major Tippelkirch leva a Berlin. A perca dos Prussianos 
consiste em 100 mortos e feridos. O Capitaô Esebek, e 
"Tenente Walis, ficáram no campa da honra; e o capitaô 
do corpo das guardas, Conde Brandenburgo, está leve- 
sente ferido. O General York chegou o Libeau. 
cem 


Reftexoens sobre as Novidades deste mes. 


BRAZIL. : 

Ap. 202 deste No. damos o Regimento da alfandega da cidade do 
BRio-de-Janeiro.; no .noso Nº. seguinte diremos alguma cousa a este 
respeito. 

Reçebemos uma serie das leys e decretos, promulgados | Da capital 
do Brazil, os mais interessantes delles saô os seguintes. 

Alvará, de 8 de Julho, 1811; pelo qual se treau um juiz dosfeitos 
dia misoriçardia do Rio-de-Janeira. - 

Alvasá, do 28 do Septembro, de 18113 pelo qual se revogou o.do 
4 de Desembro 1755..que prohibia os commissarias volantes, 

Alyará, de 13 de Julho 18114 pelo qual se declara e amplia, o de 
28 de Abril de 1806; determinando o modo de legalizar nas Alfan- 
alegasas mercadorias de manufactura Portugueza, a fim de pagarem 
os menores direitos que lhe competem. 

Julgamos este alvará de bastante importáncia para o públicaráios 
a p. 2553 e principalmente porque nos informam, que havendo-se 
decidido na alfandega do Rio-de-Janeiro, logo que este alvará app 
receo, que tudo quanto se importasse de fazenda seca de Portugal 
para o Brazil fome livre de direitos; executou-se ésta decisaôd por 


ar 


«ousa de vito dias, no fim dos quaes tornou tudo a pagar direitos ' 


«como d'antes; respondendo o Juiz da alfaudega a quem lhe requeria 
sobre isto, que tinha informado para cima por Consulta ; aggrava- 
ram alguas para o Conselho da Fazenda; e per este tribunal se man- 
dou, que -sá os chapeus de Brega fossem livres. Nao sabemos ainda 
“o modo porqua esta confusad se tem aclarado ; porque o Alvará nad 
foi ainda revogado nem se lhe dá comprimento. 

382 





» Alvaré, de 21 de Outubro, 1812; pelo qual: se limita o 43, do 
titulo X. livro 1 da Ordenaçaõ 20s casos ordingrios ; ficando amplie 
ado em parte quanto aos extraordivarios: esto Alvará vai copiado € 
P. 257 deste No. a 

* Decreto de j9-de sra 181t; pelo qtrel, de interpesita é 

. 428 do Alvará do 4 &ó Favotviro'de 1811; solimess xávios Penim 
- geme de Coostricças estrahgeira, decidindo-se que aquella legislaçad 
mad texha effvito retrogrado. Esta-disposiçaS com tudo, naõ der- 
roga o effgito retrogado, que para os navios Portuguezes,de Construg- 
aó Estrangeira, se deo no tractada de Commercio com Inglaterra, A 
justiça desta determinaçad he evidente; mas h£ô compreheúde s 
estipulaçad do Tractado que hehe relutita; 

ui tia O p 
fetos do Trabtaidh de Commercio com Ingiatare: ; 

A 8! do mez passado, o Conde de Funchal, Embaixador Extraor.. 
disario, de s A. R. o Principe Regênte de Portugal, em Londres, 
trio ditá ráa casa alguns doi negociantes Portuguetes, residontes 
desta cidide; o fhes ilcelarou gue tinha atórdsdo com-e Gorsmo 
Ingles, que se nomeasmem dous negociantes Inglezes, jurcto-com ou- 
tros tabtos Portugueses; para que txaminasgea as quetras que se 
fasiam contra o tractaão Be-Corimercso de 10 de Ferstoiro, de 1814. 
* Em Pngiatorri, aviíde-se conhecem ted bem ou interesdes Coininer- 
cises; e aonde à liberdado da imprenim-sorre dé contanto cottubuho 
Dsctivididdo dós hottens pablicos ; forinam todis as elaides de mágo- 
ciantes suas asserivbleas regulares indepondenta dó Govemo, a quê 
eheintom ctobs, 4omdê so ajonetám para disentie os interewes dtipiella 
Tamo de citnnistcio a gue gertentem ; o de suas delihéraçõoens re- 
fintâm o requirinentos ao Governo, o qual tambem, por meio do 
secretario ou presideate do club, consulta 8 eme, quando tem de re- 

sóbro egutas que lho interesse. s 

Logó que se abrigo & Inglaterra o Cenibrercio fla Brezi, Gormastra 
Os negociantes Inglezes um Club chamado dos Negociantes do Brasil, 
“a gue xo. Incorporárim todos aqtelics, que qnizerkm tutrar em no- 
gozinçocas para aquela parte: do meado, he a-este club, ou 26 sé - 
Coramitté, que o Governo Ingick consultou sempre para o tractaão 
fe Comimercia que fez; e quê ainda continua .à comultar vo que 
Yespela aquélie rarho do Compierdio. . 

Julg aros necessiirió o Taztr ésta explicaças ; porque, Muvéndo at- 
guns negociantes Pórtugudies em Londres procurado faser eina 
“associaçad giinilhábte a Esta ; quando se ouvir fallar ho Brazil sobre 
9. Compile dos Negociantes do Brazil. em Londres, suibam que be 
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desia associaçaS de Inglezes e nad da de Portuguezes, de que qo 
&racta ; porque estes aaô sabemos que tenham sido consultados cum 
outra occasiaõ, senaô quando se propoz, que pagassem para a-sub- 
“scripçaõ, feita a bem das Provincias invadidas de Portugal. 

Continuando porém com o juscadimento de S. Exa. RO ajuncta- 
mento ; naó transcrevemos a falla que S. Exa. fez; posto que à 
achassemos ja publicada em outro periodico Portuguez ; porque ; 
btavendo 6. Ex. declarado nos do ajunrtamento (gue cortam cousa 
«le 25 poisoas) que uo3 estava scustamado a faiiar em publico, neta 
prepartdo pára a quela falta; nos parocs.que será mais de agrado 
te 6. Bo. que a refitamos cin temas. 

S. Rx*. expor que o objteta de ujunctamento éra neratar os dous 
negociantes Portugueses, quo se deviam ajanetar cofn os duas ba 
glezes, para examinar a difficultades do tracindo, é comultar o Go- 
verão com seu parecer: Decierou porém 5, Ras. que ele ja tinha 
& aute ma5 feito à nombaça5 eni dous dagêitos, tim prescato e eutro 

ausente; e perggintos aos cireumstantes individunimente, so tihirata 
-migêma objecçaS à fizenhhe 4 sua nomeaças: foraõ responiendo 
que nad: tm porém disse que nad dava o seu vuto em tal sratoria 
genaS por estratintoy é que se He seguio, observoa a S. Ex*. que 
havenão 8. Exe. obtido ja uma maioridade de votes de approvaçad, 
éra drotil pata el o votar: 9. Exe. naG julzou necessario per. 
dunlat - dd4 poveos gre restavam ; o decharou a sua nomeaçaô unasti- 
«meiterte approvada; pumou depois « uomesr a mubstituto pata 
“ondtentes; que nas reside em Londres. 

Dahi propoz a votes se se nomearia um Pe RR 
bros dos prescates para ajudar nós dous nomeados ; ou se todos os 
presentes seriam considerados como saxiliadoros, dos dous. Ob- 
jectob-ss se cominitté-xinho; o por uma masivridado de votos de 
* 26 contra cinso, te decidio que todos os presentes fpasmm aútim- 
rizados pm di sosdom. 


Re ES preser, quo sabemos polas eitimas notícias do 
Buenos Ayres, que hwtiu chegado ali do Rio-de-Jazeiro o coronel 
Madoniakver, da parte de 8. A. R. o Prineipo Regente de Fortegal, 
oferecendo tornara wutrur em pas com aquela colvmia, sendo uma 
das cendiçorns o evacuarem es tropas Portupnezas o territario de 
Mentevido. ei 

- - Nevque compre reprovemos aquellas hostilidades, como injustas e 
impoliticas, temus peculiar satisfavçaO, em ver ésta muda de 
systema para melhor, o que attribuintos é mudança de mitústerio no 
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Brazil. Agora, as forças, e dinheiro, que se empregévam ma quella 
guerra, poderaô ser mandadas para Portugal, aonde uma necessidade 
evidente de propria defeza, exige todos os soccorros que se puderem 


dispensar no Brazil. 
- [se OT rs ça) 
, À 


ESTA DOS UNIDOS, 


Ap. 188 deste numero publicamos a mensagem do Presidente zo 
Kongresso, sobre as disputas com a Inglaterra. Este papel contém 
informaçoens, que se dirigiam ao Congresso, para que elle delibo- 

"vasse sobre a paz ou a guerra com & loglaterra ; e no entanto falla 

em tom taõ aspero, e insultante, que parece suppor ja declarada & 
Querra, ou que éra preciso que com tal linguagem se demem aos 
Inglezes motivos de ressentimento. 

Naô havendo ainda chegado noticias da America, que nos dnioi 
mem do effeito que ali causara à revpgaçaõ das ordens em Conselho 
ma Inglaterra, he difficil ajuizar o caminho que levaraô as cousas ; - 


« aas segundo as expressoens do Presidente, conhece-se bem, que nad 


saô as ordens em Conselho o principal motivo de discordia. 
Um dos vasos Americanos embargados no porto de Londres, dizem 


que estava carregado de Salitre e outras muniçoens de guerra, 


Dizem tambem, que o Governo Americano pede a restituiçao de 
15.000 marinheiros Americanos, cujos nomes se menciouam, e que 
estaô empregados no serviço da Gram Bretanha. Pedem a demais 
uma grande somma de dinheiro, como remuneraçao “dos serviços 
desses marinheiros. 


Colonias Hespanholas. 

A commissao, que foi nomeada por Inglaterra, para ser mediadora 
entre a Hespanha, e suas colonias; está desfeita, sem que pademe 
haver obtido os seus fins. 

Dizem-nos, que as proposiçoens, que a commissad stat authori- 


“sada a fazer tanto ao Governo de Hespanha, como aos Governos 
- revelucionarios da America éram as seguintes. 


- Je, Cessaçaô de todo o acto de hostilidade mutna, incluindo o blo 
cueio entre a Hespanha, e as Americas Hegpanholas. 

9º. . Amnistia, e esquecimento geral para sempre pelo Governo 
de Hespanha, de todo o acto de hostilidade feito peloa Americanos 
contra a Hespanha, e contra os Europeos Heapanhoes, e authori- 
dades,e empregados na America. 

“30%. Que'se confirmem pelas Côrtes, c se ponham em execuçaõ 
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todos os direitos ja d'antes declarados aos Americanos ; e que estes, 
tenham uma “completa, justa, e liberal representaçaõ nas Côrtes, é 
se elêjam immediatamente os seus deputados pelos povos da America, 

fo. Que a America tenha. um Commercio inteiramente livre; 
com certo grão de preferencia aos Hespanhoes. 

%o. Que os empregos da America, de Vice Reys, Governadores, 
€ outres, se confiram indistinctamente aos Americanos, e aos Euros 
peos. 

6º. Queo Governo do interior da America, e sua administraçad 
em todos os ramos, fique ao cuidado dos Cabildos, juncto com o 
chefe da Provincia; e que os individuos dos Cabildos sêjam elegidae 
pelos povos, podeado tambem ser elegidos os Europeos, que tenhad 
direito de vizinhança, e bens de raiz. 

7º, Quea America, posta ja no exercicio de sua dicta represen- 
taçaó, nas Côrtes; e de todos os outros seus direitos, reconhecerá 
por seu Soberano a Fernando VII, e lbojurara obedieneia, e fideli- 
dade. E + sa , : é 

8º. Que a America tambem reconhecerá entaõ a Soberania, que 
em representação de Fernando VII. reside nas Côrtes, que haô de ser 
constituidas com a representaçaô completa da America. 

90. Que a America se obrigará a manter uma mutua copmuni- 
caçaô seguida, e a maissincera com a Peninsula. 

100. Que a America se obrigará tambem a unir-se com os Allia- 
dos da Hespanha, para « obrar cum a maior esforço, a fim de libertalis 
do poder da França. 

11º, Que a America se obrigará tambem a contribuir soceorros 
Hiberaes á Peninsula para a guerra contra O inimigo commum, a 
França. - 

No dia 16 de Julho se debateo, nas Cortes de Hespanha, a questad 
se se havia ou naõ de receber esta mediaçaôd ; e foi decidido por umk 
maioridade de 10t, contrã 43 votos, que se rejeitasse ; ehe de notar é 
que votáram pela aceitaçad todos os deputados Americanos, ex- 
cepto dous. : as 

Todas as pessoas, que desejarem a prosperidade de Hespanha, la- 
mentarad sem duvida uma resoluçad desta natureza, que | he ten- 
dente a privar a Peninsula dos soccorros Americanos, tad uteis e tas 
necessarios nesta desastrosa guerra. 

Achamos nas proposiçoens da MediaçaS ; justiça; e politica. 
Jestiça; porque as próposiçoens naà exigiam do Governo de Hes- 
panba senad a practica daquellas thcorias de igualdade de direitos, 
que os Governos todos da cia desde a Juncta Central até aq 
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Cortes, tem declarado que competem aos seus concidadas dk Ame. 
rica ; e neste sentido ; na6 podemos atinar, qual fosse o motivo pore 
que se recusou a Mediaçao. 

Quanto à politica ou expediente da medida ; nada nos parecia 
mais acertado ; porque x Conquista das Americas por meio da força, 
mo estado actual da Hespanha ; e ainda mesmo, que esta naô esti- 

“ves em guerra, nos parece um projecto inteiramente chimerico. 
Os argumentos em que nos fundamos para ésta opiniad, sad as cons 
sideraçoens da extensad de territorio, a gtandeza de populaçaõ ; o 
fundo de riquezas, e a distancia de lugar en qué as colonias de 
Hespanha se acham. Seria necessario um eXército, pelo renos dé 
cem mil homens, para fazer a conquista de tad extensos paizes, é 
deixar guarmiçoens sufficientes em todas às cidades: e sena, qué 
reflictam os Hespanhoes no numero de tropas, que os Franctzes tem 
empregado ua Hespanha, sem que tenham pesso obter ostu fim 
de conquista. 

A isto 86 pôde respunder-se, que o espirito de insurrecção, € 
resistencia & metrople, naõ he taô geral na Amcricá conto he na 
Hespanha contra os Françezes. Na distancia, em que nos achá- | 
mos, é sómente com os dados que lemos, naó nos atrévemos, 
a decidir ésta questad com prezição; porem quando tos lem- 
bramos, que toda a Venezuela se fez independente; que a ex- 
tensa provincia de Santa Fé está independente; que o Vice Rey 
Venegas no Mexico, logo que derrota um corpo de insurgentes, se 
acha com outro, que he preciso derrotar, que Lima, e Paz, e 
Guanca .que pelas ultimas noticiasde Lima está independente, tema 
feito repeltidas sublevaçoens, que só se tem suífocado á custa de 
muito sangue; que Ruenos-Ayres, se naô tem declarado independente 
Pela uniça razaõ de vaô haverem ainda formado um Governo perma- 
vente p e que segundo todas as notícias só por isto espéram. Quando 
tonsideramos todas estas circumstancias, nad podemos deixar de per- 

' suadiy-nos, que as ideas de revoluçaõ, ou de independencia, como 
lhe queiram chamar, na America, saô mui extensas, e mostrarma 6 
character de grande gencralidade. Daqui deduzimos, que tentar 
apagar esta revoluçao da America por meio da força, he tentar à 
conquista da America, o que suppoem a necessidade de um exercito 
iDMEnSO. 

Mas tupponhamos, que as noticias cedia na Europa, saô exa- 

ind que » desejo, de independencia naú he taô geral como sé 

Zz; e que se limita aos chefes de partidos, aos cabeças desses 
Rorernos Revolucionarios : messe caso ; que médida mais óppor- 
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tous, para trazer as colonias á obediencia da Metropole, do que & 
mediaçad da Gram Bretanha ? 

As proposiçoens dos Mediadores tirávam aos taes cabeças todo o 

pretexto de rebeliaô ; e os povos, na supposta hypothese de que 
lhes nao obedecem voluntariamente, teriam as mais bem fundadas 
razoens, e mais opportuna occasiad de os desamparar. Desta 
sorte, de qualquer maneira que consideremos o estado actual da 
America, naô podemos deixar de suppor, que a admissad desta 
Mediaçaõ éra da maior importancia para a Hespanha. 
. Ha porém outra razaô mui forte, que sempre nos pareceo seria 
de muito pezo nos Conselhos de Hespanha; c vem aser; que, acei- 
tando os Hespanhoes a mediaçad da Inglaterra, ficava ésta como 
penhorada a dispor-se contra os Americanos, caso estes tao qui- 
zessem accommodar-se. A rejeição da Hespanha, põem a loga 
terra em situaçad de dever ficar neutral; é nada mais precisam os 
Americanos, que se alguma cousa séria tinham a temer, éra a força 
maritima de Inglaterra, que se pudesse applicar a seus portos e 
costas. 

. Julgamos portanto, que a Hesparha perdeo o momento mais 
favoravel; e que está lançado o dado para a indepencencia da America. 
concentra 

FRANÇA. 

Concluimos neste No. os docamentos officiaes, que precedêram 
à ruptura com a Russia; e manifestam por tal maneira, a da- 
Plicidade de proceder do Gabinete Francez, que nos admiramos, que 
fomem elles mesmos os que dessem a conhecer ao murdo a sua in- 
fúmia. Os buletims, que Feferem a guerra da” Russia, se acham 
continuados neste numero; e saô documentos essentiase para à 
historia da campanha do norte. As difficuldades que 06 Frárcezes 
encontrim nesta guerra, sô sem exemplo nas antettores, em que 
seus mesmos inimigos lhes preparavam mantimentos, e muniçõoens. 
Os Rusios tem seguido o plano de retirar-se para o íntérior de seu 
paiz, devastando em sua marcha tudo quanto pode ser util aos 
Francezes ; que ficam assim reduzidos a prover com seus proprios 
Ineios as suas mesmas necessidades. Quaes estas séjam se poderá 
conhecer do seguinte calculo. O exercito Francez consiste em. 


Infanteria o - - - - 300:060 
Cavallaria - - - - . 50.090 
Agyregados - - - - - “56.000 

Total - - 400.000 


a 4 cá 


VoL. IX. No. 51. 3c 


“ 


456 | Miscellaned. 


Dando-se º cada homem libra e meia de paô por dia ; se pretizim, 
cada semana 4.200.000 libras de graô. Os cavalos dege exercito; 
inclutado cavallaria, estado maior, bagagem dos regimentos, ar- 
tílheria, muniçoens commisariato, devem chegar a 150.000; que 
recebendo '8 libras de cevada por dia cada um, fazem por semana 
8:400.000 libras, que juncto ao trigo da gente monta ao consunto 
de 12:600.000 libras de graô por iemasna. 

As bebidas, comp cerveja, vinho, e licores espirituosos, que se 
precizem no exercito, devem também ser transportados ; e portanto, 
calenlaremos canada e meia, ou libra e meia em pezo para cada 
homem, é meia libra mais de outros mantimentgs como carne, sal, 
&c. o que fará 2:800.009 libras por semana. Os cávallos devem 
Feceber pelo menos 12 libras de feno por dia, o que faz 12:600.000 
libras por semana: e e total sad 26:000.000 de libras, que sc devem 
transportar cada semana para o exercito. 

Suppondo que um cavallo pode transportar 500 libras (tomando 
por um termo medio a consideraçaõ dos mãos caminhos ») e suppondo 
que os grandes armazens estaô somente 50 milhas na retaguarda do 
exercito caminhando cada cavallo 100 milhas por semaua ; requer- 





sé para o transporte dos mantimentos 12.000 caralios. 
Para cavallaria - - “e. 50.000 
Arlilheria - - - 5.000 
Bagage - - a “= 5.000 
Officiaes - - - 4.000 
Muniçoens - e “8.000 
Total - . . 119.000 cavallos. 


No veraô naõ serab precisos tantos cavalkis, mas no inverno, 
entrando as neves da Russia, todos eltes sad necessarios. A isto 
devemos atcrescentar as difficuldades de prover vaca e carneiro, a 
libra c meia por dia; e dando a cada carneiro 50 libras de pezo, é 
cada boy 590, 400.000 pessoas requerem por este cálculo 1.400 
boys, e 14.000 carneiros por semána; que tambem se devemeus- 
tentar até que se mátem. 

Nós tiramos estes calculos das gazetas Inglezas; e portanto sad 
os damos por authenticos; mas cles tem grande probalidade e 
terisimilhança. 





A 


Durante à sessao passadá do Parlâmerito, em Inglaterra, se vio 
« Governo Inglez obrigado a tomar em consideraçad o grande 
mumero de officiacs Francezes, que achando-se prisioneiros em 
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menagem, debaixo de sua palavra dº honra, tinham quebrado 
a palavra e menagem, fugindo para França. 'O Moniteur de 1 de 
Agosto, - traz um longo -paragrapho sobre isto, em respostas os 
severos mas justos reproches, que sc fizéram em Inglaterra aos of, 
ficiaes Francazes pela deshonra de seu proceder; e funda-se no 
exemplo que disso lhe déram os mesmos Inglezcs, nomeando em 
primeiro lugar a Lord Yarmouth. Este Lord deo ao Moniteur a 
mais completa resposta; e mesmo antes della, o mesmo Moniteur 
em outro Nº. subsequente, so desdisse, enmfessando que Lord Yarq 
mouth tinha sabido da França para Inglaterra, nad só com lieefiça ; 
mas em consequencia de migsoens diplomaticas de que havia sido 
encarregado. Faltando aos Francezes ésta desculpa ao deshonroso 
proceder, e falta de palavra de seus officiaes; parece nad terem 
outro refugio senad submetter-se à justiça da accusaçaõ. 


Estado actual do exercito Francez, tirado do Emplacement 
de " Armée Imperial, impresso para uso dos Generaes. 


Infanteria de Jinha, 122 reg. de 5 batalhoens, e 
cada batalhaô com 600 homens. Cada regimens 


to montará a 3.000, e 122 reg. a - 366.000 
Infanteria ligeira ; 32 reg. . - 06.900 
| 462.000 
Cavallaria: 2 reg. carabineiros, de 4 esquadroens 1.D00 
18 reg. couraceiros, de 5% esquad. 10.000 
30 reg. drogoens, de 120 esquad. é 24.000 
28 reg. caçadores, de 40 esquad, 8.000 
66.000 
Total e - 528.000 
Artilheria. 
8 reg. de pe, de 22 compamkias cada um — - 176 companhias 


6 reg. artilheria de cavallo, de 7 esquad. cada uma 42 esquadrocus 
26 reg.de trem deartilheria, de 6 companhias cada um 156 esquadroens 
2 batalhoans de pontoneiros de 16 companhias 32 compauhias 
16 companhias d' artjfícies e 4 de armeiros 20 companhias 
2 hatalbhoens de mipeiros de 5 companhias cada um 10 companhias 
8 batalhogas de capadores de 9 companhias cada um 81 companhias 
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4 reg. de 4 batalhoens “cada uma 
Batal. do Principe Neufchatel 


Batal. do Valais 
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TROPAS AUXILIARES. 
1º. Infanteria Suissa. 


l companhia de artilhoria. 


A 


2º, Tropas ltalianas, 


2 batal. de infanteria ligeira de 2 batal. , 


5 reg. de Jinha 


s esquadroens de dragoens 
3 dito de caçadores 


6 esquadroens. 


2 reg. de artilheria de pé 


1 asquad. de artilheria de cavallo 


5 companhias de trem d” artilheria. 

: 3º. Tropas Napolitamas, 
1 reg. dº infanteria ligeira 
2 reg. d&º infanteria de linha 


“9reg. de caçadores de cavallo 
40. Tropas do Gram Ducado de Warsovia. 
3 reg. d' infanteria 


3 bat, dº axtilheria de pé 
1 companhia de capadores 


bo, Confederação! do Rhena. 


Reg. do Gam Duque de Baden 
1 companhia d” artilheria de pé 


Trem d' artilheria 


Reg: d' Hesse Daramstadt 


Artilheria de pé 
2 Reg. de Vassau 


Nassau, Caçadores, a cavallo 
“Batalhaõ do principe Primaz 


3 reg. de Saxonia 


De) 
' 


16 batalhoens 


4 batalhoens 


41 batalhoens 


15 batalhoens 


9 batalhoens 
4 batalhoens 


4 esquad, 


6 batalhoens 
3 comp. 
1 comp. 


2 batalhoess 


1 comp. 

1 comp. 

2 batalhoens 
I comp. 
4 batafhoens 
1 teqtad. | 
Y batalhad 


'GVatálhocns 





Miscelianca. 
Reg. do Duque de Worsbngo . 
Companhias independentes de inf. - 


6º. Tropas Hollandezas. 
£ reg. de linha - - - 
Esquadraõd de Hussares e aa “ 
Artilheria ligeira - - é 
Mineiros - . - da 


o. Tropas de Mapia. 
5 regimentos de oi - . 
1 batalhaô de inf. ligeira - - o 
Artilheria de pé & ar 5 
Cavallaria ligeira = ” o 


Bo, Tropas do Gram Ducado de Berg. 


3 reg. de infanteria - “ ê 


9, Corpos fora de Linha. 

Infanteria ligeira de Corsica - - 
Batalhaô da ilha de Elba - - Ê 
Regimento do Mediterraneo dt 
Atiradores de Corsica . o de 
Atiradores do Pó - e a 
Guardas municipaes de Paris - : 
Caçadores de Montanha » - - 
Legiaô de Meiodia - e "e 
Legiaô do Vistula 4 reg. = -. E 
Lanceiros - EE 
Legiaô Portugueza, 5 reg. e Ja 
| demibrigada = o é a 
á Caçadores - - ” - 
Batalhoens de Jonia e 7 ilhas - E 
Albanis . - - - 
Irlandezos . É x 
iria - - " “ o 
6 regimentos de Croatas =. É 

100, Tropas estrangeiras. 


Reg. de la Tour d' Auvergne . - 
. Reg. de Ysemburgo | - - - 
Reg. Prussjano  - E . ” 
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9 batalhocas 
6.comp. 


2 regimentos 
1 esquadra 


1 comp. ' 
1 comp. 


8 batalhocas 
3 comp. 

À comp. 

3 esquad. 


€ batalhoens 


4 batalhoens 
1 batalhao 
5 batalhocas 
1 batalhad: 
1 batelhaõ . 
4 batalhoens 
6 batalhoens 
2 batalhoens 
4 esquadrocas, 
8 batalhoens 
4 esquadroens 
10 batalhoens 
S batúlhoens 
4 esquadroens 
2 batalhoens 
6 batalhoens 
4 batalhoens 
2 batalhogns 


"12 batalhoeus 


4 batalhoeris 
4 batalhoens 
8 batalhocns 


Reg. Hepanhol + E 0 + o bhetalhoms 


Militares estrangeiros .» “o 4 batalhocas 
Batalhoens de Colonias o a aii 4 batalhoens 
Reg. de Pioneiros - a - - 17 comp. 


Alem disto 109 companhias de canhoneiros guarda costas, e 28 
companhias de canhoneiros guarda costas sedentarios. 
1Z batalhoens de equipage militar. 
10 companhias de enfermeiros militares. 
10 demibrigadas de veteranos cm actividade. 
18:companhkias de camhonciros veteranos. tm 
goilegioensde Gendarmerie Imperial. 
— Sempanhias de resesva dos departamentos, 


Avaludçao de numéros. o pi: 


Infanteria de linbg - e 4 - 10 bat, 366.000 
Ipfanteria ligeira . - e - 160 bat, 96.009 
Cavalaria ot» . - 332 em. * 66.400 
A Cm S98.doo 

- Muxiliares, Ge. RO ip 
Talemteria de linha - - e . 162 bet. 94.300 
Infantoria Gigeira - - cm bat. 4.800 
Carla  - - - - .. — Q%em. 5400 
à cipa fsentearepenp 
- 106.800 





Totalgerl -  - 685200 
| Raclusivo das tropas na artilheria e engenhagia Nos 
- Dapastamentos, de que ha 501 companhias de Frarcezes, 





dg 1490 homens cada uma e E 5P. 100 
19 companhias d' auxiliares. . -. o o. QU 
oa + » “=. se 1. 52.000 


Homens 687.200 
+ ç- 


4 [ 





Em 1806 o exercito Francez effectivo era de 467.000 homens. 


FERE 


HESPANHA. 
As cortes de Hespanha publicaram em indulto, e perdas geral 
aos .desertpres, por oecasiad de publicaçao da Constiluiças. O 
decreto da Regencia sobre isto he de 25 de Mãio, 1812. 
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De Guliza-sio wnt oórpo é trópas, que su dis: eat do 3.008 
bomets, ditígidos à Antéita, ignormss aíida é ponto do meu dese 
fimo. 

Os Hespanhoes refidentes va Londres, tivéram dias assisuados, 
para se ajunctarem em casa de soa Embaixador ; e ali jurarem a 
sova CometituiçaS da Mansrehia. | 

Recebemos uma copia dos debates mas sessoena secrotas das Cortes, 
sobro a mediação, qua lho efiorseto a Inglatorra; ea pezar do 
grando volkmme deste No. o inseriméós a p. 332; Como um E 
summamente interessante à America. qua 

O exercito de Galiza, naô tem-sinda mandado a Eospandi cora 
Lord Wellingtom as forgas que dali se cspertávam, é panaã tivessem 
destacado para a America 8.000 homens, nad duvidemos que é 
exercito alliado em Valladolid tiraria as maiores vantagens do se 
ver apoiado na esquerda por este exercito de Galiza; O qual ha- 
vendo reduzido Toro e Zamora, que ainda estaô pelos Francezes, 
limparia inteiramente as Aslurias e parte de Biscaya, deixando liwre 
“o eXercito alliado, para as operaçoensulteriores. | 

Naó obstante, os corpos de guercilhas, que óbram com Lord 
Wellington, tem sido de bastante utilidade em acuçar o exercito 

Francez na retirada. A Catalunha, e Valencia contem numerosos 
corpos de .tropas Hespanholas, mas os Francezes coufindam ainda 
de posse dos pontos principiaes, 


coceira, | 
INGLATERRA. 


Ap, 201. publicamos o acto de represalias contra os Americanos, 
que o Governo Inglêz julgou conveniente expedir, vista a decla- 
raça de guerra da America; porem a moderaçad que alsi se 
observa prova bem, que a Inglaterra tem em vista a conciliação, e 
que os Ministros naú perdêram ainda a esperança de que a America, 
vendo a revogaçao das ordens em Conselho ; anulle a (sua declara-, 
ção de guerra. 

A paz com a Russia e Suecia foi aanunciada oficialmente pelo 
sgainte Buletin. E 
' Pe com a Russia, e Succia,, 

Secretaria dor N egocios Estrangeiros, 31 de Julho, 1819 

O Visconde Castlereigh retebeo hoje, pclo Tenente Dobree, do 
Navio de S. M. Victory, officios de Eduardo Thornton, “Escueiro, 
Ministro Plenipotenciario de S. M. em Suecia, eni que lhe retnetie 


/ 
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tum tractado de pas o amizade, entre & M. eo Imperador de todas 
as Ruseias; eum tractado de pas e amisade, entre S. M. e El Rey 
de Suecia, assignados em Orebro por Mr. Thornton, e os respectivos 
Ps das duas Potencias aos 18 do Corrente. 





A p. 215 damos um relatorio, feito por:My Lord Sheffield, sobre 

o estado de trafito das manúufacnras em Inglaterra. He aquele 
tm papel mui intaressante ; cheio de factos ; e aonde o observador 
átilado; achará baves para poder racionar sobre a prosperidade ds 
lnglatorra. 

rresere prasia 

8 A. R. o ptincipo Regente foi servido conferir aq Condé, 
Wellington o titulo de Marquez Wellington, em contemplaças dé 
seus serviços, e da victoria de Salamanca. * 


omntgiogaad 


POLONIA. 


Actos relativos á organização de Lithuania: 
Ordem do dia. 
“ Anrico. 1. Haverá um Governo provisional da Lithuania, cobi: 
posto dé 7 meitbros e 1 secretario geral. 

2. A commissad do Governo Provisional de Lithuaúia seiá es- 
carregada da administraçaô das finanças, e do cuidado dos meios dé 
subsistencia, da orgunizaçaS des tropas do pes: da pd dá 
“guarda nacional, e de gendarmerie, 

3. Haverá um commissario Imperial o Govemo price 
Lithuania. Po v 

“4, Cada'um dos Goverdos de Wilna, Grodao, Minsk,'d' Bialistoêt, 
será administrado por uma commitsad de tres membros, tom um 
Intendente, que presida. E opere A 

b. As comimissoens adininistrativas estara debaixo das ordem 
da commissaôd Provisional do Governo de Lithuania. 

6. A administraçaS de cada districto será confiada a um Sub Pre: 
feito. 

7. Haverá na cidade de Wilna 1 um Mayor, qo Ajudantes, € 
am Conselho municipal, composto de 12 membros, Esta adminis 
traçaô será encarregada do maneio dá propriedade da cidade, € 
da superintendencia dos estabelicimentos de charidade, e da polieis 
municipal. ' 

8. Formar-se-ha uma guarda nacional, composta de dous bh 
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batticeno cry ílna, Cáda batalhaS terá 6 companhias, cadá come 
panhiz r19:iomens. A forçados dous: batalhoens F450. 

0. Mavcrá em cada um dos Governos de Wilna, Grodrio; Mid E 
e Binlistoek, um corpo de Gendarmeric, comandado pór' um! 
corongl, tendb defaixo de'suas ordens, ds dos governoy de Wilnà,' 
e Minsk, dous chefes de esquadrad; e os'dos porérno de Grodas,:! 
e Blafistóck, uíb 'chef de em usárd, Reverá mit compalhiá de 
Chaitirakerit em cada distticto. gs 

16. O coronel di -Gemlármerio residirá na séde db' Goveráy:' PI : 
residente dos ofiiciáes, e os postos das brigadas, seraS determinadas ' 
pelli comitrisstd-Prdvisiotial ds Goverdo'da Lithbánia. 

14. Os' ofiftiaes; sub-officies; e vôlunthrio) da Gehdarmerie,” 
bérdo: tirados d'entte os proprittttios do distrito; nifgueri poi' 
derá ser izento. Flles seraô nomeados; a saber, ot officiaes pela 
ConmfissaS' Provisibttal do' Goverhb de Lithihania, oê sub-ofitises 
e: volthtékios, pela comtiissão administrativa dos Governos dé 
Wiltrz, Grodno; Mfruk, é Bilisth. 

JZ O uniforme Pólaco deráo di Geidármerie. 

“+ A! Gedlirihotie fará 'o sórvico de polcia; e súppórtarã a abs 
thoriâmie publica ; é prendérá os traidórto, nie e desertores 
de qualquer exercito: 

14, :A ros otdem de dis de Juhho passado, sê proclámada . 
ci cudutum dos'Governos; & condeqtientemente so estubelecerá all 
tita ConmtmissaS Militar. + 

15» O majvr-general nomicará' um geficral ou official superior 
Fritos ow: Polaco, das tropas de linha, pafa 0 commando de cadá 
Curti Ellé terá debaixo dé suas ordens, a dd niciobal, 4 
tndintátvrio, emstrbpas'do palz. 

Quarts:general Imperial de'Wilna; 4'dê Julho; 1819. 0 

E ( Assignáado) NaroLzad: ' 

co 
Exercito Alliado na Peninsula. 

Na serie regular que daimos dos ofícios do generál Lord Wellingá 
ton; se achara veste Nº. à p. 3360 seu datado de 25 de Julho, em | 
que se refere a batalha e victoria de Salamanea, Gloriosas como. 
tem sido as campanhas deste general; haveiido já coriquistado & - 
tres dos Marechaóede França, derrotando agora o quarto marechal, 
alcançou úma victoria,que qaõ cede a netbumas das outrasem mereci» 


mento militar; e que as excede a todas, quanto ao resultado, e catts 
Voz. IX: No: 51. 3D 
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sequencias pars a guerra da Peninsalh. Foi ésta uma dequellos vie- 
torias decididas; que nad deixam duvida de quem seje o cenquis<s 
tador: porque o grande numero de prisionciross .o genoml inimigo 
ferido .prrigosaneate; a qua retizada do campo de batalha; a per- 
seguiçao que se lhe fez par. muitas leguas; sai tudo testemunhas 
irpefragaveis de sua derrota, . 

E aindaassim o buletima Fraacez, que mblosao ap. onidaaráve 
a acçaô como favoravel aos Francezes; dizendo que o seu general - 
(Marmont) fora ferido aq tempo era que sc preparava para a accad ; 
e que seu suceegsos (Clausel) determinára logo nad dar batalha ; mas 
se assim he, : Comp houve peleja? ; Como ge combaterao,os Fran. , 
cezes por 5 hóras, fazendo, proezas do valos, como diz o mesmo 
buletiça? Tags sad ap ipconsequençias de quem rr danço 
wma verdade manifesta, oa 

A parte que os Portuguezes ! tiváram nesta acpas foi armpio rios 
Ibante, desde que dura a guerra da Peninsula; e assina foi tambem a . 
sua honrosa perda mais scvéra, A cgvalacia, QuE onirau, qua com» 
bate éra quasi toda Portugneza e seu, comportamento mada deixou | 
a desejar; e na0 haverá penbym Portugues. que BAD dois com 
grande, astisfacçad o officio do general Marquez, Welingiou po Mi- 
nistro da guerra Portugnes à este respeito. 

", Depois, da acçao partiram ps alliadgs cra busca, oi icanegaos. que 
tomáram por Valladolid a estrada de. Burgos 4, mas Jope Rnonaparto.. 
achava-se em Segovia com um corpo de exercito, sobre a estrada. 
que dali se dirige tambem a Burgos, pelo que o general Wellingtom 

e em Cuellar, que fica a meia distancia ente estas dpas pe-: 

a fim de impedir-lhe q 9 juncçaõ, demaneira que g.exergito do 
rey Jozé Buonaparte, se quizer tomar parp Burgos, he peçessaria, - 
que siga a estrada de Aranda, e Lema; ficando-lhe imposiral cflge- 
tuar a tua juncçad com 0 exercito que foi de Marmont, antes de 
chegar a Burgos. a 

* Taéssad os gloriosos fructos daguella illustro vitoria, , no 

Os duletims Francezcs fallama tambem de algumas vantagens sb. 
tidas na Catatunha, e Valência; mas as “falsidades, que avançod. 
súbre'à Batalha de Salamanca, fazem gue estes papeis mierêçain taõ 
pouco credito, que 'daquellas narrativas sobre os exercitgs da Pe. 
niisuta, sô tiramos uma conclúsaô, e he, yreha o exergito. Heg- 
pathól' úa Catalunha, outro em Valencia, qe dad aoa Krantezes 
muito éitomimodo ; e que sé ; naú tom núgpea podido angsifas, A peer 
de “tos terem os bilotima Francezto amenciaio | md VORRE A su ua. 
io 


“ f 
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E - — "PORTUGAL; 


- Sabemos de Lisboa, que chegára iquelle porto um navio de trigo, 
marros vindo do Brazil, e consignado 4 casa de S. Payo; que foi, 
aquella que Mr. Stuart nômeou, para o pagamento destes generos, 
que viessemdo Brazil. Nós demos ja os devidos louvores ao Minis- 
tro Inglez, por haver adoptado a impartante medida de fazer vir 
mantimentos do Brazil para Portugal; medida, cujas uteis consequen- 
cias temos ponderado em oútros No. 

- Jalgamos, que devemos repettir aqui os mesmos louvores no 
dieto Ministro; porque nos chegou & noticia (com um ponto de 
certera de que nas podemos dnvidar) que houve negociantes em: 
Lisboa, que propuzeram esta medida ao Governo; que houve um 
ou dous que até apresentáram amostras de paô e bolacha, feitas de 
varias misturas, com os calcúlios das despezas, import: indo-se os 
grais do Brazil; e nunca fôram attendidos ; parece-ãos, pois, que 
ésta circamstancia exalta tuais o louvor de Mr. Stuart; pois sendo 
um estrangeiro, de quem os Portaguezes nad tem direito nem, 

us para exigir nenhuns benefícios, teve à generosidade de se oc» 
copar desta idea; quando os Sures. do Governo nad quizéram atten- 
der as represeitaçõens, que se fizéram a este respeito. He sina de 
Portugal, que tenha de dever favores a estranhos ; : pelo que he seu, 
e podera ter dé 'sttá ciás. * Ao menos nisto riad se pode alegar con o 
ser pequenino, ou com a pobreza ; salvo se Pr a pobreza do entendi» 
mento. 

Mas em quanto estamos nesta materia tocáremos em outro ponto. 
da administraçad publica; sobre. que ja. 'temos fallado em outros 
Nos, y é vem a sér o Contracto do tabaco. . ' 

A nosa opíniad tem sido e continãa a ser, de que tal mercadoria, 
naõ deve andar por contracto; como temos observado em, varios 
Nos. -de nosso Periodico $ mas uma vez que a cegueira quer, que os 

«tributos, impostos sobre o tabaco, se paguem por meio do mono» 
polím;ão menos tire disso a Fazenda Real todo o proveito que ho, 
possivel ; arrendando o contracto em hasta publica, e imparcial. 
- mente, à quém por alle mais dér. “Mas naô succede assim, A 

Ha niaií de 30 ânnos, que o contracto do tabaco tem sido priva- 
tivo de certas casas ; chamando-se arremataçaõ de contracto a urm 
ajuste “particular, e feito sem “competidores. Antes de passar à 
dianté direros como se manejam éstas cousas em Inglaterra. Aqui 
nao ha monopolios para a cobrança dos direitos; mas naquellas rendar, 
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gue de sua patnrçzq exigem grroppalaçaS se faz do seguinig modo. 
Publicam-go editaes, e fazqu-se Publicos na gezstas, ,04 artigos e 
equdiçoens da arremataçaõ ; e a fixa o dia du dias, em que sé hqô 
dé receber os Janços: o tribunal aquem compette faz públicas dt 
condiçõens; os lançys recebera-se em caras fechadas, e sélladas,; e 
gue se cogmeram, e abrem todas 49 megmo tempo ; depqis faz-se 
público o que cada um lançou, eo que, mais deo foi o arrematante. 
Agora em Portugal: ba múito terapo que ésta arrepataçao andava 
gm certas casas de negocio, que faziam nova arrematação aobes 
que o primeiro contrato estivese findo ; e taes éram as bags razoes 
que tinham os Ministros para « continuar E deixar o contracto nas 
mesmas casas, que na ultina arremataçaô hóuve quem oferecem 
elo contracto mais duzentos mil cruzados, que em nové annqs fa- 
| Fam 729:000. 000 e desprezou-çe esta somina. Ultimamente tráclade 
fazer nova arremataçad oq de abolir q. contração 1. votou tado 
Contra a aboliçaf eni primeiro, lugar. 
E Ora quem se póde admirar do tal decisgã, sabpndo, que as peças 
das tem propinas e rendimentos provenientes degie. manopo, 
e que dependem de sua exigtencig? , Determinado. gye, con 
tinusgos o monopolio, e go fizeme nova arrematação, qipda antes de 
0 tempo convencionado com oa antigos arrêmpjantesa porque 
estes, asseyerando que perdiam no contracto, parecigm dispostos a 
codes o tempo que lhes restava: 
Apparecoo uma sociedade de Negociantes, que, sabendo disto, 
fiséram emo roquirimento ao Governo, pedindo ser pividop na aro 
matação ; porque se propunhara oficrecer O mesmo qua 94 proce 
E dentas Contraciadores, com certas condiçoens que motágap. Os 
Contraitadores velhos, consideráram melhor o seu caso; é offore- 
cerqm o mesmo ao. Geverno, de maneira, que no, dia 24 de Fere- 
E reiro declarou o Presidente do Erario, aos Negociagtes que oiii 
ciam o novo preço, que os Confractadores antigos queriaia ficar 
maisnáno € meio pelos mesmos termos ém que andava o eontráçto, 
podendo augmentar o preçq ao rapó chamado Princeza, vendendoo 
:& 1.600 reis por arratels e fabricar outra qualidade mais supegios 4 
que-chamariaô Principe, e seria vendido a 2.000 reis: 'que.o € Gorer 
+ MO lhos, respondêra, que agnuiaa que vendensem oB é Priâgeza 
-a 14d00,. e 6 rapé Principeé-a 1.600 danda os contacta paro 
Fasonda Reul nais '40:000.009 por anna. Ds Coptractadores 1 
tigos nad coliveran por isso; os novos deslaráram. que ageitóvam 
* as condigoens. Tardou porém a decisaô, e os novas E odinetidi 
“fizéram um requirimento perene o que sc passava s metteram Ri 
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Meicuges cobré debimgamy o-qer: fi umppárocss: nb shosds Maga, 
prorogado: o -“Oontvacto ses antigos contrartulores, pálio imlefuido 
tempo de um ou dous adhos; pelo rhestio preço em quetanduava 
R'antés, o pagamento para o" Erario, mas comampnento ms vondado 
repe; € s% fixou um edictsl para per a lanços o contrastrqmi & 
dicto gugmento para prircipar no asno de 1814 ou 1815. Resta 
diser, qtte os negociantes que offerocêrma.cs revor lnppespreniat, 
tento mais 40;000.000 ; fizéram ainda outro requirimento, offere- 
condo até:60:000.000, Ssgusss por nove anos. 2, 1 
Kós escrevemos into, À vista de copias de papew, requivimentos, ' 
calculos, e oflicistisobreléstuumtenta, vindos de Lisbvas por-vis.do 
pessda a quem damos mmito credito, e pre ue o davidimendo 
fato. - 7 rol Er 
--hto-posto, que die sido: dar o ira o uma transacçaS 
Moda natureza. Primeiramente, deixa-se dm ssintunecio Am mono. 
poko, que devia extinguir-se ; como temos clarissimamente demon- 
strado. Dá-se cur resubcdiito q segurar uma venda veustants É Ba 
zenda Real: ha govos mepopolistas que offeroçem maior resdimento 
do que davam os antigos;: e deipveza-ss isto, -é se dé'o monopolio a 
quem pegou mens "Vindos Tascuda Real a perder 00:600600 de 
reis todos aBnos ; 0 poro a soffver'o tmvsmo ingunimodo dv ridao- 
polio. ; E a. ei RE go É 
Naô duvidamos, que estas observaçõens se chamem Jacobêsicas, 
é que se diga, que átacamos o' respeito do Frincipo Rogente Moss 
Senhor, ev totras grandes, porque he nesses exteriores, que consistora 
todos os amores -Gegscs protestos aniguo, que avsiny lhe citrkgum a 
Fazendo, é o reduzem á pobreza de pedir ostudss om Inglaterra. ' 
Mas dtriwrer O mesmo contra nós, se nós principiassemos um dos nossos 
Nos, pelo Padre-Nosso, e esse Padre-Nowo fosse teetra o itriorenss 
dos edu gn sem canis chamaria sas o Padre Nosso Jaco- 
binico: Eae 
Mas dsji Coto a disso aa did em: indo nds asas 
mostharem, que só Yatsds'os factes que prodeimos ; e em quanto 
n45 próvatóm és Séniores Godoyados, quo: prréram estas: rondas 
do tabacdiem-juvta estupelentiá de tanços, e-que' as arremiutárem à - 
guem thais! deo y'cá “fica: amoitado para o ajuste das contás (gue - 
efgort iu -dhegark) dos'dedperdiciosda-Fuzenda Reab o seguinte rm 
" Kem, Polo que-Pecusitráse dos lanços que te dfereciam em Lisboa pela: abre 
mataçaé” « cá leio dd 18123 e que ds perca anntel + 
ro) me ds | 60:000.000. 
sao ca : o 


t 


ss Miscellanes. 
Na gasóta de Lisboa, de 28 de Julho, vem conta corrente da 


receita e despeza do Hospital de S. Jozé; assim como o Numero 
dos doentes éc. de Julho 1811 até Julho, 1812. 











O Rendimento Somme « - , 185:009.120 
A despera .. . e. 148:304.005 
Naldo existente nos cofres . = 18:205.575 
Existiam nas enfermarias deste Hospital no 1º. de Julho 1811,6 | 
- doentes - - o o se 845 
Entraram a curar-de nos li mezes que findáram 
+ BO ultimo de Mayo, 1812. e . e o 8.906 
Entraram em todo o mez de Junho e - 809 
Soma catrada maio o 10.560 
E v 
) E 
Sahiram iso nos 11 meses que Soiirum Os du 
wtimo de Maio dicto ...- he o 491 


Sabgram gurados em todo ó mer dsdanho= rar «MB 
Folleceram pos LI mezes que-findácam ul de + 
- Maiodicto incluidos 423 camprentos: 237 fallecip . 
dos nas primeiras 48 horas, e 10 que chegaram 


mortos e e. o. (od 
Falleceram em todo o mea do Jyaho os RR | 


Somma a sides 7.685 Enfermos que anpiraço eu- as 
cados, e 1.863 que fallecêram .. - .-, O ad 


Ficam-se curando Cê é Scan, RA do OM 


Es e a 

Agradecendo ao Enfermeiro, Mor D. Francisco d' Almeida q 1% 
actividade, e inteligencia, com que se tem portado a respeito do 
Hospital de. S. Jogê de que he Enfermeiro | Mox, tengo. oup 
cousa à 'agredecer-lhe pela infinençia, que tem so publicas q 0a? 


set à publicaçao de suas contas, e o desafio, que fax DOUTA que My 


examine quem quizer fazélio. Parecenos que naG ha ninguem em 
todo o Portugal que duvide da integridade de D. Francisco ; mas 
por isso mesno deve publicar as suas contas; Sim poi aii 
isso que alle o (az, E os ente. 4 

PA: R E rr oi aii o ' 
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fm outro exemplo, se seguió ja êm Lisbos à mesma vereda. Por 
Avizo da Secretaria de Estado, de 20 de Julho 1812, se mandou, em 
nome do Governo, agradecer 4 Comrhissió encarregada do resgate 
dos Captivos em Argel, o bem que se portáram na éxecuçaô de seu, 
emtargos e se lhe mandou a copia da receita e despeza da terceira é 
ultima expediçad de resgate, pare que a Commissaó' a fzasse publicar 
pela imprensa. * Afim (diz o Avizo) de que sêja constante a apph- 
caçad, que teve o dinheiro, que se obteve para um objecto taô meri- 
torio e Christad.” 

Ora graças a Deus queja uma vez achou o Governo em Portugal, 
que nag êra incendiario publicar contas ao publico 1, Naô farpas: 
mos de ver outros exemplos. q 
Ra 


RUSSIA. 


No RPE a damos o annuncio official do tracindo de 
paz cntsc a Rusia c à Inglatorra; alem disto se refere que ha outro . 
tractado concluido” com Hespanha, em que o Imperador Alexandro - 
retonboce a El Rey Fernando VII. Dizem tambem que a Porta : 
ratificira em fm o tractado feito com a Rustiá ; este acontecimento, 
s ser verdadeiro, terá as maiores consequencias para a guerra do 
Norte. 

A guetra com & Raça he descripta pelos buletims Francezes ; 
e polas noticias ofliciaes Russianas, que publicamos neste No. cin seu, 
proptio logir; o plano de campanha naõ póde ser brilhante para . 
os exercitos Russos, que'se retiram sempre ; mas sem duvida será o 
mais destractivo para o exercito Franzez, e de total ruina para os 
recursos de Buônaparte, vo-se que 0s planos deste, sad fazer que a , 
Polohia séja quem pague para êsta guerra; porém por nais gua 

«elle apárte 'os' Polacos, he impossivel tiras delles os meios de qubsis- 
tesicia; que naô bio pars um o unmeroso exetcito como he q da, 
Frença. . 

Ap. 179 seathará aconvetiçad entré a ftassia Portugal, pola qual * 
se coufinnam as estipulaçoens do raiado de Commercio rea 
ear quanio” se naó organiza outro. ne? 

in | ——— O a ce 
AÇÃO 4 SICELIA. : ; a 


A Corte de Palermo vio aos 18 de Junho aberto solomnemente o 
seu antigo Parlamento, por ums faHa-de S. 4. R, o Principe Here” 
ditario, agora Regente do Reyno. O Governo lnglez, conhecegda . 


do Miscoilince. 


-a inspunililidado -de-cdoitiáuar tua boa harmonia com áqualla nagads 
a mones que:o seu Govertb nad estivesse de acoíilo sola .o poro, fd. 
Vareção esta grande medida do reformas hnidcã - a do Prim 
cipeno Parlamento, | 
“« Amados e queridos Eirilisnos ! ai et 

ilustre Ray-entregom so meu cuidado as rodeas do 'Córetno, todaças. 
milhas. vistés.tom .sidó unica rmisntosditígidas a próver wo vosso alívio 
e bemefitio.. Pór tanta, para dee um bom saptbto nos acgorios , 
publicos deste Reyno, julguei necessario convocar estocParhimente: , 
Geral Emtraordinstio, 5 fim de provideneiar 2a neconltinios do Estado 
* à sevigas dás leys, é reforma ilosabaéds, que si tem inisoduaido: 
com o lapso dos tempos, e a estabelecer uma-bemragalade-ordgm . 
publica. Quanto ao primeiro .ehjasto, ás necessidades do Estado, 
eu desejaria, meus fieis Sicilianos, que naô houvesse sido necessario 
pedir-vos cousa alguma ;—mas isto he impossivel em tempos de tal 
esthcer, “s-qá tias iro sectemrio prover diberzinicito és bos; difonda 
Contra um Intimo) ques continmamento mmençã fagcr roi: somstsoras. 
vdm Gessipor: e--voisa -subiitenoia parapratifoar é .sew. caprichos: 
arebbata neves rumos Alhos para os fizerinstrartontos dk stussidsigno 
nids antbicidioiredeiotivos ; estumilidto estasdis quilos, congui: id. 
Dem eitudvdodquinda-do prosidente: ceidado do shot uegasto Pas, - 
“edoefiicaz auxilio de nosso poderoso Alliado, tendes até agora .sido-* 
iZeINDO? “Eu Seade tÍdo esidido do queivau vaD! faltonmvenprinmatós 
nome Nfolis auino de pontriá + etrqus du progus dé tolas nufiste 
dito Gate Iodantado- 125 ripidaniants: nas-sei obrigutio-a dia: 
VOS, refeter nó - prósents: ostudo das vôsias Ensaças; vos dondis vortas : 
mento -apgliea 6 providedviar às urientes necemidadesdo "Bando; 
ndiquia) Raros tendes tos ic a 
tóminpreddr.? 

medvrmo de ea dd qué dm riu nat - 
pode nadowsrorise respettada, -ccestitieda, -séna6 É propórças ques” 
promelgar, e mantiver com rigor, leys sabias e beneficas ; vósarósa: 
talety coptelabnento à: vossa dttonçad é esteérolbjeedo, Todos apto 
veses: folha centeio vu Grita: Bretânda;, - moços fer ailinda, 0; 
sabia, o bem equilibrada Constituiçad, 18 temelgrado-so e minddepdos 
riqueza e puder, à que tem chegado;-o-que a abilita a supportar a 
grande contenda em que se acha cupenhada contra é inimigo Com: 
mum. 
e MpiMEMo Mito cias, estes importidifes objaitay; entty 
sollinivser. seduzidos'poto immoderado: aniti da rovidiio, púrthicos 
rieradiRIavtAs: ou syutemas phantásticos, sempre geigóstura dit 
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cusas de tass objectos: igualmente se deve evitar um excessivo € 
supersticioso aferro a certos estabelecimaptos antigos, e custumes de 
nesos antepassados. Goardando-vos cuidadosamente contra tal 
extremo, vos. absareis iguaknante pela gloria e vantagem tanto do 
throno como da neçad; e fareis memoravel, 003 annaes de nossa 
historia ; o dia em que s0 lançou esto alicerce do. ER Ecn 
gloria nacional” 

« Lembrai-vos de que os olhos de tada a Europa estaõ fixos sobre, 
nós; e esforcemonos a canduair a um glorioso fim ésta grande em- 
preza, que espero no Supremo Senhor de todas as cousas, que aug- 
mentará ao mesmo tempo a estabilidade de tbrono, e a felicidade 
do subdito. Estai certos de que recebereis de mim todo o auxilio 
que estiver em meu poder.” 


PRESTE NRO DS dns 
N 


VENEZUELA, 


Recebemos noticias, e gazetas de Caracas, que chegam ate 30 de 
Junho. Pér elas sabemos a razaô de haver o governo da quellas . 
provincias súspeodido ob effeitos de eus Constituição, e dado ao . 
general Miranda todos'os poderes de Dictador, come ammuaciamos no». 
nosso No. passatlo, debaixo dô titulo de Generalissimo. 

' O terremoto, que aconteceo em Venezuela fói interpretado, como 
castigo do Ceo, por haverem deelarádo a sua independencia. Ms 
Hespanhoes de Coró aproveitaram-se deite terror panico, € sabindo 
com um corpó de 400 homens somente, tomáram doze cidades, é 
seus territorios, que comprehendem a maior parte da proviscia de 
Caracas. Achariam assim ama boa disposiçaõ a sugeitarem-so-lhe 
aguelles povos; mas começando a justiçar os que olhavam como- 
rebeldes, esta severidade: obrigou aos restantes, em propria defeza 
& medida de entregar a sua sorte nas maôs do general Miragda. 
Este formou o projecto de pelefar eni retirada até poder reunir o 
exercito Américano, que se tinha debandado, e poder augmentalio, 
A* partida das ultinias cartas dali se achava o seu quartel general - 
em Victoria, poucas leguas distante da capital de.Caracas ; em um 
passo de desfiladeiros, com algumas fortifca;óens. Entre quiras - 
medidas para que o general Miranda appellu foi v dar liberdade & 
todos os escravos que quigessêm pegar em armas, € ubir-se a0 sem - 
exercita; obrigando-se o Goremo a pagar a seus sanhores o jásto, 
valor dos escravos. Esta medida foi uma ampliaçaô do que deter- : 
mioára a Legislatura Caracas, formando um Fera id 

VoL, IX. No: 51 EE Re re 
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aquem prometteo a liberdade depois de 4 annos S do serviço militar ; e 
pagando o preço a seus Senhores. 

Outra medida fui chamar, por uma EE] todos os cstraa- 
geiros, que ali quizerem servir; e particularmente os Francezes, 
que foram expulsos pelos Hespanhoes da Havana e outros ter- 
ritorios, em que se achavam estabelecidos. 

“Porém a mais importante medida he a declnraçaô da ly marcial, 
como se vê do documento juncto. 





No Quartel General: de Maracay, e sitio da Fazenda da Trindade 
de Tapatapa, aps 19 de Mayo-de 1812, 2º da Republica, 

Reunidos os Honoraveis, e Respcitaveis C. C. Gencralissimo dos 
Exercitos de Venezuela Francisco de Miranda, Joaô German Roscio, 
deputado pelo Poder Executivo Federal, Jozé Vicente Mercader 
pela camara de Representantes da Provincia de Caracas, e Francisco 
Talavera pelo Poder Executivo da mesma Provincia, convidados 
'tódos pelo primeiro para tractar dos importantissimos objectos da 
defensa da Patria, restabelicemento de sua liberdade, e meios de 
gozalla; e para aclarar e determinar certos pontos sobre o mando 
militar, e a harmonia, e cooperaçaõ, que o Governo politico e civil 
deve observar com elle: tendo á vista estes objectos de discusçaô, 
e as faculdades que cada um dos commissiouados recebeo de seus 
- commitentes, conviéram unamimemente no seguinte. 

lo. Quesc publique a ley marcial, e que, em consequencia della, o 
Gencralissimo tenha faculdades de nomear exclusivamente, os chefes 
e coininandantes militares, que julgue convenientes estabelecer, nos 
povos, villas, cidades, e partidos, avizando de suas nomeaçoens ao 
Governo dá Uniao, c a tudas as respectivas Provincias: estes 
chefes terab a authoridade primaria, eos demais juizes e magis- 
trados civis lhes. prestaraô, sem limitaçao, os auxilios que necesa 
ass para o desempenho. de suas funcçoens, restringindo-se elles 

à administraçao de justiça e policia doa povos; sempre de- 
baixo da direcçad dos chefes militares, em tudo o que tiver relaçaõ 
com a segurança e defensa do Estado. As faculdades militares 
destes chefes consistem, em fazer reclutar, armar, e levantar tropas 
em seus territorios, e enviallas ao exercito prover o abastecimento 
destc; estabelecer meios de defensa em suas jurisdicçoens, elevar o 
espirito publico; procede? nhilitarmente, segundo o ultimo decreto 
do R. P. E. da União contra os traidores, e e suspeitos, é tudo q 
mais que tenha intima relaçaô com o acima expressado. 


s 
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- 90, Que alem das faculdades commettidas so Generalissimo pelo 
R. P. E. da Unis6, que saô as mesmas que confiírio a este o 
Honoravel Congresso, se lhe concede expressamente a de tractar di- 
rectamente com as'Naçoens Estrangeiras, e da America, livre da. 
dominaçaô Hespanhola; com o objecto de alcançar todos os auxi- 
lios que julgue convenientes para a defeza destes.Estados; dando 
conta destas negeciaçoens; e da nomeaçad dos Individuos, a quem 
se encarregarem, ao Governo da Uniad. 

30, Que conhecida à necessidade de regular o systerra de rendas 
da Confederaçaõ, e da provincia de Caracas, de dar credito e 
circulaçaõ ao papel moeda, de estabelecer Bancos proviticises que o 
afiancem; e por conseguinte dar por este méio um impuho é 
prosperidade geral, e à mesma defeza do Estado ; so faz necessario 
nomear um sugeito de luzes nêsta materia de conhecida raiz e 
opíniaô, a quem se ericarregue o dirigir e regular os objectos acima 
dictos, elegendo para taôd importante encargo outros individuos, que 
o acompanhem em seu desempenho. 

40. Que o sugeito encarregado desta importante organiraçad: seja 
o C. Antonio Fernandez de Leon, que reune em sua pessor as 
qualidades expressadas, a quem se recommendarad os C. C. Geraldo: 
Patrullo, Joaô Estevam Echezuria,: e outros de iguses lusos e cir- 
cumstancias. 

Com o que se concluio este acto que assignáram os exprossados 
cidadaõs, que o compoem, dando-se delle copia a cada um deles 
para dar conta a séus respectivos constituentes. 


(Assignado) Joad G. Rostro. 
Francisco TaLAVERA. 
Jose Vicewre, MeERCADER. - Fr.De MIRANDA. 


“IT. Sata y Bussy, Secretario do Generalissirno. Fesneiaço” Estevan: 
de Rivas, Secretario dos Commissienados. 





A nomeaçad do general Miranda para Generalissimo foi annun- 
ciada na Gazeta oficial de Caraças de 28 de Abril, na seguinte 
forma. 

“s O Respaitavel Poder Executivo, e a Honporavel casa, dos Re- 
presentantes, recebêram bontem a plausivel noticia de que o su- 
premo Geverno da Uniaõ tem nomeado ao C. Tenente-general Fran- 
cisco de Miranda, Generalisimo do Exercito da Confederaçad 
Venezuclana; o tendo-se ajunctado os funcionarios dos tres poe 


Pa 
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* deres, com Us chefos DE tem reconhecido gostosiesimantento 


ésta nemeuçao ; e celebrado como, o acertado meio de nossa se 
“gutança, as amplas faculdades que .se lhe tem concedido, por segs 
notorios conkecimentos militares, seu valor, e decidido Patrio- 
tismo.” 

A seguioto ho à intimaçaõ, que se fez ao General, de ma nomes 
çaO € puderes. 

se Acaba de nomear-vos o Poder Executivo da Uniao, General 
em Chefe das acmas de toda a Cunfederaçad Venezyolana, com ab- 
selutas faculdades, para tomar quantas providencias junlgueis ne- 
cossarias a salvar o nosso territorio, invadido pelos inimigos da 
liberdade. Colombiags ; o debaixo deste conceito nad vos sugeitareis 
a ley alguma, nem regulamento dos que até agora regem estas 


"Bepublicas, pelo contrario,. naõ consulteis mais do que a ley su- 


prema de saivar a Patria; 6 para este effeito vos delega o Poder 
da. Uniaô suas faculdades naturaes, e as extraordinarias, que lho 
conferio a representaçad nacional por decreto de 4 deste mez, de 
baixo de vema responsabilidade. 

Isto vos participo por ordem do Poder Executivo para vosa ins 
tellâgencia, c seu cumprimento, 

- Deus vos guardo muitos annes. Valencia, 96 de Abril, de 18185 
segundo da Republica. o 

(Assignado) " Joszy DE SATA Y Bumr, 
Secret, do Guerra. 

Cidadaô, Ten. Gen. dos- Exercitos Venesuclanos- Francisco de Mi- 

randa. 





A legislatura de Caracas passou duas importantes resoluções 
uma, em que permitte a importaçao de ouro. e prata livre de 
direitos ; outra em que offerece premio a quem importár até 17 
mil armas para a quelia provincia. As primeiras 4 rail seraõ pagas 
por aquelle Governo a 30 perse cada uma; as seguintes 4 mils 


25 pezoss c as ultimas 4.000 que chegarem, a 20 pezos cada ums 








CORREIO BRAZILIENSE" 


DE SEPTEMBRO, 1812. 





Na quarta parte nova os campos ara, 
E ie mais mundo hodvêra lá chegára. | 
CÂMPENO, Ge Vip O 14. 





POLÍTICA, 
REESPERE 
DOCUMENTOS OPFICIAES RELATIVOS À PORTUGAL: 
Declaraço da neutralidade de Portugal, entre a Inglaterra 
e os Estados Unidos. 


SENDO conveniente conservar estes Reynos na thais pets 
feita neutralidade em quanto darar a guetra, que infelisi 
mente st rómpeo entre a Gram Bretanha, » os Estados 
Unidos da America; e concorrendo muito para este fes 
atauteler todas as contestações, que em similhantes cons 
jecturas se suscitam frequentemente sobre as prezas feitas 
pelas embarcações dos belligerantes: manda o Principé 
Regente nosso Senhor, renovando «as providencias dadas 


pelo Decreto de 30 de Agosto; de 180, que. nos portos 


destes seus Rejynos de Portagah e Algarves nad sejaó ada 
mitidas as prezas, que as'Rãos, fragatas, navios de guerm, 
tú corsarios de qualquer das ditas nações honverem feito; 
ou fizérem á outra: sem outra excepçaô, que a des casu, 
em quêo direito das gentes faz indispersavel a hospita- 
lidade. Com dectaraçaó porem que nesses mesmos casos 
de lhes nai conséritirá- veriderem, on descarregarem as 


prezat, que troúxerem aos ditos portos, nem demorareme. 


se mais tempo do que o necessario para evitarem o perigo, 
Wu comegairem os soccortos irinocentes que lhes forem 
Voz, IX, No. 52. SF 
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precisos. - As authoridades, a quem toca a cus execuçaã, 
db tenhaõ assim entendido, e 6 façaô cumprir. . 

Palacio do Governo, em 18 de Agosto, de 1812. 

Com cinco rubricas dos Governadores destes Reynos. 


a 
PORTARIA. 
Sobre o imposto de um por cento dos Rendeiros d El Rey. 


Querendo o Principe Regente nosso Senhor occorrer és 
duvidas suscitadas sobre a cobrança do um por cento, que 
devem pagar os Rendeiros dos Contractos Reaes, é partie 
culares, imposto pela Portaria de 2 de Julho, proximo 
passado: he servido mandar declarar o seguinte. 

“1. Que os Rendeiros de Commendas, ou quaesquer 
outras rendas, cujo usufructo passa de uns para oatros 
administradores, posto que estejão comprehendidos na 
generalidade de pagar o dito imposto por todo o tempo 
dos seus arrendamentos, ficão todavia com o direito salvo | 
para haverem da Real Fazenda a sua indemnização pelo ' 
tempo que deixarem de desfructar ps mesmas rendas, 
quando passarei a outro administrador, que lhes aonulle 
e contracto. 

2. Que attendendo á impossibilidade em que estão al- 
| ftts rendeiros de manifestar os arrendamentos. anteriores 

á data da mencionada Portaria no termo prescripto. de 
trinta dias: he servido sua Alteza Real prorogallo poe 
outros trinta dias na corte, e por quarenta nas províncias, 
para assim ter lugar não só o manifesto, e pagamento do 
imposto, mas logo depois as denuncias, .e penas da ley. 

3. Que a assignatura exigida dos juizes das sizas para, 
a validade das certidões, e das verbas, não serve de regra 
quanto á administraçaô da meza des herdades, desta, 
cidade, aonde regulará a practica estabelecida ácerca dá 
mess dos bens de raiz. .. 

4. Eultimamente, que para se calcular o imposto na 
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parte em que es asrendamentos são feitos em generos, 
-Gevem servir de governo os mesmos preços da tarifa, par 
que se regala a 'decima, e contribuiçaô dê defeza adjunta 
'á Portaria de .10 de Dezembro, de 1811. Às authoridades 
& quem toca a execução da presente, assim o tenhão epe 
tendido, e façaô cumprir. 

Palacio do.Governo, em o 1º. de Agosto, de 1813. 

Com quatro rubricas dos Senhores Governadores do 
PORTARIA. 

Sobre « organizaças do Corpo de Engenheiros. 

' Fazendo-se necessario, que o Real Corpo de Engenheiros 
tenha uma organizaçaõ mais analoga á dos outros corpos 
do exercito ; e um regulamento apropriado ao serviço, € 
disciplina dos seus officiaes : e conformando-se o Principe 
Regente N. S. com o parecer do Marechal dos Exercitos, 
Conde de Trancoso, he servido determinar, em quanto 
não mandar o contrario, que o sobredicto Real Corpo de 
Engenheiros seja organizado, e regulado pela fórma, que 
se prescreve no regulamento junto, assignado por D. Mie 
guel Pereira Forjaz, do Conselho de S. A. R. e Secretario 
do Governo, encarregado das Secretarias de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, da Guerra, e da Marinha. 

Palacio do Governo, em 12 de Fevereiro, de 1812. 

Com cinco rubricas dosSenhores Goternadores do Reyno. 


O titnlo 1º. do mencionado regulamento ordena que o, 
Real Corpo de Engenheiros seja compasto de um Estado 
Maior, constando de um is rasa; Commandante 
do Corpo. 

« De dois. Offcises ar A edagies de Ordens, e de um 
Sergetario, graduedo em Primeiro Tenente. 7 

O nuímero dos Officiaes effectivos se reduz ao seguinte; 
si 4 Coroneis, 4 Tenentes Coroneis, & Mas 
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jure, 18 Cop k8 Prizheiros Eonsrages a degyadas 
W'snentês. 

Oi Officiaes do Real Corpo de Engenheinis, sejão eb» 
fectivos, appregados, ou additos devem contingar » ser 
considerados como Officiaes de Infanteria de Linha, 
cerca do foro, privilegios, honras, mereés, e isempções, . 

As ptopostas fioão Estimado se omni 
Geral, &o. . ? 


nesta 


ea 


o." 


HE PANHA, 
“Ordem Circular expedida pela Secretaria da Fazenda. 


Não devendo correr a moeda Franceza no paiz livre de 
inimigos, bouve por bem a Regencia do Reyno, que aos 
pilitares que q aprehenderem, ou que tenhão qualquer 
partida della, lhes seja recebida em troca de moeda Hege 
pauhola ma thesouraria do exercito a que pertencerem, 
conforme a permittir a quantidade de fundos existentes, 
e sómente pelo seu yalor intrinseco, que he a que se mens 
ciona na ingluga tarifa ; e não pelo que lhe dá a que se 
formoy: e publicou em París debaixo do Governo do 
Puque de Berg; que da mesma fórma se receba aos 
mais gidadã£os nas respectisas thesoyrarias das provinçias, 
e nos depositos de rendas; e que humas e auras repars 
tições remettão a gue receberem para ger promptamente 
fundida e reduzida á mpeda Hespanhola, á casa de moeda 
mais proxima, cujos superintendentes cuidarão em fazer 
reintegrar de ditus repartições-dus quantins “que tiverem 
remettido, tonforme q 'vuloe indicado'rma menciona tarifa é 
esperando 8. A. 'quetollos. diffue. tiverem ascoda Fresa 
cezsa, se aproveitarão deste recurso sómente para remediar 
guias necessidades; e com 'a pradencia tem 4ue se tlere 
proceder, a fim dê vão carregur as mencionadas reparida: 
ções, com um Metal que não pódeser pronspta applicaçaõ : 
que usarão da Itesnsá nus trocas os elvefos-das referidas ves: 


a 
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postigõos; e que todos as pessoas Que tiverem partidas 
camsidereveis daquella moeda, a vpmençrão directamente 
para ser fundida á casa mais progima, gonde lhes será rege 
ttuida redazida a mosde Hespanhola, li dada o valor 
pela tarifa desta mesma data, ; 

Cadiz, por ordem de 8. A. 1f da Jalho, do 1813, 





PRDEM REGIA. 


Cadiz, 8 de Agasta, 

A ido do Reyno tem conhecido que nos exercitos 
he mui consideravel o numero de officiaes que se achão 
separados dos seus corpos, sem que os chefes respectivos 
participem a sua falta, e para remediar este mal de tão, 
fataes consequencias; manda que nenhpm official possa 
separar-se do seu corpo por motivo de enfermidade eu 
ferida, sem se apresentar ao hospital correspondente 80 
seu corpo; nem para convalesoer poderá affsstar-se delle 
sem consentimento por eseripto do commandante de sya, 
divisão. Os chefes dos corpos responderão directamente 
pelo pontual cumprimento desta ordem, e os commissãe. 
rios das respectivas divisões .cuidarão em a ter presente no 
acto.da revista rpnsal, para não admitti como asttestaçaõ. 
valida -a que apreseptar um official, que se acha enfermo 
fára do bospital, qu convalescente, sem licença do general 
da eua divisão. -Encarrega-se mui particularmente ag 
genenaes em chefe, chefes de divisão, do estado maior, q 
inepachores, tomem as. mais vigorosas medidas para im- 
pedir, que os chefes dgs. corpos mujtipliquem as commis= 
mes fóre deles, quo reduzem a ma força com grava 
damno do semiço. . 

O habilitado de éada corpo, deve ser o unico official 
que-pessa-sepsrar-se delle, com o obgecto de gomtnissão 
do mesmo ; & sempre que uma cirgumatancia extraordio | 
magia, obrigue a;sepazar de um corpo um official ou apa 





“s10 — Política, 
grento para comrthissão particular, a licença que se lhe der 
para esse effeito, deverá ser assignada pele: chefe respec 
tivo, rubricada pelo chefe do estado maior da secçaó, 6 
aprovada pelo chefe superior da mesma, ou pelo chefe da 
divisão estando presente. Os governadores das praças, 
chefes de acantonamentos, commandantes militares, das 
povoações, e na falta destes, os chefes ordinarios da jus- 
tiça, não subministrarão auxilio algum ao militar que se 
lhe” apresentar sem este requisito, con o objecto de se 
estubelocer nas povoações da sas jurisdicçad, &c. 

Gaia 22 de Ramo; de 1819. 





Figueroa, 

A Regencia do Reyno açceitou a dismissão que o Tee 
nente-general da Real Armada pedio do lugar de Ministro 
do Tribuval especial de Guerra e Marinha, para que havia 

“sido eleito, e nomeou por consulta do Conselbo.de Estada 
para o referido lugar o Chefe de Escqader P: José Espis 
rosa Tello, . | | o dos is 





O Governo de Hespanha, desejando transumttir á mais- 
remota posteridade a memoria da gloriosa .victoria, que o 
exercito alliado commandado pelo: Duque de Ciudad -Ror 
drigo, conseguio noidia £2 de Julho proximo, sobre o das. 
inimigos que commandava o Marechal Marmont, nos cam»: 
pos de Arepiles e Sálsmanca; e mui satisfeito s0' mesmo: 
tempo dos sentimentos de: patriotismé e penetasidade, que 
tem patenteado os habitantes: desta ultima cidade, e pos: 
yoações da sua protançis com as opa Ea RE 
seguinte : Pride do dd 
+ 3.: Que quando seja oa 6 -AsCirouImiáanNcIas O perie 
mittirem, se levante no-sitio mais: proprio - de Arapiles € 
Salamanca, do 'medo que o: gaverao: julgar conveniente. 
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em singelo monumento; que constantemente recorde até 
âs mais remotas gerações a memoravel e gloriosa batalha 
de $2.de Julho, de 1312, e a união e valor do exercito 
- 2. Quea Regencia do Reyno faça entender do mode 
mais expressivo á muito nobre e leal Cidade de Sala» 
menca, e mais poroações desta fiel e assolada provincia, 
que hourerem imuitado sua conducta, o particular aprego 
que merecem a S. M. seus patrioticos sentimentos, e € 
generosa fraternidade que tão devidamente tem observado 
com as tropas alliadas, &c. 
Dado em Cadiz, a 4 de Agosto, de 181%. 
E | | 
RESTABELICIMENTO DO REYNO DE POLÔNIA. 
Relatorio da Dieta. 
Warsovia, 1 de Julho; 1812. 

O nosso paiz começa, depois de tanto, a resurgir de 
suas ruinas. A Polonia esta restabelecida. Ajunctou-se 
em Warsovia uma Dieta geral; e na sessaô de 23 de 
Junho, fez o Cammitté o seguinte relatorio. 

Senhores! Se ja mais existio entre os homens uma com- 
missaó importante, ou se jamais, se lhes assignou uma | 
boprosa tarefa, he sem duvida a que de vós recebemos, 
Se ja mais uma obra, dirigio ad espirito, e aq coraçaõ, 
tudo quanto he proprio para excitar um, e influir o outros 
he certamente aguillo a Que dirigistes a. vossa attençabd.— 
Collocados por nm concurso de prodigios no remate do 
drama, EM que o.voso paiz pareceo, entre o berço, de 
uma parte, do mesmo: paiz, e o tumulo ainda aberto da, 
gutra—a. pintura que temos de vos apresentar, os accentos 
em que temos de dirigir-nos a vós, para sergm feis, devem, 
perticipar.da terrivel nisturá de vida e de morte. Elleg. 
devem ao mesmo tempo inspirar esperança e cousolaçaS 
aos. coraçoens das .victimas, e terror os de. seus oppress; 
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dores. Porém nao básta isto; be teaventento que dé 
ponha em vossas maôs o fio que vos deve conduzir ao 
fim do labyrinto de desgraças; em que vos tema feito andar 
errantes por meio seculo. .As vossas pizadas devem pôr- 
te firmes no novo camiriho; que aé circemstancias vos 
abriram. Tal he a extensa das relaçoens em que o vosso 
"tcommitté tem olhado para os trabalhos encarvegados as 
doa cuidado. O committé tem conhecido que devia ap- 
parecer ante a Eúropa, asim como ante vós; ante .as 
idades futuras, ássim como anté a geraçad presente; ante 
às naçoens, assim como ante os soberaaes ; tem-dicto a ti 
mesmo, sobre tudo, que faliávam ante o maiér dos sobe: 
franos, e ante a sua grande maçaõ. Tem conhecido toda 
a sanctidade de vossa causa, a magoitude de. seus resul- 
tados; e mais sustentados doque aterrados por estes po 
derosos motivos, vem pôr aos péz deste senado uma obra 
que descjam oferecer á Patria, nas pessoas daquelles; em 
Quem ella tem posto a sua confiança, e a sua esperança. 
Por longo tempo tem éxistido nó centro da Európa umá 
- fiaçad celebre, senhora de um extetiso e Tertf territorio, 
nomeada pela duplicada fâma das artes, e das armas, des 
fendendo por seculos as barreiras da Europa, com um 
braço incançavel, contra os barbaros, que comettiam de- 
vastaçoens ao redor de suas barreiras, e pór um traço dé 
character taô honroso como peculiar, naô usando jamais 
de sua grandeza militar para tentar contra os seus vizinhos 
aquelles actos que a violencia tem tantas vezes corado 
com o pretexto dé direito: Florecia reste terreno uma 
numerosa populaçad; a lnberalidade da natureza conres 
spondia a seus trabalhos. Os monarchas do paiz tinham 
muitas vezes oecupado um lugar na historia, alem da. 
queles que mais tem honrado O sopremo cargo: É 
- dignidade de se assentar sobre o seu throno, era sólicis 
tada de todas at partes ; e se dissensoens momentaneas ar. 
“rebentávam: em seu seio, as nuvens só obscureciam o seu 
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Orizonte ; e naó “êspalhávam longe a tormenta. Senhores 
ésta terra era a Polonia; este povo sois vós je que sois 
vós agora? Em vaó se fixam VOSSO! olhos, em torno de 
vós, sobre aquelle todo, cuja reuniaó foi outrora a fonte 
de vossa gloria. Infelizmente, o que vedes agora, sómente 
vos traz á lembrança o que devies vêr, eo pouco bem que se 
vos permitte gozar, somente serve dc nos fazer sentir mais: 
fortemente a perca que temos sustido. ê. Pórêm qomo se” 
operou ésta dissoluçad de nosso paiz? q Como se sofireo | 
ser dillacerada ésta grande familia que, mesmo em todas 
as suas divisoens, nunca se separou ? que reteve à sua 
úuniaõ. por seculos de dissensoens? ; Como soffreo isto 
Ésta naçaô ? é Quaes tem sido os seus crimes? ; Quem 
os seus juízes? é Qual o direito por que foi atacada, 
invadida, riscada da lista dos Estados e dos Povos? ; Donde: 
viéram os seus oppressores, e as suas cadêas? O indig- 
nado Universo responderá por nós. Cada Estado, cada 
Povo vos dirá, que julgou ver o seu tumulo aberto pela 
queda da Polonia. Na atrevida prolanaçaó daquellas leys' 
de que dependem igualmente todas as formas de socies 
dade ; no insolente desprezo, com que ellas fóram pizadas 
para nós arruinar ; podia myj bem ver O mundo, que éra 
unicamente entregue ão imperio do interesse, e que elles 
devtam ser para O futuro seus unicos senhores. A Europa 
atemorizada, e «almeaçada, mostrou, principalmente ao 
vosso justo recentimento,. aquelle poder que, opprimindo- 
vos, somente se preparava para à opprimir a ella com im- 
peto novo». Naô devemos duvidar, que a Russia tem sido 
a nuthora de | nossos males. Naô contente com a posse dá 
iquarte parte dá glebo, o mundo todo serta apenas bastante ; 
amplo para a suz sêde de dominio. Por um seculo sé tem 
ella adiantado ecnstantemente a passos agigantados para 
os paizes, que. apenas: tinbam ouvido seu nome. Com 


Pedro 1..se levantou o veo, que cubria um immeiso Im-. | 


perio, que, se estava formando, aonde tudo gkcitava . 
Voz. IX. No. 52. 39 
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seus habitantes a renovar na Europa as devastadoras tú 
cursoéns de seus antepassados ; ésta nova scena deveria 
ter gelado a Europa com terror, e obrigado-a a buscar nas 
mais fortes precauçoens, os meios de arrostar este novo pe- 
trigo; ella deveria ter fechado as portas ao ambicioso 
principe, que vinha iniciar-se em todos ós segredos das 
artes, somente para com ellas armar as maôs de seu feroz, 
e escravo povo: e quando Pultowa pareceo somente ter 
decidido entre Carlos e Pedro, foi a Europa conquistada 
quasi ao mésmo momento que a Suecia: A Polonia sentio 
instantaneamente os effeitos deste augmento do poder 
Russiano. Situada nas fronteiras de seu territorio, soffreo 
os seus primeiros, assim como os seus ultimos golpes. 
4 Quem poderá numerallos desde 1717, quando ella expe- 
rimentou a sua primeira influencia, intrigando com q ex: 
ercito Polaco? Desde aquella épocha y que momento tem 
sido isento de sua influencia é de seus ultragens? Em 
primeiro lugar, ella se intrometteo com a liberdade da 
escolha que sempre fixou os Soberanes do tiossó paiz, 
ella obrou contra os direitos, por que a naçaó sê tinha 
sempre inostrado mais zeloza. Em breve tempo as nossas 
mais ricas heranças fôram o premio dos falidos de nossos 
Soberanos : nossos filhos arrastrados àos seus éxereitos, 
fóram óbrigados a derramar o sangue, que ninguem sena6 
os Russos devéria derramar ; as nossas cearas fôram colhis 
das para os seus soldados ; cada nova gúerta vio os estan- 
dartes Russianos desprégados sobre 'as planicies da Polo-. 
nia; foi pizando sobre o teireno Polaco que o poder 
Riussiano se approximou gradualmente ao corpo da Ed- 
ropa, sobre que aspirava ter o exclusivo dominio. Se ésta 
astuta Potencia jamais se únio com a Polónia, foi para a 
enganar, como succedeo em 17764, pela fatal garantia, que 
unio a integridade da nossa fronteira, com a perpetuã ex- 
istencia da anarchia, para fazer dessa anarchia q instrus 
mento de sua ambiçaô. O mundo sabe qual tem sido à 
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sua conducta depois daquella fatal epocha. He depois 
daquelle tempo que de divisaô em divisaô, desappareceo 
em fim a Polonia totalmente, sem crime, e sem vingança, 
He depois daquelle tempo que os Polacos tem ouvido com 
idignaçaô interna a insultante linguagem dos Repnins, dog 
Sivers, que tem visto lançar maô das redeas do governo 
audazmente. ' He depois daquelle tempo que cem vezes 
tem o soldado Russjano sido banhado no sangue de seus 
gonsidadads, como ym preludio daquelle amaldiçoado dia? 
(4 Precizamos nós trazello à vossa lembrança?) em que 
entre as jactancias de um absurdo conquistador, quviq 
Warsovia o grito da populaçaó de Praga, que se extingnig 
por fim no sangue e nas chamas. Homens da Pojonia— pors 
que be chegado o tempo de retinir este nome em vossos ous 
vidos; um nome gue he vosso ; que nunca deverieis deixar 
—vede aqui os detestaveis meios porque 3 Russia alcançou 

a posse de yessas lindas provinçias; vede aqui os titulos, 
os unicos titulps, que ella póde alegar sobre vós. A força 
vos metteo em cadêas; & força póde quebrar as cadêas, 
que ella tem forjado; e ellas seraô quebradas. Que! 
Padeis duvidar, quando plhais par o passado em torno de 
vôs? Olhai, e vede se resta um simples traço de tuda 
Quanto causos a vossa ruipa! Na immensa mudança, 
que arrebata e mundo em sua corrente ; que achais, que 
vos traga á lembrança os antigos perigos de vosso paiz? 
Em lugar dos zelos das grandes potencias da Eyropa que 
nutriam a anarchia, como a que dilacerou o vosso geip, 
pm unico espirito parece animalla toda; as vossas planis 
cies estaô cubertas de estandartes, admirados de sua con» 
fraternidade. Em lugar de vizinhos avidos de vossos dese 
pojos, e cumplices de vossa ruina, todos tem unido as suas 
ás vossas ermas. Em lugar dessas sombras de exercitos, 
que 9 todo de vosso terriariy 4 penas fornecia em puixp. 
tempos numerosas legioens se levantam como por encanto. 
de uma parte do mesmo terreno, luzindo com o esplendor 
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de uma recente victoria, formadas na eschola do maior de 
| todos os capitaens, com o exemplo do maior dos exercitos, 
ameaçando os vossos roubadores com suas espadas de aço 
creado no mesmo chaô que os produzio, e ardendo por 
ouvir dar a hora da vingança. Em vez do fraco soecorro, 
que a. França dava ás necessidades da Polonia, ella agora 
nos dá todo o seu vigor. A Fiança e 3 Polonia tem sem- 
pre 'sido amigas —amor se tem sempre compensado com 
amor. O primeiro uso completo que a Polonia fez de sua 
liberdade dê eleiçaõ, foi chamar para o throno um prin- 
cipe do sangue da França. : Foi para a França que Casi- 
miro olhou para consolaçaõ, nos seus soffrimêntos no 
throno Polaco.: Foi em França que Stanislao realizou os 
projectos bem fazejós, que destinava á Polonia. Succede 
com as naçoens, O mesmo que com o homens, as sympa- 
thias do interesse formam os mais indissoluveis laços. 
Porém aquelles laços éram mais fortes entre França e Po- 
lonia. Estas Potencias éram necessarias uma á outra. 
é Que'dizemos? A Polonia era necessaria á Europa. 
Élla'era necessaria como uma barreira contra essas qua- 
drilhas de semirefinados barbaros. que tinham sempre a 
maior tentaçaô em devastar,, é e conquistar os mais bellos cli- 
masdosul. Assuas tentativas de invasa6'se fizéram dignas 
de que a Politica Eoropea as desfizesse. No espaço dos 
ultimos cincoenta annos passados, a Russia imundou' o sul 
da Europa com seus exercitos. O crescente Turco fok 
meio déspedaçado ; e o mesmo Frederico naõ pôde de 
fender a tua cápital. Em tempos mais posteriores, a Italia 
os rectbeo com horror, em suas rizonhas planiciês, é em 
vaó invocou um novo Mario. 4; Quem poderta acreditar 
que os gritos do selvagem Scy tha seriam ouvidos em torno 
do tumulo do cisne de Mantúa ? Em sua atrevida impru- 
dencia, mil daquelles escravos fôram cortados pelas espa- 
das Franéezas, é regáram com 'teu sangue e chiô da 
Suissa. Requeria-se o-braço ne ur heroe para fazer parar 
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em Austerlitz o progresso de seus batalhoens; em uma 
epocha ainda mais recente, o braço do mesmo heroe foi 
necessario para os repulsar para dentro de seus bosques 
naturaes. Estes perigos ensináram por fim a natureza 6 
a necessidade de seu remedio ; e aquelle principe, cujos 
calculos abráçam-o futuro, com tanta facilidade como o 
presente—o fundador de um vasto imperio—naó deixou 
de dar-lhe solidez. Elle sabe, que deve haver uma-bare 
Feira eterna, e impenetravel contra às invasoens da ignos 
rancia € barbarismo. Elle sabe que deve haver uma from» 
teira, que separk as naçoens polidas dos selvagen:; que 
deve ser murada com o ferro, e com a espada. Elle sabe 
que o povo, colocado na guarda avançada da Europa, 
deve ter toda a fortaleza adequada a segurar a sua tran- 
quilidade. Assim se alguma vez todas as cousas conspi- 
ráram á nossa ruina, agora todas as cousas se unem para & 
nossa restauraçaô. A Polonia existirá em fim. Em fim, 
ella agora existe; ou para melhor dizer ella nunca cessou 
de existir. ; Que tem que fazer com seas direitos a pere 
fidia, as tramas, ou ultrages debaixo de que ella succume» 
bio? Sim ; nos somos a Polonia; e o somos por todos os 
direitos, que recebemos da natureza, das leys da socie» 
dade, de nossos avós; de todos aquelles titulos sagrados 
que o genero humano tem estabelecido. E naó somente 
nós, mas aquelles vastos paizes, que olham para nós pela. 
soa liberdade. A nossa Patria, como amorosa mãy, abre 
sempre os seus braços, para-receber os filhos que tornam 
a vir; e todos os seus membros tem em todos os tempos q 
dieitó de voltar para a familia de que fóram. arrancados. 
Polacos ! Naô sereis por mais tempo privados da alegre 
acclamaçaô, que o reyno de Polonia anuncia, e a existencia 
do corpo do territorio Polaco, está restabelecida. Porém 
para dar a este movimento uma força irresistível, interro- 
guemos a historia de nossos antepassados, —inguiramos o - 
que suggerio o ardente amor de sua. patria,—evitemos 
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somente os perigos, que tem privado tantes confedera- 
çoens dos effeitos que deveriam ter produzido. Naó de- 
vemos deixar perder a sua experiencia. Devewos im- 
primir á nossa Confederaçaô um character da mais estrictg 
uniaõ,--davemos fuzella ym ponto central, em torno do 
qual se ajunctem sem confusa6, ou sem requerer nais do 
gue saber o que se ha de fazer quando estivermos junctog, 
Entaô que força humana poderá parar o movimento una- 
nime de um grande povo, —o avançado salto dg um povo, 
Que recupera a sua antiga existencia, e que para & segurar 
mais se esquece de todos os seus males passados, e se offe- 
rece a passar de sacrifícios em sacrifícios? Qb! felicis- 
- simo dia; dia de triumpho, e de alegria, ante este desap- 
parecem todos os dias, que se deviam riscar de nossa his- 
toria, € da memoria dos bomena. Entre todos os dias, 
| terá este dia memoravel, Os .qescendentes dos Piasts, e 
Jagellons, poderaó ainda usar do nome ante o qual os ty- 
TaDDOS que 05 opprimiam se tornávam palidos. Levantar- 
se-haã novos Sigiamundos, e novos Sobieskis; e saberá e 
mundo, que para que q chaô da Polonia produza os fruçtos - 
de todes as outras nobres virtades, naó he mister mais 
"- Go que ser lavrado pelas mais de homens livres. E vós 
venersvel cidadaõ (o Conde Czartoriski, nomeado Gram 
Marechal da Dieta) que por .quasi um seçulo de virtude 
tendes condescendido com os desejos de vossos concida- 
deõs, presidindo á mais admiravel scena de sua historia, 
que terna, e tocante liçad offgrece hoje o premio de voma 
* àmtegridade: colocado, se podémos usar desta expressad, 
nos dous extremos da vida de vossa Patria; vós teriejs 
assistido 20 csepusculo de sua primeira vida, e ao amp 
ahecer de sus segunda; vÓs a terieis vista descer ao tus 
mulo, e levantar-se na pureza da ressurreição. He para 
completar a generosa resolugad da liberdade da Polonia, 
- que o vosso committê tem a honra da apresentar-vps O acto 


“de confederação seguinte. 
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Acto da confederaças geral de Polonia. 

Nós os abaixo assignados, compondo a Dieta Geral; . 
convocada em Warsovia, sentimos o momento, que em 
todas as cousas que nos cercam excitam a nossa admiraçaós 
€ penetram os nossos coraçoens com ardente patriotismo. 
Sentimos, que a nossa naçaô he chamada a fazer os mais 
energicos esforços; que: os olhos do mundo estaó fixos 
sobre nós; e que a pasteridade julgando da nossa condocta, 
ou abençoará, ou atmaldiçoará a nossa memoria. Destjando 
seriamente contemplar as nossas retaçõens actuaes, temos 
nomeado am committé para considerar e referir-nos aquellas 
relaçoens; desejando assim aproveitar-nos de todos os 
meios que o Ceo nos tem concedido, para chegar ao obs 
jecto de nossos desejos. O nosso esforço está completo. 
No relatorio do nosso Committé se manifestam aqueles 
sentimentos que nos animam ; e ao mesmo tempo, se nota 
a linha de conducta que devemos teguir. E na conformi- 
dade destas importantes representaçoens, temos resolvido 
ubir e formar uma Confederaçaõ Geral. Em ordem s 
mostrar a pureza de nossos motivos, e nossos objectos, de- 
claramos, ra face do Ceo e da terra, e da naçaõô Polaca, 
que naó temos outras vistas mais do que a restauraçaS da 
nossa Patria, até aqui desmembrada por uma injusta vio- 
Jência ; e regenerar a tua antiga prosperidade, e indepen- 
dencia, e nos unimos em Confederaçaô Geral, com o cone 
sentimento, e debaixo da authoridade de nosso benevolo 
Soberano, Fredetico Augusto, Gram Duke de Warsovia, 
e Rey de Saxonia, tendo a nossa frente o Principe Adam 
Czartoriski, Staroste, General de Padolia, Nuncio de War- 
* Bóvia, um cidadad respeitavel pela sua idade, e virtudes, — 
que continuamos fieis à relígiad de mossos país, seguindo: 
assim 0 exemplo de nostos antepassados mo temrpo'etn que 
a Eoropa se acháva afllicta com as sanguinarias gueras: | 
religiosas, —que respeitamos as authoridades de throno,. 
as leys da naçaó, e que amamos com toda « pureça- 


a 


420  Poltricã. 

aquelle espitito riacibrial, que por seculos tem sido a chas 
racteristica distinctiva dos Polacos. Guiados por simi- 
Ibantes consideraçoens, naó queremos chegar ao nosso 
glorioso objecto, senaõ pelos meios os mais legaes. E 
lembrando-nos bem dos desastrosos acontecimentos que 
tem passado, declaramos solemnemente, que a Confede- 


" vaçaô Geral jamais se apartará do caminho que se sem 


prescripto, nem tolerará abusos, que devem terminar na 
Tuina da Patria, Consequentemente a administraçaõ da 

justiça será investida nas authoridades legaes, em quanto | 
a à Confoderaças exercitará; em toda & plenitude, aquelles 
poderes que pertencem á assemblea geral da naçaô, trae 
balhando na grande obra da restauraçaô dá Patria, e pro- 
pagando com toda a energia O enthusiasmo nacional. Em 
ordem a conferir é á Confederaçaõ, composta dos membros | 
da dieta, toda a authoridade publica Nacional, &c. os 
meios de proceder com actividade, nós delegamos o poder 
de que estamos revestidos a um Conselho Geral, que terá 
-2 assistencia do Marechal, e fará as suas sessoens em War- 
sovia ; € como uma empreza, que se origina em motivos 
taõ virtuosos justamente o. merece; temos mandado uma 
“deputaças a S. Magestade, o Rey de Saxonia, para que 4 
- honre com a sua formal approvaçaô. A causa da oppri- 
mida innocencia, naô pode ser olhada-senaõ como a causa 
de Deus: um procedimento tad brilhante deve extender a 
sua influencia à toda à Europa. Esta renovaçaó dará ao 
mundo um exemplo do que st deveria fazer -a bem da 
opprimida humanidade, que restaurará a Polonia á sua 
antiga prosperidade, apresentará ao primeiro . imperió da 
mundo, um alliado, igualmente fiel e benemerito delle. 
Um alliado de quem, pela sua situaçaô geographica, e 
character nacional, naô tem nada que temer, e tem tudo 
a esperar ; e portanto devemos concluir, que-.um tal Im- - 
perio naó negará á nossa virtuosa empreza o seu poderosa 
ausilio. Nós poremos aos pés daquelle throno as segu- 
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ranças de riossa confiança e devoção”; e imploraremos que 
a sua palavra creadora complete aquella existencia, que 
delle recebemos em começo. Porém afim de nos fazermos 
dignos de sua gloriosa protecçaó, asseveramos solemnes. 
mente, que nenhum acontecimento possivel esfriará aquelle 
patriotico ardor que nos une, que perseveraremos em 
nossa gloriosa carreira, até que reunamos em nosso 
ceio todos aquelles membros de nossa commum familia, 
aquelles irmaôs de nosso amor, que a maô da: tyrannia 
separou de nós.—-Polacos! Vós aquem agora chamamos 
para o nosso seio, julgai dos nossos, pelos vossos senti. 
mentos. Imploramos em nome -de nossa miy commum, 
que unais com nosco todo o vosso poder, e vôeis em seu. 
soccorro, Que ella vos aperte outravez em seu seio; ella 
apresenta aos vossos esforços o igual caminho para: a vire 
tade e para a gloria. Ajunctemo-nos, em fraternal unia, 
ea Divina jstiçá nos naó negará a nossa merecida re«' 
compensa. Nós veremos outravez as armas da Lithaania ' 
ornar os nossos escudos, e ouviremos'resoar gritos de ale- 
gria nos ferteis campos de Volhinia, assim como nas vastas 
planicies de Padolia, e Ukrania— Viva Polonia. Vivá: 
a nossa Patria. Portanto se declara o seguinte | 
Artigo 1. A Dieta se constitue em Confederaçaô Geral 
“da Polonia. —2. A Confederaçaô Geral da Polonia exer- | 
cando, em toda a sua plenitude, os poderes que perten= 
cem á associaçaõ geral da Naçaó, declara, que o reyno 
de Polonia, e o corpo da naçaô Polaca, estaô restabeles 
cidos. —3. -Seraô convocadas todas as Dietinas do Ducado, 
e se uniraõ 4 Confederaçaô. T'ransmittiraô suas actas ao 
Conselho Geral da Confederaçad. —4. Todos os Polacos 
sa6 convidados, e authorizados a unirem-se á Confedera- 
çaó, seja collectiva, sêja individualmente; e communicar 
o «nais depressa que fer possivel a sua uniad ao Conselho 
Geral. —5. Todas as porçoens do territorio Polaco sad 
convidadas a unir-se é Confederaçaó, & proporçad que a-- 
VoL. 1X. No.52. ( 3H 
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retirada do inimigo lhes permittir fazello. Elies sad cont 
| | vidados a formar immediatamente Dietinas, que manda- 
raô deputados para trazer as suas actas de unia8 ao Cone 
selho Geral. Estes ficaraô sendo membros da Confede- 
raçaô Geral. —6. Todos os officiaes, soldados, agentes 
civis e militares, Polacos de nascimento, e habitantes do 
territorio Polaco, injustamente detidos pelos Russianos, 
saó por ésta citados para que abandonem o serviço daquella 
naçaõ. 7. Todos o militares seraô postos debaixo das 
bandeiras de Polonia, e todos os agentes civis podem, ser 
tornados a empregar cada qual na repartiçaóô Polaca con= 
respondente. —8. Todas as authoridades ecclesiasticas, 
civis, e militares, cada uma em sua repartiçaõ, fara, saber 
a existencia, o espirito, e o objecto da Confederaçad. 
Para este fim os Bispos publicarad suas pastoraes, os Pre 
feitos Subprefeitos, e Mayorés promulgarad aos subditos 
de suas jurisdiçoens todos os actos relativos à ésta Confes 
deraçaô, proprios a illuminar qu supportar o espirito dos 
districtos confiados ao seu cuidado. Todos os comman- 
dantes e chefes de corpos do exercito. farad o mesmo aos 
que estag debaixo de suas ordens, —9. Todos os membros 
da Dieta confederada, que naô formam parte do Conselho 
Geral, estaô authprizados a voltar. para suas casas, até 
“que sêjam de novo chamados; e à Confederaçad espera 
do zelo e patriotismo de que elles acabam de dar prova, 
que elles empregarad este intervallo em augmentar, cada 
um em sua esphera, às disposiçoens patrioticas de seus 
“econcidadaôs.—10. A Confederaçaõ, durante as ferias, | 
delega todos os Poderes ao Conselho Geral, escolhido por 
ella, residente em Warsovia, e composto dos seguintes 
membros. Stauislão, Conde Zamoyski, Senador Palatino z 
Jaaô Golaszewski, Bispo de Wigry: Alexandre Linowo 
iski, Conselheiro de Estado: Martim Baiení, Conselheiro 
de Estado: Antonio Ostrowski, nuncio “do “districto de 
Byzeziny : Frederica, Conde Skoszeniski, nuncio do dise 
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áricto de Bromberg : Joachim Owidzki, nubéio do dise 
tricto de Lublin: Francisco Wezyk, nuncio do districto 
de Biala: Francisco, Conde Lubientski, deputado do ' 
districto de Skamierz, e Hebdoh: Carlos Skorkowski, 
deputado da cidade de Cracovia : Caetano Kozmian, Ses 
cretario da Confederaçaô Geral. —11. Cinco será o nte 
mero requerido para formar uma deliberaçad.— 12. O 
Secretario Geral terá voto deliberativo. — 13. Todas as 
authoridades administrativas, judiciaes, e militares, contis 
nuaraõ no exercicio de suas funcçoens.— 14. Mandar-se- 
“ha uma deputaçaô a S. Magestade o Rey de Saxonia, 
Duque de Warsovia, requerendo-lhe, que acceda á 
Confederaçaô de Polonia. —15. Mandar-se-hs tambem 
uma deputaçaô a 8. M. o Imperador Napoleaô, Rey de 
BRalia, para lhe apresentar os Actos de Confederaçaó, e 
pedir-lhe que cerque o berço da renascente Polonia, com 
a sua poderosa protecçaõ.— 16. A Confederaçaõ se obriga 
solemnemente á face do -Ceo e da terra, em nome de todos 
os Polacos, de levar ao fim, e por todos os meios que ese 
tiverem em seu poder, o complemento da obra, que neste 
dia principiou.—17. A confederaçaó declara; que nas 
circumstancias em que todos os seus trabalhos, € todos os, 
seus desejos, tendem somente ao restabelicimento do paiz, 
e á aniaô de todas 2s suas partes, ella naô pode olhar 
como verdadeiro Polaco, ou como bom cidadaõ, qualquer 
pessoa, que se atreve & pesquizar motivos passados de 
divisa6, ou accusaçaô : em uma palavra, todo aquelle que 
tecorrer a alguma medida, propria a plantar o germen da 
discordia no ceio da familia, que tudo conduz á uniaó,-—= 
18. Os ministros saô encarregados, cada um na sua re. 
partiçaõ, de fazer saber, por meio dos jornaes, ou de 
outra maneira, todos os actos que tem emanado da Cons 
federaçaf, ou que para o futuro se lhe dirigirem. 
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Generos que entráruo no Porto de Lisboa. 


“Trico 199.940 alqueires; Farinha 3.896 Darricass 
Azeite 109 pipas; Manteiga 6.060 barris; Carne 1.250 

barris; Agoa-ardente 137 pipas, e 20 barris; Azeite de 
| peixe 30 pipas; Caffé 160 sacas; Coiros 4.500; Assucar 
10 caixas; Milho 8.935 alqueires; Arroz 190 toneladas, 
150 sacas, e 30 barricas ; Biscoito 95 barricas; Fava 76Q 
moios, e 480 fanegas ; ; Batatas 20 toneladas; Presuntos 
12 barricas; Vinho 113 pipas; Aveia 280 sacas; Ferro 
980 barras; Esparto 1.000 milheiros; Pedras de amolar 
50; Pão amarelo para tintas 62 toneladas; Marfim 4 toe 
neladas; Alfazema 110 sacas; Ervadoce 52 sacas; Papel 
pardo 22 balas; Cominhos 6 sacos; Pimenta 8 sacos; 
Seda 6 fardos. | | 


! 


enem 


BRAZIL, 
ads a o Regimento dº Alfandega do Rio-de= 


Juneiro. 


* O Regimento da Alfandega, que publicamos no nossq 
Nº. passado, foi o resultado de deliberaçoens, occasio-" 
nadás pela convicçaô em que estaô todos os homens, que 
pensa, na materia, de quaô inadequados saô todos os 
* meios da administraçaô das finanças, para suprir as neces+ 
sidades do Estado; e nisto apparece mui conspicua a 
diminuiçaô relativa dos rendimentos das alfandegas. 
Agitando-se pois no Rio- de-Janeiro uma reforma, neste 
ramo da administraçaô publica; mandou o Conselho da 
Fazenda examinar o estado da Alfandega, por uma com» 
missaó de tres conselheiros, os-quaes pelo espaço de muis 
tos dias, andáram de meza em meza, instruindo-se do 
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expediente daquella repartiçaõ ; e suppoz-se, que depois 
de taô escrupulosas indagaçoens, se cortariam pela raiz 
todos os abusos, e extravios: mas naô resultou mais do 
que aquelle Regimento, que, pelo commum estrebilho— 
em quanto naô dou outras povidencias—se vê que naô sad 
mais do que providencias interinas. 

O foral da alfandega de Lisboa, foi o grande prototy po, 
que aquelles. financeiros consultáram ; mas he obvio, que 
por mais bem pensado, por mais adequado que aquellê 
foral fosse ás circumstancias em que foi feito; he elle em 
muitos casos inteiramente inapplicavel ao tempo presente, 
e ás circumstancias do Brazil. He ésta a mais impors 
tante differença entre o homem que segue a rotina do que 
acha estabelecido na practica; e o sabio, que applica os 
principios geraes da sciencia às circumstancias do tempo. 

O systema de alfandegas, estabelecido nos Estados 
Unidos, he sem duvida o que mais convem às circumstan- 
cias actuaes do Brazil; porem ; quaes saó os Conselheiros 
” da Fazenda no Rio-de-Janeiro, que viajaram os Estados 
Unidos, que lêram os diferentes regulamentos que ali ha 
a este respeito, que observáram o modo de os pôr em 
practica ; e que, pela conversaçaõ dos homens instruídos 
daquella naçaó, se informáram das razoens de suas deter. 
minaçoens ? | 

Os ministros, que compõem o Governo do Brazil, mo- ' 
deláram a corte do Rio-de-Janeiro pela de Lisboa ; porque 
éra a operaçaô mais facil. Achava-se no almanack de 
Lisboa um Conselho da Fazenda, uma Meza da Consei- 
encia, &c. e portanto fez-se tambem no Rio-de-Janeiro 
outro Conselho da Fazenda, outra Meza da Consciencia, 
&c. Um ministro pode governar desta maneira com os 
olhos fechados ; mas qual he o genio creador, qual he a 
penetraçaô, qual he a generalidade de principios de legis. .. 
laçaõ, e politica, que se descobrem nessa imitaçaó servil de 
almanack de Lisboa ? 

O Conselho da F aenos he composto de homens, inca. 
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pazes de emprehender, e executar um plano de finanças, 
principelmente na materia de arranjamentos da alfandega s 
porque por melhores que sejam, ém seu genero, as pessoas 
que compoem o tribunal, naô saô homens formados, para 
esta sorte de administraçaô. Sem o menor desejo de des 
trahir q merecimento das pessoas que compoem aquelks 
tribunal; o mais que podemos dizer delles, ou que se 
póde dizer a seu favor he, que saô Magistrados, que has 
vendo mostrado intelligencia, e conhecimentos do direitd 
Romano, e Ordenaçoens do Reyno ; que havendo desem- 
penhado com integridade os lugares inferiores de magis- 
tratura, em que fôram empregados, fôram promovidos & 
este tribunal como premio de seus serviços pessados. Sêja 
assim tudo isso; porém ; que ha de commum entre O 
sâber decidir a causa de dons particulares, segundo o di» 
reito Romano e Patrio ; ou saber inventar um systema de 
regulamentos d'alfandega avantajoso para as rendas dó 
Estado, protector do commercio,' obviador dos extravios, | 
€ fomentador da industria nacional ? 

O defeito, portanto, do tribunal da Fazenda he radical ; 
os males que dali nascem incuraveis, e as consequencias 
fwuestas Á prosperidade da naçad. Se os Ministros do 
Conselho da Fazenda, sa6 com effeito, como se alega que 
s20, ou dévem ser, homens que tem bem servido em lugas 
res da magistratura, patenteando conhecimentos dos prin» 
“cipios de direito, e integridade no comportamento, o 
Mais que se pode dizer de taes homens, ou do tribunal que 
elles compõem, he, que saô mui capazes para sentencear 
&s causas jurídicas, cujas decisoens. se commetterem 46 
seu euidado 4 porém corno se segue dahi, que possam ser 
cónsaltados com vantagem, quanto se tracta dé fazer regue 
lamentos de finança, tses quaes os-de alfandegas, em que 
“st involvem ais theorias do commercid geral, paraa ro 
e domestico? 

“Os portos e costas do Brasil sa uma facilidade 
para os contrabandos, que nad sofirem comparaçaô tom 
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o porto de Lisboa ; logo a servil. imitaçaó do foral d'alfano 
dega de Lisboa, para a do Rio-de-Janeiro, naô serve 
senaô de mostrar a limitaçao de ideas de quem foi encar+ 
regado de fazer o plano. 

Naó he da nossa intençaõ analizar este Regulamento 
da alfandega por miudo, contentando-nos somente com 
notar as generalidades ; e causa primaria de todos os de. 
feitos; mas, por via de:exemplo; lembraremos uma cifs 
cumstancia. - 

A fortaleza de Belem, em Lisboa, cortava aquelle porta. 
em duas partes, uma de S. Juliaõ até Belem outra de Bes 
lem até a alfandega. A estreiteza do rio; a difficul. 
“dade do desembarque sem ser percebido das fortalezas, 
&c.; fez com que se julgasse conveniente arranjar duas 
classes de anchoradouros ; e duas classes de guardas d'al- 
fandega; que serviam para varios, e uteis fins; chamados 
+ guardas d'alfandega, e guardas de Belem. 

No Rio-de-Janeiro puzéram a fortaleza de Villagalhaõ, 
para imitar a de Belem ; determináram tambem duas 
classes de guardas; e naó atendêram aque o porto em 
vez de ser um rio, estreito, e comprehensivo, he uma bahia 
extensissima, aonde desaguam quatorze rios navegaveis, 
para onde se pôódem mandar lanchas e botes a toda a hora ; 
e que as duas classes de anchouradouros, e de guardas, sá 
serve de augmentar a confusaô, e portanto facilitar q ex» 
travio. 

O mesmo dizemos a respeito das fianças, e assiguantes 
da alfandega, que se imitou do fôral de Lisboa; regula» 
mento que no Brazil naô pode produzir senaô a prepon- 
derancia odiosa do monopolio de certas casas, a que aquelle 
privilegio se conceda, como todos os negociantes conhea, 
cem; mes que naó podiam ser entendidos por homens, 
cujos estudos, e applicaçaó se tem dirigido a materias 
mui differentes, e alheias deste proposito. e 
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"Noticias sobre o Commercio. do Canada. 
“A populaçaó do Canada, em 1760, se achou ser dé 
62.000 almas; ao mesmo tempo que as suas exportaçoens 
nunca excederam.90.000 libras esterlinas; as imaporta- 
çoens escediam muito. as exportaçoens. A população 
actual de ambos os Canadas se avalia agora em 20.008 
almas ; mas naô obstante este augmento ser grande, o auge 

mento do commercio he proporcionalmente muito maior. 
“Desde 1763, até 1793, variaram as exportaçoens dé 
trigo, peles, &c. de 120.086 kbras, a 300.000 libras; 
porem durante os ultimos 18 annos, tem augmentado á 
“soma de 1.220.963 libras Jo 'shellings, comp se vê do ses 

guinte cacho; que se su: ppoem mui proximo. ao exacto. 


O] 
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o total” “das impartaçoens de artigos quA, PAgEm, direito, 
da alfanidega, em Quebec. he, de 380,00, Jibras a, aaa Mes 


impossivel “ávaliar o valor das fazendgs, us. paQ BEAR 


direitos, porém pode seguramente Julgar-se que impor- 
tam em um milhaô esterlino, deixando um balanço, a f favor 
daquellas'provincias que parecé. “incrivel, Esta próprie-, E 
dade he conduzida” pot '661 o cuja tonéllagém monta, 
a 143.893 toneladas, * navegados por' 8.758" Toarin eiros. | 
O frete e prmagem destes vasos saô 9 gúineos “por tonele 
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loda ; quê fazem 1:55$.788 libras 19 shillings esterlinos ; 


som tomar em consideraçal as despezas em Inglaterra, O 
que fará subir as carregaçoens a 3:000.000; que he o 
deeimo das impertaçoens do Reyno Unido. 
* O commercio do Canada com os Estados Unidos tem-se 
feito consideravel. Ha poucos annos as importaçoens dali 
excediam às exportaçoens ; mas depois que alguns nego- 
oiantes inteligentes des Estados Unidos se tem estebelos 
gido no Canada, pi dagudiles dous comemencios tém 
mudado. 
costelas 
INGLATERRA. 
Novas descubertas nas artes. 


M. George Hodson, de Edinburgo, obteve uma patente, 
gelo methodo de separar o sal alkalino do acido, como ex- 
iste nas cinzas negras, saes dos saboeiros, lexivia ja usada, 
soda, natro, sal de rocha, sal commum, &c. 


GEES OS O 


Mr. Joaõ Craigie, obteve uma patente para o melhoras 
mento dos carretoens, e mais carruagens de rodas. Esta 
melhoramento consiste no modo de suspender o corpo dos 
carros; o que elle effectua fixando á grade do carro 
uma barra ao comprimento por cada lado do carro, e cerca. 
de duas polegadas distante do corpo delle, e suspendendo 
nellas o corpo do carro por meio de presilhas de oita por 
legadas de comprimento: o numero, fortaleza e materia 
destas presilhas deve variar segundo a natureza da carga, 
O Inventor assevéra, que & suspençaô do corpo da care 
ruagem por estas alças, produz melhor effeito, que & sysr 
pençaô por meio de malas. o 





- Mr. J. Collingo, ohtere patente por um melhoramento: 
sobre os eixos das carruagens. Consiste este melhora» 
mento, em fazer o tubo da roda por onde entra o eixo, de 
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menor -diametro para fora dádue peis parte de. deptro; q 
eixo deye por consequencia ser ogia delgado para a ponta. 
Ha porém outras consideraçoens de menor Jmportanciz 
neste invento, que conjupetamenge 9 nr pReTeSEa do 
vgme de melhoramento. »,, » ". E - 





1, 


Mr. Joseph Baker obteve uma patente por e 


. para amassar paô. Consiste em uma pedra de. moinho ver- 


à) 


tical, como as do lagar de azeite, rerolvenda-se em uma 
cavidade circular por meio de um eixo que está figo à 
uma barra perpendicular; a qual se move sobre um piaó 
no centro da cavidade. Uma barra horisontal no cimo 
da perpendicular serve para lhe imprimir o movimento 
por meio de homens, ou anjmaes, ou vento, 8&c. como nos 
demais moinhos. ' Lançando-se na cavidade a farinha com 
uma suficiente porçad dagua, suppoem o inventor que 0 
movimento da pedra âmassorá & farinha ao ponto de a pre- 
parar para fazer o paô. Na barra pérpendicular se fixam 
uns ferros do feitio de talhos de tizoura, para cortar, € re 
volver 'a"massá de” manei que apresente sempre ã pedra 
ovas superficieê, êm ab; Tevoluças da barra 

*Utha boa"tiachina para amassar paó da a ob bjeçto 

de desejos em todas us Taçõens: ” Ep: “Sociedad Pb es 
em París offereceo um pretos" de 500 francos, por uma 
machina desta natureza, em Agosto de 1810, que conti- 
nuará até 1814; se 1 antes, alguem o, ngA.ganhere ; ONTeppr- 

torio das Artes e Sciencias de Inginterga (vols & 1º, serie) 
faz mençad de uma machina pará este e bn usada em Ge 
nova em 1789. Nai se sabe ainda: até que ponto ásia 
conresponda ; porem o movimento circular da pedra q 
M. Baker propõem, pareçenos que pad tem muita sigpie 
Jhança « com a natureza dos movimentos, que se empregam 
no processo de amassar; e por isso Mapidtço, que ásia 
machiúa conresponda a seurfins: + 


d É "ima 


+ 





Connércio é “Ariel. o dr 
"MU Puddor, invêntóu há tomposiçad para ornar o- 
interior das párédes das "casas ! ; feita de uma mistura de 
area fina, talco, e paô. E d'ouio, aque. o Inventor .chama-- 
spreckles, vidro verde pulverizado, de uma maneira par-. 
ticular, que lhe naô tira o brilhante; o com esta compo= .. 
siçaô pinta, e detora, várias qualidades de papel, para o 
timnato intérior das Casas. 
PEPeGREE, ERR 
M. Ricardo Wuto,! tem descuberto novos tnelhoramentos 
nos engenhos de vapor; pelo que se lhe concedeo patente. - 


.. 7 





'M: Andrew Patten, teve uma.patênte por povas deseus - 
bertas sobrê a arte de curtir couros e peles. Consistem | 
estas descúberias; na applicaçaõ do acido pyrolignous hos) 
curtúmes. * À utilissima arie de curtir, tem recebido em | 
Inglaterra importantes melhoramentos ; e se este uso do * 
acido pyroligneus se provar que he taõ eficaz, + coma 9. 
descubridor assevera, naó póte haver duvida que a descu- 
berta será da thais preciosa utilidade, O faéto porém naó 
- apparece estar  suficienteinente demonstrado: Entre ou- 
tras vantagens déste inethodb he a promptidad com ue 


Esta operaçad ne exechta por rheio do acião. at 
do Tera ad R a a ap Er ds a 
sidade ese MONTUQRL: User ea as 


0 Hoi Constarttirio Botelho de vida Loto, Pro. 
Pç de Phisith. ma: Universidade de Coimbra, publicos : 
tima memoria sobre os defeitos dos chtros dos transportes 
tuúilitares ém Portugal; onde se áchâm as idéas da cone - 
étrucças de'iim noto carro, em que aquelles defeitos se 
Obviam. Acha:te Esta memória, no” Jornal: de Coimbra, ; 
Nº.s, “P. 's29;'ãonde por meio dé estachpes “dos cárros 

; atire proposto! se explicati às, “vantagens, deste. mes ; 
lhoramêntos . - 7 
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RN ONDA do Brasil em 
 Londresy 85 de Septembro, 181%, 
“Direitos. 
166. L Id. pr. 100 Hb. 
sá. por libra. 
Livre. | 
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Reuil.. .. bida 8. guineos por cento, R;2. pa 
so a vinda 8 À 10 ato 
Lisbon e Porto lido 5 GR. L e O 
t nc * Vinda 5-R.B ; Dn, dear No ua 
Madeira cAgoroskida 4 é 8 G.. o 
vinda 6 4 8' o Eai TR CER 


Rio. da Prata bida 10 é 12 guincos; cm atri 
- Vindnjo nano 1Q a asse 
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Trarek à in the Interior o Brozil, &e—Pi tagens ao Interior. | 
| do Brazil, Er ' por Mane. o 


| 


Comida do es] = 


Por mais prejudicado que pareça um estrangeiro, que 
publica as suas Viagens a um à paiz nascente, como hem Braeil, 
sempre os paturaes do paiá, o devem ouvir; é com tanta” 
mais attenças, | iquanto mais acerbas forem as accusaçoens e 
critiças que el fizer; porque he este o meio de emendar 
murtus males do Estado. OA. Seguramento não poupóu É 
nem o Governo, nem o poro do Beazil; e "tatito mais óbri= 
gados lhe devem ficar ; se. 'as suab observaçoens rent : 
justas. 

(P. 104.) Fallando o A: do tractado d de "Corginercio En 
tre Inglaterra Brazil diz afim. | 


“ O tractado dr commercia,, ultimamen concluido, he am uma pro- 

va da harmonia, que po entre elles, gi ser. olhado de nossa 
parte como o vantajorisa E que se póder obter nas ci [PR 
actuaos dos 8.” 

“Quanto no estado dejsocisdade ne: 
—teobssrvar difere pouro 
outro lugar s 98 mesmos custummesg mancigarprevalocom em ambos 

os lugares, excepto alguma pequena Variaçaô, m otivada pelo 
infuxo de estrangeirós na capital. Óf.Portuguezes sad em al 
um tanto ceremoniaticos e reservados em adrhitfit um cstrangeiro 
&4s suo partidas de família ; más uma ves quem tém ;recEbidopdaRi 
francos e hospitaleiros. As senhoras próaffnvois, e cortezes.para 
com os estrangeiros, extremarsento apigas do vestidos, porém. mona 
mos orgulhosas, que as de outras naçoens. - Em, suàs assembicas. 
se açha a maior alegria, temperada, por ear E uid que, 
4) foraliménte distitigue os Portuguezes: * A cm Vefiniça porém;*. 


RT RA 


dos homêds os mais beta ediscailos; ho mais viva do que instructiva ; 
porquo a educaçao esta.ali cm mars baixa, e comprebendo um mut 





o que tenho. 


ás4 Lileráturia à Sctencias. à 


limitado curso de literatura e sciencia. He proprio accrescentar 
que depois da chegada da vôrte; se tem adoptado medidas pará efei- 

tuar uma inteirã reforma nos seminários; e outras instituis oens pára 

instrueçao publica, e o Principd Regente em sua solicitude pelo 

bem de scus subditos, tem zelosamente patrocinado todas as tenta- 

tivas, para diffosdir entre êlles o goto de conhecimentos uteié. 
Sob os seus auspícios tem o collegio de 8. Joachim tido considera. 
veis melhoramentos instituio-se ali um curso de chimica, para o 

que foi nomeado por S: À. R: o hosso compitriota o Doutor Gard- 

ner; é he de esperar que desta nomeaçaõô date a |introdueçaõ dê, 

puiiosaphia expdrimental naqúéile estabelicimento.” 


“Nós temos sempre sido de opiniaó, que a exincçaõ dos 
Jezuitas produzio-grande mal ao Brazil; porque, sem 
entrar na discussaó dos motivos Ou Justiça daquella me- 
| dida, e considerando somente as suas consequencias, he. 
evidente, que se naô substituio no Brazil cousa alguma 
gue remediasse a falta dos J ezuitas no que respeita a edu: 
caçaô publica, que elles tinham a seu cargo, na cultura 
das terras que lhes pertenciam, e na civilizaçaô dos Indios 
naturaes do paiz, ao que eilés se applicáram com muiito 
cuidado, e com o melhor successo. O nosso A. dá uma 
prova disto no estabelicimento da fazenda de S. Cruz do: - 
Rio-de-Janeiro, da qual diz p. 107, que “* debaixo de 
seu systema presente tem ido em um progressivo estado de: 
deterioração.” O metrho se 'póde dizer de todos os xésta- 
belicimentos; que outrora pertenciam ads Jesaitas. O 
A: foi nodieárto pelo Principe Regente para superintender 
ésta fazenda, mas depois de tér entrado naquelle emprego - 
o deixou, c como diz a p. 109, porque S, A. R. o nad 
deixou obrar com poderes ilimitados, e o systema actual be: 
ted não, que o À. naô se átreveo a esperar melhoramento! 
algum conservando a pi sd délle; assina se e dica 
ap. 108. . E er + te h at 


a Q eystcima ia raascjo, aróias o ta md; que es escravos: 
andam meio mortos defome, quasi destituidos de vestido, e miser<, 
mniamente alojados. O térino medió dé seu ganho nad chega a uai. 
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peuique por dia a cada homem. Podia facilmente capinas 2 
reforma no estabelicimento, quando ali chegou o Principe, Regente 
mas agora he mui dificil; porque op abusos tem sido tacitamente, 
approvados pela indifferença das pessoas, cujo dever € interesse era 
. corrigillos. Nesta grande extensad de bello terreno, apenas se en. 
contra am cercado: as terras cultivadas estad cheias de ervas, ag 
Plantaçoens do caffé sa pouco melhor que um mero roçado de 
Tpato, em que os arbustos bravos cresçem mais altos que as arvores dq 
café. (6) gado he tractado com & mais deploravel negligencia; € 
naõ ha em toda a fazenda um cavallo capaz de ser montado pelo 
mais infimo pobretaõ. Tal he o estado em que achei este rico, e eX- 
tenso districto, que parece ter sido destinado pela natureza, para a 
intredueçad dos melhoramentos, que pódem produzir, pela infaea- 
cia de superior exemplo, Re pi aaa sema d'agrical. 
tura do Brazil”. 


a: jormada és Minas. do Gante-galio, ue o A, começa 
Do cop.. vii. p. Lilg he summamente ipteressante, pela. 


descripçaó dos paizes incultos, por que q A. passou. atá. 


ali chegar; e da historia que refere no cap, iz. p..12Q, 
sobre a descuberta daquellas minas, prisad, e destino, de 
sax desaubridores, 


-Decap. x (p. 137) em diante, peisra dd ans ciancai da | 


tainas dos diamantes no Serro-do-Frio, e ajuncta o esboço 
de um mappa de sua viagem. . Para ésta viagem obteve a: 
A, licença do Governo, no Rio:de-Janeiro ; favor este, 
que, segundo o A, declara, 

“é Jamais fóra concedido a butro estrangeiro, nem Portugues al 
gm 'teve permissad-de visitar o distrieto aonde os trabalhos esta 
sftizados, excepto para negocio que lhe séja relativo ; € mesmo cms 
ta6 debaixo de taea restricçõens, que faziam impossivel o poder ad= 
qyirir os meios de dar ao publico uma descripçaô adequada delles.” 

. Pelo que o A.. diz a p. 105, das cartas de recommen. 
dação do Embaixador. de Portugal. em Londres para seu, 
irmeô o Conde de Linhares, se explica, o motivo porque 
- este Ministro, lhe obteve sta. permissad do Principe para 
visitar as minas dos diamantes; permissad ésta que mostra 


tanto maior liberalidade, quanto o posso viajante se desz 
to FC Car A RE . + ; , REP . 


A & 
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creve um homem de negocio, que sahio da Inglaterra, 
para ir fazer contrabando à Buenos Ayres e Monte Video ; 
e para mais felicidade do A, em sua empreza, Lord Strang- 
| ford lhe obteve permissaó de poder examinar os archivos, 
manuseriptos e mappas, e copiar delles o que julgase 
conveniente. Alem disso déram-se-lhe dous soldados pára. 
oc acompanhar, e S. Ex*. o Conde de Linhares, intimoa 
aos soldados, que a sua protmoçaõ dependeria do modo 
porque elles servissem ao A. e de sua recommendaçaó. 
He logo manifesto, que o favor do Embaixador Portuguez. 
em Londres, de seu irmaô o Conde de Linhares, e de Lord 
Btrangford, puzéram go À. na mais vantajosa posiçaó que . 
podia imaginar. 

Na descripçaõ de sua viagem, diz o A, à p. 1515 que 
bavendo.lhe sido tiradas as mulas em ums pousada, o sob 
dado quando deo pela falta foi buscallas, achou-as, trou- 
%e-as, € apenou outras, j 

e Aqui, dizo A. vieu a convéniencis de viajar com ordens oM. 
gciaes; se nad estivessemos providos dellas, moG verisaves expostos | 
a wma doingra de grando vexame. Estas requisições milituses par" * 
poderaã ser considegadas coiio vezamo pelo deno, mas est so in- 
E altoé preços que carregt aos pusageiros, 

. Dabi nota o A. que na Provincias de Minas aonde ex 
perava melhor estado de cultura, * O povo pareçe trae 
balhar, como se as suas terras fossem de arrendamento, e, 
este prexigo p expirar; tudo tem as apparencias ds. 

» Cousas feitas para o entanto, ou até ver, &c.; oqueo À. - 
naô deixa de atribuir é idolencia do habitante, sem se fazér 
cargo do vexame das reguisiçõens mulitares de que acaba 
de fallar; para explicar o phenomeno da. apparente falta 
de industria que observava ; e diz (p. Lã£), '* Observando 
qutas deploraveis consequencias da apathia dos helitantes, - 
gu nei podia deixar de reflectir nas vantagens que podem 
gecurrer da introducçaõ do systema dê agricultara Inglez.” 
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Mas ag se cança ein indaga, se para isso he taóbem nes 
» eessario a protecçaô dá leys, liberdade, e segurança de +, 
propriedade que ha na Inglaterra; aonde o lavrador 1.40 
sofre aquélias reguisiçoens militares. 

Se o A: nem sempre he feliz em assignar as causas 'dos * 
effeitos como convem; por outra párte he mui clarô em 
sua narrativa, & paréce naô prejudicado em suas observa- 
çoens, quanto ao phisico do paiz. Daremos disto um ' 
exemplo na descripçaó que faz de VillacRica, a capital. 
de Minas Geraes. P. 166. 

« Quando o nosso descânço o pêrmittio; sáhimos 'a ver a villa, e 
suas vizinhanças ; algomes vezes le cavullo outras a pé, geralmente - 
indo e voltando por diversos caminhos. (Villa-Rica) está sitirada - 
jumto-a uhí grasde-moate; qué comerunica com outros, formando 
ama grande cordilheira, de queceste monte he um dos mais altos. A ' 
maior parte das ruas, vao para assim dizer em degrãos da base para 
a summidade, e sai cruzadás por outras, que se'dirigem ao cume.i. 
He admiravelmente supprida d'agua, que se:conduz a todas as casas 
de Bancirbevaveniasto-e agradevek .-Ha- nas, cuçs muitas fontes, 
que -binda que-se:na6 possqin comparar cpm ae. da Kalia, no gosto . 
É architerture; sao hem; constrítidas. Era-pstticular vma ciíterna 
costinha aguas que tina. um-sabor «api forte do sulphato. de,fexro : . 
os petuaca do, pais consideram util na .cura de molestias cultas 
mess, e frequentemente se banham nella, A villa he dividida em ; 
duas  parochias, e contém uma população de cerca de 20.000 habi- 
tantes, entre os quaes ha mais brancos qué negros. "O clima: ho 
delibibho; é 'taltez fgnaldo de o Napoles, Ainda que a lititude do ” 
lugãr Av QUdiente 90” st), com tado, pola sau elevora sitinçad, » . 
tempereimra-do ar be geralmente moderada... O ihermametra-nynea - 
executa 23º, 24. sombis, e rara vezes desse nhaixo de 45º ; masa sua. ' 

1 usual he de 64º, até 84, no verad.; e de 48º,a 70º no in- 
vero. Em consequencia da grande elevação, succedem em um * 
meimô dia varias'mudanças de calor pata frio, e ha frequentes paneas * 
dné db 'cirtiva:: Gidol'd» alguithas vocoê vbiturecido prum tãô- 
densosiotvulho: or pesa ar da manimá. 
estgr mar adiasitada,” asc É Ro Pa es E 3 

“tha hortas.qab aqui dispostas eua. muito: gato, e pela peculiar, : 
pidade de qua construcçaõ. apresentam um curioso espectaculo. 
Oumo apenas se encontra uma porçaõ de terreno raso, nem de dez 
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varas em quadrê, sobre toda a falda da montanha, tem este deféito 
Sido remediado, cortando-se espaços uns acima dos outros em distas- 
cins regulares, e sustentados por muros baixos, estaulo a sumatidade 
de um ao nivel da base do outro. Uma serie de degráos de facil subida, 
conduz de vos planos a outros. Estes terraços me pareciam ser e 
identico reyno de Flora, porque nunca vi tal profusaô de flores de- 
licadas. Aqui ha tambem excellentes vegetaesculinares de todo o 
genero, como alcachofras, espargos, espinafres, couves, ferjaô, e ha- 
tas. Ha muitos fructosindigenos, que se poderiam melhorar bas 
tante por um melhor systema de horticaltura : &e.” 


Para mostrar as ideas do A. sobre o Governo e Adminise 
traçaô Publica no Brazil, daremos ao Leitor um extracto 
de p. 248, sobre a historia e estado actual das minas dos 
diamantes. 


es Q numero de diamantes, que se remettorura para 2 Eurapa, du 
rante os primeiros 20 annos depois da descuberta das miss, parece 
2 crivel, e excede mil onças de pezo. Esta abundancia nas podia 
deixar de diminuir o valor geral dos diamantes p pois até cataó pe 
nham se havia visto que nad viesse da India, para conde 40 depois 
taundaram os diamantes do Brazil, por que achsvam ali molher mes 
cado do que na Europa.” 

* Por estratagemas e intrigas foi o Governa porsuadido a arcenda 
estes inapreciaveis territorios a uma companhia, que se obrigam a 
trabalhar com um limitado numero de negros, ou a pagar corta som- 
“ma diaria por cada negro que empregase. Isto abrio a porta a tods 
a especie de fraudes; admittio-sé a trabalhar o duplo do numero as 
tabelecido de negros ; es este engano fethirvam os olhos os agentes do 
"Governo, que recebiam « paga com uma maô, e a peita com adult. 
Fieéram os contractadoros presentes a homens, que tinltamr inflmeneit 
pa Corte, e Assim obtiséram continuar (segeitos.a algunas pouca 
regulaçoens) na posse das minas dos diamantes, até cerea do anse de 
17182, quando o Governo determinou, tomallas em euas mads, e dao 
fim aos contractos.” 

“ Era este o tempo de reformar abusos, e de pêreste rico disttidio 
debaixo de melhores regulamentos; mas descuiditaniço disses.s 
prejuizo triumphou da prudencia; e o manejo foi casseregados ho 
miles, que 185 intendtám ds interemes resos do cstabolicimentaçof; 
o que hé mis provavel, se achavam tab restrictos em sua: authedi 

“fade, que os neS podiam seguir Desdo.csto torapa foi poiomades 
negocio, e o estabelicimento ficduidevedor aos estrengeirod, que lt 
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emprestáram consideraveis sommas de dinheiro sobre a dice de 
todos os diamantes que as minas produzissem. Esta divida ainda 
está por pagar ; eha outrosencargos, que somente se podem remover 
poriuma mudança total de systema. O estabelicimento, no sen estado 
presente, parece produzir maior riqueza do que na verdade produr; 
Durante o periodo de cinco annos desde 1801, ate 1808 inclusivo, as 
despezas tram de 204.000 libras; e os diamantes mandados para O 
thesouro do Rio-de-Janeiro, pezaram 115.075 quilates. O valor do 
ouro achado no mesmo periodo, montou a 17 300 libras esterlinas 3 
d'onde se ve que os diamantes custam actualmente ao Governo 98 
shillings e 9 peniques por quilate. Estes annos se julgáfam extraor- 
dinariamente productivos.” 
Fallando o A. do modo de tractar os negros empregados 
nas minas dos diamantes; e do inconveniente que ha de 
elles naô serem escravos da corôa, porem sim alugados aos 


seus senhores particulares, se explica assim. P. 251. 
“ He watural de suppor, que sendo os negros tractados com dureza, 
mal comidos, e ral vestidos, elles seraõ indifferentes aos interesses de 
quem os emprega, e talvez dispostos a nad achar os diamantes; en- 
tretanto que estando sugeitos a regulamcutos mais moderados, e tracs 
tamento mais benigno, desejariam mais agradar, e buscariam os dia- 
mantes com mais diligencia para se fazerem lembrados, e abterem os 
premios. Dove.sr obvio que os negros raras vezes ocultam os dias - 
mantcs para si mesmos; e com tudo o custume tem feito o sentj- 
mento do seus senhores no Tejuco taô irritavel, que sendo suspeitos 
de favorecer ésta practica, se a palavra grimpeiro (contrabandista de 
diamantes) he mencionada na conversaçaô, elles estremecem do 
horror, abaixam a viseira, e clamam pela Virgem Maria como te» 
tetmunha de sua dotestaçaô de um crime, a que o Govermo impoem q9 
meiçres vilipendios e castigos,” 

" “ Honrada gento | Eu, como estranho ne paiz, acreditei que estes 

senhores tinham realmente os sentimentos, que as suas palavras, é 
gestos exprimiam ; e como todas as pessoas pareeiam temer 0 cone 
versar sobre ésta materia, eu pensei ao principio que nas poderia ver 
am só diamanto em todo o Tejuco, excepto os do Thesouro ; mas um 
pequeno conhecimento com 3 gente da terra, depressa me convenceo 
que cu éra um novato; porque visitando uns poucos de amigos pars 
quem tinha introducçõens, achei que se trocávam diamantes por todás 
&s cousas ;.e actualmente éram mais correntes do que a moeda, Até 
E indulgencias se comprávam com iodo ; é seguramente nig- 
3XK3 
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guem poderia mspeitar que o vendedor das bullas de S. Sanetjade, 
condescenderia em tocar o fructo prohibido do Tejuco.” 

sé Como eu tive a honra de residir na casa do Intendente, fui con- 
siderado pelo povo da terra como uma pessoa connexa com o Go- 
yerna ; e portanto como quem naô devia ser informado do trafico 
gecreto, que havia entre elles: donde se seguia, que, achando-me 
gm compaghia com os officiaes do estabelicimento, todas as vezes que 
ge fazia mençaô da palavra Grimpeiro, eu achava que éra necessario 
manifestar os mesmos seutimentos de desgosto, que elles mostrávam 5 
ec exprimir a Minha admiração de que houvesse quem se abátesse ao 
ponto de ser culpado do crime de contrabandista de diamantes; e 
concordou-se tacitamente, que nenhum homem branco se devia 
abater a tal deshonra. O ponto ficou em breve decidido ; porque 
eu achei que éra melhor naõ me oppor ás opinioens geraes, nem 
entrar com demasiada miudeza em materias delicadas ; e algumas 
vezes me pareceo conveniente mostrar, que naô me embaraçava corr 
aquillo, para que attendia com todos os cinço sentidos." 


Do capitulo xvi. p. 267, em diante, se occupa o À. com 
uma noticia geral das diferentes Capitanias do Brazil, ex- 
pondo as informaçoens que alcançou de sua populaçao, cli- 
ma, producçoens naturaes, agricultura, comercio, &c. o 
que tudo faz este volume bastante interessante ; é dá a conhes 
cer o estado de atrazamento em que se-acha a civilizaças 
daquelles povos ; e propoem os remedios a este mal, que 
A natureza das cousas exige, e toda a philantropia obriga 


a recomendar. Daremos ultinamente um extracto sobre 


esta materia, tirado de p. 278, e deixamos ap Leitor q 
decidir, se os melhoramentos propostos saô compativeis 
com o actual systema de leys e de Governo do Brazil. 


Quando se considera o estado actual deste paiz de minas, e se 
compáram os seus ricos recursos com a falta de sciencia, que impede 
aos habitantes o aproveitar-se deiles; quanto naô he para desejar 
que o Governo estabelecésse e animasse sociedades economicas, se- ' 
gundo o plano da nossa Sociedade das Ártes, Manufacturas, e Com- 
mercio, em que se fizessem indagaçoens sobre éstas uteis artes. 
Podiam fazer-se depositos de collecçoens em todas as principaes 
cidades e villas da capitania, aonde se guardassem para serem vistos 
modellos de todas as maquinas e instrumentos. Deveriam comprar- 
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se publicaçoens seientificas, e todos os meios de promover à cultura 
das sciencias entre os habitantes. Nas sessoens das sociedades se 
* &discutiriam com particular attençaô todas as medidas tendentes ag 
augmento do commercio do districto ; deveriam fazer-se presentes 
'honorarios aos que mais promovessem o seu bem, € offerecerem-se 
premios, para animar todas as tentativas, que pudemem melhorar a 
condiçao dos negros. Ainda que estes miseraveís captivos sad, em 
geral, muito .melhor tractados no Brazil do que em muitas outras 
golonias, com tudo à sua felicidade he uma consideraçaõ, que deve 
ger a mais conspicua no espirito do philantropo. Entré outros ob-: 
jectos, que mereeem o serem formentados por yma fal sociedade, he 
a cúltura do linho, e do cannamo ; o melhoramento do algudaõ, que 
ba annos a ésta parte tem sido mui negligenciado ; do caffé, que 
se póde quasi dizer, que lhe naõ prestam attençad; e da cachaça, 
que he de taô má qualidade, e que com melhor manejo se podia 
fazer mui saperior. Podia introduzirse um melhor methodo de 
agricultura, —a cultura dos prados para o melhor sustento dp gado, . 
inventar novos nethodos de lavar o ouro,e diamantes, de maneira, 
que os negros trabalhassem em uma posiçaô direita.” 

ss Se se formassem taes sociedades, debaixo do patrocinio do Prin- 
cipe Regente, éra de esperar grandes melhoramentos em todas as 
repartiçoens da economia rural; o paiz seria o mais bem cultivado, 
as suas minas lavradas com mais vantagem, e mui provavelmente 
se descubririam novas producçoens tanto miperaes como vegetaes, 
Pela influencia destas assembleas philosophicas, se communicaria 
geralmente a instrucçaõ, e se despertaria no povo um espirito de 
Todagaçaõ; aprenderia o povo a avaliar as bençaôs, com que & na- 
tureza tem enriquecido o seu paiz; introduzir-se-hiam os novos 
descubrimentos da Europa ; á proporçaôõ que se fizessem maig illu- | 
animados, viriam a ser mais industriosos, e levariam vantagem a seus 
vizinhos, que olhartam para elles pela instrucçaõ, e pelo exemplo.” 

ss 4 Que objecçaS pode haver a uma tal medida, que promette 
benefícios iguaes aos subditos, e ao Estado? Ainda mesmo a poli 
tica dos mais acanhados espiritos naô poderá achar pretexto para 
conservar todo um povo na ignorancia; porque ser instryido he ser 
util; e toda a porçaô de conhecimentos que se lhe communica, re. 
dunda em interesse do Governo. Naô póde haver duvida que os 
actuaes illuminados ministros da Carte do Rio-de-Janeiro ttabalha- 
Faô em promover as sciencias entre um pove taô capaz de ser 
pellas provecto ; e de converter a sua acquisiçad em fins uteis. Da 
introducçad de tal medida, se deve datar uma total mudança no chg- 


A 
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esctor moral, é custumes geracs dos Brasilianos; communicar-se- 
Guia a instrucçad a todas as classes; é os conhecimentos uteis do- 
secando de pais a filhos, se difundiciam bem depressa Isto scria o 
werdadeiro fundamento e alicersce da prosperidade do paiz; por- 
que talves naô ha ao meado ym territorio taô rico em producçoens 
aaturaes, e nO memo tempo taô desprezado por falta de uma popn- 
ngtd instruída c industriosa.” 
cometas 
SUEÇIA. 
Piagem scientífica em Laponia. 

Publiçou-se em Stockholmo, na lingua Sueca, a inte- 
pessante narrativa de uma viagem emprehendida em 1807, 
por Mr. Valenberg, sob os auspícios da Academia das 
Bciencias de Suecie, para o fim de determinar a altara des 
montanhas de Laponia, e observar a sun temperatura. As 
montanhas, que M, Valenberg visitou, fazem parte de 
vma grande cordilheira, que corre pela Suecia e Norwega, 
estendendo alguns de seus ramos para Finlandia e Russia. 
Estas montanhas estaó cituadas entre 67 e 68 gráos de la 
titude norte, e pertencem á regiad polar. Em varios pon- 
tos saó as suas bases banhadas pelo mar; e da sumidede 
ge descobre a immensa planicie do oceano septentrional, 
ou mar do norte. Estas montanhas tem até aqui sido ob. 
servadas, em sua magestosa grandeza, pelos Nomades, oà 
maçoens errantes de Laponia, que seguem os seus reba- 
sbos de veados, e a caça, Alguns poucos viajantes qs 
tem contemplado em distancia, e M. de Bruck um sabio 
Alemaô, durante as suas viagens na Norwega, se aprozi- 
mou delles a alguma distancia ; porem pessoa nenhuma 
penetrou ainda neste azylo da natureza, e tentou pelejar 
gontra as dificuldades de subir á sqmidade destes montes, 
eternamente cubertos de neve e gelo. 

A empreza éra dificil em muitos respeitos. A subida 
excessivamente ingreme, e no trepar se achava o viajante 
alternadamente suspenso sobre excavaçoéns, lagos, tor- 


- 
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rentes, pantanos sem fundo, e golphos. Elle naô tinha 
guia intelligente, naô havia labitagaô no caminho que ser 
guia, e naó podia esperar nenhum asxilio. Frequentemente 
éra obrigado a fazer rodêos de muitas leguas para chegas 
a um cume ; e atravessou naó somente neve € gelo, cheia 
de fendas, mas tambem pantanos aonde corria contituas 
mente risco de ficar enterrado ria lama, e agoa estagnada; 
Elle passou as noites sobre os rochedos nús, sem barraca, 
nem o menor abrigo ; e frequentemente se vio obrigado q 
apegar a ardente sede, engolindo pedaços de neve, quis 
lhe occasionávam inflammaçoens, e dolorosas suppuraçeedo 
na boca, 

. As medidas, que M. Valemberg dá das montanhas ds 
Laponia, descrevem uma elevaçad de 5 a 6.000 pés acima 
do nivel do mar. Ainda que esta elevação he nienor dó 
que a das montanhas da Swissa e Pyrineos, aqui se úlb 
servam todos os phesomenos das regioéns Alpinas, d par- 
ticulasmente das geladas. Em tal proximidade do cire 
calo polar, a regiaõ de perpetua neve começa em cerca ds 
4.000 pés acima do occeano, ao mesmo temó que oa 
Alpes começa de 7, à 8.000, ia si a 8.000 pes 
de altura; 

Aos 14. de Julho, M. Valenherg EE a mais cassio 
ravel montanha de gelo, chamada Sulitelma, uma palavra 
Laponia, que significa montanha solemne; porque att 
gamente os Laponios adoravam sobre um de seus cumes à 
seu principal idolo. Esta montanha, que he o Monte 
Branco do Norte, he composta de uma successaôd de coli= 
Has, cuja base tém uma extensad de varias leguas. A sus 
maior elavaçaô he de 5.700 pés acima do mar. Para 
ebegar a ésta elevaçao, foi o nosso Viajante obrigado 4 
fazer caminho por cima de enormes fendas, aonde havia: 
pouco tempo que alguns caçadores tinham sido precipi« 
tados com seus veados, e caens, Mares de gelo tem desa 
cido pesa os vales 700 pés abaixo da linha das neves Ha 
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uma borda de terra que cerca a neve, e consiste em bafrd 
e pedras. O gelo de Bulitelma he mui branco e quasi 
transparente: he taô duro como a pedra, mas naô taõ 
pezado como o gelo do mar. O Viajante refere algumas 
particularidades, relativamente à sua composiçaõ interna, 
ás figuras que o characterizam, e ás fendas que nelle se 
formam. A neve tem muitas vezes 100 pes de profundis 
dade, e taô dura, que as pizadas naô deixam rastro. A 
* Que se despega dos cumes, ou fendas, róla até. grandes 
distancias. Felismente estes fragmentos em sua descida 
obram somente contra a natureza inanimada s qualquer 
direcçaô que tomem, raras vezes encontram crealuras vis 
ventes, ou habitaçoens de homens. Tudo he deserto 
nestas regiõóens, por vasta extençaô, aonde a industria nad 
tem ganhado nada sobre o dominio solitario da creaçaô 
primitiva. 

O Viajante termina a sua narrativa por consideraçoens 
geraes sobre a temperatura, e taboas de observaçõoens mes 
teorologicas. lille determina com precisaô as diferentes 
regioens das montanhas, e as characteriza pelas produc 
çoens que ali achou. A” proporçaô que se aproxima à 
linha das neves, diminue a força productiva da naturezas 
e os homens, os animaes brutós, e às plantas, cedem ao 
rigor do frio. A 2.600 pés abaixo da linha, desappares 
cem os pinheiros, assim como o gado e as habitaçoens 
À 2.000 pés a unica arvore que se encontra he a faia; é 
a sua abatida forma, e indigente verdura attestam a incles 
mencia do clima ; c ao mesmo tempo desapparece a maiot 
parte dos animaes selvagens, e os lagos naô tem pexe. . À 
800 abaixo da mesma linha de neve, pára o progresso do 
Laponio, por falta de erva para o seu veado. Acima dá 
linha tudo apresenta a pintura da- agonia, e da morte 
Bomenté se acham os mais robustos lichens, a 1.000 
2.000 pés nas fendas dos rochedos perpendiculares, e q 
passaro chamado emboriza nivalis, he a unica .creatura 
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Fi" que se póde ver. O calor naô excede um grão de 
keaumor, na regiaõ que fica a 5.000 pés acima do nivel do 
mar. 7 


eoconpeananEasees 


FRANÇA, 

O novo Cometa, que se descubrio em Marseilles, por 
M. Pons, e ao depois em Paris, por M. Bouvard, segundo 
o calculo destes astronomos, passou o seu perihelion aos 
15 de Septembro, quando a sua distancia do sel, tomando 
a terra por unidade foi de 0,7785855. A sua inclinaçaô 4 
ecliptica he 75 gr. 20 minutos. Em noite elara, e na 
ausencia da lua; he visivel aos olhos, sem telescopio, 


Dt A 
INGLATERRA. 


O Cap. Flinders, navegante em torno do globo, des, 
cubrio, que quando a prôa do navio se dirigia ao Oeste, 
havia um augmento de variaçaõ na agulha de marear, 





Sentio-se na ilha Dominica, nas Antilhas, um tremor de 
terra, na manhaã de 8 de Julho. A concussaô foi forte, 
horizontal, e apparentemente na direcçaô vindo do poe 
ente, a sua duraçaô foi de 5 segundos, 


eos es 
PORTUGAL. 


A falta de Jornaes, e papeis Periodicos, fazia um consie 
deravel vacuo na literatura Portugueza, que felizmente 
começa a remediar-se. Pelo ultimo paquete de Lisboa 
recebemos dous periodicos, que ali começáram novamente; 
6 Semanario de Instrucçaô e Recreio; eo Mercurio Luzis 
tano. ' Convem portanto que demos uma noticia aos nose 
sos Leitores do Brazil dos periodicos que recebemos de 
Portugal ; e do juizo que delles fazemos ; pois ésta noti- 
cia literaria, he necessaria, e ao mesmo tempo um indicio 

YoL. IX. No, 52. SL 
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dos esforços que a naçaô faz para o melhoramento de sua 
eivilazaõ. 

1º. Gazeta de Lisboa, Este papel imprime-se diaria= 
mente, debaixo da immrediata inspecçaô do Governo. 
Contém as noticias officiaes do Exercita : as leys, decretos, 
ordens, e avizos do Governo: extractos das noticias ex- 
trangeiras: reflexvens sobre as novidades occurrentes; € 
avizos de particulares ao publico. As reflexoens saô a 
parte menos interessante, e que menos efeito produzirad 
pa opiniaô publica; porque sabendo-se que vem directa- 
mente do Governo, todos presumem que ali se acha o que 
convem divulgar, e naô o que o facto demanstra, nem aq 
que a sagacidade do Redactor conjectura. 

2º. Gazeta de Agricultura e Commercio. Imprime-se 
uma vez por semana, e com privilegia do Governo. Cons 
tEm algunias noticiás politicas de poaca monta ; um artiga 
sobre a agricultura de Portugal, em que sê encontram 
cousas mui uteis: Tista dos navios que entraó e sahem em 
Lisboa ; algumas vezes as quantidades dos generos comes» 
tiveis, e outros importados; e os preços correntes em 
Lisboa. E DT 

3º. Diario Lisbonense, He folha diaria: contem noti- 
cias politicas, e outras ; compiladas dos Jornaes estrangeis 
ros; mas he demasiado pequena para a extensaô de mates 
rias, que se propõem abranger. Aqui se acha tambem 
uma noticia dos factos notaveis que a historia refere, acon» 
tecidos em cada um dos dias, 

4º. Telegrapho Portuguez. Contém um resumo, e re» 
flexoens ás noticias políticas; € em.geral se ocupa a rídie 
cularizar os Francezes: em seu genero, naô deixa de ser 
de utilidade, como tenderite a fomentar o enthusiastaa 
contra o inimigo; parece-nos porém calculado somente 
“para leitores abaixo da classe -mediocre de gente instrúido. 
5º Mercurio Luzitano. He um papel diario, e começou 
“po 1º. de Septembro. Consta do resumo"das irotietas' pf 
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liticas ; e julgando pelos numeros, que nes tem chegado a 
maó, nos parece ser uma das melhores composiçoens deste 
gensro que ha em Lisboa: o plana he bem pensado, q 
escolha judiciosa, a linguagem pura. 

6º. Semanarto da Instrucçao e Recreio. “Publica-se ta- 
das as quartas feiras ; e divide os seus artigos em; 1º. Scis 
encias e Artes: 2º Commercio e Agricultura: 30. Bellas 
Letras e moral: 4. Variedades. O proemio, e primeiros 
artigos, prometem um util periodico; mas como ainda 
agora começa, naô podemos dar idea do modo porque sera 
desempenhado. 

7º. Jornal de Coimbra. Recebemos o Nº. VI. desde 
periodico ; e successivamente vai de bom a melhor. He 
dedicado principalmente ás sciencias naturaes : escrevem 
para elle homens verdadeiramente doutos, e naô conheces 
mos em Inglaterra, França ou Alemanha um Jornal, gug 
contenha nem maior numero de artigos originaes ; nem ume 
redacçaô mais judicioga. 


MISCELLANEA, 


EXERCITO FRANCEZ CONTRA A RUSSIA. 
Buletim XIII. 
Smolensko,-21 de Agosto, 


P ARECE que na batalha victoria de Mohilow, alcança 

da sobre o Principe Bagrathion aos 23 de Julho, a perca do 

inimigo foi mui consideravel : damos aqui o relatorio do 

Principe de Eckmuhi, relativo a esta acçaô. O Duque de 
512 


3 
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'Varento achou 20 peças d”artilheria em Dunaburgo, em vez 
“de 8, como se annunciou ; elle obrigou a retirarem-se alguns 
vasos carregados com mais de 40.000 bombas, e outros 
projecteis. O inimigo destruio uma immensa quantidade 
de muniçoens. À ignorancia dos Russianos, na construc- 
çaô das fortificaçoens, he apparente nas obras de Duna- 
burgo e Drissa. Sua Magestade deo o commando da 
direita ao Printipe de Schwartzemberg, pondo debaixo 
de suas ordens o segundo corpo. Este Principe marchoa 
contra o General 'Tormasow, encontrou-o, e derrotou-o, 
aos 12. Faz elle os maiores elogios ás tropas Saxonias, e 
Austriacas.: O Principe Schwartzemberg mostrou nestas 
circumstancias igual actividade e valor. O Imperador 
tem requerido promoçoens e premios, para os ofliciaes do 
seu corpo d'exercito, que se tem distinguido. Aos8estava 
o grande exercito collocado da seguinte maneira: O 
Principe Vice-Rey em Sourai, com o 4o. corpo, a sua 
guarda avançada occupava Vilig, Pusviath, e Porulsch. 
EltRey de Napoles estava em Nikoulino—a sua cavalla- 
ria occupava Lukovo. O Marechal Duque de Elkingen, 
commandante do 3º. corpo, estava em Lcuzna. O Ma- 
rechal Principe de Eckmuhl, commandante do 1º. corpo, 
estava em Doubrouna. O 5º. corpo, commandado pelo 
Principe Poniatowski, estava em Mohilow. O Quartel 
General em Witepsk. O 2º, corpo, commandado pelo 
Duque de Reggio, estava sobre o Drissa. O 10º. corpo, 
commandado pelo Duque de Tarento, estava em Duna- 
bourgo e Riga. Aos8, 12.000 cavallos do inimigo mar- 
tháram para Inkovo, e atacáram a divisaô do General 
Conde Sebastiani, que foi obrigado a pelejar por meia 
legua, retirando-sc todo o dia, soffrendo, e causando ignal 
perca ao inimigo. Uma companhia de volteacdores do 
regimento 24 de infanteria ligeira, fotfmando paric de um 
batalbuô daquelle regimento, que tinha sivo confiado é 
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cavallaria para manter uma posiçaô no mato, foi tomada, ” 
Nós tivemos cerca de 200 mortos e feridos: o inimigo 
poderá ter perdido o mesmo numero de gente. Aos 12, 
havendo-se unido o exercito inimigo, em Smolensko, 
marchou por diferentes pontos, com igual vagar, e hesi-. 
taçaô, para Boreith e Nadra. O Principe de Eckmuhl 
ajunctou todas as suas forças para marchar contra o ini- 
migo, e tomar posse de Smolensko, indo para ali pelo 
outro lado do Boristhenes. El Rey de Napoles, e o 
Principe de Eckmuhl partiram de Leuzna, e marcháram 
para o Boristhenes, juncto à embocadura do Berczino, 
defronte de Klomens, aonde, na noite de 13 para 14, lan- 
çáram duas pontes sobre o Boristhenes. O Vice Rey 
partio de Soniog, e marchou por Janovitsche para Ras. 
sana, aonde chegou aos 14. O Gencral Conde Grouchy 
ajunctou os tres corpos de cavallaria em Rassana aos 12. 
O Principe de Eckmuhl ajunctou todo o seu corpo em 
Donbrouwa aos 13. O Quartel General partio aos 13 de 
Witepsk, e chegou a Rassana aos 13. O Principe Po. 
niatowski partio de Mohilow, e aos 13 chegou a Ros 
manzo; aos 14, ao romper do dia, o General Grouchy 
marchou para Lenobo, repulsou dali dous regimentos de 
Cossacos, e achou ali o corpo do General Nansouty : no 
mesmo dia El Rey de Napoles, suportado pelo Duque 
a Elkingen, chegou à Krasnoi, Aos 27, uma divisaõ 
do inimigo, consistindo em 5.000 infantes, supportados 
por 2.000 cavallos, e 12 peças d'artilheria, cstava em 
uma posiçaô diante da cidade ; foi atacada e forçada em 
um instante pelo Dugue de Elkingen. O regimento 24 
de infanteria ligeira atacou á bayoneta o pequeno lugar 
de Krasnoi, com grande impetuosidade; a cavallatia 
executou algumas cargas admiraveis. O Baraô Bardi. 
soult, general de divisaô do 3º. regimento de caçadores, 
se distinguio muito. A tomada de 8 peças d'artilheria, 
J4 caixocus, 1.500 prisioneiros, c um campo cuberto com 
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mais de 1.000 Russianos mortos, fôram as vantagens da 
batalha de Krasnoi, em que a divisaô Russiana, consis- 
tindo em 5.000 homens, soffreo a perca da metade de seu 
' numero. B. Magestade, aos 15, tinha o seu Quartel Gres 
peral em Kovonitnia. Aos 16, pela manhaã, estavam 
commandadas as alturas de Smolensko ; a cidade apre- 
gesiava á nossa vista um cercado de muros de 4.000 toesas, 
e 9 pés de grossura, com 23 pés d'altura, intersectado 
de torres, algumas das quaes estavam armadas d'artilheria 
de calibre pezado. Na direita do Boristhenes percebo- 
mos, e fomos informados de que o inimigo voltava as 
costas, e retrogadava apressadamente a defender Smo. 
lensko. Soubemos que os generaes do inimigo tinham 
recebido ordens reiteradas para dar batalha, e salvar 
Smolensko. O Imperador reconheceo a cidade, e poz o - 
meu exercito nas posiçoens, no dia 16. O Marechal 
Daque de Elckingen tinha a esquerda, apoiada sebre O 
Boristhenes; o Principe de Eckmuhl o centro; o Prin- 
cipe Pontatowski a direita; as guardas se postáram em 
reserva na direita; e a cavallaria, debaixo das ordens de 
Rey de Napoles, na extremidade da direita : o Duque de 
Abrantes, com o 8º. corpo, perdeo o seu caminho, e fez 
um movimento falso. O regimento 16, e metade do 17, 
passon em observação. Conservou-se um fogo de musque. 
teria ao longo da linha. -O inimigo ocespou Smoleaske 
com 80.000 homens; c o resto de seu exeroito se formou 
pas bellas posiçoens, sobre a margem direita daquelle ria, 
defronte da cidade, e communicando por tres pontes, 
$molensko he considerada pelos Rosses como uma praça 
forte, e o antemural de Moscow. Aos 17, ás duas horas 
da tarde, vendo que os inimigos naõ tinham desembocado, €. 
que se estavam fortificando em Smolensko, tendo reca- 
sado o dar batalha, naô obstante as ordens positivas, que 
recebêram, e a bella posiçao que pudósem ter occopado, 
a sua direita sobre Smolensko, e a esquerda na margem 
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do Boristhenes. O general do inimigo naô teve resolus | 
ção. O Impcra:lor marchou sobre a direita, e orlenod 
ao Principe Poniatoweki, que mudasse a sua frente, & 
direita em avaçada; e pazesse'a sua direita pasa.o Boris. 
thencs ; occupando um dos suburbios por postos e batos 
Fias : destruisse a ponte, e interceptasse acommunicaçaõda 
cidade com a margem direita. Durante este tempo o 
Principe de Eckmuhl recebeo ordem de atacar dous dos 
suborbios, que o inimigo tinha .entrincheirado em 900 
toesas de distancia da cidade; cada um dos quaes éra 
defendido por 7 .ou 8 mil homeas, e artilheria pezada. 
O General Conde Friant, teve ordem dê completar o 
investimento, voltando a sua direita para o corpo do 
Principe Poniatowski, e a esquerda para o ataque feito 
pelo Principe de Eckmuhl. A'sduas da tarde, a divisad 
de cavallaria ilo Conde: Bruyere, depois de ter repulsado 
os Costacos, ea cavallaria.do inimigo, e apreximado-se 
á porte mais supesior do rio, estabeleceo sobre este .éere 
remo uma batema de dez pegas de artilheria, e fez fogo 
de metralha sobre aquella parte do exercito do inimigo; 
que estava na margem direita do rio, e-em breve-obrigou 
po massas Rassianos de infanteria a evacuar aquella po. 
miçao. O inimigo pestou entaó duas baterias de -20 pegas 
artilheria, em um convento, para incomodar a bateria, 
"que jogava sobre.a ponte. O:Principe de Eckmuhl. en. 
tarrtpoa «O atague- da direita des suburbios ao. Condo 
Morand ; e o da eceguerda ao General Conde Gudin, 
As" 8, começou a canhonada, As 4, e muia principiqu 
am vivo: fogo de musqueteria; e ás 5, as diviseens do 
“Morand e Gudin temárem os shburbios: entrincbeiradas 
fo inimigo, com fria e tam intrepidez, e perseguiram. é 
inimigo -até, a -estrada 'cuberta, : que estava juncada de 
Russianos mortes, Na nosa-esquerda, o .Dagre de le 
Qhingen -ataçou a posiqaô- que -o inimigo tinha-fére; da 
sidade, 'tamou posso. dello, e: preguio o. duipigo.ntéa 


tem 
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esplanada. As” 5 horas se difficultou a communicaçaS 
da cidade com a margem direita, e somente se podia cffec. 
tuar por homens solitarios. As” 6 horas da tarde se asscs- 
táram contra as muralhas 3 baterias de bater em brecha, 
de calibre 12, uma pelá divisaô Friand, e as outras duas 
pelas divisoeens Merand e Gudin. Nos repulsamos o 
inimigo de todas as torres com os obuses, que lhes atira- 
vam. O General de Artilheria, Conde Sorbur, tornon 
impossivel ao inimigo a occupaçaôõ da estrada cuberta, 
por meio de duas baterias de enfiar. E com tudo o ini- 
migo, que desde as duas da tarde, percebeo que nos 
tinhamos intençoens serias contra a cidade, mandou duas 
divisoens, e dous regimentos de infanteria da guarda, para 
reforçar as 4 divisoens que estávam na cidade.: Estas 
forçãs unidas compunham metade do exercito Russiano : 
a batalha continou toda a noite; tres baterias em brecha 
atirávam com toda a. actividade. Duas companhias de 
mineiros foram unidas as muralhas. A cidade, se incen- 
diou no mejo de uma bella noite de Agosto. Smolensko 
offereceo nos Francezes um espectaculo, similhante ao que 
apresenta uma errupçaõ do Vesuvio aos habitantes de 
Naroles. A" uma hora depois da meia noite o inimigo 
abandonou a cidade, e se retirou cruzandoo rio. As” duas 
horas, os granadeiros, que eram os primeiros no ataque, 
já naô achavam resistencia, a- praça foi evacuada : 200 
peças d'artilheria, e uma das primeiras cidades de Rassia 
ficáram em nosso poder ; e isto á vista de todo o exercito 
Russiano. O combate de Smolensko, que podemos jus- 
tamente chamar uma batalha, havendo combatido de 
ambas as partes cem mil homens, causou aos Russianos a 
perca de 4.700 homens, deixados mortos no campo de 
batalha; 8 7 para 8.000 feridos Entre os mortos se 
achárani cinco genermes Russianos. À nossa perca, chega. 
a 700 em mortos e feridos, e 3.100, ou 8.200 feridos. O 
General de. Brigada. Grabouaki foi morta, e 05 Generass 
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de Brigada Gradeau e Dalton feridos; Todas 3 tropas 


, Fivalizáram umas ás outras em intrepidez; O campo de 
. batalha offereceo á vista de 200.000 pessoas, que o pódem 
“attestar, um corpo Francez jazendo morto sobre-sette corpos. 


Russos. No entantó os Russianos estavam protegidos 
pelo fogo da musquêteria dé suas trincheiras, durante 
parte dos dias 16,e 17. “Aos 18 estabelecemos as pontes 
sobre o Boristhenes; que o inimigo. tinha queimado, porém 
naô alcançamos apágar.o fogo que consumio a cidade até 
o dia 18, havendo os çapadores Francezes trabalhado 
com gtande actividade. As casas na cidade estavam 
cheias de Russianos mortos e moribundoa. —Das 12 dávi« 
soens que compunham o grande exercito Russiano, duas 
«divisoens fôram tompidas, e derrotadas nos combates de 
-Ostrovna; duas tivéram a mesma sorte na batalha de 
Mohilow ; e seis na batalha de Smolensko.. So lhe ficã» 
ram inteiras duas divisoens das guardas. Os feitos de 
valor que redundam em honra do exercito, e que tem 
distinguido taô grande numero de soldados na batalha de 
Smolensko, seraô o objecto de um relatorio particular : 
jamais mostrou o exercito Françez maior intrepidez de 
que nesta campanha, 


+ omega 
Buletim XIV. 


Smoleasko, 28 de Agosto. 
Smolensko pode ser censiderada como. uma das sie 
lhores cidades de Russia. Se naô fosse pelas circurastan» 
cias da guerra, que aqui trouxe o fogo, e consumio. im» 
mensos armazens de mercadorias coloniaes, e fazendas de 


todo o genero, ésta cidade teria sido um grande recupe 


para o exercito. Ainda megmo no. seu -estada. presenta, 
póde ser da maior utilidade, n'amy; ponte de vista militar 
Ficáram ainda em pé grandes casas, que qiuretem belos; 
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de Smolensko he mui bela e. fertil, e abunda em generos. 
de subeistencia e forragem. Os Russianos intentávam, 
* segundo os acontecimentos da guerra, levantar uma mil. - 

cia dos paizanos escravos, que elles armáram com mãos 
piques. Tinham ja unido neste lugar cerca de 5:000 
-delles; éram um.objecto de irrisaõ até para o mesmo ex- 
ercito Russo. Tinham ja determinado, como ordem do 
dia, que Smolexsko devia ser a sepultura dos Francezes, 
e que posto se tivesse julgado conveniente evacuar a Po- 
Jonia, com tudo éra necessario dar batalha em Smolensko, 
para prevenir que ésta barreira da Rassia cahisse em: 
“mossas -maõs. .A cathedral de Smolensko he uma das. 
mais celebres igrejas Gregas de toda a Rassia. O Palacio 
Episcopal forma so por si uma especie de cidade. O 
calor he excessivo, havendo-se o thermometro levantado 
a 26 grãos. O tempo be mais calido do que na Italia. 


E ad 


Sunplemento ao Budetim XIV. de 23 de Agosto. 


' 40 reconhecimecto que se mandou cedo para o mato de 
Podebue, sobre as estradas de Brzese, é Tivete, occupou 
a desembocadura do mato nas duas estradas: e fizéram 
prisionciros alguns Ublanos Russianos, em Keivatice. 
Algumas patrulhas d'infanteria passáram os pantanos por 
Zabia, tomáram varios da cavallaria inimiga, que andá- 
vam buscando os seus cavallos, que durante a noite se 
Mavtam fugido para os pantanos, As $ horas da manhaã 
“uma forte columga da infanteria inimiga, que ao depois 
se soube que éram as divisoens 9, e 15, com uma. brigada 
de cavallaria, appareceo nas montanhas entre Zambasc, 
e a fazenda. de Padubue, atacou os postos que tinham 
passada o dique, que cruza os pantános, e os forçou a 
getrogeder para'à entrada do'dique. Esta columna for. 
mou-se sebre as altúras, assestou uma bategja, de S0 peças 


«Pastilhoria, e mandou fer a tondar pome do dique, 
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nos pantanos, que a vanguarda defendia. O corpo d'ex. : 
ereito principiou a sua marcha para sustentar a guarda 
avançada; colocou-se entre Padubue, e forçou o inimigo. 
a desistir do ataque do dique. A guarda avançada, come . 
posta de um batalhaô de infanteria ligeira, um hatalhad- 
de cavallaria ligeira, hussares, cavallaria ligeira de Pos 
tentz, e lanceiros Saxonios, supportados pelos regimentos 
Austriacos de cavalaria ligeira, de Hohenzollern e Orcily, 
mandados pelas provincias de Schwartenhburg, poz-se em , 
marcha para flanquear o pantano, atravessou q mato, 
que o inimigo tinha manilado observar somente pelos re». 
gimentos'de dragõens de Ozernikowski e Uhlanos 'Tars 
taros, e postou-se na desembocadura deste mato, sobre & 
estrada de Twele. | | 
A prieira divisad do 7º. corpo seguio o movimenta 

da ska avançada cerca: das dez hofas; e a 2. divisad a 
seguio para a entrada do mato, logo que a' divisad Ause 
triaca ds General Siegerthal chegou para a render em 
Paiubue. Quando a guarda avançada, depois de ter . 
desembocado do mato apparécto no flanto e retaguarda 
do inimigo; elles fiizéram com que uma parte das divi- . 
soens 9. e 15º. mudassecm a-sua frente; e dirigissem á 
guarda avançada o fogo de uma numerosa artilheria, que . 
desmontou varias peças das duas baterias da artilhesia 
ligeira Saxoúia e Austriaca. A chegada da primeira diz 
visa6, com outra aitilkéria, sépportou a guarda avançada ; , 
e mé estenendeo por detraz da esquerda do inimigo. A 
brigada de infântéria Aústrista do General Sellenberg, - 
madada pela Principe de Swárizemberg ao General Rego : 
nier, se colocou cntre à esquerda da prisâeira divisaô, e & 
extromidade do mato; aquelle general foi pouco depois ' 
ferido, e o Tenente-genéral Bianchi tomou o commando 
desta brigada. A segunda divisao Saxonia, composta 
somente da beigadá do General Saar, passou tambem o 
mato; ese postou ante a esquerda ds brigada Avstriaça 

º 242. 
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em breve foi atacada pelo inimigo, que trabalhou por ' 
tomar o mato. Esta brigada repulsou varios ataques, é 
foi apoiada pelas tropas Austriacas, qué occupáram Pas 
dúbne, e mandou os atiradores para os pantanos. Depois 
de ter repulsado o ataque do inimigo no mato, trabalhou ' 
per se upossar das alturas que commandam o Dique de 
Padubuc; mas este foi o ponto que o inimigo defendeo mais 
olsstinadamente; porque temia que, se o abandonasse, as . 
tropas Austriacas que estavam em Padubye passassem o 
pantano, € augmentassem as forças que cstávam no seu . 
flanco c retaguarda. Dirigia o inimigo constantemente 
novas tropas contra a brigada do General Saar. Um res 
gimento de dragoens carregou o 2º. regimento Saxonio de 
infanteria ligeira, que se formou immediatamente com a 
maior ordem em quadrado, e repulsou a carga. Durante 
este tempo a cavallaria da guarda avançada se extendea 
para a direita, jancto á estrada grande de Kobryn, e se : 
unio com a primeira divisaô, que esiava na mesma dis 
reeçaõô, porém que naô pôde avançar tanto. A cavallaria 
inimiga se extendeo da planicie elevada de Padubue para - 
Ztwanies, na estrada de Dobryn; e foi sustentada por 
numerosa artilheria, e por parte da divisaô 13 do inimigo, - 
que ficou de manhaã em frente de Hcradetzka, e tinha vindo 
à tomar uma posiçaô a alguma distancia da esquerda da 
divisaô 15. Toda ésta linha estava guarnecida de uma 
númerasa artilheria, A cavallaria do inimigo tentou uma . 
carga contra a direita da cavallaria, mas foi tepulsada 
pelo regimento de dragoens Austriacos de Hohenzallem, 
'*e cavalaria Saxónia ligeira de-Polentz, que deo uma bella 
carga, e tomou varios prisionciros. Um momento depois 
desta carga chegou o General Frelich, para reforçar a - 
cavallaria da direita com dous regimentos. Ausiriacos de . 
bussares. Cerca da noite fez o General Regnier um novo 
estorço para que a brigada do General Saar sc apossasse *: 
da plapicie elevada de Padabue.: Mandou supportes : 
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ésia pelo batalhaô Austríaco da divisa do General Biane 
chi, e atiradores da prin. ira divisaô: em quanto os atie 
radores das tropas, que o Principe Scbwarizemberg Linha 
em Padubue, airavessávamu os pantanos. T emou-se posse , 
da planicie clevada ;. poré:n a noite terminou o combate ;, 
e prevenio que inimigo, que tinha enfaô começado a sua 
retirada, fosse . perseguido : ao mesmo tempo a cavallaria - 
teve ordens de mandar varias partidas e patrulhas para a. 
parte de Twele, na estrada de Kobryn, e foi tomado um 
commissario, que confirmou a retirada do inimigo, 
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As” cinco da manhaã começáram as tropas a sua marcha 
para atacar o inimigo, que se estava retirando, pela estrada 
de Kobryn, porém que ainda tinha uma retaguarda nas . 
akuras entre Horodetaka, e Zainlym. A direita da cas 
yallaria, que fôra reforçada pelo regimento Austriaco de ' 
dragoens de Levenhr, tomou a sua direcçaô sobre 'Twele, . 
e se colocou na esquerda desta aldea, a fim de cortar a . 
retirada do inimigo, o qual se deco tanta pressa, que se 
nao pôde effectuar o cortallo, mas fez-se uma viva canhos 
“nada, na estrada até que a cavallaria entrou em TYele, 
áonde o inimigo tinha uma retaguarda de infanteria, que 
sc retirou logo que vio este movimento, O Principe de 
Schwartzemburg mãndou que se carregasse a cavallaria 
inimiga, que estava entre 'Fwele e Sutkow, 6 inimigo 
sendo perseguido se retirou na maior desordem para Koe | 
bryn, aonde porém se naô atreveo a parar. Um regi» 
mento de infanteria, que estava em Kobryn, por detraz de - 
Muchawin ; e tinha começado a queimar a ponte, fugio 
yendo chegar os Hussares, e artilhberia ligeira Saxonia. ' 
Duras baterias guamecidas por artilheiros Saxonios de pé, 
que tinham avançado na manhaã, juncto com a cavallaria, - 
shegáram a Kobryn, ao mesmo tempo que a arlilheria - 


a 
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ligeira, Grando numero dos do inimigo foi morto, ou 
tomado na fugida; nai se obtiveram ainda relaçoens ' 
exactas, pelas quaes se possa avaluar a sua perca na acçaõ 
de 182 e 13; porque o campo de batalha he mai extenso, 
e ainda se naô ajunctáram os prisioneiros, porêm naó 
se pode calcular em menos de 3.000, em mortos, fe- 
ridos, e prisioneiros. Dizem os habitantes de Kobryn, 
que passara por aquelle lugar grande numero de feridos, 
e: muitos mais ficávam ainda no campo de batalha. 
Ainda se naõ fizéram os máppas da perea do 7º. corpo 
mas pode-se avaliar a 1.000 mortos ou feridos. As tropas 
Saxonias mostraram o maior valor; a brigada do General 
Saar pelejou e atacou com infinito vigor; e a divisaô do 
General Levoq sustentou a sangue frio um mui vivo fogo 
d'ertilheria, Os atiradores mãrcháram com ardor sobre: 
o inêmigo ; a artilheria foi perfeitamente bem dirigida e 
bem sustentada contra o fogo do inimigo, que tinha ama 
artilheria 'superior, e muitas de suas. peças fôram das» 
montadas. co 

-O' general conimandante em - chefe de: 7º. corpo: de" 


Grande Exercito. 
(Assignado ). RBenigm 
Kobryn, 13 de Agosto, 





Baialha de Polotsk. 


“Depois da batalha de Drissa, o Duque - de Reggio, ss»: 
bendo que general inimigo Wittgeastein-tinha side-refór- 
gado por 12 terceiros batalhoens da guamiçaõô de: Dusae' 
burgo, e desejando trazêlle a una avçaó, juncto ao! desk 
ladeiro, que fica abaixy de Polotsk:; mandou que o 2º. e 
6º. corpo: se formassens em ordem de bhtalha, abaixo de- 
Polotk, O General Witigenstein q seguio; atacou-o aos: 
16x 17, e foi vigorosamente repulsado. A divisab 'Bas 
quade-De Wrede, do-6º.-corpo, se distinguios Ao ipor- 
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mento. em que o Duque de. Reggio estava fazendo .as suma 
-disposiçoeus, para se aproveitar da victoria, e apertar o 
inimigo no desfiladeiro, foi ferido. na espadua por uma 
ibala.de musquete. À saa ferida, que he de uma natuzema 
séria, o obrigou a transportar-se a Wilna; mas vpareoe 
-que elle se naó mostrou de forma alguma inquieto pelas 
suas consequencias. O General Gonvion St. Cyr tomon 
o commando do 2º. e 6º. corpo. Aos 17 pela tarde se 
setirou o inimigo pelo desfiladeiro. O Greneral Verdier 
foi ferido. .O General Maison foi reconhecido como ge- 
neral de divisao, e lhe saccedeo no commando de sua 
divisaô. À nossa perca he avaluada em 1.000 homens 
enortos e feridos. A perca dos -Russianos he tripla da 
nossa. 'Tomamos-lhes 500 prisioneiros. Aas 18 ás 4 
horas da tarde,.o General de Divisaó St. Cyr, comman- 
dante do 2º. e 6º. corpo, abrio o ataque sobre O inimigo, 
mandando avançar a divisaô Bavara do. Conde de De 
AW rede, contra a ala direita inimiga. A batalha se ox= . 
tendeo por todo o comprimento da linha, e o inimigo foi. 
completamente derrotado, e perseguido por duas leguas, 
em quanto a luz :do dia o permittio. Ficáram no poder: 
do exercito Francez 20 peças d'artilheria, e 1.000 prisio« 
neiros. O General Bavaro Deroy foi ferido. 





Batalha de Valentina. , 

Aos 19, no romper do dia, estando acabada a ponte, v 
Marechal Duque de Elchingen cruzou para a margem ; 
direita do Boristhenes, e perseguio o inimigo. A” uma. 
legua da eidade, encontrou a retaguarda da ultima co, 
lumna do inimigo. Era uma divisad de 5 a 6 mil ho. , 
meos, postados em belas colinas. Mandon-as atacar com: 
a bayoneta, pelo regimento 4 de infanteria de lihha, e pelo: . 

27 dicto. Fui tomada a posiçaó, e as nossas bayonetas 
cubriram de mortos o campo de batalha, ficáram em noçses: , 
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maiôs. 300 ou 400 prisioneiros. O inimigo fugitivo se 
: Fetirou para a segunda columna, que estava postada pas 
alturas de Valentina. À primeira posiçaô foi tomada 
pelo 10, de linha, e cerca das 4 horas da tarde se fez fogo 
- de musqueteria contra toda a retaguarda do inimigo, que 
continha 15.000 homens. O Duque d'Abrantes tinha 
passado o Boristhenes ás'duas horas, pela direita de Smoe 
lensko, e se achou cerrado com a retaguarda do inimigo ; 
elle podia, portanto, matchando com a sua divisaõ inter 
.ceptar a estrada grande de Moscow, e diflicultar a reti- 
rada da retaguarda ; porém no em tanto as outras colume 
nas do exercito inimigo, que naô fôram forçadas, sendo 
informadas do successa, c da rapidez do primeiro ataque, 
voltaram para traz pelo mesmo caminho que viéram, 
Avançáram entaô 4 divisoens a supportar a sua Telagu- 
arda, e entre ontras a divisaô de granadeiros, que até 
entaô se naô tinha adiantado, 5 ou 6.000 homens de ca- 
xallaria formávam a sua direita, em quanto a esquerdê 
estava cuberta pelo mato cheio de atiradores. Era da 
maior consequencia para o inimigo conservar ésta posiçaô 
o mais longo tempo que lhe fosse possivel sendo mui boa, 
e apparentemente impreguavel ; nos pela nossa parte naô 
a consideravamos de menos importancia. Assim se ori. 
ginou a batalha de Valentina, um dos mais Dellos feitos 
d'armas na nossa historia militar. As” seis horas da tarde, 
| a divisaô Gudin, que se tinha mandado adiante para sup 

portar o 3º. corpo, desde o momento em que percebeo os 
grandes soccorros que o inimigo mandara para a sua reê 
taguarda, puchou a diante uma columua sobre o centro 
da posiçaõ do inimigo, supportada pela divisaG do Ger 
neral Ledru, Depois de uma hora de combate, as nossah 
tropas forçáram a posiçao. O General Conde Gudiy 
chegou com a sua divisaõ, e no principio da acçaô foi 
ferido por uma bala, que lbe levou à coxa: elle morreo 
gloriasamento. Esta perca foi mui sentida. O General 
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Gudin éra um dos mais distinctos ofliciats do exercito 3 
era estimavel por suas qualidades moraes, tanto como por 
seu valor e intrepidez. O General Gerard tinha tomado, 
o commando da divisad. Calculamos, que o inimigo 
teve oito generaes mortos ou feridos; um de seus gence 
raes ficoa prisioneiro. “No dia seguinte o Imperador, 
distribuio recompensas no campo de batalha a todos os 
regimentos, que se tinham distinguido, e como o 127, que 
he um regimento novo, se tinha comportado bem, S. M, 
He concedco o direito de trazer uma Aguia; privilegia 
de que ainda naô tinha gozado; naô havendo jamais até 
agora achado-se presente em alguma batalha. Estas re» 
ecompensas, dadas no campo de batalha no meio dos more 
tos, dos moribundos, e dos feridos; e os tropheos da 
victoria, apresentaram um espectaculo, verdadeiramentao 
militar, e pomposo, O inimigo, depois desta batalha, 
precipitou a sua retizada, em tal maneira, que no dia 20 
marcháram as nossas tropas 20 leguas, sem poder achar 
es Cossacos, e em toda a parte apanhavam feridós, e ex. 
traviades. A nossa perca na batalha de Valentina foi de 
600 mortos e 2.600 Feridos. A do inimigo, como mostra o 
campo de batalha, he triple. Tomamos 1.000 prisio- 
neiros, a maior parte delles feridos. Assim as unicas duas 
divisoçns Russianas que naõ tinham soffrido nos combates 
precedentes de Mobilow, de Ostrovno, de Krasnoi, e 
fêmolensko, agora padeceram na batalha de Valentina, 
“Todas as noticias que se recebem confirmam o que se 
disse de ir o inimigo correndo a toda a pressa para Mosa 
COW ; é que o seu exercito tem soffrido muito nos ataques 
precedentes, e alem disto experimenta grande desersab, 
Os Polacos, quando desertam dizem-lhe, vós abandos 
mastes-nos sem pelejar ; que direito tendes vós de esperar 
aque nós permaneçamos debaixo das vossas bandeiras ? 
(Ds soldados Russianos das provincias.de Smolensko, à Igl- 
«alamente se aproveitam da proximidade de suas aldeas para 
- Voz. IX. No. 52. 3N 
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desertarem, e voltarem a dtscançar em suas gasas. À di. 
tisaô de Gudin atacou com tânta intrepidez, que o inir 
migo se persuadio de que tram as guardas Imperiãgs, 
Isto be nº ema palavra pronunciar o mais. bello elogio aa 
7º. regimento de infantegia ligeira ; e ao 12, 2], e 127 de 
Tinha ; que compunham, esta divisaó. O Eomads de Va- 
Jentina pode tambera ser, chamado uma batalha ; porque 
entráram em acçaõ mais de 80.000 homens, Ao menos; 
foi, um - combate de vanguarda da primeira ordem. O 
General Grouchy, que foi mandado cam o seu corpo para 
a estrada de Donkovichina, achou todas as aldeas cheias 
de:mortos e feridos, e tema tomado tres carruagens, cou- 
tendo mais de 900 ferridos. . Os Cossacos surprendêram 
em Léozno. una hospital de 200 feridos das tropas de Wire 
femburg, que por negligencia naóô tinham sida mandados 
para -W itepsk.. Quanto ao. resta, no meio de todos 08 
desastres, nunca os Russianos. cessáram de cantar To 
Deus; elles convertem tudo. em. victoria, porém a des; 
«peito da ignorancia, € é brutalidade do povo, isto começã 
A parecer-lhe Fidiçulo ; 5 e até demasiado, gropseira, ro 
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-Mgnseigneur 1—Eu supponho, que o Duque de Reggio 
terá dado conta a V. À. do que se passou no dia 17; aq 
“menos, até o;momento em que as suas feridas Q obrigárem 
a deixar o campo de batalha. Durante Q. resto daquelle 
Mia continuáram as tropas o seu successo, e às! nove da larde 
foram ps Russianos repyleados em todos,os pontos, depois 
ste terem sofírido as mais. consideraveis percas, tendo tear 
tado no decoro do, dia. seis ou sette ataques, que: fôrara 
«vepylsados. com valor. superior, E) infatuaçaó. que ali os 
+ronxa, Esta acçaô faz a major honra 3 divisad LeGrand, 
que foi postada pende se dividem as estradas para Jebei, 
e para Nayil; e ao corpo Bogireã, usado pa Parip 
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bétjuerda do Foldta, nã retaguarda da allea de Spas, que 
S inimigo tinha. determinado retomar, haõ obitante teé 
sido expulso della 5 ou 6 vezes; e u divilaõ £0, assim 
como 0 Genetal Wrede, que a cominandava, se tem ciberto 
de glaria. O Genefal Bavaro; Vicenti, que he merecedor 
de louvor, pela maneira em que se coniluzio, foi férido ali. 
Na néite desse dia, eu conheci a dificuldade de atacar ó 
inimigo, tomei as*miuhas medidas para fazer o ataque aoé 
18 ás 4 horas da tarde. Fiz impossíveis para enghnar o 
inimigo, a respeito das minhas intençoens, Cerca dantas: 
bora maadei que a equipagem do exércitó, que estava nã 
retaguarda de Polutsk, desfilasse para a margem isquerda 
do Dwina, na estrada de Oula, Fiz apparericihs de quem | 
queria cubrir este movimento, e protegêllo” pelas tropas 
que o Marcchal Duque de Reggio tinha mandado 'passar 
para a margem esquerda. Na noite entre 16, e 17, ellos - 
se reuniram por traz de Polotsk, na retaguatda das equi- 
pagens : a divisão de Couradeiros chegou ali dé Semeneta, 
e a brigada de cavalfaria ligeira do General Castex, de 
Roudina. As 3'horas da tarde, a columná e bagiágem 
desfilou a vista do inimigo; e as tropas acima mencionadas 
repassáram o Dwina, com a. maidr parte da artilheria 

| Franceza, e entráram em Polotsk. Perto das cinco todas 
as tropas, e artilberia estavam em uma posiçaô, “de des. 
embôcar sobre 0 inimigo, sem que elle tivesse sequer be 
servado Os nossos prepagativos. As” 5 previsamente, toda 
a artilhetia abrio o -sgu fogo, é ds nossas - coluihhas, de 
infânitria desembocáram debaixo da sua protetçaó, pata 
“atácar a esquerda e centró do inimigo. A divisô 'De 
W rede desembócou pela direita da alden dé Spas, e atã- 
cou com grande valor, e sciencia a esquerda do inimigo. 
A divisaô dó General Deroy: desembocou pela mésmia . 
aldea de'Spas : a divisad Le Graád pela esquerda daqueélia 
aldea, communicando pela sua esquerda com à divisao 
“Védier, uma brigada da qual observara a direita do ini. 
3n2 
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migo, quo foi postada sobre a estrada de Gebenzelva. A. 
divisaô Merle cubrio a frente de Polotsk, e parte de sua 
tetaguarda. O inimigo; ainda que completamente sur. 
prendido, confitodo na superioridade de suas forças, e 
inttneiss artilkoria, composta de' 180 peças, reocheo ao 
ptincipio'o mosso dtaque com infinita calma e socego ;, 
mas por fim, muitos do ancitecer, a sua esquenda estava 
forçada,-e o'seu centro Sotalmente dera 
tado, depois do toi defendido « sua posiçaó com muifq 
— valor o cetisando grande mortandada.. -Teriames tomado 
mialor humuro de prisioneiros, só os matos naõ estivessema 
W6 proximos á'sua posiçad. O inimigo abandogou-nos q 
cunspo de batalha, cabesto com imenso nipmero dos .semy 
miortos, e feridos, 20 peças d'artilheria,:e 1.000 prisionei- 
sos. “Pela noua parte tivemos alguns: mortos é feridos; 
entre estes ué acham os gencines Dezoy, é Racloviisch,.s 
q -Coroná Colkmge, commándante..de, artilhoria Barera 4 
| eu nad posso elogiar assas Le Grand, Wrede, - Deroyy 
Raclevitsth, e o gencral de ártilheria, Aubry,-que dirigie 
* extilhetia do segundo córpe com grande dittinççad. O 
Ottreral Merle, somente tomuma parte.de sua dixisad, 
repúliou com grande habilidade mm .atagut, que o inimigo 
fidai sobre à nossa: esquerda, pata: preteger:m sua retirado 
para o mito. Os. Croatas se: distinguisam , pesja Conga, 
subtentatios por uma! parte da carallaria do. General, Ouas 
té: Emgerhl:pego a consideraças de 5..M.; as tropas 
Sem merecido quo ns animora,.c:-premeiem. 5, M.. me 
dutá gúande ptazer dispensando os -sessfarors a :M.: de 
Mailho; méu ajudante de esmpo, o poithder desta parta; 
eujo seloltotiho todá a razsó pasa -lowtar,.. Mind tento 
teinibeãs* setas -chopios que: fizer Rica no di 69 
ape amado dh A arado a 
-“Pauho a-honra-do ser de V. Ae :. eg 
do a Pepe ra 4 aca da PRA Corn! 
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Relatorio do Principe de Eckmuhl.ao didi Majora 
general. | 
+ “Doubrowna, 7 de Agosto, 1812. . 

Mo nETG RE Tenho a honra de apresentar a V. A, 
o relatorio da ncçaô, que teve lagar sos 26 de Julho, em, 
frente de Bono entre uma parte dastropas perteucene 
tes aos to. corpo ; e o corpo Rassiaho, commandado pelo 
Principe Bagratioh. Eu entrei em Mohilbw aos 20; o 
- aos 21 o terceiro regimento de caçadores foi atacado pela 
vanguarda do-Príncipe Bagration, que se quiz apossar 
desta importante cidade. O regimento perdeo 100 hos 
mens, e foi repulsado. Aos 22:eu postei o regimento 83 
de imfabteria de linha, commarrdado pelo general Fredes 
ticks. O General Bagrathion tinha chegado a 'Novoi 
Bricknow. Elle intentava dar batalha, a fim de cntres 
em Mobilow. ' 'Finha elle 4 divisoens de infanteria, 5.000 
Cossacos; e 9.000 cavalos; fazendo um total de 35.000 
fromens. Eu tinha em Mohilow: somente os regimentos 
HT, 61,e 111; dá divisad de Compans (bavendo deixado 
sobtê o Berezina, para cubrir Minsk, o 23, juncio com a 
“riguda de Pajot, «o 1º. de Caçadores) o 85, e o 108 dá 
uivisad Dessain : a divisaô de Couraceiros; e o 3o.:regio 
mento de caçadores de cavallo. A posiçaGide Salta Naecka, 
de que nqui transmitto a V, A.'o plano, me pareceo um 
tdgur proprio pra fazer a devida. recepçaõ ao inimigo. 
* “Na noite de 24 mandei entupir a ponte, que esta na grande 
estrada, e destruir uma estalagem, que lhe ficara contigua. , 
«A ponté do moinho ra direita foi cortada por uma cong 
“panhia dé capadores ; e as tasae-da visinhança derribadas. 
O 85 foi encarregado.da defensa. destes postos; e no caso 
de serem atacados, conservallos, em ordem a dar tempo a 
«chegarem as- outras tropas: póstadas. entre este ligar é 
Molrilôw.-  Estasdisposítoens feitas, en me retirei para 
Mohilow, a fim de accelerar a chegada da divisas Clapas 
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téde, e dai tropas destacadas pelo General Pajoi. Aos 9) 
as 7 horas “dá manhaã, Eu retebi uma parte de que & 
postos avançados tinham sido afacados ; ás 8 horas achei 
queo regimento 83 êra mui vivarhente atacado. O Ges 
heral Fredericks, que o commandava, tiúlia tomado boas 
disposiçõens, e durante todo o dia mostrou muito sangue 
frio, e grande intrepidez. A artilheria ligeira desta divis 
sai; e a do 85, se tinhaô postado na noite antecedente, 
O seu foge era mui mortifero; e mo espáço de uma borá 
depois de começado o ataque, tinha ja morto para cima de 
500 Russianos. Sáhiram'do mato 12 ou 15 peças d” artis 
Hheria, e se arsanjáram em ordem de batalha, sobré a plas 
gicié do moinho, aonde a ponte tinha sido destruida. Os 
- fegimentos Russianos de infanteria- se puzéram em forma, 
Foi mandado um batalhaô do 108 para sustentar as com» 
panbias do-85 que estávam ha porte; opposeram.-sc algue 
tras peças de artilheria às dos Russos. O combate se fez 
dxtremimente fivo por este lado, ea Torça do inimigé 
crescia a cada momento. O'batalhaõ do 108, que tinha 
repalsado os Russianos, foi obrigado à ceder ao maior 
pumero. O Gencral Guyardet, com dous batalhoens do 
01, fez parar à perseguida do inimigo, e obrigou às use 
sos 'à voltar para a baixa, que tinha atravessado per: 
seguindo o'batalhnó do 108. “Em quanto “estas cousas se 
passavam-na direita eu déi ordem ao General Fredericks; 
que defendesse a desembocadura da grande estrada com 
todo à vigor ; e que mandasse um batalhaõ do 108, e al: 
gurmas compaúhias do 85, para qué pássassem o destas 
deiro, ecaregastem a artilheria inimiga: Este movimento; 
que sé exectiton com grande precisuô, é foi dirigido pelo 
Córorrel Achard, do regimento 108, produzio grande cffeito 
nos mMóvimeéntos da esquerda do iniúigo, o qual se vio 
obrigado a'Exzer-tit movitento retrogrado. | O batalha 
6óimmandido pão Cotoncl  Achárd tinha, aprisionado um 
Bop búislivens do infmigo, poréni toi aodepois: Nbertade, 
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O coronel foi ferido por ama bala que The atravessou . oq 
braços, e se nag pôde sustentar nes alturas, que tinha oc» 
pado. O inimigo fez avançar um corpo consideravel de 
tropas, formadas em colugna. cerrada, a fim de tentar de 
novp o desfiladeiro da ponte. Este corpo serachow na 
direccaõ do chefe- de esquadras Polimey, que o fez parse 
com um vivo fogo, e lhe vocasionon grande perca. Q 
numero dos mortos do inimiga, que a este tempo éra mni 
consideravel, se dobrou com isto. A acgaó continuou com 
grande calor de ambos os lados, e com grande inferioris 
dade de nossa parte. - As qutras tropas estavam em reserva 
na nossa direita ; nonde era de presumir que o inimiga 
tyquxesse a sua força ; :.€ mui especialmente-a sua gumos 
rosa cavallaria. Cerca das 6 horas da tarde, naã havendo 
todas as minhas partidas de reconhecimento pela direita 
viste o inimigo, mandei que as tropas que.ali.cstavam era, 
resérva, particularmente o 111, marchassem para à pstraça, 
grande. O General Fredericks. reçeleo, grdcna de. renovar 
o seu ataque. , Um batalhaõ dp,85, que desde a noite tinha 
sido postadp na extremidade da, lá dircitay e um do 6L, 
atacáram a esquerda da inimigo,, Qs dows ataques fôram, 
bera succedidos.. O inimigo retiroa a sua artilherias e Ma 
suas tropas seguiram este mpvimento em tados 03 pontos, 
O regimento 1lle o G1 da 5a. divisao, capitançadas pela 
general Cempans, fôram encarregados de, perseguir.o ims 
imigo até Novosijelcki, : À noite por fim ao seguimento neste 
lagar. Devo os maiores elogios á conducia, das tropas, & 
particularmente ao, regimento 85: nem mm, só. soldado 
desamparau . o squ posto para conduzir 08 feridos ;,e tente 
os soldados moços como 95 velhos mostráram o maipp 
valor. Os soldados yeteranga dfrag, 308 seus camaradas 
novos hanrosos testemunhos de. ngó, leram rmais.cqnseripr 
jos, em sçus regimentos, . À, perca do inimigo, tem.sido 
grande. . Elles deixáram mais dg, 1,290. mortos np campo 
fe batalha, exclusivo do 4,000 fexidos, TOO, ow: 800. dos 
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quacs ficáram em nosso poder, A nossa perca segundo os 
roappas dos corpos chega a 900 homen? mortos.ou feridosy 
ou prisioneiros, Eu reitéro oselogios que devo à conducta, 
do General Fredericks, a todos os oficiaes do Estado Maior 
General, que bem os pagáram comi suas' pessoas. Um 
deles, ajudante de campo do General Haxo, foi morto. 
Aproveitosme desia ovcasiad para rogar a V. A. que rea 
queira a S. M, o conceder recompensas a alguns” delles, e 
aqui ajuncto,o mappa dos ofliciacs suboficiaes, e soldados 
da 4a, e 52. divisoens, que meyecem ser citados com dis. 
tineças. Eu solicito a V. A. que apresente estes mappas 
a 5.M., e requeira a sua graça a favor delles. Bou, &c. 
(Assignado) O Marechal Principe D' EckMuUHL., 





+ Relatorio do Estado Maiar do exercito AÁustriaco. 

O inimigo forçou o desfiladeiro de Kosibrod marchou 
toda a noite do dia 10 pera 11, na direcçaô de Horodetzka. 
Ra sua retirada se lhe untram as tropas que tinha tirado 
de Kobryn, assim como o: destacamento de Knorring ; é 
depois de ter passado o desfiladeiro de Horoietzka, se pos 
tou nas alturas alem da quelte lugar, O. flanco direito é 
frente desta posiçaõ éstávam cubertos por um pantano, 
Que éra impassavel por mais de mil passos de largura, e 
deixava somente dóus pontos abertos para ir ter ao inimiga; 
isto he o dique qre forma a estrada do parto em Horo. 
“detzka ; este posto está proximo a Podubae ; a sua esquerdá 
alcança ésta aldea, € elle tinha cortado com sua numerosê 
artilheria a entrada dos dous desfiladeiros. Aos Il mar- 
ghei para Horodotzka, é occapei a frente do desfiladeiro 
- O 7», corpo reforçado por dous regimentos de cavallaria, 
* duas baterias sobre o Sezabia. Reconhecêram o ini 
miga. As noticiás que daó os prisioneiros e desertores, 
gffirmam que a sua força he de 50.000 homens. “Certas 


mente érem. Ec 000; com 60 peças d'artilheria, Tor 
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mao comipandaya em, pessoa. . O Grengra | Regnier, que, 
foi egcarregado ge: reconhecer a esquerda do inimigos 
achou que ello se tinha. descuidada de occupar “Podulne, é e, 
que a sua:ala esquerda sp havia contentado com obsgrvar, 
um mato, por onde passa a estrada de Szereszin para 
Kobryn, em vez de.sg apaiar contra. aquelle lugár, se 
apressou a tomar partido deste duplicado erro, e tomou 
pesse de Podulne, com uma divisaã ds casadgres, e contore 
dáram, entre sis em, que desembogaria com q 7º. corpo ç 
os.resforços que eu lhe tinha, destinado, pela mato, para, 
atacar e voltar a esquerda do inimigo, em. quanto eu sup- 
portava estes movimentos pox ataques falgos em Hero 
detzka e, Podulng, Ao mesmo tempo a divisao de Sier 
genthal, previamente destacada para ! Malitz, deixando y um 
batalha, e alguma cavallaria para observar aquella parte, 
“ proteger a nossa retaguarda, € ocçultar a nossa. marçhã 
do 1 inimigo, se Temnio ao corpo Eu exercito, e foi posta em 
reserva, 298 7, juncto a Sezabia. Aos 12 notamos, ao 
Formpes do dia, que q inimigo aquem se naõ podia occule 
tar nenhum dos nOFSOs movimentos, porque occupayã ds 
alturas que commandava o terreno, tinha posto a maior 
parte de. suas forças em frente do desembocadouto de Por 
dulne, e em quanto q, Ta, corpo, a que se unira a bri 
mada de Lelienberg, “começou os seus movimentos para à á 
matô, pela sya esquerda, e formou muito á pressa, com à. 
segunda | linha um flanca paralicla a desembocadura das 
quelle | mata, As' 10 da manhãa chegou o 7º. corpo as 
bordas do mato, e avançou rapidamente para ganhar o 
treno . pecessario, para desdobrar, q que effectuôu na - 
hgr ordera, debaixo de um continuo o tremendo foga-. 
do | inipaigó, que de sua parte, nad cessou de fefórçar e- 
- gélender 0 seu flanco, que tocou 3 nossa direita, e nos prie 
vou da possibilidade de o voltar ; tedusinda todos "ds * 
riossos esforços à Tepulsar os squs reiterados ataques; e” 
epellílios p: ara o as centro. Depresjo, sé toruon gera v 
Nou: 1X) No. Mac! BG: 
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batalha em Horodetzka, Podulne, e sobré toda a direita, 
Disputon-se com grande mprtandade, O inimigo redo- 
brou os seus esforços, e fez varios ataques vivos para nos 
expulsar do mato; foi constantemente repulsado com 
perca. Eu me aproveitei deste critico momento, quando 
o teu ataque sobre à nossa direita « éra mais forte, pan 
passar o pantano, que elle considerava impracticavel, 
com um batalhaõ de Colloredo, acima, e pela direita de 
Podulne. Este batalhas efectuou a sua passagem em 
frente atolado ate o joelho em lama, escalou as alturas op- 
postas, « e atacou impetuosamente O inimigo que estava n3 
sumidade. Este inesperado ataque no flanco facilitoa 
o da nossa direita, que sendo apressadamente reforçada 
pelo 2º. batalhaó de Coloredo, naô tardou muito em Ft 
lsar o inimigo para a colina de Podulne. E com todo 
elle tentou a extremidade da esquerda, como ultimo esfor: 
ço, € com uma massa de cavallaria mui superior, fez 0 
ultimo ataque á nossa direita, que o esperou firme; cem 
quanto a cavallaria Austriaca o tomou de flanco, a brigada 
Saxonia Polentz o carregou em frente, e instantaneamentt 
o repulsou para detras de sua infanteria. A noite poz fin 
ê batalha : o inimigo tirou partido delta para desfilar 3 
sua artilheria, e parte principal de suas tropas para Kobry, 
abandonando-nos o campo de batalha. Uma hora mus 
de dia e elles tertam perdido a sua commumicaçãõ, e sião 
repulsados para os pantanos. Aos 13, eu persegui com 
toda a cavallaria a retaguarda do inimigo, composta de 7 
é 8 mil cavallos, € caçadores desmontados, com alguma 
artilheria. Achamos no campo de batalha grande n- 
mero de mortos e moribundos ; e, naô obstante a cderi: 
dade da nossa marcha, naó pudemos alcançar a retaguarda 
scnaó juncio á aldea de Stricklow, aonde fez uma demou: 
straçaô de defender-se, e deveo a sua salvaçaó unicament 
ROS pantanos, que neste terreno intersectávam em direcçãó 
paralela de Ingar « em loga a sua retirada, e forma 
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ôntios tantos desfiladeiros, que éra impossivel voltar junctd 
delles. Cérca da uma hora chegamos a Kobryn; o iniá 
migo desdobrou uma numerosa cavallaria diante daqueliá 
lugar : algumas descargas de:Cavallaria fôrami sufficiented 
para os repellir. Na retirada lançáram fogo á ponte -dé 
Muchavin ; os nossos atiradores chegáram ainda à tempo 
dea preservar. À divisaó Bianchi occupa Kobryn: à 
Yo. Corpo está acampado sobre a direita, os Austriacos hã 
esquerda da quelle lugar; por detras de Machavia ; '0 ini 
amigo está em plena retirada para Ratno, e sevs pentanos, 
Ainda me naô chegaram às diversas relaçoent; e portantê 
naõ posso-avaluar exactamente à perca do inimigo. Hlla 
deve subir ao menvs a 8.000 homens mortos e feridos, & 
900 prisioneiros. A dos Prussianos consiste em mil Konieis 
mortos ou feridos: id Jancio a Kobryn, 13 de 


Agosto, 1812; 


EM 
*w 
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Biiletim XV: Siawkono; 27 de Agosto: 

O General de divisas HZayonchelek, que cortimandavan 
divisas Polaca, íia bátálhá de Smolensko foi ferido: O 
comportamento do corpo Polaco em Smolensko admirdu ses 
Russianos, que custumiyâni desprezallos. Elles se es 
pantaram da sua fifnieza, e da superiodade ém que lhes 
ficávam; Nas batalhas de Smolensko e Valentina, o inl= 
“tmigo perdeo 20 generaes mortos; feridos, ou prisioneiros, 
.e-grande numero de oflicises, O número. de soldados 

mortos, feridos, e aprisiónados nestas psadnienas et 
subir a 25 on 90 mil homens: 

No dia da batalha de Valeritina 8. M. deo aos ERR 
Ig e 21 de infanteria de linha, e fo tle infanteria ligeira, 
um nuniefo de decoraçoeris da leégiad d'bonra,; para de dize 
tribaireni áos capitaená, tenentes, subulternos e soldados. 
As escolhas fôram feitas nó câmpá, em um cirenlo diante 
do Imperador, fôram confirmadas: ora no nçad pelas | 

S0% 


! 


dio Miscellanea. 
tropas. (O seguinte “continha ds homes dosrespectivo 
individuos.)'O numero das écoraçoens concedidas foi tu 
ho regimento 12; 30: ao regimento 21 ;'85: no id 
mento ligeiro 7º; “SP *Potal 87.) 
O exercito do inimigo está em tetirada, 'e id as 
pontes, e destroe vs caminhos a fim de retardar 'a mraróha 
do exercito Francez b mais que for possivel. AosPBl'tor. 
naram a passár o Borislhenés em Slob Piva, sempre sa. 
guidos de perto pela nósta guarda avariçada. Os eMtádbe. 
licimentoós comínerciaes em Smolensko, ficáram ihtattos no 
Borysthenes, em um lindo suburblo, a que'os Rassiinôs 
nçáram fogo, para o fim somente de retardkr t nbéca 
márcha uma unica hora. Ja mais se conduáio umaiguerra 
(com tanta inhumanidade; os Rússianós trttam o seu pro- 
“Prio paiz, como'tractatinm o do infimigo. O'pdiz lebélo, 
abundantemente supprido de tudo. As estradas say adati- 
xaveis. O marechal daque de Tarentum continua a de 
struir Dunabdurg. Os materiãcs, estacadas, &c. que éram 
.immensos serviram para fazer fogueiras d'alegria em honra 
«do dia-15 de Agosto. O Principe Sehyarizemberg êscreve 
; de “Ossiati, aos 17, que a sua guarda avahçada tinha per. 
. seguido o inimigo pela estrada de Divin; que tinha 'to- 
: mado alguns centos de prisioneiros ; : e quo tinha obrigado 
.O inimigo a queimar.a sua bagagem. O General Bianchi 
porém obteve apossar-se de 800 carros de bagagem, que o 
“i | Mmimigo nem pôde levar com sigo nem destruir. O exér- 
. Cito Russiano, commandado por Tormasów, perdeo quati 
“toda a 'ua bagagem. A equipagem para o astedio de 
. Riga, principiou ja a: mover-se de Aisit | para o «Duna. 
O General St. -Cyr tomou uma posiçaô em Drissa. A 
. derrota do fnimigo E na batalha de Polotsk, aos 18, foi côm- 
pleta. O valoroso.General Bavafo Deróy; foi ferido ho 
+ Campo. d'honra, na idade de 72, e quasi 60 anuos de ser. 
«viço. 5, M. o nomeou conde do Imperio, com uma rênda 
de 30.000 franços. Os corpos Bavaros se portáram' com 
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arutto valor. B.M. concedéo:lhes reimriotaboens ecdions 
fas. “O inimigo deo'a entender, que se faria fitne em Dos 
rosttóbenj. -Elle:tinha segundo o-custiume ajinciado terre; 
e constiuílo baterias. -Tlarendosse o exercito mostrado 
6m ordem de batelha, o Imperador foi ali ter ; potém o 
Geseral-do itimiso'toriou melhor consélho-—tovon..a 164 
tiiada, —e-abindonoa Doroghobos;, wma didade qué cont 
tem 10.000-aimas, e oito torres. “Oquente) Generalestáva 
dli no dia 26 ; e aos 97, em Sliwkovo, - À gumrda:avad- 
quila está juneto -a Viasam. “O vice Rey manobra pela 
esquerda, 'a daas-leguas da-estrada prinespal; o principe 
de :Echmuhl, na estrada principal, e oprincipe Ponia- 
4uweki na merzem esquerda do Osmia. A itomada de 
Smolensko, párete que:tem produíido um triste efeito nd 
espirito dos Russianos. Chamávam-lhe 'Smolenskaia- 
serada ; Sinvlenk-a-forte; a chasede Moscow : alem de 
mil-oatrbs ttictados, Uizem os do paiz; quem tam Sms. 
tens, tem Moskow. O calor he excessivo, ha um mezqde : 
“pad chove. O duque de Beluno com o Bo. corpo, com- 
iposto le . 30.000 “homens parto de "Tilsit .para: tas: 
Ecadogial sd deve formar a reserva. 





Beletim XVI. Viawa, 31 de Agosto, 1819. 
“O Quartel-gentral do Imperador estxva 4os 27 em Shiw. 
“Ebro ;“tos'28 em “Sanlovo ; 4os 29 ém um castello, unta 
E ta retaguarda de Viazma ; e ads 30 em Viazma: 
“marcha o'exercito éiti'tres columrras ;-a esquerda formada 
“pelo ViteRéy; foi-por Kemouchkimo, Zrantankoi, Kos- 
* tercckóvo,' é 'Nbvoe; o centro forntállo por El Rey-de 
“ Napoles, o corpo Hoprincipe: de'Eckmuhl, -o duque de 
“Elbhinhen cas goardas, miircháram pela estada grande ; 
“à diréita' pão prihcipe 'Poniatówski proceleo pela 'margem 
- “Utrtitatdo VOsta por: Volosk, aqua EolkromnDece 
- Slonckino. 


su Miscellanea. 


- Aos 27, desejando o inimigo -descariçar junctó ão Osniá 
em frente da aldea de Riabke, tomou uma posiçaó com 4 
tua retáguarda. El Rey de Napoles mandou a saa cavals 
baria para a esquerda do inimigo, que constava de 7 ou 
8.000 cavaltos. Houveram vários ataques, tados em nossa 
vantagem. Um batalkaô do inimigo foi penetrado pely 
4º regimento de laneeiros. Cem prisioneiros foram o res 
sultado desta pequena acçaô, “Komáram-se as posiçoens 
do inimigo, e elle se vio obrigado à accelerar a sua retirada; 
-Aog 28 foi o inimigo perseguido. Às guardas avançadas . 
das tres columnas Francezas se encontriram com a retas 
guarda do inimigo; atiráram-se mutuamente varios Lixes 
de artilheria. O inimigo foi repulsado em toda a parte, 
O Gencral conde Caulincourt entrou em Viasma ao amas: 
nhecer do dia 29. . 

O inimigo tinha queimado as Ea e langado is -d 
varios quarteis da cidade. Viazma he um lugár de 15.000 
habitantes; ba 4,000 cidadaós, mercadores, e drtistas ; tem 
-2 igrejas: . Acháram-se consideráveis provimentos de 
farinha, sabaõ, drogas, &c, e grandes armazens de agua 
ardente. Os Russianos queimáram os armasgeas, € as mais 
bellas casas da cidade estávam em fogo quando nós ches 
gamos. Dous batalhoens do regimento 25, se empregárim: 
com mtitaactividade em apagaé o incendios obtivemos 
.extinguillo, e salyamos tres bairros da cidade; Os cosa 
sacos antos de se irem commettêram 6 rhdis horroróst saque $ 

o que jem, feito que os habitantes digam, - que 05 Russos 
. pensam que Viazma naó voltará ao seu dominio, pois 68 
retiram de maneira tao barbara. Toda a populaçaõ das 
. Cidades se retira para Moscow. Dizem que ha ali agora 
.milhaó e meio de almas na quella grande cidade, Elles 
. temem o resultado desta accumulaçaõ de gente. Dizem os 
“habitantes que o Gencral. Kutuspw foi nomeado commans 
«idante em: chefe do perpito lunnjana, e que pisa o come 
"mando aos 28, | E 
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» O Gram-duque de Constantma, que tinha yoltado para 
O exercito cahio doente, e o deixou outra vez. Tem has 
vido alguma chuva, que apagou a poeira mui incommods 
ao exercito. O tempo hoje está bom; e cremos que 
gontinuará assim até os 19 de Outubro, o que nos dá mais 
40 dias de campanha, | 





Decreto Imperial. 
Quartel-general de Slaukowo, 27 de Agosta. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, êtc, &c. temos 
decretado o decretamas o seguinte : — 

o General de Divisaô, Conde Gouvion St. Cyr, he no 
meado Marechal do Imperio. 

O nosso Ministro da Guerra he encarregado da execus 
gaô do presente decreto. 
Cas ( Assignado ) NAPOLEAD, 


Buletim XPIT. 


Ghjat, 3 de Septembro, 1819. 

o Quartel-general estava aos 81 de Agosto, em Velite 
oleros a t, e 2-de Septembro, em Ghjat. El Rey de 
Napoles, com a-guarda avançada, tinha o seu Quartel. 
general, a 1, dez wersts adiante. de Ghjat; o Vice-Rey 
sinha .0 seu na;mesma distancia em avançada na esquerda ; 
2-8; Principe Poniatowski tinha adiantado mais duas leguas 
pela direita. Em todas as direcçoens houvéram descargas 
ade avtilheria, e ataques -á espada; tomáram-se io 
êntoa de prisioneiros; - 

z O (Gihjst. desemboca ne Wolga. Assidh estamos na 
pin do-cuvso das aguas, que correm para o mar Caspia. 
O Ghjat honarvegavel até o Wolga. A cidade de Ghjat 
esmtém uia: populaçaõ de oito ou dez mil.almas. Muitas 
sho casas: ax6 edificadas dé pedra e tijolo. Ha muitas 
igrejas parochiaes, e varias manufacturas de pano de 


eo Muortigues. | 

lupa. He perfeitamente claro Que 8 agricultura. tom 
feito grandes progressos peste paiz, durante qs ultimos 40. 
amos Sand tem à. mengr parecança com 45 descripe; 
quens que-della sedávam.. Batatas, legumes, e hortaliçaç 
guesccim equi em abyadanoia ; os celeiros esta cheios. A, 
estaçaõ actual he a da colheita; e nos gozamos. agora q 
ghesmo tempo, que, faz om França no principio de Outus 
to. Qs desertores, prisiengiros, e habitantes todos con- 
cordam em que Môscow se acha na maior confusaó, e a 
mesma reyna no exercito Russiano, que está dilacerado | 
pela diversidade de opinioens, e tem sofirido enormes per- 
gas nas diversas acçoens, Alguns dos generses tem sido 
trocados. Pareçe que a opiniaó do exercito naã he favo- 
- yavel aos plgnos de Barclay de Talli; açcusam-no de ter 


feito pelejar as suas divisoens em troços. . 


O Principe Schwartzemberg está em Volhinia: os 
Ressianos fogem diante delle. Tem havido ao pé de 
Riga alguns ataques vivos. Us Prussianos tem sempre 
Jevado a vantagem. Achamos neste lugar dous buletins, 
que daô corita das acçoens eis frente de Smolensko, e da 
Batalha de Drissá. Pareeéram sufiivicntomênte “curresos 
para se annerarem a esté buletim. Quando reçebermos 
& contihuaçaó destes Boletios, serad mandados para o 
Meniteur. Do sen toitheudo appreçe quê à Edictor 
se aproveitou «as instreeçõens que recebgo de Moscow, 
4 que se mó deve dizer so poio Russiaho a verdade, nita 
sim que deve ser enpansdo com mentiras.” Smalemko 
foi incendiato pelos Russianos. . Deitéramo fogo aos sab= 
urbios um dia depois da Datálha, quando virem a noga | 
ponte estabelécidá sobre'o' Boristheses, Tambem: pugé- 
sim fógoa Boroghobeni, a Viagma, e 8 Ghjnt; porém 
os'Frankezts chegaram á tenpo de lo: extinguir! "Heisto 
faciFêe conceber. Os Fraticezes ned tom interesco-un 
: Queimar aquelas cidades, que:lhe 'pertónceta, e -privatas. 
& si mesntós des recursos que tllas mitistínio. As-adbgua 
é E ; K PRP á El 
, o: ! 





Miscelianed: + 
Esta6 chéias de iguirdente, couros, é toda « sorté de úrtrz 
Pos, que sed uteis ao exeixito. Seo psiá for devastado; 
se vs habitantes sofrerem tais do que d estady da guerra 
suthoriza; a tulpa hs dos Rissianos: 
' O exercito destançou aos 2, e 3; rias vitinhanças dé 
Ghjat: Ameverase positivamente, que O itiimigo está 
einpregado em forrar um campo ebtrincheirado em frente 
de Mojaisk, e têm estabelecido linhas diante de Mescow.: | 
Na. batalha de Krasnoi, o Coronel Marbeuf, do regimento 
6 de cavallaria ligeira, foi ferido com uma bayoneta, & 
frente do seu regimento, no meio de um quadrado de ins 
fanteria Russiana, que tinha penetrado com a maior ine 
trepidez. Lançamos sobre o Ghjat 6 pontes. ; 
O seguinte he o Buletim' Russiaho, que sé achou, 





Noticias militares: 


hos à (16) dé Agosto, o Imperador Nappleãó, & frentd 
de todo o seu exercito de 100:000 homens, apparecoo diz 
ante de Smolensko. Foi recébido cousa de seis wersts da 
tidade, pelo corpo do Tenentesgeneral Rajewski. ' Cos 
imeçou a batalha ás 6 horas da manhaã, e ao meio dig 
tinha-se feito a mais sanguinolenta. A coragem dos Russ 
sianos supéron .o maior numero; e O inimigo foi dervros 
tado. O corpo do General Doctorow, que tinha chegado 
pêra tomar o lugar do corpo de Rajewski, atacou o inimigo 
aos 5 (17) ao amanhecer, e a acçaó durou até a noite. O 
inimigo foi repulsado em todos os pontos; e os soldados 
'Russianos, cheios daquella coragem e intrepidez, que cs 
anime na defensa de sua patria, pelejáram com desespoi 
raçaõ, invocêndo o auxilio do Todo Poderoso. Porém, 
durante este tempo a cidade de Smolensko estava -incena 
dinde, e 44% nossas tropas tomdram úma posiças entre o 
Dnieper, a aldea de Peneva, e Doroghoboni. A tomada 
to Smelonsko, que ficou reduzida a ciszas pelo inimigo; 
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lhes custou mais de 20.000 homeny. Os habitantes todos 
& tinham deixado antes da batalha. A perce em mortos 8 
são, da nossa partes chega a 4.009 homens Os vas 

rosos generaes Skalen, e Bulla, se açham entra 04 pri- 
meiros. Temos feito grande numero de prisioneiros, e 
Rntalhoens i inteiros do exercito inimigo foram obrigados à 
pôr: as armas em terra, a fiqa de escapar da morte. Tras 
“to esquedroens da cavaliaria inimiga, coiimandados par 
R e pen - 
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vo. EXERCITO FRANCEZ NA HESPANHA.. 

Relatorio do Marechal Duque-de Ragusa ( Marmont) ao 
Ministro da Guerra. 


E a 
de a. AS po 
* 


“Tudela, 31 de Julho, 1802. 
“Senhor !-—A | interropças da communicaçaô com 4 
Ema desde que se abrio a campanha, me impedia dare 
“vos contas successivas, dos, acontecimentos que tem pas 
sado; e assim prinçipigrei « este relatorio, do momento, exa 
quo os Inglezes começáram as suas operaçoeus ; e. vou a 
ter a honra. de apresentar-vos circumstanciadamente ; : 
“todos os movimentos que se executaram, até ao infeliz 
 Jconiiecimento « que acaba de sapoeder's e que estava, má 

donde de esperar. 

. No meg de Mayo, tive informagad de que o exercito 
abriria a compania com poderaços magios ;. infor. 
disso a El Rey, a fim de que elle pugesse adoptar As 
posiçoens, que julgasse convenientes, é igualmente | e 
a saber 20 'Genersi Gafiarelli, para que elle tomasse me- 


D mom 


Ra Er dificuldade de procurar subsistenicias, à a ido 
ade de dar de aqmer as tropas quando cstivossem 
Fm ipi dl ter coig mais dp « que 3 qu 9 bar 
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Miscellanem Beco 
eslhõens em Sdlamânea, porém tndó “estava” prbtipto a. 


“enir-se comigo dentro etn poucos “dás. * Aos 1Z' “dê 


Junho o exercito do inimigo patsos O Agueda; &' dos 13. 
de manhaã fui inforniado disso; e passóir-se otdein “6h 
tropas de se njunctarem. Aos 14 Chegou” 6 exercito Tri 
plez adiante de Salamanca — Na noite de [6 para 1?, “ea 
evatuei aquella lugar, deixando com tido úma girarniçal 
nos fórtes que tinha consruido* e que, pela extréma: acá 
tivade que se empregaa em sua comtrucçao, estávam em 
estado de defensa. Miarchei para à distancia de 6 leguaa 
de Salamanca, e ali, havendo sjunctado as 3 divisoens me 
aproxímei À cidade: repolsei diante-de mim os postos. 
avançados Ingiezes, e vbriguei o exercito inimigo a moge 
trar a posiçaís, que faztam tençaô de tomár: pareceo-mt 
determinatio a pelejar, no bello terreno, “e forte posiçaõ - 
de San Christoval. Ajunctou-se-me o resto do exercito; 


“eu manobrei em tomo da posiçaõ, porém” adquiri” a cep 


teza de que em toda a parte aprésentava obitacolós Hitl. 
lCeis, de vencer ; e que Era melhor forçar 6 ihimigo ão a 
cimtro em outro campo de batalha, ' do qhe'ea stat é 

Tão c com elle sóbre terreno, ein que elle amy taritas sã 


tapéns; “alem disto varias razoens lhe fizétatn desejar! q 


prolóngar é às operaçoêns ; porque fina acabado 4É riceber 


qiha carta dó General Caffrelhi, que” mé ' “annúheiavã, que 


elle tinha ajunctado as suas tropas, e “vinha 'marohaiiio 


ra me soccorrtr, em quânto à minha presétiça 'térid sudo 
pendido o assédio do forté de Salamanca. “ Ficárarh! as 
cotisas neste estado por alguns dias, 8'ds' dous exbrcitos én 
Tésença um “do outro, quando sé Pecômeçou vigatóse 


mente o cerco do forte de Salamarica: "” 


“Em conseguência da pequena distancta que havia entro 
o exercito Frarcez, e à práça; e por meio de signaeá 
convencionados, eu êrá todbs 8s tias informado do estada 


da] praça. Os de 26, e W1, me infórmáram, « que o forte 
poderia aiida manter-se $ dias ?'ducidi-ítio entaúem passar 
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p'Eormas; e obrar na unrgemesquecda.. O forie de Alo, 
gpe ey tinha cuidadosamente cqnsermada;me fasijiton-s 
wassagenreçhro-aquelip rio, .s uma noza linha, de opera- 
“goens; e -um importante-ponto de apoie.: “Eu “Se dispugr 
$0€ns pera êxcentar qnto passagem.na neite-de 28 a 28, 
Purante a noite de 27 pedabrou o foga, e 0 inimigo, fui: 
«gado com 4 fevispeneia, que pesecja exaggerada, fes fogo 
- po forte nom bala ardente : infelizmente Os spus armakess 
pontinhigm -grando quantidade de wadeica; pegou fdgo; | 
e em nor instante todo-o.farte exa un? vasta fagueira.. Em 
impossivel que p-valonte gharmiças, que-o dsfendis,. sap 
* Aportásse:a6 mesme.tesspe.os ataques do ipimigo, e q fog 
'fyãe destruia-as suas defezas, armazens; e miantimentos, :8 
“punha os mesmosgoldadas-na mais terrivel situaçaii. .. Fei 
entas obrigada a render-se á discriçad, depoisde ter tida 
-* honey de: repulsa doup ataques, e causar «0. inimigo 
Yináperos de mais de 1.3C0 homens; isto he, do. dobm 
de. vu forças, sto súccedeo aos. 28, pelo meto dip 
eNiY6 tdo p inimigo, wvetro objecto nestd oppraçaó, qem 
“dy "Pormes;- e.por out parte indipando. todas, 26. COUSAS, 
titte; serta pendente esperar pelos. refarços: anpunçiados 
“Bornal mg pelo-exescila.do. Norte, ep decidi tormep 
proxima o esercitpraa Routo, segurar. a: passagem da- 
gguella rio, po casa de-que a inimigo marchasso contrp od, 
E fogpar age boa linha de defenso, .Bté que. parecpses ts 
-Chúgado oumomento de abrap' Da ofensivas o... . 
o Nos pB-phrtio é o exereio, e.tomoy:a sus posiçaõ e 
"WQuarenas, pps 29 qm Trabanjos ; .sqnde Mepousou. Ha: 
pêndo é inimigo seguido es mbvimentos; 'cpry fadas as suas 
fesgasmtomeu Ds emerçito: ama :pósiça? juacto. ga: Zapan; 
— Pigtyio: “sa, pagsop a Dáure cpa “Fordesillas, lugar: que 
,-centro- dos. mgus- morimentos. A linhs 
go Denrarho <ugéllentos: eveu Og cm pdetalhe- todas as 
policies que podidir segurar iuimpa-boa sgefenta >deste 
io ; e nã tinha razab para duvidar que pudesse derrots 


ol. 





todas as enteepreras de ipimágo, no esse da que elsio 
tentasse à passagem. E 
Aos $, um dia depois di acao fnsados ds Digno lo 
fez, varios ajunctamentos de suas forças, € nlgumes freops 
tentativas para effectuer esta passagem em Palles, ponto 
“este que terfa sido perra elle de grande mentegom . As 
tropas que eu tinha dipesto, e. algums .artilheria, F)rada 
sofficientos par o faser largar por ro4ó esta enterpresa. .. 
- Na continua expostaças de reoecher soecarros do. exe: 
-exto do Norse, que me tinham sido promettidos. do ma 
neira. tab solemmno, e reiterada.? Entrahalhei por acares 
eenter com minha indostria os. meios de exereita, À 
minha cavallaria óra muito infecide é do-inimige. Os 
Inglezes tinham perte de- 6.000 cavalios,. Ingleges ou Aler 
federis, sem equtar os Hetpanhees, formados em wopaes 
regolares: eu naô tinha mais que:2.000,.:-Cosh Ágta. ligue 
proporçaó ; de que maneira se podia-manobnar coma 
juimigo? ; Momo se. paderia tirar partido da qualquer 
Vantagem, que houvesse de se obter ): . Eu naá tinda semsô 
um meio de apgmentar, a minha essoliaria; érr-ostana tirha 
ge camplica iputgis parse serviço do exprao, ou spo 
-Persnciam a individaoa, que naó tinham direito à posmiiz 
esvailo, on daqueles que tinham. maior numego. do. que 
Jhes pertencia, Nad besitoi em fazer uso destes gicions 
“ettanda, em. perigo o interesse iminente de exegcitos ve a 
succemo das operaçõens, Portanto -ordenai,. que .as: apro 
hindesaças todos 93 cavaljos, dequelle peedicamenta; & 
igtahnente  gpeni grande aomero,. que: vicham, gent um 
comboy da Andalazia :.tados eegundo « eraliação do sas 
Rreço, e pagaado-qs. Esta medida executada nom. segii- 
Raça, produzio no espaço de 8. dias;vlDOP caxalleiros; e 
RR a 
+ * Reto sdutorroyque se llhha mandado, nei péus chégar.asi sxes- 
ge ro ag 
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eminha cayalária séunida; chegava'a 3.000 combatentes, 
No entanto eu naô esperava menos reseber os 'oródtros dó 
exercito 46:Nbrte; qué mecontinuou as seas promessas, 
oujo preeachimento me parecia ter começado; mas de 
que naó ciiilá até emai visto os effeitos. - 

“A 6º divisas do exercito de Portugal qceupava às Attas 
pos yiestas tropas estávam completamente separadas dy 
exercito, pelu evacuação das províncias de Lea6 e Benas 
vente: dstáva sem vocevrros, e sem alguma commari. 
taqaS com o-exeroito do Norte ; porque de uma parte, df 
Trincudores, que deveriam ter vindo de Bayonma, nó 
fóram mandados pará Gijon ; e, pela outra, o General em 
Clicfe do exercito do Nerte, se dispensou de lançar uma 
púrite sobre o Debe, aitrda que'tinha promettido formal: 
arena faveélio, é estabebóver ali postos. * - EstadivisaS nef 
suba podido traser senãS mul poucas: muniçoéns, pol 
faha de inícios de transporta ; e estes estávam eut certo 
Mode srtinctos ; hem havia meios de os tubstituir. A suí 
PoMçhO se fávia a tadá moménto mais critica, e o inimigó 
pe: decupava - sóriumento della; - em tanto: que, córth 
Ruinda assim separada, ficarierinteitamante desligada dos 
importantes acontecimentos, que suécediam tas phrniis 
dé Castela. OiGeneral Bonet catcolando com este estado 
das consas; e considerando, : pelo conhecimento “que: tem 
do pais, que-he muito mais facil entrar adido que sabir 
delle; stgúado o'inimtigo se oppuzer À entrada -ou é tais 
da; decidio-se ema eyacume esta provincia, e tear wma pos 
fiçaS et Reyhosa. Agai havendo" sabido tre o exercito: 
dé Pórtogar estava em presença do exercito Taghez; 6 
que estininr go pento de vambeter, idimiçe inda 
- mirchi; e wnir-seahe. - 

* Mui persuadido-da importancia deste -soccorro; tdo 
gtcrestiimo “que a“ tiyinha “cavalaria: lim m recsber ; tó 


Abefpote aderir e tonereeratt reter ip 
| *. Parece que se uppuzérama a exgeuçad desta medida circunda 
cias particulares. 
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tendo, sabido cousa nenhuma mais de positiva .telatixas 
mente ao exercito do Norte; e sendo alem dissa infors 
mado da marcha do exercito de Galiza, que na decucsa, 
de poucos dias necessariamente me obrigaria a mandar, 
um destacamento para o repelir, julguei onpvenjenta, 
obrar sem demora. Era de temer que a minha situaçaã, 
um pouco melhorada, pudesse mudar perdendo-se tempo ;. 
em quanto a do inimigo, pela natureza das cousas, 36, 
fazia melhor a cada momento. Resolvi por tanto, tornar, 
a passar o DQuro, maps ésta, operação éra dificil,.e des, 
licada, naõ se podia emprehender. sem muita arte, € cipar 
cumspecçaó, na presença de nm exercito em, condiçad 
de batalha. Eu gmpregyi os diass: 13, 14, 15, e 16 de, 
Julho, em fazer muitas marchas e contramarchas,, 
que enganáram o inimigo... Fingi uma, intengçô, de, 
voltar por Toro, e voltei por Tordegillas, fazendo uma 
marchas extremamente rapida.. Este mgyimento foi taí, 
bem succedido, que tado o exercito, pode. passar .0, rio 
mover-se para uma distançia delle, e. torgpagepoo sem era, 
contrar um so inimigo. ja tmp AR 

» Ap 17 fiçou 0 exexcito iodtido é em. Nata VEL Rey 1% 
inimigo egava .em plena. masçha para Top, e Pá, Rom; 
dia. trazer. duas divisoens com. celeridade paya Tardesias 
ds Ja, Ordens, as quiras. fóram , recolhidas..de diflerentea, 
nontes para pe. ceunigam. . Aos, 18 pelas manhaã, acham 
mos Éstes duas dix isgens, qm Tondesilas de la Quden...& 
como. elhes..naá esperáxam, achar junçip foda, q exercito 
intgórar», que partiam. sam pesigo ganhar tempo... À Sopa 
tudo, quando viram que,as, RAssas massas se, adiantar ama 
tpabalharans por efectuar. 4 qua retirada, para, Umas ibid 
que estavam a cavalheiro: da vila para ande, marcharam 
Nes da aatinhamgs. algangaço,, Se pra tivesge savalingia 
enpeciar on igos) é.d0 inimiga, Estas, duas divisogns, tertag, 
sido-<lostruidas. .- Nom por isso deixamos. de-os perseguir. 
Goni-tádo w vigor possivel; e darknte 3. hortas de marcha, 


" 
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fôrarh sóbre carregados pelo fogo da riossá aftilheria; 


que ea mandei atirar-lhe sobre o seu flanco, e retaguarda, 


do que elles com difficuldade podfam responder : e pros 
tégidos pela sua numerosas cavallaria se dividiram, e tor: 


dáram a subir pelo Guarena acima, « fim de o cruzat com 


maior facilidade. 

Chegado ás alturas do valle de Guarena, eu ti, que 
estava formada, na margen esquerda da quelle rio, ums 
porçaS do exercito Inglez. Naquelle lugar as alturas do 
vale saS mui escabrosas, e o valle de largura mediana. 


Quer fosse necessario que as tropas se aproximassem é. 


agua ; quer o excessivo calor; quer outra alguma caust 


que eu igndre, o General Inglez poz a maior parte de . 


suas tropas no fundo do valle, na distância de meio tiro 
de peça das tolinas, que lhe ficávam a cavalleiro; eu 


1 


portanto, quando ali cheguei, ordenei immediatamente, 


que se assestasse uma bateria de 40 peças de artilheris, . 
que, em um momento, obrigáram o inimigo a retirar-se; 
deixando no lugar, grande numero de mortos, :e feridos. 

O exercito marthou em duas columnas, e eu tinha dado 
é commando da columna da direita, que ne q tres quer-. 
tos de legua da esquerda, ao General Clau Chegado d . 
este terreno, tendó o General Clausel poucas tropas diante 
de si, julgou que podia asenhorear-se de duas alturáss qu. 
ficávem na margem esquerda do Guarena, e conservalias; 
porém -este ataque foi feitô com mui poucas tropas, 6 | 
e sua gente nal tinha ainda feito balto, e apenas se tinhs 
formado : o inimigo percebeo isto, marchvu sobre as tros 
pás, que tinham sido lançadas assim na vanguarda, e 4f 
obrigou a retirarem-se. Nesta batalha, que foi de brers 
duraçaõ, sofíremos alguma perca. A divisaó dos dra- 
goens; que sustentava a infanteria, carregou vigorotamento 
tóda a cavallaria Ingleza ; porem o general Carrie, que 16 
adiantou um tanto Htiasiada mente do regimento! 3 culto 
nas maós do inimigo. Rar : 
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O exercito ficou nesta posição todá a hoité de io; é 


sé demorou ali tódo 6 dia 20. O extremo calore fadiga, 
que se soffreo aos 18, fez necessário este descanço” pará , 
Ajunctar os extraviados. “As 4 da manha tornou O exerá : 
citó a pegar ém armas, é desfilou pela esquerda, para it ” 


pelo Guaréná acima, e tomat dma posiçaô em frente de | 
Olmo. Era da minha intençaó ameaçar ão mesmo témpd ' 


6 inimigo, e continuar a imarcha pelo Guarenã acima, á 


fim de o trizar com inais facilidade: ou, se o inimicd 
; 2 b) à A 


fnarchasse el força pata o Guarena superior, voltar por 


um Movimento rajíido pára a posiçad que elles tinham 
abindonádo. O inimigo segulo o meu movimento. “Aos 
20, ante mianhaà, estava q exercito em marcha subindo o 


Guãrena; dgtdrda avançada pássou rapidamente aquele 


fio, éh umha parte aonde elle naô he mais que tm res 


gáto, e oceupoii o principlo de uma itthensa peça dé 


terfério; quê continfla'sém nenhuns altos ol bailcos até Sãu 
latfiânta. ” “O inimigo trabalhou” por cecupit ó fiesmo 
terfeno ; mas naú d pótlé alcançar ; têntou' entad seguir uns 
Xos 'coni' a “Pósiçad 

arte The offerectáma 

“Marchárain assita É 


jor celeridadé pos=' * 


sas conexis, à tim 
dat batalhã. “ Pen« 


, 


à que nós f áldea”” 


ará iquétla aldea, 
ôs ás alturas quê à 
avatãos, porénige 
hNlaria ligeira, “qué” 


asd 
da) 
pus f 


à estava & Fremé VAR 
” qué 6 inimigo Boi” 

coino â estradã xa”? 
sa; € adde Nós duas 


, com algumas Pe 


ss [, 


EA 


J. 
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ças d'artilhéria, que estando judiciosamente postadas in- 
commodavam muito O inimigo porque grande parte delle, 
éra obrigado a desfilar por baixo desta artilheria; eo 
resto era preciso, que tornasse a passar os montes para a 
evitar. Por fim puz os Dragoens no rastro do inimigo. 
O enorme numero de extraviados que se deixávam a traz, 
nos dariam occasiad de tomar 3.000 prisioneiros, se hou- 
vesse maior proporçaó entre a nossa e a sua cavallaria: 
mas ésta nos impedio fazello estando disposta de maneira 
que impedia o perseguillos, e apressava a marcha da 
infanteria a pancadas de espada de pracha, levando nas 
ancas os que ja naó podiam caminhar: E com tudo, ca- 
hiram em nossas maôs de 3 a 400 homens, e alguma ba- 
gagem. Pela tarde acampou o exercito sobre as altaras 
de Aldea Rubia, tendo os seus postos sobre o Tormes, 0 
inimigo chegou á posiçaô de San Christoval. 

. Aos 21 tendo sido informado de que o inimigo naô 
occupava Alba de Tormes, metti-lhe guarnição. Passei 
no mesmo dia O rio em duas columnas, tomando a minha 
direcçaô pela borda do mato, e estabelecendo o. meu 
campo entre Alba de T'ormes e Salamanca. O meu ob 
jecto em tomar esta direcçaô, éra continuar o movimento 
pela minha esquerda, a fim de expulsar o inimigo das vis 
zinhanças de Salamanca, e pelejar com elle com mais 
vantagem. Fundava as minhas esperanças em tomar 
uma boa posiçaó, na qual o inimigo naô podia fazer nada 
contra mim, o em breve, aproximar-me bastante para 
tirar pa tido do primeiro erro que elle comettesse, e ata 
callo vigorosamente. | 
" Aos 22 pela manhaá subi ás alturas de Calbaraza de 
Azeva, para reconhecer o inimigo. Achei ali ama divi- 
saô que acabava de chegar; e outras estávam em marcha 
para o mesmo lugar. Houve algum fogo para o fim de 
occupar os postos de observaçaô, de que nós estavamos 
respectivamente senhores. Tudo annunciava que o inie 











Miscellanea. 487 


migo tinha intençaõ de occupar o posto de Tejares, que 
ficava uma legua na retaguarda do que entaô occupava, 
e dista legua e meia de Salamanca. Ajunctou porém o 
inimigo forças consideraveis sobre este ponto, e como' o 
seu movimento sobre Tejares podia ser difficil se todo o 
exercito Francez estivesse à vista, eu julguei que éra con- 
veniente tello prompto para obrar segundo as circum- 
stancias requeressem. 

Havia entre nos e os Inglezes alguns pontos insulados 
chamados os Arapiles. Eu ordenei ao General Bonet que 
occupasse aquelles que pertenciam á posiçaô, que nos de- 
viamos tomar : as suas tropas executáram isto com promp- 
tidaô e dexteridade. O inimigo mandou occupar os seus, 
porém os nossos lhe ficávam a cavalleiro na distancia de 
250 toesas. Eu destinei este ponto, no caso em que hou- 
vesse um movimento peral pela esquerda, e se desse bata- 
Ha, para ser o centro de movimento, e ponto de apoio de 
toda a direita do exercito. À primeira divisaô teve ordem 
de occupar, e defender as colinas de Calbaraza que éram 
protegidas por uma profunda e larga barroca. A 34, di. 
visad estava na 22. linha, destinada a supportalla : a 22. 
4º, 5a. e 62. divisdens estavam na frente do mato, em mas- 
sa; por de traz da posiçaôd de Arapiles; e podiam mar- 
char igualmente portodos os lados; em quanto a 72. divi-' 
sab occupava a frente esquerda do mato, que formava um 
ponto éxtremamente desigual, e de mui dificil accesso, e 
que éu tinha guarnecido com 20 peças de artilberia. A 
cávallaria ligeira estava encarregada de varrer a esquerda, 
e postar-se na avançada da 7º. divisaô. Os dragoéns ficá-' 
ram na segunda linha, na direita'do exercito. Taes eram 
as disposiçoens feitas cerca do meio dia. , 

O inimigo tinha todas as suas-tropas parallelas, ás mi- 
nhas, extendendo a sua direita, e apoiando-se contra o 
monte de Tejares, que sempre parecia ser o seu ponto de - 
retirada. Havia em frente umas colinas occupadas pela 
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artilheria ; outra colina extensa éra de facil defenaa, q 
tinha um effeito mais junmediato nos movimentos do, ini 
migo. A posse destas colinas me deo os meios, no casq 
de que gu manobrasse pela noite, de me lançar sobre as cem» 
municeçoens do inimigo no Tamanes. Este posto, que 
estava outrosim bem occypado, éra inexpugnavel; e em 
gi mesmo completava a pasiçaô que eu tinha tomado. Era 
alem disso indispensavelmente necessario ocçupallo, venda, 
que q inimigo tipha reforçado o seu centro, donde podia 
puchar a diante em massa sobre estas colinas, e começar q 
seu ataque tomando este importante ponto, 

Em consequencia dei ordens para que a 3a. diviseê tos 
masse uma posiçaó, na extremidade da direita destas coli- 
nas, donde o fogo que se fizesse crugaria o dos Arapiles 

“exactamente : mandei que a 7º. djvisgá se. ppstasse em 22, 
- Minbh para supportar ésta : ardenei que a 2º. se conservasse 
em reserva daquella ; e que a 6º. occupasse as alturas na 
frente do mato, aonde ainda estava. graude numero de pe- 
gas de artilheria, Dei igualmente ordens aq General Bos 

net, que mandasse ag 122 qecupar um ponto situada entre 
“a grande colina e o ponto dos Arapiles, que defende à 
entrada da aldga dos Arapiles: e. finalmente dei ordens aq 
General Boyer, commandante dos dragoens, pars deixar. 
um regimento que varresse a direita do General Foy, e. 
adiantasse outros 3 regimentos para a frente do mata, nq 
flanço da 22. divisa, em ta] maneira que pudesse, no casa 
do inimigo atacar as colinas, atacallo tambem pela direita, 
destas colinas, em quanto a cayallaria ligeira atacasse à 
esquerda. 

A maior parte destes mosimentos fôram executados com . 
irregularidade, A 5a, divisaõ, depois de ter tomada q posta 
que lhe foi assignado, se estendeu para a sua esquerda, 
sem nenhuma causa ou razaô. A 7º. divisaô, que teve 
ordens de a sustentar, marchou para a sua posiçaõ, e 
ainda a 2º. divisaõ estava na retaguarda, Eu conheci aa 
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gonsequercias, que podiam resultar de todas estas irregu» 
Jaridades ; resolvi remediallas eu mesmo sobre o terreno,o - 
“que era-cousa qui facil, nad tendo q inimigo feito ainda mor 
vimento nenham, Ao mesmo tempo se me deo parte de que 
o inimigo tinha feito passar novas tropas da esquerda para 
a direita ; eu ordenei á 3º, e 4º. divisoens, que marchassem 
pelas bordas do mato, a fim de que eu pudesse dispôr deb . 
Jas segundo julgasse conveniente. Eram 4 horas e meia 
da tarde, e eu fui ter ás colinas, que éram o objecto da 
uma séria disputa ; porém a este momento me alcançou 
uma bala, quebrando-me o braço direito; e me fez duas 
feridas profundas na ilharga ; assim fiquei incapaz de. tos 
tomar parte alguma no commando. 

O precioso tempo, que terla empregado em corrigir à 
formatura das tropas na esquerda, se passou sem fructo: à . 
ausencia do commandante dá origem á anarchia, e daqui 
procede a desordem : * no entanto o tempo corria sem que 
Q inimigo fizesse cousa alguma. Por fim ás 5 horas, jul 
gando o inimigo que à situaçaô éra favaravel, atacou com 
impetuosidade, ésta mal formada ala esquerda. As divh 
s0ens, que entráram em combate repulsáram o Inimigo, e 
foram em seu turno repulsadas, porém obráram sem con- 
certo, e sem methodo, A divisaô que et tinha chamada 
para sustentar este ponto, se achou na situaçãô de tomar. | 
parte no combate sem o ter previsto. Cada um dos gene- 
raes fez esforços extraordinarios, para supprir com suas 
disposiçoens particulares, o que se requeria para o todo; 
porém se padia obter alguma parte, naô o podia alcançar. 
no tado completamente, A artilheria se cubrio de gloria, 
fez prodigios de valor, e no meio de nossas percas fez sofe 
frer ao inimigo enormemente. Dirigio elle os seus ata- 





* O General Bonet, que teria succedido no commaundo como ge- ' 
peral mais antigo, foi ferido alguns momentos depois do general em 
ghefe. Este acontecimento contribuio para prolongar a incerteza, 


€ falta do unidade na acçaõ; 


4 
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ques contra os Arapiles que éram defendidos pelo valorose 
regimento 120; e foi ali repulsado, deixando no campo 
miais de 800 mortos. Por fim, retirou-se o exercito, evas 
cuou as colinas, e retirou-se para as bordas do mato; 
aonde o inimigo fez novos esforços. A divisaô Foy, quê 
pela natureza da acçaô estava encarregada de cubrir os 
movimentos retrogrados, foi atacada com vigor, e constan- 
temente repalsou o inimigo. Esta divisaô merece o maior 
elogio, assim como o seu general. Desde este momento 
se effectuou a retirada para Alba de Tormes, sem ser in- 
commodado pelo inimigo. A nossa perca eve a 6. 000 
homens desabilitados de combater. 

“Perdemos 9 peças d'artilheria, que sendo desmontadas, 
ge naô pudléram levar : todo o resto da bagagem todo o 
parque: de artilheria, todos os materiaes pertencentes ao 
exercito foram trazidos a salvo. 

He difficil, Senhor Dugne, exprimir.vos, os diltarentes 
sentimentos, que me agitáram no momento fatal em que a 
gninha ferida me obrigou a separar-me do exercito. Gos- 
tosamente terla trocado ésta ferida pela certeza de receber 
um golpe mortal no fim do dia, tendo conservado o com- 
mando: taô bem conhecia eu a importancia dos atonteci= 
mentos, que acabavam de succeder; e quam necessaria 
éra à presença do commandante em chefe, no momento” 
em que o chogue dos deus exercitos parecia preparar a 
direcçaõ de todas as tropas, e marcar os seus movimentos. 
Assim um: momento infeliz destruio o resultado de seis 
semanas de combináçoens sabias, e de movimentos methos ' 
divos ; cujo resultado até aqui parecia certo; e que tudo 
parecia pressagiar, que nos colheriamos os seus fructos. 

'ÃOs 22, se retirou o exercito de Alba de Tormes para 
Peituranda, tomando a sua direcçaõ para o Douro ; toda a 
eavallaria do inimigo incommodou a nossa retaguarda, 
composta da cavallaria da primeira divisaô. Esta cavals 
loria retrocedeo, 'e deixou a divisag demasiadamente ems 
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penhada, porém ésta formou-se em quadrados para resis- 
tir ao inimigo. Um dos quadrados foi rompido, os outros 
resistiram, especialmente o do regimento 69, que matou 
200 cavallos inimigos a golpes de bayoneta, depois disto 
naô fez outra tentativa sobre nós. 

O General Clausel tem o commando do exercito, e toma 
as medidas, que as circumstancias requerem. Eu vou 
fazer-me transportar a Burgos, aonde espero com o des- 
éanço, e cuidado, restabelecer-me das severas feridas que 
recebi, e que me afligem mais pela triste influencia qua 
tivéram nos successos do exercito, do que pelas sore que 
me obrigam a soffrer. 

Naóô posso fazer assas justiça ao valor com que pelejá. 
ram Os generaes, e coroneis, á boa disposiçaô que os ani 
mou naquellas difficeis circumstancias. Devo mencionar 
particularmente o General Bonnet, cuja reputaçaô está á 
tanto tempo estabelecida. Devo igualmente nomear" 0 
General Taupin, que commandou a 6º. divisao. O Ges 
peral Clausel, ainda que ferido, naô deixou o campo, se 
naô por fim, dando o exemplo de grande valor pessoal, O 
General d' Artilheria Tirlet, eo Coronel Digion, comman- 
mandante da reserva de artilheria, se distinguiram mui 
particularmente. Neste dia, infeliz como foi, houve uma 
multídaõ de feitos dignos de serem lembrados, e que fazem. 
honra ao nome Francez. Eu os ajunctarei, e solicitarei de 
S. M. premios para os valorosos homens que os merecês 
ram. Naô devo defferir para outro tempo o mencionar; 
a valorosa conducta do Subtenente Guillemat, do regis, 
mento 118, que correo ás linhas do inímigo para obter: 
uma bandeira, que elle tomou, depois de ter cortado o. 
braço da pessoa que a levava ; elle trouxe ésta bandeira ás 
possas linhas, naô obstante as sevéras feridas de bayoneta- 
que recebéo. : 

Tenho de lamentar a perca do General de divisaô Ferey,.. 
morto de suas feridas; General Thomieres, mórto ne 
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tampó de batalha ; é General Desgraviers. Os gereties 
Bonnet, é Clausel, e o Eensral de brigada Menne, ficáram 
Feridos. | i 
Peço a V. Ex. que receba as seguranças da minha alta 
consideraçaõ. | | 
- (Assignado) (com a maô esquerda) O Marechal 
na , Duque de Racusas 


icons rear cor tsbaçarsraread 


Depois dos primeiros movimentos do exercito Ínglez, 
S. M. Catholica, debaixo de cujas ordens estávam' todos 
os exercitos Francezes na Hespanha, se determinou a 
unir todas as tropas de que podia dispôr, pertencerites 
ao exercito do centro; e marchar contra o inimigo ao 
“mesmo tempo que o Marechal Duque de Ragusa. Aos 
20 de Julho, S.M. tinha efectivamente ajunetado um 
corpo consideravel, á frente do qual avançou para Arevala 
entre os 21, e 24 de Julho. Havendo acontecido a reti- 
tada do exercito de Portugal, antes que S. M. se lhe pu- 
desse unir ; elle se vio obrigado a contentar-se com con- 
servar em respeito o exercito de Lord, Wellington, o que 
felizmente obteve com esta diversa), Havendo a maior 
parte das forças do inimigo marchado para o exercito do) 
centro, S. M. Catholica pensou em primerio lugar de cu- 
brir Madrid, e fazer sahir dali as pessoas, que eram mais 
bem affectas ao seu serviço, assim como as cousas mais 
preciosas. Um comboy consideravel, escoltado pelas di- 
visoens Darmagnac, e- Palombinis conseguio felizmente: 
conduzillo para Valencia. Áos 18 d' Agosto, El-Rey tinha- 
ainda o seu Quartel-general. em Villa Robledo. A intençaô 
de S. M. era unir os corpos do exercito do centro, segundo” 

: Bs circumstancias, ou com o exercito do sul, ou com q 
exercito d'Aragaô, e pelejar contra os Inglezes cim vane + 


tagem. 





Mistéliintá, «tas 
EXERCITO ÁLLIADO NÁ PÉNINSULA. 


Extracto de um Oficio que 8. E. o Marechal-generál 


Maiquez de Torres Vedras, dirígio ao TU”: e Ex": s 
D. Miguel Pereira Forjas, do seu Sar gene nbs 


- Olmedo, à 28 de Julho, de 1812. pia e 
2 dos 


Depois quê dirigi a V. A. o méú anterior alficiôs da ge 
data dé 24 do corrente, tém persistido a marchar o mol JR 
Citô em proseguimento do inimigo; e temos continado á 
fazer muitos prisioneiros. Parte do exercito inimigo Rigo 
vessou hontem o rio Douro perto de Puente del Duero; 

ó remanescenté da sua alá esquerda estava em matclia ás 
9 horas desta manhã nh dirécçaó de Puente de Tudella; 
segundo a ultima parte que recebi das nossas tropas ab 
mais avançadas. 

O grosso do exercita alliaido sé chá” úestas visinhanças 
sobre os rios Adaja, e Zapardiel, e a cavallaria ligeira; ná 
frente perseguindo o inimigo. 

Sabe-se que o rei saliio de Madrid, a 91 do corrente; 
com o exercito do centro, qual se suppõe compor-se dé 
10 à 12.600 infantés, e dé 3 a 3:000 cavalos, e dirigio à 
sua marcha por Escurial sobre Alba de Tormeés : chegou 
à Blasco Sancho, que fica entre Avila, e Arevalo, no' dia 
25, onde soube da derrota do Marechal Marmont, e pela 
tarde se retitou ; e mediante esta até à do dia 26 passou 
por villa Castim; e Espinar* uma patrulha do Regimenti 
14 de Dragões, e do 1º. de Hussares, comimandada por 
um official inferior tendo sahido de Arevalo aprisionou ná 
tarde do dia 25 em Blasco Sancbo, pouco depois dó rel 
* ter deixado este lugar; 2 officiaes, e 37 hofnens da suá 
cavállaria que tinhaô alli ficado para seguir a sua retá? 
guarda. 

T'enho motivos para crer que o rei naô tinhá recebido 
relaçaõ official da batalha de 22 até hontem ter pasjdo y 

" Voz; IX; No. 52. SR 
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, porto de Guadarrama, de cujo porto voltou, dirigindo a 
sua marcha sobre Segovia ; naó tenho ainda sabido que 
praia tinha avançado. 

'* Todas as noticias concordam sobre a grande ada: que 
susteve o exercito de Portugal. 

Por participações que tenho recebido do Tenente- 
general Sir R. Hill, cujas datas chegaó a 24 do corrente, 
parece que o inimigo tinha em certo grão reforçado as 
guas tropas na Extremadura: o dito Tenente-general se 
havia mudado para Zafra. 

Diz-se que o General Ballesteros tinha marchado para 
outra expediçaô na direcçaô de Malaga: e que se lhe 
tinha opposto uma divisaó do exercito do sul commandada 
pelo General Laval. . 

Depois da tomada de Liquitio naô tenho recebido rela- 
ções em detalhe das operações do Commodoro Sir Home 
Popbam, sobre a costa do norte da Peninsula ; comtudo 


communica-se-me que elle tem tambem tomado Castro 
 Viediales. | : 





Extracto de um Oficio de S. É. o Marechal-general Mare. 
* quezde Torres Vedras, escrito ao TU”: e Ex” Senhor 
— D. Miguel Pereira Forjaz, do seu Quartel-general de 
| Cuellar, em data do 1º. de Agosto, de 1812. | 


O exercito Francez denominado do centro, depois de 
ter passado o porto de Guadarrama, e chegada a vanta- 
guarda até á venda de S. Rafael, voltou para Segovia, & 
'euja cidade chegou o Rei José, na noite do dia 27 de 
Julho. 

O objecto deste movimento apparentemente era para 
divertir a attençaôd das tropas alliadas, e impedillas que 
perseguissem o exercito denominado de Portugal, e pro- 
porçionarJhe por este meio que podesse permanecer sobre 
q Douro, o quê sem embargo naÓ conseguírad. A sua 
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retaguarda ficou em alguma força nos dias 28 e 29 sobre 
'a esquerda do Douro, mas, havendo as divisões ligeira, 1º. 
e a cavallaria passado os rios Erenná, e Cega naquelle ale 
timo dia, a retaguarda inimiga se retiroa passando o Doaro, 
e seguindo os movimentos do resto dó exercito na direce 
çaó de villa Vanez, abandonando a cidade de Vallhadolid, 
aonde deixáraôd 17 peças de artilheria, e ama grande quan- 
tidade de balas e bombas, e o seu hospital com uns 800 
feridos e doentes. 

O chefe de guerrilha Marquinez, fez 300 prisioneiros no 
dia 30, nas visinhanças de Valhadolid. 

A nossa guarda avançada passou o Douro, & as nossas 
partidas entráraó em Valhadolid, no mesmo dia 30, e tive 
a satisfatçad de ser recebido pelos habitantes da dita ci= 
dáde com a enthusiastica alegria, com que o fui em todas 
as partes do paiz. 

Tendo o exercito denominado de Portugal passado e 
abandonado o Douro, foi necessario observar os movi- 
mentos do do centro, e impedir que reslizassem a uniaó, 
que se dizia tractavam de eflectuar sobre o alto Douro com 
o dito de Portugal. . 
| No em tanto pois que a guarda avançada e a mesma ese 
querda perseguiaó o exercito de Portugal, fiz merchar a 
direita pelo Cega até Cuellar, aonde cheguei no dia de hoje. 

O rei se retirou de Segovia esta manhã, passando o 
porto de Guadarrama, e deixando em Segovia uma guarda 
avançada, composta principalmente de cavallaria debaixo 
do commando do General Espert. Antes de se retirar 
inútilizou a artilheria e munições que havia no castello ; 
levou a prata e alfaias da cathedral, e impôz uma consi- 
deravel contribuiçaó que sacou dos habitantes da cidade. 

Até agora na tenho recebido noticias da chegada de 
um destacamento, commandado pelo brigadeiro d'Urban, 
que mandei bontem a Segovia. | 

3R2 


* 
1 
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O exercito de Portugal tem continuado & sus retirada 
na direcçaõ de Burgos. | 

Inclusa remetto a V. E. uma copia da parte que recebi 
do General Sir R. Hill, dando noticia de uma mui bris 

" Ihgnte acçaó que teve, no dia 24 de Julho, a divisaô de 

cavalaria, do commando do Tenente-general Sir Guilher» 
me Erskine, com a cavallaria inimiga. 

"Naó tenho recebido mais noticias das operações de Si 

* Home Popham. 

Acabo de saber que-as tropas do comando do General 
D'Espert tem evacuado a cidade de Segovia, dirigindo-se 
para o real sitio de Santo Ildefonso, 


Copia da parte a que se refere o Timo. e Exmo Senhor 
Marechal-general Lord Wellington, no seu oficio da 
3º. de Agosto. : 

| Zafra, 27 de Julho, de 1812. 
Ex?º: Senhor, —T'enho a honra de transmitir a V. Ex” 

a copia de uma carta do TFenente-general Sir Wilkam 

Erskine, e outra do Major-general Long, relativas a uma 

acçaõô entre uma porçaó da nossa cavalaria, e tres regie 

* mentos de cavallaria do i e nas visinhanças RE Ribeira, 
& 24 do corrente, 
Tenho a host de ser, &c. 
( dssignado ) &. Hi : 
a S, Ex», a General Conde de E 


cia da carta do Tenente-general Sir W. Erskine aq 
Tenente-general Hill. 
. Los Santos, 25 de Julho, de 181% 
Senhor, «Tenho a bonra de participar a V. E. que um 
corpo de cavallaria inimiga, composto de dois. regimentos 
de dragões, e um de caçadores, comandado pelo Gene] 


de Brigada Almand, atagou hontem pela manhaá q pi- 
quete Portuguez em Hinojosa, abrigando-o à retirar-se 
para Ribeira, onde se açhavaú postados 4 esquadrões de 
oavallaria Portuguesa dohaixo das ardegs do Coransh 
Campbell. E 

Como as forças do inimigo ergã muita superigres és quis 
commandava o Coronel: Campbell, fai este abrigado a 
retirar-se pera Vila Franca; o que 2º Cxecuíqu Da may 
lhor ordem posivel. Ao mesmo tempo, q Majosrgenqual 
Lopg sabio de Villa França com a brigada de cavalaria 
Britannica do seu commando, é cora à axtilhesia montada 
do Capitad Lefebre, a im de o proteger, 

O inimigo, apenas vio que se adiantava a brigada do Ge. 
nera! Long, parou em um outeiro, que fica entre Ribeira 
€ Villa Franca; o que igualmente fez o General Long, 
em quanto nag se lhe reunia uma porçaô da sua brigada, 
que de manhaã tinha ido observar o inimigo para as bandas 
de Usagre. | 

Parante este intervallo, ordenei ao Major-gensral Slade, 
que com dois regimentos da sua brigada partisse de los 
Santos, dirigindo-se sobre o flanco esquerdo e retaguarda 
do inimigo. 

Logo que o General Long reunio todas as suas forças, 
avançou conisa O inimigo, o qual. se retirou immediata- 
mente, passando. o desfiladeiro que está junto. a Rábeira. 
- O General Long o seguio, passando os desfiladairos á di» 
reita e esquerda da cidade, e 6 atacou com o maior denos 
do e. bizarria; no mesmo tempo que à aytilheria, postada 
nas alturas que ficaõ.de banda de: Villa Franca, fazia. um 
acertado e vivo fogo. 

O inimigo se retirou.do desfiladeiro para Hinojoja com 
toda a. precipitaçaõ, sendo perseguido mui de perto. Dé. 
Hinojosa retirou-se para Leira, e dali. para Valença dq 
'Forrese As nossas.tropas o.seguisadiaté. Leiras Dai 


1 
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Em -Hinojosa, os dois regimentos comandados pele 
Major-gereral Slade, se reunira6 á brigada do Major- 
general Long. Estes regimentos, naó obstante haverem 
feito uma apressada marcha a trote desde Santos, ém razad 
da grande distancia, naô poderam chegar a tempo de eor- 
tar a retirada do inimigo para Leira. 

O Major-general Long faz os maiores elogios ás tropas 
do-seu cemmando, e com especialidade á artilheria a ca- 
vallo, tanto pela grande rapidez, dos seus movimentos, 
como pelo sgu acertado e bem dirigido fogo de que resul- 
tou grande estrago nos inimigos: 

A perda do inimigo nesta occasiaó foi de 30 homens, e 
muitos cavallos mortos; 11 homens, e perto de 30 cavallos 
apanhados. Da nossa parte tivemos | homem morto, € 
feridos. | 

Tenho a honra de ser, -&c. 
( Assigriado ) W. EnrsxinE, Tenente-general. 
( Está conforme com o original.) |. 
ad C. e ia Ajud, de Campo. 


Copia da carta do Major. general Long ao Tenente general 
Sir W. Erskine. 


Villa Franca, 25 de Jalho, de 1819. - 
Senhor !—Tenho a honra de remetter a V. E. a parti- 
eipaçaô que recebi do Corunel Campbell, relativa aos 
acontecimentos de hontem no ponto, em que elle opetou 
immediatamente ; e como-ella he assaz circumstanciada, 
e a meu ver, exacta, fica desnecessario tudo o que eu po- 
deria dizer sobre o mesmo am amplo:: 
* Quando me derad parte que O inimigo avançava sobre 
Ribeira, era yá muito tarde para impedir que elle tomasse 
poses, daquela .cidade, e das alturas: que a “dominaõ da 
parte de cá. A informaçao que eu tinha a respeito das 


q E 


) 


auas forças era taô incerta, que achando-se ausentes $ 
companhias da brigada, naô me pareceo conveniente 
eperar contra elle sem que estas se me reunissem ; “e como 
para desalojar o inimigo era necessario empenhar uma 
acçaô séria, em um terreno, cujas vantagens o favoreciaõ, 
julguei indispensavel a cooperaçaõ do 3º. de Dragões das 
Guardas, que se achava postado em Fuente del Maestro, € 
esperar ao mesmo tempo a informaçad do que se passava 
do lado de Usagre, antes de principiar algum movimento 
offensivo. 1 

Pela patrulha, que voltou de Usagre soube, que os inie 
migos tinhaô desaparecido das suas vizinhanças, pelo que 
ordenei logo ás tropas do meu commando (sem esperas 
mesmo a juncçaô dos Dragões das Guardas) que marchas- 
sem contra o inimigo. Este se retirou passando o rio; q 
que me deo lugar a fazer conduzir a artilheria para as al-' 
turas, que elle tinha abandonado, empregando-a com muita 
vantagem o bom effeito. 

Continuei depois a perseguir o inimigo .até passar Hi- 
nojosa, taô rapidamente quanto o permittia a reguiaridade 
e conservaçaõ da boa ordem ; até que em attençaô a estar 
proxima a noite, 4 fadiga, e cançaço em que se achavad 
as tropas tanto Portuguezas, como hussares, e artilheria, 
Julguei a proposito mandar fazer halto. 

Nada póde exceder a firmeza do 9, e 1$ dos Dragões; 
a actividade da artilheria, e a certeza do seu fogo; assim 
como a bravura e bizarria que nesta occasiaô manifestárad 
as tropas Portuguezas, e as da minha brigada. 

A perda do inimigo, por um calculo moderado, foi de 
45 homens, entre mortos e prisioneiros. Em quanto aos 
cavallos, muitos cáram mortos e feridos no campo ; outros 
apanhados pelos paizanos que consigo os leváraõ, de forma 
que naó posso julgar da sua perda total nesta occasinó, 

Em nosso poder só ficáraó 20. - 
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Estoo particularmente obrigado ao Coronel: Carhpbel, 
pela-sua boa assistencia e cooperaças; é faltaria à justiça, 
se deixasse de manifestar a minha sdmiraçaó pelá excels 
lente condocta da arfilheria, ás ordens dos Capitães Lessa. 
bsern, e Whinyates; do esquadraô de hussares ás ordeas 
do Majer Wistel sustentado por 2 divisões do 9, e 13 de 
dragões, commandados pelo Tenente Hardley, dó 1º. rés 
gimento, e pelo Tenente Edwards, do 2º. 

Devo igualmente reconhecer os bons serviços que recebi 
do Capitaô Whimyss, e Tenente Itnerowitz, ambos do 
Estado Maior de V. E. cuja actividade, e zelo foraô (como 
sempre) conspicuos ; assim como os do Brigadeiro-major 
Dunbar, e do Capitao: Dean, pertencentes ao meu Estado- 
maior. 

Remettó incluso 6 riappá dos mortos, feridos, é éxtras 
viados que tivemos nesta occasiaõd. 
Tenho a honra de ser, &c: 
(Assignado)  R. Lono, Major-general. 
( Está conforme; C. H. CHurcHILL, Ajud, de Campo. * 
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REGIMENTOS. 
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-Q de Dragões Ligeiros - - 
13 de Dragões Ligeiros - » 
9 de Hussares o... au 


) 
. 


Total da perda Ingleza 


-Cavallaria Portugueza + - 


No uumero dos feridos-se comprehéndem, 1 homem e £ cavalos gravemente, pertencentes ao 2º. de Hussares; e 2 ho- 


e: 


" “meos, 6 2.cavallos levemente. 





FERIDOS. - EXTRAVIADOS. 











Cavallos dos Officiaes. 
Cavallos dos Soldados. 
Caválios dos Soldados. | 
Cavallos dos Soldados. 





Cavallos dos Ofliciaes. 





Trombetas. 
Soldados: 
Officiaes. 
Trombetas. 
Soldados: 
. Cavallos dos Officiaes. 


Oficiães 
Sargentos. 








=== pol=4—=-|iu-t—|-pat-|—|—pal—po! 


( Assignado ) A. Macponarp, Ajud. do Ajud general. 








Mappa dos Mortos, Feridos, e Extraviados da Brigada do Major-general Long, na acçho com o ee 
gunto a Ribeira, no dia 24-de Julho, de 1812. 
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Carvagassas de Arriba, 23 de Julho, de 18 19. 
ORDEM DO DIA. | 

1º. Os regimentos de cavallaria Nº. 1,e 11, satisfiserad 
completamente os deveres em que seachaô para com o seu 
Priscipe, e para com a sua.patria, na batalha de hontem, 
Elles avançáraõ na mais perfeita ordem, cobriraõd a direita 
da linha Ingleza, carregáraõ tres vezes a cavallaria, & in- 

fanteria do inimigo, e cada carga teve o devido effeite. 
- 2º, O Senhor Brigadeiro-general muito satisfeito com a 
conducta destes regimentos, pede a todos os camaradas 
que'os compõem, officiaes, bfficiaes inferiores, e soldados, 
que recebaô os seus agradecimentos, e que estejaõ certos 

"* Da sua estima, e confiariça.: 

3º. Como tedos fizeram Quanto lhes foi possivel para 
Yencer, & atropelar o inimigo; o Senhor Brighdeiro-gene- 
ral, julga muito dificil notar lances de particular distinc- 
gaô ; existem entre tanto alguns, que elle presenciea, e 
outtos de que foi informado ; louvallos he ao mesmo 
tempo do seu prazer, e da sua obrigaçaod; à Senhor Te» 
nente-coronel Watjon, depois qué foi ferido; o Senhor 
Tenente-coronel João Luis, e o Senhor Tenente-coronel 
Dolhingos Bemardino, cada um á frente do seu respectivo 
fegimento, maravilhosamente se comportáram; os Capitaens 
Nicolão de Abreo, Torres, Falcaô, D. Joaô 'Casteilo- 
Branco, e Gabriel Tavares Pessoa; o Tenente Antonio 
Thomás Dias Pereira (que desgraçadamente morreo) do 
1º. regimento, e o Alferes Abreo do 1º. regimento; os 
sargentos-majores, Furtado, Vieira, Capitaô Manoel Joa- 
quim, e o Ajudante José Cardoso do Nº. 11, muito bém 
se distinguiram. O Senhor Brigadeiro-feneral observou 
| como mais vivo interesse, o sangue frio, discernimento, 
intrepidez do Major Sepulveda, assistente do Ajudante 
general; do Tenente Bento de França, e do Alferts D. 
Gaitad da Camera ; e assegura a estes tres jovens officiase 
“a sua particular ápprovaçaõ; e ao Assistente Quartel-mes- 
tre-general Flangini, e ao Major de Brigada Mirende, que 
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compunhas o apu Estado Maior, deve elle os mais effica- 
ses agradecimentos, pela sua assistencia, e louvores pelo 
seu zelo, e valor; igualmente observou com hastante pra- 


- ger à conducta do sargento de brigada do Nº, 19, José 


. Pedro de Almeida, effectivo, e Antonio Berter, graduado, 


que de certo deraó grande exemplo aos soldados: O Ser 
nhor Brigadeiro-general pede ao Senhor Tenente.corendl 
Domingos Bernardino, que promova ao posto de cubo de 
esquadra, ao soldado Domingos Ramos da 6º. companhia, 
do seu regimento; e ao commandante do Nº. 1, pedo 0 
mesmo favor pelo soldado Gouvea da 2º. companhia, por 
que decididamente saô soldados bravos, e fiéis. 

Quando o Senhor brigadeiro-general lembra o nóite de 
certos officiaes, deseja que particularmente se entenda, 
que todos compríram o melhor que he possivel com o seu 
dever, mas que entre tanto conhece haver alguns, a quer 
as circumstancias fizerad mais recommendaveis, e de novu 
lhes dá os seus agradecimentos, ? 

O Senhor brigadeixo-general, sente no mais intimo do 
sgu coraçaó a morte do Tenente Dias Pereira, e do Cadete 
José Ferrás, “ambos do Jo. regimento, e as dos soldados, 
tanto de um como de outro corpo, se bem que elles more 
rêraó como bravos soldados, combatendo por tudo o que 
na vida, he mais caro ao homem, e deixáraó subejo mo» 
tivo de consolaçaô á dor dos seus parentes, e amigos. O 
Senhor brigadeiro-general se aflige pelas feridas do Senhor 
Tenente-coronel Watjon, que por tanto o privaó “dos 
apreciaveis serviços deste bravo, & excellente ófficial, e 


espera que elle da mesma sorte, que o Capitaô D. Antônio 


de Menezes, será restabelecido. 

Por ultimo so resta ao Senhor brigadciro-general, asse- 
gurar aos regimentos, que a sua conducta será fielmente 
apresentada ag Senhor Marechal, Commandantk em'Chefe. 

Por ordem do Brigadeiro D'Urban. Ro: | 

| o MiGuEL ANTONIO FLANGINI, 
Assistente Quartel-mestte-getieral. 
“4 


ão H 


* 


504 Miscellunea, 


o Extracto de tres Oficws de S. E.o Marechal. general 
a de Torres Vedras, dirigidos ao Jilso. e Exmo. 
- Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 

Quartel-general de Madrid, 13 de Agosto, de 1813. 


. Tendo achado que o Exercito do Marechal Marmont 
continuava a sua retirada sobre Burgos, em estado tal que 
29 poderia por algum tempo entrar em operações activas, 
determinei procurar o compellir o rei a uma acçaô geral, 
eu da-goptrario a abandonar Madrid. 

Consequentemente parti de Cuellar no dia 6 do corrente. 

No dia 7 entramos em Segovia, e no dia 8 em Santo Ilde- 
fonso, aonde fiz halto um dia em ordem a dar tempo á direita 
do Exercito para se adiantar, 
1: O inimigo se naô oppoz á passagem das nossas tropas 
pelas Montanhas, e o Brigadeiro D'Urban com a caval- 
Jaria Portugueza, o 1º. Batalhaô Ligeiro da Legiaõ Alemaá, 
do Rey, ea Companhia d'Artilheria volante do Capitad 
Mc. Donal já tinha no dia 9 passado o Porto de Guadar- 
yama: na manhaá do dia 11 sahio das visinhanças de Ga- 
Japagar, e avançando supportado pela cavallaria Pezada 
“fa Legiaô Alemã do Rey, obrigou a recuar de Torre Lo- 
flones a cavalaria Frauceza, perto de dois milem numero, 
g postoy-se em Majalahonda com a cavallaria Portugueza, 
e Companhia d'Artilheria volante de Capitaô Mc Donald, 
£ cavalaria, e infantaria da Legiaô Alemaã em las Rosas 
distante do primgiro lugar perto de tres quartos de milha. 

A cayallaria mimiga, que tinha sido na manhaá compel- 
Jida a recuar, o tinha feito na direcçaô de Navalcarnero 
voltou pelas 5 horas da tarde, e o Brigadeirq D'Urbag, 
tendo formado a cavallaria Portugueza em frente de Ma- 
Jrlahonda, apoisda pela Artilheria volante, ordenou á ca- 
' vallaria, que carregasse os Esquadrões avançados do ini- 
migo, os quaes mostravad estar mui adiantados para serem 
sustidos. pelo grosso da sua força: a cavallaria Portugueza 
avangau, porém voltou frente antes que tivesse chegado 
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ao inimigo; ajunctaram-se, e refizeram-se sobre Os Dragões 
Pezados Alemães, que estavaô formados entre aquele 
lugar e o de las Rosas, e os quaes carregáram o inimigo; 
ainda que debaixo de muitas desavantagens pozerad termo 
aos seus demais progressos ; mas tenho sentimento em ace 
crescentar que nesta occasiaô soffrerad consideravelmente, 
e o Coronel Junqueira, que commandava a brigada, ficsu 
prisioneiro. 

Neste tempo estava distante a esquerda do nosso exer- 
cito perto de 2 milhas em Puente de Retamar sobre o Rio 
Guadarrama; a brigada de cavallaria do Coronel Ponsonby, 
e uma brigada de infantaria da Ta. divisaô, terido-se 
adiantado para a frente em apoio das nossas tropas avança. . 
das, o inimigo retirou-se sobre Majalahonda, logo que 
observou estas tropas; e oreminas a noite o fizerad para 
Alcarcom. 

Tenho ao mesmo tempo a satisfacçaõ de expressaraV. E. 
que a officialidade da cavallaria Portugueza se conduzio 
admiravelmente bem, dando bom exemplo aos soldados, 
particularmente o Visconde de Barbacena, a quem o ini- 
migo aprisionou : a conducta da valorosa cavallaria Alemaá 
foi segundo se nie da parte, execellente, como tambem foi 
a da Companhia d'artilheria volante do Capitad Mc 
Donald; o batalhaô de infantaria ligeira naô entrou em 
acçaô. e o 

O exercito avançou hontem pela manhaã, e a sua et- 
querda se apoderou da cidade de Madrid, tendo-se o Rei 
retirado com o exercito do centro pelas estradas de 
Toledo, e Aranjuez, deixando uma guarniçaõ no Retiro. 

He impossivel descrever a alegria manifestada pelos 
habitantes de Madrid, por occasiaô da nosta chegada, e 
espero que a permanencia dos mesmos sentimentos com 
que detestaô o jugo Francez, e os fortes desejos de segue. 
yar a independencia do seu paiz, que fot primeiro que 09 
instigou a dar um exemplo de resistencia para com: é 


e 
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usurpador, os indusirá outrá vez a fazer esforços ne 
guusa da patria; e os quaes sendo mais judiciosamente 
Mirigidos, seraô mais eficazes dos que se tem anterior» 
mente feito. 
* Nag tenho ainda sabido que Astorga tenha side tomada ; 
posém a guarnição que o inimigo deixou em Tordesillas, 
perto de 260 ém mumero, rendeo-se aq General Santocildes 
po dia 5 do corrente. 

Desde o dia 21 de Julho, nad tenho recebido mais par» 
fcipações relativas á situaçaô do General Ballesteros. - 

Tenho cartas de datas de 26 de Julho dos Generaes D, 
vosé O' Donell, e Roache; o excrcita de Murcia debaixo 
do commando do primciro foi a 21 de Julho derrotado 
pelo General D'Harispe : parece que as tropas Hespanho. 
Tas avançaram para ataear os postos avançados do (General 
D'Harispe, em Castalla e Ubi; aqueilas que atacaram o 
primeiro lugar foraô repeltidas com a perda de 2.000 ho. 
mens, e 2 peças d'artilheria ; e as que atacáraõ o segundo, 
febaxo do Gencral Roache, conduzirag-se particular. 
mente bem, e tiveraô de abrir a retirada das tropas do 
General O'Donell, e effectuáraô depois na melhor órdem 
& sua retirada para Alicante, 

Naô reccbi depois de 18 de Julho, participações é 
General Maitland. 

Naô tem havido na Estremadura, ate o recente dia des 
do corrente, movimento de importancia, 


%. Oficio. 
Quariel-general de Madrid, 15 de Agosto, de 1812, 


Tenho a satisfacçaô de informar a V. E, que a guarni- 
425 do Retira se nos rendeo hontem por capitulaçaã, e 
tenho agora a honra de enviar inclusa a V, E. a copia 
desta capitulaçaõ. 

» IJavestimos completamente aquelle lugar na tarde do dia 
“8, e pola noite destacamentos de infantaria da 72 divisad 
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de commando do Mejor-general Hope, e da 3.. divisad 
* debaixo do commando do Major-general Hon. E. Pakea. . 
hsm, desslojáram o inimigo dos postos, que occopavam ne 
Prado, Jardim Botanico, e das obras que tinhaô constraido 
fora dos muros da Tapada ; e penetrando estes por diffes 
rentes lagares, se estabeleceram no palacio do Retiro perte 
da linha exterior das obras, com que o inimigo cerrava 6 
edificio chamado Casa da China. Estavaô pela manhaá 
dispondo-se as tropas para atacarem estas obras, prepas 
rando-se para os arranjamentos que se haviaô adoptar 
para ser atacada a linha interior, e o edifício, quando e 
governador mandou fóra um official pedindo capitular, ao 
que concordei, concedendo-lhe as honras da guerra, as 
bagagens dos officiaes, e soldados da guarniçaõ, &c. se» 
gundo o estipulado na convençaõ de que incluo copia. 

Igualmente transmitto a V. E. um mappa da força, que 
eonstituia a sobredita guarniçaó, que hontem pelas 4 horas 
da tarde sahio e marchou para Cidade Rodrigo. Achamos 
no Retiro 189 peças de artilheria de bronze de diversos 
calibres, e em exceilente estado. 900 barris de polvora, 
€ 90.000 espingardas, assim come consideraveis depositos 
de fardamentos, viveres e muniçoes de guerra. Achámas 
tambem as aguias dos regimentos Francezes, Nº. 13 6 5le. 

Vejo por uma carta, que e General Ballesteros dirigie 
em data de £9 de Julho ao Tenente-general Sir .R. Hik, 
que tinha estado no ida I4 do mesmo mer om Malaga 
depois de ter tido um combate com o General Laval perto 
de Coni. O soóbredito General Ballesteros achave-ce nº 
dia 29 de Julho em Graselena, 

Teuho uma carta de Sir R. Hill, datada de 8 Fa core 
rento; e ainda que o General Drouet tinha por tres dies 
estado em movimentos, .n :6 se deixa ver que estos sejaã de 
importancia alguma, 

Recebi uma párte, datada a 13 do presente em Coeliar, 
do Major-poneul Adinton pela qual me. informa que ma 
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destacamento do exercito denominado dé Pórtagal .tinhá- 


» feto um movimento das visinbanças de Burgós em direc-. 


çaô de Valhadolid, porém supponho que este movimentg. 
fei somente feito com o fim de obter alguns viveres, . 

- Envio inclusos a V. E. os mappas dos mortos, feridos; 
crextray iados to combate do dia 11 tem Majalahonda, e da. 
noga perda no ataque das obras do Retito. 

Depois de ter escripto este officio, recebi uma carta do . 
General Maitland, datado a 10 em Alicante, pela qual este 
General me informa que tinha naquelle dia desembarcado 
na sobredita praça. 

“30. Oficto. 
Quartel.general de Madrid, 18 de Agosto, de1812.. 


“O Rey retirou-se de Ocaiia no dia 16 do corrente, eo 
seu exercito vai marchando na direcçaô de Valença. O 
. Mimigo abandonou Toledo, de cuja cidade tomou posse 
uma partida de guerrilhas do corpo do Fonimaado "da 
Médico. 

- Depois da tomáda do Retiro a guarsiçad inimigo: de 
Cuidalanara: que consistia em .700 homens; se. tem rena: 
dido .por capitulaçaõ quasi nas mesmas poente que: 
concedi á guarniçaô do Retiro. » RA 

Por participações que me tem dirigido o  Mijosipenéral 
Clinton, sou informado, que uma. parte des restoa do es- 
* egcito denominado de Portugal tinha sahido dos:contomesn 
de Bugos, e que alguns das seus destacamentes.se-juls:: 
gava que estavaô em Velhadolid no dia 14, tendo.o Gene. 
sal Santocildes retirado as tropas do exeroito de Gdlliza, 
que occupavaó aquells cidade. - Alguas'dos-destaçamem - 
tos inimigos estavaó tambem. na direita-do Paulssetgas ; 11] 
-. Esperava: que elle fizesse este mavimento. logo. que 
se tivesse juntado, € assim. e eu tivesse marchado. Ra 


, 
í 


Madrid. a Ro “4 ud 
- Por partes que tenho recebido do Tmentesgeneral Hilb! 
e E a A Eq o RA fi d 4 EA 
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dathdas a 12, parece que o General Drouet tinha regolhido 
a sua direita de la Guarefa ; porém a se conservava ent 
Hornachos. 

Por noticias de Cadis; que chegaõ a 6 do dantas pas 
rece que dó General Villate tinha voltado para: o bloqueio; 
O General Ballasteros fez 300 prisioneiros em Osama, é 
pelas noticias que ha da posiçaõ das suas tropas, vô-ze ee 
a estrada de Gibraltar lhe está ontra vez fraficai 





Capitulaças oferecida por $. Capilulátion oferte par 8. E. 


E. o General Conde de 
Wellington, Commandante 
em Chefe do Exercito al- 
liado, e aceita pelo Senhor 
Coronel Iafond, Com- 
mandante do forte da Chi- 


le General Comte de Wet. 
lington, Commandant en 


— Chef VP Armêe alliée, et uc-. 


ceptée par le Córônel lá 
Fond, Commandant du. 


Foriede la China, ce 14 dê 
ja, em 14 de Ágosto, de  Aout, 1812. - 


18192. 


Árt. 1. Aguarniçao sabira  Árt. 1. La Garnison sora 
da praça com as honras da tira dela place, avec les hona' 
guerra, e deporá as armas neurs de la guerre, et depo- 
logo que passar os fossosi sera les Armes en passant le' 

nd a fossé, 

3. A guarmiçaô bem co» 2. La Garnison ainsi que 
mo todos os que se achaô tous ceox qui tronvent le - 
po Forte, seraô prisioneiros "Fort; sera - Prisionere «de: 
de guerra. guerre, | 

8. Os Officises conserva- 3. Les O fficiers faia, 
raó as suas espadas, baga- leurs epées, leurs baggages; 
gens, e cavallos, segundo o et leurs chevanx, selon Pora: 
regulamento do Exercito donnance de Parmée Franc 
Francez; e os Soldados çdise, et les soldats gueront 
conservarad as suas mochi- leurs sacs: ê 
las. . | O 2 cg 

Vos. IX. No, 59. | 87: ; 


tó 
4. "Todo quanto Houver 
tos armazens do Forte será 
entregue aos Officiaes das 
Pespéttivas repartitoens, e 
68 Commandantes, tanto de 
grtilherta como Engenheiros 
Francezes, fornecerad as lise 
tas do que etistit et cada 
deposito. 'Todos os planos 
do Forte se entregaraod ao 
Conmandante engenheiro 
Inglez. . 

"& Esta capitulaçaõ prin- 
eipiará a ter effeito depois 
dias 4 horas da tarde; e os 
postos seraô entregues ás 
tropas Inglezas, logo' que 
ella for ratificada, 


Da parte do Coronel La 


Fond, 

TAssignado) R. R. Bruxo. 
" Apresente CapitalaçaG he 
, Tatificada pelo Coronel Com- 
mandante do Forte da China. 


e * ( dssignado) La Fon 


+ Daparte do General Conde 
de Wellington. 
É dssignado ) FrrzMs SoMERe 


« seT, Ten.-coronel. 


* Ratificade. 
% Assignado) WELLINGTON: 


Miseeltanicl, 


4. Tout ee qu'il y = canis 
Jes magazins da Fort sera 
livré aux Officiers des de- 
partemens respectifs, et les 
Cotamandants dé Partillerie, 
et de genie Français fourni- 
ront les listes de ce quily 
a dans chaque depôt. Tous 
les plans du Fort seront ren- 
dus au Cominandant du Ger 
nie Anglois. 


“5. Cette Capitulation aus 
ra lieu à 4 heures de Papres 
midi, et les postes seront 
rendus aux troupes An- 
gloises aussitôt que cette 
capitulation sera ratifiés,. 

De la part du Colonel La 


Fond, 


(Sign) R. R. Baurmoi 
La presente Capitulatios 
est ratifiée pár e Coloset 
Commandant du Forte de 
la Chins. 
(Signg) La Pons. 
De la par du General 
Comts de Wellington, 
(S9gnê) FrrzMms Sokerser, 
- Ten.-curond. ' 
Riatihé: 
' CSgnê) Wesenvit 
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Mipas dox muertos, feridos, e prisionaçros pertengontes aq 
Exercito comandado por S. E.'o Marques de Torres 

. Fedras, Conde de Wellington, na acçaô gue houve contra 
a cavallaria inimiga, defronte da Villa de Majalahondes 
no dia 11 de Agosto, de 1812, 


Perda Portuguesa. . : 

“Reg. de cavallaria N. 1. Mortos: 6 soldados e 4 RSS 
Feridos: 15 soldados e 2 cavallos, Prisioneiros 8 À nda 
tel-mestre, 4 soldados, e 5 cavallos. 

Reg. de cavallaria N. 11. Mortos: 2 soldads e 1 cam 
valles. Feridos: 1 tgn.-coronel, 1 cap. 3 soldados s ç 
cavallos. Prisioneiros : 6 soldados, e 6 cavallgs. 

- Reg. de cavallaria N. 12. Mortos, 1 capitaõ, 2 tengn» 
tes, 15 soldados. Feridos: 1. tenente-coranel, e'34 aqh 


dados. Prisioneiros: 1 tenente-coronel, 11 soldados, e 26 
gavallas. 


E 


Perda Ingleza. e 
Mortos: 1 porta estandarte, 1 sargento, 18 soldados, 
e 12 cavallos. Feridos: 2 capitaens, 3 tenentes, 5 sargene 
tos, 36 soldados, e 12 cavallos. Prisioneiros: 1 tenentes 
toronel, capitaô, 20 soldados, e 44 cavaãos. 
Total da perda Portugueza : 3 ten. -caroneis, 2 caps 
2 tenenentes, 1 quartel-mestre; 100 soldados ; isto he 130 
“homens, e 53 cavallos entre mortos, feridos e prisioneiros. 
Total Ingleza : 1 ten.-coronel, 3 capitaes, 3 tenentes, 
É porta-estandarte, 6 sargentos, 74 soldados ; isto-hg 88 
- homens, e 68 carallos, entre mortas, fezidps e rien 
“Total geral: 196 homens e 121 cavallos. | 
Nomes dos Ojficiaes mortos, feridos, ou dinda na 
sobredita aeçai. 
Portugueses. E 
Mortos: O capitaõ A. de Sousa, os Ten. J. Pereira,” e 
A de Myraes, todos do regimento 2. 


Feridos; O: Ten.-cpronel D. Beçnardino, eo Capital 
ST. 
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J. Xavier, ambos do regimemento 11; e o Ten.-coranel 

Visconde de Barbacena do regimento 12, gravemente 

feito prisioneiro, mas tornando depois a reunir se ao seu 
ento, 

- Prisiogeiros. O 'Ten.coronel F. Teixeira Lobo do 12, 
gravemente ferido, 

Englezes. 

'* Mortos. O Horta” Estancarto Kohistadk do 2º. de D. da 
R.G.L. 

«Feridos. O Capitas Uslar do o. dé D. da R. G. L., 
levemente ; o Capitaô Hartorf dito, gravemente ; s a Ten, 
Kishls, dito gravemente. 

* Prisioneiros. Capitad Cynely da R. A., urt.,,e o Ten. 
eoronel De Jonquires do 2º. de drag. R. G. L. 


Mappe dos mortos e feridos do Exercito alliado debaixo - 

- do commando de S. E. o Marechal-general M arques 

. de Torres Vedras, no ataque do Retiro no dia 13 de 
— Agosto, delsi2. 


Portuguezes, Um soldado ferido do regimento de inr 
fanteria, Nº. 7, e Q soldados feridos dito 19, 
RR 1 Morto, e 16 soldados en 








É gif ) «Prisioneiros, 
Estado maior. Corotiel-1, “cap. 2,'ten. e alf. 2, additos 
no Est. maiór 7, oficines:: inte, 9, arg. ada e tamb. 16, 
total 31. = 
. Artilheria, Ten. PER -1,cap. 8, ten. e alf. 10: 
sarg. tamb. e sold, 35, total 374, cavalos e mulas 46. 
Engenheria. Ten.-coronel 1, cap. 2, ten.'1, sang. tamb. 
e sold. 70, total T+. a 
Destacamentos “de regi imentgs de infantaria, formando & 
guanição.. Corpnel JA ten.sgoroneis 2, dd 9 cr 
19, sarg. tamb, e sold, 1450, tojal MB]. 


si 4 


Lá 
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Indeperidentes desta guamiças. Cop. 1, subalt 8: 
Barg. tamb. e sold. 91, total 95. | i 
Resumo dos prisioneiros no Forte. 2 Coroneis, & ten; 
ooroneis, 22 cap. 35 subalt, 7 additos ao est. maior, 3 


officiaes civis : 1982 sag, tamb, esold. total 2055 proces 
e 46 cavallos e mulas. 


No Hospital d' Atocha. 


" Officiaes civis 12,e 1 sold. Doentes e convalescentes 
cap. 1 subalt. 5 : officiaes civis 4 ; sarg. tamb., e sold, 428, 
total 438. 

Total geral 2.506 homens, 

N. B. Alem do numero acima acharaõ-se no Forte. dá 
China, 6 foraô libertados 6 sold. Inglezés, e 5 oficisese 
144 soldados Hespanhocs: 

JOHN bididlad Ten.-coronel. 


nd 





Mappa das peças d'artilheria, munições, € petrechos 'de 
guerra achados no Forte da China pela Capitulaçai de 
4 do corrente. 


- 


De bronze. 


Peças de bater. 8 de 24 do exercito do centro, 2 de 12 
idem, e 2 de Marmont, SdeSidem, 5 de 6 do êxer. 
do cent. 6 de 4 do cent. e 1 idem de Marmont. | 

De campanha. 26 de 12 do cent., 29 de Sidem. 35 
de 4 idem. IdeSidem. 4de2 idem. 

Demontanha. 5 de4do cent. 1 de 3 idem. 

De Marinha. 7 de 2 do cent. 


? -De ferro. É E 
De bater. 1 de 8 do cent. 2 de 4 idem. E e 
De Marinha. 9de lesdo cent. 
De bronze. o, e Ro. 


“Obuzes de bater. 2 de 8 do cent. e 1de 7 idem. 
- Obizts de campanha. 20 de 6 'de centro, em 
t. dad foca - E Ee 


[74 - Miscellanea 
- Morteiros. + 9 de J2, ii nes o el em 

Somma 189, - 

cod Co" Munições e nda 

Balas de peçá de diferente neturcza 21.832 do exercito 
do centro, o 1089 do exeroito de Marmont. 

Bombas para obuzes 1.804, vazias: 1:488 do exerce. do 
tent. Granadas vexias 165 idem. Ralos de ferro 96,438 
idem. Carvias de peça e obuz: 149 idem, e 14 do ex. 
tre: de Mprmout. Espingardas de differepte adorme em, 
estado de servirem e de se concertarem 22:677 do exerc, 
do cent. Caravinasl. Bacamartes 193 idem. Pistolas 
853 idem. 

» Soroma das areas pn moqugtecia FR 

Diferentes baionetas 3:736 idem. Espadas 1:90 idem, 
Fartis de polvora 270 idem, e 240 do exerc, de Marmont, 
Cartuxos de polvora 5;191 do exer, do cent., e 2:G14 do 
exere, de Marmbnt, . Cartuxame com bala 2:953:209 do 
quero, do cent., 761:523 do exerc, de Marmont, . Care 
tuxos' para orla 6:300 do exerc. do cent. Pedre- 
meiras 294:974 idem, e 40 :(60 do exero. de Port, Chum- 
br 209;160 arratejs do cent., 6 366 de Marmont, Pontões 
CON AS -sugs respectivas. carretas 6 do exerç. do cent, 
Caixões 76 idem, Jarros. cubertos, carros de e e oq- 
to 39 Ape. 


Mappe dos sdexsilos da guerra ailigdio qos Proneezos 
nas fortificaçoens do Jatiro. 

* Enchadas e pás de ferro 192%. Picaretes 170. “Ala. 

bardas 198. Alvipeps 400. Machados 812. Machadi- 
« bhas 189. Serras 80. Plainas 40. Eiscopros 50. es 
“tos 70. Carretas50. Bombas para incêndios 1, Cars 
rinhos de Jngó 30. Calabres com suas roldanas 12: - For. 
ds completas 5, Sáços de area 8. 090: e. 

N.B. Crinde ii “de ferro, aço, elmo, hi 


" 
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deira, carvad, e todos os mais miados àrtigoo- méucmarios 
para a constrecças das obras militares, 


- tAssignado) J. F, Bundoyne, Ten.-cor. dos R. Bra 
“ Por verdadeira copia, I'enerite-coronek Joun WATERS 


i ' 





Extracto de um Oficio de S. E. o Marechal-general 
Marquez de Torres Vedras, dirigido ao Tilustrissimo & 

| Excelentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjas, 
do seu Quartel-general de Madrid, a 25 de Agosto, de 
1812. 


O Rei tem continuado a sua marcha na direcçaõ de 
Valencia, e segundo as ultimas partes, que tenho redebidei, 
a sua retaguarda estava no dia 17 do presente: Este 
general tinha marchado de AJicante, e estava ém Mont. 

o General Koche estava em Alcoy, donde Suchet se tinha 
Tetirado para S. Filippe, e suppunha se que estava à 
“ponto de passar o Rio Xucar: o General O“Doncll estava 
naquelle sobredito dia em Y cela no Reino de Murcia. 

O inimigo moveo um corpo de tropas: das vizinhanças 
de Valhadolid; e o qual coisistia em perto de seis mif 
e dizéntos cavallos, debaixo do dommando do General 
Foy; com esta forçá sacou no dia H7 a gusiiçatf de 
“Pêro: depois disto reanid-se-lhe um corpo de" infatitarih 
da meéma força, e que tinha tambem marchado de: Pale 
cerda no Rio Seco, toda esta força estava a: 20 do pré 
sente perto de 3 leguas distanté de Benevente : Ag tropas 
da Galliza á exeepçaô da cavalaria, que. ainth pornta- 
necia em Benevente tinhaõ marehado- paras: ra o 
«Astorga. 

- Oinhpigotinha deixado a guarnição de Maióro, que oca 
tingava;a ser bloqueada pelo Conde de Arunsranite, porsik 
Aenko rhotivos para erer que sóceorreras aquelia! genred. 
-ça6 na volta da súa êxpediças na direcgsó de Astorpa, 
Ros neticim do Cadis, até & data de 19: do. curando, quá 


616 Miscellanta. 


informado que o Gerieral Cruz tinha voltado para aquélts 
porto com o destacamento, que se tinha mandado para 3 
sosta de Leste em soccorro do General Ballasteros. “Ti- 
Rha-se immediatamente apromptado outra expediçad; a 
qual desembarcou em Huebla nos dias 14 e 15; porém o 
inimigo tinha a 12 evacuado, é destruido o Castello de 
Nicbla. 


s 


conti 


| Extractos de ofícios do General arquez de Weltingior 
mo Secretario da Guerrá Lord Bálhurst, 


Madrid, 30 de Agosto, 1812. 
Depois que escrevia V. 5. a 25 do. corientç reccbi nde 
ticins de que a guarniçaã de Astorga sc tinha rendido poé 
cápitulaçaõ, vo dia 19, em ntimero de 1,200 homens. O 
General Foy chegou a La Baneza, em sgu soccoro, ad 
21, com o destacamentá;, que eu vós informei que mat- 
chava para aquelle dim ; e as shas partidas acharam qui 
“as tropas Hespanholas.tinham abandonada a praça, tendô 
levado id prisidaeirá a guarniçaõ Fi Tangezã. . 
A td E 
Valladolid, 7 de Beptentito; 1812. . 
My Lonp!-— Deixei Madrid no 13º do- corfento, a fih 
de dirigir os movimentos das tropas, 'que'ea fmha otde- 
nado que se ajunctasem em Arevala; como referi no mea 
gespacho de 30 de Ágosto. :* "- 7 
Parti de Arevalo aos 4; e passei « o Douro” aos 6 nos 
vãos de Herrera, e El Abrojo. 
O General Foy;' achando; que a dniliad de  Amoida 
e tinha rendido por capitulaçaô, voltou para Está; e rat 
chou sobre Carfajáles, dom às vistas de susprenidere Cote 
tar as milícias Porluguezas, qué csfáyam empregadis-dé 
baixo do commando dó Tenenté-general Condo de “Aid 
tante, no bloqueio de Zamora. o Tenente-geireitl, pás 
rése, fez bos a sua retirada; sem pe, para as fróntcisido 


“0% 
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| ”. 
de Portugal ; o General Foy levou com sigo a guamiças 
de Zamora, aos 29 de Agosto, e marchou pará 'Pórdes 
silhas. * 
| Eu naõ posso deixar de oferecer á aitençaó de V. 8. a 
conducta do Conde da Amarante, e das milicias, que elle 
commanda, nestas operaçoens, O zelo da provincia das 
milicias de T'ra-los-Montes, servindo voluntariamente alem- 
das fronteiras do reyno, mergçe o mais alto louvor. : | 
"“Fodos os restos do Exercito-de-Portagal, se ajunctaram 
asim entre este lugar e Tordesillas ; e achei a sua guarda 
avançada houtem, fortemente postada nas alturas de Cisa 
terniga ; e sei que bavia um:corpo consideravel de tropas, 
dentro, e nos orredores daquella villa: - 

Coma foi ja tarde no din quando as tropas déc 
btravessar o Douro, nós naó marchamos. para diante sema 
ésia manhas. O inimigo se retifou de Lea, Cistemiga, du- 
rante a noite; e abandónoa a villa ap mys chegarmos 
peria della de manhaf ; atravessor o Puisserga, c detstio 
a ponte Foram o istmigos seguidos de mui pesto, pelo 
Hosoreçse! Tesente.gencral Frederico Possonby, com 
um destacamento do regimento 12 de dragoens ligeiros, . 
por meio da vilia; mes tendosse . passado algum tempo 
antes que a infanteria pudesse chegar, naó foi possivel 
impedir que o inimigo destruise a ponte, ., 

Retiráyamse cotaó es inimigos pela direita do Puisserga 
para Duaenas, acade e sua retaguarda provavelmente fará 
balto-esia noite. 

Quando o General Foy marchou | 
sito de Galiza se retirou ; e depois 
«Douro, aquelle exercito avançou o 
3 O Esnpecinado me avizou de | 
Qumpa aprisionou az tropas, que tin 

Ê e haviam evacuado Cuenca, 
do Retiro. Estas tropas chegava 
dor. pegas; e pertenciam ao excel 
" Voz. IX. No. 52. SU 
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so Miscellanca 
ultimas noticias que-tenbo do Tenente-general PR 
sad de 24. 





Valladelid, 8 de Septembro, 1818... 
My Lonp!—Depois que estrevi o meu officio de 7, 
recebi nm officio datado de £9 do passado, do Tenentem 


: general Gir Rowland Hill, em Llerena, para o qual lagar 
tinha marchado o general, seguindo as opa do General 


Drouet. 
Mandow.me inclusa uma caíta do Coronet: Skerreti, 
que commanda as tropas Pottuguezas, o Britannicas, que 


“compoem parte do destacamento, debaixo das erdeas do 


General Cruz ; pela qualicarta eu soube, que os alliados 
tinhapa entrado em Sevilha aos 27. Conckuo daqui, que 
está levantado o bloqueib de Gndir, e tenho recebido vas 
Has noticias da desiruiçao dos armasens -militares em 
Sevilha, pelo intmigo ; àntes que-retirassem dali as suas 
forças; mas ainda nao recébi noticia authentica do levam» 
tamento do bloqheio: " Permitta-me V, &..que dhe de or 
parabens destes acontécimentos,, Eu fiz aqui .halto -hojo 
para dar descanço ás tropas; que-tem andado dig 
por varioadias. . q 


Tonho lona de der &o. eh 
( Assiguado ) WELHINGTON. 
asd nina 


a od ea 
Copia de um oficio do Major-general Ingles Cooke do 
ii ixistro da Guerra em Inglaterra, Condç Bathurst. - 

| " Cadiz, 80 de Aposto, ISIS. - 

My Lorp!—Depois da minha carta: dutada de homem, 
em que reféria terem entrado em Sevítlia os córpos allisdos? 
debaixoldo commando do General: La Critr, e "Corôtel 


' Skerrett, recebi deste um bfeto; de queinetad 4 copia, e 


um mappa dos into: e Fara do destacamento: riu 


Ria: E Eb qua 
o Delicia de Es apro 


a E Assignado). 1 (ixo; CooKu; Maprízen. 


) 
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ap ed Sé Sevilha, 28'dé Agóio; BIS. - 
dusdoa !—Tenho a honra dereferir os movimentos dó 
destacamento débaixo de minhas ordens, desde a data dá 
minha ultima; cajo resuliído-a -tomáda da cidade de 
“Sevilha por assalto, estando defendida por oito batalhoéris 
Franceses, e dous regimentos de dragoens, emtrintheis 
rados, —espero que séja considerado ussim taf benroso a 
armas alfiadas, como util-á causa de Hespanha, E 
Aos 34 do corrente, o General La Crut Mourgeon, 
commandante das tropas Hespanholas, e eu, julgameob 
conveniento fazer um movimento: em avançada para Ses. 
vilha para este fim pareceo til o forçar o corpo do ini. 
migo, que estava de observaças, em S. Lucar ta Maior, 
com 350 cuvallos, e 900 infantes: Eu marcha de Mans . 
sanilla com 800 catallos compostos de 1º, regimento das 
guardas, o 87, e 6 regimento! Portuguez ; acompanhado 
de Brigadeiro-general Dowaie: com- 600 cavallos Hespas 
nhoss. - Acoluntna Hespanhola atacou & diréita; a' BHS 
tannics e Portugueza atacou a esquerita. * Ot Francezes . 
fôram repalsados pelas rmas com preeipitaçaõo; deixando . 
alguns mortos, feridos, e prisioneiros. Postemo-nhos em 
S. Lucar. sem perder um so homem. Aos 26 do carrente 
jalgando o General La Cruz e Eu, que seria de mui bom 
effeito, tanto para a opinizô publica, como para salvar & 
sidade do sáque, se nós pudessemos fazer precipitar a Te. - 
tirada dos. Francezes de Sevilba; niároharam as tropas 
alliadas para este fim, e ebegáram ás alturasde Castillejose 
de-la-Cuesta,; imediatamente acima de Sevilha, nq ma 
nhaã de-9%, ás seishoras. Astropas Hespanholas forms 
" ama nossa arançada.. Fez-se recuar a avançada Frank 
acza;;. e à cavallasa so retira deixando na-planicie-& 
infepteria, que foi atacada pela cavallaria: Hespanhola, 
que fez muitos prisioneiros. As tropas Hespanholas atas 
cáram um veduto ma nossa esquerda, e se cortou a sua . 
comminichçao... fis toopas Hespunhelas sobr o' General 
3U2 


40. Muceigna, 


ea tamém pdianido, efiségn um -Giscuilo pasa che, ' 
Arms. atacar por diango-de “Trians, aubusbio do Sevilha, 
- Ru eopdnnei aque MiBUbgisso o redaio por am dedasa. 
“mento do. regimento-90) Portugues, e so adiantassa numa 
* pesado artilheria-com algasaas trogas, pasa comsenvar em 
gespeitp afogado jairaigns pm» pras das portas da qidade 
QUe,0as figava franicira ;-re depois qa tar dado tesapo: auf 
sficignde: para. que chegame a-celima. Hespanhola 3:24 
tros. Britapnicas e, Rortugmezas. arançáram- no: alaque 
enfrente; a cavalaria, adilheris avançom-a galope, 
O inimiga: absadonça a, porias-Nos-opisemes- na subars 
di 8 AYSAÇAHOS mó gundo, A, ponta: de “Serilha com 
tania rapiles quanta foi possital, na capermaça sia impedir 
Pega destraiçaã, o que fazia. p emsse; bai snocesso. exige. 
mamente difigil.. Fomos impedidos por gra fega do mê- 
tralha, e- mosquofrsia, ao voltar arua. Or greandoiros 
dasfiuaras avangarara es nose anxiliaçe sepolifram;tada 
« quanto se lhe pôs diania, TA esto mamento cdhegon parte 
Mo xstuuana!; Hespanhels:;.-nes :avangadsor . pora: a ponte 
sphabairo deum viso fogo; q Sapitad Cadosr, de 95, 
ceosmgeanide dimernimentosdts um-mbrimento: de dida 
«paré anassa digeita. ' O”; Capitaé Boberts, “de antilhenia, 
ivenão mapidamente dãas-peças ;: 9 degiaensa ne-.dos ohdár 
Sobre as inimigo um visto! fogo: de artilheiia; s:mosqueiç- 
tas reiisando-ge pot, jed o inimigos de sua pessjonii, 
poa pirouto Jndo-do. rio; e! da postes ago tlinhady dás. 
Amisto somento- spa, parte, O granadoina ch iGuendnace 
algumandos, dgapnr Hespanholas, . manshdrambnadisado 
(das Solutina Que: oeuntágam: a'ponte.:( Ecguitico dia 
Mersotasgpralse asinimigo foi acasado golas: rnas-sbjo 
forro juspadas com-s%-s08: norioppopersegaidás em 


-- tedaê ari ea My ricas presas: dones- 


vellgis, dogagen cisiaheiso. -. enc 9 dolrd lagiorea 
MAR gi IA pisando aleggiorata «parade 
cd dos Estnsanse, 
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trmipésem tabomêns pará por-atrayesidos tir fonts Se «x 
saiam acclameçõens,-e votes de Sbgvis, jasotai-do'ímimênco 
-conpaiço, tornájrana extresagintpto dificil ade offeidos adis 
antar-so jsoliia-ruas cos ás pads columbis: -A-yroia extensas 
desta cidnde, àé-tutnip extintisio-dis tropas, que tinham 
avançado a paso doble: acedarado; par tres milhas, vw 
faúlia dé cavallaris, tornbvu juipostivel contiagar a marcha 
“sm seguimento dó inilnigy alem de cidade, Tu folia 
rapides do nôsea etague, “me estã victoria s0bié ums die 
vdon6 Francesa, é a paisigem de-trha ponte, que o inissigo 
“tinha metorislminto: destinidá ; com 'a-sua infinteria, e 

antilhevia formada mms margem do tio, foi alcançada com 
úma perca; quo prece incrível, ' Teyios-soméhie de las 
mentar & perta de um qtcinl, é Tenente Brett, da Artke 
lhesih Real, que foi morto, manejaida vralorogamente a-stts 
peça, ns ponte. A intrepide? deste estimavol oficial, foi 
obdervada por todo q destgosmento, - À petca do inimigo 
deve der vido aii prende. Torhatios yurias -oficiate, "e 
greip que cerca de 200 prisseneitos. A conduçta de todos 
ps oficines e soldados he acima de tado o. lotvor: aonde 
todos sé portargm bem, he dificil distinguir ; dévepodem 
fact menças do destacamento da: Legies Alemai dº.Bi 
:Bor, wtmmandadp pelo Alíeues Wieboldt, e artilheria . 
pote GepitaS..Roberis; é ur destucamegto do 95, pay 
Capitos Cadown ;:e op geanadeises do primeiro Regimento 
- das Guesilasf pelo CapitaS Thomg. Fai muito obrigada 
no Osvend] Maitlawd, do" 1º: das Gusrdss (segundo em 
commandoy dobis o principio deste sorrigo ; o RO ataque 
de Sovilha.. -Os.quas talontqu mrilitapes, intropidez, e zelo, 
fôra partivalarmesto-conspicgss. . Tantbem:devo muito, 
ao Tónegia coronel Colquitt, commendanta- «e “qm desta. 
gamento dy. 1º. Reginhento dus Gasrdas;.o Tenemntta 
cpronel Prior, commandante -de um destacamento do re. 
pimento Portugués 90% e no Major Maelabt, cominan- 
fuutarda bs Wespuiambmtr do regimento 87. Os eiborços 








7 Miscoltonca, 


do Capitas Wyniard . (des Gusrdas de Coldstream), 
fstistento-A judante.General ; e Tenente Reid, do Res 
Clripb de-Estado Maior, Oficihes de Extado Maior additos 
av destacamento, fórum sempre infiligaveis. O Capitaô 
Búnbory; do Regimento 99 Portaguez, Major de Brigada, 
€ Fevente Smith, dos Enguttheiros Renes, estavam a este 
letapo destacados em'ontro serviço. 

: Pursote todo este: ataques ox nossos ulliados, ps Hespa- 
nfices, rivalizáram a conducta das tropas Britannicas & 
Róttusuezas ; e o General -Croz Mourpeor,. por seas ta 
lentos mititares é valor, contríbtrio principalmente par e 
fia resaltado deste din. - Inchio:so mappa dos mortos € 
feridos. Dearante a noite uma divisa de 7.0a 8,000 
trópas Frantezas, passou juncto E esta cidade. - O- noso 
ataque salvou a cidade das devastaçoens, e contribui: 
coens; de que estéva ameaçada. 

“O Capitas Wyriyard, portador deste oficio; vos infor. 
acá das runs particularidades, que desejareis suber. 

- "Tenho a honra de ser, êe. 
E. RA | (dstiginado) J. B. SxERRRTT. 
“tão: PP 'Cocke, &c. &c, . 

“Mandarseha um mappa das peças e armazem milho 
ares, que:se tomíram, logo que-se puder avezigur a 
quantidade. - Duas.peças:d'artilheria que o aimigo una 
Sa ficáram em nossas faaús;. | 
: Resumo do mappa des mortos fe. pdicê 

upa Real. sá d ein o cevpalio— 
Feridos, 1 soldado. '- - 

Be 86 Hussares, Legidó lemad a E Rey Morto, 

À sárbento, I-Noltlado, 1 cxvallo, — Ferido, soldado. - 

E. Reg. Guardas de pe; 3º. opina “4 toldados:: 

O5 Mirdádores, 2º. bat. e ima, E 
dados, t'cavidto. ' dei 

“Potol:«-Moitos, Linbalicerio, jiessaãa botáido, & 
cávillos. Feridos, à subgliterno, 12 soldados, 1 cuyallo. - 


exe epa 
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: - HESPANHA. 
vo an Modride 16 E Agosto, 
os muitos o dani succesaps racontogidos, nesta, 
Capital, desdeso-dia 10 ató.agure, sé de tel nnturmza gua 
fixaraõ a attengadrdo toda à Egrope - Sus simples 6 .sipy 
cera narraçaô fará derramar lagrimas de prazer-em toda 
Hespenha, nas nações aliadas, e em tada é parto, aonde a. 
virtude naô seja uma veã. palavra; RO mesmo tempo que 
arrancará gemidos de furor e despeito do coraçaõ de, Nap, 
poleaõ e seus immoraes satelltes.- Triunfo da constaneia,: 
valor e patristisme dos Hespanhoes, e da lesldade, gene ; 
rosidade e valentia dos aliados! padraô eterno de .igaom, 
meinia, para o despotismo, ambigaô, tyrapnia e egoismo!, 
licaô tesrivel páia os EuRAnçe: axiso. saudavel .para os, 
povos ! 

Para evitar a conficao dos Eae OR a ass: 
chronologica, poís tem os:leitores, diraito a dessjar quase 
"lhes apresento e narraçaõ dos pieces poa mesma Eid 
em que acontecêéram, 

Segunda ferra 10 de Agosto. . Desde que so recebeo a 
noticia da batalha de Salamanta, se. tinhad elmervyaido oia 
toda « Corte de José. Napolead:; os simptemas. dai inquie- . 
taça6 o perplexidade; -queidenacansar a. total darcota-do.; 
extrcito de Marmom.. .O- estupida: abstighpoio «que sum: 
“successo causou nos Frangegei e seus partidiatas, foitante:: 
maior, quanto tinha aido cegaa- confiança: em puss forças, 
que até-sataG sulgaraã Iinvenciveis, a;pozar.das dernpias quo 
tinhaô sofrido em Portaípal e Hespanha. .-, a - 7. e 

Desfolto este prástigio, a partistaçoé araperto: ex que 
se achavai.demansitávam 20,.píúblico desta Capital o.verda- 
deiro estada. de covas, que: debalde proquravam oçoultar. 
O-goso público-se-manifestava por tadasas partes; xoavam. 
entre os patriotas as noticias deste grande acpatecimento: 
ea policia desesperava, vendo que todas as suas-medidas e- 
actividade naõ podiao. cá cdi que se dívulgassêm e cele-. 


brassem : em vaS empregura amenças; debalde duplicati 
ns esfiias; er: vad poveava ds carceres de patriotas; e esé 

peliiava meficias, que por serem suas na6 se acroditavas ; 

a fama divtdgava rapidamente a maite do marechal e de: 

traição da sem exercito ; é até o mais ignobil é infeliz do 

vulgo a repetia por toda à parte. 

Determinada em repettidos conselhos d'estado a sahida, 
on antes fuga de José Napoleaó, sua Corte, e partidarios, 
para o dia 11, suscedeo que ás 6 horas da tarde do dia 9 
os Soldados, que estava observado tom os ocules as ser-., 
ras de Guaderrama, deraô noticia -de se avistarem batas 
lhões inglezes, descendo daquellas alturas. Espalha 8 
consternaçaS em Palácio, daó-se, contramandad-se ordens ; 
€ por fim decidem sahir pélas 6 da manhaá do dia t0t esta 
enticipaçaó augmenta a desordem de todos os profugos ; e 
dispoem-se com - a maior confusa o immenso comboy do 
governo intruso! o pranto e desesperaçad se espalha por 
todas as casas; uns. vendem os moveis por vil preço; om» 
tros os daô a guardar a seus amigos ; e outros mendigad o 

“fivor dequelles mesmos insurpentês, a quem poucos dias 
antes olhavs6 com desprezo, e reduzem a dinheiro quanto: 
du sta -fórtuaa podem salvar do naufrágio. Ifelices.!. 
ditrie noó tinhy6 conhecido os Françeges; naó sabiam que o 
dinheiro e preciosos efleitos, que  tom:tanto afan resolhiad. 

. pera sea sabsistoncia: na viagem, talves sesis em breve 

tempo prega da rapacidade des tropàs que os escaltavãõ. 

& Em fas scabáram de sabir És 10 de menheá, cobertos de- 

humilbaçaó e opprobrio, e acomparibados da execraçao 
. pública, e dos seus remorsos. O público deste Capital, 

“gostoso espectador da sabida desta caravana, acreilitou sas. 

prudencia e bom senso com sus tranquilidade, o ainda 





% Valentes à generosos alliados, naõ tendos encontrado cm Madrid. 
a fastoss pompa devida a nossos triunfos. O povo vos manifestou 
seu coraçad : este coraçad taó constante na adversidade, taó firme 
“nas suas resoluções, quanto terão 6 se sivcl ns sus gratidad. 





- Misteliunta, ss 


| teve a npbis gesenquidado de. compadecer-se do infortunio 
"dos mesmos; are. o tinhad insultado” no tempo da sua” “ope 
prossaf. - 
" Dúall. Ari é Pi Ministros de Policia anemia 
do supposto rei, vieraõ a Madrid no dia 10; e primeiro 
com uma grande escolta; o segundo acompanhado por. 3: - 
Soldades de Manco. Ambos sahirãô novamente pelas 5 da 
manhaã déste diá com-o resto das tropas Francezas. Dizem . 
que o abjecta de sua vinda fôra para queimarem porçab de * 
papeis, e pôr a stlvb muitos efíeitos, que pela precipitação: Ê 
da sabida naó tinhaõ pedido levar comsigo. 
Dia 12. A guarviçao Franceza.ençerrou-se no Retiro; - 
desde: esto mpmento abriraó-se 'as lojas, que tinhaô estado 
fechadas dous dias pelas justas desconfianças, que todos 
tinhaõ.do procedimento dos Franctezes em similhantes occas 
siões de confusaó, e principiou esta Capital a respirar de 
sua comprida escravidaô. Os habitantes, entregues ao 
prazer « alegria, manifestáram com suas expressões e mus 
taomabraços o santo fogo dó patriotismo, que tanto tempo 
tinhaG sido. obrigados a occukar. Depois do meio dia 
* Principiaram q entrar os alliados, e desde entaô a publica 
alegria: maô teve limites. O poyó de Madrid parecia uma 
só familia :-AMigos, conhecidos, e descutiheoidos, sem differ 
rençaide idade, sexo, nem condiças;. fallavaó e abraçavaõ- 
se dando mutuamente os párabeás “da suspirada: hberdade : 
bascavaõ-se, os amigos “uns dos outros para desaffogarein 
os corações, e augmentar, o proprio jubilo desfrutando o 
alheio: a presença, dos: primeiros officises e soldados Ine 
glezes, Hesphanhoes, e Pojtuguezes pôz o camulo ao pra- 
zer e satisfação destes honradós "moradores. Nurca'povo 
algum manifestou com taita”cotdialidade é energia a grã- 
tidas a seus libertadores ; neste é nos dias! successivos naó 
cessavam um mino, as. acclamações é e vivas dados aos vens 
cedores de Selenanca. As frapas das, tres nações, e os has 
bitantes - desta grande Cidade, abraçando-se , indistinctas 
VoL. IX. No. 42. . S.... 





526 — Meses. 
mente por todas as partes pareciaé, o que seilmente >s06; 
uma povoaçaó de irmãos; As janellas de todas a comp ue 
virad instantaneamente adornadas come por encanto; -enaf 
esqueceo prova, que estes moradores neó desem, de iuée- 
resto que davaS a-um dia, que olhava como o da ancas 
da sya liberdade.* | 

Quinta feira 13; A's seis de-tande foi o Retiro estoudo, 
e investido. Por ordem do E xe San. Daque de Ciduisi 
Rodrigo.se proclamou peste dia a Constituiçaé. formada 
pelas Cortes extraprdinarias e geraes do Reino, que pra q 
“futuro ha. de goveraar.a naçaô Hespanhola, presidinds este 
aeto o Snr. D. Carlos de Hesparnha, Goversador.désta ca- 
pital, e sua provincia, eo Marechalde Campo D. Mignel 
Alava. Foi taô.immenso q conçurso do povo, que parecia 
ter-se multiplicado a povoaçaó desta capital, que se euha - 
reduzida a menos da terceira parte. . |. o id 

Esta ceremonia se praticou entre o estrondo dos canhões 
do inimigo, que fazia os ukimos esforços para defeador.a 
 Fecinto do Retiro; e aseim podemos dizer, que so-mesam 
tempo ouvimos os ukimos gemidos da oppressaó, esprê 
meira voz da independencia : vimos rasgar-se. a horvendá 
6 negra têa da desgraça, no mesmo-instante que-spparerôs 
*a nossos olhos a luminosa toçha da nossa felicidade. O = 

Oh dia de prazer! Oh presagio certo de nossa fatura 
Felicidade! Oh guerreiros de Albion, de Lusitania, e diaf. 
fiigtda -Hespanha! por vós: somos livres. “Oh Pais da 
patiio, por vós seremos felices. 

-Sestafeiro 14, O Retiro se rendeo: ao meio dia, a tempo 





* Mujtosipdividaos forad roubados pela Meg algunesantes do 
toeis logoa de Madrid. Houve quem visse, o aborrecido. Satini ag 
encosta das Salinas andando a pé com a mala aos hombros, e sq 
ém am-pão, tendo sido: saqueado pelos soldados Francezes. Lei 
osraente sa souhe que o barad de-Cheste, Capelladide Jodé WoithgÃo 
pos ugugoldado da partida de punto, a queii-aniy: dar Giro AS 
pistola, se tee SOPA 

bo. 





«pao-antovhb :properitias as csondns para o assalto. À gune. 
niça& senstando-de myil.b nbyecenitos homens sabio priside 
neisa, aebasam-io perto de STO d'ertilheria, 30 espingare 
dea, «& cutesemuites efeitos, euja relaçaõ-so dará mais cirs 
enpuitanciedda. Entietanto nad podemos omittir o Vivo de. 
sejo, que o povo manifestou de recupérar por si mesnto 
cita: nova Bastilha, avtdê Qerstidade Franceza sacríficou | 
tantas Fictisdas-innocentes ;- mas, airída que prudente é mos 
dourado, bp ,pora, « se lhs quiz evitar 2 triste vecordaça6 de 
suas desgrages passadas com: 4 vives “dor seus dppressorés. 
Neste mesmo dia, em.vitude-;do real decreto da Regencia 
do Reino, expedido em . TG ide: Mistgo deste anno, se verifre 
eou o jurumento. iram i em todas as ada 
desta capital, | 
O Ajantamento é capital; deséjoso de oferecer ao 
Exmo. Sar. Duque de CidadesRoditgo uma demonstraçab 
do seu agradecimento, detefrimou obsequiallo neste dia 
com em magnifico baile. O huierdso e luzido concurso, 
que-assistio, a. decoração “das sálas, à abundancia de todo 
Ggebero de bebides, e deitados manjares, a ordem e ut- 
hamidade de todos vs comcurrentes, e a presença do Ger 
abral da Europa, offereciad um quadro digho de admiraçaô, 
fitida ds ténis scuseaahos a fimillihtes scérns 


re 
e meme 


Ôfício do Coronel D. Joai, Palarea. ( 0 Medio) dirigida . 

“ ao Fommandante General Marques de Monsalyd, de 
seu Quartel-general ambulante de Caraponchel de 
* Baixo, em data de 12 de Agosto, 


»t Ego Gy -=Tento à hohtae satisfatçaô de partici par q 
8 VE, que hoje pelas onze é meia do dia entrei na Cidade 
E Cone de Madrid, livre de inimigos, 4 excepçaõ de 1800 
que Seúrad na:Retiro, sem dúvida, segundo a nrelhor opis 
Had, para entregarem o setn púliero Je dentes eo 
pi dei sítios ss 
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- Tambem entrátam o regimento do e ie outros 
Corpos Francos, e uma divisa Ingleza. - Par 

Naó he possivel pintar a V. E. o enthusiasmo deste porá 
patriota: todas as jacelhas'foraú adornadas, «uma innu- 
meravel concurrencia de gente obstruia a estrada da Potta 
de Segovia, por onde entrámos. 

O Quartel-general de Lord Wellington se achava hojé 
em Rosas, e se transferirá a manhad para Madrid. Os 
Franéezes em diferentes columnas se vaô retirando pela 
Mancha. A guarmiçao Mimiga de Gasdals vara, composta 
de 800 homens, está. capitulando neste momento com “o 
Empecinado, e vai ser prisioncirá de guerra. Deus guarde 
a V. E. muitos annos. . Quartegeneral ambulante : 

* Caravanchel de Baixo, 12 de Agosto de 1819. 


J0AG. Parana, 
Exmo Sãr. Marquez de Monsglud. as 


meme 
Ci cular do Ministerio da Fazenda. , 
| Cadiz, To de Agosto, 

“Os Secretario interino da repartiças da guerra me parti 
cipa em data de 20 de Julho o seguinte: 

Sé Exmo. Snr., com q fim de preencher as baixas e ans: 
“mentar osexercitos nacionaes, segundo a urgencia das 2çs 
tuaes circumstancias, se servio a Regencia doReyno mandar 
“queo principado da Catalunha contribua com 6,000 ho- 
. mens: a parte esquerda de Aragaó com 1.500: o reind 
de Valencia na parte livre com 3.000: ea parte de Aragaõ 
. dependente do segundo exercito com 3.000; o reino de 
Murcia com 3.000: a Mancha com 1.500: eq reino .de 
| Vaen e parte livre de Granada com 3.000: a provincia, da 
* Extremadura com 6.000 : Castella a velha, som 8,009 ;.a 
“Feino de Galliza com 8.000, e 0 principado das -Agtunias 

- com 3.000 homens ; sendo : a vpptade, de. Rides. para pros 


 porcionar q o maior alivio possivel ás proviucias, Que. para Q 
- complemento deste contingente se conte Som, todos as 


cançados e atrazados nas marchas queexistirém nos póvos, 
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devendo sex o asia dos Alado come com esta data se 
prerine aos generaes em chefe para seu cumprimento, O 
que transmitro a V.. para seu cumprimento na parte que. 
lhe toca &c. Cadiz, 31 de Julho, de 1812. —Figueitos 
(Gaz, da Reg.) 





e JE Detreto. 
Sobre o Governo provisional das provincias. 
À Cadiz, 25 de Agosto, 
“Ainda que o RR esteja persuadido de que o 
prompto estabelecimento e observancia de quanto se de- 
termina na Constituiçaõ Politica da Monarquia, nos de. 
cretos do mesmo, e nas Leis naõ derrogadas, saô o unico 
meio de assegurar a recta administraçaó, e govorno das 
Provincias, qne vaô ficando livres da opressaô inimiga ; 
naô póde deixar de considerar, ao passo que recommenda 
á Regencia do Reino a sua mais activa execuçaõ, que pas 
ra este mesmo objecto convem tomar previamente algus | 
mas medidas, que facilitando desde logo o expediente 
dos Negocios do Estado em cada uma deltas, afiancem a 
boa eleiçaS das pessoas que hajad de as manejar. Pata 
este fim, e para inspirar aos mesmos povos a justa cone 
fiança que devem ter nas Authoridades, e empregados 
públicos, nomeados para seu governo, resolveo Decretar 


“o seguinte: 
“* 1. A Regencia do Reyno poderá auíhorisar, se o julgar 


necessario, aos intendentes e Chefes das províncias, nos 


“termos que julgar mais a proposito, para que nomeiem em 


to 


qualidade de interinos os empregados precisos e indispen» 
saveis para a administraçaõ, c arrezadaçaó das rendas e 
bens-Nacionaes das Povoações que forem ficando livres 


“de inimigos, dando immediatamente parte ao governo, 


go qual remetteráó sem demora os intendentes, um estado 


“pontual e exacto das proprias dendas c bens N acionaes dg 


é Povoaçaã, 
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2. A Audiencia de cada Provincia, que far ficando 
livre, se restituirá a cla, e senaô poder residir na Capital, 
fixará interinamente a sua residencia, com aprovaçaã do 
governo, na Povoaçaõ que for mais a proposito, . 

8. Cessaraô immediatamente no exercito de iuás furo, 
çoens todos os empregados, que houver nomeado o Goys 
verno intruso, ou os Povos por sua ordem, observandose 
e mesmo "com todos aquélles que houverem. obtido da 
incsmo govemo, encargo, ou destino, qualquer aos seja 
q sua denominaçaõ e classe. | 

&. Cessarad igualmente no exercicio de suas foneçoças, 
todos e quaesquer das referidos, no artigo antecedente ; 

- se houverem servido ao governo intruso, ainda que pad 
' fossem por elle nomeados ; incluindo-se nestá disposiçaõ 
os Juizes, os empregados cm rendas, e os que servem 
empregos politicos ou militares. 

Sendo nullas todas as nomeaçoens feitas pelo govemo 
intruso para os beneficios e prebendas ecclesiasticas, de 
| qualquer classe que sejrô, cessaraô immediatamente em, 
suas funcçoeus os que as houverem obtido, devendo en-, 
trar no Erario público, as rendas que tiverera cobrado, 
para lhes dar o destino correspondente, segundo o qe. 
se acha determinado nos decretos do Govérna. 

6. Igualmente “cessarad no exctcicia de suas fancçõens 
todos os Juizes Ecclesiasticos, avísatido-se: previnmento, 
gos-Reverendos-Bispos, ou a quem tocar, para que postad,, 
pomear outros em seu lugar, até que aquelles' façaõ a a cour . 
petente justificaçãô, e purifiquem sua conducia. . 

7. Mas se constar ao goremo q patriotismo de algum. 
- qestes Juizes os Provisores Ecclesiasticos, merecendo a, — 
confiança do mesmo Governo; podérdg continuar. DO EX: 
ercicio de suas fancçoens, aa 

8. Se alguns Parochos houverem cooperado, Favorecido, . 

ow auxiliado o partido dos inimigos, seraõd prevenidos q . 
RR. co que qs suspendão de suas funciçães, nomeando, | 
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Mes viparios ou tenentes que exercitem o ministerio pasa 
tóra), e elegendo para aquelle cargo ecclesiasticos de no. 
toria probidade, cuja conducta naô seja sospeitosa. 

9. Finalmente se houver algum prelado ecclesiasticos 
de qualquer classe e dignidade que seja, que se haja feito 
suspeito ao Governo por sun condacta com os inimigos 
Hhe fará entender a Hegencia do Reyno se abstenha do 
exercitar as Funcções do seu ministerio até que se puri- 
fique, nomeando o mesmo prelado a pessoa, ou pessoas 
que hajgô de Govemar em seu lugar, e dando conta ad 
Gorerno, para que veja se cstas merecem a sua confi« 
aoça, etc. 

Dado em Cadiz, a 11 de Agosto, de 1819. 


ssa 
PORTUGAL. 

Portaria de perdaõ a certos desertores. 

Tendo determinado o Principe Regente Nosso Senhor : 
que no Recrutamento da Tropa de Linha, e de Milicias se 
proceda conforme o Regnlamento publicado para este fim, 
e mandado observar pela Portaria de vinte e dois do cor - 
rente mez, no qual se prescrevelm as regras, com que para 
o futuro se deverá proceder aos Recrutamentos para o Ex» 
ercito do modo o mais proprio para evitar as injustiças, 
que se possaô praticar neste importante Serviço, e em que 
se determinad as penas a que ficaô sujeitos os que se sube 
trahirem a este primeiro dever da Sociedade: E tendo . 
este Governo, assim como tambem o Marechal Comman» - 
dante em Chefe do Exercito, por mejo de providencias, é 
“multiplicadas precauções, obrigado sos Magistrados, Cas 
pit£es Mores, e Habitantes em geral, á observancia, e vigos 
das diferentes leis relativas. a prisaô dos Desertores; castio - 
gando, conforme as mesmas leys, os negligentes, ou cul 
pedos, e recompensândo aquelles, que se mostra6 activos - 
no cumprimento dellas ; vindo portanto a ser impossivel! . 
em virtude destas providencias, que os Desertores possaô 
estar muito tempo sem que sejaô prezos; e acontecendo 
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haverem desertado fnuitos Individuos antes de sé todhatiguit 
as indicadas precauções, persuadidos de que poderiaõ ficar. 
impunemente nas suas terras, e vendo agora que o nad 
podem fazer, andaó vagabundos, chegando alguas delles, 
obrigados talvez da necessidade, (e por temerem apresena 
tar-se com medo do odstigo, que sabem ter merecido) a 
commetterem delietos horrorosos, associando-se com Sal- 

teadores: Querendo Sua Alteza Real o Principe Regente 

Nosso Senhor evitar que estes infelizes cáiam por simic 

lhante motivo em taó desgraçada situaçaó, e para dar ainda * 
mais uma prova da sua Real Piedade : Ha por bem cons 
ceder um Indulto geral do crime de deserçaô nos termos 

seguintes: 1º, A todos os Soldados, e Tambores de tropa 

de linha, e de Milicias, que estiveram ausentes dos seus 
“Corpos por motivo de os terem deixado sem licença, ou 

por se naô haverem apresentado findas as swas Hicenças, ou 

tambem por terem deixado de comparecer depois de 're- 
crutados: 2º. À todos os Soldados, e tambores de tropa de 
linha, e de Milicias, que tiverem abandonado os seus 
corpos levando fardamento, e armamento ; ficando porém 
obrigados a satisfazer pelos seus bens, ou pela quarte paçta 
dos seus 'soldos a importancia do armamento, e fardamenta, 
* que naô apresentarem : 3º. Saô excluidos do presento In=« 
dulto os Officiaes, Officiaes Inferiores, Cabos, e Anspa- 
gadas, se alguns delles tiverem cabido na desgraça dqin- 
correr no crime de Deserçaô: 4º. O efeito deste Iudulto 
durará por tempo de um mez para os Desertores, que egu 
tiverem dentro do Reyno, e dous mezes para:os quesa 
acharem fôra delle, contados do dia quinze de Setembro 
proximo futuro em diante, devendo esta Portaria ses paa= 
. blicada em toda a parte do Reyno, e na ftente dosCerpas 
de linha, e de Milicias: 5º. Os ladividaos compmben, 
didos no primeiro, e segundo caso da presente. Poriamia, 
geveraô dirigir-se ao mais proximo Magistrado, ou. Autlap- 
ridade Militar, de quem receberaô um Passapoite.com ja- 
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«bicM46-do mais serto itinerario para se irein apresentar 
nes depositor. das suas réspeçíivas provincias, quando g 
na posses fazer logo directamente nos seus Corpos. & 
-Mivechal Conde de Trancosa, commendante em chefe do 
texeroito, e-as mas Anthoridedes Militares, e civis, 8 quem. 
tocar, lhe darad a sus devida execução. Palacio do Ga- 


verao ém vinto e cinco d' Agosto de mil oitocentos e doze. 
Coma quero Rubricas dos Governadores do Reino. - 





atol general de Salamente, 12 de Ágoito, de dá 
ORDEM DO Di A. 


Determina 8. E. o Senhor Marechal Beresford, Condé 
de Trancoso, que se publiquem ad exeroito as observar 
ões que abajxo seguem sobre o processo do Coronel Tes 
tente Rei da Praça de Almeida, Francisco Bernardo da 
Sosta de Almeida, 

Observações, 
+ 4 Marothal Comandante em Chefe do Exefcito, 
Laonde de 'Vraneesa, havendo refloctido com a sua maior 
dnisbligencia sohte a culpa formada contra o Coronel Frana - 
since. Besmmerdo da Costa e Almeida, Tenente Rei da 
Praga de Almeida, .e sobre as testemunhas dadas a estó 
imepeito em to Conselho de Gucrra; e havendo.o madas 
áumênie examinado 8 todos os respeitos, e debaixo de 
udps as considerações, que lhe pcricucem ; contormande. 
se inteiramente com a opiniad do dito Conselho de Guerra, 
tanto ne paris em que elle absolve o Réo, como sobre os 
ambtives porque o condemna; naô pôde determinar de 
-vetramanaira, te no6 confirgando, en nome de Sua Ale 
sexa Real, a sentança. | 
-' Aunado q Marechal pensa em a natureza do crime, € 
«225 có cora. es conseguençias funestas, que se podem segu 
é -clle pasar sem o castiga sentenciado pela ley, mas 
dgunimento.em.as consequencias terriveis, que à condncia 

VoL. IX. No. 52. 8x 


sge Miscellinta. 
deste oficial já causou ; e para que uma 2 outra sejas có- 
“nhecidas a todo o exercito, o Marechal manda, que seja 
puoncado o processo, e as provas das duas partes, 
Álli se verá distinctamente, que naó obstante a infelici- 
Uade da explosa6 do armazem da polvora, e (Gevernador 
Cox naõ tinha intento algum de ontregar a praça; e mes- 
mo havia já escripto uma resposta ao Marechal Masseas. 
positivamente negativa a este respeito ; e que elle foi obri- 
gado a prestar-se a uma conducta opposta, por motivo de 
ver, que o exemplo, e opiniaô do Tenente Rey, illicita- 
mente expressada, tinhaô arrastado todos aquelles, de 
quem devia depender a firmeza da guamição; os quaes 
pela sua conducta anterior, que era digna de Portuguezes, 
haveriaô obrado, e pensado de outra maneira, se o Te- 
nente Rey, em lugar de se oppôr aos intentos de sea Go- 
“vernador, os houvesse sustentado, e mostrasse a firmeza 
necessaria em uma similhante crise, como se devia esperar 
de um official do seu serviço, e experiencia, 
+ O Tenente Rey he accusado de haver esoripto uma carta 
“ao Goveimador, instando-lhe a pedir capitulaçãõ,. Isto 
“be provado pelo Coronel do Regimento da Guarda, a 
quem o Governador a havia mostrado, e mesme a Tenente 
Rey o confessa, querendo dar um certo torneio am seu al 
“jecto ; mas como elle declara ao mesmo tampo, que nad 
sabia o que fazia, ou exactamente o que havia escriptoz 
“do resto da evidencia se naô pode duvidar, que era ia 
“instar que se capitulasse. 
He obvio que o Tenente Rey reunio varios, Oficises, 
Chefes dos Corpos da Guarniçaõ, illegalmente, e para um 
objecto illegal; e a reuniad daquelles Oftcines he, pros 
vada pelo Coronel do Regimento de Arganil, pelo Tom. 
nente-coronel que foi do Regimento Nº. 24, e pelo, Ca. 
pitaô que commandava a Cavallaria; e o Coronel do Ror 
gimento da Guarda informa além disto, que. querendo-lhe 
"o Governador. fallar puta (os Oflicines sendo assina 
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reanidos pelo Tenente Rey apparentemente com o objecto. 
de os desviar da influencia da 'opiniaô do dito) elle foi 
embaraçado pelo Réo, que insistio em que elles devcriaõ 
ssr onvidos jurtos em Conselho de Guerra. 

À respeito da parte do crime, em que o Conselho achou 
calpado o Réo, o Marechal Commandante em Chefe julga, 
que nada pode ser mais forte, e claro, que ts evidencias ; 
posto que & presença do Governador poderia ter ajintado 
dguma cousa. 

Quando o Marechal se lembra, que neste mesmo tempo 
6 exstcito allisdo havia sido já reunido em as circumvis 
sinhbanças de Frenedes, por 8. E. o Sonhor Marechal Ges 
nerel, e--que a conducta do Tenente Rey impedio, que 
houvesse mesmo 6 tempo para que o dito Senhor Mare. ' 
chal General soubesse da infelicidade, que havia acontes 
cido á praça, elle naô póde deixar de fazer disto mençaõ; 
naó só para mostrar o mal absoluto á causa dos exercitos 
alliados, e particularmente so da sua patria, de que a 
conducta do Tenente Rey foi causa; mas para que todo 
o official do exercito veja a consequencia, e as vantagens 
de fizer o que à sa honra lhe pede, sustentando-se 
em todo o Ingar até ao ultimg momento. O Marechal 
observa, ng à praça de Almeida naô chegau a este ponto, 
como conbegja bem o seu bravo Goyernador; nem o has 
veria chegado em alguos dias; porque ainda que q arma- 
zem de polvora houvesse saltado, os defensores da praça, 
alli estavaó com as suas armas, e as suas muralhas naó., 
havia recebido prejuiso algum, e o inimigo naô tinha 
menos que fazer os seus aproches, e depqis brechas, como 
se a praça estivésse municiada com polvora. Assim o 
Tenente Rey pela soa conducta, seu exemplo, e influencia, 
que se prova ter usado sobre os outrbs officines da guare 
niçaó, naô se prestando á sustentar a authoridade, e opi« ' 
nigó do ur ada; como era do scu dever ; mas 80 
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gontrario, tirando ao Governador aquelia influencia, que 
haveria devido ter, e consequentemente a assistencia dos 
officines em as circumstancias críticas a que estava entad 
reduzida a sua .guemiçad ; e elle eonseguio obrigar ao: 
Governador a Capitular, e a entregar uma das praças 
fortes do Reyno aos inimigos de S. À. K. 

O Marechal coméessa, que qualquer desgosto e repug- 
neacia que elle ache, confirmando a sentença contra um. 
official desta graduaçaõ, e de quem elle mesmo havia tido - 
a methor opiniaô; á pezar disto, o seu dever para com 
S. A. R.,e para com Portugal, e a justiça, e precisaô de 
fazer verificar a parte da lei, de que 8. A, R. se servio: 
confiar-lhe a administraçaS com igualdade, e sem contem.. 
plaças às graduações ; que alem disto, 4 proporçaS que 
sa6 mais clovadas, sad (sendo çulpadas) nas suas conse- 
quencias mais prejudicines, como he visível em o caso 
actual, em que toda uma guarniçaó, sem dúvida valorosa, 
foi artastanla a uma opiriad funesta a si mesma, € á causa 
da sua patria, por um só homem, e uma influencia, que: 
unicamente a sua graduaçaõ lhe baveria pódido dar : o 
Marechal pois, que teria confirmada a sentença contra um 
soldado ou subalterno, naô mereceria à confiança de 
8. 4. R. ea honra de commandar o exercifo Portugaez, 
* se faltasse ao seu dever, deixando escapar ós cupádos & ga-: 
pqriones, 

À sentença do Conselho de Guerra por tanto foi Confir- 
mada, e mandada executar conforme as leys. 

Quartel-general em Salamanca, 12 de Agosto, de IBI9. 

(Assignado) Marechal W. C. Bearsrorp. 
Conde de TrANcÕ30. 
Ajudante-General Mózinão. 





RUSSIA. 
Noticias oficiaes do Exercito Russiano. 


Julho 16 (28), 1812. 

Tenho a honra de dar a V. M. Imperial o parabem, 
da total derrota, e tomada de todo o Corpo Saxonio, que 
ficou prisioneiro, estando oceupando Kobryn, havendo-se 
defendido por 9 horas, aos 15 (27) de Julho. Os tro- 
pheos desta victoria snô 8 peças d'artilheria; e grande 
numero d'armas. Entre os prisioneiros se acha o come 
mandante do corpo, o General Klengel, 3 Covoneis, 6 
Officiaes do Estado Maior, 57 Officiaes, e 2.234 soldados :' 
mais de 1.000 ficáram mortos no campo de batalha, A 
perca da nossa parte be inconsideravel. : O corpo Saxo- 
nio, debaixo do commando do General Francez Regnier, 
marcha de Slonim. Ali estava o primeiro corpo. O 
Principe Schwartzemberg, marcha por Slusk para Minsk, 





Noticias de Riga de 9 ;—do Buletim oficial, 

O General Barclay de Tolly, e Principe Bagrathion se 
uniram em Smolensk. O terceiro cxercito debaixo do 
commando do General Tomazoff, derrotou um corpo. 
Saxonio, em Kobryr, tomou 4 standartes, 8 peças d'arti. 
lheria, e fez prisionciros o General Klengel, 70 ofliciaes, 
é 3.000 homens. O General Piatoff, commandante da 
guarda avançada do exercito do Creneral de 'Tolly, tem 
escaramuças diarias, que sempre acabam favoravelmente 
para as armas Rassianas. 

O exercito empregado na Turquia, chegou Eprdndia 
de Volhynia. Dizem os desertores que Buonuparte nad 
estava com o exercito. O Austriacos permanecem quiec. 
tos; e diz-se que estaô mui descontentes, com a ingerens 
cia dos Francezes em restabelecer o Reyno de Polonia, 

Moscow tem contribuido para a guerra 3:000.000 de 
rublos de prata; e: 100.000 homens apetrechados. Em 
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6. Petersburgo se fazem immensas subscripiçõoens, e so 
estaô ali arganizando 70.000 homens.  O- enthusiastico 
Patriotismo de todas as classes de pessoas, na Russia Ane 
liga, em sucçorrer q exercito, he alem de toda a de- 


scripçaã. a 





Supplemento à Gazeta de S, Petersburgo, de Sexta feira 
26 de Julho, (7 de Agosto) 1812. 

As noticias officiaes do exercito, de 14 de Julho (26 de: 
Julho) recebidas por um correio, que sahio com despachos 
para S. M. Imperial, em Moscow ; saô as seguintes, 

O primeiro exercito tomou uma importante posiçad em 
“Witepsk; e durante a sua marcha, ainda mesmo de Po- 
lotsk se nao aventurou o inimigo atacar um dos corpos 
de que he composto. As pequenas escaramuças da re- 
taguarda ao longo do Duna; rio este que a nossa caval. 
latia'cruzou muitas vezes a nado, para cortar os piquetes 
do inimigo, terinináram constantemente em vantagem das 
nossas tropas. Depois da chegada a Witepsk, reoonhe- 
oimentos fortes nos puzéram em estado de decidir, sobre os 
movimêntos ulteriores, relativamente á juncçaã do prix: 
meiro exercito com o segundo. 

. Na noite de 13, (25), havendo o minds en 
chefe sido mformado dé que as patrulhas do inimigo sc 
mostravam nas estradas de Bescheakavitschi, ordenoy ao 
Conde Osterman Tolstoi, de tomar cam o seu corpo uma, 
posiçad na direcçaô daquelle lugar. Apenas tinha o 
Conde Polstoi marchado tres wersts, quando se encontrou 
com as vidêtas do inimigo. Fôram cortadas duas videttas 
do inimigo, mas a terceira pôde dar rebate a guarda 
avançada do inimigo; o qual mandou immediatamente, 
para se sos oppor, um regimenio de dqus esquadroens, 
das guardas hnssaras, que succedeo estárem á frente da 
sua comuna. À nossas tropas saltáram sobre o inimigo, 
e immedintamente o derrotáram ; mas. empenhando-sa j 
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dom démasiáda ansia no seguimento, se encontráram com 

“toda a cavalaria do iuimigo, pelo que fôram por 

sua vez repulsados até a nossa infanteria. O Conde Oss 
| terman continmoa entaô o seu movimento, e achou o ini- 

.migo formado em linha de batalha, pouco distante de 
.Ostrovna. À acçaô começou por uma canhonada, que 
. durou por algumas heras. Dec ambas as partes se pelejou 

com grande obstinaçaô. Os Francezes tinham a supe 

.rioridade do numero; porém o valor de nossas tropas 

levou tudo diante de si. Nos naô somente ficamos se- 

- nhores dó campo de batalha ; mas repulsamos o inimigo 

quatro Wersts alem da sua posiçaô. Taô ardente refree 

ga naó se podia fazer sem perca: segundo as relaçoens 

dos prisioneiros, a do inimigo: foi consideravel. Elles: 
nos asseguram, que, neste dia, El Rey de Napoles com- 

mandava em pessoa, € que o Vice-Rey de Italia ficou 
. ferido. 





Quartel-general, 18 de Julho, (30 de Agosto.) 


O corpo do General Doctorow, que tinha sido eucar» - 
regado de vigiar "os movimentos do inimigo nas vizis ; 
nhanças de Beschenkovitschi, quando vio uma parte de 
'suas tropas desfilando, começou tambem a entraz em mos : 
vimentos, que demoraram a gua marcha. Daqui. veio » 
* que foi necessario pôr ao General Doctorow em estada de - 
poder cruzar o Duna, a fim de formar uma junççao 
com o exercito em Witepsk; na margem esquerda da 
-- queile rio. Em ordem a conseguir isto, O commandante . 
em chefe considerou ser altamente necessaria, que e iai-. 
migo fosse conservado em respeito na quelle lugart para - 
“onde o Conde Osterman o tinha repellido' aos 13 (25) . 
com uma força inferior á do i inimigo : e o Tenente-sgensral 
Konownizyn recebeo ordens para este fim. Elle reforgou 
o corpo de Osterman, e e sua divisaô esteve empenhada . 
8m acçaõ todo o dia 14 (26). As nossas tropas mostráraum 
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tanto valo como firmeza. -O inimigo naó géniioii «ui 
“gó pé de terreno sobre cells. O Tenente-gencral Kouswa 
-nigya repultou todos os seus ataques ; e mdô se retisou do 
- lagar até a noite, quando teve ordens de tomar ama pesiças, 
' que o geticral em chefe tinha escolhido pam ama batalim 
geral. “O Gienemi Doctorow, no entanto, chuzoa o Duna, 
e chegou as mesmo ponto: Chegou o totul «la retagnasda, 
-«sob o commande do Mnjor-general Coade Voa Pahlen. 
Fôram formados 10 versts na avançada da posiçaõ prin- 
-cipal, e o inimigo deveria vêr-se obrigado a retirar-se, 
<E porém, durante éstas cousas, o commandante em .chefc 
-pecobco notícias, por am correio, do Conde Bagrathican, 
«que-o mformáram, de que, em quarto avançava pera se 
"ajMroximar &o primeiro exercito, achou.a Mogilew na posse 
«do inimigo, e que, para segurança de suas tropas, tinha 
mudado a direcçad de sua marcha para Uscha, e tinha 
tomado a estrada para Mozcislaw, c Smolensko. No dia 
antecedente a sua guarda avançada tinha tido uma bas 
talha, em que o Tenonte-general Rajewskji dorroton as 
-trapas ayançadas do Marechal Davoust, e as obrigou à 
-Fetirar-se por 12 wersts. Estas noticias mudáram o plano 
original do commandante em chefe; é em lugar de dar 
batalha nas vizinhanças de Witepsk, elle determinoa 
saarchar sobre Smelensko, pela razaô de que o Marechal 
«Daronst nad podia tomar aquella direcçaô com todas as 
rsuas tropas. Começou este denodado movimento, em 
quanto a retaguarda estava dinda em renhido combate. 
Manobrou em frente do inimigo, e marchou em tres cq- 
-Jumnas. O commandanio em chefe attribuc particulars 
sente o successo desta empresa, ao habil arranjamento 
ne Conde Von Pabln, que, em quanto cubria todo O 

exaroito; manifestou nesta occasiaó, assim como em todas 
ma ostras, és mais brilhantes talentos, e conhecimentos 
apilituros. As nossas tropas mostrávam admiravel valor 
Niniatim o malhor pastido de todas as 5 Posigoons : & JOE 
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genii esquerda do rio Lutachessa foi defendida coma muita 
ebstinaçaó, demaneira que o iiimigo perdeo ali grande 
número de homeas. O Conde Von Pahlen destruio, du. 
rante a marcha de 16, 7 esquadrotas Francezes, que ti« 
nham avançado, sahindo de uns pequenos desfiladeiross 
e cahiram em uma embuscara nas visinhinças de Tas 
ponowschisna. 

Hoje se ajunctátam tm Porotschae as $º. e 3º: columna é 
a 1º. columna sobre as cuas marchas com guardas para 
Leona e Kudna. 

“O General Platow, que naô dista de nós sena6 dous 
tlias de marcha, recebto ordem de se pôr, na avançada 
de Smolensko, e cubrir os moviméntos do 1º, exercito, 
O Principe Bagrathion, de sua parte, marcha rapidamente 
para Smolensko. Segundo as noticias que se recebêrana 
do 'Tenento-general Conde Wittgenstein, elle continuou 
a permanecer em Drissa. Elle refere que o Major«gence 
tal Kulnew, que tinha sido despachado para o cutro lado 
do Dywira, atacou os Franceses, e fez 700 delles pris 
sioneiros. 

PEN 


O commandante em chefe do primeiro corpo separado, 
o Tenente-general Wittgenstein, refere o seguinte, em um | 
relatorio de 21 de Julho, (2 de Ágosto.) 
Em consequencia das ordens imperiaes, foi o corpo El 
me éra encarregado, destinado a obrar separadamente. 
Portanto fiquei rias matgens do Dyina, juncto ás obras 
exteriores de Pokajewze, para observar o inimigo, qué 
me ficava opposto do dutro lado do rio: e tendo durante 
& noite destruido uma ponte, matdei a minha cavalfaria 
emrrer o paiz, e no decurso de 8 dias fez ella prisioneiros 
ao Brigadeiro-general 5. Jenies, 8 officiaes, e 1.000 hoa 
mens; e quasi destruio 4 regimentos de cavallaria ini. 
miga; asabero7,e 11 de Caçadores Frauçezes ; o 8 hus 
Vou IX. No, 5º, ja. 


lans, e 10 Caçadores, amios Polacos. ' Por fim mos 1? 
(89) de Julho, tivenoticia pelos meús destacamentos, de 
que o Marechal Ouginot (Duque de Reggio,) que havia 
passado o Dwina com o seu corpo, marchava sobre Ses 
besck : de Dunaburgo recebi informaça6, que Macdo» 
naki tinta atravessado o rio em Jacobtadts, é tomadó 
a direcçaô de Luzyn; e segundo as noticias que mg 
deo um official. Frencez do Estado Maior, prisionciro, 
ambos: os corpos sé dirigtam a cortar-me a estrada de 
Pskowa. 

Nestas circumstancias resolvi atacar o inimigo mais 

proximo da alden de Klastiza; e descubri, cousa de 5 
-veists disténie da áldea de Jacoboff o corpo de Oudinot, | 
que marchava direitamente contra mim, daquetia aldea. 
Fomei a minha resoluçaô immediatamente. Graças ao 
Deas todo misericordioso, e. louvores sêjam dados ás vio 
toriosas tropas Rassianas, depois de uma obstinadissima, 
e sanguinolenta batalha, que continuou sem intermissad 
por 3 dias, de manhaã até a noite, en alcancei derrotar o 
ardiloso' e poderoso inimigo de nossa Patria. O corpo do 
marechal Oudinot, e 3 das melhores divisoens de infante 
ria Franceza, estaô completamente derrotados ; e trazidos 
para uma situaçad mui perigosa, donde o inimigo se retirou 
ém confuzad. Salvou-se' somente por meio das situa- 
çoens de matos, e pela passagem de pequenos ribeiros, cus 
jas pontes queimava ou dektruia ; e por estes meios lançava 

' impedimentos ao caminho a cada passo que nos davamosy 
* ese oppunha à celeridade com que o seguiamos. 

Os generaes e divisad Le Grand, e Verdier fôram ame 
bos feridos. Eu os seguirei pelo o Dyina para Polotzk. 
Esta acçaõ de tres dias tem coroado o exercito Russo de 
nóyos louros ; e o corpo que me foi confiado tem pelo seu 
espirito e valór executado prodigios de valor, que nad 
tenho agora tempo de descrever. Naó desmaiando com 
a opposiçaõ activa e determinada do iniínigo, dertoton, € 
annibilou com a bayoneta, é pela operaçaõ da artilherias 


“ 
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fszdio quanto se lhe poz diante, consistindo em baterias de 
peças de grande calibre. Temos tomado Wes mil prisio- 
meiros, 25 dos quaes saó ofiiciaes; duas pegas de campa- 
aha, varios caixoens Je muniçaõô, bagagem Real e parti. 
cwular, incluindo a equipagem de campo do general 
Logo que o repulsamos para o Dwina, determinei, . em 
samanto o deixava do outro lado, marchar à atacar o corpo 
do General Macdonald ; e como eu espero com a ajuda 
| de Deus, eo espivito das nossastrapas, eleyada pelgs ultimos 
bons successos, completar alguma cousa igualmente feliz, 
“E rabalbarei tambem por desembaraçar a nossa linha de ope- 
a-çoens premeditada por cujo meio elle se deve retirar parq 
ftiga. A perca de nossa parte naô be pequena ; particu 
larmente porque temos de lamentar o valoroso Major-gener 
sal Kulnew, aquem uma bala levou as pernas. Morreo ao 
depois. Eu recebi uma bala, na maçaã do rosto; mag 
vinha ja fraca; a ferida naõ he perigosa, 
SMCILIA. 

o Parlamento tere a sua segunda sessaó aos 20 de jo 
lho, em. que se resolvêram os 14 artigos, quese.seguem, £ 
e fêxam apprevados nas tres Camaras, por uma graudé 
poaicridade, a despeito da influencia da corte; He notavel 
a. tranquilidade com que se operou uma taó grande revo» 
Juçao. Os Baroéns renunciaram aos seus direitos feudaes ; 
£.se.as resoluçoens se continuasem os Sicilishos seraS um 
poyo livre, | 

otemçemgueemem 

de. A aupiema enthoridade de faser as loy's, e impertça | 
tsibulos, está investida somente pa naçaô. 

- f%. O poder executivo reside em Ki Rey. 

&º. A authoridede judicial está nos magistrados, gi 
Aapprovaçaõ do Parlamento. ' 

4º. À pessoa do Rey hê sagrada. 

P, Os Ministros s26 responsaveis no Parlamento. 

3z2 
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. 6º. As duas camaras devem consistir de Nobres, e Com. 
pmuneiros. O clero terá assento na primeira. 
7º, Os Barpens teraô somente um voto cada um. 
8. O direito de convocar o Parlamento Foo ema o] 
Rey e he necessario cada anno. 
9º. A Naçaô hea unica proprietgria do Estado. | 
10». Nenhum Siciliano pode -ser julgado ou condem- 
nado, excepto pelas leys reconhecidas pelo Parlamento. 
“11º. O direito feudal fica abolido, assim como fi direi. | 
tos de Investitura, (monopolios.) 
12º. Ficam tambem abolido» os privilegios dos Baroens 
" sobre os seus vassallos. | , 
19º. Toda a proposiçaã, relativa aos tributos, deverá 
priginar-se na Camara baixa, e ser approvada pela alta. 
. 14º, Recommenda-se nessa nd uma ço da 
Constituição Britannica, 


al 





A seguinte sessad do Parlamento, fevê lugar aos 24. A 
«camara Ecelesiastica mandou unfa deputaçaõ aos Nobres, 
teferindo a sua opiniaó, de que o primeiro artigo das Resor 
luçoens deveria estabelecer a Religias do Pais,.o que fai 
approvado depois de um debafe. ;/Resolvoo-se entaô, que 
os artigos ja approvados pela tres camaras fossem iramedk 
atamente. apresentados a EA Rey para obtér a sua sancçaõ, 
metes de nerbum procedimento ulterior ; argumentando 
- que se Ll ley interpozesse o seu Veto à estas Resoluçoens 
- (que formam a base da nova Constituiçaõ) qualquer fabrica 
que sobre ellas se fundasse deveria cahir por tera . Hou- 
véram nesta questaô somente tres votos contra. Os pais 
cipes Trabbelia Cassino. (o actual Ministro do Interior) 
«Ante, e Lucehisi Nisceihi, e dodús outros, votáram com & 
Corte. Butera, o primeiro Barad deo o primeiro votg, 
para que os artigos fossem immedialâmente apresentados. 
As deliberaçoens continuáram até myi tarde pa Baila. .. : 
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O-Marques de Salvo prospos, e conseguio a approvaçaf 
do 9. artigo, contra os Mirtistros. 

O Principe Belmonte fez a mais eloquente falla, e á-sua 
«perseverança, abilidade, e firmeza he devido muito credito, 

O Marquez de Salvo propoz o processo por Jurados ; 
que foi opposto nos Nobres, e approvado nos Communs. 

O Duque de Sperlenga propos, e fez. approvar a moça 
relativa ao direito feudal; e fez sobre isso uma mui bri 
Jhante falla, DNaô ha duvida que a Constituiçad se decla- 
xará ER 


coco assmeme 


ii sobre as novidades desie mes, 
BRAZIL, 
Conducta À Antonio dº Araujo. 

Recebemos uma longa, e talvez demasiado acre, communicaçaõ, & 
respeito de Antonio d' Araujo, que de boa vontade aqui inserisiamos 
por extenso, se a textura daquelle papel o naô fizesse improprio para 

ver a luz em um jornal. Mas neô temos a menor duvida de inserir 
9 seu resumo, sem. que. afiaocemos as materias de facto, o qua dei- 
xamos para o nosso correspondente, e elle se fará cargo de produsir 
as provês, caso o contrariem; mas antes de expôr a summa desta 
ronrespondencia, diremos alguma cousa a nosso favor, em Jedi 
êàs acruvaçõend, que o nosso conrespondente nos faz: 

Nós estrevemos contra Antonio de Araojo, o qué éra opiniad co 
tente na leglaterra, e dissemos muite menos do que disstram ns ga- 
retas Inglezas da quelle tempo, a que nôs demos credito, porque tis. 
guem as contradisse : nao obstante haver aqui em Londres wm 
Ministro de S. A. R. o Principe Regente de Portugal, o qual podia 
ge quizesse contradizer taes rumores; mais, sendo elles falsos, éra do 
geu dever fazélio, segunio os seus principios; porque elle julga que 
he offensa do Soberano o fallar mal de seus Ministros, logo teria de- 
fepdido Antonio de Araujo, tm Conselheiro de Estado, se o julgasse 
conveniente. 

- Por outra partg, nem Anrtonie de Araujo, nem nenhum dos sous 
“amigos, nos mandou ja mais nenhuma contradicçad do que disse. 
inos: este he o primeiro papel quo nos chega á maô, sobre esta ma» 
terta ; lógo he injusta a accusaçaõ do nosso conrespondeate de que 

attcadomos É accusaçad q as à defensa.. 


e ea 
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No fim deste Nº. se achará esta carta ; ainda que com as ommis 
soens, que julgamos indispensaveis á nossa responsabilidade. 





Recebemos de Lisbpa, um elogio, que ali se pabliçou pelos ami- 
£9s do defuncto Conde de Linhares, em lonvar de.sua conducta. Qu 
apaixonados do Conde nad podiam escolher um peior panogirista ; 
- assim O orador be digno do objecto louvado. ; Para que andamos | 
Roivides a degenterrar as cinzas da quelle atordoado, e provórar o 
exame de sua administraçao infeliz ? A ruina total da marinha Por. 
tugueza . 2 exti.rçad do pouco credito que aiuila restava ao Erario ; 
a emigração forçada da familia Real; &c, &c, saô tudo aconteci- 
mentos tristes succedidos durante a sua influencia no Goxverao ; Acade 
está a justificaçad de sua coudueis durante estas desgraças, para sa- 
bermos no que elle foi culpado, e no que elle ng teve parto? 


O Marquez de Bellas, faleceo no Rio-de-Janeira, em idade de 72 
sanos, aos 16 de Abril proximo passado. 





"Tambem ali faliacoo o Marques do Pombal, cm syaaçada idade. 


No Rio-de-Janeiro se publiciram 304 7 de Março passado os .8e- 
-guintes despachos. 

Marvchal de campo graduado, e Ajudante;general do Maseçhal do 
Exercitos, Governador das armas da Córte, e Capitagia do Rio-de- 
Janciro, Ricardo Xavier Cabral. 

. Coronel graduado, e ajudante es do dicto ca do Es- 
ercito, o Conde de Pombeiro. 

Sargento mor graduado, é ajudante do mesmo marechal do fzer 
«sito, o Conde da Figueira. 

Isto sem prejuizo dos mais ajudantes que ja tinha, qu possa ter 

para o futuro, 


Pablicou-se um Alvará em data de 2 de Março 1312; pelo qual 3º 
erige uma Juncta de Direcçaô Medica, Cirurgica e Administrativa do' 
Hospital Militar do Rio-de-Janeiro, a fim de estabelecgr nelle o 
melhor systema de administraçaõ, assim pelo que toca ao curativo; 

, € tractamento dos enfermos, como no que respeita á bem entendida 
economia da Fazenda Real. 
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ESTADOS UNIDOS. 


Naô tem ainda chegado noticias da America, que dem a conhecer | 
d impressaô que fizéra naquele Governo, a revogacad das ordens em 
Conselho ; porém tem-se recebido gazetas, que se presumem entrar 
nas vistas do Governo, e ali se exprime a opiniad que naô bastará 8 
revogação das ordens em Conselho, para restabelecer a boa har- 
monia entro os dous Estados : a prizaô dos marinheiros a bordo dos 
: Navios Americanos em alto mar; se alega como motivo de maior 
importancia do que as ordens em Conselho, para esta ruptura. 

O Governo dos Estados Unidos está fazendo preparativos para oc- 
tupar toda a Florida Oriental. Na data das ultimas noticias, se haviama : 
mandado ordens ao coronel Smyth, para tornar a entrar em opera- 
çoens ofensivas contra S. Augustine, e se tinham destacado 1.400 
' homens da ilha Amelia, para auxiliar aquella conquista. O barad 
Kinderland, o novo governador nomeado pelas Cortes ou Regencia 
de Hespanha, chegou ali da Havana com um pequeno reforço de 
tropas Hespanholas, e se esperávam mais. Dizem que o Governador 
ofereceo render-se, sob condiçaõ, que o forte serta occupado pelos 
Americanos dos Estados Unidos, em exclusad dos patriotas, um 
corpo de tropas de Georgia bloqueava S. Joaõ. 





COLONIAS HESPANHOLAS. 


Naô temos recebido este mez noticias de Buenos-Ayres; e simt- 
Plesmente se sabe que as tropas do Brazil, fôram-mandadas retirar 
da quella mal pensada campanha. 

Do Mexico se diz, nad só que os insurgentes estaô em grande força, 
tendo cortado a communicaçaõ entre Mexico e Vera Cruz; mas que 
“dos Estados Unidos se lhes enviam importantes auxilios, principal. 
menteem officiaes para disciplinar as tropas. .. 

Por uma proclamaçaõ que vimos do general Miranda, sabemos, que 
elle avançou com o seu Quartel-general de Vitoria para Maracay. 





FRANÇA, | 

As noticias de Paris referem, que o objecte das sessocus, e delibe- 
Façoens secretas do Senado, que ultimamente houvera, e sobre o que 
muito se tem conjecturado, diziam respeito a' um Senatus Coue 
tulto, sobre” osmeios de pôr em practica um Decreto expedido por 
Napoleaõ, em. Smlensko ou Witepsk, d.termipando uma . cone 
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scripçad dobrada, isto he 160.000 homens, em vez de $0.000. é dizenê - 
que tal he a repuguancia dos Francezes a esta medida, que o Senado 
sé aventurou a representar contra ella, 

Em Westphalia se publicou uma ordem do Governo; em que se 
probibe até o fallar dé novidades do theatro da guerra, a menos 
que ellás nao apparêçam hos jornaes officiei. 


Guerra do Norte. 
Continuamos neste Nº. de p.141 em dinte a série dos buletims Fran: 


* cezes,em que se acham as narraçoens da campanha contra a Russia. 


Rc de lamentar ; que naô tenhamos o relatorio dos officiaes Rassid 


, anos, para os poder comparar com os Franceres. A. p. 531damos as no- 


ticias do exercito Russo, que se publicáram como offieiaes; o mais 
que tem apparecido é em variás gazetas, he taô contradictorio, e in. 
formal, que naô julgamos qué merccia ser contrastado com as contas | 


* officiaes Francezas, 


* Estas nos tem parecido, o mais das vezes, exaggeradas ; e até 
falsas; e com tudo, fallando do resultado geral da campanha contra a 
Russiá, naõ pode por-se em duvida, que 09 Francezes, em tres mezes, 
atravessáram a Poloniá, restábelecêram este reyno, e estaõ ás portas 


“de Moscow a antigá capital da Rassia. 


Que sacrifícios, percas, e perigos tenham os Prancezes padecido 
para obter estes resultados, he.o que esperávamos saber por meio dos 
generaes, e da corte de Rassia. He possivel quo entre em scus plános 
assim deixar aos Francezes entranhar-se no centro da Russia: mas 


— por hora naõ temos senaõ a relaçaô de uma dás partos interessadas, 
;Que saô os Francezes; e a medida do terreno, que tem pirado, cemo 


aprota de suas assersoens. 
"Poderemos ajuizar melhor, quando honvirmos o que tiverom £ 


= dizeé os Russianos; é quando observar mos 0s resulsados finaoss 


ad 





Guerra na Peninsula. 


Quando publicamos no nosso Nº. passado o offisio de Lord Wels 
lington, em que narrava a batalha e victoria de Salamancs, demos 
tambem, & p. 29,2 conta que da mesma batalha deo ó Moniteur. 
' Agora publicamos a pi 4780 officio do gencral Francez (Marmont) 
em que.o Moniteur.sç contradiz po se confessa nad só a victoria de 
Lord Wellington, mas a superioridade deste general na tactica ad 
exercito Frances, 0 qual conmmetendo erros que seu gencral confessa, 
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deo no seu opponente occasiad de patentear sua sciencia militar sa- 
- benlo lego aproveitar-se delles, e tirar disso um partido decisivo. ' 

O officio do General Marmont' assemelha-se mais a uma lamén- 
taçaô de Gerimias, do que á relaçaô de uma batalha: do principio 
até o fim naõ ha senad desgraças imprevistas. O exercito do Norte 
naõ lhe manda os ausilios, que lhe prometteo, o General Caffarelli 
naõ fez uma ponte, que devéra ter construido: a cavallaria Fran- 
ceza naô he taô numerosa como "a dos alliados; as suas ordens no 
dia de batalha sad executadas com irregularidade ; a sua ala direita 
estende-se mais do que he devido, e por isso se enfraquece ao ponte 
deter derrotada pelo inimigo; por fim uma bala lhe leva um braço. 
Ora : que temos com esta série de infortunios, para julgar da causa 
de Marmont? Se todas aquellas desgraças o faziam inferior Bos 
alliados, naô pelejasse; e se as suas ordens saô mal executadas, dê 
melhor disciplina a seu exercito ; se a ala esquerda naó manobrou 
como devia puzesse ali melhor general para a commandar; se 
uma balha lbe leva um braço naõ se exponha, sabendo a importan- 
cia de sua vida para o exercito, pois naõ tinha feito disposiçoens 
eficazes para o caso de sua morte, ou incapacidade de commando, 
como qu successo mbstrou. 

Entre tanto ha neste officio uma circunstancia, que he essencial o 
marcar; porque pode produzir effeitos importantes. Até aqui se 
tem considerado os exercitos Francezes, como compostos de solda. 
dos veteranos, de officiaes experimentados, de generaes abalizados, é 
os mais scientificos na arte da guerra: por esta hypothese se expli- 
câram todas as victorias dos Francezes; e quando se, considerava 

-. sua practieá militar, desde o principio da revoluçaô, naô se hesi 
- tava à chamar a estes exercitos invenciveis, ao menos em iguacs 
seirenmstagcias .,. a | 

Aqui temos agora, por confissad do general Francez, uma batalha 
perdid docididamente, sem que os Francezes tivessem muita in- 
ferioriladebem sumero, salvo em mil, ou dous mil homens de ca- 
vallaria, se lhe dermos credito ; e a batalha perdida, como confessa o 
seu general, por falta de disciplina nos seus, por ignorancia dos 
generaes da ala esquerda; e pela sagacidade dos alliados em se sa- 
berem nproveitar de taertrros, 

Daqui pois se deduz uma evidente concluzas, que a idea da in- 
vencibilidade dos exercitos Prancezes; fundada na superioridade de 
seus conhecimentos e disciplinas militar, he uma chimera, nascida 
da fita de meditaçaS sobre as causas de suas vietorias, vutrida por 
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tm terror panico; mas agora, nesta importante batalha, destruida 
pela confissad de seu mesmo general; que em um momento de an+ 
gustia, desabafou com fallar verdade ; e que os atordoados de Paris 
deixaram publicar, sem considerar as consequencias. 

Devemos por tanto recommendar a leitura deste officio de Mar- | 
mont, comparada com o de Lord Wellington ; como de grande utili | 
dade para desabusar os prejudicados a favor da superioridade que 
se tem imaginado na disciplina, e conhecimentos militares dos exgre 


citos Françezes. 
O de ed 


Considerando porém agora, 4 combinaçad de pperaçoens, que 
conduziram ao feliz resultado desta victoria; naô podemos deixar 
de exprimir o grande mereçimento, que consideramos em Lord 
Wellington. Elle naõ se dirigio contra o inimigo, em lugar tad 
remoto das fronteiras de Portugal, senaô quando os seus planos 
tinham chegado a um ponto de madureza, que sem ter de fiar-se 
em cooperaçpens que dependessem de pessoas, de cuja responsabili- 
dade elle nad pudesse estar seguro, se achou formando o centro de 
“um exercito, que pela direita se communicava com o general 
Maitland em portos do Mediterranco; e pela esquerda com 
a esquadra de Sir Home Popham. Alem disso, tinba as tropas 
de £ir Rowland Hill, para observar os inimigps que lhe fiçávam 
pelo flanco direito; e as milicias do Conde de Amarante para 0. 
flanco esquerdo. Assim apoiado por tropas e officiaes, cuja respon- 
sabilidade ficava go seu alcance ; alem dos pequepos corpqs Hespa-. 
nhoes que auxiliavam as suas operaçoens; marchou ao inimigo, 
naó como uma aventura de tentar a fortyna; mas com um prome- 
ditado, e bem combinado movimento. Chegou ao. inimigo, escg- 
Jlheo oterreno e tempo de combater ; derrotou-o, e libertou a capital 
da Hespanha. He logo esta urqa victoria bem mereçida, e seus fer 
lizes resultados redundam no maipr louvor ao, ciais Que. cona 
cebeo e executou um vasto plano. 


ana a Re do HESPANHA. Ra 
O General Q'Dannel, que commandava o maior cespo de pr 
que.o Governo Hespaçhol tinha formado, depoisquo Blake eabrepou'- 
aqu lirançazgs, 0 que Unha am Valoncia, fui complttamente derrotado. 
pela.gensial de brigada Frapçea, Hacispe, aos 84 -do- Julho;: como. 
fizemos ter, DO pomo No. passados NOM. Ogrito da-paçad despa-h 


LAS 
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tshola, contra o Genetal O'Donnel, foi tad grande, que as Cortes em 
Cadiz tomiram o negocio em consideraçad ; e o Regente O'Donnel 
besignóu o seu lugar, pára que seja julgado o géneral, com a impar- 
cialidade, que convem. Noméou-se ja oútro Regente em seu lugar. 

Julgava-sé alé aqui, que a óccupaçao das Cortes em formalizar a 
Coastituiçad, e arranjar o novo Governo, tinha impedido uma maior 
applicaçaõ aós négocios do exercito. Esses motivos cessam agora ; 
se dali dependia somente o que se observou nas tropas Hespanholas, 
hoje devemos esperar melhores resultados, visto que a Constituiçaõ 
esta feita, jurada, e promulgada, em todos os paizes livres dos Franc 
tezes; e a necessidade de áttender ao militar, em quanto os Francezes 
estad empenhados no Norte da Europa, he taô evidente, que espera« 
tnos do Governo Hespanhol a energia que merece taô essencial obs 
jecto: 

tece mo 
PORTUGAL, 


- Na serie de despachos do general Wellington, que publicamos 
deste Nº. debaixo do artigo do exercito alliado na Peninsula, se 
acha tambem o que diz respeito ás tropas Portuguezas. Temos 
hotado, que o General em chefe escreve duas copias de seus officios, 
em que participa as operaçoens do exercito, uma remette-a a Loné 
dres, ao Governo Inglez, e se publica na gazeta official; outra vai 
para o Governo Portuguez, e apparece na gazeta de Lisboa, Como 
ROs inserifnos uma serie regular destes oíficios, no nosso Periodico, a 
fim de registrarmos por este modo uma historia authentica desta 
guerra da Peninsula, lançamos maô, ja dos oficios, que se remettem a 
Londres, ja da copia, que se dirige a Lisboa, segundo nos chegam pri- 
meiro à maS ; e se ha alguã diferença consideravel entaô a notamos. 

* Segemdo este custume agora imserimos da gazeta de Lisboa o officio 
de Lord Welington, datado de Madrid, 18 de Agosto, em que refere 
a acçad de Majaluhonda, em que entrou a cavalaria Portugueza, €' 
como o oficio Inglez, differe alguma cousa do eae de aqui da- 
tnos, a sas traducçad, neste parageapçho, 

“s A cavallaria Portugueza avançou para o ataque, porem infelis. 
mente deo meia volta antes de chegar ao inimigo: e fugio (filed) 
pela eldea de Majalahonds, e para traz sobre'os dragões Altindeus, 
dotuendo atras de si, sem. protecçãS vem apoio es'peégãs da cof 
panhia do capitad Macdonakl, que tinham 'marchado asvênte para 
eoeperas com a cavalisria.. Pela actividado dos cfficiaes e somados . 
da compaahia do Capiteó Macidonald, se romovêram às poças s mis 

tag 
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por causa da natureza pouco favoravel do terreno, por que marcha- 
vam, se quebrou a carreta de uma, e voltaram-se duas outras: € 
estas tres cahiram nas maôs do inimigo.” 

ss Os dragoens Portuguezes, que fugiram pela aldea de Majala. 
honda, se ajunctáram e tornáram a formar, sobre os dragoenf pezados 
da Legiaô Alemaã d'El Rey; que estavam formados na aídea de Las 
Royas.” 

Este paragrapho fez grande ruído em Inglaterra, eausou diversi- 
dade de opinioens, e publicáram-se estas pró e contra nas diversas 
gazetas, e houve quem publicasse alé os castigos de ignominia, que 
o marechal Beresford preparava para os regimentos que fugiramç 
replicas a isto, &. Por tanto achamos-nob com direite a dar tambem 
& nossa opiniaô a este respeito. 

Primeiramente, nos tomamos por seguro, e certo, que a eavallaris 
Portugueza voltou as costas ao inimigo, e fugio; porque assim o 
diz o officio do general em Chefe ; agora, se nisto foi ou naô culpads 
de cobardia ; se foi ou naô cm consequencia de um succêsso impre- 
visto, dos que tantas vezes acontecem à cavallaria, que tanto depenis 
da bondade dos cavallos ; be o que o officio naô declara. 

Porém adinittamos a hypothe-se, de que fugiram por um terror 
panico ; os jornalistas, que por esta causa atácam o character do ex- 
ercito Portuguez, devem lembrar-se, que o mao comportamento de 
um regimento naô serve mais de desiguar o character de todo o ex- 
ercito do que os crimesde um malvado que morre enforcado, servem 
de characterizar toda a naçaô a que elle pertence. E senad, que nos 
digam os Jornalistas de Londres, que adoptaram tal linguagem 4 que 
tal lhes saberia se nós chamassemos a todos-seus genereas Whites 
lockes? Oh! gritariam logo & injustiça da generalidade da accusaçao, 
e para contrastar a vileza do um, mos traríam a gloria de todos os 
eutros, com o grande Wellington Á sua frente. 

' Bem ; poís o mesmo lhe respondemos nós: sé esse regimento de ca- 
vallaria Portugueza se portou mal; olhem para o comportamento 
de todo o exercito Portugucz nesta campanha, comiderem que he 
umi exercito tirado do nada, e formado em exercito regular ; e coa- 
fessém nisto tm merecimento indizivel, em que o mão proceder de um 
regimento, em amaacção, se absorve inteiramenteno brilbanto de 
todas as mais E-neste mesmo caso, depois de um desbarato se terná- 
rat & ajúnctar, e formar juncto aos dragoens Aleamesns, o que segura- 
. mente redunda em muita gloria dos ofliciaes, como bem observa o 
rresmo despacho do general Welliagton. 

Agora; quanto acs castigos, que medilava o marechal Beresford,: 


“ 
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os estamos persuadidos, que a” historia das cusmcas voltadas do 
avesso, &c; foram invençoéns de certos vadios aqui dé Londres; 
mas supponhamos que o marechal castigava aquelle regiménto, nos' 
gchariamos nisso, muita justiça, e muita politica. Quando o general 
“Daumorier, commandava o exercitó Francez nos paizes baixos, man< 
dou desarmar quatro batalhoens de Francezes, que se tinham portadó” 
mal na acçad; poz-lhes rocas ás cintas, e assim os mandou para Pari.” 
Logo, caso se provasse que o regimento de cavalaria, de que se tracta, 
se pórtasse mal por covardia, nada nos admiraria, que o general o. 
castigasse, tirando lhe os estandartes, ou impondo lhe outra qualquer - 
pena ; e isso longe de ser um desdouro para o resto do exercito, sete 
viria de realçar o merecimento dos que saô dignos louvor. 





Aordem do dia publicada a p. 502, faz tanta honra ao exercito Por- 
túguez, que a oferecemos particularmente a “atençao dosde tractorep 
do character militar Portuguez. 


O 
4 





O Marechal Beresford mandou executar a sentença proferida 
contra o tenente Rey d'Almeida; e publicar as observaçoens, quê. 
se acharaô neste Nº, a p. 583. Nos recebemos uma copia do pro- 
cesso do Conselho de guerra; e depois de a lêr com reflexaõ, nad 
poódemos deixar de dizer, que a séntença foi Jústa, eo exemplo 


necessario Ho Exercito. , 
4 : ; ' va F ) 
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“O Almirante Berkley, que commandavá as esquadras Britannicas 
e , Portuguezas em Lisboa, foi recolhido daquelle porto a Ingla-' 
térra, havendo-se-lhe nomeado Successor ; e por esta occasiad be té 


ekpédio o seguinte Avizo da Secretaria de Estado. SE 
EE ' 4 2 sa qramaã 1. 


“6 Hlustrissimo Excellentissimo Senhor, 


a Tendo levado á presença do Governo, O officio que V. “Exa 
me fez a honra de dirigir, em data de 29 do mez proximo passado q, 
cempre-me por sua ordem segurar a V. Exa. à sua mais completa. 
approvaçao, pelos bons sezviços practicados por V. Exa. a fovor. 
dystes Reynos, tanto durante o tempo em gue V, Exa. nelle se con- - 
servou como commandante da Esquadra de S. M. Britannica, como 
dépois que S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor se digno 
conferir ao zelo e conhecidos talentos de V. Ex?. o commando em 
chefe de suas forças navaes nestes Reynos.” 

« Na de julgando o mesmo Governo authorizado para alterde 
as disposiçoens feitas a este respeito, por immediata determinação 


“e 
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de S. A. R. tem. resolvido que se conserve tudo no mesmo ásiado 
em que se achava, até receber as suas Reaes Ordens, a este respeito, 

as quaes ja solicitou.” R 

“ Qualquer que sêja a decimô, qué o mesmo Senhor julgar mais. 
conforme às circumstancias, e bem .do seu Real serviço, naõ pôde. 
entrar em duvida nem o apreço que lhe merecêrad as distinctos sére 
viços que V. Exs, lhe tem feito, nem a particular consideraçao com 
que attenderá ás pessoas, que por V. Ex». lhe saô recommendadas,” 

« Aproveito igualmente esta occasiad, de poder expressar a V. 
Ex. os meus particulares agradacimentos, pela prompta e benevols 
concurrencia, que em V. Ex». encontrei sempre; para tudo o que 
tendia ao melhor serviço da causa commum, e benefício particular 
destes Reynos e pelos sentimentos da particular estima de que lhg 
tou devedor.” 

«t Deus guarde a V. Exa Palacio do Governo, em 3 de Julho, 
1818. De V. Exa. &c. E 

.- (Assignado) +“ D. Mibuir Prbtrna Fonuaz. 

id Senhor Almirante Berkley.” 


Carta Regio. a fever do Excellentissimo Senhor General 

] cc o Sepulveda.. É 
Manoil Jorge Gomês de Sepulveda, Conselheiro de Guerra, e: 
Tonénto General dos meus exercitos. Eu o Principe Regente vós” 
envio imuko saudar. Tomando em consideraçaõ os muitos, e bons | 
serviços, que me tendes feito desde os primeiros postos militares, * é 
que -cecupastes no meu Exercito, assim no Estado do Brazil, como . 
no Reynd, e imaito principalmente em Governador das Armas da | 
Provincia de Tras-os-Montes na occasiaô da restauração do Reyno, : 
em'que dóites as mais decisivas provas da vossa fidelidade, honra, | | 
intelligoncia,: e prestimo, fazendo.vos por isso merecedor de que eu 
vos conteinple : hei por bem promover-vos É dignidade do Grad. 
Cruz, Honorario da Ordem da Torre e Espada. E'para que ote” 
nhéis "entendido, e possais usar das insignias, e divisa, que 'ástim vos . 
peftencem, vos rrndô esta, é Noséo Senhor, vos tenha em ma 
Sasta-gtiarde.  Escriti no palacio do Rib de Jubeiro; em treze dê é 


9. 





Mao demil e de cdore. de  Prixorta, 
“a é ! Fa [a a o nado 
- de a tros ; asno ; 
E , : A 
E | o. ses , . * RUSS A a v so ê , , é 
a E! Ss: J om bl b | 


O Pregreggo da guerra, no. mortes Ação. desnrigte cs dpi : 
Fráncezes, que damos neste Ne, sem que infelizmente os possamos 
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eoetparar corn às contas Husiinis  Tinham-se-nos tadicado 04 
mais fortes armamentos da parte da Russia, mas logo que se abrio 
a campanha se nos disse, que o plano desta Potencia éra pelejar em 
retirada, nunca arriscando uma batalha geral. O resultado que se 
ebecrva, mesmo pelos buketins Francezes, he analogo à éstá previa, 
determinaçad. E comtudo a posse de Moscow, de que os Francezea' 


nai distam mais de 60 milhas, dara ao inimigo o commando de 


grandes recursos; e se a campanha parar inteiramente durante o 
inverno ; poderam na estaçaô futura dirigir-se a Petersburgo com 


os mesmos auxílios de viveres e transportes, que tiverem obtido em 


Moscow ; mas naô he senad entao, que nos julgaremos em estado 
de entender os planos de Russia ; que actualmente saó para not um 
ascano, que naó podemos penetrat. 


ao DE JANEIRO. 

PO eriett 220 *-BEatratto da Gazeta, de 30 de Maio. 
He com a mais sofrida or, e entrahavel sentimento, que vamos 
cumprir com o triste, mas iodispensavel dever, de annunciar aos 
nossos Leitores & infauéta notícia da 'promatera. modte- do Sereniga 
simo Senhor D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, Infante de 
Hespanha,. Gram-Cruz das Ordens Portugugzas de Christo, de 4. 


E 
V.. R 
r 


Bento de Aviz, da Torre e Espada, e da Real, e Distinguida Hespo-, 


mhola de Carlos IIl. ; Cavalisiro da do Tozag de Ouro: Grem-Prior- 


da de S. Joaã de Jerusalem ; Irimnaôd Maior da Real Mestrança de - 


Ronda; Almirante General da Marinha Portugueza, Junto à Real 
Pessoa do Principe Regente Nosso Senhor : que, depqis de se achar 


quasi restabelecido da grave molestia que padecêra, foi nova e : 


imesparadamente accomettido de uma cruel febre lenta nervosa, 
que em poucos dias lhe terminou a vida, falecendo us Real Quinta 
da Boa. Visia, a 26 do corrente mez de Maio, pelas 6 boras e 37 mi 
- Dutos da tardes, em idade 25 ennos, 11. mezes, e 8 dias. 


A perda, de uma Pessoa Real he sempre um acontecimento mui - 


funesto, e digna de lamentar-se 4. porém. q, succemo presente he 


acompanhado além disso de cireumstancias taes, que naô podem - 
deixar de mover sentimentos pungentes, e dolorossos. Trata se da . 


morte de um Principe pa sua mais florente idade: de um Principe 
adornado de virtudes, e qualidades verdadeiramente Reses, e que 
apenas havia dois annos que se achava unido pelos laços do Hymenea 


a uma Prindeza jummimente reipeitavel, tiad só pelas sgas vistudes, 
; £ CS A ado ET Pur . 
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raras qualidades, como por ser & filhã primogenita de 85. AA. 
Ro Principe Regente N.S., e Sua Auguitá Esposa & Princeza N. $S. 
Esta grande perda pois, que por tantos, e taô justos titulos sº 
“torna sobre maneira insensível para a Naçaô Portugueza, Naçaõ que 
tem por timbre a mais pura lealdade, e amor aos Seus Soberanos, e 
do .ã Augusta Real Familia, só póde ter lenitivo na consoladora lem- 
rança de que nos fica um caro penhor de taô amavel Prineipe“na 
a Pessoa de Seu Filho o Serenissimo Senhor Infante D. Sebastiad. - 

" Nos poucos dias que durou a sua afflictisima molestia, toncorreo 
cão Real Palacio da Quinta” da Boa Vista um grande numero de'pes- 
« SOS « de todas a classes” mais distinttas. mostrando assim O grando 

ç interesse, e cuidado O qué à todos merecia a preciosa vida de S A.> 

* O Principe Regente N,S. deo nésta occasiad mais um testemunho 
“as Sua Real Beneficencia na maneira benigna, e affavel com que 
“ acolheo 'éstas sinceras, e cordeaci demonstrações do amor que lhg 
“tribótãs” os Sêuj Fieis Vassallos. 

o Mesino Sénhor em demonstraçad de sentimento pela morte de 
3) Ao Séu “Muito Amido e Prezado “Sobrinho, 'e Genro, toma luto 
por tempô de 6 mezes, Ss rigorõso, e-3 alliviado, encerrando-je 
q PoE 8 dias, que pFincipiáras em 27 do corrente: e foi Servido De- 

«Jeriinãr que na mesma conformidade tomissém º teferido Into s 


.a 


e iai eatito e aa s DE 


Pe: 


Na a à Dô gmgsmo lugar 3 de Junho; a. E 
“Atenas deSorenisimo Senhor. Infante . D. Pedro Carlos de 
Bourbon e Bragança. O o 


“sitifizendo ao" que promettémos ny Ciardta de fabbado, 39 de 
"Yiaio proximo passado, oferecemos egorá a mossoscLeitords a-te- 
Mi ao circumstanciada das Exequias, o honraxfunerses; quo. se-prati- 
dra no dia 29 do mesmoimez, -émi que for o-enterto do Secenisanio 
Senhor Infante Wom Pedro Carlos de Bourbon'ê Bragança, .. 1 
"No Palacib' da Real Quinta da-Boa Vista-ónde.S. A. fallecoo,: se 
gui ha Balla grande“de respeito uma magestosa- Eça, na. qual; se- 

Qndo “o: enitume, sé depositou o Real-Corpofeeliade dratro de tres 

dixoenis) tendo: se: igualmente armado: um Altar :frenteivo . cabe- 
teitá “da inesma Eça Drladó do Evangelhó em tme-ches oonliges 
& ill se'coltucou uimiOratório com tres: Altares, nos. .quaes desdod 
et até ás 106 tres i quártos ua manhad do reforido dia'te dissergê 

Mk d dé toipo” presente ; TOmEçãndo qotdd à odeio; "que celebrou 


e Excellentisimo Bispo Capdla Mór, acompanhado( dos Mánso 
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nhares, Centgos, e mais Jerarquias, de que se compoem o Corpo da 
“Real Capella; seguindo-se a Missa de Pontifical no Alter fronteiro É 
Eça, acabada a qual, o mesmo Excellentisimo Bispo deitou ao Sere- 
missirmo Senhor Infante fallecido todas as absolviçõens, que he cos- 
tume dacem-se a huma Pessoa Real. 

- À ostes ultimos actos aseístio o Principe Regente N. $. com ma 
Augusto Filho o Soresisaimo Senhor Infante D. Miguel, acompeaha- 
do da Corte, e fazendo parede, como Mordomo Mér e Camarista de 
Seresissimo Senhor Infante falecido, o ExceHentissimo Conde de 
Valadares, que para isso foi nomeado, «e tambem um official menor 
da casa em qualidade de Porteiro da Cana. A'uma hora da tarde 
principieraõ a concorrer todas as Communidades Religiosas, bem 
como as Irmandades, e Cullegiadas, para encommendar o Real Corpa, 
concluindo-se este religioso dever com o responsorio que resáraf 
os Monsenhores, e Conegos; a que tambem devotamente assístio q 
Principe Regente N. S. acompanhado da Corte: e logo o Excellen- 
tissioo Conde de Cavalleiros, como Resposteiro Mór, levantou o 


paano de veludo preto, que cobria o real corpo, e o entregou 30 - 


Guarda-Tapaçarias ; e pegando na Corêa, a deo ao Moço da Camara 
para a conduzir ao Coche, em que devia ir. Entad pregárao do 
Caizaõ oito Grandes do Reino, que para isso foraô nomeados; 4 


saber, os Excellentissimos Marquezes de Lavradio, e de Torres Nos ” 


vas, Coudes de Aguiar, de Valladares, da Ponte de Vianna, de Ca» 
parica, e de Louzã, e o conduzirad para o Coche, acompanhando 
o Principe Regente N. S. o Real Corpo até ao petamar da escada 
do palacio, onde lhe foz as veuias que sad da etiqueta do Paçe eta 
fimes occasicens. 

Eraô 6 horas e 45 minutos da noite, quando o Real Corpo sabia 
do palacio ; € eis-aqui a ordem que se observou no pomposo e fus 
mobre acompanhamento desde a Real Quinta até o Convento de 
Sento Antonio desta capital, Puchava a comitiva uma companhig 
de artilheria montada, e um esquadraS do primeiro regimento da 
cayaliaria do exercito. SeguiaB-se 8 porteiros da Camara do nÃ» 
mero de csvallo, Vinha depois o Corregedor do Crime da Corte e 
Casas e seguidamente a Cortes formando os grandes a ala da di- 
seita, e todos vs. que tem Carta de Conselho, a da esquerda : todos 
vinhas vestidos de capas petras compridas montados em cavallos 
esbertos de mentas pretas, e allumiados pelos seus criados de libré,. 
gue devanã | Do braço telizes com as, suas respectivas Armas. Og 

Grandes, destinados para para pegarem no Caixaô, vinha? depojs, 

Voc IX. No. 522 428 | 
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da wiais Corte. Séguis-ee à estes oé Monsenhóres, Eai e 
-mais Corpo ecclestástico dá Capella Real. Proximo ao grande Coche, 
“qúo conduíis:o Corpo, vinhad A direta o Mordomo Mór, à esquer- 

“64 o Réposteir6 Mór, e nó meio um poncó mais à traz o Estribeiro 

menor, seguindo immediatamento o cocho puchado por E machos 
cobertos de mantas pretas. Era este forrado por dentro e por fóra 
“e prêto, o vinha coberto com um grarde panno de veludo tambem 

. preto. Alumiavad ao real corpo de Gm e estro lado do Coche 
aoze Moços da Real Camara, e ao Cuche allumiavaS doze Moços 
da Estrábeira, que tinhad 'desde o jogo disnteiro para diante. Pela 

'parte de f6ra;, e nesta mesma ordem, vinha a Gusrda Real dos Tu» 
Mescos, pucháda pelo sen Tenente. Junto ao Coche & esquerda, é 

«Capitad da mesma Real Guarda, e & direita o Estribeiro Mór, pará 
* &que foi nomeado o Excellentissimo Conde de Belmonte. Seguiaõ-s 

Gepois mais 3 Coches tambem: puchados a 8 machds cobertos com 
mantas pretas; no primeiro vinha a Corôa; no segundo o cura € 
dous Thesoureiros da Real Capella; e o terceiro era o Coche de 
“tonra, fechado, e coberto de velndo preto. Terminava esta Comi. 
tiva outro Esquadrad do 1º. Regimento de cavallaria. 

- Em toda a distancia, que vai da Real Quinta ao dito Cornventa, 
faviaõ alas formadas pelos differentes Corpos de Tropas“de Linha, 

* de Milícias; 0s quaes. depois de passar a comitiva, hiaã desfilando 
ma retaguarda. A ordem, em que estavaô postadot éstes corpok 
era a seguinte. 
| 08 Batalhõens da Brigada Real da Marinha. O 1º. Regimento 

. de Infanteria de Linha. A Infanteria da Divisaô Militar da Guarda 

Real da Policia. O 2º. regimento de infanteria de Miliciás. os” 

'âito. “05”, de Caçadores de Henriques. O 49. de Milicias. O 1º, 

. fito. O 2º. Regimento de Infauteria de Linha. Ó Regimeito de 

- Artifheria da Corte, que estava no largo da Carioca, com o Patqtro; 

.€ finalmente na Rampa, que conduz ao Convento. . 3º, regimento 

de Infanteria de Linha. No impedimento do Excellentissimo Mate 
; qQuez de Vagos, Marechal do Exercito, é Gosersador das Armas de 

Corie e Capitania do Rio de Janeiro, commandou esta tropa em 

chefe, & Excellentisimo Tenente-general, Inspector-geral de Ars. 

-, tilheria, Carlos Antonio Napion, tendo debaixo das suas órdens d 

Marechal de'Campo Joaô de Barros Pereira do Lago; quê coma: 

dava a infânteria;; o Bripadeiro Francisco de Paula Mages, que 

commandava a Cavallaria, e Artilheria Montadas e o Corotey 

Aneshício Corrêa Vasques, que.comwandavywfrtilherra. « 

Eraô 10 horas e meia, quandá, é corpo Real chegou aa lazgo” da 
ii ! 
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Carioca, e alli por permissad de S. A. R.,.se apeou a Corte, para 
qubir a Rampa, attendendo a que pela'sua estreiteza naô era possivel 
gue a Comitiva acompanhasse à cavallo o Coche. He' digna” o 
admiração a boa ordem que se observou na marcha desta” comitiva 
por todo o camiaho, nao obstante a copiosa ghuva que houve hão 
guella noke. 
. Achavaõ-se no Adro da Igreja, esperando o Real Corpo, as Trmaãa 
dades da Misericordia, e das Ordens Terceiras; e tendo os mesimmodê 
Grandes da Corte tirado p Caixaô do Coche, o pozerad sobré õ 
emquife, que para este fim foi expressamente mandado fazer, 6 dadô 
à Irmandade da Misericordia. Esta o conduzio até o primeird 
pouso que se achava na Igreja. Dalli foi levado o Caixaôd para 'á 
primeira Eça pelos Grandes da Corte, e o Excellentissimo Bispó Ca-. 
pellão Mór, acompanhado do seu cabido cantou o primeiro mês 
mento ; transportando-o dalli os grandes para a segunda Eça, cantou 
jegsalmente o Excellentissimo Bispo o segundo memento, incensando 
- 9 Real Corpo; e ando pelos meimos grandes conduzido depois pará 
outro pouso que se achava collocado dentro da capella mór, ahi 
srdemoy q mprdomo mór aq dezembargador do paço José “de Ofia 
xaira- Pinto Botelho Mosqueira, nomeado para servir neste acto de 
Secretaçio do Serenisgimo Senhor Infante falecido, que lavrassé, em 
uma mezs, que para este effeito se collocára ao fado esquerdo da 
mesma capella mór, dois termos de entrega do Real Corpó, um pará 
ser depositado go Real Archivo da Torre, do Tombo, e outro pahs 
ficar em prder do mordomo mór. Nestes termos se declarou, que 
depizo dos txes caixoes existia .o corpo do Serehissimo Senhor th. 
fante ; afirmando os grandes, debaixo do J urar 
Ppondo.a mão sobre o Evangelho, que no seu q! 
meltos nas caixões, e que efectivamente alli exi 
todogsellos, assignarad os mesmos termos, e com 
hem 9-guerdião do convento. Deste ultimo 
sandugido pelos grandes a capella do Senhor d 
Jog! Corpo ficou depositado ; acompanhando-o 
de Santo Antonio em communidade, que o forad 
: Eoncluio-se este triste, e apparatoso acto, da 
tn. tr49 salyas de 21 tiros pelo parque de artilheri 
deraõ ss fortalezas, e todos os navios de guerra, 
, doados nostg psi 
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* Aquellos misantropos, ou desconfiados, que suppóem impossivel e 
* fazer-se uma reforma moderada nos governos da Eúropa, que della 
fánto necessitam, e que por falta della tem sido utis depois dot vutros 
tragados pela multifofme hydra da revoluçaS Pranfera, achareú no 
papel, que publicamos a p. 543 uma razad convincente dó erro de 
pua opiniad. E os homens racionaveis, bgus patriotas, que desijám 
, Ver remediados os abusos, que devoram O seu paiz, achura6 neste 
fito da Sicilia um conforto e alento, que os deve animar 4 prose- 


+ Euir em seus honrados esforços, com as bem fundadas esperançairdo 


guccesso. 

* Os abusos do Governo da Sicilia, é a decadencia da quellh naçaõ, 
provinham pela maior parte, dá discontinuaçaS de seu Parlamento, 
€ do augmento progressivo do poder da Coros: Ets logo nétesta- 
rio para cortar o mal pela raiz, fazer reviver aquellas assembleartia 
naçaô, que sageitando & discussad publica a condueta do Ministefio, 
* estabelecem um freio eficaz £ ambiçab dos que poema, e é ve 
propençaõ. ao despotismo. | e 

| A esta reforms se oppoz, como éra de esperar, todo o pertis 
do da Corte: usáram primeiro os Godoyanos da isfluentia, da fn- 
trigã, do terror, e dos ameaços: nada disto desanimoa os bons 
patriotas ; e assim o partido dá Corte recorreo & violencia; e fes 
. prender, banir, e perseguir muitos homens de alta graduaçaõ, que 


"Me bram oppostos. Com isto exaterbou-se o mal; é &"Cârto attra- 
“hio a si tal odio popular, que El Rey julgou necessario resiguar em 
- seu filho a regencia do Reynó, à Raynha, retitotrse des nepeciérgo 
Se proclameu a pezar de tudo a inauguraçaS do Partentomo. ts 


* Tem sempre sido uma accusaçad, que os Franvtzes tem 'Feido-sá 
Inglaterra, de que esta naçaô favorece o despótisaisy em: tod a 
pe aunde pode ter influencia : mas esta enhumniosa uadersid; fta 

m refutada, com o seu comportanto na Sicilia y adfinr-evino jeps 
bos intençoens da Politica Ingleza sc tinham manifestado, nos sa. 
biot conselhos que o Marquez Wellesley déra á Juneta Central 
dé HeBpanha persuádindo-a a que convocastem és suas Cortes: * 

” Segurâménte serta impolítico, que 3 Inglaterra se-intrometteis: a 
déonselhar, é que povo alguni adoptasse ieilidus eficazes, pára impedir 
Ob progressos do despotismó, que o opprime, quando esse povo pi 


trécese imostrar-sé satisfeito com º mão Goverto, que tem; não 


vimos no caso da Hespanha;'é agora fica-nianifesto & todas ás 
luzes; que bavendo na peçaO uios inclinaçad é reforma dos abusos, 
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a am melhoramento racionavel; por. meios moderados, da forma de 

; Governo, ou stja da Administraçao; a. Ipglaterra em JS. de tomar 

| 19 partido do despotismo, como 'taô calnmniosamente a a, tem tefundo 

. de fager; se poem da paçte dos opprimidos. da a 

E E paverdade é quo interesc poderia ter a loglaterra em uma 
. conducta diferente? O Inglez, que vive em um paiz livrê, segundo 
asa constituiçaã, naturalmente ha de abhorrecer dentro em si “una 
- forma de. Governo arhitraria; e por um impulso, quasi n u ural 
achando-ss u4 lnia.do despostimo . com a Jiberdade dos povos; ha 

, de tomar o partido, destes, em que lhe  pez aos Godoyanos | de todos 

o Mundo. tee e 

O. Parlamento pais da Sicilia, protegido pela Inglaterra, naõ. so 'se 
“dirigio a cuidar. da reforma de abusos na administraçad 3. mas passou 
a atalhar a sua causa, tomando em consideração a forma da, , Cqu- 


» Bituiçad; e como o povo € muitos nobres manilestaram a sua Noa- - 


tao; por failas, por escriptos, e zepresentaçoens, obtivéram, . came 
- deviam obter, o raçionavel patrocinio da Inglaterra; d'onde he. de 
wsperar, que os Sicilianos adaptando uma Constituição. diga de ho- 
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0 Peiscipo da Cons voltou ÚcAvO da Finlandia, ode torg uma 
aonferencia com o Imperador da Rupsia, a que asgistio Lor 
«aart; n: Esnhoixador Inglez, . Depois do que correo q rumqs 
a Inglaterra tinha concordado em adiantar um milhaô, por. 
svalbsilios para- preparas a. expediçaã, que devo sahir . de Suecia. 
«Dis-se tambem que a Rusia tocga s entregar .a Finlandia, 4 Bugre 
«He pasa desejar, gua emesauxilios da Suecia  possara chegar « a torpe 
-do gia sigo efeito nos planos dos. cs Re di 
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dergs cacarregando-o do Governo tia quanto O Rey h hia tó "og 
banhos. Que o Rey de Prugsia estéja a bauhos, ou degradado a ir 
- porta mui pouco ;: visto o cotapartamento daste. Soberago, PARAR 
eus subditos; e para:com os mais Estados da Europa, Ee, vino 


debaixo do nome de Conde Rappipe Pra RPE raio A AD 
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* Dizem que se recebeo em Peteraburg6, a ratéficaçao do tractado 
fe paz com a Turquia, e que ei consequencia ss cantou.-o Te Deum 
Ma Íereja de Caran, 203 14 de Agómto. Nadse subem as condiçoens 
do tractado porém dizem que a Proth forraará a ligim de deihas- 
tação entre os dous Imperios, deçãe a sua jartcçao: cum o Deaubio, 
“esto até a sua embocadura no mar Negro. . 

Ó certo he que o exarcito Resso, que obrava contra à Torquia, 
toltou, é tem entrado na Volhinia. . 
E rtp 
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Extracto de uma Curta ao Redactor sobre à conducia 
d" Antonio dº Araujo. j 


Todo o Murido sabe, que a Ambiçaõ inactiva da Pruscia, es sub» 
miçaS vergonhora ds Espanha governada por um Ministro de co 
. trhodida imoralidade impedirad sempre a Organização da Europa 
esa o» projectos do Tirano Bueoapasto : Que podia fazer Por 
tugal vendo a Potencia Veziuha, sogeita ás dettrminaçoens da Fran» 
ça: Como se havia confiar no Principe da Paz, que tinha a baneza 
para agradar ao Monstro de comprometer as pessuas que contratavaõ 
com elle confidencialmente, como sucedéo a Mr. Frere. Que par- 
tido 'se podia tirar de hum homem que depois de fazer Proclama- 
gueus de D. Quixote, parecendo que quetia romper cam a França, 


- gassou logo « reprezentar o papel de Sancho: Pançã? Naã podia à 


Corte de Lisboa seguir outro systema senaôd o da Neutralidadg, 
que se havia estipulado antes do Ministeriu d' Araujo, é que foi tab 
« esorapolozamente observada, que Buonaparte mesmo nad teve q» 
tivo algum plausivel que alegar respectivamente à Invazad daquele 
Baiz. Couyisha igualmente é Inglaterra a mesmya Neuytralidade, e 
tanto dssim que dara ordens positivas pos Commnadantes, das suas For 
ças Navaes para a naó alterarem : muitas vezes o Governo Britanico 
Feparou as infrac oens da quellas ordens indemnizando os prejadi- 
cados, ou p ws pessoas, que as tinhad transgredido. O Mi- 


| ttistro Portugues naó se zonfiou já mais nas promessas de Buona» 


— irto, mem mesmo no truefado da Neutralifado : conhecia muito. bes 
à ilimitada ambição do Tirano, é legepravaas. da que dizia .o Car 
Gal d'Ossa a réspeito-do Fellipe 20. que elle proreetia a um Princips 
de o naõ engolir, mas era em gupoto n4õ. detorata aqs ouimas 
por ssa reprezentou muitas.vezes ao seu Soberano, que a sorte de 
Portugal dependia do succésso da Coslizad do Norté Contrá'a Frahça, 


* assim escresrco muitas vezes para Inglaterra, antes, € dopois de se 


Miscellanea. e | 


atearem as Gnerras com as Potescias. de quells parte da Europa; 
Peclaron mesmo 46 Miúistro Britúnico na occazisô das Negociaçoens 
tom os Lords Rosselyn, e S. Vicente, em Officios, que naô fora a» 
prezentados ao Parlamento, que de devia conservar na Gram Ber» 
tanha uma Força de tropas desponíveis para socorro de Portagal, 
que seria de ubsoluta necessidade logo que Buonaparte fieaste Vicbos 
riozo. Alem disto reprezentou, que sempre lhe parecera preju- 
dicial para a Inglaterra, que dispersasse as suas Porças para cone 
quistar Colonias, as quaes déviaô por fim cahir debaixo'do poder da 
gua Marinha, que pelô contrarrio devia concentrar o seu pofer ns 
Europa; eter sempre 'tm vista que jamais “ on ne vaincrá les Romains 
que dans Rome” * wa eq q q “q qq... e 
“en... una... as. a ua. a. 


Buonaparte pensava, assim como pensavad outres Governos da 
Europa, que o Principe Regente nad tinha animo para se ro. 
tirar de Portugal, e que mais depressa sc havia sugeitar 4 Ty- 
raúnia, Julgou o Ministro P Estado que era precizo dar uma de 
imonstraçab, que destruisse esta persuasaõ, e propóz a partida imme- 
diata do Principe da Beira com o titulo de condestavel do Brazil com 
um Conselho junto delle, deixando, porem aquella Collonia na mesma 
Admiinistraças em que se achava. Nuoca disse o sobredito Mk 
nistro d'Estado qual fora o verdadeiro motivo de se nad executar 
aquella viagem, mas o certo hé que o Plano parecco tad util, que 
naô ouve indivíduo algum, dos que estavaô no segredo, (& excepçad 
* de um que tem a fama de doudo) que se oppozese a elle; este mesmá 
escrevco para * ** dizendo que elle propozera esta medida, e que nem 
dito mesmo podera obter a approvaçaõ. Naô foi esta a unica men- 
É ira, que páfticipou para aquelle Paiz, e muitas dellas fvraôd toi 
fihecidas pelos mesmos Agerites de * * €. Nadimpedia este Plano, quésó 
fizessem os necessarios preparativos para a retirada do Principe Rei 
gente, mas creio que elle mostrava logo 4 Europa, que se conhéciad 
as ideias de Buonaparte, o qual, segundo dizem, declarou, que do 
dia 10 de Janeiro aprezentaria a nossa Familia Real em Pariz; é 
prezumindo isto o mesmo Araujo, O reprezentou aseu Amo dizendo- 
lhe, que a Sorte que o esperava era uma depozisaõ formal, e de- 
pois indigaos Cazamentos para seus Filhos a favor dalgum Estadó 
em ftatia, ou Alemanha. O Sentido disto mesmo foi transtornadá 
pelo doido, escrevendo para * * *que o dicto Ministrô' se cecilpatd 
em Cazamentos; o que v Macaco de seu irmao repetio 'cóm “tóda & 
sufliciencia, gue lhe he propria. 'Muitas saô as  accuzaçõens talte' ge 
Hero do racento individuo, que, teve abindade de entregar ao eua ut 
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pepol de semelhante natureza, esta prova bastaria para que o Aulher 
fosse mandado para a Caza dos Orattes: o effeito que fes esta necu- 
zaçaõ foi ser mostrado 2 Araujo por quem o recebeo, e por quem 
esta senhor de todos os segredos, tratando a couta com escarpeo é 
cume ella merece. Ninguem duvida que o Artigo do Corréio Bra 
tilienso-Nº. 6, se derivasse da mesma fonte; parece já deitado por 
ama especie de dezesperaçad, por nad poderem fazer eficito as outras 
cakunaias, e & dozis de desprapozitos que nelles se achad; porem o 
Doido, ea publicaçaS do mesmo Artigo conresponde é chegada ds 
noticia a Londres de uma scena violenta, que houve entre Araujo, co 
mesmo Doido, Recorreu-se pois a fazer-se um elogio do Doido 
“pelo estabelicimento da imprena no Brazil, a qual foi trazida por 
Araujo. A liberdedo da Imprensa he mais restricta aqui do que em 
Portugal, cos Impressos que chegaôd de Inginterra; sejad Jornaes 
ow de outro genêro, sad occultamente vistos, e supprimidos! uma 
Colleeçad de Folhetos a respeito do estrago, que sofreraõ os Porta» 
guezes nas suas Fazendas, e Navios em Inglaterra foi igualmento 
espturada na Alfandega. O Jornalista infere da suposta liberdade 
da Imprensa no Brazil, que se ella existise em Lisboa nad ignoraria é 
Principe a marcha do Exercito Francez, e que o Ministro era cul 
pado.de lha nad participar : Eu achava-me em Lishoa va quelle critico 
memento; conhecia o Ministro, e outras pessoas da Corte, e sei quê 
elle naõ cessou de participar ao Principe tudos os passos do Exercito 
inimigo, e a necessidade de se preparar, parair; do que há muitas pros 
vas authenticas, e testémunhas. He certo que o Tenente Corosel 
Lecor foi o primeiro que trouxe a noticia de que os Francexes ti- 
nhe3 penetrado no territorio Portuguez, e fez desviar os Barcos se 
desere, o que vefardou a marcha do Inimigo. Logo depois das 
nolicias que tronze este digno official chegarad muitas outras 
Communieaçoens, de sorte que o Principe teve conhefimento 
exaeto, e successivo da erupção. Ainda que um Ministro fome 
tsaidor, como poderia occultar a marcha do Exercito, que todo e ' 
Commercio, e mais gentes nad igagravad. Como wa pomivel que 
em tal Ministro naõ fosse publicamente castigado ? Semelhante ca 
lumuia saô dá idcia de (alênto de seus Authores, mas prova & sas 
"Immóralidade; qmierad tambem fazer.mal ao dicto Ministro com a 
* declaraçad de Junot, alleguido que tiahad faltado os vivtres que u 
- mesmo lhe prometera, por cujo motivo q General dissera em Lisboa 
que se elle naõ tivesse partido 6 farias vafercar. Junot lhe escesvea 
sina corta, logo que ehogou-a Abrantes com expresoéns caviloras de 
tntrar com “intençoens Eid esa carta foi Ee EN 
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dprezentada 40 Principe, e ao conselho d'Estado, e o dito Ministro ” 


Fecebeo ordem para responder, que se lhe mandariad apromptar vi- 
veres em Lisboa) é Santarem, mas naô os achando rompêo na quellas 
xociferaçõens. Mandaraõ-se tambem para toda parte ordens da- 
tadas em 25, e 26 de Novembro, para que vs Espanhoes, e Frâncezes 


fossem recebidos amigavelménte ; pois que naõ era possível fazer . 


uma rezistenciá vigoroza. Daqui rezultoú a exaperaçaõ dos Fran- 
gezes, e Espanhoes; vendq-se illudidos na sua esperança de serem 
tratados amigavelmente, O Doido quiz que o Ex-Ministro declaras- 
te, que nad tinha ja mais passado estas ordens, ao que lhe respondeo, 
que estava ptomptp a declarar, que nunca passara algumas desta na- 
tureza anteriores á quella Epoca, o que se assim fosse seria publico 
gm Portúgal, mas que de senhum modo negaria a verdade, e que 
estas mesmas determinaçoens foraô dadas, como instrucçaô, à Re- 
Fencia, em datta de 26 dé Novembro pelas palavras Seguintes. “Os 
Governadores procurarad, quanto possivel for, conservar em Páz 
este: Reyno, c que as Tropas do Imperador dos Francezes sejaô bem 
aquarteladas, é assistidas dé tudo que lhe for precizo”—o Doido que- 


tiaexpor o Ex-Ministro à Censurh dos Jornalistas, que allegariaõ logo 


às dictas insttucçoens que foraôd ingprestas, e transcriptas em todos og 
papeis pnblicos, * Me nas am ana nana ana 
Pp **»* + estahéa verdade,o tempo'virá em que se saiba com 
maior certeza, que a retirada da Familia Real se deve ho Ex- Ministro, 
ma qual a podia suspender, ainda depoisque'téve a conferencia nocturna 
tom o Eaviádo, ng manhaã de 29, e coino se achava na quelle momento 
sercado de geênte, deitada pelo cbaô de roda dele, alguem, quo 
wúrio a-propoziçaõ, é resposta, trocou as palavras, e afirmou q con- 
Aracio da verdado. Tambem se hade vir a saber, que aq Ex- 
" Ministro se derem naô screm prezos os Inglezes, e gonfiscados os 
teuê bens, porque as suas razoens cederad ; e ouve uniformidade no 
Conselho d' Estado; postoqueno fim, e semeffeito nocivo, sc publicasse 
a reroluçaã contraria, em consequencia do embuste de D. Lourenço ; 
à -sua apposiçao ao dito confisco foi tal, que vendo-se apertado 
sobre este ponto pedio répetidad vezes à S. A. a sua demissaõ, no- 
. gando-se absolutamente a subscrever tad injurioza, como barbara 


tecolugad, em que S. A. ee sugeitava aps Decretos escandalozos do 


Tyrado: o Principe megno, repetio estas suas fallas 2 algunas pgs- 

seas € o Ex-Ministro declarou avs Agontes da Espanha, e França 

esta mestna :oppodiçaê, protestando-lhes que estimaria soubesse o 

Mundo atum: perseverança + que glies ropetirad cgm, ida punca 
Voc. IX. No. 62.  — 4€ 
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deixarad de referir: nada se passou nesta importante negociaçad, 
que naõ fosse tratado, e resolvido, em Conselho d'Estado. A politica 
do * Macaco fui atacar primeiro o Ministro d'Estado; soube que 
ouvera unanimidade, attacou depois a maioridade delle, mas vendo 
que se levantava um partido grande contra a irmandade, quiá 
fazer as pazes com ** e *4%** escrevendo-lhes cartas rediculas, 
justificando-se dos Artigos das Gazetas, as quaes cartas forad res- 
pondidas com dignidade. Julgouseé o Ex-Ministro só no campo da 
batalha, e principtou o seu manifesto pelo Correio Braziliense, com o 
qual este escriptor perdeo muito no Brazil, tanto no conceito do puv 
blico, como no do Principe, que declarou gue este era um Artigo, que o 
tinha afligido muito ; finalmente naõ houve transacçad algumaem toda 
a negociaçaõ, que naô fosse fielmente communicada em Inglaterra ; - 
assim o prova a falla do mesmo Rey no Parlamento, assim o proya 
a ordem de 25 de Novembro, e que o Rey estava sabedor da nossa 
declaraçaô para a clauzura dos portas, e vendo que ella era per 
cessaria em taes circunstancias, resolveo, que se pozesem em kbere 
dade os navios e fazendas Portuguezas, mas o nosso Ministro em 
Londres com o seu costumado zello transtornou esta justa deter- 
minaçaô, cauzando 'aos seos naturaes as perdas, que lhe lançou em 
rosto o mesmo Correio Braziliense. O Ex-Ministro teve uma vêz 
ordem para o suspender da quello emprego, propos outro enviado ; 
naó o fez antes reprezentou em seo favor, que na quelle inomenta 
nao era conveniente a mudança, e até o melhorou em sees orde- 
nados. A nação, com tudo, ganharia muito em se livrar da quelle 
000400.» Entre outras muitas redicularias de imputaçoens 
se disse que o Ex-Ministro solicitara para Portugal as Graãs-Cruzes 
da Legiaõ de Honra, quando ee sabe que essa foi manobra de D. 

Lourenço, sollicitado pelo Marquez de Luquesini, que naô queria, 
* que o seo Rey de Prussia fusse o primeiro estrangeiro sevandijado 
com tal deçoraçad. JD, Lourenço pareceo-lhe que metia uma 
lança em Africa, e que em Portugal mereceria premios por intraduzir 
cá aquella Droga, e vieraô de Parigiindicadas as pessoas que haviad 

carregar com aguellas pezadas cruzes, tudo sem estar o Governo 
Portuguez anteriormente prevenido. De passagem passo tambem 
“a armar, e afirmo que hé falso, o que em alguma partg refere o 
Correio Braziliense, isto hé, que houve intençaô de que D. Lou- 
renço, quando foi para França, levasse a Buonaparte uma Coroa de 
Ouro; tal lembrança naô passou pela câbeça de pessoa alguma, 
tudo forad invençoens do Macaco. 


Todas estas obras do Macaco naõ ão di em comparação da 


enredos, que lá wmdio contra Sir S-—— S-——. enredos taS vergos 
mnhozos, como prejudiciace à nossa Monarquia, attacando, com facili- 
dade e vileea, am homem capaz de nos defender: a intençad foi de 
o afastar daqui, receando-se dos secos talentos, franqueza, e dezem- 
barasso, fes.se para isso intima uniaô com ...... promoveo-se 
a reciproca Nomiaçad a ..... . para que elle Macaco fosse um, 
e Seu Irmaõ sollicita, que em premio de tanta . o. o seja ella 
Conde du... 

“Para augmentar os meritos de ambos foi precizo fazer-se um 
novo tratado de commercio tad mão, que nem hé possivel executars 
se, nem conservar à harmonia entre as duas Naçoens. 

Quanto hé triste a nossa situaçaõ, e quanto mais tristes futuros 
nos ameaçado. A abundancia das materias fazia esquecer algumas, 
que naô devem ficar para a proxima Gazeta. O doido foi quem 
traçou as novas ordens para a Regencia de Lisboa ; e que ordens? 
Entre outras, que estabelcessem um Banco Nacional donde sahi- 
ria6 Bilhetos de credito, em que se resgatariad todos os Foros, 
Juros, Laudemios, Luctuozas, &c. &c. que ss abrisem canaes, e fize- 
sem navegaveis os Rios, &c. &c, que se repartissem os baldios, que 
se estabelessem mais escólias de ler, e contar, que houvessem loterias, 
que os tribunaés de lá ficassem sugeitos aos de cá, que as patentes 
moilitares viessem registar cá, e que todas as consultas igualmente. 
viessem para serem resolvidas, &c. &c. No meio deste congesto de 
disparates, e ontros muitos, attacava com expressoens duras a classe 
da Magistratura, e os outros Superiores: o Conselho de Estado foi 
contra, o Aranjo esereveo neste sentido dois papeis, porem, o doido 
vencco, e, com pouco melhoramento de frazes, foi tudo como ella 


quiz, com um manisfesto perigo de hir lá cauzar grandes desgostos, 
CCR LO ARE RAR a RA 


9 mao concéito, que L. 


«... faz da nobreza, e povo de Portugal, o 
moveria a escrever para Londres, o que na quella capital tem tanto 
denegrido o nome, credito, e honra da Naçaô Portagueza. Em todo 
o tempo he necessario para a tranquilidade dos vogaes, e do povo 
Portuguez, que todos saibaõd, que e doido hé o author privalivo de 
taes novidades. 

Esquecia tambem, que estando | já o doido fora do Ministerio, 3 
força de suplicas de Araujo foi elle chamado por S. A. R. em Lisboa 
aos Conselhos de Estado. Custou-lhé muito a alcançar do Soberano 
esta permissaõ, porque dizia S. A. “* Esse homem hé taô imprudente, 
e atrevido, que me pode provocar a mandallo prender ahi mesmo,” é 
agcrescentou, ta nad o conheces, estou certo que hade fazer despro- 

à 


t 
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positos, assi) suecedeo, e forad taes os despropotitos; que S: À, 
disse à Araujo, “ E quéres ficar responsavel per elle, sem isso BaG O 
torno a chamar.” Purtanto nunca mais tornou ao Conselho d'Es 
tado, e hé taô loucos; que se queixou maitas vezps de que Araujo o 
tinha excluido dos Conselhos d'Estado ; como se um Ministro o pes 
desse chamar sem licença de seu amo. 





CORREIO BRAZILIENSE 


DE OUTUBRO, 1812. 





Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvéra la chegára. 
. CAMOENS, CG. VEL. O. 14. 
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Ennis 
Documentos officiaes relativos a Portugal. 
PROVISAÓ. 


Dom Jojo por graça de Deos Principe Regente de 
Portugal, e dos Algarves, d'aquem, e d'além Mar, em 
Africa, de Guiné, etc. conformando-me com a informaçaó, 
e parecer dos Governadores do Reino de Portugal, e dos 
Algarves, sobre o requerimento de José Joaquim de 
Castro, em que pede se declare, que sómente se denomine 
agoa de Inglaterra a que manipúla na sua fábrica, e que 
esta seja a unica que se possa denominar Real fabrica de 
agoa de Inglaterra, para se livrar das questões que se lhe 
tem suscitado, a fim de a desacreditarem, com damno 
irreparayel do seu commercio, e reputaçaó, quando o 
frequente uso della pelo espaço de muitos annos a tem 
qualificado de proveitosa : e tomando tambem va miáha 
Real consideraçaô os donativos de grande número de duszias 
de garrafas da mesma agos, que o dito José Joaquim de 
Castro tem feito aos hospitaes militares na presente guerra, 
aos emigrados, e ás povoações invadidas, e evacuadas, 
cujo serviço muito o recommenda: hei por bem, e por 
graça, fazer-lhe mercê, de que sómente seja denominada 
agos de Inglaterra a que se manipúla na sua fabrica; 
prohibindo expressamente, que outro qualquer inventor, 
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ou manipulador possa dar o mesmo nome ás aguas febri, 
fugas da sua invençaô, e mauipulaçao, o que fica senda 
livre, sem restricçaó alguma; e bei, outro sim, por bem 
fazer merçê á dita fabrica do mesmo su pplicante, de que 
só ella tenha o titulo de Real fabrica de agoa de Inglaterra, 
cuja denominaçaõ já lhe fôra concedida por aviso de nove 
de Julho, de mil oitocentos e tres. Pelo que mando á 
Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Nas 
vegaçaã, e bem assim a todas às Authoridades, Justiças, 
€ mais pessoas & quem q conhecimento desta pertencer, 
que a cumpram, e façam cumprir inteiramente como nella 
se contém, e detlara, sem dúvida, ou interpettaçao al 
guma. Pagou de novos direitos mil e oitenta réis, que 
“se carregarão ao thesoureiro delles, a folhas duzentas 
trinta e tres vérso, do livro decimo tetceiro-da-sua receita, 
é se registou o cónhecimento em fórma, a folhas cento e 
trinta e oito, do livro septuagesimno nono de sirhilhantes 
fepistos. O Principé nosso Senhor q mandou por sed 
especial mandado, pelos Ministros abaixo assignítdos, 
' Peputados da Real Juntã do Caminieieto, Agricultura, é 
Fabritas, e Navegaçaô, Anacleto da Silfá Maraés a: fór 
em Lisboa, aos vinte de Abril, de mf! ditócentos e doze. 
“Destã quatrocentos *oitdn él! rérS. º Tot > Aeeircio "das 
dxbyes" á fez escrever. ' Antonio José da? Motta: Pas 
erucio das Neves. Por Decreto Se' Sua “Altéza Reil, 
expedido da Corte do Rio dé Janeiró, "a & de Dotitad, 
de TB11. Nesta Secretaria da Real Junta dá Cólimentio, 
“fica esta” provisão registada, &Folbas ténito é vinte é tred, 
do livro respettivó. Libbs)" 2$ldé ABHI, de 18H 
“Benta José Machado da Cunha Lobo, Iugar, do ella, 
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MH 


Rendimentos e et do Ererio de uma ii em 


- “um ano. 


Extracto do Bullanço que se ttrou na Fazenda Real, 


“em31 de Dezembro, 1811. 
RECEITA. 


Balanço em dinheiro efectivo que passoti 
para o anvo gde 1811  » 
Rendimento de Terças ne dos Qficias - 


-e 


Dizinmws Reses à 2 . 
Donativo de Officios & x + 
Meias anuata>,.e Cartas de Seguro é 


Bubsídio lwposto por Sahida no Assuçar 
Tabaco; e Esoravos, que vem da Costa 


» da Mma: - - .. 
i Propinas das Munigoens. E nuca do 
Correio Geral à - 
Prepinas dos Govetnadores “o = 
Dinheiros Recebidos par Deposito . ê 
Bens de Capelas Vagas . é. E 
Disims da Chancelaria . . » 
Donativa das cajgas e ralos de Ed Ea 
Proprias Reaes, é E 
Dogativo Voluntario 2 çã 
Restituiçaços a Fazenda Real mer & 
Sesmarias «= é 


Bendimentq de ss sda , o 
Direitos de iai da Jacobina e Rº, de 


Contas. ., - “o 4 
Direitos de ia Minas 4 a 
Tlhas do Principe, e 93. Thomé - ' 


Alcances de Thezoureiros, e Almoxarifes da 


Real Fazenda a ” o 
409 


À 
9214:026,308 
2:868,581 
149:359.439 


3:526.3939 
4.040.81 1 


185:587.81% 
326.963 
1:400,000 
326.963 
:285.348 
1:755.83p 
5:030.133 
14:880 759 
3:588.120 ' 
80:221.742 
 A$.500 
3.500 
14:673.389 
662.740 
576.000 
2:194.838 


1:001,994 
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Dizima do Tabaco, e mais generos da terra 27:548.684 
Dizima d' Alfandega - - 188:078.986 
Subsídio de Molhados o: - 61:470.101 
Direitos de 3.500 por escravo vindo da Costa 
da Mina (* 32:322.500 
Senhoriagem da Moeda desta Cidade - 80:833.887 
Agoas Ardentes da terra, e vinhos de Mel -  4:333.382 
Bens confiscados aos Jesuitas - e 100.000 
Ancoragens de Navios Estrangeiros que | 
d'antes pertenciaô ao Patraô Mor - * 6:636.000 
Bens de Captivos - - - 36.122 
Direitos de 1.000 por escravo vindos da 
Costa da Mina - o - 11.696.000 
Subsídio Literario  - a -  12:532.79 
Novo Imposto de 5 R'. pór lb. de Carne 
verde talhada nos açougues desta Cidade  42:385.801 
Decima sobre o Rendimento das Proprie- 
dades, dº. a - - 28:978.903 
Polvors vendida por Conta da Fazenda -  6:641.476 
Sal"vendido por dº. de. - -  $:000.70 
peis 0 o l28.49] 
meros - . o 1:288.º00 
to de 400 Re. por arroba de Ta- 
sabe da Casad'Arrecadaçaõ para 
pd'terre, - - 988.550 
s de Raiz, e meia d'. de escrae € 
“vos ladinos . - - S4:191049 
e o 1:310:651.943 
Do a a 
Ballanço que ficou a Cargo do 
pao geral . .- 201:550.249 
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E DESPEZA. 

Despeza com os Dizimos Reaes - -  2:390.037 
Ditta com Donativo de Ófficios « 4.925 
Ditta com Meias Annatas de Officios - 101,175 

Subsídio imposto por sahida no assucar 

Tabº. & = - - 592.195 
Ditta com o Correio geral - a 482.222 
Ditta de Capellas vagas o -  1:412.857 
Ditta com Proprios Reaes - - 965.265 
Ditta com o Rendimento Donativo Volun- | ? 

tario > o = - 12:530.990 
Despeza com o Rendimento da Dizima do. 

Tabaco, e mais generos da terra e 230.863 
Ditta com a Dizima dºAlfandega -  7:192.899 
Ditta com o Subsidio de Molhados . 160.000 
Ditta com o Rendimento de 3.500 por ese 
"cravo +. e. 100.000 
Ditta com o Rendimento a 1.000 por dito 100.000 
Ditta com o. Subsídio Literario - 14:201.539 
Ditta com o Impesto de 5 Rs. por lb. de | 

Carne ' - + te ER o 309. 580 
Dittacoma Decima - a. Am 
Ditta com a venda dd Sá! ea E (25. 200 
Ditta com Sellos dos Papeis o Ea “100.900 
Ditta com Siza e meia ditta - ta | 66.000 
Ditta com a Fortaleza de Ajudá da Costa da nê 

“Mina —- - 4 -* K:429.804 
Ditta com o dinheiro recebido por deposito  3:463.322 
Ditta extraordinaria - - 7.392.475 


da a mae 


hindo no Arsenal desta Cidade * 81:115.018 
Dêspeza com os Cortes, é fretes de Madeira  22:667.506 
Remessa ao Real Erario do Rio de Janeiro 269:087.970 
Amarras de piassaba remettidas para dº. -  1:340.000 
Despeza Militar desta Caprtaria - - $39:501.9718 


a 
dá - Ed 
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Juros pagos a Praça - o 12:924.920 
Despeza Civil a ... - 65:279.893 
Despeza com a Intendencia do Ouro - 684.988 
Ditta Ecclesiastica à» - 23:884.229 
Ditta com os Armazeds Reses da Capi- 

tania Ce - - 150:611.020 


Ditta com Ilhas do Principe, eS. Thomé - 10:596.38% 
Embarcaçoens de Guerra vindas a este Porto 68:323.969 





Merces Ordinarias - - 341.000 
- Meza da Inspecçaô - a | + 5:000.000 
E A ESA 
1:109:101.693 
Ballanço que passa ao mez de Janeiro, 1812 201:550.249 
exegese 
1:310:65 1.942 
cromo 
HESPANHA, 


Tractado de alliança entre S. M.o Ienperador dus Ruenias, 
ea Regencwu dus Hespunhas, . 

“Sua Magestade Catholica D. Fernando VII, Rei de 
Hespanha e das Indias, e sua Magestade o Imperador dé 
todas as Russias, igualmente animados do desejo de reatar 
belecer e fortificar as antigas relações de amizade que. 
existião entre as suas Monarchias, tgm nomeado para este 
efeitos a saber, da parte de:sua Magespade Catholica, & 
em seu nome, e por authoridade da Regencia das Hespa 
nhas residente em, Cudiz, a D. Francisco de Zea Bers 
mudes : e sua Magestade, o Imperador de todas as Rys- 
sias, q Senhor Conde Nicolão de Romanzof, seu Chans 
celjer do Imperio, Presidente do seu Conselho Supremo, 
Senador, Cavallcitg das Qrdens de Santo André, de Santo 
Alexandre Neweky, de Santo Wladimir, da primeira 
Clasag e, de Santa Angy, £ de varias Ordens estrangeiras ; 
os quaça depoia de, rocarem seus pjenas poderes; que sé 
achárão em boa e devida forma, sapgordágam no seguinte : 

Art. 1. Havera entre sua Magestade o Rey de Hespanha 
8 das Indias, e sua Magestade o Imperador de todas as 
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Rassias, seus herdeiros e successores, e entre as sãas mbe 
riarchias, não só amizade, mas tambem sincers uniad e 
alliança. 

Art. 2. As duas altas partes contractantes, por este 
modo empenhadas, se entenderáô sem demora sobre as 
estipulações - desta alliança, e ajustaráô entre si tudo 
ajuasto póde ter conexão com os seus interesses reci» 
procos ; € com a firme tençaó que tem de fazer uma guerra 
vigorosa ao Imperador dos Francezes seu inimigo come 
mum, promettem desde já vigiar e concorrer para tudo q 
que poder ser vantajoso a qualquer das partes, 

Art, 3. Sua Magestade, o Imperador de todas as Rus 
sias, reconhece por legitimas as Cortes Geraes e Extrordi- 
núrias reumidas actualmente em Cadiz; assim como tam» 
bem a Constituiçaô que ellas tem decretado e sanccionadao. 

Art. 4. As relações de commercio serão desde já esta» 
belecidas e favorecidas reciprocamente: as duas altas 
partes contractantes tratarão, dos meigs de lhe dar ainda 
miaior extensão. 

“ Art. 3: O presente 'Tractado será i ratificado, eas ratih- 
caçõés se trocarad em S. Petersburgo no termo de treg 
mezes, contados tlo dia-da sissignatura, ou antes se poder ser. 

Em féido que, nós abaixo assignados, em virtadé dos 
nossos pleitos poderes, dssigiámas o presente nro co 
firmémos com'os séllos das nossas armas. 

Feito em Weliky Lonky, aos 8 (20) de Julho, do amo 
da Graça, 1812. 

(Assignndo) " Franciito DE Fra AE 
' O Conde NicoLao br BRomanzow. 

As Cortes nnenimemente q ratificátain em Cadie; en 2 
de Septembro, de 1512. RES Ve inn 5 
(Assignado) A. ANGELO DE LA VrGA INFANZON, pus 

Joaé Nicasto Garstco, Dep: Secretario. 
| Jos Brenardo Ocasan,” Bito.' ' 
Ê | E ga do Reino. 
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DECRETO. 
Cadiz, 8 de Septembra. 

O Governo de Hespanha tendo presente o oficio que 
Jhe dirigio a Regencia do Reino, pela Secretaria de Graça 
e Justiça, em data de 13 do corrente, no qual se verifica 
o que aconteceo no acto de prestar o R. Bispo de Orense . 
o juramento de guardar, e fazer guardar a constituição 
politica da monarchia Hespanhola; mostrando-se que só 
o dito R. Bispo o fez depois de fazer varias protestações, 
reservas, e declarações, contrarias ao espirito da mesma 
constituiçaô ; e ao decreto de 18 de Março, deste anna, 
e repugoanses aos principios de toda a sociedade ; segundo 
os quaes não póde, nem deve ser repatado como membre 
della nenhum individuo que recuse conformar-se com as 
keys fundamentaes que a constituem, assim na substancia, 
como no modo prescrito para esse effeito, pela compe- 
* tente e legitima authoridade, resolveo decretar e decreta: 

1. OR. Bispo de Orense D. Pedro Quevedo e Qnintanó 
he indigno da consideraçaó de Hespanhol, ficanda por 
“comsequencia destituido de todas as honras, empregos; 
emolumentos, e prerogativas provinientes do poder civil. 

“2. Além disto será expulso do territorio da monarchis, 
no termo de 24 horas, contadas do momento em que Ibe 
for mtimado o presente decreto. 

3. Esta resolusaó comprebenderá a todo o Hespanhal 
que no acto de jurar a constituição politica da monarchia, 
usar, ou tiver usado de reservas, protestações, e restrice 
ções; ou que não se condmzir ou houver condazido de 
“m modo conforme inteiramente 40 que determina o de- 
ereto de 18 de Março, do corrente anno; e no caso de 
" ser ecclesiastico perderá logo todos os pena; e honras secu- 
lares que desfructar, eto. 

Dado em Cadis, a 17 de Agómto, de 812. 


a 
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Ordem em Conselho, determinando Represalias contra os 
Estados Unidos du America Septentrional, 


Na Corte, em Cariton-house, aos 13 de Outubro, 1812. 
-— Presente, 8. A. R. o Pringipe Regente em Conselho.. 

Porquanto, em consequencia de se ter recebido infor. 
mação de uma declaraçaô de guerra do Governo dos Es- 
tados Unidos da America contra Sua Majestade, e publi» 
cação de cartas de matca pelo mesmo Gorerno, contra 

M. e seus subditos, se expedio uma Ordem em Conse- 
lho, em data de 31 de Julho proximo passado, em que se 
determinava, que se trouxessem aos portos e detivessem: 
os navios e bens dos Americanos, até segunda ordem ; e; 
porquanto, 8, A. R. o Principe Regente, obrando em 
Bome, é a bem de S. M. se absteve entaô de expedir ' 
carias de marca e represalias contra os navios, bens, € 
cidadaõs dos dictos Estados Unidos da America, ma exe 
pectaçaó de que quando se notificasse a Ordem em Cons 
selho, de 23 de Junho proximo passado, o dicto Governo 
revogaria e aunularia a dicta declaração de guerra contrg 
8. M, assim coma as cartas de marca e represalias. 

E porquanto o dicto Governo dos Estados Unidos da 
America, sendo-lhe devidamente notificada a dicta Ordeny 
ema Conselho de 23 de Junho proximo passado, naô jule 
géu conveniente revogar a dicta declaraçaõ de guerra, € 
cartas de marca e represalias; mas sim procedeo a con- 
deninar, e persiste na condemnaçaô dos navios, e propries- 
dade dos subditos de S. M. como prezas de guerra, e tem 
recusado ratificar a suspensaô d'armas, conçcordada entrk 
o Tenente-general ir George Prevost, Governador Gee 
neral de 8. M. no Canada, e o Genaral. Dearborn, com» 
mandante das forças Americanas nas provincias do Ngrte 
dos Estados Unidos ; e tem apuenado e recomeçar as hos 
tilidades naquella parte. += 
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8. A. R.o Principe Regente, obrando em nome e q 
bem de S. M. e com o parecer de seu Conselho Privado, 
he por ésta servido ordenar, e fica por ésta ordenado, que 
se expéssam Represalias Geraes, contra os navios, bens, é 
cidadaós dos Estados Unidos da America, e outros habi- 
tantes nos seus territorios (salvo e excepto quaesquer 
vasos aquem se tenha concedido licença de S. M. ou que 

tenha sida mandado libertar de embargo, e naó tenha 
* findoa viagem original em que fôram detidos e libertados) 
demaneira que, tanto as frotas e navios de 8. M. como 
todos os qutros navios e vasos, que tiverem patentes por 
-* cartas de marca ou represalias geraes, ou outras, conce- 
didas pelos Commissarios de S. M. que exercem o oficia 
de Gram Almirante da Gram Bretanha, poderaõ, e lhes 
* Será licito tomar todos os navios, vasos, e bens perten- 
centes ao Governo dos Estados Unidos da America, ou 
seus cidadaós, ou outros que habitem dentro dos seus ter». 
ritorios, e trazer os mesmos para serem adjudicados em. 
qualquer das Cortes de Almirantada, dentro dos dominios 
de S. M.; e para este fim o Advogado-Geral, com o Ad- 
vogado do Almirantado prepararaô imwediatamente o | 
yascúnho de uma patente, e o apresentaraô a S. A. R. q 
Principe Regente n'esta Meza, authorizando as Commis- 
garios que exercem o officia de Lord Gram Almirante, ou. 
qualquer pessoa ou pessoas a quem elles dem poderes, ou 
nomearem, para que expessam cartas de marça e represa- 
Jias a qualquer dos subditos de S. M. ou outros aquem os 
dictos Commissarios julgarem qualificados para aquelle 
fim, para que aprehendam, aprezem, e tomem as navios, 
vasos, € bens pertencentes ao Governo dgs Estados Unis 
dos .da .America ou seus cidadaôs, e outros habitantes. 
dentro do mesmo paiz, territorio, ou dominios (excepto a- 
acima dicto) e que insíram os poderes e cjausulas nas. 
dictas patentes, que saô do custume, e conforme ás pres, 
cedentess e o Advogado-Geral de 8. M.; e 9 Advogada 


ho 
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do Almirantado, preparem immediatameiite b tasturhio 
de uma patente, e o apresentem a S. A. R. 6 Priricipá 
Regente; nesta Meza, authorizando os dictos Commiss 
varios, qué exercem o officio de Lord Grim: Almifante, à 
pedir e tequerer a Alta Corte do Almirantâido da Grim 
Bretanha, e o Lugar Tenente e Juiz da dicta Corte; seu 
Subrogado ou Subrogados, assim-como as diversks Cortes 
de Almirantado nos dominios de S. M. a que tomem co: 
hhecimento disto, e procêdam judicialmente em todas as' 
capfuras, tofnadias, presas, e represas de todos e quaesá 
quer navios e bens, que ao presente estaó, ou para o futuro 
foren: tomados, e ouçam e determinem as causas confgrmé 
o procedimento do Almirantado e direito das gentes; juls 
guem, e condemnem todos os taes navios, vasos, é bens 
pertencentes ao Governo dos Estados Unidos, ou cidadãos 
seus, tu outros habitantes dentro dos paizes, territoribs; 
e dominios dos mesmos (excepto como dicto fica); é qué 
se insfram na dicta Patente os poderes e clausulas qué . 
seô do custume, e conforme á práctica; & devem sims 
lhantemente preparar; e pôr na presença de S. A; R: à 
Principe Regente, n'esta Meza, um rascunho das instruca 
Çoens, que possa set convetiiente mandar ás Cottes de Als” 
tnirantado em Governos e plantaçoehs exterrias, de 8; M: 
para lhes servirem de guia; e tambem outro rascunho daf 
instrucçoens para os navios aquem se expedirem patentes 
para o dicto fim. 

8. A. R.o Principe Regente, he, Comtudo, sertido 
declarar por ésta, em nome e a bem de S. M. que nádg 
do contido nºesta ordem se deve entender como revogahdo 
ou affectando a declaraçaó, que d Commandante NavaF 
de 9. M. na estaçaô da America foi authorizado a fazet do 
Governo dos Estados Unidos da America-ia saber; que 
8. A. R. ariinado pot um sincero desejo de intetromper 
as calamidades da guerra, authorizeu ao dicto cothman* 
dante a assignar uma Gonvençaó, revogando e anrtulândos 
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desde o dia nella mencionado, todas as ordens hostis, ex 

pedidas pelos respectivos Governos, com as vistas de res 

- tabelecer sem demora as relaçoens de amizade e commere 

cio entre S. M. e os Estados Unidos da America. 

Dado na Corte em Carlton-house, ses 13 de Outubro, 

1812. 

(dssignados)  CASTLEREIGH. LivERPoOCL. 
N. VansitTTART. BAaTHURST. 
Cartos Lona. MELVILLS. 

SIDMOUTE 


) 


Red 2 a 
FRANÇA. 


Senatus Consultum de 1 de Septembro, 1812, relativo ao 
recrutamento do Exercito. 


Napoleaó, pela graça de Deus, e 3 Constituiçaã, Im» 
perador dos Francezes, Rey de Italia, .&c. O Senado, 
tendo ouvido os Oradores do Conselho d'Estado, decretou, . 

€ ordena o seguinte ;— , 

Extracto dos Registros do Senado Conservativo ;- terça 
* feira, 1 de Septembro, 1812. 

O Senado Coúservativo, convocado em mumero pres 
scripto pelo artigo 90 do: Acto constitucional de 13 dg 
Dezembro, de 1791; considerando o prejecto do Senatys 
Consultum, minutado na forma prescripta pelo artigo 41 
do Acto Constitucional, datado de 4 de Agosto, de 1803; 

Depois de ter ouvido, sobre os motivos do dicto pro- 
jecto, os Oradores do dicto Conselho de Estado, « q relgs | 
toria de uma Commissad especial, nomeada na sessaã dg 
hontem, havendo votado pela adopçaõ o numero de vagass 
prescripto pelo artigo 56 do Acto Constitucianal; de 4 de 
Agosto, de 1802 ; foi decretado 3— 

Art. 1. Pôr-se-haô á disposiçaô do Ministso da Gugrra, 
para q recrutamento do Exercito, conto « 9 am ij 

homens. ? ; 





. 
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g. Seraó tirados d'entte os Francezes, nascidos desde O 
1º. de Janeiro, até 31 de Dezembro, de 1199. ; 
3. Dezasette mil homens tirados da conscripçaô de 
1813, d'entre os que nad forem chamados -a formar parte 
do exercito activo, seraô destinados, na copfurmidade dos 
artigos 5, e 11, do Senatus Consultuma, de 13 de Março, 
e do artrgo 14, do decreto do 14 de Março, a substituir . 
os homens que faltarem para completar as cohortes do 
primeiro bando da guarda nacional, e postos à disposiçad 
do Ministro da Guerra, que os chamará se o julgar nes 
cessario. | 
4. As mostras e seus periodos serad determinados ici 
regulamentos da Administraçaô publica. 
5. O presente Senatus Consultum será transmitido a 
8. M.o Imperador e Rey. 
: (Assignados) CAMBACERES, Presidente, 
Larour MAUROURG, Secretario, 
Conde Boissy D'AnNgLAs, dito. 
Mandamos e ordenamos, que as presentes, selladas com 
o nosso sello d'Estado, inseridas no buletim das leys, 
sejam dirigidas ás Cortes de Justiça, Tribunaes, e Authos 
ridades aderinistrativas, para serem inscriptas nos regise 
tsos, observadas e mandadas observar. E o Gram Juig, 
Ministro dd Justiça, he encarregado da sua publicaçaõ. 
Dado aos 4 de Septembro, de 1819. 
(Assignado) NAPoLEAd. 
menina | 


S$SUECIA. ” 


Practada de Pas entre S. Mazestade El Rey de Suecia, e 


SM. El Rey do Reyna Unido da fran Bretanha é 

Irlanda. 

« Em nome da Sanctikiima, e Indivisivel Trindade. 
8. M. E) Rey de Suecia, e 3, M. El Rey do Reyna Uuido 
da Gram Bretanha e Irlanda, estando igualmente animes 
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dos pelo desejo de restabelecer as antigas relaçoéhs de 
amizade e boa communicaçaõ entre as duas coroas, e seus 
respectivos Estados, nomeáram para este fim; a saber !— 
S. M. El Rey de Suecia ao Sieur Lourenço, Baraô Ens 
gerstrom, &c.; e o Sieur Gustavus, Baraô de Weller- 
stedf, &c;; eo Principe Regente em nome e a bem de 
S. M. El Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha e Ir- 
landa, Eduardo Thornton, Escudeiro; os quaes plenipoi 
tenciarios, depois de trocar os seus plenos poderes lavrados 
em devida forma; concordáram nos artigos seguintes :— 

Art. 1. Haverá entre Suas Majestades El Rey de Suecia, 
e El Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha e Irlanda, 
seus herdeiros e successores; e entre os seus subditos, 
reynos, e estados respectivamente, uma firme, verdadeira, 
e inviolavel paz, e uma sincera e perfeita uniaô, e amis 
zade; demaneira que desde este momento se olhará como 
tendo cessado, e sendo destruido todo e qualquer motivo 
de ma intelligencia, que tenha subsistido entre elles. 

2. Seraô restabelecidas as relaçoens de amizade e coms 
mercio entre os dous paizes; no mesmo pé em que está- 
vam no 1º. de Janeiro, de 1791; e todos os tractados e 
convençoens, que subsistiam entre os dous Estados na 
quella epocha seraó olhados como renovados e confs- 
mados ; e saô, uessa conformidade, pelo presente tractade 
renovados, e confirmados. 

3. Se em resentimento da presente patificaçaó, e do 
restabelicimento da boa communicaçaô entre os dous 
paizes, alguma Potencia qualquer que séja fizer guerra á 
Suecia, S. M. El Rey do Reyno Unido da Gram Bretanhs - 
e Irlanda, se obriga.a tomar medidas, de concerto com. 
8. M. El Rey de Suecia, para a segurança e io epenoeas 
cia de seus Estados. 

- 4. Q presente tractado será ratificado pelas dnas partes 
contractantes; e- as ratificaçoens trocadas dentro em 6 
semanas, ou mais depressa se possivel fors . ,.. 
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Em fé do que nós abaixo assignados, em virtude dos 
mossos plenos poderes, assignamos o presente tractado, q 
affixamos aqui os nossos sellos. 

Dado em Orebro, aos 18 de Julho, de 1812. 

( Assignados) Baraô D'ENGERSTROM. 
| Baraô De WETTERSTEDT. 
EDuAaRrDO THORNTON. 

Foi ratificado este Tractado, por S. A. R. o Principe 
Regente, aos 4 de Agosto; e por S. M. Sueca, aos 17 de 
Agosto. 

REssE, 


COMMERCIO E ARTES. 





INGLATERRA, 


NA Corte em Carlton-house, aos 29 de Septembro, de 
1812.— Presente, S. À. B. o Principe Regente em Con- 
selho. 

. Por quanto, por um Acto passado no anno quinquages 
simo segundo do reynado de Sua presente Magestade, 
intitalado “ Um Acto para revogar, aquella parte do 
Acto do anno quadragesimo terceiro do reynado de Sua 
presente Magestade, que permitte a importaçaõ de bens e 
mercancias da Turquia, Egypto, e Mares do Levante, em 
navios estrangeiros,” se determina, que o dicto acto do 
anno quadragesimo terceiro de Sua preserte Magestade, 
seja revogado, passado o primeiro dia de Novembro, do 
anno de 1812; € que taes bens e mercancias, quaes eram 
permittidas importar-se, naó sêjam depois do 1º. de No- 
vembro. sobredicto importadas para qualquer parte do 
Reyno Unido em outros navios ou vasos, que naô séjam 
dé construcçaô Britannica, pertencentes, navegados, e 
registrados segundo a ley; com tanto porem que séja” 
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lícito a 8. M., por sua Ordem em Conselho, permittr, 
durante at presentes hostilidades ; e até 6 mezes depois 
da ratiicaçaô de um tractado definitivo de paz, que 
quaesquer bens, on mercancias até aqui usualmente im- 
portadas da Turquia, ou Egypto, ou de qualquer parte 
dos demsatos do Gram Senhor, nos Mares do Levante, se 
possant importar em quasequer navios ou vasos, navegados 

r marinheiros estrangetros. 

E porquanto se achou que certos navios neútraes, que 
tinham hido, debaixo dos regulamentos dos Actos acimê 
mencionados, para o fim de importar bens e mercancias, 

para os portos do Reyno Unido, naô poderaô chegar aos 
dictos portos, antes do 1º. dia de Novembro proximo 
- futuro. 

" S.A.R.o Principe Regente, em nome e a bem de 
8S.M. he servido determinar, por, e com o parecer do 
Conselho Privado de S. M., e he por ésta determinado, 

que os bens € mereancias, acima “dictos, possam ser imo 
“pórtados, em virtude dos sobredictos Áctos; e será pele 
mittido, e he permittido importallos em navios neutraes, 
para qualquer porto ou portos dó Reyno Unido, até o 1º. 
dia de Janeiro protimo Futuro! supeitos aos diveitos de 
Alfandega e Excisa, e a todas as mais regras, regulne 
méritos e condiçoens ; e a todas as penas, e perdimentos 
prescriptos pelo sobredicto Acto, passtdo no anno quin- 
quagesimo segundo do reynado de Sua presente Mer 
gestade. 

O os muito honrados Lords Comhissurtos do Thesonro 
de S. M. os Principdes Secretarios de Estado de S. M., os 
Lords -Commisssrios do Almivantado, e o Juiz da Atlus 
Corte do: Alm rantudo, e JABEM Gas Cortes de Vice-Almie 
rantado toniem as medidas necessarias, segando 49 que & 
ada um'delles pertencer; | 

(Assiguadoy- 3. BuLLER. 
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; LISBOA. 
29 de PRN, 
A Real Junta do. Commercio mandou afixar 0 seguinte 
Edital. 


A” Real Junta do Commercio, Agricultora, Fabricas, 
e Navegaças, baixou q aviso do theor seguinte: 
live e Ex** Senhor !-=Constando que no dia 30 do 


passado fundeou na Bahia de Tanger um pequeno Chaveco 
“Tunezino, armado á redonda, com o casco preto, € trins 


cheiras brancas; o qual naé tendo sido alli admittido é. 


" prática, sahio na noite do mesmo para o oceano; tem-se 
expedido as ordens convenientes ao commandante da es 
quadrilha do Guadiana, pará evitar o mal, que desta sahida 
póde resultar ao nosso commercio: e He Sua Alteza Real 
* Servido mandar communicar esta noticia à Real Junta do | 
Commercio, para.que os negociantes a naô ignorem, 6 
possão em consequencia tomar as medidas que lhes pares 
cerem convenientes. —Deos guarde a V. Ex“. 

Palacio do Gaverno, em 26 de Septembro, de 1812. 

(Assiguado) D. MicuEL PEREIRA FoRJAZ. 

Sr. Cypriano Ribeiro Freire. 

E para constar se affixou q presente edital. —Lisboa, ss 


de Septembro, de 1812. 
(Assgnado) Jose AccuRsio DAS Nevis; 
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Pisços correntes dor preigas: profngos rd Prosi em 
Londres, 25 de Outubro, 12. 











Generos. Qualidade. Preço de a Direitos. 
Assucar branco 348, 46s. . 

a " Itrigueiro | 238. | 27. |31 148. 7]d 
oC Imatcavado 238, 308. j 
Alzodaõ Rio 12p. 15p. [16s. 11d. pr. 100 lib, 
a Bahia (1 pe ] 18p. ; 

(e. gr Maraphed Dº; Tp. 18p. 
| Pernambuco/Dº, lyp. | 20p. 
há Minas novas |Dº. i4p. | 10pe 
Dº. America jmelhor ep. | 27p. |166. 11d. or libra 

nil Brazil, 28. 6p.| 3s. | À. por libra À 

foz IDº. pôuco 7º 
TR t Pará .. 48% | 548. Ds. Ad. por Li2lib. 

affé | ÀRio 50s. | 56. [ês. 4d. portibra. 
Cesto [a 9%. +. 04. - Tom. 64. por > Em 
Ro gra l8s., | 228. |48.8d.por | 
Gouros de boyjRio grande Sap. | 6%p. o e ie 
da sp. : 8p. sta 
pr , deÇavel ne 3. 6p. |) 85. 
ii l4s. Jlês. Gps Mbra, “rf: 
Polida 18. 6p. | is. 9p. |is$d. libra, - 
: + EK Ordinaria , O. 
aaa ri fediana "Tas ap. (9 Sp: 
ao) Ejs a 1 Fina s - e 6. : a 
Masp a q8.' o ? 
ni SE =e ma F fa. 1 lá! SER a 
guias e (Chata De, |? 
5s. | So da |ro: A! pó Hiras. 
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“LITE RATURA E SCIENCIAS: 


po as Ed nais | amem me | 
& ' |] j É To feTTO O + mimo À um coa mas = ento 
aca mad Jovi  ANGLATERRA, 
a Notigias dé Návas Publicaçõens., at 


| “Clavis Calgudaria; ou brevé analise do kalendario. Dum 
trada com anéd vétas historicas,' ecclesiasticas, e “clãs 
sicas. Por Joãoi Btady. Em dous E rlomiea Svo. 
P. 372, e p. ia e é sr 


Estacim ERA uma ul compiucas do, quê 
satem, esçripto sobre os pripópios. scientifices. da chrona, 
= dogizae O objecho primario 'dg,A. he O designar correciar 
mente, € distinguir, as diferentes divisosns e subdiviscent 
da quella porçaâ-de duraçab a que. se chama tempo ; s e do 
mesmg pepifremos. a idea aqu elle da do o s€ contem 
em'sua oba, pactos 8 du 


“A primtira paito, dos o as pódi justamente 
ser olhada cómo uma “introdueçaõ | Á materta geral de que 
se tracta, depomimatia Claws Caleadaxia.s. po ser a chave 

seu explicação do Kilendario ; e o;A. esperá fue sê acha- 
“ritugue elle ter txecutádo esta.tyabalho conj uma ndye 
:* ti, que lhe poda. qbtgr a prováçaõ de pm, publico Nbe- 
pipe “Ttuminado: - Pia xigilante attençaó, 
que elle tem prestado, para ses, correcto, talvez Justifique 
a esperança qe fer sido bem sucçedida, neste respeito. 
Esta obra he o resultado de longa, e e ardua applicaça&; 'e 
diferente des produeçoens do genio, ou de imaginaçaô, 
que se podem. executar com a rapidez. proporcional à ex. 
tensa6 de talento, ou fertilidade de | invençaô ; o | progresso 
do esforço tem sido impedido pela necessidade de exa. 
SBipar- circumstanciadamente, e com a fadiga que he ip. 

Tere ain exames scores. 
00.0 ++ No progresso desta obra, s€ oflereca 
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muitas vezes occasiaô de mencionar as leys custúmes, e 
culto idolstra dos Baxorios ; & nesta parte-se achará um 
esboço da Mythologia do Norte; a «qual posto que menos 
elegante que a do Sul, excita com tudo grande interesse, 
De nossos progenitores Saxonios te deriva naó pequena 
parte, das nossas leéys traditionaeés, ou, como ordinaria- 
mente se chama, direito commum da Inglaterra; e á 
mesma origem se podem traçar muitos de nossos custumes 
Jocnes, e expressoeris proverbiaes, algumas das quaes re- 
tem ainda a sua significaçaó original ; e outras tem o sens, 
tido pervertido pelo andar dos tempos;” - 
O A. havendo explicado as' divisóens db: tempo, em 
epochás, milênios, cyclos, seculos, anos, mezes, semanas, 
“ Bias, horas, minutos, segundos, e instantes; pasta a dem 
érever os differentes instrumentos inventados para a medie 
ça5 do tempo ; começando pelo relogio do sol, d'agua, de 
area; depois pelos relogios de rodas movidos por pezos, 
ou molas ; tanto de parede como d'algiberra; & ajuncta & 
“sto -uma fesumo bistorico destas invençoens, o que tudo 

fas esta obra sunmamente interessante em seu genero. 





Ab & Luz em Londres, o mez pasado, entre outras 
obras as seguintes. 

e: Letters from the Continent, describing the manhers and 
custom: of Germanys Poland, Russia; and: Switzerlant, 
“ih the yeár'r790, 91, and 92, to a Friend residing in 

Prphind.2: 8º: Price 6 shilings, boards. - 





The Life and Administration of Cardinal Molas By 
John Gault. 4to. 2]. 25. “ Boards, 


E, E dora ', : ) R “a R 

, Count Rumfprd's Essays, XVI. Svo. 45. With 
plates, on the excellent qualities c of Cof gu nd the, ast gÊ 
. making it in the highest perfection, aa ma 


E , 
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«The -5th volume of Mr. Burke's Works, containiny 
various miscgllausous, pieceê which havg never bees 
printed. 4to. 2). 25. in baardo, 


a 





Tracts on Mathematical and Philosophical Subjects ; 
comprising, among numerous important articles, the 
theory of bridges, with several plans of recent improves 
ment. Also the result of numerous experiments on the . 
force of gunpowder, with application to the modern 
practice of artillery. By Charles Hutton, LL.D. F.R.S. . 
3 vols. 8vo. 21.8 Boards. | 

“é Estes volumes contem 38 tractados ou dissertagoena, 
sobre varios rgmos da sciencia; e contem. muitas ideas 
npsas, originaes,” 





“The Árchitecture, Antiquities, and Landscipe Scenerp. 
of Hindostan. By Messrs. Thomas and William Daniel." 
Part Il. Imp. to. 31. 35. poa Ra 


O Reverêntio R. Clarke, em imprimindo umã obrá 
sobre às prophecias das éras christaís, mostrando em sérié 
chronologica as anticipaçoens do estado futuro da Chrise 
tândade, itidicando a prsimisade: do periodo” Neca urfia 
paz geral, ? : 


1) 
[o = a ca ES] 


Eata-se imprimindo uma obra do Doutor PRENDA e 
celebre historiador, sobre o fendamento do Protestantismo 4 
ou causas que produziram a separaçad dos o da. 
fgreja Romana. 








O Repasndo T. Morrell, de S. Neot, publicará dentro, 
em pouco tempo, em vol. em 8vo. Estudos sobre à His 
toria, Parte I. Contendo um resumo da historia da Gre- 
cia, com reflexoens moraes, € religiosas. As Outras partes 
conterad a histofia de Roma, e i Tngtatérra mudado o 
mesmo plano. ) 
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O Dontor Pritchard, de Bristol, publicark brevemente 
O primeiro volume de suas indagaçoens sobre & historia do 
“Genero Humana, é natureza de suas dirgraidades phisicass 





» t pa 


PORTUGAL. 


aftala ou os Amantes do deserto, a armonia da religias 
“ Christaã com as scenas da natureza, e paixoens do cora- 
ad humano. Lisboa. 1810. 1 vol.emiZ. p. 157. 


A immensidade de novellas que se tem publicado dus 
rante o secculo passado, e neste, a insipidez, inutilidade, 
e muitas vezes depravaçaó destas publicaçoens, tem feita 
characterizar estã sorte de composiçoens, como uma lej- 
tura somente propria de espiritos frivolos, e como um eme 
prego inutil, quando naô sêja de copsequencias funestas. é 
moral do leitor, Naô entram porém nesta classe as novel» 
Jas fundadas em principios da verdadeira moral, tendentes. 
a inspirar no leitor as maximas de prudencia, e as regras 
de conducta, que se incluem vas, paridades, e emblemas, 
que | divertindo o espirito, formam o entendimento, RFO. 
gem o coraçaó, “Taes saô um Telemaco, um Feliz indes, 
pendente do mundo e da Fortuna ; e tal he a Atala, 

- Esta novella se imprimio em Portuguez sem de de 
author; mas o seu original Françez, se acha pa. obra dê, 
Mr. Chateaubriand, intitulada “* Le gévie du. Chrigtia- 
nisme,” no vol. 3, p. 240; eo traductor que tambem ,ogr 
eultou o seu nome, empregando-se nesta traducção, paos- 
trou, o seu bom discernimento no objecto, suas philagitrar 
piças.intençoens, em dar.esta obra a seus concidadaús a 
linguz.materns, € a. suz instrucçad nas: belas expressótns: 
com que interpreta sempre o genuino sentido'do Author. 

“Nosconlecemos as objecçoens, que se tem feito a esta” 
ebra; principalmente deduzidas de ser ella destinada. 
unicâmente a mostrar, quanto, a religiaô,Cheistai. tende. 4 
felicidade dos homens pane mundo, os adrepsarios.da Ap. 


- as 
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iutiBtcdas em que este systema dá uma idea totalmente hus 
maná da refgiad, quando ella he poramente divina, e tene 
dente a proeursr-nos 4 felicidade da vida futura. 

Parecenos que ésta objecçaô he de mui facil resposta, é 
tanto mais quanto a Escriptura Sagrada em muitos lugares 
inculça o premio temporal que a practica das virtudes rg- 
ligiosas nos procura. ** Honra a teu pay, e a tua may; 
para que vivas longo tempo sobre a terra.” E ; quem naõ 
conhece à paz de espirito, e por consequencia a felicidade 
tEttipbral, que acompanha o homem inocente, e virtuoso? 

" A' demais; quando tantos escriptores, inimigos do 
Christianismo, se tem esforçado em pintar a religiaõ 
Christaá, como productora de males temporaes, e por 
<omsequencia opposta á felicidade dos homens neste 
Mundo, nada podia combater estes ec... iptorés com melhor 
suéceiso do que uma obra, que tem por designio o moso 
trar às felicidades que a religiad Christaá tem trazido aó, 
Mundo. 

- A-novella, de que se tracta, he para assim dizer, umã 
récopilaçaô práctica. dos theoremas que o A. tem demon= 
steado pela 'raziô; e pelos factos historicos; e pinta com. 
justa energia os sentimentos que a religiad inspira, “em 
una sita virtuosa sem affectaçad, religiosa sem fanatise 
nitó, e bêm morigerada sem ser demasiado austera. Dates! 
IDOS pois aqui um extracto, para mostrar à maneira por, 
que o traduetor exprime os sentimentos do A. | 

“* Os Agricultores, p. 73. A consciencia dos justos he tad soco. 
guãa) quo ado se pode chegar juncto d'eiles sem participar da paz, 
que, a bem idiser so exala de seu' coraçaó c.do seu pensartento? | 
Quanto mais falava o aoliterip, mais eu sentis acnhnordmss ss 
paixoens em meu peito; ce parociame que ató. a tempestade np cao 
se afastava per obedecer a sua voz. Tanto que as nuvens se da- 
persáram deixamos este retiro, e sahindo. da floresta começamos à 
wubi? tim erguido monte. Adiante de nós marchava o caô com & 
taterite apágida no extremo de 'ulm pão. Ea levava Atala pela maô, 
seguizmos o Missionario, o: qrrál-do quando em quando se voltara 
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para nós, e comtéraplava pisdoso nest tente ilmia, é desrestaras, 
Elle trazia ao pescoço um livro pendurado, e os meb dileda em 
bordad. Era de estatura levantada, mucilento e descartado, a ma 
phisionomia simples e aberta. Naô tinha as fejçoens mortas é apa- 
gadas, como homem intapaz de paixoens. Bem se via que os seus 
dias haviam sido mãos, e as rugas de seu rosto mostravam as belas 
cicatrizes das paixoens, suffocadas pelas virtudes, pelo amor de 
Deus e dos homens. Quando fallava em pé e imovel, os twus 
olhos baixos por imodestia, o naris auílino, e é barba comprida 
tinham alguma cousa de sublime, na sua serenidade, e pele natural 
direcçaõ para a terra parecia aspirarem ao tumulo. Quem visse 
como eu o padre Aubry caminhando só pelo deserto com e seu dor- 

0, e breviario, formaria uma verdadeira idea do ChristaS pere- 
grino sobré a terra. 

* Depois de meia hora de perigosa sa els veredas da menta- 
aha chegamos á gruta do Missionario, aonde cutremes a traves das 
Kanas, que a chuva desprendêra dos rochedos. Aqui na5 havia 
mais do que uma especie de esteira tosca de folhas, « cabaça para 
tirar ague, alguns vasos de pêo, una enchada, a serpente domes- 
- tica, e sobre a pedra que servia de meza um cruxifixo, é o livro dos 
Christaôs (a biblia). 

“O homem anciaõ déo-se pressa 2 accender lume com plantas secas, 
moco entre duas pedras, uma porçaõ de trigo malz, preperou 8 co- 
gmida cozendo-a na cinta, e offsrecêo-nos' tambom o creme do aguas 
.em um vaso de platano. e 

Vinde com a tarde a serenidade, o servo do Grande Espirito nos 
propoz que fossemos sentar-nos em um banco do “rochedo é polta da 

gruta. Noso seguimos a este lugar, que domicava 8 plasicie im- 
mensa. Ao oriente estavam em deserdem restos da tempestade, o 
- ainda ao longe brilhava o incendio que o rayo acendéra umestbas- 
ques.. As matas de pinheiros cairam do lodo-ao pé da-ssntumha, o 
gs rios rolavam confuzamente arzilas desfsitas, tronçds «És .arteros, 
corpus de quadrapedes, é peixes afogados, boiando ae tirmbPagua. 
| A vista desta scena magestosa contou Atala a nosmi-historia se - 
velho do deserto. Sua alma Christaã se cuternecia, e-corriam-lhe 
pelas barbas lagrimas de piedade. ** Minha filha, diz clle s Atala, 
be mister offcrecer os vussos trabalhos a- Deus em cujx gloria ja 
tendes feito muito. "Elle vos dará descanço. NaS -ves tt tomo 
sécam as torrentes, e se dissipam as nuvens ; pois ruguello qUs pádo 
- calmar uma tal tompestade, nad poderá sorenar "bs sulbloviçiois do 
coraçao do homem? Se naô tens melhor abrigo; -minha querida 
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Ala vtrvoroflisago uma cabana entre o rebanho, que tive a for- 
tuna de lovar ae curralgedesus Christo. Eu me incumbo de instroir 
Chactas, »'darexo-lo-hei para esposo, quando estiver digno de o ser.” 

A catas palavras prostrei-me aos pés do solitario, derramando la. 
grimas de alegria ; mas Atala tornou-se, palida como a morte. O 
velho me lovantóu com benignidade, e entaô percebi que tinha 
ainbas as mmaõs mutiladas. Atala comprehendeo logo as suas des 
graças, é exclamou, harbaros! “ Minha filha, continiia o padre 


vens doce-sorrigo | que comparação tem isto com o que sofíreo o | 


manso divino Mestre? Se os Indios idolstras me atormentáram, saô 
- ms palges cégos-a quem Deus algum dia alumiará. Eu os amo 
aimila mais pelos males que me fizéram. Ngô me foi possivel ficar 
ná minha Patria onde havia voltado, e onde uma illustre Raynha 
ne fazia a honra de contemplar estas fracas mostras de meu apostos 
lido. Eque ttcompenta mais gloriosa podia eu receber de rieus 
trabalhos da que obter do chefe da nema Religiaô a faculdade de 
eflebaar o divino encrifcio com estas maos mutiladas? Depois de 
dal honra só me restava tornarspe digno della, e voltar a estes de- 
sertos, à consummir o resto da minha vida, em serviço do meu 
Deus. Bem cédo se completaraõ trinta annos que habito nesta so- 
liddô, e é manha! vinte e dous, que estou estabelecido neste rochedo. 
Ginádo aqui cheguei nad havia mais do que algumas familias ci- 
mentes de custuines grosseiros, e vida miseravel. Fallei-lhes a lin- 
gnagem da paz, € os seus costumes se foram gradualmente amas 
ciando. Agora vivem junctos ao pé daquelle monte em sociedade 
Cheijai. Procurei, instrpindo-os no caminho da salvaçaõ, ensinar< 
Mica às primeiras artes da vida, mas evitando sempre esclarecêllos 
demasiadamente, e conservando esta boa gente maquella pura sin- 
guias, « mesiocridado em gro dó consiste a humane venturá. E 
tocado mas 3 ménba presença lhos fossa molesta retirei-me para 
ésia gruta onde yasm consultar-pe quando haô mister. , Aqui longe 
doé homens admiro 4 grandeza de Deus, e nestes desertos preparo- 
mê pará a morte, de que me avisa meus longos annos.” 

Bizendo isto ajoclhoa, e nós o imitamos, e logo começou em vós 
aks uma oruçad, a que Atala respondia. Mudos relampagos abriam. 
ainda o Cop ào exicaie, e.sobre as nuvens do poente brilhávam tres 
“00 29 mesmo tempo. Algumas rapozas que a tormenta. disper. 
sára, estendiam seus negros focinhos à borda dos precipícios, e 
aurism-se, coma estremecer as plantas, que secas pela viraçad da 
noite levasttávam, seus calices ábatidos,” = 
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Este extracto bastará para dar ao leitor uma idea da 
linguagem do traductor. E quanto a fidelidade da tra- 
ducçaõ, elle se naô cinge ao original mais do que he neces 
sario para sepuir as ideas do À., de que algumas vezes se 
desvia algum tanto. Por exemplo: no principio deste 
gmhesmo extracto, diz o A. Ha alguns justos, cuja con- 
sciencia he taô tranquila, que naô sê pode chegar juncto 
a elles sem participar da paz que se exhala, por assim 
dizer de seu coraçaô e de seu pensamento.” * O nosso 
Traductor diz isto de maneira, que atribue á consciencia 
dos justos, o qué o À. exprime da consciencia de alguns 
justos. Notamos isto para mostrar, que lemos esta tras 
ducçaô com a mesma attençaô com que haviamos em 
outro tempo lido o erginal; e seguramente com maior 
ptazer. Bem longe de censurarmos esta liberdade do 
Traductor, a julgamos necessaria em muitos casos, para 
adoptar á natureza da linguagem, e aos custumes da na- 
çaô, as ideas originaes; e preencher o designio do A.; 
principalmente em obras desta natureza, em que a fora 
das expressoens, naô he da essencia ao sentido ; nem ne- 
cessaria ao systema, 





Intrigas dos Godoyanos para excitar a opintad publica contra 
a Literatura em Portugal. 

Ha tempos que correo em Inglaterra um'boato, de que 
o Redactor da Gazeta de Lisboa tinha sido expulso dae 
quelle emprego ; porque se atrevera a disputar por escrip- 
to, em um dos pericdicos em que tinha parte, alguma 
cousa contra um periodico Portuguez que se imprime em 
Londres. De facto o Redactor da Gazeta de Lisboa 
deixou aquelle lugar ; mas nós apenas nos podiamos per- 





* 11 y a des justes dont la conscience est si tranquile, q'on ne peut 
approches d'eux sans participer à la paix, qui s exhale, pour ajusi 
aires de leur coeur, et de leur pensée. 


Ed 
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suadir, que o motivo fosse este que o rumor publico 
assignava. 

No entanto observamos; que sendo este mesmo jornal 
em Inglaterra scientifica, e literalmente atacado por ou- 
tros Jornaes de Portugal, guardou um silencio profundo ; 
deixando sem refutar, nem approvar, as doutrinas que taô 
directamente atacavam, naô os Redactores, mas as suas 
opinioens scientificas. Eis senaô quando rompe-se agora 
este silencio ; e apparece no mesmo jornal o seguinte dos 
cumento, 





Carta aos Redactores. 


“ Com muito gosto communico a Yme- a ordem que hoje recebi, 
em despacho de 20 de Abril proximo passado.” 

se Escreve-me o Siir. Conde das Galveas, que sendo presente a 
S. A. R. o Principe Regente N. S. copia do officio que escrevi ao 
Sfir. D. Miguel Pereira Forjaz, assim como a carta original que o 
motivou, e que V, Mces. me dirigiram em data de . sabido fo e ao 
Vio S. A. R. com desprazer as desagradaveis contestaçoens que tem 
havido eatre o Redactor da Gazeta de Lisboa e V. Mces. e desape 
provando muito toda a publicaçao de similhante natureza pelas 
suas pessimas consequencias, manda louvar a V. Mces. pela mode- 
raçao e digne comportamento com que se houvéram neste negocio. 
E me ordena que assim lho communique para sua intelligencia é 


satisfacçao. 
Londres, 3 de Septembro, de 1819. 
Deus guarde a Y. Mces. muitos annos. 
E . Conde de Fuxcmar. 





Eis aqui como os Godoyanos para ridicularizarem os 
homens de letras, e favorecerem o seu partido, que he q 
da ignorancia, até se nãô envergonham de' cobprometter * 
o seu Soberano, em suas torpes intrigas. 

Primeiramente he uma falsidade formal o dizer, que o 
Redactor da Gazeta de Lisboa, fizéra ataques ao Jornal . 
de que se tracta; porque foi a Gazeta de Commercio e 
Agricultura aque admittio uma carta do Doutor Soares a 
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este respeito : lógo elle se devia accusar ou como Author 
daquella carta; ou como Redactor da Gazeta de Come 
mercio ; e com isto nada tem de commum a periodica 
chamado a Gazeta de Lisboa; e a dignidade do Sobe. 
rano, e o respeito com que se deve usar de seu nome em 
todos os actos publicos, requerem que se naô mistutem 
accusaçoens desta natureza, que involvento em si uma 
falsidade manifesta, atrahem um ridiculo ao Soberano, 
altamente reprebensivel-em seus Authpres. |. 

Depois disto. Se tomar-mos esta questad, come ss 
deve tomar, por uma mera disputa entre os Redactares 
de dous periodicos ; homens que se intitulam literatos; e 
todos da mesma profissaô e faculdade ; nad ha consa mais 
indecente do que fazer descer o Soberano a tomar parte 
em similhante contenda ; à gravidade da decisaô se torna 
infinitamente ridicula, pelo objecto em que regahe; e por' 
isso julgamos, que os Gaday anos, com taes procedimentos. 
só tem em vista abater a dignidade monsrebica, ridiculas 
rizar a literatura, destruir a liberdade do povo, e estabes 
Jecer em suas ruinas um despotismo Oligarchico, em que- 
- poucas familias, ou poucos inviduos absorvem todo O 
poder. y 

Uma decisaô desta natureza, em nome do Sobegsam, em 
- causa taô insignificante; nos faz lembrar 2 .anepdais. der 
Imperador Caligula; que mandqu canvocar..o Senado. 
Romano, a uma sessaô extraordinaria, para lhe propor é. 
sua deliberaçaó ; : qual era o melhor modo de cozinhar, um. 
nabo. Este comportamento de Caligula, naô he só ridie 
culo, he malvado ; porque era tendente a desacreditar e 
Senado, au authoridade s suprema de Roma, para com, isa. 
déstruir 'a liberdade do povo, e estabelecer a despotisma . 
na Republica ; o que effectivamente conseguiram os do 

partido do despotismo, 

Nes suppomos, que os Redactofes de que se tracta, saô, 


neste exermplo, TR, e passivos & agentes da 
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astuta maldade, e do refinado machiavelismo dos Godoy 
anos, que se servem delles para emporealhar em suas pese 
soas a classe dos homens de letras; mas, ainda que nos 
compadeçamos de os vêr servir ao jogo dos Godoyanos, 
ma os suppomos de todo sem alguma culpa. 

O escriptor de um jornal; ou para melhor dizer esse 
mesmo jornal, he'atacado por outro periodico; o campo 
de seu combate he o papel, e naô a intriga politica, que 
pertence ao cortezaõ. ; Querem passer por moderados ? 
Oh cemtradioção! 2 E he ums prova de moderaçaó, q 
deixar de responder por escripto à outro homem de letras, 
e ir fazor uma queixa ás escondidas, e com que se tirg 
ao seu edrersario o emprego que elle tinha de Redac- 
tor da Gazeta de id e depeis cid disso alarde eua 
peblico:? 

- Q deixar de sn por saint 809 argumentos, hg 
cobardia literaria, naó he moderaçaõ ; e assas de. acrimos 
mia, assgs de chufas, assas de grossarias tem algum da- 
quelles 'Redactores publicado tanto em seu jornal como 
em outras obras contra seus antagonistas, para nos fazer 
duvidar, que o seu silencio nesta oceasiaó fosse efeito so» 
mente de moderaçaõ. 

-* Bias podemos pois deixar de vêr neste exemplo a mais 
* qedilom trama dos Gadoyanos; e sentimos que homens, 
que se emprégem a ser escriptores para o publico, em vez 
de responder com a penna-a seus adversarios, 80 Mgnoa 
mo que respeita a argamentos scientificos de sua faculdade 
privativa, tivessem recurso é intriga de côrte, e se alisx 
tescem-gssim, talvez sem o pensar, debaiyo das bandeiraa 
“dos Godoyanos, que saô por principios, e por dead o. 
sews mais acerrimos inimigas, 


ef 
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NOTICIAS OFFICIAES DO EXERCITO RUSSIANO. 


Nolicias Oficiaes do General Barclay de Tolii, em duta 
de Umolze, 9 (21) de Agosto, 1812. 


Deprois da relaçaõ official que fiz a V. M. I., tem havido 
importantes acontecimentos relativamente ás posiçoens do - 
exercito. Aos 3 (15) de Agosto, se recebeo uma parte do 
Major-general Ncweranskye, em que referia, que o inis 
raigo havendo avançado em grande força para Krasmow, 
tinha puchado adiante a sya guarda avançada para Lady » 
no entanto recebi tambem informaçaõ de que Napolead 
tinha deixado Witepsk, e concentrado toda a sua força 
juncto a Bdomontzchy, Orocha, e Dubrowna. Em con- 
sequencia disto, se determinou immediatamente, que o 
segundo exercito marchasse para Smolensko ; e, depois. 
de reunir todos os seus corpos, na margem esquerda go 
Dnieper, fazer halto. O 1º. exercito se devia aproximar 
a Smolensko, ou obrar offensivamente, se o inimigo; divi- 
disse as suas forças, Na noite do mesmo dia o Lenentes 
general Rajewski referio, que o Major-genexal Newerans» 
kye; depois de tcr sido atacado por uma força superior, 
se achou na necessidade de rotirar-se, depois.de ter sal» 
frido perda consideravel, e que estava somente 7. verstz 
distante de Smolensko. “Todas as outras noticias cons 
cordavam em dizer, qug O inimigo, com toda a sua força, 
estava passando para a margem esquerda do Duieper, em 
consequençia, do. que, mandei immediatamente, e sem 
perca de tempo, que o exercito se puzesse em marcha, e 
na noite de 4 (16) chegou ás vizinhanças de Smolensko, 
- Justamente ao tempo em que estávam fazendo um pezada 
ataque ao corpo do Ten.-general Rajewski. Esta acçaõ ja 
foi noticiada a V. M. pelo commandante ea chefe do 2º, 
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exercito, e serve de nova prova da invencivel córagem 
das tropas de V. M. Tendo averiguado que o inimigo. 
. Concentrava todas as suas forças em um ponto ; e até que 
tinha chamado em seu auxilio o corpo do Principe. Po. 
niatowski ; éra de suppor, que a sua intençaô fosse, antie 
cipar-se-nos em Dorogubush, ou em outro qualquer ponto, 
aonde pudesse obter posse da estrada de Moscow. Tos 
mando isto em consideraçaõ, determinamos, junctamente 
com o Principe Bagration ; que o 77º, exercito occupasse 
Smolensko ; e ficasse na margem esquerda do Dnieper, e 
por este meio cubrisse a marcha do 2º. exercito, para. 
Dorogubush. Na noite entre 4 e 5 (16 e 17) se poz este, 
plano em execuçaõ. 
|, O 6º. corpo, a que estava nida a 3º. divisaô de infane 
teria, tomou posse de Smolensko, e obras exteriores. O 
2º, exercito, qne se po? em marcha na "mesma noite, to» 
mou as suas posiçoens a 15 verstz de distancia de Smo- 
Jênsko, e inandon as tropas regulares para Jilnoe e Rose 
bowl, a observar o inimigo. No entanto o inimigo con.. 
centrou toda a sua força; e trouxe contra Smolensko 
150.000 bomens. Aos 5 (17)a:1 hora depois do meio dia 
o inimigo atacou as nossas tropas, que estávam alinhadas 
na estrada de Kroso, e outros pontos, em torno de Smos : 
lensko; mas depois de uma acçaõ, que continuou sem in. ' 
termissaõ por tres horas, foi o inimigo repulsado em toilos 
os pontos. : Ás 5 depois do meio dia, depois de puchar 
adiante uma forte columna de suas forças, e uma artilheria * 
* extraordinariamente mumerosa, atagou a cidade em todas 
- as direcçoens, mas todos.0s seus esforços e trabalhos foram 
em vaó; ainda que elle fez retroceder as nossas tropas ' 
avançadas, mesmo até as ruinas das muralhas de Smos 
lensko, e pareceo determinado a dar assalto á-cidade, as 
nossas valorosas tropas,. naô sómente os repelliram mas 
cxpulsáram para tal distancia, que pela noite a nossa 
guarda avançada foi postada-da pagie de fóra das muras 


l 
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has. O «tapre do ifiimigo foi mal iinputaveo, mtis cito 

fui reconipersado coná á sim perca, a qual for tnd lmerivel. 

mente grandé, que na6 fem compáraça6 com a nossa, iluda 
tróis tivemos 4.000 mortos ot feridos. 

Era & trósta interend, em defender Bmolensko, o fitzer 
peiar o inimigo, é húpedir que chegaste a JHinve e Doros 
grobusk; é der com ineo feinpo a chegar o Principe Bagrm 
- Hom, sem! oppostçao, mté aquelle logar; defender Smos 
lentho por rats tempo, 1106 podia ser de nenhuma utili» 
Que : pelo contrário, só terta servido de occastonar ash 
perca de nossos - valorósós soldados, pelo que, depois de 
ter repulsbio; cóm bom sutcesto, um severo. ataque, det 
terminei, na noite de entre 6 e 6 (17 e. 18) deixar o logar ; 
corsdtrtando vinda posse dos sibúrbios, elramados dé S. 
Petertbirgos e tomar pome cóis todo o exercito dam atêms 
ras Rhontéiras de Srmolensko, e dm aÃ 
esperava 6 seu ttaqio. 

O inimigo depois de metter puntnição na cidade, esca+ 
- ramuçõe todo o ly com os nossos Yagers, que estávatk 
postados no subetblv, de que otmterrárim posse toda a 
adite : diles tentávam desalójar-nos, mtas foram comMatite. 
fnetto repeltindos. E cotr tedo, demate-s ndito aledação 
tim latrçãe trtha ponto te Ho tisima ds siberbid, é com. 
cerikr outra no mestre subasbio, As 7 horas fa tênis 
Gisttido jul sé noS espurivá odtro ataque do irimigo, vrnk 
parte do exercito, que fotmera 4 séguitti odamim ds Dº. 
é 9º. cotpo dé entilluta, o De, é 6º. de Itambe) é 
pátte de corpo do Misor-gorina Neverawige, dubitio 
do General Doctores, sé puSÉr em nisofimanto; € Bor 
Giáruar 4 tua inárédea por Sekilina, Dlsklow, &b; - AS 
O dá noite à pristitide cokimnk, cormisttido di 2º; E, é Me, 
ivisoeis ve iárfamteria, e dis priteivis 4 de rácrvt 








Mssuliadça. e. "GOL 

porém as tropas, debaixo do commando do Major-geneml 

 Baxaskorf, que catávam de guarniças nq suburbio de Pes . 

tersburgo, marcháram aos 7 (19) ás duas horas depois 

da meia noite, e formáraro A rqtaguacda da çolumna de 
frente, 

OQ General Platow destacou parto de suas tropas ligçie, 
€ formou uma gadea de destacamantos, de Smwolensko, alé 
Borilschiji, em tal manngira quie nos podemos approxirmar 
com ambos as columnas s0 Dnieper, e que estes destacar | 
mentos 8e podiam aproximar usís dos OUiTOS, e formar uma 

| masa, que se podia usar livremente de ambos os lados, 
Na retirada do Major-general Karf, ás 3 da tarde, prinçi- 
pióram os inimigos a perseguir, e ao mesmo tempo dese 
tacáram uma grande parte de-suas tropas para a estrada 
grande de Moscow, e apenas tinha.o.2º. corpo passado a 
aldea de Gidesuowo, aonde a estrada se divide em duas, 
uma que vai ter a Moscow, e outra a Bridicheas, para 
onde a 3*, columna marghou, quando o. inimigo rpbateo a 
retaguarda, que estava na grande estrada de Moscow; a 
.em quanto elles avançávam furiosamente, para tomar 
passo destes pontos que tinha de passar a retaguarda da 
divisao do Major-gensral Koyf. Para prevenir alguma 
perigo ao destacamento deste general, que cnbria a retie. 
rads do exescito: na cotrada grande; e -cotama ainda seis: 
werstz distante do 2º. carpo, erdesei aq Majar-genesal 
Principe Wirtembezg, que defandesse este posto com als 
gumàs tropas da 4º. divisaã, e a quanáidade necessaria de 
artilhoria ; até que.o Major-ganeral Korf chegaste. com :& 
seu destacamento. Naôahalagta a imensa sd perioridade 
do inimigo, o Principe de Wirtemberg conservou a posse 
deste posto, até que o Majer-general Korf, com o seu 'des« 
tacamento, se le. unio,.o .eniad protegeo A nessa-reiisuda, - 

O inimigo que naé tisho-sido Jem suosedido nesta eps. 
TRçaã, principion agora forçar 9 anspordaMajergunarm:: 

“Morpaw, que nos postamos aq lago: de grande estimula do. - 
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Moscow, e a pastar tropas 'da esquerda páta 4 direita do 
Dnieper, acima da sua posiça6, e -asserhorear-se dos 
- pontos, que conduzem á esttada grande, antes da chegada 
do 2º. corpo. O 3º. e 4º. -cofpo estávam:.ja formados 
em ordem de batalha neste lugar ; porém-a fim de demorar 
o inimigo, se mandou contra “ele 'a guarda avançada, 
commandada pelo Major-general: Putschkow, . Estavas 
ella ja 4 wersts distante da grande estrada, por onde devia 
passar a %. divisão de cavallaria, e o destacamento do 
Major-general Korf. Pouco depois, o Major-general 
Tutschkow foi mui apertado pelo inimigo, mas sustentado 
pela 3º. e 42. divisoens de: covallaria, em ordem a ajadar 
a repellir o furioso ataque do inimigo. A's 6. horis-da 
tarde, o inimigo atacdu'o 'Major-general Tutschkow com 
toda a sua força, consistinilo nos corpos de-Davoust, Ney, 
parte do Vicerey de Italia; e cavallaria do rey de. No- 
poles, trabalhando com'todo-o esforçe possivel: para o es 
pulsar de sua posiçad, No entanto o destacamento. do 
Major-general Korf, e o segundo corpo chegúram á grande 
“estrada, donde mandáram tambem uma parte -dus tropas 
“para sustentar o Géneral 'Iutschkow. ' Esta acçay, qqie 
“durou desde a 1 hora da tarde até as.10 da none, . foi. as- 
"dente, e songuinolenta. As tropas de V..M. serportásan 
“com toda n galhardia, e naõ obstante a insupensa su pecio- 
ridade do Inimigo, conservou a posse deste, para nós mei 
“importaric posto. A nossa perca nesto gia. he -rami .coa- 
Bideravel, porem à da inimigo a excede. grandemente. 
““Nos'tinhamos na Hossa esquerda cavallaria ; u.:;qual mad 
“obstante o numero stiperior da cavallgria inimiga repulaga 
varias cargas mui desesperadas. A” uma hora da madaa- 
gada do dia 8 (20) o exercito se poz-eá marcha ; tomando 
“x direcça6 de Solowjewo, honde uma parte das irogas 
“passou o Dnicper hontem, é o resto hoje:;: Todo..o-mEsr- 
““tito tomará uta posiças ne estrada, melado de. -cassinho 
para Dogorobush, aonde o 2º. exercito chegou. boniem. 
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A maior parte lgo-trópas irregulares estaô.na margem di= 
veia do Dnieper,.e conservoya a communicaçaõ com q, 
destacamento de Ajadantegeneral Baraú Wiinzengerode, 
quo teve ordem :de..so. postar em Duchawischteschine, 
Nastas diversas acçoeus tomamos 500 officines e soldados 
prisioneiros, e as tropas irregulares, durante o mesmo tempo 
Ene o 
Noticias aficiaes do Gentral Barclay de Tolli, datadas | 
o de 14 (26) de Agosto, 1812. 


. Depois de. mandar a minha aqbmissa relaçaõ a V. M, 
aos 9 (21) de Agosto, recebi informaçaô. de, que o ini- 
migo tiuha.crizado o Dnicper para a margem direita, 

corá toda a sea; força, passando abaixp de Smolensko, e 
mandado para diante parte do 4º. corpo, sob o commando 
do Vice Rey de Italia, na direcçaô de Duchowochts- 
'chiaa, e fica com o resto em seguimento do exercito de- 
baixo. do-meu .commando, Aos 9 se vio a. retaguarda na 
necomidade-de retirar-se inteiramente para a passagem do 
Daieper, .por Solonjow. OQ primeiro exercito, que na 
terde de 9.mazelyra para fóra, na manhaã seguinte tomou 
mama posiçaô juncto a aldea de Uswat, nã. margem direita, 
do Usha, depeis de. ter fortificado. a retaguarda, sob .o 
General Pintow, e se lhe ordenou que detivesse q inimigo 
O - mais tempo que lhe fosse possivel: Aos 11. (23) fezge 
uma pequena alteraçaô em. nossas posiçoems. (),2,ex- 
ercito, que tinha maschado de Dorggobush, tomgu upa 
“posigad na. ala esquerda, do 1º, exercisp,. deixando atraz 
de sí, um forte destacamento de. infânteria,, e cavallaria, 
juncio a Derogobuach, na. masgem dirçita do Dnieper, 
' debaixo do: comando do Majorsgeperal Newerouske,, No 
- esttanto «e uniram-ambas as retaguardas,, e a cada, p 
- detinham o inimigo, nem: se ind cuia para, Jamal, nr 
“upa noite de 1. (25): á hã prt A E (ss 

| u 
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* O'inimigo se aproximou, reconheceo 'a nosst posfedo; 
é trabalhou por flanqueat-nos x ala esquerilaí em quarito 
ge aproximava pele lado de Dachowochstchina, para: à 
parte de Dorogobush, e appareceo taõ proximo da cavalla- 
ria que o Principé Bagration, temeo que He cortitssem 
a estrada de Julna, pela qual, n'um caso de desastre, elte 
se devia retirar. A'noite, entre tt e 12 (28 e 24) ambos 
os exercitos se retiráram pela estrada de Dorogobush. 
- 02. corpo se postou na margem “direita do Dnieper, e 
o' major-general Neweruske se unio ao 2º. exercito; po- 
rém como ésta ventagem naô offerecia algum beneficio, 
e como o inimigo aperiava muito à nossa retaguarda, am- 
“bos os exercitos se retiráram em tres columnas pela 
estrada de Viazma. Ads 13 (85) o 2º. corpo estava em 
Komuschkrena; 0 8º., 4º., 5º., e 6º., em Tschukua, e o 
9º exercito em Bashou. A retaguárda do 1º. exercito, 
ficou a dous wersts de Dorogobusch, até as 9 horas da 
noite: é o inimigo a incommudoú com uma canhontida ; 
e durante a noite se retirou por 15 wersts. Aos 14 chê. 
gou 6 2º, corpo'a Afaúuzjero ,e o 1º, exercito a Siminews: 
o 2º. exercito a Lushkan : a Yanguarda ficou .no ntesitto 
lúgat como no dia antecedente. O destacamento do Ma- 
jor-general Barhô Winzengervde, permmece em Prilse 
: Ckesty, entre Duchoushéne; o Major:peneral Kwxencio 

-éStá com 3 regimentos, tia Runa Edo sea 
| paia Diuthouseclene. ” 

“Penhó ahonra de informar 4 V, NM .» que, ada “do 
imigo ter tomado posse de Derogobush, elle Feguioro 
19. éxercito com todas as suas forças únídas ; eno Viu: se 
fuihte foi a' nossk retaguarda vigorosamente atucada 
juncto' à Simechy: a acçaõ foi ardénte, é tirok sette 
- Bóras. ' Ambos os exereitos, que ntátchátam tie 3 /co- 
lininhe, fortiáram utha juiidend juncto' à Vistzmih, notade 

d'pólicad erã tão desfavoóravel, que ti me dbrigádo:w 
torhar outra: juhcto à idea de Zalewosa; "ande “bla. 
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“tiiuo com amhos os exercitos, esperando o ataque dd 
inimigo. A minha guarda avançada, está 18 wersis 
para diante. Nesta posiçao dos dous exercitos nos 
achou hontem o comumandante em. chefe, o. principe 
Golineschischew Kutusow, de cujas disposiçoens devem - 
depender os ulteriores movimentos destes exercitos. O 
General Meloradowitsch se aproximou hontem, com as 
reps: a Gstealsk. 


Ls 





Relatorio do Tenente. general Conde Wittgensteins datado 
de Sokolitschischa, Agosto 22, (Sept. 3,) I812, 


' Depois.do meu altimo relatorio de 16 de Agosto, nad 
aconteceo nada com o inimigo. Elle esta ainda nos mes- 
mos entrinchéiramentos juncto a Polotsk, e soffre ter- 
rtvelmente pelos cffeitos da fome, e a consequente persas de 
gente ; desertam-lhe 50 homens por dia. 

(O commandante em chefe de todos es sesta o 
Principe Kutusow, escreve o seguinte, do seu quartel 
general, juncto a aldea de Boredino, Agosto 23, (Sep- 
tembro 4.) E 
+ "À posiçaô que eu tinha escolhido na aldea de Boradino, 
12-versts adiante de Moshaisk, he uma das melhores que 
se podem achar n'um campo raso; trabalhei cm remediar 
pela arte os pontos fracos desta posiçaõ, que estaô ne 
fianco esquerdo ; era para desejar que o inimigo nos ata- 
* chsye nesta posiçao; E nesse caso, cu teria grandes eapes 
ranças de vitoria ; porém se elle, achando forte a minha 
posição, manobrar pelas estradas que vam ter a Moskoir, 
eu me poreiem marcha, c tomarei uma pcsiçaô por de 
traz de Moshaisk, aonde estas estradas se-encontram.. 

A respeito do inimigo he de notar, que ha alguns dias 
que ello se mostra summamente acautelado; e quande - 
ncircha adiante, parece fazello como cheio de temor, 
Hontem o Coronel Principe Kudaschew, que. eu. tinha 


tenndado com 400 Cóssncos, obrigou toda à cavalaria da 
corpo de Davoust, e a «El Rey ileNapoles, a .perma- 
necor montada nes cavallos por algumas horas. —Hontegu, 
Aao avançou O -inimigo um. só pamo,;»-Hoje. os: postos - 
avançados dos nossos-Cossacos estaó- distantes de mins 
cousa: de 840. versts, e os caminhos menores estaô cuida. 
dosamente vigiados. —O corpo do: (reneral Meloradowit»; 
sch, se unio ao exercito debaixo do meu commando. 
Amanhaã chegará de Moshaesk a força armada de Moe- 
kow. ERG Tenente-general. Konownizyn, cogimanda. 
agora a retaguarda, Nada de importancia tem acontes 
cido a este corpo; 6 0 inimigo se conserva em grande: res» 
peito para comhosto. ontem se aprisionáram. elguns 
ofhoiaes,; e 60 homens. —Segundo as notícias des prisi- 
oneiros, chegáram ao exercito os quintos batalhoesas dos . 


regtmentos : saô estas as ultimas pd nd ii 
RE e: e : . t 





Relatorio: do Tenexte-general Condo PR a 
-. SM. Jo. datado de 7 (19) de Agosto, da allea:dá 
Beloje, juncto a Polotak. E pap E a 7 e a) 

«Tive-ja a fehieidade aos 31. de Julho, (IR de Agosta)! 

“de-participar a V. M. 1, da aldeh de Osweja, que depodr 
tla cogenda derrota -em que puz-aq Martobal Ondinot;' 
aos 29: de Julho (Agosto 10)-elle fer'unna rapida: retirada, 
damrante a qual bouvéram escaramuças. diariay cobt & mais! 

nha - vanguasda ; porem tendo Tecebidó-movos reforçõe;: 
fez pé atraz juneto a Polotzk.: por tanto mevi eu na úds: 
cenidade,u nbs 5 (17 de Agosto) ue ilhe:dar* batalha, ' 
afim de o . rebater para: os sens-cntrinaheiramentos;: 

Arperoa de nossa parte :chega a 2.000 homens, cw, mburtey 
er ferides. :. Datante todo o itmpo-da-tetirada do inimigos: 
e vox batalha, tomamos: acima. de 2,000: prisioneitusy 
Ex iquanho, eu- quest eonnioicorpo!ijuncto aPolotslo, -s6-1 
solvi! fazer vom anovimento., peça. ovifimx do olperab: e. 
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corpe, -commandádo pelo: marechat - Macdonald. Ne 
entanto tinha o Márechal Oudinot, alem -do reforça das 

tropás Bavaras, sob. o commandó do general: Wrede; 

recebido outro -reforço das mesmas tropas, sob '6 

commando do General Deroy;-e entad ás 4 horas de 
tarde: doe dia 6 (18) me atacou em 'todos os pontos, 
conr: 5 divisoens de infanteria; ' começando o ataque 
com uma perada caúhonada de toda a sua artilheria. 

Foi este um dos mais denodados combates, mai severo, e 
obstinadamente pelejado de ambas as partes. As valentes - 
tropas de V. M. 1. sem atender ao numero dos inimigos, 

que era-teiple do nosso, os àrrostáram em toda a parte, com . 
sua natuyal coragem e animo, repulsaram-assuas baterins, 

e coluranas fortes, em varias occasioens, obrigaramanas.- 
asretirar-se para a cidade, e' até pelejaram nos mesinas 

ruas. O denso escuro da noite nus obrigoa.a pôr fim. 
a ésta extremamente ardente e desesperada acçad; 'de- 

pois do que elles se retirarim para os seus entrincheira- 

mentos ; em-quanto eu, seguindo o meu “primeiro plang,. 
deixando ali a minho vanguardá, marbliei: com O corpo 

do exercito pela estrada de Sebesch, para a aldea de He- 

loje. Nesta batalbaa perca ema mortos e feridos foi 
grande de ambas as partes... Tomanios prisioneiros; dous 
tenentes:goroneis, 15 officiaes ;. 6 cousa: de 500. soldados *, 
tomames, tambem “duas peças de artillicria.. paradas . o 

regimento de cóuraceiros tomou .15. peças, mas nó-as, 
podemes frazer todas por, talta de cavalos, e pela dificul-; 
dade de as conduzir por cima-das vallas, que mos: sepas: 
rávma. 'O inimigo tem, con certeza, perdido. o tiiplo, 
do que nos . perdemos em mortos « feridas; posquap em: 
«ajuanto elles se lançavam sobre as nossas batesian, com as 
suas columnas de infaateria, de - cada veu deifávas mais; 
mentos no campo 'da batalha: Hoje orepimehte de cou-» 
raceiros despeclaçou'duas.columnas intejuas; e,>dmenptord) 
centinuaçao da acçaõ, aquello. regimento. .doo , em toda» 
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a parte provas do mais distincto valor. -Naó menos be 


a mossa perca considerafcl ; os MMajoxes-generaes Berg, a 
(GFomen rocebêram cada um uma contusaô. O Major. 


" gencral Koeatschknowski foi ferido por uma' bálla de . 
” meoequeteria, e o corescl Folaw, por uma bala de cartuxo, 


O inimigo foi lançado em grande confusaô nesta batalha, 
Aos 5 (17) o mesmo Marechal Oudimnet foi ferido na es» 
padua ; e aos 6 (11) o segundo official cm commando das 
tropas Bavaras (Deroy.) O (rensral Francez Gouvion 
Bt. Cyr tomou o commando cm : seu lugar, e espero que 
elle naô. poderá emprehender cousa. nenhuma de conse 
euoncia. Agora observarei a estrada de Pskow, portoda a 


peste; e esperarei a ver os progressos que poi dido 


exesoio. 





“Copia do de um Ofício do Embaixador de Inglaterra, Lord 
Cethcart, dirigido ao Secretario dos Negocios Estrag- 
- fgetros, Lord Casilereigh, datado de S, Petersburgo, 
IS ds Septembro, 1812,- 
Mv Lorp! — Considero-me muito feliz, em ter de 
começar a minha consespondencia de 8, Petersburgo, 
pelo annunçio de que as esmas de :8, M. Imperial tem 


“sido victoriosas em uma acção obstinadissima e geral, 
«. pelejada aos 7 de Septembro, na aldea de Borodina, entre 


Mojaiske, e Ljate, na grande estrada de Bmolensko pasa 
Moscow. 

Parece que Bonaparte tinha concentrado as suas forças 
depois da acçaó de Bmolensko. O Principe Kutusow, 
de sua-parte, tinha escolhido uma posiçaó, e estabelecido 
as soas forças naquellas vizinhanças. . 

Aos 4 de Septembro, o inimigo fez um reconhecimento 
em'ferça, foi repulsade com perca. Aos 5 de Septembro, 
os Francezes atacáram a esquerda, e foram repulsados 


“com consideravel mortandade, tanto na acçab, como sa 


retirada, e com perca de 7 ou-B peças.de artilberia. Aos 
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8 de eptembro, naô succedeo cousa ga de impor- 
tancia ; porem o Principe Kutusoff trouxe ao campo ag 
suas rescrvas, complétou as suas disposiçoens, e fez varios, 
éntrincheiramentos, e báterias na sua esquerda. Aos 7. 
de Septembro, os Francezes, cubertos por uma densa 
nevoa, atacáram outra vez a esquerda com grande impe- 
tuosidade, e com todos os meios e successaô de novas 
tropas, que tinham até ali empregado nos seus desespes 
tados esforços. Fôram elles recebidos pelas divispeus de 
granadeitos, pertencentes á ala esquerda, commandada 
pelo Principe Bagrathion; e havendo o centro da linha 
Russiana, em seu tarno, atacado a massa dirigida contra 
à esquerda, fez-se geral o combate, 
O Principe Koutusoff data o sen officio do campo de 
batalha. O inimigo, segundo: se diz, cubrio a sua reti- 
fada com a infanteria de Wirtemberg, e com um grande 
corpo de cavalaria. O Gencral Platow, porém, com os 
Cossacos, os seguio, matou-lhes, e tomon-lhes grande 
numero. O inimigo se retirou para a distancia de mais 
te 18 verstz. Eu tenho-demorado este officio por dous. 
dias, na esperinça de ultériores acontecimentos, e de uma, 
telaçad mais circumstancinda ; porém como as cartas que | 
dé recebêram chegam até á data de 9 de Septembro, julp 
“Prei que 'convinha tranemiitir na sua prescnte forma & 
Telaçaô de uma aoça6, que deve para sempre accrescentar 
novo lustre aos feitos militares deste: Imperio, que, sup- 
posto possa nad ser decisiva, deve pelo menos ser muk 
importante: rasgo ha historia desta guerra. Eu tenho 
visto cartas de officiaes distinctos de grande experiencia ; 
elles consideram ésta aeçaó em grande grão a mais terrivel 
e destructiva que elles ja mais presenciáram, infinitamente 
alem da batalha de Eylau em Prussia, Ficáram feridos 
varios officiaes generacs, alem dos nomeados; e a perca 
de officizes de outras graduaçoeas, se diz que fôra á pro- 
porçaô dos soldados. Naô tenho ouvido. que, se avqluo . 
Voz. IX. No, [5 A E | 
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a perca dos Russianos em menos de 25.000 homens. 
perca dos Francezes deve ter sido infinitamente maior ; 
por causa de se ir em seu seguimento ; e porque o fogo de 
gua artilheria cessou mui cedo, entretanto que O dos 
Russianos continuou até que as peças ja ficávam fóra do 
alcance. As tropas novamente levantadas em Moscow 
entráram em combate, e parece que fôram perfeitamente 
efficazes. Os que entráram em acçaõ se comportáram mui 
bem. A ala direita, nem se quer marchou, e das guardas 
somente um batalhaõ se diz que soffrera alguma perca, . 
Recebêram-se noticias da juncçaó da frente do exercito 
de Moldavia com o corpo do General Tormasow ; o qual 
com outro corpo, consistindo em varias divisoens, que se 
ajunctáram áquelle official, compôraô um exercito de 
80.000 homens, da melhor qualidade. O corpade 18.000 ' 
homens que se embarcou em Helsingfors, desembarcom 
em Revel, e, a este tempo, estará juncto a Riga; o que 
dará um reforço immediato ao sapo do General Witts 
genstein. 

" Naô se pode louvar demasiado o espirito nacional, que, 
“anima todas as'classes de Russianos, especialmente os pros 
priamente assim chamados, e até tem excedido as mais, 
ardentes esperanças, que haviam concebido a seu respeito, 
Parece que Bonaparte tinha grandes esperanças, fundadas 
nos cffeitos de suas tentativas em introduzir os principiop 
Francezes, e um grito popular de emancipaçaô, € liber= 
dade ; mas,que isto foi recebido como um artifício para 
destruir a sua liberdade, e a sua religiao: e se assevera 
mui positivamente, que elle déra demonstraçoers de jna 
dignaçaõ contra a quelles, que o fizéram descançar sobgs 
a pretensa disposiçad do povo. Incluo aqui traducçoens 
dos buletins das acçoens de 5, e 7 de Septembro. (Novo 
Estylo). As relaçõens da batalha de 7, chegáram aq 
imperador, de manhaã cedo, no dia do sancto do seu 


nóme, que be é sempre celebrado com cerimoniay en, 


* w 
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E outras, e com illuminaçao. S. M. Imperial mandou, 
iihmediatamente um ajudante de campo dar.me a noticia; 
e cepois do officio divino, celebrado na Cathedral na 
pr sença de Suas Magestades Impcriaes, e de toda a côrte, 
ge ordenou que um officia] lêsse o buletim em voz alta, o 
que deó à populaça uma occasiaô de expressar a sua ale, 
gria. - Esta manhaã, um corpo de milicias de 10.000 
homens recebeo as suas bandeiras, e marçharaô daqui 


dentro em dous dias. 
Tenho a honra de ser, 85c. 


Eee “ (Assignado) CATHCART, 
essere 


(Tradueçaõ.) Buletim, Nº, 1º. 
“O Principe Koutousof”, general de infanteria, commana 
dante em chefe de todos os exercitos, refere a S. M. Ims 
perial, o seguinte ; em data de 6 de Septembro, em Boro» 
Depois do meu ultimo humilde relatorio a V. M. em 
Que eu annunciava, que esperava o ataque do i inimigo na, 
posiçaõ de Borodino, aos 5 de Septembro, o inimigo dirigio, - 
ima mui possante força contra a nossa ala esquerda, que 
era commandada pelo Principe Bagrathion. Observando 
& impetaosidade com que o prOSSO do exercito inimigo se 
lançou sobre este ponto, eu julguci necessario, em ordem 
á fixar o seu ataque, o dirigillo contra as montauhas, que 
se tinham previamente fortificado, A acçaô durou com 
grande obstinaçao desde as duas horas até mui tarde pela o 
noite ; e as tropas dé V. M. mostráram naquelle dia, q 
qilor que eu sempre observei desde o primeiro dia que 
me uni ao exercito. A segunda divisaô de, Couraceiros, 
sendo obrigada a fazer segundo” ataque depois de ser 
escuro, se distinguio mui particularmente; e em geral 
todas as tropas, bem longe de perderem uma polegada de 
terreno, derrotáram o inimigo por toda a parte, com muito 
412 
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maior perca doque, clles mesmo soffrêram : ndsadas 

8 peças, tres das quaes se fizéram inuteis e por isso ficã- 
tam no campo de batalha. Muitos dos oficiaes merecem 
“ser individualmente nomeados a V. M.::e terei a felicia 
dade de transmittir immediatamente uma lista delkes : & 
o presentc me limito em dar a V.M,. um resumo. 


“epa 
(Traducçaõ.) Buletim, No, 2. 


O-Principe Koutousof, general commandante em chefe 
dos exercitos, faz, respeituosamente, a seguinte relaçró a 
S. M.; datada do campo de batalha, na aldca de Boro 
dino, aos 8 de Septembro. | 

Depois da minha ultima relaçaô do ataque, que o ini- 
“* migo fez aos 5 do corrente, com uma força consideravel 
na ala esquerda do nosso exercito, elle naô emprehendea 
cousa nenhuma de importancia contra nós, durante o dia 
6. Porém hontem, ao romper do dia; isto he, cerca dãe 
& horas da mauhaã, o inimigo, aproveitando-se do. tempo 
de nevoa, dirigio outra vez todas as suas forças contta a 
nossa ala esquerda. 

A batalha fez-se geral, e durou até a noite; a perca de 
ambas as partes be grande : a do inimigo, julgando. peles 
seus terrivêis ataques sobre a nossa posiçaô fortificada, 
| deve exceder muito a nossa. As tropas de V. M. Impe- 
rial, pelejáram com incrivel valor. As baterias passáram 
da posse de uma, para a da outra parte ;. e q resultado foi 
que o mimigo com a sua força superior, em nenhum lugar 
ginhou uina polegada de terreno. . Eu fiquei, pela noite, 
senhor do campo de batalha. Logo que tiver recrutado 
as minhas tropas, c munido a minha artilheria, e angmene 
tado as minhas forças com os reforços de Moscow ; em 
espero no Todo Poccroso, e no incrivel valor do exercito, 
que poderei cmprebender alguma cousa contra o inimigo, 


O Principe Bagration, com grande lastima nossa-foi fere 


e 
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do em um pé por uma bala. Os Tenentes-generaes 
Toutschkoff, Principe . Gorischakoff;  Major-generaes 
Bachmsticff; Condes Woronzoff, e Kretoff, fôram feridos. 
Tomamos ao inimigo alguns prisioneiros, algumas peças, 
e um general de brigada. Ainda he noite; e naó tenho 
"podido obter mais relaçoens. . 

S. M. Imperial, em reconhecimento a distinctos ser- 
viços do general de infanteria, o Principe Koutousoff, foi 
servido nomeallo marechal-general, e fazer-lhe merce de 
100.000 rublos ; e cinco rublos a cada soldado que teve 


parte naquella memoravel acção, | 
scam 


Buletim Oficial. 


Londres : Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 
15 de Outabro, 1812. 

Ea ésta manhaã cartas do General Visconde 
Cathcart, datadas de 8. Petersburgo, a 22 Es Septembro ; 
referiado o seguinte 3 - 

“Tendo o Marechal Principe Kutusow, retirado o sea 
exercito das visinhanças de Moscow, entrou o inimigo 

* pestascidade aos 14. Mas o Impérador da Russia tem de- . 
terminado, perseverar,.e regeitar todas as proposiçoens 
para negociar, directa ou indirectamente. Segundo todas 
as noticias, perdêram os Francezes 40.000 homens na ba 
talha de Borodino, e se retráram 13 wersts. Dous dias 
depois da batalha, Kutusorw se retirou para uma pequena 
distancia, na estrada de Moscow; trabalhou entaô por 
achar uma posiçaô mais susceptivel de defensa, juncto & 
Moscow ; mas naô a achando, se retirou, depois de um 
"Conselho de Guerra, para uma posiçaô forte, deixando 
entrar na cidade o inimigo. A posiçaõ que os Russianos 
tomáram he cerca de 20 milhas álem de Moscow, juncto & 
Palolsk, e Wakedesk. As communicaçoens do inimigo, - 
da parte de Smolensko, estaô ameaçadas, 30.000 homens 
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de acham juncto a Tever. As milicias'de Kalovpa, é - 


tdos paizes vizinhos, conservam as suas posiçõens. Às de 
Moscow estad com o General Kutusow. Parece ser ines 
vitavol, dentro em poucos dias, uma batalha -nesta nova 
posiçao. O corpo de Tormazoff chegará, dentro em 
poucos dias, ao computo de 100.000 homens. Os destaca+ 
mentos de Riga, e Finlandia estad em marcha para se 
unirem a Wittgenstein, - 


ERES so eso 


º ! 


Relatorio do General em Chefe Kutusof; a S. M. Imperial; 
datado da «lidea de Chalin, Septembro 4 (16). 


Depois da sanguinaris, posto que victoriosa, batalha 
que pelejáram as tropas de V. M. aos 26 (Sept. 7), eu me 
vi obrigado a deixar a minha posiçaô junctô a Borodina 
pelas razoens que tive ja a felicidade de informar a V. M. 
Nestas ciréumstancias nos approximamos « Moscow, tetido 
"* Qlariamente muitas escaramuças com a guarda avançada: 
Naô tinham ainda chegado os reforços que eu esperavá. 
achar. O inimigo formou duas columnas de novo, utria na 


estrada de Borowsk, e a outra na estrada Ziwehigo, com as. 
- vistas de obrar contra a minha reserva, juncto a Mdscow! ' 


Em tonsequencia disto na6 pâde arriscar outra batalha; 
cujo resultado naó podia deixar de ser naó somente : des 
structivo para o exercito, mas terfa reduzido Moscow % 
cinzas. Nesta situaçao verdadeiramente lâmentável, - é 


depois de ter consultado: com os meus generses, entre es" 


quaes havia alguns de differente opiniaõ; fui obrigado é 
deixar que o inimigo entrasse em Moscow, d'onde se has 
“viam previâmente retirado todas as preciósidades, arina- 


gens, arsenses, e quasi toda a outra ptopriedade, impeital . 


ou particalar ; e apenas houve algum habitante que ficatse 


na cidade. Tomo a liberdade de representar homildes | 


mentes V..M. que a entrada: do inimigo -em Mescow, 
na e olud a a annihileção do Imperio, -- Ea citou pr 


t 
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gendo um movimento com o meu exercito para a Ends 
de Toula. Isto me porá em estado de abrir a minha coms 
municaçaô com os Governos vizinhos. Outra qualquer 
medida teria impedido isto; e tambem me teria separada 
dos exercitos de Tormazow, e T'schichagow. Devo con 
fessar que o abanano da capital he cousa dura; porém, 
considerando as vantagens, que dahi nos podem resultar, 
e particularmente a conservaçaô dos naésos exercitos, nad 
se póde .isto lamentar : agora passo a occupar, com ag 
nuinhas forças, uma linha, pela qual commandarei a es 
trada que se dirige a Toula, e Kalouga, incommodarel; 
“toda a linha do ifimigo, que se extende de Smolensko até 
Moscow, e poderei cortar tados as reforços que marcham 
da retaguarda para se lhe unir. Occupando assim a attena 
çaõ do inimigo, espero obrigallo a deixar Moscow, e mue 
dar toda a sua linha de operaçoens: 
O General Winzingerode recebeo ordens ins de sé 
postar sobre a estrada de T'wer, e destacar um regimento 
de Cossacos, para a estrada de Jeroslave, t proteger os 
habitantes para que naó jéjam molestados por pequenos. 
corpos do inimigo, Eu naô estou a grande distancia de - 
Moscow, e logo que tiver ajunctado as minhas tropas, po= 
derei esperar confiadamente a chegada do inimigo. Em 
quanto o exercito de V. M. Imperial estiver inteiro, a 
animado pelo seu conhecido zelo, e coragem, a perca de 
Moscow naô he ainda a perca do Imperio. Quanto ao 
mais, V. M. póde estar seguro que este acontecimento he; 
& consequencia neçessatia da perca de Smolensko. 


e à 
Quartel-general de Polotsk, 3 de Sept. 1812 

Depois do.ultimo relatorio, que tive a honra de fazer a 

V. M. Imperial, a forga do inimigo que me he opposta, 

debaixo do commando do General St. Cyr; naô tem feito 

movimento de consequencia. Dizem-me que elle tem rg= 


cebido, alguns reforços dg Marechal Vintor,. que chegou 
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com o exercito de reserva das margens do Vistula ; é qué 
he da intençaô dos Generaes Francezes, o tentar Ra Es 
me das posiçoens que eu agora occupo.: As tropas do 
inimigo soffrem grandes privaçoens, o que he devido á dis. 
tancia em que estaô de seus armazens: faltab-lhe barracas 
é equipagem de campanha; e diminuíram à raça6 aos 


soldados. Eu communico aínda com o General Essen, que 


me informa, que o inímigo naô tem feito progresso impor< 
tante no assedio de Riga. O Marechal Macdonald corre 
tinda em um continuo estado de susto, pelas entreprezas 
da guarniçaõ, e expediçoens, que se fazem contra a suê 
e gnatda; WITTGENSTEIN. 





(O Officio do General Essen, Coreraddai de Riga, cons 
clue assim.) 

Os Francezes se tem até agora limitado a um estricto blos 
queio desta fortaleza ; porém, ainda que ja chegou a sua 
artilheria pezada de Mittau, elles nad fazem preparaçoens 
para começar o assedio em forma. Ao presente tem fof- 
tificado as posiçoens de que estaô de posse, como se 


temessem ser atacados ; ou antes como êe nos fossemos' os 


Sitiantes, e elles.os sitiados. Elles esperam adquirir facl. 
tidades nos seus approches à ésta praça, com a vindá do 
" tempo frio; mas tenho informaçaó de que as suas tropas 
já se queixad da severidade do que padecem, e com '“difh- 
uldade se manteraô em taô arduo serviço no rigor do 
“inverno. 

Os officiaes Prussianos, que tenho tomado “prislunefrós, 
me dizem, que se vem obrigados a nad deixar O serviço 
“pelas ameaças de que as suas familias sera) mettidas em 
“prisoens, a sua propriedade confiscada, e elles banidos. 
Tanto officiaés como os soldados 'estaô com os seus soldbe 
“mui atrazados ;' que de proposito se lhes nad pagam pars 
osTigar ão serviço. 


Tenho feito esta fortaleza o mais defeúsivél que pode 
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ser, segundo o permitte o tempo e as circumstancias ; e 
estou determinado a defendella até á ultima extremidade 
Com a bençaô de Deus, o inimigo munca obterá pode 
della, e achará o tumulo juncto a suas muralhas. 

Naô posso concluir, sem referir a conducta dos officiaes 
navaes, e marinheiros Inglezes nossos valorosos alli ados ; 
elles tem executado neste Jugar os mais essenciaes ser- 
viços a S. M. Imperial. A sua coragem os leva a tentar 
as mais arriscadas emprezas, que a sua habilidade e pre- 
videncia poem em estado de executar com bom successo, 
Em todos os perigos elles saô sempre os da dianteira; e | 
em todas as difficuldades saô capazes de dar conselho, 
Tenho tirado delles grande auxilio. 

Riga, 6 de Septembro. Vox Essen, 


Crest) 


Para informaçaõ do Publico; por ordem de S. M. Imperial. 


He com a maior lastima de coraçaõ, que somos obrigados 
a informar a todos os filhos da Patria, que o inimigo en- 
trou em Moscow aos 3 (15, de Septembro. A gloria do 
jmperio Russiano, porém, naô ficou por isso manchada. 
Pelo contrario todos os individuos estaó inspirados 'por 
nova coragem, firmeza, e esperança ; e todos os males que 
os nossos inimigos meditam contra nós, cahiraô final- 
mente sobre suas cabeças. O inimigo naô se apoderou 
de Moscow, vencendo, nem enfraquecendo as nossas 
forças; o Commandante em Chefe, com o parecer de um 
conselho de guerra, achou que era expediente. retirar-se 
em um momento de necessidade, a fim de poder, pelos 
melhores e mais cfficazes meios, converter o momentango 
triampho do inimigo em sua ruina inevitavel. Por mais 
doloroso que possa ser para os Russianos o ouvir dizer, 
que a capital antiga do Imperio está em poder do inimigo 


de sua Patria; com tudo he de muita consolagaô: o reflectir 
Vol IX. No. 53. 4 K 
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que elle possue meramente os muros despidos, « que nas 
contem dentro de seu circuito nem habitantes, nem mano 
timentos. O altivo conquistador imaginou, que entrando 
em Moscow se faria arbitro de todo o Imperio de Russia; 
e poderia dictar uma paz conio julgasse propno. Mas 
enganou-se em sua expectaçaô: nem tem adquirido o 
. poder de dictar, nem os meios de subsistir. As forças do 
districto de Moscow, que se ajunctam e crescem todos os 
dias, naô deixaraô de bloquear todos os caminhos, e dee 
struir todas as partidas, que se destacarem para o fim de 
procurar mantimentos; até que o inimigo perceba que 
éram vais as suas esperanças de espantar o Mundo com $ 
tomada de Moscow, e elle será obrigado a abrir o seu 
caminho por meio da força. 

A sua situaçaó he a sêguinte. Elle entrou na Russia 
com 300.000 homens ; a parte principal consistia de na- 
turaes dos differentes reynos, que o servem e lhe obede- 
cem, naô de sua livre vontade, naô em defensa de seus re: 
spectivos paizes; mas simplesmente pelo temor. Ametade 
deste multiforme exercito tem sido destruido ; parte pelas 
possas valorozas tropas, parte pela deserçaô, e parte pela 
fome e molestias; com o resto veio a Moscow. Esta 
gudaz irrupçaô, nad somente no interior da Russia, mas 
em sua antiga capital, sem duvida lisongeará a sua ambi. 
aõ, e lhe dará occasiad de vangloriar-se; mas o character 
desta medida deve ser determinado pelos seus resultados. , 

- Naô entrou elle um paiz, aonde cada passo que dá in- 
spira o terror a todos, e submette a seus pés tanto as 
tropas como os habitantes. A Russia naô está accustumada 
& sugeiçaó, e naõ soffrerá que suas leys, sua religiaõ, sua 
liberdade, e sua propriedade séjam pizadas aos pés: ella 
as defenderá, até a ultima gota de seu sangue. Até aqui 
o zelo geral contra o inimigo mostra claramente, quam 
poderosamente he guardado q nosso Imperio, pelo denos 
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4 
dado espirito de seus filhos. Assim ninguem desespera ;- 
tem he este o tempo de desesperar; quando todas as 
classes do imperio estaô inspiradas pela coragem e firmeza; 
quando o inimigo com os restos do seu exercito que dimis 
, Bue todos os dias em forças, e distante de seu terreno, nq 
centro de um numeroso povo, está cercado por nossos ex* 
ercitos, um dos quaes está em sua frente, e outros tres 
estaô trabalhando por cortar-lhe a retirada, e impedir que 
elle receba novos soccorros; quando a Hespanha naô sor 
mente lançou fóra o jugo, mas ameaça invadir os seus 
, territorios; quando a maior parte da Europa (exhausta, € 
reduzida á escravidaõ por elle) o serve involuntariamente, 
e espera anxiosa € impacientemente o momento, em que 
rompa e se livre de suas pezadas e insupportaveis cadeas; 
quando o nusso paiz naô vê fim ás torrentes de sangue 
derramado por sua ambiçaô. | 
No presente desastroso estado dos negocios humanos, 
naó adquirirá eterna fama aquelle paiz, que, depois de ara, 
rostar todas as inevitaveis declaraçoens de guerra, por fim 
obtiver, por meio da paciencia e intrepidez, uma paz justa 
é permanente, naô somente para si mas tambem para as 
outras potencias ; mais ainda, para aquelles mesmos" que 
involuntariamente pelejam contra nós? He agradavel é 
patural a yma naçaô generosa pagar o mal com o bem." | 
Deus Todo Poderoso! Volta teus olhos misericora 
diosos, para as supplicas da tua Igreja Russiana. Dá 
paciencia, e coragem ao teu povo, que peleja em uma - 
justa causa ; para que possa vencer o inimigo, e salvar-se 
e possa tambem defender a liberdade dos Reys, e das 
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Londres. — Secretaria dos Negocios dia 92 de 
Outubro, 1812. 


Recebêram-se hoje cartas do General Visconde Cath» 
cart; datadas de S. Petersburgo, aos 3 d'Outubro ; nas 
quaes se contém o seguinte : 

Chegáram relatorios da exercito do Norte de Moskow, 
em datas até 28 do passado inclusive; e por ellas se vê 
que os postos avançados daquelle exercito mandam. dia. 
riamente patrulhas até a distancia de poucos wersts-de 
Moskow, por todas as estradas que se dirigem ao norte; 
ao leste e a oeste; e que as partidas Francezas, se nad 
aventuram mui longe por nenhuma daquellas estradas 
Aonde quer que estas partidas se encontram saó repulsadas 
e passadas á espada. - 

O exercito principal, comandado pelo Principe Eus 
| tusoff, occupa uma posiçaõ forte ao sul de Moskow, na 
distancia de pouco mais de vinte wersts. . Commanda 
todas as estradas, que sé dirigem na direcçaô do su); é 
communica com as patrulhas das corpos do norte,. na4 
estradas de leste egeste. Varios destacamentos Franceges, 
e comboys de muniçoens d'artilheria tem - sido intercep- 
tados na estrada de Smolensko ; e os destacamentos do: 
corpp principal do exercito tem sido bem succedidos em 
outras partes, mas ainda naô recebemos as relaçoens par» 
ticulgres, disso. : 

Está-se ajunctando para a parte do poente uma pode . 
rosa força Russiana, de que faz parte o exercito de Mol 
daviaa Q Conde Wittgenstein tem. tido algums combates: 
mui. brilhantes com o inimigo. juncto ao Dwina; e:um 
corpo de tropas que sabio de Riga tomou posse de Mittaus 
aos 30 de Septembro, fazendo retirar o inimigo par toda 
a parte, diante de si., .» 

Nesios Provimentos que se destinávam BP exercito 
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Francez, tem sido tomados nestã parte. Os Francezes 
tem queimado a maior parte de Moskow, que acharam 
vazia de propriedade, e da maior parte de seus habitantes. 
O Mordomo do hospital de engeitados foi o funcionario 
publico de maior graduaçaô, que o ininigo achou na 
cidade. 

O exercito se está reforçando; e o zelo de todas as 
Classes do povo continua a manifestar-se pclas contribui-. | 
çoens, e serviço pessoal voluntario. 

O chefe do Estado-major, Baraó de Wintzingerode re 

fere o seguinte, em data de 25 de Septembro. 
+ “Tudo vai bem nas estradas de S. Petersburgo de Dmes 
triefsk, de: Jaroslaft, e de Wolodimir; e o inimigo nad 
tem feito movimento algum em avançada. A minha van- 
guarda para a parte de Moskow continua na mesma posi- 
çaô em que estava ao tempo do meu ultimo relatorio ; e 
o Coronel Jelowaisky, que a commanda me participou, 
que o Solnik Pschenitschnikoff, que tinha marchado de 
Tchenoy-Jam para Moskow, encontrou 'o inimigo juncto 
& tldea de Nikols, e tendo carregado a sua guarda avan- 
gada tomou 30 prisioneiros. Em Nikols ha somente al- 
guma cavallaria do inimigo ; havendo a patrulha de infan-= 
teria retirado-se para Moscow. 

Tendo sabido que o inimigo occupava a cidade de Wo- 
lokolamsk ; ameaçando por este movimento a minha ala. 
direita, eu immediatamente destaquei o Coronel Benken- 
dorff, com os Cossacos das guardas, e o regimento de 
Tchérmosonhoff. Ordenei-lhe que reconhecesse: o ini- 
migo, e queo repulsasse, se fosse possivel, de Woloko- 
lamsk. Ordenei ao Coronel Jelowaiskoy, que naô retro- 

, cedesse um só passo, para que o inimigo nad pudesse per- 
ceber ô meu movimento. , 

No entanto avancei com todo o meu destacamento para 
o lugar de Klin, e me postei a 7 wersts de distancia fra 


E] 


622 . . Miscellanea. 


aldea de Davidofka, a fim de supportar melhor o Coronel 
Benkendorff, e anticipar o inimigo em seus moviventos de 
Wolokolansk para o Twer. IHontem recebi noticias de 
M. Benkendorff, dizendo-me que Wolokolamsko estava 
somente occupado por uma partida do inimigo, que se 
tinha retirado para Roussa. Ordenei a M. Benkendorff, 
que se postasse juncto a Roussa, e occupasse as visinhan- 
ças de Mojaisk; e entaô depois de se ter ajunctado -ao 
destacamento do Major Prendell, obrar sobre as estradas, 
que vaó de Mojaisk para o Norte. 

* Neste momento recebo cartas do Major Prendell, noti» 
ciando-me ter ja tido encontros com o inimigo. - Estou 
conventido de que os movimentos do Major Prendell, 
foram a causa de que Wollokolamsk fosse abandonado pelo 
inimigo, o qual, segundo o que participa o Major Prene 
dell, teve grande perca. Elle me remetteo 36 - prisde 
oneiros. | 

“Amanhaã marçharci para o lugar de Woskreseusk 
aonde me será facil reforçar a minha guarda avançada, 
- que está em T'schernoy Grjas, assim como o destacamento 
de Benkendorff ; ao mesmo tempo obterei per este meio. 
o meu objecto principal, que he cubrir Klein e Tywer, 
assim como a estrada de S. Petersburgo. 

* eme 
RULETINS DO EXERCITO FRANCEZ CONTRA A RUSSIA. 
Buletim XVIII. 


; Mojaisk, 10 de Septembro, 1812. 
Aos 4 do mez, o Imperador partio de Ghjat, e se acame 
pou juncto ao posto de Gritnera, 
Aos 5 ás 6 horas da manhaã, se pôz o exetcito em 
marcha. A's duas horas da tarde percebemos que as 
Russianos estávam formádos, com a sua direita sobre 


Moskwa, e a esquerda nos outeiros da margem esquerda À 
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do Kologha. Obra de 1.200 toesas na vangtarda da 

esquerda, começou o inimigo a fortificar uma: boa clevas« 

çaô entre dous matos, aonde postou 9 a 10.000 homens, 

O Imperador, tendo reconhecido o posto, resolveo naã - 
perder um momento, e tomar ésta posiçaô. Déram-se 

ordens a El Rey de Napoles para atravessar o Kolagha, 

com a divisaô Compans, e a cavallaria. O Principe. 
Poniatowski, que tinha marchado para a direita, estava 

em estado de flanquear a posiçaô. A's 4 horàs começos 

o ataque. Em uma kora se tomou o reducto do inimigo, 

com a artilheria ; e o corpo do inimigo foi repulsado do 

mato, e posto em fugida, deixando a terça parte no canipo 

de batalha ; ás 7 horas da noite cessou o fogo. 

Aos 6, ás duas horas da madrugada, o Imperadoe 
-yondou os postos avançados ; c se passou o dia em reco. 
nhecimentos. O inimigo estava em uma posiçaô muito | 
“apertada, Asua esquerda se achava enfranquecida pela 
perca da posiçaõô do dia antecedente; tendo pelas costas 
um, grande mato, sustentado por uma altura, em cuja 
summidade havia um reducto de 25 peças d'artilheria. 
Duas eutras alturas com reductos, à 100 passos uns das 
outros, protegiam a sua linha, até uma grande aldea que E 
e inimigo tinha destruido, para cubrir os outeiros com 
artilheria e infanteria, e sustentar o centro. A sua di- 
reita sé êxtendia por detraz do" Kologhe, na retaguarda ' 
da aldea de Borodino, e era sustentada por dous belos - 
outeiros, corgados com redutos, e fortificados por baterias. 
Esta posiçaó parecia forte, e favoravel. ' Era facil o ma- 

' nobrar, e obrigar o inimigo a evacualla, porêm seria isso 
Tenunciar o nosso objecto, e naô se julgou que a posiçao 
éra suficientemente forte, para fazer que fosse necessario 
evitar o combate. Era facil perceber, que os redutos: 
estavam só meio formados, o fosso éra baixo, e nem tinha » 
estacada, mem cra defendido por cavallos de friza. Nós 
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“avalnamos a força do inimigo, em cerca-de 190, a 130 
mil homens. As nossas.forças éram iguaes, porém a su- 
porioridade das nossas trapas npj entrava em duvida. . 
 . fvoa 7; as duas horps da menhaã, o Imperador foi ro- 
sendo pelos martchaes, na. posiçaô que tomou Da. noite: 
precedente. .A's.5 e meia hiascoo O sol nublado ; tinha 
:ichovido na noite aftecedente. He estey” disse o La- 
 perador, “o sol de Austerlitz.” Ainda que estavamas 
no mes de Septembro, fazia -tanto frio como faz em Da- 
segmbto. na Meravis. , O exercito recobeo este bom agonão; 
-tocáram os tambores, « Igo+ga à seguinte do ordem dia :-+ 
 « Solados Eis:ahi o campo de batalha. que tasto 
desejais! daqui' em dinnte a victoria depende do, mé ; 
“ellanos he decessabia ;-elja vos clara fartura, bons quay- 
teis de inverno, e breve volta para à VOSA patria. . Poxtai- 
e mos como - fizesteis esa: Austerhita, e Frieddand, em Wi- 
“-stopsk, k Smolentkos e que a posteridade falle de. vaca 
gondudta, neste dia, com - soberba-—que, se diga de - vos 
6 aquele estevo na grande batalha juncta -agã magros de 
Moscow.” da E o apRtAEm o as ERP 
* Campo Imperial, nasalturas de Borodiko;, vos Tide Sap- 
a. e tembro; BIB “Duas hóras di greeatio. 6 tin) 
Ro En secos Dos puros tda. 
v' : Q-onereito responden om raitsradas denk 50 
, teratoo am que orexcrcito restava, . fai, enherta Re CARDS 
 autontos dos: Ryssiagas  passaços, á. ospada: no qa agtnae- 
dente, O Principe Poniatowakis qua gstamna diseitas.po 
. posemmarcha para volgar o-basques gobre que a inisalgo 
- Mpoisvep sua esquerda, ;1), Principe. de Eckmub) sagre 
. abou.para pa hordas do mais, cam a, divizad. Corapang sro 
frente. Tinham se construido dyrante a noite, duas: Rae 
.xiag de /60 pagas cada ppa, que, ficáyam, A «cavalleirp da 
“pocigaded inimigo. Als 8 horap. General, Conde qar- 
«dies queninha armado q Matgrid BA SipeMpa OA (Mo AR 
oc a çÃÃ Acarn 
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Heria de teservs da guardas, começou o fogo. O General 
Pernetty, tom 30 peças de artilheria, se poz á frente da 
divisad Compans (4º. do-1º. corpo) que rodeou o. mato, 
veltando a frente de posiças do inimigo. A's 6 horas o 
meia, foi ferido o" Gemeral . Compans; ás 7, foi marto o. ' 
'envallo do Principe de Eckmuhl. Avançou o ataque ; 
começos a musqueteria. O Vice-Rey, que formasa a 
- posa esquerda, atacou, e tomon a aldea de Borodino, que 
— O inimigo naõ -pále defender ; estando. aquella aldes um 
margem-dirtita do Kolsgha.: À's 7, o Marechal Duqas, 
de Elkinghen se pos em marcha, e debaixo: da protecçadi 
“de GO-peças d'artilheria, que o Gensral Foucher tinha 
postado na tarde antecedente, defronte do centro do jmi- 
migo, carrego o'centro. "Mil peças deaxtilheria dad 
mortandade ide ambas as paries. 

“As 8 Borasse tomáram es postos inímigos, e os sans 
dentes 5 ti'riosga-artilhetia corooú as alturas, A vantim 
* gem da posiças; quo as baterias do inimigo tinhama-go.: 
“gado pór Guas-horas, agrora-nos pertentia. Os parapeitos 
que tinham sido occupados contra nós durante é ataque, 
agora oram em nbnsa vantagem. Agora vio o inimigo que 
tinha perdido a batalha, quando pensava que ella somentó 
tinba começado. Foi tomada parte de sua artiheria; o 
“testo foi-retirado para a rétaguards.. Nesta extrenhidade 
tentou elle testabelecer o combate; e atacar com todás as 
muito massas estas fortes poriçoens, quo: naê tinha podido 
proteger. 'Frenentas peças dk artilberia: Franceza fôram 
postadas nestas alturas, e trovokiram sobre: as mateas ipi. 
velias ; e dt sem soldados morriam go pé 'daquelley pa- 
rapeitos, que tinham elevado com: tanto atlas; e "eua 
wm abrigo de proteeqnõ. por 

El Rey de Nepoles coma cavaliarta, iu 
O Duque de Elkingen se tubrio de -gioria, e-móstmu 
muita intrepídez, e aids vo np ea 
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020 Miscelianta, 
uma carga em frente, na direita da avdaçada, est mavia 
mento ng fez senhores do campo de baislha. "O Principe 
Ponistowski pelejou no mato cdm varia successo. ' Resr 
tava aindo aó inimigo os seus mpdiitos na direita O Gees 
mera] Conde Morand marchou pára ali, e es tomou; porém 
as 9 da manhaã atacado por todos os lados naô se pôde 
manter ali. O inimigo, aninbada com ésta vantagem, fez 
avançar a sua reservdá, e &s suas ultimas tropas, para tontar. 
de moro a fortuna. As guardas Imperines formávani 
parte da rescrva. Ellé atacou 6 mosso centro, que fors 
mava e ponto de movimento para a direita. Por um 
. momento se temcô, que elle pudesse tória! a aldça, que 
foi incêndiada:: a dívisaô Friant avançou para ati. 9, 
peças. dal artilheria Frarcega, impedisam primeiso, e aa, 
depois derrotáram as columeas dp inimigo, que pos duas 
horas esteve a pé firme ém pudera cerrada, debaixo de nm 
fogo de metralha tem se alrevor a avançar, nem querer. 
retirar-se, € renunciar és esperanças da victória. Bl Rey, 
de Napeles decidio 8 sua incerteza, Mandou ale que o 
4º. corpe de carallaria fisosm wma carga, . peretranda, 


por uma aberia, que a nossa artilheria tinha feito nas cone ' 


densadas massas clos Ressianos ; € os Seus esquadrogne de, 


couraçeiros foram disperses por toda a parte. O. Geresal 
de Divisao Conde Caulinequrt, Goycrnador dos pages-do. 


Imperador, avançoa á frente do 5º. Regimento de Covas 


raceiros, derrotou tudo, c entrou no reduto da esqueada 


pela gargania. Desde éste momento naô houve incerieza, 
foi ganhada a batalha. Elle vokou contra o inimigo as, 


- 2] peças d'artilheria que achou no reduto, . O Conde. 
Caulincourt, que sc tinha distiaguido neste beilo ataque, . 
terminou a sua carreira. Cahio morto, ferido de uma 


bala— gloriasg morte ; e digua de ser envejada. | 

Eram agora 2 da tarde; o inimigo: tinha - -pendido a 
“esperanças: concluio-sg a batalha, e ainda continuava. B, 
canhonada ; o inimigo pelejaga por sua fptizada e slyprs 
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€aô ; naõ ja pela victoria. A perca: do inimigo be enor- 
inoc ; de 12 a 13 mil bomens; eS a 9mil cavallos Russianos 
“de contáram no campo de batalha, 60 peças d'artilheria, 
e 5.000 prisioneiros ficárim em nosso poder. Nós tive- 
tos 2.500 mortos; e o triplo deste numero ferido. A. 
Nossa perca totui se póde avaliar em 10.000 homeêns ; 
a do inimigo de 40 a 50 mil. Ja mais so vio tal 
campo de batalha. Em cada seis corpos mortos havia 
gm Francez para cinco Russianos, 40 Gencracs Rus- 
sianos fôram mortos, fezides, ou tomados prisioneiros ; 
ó General Bagration ficou ferido. Perdemos o General 
de Divisaô Montbrun, morto por uma bala de peça; O 
General Conde Caulincourt, fói mandado a occupar o seu 
fugar : e foi morto por uma bala da mésma sorte uma | 
Hora depois. Os Generaes de Brigada Compere, Pla. |. 
moône, Matlón, e Huart, forám mortos; 7 ou 8 generaes 
fbram feridos, os mais delles levemente. O Principe de 
Piekmutd haô recébco damno algum. As tropas Fran-. 
dizas se cubrtram de gloria, é mostráram a maior sUpe= 
Fioridade sobre as tropas Russiânas. 

*fal em poucas palavras he o esboço da batalha de 
Moskwa. pelejada poucas leguas na retaguarda de Mo- 
jaisk, e 25 leguas distante de Moskow, juncto ao pequéno 
rio Moskwa. Nós demos 60.000 tiros de peça; que ja, 
edad ouira vez súpridos pela chegada de S00 carros de 
atfilheria, que passáram por Smolensko'antes da batalha. 
Tócdos os matos e aldeas desde “o campo de batálha até 
este lugar, estaô cuberios de mortos e feridos. Achamos 
aqui 2:000 Russianos mórtos ou com amputaçoens. Estaô 
prisioneiros grande hunicro de genetaes e coroneis. 

“O Imperador nunca te expoz; as guardas tanto de €a- 
vallaria como de inifanteria; naô entraram em combate; 
ném perdêrama um só homem. A victoria nunca foi du- 
vidôsa. Seo inimigo, “quando foi expulsado dos "seus ' 
entrimcheiramentos, nad se“esforçasse pelos retornar, a 
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dos Miscetianhh, 

- nossa perca tera sido maior ; mas élly deitrulo o: sois em» 
ercito, conservando-o, desde as 8 horas até as duar-ds 
tarde, debaixo do fogo: des nossas baterias, tentado obe 
* Minadamente tornar a ganhar o que tinha pe a 
at a causa de sua immensa perca. 

“““Éodos se divtinguiram. - El Rey de Nipdses Duque 
de Etckingem fôram peculiarmente conspicuos. A arthk 
- Mheria é particolormente a das gitardas, se sobreescedtk 
“vam. As acçoens, que fizeram este dia ifastre, setal 
publicadas nos relatories ER. E 


| ad 


Circular do Imperador aos Bispos. ú 


“ Senhor Bispo de ——! A passagem do Nienen, dg 
Dwina, do Borysthenes ; ps, combates, de Mohilow, de 
Drissa, de Polotsk, de Ostrovno, de Smolensko, e em fim 
3 batalha de Moskpwa, ministram outras tantas, razoca 
paradar-mos graças ao Deus dog Exercitos : he, por tanto, 
a nossa vontade, que, recebendo. a presente, carta, concçr- 
teis as medidas para isto com quem, de direito pertençer. 
“Ajunctai o meu povo nas igrejas, cantai h bymngs, eegpudo 
o custume da igreja em similhantes circumstançãas. o ANSA 
tendo esta carta outro objecto, Togo : a Deus que vos la 
gm sua sancta: “guarda. 

. Do nosso quartel Imperial de Mojaisk, à aos o de” Sep- 
iqmbro, 1812. £ Assignado ), NAPOLEAS. ; 
, Pelo Linpgrador. O Ministro e Secretario d' Estado, 

( Assignado ) - Conde Darc. N 


A man mo SEE Edo 
pre Relatorio. oS:M: ardinderaor E Rag e 
: Senhor 10 resultado: do exame dos cedida 
inalor parté dos quabs Consiste cn recrutas ignprânies, e 
homens tomados artes dé se-acabar é combate, e fóvx do 
exmpo 'dã baialha;'e duas? Ibdos feridos "por. buitsj à 
Rraidr'párie moribundos!; "ma procurou h segninibo fora 
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moaçaG-a retpeito: de id do exe di 
a 

«Jo A. divisas o, Amsádo parte dlo qo, corpo, coma 

ria des regimentos de Smolensko, Narva, Alexopol,. e 


Nova Ingria; assim como dos regimentos 6, e 41 de, car | 


<gedlores de pé, e conmmandades pelo. Major-general Ppli- 
tein, que tinha sucoedido ao General Kulbakia, ferido: em 
Mobilow, - recebeo as suas recrutas que fôram tiradas dos 
Bepositos, e trazidas por Milaradouitz, aos 3 do corrente, 
em consequencia do que os regimentos de infanteria se 
eleváram a 800 homens cada um; e ds caçadores a 1 200, 


o que dá a esta divisad uma força de 4,900 hamens, antes 


da batalha, exclusivo de duas companhias de artilheria, 
de 9A peças d'artilheria, de calibre 6, a 192. 

* No dia da batalha de 7 de Septembro, esta divisas sé 
postou | no centro da primeira linha. Cerca das duas 
lioras da tarde tinha ja soffrido grandes percas, e estavi 


ém faltá de maniças. Um Tenente do Regimento dé 


Alexopol, chamado Pedro Voronim, que tendo sido mân- 
“dado á reserva para pedir mais gente; se perdeo nó ca- 
minho, entre o mato rasteiro, é foi ao depois tomado nã 
retirada do inimigo, declara que o General Rajewski, 
commandante do « corpo d'exercito, recebeo uma sevêra 
contusaô, que o obrigou a deixar 0 campo: de batalha; é 
.que o General em Chefé, Principe Bagration, ficou ferido. 
Todos os prisioneirós desta divisaô concordam em dizer, 
quê ella perdeo mais da metade de seu numcró; e que a 
sua confusas éra completa no tempo da retirada; e que 
deveo a sua segurança unicamente ao Platow Vvanoff, 
'que a cubrio;” Os do regimento 41 de caçatótes dizem, 
que-apemas ficárark 50 homens em cada companhia, 

“ Bu A-primeira divisao de granadeiros, consistindo das 


granaideiros da guarda de corpus, de 8. Petershurgo, 
Ekatavinoslar, Taurida, Pawloski, e Arakschezeff, com. 
mandados pelo Conde Strogonoff, c formando parte de 


630 ' Miscellanas, 

9º. compo d'exereito, estava na extremidade da esquenda, 
na retaguarda da bateria; aonde soffreo consideravel 
mente pelo fogo de astilheria, e foi flasqueada por dous 
esquadroens de couraceiros, que soffrêram igualmente sem, 
get trazidos a acçaô. A força respectiva destes regimentos 
de granadeiros, mentava, antes da batalha, de 9 à O mil 
homens. 

- A sua perca he avaluada 8 uma terça parte, o que 2 
deve attribuir á covardice das officiaes, que abandenárad 
as suas fileiras, e ce escondêram nos matds rásteiron, 
Dous regimentos de caçadores addidos 4 esta divisas, 
que estavam postados em avançada, fôrem «ispemos ; 


igsora-se a sua perca. Um soldado chamado Guegariao, 


de Pskow, que servio por O ennos nó regímento dr 8. 
Petersburgo, : declara, que elle nyica vio o seu regimento 


Feireceder cotno nesia occasias. Diz elle que andes da ' 


| batalha, o General Kutusoff, passou a cavalo pór' dientá 


das linhas, falou ás tropas, o que, comjude, áad produ. * 
zio muito efeito. Este homem diz mais, que ouvha ' 


dizer ao . Major. Dalin, commaendeste do seu regifeato, 


que cerca do meio dia Banigsen fôra para a distenoiá de 


40 mersis além de Mojaisk, pam preparar ali os meios dá 
defensa ; e crê que fôra para o pequeno Viasma. 
8. A 2, divisaó de granadeiros, consistindo dos regi- 


mentos de Asiracan, Fanageria, Kioff, Moscow, Russia ' 


menor, € Siberia, commandados pelo Prinoipe Carlos de | 


on 
 , + 


Mecklenburg ; € formando parte do 8º; "córpo de Horas 


dia;-foi postado aos 5 de Septembt, em um grande tee | 


duto, que foi tomado no mesmo dia, é donde o ninias: 
perdeo a stia artilheria, am coronel, é mhis da metade dá 


Suargerte: - Os regimentos desta divisãõ, estávama infeira-- 


t 


menté completos, quando chegárâm iW' Smolensko ; “mas 
no dia 5, dhites da acção nag tinhari)máis doque 1.000" 
honséns-cade um; e-niaó contavam ihais dé 7 a spo ou 
mens, ua tixahaA Ge 74quatido estuvaty da uldia, que 


1 


+ 
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fBram errcarregados de defender, ra avançada das baterias 
da ala esqrerda. Foi a este tempo que o Frincipe ds 
| Meckctemburgo foi fertdo. 

4º. O 2º. corpo de Bagavont tinha mánobrado aos 6, é 
“7,2 fim de avançar para a esquerda da linha para sus-, 
tentar o 3º, corpo. Todos os prisioneiros assevéram,: que . 
naõ voltou para Mojaisk ametade daquelle corpo. Os 
“Tegimentos de mesqueteiros de Minsk, Tobolsk, Volhy- 
nja, e Kremertschog, assim como o 4, e 34 de caçadores . 
da 4º, divisaô, commandada pelo Principe Wurtemberg, 
montávam a 800 homens cada um; e, depois da batalha, * 
nenhum delles podia passar mostra a 400. O mesmo sue. 
cade aos regimentos de Raizan, Belosersky, Breze, & 
Wilmaostrand, assim como ao 30, e 48 de caçadores da 
divissó Alsonfieff. -Um subaltemo do regimento de . 
Raizan, chamado Prohorof, declara, que o sen: eorene, : 
Ayeús; foi morto : e durante a retirada elle vio na mars 
gem esquerda do rio o General em Chefe Tutchkoff feri- 
do, assita como o Coronel dos Granadeiros de Moscow, . 
Este corpo teve poucos ofliciaes mórios, porém muitos . 
feridos.. 

Bo, À divisao 24 do é “carpo, que estava iii no. 
grande bateria central, passou mostra, depois da batalda, 
a 50 hofrens somente, em cada companhia ; posta que 
dous dias antes montavam à 100 homens cada. uma, nos | 
regimentos de Sobtrwansk, Butimkas, Usa, e Tomaks : 
entretanto que as compantias do 19, e 40 caçadores mon- 
távam a 115 homens cada uma, por causa das: recrulas '. 
que se tiráram de Novogosod.Sewerski. 

6º. A segunda divisaó das guardas composta dos abs q 
mentos de granadeiros de Ismailof e Lithuania, é dons. 
regimentos de caçadores das gurdgs, e de Filandia, dos «a 
baixo das ordens do General Lawyroff, estayam, postados ,. 
na linha da retaguarda das tres baterias, na esquerda. de... 1 


contgo. Estes  Tegimentos ae considesaralmonio..s 


0 Miscellanea. 
pela artilheria ; porém havendo o de Ismailoff avançado 
-com & bayoneta, foi carregado taô vigorosamente pela 
cavallaria, que se Íhe naô deixou mais do que 40 homens 
por companhia. O General Krapovitski, commandante 
ide uma brigada, e O coronel do ii de Ismailoff 
fêram ali feridos. 

Mojaisk, 10 de Septembro. 
- (Assignado) ' SoxoLnIkT, General de Divisas. 
- Encarregado de serviço especial, 


ceara 


E Buletim XIX. 


Moskow,.16 de Septembro, 1812. 
- Depois da batalha de Moskowa, o exercito Francez per- 
“seguio o inimigo na direcçaô de Mbskow, por tres estradas, 
Mojaisk, Svenigorod, e Kalouga. 
El Rey de Napoles estava aos 9 em Koubinskoe, o Vice 
Rey em Rousa, e'o Principe Poniatowski em Feminskoe. 
“O quartel-general se transferio aos 12 de Mojaisk para 
Peselina, aos 13 estava no castello de Berwska; aos 14 ao 
meio dia entramos em Moscow.' O inimigo tinha erigido 
sobre a montanha de Sparow, dons wertts da cidade, al- 
guos redutos, que abandonou depois. 
- A cidade de Moscow he taô grande como Paris; he 
uma cidade extremamenterics, cheia de palacios de todos 
- os:nobres do Imperio. O Governador Rassiano, Rostope 
chim, quiz arruinar ésta bella cidade quando vio que o 
exercito Russo a abandonava. Tinha elle armato $:000 
mmlfeitores, que tirêra das masmorras, ajuncton' tambem 
6.000 satelitos, é emnunio: “por elles armas que tirou tdos 
astenaes, - 
A da pára a ao centro da cidade, 
foi recebida por um fogo de musqueteria, que sahis do 
Hrenkm, El Rey de Napoles mandou abrir contra” elles 


wma bateria de algumas peças, dizpersou ésta canátia, « 


rMimolloma rem 


APEGNA POPA do Ksemlio, Achamos no arganal 60000 | 
espingardas novas, € 120 peças d'astilheria, coma quas cara 
pretas, Reyoava na gidade a mais, completa anarçhias 
“alguns behados, £ loucos, corriam por toda à. parte, lage 
. Sávam fogo à cidade, em varios bairros. O. Goveraadar 
Rostopehio, tinha mandado sabir da cidade tados:os magos 
ciantes mercadores de loges, por cuja intervençad sa: pos 
deria ter restabelecido a ordem.. Mais de 400 Francezes 
q Alemaeos fôram prezos par sua ordems em fim ellg 
tinha tomado precauçoens para levar com sigo as bombas 
de apagar incendios, e gente que as conduzia, de maneira . 
que a mais completa anarchia desolava à cidade, e às chas 
mas. à estaô deyçrando, Achamas “aqui consideraveis res 
cursos de toda a sorte, Es , a 
| O Imperador se acha aquartelado e Ena d que está 
no centro da cidade, coma uma cidadela, cetcada por altas 
18 30.000 Russignos feridos ou. 
pe SOECarroy € sem.ter que comép, 
D, QuE perdóram 50.000 homens 
Q Erincipe .Bagration foi ferido 
na lista dos generaes Russianos 
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“Os Russisinos selebráraia Te Deum pel), batalha de: Po. 
AOL. “Temo gantado Te Deums pelas batalhas de Rigs, 
dog basalha, de, Qstrogpp, e pela de Smolensko... Segundo 
E DArTALivAS dos Russignos, elles foram victoriosos em 
toda a perig, e repulsáram os Françaros. pera grande dis 
tancia do campo de batalha. Fot portanto entue. uma 
* torrente de Tx Deums Russianos, que o exercito chegou 
A Mosow. Ali elles se julgáram conquistadores sa pelo 
mpços a populaga assim O julgo ; porque as pessoas beja 
informadas sabia a que Se passava, . n a E UA 
" Voc. IX. N o. 53. 4 Mm ? 


* “Mosców he o centro de commereio entre -Asia.e Europa 
Os seus armazens s46 immensos: todas as cases estavam 
providas com tudo ô necessario para oito meses. Foi sas 
mente na noite antecedente, e dia da nossa entrada, que 
se soube o perigo. Achamos na casa do misersvel Rose 
topchin alguns papeis, e uma carta meia escripta; elle 
fugio sem a acabar. 

"* Moscow, uma das mais bellas e ricas cidades do mundo, 
ja haó existe. Aos 14, os Russos lançáram fogo á Praga 
“do Cambio, ao Bazar, e ao Hospital. Aos 16,se levantou - 
« úm vento mui violento. 300, ou 400 malvados deitáram 

fogo á cidade em 500 lugares difitrentes, ao mesmo 
tempo, por ordem do Governador Réstopohim.. Cinco 

sextas partes das casas éram edificadas de madeira ; «0 
"fogo se espalhou com prodigiosa rapidez, e era um oceano 

de chamas, Igrejas, que chegavam ao mumero de 1.600: 

mais de 1.000 palacios, immensos armazens, quasi tude 

; foi victima das'cbamas. O Kremlinfoi preservado. 

A sua perca he incalculavel para a Rassia, para o stu 
“Commercio e para a tua nobreza, que tinha ali deixado 
“tudo. Naô he excessivo avaluar a perca em muitos mi- 
“Yhares. Cousa de 100 individuos destes incendisrios 
'Fôram apanhados, e arcabuzeados: todos elles declará- 
“any, que-obravam debaixo das ordens de Rostopchia, e do 
Director dá Policia. a 

. 80.000 Russos doentes'e feridos fôram queimados. As 
mais ricas casas commerciaes dé: Russia ficáraai tarruina- 
“das. O golpe deve ser consitléravel. O vestuarip, armas 
- Zens, e armamento do exercito Russiano fui toda-eowsus 
- mido. Assim perderam elles tudo : naô leváram com sigo 
“ cousa alguma; porque sempre julgaram que: erê impos- 
“ aível chegarmos nosa Moscow ; e porque queriaã enga- 
nar'o povo. Quando-virim tudo rrasmaôs dos Ecameenes, 
" concebBtam o horroroso: projecto “de destruir »pelo.ifego 
“6Sta'priineira Capital, estaccidade aaneta, onxentso sic 
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perivs e tem redusido é mendicidade 200.000 hahitantes 
sospekaveis. -- He esto o crime de Restopchin, executado. 
prr critninosos e malfeitores tirados das prizoens. 
» Os recursos, que o exercito achou, saô em gonsequencig 
gnuí' diménutos; e com tudo temos ajunctado, e conti= 
nibames a-ajunctar grande. quantidade das cousas neces. 
sarias. Todos us subterraneos ficáram illesos do fogo ; € 
ms habitantes, durante as ultimas 24 horas, tem salvado 
apaitos-artigos. , Élles trabalharam por fazer parar o pros. 
igresso das chamas; porém: o Governador, tinha tido & 
horrida pretançaõd, de levar com sigo ou destryir todas ga 
dsombas de extênguir incendias, - 

» O exercito está: recuperando-se de suas fadigas ; tem. 
"abancencia de psó, batatas, couves, e outros vegetses, 

carne, mantimento salgado, vinho, aguardente, assucas, 
café, e; numa. did mantimentos de todas as pais 
tludes. . 

A gusrda esniadá está a 20 wersts sobre a estrada de 
Kassau, pela qual o inimigo se está retirando. Qutra 
« guarda avançada Franceza estã na estrada de S. Peterso 
- burgo, onde o inimigo naà tem um só soldada.. A tema 
arperitura- costisa sina como-no outono: os soldados 
- achéram, e continuam a achar grande numero de pelissas, 
-epeles para o inverso, Mosçow era o deposito destes 
rogo aÃ 





| Mipixterio da Guerra — Exercito de Catalunha. 

«O Bmgadeiro-general Expert, na sua marcha de Arenas 
del«mar para Mataro, com o 2$ de infanteria ligeira, 5º. de 
' linha, eum esquadrad do 29 de caçadores de cavallo, foi | 
- atacado entre às 4 é 5 horas da tarde de 19 de Septembro; 
por Milans, com uma força de £, para 3.000 homéns. O 
- inimigo foi derrotado, e repulsado para as montanhas, 
sendo perseguido ate anoitecer. Fizemos 70 prisioneiros, 
incluindo um official, O campo de batalha foi cubgrta 
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cota mais de 100 mortos; e o General Erpert calonla ques 
os seus feridos passam de 200. A brigada de Genezal 
Expert teve dous subakermes mortos 4 officiaes e 90 sol. 
dados feridos. , | 
- LDA CP E] 
Buletim XXT. 
Moscow, 20 de Septembre. 

 MEvcsentos incendimsios fôcam preros, e fugilados ; elles 
estavam aaunidos de fogetes do ar de ecis polegadas de 
cermpricio, que tínhem entre duas peças de páo ; tinhaca 
tambem fogetes rasteiros, que atiravam aos tectos das 
tam, O malvado Rosepchia tinha estes foguetes pre- 
“parados, debeixe do pretexto de que queria mandar uma 
maquias acrostatica cheia de materiaes combustiveis, que 
cahisse entre o cxeraito Faanecz. Ássim ajunciou os 
foguetes, e outros materiaes necessarios para a execuças 
de sea. quajocto, 

. 19s incendios parérem eos 19 e 90 : fees quartas partes 
de cidade fóram incendiedas; entre outros palacios; 
aquelle mui :belo dc Cathaxiva, que se tisba moblade de 
novo; naô veda mais de uma quaita parte das casas 
empé. 

« Mesa quanto Restopchin trava de levar com sigo as 
bambas de fogo da- cidade ; deixou ficar 60.000 espin- 
gardas, 150 peças d'artikrerta ; mais de 600.000 balas e 
bombes ; 1:509.060 cartuchos; 490.000 Iieas de, pol- 
vers, taliiro, é entofre, Iaô fol tenaú no dia 19, que se 
desoulmio ésta polwera, salidre, e enxofre, em um belo 
estubelicimento, go distancia de uma legua da cidade ; 
istorho. cousa .de ungostancia ; colatnas soppridos de sul 
aiquens para deaz-camprnhas, 

Besoubrimes dados os dias adegas phaiss de vistho 4 
ages atentos -Lomegávam a Ánrccer ds manulaciaras 
emBicscor ; ellos fégam «iairuidas:. 4) incendio deste 

a ie a > Es Vs i 


Losa à 








Miscellaned. SC. em 
cupitcol tançou m Rosa em um atrazamento de cem 


“anos: O tempo começa a ser chuvoso : a maior parta 
do exercito esta abarracado em Moscow. 





Buletim XXII. 
: Mescow, 2? de Septembro, I8t2, 

| O Consul Geral Lesseps foi nomeado Intendente da - 
Provincia de Moscow, Elle tem organizado uma maenic 
cipalidade, e varias commissoens, todas compostas de hae - 
bitantes do paiz. Os incedios tem cessado inteiramente, 
Todos os dias se descobrem armazens de assucar, peles, ' 
panos, &c. O exercito do inimigo parece retirae-se para 
Katouga e Toula. Toula contem.a maior menufactara 
de armas em toda a Russia. À nossa guarda avançada 
está juncto ao Pakra. O Imperador está alojado no Pas 
lacio Imperial do Kremlin. Achamos no Kremlin varios 
dos ornamentos, que se usam na coroaçaó dos Lmperas 
dores ; ; e tadas as bandeiras tomadas aos Turcos Ruran 
os ukimos cem annos. 

O tempo he quasi o mesmo que o do fim de usb 
em Paris. Chove um pouco, e temos tido ja algum gelo: - 


Asseguram-nos que o Moskwa, e os rios deste paiz se mad : - 


gelam inteiramente antes do meiado de Novembro. .A - 
naios parte do exercito está acampado em Noam aonde : 
se recupera de suas fadigas. ps 
Ministerio da Guerra. — Noticias d' Hespanha, us 
Recebemos informaçao da jancçaô dos exercitos: de 
centro e sul de Hespanha. Esta juncção se eflectnou aos. 
30 de Septembro, em Tavarra (em Murcia), entre a divisad - 
do-General Treillard, e a guarda avançada do exercito do 
sul, commandada pelo General Soult, Este mstehou- no 
dia seguinte com à sua cavallaria, para Albacete, .e tomea.. 
“o seu logar em Tavgrra o General Conde. d'Erlon. : Abs 
so de Septembro, o Duque de Dalmacia foi em pessoa a 





as 


t3s o Misceilanea. 


Calasparra, e dali passariá immediatamente & encosta 
Sua Magestade Catholica em Sam Felipe. ss 


"» 
PRA º 
PRE 1 


é 


Cadiz. 
Chegou de Monte Video o Capita6 Hespanhol D. Julião 
- de Miguel, o qual conduzio do Rio de Janeiro, por ande 
. passou, cartas para a Regencia; e entre ellas uma da 
Segenissima Senhora Infanta, Princeza do Brazil, cuja 
, copia he a seguinte: mu 
Eu vos rogo que façais presentes ao Augusto Congresso 
das Cortes, meus sinceros e constantes sentimentos de 
amor e fidelidade a meu querido irmão Fernando, e o suma 
mo interesse que tomo pelo bem e felicidade de minha 
amada naçaõ : dando-lhes ao mesmo tempo mil parabens, 
A mil agradecimentos, por haver jurado e publicado a 
gonatituiçaó. 
“Cheia de regosijo vou congratular-me comvosco, pela 


HESPANHA. | 


| Don: e sábia constituiçaô que o Augusto Congresso das 


Cortes acaba de jurar, e publicar, com tanto applauso de 
todos, e muito particularmente meu: pois o julgo como 
base fundamental da felicidade e ind ependencia da naçads 


* R como uma prova que meus amados compatriotas dão” 'a 


todo q mundo, do amor e fidelidade que professão | a set 
legitimo Soberano, e do valor e constancia com que de. 
«fendem seus direitos, e os de toda a naçaõ : guardando 
exactamente à constituiçaô, venceremos, e cdr 
' uma vez so tyranno usurpador da Europa. Ê 
, Palacio do Rio de Janeiro, aos 28 de Junho, de. 1812" 
| Deos vos guarde muitos aanos. HER 
Vossa Infanta CAR. J OAQUINA DE Borsor., 
. ho Conselho Supremo de Regencia das Hespânhas 
; em nome de Fernando VII. 
Esta carta sendo remettida pela Kegencia, com' Uma 
vota do o de Negocios de Portugal, ao Cabe 


at 
q 


te. 
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ipromo das Coptes; ordenarad estas que fosse lançada por 
extenso no . Diario das: suas Sessões, e foi resolvida por 
proposta do Deputado Bahamonde, que se dissesse 4 Re- 
gencia que o Augusto Congresso a tinha ouvido com a 
maior satisfaçaô, e que ássim o participasse a Regencia 8 
8, A. R. 


] a 





O General em Chefe do 2. e 3º: exercito participa ao Br. 
Chefe do Estado-maior-general do seu Quartel-gentral 
“de Madr uejos, em data de 22 do corrente, o seguinte : 
Ex”º- Senhor !—O castello de Consuegra rendeo-se ás 

armas Hespanholas, que tenhó a honra de commandar, 

hoje ás 8 horas da manhã: a sua posiçaó he fortissima, 
tinha 9 peças de artilheria, e a força que denotaô os map- 
pas, que remetto junctos. À altura impracticavel, em que 
era Preciso collocar a bateria, offerecia mil dificuldades, 

“que reunidas á escassez de meios, só se poderam vencér 

som a constância, e inteligencia: dos chefes, e trop da 

todas as armas, que sómente olhaõ esta pequena vantagem 

“como a precursora de muitos triunfos, que dezejad, 'e: de 

peraô offertar à sua querida patria. 'O castello sofireo 

“dias de uma mui viva musqueteria a meio tiro dé espiii 

gorda; porém unicamente hora e meia de canhaõ de b 

“peças, e 2 obuzes extraordinatiamente bem - servidos. 

Perdi um artilheiro, e um soldado de nfantaria, e tenho '4 

Jeridos. 

Este forte, quasi a tiro da estrada real de Andiduzia 
“para Madrid, era um embaraço impertinente, que desde 
logo me propuz remover: assiná aos 12 dias de desem- 
barque em Alicante já lhe estava apertando' b cerco, res 
ceoso de que alguma divisaô volante i inimiga o reforçasse. 
 Remetto av. E. inclusos os mappás e inventario do que 
continha o castello para noticia de 'S. A. servindo-se V. E. 
assegurallo da boa Rea das tropas dos dois exercitos 


do meu a cbmmnando. * 
” ER 


O) Miscrilama, 
Capitilaças ajustade entre Mr. Frederico Sattrr, Cagiteê 
do 2º. regimento de Nassau, Governador do .Castelio de 

Consuegra, pelo exercito Frances ; e D. Anionio Puig, 

primero dldendo de bato emana por pra do a 

. 'areso da Nuças Hesanhola. 

Art. 1. O cástello de Consuegra, e a guarniçaó Frano 
| “ceza, que o guarnece, render-se-ha ás tropas Hespanholas 
&s 10 em ponto va manhã deste dia. * 

É A guamiçad sabitá com as araras, € as deporá ás 10 
em ponto a 40 passos do casteilo. 

-3: Os cfÃeises e soldados cd as suas equipa- 
gens, excepto os cavallos. o 

4. Emregar-se:ha sof cosnibisnádas de artilheria, e 
real faseênda' tudo o que existia de manições de toda a 8. 
especias debsixo de inventurio assigrado. 

&, Enmediatimente se essignar a bi 200 se 
dedos Heipanhoes tomarad posse da porta. ' 

6; Ne moments, am que depuzeren 23 arras,; bares 
ré para o seu destino as tropas tendides, excepto os' férte 
des, que sera6 traotados cora toda a pera preco 
do-carecter Hespanhol:. É 

2. -Aº presente “enpituhaçãS sera ratificada irtimiediti : 
mente-pelo Ex» Senhor: Genera? em: id tercemro 
exercito Hespanhol; E a nao 

“Costello. do Consuegra, 97 de a de V$I2;” 

- iu ) António Prió, primeiro Ajudante dê 

Estado-maior dos êxereitos Flespénhoes. 
Poe-na6 poder sesipadr o Comtnendante do Oustello; ei 
razaô de estar gravemente ferido. .'s 
Srsi«Tvr, Mjudiito. 
nerd: como Chefe de, Estádo-maior de exercito, 
“ Juan DE Porons y Moxtca. 
Está conforme, Ecto, 
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Em 14 do corrente. sahiraô de Burgos para França o 
Marechal Marmont, e General Bonnet, e varios Coroneis : 
esta sahida devia verificar-se no dia anterior; porém sug- 
pendeo-se por ter morrido um Ajudante de campo maior 
de Marmont. Dirigio este na despedida aos soldados a 
seguinte proclamaçaõ : 

s< Soldados, a gravidade de minhas feridas, o tempo. 
assaz longo, necessario para o meu curativo, me obrigró 
a apartar-me de vós; eu volto à França. Em quanto 
estive á vossa frente, soldados, em quanto estive comvosco, 
meu constante cuidado sempre teve por objecto diminuir. 
vasssas necessidades, e melhorar vossa. situaçad: apartado 
de. vós, meus votos e desejos vos acompanharaô a toda a. 
parte. Soldados; um mez de combinações e movimentos. 
promettiad as mais brilhantes resultas;- eu me enchia de 
confiança no vosso valor, e a victoria parecia dever ser o 
premio .de nossos esforços ; mas o agaso me ferio no mo- 
mento mesmo, em que hia niarchar á vossa testa e combas 
ter comvosco, - Soldados; gloriosos successos. promptas 
mente repararaô as desgraças passadas; numerosos rem 
forças estaô. em caminho para reunir-se-vos; tudo está em 
movimento para manter. vos e dar-vos meios de abater o. 
orgulho do inimigo. Em qualquer parte aonde en esteja, 
no meio de minhas dores, a nova mais doce que posso, 
receber, e que me será mais grata, será a de vossos triune 
fos ; o mais caro dos deveres, que me restam a cumprir, he 
chamar a justiça e a benevolencia do Imperador sobra 
aquelles, que se tem distinguido. 

(Assignado) O Marechal do Imperio Duque de Racuza. 


cien 
Capitulaçaô d' Astorga. 
D. Pascoal Enrile, Ajudante-general do estado-maior 


gos exercitos, encarregado-dos ptenos poderes de S. Excs 
VoL. IX. No. 53. 4N 
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D. Francisco Xavier Castanhos, Capitaó-general dos ex- 
ercitos Hespanhoes, General em Chefe dos 5º., 6º., € 7º, 

* “Corpos de Exercito, por uma. parte: e Pedro Francisco 
Bouchard, Chefe de Batalhaó do Corpo Imperial de Ens 
genheiros, Membro da Legiaô de Hotra, Commandante 
de Armas em Astorga, encarregado dos Plenos Poderes do 
Senhor General de Brigada Carlos Remond, Baraô do Im- 
perio, Commandante da Legiaô de Honra, e Governador 
- de Astorga, pela outra parte: temos convencionado nos 
artigos seguintes I— 

"Art. 1. A guarniçao Franceza de Astorga entregará a 
praça ao exercito Hespanhol a manhã, 19 de Agosto, de 
1812, e será constituida prisioneira de guerra. 

2. As tres obras exteriores da porta do Bispo poderão 
ser occupadas á manhã 19 ás seis horas da manhã pelas 
tropas Hespanholas. 

3. A guarniçaõ sahirá da praça pela porta do Bispo com 
as honras da guerra, suas armas, e bagagens, batendo a 
marcha, mécha aceza, precedida de dygs peças de artilhe- 
ria: deporá as suas armas no lugar designado pelo Senhor 
General Commandante do sitio: OS oficiaes conservação 
suas armas, bagagens, e cavallos. 

4. A guarniçaô Franceza será conduzida sem demora 
aos postos avançados do exercito de Portugal, para ser tros 
cada: as armas da guarniçaô serao transportadas por um 
comboy de carros, subministrado pelo exercito Hespanhol, 
e escoltado par um destacamento armado da guarniçaó, 
que será igual ao quinto da escolta armada Hespanhola. | 

5. Enviar-se-ha qm official da guarniçaô, e um official 
do exercito Hespanhol ao Senhor General em Cbefe da 
Exercito de Portugal, para lhe-participar a presente capis 
tulaçao,  pedic-lhe que, dê as. orlens necessarias para & 
execuçaú da troça, segundo as instrucções iodo é pesa 
Senhor General Governador. 


” 


+ “a 
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— 6. No caso em que tircufustancias particalares retardas. 
tem a troca: da guarniçaõ de Astorga, em"todo, bu em 
parte, será desigriado últeriorhente pelo Senhor General 
Governador tm lubar segtro, no qual esta Eramição sejá 
depositada para se effectu aratróca. | 

"7. Os enfermos, e feridos existentes nos hospitaes dá 
praça, e os Sénhores ofhciaes feridos ou enfermos alojados 
na cidade, seraõ assistidos 4 custa do exercito Hespanhol, 
é ficarão tres cirurgiões da guarniçaU Franceza pará cuida 
rém delles até o sed total restabelecimento : os. cirurgiões, 
é os enfértiios, depbis de rêstabeledidos, pafticiparão das 
condições da presente canitulaçaó. | 

8. Os empregados civis da administraçad 'Frariceza ou 
Hespânhola poderão retirar-se para onde lhes pareca, e 
não serão incommodados pelas occupações que exercérão. 

9. A presente capitulaçaó sera ratificada pelo Senhor 
General Governador, e pelo Sênhor General de Divisão 
Commándante do sitio. | 

10. 'Se occorrerem algunas dificuldades relativas 4 ] pre 
sente capitulaçaõ, serão decididas amigavelmente. 

Feita por duplicado em Astorga, a 13 de Agosto, 1812: 

(Assinado ) PascoaL EuURILE BOUCHARD. 
Approvada a presente capitulaças em todas as suas partes; 
Fran. XAvrer LosaDa, Commandante do sítio. 
| de aid pelo General Governador REMOND. ' ' 

Rr He copiar, Grron E qa 


t 


PR O 
“Cadiz, 93 de Septembro. 
IRdiuçes de arilheria, e munições que se acharam nas 
baterias inimigas desde o porta de Santa Maria até Forte 
Euit; e desde a bateria da Bermeja defronte de Santie 
Petri até é ângulo de S.' ds uno. no penhasco de 


Porto Real. 
4N2Z 
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Peças de Bronze. 
De 24 e - 46 | De8 curtas « .$ 
De 16 - - 34 | De 4 compridas - 5 
De 12 compridas e 20, De4 curtas - - 25 
De 12 curtas 7 | emma 
De 8 compridas - - 20 160 


| Morteiros e Obuzes de Bronze. 
'Morteiros de 14 polle- Obuzes de 9 - - 16 





—  gadas o - 2 de 7 -. - 12 

Morteiros de 12 - 4; Ditode provar polvora 1 

de 9 - 2 ; aê 

- Obuzes de 12 . 2 58 

Peças de Ferro. 

De 36 E “e NH | Des . - 1 
 De2s - 19 | Morteiro de 14 polle- 

De 18 - - 4) gadas = - Í 

De 12 E - 3 | E 


De 83 “ “.g 58 


Caronadas de Ferro. 
- Del12 -. - 1 





De 4 e - 4 

- De 6 x - 4 da 
q | 1 

| Carretas de Praça, de Campanha, de Marinha; e de Ba-. 
« De 36 : o - nIDes . - 41 
| De 24 ..  - 53|DeObuzde9? .. 1 
| De 18 - - 21 Ditode7 “o 5 
De 16 E - 30 eum 
De 12 . - 32 218 


Des - - 42 
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Para Morteiros. 
De 14 ” é 








De 12 ó » gg 
De 9 a - 10 | - 
| 8 
Carros - o. é a 16 
Balas de Artilheria, 
De 36 » o 5848 | De 8 “ o 2.241 
De 24 -: o 16.369 | De 4 . o 486 
De 18 .. - 1.591 e 
De 16 “- - 6.925 31.846 
De 12 .- - 9,686 


Bombas e Grenadas. 





De 14 polegadas - 1.133 | De? - - 1.732 
Deliz - - 468] eo VD 
Granadas de 9 - 369 " Somma - 3.702 

Metralha preparada. | 
Para 36 - 26|Paras — - « 44 
24.» 34] Paraobuzesde9 = 18 
16 0 + 123 de1 - 8 
12. - . 23 o dai 
8 4 Somma - “466 

' Polvora. 

Em carturosdeamilheria. | A graneldito » = 216 
Arrobas - - 14 ee 
Arrobas -- 290 
Cartaxos de espingarda com bala o 4110 
Cachões de ballas de espingarda a so 
Espingardas  - - - - 56 


Alem disto um grande número de diversas Foiras, ane 
nexas ao trem de artilheria, etc 


[SRS E 


: ER 
e Miscelairea. 
EXERCITO ALLIADO NA PENINSULA. 


Extracto de tres ' Officios de S. E. o Marechal-gemeral 
Marquez de Torres Vedras, dirigidos vo JU e Eyes 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 


Quartel-general de Valhadolid, 7 de Sept., IS12. 

Salii de Madrid em o tº. do corrente, em ordem à diri- 
gt as movimentos das tropas, que mandei juntar em Arts 
talo, como referi no meu 'despáebo de 30 de Agosto. 

Sahimos de Arevalo a 4, e passamos o Douro as pone: 
vaos de Herrerá e Elalrojo. 

Tendo o General Foy achado que a aa de As 
torga se havia rendido por capitulaçaõ, voltou to Esla, e 
marchou sobre Carvajales com vistas de sorprendere cortar 
US: tbrpos de milícias Portugbezas, empregados debaizo 
das àrdens do Tenente-gentinl Conde de Amarante, nó 
bloqueiô de Zamôra. O Téênente-general tomtirdo exe 
cutoi a sua retirada sem perda fjara 4º fronteiras de Por 
tugal; e o General: Foy levou comsigo a guarmniçaô de 
diamora, a 29 de Agosto, e-marchou para Tordesillas. 

Naô posso deixar de chamkr a attgnçaô de V. E. sobre 
8 conducta do Conde de Amarante, e das milicias do sea 
- ecommando nestas operações. O zelo das milicias da pro- 
vincia de Traz ós Montes, no seu serviço voluntario «além 
das fronteirás do Reino, merece o maior louvor. 

“Tendo-se asia unido todos os festés do extrato Lê 
* Portugal entre aquella praçá e Tordesillas, nós achtot' 

fiontem ás suas guardas avançadas fortemente postadas 
» pas alturas de la Cisterniga, e eu conhéci que alli havia 
um consideravel corpo de tropas nesta filla e fisinhanças. : 

Como já era tarde quando às tropas horitem atrégessárad 

é Douro, naó avangámios até esta manhã, O Mimigh se 
retirou de'la Cisterniga durante a noite, e abandonou & 
villa á nossa chegada de manhaã, atravessando o  Pissuerga, 
.e sendo: voar a ponte. Elle era seguidy' muito dé perto 


- 
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pelo Honorable Tenente-coronel Frederiço Ponsonby, com 
um destamento do 12 de dragões ligeiros atravez da villa; A 
porém tendo-se passado algum tempo antes que & infag- 
taria podesse avançar, naô se pôde impedir que o inimigo 
destruisse-a ponte. 

Elles entaô se retiráram ao longo da direita do Pissuerga 
para Duenas, onde a .sua retaguarda provavelmente fará 
alto esta noite. 

Quando o General Foy se movea para a parte de As 
torga, o exercito: de Galliza se retirou ; e depois da marcha 
daquelle para o Douro, este avançou outra vez para q, 
Esle. | 

O. Empecinado me informau.de que o General Villa, 
campa aprisionára as tropas, que tinhaõô estado. de guare 
niçaô,. e evacuárad. Cuenca, depois da capitulação de | 
Retiro. Estas tropas chegaõ.a 1.000 homens, e 4 peças o 
de artilheria, e pertenciaó ao exeraito de Suchet, | 
. Ae ultima participação que recebi do Tenente; general 
Meitland, he deza. 

Sicredi 
Segundo Offcio. 


| Quartel-general de Valhadolid, 8 de.Septembro, 

“Depois que escrevi o meu despacho de 17 do carrentey 
recebi um officio de 29 do Tevente-general Sir Rowland 
Hill, de Llerena, para cujo lugar se meveo em id 
das tropas da General Drouet, 

Elle me mandou a carta inclusa do Coronel Skerret, A 
commanda as tropas Inglezas e Portugnezas, que coms 
põem parte dp destacamento do General Cruz, e por ella 
sei que os alliados entraraô em Sevilha a 27, Conglua 
que o bloqueio de Cadiz se levantou, assim como o 
| diferentes participações da destruição das provisóes mílis 
” tares em Sevilha, antes que retirassem dalli as suas forças ; H 
porém naá recebi participações autenticas de se ter levan- 


Y 
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tado o bloqueio. Remetto inclusa a unica que tenho re» 
cebido. 

Eu me congratulo com V. E. por estes successos. 

Eu faço alto hoje para dar descanço ás tropas, que tem 
marchado por muitos dias. 





Sevilha, 27 de Agosto, de 1812. 

Senhor :—Tenho grande satisfacçaô em participar a 
V: E., que as tropas do commando do General Cruz Mar- 
geon, e as que foraõ destacadas de Cadig, debaixo das | 
minhas ordens, atacaram a cidade de Sevilha, e a levaram 
de assalto hoje ás 10 horas, expulsando o inimspo é viva 
força, de rua em rua. 

Naô tenho neste momento tempo para dizer mais Gê 
achando-me occupado em restaurar & ERR ds 
, cidade, e segurar sua possessaõ, » 

A força do inimiga na cidado: era muita edad 
A nossa perda naô foi, segundo creio, grande, porém a do 
inimigo he consideravel. 

Aproveitarei a primejra oportunidade a referir 84. 
particularidades deste ataque, no qual as tropas Britannicas 
e id mostraram o seu costumado valor e disgipliog. 

à. Tenhoa honra deser, &c. ,. 
iii J. B. SERRRETT, Coronel, 
“BrR. Hill, . no 





* Ferceiro Oficio. ' 
” Quartel. general de Torquemada, 13 de Septenibro, * 

“Tenho continuado a seguir os movimentos do e ercitá 
de Portugal desde que ultimamente me dirigi a Wi É." 

O inimigo levantou o sitio de Cadiz na noite dé 24 db 
Agosto, e as tropas alliadas do commando ' do Geiieil” 
Cruz Mourgeon, fizeraó um bello ataque sobre a re 
guarda dos inimigos em Sevilha, a nd de Agosto, ho é 
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comando da Cosonel Skesret, se distipguirara. A. ponta, 
deSsvilha salvourse, e preyenio-se que o inimigo destruisse, 
algumas peças e grandes provisões, que havia na cidade, 
O Marechal Soul, segundo az ultimas participações, 
dirigio a sua. marcha sobre Granada, « Dxguet sobre Jaen. 
4) Genecal Ballosteros. reforçado se acha em, seguimento, 
do inimigo. 
As minhas ultimas participações do Tenevte-general. 
Sir Rowland Hill saô de 4 do corrente. Elle entaô. estava. 
-em Castuera na Estremadura, 


+ 





dfextracto de ug Oficio do Tenente-general Lord Marques 


de Wellington, ao Secretario da Guerra Conde de. - 


Bathurst, datado de Villa de Torosguncto a Burgas, 24 
de Suptesnbro, 181%. 
Continuei a seguir o inimigo, com as tropas "do meu 
comando, até o dia 16; quando se me uniram em Pam 


ses tropes aliadas, Britanniças e Portuguezas,. debaixo do, 


pllega tres divisoens de infanteria, e um pequeno corpo de - 


cayallaria do exercito de Galiza: S, Em” o Capitnô-ge. 
petal Castanhos, chegou, aos 14, ao: quartel-general, -Aos 
16, tomou o inimigo uma posiçao forte, sobre as alturas 
alein dg Celada del Camino, e tinhanrse feito as disposi- 
çoens necessarias para O atacar aos 17 pela manhaã; mas 
elle se retirou durante a noite, deixando ficar algum ves- 
tyario, e qutros provimentos, assim como uma grandá 
quantidade de trigo e cevada. O inimigo continuou de- 
pois a sua retirada para Briviesca, dizem que se lhe unf- 
ram 71,000, comscriptos. Diz-se tambem que o Governo 
local de França deo ordem ao Principe de Esslingen para 
que fosse tomar q commando do exercito. 


Q castello de Burgos commaida as passagens do ri 


Axanzoo, nas suas vizinhanças ; assim como as estradas 


- à 
co quem communiça ; e isto taô completamente, que naõ se 
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pôdemos passar o rio antes do dia 19. Eflectuamos esta 
operaçad em duas columnas, a saber: a 5º. divisad e a 
brigada do Brigadeiro-general Bradford, acima da villa; 
ea 1º. divisaô, e a brigada do Brigadeiro-general Pack, é 
a cavallaria do Major-general Anson, acima da villa. 
Burgos esta situada na divisaô de Hespanha que se com= 
prehende no circuito (Arrondissement) da exercito dê 
“Norte; e o General Caffarelli, que tinha ali estado aos 
17, metteo no castelo uma guarniçaô composta de tropas 
deste exercito, que, segundo se diz, consiste e 2.500 hos 
mens. O inimigo teve grande cuidado em fortificar o 
castello de Burgos ; e o guarneceo de um Hornaveque na 
colina de 8. Miguel, que domina consideravelmente al. 
gumas das obras do castello, na distancia de 300 yardas. 
Tinha igualmente.fortificadq outras partes desta colina 
com redutos, e outras obras, para a protecçaô de seus pi 
quetes, e de seus postos avançados. | 
Logo que a primeira divisaô passou o Arlanzon; aos 19, 
fôram os postos avançados do inimigo repulsados pelo bas 
talhaô de infanteria ligeira da brigada do Coronel Sterling, 
commandado pelo Honoravel Major Cocks, sustentada 
pela brigada do Brigadeiro-general Pack, e fôram occu- 
- padas pelas nossas tropas as obras exteriores do inimiga 
sobre a altura de S. Miguel, à excepçaõ do Hormeveque, 
Juncto ao qual se postaram as nossas tropas. | DE 
Logo que anoiteceo, as mesmas tropas com '6 regimento 
42, atacáram e tomáram á escalada o hornavegue do 
Inimigo, aonde elle estava com bastante força. Nesta 
acçaô se distinguiram o Brigadeiro-general Pack, o 
Tenente-coronel Hill do 1º. Regimento Portugueg, o 
Coronel Campbell do 16, o Major Williams dos Caçadores, 
+º Major Dick do 42, e o honoravel Major Cocks do Re- 
gimento 79, comandante do batalhaõ de infanteria ligei- 
"Fa: este principalmente que dirigio..o: atague dos postos 
inimigos na manhaã, e entrou na noite o Hopaveque-pága 
... + E 
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- Yaiganta. Tomamos tres peças d'artilheria, um capitaõ, 
é temos feito 62 prisioneiros; porém sinto dizer, que a 
Bossa perca foi severa, como se vé do máppa incluso. 

Era-nos impossivel conhecer exactamente o estado das 
ubras do castello de Burgos, em quanto naô Fomassenios 
posse da altura de S. Miguel. 

"Desde o dia 19 temos estado occupados:em enpançds 
hos no outeiro de S. Miguel; e a construir obras que saô 
necessarias, para accelerar as nossas operaçoens subse- 
quentes. . 'Todo o exercito passou o Arlanzon, á excepçaõ 
da 6º. divisaô, e uma divisaô de infanteria Hespanhola. 
“Tenho hoticias de Sir Rowland Hill, de 14; estava elle 
entaó em Truxillo, e tinha recebido as minhas ordens: aos 
13 estava em Oropeza. 

* Naó seique o Marechal Soult tenha sahido de Granada; 
ainda ali se achava a0s 8. O General Ballesteros tinha 
seguido os movimentos do inimigo desde o Guadalete,. e 
tinha'tido algumas vantagens. Aos 6 estava em Loxa. 
O inimigo tinha evacuado Andujar, e Jaen. As minhãs 
“últimas noticias de Alicante sad de 10. O exercito de 
* Joseph Bonaparte, & o de Suchet estavam ainda em Valen- 

cia. Naô tenho noticias de Cadiz. | 


f 





Mappa dos Mortos, Feridos, e Extraviados, no Assalto do 
Forte S. Miguel, aos 19 de Septembro, 1812. 


Mortos. —Inglezes : 1 major, 2 tenentes, 3 sargentos, € 
40 cabos-e soldados. — Portuguezes: 1 tenente, 1 alferes, 
1 do estado-maior, 2 sargentos, 19 soldados. 

Feridos. —Inglezes: à capitaens, 6 tenentes, 1 volane 
“ario, 16 sargentos, 1 tambor, 214 soldados. —Portuguezes : 
"Acapitaó,1 tenente; 3 alferes, 5 sargentos, 88 cabos e 
. soldados. 

- Esxtraviados, nie 4 soldado Portugueses 15 
“enbos-e spldados.. | o Re 
4042 


- Fetal. 
"Morton Feridos.  Extrenudos. 
É major. 5 capitaens. * Ióveldados. 
* 3 tenentes. “ F tenéntes. 
1 alferes. 3 alferes. 
"* 1 do estado-major, 2t sargentos. 
"Ssárgentos. 297 sdldádos 
“29 soldados. 
. 40 , 333 16 





Extracto. dé um Oficio do Tenente-general Marques-de 

Wellington, dirigido ao Secretario da Guerra Conde de 

Bathurst, datado de Villa Toro, 27 de Septembro, 1918, 

“As gperaçoens cofitra o castello de Burgos tem denti- 
“nukidó depois que vos escrevi aos -21 do comente; e na 
' noite de '22 mandei que se fizesse uma tentativa para tomar 
«à estaláda é linha exterior-das obras do inimigo ; havendo 
uma das: baterias destinadas a:sustentar a nossa posiçaô 
chegado ao estado dé preparaçaô que nos dava esperanças 
"de que estaria prompta a jogar a artilheria na miashaá de 
23. O ataque devia ser feito por destacamentos -das 
tropas Portuguezas, pertencentes á 6º. divisaô, que occu- 
pava a villa de Burgos, e investio o castello pela parte do . 
sudoeste, na esquerda do inimigo; em quanto um desta. 
camento da 1º. divisaô, sob o commando do Major Lawries 
“do regimento 79, escalasse a “muralha em frente. 'Infeliz- 

mente as tropas Portuguezas encontráram taô forte oppo- 
siçaô, que naô pudéram fazer progresso algum no flánco 
do inimigo ; e naô teve lugar a escalada. Sinto dizer que 
| à nossa perca foi severa : foi morto o Major LaWrie; e o 

Capitaô Frazer, que commandava um destacamentó da 
brigada das guardas, ficou ferido. Ambos estes officiaes ; 
e na, verdade todos os que fôram empregados nesta 'duca- 
siaô, fizéram os ultimos esforços; porém hávendo falkiado. 


« 
ta 
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é ataqtre no flanco do inimigo, era impracticavel o bom 
amsocssso. de escalada. | 

As: nossas baterias estaô completas, e promptas para 


Jogar sobre as linhas interiores do inimigo, logo que estas 


belecermos as nossas tropas dentro da linha exterior. 

O exercito do inimigo está juncto a Pancorbo, e em 
Miranda de Ebro. Naô tem o inimigo feito algum movis 
mento para interromper as nossas operaçoens. 

O Marechal Sou!t sahio de Granada aos 15, e marchou 


para o reyno de Valencia, dizem que por Caravallo. “O | 
General Ballesteros entrou em Granada aos 17. O Genes 


“ral Elio, que commanda as tropas, que haviam ultimas 
mente estado debaixo das ordens do General Joseph 
O" Donnell, tomou Consuegra por capitulaçad aos 22 do 
corrente. E e 

Íncluo o mappa dos mortos e feridos desde os 20 
corrente. jo 
Extracto do mappa dos mortos e feridos. 
Total da perda Britannica. 


Dá MORTOS. FERIDOS, 
a Major . - t ... Q 
Capitas - o qZ - 6 
. Tenente - - 1 «. é 
- Alferes E - l » l 
Sargento - e 2 - 10. 
. Soldados, - - 47 o 217 

54 238. 
Portuguezes. | 
Major a. ) . l 
vi,  Capitaõ e - | o o 
E Alferes - o 1 - o 
e» Sargento = . (3) - S 
é flvldados . = - 3 - 4 
ç É 5 5 
Total 59 489 
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Extracto de um Oficio do General Marquez de Wellinginky 
dirigido ao Secretario de Guerra Conde de Betkurs 
datado de Villa Toro, 5 de Outubro, 1812. 


Uma das mines, que eu tinha preparado debaixo da 
knha exterior do castello de Burgos, arrebentou pela meia 
peite do dia 29, e effectuou uma brecha na muralha, que 
puderam escalar alguns homens da partida, que fôra des» 
tineda a atacalla; porém, em consequencia da escuridade 
da noite, o destacamento que devia supportar a partida 
avançada errou o caminho, e à avançada foi outra vez re- 
pulsada da brecha, antes que fosse efectivamente soccors 
sida. À brecha que produzio a mina naô era de descrip- 
gaõ a ser assaltada senad no momento da explosaõ, e era 
necessario melhoralla com fogo, antes de se repettir a teo- 
tativa. Porém fôram infractiferos todos Os nossos esforços 
em construir batérias na melhor situaçaô possivel para 
fazer fogo é muralha, em consequencia da grande supé 
rioridade de fogo do inimigo. No entanto tinha-se feito 
. outra mina debaixo da muralha, que ficôu prompta, hor: 
tem pela manhaá ; e hontems mesmo se abrio um fogo da 
bateria construida a cuberto do hornaveque. 

O fogo desta bateria melhorou a primeira brecha 
que se fez; e a explosaô da mina hontem ás 5 horas ds 
tarde, effectuou segunda brecha. Foram ambas immedia* 
tamente escaladas pélo 2º. batalhaô do regimento £4, sob 
“o commando do Capitaô Hedderwicks que eu tinha man“ 
dado para as trincheiras para aquelle fim; e se estabeld» 
cêram as nossas tropas, dentro da linha exterior das-obras 
do castello de Bargos.. A conducta do regimento 34 he 
mui digna de louvor; e o Capitaô Hedderwick, e Tenentes : 
Holares, e Frazer, que conduziram as duas partidas dos 
que deram o assalto, se distinguiram mui particularmente. 
Estinhe:poder acrescentar, que a operaçaó se effectuou sem 
perta mui consideravel. 

O inimigo está ainda sobrg q Ebro, e naó tem tentado 
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consa alguma para interromper as nossas operaçoens, 
Pizem que elle tem extendido a sua esquerda até Logroiio; 

As minhas ultimas noticias das fronteiras de Valencia 
saó de 23. Refere-se que Joseph estava em Almanza, 
com 15 DO0 homens, para se unir com o Marechal Soalt, 
que estava em marcha por Múrcia, desde Granada, A 
ultima carta que recebi do General Maitland, he de 21 do 
passado. (O Tenente-general Sir Rowland Hull está juncto 
ao Tejo, entre Arranjuez e Toledo. 

Pelas nltimas noticias que tenho do General Ballesteros, 
elle estava em Granada, porem tinha recebido quam de 
Ir para Alcaraz. 

Incluo o mappa dos mortos e feridos desde o dia g1 da : 
passado. 


«pampa , 
Muppa dos mortos e feridos desde 27 de: Septembro, até 3 
de Outubro. 
Perda Ingleza. ” oa 
MORTOS. FERIDOS 
Sargentos a a 92 - o as 
Tambor E 000 "o e 
Soldados a "o 11 a 69 
» ' e | 
19 A 
Perda Portugneza. , 
“Tenente - - O a J 
ros Alferes q o OQ Ss e 1 4 
E Sargento E - | e r 0 “as 
* : Boldados ” x I9 .. va: 57.5 
E i ums, as 
20 4 MM ! 
Vo. erpeaa ' er SORRiD.,, 
Total - - 39. ASA 
É tempos 


ai (rio itoça e feridos dovdo-4 atá-prlo Outubro. . .: 


Perda Ingleza. 
MORTOS. FERIDOS. EXTRAVIADOS, 
Tenente-coronel O) 1 o) 
Capitaens - 0 2 0 
Tenentes | 0 4: 0 E 
Alferes > [4 2 o a 
Sargentos ” 2. 8. 0 
Tambores . O 2 0 
Soldados - » 31 148 3 | 
. sta EE pa 
33 167 3 
Perda Portugueza, 
Sargento E “0; 1 o 
“Tambor . e o 1 "o , 
Soldados . 4. 30 1 
& 32 l 
musaimo  — ES) ! 
Total - «37 209 4. 
a 


Extracto E um Oficio de S. 8.0 » General sas de 
- Welhington, dirigido á Secretaria de Lord, Bathyrst, 
Secretario de Guerra, datada de Villa Toro,, 11 de Ou 
- tubro, 1812, aberta 2533 


- Oi inimigo tem feito duas id da sia dês, maes; 
Elnidêis linhas exterior e interior do sastello de. Buxges; € 
em ambas elias damnificáram muito as nossas chreaçes nús 
poffremos nlguma peres.. :Na mitima:.sortida, qpepelês 
tres horas da madrugede do dia &,. tivérum a infelicidade 
depender: o. Honoravel: Major. Conks,: do. regiliheúto Tio, | 
que éra o official commandante deartrincheias; «fai 
morto no neto tornar a formar- as tropas que tinham sido 

| qto E Gra hd def 





repollidas. Rrequentemente tenha tido occasigã, de cha 
mar a attençaô de V. 8. á canducta do Major Cocks, e 
em um exemplo bem recente no ataque do hornaveque do 
cástello de Burgos, e considero à sua perca coma da maior 
. importancia, para este exercito, e para o serviço de 8. M. 
Naô obstante os esforços do inimigo, estaô às nossas 
tropas alojadas a menos de cem varas de distancia da linha 
interior do inimigo, a qual podemos atacar de assalto, e 
temos effectuado uma boa brecha em outra arte da 


mesma linha, e estaó as nossas tropas “pe mui perto 
da brecha. 


= 


e espero que teremos outra mins prompta, em um ou 
dous dias. 

O inigigo naô tem feito movimento algum. para interes 
romper ,3s nossas operaçoens ; elle está ainda sobre p Ebro, 

Pelas noticias, qug tenho recebjdo do Tepente-general 
Sir Rowjand Hill, de 7 do corrente, parere que o Mares 
chal Soult se tinha pyido a Joze Buonapprte, nás frone. 
teiras dg Valencia e Murcia, aos 29 de Septembro. Um 
destacamento do exgrcito do Marechal Soult occupava . 
Albacete aos 3 do corrente, e um pequeno destacamento 
de cavalaria, se tinha adiantado até Minaga a aos 6 do 
corrente. 

Naô tenho duvido aindy que o General Ballasteros 
tenha passado a Sierra Morena, nem sei de nenhum de 
seus movimentos desde 17 de Septembro, quando elle en 
trou em Granada. Naô tenho tembem noticias do Major- 
graseal Coçhe, desde que elle receheo- as: minhas vedens 
pare oarohar com ss tropas delmixo de. seu commando 
Fianha-porépa informaçõens de que sa trapes na 
do Sevilha aqs 28 de Septembro. + 

P, 8.. Tenho 4 hora de iackár pa e a 
eira ea avo vp 
teto fr a do “ asd Ee a OR o cniss dE dE 
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“oO: Miscefionea, 
Abstracto das inortas e feridos desde 6 sé 1Q de Quetubro. 

Perca Inglezi. 
MÓRTOR FERIDOS. EXTRAVIADOS. 





Major. k o dt) 
Capitad 1 " g “0 
Tenente 1 5 0 
Alferes Mo 2 0 
“Estadomaior 1 "o: 2 
4 7 e 
Tambores 0 3 o 
Soldados 82 200 q 
Mo 223 7 

Perca Portugueza. 
te * Major o Ca E 
Po Capitaõ 1 3 o 
“+ * TPenente A 1 0 O 
es Sargentos - O: 1 o 
“* Boldados 8€ 65 "q 
ad vt 86 10 11 
aro 91 232 7 
4 HO, “e 19 empemcndo igor Enscom 
- Total « 127 292 18 

E a | PORTUGAL. 


Qui genea de Cintra, 1 de Outubro, de 1812. 
ORDEM DO DIA. 
E” Cote o maior preser manda Sua Ercellencia o Senhos 
Marechal Beresford, Conde de Trancoso, transcrever 
nesta ordem, para. conhecimento do exereito, uma carta 
regia, que teve a honra de receber de S. A. BR. a Principe 
Regente nosso Senhor.. He sempre agradayel a S, Ex", o 
ter occasiad de testemunhar ao exercito. Pertuguez o seu 
contentamento pela conducta: dó mesipo- CXerçito, e panito 
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mais agradavel'o póder-lhe rnostrar a sativfaçad, e/o dare 


lhe os agradecimentos do sem Principe, que jamais cessa 
de vigiar. sobre a conducta do sen-exercito, e de tomar o 
mais vivo interesse em tudo o que lhe respeita, e que 
S. A. R, deseja ainda mais recorapensado pelos seus ser- 
viços feitos, assim como a cada individuo de. que-elle se 

“compõe, em propongaô do meregimento, que tem. Os 
officiaes, e soldados Portuguezes fiçaraí . satisfeitos de 


saber, que os seus serviços saô conhecidos, e apreciados 


pelo seu excellente Principe, que estima .muito ver, que 
os seus Portuguezes saô como erab, os seus, antepassados, 
quando a patria os chamava para a sua defensa. 


Copia da Curta Regia. 


Conde de Trancos, do meu Conselho, Marechal Come 
mandante em Chefe do meu Real Exercito. : Amigo. Eu 
o Principe Regente vos envio muito saudar comg aquellé 
que aro. Sabendo com particular satisfaçaô ginha a 
interessantissima notícia da gloriosa, e importante con- 
quista de praça de Badajoz, que tanta honra faz ás victo- 


riosas atmas do exertito alliado ; e sendo-me presente em. 


officio dos Governadores do Reing a copia do que por tal 
occasiad dirigistes ao Seçretario do “Governo, que li com 
o mais vivo interessé e satisfacçaõ, nad posso deixar de 
congratular-me comvosco do brilhante lustre, que novas 
mente, adquiriram as minhas tropas nesta gloriosa acçad. 
O seu valor, a disciplina, e firmeza que tanto as distihgue, 
& que merecêram o vosso louvor, formam ao mesmo tempo 
o elogio do digno General que as organizou, e habilitou 
para ganharem os louros de que se tem coberto. Eu Vos 
dou pois a devido parabem, e por esta occasiad vds renova 
os meus agradecimentos, e vos encarrego igualmente de 
agradecer em meo nome aos officiaes generaes, officiaes, 
é soldados do neu exercito a mui digna, e mui distincta 
conducta que tiveraG nesta árrisçada, e brilhante empreza, 
472 ; 


. 


X 
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assegurando-lhes ao mesmo tempo da minha especial, é 
particular consideração, e da attençaô que terei em recom- 
pensar taô assignalados serviços. Assim o tereis enter 
dido, e cumprireis. 

Escrita no Palacio do Rio de analiso: aos 4 de J alho, 


“deisis. | Principe. . 


A Ajudante-general—Mozruno. 
- Para o Conde de Trancoso. 





files. e Ex»: Senhor !—O Tilustrissimo e Excéllentsiár 
Senhor Marechal Beresford, Conde de Trancoso, em rés 
posta aos officios de'V. Ex*. de 25 e 30 do mez passado, 
um delles dirigido ao Senhor Marechal, e o outro a mim, 
me encarrega de dizer a V. Exif 1º. Que agradece a 
V. Ex .o bem que se houve no reférido dia 25; é que se 
sirva V. Ext. dar agradecimentos da parte do Séiihór 
Marechal ao Senhor Brigadeiro Baraô d'Eben, & dos Se- 
nhores coroneis, e officiaes Superiores de Moncorvo, e 
Chaves, e ao major commandante da artilheria, e mais 
officiaes da mesma, aos capitaéns de granadeiros, e ao da 
gavallaria, ao Senhor Deputado Quartel-mestregeúeral 
do Exercito, que servê nessa Divizaó, aos Ajudantes d'br- 
dens do Governo, das armas da Provincia, e dos officiaes 
empregados no Estado-maior de v. Ex. pertericentês 6 
divisaõ, os quaes taô todos por V: Ex". ménciónados, & 
em geral a toda a tropa do comimando dê V. Ex*., ém- 
pregada no sobredicto dia 25. 2º, Que6 inesmo dia 25 
fornece uma prova, de que os milicianos saô capazes de 
fazer frente ao inimigo, e de se oppbrem á cavallária, 
quando estaô em posiçaô adequada. 

Add de Salamanêa, em o 1º. de Septembro, 


“de 812. Deué guarde a Vi Exa : a 
ce, , CAssigiado) “Manvet DE Baita MóiINHa. 
pedro e Exmo. Si, Conde d Amarante, ias a 


re. a edi aid 
ni goma TG TIO 


+ 





Do Mocdama qa 
+ . - BISJOA. 
E” de Septembro, a 
s E. o Marechal Beresforã chegou ao Porto pela uma . 
hora da tarde do dia 11 deste mez, tendo vindo embarcado 
pelo Rio Douro. Os moradores do Parto recebêrão S. E. * 
com as dempnstraçoes do maiar enthusiasmo, A porta dp 
Ribeira por donde entrou estava adornada de demasco, é 
no meio da rua de S. João tinha-se levantado um arco 
triunfal, aonde um Genio offerecia uma palma, e coroa an 
inchito guerreiro. Uma: musica guerreira se escutava dus 
“tante a sua passagem. As janellas por dosde S. E. devia 
«passar forão guarnecidas de damasco, e dellas se lançavão 
fores sobre o vencedor de Albuera. A ção da guarhiçad 
achava-se toda postada nas ruas de S. João, S. 3. Domingos, 
*e rua das flores, No arco triunfal por baixo das armas da 
<£idade se lia a inscripçad em letras de ouro. 
Author, Joãô.Pedro Ribeiro. 
o | BERESFORDIO 
- Comíti de “Trancoso ai é e 
Lusitaniae virtutás. 
Excitatori . 
Ef pes "Moderstod. . | Né 
o! ALBUERAE . . : a 
Nictori. 
| APUD ARAPILES 
o  Gravi Vulnere Affecto, . 
Fracto, Duci,-sed Invicto 
S. PQ P.. o o 
Honoris, Gratise, que Ergo. . 
aaBrC Ea 


À quamtratemesnnquem 
No dia 6 de Septembro. tinha o General Hill o seu 
Quartel. general em Cabeça del Buey, e Conde de Penne 
se approximave de Cordova, cuja çidade tinha sido abane 
donada no dia 4 pelos Feancszes, atinhão no dia entrado 


- 





ess — Miscéllancê, 

pelis os atiradores, o General Cruz A chara se ainda no 
dia 3 em Sevilha ; Soult no 1º, de Septembro em Ante- 
quera, com a maior parte do & séu. exercito; 6 Márquez de 
Jas Cuebas picava-lhe a retaguarda; é Ballestérós com 
todas as tropas que se lhe reunírio da ilha o observava 
pelo flanco direito, incommpdardo-o a todo o instante, e 
tendo ultimamente destroçado 2.300 homens. ,. 

Os Francezes evacuárad Ronda, e foi tala precipitaças, 
que deixário armazens, e não encravárão a artilheria. 

O exercito do General Hill principiou a passar o Gaoa- 
diana acima de Medellim no dia 8 de Septembro, julga-se 
que se dirige a Toledo, para onde dizem que tinha mar- 
chado o Grande Lord. Drouet marchou por Cordova, e 
sendo perseguido alli pelo General Ballesteros, Conde de . 
Penne, e parte das tropas do General Cruz, se vio obri- 
gado a langas na rio artilheria, e bagagens, e a retirar-se 
precipitadamente pelo; Reino de Jaen “para se reanir a 
Soult, A sua retirada he certa, porém este ultimo acons 
tecimento caresse de. confirmaçaã ; pois se contradiz um 
pouco com as noticias acima, .. 

Que ideas não faz recordar o dia de amanhá ? Quarto 
Anniversario da nossa Restauração! Que dia de prazer, 
e de-gloria não foi aquelte dia! Qualo coraçaô do vera 
dadeiro Pyrtugues, ad ci hoje a renowa- 
qeÊ daguello, prazer o 

» Porrogcasião de tão glorioso anniversario, na illuminaçaã. 
de José Pedro, junta ao retrato do nosso, Enincipo Regente, 


se lie -este verso — 
Recebe ps comcads duo o aaa 

SP ale 15 Do lado direito esta quadra : 
Haje nos campos de inmortal Vimeira 
'Carreo triunfante a Lusa libesdado, 

vc Esobrea ufava Corsica maldade .. u,. 


or > «O Sebio Wellington trovejon primeiros, 
| Pa lado esquerdo a . - | 
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 Salvou-se & Patria, defendéo-se o Throno, 
E Novo em Lysia « cresceo ramal de loiros . 
Oh; “com que assombro escutareis, indoiros 
Que foi Wellington destes béns o abono. | y 
Ne A Po PM 
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Ah! volvé vezes mil, ah? volve ufano, 
"* Santo Dia da Patria, Egregio Dia: | 
Curve-se'ao ver-te a infame aleivosia, 
E ao ver-te gema o Pérfidio Tyranno : 
T'ua memoria ao Marte Lusitano, Va 
Novos brios infunde, álenta, e cria: -' 
Em ti ressurge a Lusa Monarchia -  ' 
Qual out'orá sutgio do Jugo Hespário. 
* Oh quão brilhante vens! o quão radioso* 
Mais do que os d'oiro nesta Idade briibas, - 


É“ Diade Glorras, Inciito, Famoso : RO 
“tu, ao Cotso iracandã à-Frónte humilhes > 
Tu, excitas n'hum Povo Generoso,” con 


Mores, ue as feitas); novas aid ae 


UR É Rec dad 
“O nosso Governo piiá does pedir a sóguinte Portarias! 
É Achando-se estabelecido pelo segundo piraprafo da 
capitulo terceiro das instracções úpprovadas por :Postria 
de 27 de Noveinbto, de! 181t; pará o regimen das the». 
sourarias das tropas, que as revistas mensaés- dos 'repiir 
mentos, e corpos-de tropa te façué ató ao «dia 10do mez 
seguinte; e tendo mostrado:u experieneia: a dificuldade 
de assim se pratithr, visto utidaresm asgorpos tão stparados 
das pagadorias owthesoutiarias de qee-tectisenros: fuades $ 
manda o Principe Repetits noso Benhor ampljario' dito 
prazo, a fim de Qué ds! mencionadas Por iotds sé» possãa 
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uso Aiscilicnca, 
eflectusr em todo é deco do mez; devendo 68 com- 
mandantes dos corpos continasr 2 formaçãé dos seus préts 
até ao dia, em que tiverem de amiguar o resumo geral 
de mostra respectivo ao mez antecedente. Aq authori- 
dades a quem competir o conhecimento desta, o tenhão 
assim entendido, e executem, e façaô executar. 
* Palacio do Governo, em 12 de Septembro, de 1812. 
Com quatto Rubricas dos Senhores Governadores do 
“Reino. gas É | 
a 
Edital. 


A Real Sida do Commercio; Agricultura, Febricas, € 
Navegaças, foi cemestida com Ariso da Segretarie d' Estado 
'dos Negocios Estrangeiras, da. Guerra, e Marinha, de 36 ' 
de Septembro do presente anno, a cópia da resposta do 
* Ministro dEstado de Hespanha D. Ignacip de la Pezuclla, 
é nota do encarregado dos negocios: de Portugal, junto 
daquele Governo, em gue reclamava a restatuiçao das 
embarcações Portuguezas, apprezalas pelos corsarios 
inimigos, assim cemo dos effeitos e propriedades, que 
ainda existirom nos portós dé Hespanha que se acho dés- 
eceupados .polo inimigo, pertencentes a vasmailos Portu: 
guess, para que fsscudo<e della um exisseto, as pe. 
hlique ne fésme que ho qustume, a fine de chegas é noticia 
nqualios posses, a quem o seu conhecimento itenannpr 
Ki tnadusido de lingos Hespanhois a sobredica reporta, bay 
meguintomurito seu figahor-—tepdo dado conta 6 Raja» 
ainde Reiso, de acta que :V. -S. se servi. trangujittim-inas 
com data: de 29 de geito prosismo, a fim de que sadia 
suiem emecutina, para que cpacequer ombeccações Paty 
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 Miscellanea, E) 
Portuguezes, sejá restituidos à sgus legitimos donos: foi 
aprvida agceder á solicitaçao de VS. par ser muj copa 
forme ao que pede à gratidão, gos esforços, e cooperação | 
de yrop naçaó amiga, e aliada. E para que esta resolge . 
630 de 8. A. tenha p seu pontual e devido cumprimentos 
communico com esta data 25 ordens correspondentes. 
"Aproveito esta apreciavel porasião, para reiterar a Y. S. 
RE msus respeitos e altg ropsideraças. Deos guarde a 
Y. 9 muitos annos. Cadiz, 12 de Septembro; de 1812. 
tagrarã mãos ge V. S. seu attento seguro servidor, | 
to de La Pezuplia, Senhor Encsmegado dos Negô- 
cios de Portugal. —E para assim constar se afúxou q pre- 
gente Edital. Lisboa, 1º. de Ontabro, de F812. o 
( dssgnado) Jose” Accurso pas Ngvys: . 
* ANERICA HESPANHOLA. 
Noticias importantes da Nova Hespanha, repabeidos em, 


. Campeche a 20 de Junho, pela goleta Hespanhola ai 
. Tença, que sahio de Vera- Cruz, em 20: 


Havana, 17 de Julho: - 


“0 Seubor Calleja participou aa Excollentissimo-fenhos o 


disasdRois om cats de 6 de Maio, que. prreçêmi. qu 
Clhogoa. do: Aumilpas perto ide 8.000 - inturgemtes .q fogous 
fgme : ficáraô dentro 900 feridos, e ineumeravbis ' prigiod 
peios, egire elles 9 clerigos; e ainda que sq tomárgh 
alguns asmpzens ebeios. de viveres, com o. ervek Morelod 
MPSISAdIA ÁS ANNA-LLOPES, O EE GUM OnQUE PORtErA, JD 
aebáxad infinitas prssoas marjbundas, é entras comiestidas 
eqa esqueletos, por naô querer facikitár-lhes os sontorram 
necessarios á vida. O Senhor Calleja consegma apristosga 
oximo é herdade de S. Gabriel aos cabeças Piedea e 
2.220 Coronel Pejez gem. 30 hngpens, "que difigh 
Aapasiades read, à Annenhópaço, ue xprificigniubogaido 
siges veluptanos Tahoada e.Castillo. 
VoL. LX. No. 53. 48 
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" Entre os papeis tomados a Morelos na Cloaca de Amil - 
pm se achou um officio, que a Junta de Citaocuaro lhe 
“tinha dirigido, avisando-a de que o- reconhecer o Senhor 
D. Fernando VII. era sómente com o irtuito de fazer 
partido entre Europeos e Americanos, 'o que durária até 
“que chegasse o têmpo de deixar illúsões. 

" Na Gazeta Extraordinaria. do Mexico; de 2 de Maia, 
se/ácha outra parte do Senhor Calleja ao Excellentissimo 
Senhor Vice-Rey desde Otamba, em que communica ter 
lhe escapado Morelos, e naó ter podido alcançallo; mes 
* que todos os póvos se hiaô apresentando! arrependidos, e 
implorando o perdad. 

Estas notícias foraô communicadas de officio a Vera- 
Cruz desde Oaxaca, | pes * 


espe ) 
Reftexoens sobre as novidades desté m es. 
BR A ZI Lo La 


e Ab be esto Nº. achara o Leitor uma conta “de eia des- 
peza de uma das capitanias do Brazil; que deve servir da iBusiraçao 
so modo porque o Governo daquelle pair catende dabsúas finanças; 
€ O como estas coritas so arumam, par seroua epa sasaae 
soberano. Re da 

: «O: saldo ou. balanço de:184+, que ncsiáceala di Sopra estão 

dinheiro existente na thesouraria, he um composta de: bilhetes. de 

- alfandega, e da fazenda Real, vencidos a 3, 6, Des. 12 meges; e smp- 
posto com elles se pague aos credores dn Ecario. Regio, com tado 

- podendo dizer-se, que se paga ao credor com uma nova divida, naõ he 
isto balanço a favor do Erario; e se calcula, que, naguella epocha 
a Fazenda Real devia naô menos de Z0D;000.000:; de reis; 6 6 di 

«nheiro metal comprehendido naquelle, balanço se MApOPaM nad/98- | 

« ceder 9 4:090.00Q:de reis, . E sia ar LS E MIA RES ge 

, Nesta, assim como em todas As PABIA capitanias, ne. segue p systems 
de deixar sempre algum dinheiro. em caixa,.ainda que haja djvidja 
. à pagar, a fim de se valerem desta reserva em, casos . nrgentos; 
“ donde se segue, que quem, vende os seus generos à Fazenda. Real, 
« contando com a -demory do pagamento; angmgnta 0 poça pelo 
menos 10 por conto acima de preço corrente, alem de outros 10, 


Ed 








que se dad ao comprador, o qual ás vezes o faz por 5 ou 6 segpado 
o ajuste. Dizem-nos que houve nesta capitania de que se tracta um 
escrivad da fazenda, que propoz um melhoramento à este systema ; 
mas na0 foi attendido. No entanto, se bem nos lembra, a este mei- 
mmo-Escrivad ds Fazenda ho devido é nugmento na reada dos dizi- 
mos, que gadando por 3P contos rematados por cenjraçtadorgs; O 
Escrivaô poz os lanços em justa competencia, e elevou o rendimento. 
a 200:000.000 de reis. Por outro util plano reduzio está renda & 
bilhetes pagos a 3, 6, e 9 mezes, facilitando ao commercio os “paga 
mentos por este suave modo. Porém como nem em todas as repars 
tiçocas se recebem estes bilhetes em pagamento, naô podem servir, 
como deveriam, de moeda corrente, representante ( de propriedade se» 
tualmeate em existencia ; donde se segue, que soffrem desconto, nad 
gbstante recebellos s Thesouraria geral em pagamento. | 
O artigo de rendimento, denominado subsidio na sahida do assa- 
car, tabaco, e entrada de escravos, he um bom exemplo para mos- 
tiar como o Governo do Brazil entende de Finanças. Em tempos 
em que o assucar se podia exportar para toda a Europa, e que por 
isso valia no Brazil; o branco 3.000; mascarado 2.000, se impoz 
um tributo fixo na exportaçad deste artigo : A interrupçaô do com» 
mercio da Ruropa reduzio o preço do assucar branco a 1.000 reis, 
€ mascuvado a 600 reis; € o direite conserra-so sem alteraçad, O 
mesmso dizemos do algudad, que, quando lho impazéram o direito de 
exportaçaõ de 160 reis per atrotm, valia 8.000, « 6.408 rols por 
arroba, dimivaio o valor; mas-quundo S. 4. R. o Principe Regento 
chegon de Lisboa ao Brazil, se augmentou este diréito a 600 veis, e 
assim-se conserva, núl valendo o algudãd mais dó que (em termo 
-imodão) 4,004, à 4.200 reia. Esta fults de proporçaõ nos direitos, 
be ja de persi uma razaô suficiente para que o algudad do Brazil 
baô possa concorrer nos mercados com o algudaõ dos Estados -Ui- 
dosy: mas.a isto se deve accrescentar, que dó algudad que se pixita 
ses Estados Unidos, alem de naú pagar direitos alguns de exporta- 
ta, pode com toda a facilidade trazer-se gos portos de embarque, 
pelés thaítos cânaés, e estradas, que ali se tera aberto para ficifitar 
o commercio do interior. Ora os canaes é estradas que o Gorétto 
* tent ntandado abrir no Brazil, nad sabemos que existam em dutra 
parto seuag no folheto que imprimio José da Silva Lisboa. 
* Ba o Governo qnizesse ouvir o que se lhe diz; naõ precisátii ter 
primdos conhecimentos para conhecer, que be do interessá de 'tiina 
paçaô que pi it o fazer « com que os seus generos nos: tereiidos 
alEngies PR E “4 Pa Do gê . 
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estrângetrós vé poxa veáider trnis bárktos Ward vb for cuitds tom. 
currentes, pará lhe issegurár adilin 4 promptá dúhidá, é profitovtry 
como consequencia necessaria, à bh cultóra, em beneficio “é tadtis 
tria naciondl, e thnidr esnprebo doi vultividores. 

Porem tal he o dlio à tado que fé rélorma, que ou né tas ni'to 
“cuidar em refórine algânia, GL EMA dé hide ticamhik f Epa jaaTs 
vidio, sem responsabilidade, hit 'emi ver de fazer reforinn à fivor 
do público, às Mhz bai betielPeio da 3% b dos Seus; holnf Tud fie Des: 
atreinar 6 Governo, fegulido bi Godopátioi i di gi q 
a , 

Pee E o 

-Sioi visto Reniahdo ém' filgumas es resta, qa Dá 
Brazil ie coméçam à estabelecer Tabricas, » brincipafinetita 'gé: gi 
dad; a pezar do tractado de ' (Commercio, que as tentou exlingutr ; é 
dos esforços que os partidi stãs deste tractadlo teh feito, por pende 
ão povo do Brazil que nad deva ter fabriciis. 

Na Ibglateria estad taô longe de | pensar, assim Como estes grandes 
hornens do Governo do Brazil | querem persuadi r to Povos que pen- 
sem; quê Amd nó mez passado 'se rei públicirdm, Por timh Ordem 
em Cofiselho, ás teys esthbelecidas' datra às que trrari da mignMarrá 
fhadhinas, ou artistas; à im “de fio dad w o Ceia] 6% deus 
por os de destas fabias providencias. Rs 


: ETADO em Bose dc tctrasrs 


Corão se dy, tds ga E) ev idy rs 
Cada vez se diminuem mais as esperanças de uma accoram 
j entre « os, Estados Unidos, ga Inglaterra. A expedição q que se a 
mára, na America, “dontra à as colonias inglezas do Canada, teve” logo 
ao ) principio um desastroso acóntecimento do extrato, ar de diri- 
gia a ser ofensivo ; porque terminou no redimento do General Hull, 
que a commandava, e de, todas as suas tropas que montavam a 9.500 
homens, no dia 16 de” A OSLO ; havendo assignado uma capitulaçad, 
pela qual se 'rendeo prisioneiro de ge ra: este successo torna o 
General Americano Hull à tanto tafs cul ; quantó a as suas prot 
clampaçõens anteriores eram cheias de ameaças, e de apparente con- 
fiança. 
A fragata Ingleza Guerriore, Capíthõ Dadres, foitoriada pela frá- 
gata Americana Constitutiva, Capitad “Hull, A Guetricre linha 
| 244 homens de equipagem ; a Comstitution tinha 4765 30 peças de 
“24 dá primeisã cuberta; 24 de 32, 2% de 18 ne cuberta docima. A 
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Guerrigro perdeo 16 homens mortbs, e 63 feridos; é fivuu 146 dias 
truida, que os Americanos lhe lançáram fogo pela achar incupat dé 
Bivegar. 


O forte Detroít, quê os Ameritanos occupávam se rendeo as forças 


Inglezas como se vê da capitulaçad = 


pad énitra o Cengral Americono Hull e o General Inglex no Canada, 
Brock. 

Campo em Detroit, 16 de Agosto, 181&, - 

AR, 1. O forte Detroit, com todas as suas forças assim regulares 

gomó milicia, se rehderaô immediatamente ás forças Eritannicas, 

sob o commande do Major-general Brotk, e seraô consideradas pri- 

siloneirás de guérra, à excepçad. daquela parte das milícias do terri- 
torio do Michigão, que se nad uniram ainda ao exercito. 


2. Todos os armazent, atmas, e todos os documentos publicos, . 


incluindo tudo o mais que ht (tê vila natureza pihca: seraõ im- 
mediatamente entregues. 

. à. Os.individuos particulares, e 8 propriedade de toda a id 
qRã sçrá respeitada, 

+ Havendo S. Ex«, o Brigadeiro-general Hull expresso o desejo do 
ara um destacamento do Estado do Ohio, na sua marcha para se 
puir 49 exerçito, assim como um que se mandára do forte Detroit, 
debaixo do commando do Coronel M'Arthur, fossem. incluidos, na 


capitulaçaô, concurda-se nisto. Ficando porém entendido, que - 


aquella parte das mílicias de Ohio, que se naô tens ainda unido ao 
exercito, tera permissaô de voltar para suas cases, sob condição de 


- 46 gervir durante a guerra, as suas armas seraô rendidas, se perte- 


eqem ao publico. 
- À guarniçaô marchara para fora da praça ae meio dia de bojo 


“ E paid Britapnicas tomaraô posse do forte. 


rss,  Assigrado) J. Macponeis, Ten. Cor. 


Do dd CO dE J. B. GLecp, Major. 


á as James Mizcgr, Ten. Cor. 
Edi E. Brusu, Coronel. 
Ea - Aprovado, W, Houu, Brigadeiro-genera!, Comandante 
À ira do Exercito do N. 0. 
Approvade, Isaac Brocx, Major-general. 


«Artigo Supplementario «os, Artigos da Gapitulsçao concluida Ho 


* foste Detroit, aos. 16-de Agósto, 1819 — 


» He cotoordado, que 05 officiaes e sóldados da mlicia de Ohio, ro 
es -volunínrioa, tora permissão -do-jr, para suas respectivas chmo, sab 


so  Miscellança. 


condiçaê, que naô servirad raio a presente guerra, a menos que 
na vejam trocados, 
W. Hura, Brigadeiro-general, Commandante 
do Exercito do N. Q. ? 
*  hHaac Broca, Major-general. 

“Artigo em addiçad ao Artigo Supplementario da CapitulaçaS con- 
«luida em forte Detroit, aos 16 de Agosto, de 1812 :— 

'He outro sim concordado que os officiges e soldados da militia de 
Michigan, e voluntarios, debaixo do commando do Majgr Wetherall, 
seraô postos nos mesmos principios em que se poz a milicia' 2 volun- 
tarios de Ohio, no Artigo Sopplementario de 18 do corrente. * | 

( Assignado ) W-Huz, Brigadeiro-general, Commandants 
do Exercito do N. O, 
Isaac Bnoex, Major- general, 


, nas . 


COLONTAS HESPANHOLAS, 


* A guerra civil continua a dessolar aquelles paizes, em todos os 
pontos. A p. 655, deixamos transcriptas as notíçias de Mexico publi- 
cadas em Cadiz. 
» Pyr-via dos Estados Unidos, se recebêram noticias de que o partido 
Miméricano no Mexico tem dous grandes exercitos, um commandado 
por Morelos, e o dutro debaixo do cominando de Ryan. Este chefe 
fer sitiado a SMpital de Mexico. Morellos tomou a cidade de Acapal- 
to, nas margens do mar Pacífico : dali voltou, e teve um encontro com 
& general do partido Europeó Callejas, e o derrotoy, chegando a in- 
vestir 4 cidade de Vera-Croz. Estas noticias vem dé Nova Orleans, e 
tbegam até 19 de Agosto. E fazem subir estes exercitos a mais de 
9906 hórnens cada úm. : 
“v Em Cáracas, o partido dos Hespanhoes Europeos tomou a capital 
das provinciás de Venezuela, que o terremoto reduziraa um montaô 
de raitias, é aíjuella calamidade causou tal penuria, que os habitantes 
— Wsm'se podéram defender, mem tinham meios de subsistir. Esta vio- 
. toria que d terremoto dêo no partido, a que por distincçao chamare- 
mor Ebropfeo, em vez de produzir o éffeito de ama pacificação sede 
Wins ainnistia geral, como se estipulou pela “capitulaças convencio- 
nada etitre o Géncral Miránda, ' dá parte do partido Americano, co 
- General Monte Verde, “da parte dó partido Europeo; somente cau- 
sou-novàs execuçoens sanguinarias, achando-se prezos em Caracas 
mais de 600 pélsóas, dis que haviam tomado parte na revolução. O 
general Européo' quebrou a capitulaçad : e arrogando o merecimento 


1 
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da conquista, que lhe offereceo o terremoto, meramente á sua-bs!, Ji. 
dade, e.valor; se valeo deste acontecimento para executar virias 
pessoas das que mandou prender. O Governo Inglez publicou official- 
mente a seguinte conta do estado actual de Caracas; Fan: de 
Londres, Downing-street, 5 de Outubro. 

ss Por noticias de Curaçad e S. Thomaz, datadas do 5, e 95 de 
Agosto, parece que a cidade de Caracas capitulou com o exercito dos 
Realistas, comandado pelo General: Monte-Verde, a0s-28 de Julho, 
e que La Guirra se rendeo à discripçao aós 81. O General Mivanda 
estava nesta ultima cidade em estricta prisaõ.. Em Carácas se er- 
perimentava a maior penuria.” 

Em Buenos-Ayres, pelo contrario, o partido ae que naõ foi 
auxiliado por terremoto, tractando de destruir o partido Americano, 
foi victima de sua imprudencia, como se ve das seguintes noticias 
ofliciaes, em que se referem as medidas Feng uunaras do partido Ame- 
* Ficano contra o Eutopto. ' ' 


' 
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“ Proclumaças do Governo Superior... E 
Cidadaús !—Alguny Hespanhoes, inimigos de posta liberdade, se 
tem cômbinado com os chefes de Montevideo, em uma horrivel. plago 
* para dar um golpe mortal 4 à existencia da nossa patria, igmando Por. 
surpreza os nossos quarteis, destruindo o Governo, MISASSIpARÃO OS 
vogsos magistrados, proscrevendo os cidadaôs benemeritos, -dissalr 
vendo o Estado, e finalyente entregando estes paizes,, cuhartom cons 
- 6 sangue Americano, ao mal agqurado jpgo dos despotas. Roi 
Réicuberta a compiraçaô ; tres dos eqnspiradores.reeehêrayp pa fones 
o premio de sua horrivel perfidia, e sc fazem todas as preparos 
para satisfazer a vingança publica pelos castigos exemplares dog, que 
fbram involvidos nesta criminpsa combinaçad. , O, Gaverga Áceu 
altamente satisfeito, vendo, o enthnsiasmo com que, as, o dy 
capita! « corrêram ás armas, no momento em que suspeitáraça,o; 

Figo. Conservai, Cidadaôs, estes, nobres sentimentos, 6 e 
inimigos desappareceraõ & vista do Vossas irritadas, faces. PECRAr 
necei tranquilos ; voltai pgra q seia de yoisas familias, 8, confaias 


justiça do Governg, e na rectidaõ e zelo de .xpssgs. magistrados ERA 
Buenos-Ayres, 4 4 de Julho, 181%, 


es perl 5b CE sao ME bras 
doa ron Agra) Eengerano Apsanso ns Etta 
É bia Rede o fear PREBRROAM .h - 
E ps RR e APRNARDIMO IRIBA DANO, à tatoo 


| NicaoLao HERRERA, Secretário. - 





sz o Mixcollende. 


a cat procleuaçãã dutado de 25 do Jalha, 2 Jumeta aiiagpeiy, 
- que! GH conspirdores pereçôram no cadafalso ; é pinda que a gloris 
do nome Americano requer 2 mpensaó de pras capital, com tudo 
o'gerergo contiguará a tomar as medidas mecesgarias para 4 trap- 
quilidede publica.” Diz mais a proclanaçad, que “ às procedimentos 
jubitises cinga contigôam : os-cumplices da conspiraçãã, e os sus- 
pelas ng ficaraô po nom sociedade ; € 0 castigo aeré proporcjo- 
“pado é enormidade da ofensa.” 


As noticias das gazetas de Bucmos Ayaes, em data de |P de Julho, 


098 a seguinte relaçao desta conspiraçaõ. 
&s Um consideravel numero de Hespanhoes Ruropegs nesta capital 


— prrearou, debaixo de am juramento de segredo, jm cogspirgçao | 


forqaila po mais terrivel plano, e que à posteridade na? Jêra sem 


Agsror. Tinham tomado as suas medidas para ge levantárem gm ' 


. ga dns poites, em que à negligencia ou confiança dos destaça- 


mpatos militares promettesse um resultado feliz. À dixcçgo do . 
plano foi encarregada ao Hespauhol Martin Alzaga de cujo cha-” 


racter turbalento e atrevido temos tido repettidas provas. Para ' 
este fim forráram as suas companhias e regimentos de infanteria, | 
cols os vens dficiaes conrespondentes. O Bethelemita Frey José de 
fas ântmas, teve o commando em chefe da cavallaria. O bospital , 
da Convalescencia-devia ser o ponto de reuniz6 de todos os conspi- 
radores..' O set primeiro objecto éra o tomar posse do corpo da 
gusta nos quarteis ; e como ellés contávam com 6 auxílio de todos 
vs fkesyanhoes, demiftidos do serviço, estes deviam ser Se 
com a guarda de todos os pontos principaes, em quanto se re 

tiar 4s arúias pelos conspiradores mais distinctos por seu valor é 


"delidnde. Depois se haviam de distribuir numerosas patrulhas; | : 


park o fim de surprender aqueltes dos nossos que encontrassem pelas. 
ruds, 6 tomar pose de suas armãs. A cavalaria éra destináda a, 
surprender o parque d'artilheria, é varrer a parte de fora das mo 


ralhras, demaneira que ninguem escapasse. À infanteria devia par- e 


prender o quartekgeneral da artilheria, e dos regimentos cívicos, 


Wotde deviam marchar à tomar o forte: e com estas vistas tioham ) 


arretijado o pfano de epanhar o major da praça fora de sua casa, e 


obrigálio a mandar à que lhe abrisem a porta principal; e entaõ É 


me corpo de 800 homens devia entrar immedistamente, e. tomar, º 
forti por asesito. Esta enipresa se devia executar ás duas boras da. 
madrugada, é logo que fosse dia claro, se fariam siguaos + aos da, 
marnja paía o fim de ministrarem o auxilio convencioaçdo, | Para 


a 


do oiii aaa Americanos, se dei se 











. Msectia A | ““6As 
bhivisuiha proclamiçaS ameaçando coju a mosto s todo o ikhusal 
do pair, que deixas a sua cata; e à todo é qualquer Hespanhôl 

- Emjropeo, que se lhes gaõ ajunctásst com todas as armas que tiveste 
em seu poder. Aleançado adeir o bim duccesso, todob os membros 
do Governo; os Magistrados, e vs prliicipáca cidedaos Atderitenos, q 
todos os Hespanhoes mais affeiçoadod do prisente syitoma, devias 
der prezos e arcabuzados. A capital devia ser governada pelo au» 

- hor da conspiraçad, Mártin Alídga, tem reconhecer dependencia . 
alguma do Governador de Monte-Video, até a decisao das Côrtes ; 
porque o grande objecto éra reconhecer a ascendencia dos Hespes 
nhoes, e tornar a pôr os Atmericabos em uma situação iltil vecdo 
mais servil, do que a sua pregedente. Tal éra o plado, coro se 
mostron pelos processos dos conspiradores: pdrêm Dktus, que sem- 
pre vigia a causa dos bons, providenciou vê meios da descuberta ao 
momento em que o plano ia a ser realizado. Tm dos couspiradores, 
desecautelladamente se revelou ein presença de umí escrivo. Esto 

homem, attento aos dictames da razaô; e da bumaúidade, 
tommanicou o que ouvira à uma pessoa em quem tinha confiança; 
e por este meio chegou ao conhecimento do Governo. Descoberta 
a gonspiraçaõ, depois dos primeiros exames,. foram. prçzos treé 
ados principes conjurados, à arcabuzados, e expostos á vista publica. 
O traidor Alzaga, logo que soube da novidade, fagio de sua ças 
com as vistas de se escapar, porém. caio nas maos da justiça, e racos 
Beo-o devido premio de seus horriveis erimes, em um, condigno cm . 
tigo. A maldade destes homes só pode ser igualada, pelq heraico 
enthusiasmo do povo de Duênos-Ayres. Assim que se (ez publico a 
descuberta, corréram todos a pegar em armas, € fóram ter a seus 
quarteis, determinados a salvar a patria, ou perecer gloriosamentg 
em sua defensa. Em breve tempo sq ajunctaram mais 6.000 bomena, . 
que mikturados com oj noss9s veterahos, guardáram a cidade, preudê. 
ram varios delinquentes, e com uma moderaçaõ sem exemplo na . 
historia das revoluçoens, os apresentáram, sem lhes fazer algum mai . 
hs autboridades publicas. O Povp se ajunctou em grande npmerq 
para ver ás execuçoens dos criminosos, e em um momênto ge -hoyé 

“viram gritos unânimes de Viva a Patria; mórram os traidores? .. 
perêçam os tyrannos., “Os bandos de, musica entoáram cançoçna , 
patrioticas; eo povo cantou hymnos ao  triumpho da liberdade sbre, 
os esforços da traiçaõ, é da tyrannia, Porém no meio de todo esta, 
enfhasiasmo bad se commetteo o menor excesso, nem contra as pese. 
sois; nem contra as ropriedades dos Europeoss mesmo aquelas ps 
cuji opposiçal ao mo gem he notoria a fodas as partes, éo 

VoL. IX. No. “Ar 


034 ; Micelluea. 


Bremgo- des 24 de Jplho. As tcopas Porjugmezas conmpçasui q 
484 retirada de S. Fepncisço aos 13 de Julho. Em consequencia dos 
acontecimentos aqui sycredidos, o Governo de Monte-Video pro- 
. hibio toda à commynicaça? com nosco sob pega de morte. 
Sho 17. Pelas ultimas noticias sabemos, que Goyeneche, & 
frente de uma divisad de 3.000 homens, avançava para Cochabamba, 
. bargado derrotado alguns destacamentos que se lhe oppunham em 
sua marcha. Talvez ele possa occupar 3 capital da quella provincis, 
mas será obrigado a abandqnalla outra vez; porque, assim que o geu 
exercito marcha de um lugar para outro, logo os patrioticos habj- 
Agales se reanipap com q espirito de independencia, 

Agosto 7. Pelas noticias que ultimamente recebemos de D. 
-Mapue] Belgrano, general do exercito do Peru, sabemos, que au 
fundiçaã de artalheria aunexa ao seu exercito, debaixo da direcçaf 
do Barap de Olemberg, o adianta rapidamente. Fundio ja dous 
mopteiros, de 8 pologadas, e dous ira de 6 pologadas : cstag 
fundindo cojoprinas. 


FRANÇA. 


O estado actual da França, quanto ao interior se redyz matagal 
mente a um estado de quietaçao, vjsto o despotismo em que 3 su 
actual revoluçad o tem constituido, assim poucas ou genhymas vgyi, 
dades se podem duli esperar. E com tudo, a p. 550 deste numerp 
publicamos um Senatus Consultum, pelo qual se ordena uma leva de 
120.000 conscriptos, tirados dos Francezes nascidos desde o 1º. de 
Janeiro atê o 31 de Dezembro, de 1793; isto he de moços de idade 

. de 19 angos, No artigo da Russia fallaremos desta medida como 
“militar, mas aqui a consideraremos quanto ao civil 

Buonaparté, que nad consulta outra authoridade mais que a sué 
vontade, todas as vezes que se tracta de governar, e mandar, sem- 
pre em casos similhantes appella para o Senado. Esta he a rpazims 
antiga dos Despostas astuciosos, que sempre desejam cubrir as sus 
medidas de rigor com a sancçaô de outrem, para se livrar da impopu- 
'Taridade, que de taes medidas lhe podem resultar Porém he impos- 

- qável que os Francezes, por pouco que pensem, naô pensem quanto 
he bastante para conhecer a oppressao em que se achatm, e a violeats 
medida de ver uma leva de rapazes de 19 annos; e se outra for ne- 
cessaria, um chamamento dos jovens de 18 annos. 4 E para que 

fim taõ pezados sacrifícios) Para sustentar no throno uma nov4 
raça de Soberanos ; em excluçad da antiga familia: dos Capetos, sem 


qu. 


+ 





Miscelaida. 41) 


que desta mundança provegha.o menor benpfício aos povos; porque 
ninguem | aflirmará de boa fé, que o actual Governo da França he 
tátmos despotico, ou mais Eonducente é felicidade publi, “quê o 
Ehóvetho de Luiz XVI. ou reyé de sua familia. Quando sé tractid 
do melhoramento de um Governô, nad he à sitá bohdade absoluta, à 
are sé deve tomar ein consideração ; más sim à Ma'bonddde etárias 
ou por eutros termos, 6 grho de felicidade que a miidança pôde tras 
br com sigo : e neste sentido a mudahçã dá dynástia doi Cdpêtos, 
pára à dog Buonâpartes, de certo foi muito para peior em nossa 
dpiiiao ; é ainda haã vimôs queni provasãe o contrario. 


FO 
creo 


GUERRA, DA PENINSULA, . 


Os oficios, que neste Nº, damos, em que se refere RE 
alliados em Hespanha, chegam até 11 de Qutubro; e por allen se vê 
que o General Lord Wellington foi obrigado a parar; em:sua caseira 
victoriosa, ante o castello de Burgos. O Governador Françez nesta 
castello se tem defendido com grande obstinaçad ; posto. que o exer. 
cito Francez naô tinha feito movimento. algum para o soccorrer. . O 
vey Joseph, com a maior parte das forças Francezas na Peninsula 
oecupa as provincias Meridiomaes da Hespanha; e um esboço da 
estado das tropas na Hespanha servirá para dar uma idea do estado 
actual da guerra, . 

Algumas gazetas Ínglezas tem publicado diferentes calculos do 
tomputo dos exereitos combatentes na Hespanha; e supposto nad 
se possam dar por exactos neshuns destes mappas; que na6 sa6 dfi- 
ciaes; com tudo 9 seguinte possue tal grão de probabilidade a seu 
favor, que naô podemos deixar de o inserir em noso Periodito, 
como assersaú summamente interessante á historia da guerra attual 


da Peninsula ; peso que nao postamos afiangar a sia complta 
exactidas: 





Tropas Britansiças.. | 
Exercito commandado por Lord Wellington e General Hill. 40.000 
Sob o General Maitland . . o 6.000 
Gtlurilçothá em Cadiz é Carthagena - - “6.000. 
Total Britannico effettivo: o - — $2.000 
Tropes Portuguezas: total efectivo à de - * A.000 


meat 
CHER 


Total das forças disponiveis Béitwonicas é Portugueras 18.000 
4R 2 


| « Exercitós He spastioes. 


o 1º, exercito está postado na Catalusha, e he commandado pela 
General Lacy. Este exercito chega a 17,000 homens, 6.000 dos quaea 
nas guarniçoens de Montserrat, Vick," Mapresa, Cardona, o outroq 
postos de menor importancia, O exerçito de que se podg dispôr 
monta a 11.000 bomços ; distribuidos da maneira seguinte, 

Sob o immedisto conpmando de Lacy . - o. e. 2.00 


Froles e, e aro PNQ 
Sarsíicid é Ê E, E “sa e ui sb | q 8.000, 
Rovira, o que tamou Figueras o e, BOM 
Re e - a coca eeemenenor 

11.000 * 


O 2º. exercito he o de Valencia ; o 3º. he o de Murcia, Ambos 
estes estávam sob o commando de O' Donnell, que foi ulimamente 
derrotado pelo General Harispe em Castela, Estad agora debaixo 
das ordens de Elio; o ex Vige-Rey de Monte-Video ; incluindo a 
divisaô de Roche. Estes dous exercitos montam a 18.000 homens, 
21.000 dos quaes, sad disponiveis, e efectivos. ; 

O 4º. exercito be o da Andaluzia, e he comandado por Ballasto. 
“tos. Chega a 23.000 homens, 9,000 dos quaes tem com sigo Bal. 
Jestcros. Ha 14.000 homens na Isla-de-Leon, em Tarifa, e Sevilha. 

* O 5º. exercito está na Estremadura 3 e he oqmmandado por Mon- 
| calud, um official Hespanhol antigo, e capitad-general da Provincia. 
Debaixo de suas ordens estad Murillo, o Conde Penne Villemur, e 
- Dowiié; ea força total, hmeluiadd anpudmiças de Badajor, aonde 
está o -uuartel-genesal, e he o posto do Genêrab Mansttid, he de 

" 7.000 homem. -. LUPA URTA TA vi dE - 
E Orth exercito he o do Galiraç o montaa 19.009-liomens teffsrtifbe. 
Isto jnalucna força que-cotemanda Portier 6 Santecildes, tr está dé» 
" -hajzondo dirtoças do GobcrabCpalagheis.> Hastambamiodorpô dh 
comando do DCorlos do Espuíia, que cprtastitoto atigedo e xedder 
8.000homans afleetinos cabra teor tn Bi9O to! uti sã 

“so Voo ptrar gl cpa TE VR A e TUTO 

, Alstraçto das, Forças [espanholas inclgidas 46 guarnições: cu 
lo. Exercito 17.000; e: «fostaltnhas 15" Ile yyfomna, 
DO, gre 18.000, Murcia e a, sriwã 
30, qem . ema Valenciáesedr ta 
40%. qem 23.000 - “ Andalumig:!, : »:cBallesteros 
50, pump 1.000 - Estremadasê or Monsalud. 
6º, Ea 11,000 1,1.» OADiRA Castanhos. 











so” Rixercito "3.600  Asturim Mendizabal, 
Corpo sob Espanha 4.000 4.000 Madrid. | iu 
| Tola), 84000, ae 
E san de ela sele da ut fr no 
“Mina 8.060  < CemNavatra, COS 
Dorm  M- 2800 Aragad E 
“Montijo = - 250 + Valencia a: 
Nilla-campa e 3.000 + “Atagad. 7 
fimpecinado = 1.000 - Guadalarara, É 
Martinez “1500 * - EaManche 
Basseconrt - 2.000 Cuenca. a, 
D. Jufiad Sanches 1.500 | ; 
E Fotal 15.000 o 
* Partidas destacadas 5.000 | | E 
comme 40060 l 
mibpas regulares — .- 84.006 É 
“* Total Hespanhoes * .- 104.000 ave e o 
Total Britannicos e Portuguezes 16. 000 = 
E dem exercito alliado | 180.000 E 
é a ERRO E ST 
3bave + E Forças Prençe RR 
> são iprcito de Soult : + sá 45000 +: 
9º, Exercito de Souchet - - 20000 Ff 


acfurhitstem dobhivo dó -sem commando -às' provincia de Valência, 
Atual sito e buizo, o Novo Avagady esta provincia bentum 'partá 
“dá Catalunha, co oriente do Balaguor, Cerverh, e Villa Pranes,-d 
inóluo as icidaios «de Dasragoas, e Tortosa,; que'he o principal digo: 
sito de Suchet, e está mui fortificada. O restoida provintia de Cai 
talunhy está annexo á França, é se acha debaixo das ordens do Go. 

moral Decsai! "Hb Yôra governador-general das ilias Mauricias, 

ripenpo Cet hes oa d a PÃO os Ma 

Em Valencia o se 9.000 *S 

“alto Atagad = - «—6000 

torce caixo Aragaã, o. 1%. "Se -—S000 * 

Lo» coidovo Azspad 0: = SF - -—-S000 * 


pa | “ gxudri) lo TT 00 : 


Total . 26.000 


679 | Miscellansa. 


20.000 desta força estaô postados nas gifferentes guarmiçoens de 
Tarragona, Tortosa,e Mequinemga, Novo Araga6, Saragoça, Evesta, 
Balbastro, Benavane, Monaca, Benascht; Jaca, Ciaco, Vilas, Alto 
Aragad; 400 homens em Valencia, guáritiçoths de Calatayud, 
Daroca, Alcêmes, Caspe, Morola, e Terrodl, Baixo Aridgad. Os 
Francezes nas cidades de Saragoça e Valencia tem demolido aé 
obras da cidade, e limitado-se ás cidudelas, as quites estaõ fortifica- 
das com fossos e outras obras, e assim se tem podido menter com 
pequenas forças. A força disponivel de Suchet, pe ai de 
16.000 homens, 

So, Exercito de Catalunha ; debatxp do General Dessii Eee 
chega a 20.000 homeps ; 13.000 dos quees estaô nas guassigoeas de 
Figueras, Bascara, Olot, Rosas, Gerons, Laoisbal, Palinsos, Hipetal. 
rich, e Barcelona. Mas destas guarniçoens pode Decaen tirar, sendo 
becessario, 4.000 homens: assim a sta ia hacia he de 11.000 
Bomens. 

4º, Exercito de Navarra; este constitue um coinmando soda: 
e contém 9.000 homens, dos quaes 3.000 estad ma guaraiças de 
Pampolona, e outros postos. 

so, Exercito do Norte; sab o General Cafferelil;. tem 9.000 
homens, 1.000 dos quaes sad efectivos. . 

6º. Os restos de Marmont: chegam a 30.0005 95.000 dot qtaes 
eaõ effectivos; o resto forma as guarniçoens de Burgos. Panecorbdo, 
Vittoria, e outros portos. 

%o, Exercito de Joseph Bonaparte ; até aqui chamado do Centro; 
he certamente de 10.000 Rottichs, é Fonnangado pelo is 


Jordan: 

Recapitulaças. o pa 

| Son e Sud Hesanha e Gras Ab.DOO lnoraçua,..: 

“ Suchek ma, Valencia ME cá - 26.000: ã 

- Pocsea  - Catalunha, e ea 

! Navarra, € Prnpalgoa , 9.090 

- Caffnrell - Exerciiy do Nate . <« 0000 .,.. 
Marmont = Burgos, , s EE Sha 3 89.000 1 

E Joseph . Valencia a q Po gro Mg 10008 , o. 


' ' | uoqealoçgmenpes 


- Destes qutad em Guarmiçõoens. -  . <. $38900 
| - . e sa SESE 
Restam-cffoetivos -. "e 107.080 


E 








Misceilanea. 2 
HESPANHA. or OS 


O Lugar da Regencia, que ficou vago pelo General O'Dopnell, faé 
preenchido pelo nomeaçaõ de D. Joaô Peres Villamil. 

O Leytor achara a p. 638 uma carta da Senhora Princera do Pra» 
ai), Infanta de Hespanha, dirigida ae Governo de Hespanha, em que 
nad sómente louva o procedimento das Cortes; mas elogia a nova 
Constituiçaõ, que suppoem mui digna da naçaó Hespaúhola, q 
spNi capas de assegurar a felicidade dos povos; sendo bem observada, 

Lembrados nós do Axiso que se dirigio da Corte do Brasil né 
Dezembargo do Paço de Lisboa, prohibindo que os periodicos de 
- Portugal fallinasem nos procedimentos das Cortes, nad podemos 
deixas dp ver, nesta carta, uma coutradicçad com os motivos da | 
- guglla ordem da Gorte do Brazil, que nos dad uma muito bos idea 
dos pripripioa politicos daquella Princeza, e suppondo que cla 
Pensa cam se marido o Principe Regente de Portugal, he de com» 
cluir que seus ministros, naquela ordem, nsíram sem authoridade 
do nome de seu Soberano, como ordinariamente está acontecendo. 
.. Deixando porém os Ministros do Brazil, com os seus planos de 
auffocar a instryeçad publica; passamos de boa vontade a dar as 
devidos elpgios 4. Senhora Rrinceza; e declarar o quanto cpincidi- 
- mos com sua veneranda opiniao. A nova Constituição de Hespanha, 

sesppilau o que haviade homo nagconstituiçoens dos Reynos que actuyal- 
megis-formam p Mgvarchia Hespanhola, e addiram alguma consa, 
para fazer dellas um todo coherente ; e adaptalo ás circumstancias 
achuars. 9 hgrsargao exemplo de Godoy, obrando todas as tyrannias 
vnaginavais er. nome. de, seu Soberana ; e chegando ao ponto de é 
vender, com toda a familia Real a seus inimigos; éra motivo mais 
que sufficiente parp que os Hespanhoes se acauteHassem para o fu. 
turo contra similhantes infortunios. Ássim vetos que a Senhora 
Princeza do Brazil, qualquer que seja 4 opinind dos Ministrob d8 seu 
marido, n45 olha para as limitaçoens do Poder Reslem Heésprha, | 
que a Constituiçad prescreve, como estrarerho Poder do Saberídno, 
nem como degraduaçao da-diguidade do Mentirtha ; mas sim comdg 
barreiras ao sisuso caqnelles ministros; que desejam ser "desplidos é 
e ao depois cubrirem suas maldades com outros crimes; é edtn' a 
supressad- da liberdade da discusad ; e debuixo do manto de mesma 
Realeza Reaioa: 


ul fora mera 
a e. 4 


Affirma-se coa toda a certeza que LOM! WEShgtom fdfa' tidinbado 
pelas Cortes. de Hespanha Generatissimo dos Rereitos Hespanhoes j 3 


PENA RE PIA 


só Mistellando. 
naõ vimos ainda noticiá algâma oficial a esto respeito, mas óstê 
medida seria de uma taõ grande importancia para a salvaçaá dd 


Peninsula, que na anxiedade de nossos desejos, em querer que els 
se verefique, Ibe damos algam credito. 


cciiettdaenis 


a 


1NGLÁTERRA. 


A eleiças dos Membros para o novd Parlamento esta aa "Corto 
plote, e no mer de Novembro comeraçara a Seshd. - 

Q Governo inglos se oceupa em organizar as novas cotiquivtal, 
que a guorra tem accrescontado, a sou immenso poder: ' 
' Recebemos Gasatas do Governo do Java om dates até 8 de Março; 
disem respeito priaciphimente aos regulameútoé judicises e cotimer: 
ques, que se seguiram á conquista; e qué, he de esperar, fhrad Esta 
- Requisição mui vantajosa aos lnglomes, e ultimamente pronfovera3 
a felicidade dos naturses, e habitantes de fóra, que uk st eitabelo- 
eqrem. '. : 

.O Governador. Raflles ordenou que se formtsse um corpo de 
Jpxas, que quando estiver completo consistirá de 4.000 homens; 6 
Coronel Gibbs, e o Cap. Fragor devem sopotiatendos as foras en 
Sourabaga. 

A legiaô do Principe do pais Freaguedono, compreenderá 1.500 
homens, que so tohátam ao-soldo Britamnico. Osofficiaes e soldados 
ugaraõ uniforme Ingles. O Principe será o coronel commandante, 
e todos os officiags soraô nomeados pelo Gaverno, de pessóas de suá 
familia, ou que qlle recommende. Teraf graduação lócal, excupto 
quando obrarem juncto com tropas luglores, O Tenente Paul fi 
nomeado ajudante da Legiad. A paga-do principe 148 200 patacas 
Hespanholas, pos mas; para à teen tua O eo cega ri a 
Legisõ. 

Todas-os tribunses do justiça na "ilha ve Modelarao de soto sa 
+ gundo e plaso dos da Gram Beetanha ; demaneira que fiquem vepaz 

rados os deveres do judicial, e da polícia ; e so assegure uma prompts 
livre, « imparcial adminisivaças da justiça. As tres cortes de justiça 
pripçipacs cetaô estabelecidas em Betavia, Samaraeg, c Sottrabaves 
a de Reiasia ha a supretea. Os-clligines e imagisttudos começaria 
fio exercicio dos seus deveres no 1º. de Feverciro. - Nos casos criites 
o seo deve ser confrontado com as tostemunhas, e'se chamará ama 
jurado, para decidir de natos “nos essos ciris 6 medo do prócodi- 
mento scrá qonforme - ao que existia antes de sc estabelecer o Go 
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verão inglez; é os casos eivis em quê os naturacs do paiz fôrem 
pato dera0 processados por côrtes de districto compostas de naturaca 4 
gde traminiittiraS as suas decisoens todos os quarteis á côrte de Juss 
tiça Britsunica, a menos que as causas êxcedam 50 patacas Hespas 
ttholas; porque entaô as sentenças. sosad revistas. N 

Da: lista dos membros das tres principães cortes de Justiça, publ 
cada na ia se vê qe todos saô Eollándezes, sem excptner os 
residentos. 

O nepal sndá (olmesado papet da 
em .circulaçaã pelo Governador Duendols, cmmou tigum etábárito 
ao Governo. A fim de que os individdos- soffrentm 3 mitnor pereá 
possivel se considert siade como mocia leghl; em-tódas tis tramic. 
toens nos -districios crioatees: porém eetr valor firo, excepto: nor 
contractos: que se conclsirams antes de 14 de Fevertiro, o pépel 
imoçda s6 liquidasá por mbio de loterias, demismtunos, utia des quacé 
pe tiraria sós 14 de-Março proximo passo. 

Toda a madeira de construcçaô, que se achon nos arvenses dy 
Governo, ou cortada nos matos, ao tempo da: tominda intlhi, é dio 
reclamaram os qua fóram aa expodiçad, tom sido comprida pulo 
Gorverso, aos agentes-des prezes, pár ume jnsta avaluaçad:  A'vbioo 
ma será paga em pratas por letras de cambio sobre uma das Edenia 
degcias da india, dentro em deis quests: o 

Os regolamentos commerciacs, ddd isu- E 
sé alfandegas regulares om BateviaySamarang, e Sóurabiya, é nérivera - 
vaso se permitte entrar péra bd Qm de comimerciar; emriontro quark * 
quer porto da Java. Em Hntâmiatso estabelocso mm rem d 6 por ' 
tonto ad valoremtem todas as:fazegdas importadas por niir; pagos 
deptro de um mes. Panos das mankfacheras dos povtobido OMAN, “ 
pagam |5 por cento. Fegendas: bailvadas- ne! porto patgal vei Sa 
como se fome actualmente desembarcadas para venda+ poreti igê o 
fazendas, que se desembarcam. com a derkarzS We verekr'prRi vd. 
exportaçaõ, e naó pará vemla,. págem:- meio direito! polo vulor dit + 
cacregaçaã; c daã fiança, quo ss anã cfforeuerdl-s venda, Potnirilar” 
farçudas Europess o Chinezas pagarasã úxp diveitor dé- 19 poP vento, ' 
sendo importadas em navios - Asimiitos-om Eurdpber* Av 'fabiradiio 
que houreróm pago: ciel ad cabiivneo de-diettol do t 
exgortação. a 

Em Samarang e Sonrabays, - odiveito PR RR + poa < 
“cento ad: valorem; mas o direito e 
Batavia, deja dar co Cova sia MES.» 
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PORTUGAL. « 

- A constante experiencia dos bens que produz a liberdade da imo 
prensa om Ingisterra, na reforma dos abusos, nos tem feito aprovei- 
tar deste meio de expôr ao publico muitos ramos da aúmisistraçaõ, 
| em Portwgal, que altamente gritam por nm remedio eficaz. Conhe- 
cemog, bein que a reforma radical do systema da administraçaõ, taõ 

claramente indicada pelas leys fundamentacs e Constituieô da Monar- 
chia, be o remedio primordial ; mas sinda assim as emendas parciaos 
nad deixam de sor mui proveitosas; e nos he de grande consolaçaõo 

obseívar, qUe 08 nossos esforços em procurar a correcçaô de alguas 

naú tom de todo sido inuteis. 

O exemplo, que vamos a netar, he de summa importancia para o 
commercio de Portugal, e be de serias consequencias para a cidade de 
Lisboa : e nos motirs & escrever sobre isto, um avizo, queo Governo 
de Lisboa expedio no mez de Septembro, de 1812, 4 repartiçao da 
Saude, que visita os navios que entram mo porto de Lisboa, para o 
fim de tomar conhocimento das molestias costagiosas, que per esso 
macio se possam introduzir na cidade. Dirigia-so este Avizo a ondo- 
mar, que se apresentasse ao Governo uma informaçaõ do modo por- 
que aquelle ramo da administraçaõ publica he conduzido ; € come 
daquella providencia naô resultou melhoramento álgum, devemos 
suppor ; ou que os empregados naquella repartiçaô tivéram a arte de 
occultar ao Governo os abusos que necesmilávam remedio; ou que 
o Governo, ainda depois de os conhecer, naô quiz dar a este respeito 
"as necessarias providencias. Como quer que séja, uma vez, que 
nada se remediou, resta que nós façamos publico o estado desta 
importanto parte de administraçao do Governo; e ao depois será 
imais facil conhecer aonde pega a roda, Ê 

A narrativa neste caso he necessario que sija catensa para ser 
clara, eo Leitor desculpará a prelixidade, que justinenmes com a imo 
portancia da materia. 

A Repartiçao da saude exerco as suas funcçoens em Belem; e he 
composta das seguiutes pessoas. Um Provedor-Mor, que he sem- 
pre um dos Conselheiros do Senado; um guarda Mor ; um escrivad, 
um guarda bandeira; e poucos ofliciaes subalternos. 

O lugar, aonde se tractam os negocios desta repartiçaõ, ho ums 
pequena barraca de madeira, juncto á torre de Belem, que se asa- 
melha exactamente a uma pequena loge de barbeiro, e ha ali um 
pau de bandeira, aonde se fazem os siguacs para os navios que estad 

de. quarentona, - 

O Provedor he sempre um dos € paralisia do Senado (Tribunal, 
cuja organizaçad inteiramento opposta aos fins de sua instituiçad 
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oorá objecto de nossas observaçoeus, em algum dos Nºtorsagintes) o ,. 
qual móra onde melhor convem a sua pessoa, sem attençad ;a este 
emprego de Belem ; occupa-se em receber os reguirimentos, que lho 
fazem sobre negocios desta repartiçao ; manda informar o Guarda= 
Mor ; este manda que informe o Eserivaõ, e o despaçho dos requi-, 
mmentos he conforme a ésta informaçaõ de escrivads por ser a, 
Raica pessoa, que se acha suficientemente instruida no corveate das, 

Regocios da Repartiçaõ. aê per 

O Guarda-Mor, be ao presente um ada: de, enoridade da 

pelo menos se tem persuadido ao Gotemo, que sua capacidade, he. 
igual à de um menor, e portanto serve em seu lugar o Corregedor. 
de Belem, cuja magistratura, sendo mais que sufficionte pars oceu-. 
par todo o seu tempo, naô lho pode restar mais lugar de. se applicar, | 
dos negocios desta repartiçaa, senad quanto baste para perceber os 
emolumentos do lugar. 

O modo de ronduzir os negocios desta importante repartiças, hs-o 

- O Guarda mor, co Esrivad ; ou um delles sómente, vad. 
ter á barraca ao pé de Torre todos os dias de manhaá, que naô sag 
dias sanetos de guarda, ali se demóram cousa de duas horas, e decidem . 
de todos os negocios sobre os navios, quo estad, ou devem estar de 
'quarestena. O Cuarda-bandeira cnjo derer he responder aos sig- 
asos dos navios, todas as vezes que elles tem' necossidade de mandar 
gonte a terra, demora-se pela praia quaado quer, e o tempo que 
lhe parece. Todos os navios que entram dos portos do Mediterra- 
aco, e America Inglesa, sad . obrigados a fundear juncto á torre de , 
Belem, e ao mesmo momento lhe manda a repartiçad de saude dous 
guardas para bordo, sonde se conservam, vencendo cada um YO reis 
por dia, até que a embarcaçaô fique desémbaraçada daquela repar- 
tiçaS : alem destes guardas a alfandoga de Belom mette outros dous 
guardas a bordo, os quaes voneam tembem 800 reis cada um. Mgan- 
dam ao depois chamar a terra, á tal barraca, o capitaã do .navjo 
recemeliegado, e dons marinheiros da equipagem ; ali soô,porganta» 
dos pelo Gusrda-mor o Escrivaô, a cespeilo do porto d'onde vem, 
às escalas que fizérem, qualidade da carga, so traz donntes, pe havia , 
epidemias no porto donde sahio, êc, &e. examinamso-lho as suas 
cartas de saade quando as tem. 

Mas aqui he de notar, que qo a crabancação rem. ds alçes: porto 
do Mediterraneo seja directamente da Turquia ou de Gilmaltar, 
fixeme ou nad escalas, traga ou 026 traga carta da ssude, he sempre 
condemaada a 8 ou 10 dias de quarentena, e se no fim Rera se qo 
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guom dia sumctoé de gunsda, tom do esperar conis até que se-presom 
cises dous epttros diasanetos. | 
Fisdo e pusgo da quasentons, vai e escalor com a visita & bordo ; 

isto he o Guarda Mer, e q Essrivaô ; €, sem que-cubam 20 mario, O 
das por visitado, e dosempedido quanto £ gemte; porém feando a 
carga condeumada para «o purificar. Sea carga be de gra5, loga 
qué o navio extea maisda o dono busosr uma mmestra, (cores do am 
oxtavo de alqueire), que se lhe naô duvida entregar, bem que se rer 
páta ficar o resto ds conga côr s cospeita de contagio. Ho dia em 
que o dono ittémia começar s descarga, faz avizó ao Grerda Mor e 
Becrivad, pata trem aasintir o tomar conhecimento do estado da 
cárga; porém ésta vísita varas veres choga a ir, contentando-s: os 
taes officises com mandar ordem pars que comeve a descarga. Se he 
gras o que se descarrega; isto se fez por bica, isto he por um cano-de 
madeira, cuja extremidade está no barco que recebe 8 exmga,e sa 
eutra extremidade no mario, e por ésta se lança o grab. Sea carga 
he de outros gencros, recubo- as em fragatas, é extras pequenas em- 
bescaçãeos, que a lévam à trafaria, comis de feposita pelo espaço 
de 15, ou 90 .dias noi simazeas chamados .do Lerareto, com o ém 
de ali se purificar do contagio, que se suppoem que possa ter. 

- Sa6 mai notaveia as inconsequençias ds admiiniatraçao a esto res- 
peito; porque, so mesmo tsmpo que a carga he conservada nã supe 
posiçaõ de estar contegiada | as pessuas que 1 coaduseno, e lidam vom 
ella tobss diss, tem pormisadd de cunmonicar com a gente de fbra, 
ts embercaçoeny depois de empregadas em conduzir a carga chameda 
contagiada, vam empregar-s» promisczamente em entro erviço je | 
núd vo observa, que estes 1a os meios mais commgpns de propagar q 
contágio. 

- Passados ds 15: dias de pargitorio, ressbum os psopristafios as 
suas fazendas, por uisá ordem da repartiçaS da Saude. Aqui se im- 
plitam a ésta repartição 04 maidres abusos ; porque os amevéra, que 
“ 0 tempo do purgatorio está na razaõ invérsa das caportulno; “por 
" ottras palavras, que o negociante, que mais paga, menos isimpo de 

“déinora tem at vias fezendas no Lazareto ; havendo casoy em que as 
* Wkbendas-se dad pór sabidus do Lazaroto autos de Iá tprem cntredo ; 
“ fechando-se us olhos de maneira, que a fragata, que leva as fázonias, 
faz que se encaminha para'a Trufhris; e virando depois a prês coma 
Jhe-conveny vai descarregar aonde determina o doumo, que eMeve 
4 indulgência plenarta. O mesmo trigo reputado com comtagio, pasa 
muitas tezes do bordo do navio para o Terreito, per cpa majo; mo 
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mesmo dia he vendido so pero; dando os por ouficients a pavideo, 
490 de ter passado pelo cano de madeira. - . 
Teias as vezes, que os conrespondentes dos navios prosisuas felino 
som- alguraa posses de bordo, so dirigem ao Guardadundeia, o 
qual vai ter é barvacs, € faz sigusd 26 navio para que mendes lancha 
a terras por ósta operaçao ganha 400 reis; o trutas vozes se papa, 
ausatas he nocemario communsgar clgem aviso do terrá para besdo, 
ou de bordo para terras spposto quo naô estando-sempro e guarda. 
bandeira em seu posto, be muitas vogos precizo esperar por olho duas 
ou tros horas ; ou ficar a comimunicaçad para ostro dia. e 
Examinemos agora as despesas, que as donos dos múvicu, e campas 
fezem com osa repartiçoes ; tomado a bypothom. de um asvio quo 
carregue 500 moios do trigo. 
dis xp trigo, pagos em espasie, e quad dr o 


« porte do mario ;- a 1.400 - o - 20000 
Visita da ssudo  - e . º - 340 
500 moius precisam de 13 fragatas Da do career : 

(tais no inverno) cada fragata a 1,340 o o 17.000 
fleerdas de bordo em 10 dias de quarenicas é 10 de descam- 

gs a 800 rº. o. 2 “ - 12800 
Dous guasdas da asadega do Belem “ e ' 2.000 
Guards bandeira, pelo menos no espaço de 10 dias 9 4900 
Aluguer da bica, a 480 por dia . « 4.800 
Drogaiá que (Giba bordo rosdisada o indo a dba ri 

30 dias ” e ” 2 - o 54900 

142.860 
psd 


- Agora ums embacaçaõ que tuas famendas de tal natureza, que 
derem ix aq Lemareto, pega per cada fragata da detarm — 
rd ço ca 2400 


Ão cosrivad d'akiandoga 2000 

dd repartiçaã da saude o e . o 6.280 
AA menua, por cada fragata que rocebe do Lasareto 5.500 
asa dp - 8200 
Ror beasfíciar os genoros - - ADO 
Prancha por cada volume que traz a pódio > a 38 
Armezem por cada volume - o e - 100 
Abertura 


= P" e o e La) ». 440 
Marea por cada volume  - ” ao o 


- MW 
dluguel d'uma fragata . - - - 6400 


5 Gallegos, levados de Lisboa para a Trafaria “ 5,500 
Bote e escaler de Saude - -. - - 430 
Daspachante ,: º - - 1.600 

Sendo esta a despeza BRR eae fica elaso.qual será a some 
ma total da despesa do descarga inteira de pra navio. Nos 20 al. 
gueires-de trigo, que se pagar á repartiçaõ da saude, perdea fazenda 
Real 400 reis, que he 20 reis por alqueirc, que deveria recebor pela. 
vendagem do terreiro; e nas fazendas que vaô para o Lezareto, 
porde a fazenda Real a quarta parte dos direitos, que deveriam 
pagar; porquanto se lhe faz este abatimento, nero que sad 
fazendas que estivéram no Lazareto. 

Como a preservação da saude da cidade he o motivo, que se alega 
para ostes procedimentos, be evidente que todas estas protensas cau- 
tellas se deviam practicar a respeito de todos os navios indistincias 
mente: mas succede pelo contrario; porque as gmbarcaçõens de 
guerra, e .os transportes Inglezes, se acham izentas destes regula- 

mentos, por ordem expressa do Governo á repartiçad da Saude; € 
para fazer a excepçao mais .escandalosa tem acoutecido entrarem 
no mesmo dia, vindos do mesmo perto, e junetos no mesmo com 
boy, embarcaçoens de guerra Inglezas, Trausportes, e navios Mer- 
cantes; os dous primeiros sobem pelo rio acima sem visita da saude 
em Belem, vam fúndiar aonde lhe parece, e desembarca a gente 
eum terra, ao mesmo tenpo que os navios da ultima descripçaõ ficam 
engeitos a todas as formalidades do purgatorio, ou purificaçag da re 
pertiçao da saude. Ora be necessario confessar, que isto sad in- ' 
choerencias sem sabida. 

He este um dos verames publicos, sobre que se tem por varias 
vezes representado ao Governo, e sempre sem fructo: achando as 
partes que requerem todas as dificuldades que se encontram, 
quando & reforma do abuso he opposta a emolumentos de individuos 
poderosos. Mas nestas ropresentaçoens he mui notavel, a que pro- 
duzio o avizo do mez passado, que mencionamos no priacipio deste 
artigo ; mandou o Governo, que a repartiçaõ da saude lhe apresen 
tases os titulos; porque recebia os emolumentos, que cobraram 
estos officises. A resposta for, que naõ havia mais titulo do que o 
custume, e o consentimento das partes; ea uma tal resposta emu- 
-fece o Governo. 

“E naG he isto um manifesto abuso, o uma flagrante Sao 
ss direitos Majestaticos, a qem compete somente a faculdade de 
impôs tributos? . - 

Ainda deixando de parte a oppressaô dos particulares ; aonde esta 
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e zelo dos direitos do Monsrchs, que mostram estes seus grandes 
defensores ? 

O Governo porém chegou ao pento de actividade de mandar cone 
vocar uma juncta de Medicos, para que decidissem se éra necessario, | 
que o graõ desembarcasse por bica para se reputar purificado; ea 
decisad da maioridade destes Medicos foi, que toda a qualidade de 
graõ nad éra susceptivel de conservar contagio, recebido da cidade 
d'ondo fora exportado ; e só seria nocivo por ter apodrecido. Po. 
rém ésta decisad, que mutilava mui essencialmente os emolumentos 
da Repartiçad da Saude, encontrou uma opposiçao formal; e -ale- 
gáram os ofliciaés, que muitas vezes se acham trapos misturados 
com o gra; e esses trapos indubitavelmente podem reter em éi O 
contagio : pelo que se determinou, que continuasse a descarga de 
graú por bica, fazendo-se porem uma adiçaõ na tal bica, que he 
uma grade na boca de baixo, por onde "pudesse passas o graõ, € 
ficarem retidos os trapos, para se lançarem ao mar, ou queimarem, 
O resultado pois naô foi outro senaô ficar a repartiçaô da Saude nó 
mesmo estado em que d'antes se achava. 

. Que os emolumentos, e naô os trapos saô a causa de se insistir 
neste custume da descarga por bica; se pode conhecer da practica 
a respeito dos navios que vem dos Estados Unidos. Chega uma 
destas embarcaçõens, com uma carga de barricas de farinha, bar- 
ricas de arroz, e milho em grad: acabada a quarentena desembar- 
cam-se logo as barricas de farinha e arroz, parte do qual talvez sb. 
consome naquelle mesma dia, e fica o milho sugeito adesearregar pqr 
bica para ser assim purificado. Ora desejavamos saber que prova 
se dá de que as barricas de farinha e arroz naô podem ser contami- 
nadas, no mesmo navio em que se suppoem que o milho tem o0u- 

tagio. s l 

He assim que aproveitando-se a Repartiças da Saude da voticia que 
correo ha algum tempo de haver ne Rio de Janeiro uma febre 'ton- 
tagiosa, obrigou os navios do Brazil a uma quareatena de 4 a 6 dias 
(que produziam os devidos emolumentos) como se 4 ou 6 diaa,fosse 
mais prova de naô existir o contagio, do que 80 eu 100 dias, que. as 
tem decorrido na quella longa viagem. SR 

O cuidado, que se deve ter em que as precançoens da Savio se 
na6 extendam indevidamente alein do que pedc a necessidade: po» 
blica, e só com as vistas dos emalumeatos, he necessario, nao. Eça 
- consequencia das despezas. certas, que. temos aponíado; mas do 
risco que correm os navios no anchoradouro de Bejgm, aonde as 
smbarçaçoens fazem a quarentena, 
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Qualquer requirimento, que faz o dono do huviá vai e tforahy 
áqueilas pessoas, cujo interesse he demorar o navio nº quarestenay 
e portunto, demorando em sua mas 6 regairimento stm o irfbrmar; 
qualquer que séja:a decisos final; tom comeguido o Bm a que 18 
propunham. Depois de grande dssuada dos negociantes; msbdoe o 
Governo, que-os-navios do Braz?l nad fizessem quarentesa em Belem, 
mas ainda assim os obriga a fundear, e der vivitados ali, exponde-os 
*u-risco daquelle perigoso anchoradonro, principalmente no isrverso. 

“Estes sa6 os-printipaes abusos da RepartiçaS da' Saude; mus-ha 
"outros crenores, que merecem com tudo ser mernciorados. 

“Um ke, que os emolumentos da Saude se exlgem em: especie: o 
que te naõ practita, em Lisboa, em repartiçad alguinã (sé excepirtes 
“mos os direitos-do carvaõ de pedra e madeira). 

Outro defeito desta Repartiçaô he, o pouco cuidado que se tem 
“coma guaftda das fezendas no Lazareto, aonde os fardos sad mui 
Noguentemente roubados. 

| Oterceiro he;a praetica das dispensas, que permittem a tal e tal 
navio desembarcar suas fazendas, ficando outros, nas mesmas cir. 
vunetancias, supéitos ao rigor do chamado custume. Predilecçoens 
Antas más em todos os-ramos de administraçad publica, e pessimas 
quando se traeta-de atacar a liberdade do commercio. 

&s leys-saô feitas para prevenir os crimes, e a sagacidade do legis- 
-tador justo consiste, em acanteltar que os executores das leys naõ 
possam execatrHas, ou.deixar de executallas a seu arbitrio. A este 
“Yáspeito perpuntaremos às seguintes questoens. 

z Se-trm Secretário de Estado em Lisboa naô encontrou em Belem, 
“gassvando pele praia de braço dado com os seus amigos de terra, 

tevtos passagoirós dos que vinham a bordo da fragata, que trouxe os 
'enptivos d'Argel; a tempo que esta fragata estava fazendo a sus 
“quarentena ? 
4 4 Be-um destes passageiros, filho de um Baraô, nad teve permissab 
“de ir para sua cosa, com a anica obrigaçad de se unir ao resto dos 
«eaptivos no dia do desembarque ? 
- Sé cutas pergimtas se pódem responder pela afirmativa ; De que 
modo nos provaraõ a imparcialidade de proceder da repartiçaõS do 
- “Seude ; ou seu itrteresso pela saude publica da cidade de Lisboa ? 
- « O» Eeytor, aquem pedimos ja nos desculpassc a extençaô deste 
“artigo, 'deve preparar-se para ouvir gritar todos os que recebem 
“emolumentos desta repartiças, contra o jacobinismo do Correio Brã- 
- gitiense; e quanto tractamos com desrespeito a auctoridade do Sos 
berano, &c. &c. Porém nos qagriamos abtes que essas resposti 
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consislissem em provar; que os emolumentos que se pagam nesta 
repártigaS sad cobrados com a sancçaô da ley; e naô por ajuste , 
“Tegbigo entre os officiaes e as partes, como succede muitas vezes 
subre.os tags 20 alqueirasde trigo. | 

Que a ley se executa imparcialmente a respeito de todos. 

Que oé custames estabelecidos, posto que onerosos aos nave- 
gantes ou donos dos navios, sãa0 essenciaes para a conservaçaõ da 
sagdo publica. 

Que a salva guarda das fazendas he respeitada como deve ser nestã 
repartiçao. E finalmente: 

Que as tres pessoas, em quem se encerra todo 0 jógo desta repar- 
tiçao, obram com a candura, e rectidaô, que convem a tad impor» 
tante objecto. 

RUSSIA. 


Os buletins Francczes, que copiamos neste Nº., commeçam pelo 
Buletim 18, descreve a batalha de Moskwa, o mais sanguinolento 
combate desta guerra; e que refere uma mortandade - verdadeira- 
mente horrorosa. Naô tentaremos recapitular aqui a narrativa do 
buletim ; o Leitor o poderá ver extenso a p. 622, e comparallo com 
a conta Russiana, que se acha nos ofícios de p. 569, em diante. 

OU CGoveruo Francez publicou um extenso manifesto quasi ofhgial, 
debaixo do titulo de “* Consideraçoens sobre a guerra com a Rus 
sia,” cm que pertende mostrar as grandes vantagens que pode tirar 
da posse de Moscow. Os nossos limites naõ nos permittem o inserl 
teste papel por extenso; e tal vez o faremos no Nº. seguinte, se & 
toncurrenciá de materias o pcrmittir. Aqui se estabelece a maxima 
de que a guerra deve manter a guerra, em contradicçaS do princi- 
pio de que o dibheiro deve sustentar sguerra. Isto he dizer que os 
povos conquistados d:vem pagar as despezas dos conquistadores. 
Hanibal he o fundador que se alega deste systema; e naõ podia 
Nopoleaõ escolher um prototypo mais digno de sua imitaçad. As. 
atrocidades de Hanibal no incendio de Sagunto, e todos os mais que 
deste guerreiro refere o sabio historiador Tito Livio, saô o exemplo 
que se propoem imitar O humano Napolead. Assas de provas tinha- 
mos ja, sem ser necessario ésta confissaô, para conhecer, que q sas 
gue humano he a mais aprazivel. vista do actual Despota da França s 
mas este papel será a mais-convincente demonstraçaõ dns cadêgs 
que elle prepára a toda a Europa, se 03 ee planos se puderem levar 
a uma plena execuçaôd. A | ER 
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Segimdo ao noticias officiaes, que sé recebêruas: de Rumis, os ex- 
ercitos Russianos se tem postado entre Mostow, e'as estradas da 
França. Assim os soccorros que poderiam chegar ao exereito 
Francez estaô como interceptadoss pois se afirma que os Russizhos 
estaô de posse de Smolensko; e Bonaparte on hade sofrer durante 
o Inverno as privaçoens, que ésta especie de bloqueio lhe devo neces- 
sariamente occasionar ; on ha de destacar de Moscow tma força suf. 
ficientê, para. combater este exercito Russiano. Desta maneira a 
leva de 120.000 homens, que sé ordenou em França, apenas sdham 
meios de unir-se ao exercito. Isto naturalmente far com que seja 
necesario abandonar as tropas na Hespanha à sua sorte. 

O Barad de Nicolai, chegou a Londres como o character do Em- 
Daixador de Russia. 

nam 

SUÉCIA. 
' A expediçad que se esperava que sahisse de Suecia, para obrar na 
retaguarda do exercito Francer, ainda naô partio. Fazem-se à 
este respeito uma immensidade de conjecturas, que mos julçamus 
mui faltas de probabilidade para as referirmos. 


[TERES a assa 


SICILIA. 


* De Palermo escrevem, em data de 21 de Julho, o seguinte:— 
“& Hontém se ajunctáram, na forma do castame, os tres ramos do 
Parlamento, ecclesiastico, mikitar, e territorial. Segando as isstrae- 
çoens de S. A. R. o Vigario-Geral, procedeo o Parlamento é grande 
obra, e adoptou a Constituiçao Britannica, como base da nora Ceu. 
stituiçao de Sicilia. Dahi fixáram os limites des poderes legisa- 
tivo, executivo, é judicial. O primeiro reside no Parlamento, o 
segundo em El Rey, coja pessoa se deckrou sagrada, e invielevel; 
porém of seus ministros saS responsaveis por sua conducta ao Pam 
lamento, o qual tem o poder de os processar, e passar senteaça et 
— suas causas, todas as vezes que forem acctusados de crimes no exe 
cieio de suas funcçoens. - Os juizes saô declarados independentes de 
toda outra authoridade; porém se um juiz commetter um erime, 
scrá accusado pela casa dos Commans, e processado pela casa dos 
Pares. O Parlamento naô será composto daqui em disuto de tres 
ramos, mas sim de duas casas; a saber, q Casa dos Comunas, coa- 
sistindo dos Representantes das Cidades, e Baroniaxy é da Case dos 
“Pares, formada pela unia dos Ramos Baroniál e Exclotiastico.. Op 
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Puros nad pódem ser processados senaô pela Casa dos Pares. Ne- 
album individuo póde ser prezo, banido, traosportado, ou condem-, 
nedo, senaô pelos juizes da terra na conformidade das leys. Ag, 
duas casas devem concordar na promulgaçaõ das leys; porém as, 
loys nag se poraõ. em vigor até serem approvadas por El Rey, q, 
qual tem a facaldade de dar ou negar a qua sanççaô, Só o Parla- 
maento tem o direito de impor tributos.” 
«c Os Baroegs do Reyno tem generosamente renunciado aquelleg 
privilegios feudaes, que tinham gozado por oito seculos, com um: 
inguestionavel direito de nascimento, e pelas leys fundamentaes dq 
reyno. Elles fem generosamente renunciado aquelles direitos feur 
daes, que se nuô poderiam abolir em outros paizes, “aonde estavam 
estabelecidos, senaô pela força d'armas; nem extinguir-se senaú 
em torrentes de sangue. Os Barsens do reyno tem de seu motu 
proprio cedido muitas prerogativas, que lhes davam uma preemi- 
pencia decidida sobre as outras classes, e estaô satisfeitos com 
aquelles direitos, que disfructam em commum com o resto de seus 
concidadaSs: fazendo assim de todo o reyno de Sicilia uma só famis 
Kia, debaixo de uma enbeça, governa de pelas justas e liberaes leys 
que ella mesma formara. x 
Estes melhoramentos porem, na Constituiçaô « de Sicilia, nao se tem 
feito sem encontrar uma forte opposiçaõ da parte dos interressados, 
como succede sempre que se propoem reformas para abusos antigos. 
Em um conselho de guerra, que se fez no quartel-general das tropas 
Britannicas em Sicilia aos 4 de Janeiro deste anno, foram condemnados 
varios individuos a diferentes penas, por crimes de traiçao; agora 
fôram mandadas executar ns sentenças. Porém o que mais prova a 
epposiçaõ que se faz á reforma; he a seguinte narrativa, que he 
datada de Palermo aos 17 de Agosto. 
s< O grande calor da estaçad obrigau os Membros do Parlamento 
a perdir a S. A. R. licença para mudar as suas sessoens para q Semi- 
mario de Chieriei, foi-lhes isto concedido, e aos I2 se ajunetpu o 
Parlamento neste Collegio, e estando em sessaô, em quanto og ment- 
bros dos tres ramos estavam empregados nos seus deveres, se ouvio 
uma-explosaõd juncto ao lugar, e o fuma, e cheiro de polvora, que 
encheo a salla, fez suspeitar alguma traiçao: mandáram-se imme- 
dintamente algumas pessoas a examinar na rua a causa disto, € se 
achou, que a explosaô procedêra de uma garrafa de vidro grosso, 
cheia de polvora, pregos, e outras cousas, € cuberta com linho, 
“afim de se nad quebrar na queda, e produzir o seu pleno effeito na 
« exploeaõ, que parece se dirigia contra a Casa dos Commuss, cujas 
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janellas deitam para aquella rua. E com tudo nad produzio damiio 
algum, por sutteder a explosad demasiado cedo. O Parlamento 
representou logo ao Throno o horrivel attentado, e continuou em 
écus trabalhos com toda a tranquilidade. S. A. R. tem madado 
postar oma sentinella no lugar, publicon a oferta de um premio 
de 1.000 pizte, a qualquer pessoa que descubrir o suthor de mai 
dade. 


v 


CORREIO BRAZILIENSE 


DE NOVEMBRO, 1812, 





À * Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo hbouvéta la chegára. 
=. CAMOENS, C. vii. e. 14. 





POLITICA. 


Documentos Oficiaes relativos a Portugal. 
Pela Superintendencia Geral da Decima se mandou affixar 
o seguinte 
EDICTAL. 

O Desembargador José Antonio de Sá, do Conselho do 
Principe Regente, N.S., Conselheiro Honorario do da 
Sua Real Fazenda, Desembargador da Casa da Suppli- 
caçaô, e Superintendente Geral da Decima da Eli e 
Termo pelo Mesmo Senhor, etc. 


“ACO saber: Que tendo-se exigido, na conformidade 
das Reaes Ordens, as Relaçoens das dividas constantes 
das Notas dos Tabelliães, e dos Inventarios, e Autos 
de diversos Juizos Ecclesiasticos, e Civis, para se 
confrontarem com os Livros dos Manifestos da decima, 
e se proceder contra os credores omissos; e ha» 
yendo-me requerido contra estes, além do solicitador, 
varias pessoas particulares, denunciando-os para se lhes 
- impôra pna da Lei, tive a honra de supplicar a Sua 
Alteza Real pelo Governo o Regio indulto, para se perdoar 
esta aos já denunciados, e se condeder o espaço de tres 
mezes para se fazerem os manifestos sem risco. E o dito 
Senhor, por efleito da Sua Real Piedade, e ainda com 
privaçaô da parte, que compete aós hospitaes Reaes na 
pena das denuncias, Foi servido conceder o Regio e 
VoL. IX, No. 54. |. Au . 
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teguerido indulto na portaria de tres do corrente, publi. 
' cada em Edital do Conselho da Real Fazenda de 7 do 
mesmo mez. E porque muitos naô tem manifestado as 
suas dividas por ignorarem a obrigaçaõ que tinhaõ de o 
fazer ; naô sendo presumivel que deliberadamente quizes- 
sein subtrahir-se a este dever, quando outros cidadoens 
ou expõem a vida no campo da honra, ou contribuem 
com subsidios ordinatios, e extraordinarios, e até com 
donativos voluntarios, para a salvaçad da patria, que nos 
importa naô menos que a defeza da religiaô, da Corôa, e 
da liberdade ; pareceo-me que devia fazer público a todos 
nos artigos seguintes a sancçaô da lei, e circumsiancias 
do Regio indulto, para se conformarem com aquella, e se 
approveitarem deste no tempo, e limites competentes. 

1. Os credores saô obrigados a manifestar as suas di. 
vidas, sejaô de que natureza forem, na Superintendencia 
do Devedor, dentro de 3 mezes desde a sua contracçaó ; 
e se passados elles, o naô tiverem feito, requereraõ ns 
superintendencia geral. 

2. As dividas litigiosas saô iguhlmente obrigadas ao 
manifesto, e se tómaraõ só por lembrança.; ficando obri- 
gados os manifestantes, debaixo da pcna da lei, a hir de. 
clarar as Superintendencias o estado da causa de seis em 
seis mezes, pasa se haver a decima de quem direito fôr. , 

8. As dividas, que excederem à quantia de 10.000 reis, 
sao sómente as obrigadas ao Manifesto. 

4. À pena da lei consiste assim na perda da Acçaô; 
naó se podendo mais repetir a dívida em Juizo, nem fóra 

delle, como na de ontra tanta quantia, ametade para às 
“despezas dos Hospitacs Renes do Exercito, e outra amê- 
tude para o denunciante. "4 

5. O desembargador procurador fiscal, e solicitador 
geral da decima sad obrigados ex officio a dir e promovér 
as denuncias á vista das Relaçoens, que sé lhes remettec 
rem das superintendencias, e das que requerem ús diversas ' 





) 


repertiçõens, donde podem haver as -noticias compe- 
tentes. 

6. Qualquer do povo, naô sendo o devedor, tem facul. 
cade de dar as denuncias com direito ao premio da Lei. 
"Tudo na conformidade da declaraçaô 5º. do Alvará de 
26 de Setembro, de 1762, do $ $do de 11 de Maio, de 
X770, e dos $% 3,6, 7,8, e 10 das resoluçoens de 12 de - 
Junho do mesmo anno, e Portaria do Inspector do Erario 
de 18 de Fevereiro, de 1799. 

7. Todos os credores de dividas contrahidas além de 
S mezes, e naó manifestadas, approvcitando-se do regio 
'indalto, devem requerer na superintendencia geral, que 
lhes mandará tomar os manifestos ainda no caso de haver 
denuncias, que se tornaô ineffectivas. 

8. Passados os ditos 3 mezes contados desde de 7 do 
corrente, que he a data da publicaçaó pelo Conselho da 
Fazenda do mesmo regió indulto, fica cessando este, e 
ternas as leis as circumstancias de poderem, e deverem 
executar-se. 

E pasa que chegue á noticia de todos, mandei afixar 
o presente. Lisboa, 19 de Septembro, de 1812. 

JosE ANTONIO DE SA“. 





Pela Superintendencia Geral da Decima se mandou 
aflixar o seguinte 


EDICTAL, 


O desembargador José Antonio de Sá, do Conselho do 
Principe N. S., Conselheiro Honorario do da Sua 
Real Fazenda, Desembargador da Casa da Supplicaçaõ, 
e Superintendente Geral da Decima da Corte, e Termo 
pelo Mesmo Senhor ; etc. 

Faço saber : Que tendo-se no meu 1 edital de 5 do: mez 
passado feito constar o direito, que competia a cada um 
para requerer o que lhe conviesse na occasiaô dos Arrus 
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amentos, e Lançamento da decima, pareceo-me sex igual, 
mente necessario indicar a norma de como devem ser 
feitos, para poderem as partes gravadas com mais conhe. * 
cimento, instruir os seus requerimentos, e recursos. De- 
vendo ficar na intelligencia. . 

1. Que os arrasmentos dos predios urbanos devem ser 
feitos com cxame pessoal em cada wma das propriedades, 
e lançarem-se as alugadas pelos escritos rasos dos Arren- 
damentos; e por lou rações; sendo habitadas por seus 
Donos. 

2. Que o lançamento do maneio deve ser feito propor- 
' cionadamente ás occupaçoens, e interesses de cada um. 

3. Que as casas de quintas, e officinas destinadas ás 
A egosrias, e asem que residem os que devem traba- 
- Jhar, dirigir, ou inspeccionar as culturas, e colheitas naô 
entraô na classe dos predios urbanos; mas fazem parte 
dos rusticos, naô tendo por isso lancamento separado 

A. Que nos mesmos predios rusticos arrendados a di» 
pheiro, deve deduzir-se a decima pelas escritoras, ou es. 
. critos rasos dos arrendamentos ; 6 ds que forem a paó por 
medida certa, fazende-se a conta pelo preço da nova Ta- 
rifa, e sempre com o abatimento de um por cento para os 
concertos das casas, e oficinas. 

5: Que nos que andarem por conta de seus donos, se 
deve arbitrar a colheitá proporcionadamente ao que cos- 
tumaôd produzir as terras pelas semeadaras, que levarem 
por anno comum, e arbitramento medio. 

* 6. QQuc nas quintas que consistirem em pomares de es- 
pinho, e caroço, e em vinhas, e hortas fabricadas por 
seus dons. se calcula o rendimento medio, pelo dos 5 
annos proximos precedentes, lançando-se a decima só- 
mente à ametade do dito rendimento medio, deixada 
lryre a outra ametade' para as fabricas, e amenhos, 
7. Que nos oliyues de renda a dinheiro se- deve dedesir. 
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a decima pela mesma renda, e sendo a azeite calcular-se o 
preço das medidas pela Tarifa ; e em ambos os casos sem 
desconto algum. É sendo os olivaes fabricados por seus 
donos, deve arbitrar-se a colheita por 3 louvados no- 
meados, um pot conta da real fazenda, outro pelas partes, 
eo terceiro para desempate, tirados por sorte dentre os 
seis, dos quaes devem escolher 3 os superintendentes, e 
ontraos 3 as mesmas partes, que naô comparecendo por si, 
ou seus procuradores, achando-sc legitimamente avisados, 
depois dos cditaes, se fazem as louvaçoens á revelia; c 
calculando q rendimento pelo número dos cantaros, ou 
almudes, que se arbitrar, e pelo preço da 'larifa, deve - 
deduzir-se a decima com o abatimento da amctade da sua 
importancia, que fica livre para as despezas dos amanhos, 
e colheita. 

8. Que nas Azenhas, e Moinhos, sendo arrendados, e 
fazendo-se os concertos por conta dos moleiros, devem 
abater-se 10 por cento para concertos, e 30 se trabalharem 
por administraçao de seus donos ; procedendo-se em todos 
os arbilramentos pelo valor medio, e anno commum ; tudo 
ne conformidade do regimento, e dos 44 25 até 32 das 
instrucçoens de 18 de Outubro de 1762, e sua addiçaõ, 

9. Que achando-se a agricultura em grande decaden- 
cia pelas tristes circunstancias occorrentes; tendo dado o 
nossa gaverno muitas e eflicazes providencias para o seu 
restabelecimento, e naô esqueceo, entre estas de a desone- 
rar quanto podia ser compativel com as actuaes urgencias; 
mandando juntamente fazer os lançamentos de quatro 
annes, dentro dos quaes saô isentos os melhoramentos em 
benefício da lavoura. | 

10. Que por esta superintendencia geral sc expediraõ 
ordems as particulares, para que os lançamentos dos pre- 
dios rusticos, que haô de durar pelo dito espaço se fizes- 
gema com a maior circunspecçaô, instruindo os lançadores 
prelimrinariamente das suas obrigaçoens, para se evitarem 
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louvaçoens irregulares; ficando sujeitos a pagarem ás 
partes o dobro do que por malícia lhe lançarem de mais, 
na forma do $ 31 T. 3 do regimento; procedendo-se 
por esta superintendencia contra os incursos, na confor- 
midade do decreto de 28 de Março, de 1723. 

HM. Que os que se julgarem lesados, e recorreremaossu- 
perintendentes antes de concluidos os lançamentos, pódem 
ser logo atiendidos por elles, mandando proceder a novos 
arbitramentos, se acharem que foram excessivos os primei- 
ros; mas depois de findos os mesmos lançamentos, devem 
requerer na superintendencia geral, que he 30 a compe- 
tente para lhes differir ; precedendo informes dos respece . 
tivos superintendentes, ouvidos os louvados, na confor- 
midade do 4 12. Providencia 3. das instracções de 18 
de Outubro, de 1762. | 

12. Que sendo fixo o lançamento dos predios rustigos, 
durante o periodo de quatro annos, havendo mudança de 
donos no espaço medio, devem os que deixarem de o ser, 
requerer as baixas na superintendencia geral por onde se 
mandáram averbar os assentos, pela fórma indicada no 6 1. 
Providencia 3º. das instrucçoens de 18 de Ontubro, de 
1762; para se exigir sómente a decima do verdadeiro pro- 
prietario. E para que chegue á noticia de todos, mandei 
afixar 0 iç Lisboa, 28 de Septembro, de 1812, 

Jose! ANTONIO DE SAL 





O nosso Groverno mandou expedir a seguinte Portaria. . 

Lendo mostrado a experiencia quanto convem em geral 
à prompta sxpediçad dos muitos e diversos negocios, que 
se tractaú na Real Presença e em particular ao bom regi- 
men dos que constituem o importante Ramo da Real Fa- 
zenda, que todos elles se conservem devidamente separados 
segundo os principios que deraô lugar á divisa6 das Se. 
* cretarias de Estado, determinada pelo Alvara de 28 de 
Julho, de 1736, e decreto de 15 de Dezembro, de 1788, - 
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< 6 de Janeiro, de 1801: Manda o Principe Regente 
Nosso Senhor que para se reduzir á devida ordem esse imo 
portante objecto, e cessar a confusaô sobre os Negocios . 
que pertencem a cada uma das Secretarias de Estado, se 
observe interinamente o seguinte : 

1. Pertencem ao Expediente da Secretaria de Estado 
dos Negocios da Fazenda as Consultas, Cartas, Decretos, 
Portarias, e quaesquer outros Titulos de Nomeaçaõ de 
Empregos, Lugares, e Oflicios de Fazenda, que gependes 
rem da Real Resoluçaõ e Assignatura. | 

IF. Por ella subiraô todas as Folhas, Decretos, e Por- 
tarias que houverem de ser dirigidas ao Erario Regio, e 
Reparticões, que lhe saô subalternas, para pagamentos 
que devaõ fazer-se com os fundos da Real Fazenda. 

II. Subirá igualmente pela referida Secretaria tudo o 
que houver de ser presente à Sua Alteza Real, seja por 
consultas dos tribunaes, seja por contas de magistra- 
dos, e petições de partes sobre objectos de Fazenda, que 
demandem providencias extraordinarias, e da mesma 
' fórma por ella se expediraô quaesquer decretos, ou por= 
tarias, que em resoluçaõ das mesmas consultas ou 2 colítas | 
se houverem de passar. 

IV. Ficam tambem pertencendo ao despacho da sobre- - 
dita Secretaria as moratorias, e Perdões, dos alcances dot 
devedores da Fazenda Real, os Decretos ou portarias pa- 
ra se pagarem dividas por prestações, as quitações geraes 
dos contractadores e rendeiros das rendas Reaes, ássim 
como dos thesoureiros, Recebedores, ou pagadores; ak 
esperas ou isensões de dircitos nas alfandegas é casas dé | 
arrecadaçaõ, or decretos e portarias para as arremata- : 
ções dos Renes contractos, e todas e quaesquer innovações : 
na legistaçaõ sobre os impostos, e rendas do patrimonio 
real, e erário regio; o que tndo se ehtenderá sem dero- ' 

gaçaS do expediente, que em: taes tnaterias couber nas 
faculdades des tespectivos tribunaes. 


700 Politica. 

V. Deveraô finalmente encaminhar-se por esta secres 
taria as contas, propostas, relações, e resultados dos tra- 
balhos, tanto dos ministros, e pessoas a quem se commet- 
ter a renovaçaõ dos tombos, que foraô destruídos ou de- 
sencaminhados dos arquivos, e cartorios das terras inva- 
didas pelo inimigo, como dos encarregados do exame dos 
bens, que até agora tem andado alienados, por naô es- 
tarem descriptos nos livros dos proprios da coroa, e dos 
que pelo motivo da mesma invasaô lhe ficáraô devolvidos 
por falta de legitiros Herdeiros; assim como todas e 
quaesques roticias estadísticas, ecconomicas, naô sô para 
se formarem livros do que pertence à mesma coroa, mas 
tambem para se irem juntando as noções necessarias a 

formaçaô do cadastro do reino. 

-— E esta se cumprirá pelas authoridades, e pessoas a 
quem toca a sua intelligencia e execuçaõ. Palacio do 
Governo, em 8 de Outubro, de 1812. 

Com quatro rubricas dos senhores Governadóres do 


Reino. 





Pela intendencia geral da policia se mandou aflixar o | 
seguinte 
EDICTAL.. 

Joaô de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhães, 
desembargador da casa da supplicaçaõ, que Birvo de 
Intendente geral da policia do reino, etc. | 
Faço saber que por aviso da secretaria de cstado dos 

negocios da Marinha, em data de 24 do corrente, Foi o 

Principe Regente Nosso Senhor servido ordenar-me que 

fizesse publicar por editaes a Regia portaria pende mez, 

cujo theor he o seguinte : 

Constando ao Principe Regente Nosso Senhor as dúvi- 
das, que se tem suscitado sobre a pena, que deve impôr-se 
aos mestress das embarcações Portuguezas, que transpor- 
taô para fóra do reino os naturaes delle, que naõ vaô mm- 
nidos dé passaportes das competentes secretarias de Es- 








Politica. "ol 


tado, por isso que cste caso sê naô acha expressamente 
comprehendido na portaria de 10 de Outubro, de ISIl: 
he sua Alteza Real servido determinar, que todo o mestre 
ou arraes de qualquer embarcaçaô Portugueza, que para 
fóra do reino conduzir algum Portuguez, sem que este se 
legitime com passaporte na fórma sobredita, pague a 
multa de quatrocentos mil réis, applicados ao fisco e ca- 
mera Real; e quando pela sua indigencia se naô possa 
verificar uma similhante pena, seja irremissivelmente con- 
demnado na de degredo por tempo de tres annos para um 
dos lugares da Africa ; declarada c ampliada deste modo 
a referida portaria de 10 de Outubro. E para que chegue 
á noticia de todos a presente Real determinaçaõ, a fará 
publicar por editaes nesta capital, e nas provincias do 
Reino o Intendente geril da policia, ficando encarregado 
da sua execuçaô, assim como as mais authoridades, a 
quem o conhecimento della competir. Palacio do Z0- 
verno, em 8 de Outubro, de 1812. Ê 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. 

É para que conste o que S. A. R. Foi servido dE 
nar pela sobredita portaria, mandei lavrar o presente 
edital, que, na conformidade das Reacs ordens do mesmo 
Senhor, será afixado nesta capital, e nas provincias do 
reino. Lisboa, 22 de Ontubro, de 1812. 

Joaó de Mattos c Vasconcellos Barbosa de Magalhães. 





HESPANHA, 
Decrcto. 

Cadiz, 6 de Outubro. - 
O governo de Hespanha convencido da necessidade de: 
firnar por todos os meios possiveis a confiança da .Na- 
€aô nos empregos e pessoas, que pelo seu ministerio 
concorrem para a conservaças da ordem entre os povos ; 

Decretou : | 
Voi. IX. No. 54. 4x. | fast 
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J. Que as pessoas nomeadas pelo govemo intruso, de 
que falla o artigo III. do decreto de 11 de Agosto “proxi- 
mo passado, os empregados publicos, de que se trata no 
artigo IV., que servissem o mencionado governo, e as 
pessoas comprehendidas no artigo V. do mesmo decreto 
naô poderaô ser propostas, nem alcançar emprego de 
qualquer classe ou denominaçaô que seja, nem ser no- 
meadas ou eleitas para officios de conselho, deputações de 
provincia, nem para deputados de cortes, ou ter voto nas 
eleições. 

2.º Que csta disposiçaõ naô impedirá de modo algum 
que sejaô postos em juiso os empregados e mais pessoas 
comprehendidas no artigo antecedente, que pa seu pro- 
cedimento assim o merecerem. 

3. Que as cortes, quando o julgarem opportano, € 
depois de-terem considerado com madureza o estado da 
naçaô, poderaô rehabilitar por um decreto geral aguelles 
empregados, e pessoas, a que naô fosse imposta por scn- 
tença pena corporal, ou infamatoria. 

4. Que na disposiçaô do artigo I. deste decreto se 

naô comprehenderad os camararios meramente por terem 
servido officio de concelho nos povos, nem os juizes, re- 
gedores de concelho, e escrivães, ainda que perccbaõ sa- 
larios dos bens das camaras, nem os contadores titulares 
que naô estavaô nomeados pelo governo, mas sim pelos 
póvos. 
“5. Queos professores de Sciencias e Artes, e mais 
pessoas dedicadas á instrucçao pública, nomeadas pot 
authoridade legitima, se naô comprehenderaõ no artigo 1. 
- do presente decreto, nem os mestres de primeiras letras, 
medicos, cirurgiões, parteiras, nem outros de igual classe, 
ainda que percebaõ salarios dos bens das camaras, se pclo 
seu procedimento naô merecerem que sejaô ajuizados ou 
processados. 

6. Que da mesma sorte naô seraô comprehendidos 
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ha dispósiçao do artigo 1. os civicos, que pelo seu pro: 
cedimento naô meccrem que se lhes forme processo. 

%. Que se algum dos empregados ou pessoas com: 
prehendidas no artigo 1. tiver feito serviços distinctos ou 
importantes á patria sem os ter prestado aos inimigos, à 
Regencia do reino o manifeslará às cortes, para que o to- 
mem em conside:zaçao em sessaô pública, devendo ouvir- 
se previamente as camaras constitucionaes dos póvos, 
onde tiverem feito esses serviços. 

8. Que aguellas pessoas, que tiverem acceiladó 
por sua diligencia, ou sem clla, insignia ou distinctivo, 
qualquer que elle seja, do rei intruso, fiquem privados 
para sempre de usar pública ou particularmente da que 
antes tinhaô concedida pelo governo legitimo, c das 
tendas, pensões, e commendas, e dos privilegios, prero- 
gativas, e honras da respectiva ordem. 

9. Que os duques, conles, marquezes, barões, e 
outros que tiverem solicitado, ou acceitado do governo 
intruso a confirmaçaõ dos referidos titulos, naô poderad 
usar das suas denominações em toco o espaço da sua 
vicla, nem das honras annexas aquelles; entendendo-se 
esta denominnaçaô sem prejuizo de seus herdeiros, e suc= 
cessores. | 

10. Que as pessoas que disfructavao pensões, conce- 
didas por authoridade legitima, do erario .nacional, ou 
das ecclesiasticas, fiquem privadas das pensões, se do go- 
verno intruso tiverem alcançado bencficios, prebendas, ou 
dignidade, oú outro qualquer destino, em que tenhud 
feito serviços ao mesmo governo intruso. 

11. Que as pessoas, que tendo por aulhoridade legi-. 
tima beneficios, prebendas, ou dignidades eccissiasticas 
tiverem recebido outras do governo intruso, ou pedido 
confirmaçao das que tinhaôõ, naô poderaõ exercer as funca 
çoens das primeiras, em quanto naô forem purificados por 
um processo, que se lhes formará conforme a direito, e 
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entretanto scraô sequestradas as rendas des mencionados 
beneficios, prebendas, ou dignidades que tinhaõ. - 

I2. Que isto mesmo se observará a respeito dos 
ecclesiasticos, que tiverem alcançado empregos civis do 
governo intruso. 

Is. Que os parochos, que tiverem sido presentados 
pelo governo intruso para outros curatos, se naô com- 
prehenderaô meramente por cste facto na disposiçaõ do 
artigo XI. do presente decreio; e que, logo que naô 
resulte culpa contra o seu procedimento, tornaraõ a ex- 
ercer as furrcçoens do ultimo curato, que alcançáram da 
governo legitimo. 

14. Que a camara de cada povo formará uma lista de 
todos os empregados, e pessoas, que ficaô inhabiiitadas 
segundo o que se dispóem nos artigos antecedentes, e à 
remeiterá à Regencia do Reyno, para que, mandando-a 
por cópia ás Cortes, e Conselho dº Estado, lhes sirva de 
intelligencia, e governo. 

15. Que os Prelados Ecclesiasticos formaraó e re 
metteraô igual lista das pessoas pertencentes á sua Juris- 
dicçaô e diocese, para o mesmo effeito. 

16. Que se entre os que ee dirigem ao governo, so- 
licitando empregos, e mercês, houverem algumas pessoas 
que devaô purificar o seu procedimento, o faraô preci- 
samente nos póvos da sua residencia em juizo publico, 
€ contencioso, informando todos os membros da camara . 
constitucional dos mesmos pertendentes com audiencia 
do procurador ou procuradores syndicos. Assim o tenha 
entendido a Regencia do Reino, e o faça imprimir, pu- 
blicar, e circular. Dado em Cadiz, a 21 de Septembro, 
de 1812. 
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RUSSIA. 
Disposiçoens sobre as propriedades Inglezas embargadas. 
| Ukase ao Senado. 
Ordenamos, que em toda a parte se levante o embargo, 
que pelo nosso Ukase de 28 de Outubro, de 1809, se poz 
a todos os vasos mercantes Inglezes; e ordenamos que 
stija libertada toda a propriedade de vassallos Britannicos, 
que estava em sequestro: em consequencia do que se 
termaraô as medidas mecessarias para findar as comis« 
soens de Liquidaçaã, e Neutral; em consequencia da 
ordem, que se expede com ésta ao Ministro das Finanças. 
Petersburgo, 5 de Septembro, 1812. 
( Assignado) ALEXANDRE. 
(Contrasignado) Ministro de Finanças D. GunxEFPI. 


Y-arorr DRUEHININ. 





Ao Ministro de Finanças. 

Tendo levantado o embargo e sequestro das propries 
dades Britannicas, he nossa vontade, que as funcçoens 
alas Commissoens de Liquidaçao e Neutral, que fôrama 
estabelecidas meramente com a vistas de assegurar a pro- 
priedade dos vassallos Russianos, sem nenhum confisco . 
cla parte do Governo, se levem a uma prompta conclu- 
sao. 

Jo, Sobre o fundamento da opiniaô do Conselho, con- 
firmada por nós aos 11 de Março 1811, depois de ter 
liquidado as reclamaçoens da primcira classe, que se | 
commettêram á liquidaçaô da Commissaô proporcional- 
menic, as fazendas sequestradas que ficáram por vender, 
e as cscripturas de fiança, cujo pagamento se naõ effec- 
tuou, se restituiraô aos proprictarios. 

2º. Far-se-ha um ajuste de contas com cada casa, re- - 
lativamente aos pagamentos, e despezas feitas por sua 
conta, e a somma do balanço se pagará ao proprietario. 
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3º. As reclamaçoens da 2º. e 3a. classe, ficaraõd cons 
forme o uto, ao processo das cortes de Justiça. 

4º. Quanto ás reclamaçõens apresentadas á commissaõ 
de Liquidaçaõ por vassallos Russtanos, em consequencia 
de capturas da 4º, classe, naô deixaremos de empregar 
todos os nossos esforços para o Governo Britanhico, a fim 
de que satisfaça sem demora, os que fôrem julgados, 
sem que isto tenha alguma connexaôd com a propriedade 
particular Britannica que está sequestrada : e descançgândo 
na amigavel disposiçaó daquella Potencia, afiançamos “de 
que se dará justa satisfacçaõ a suas reclamaçoens. 

5º. Os negocios da commissaó Neutral, tanto em 
S. Petersburgo como nos outros portos, que naô estiverem 
ainda decididos pela mesma commissaô, ou que estaô nas 
cortes de justiça superiores para serem ahi revistos, scrad 
deixados para sempre, sem outro nenhum procedimento 
ulterior. As cauçoens dadas pelos recebedores das car- 
gas, e as Ífianças ou garantias prestadas para prodazir 
eertidoens das cargas sequestradas, até a final decisaô, 
.Seraô todas retidas; c o Governo naô podera daqui em 
diante exigillas. 

6. Para o fuluro todos os negocios da Liquidaças das 
Commissoens de Liquidaçaô e Ncutral, seraô entregues 
RO Archivo de Departamento Temporario do Collegio de 
Commercio, e ahi seraô despachados. 

S, Petersburgo, I5 de Septembro, 1812. 
éAssignado) ALEXANDRE. 
“Actual Conselheiro dºEstado, Jarorr DAREHININ. 
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Tractado de Paz entre Russia e Gram Bretanha. 
Em nome da sanctissima e indivisivel Trindade, 
S. M. o Imperador de todas as Russias, e S. M. El 
Rey do Reyno Unido da Gram Brétanha c Irlanda, es- 
tando igualmente animados pelo desejo de restabelecer 
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as antigas relaçogns de amizade, e as intelligencia, 
entre os dous Reynos respectivamente ; nomeáram para 
este effeito, como seus ministros plenipotenciarios; a 
saber; S. M. o Imperador de todas as Rassias, ao Sieur 
Pedro Suchtelen, chefe do Departamento de Engenheiros, 
General e Membro do Conselho dºEstado, &c.; e o 
Sieur Paulo Baraô de Nicolay, Gentilhomem da Camara, 
&c.; e S. A. R. o Principe Regente em nome de S. M. 
El Rey do Reyno Unido da Inglaterra e Irlanda; o 
Sieur Edwardo Thornton, Escudeiro, Plenipotencario 
de S. M. Britannica, juncto a El Rey de Suecia. 

Os dictos Plenipotenciarios, depois de haverem trocado 
os seus respectivos plenos poderes em devida forma, con-' 
cordáram nos seguintes artigos :— 

lo. Haverá entre S. M. o Imperador de Todas as 
Russias S, M. El Rey do Reyno Unido da Gram Bre- 
tanha, e Irlanda, seus herdeiros e successores, e centre os 
seus reynos e vassallos respectivamente, uma firmc, ver- 
dadeira, e inviolavcl paz, e sincera, e perfeita uniaõ, e 
amizade; de mancira que cessarãô desde este momento, 
todos os motivos de discordancia, que possam ter sub- | 
sistido entre elles.. 

2º. Todas as relaçoens de amizade e commercio entre 
os dous paizes seraó restabelecidos de ambas as partes, 
no pé da naçaô mais favorecida. 

So. Se em resentimento do presente restabelicimento 
da paz c boa intelligencia entre os dous paizes, alguma 
potencia qualquer fizer guerra a 8, M. Imperial, ou a 
S. M. Britannica, os dous Sobcranos contractantes con- 
cordam em obrar em auxilio um do outro para a ma. . 
nutençaõ e segurança de seus respectivos reynos. ! 

4º. As duas alias partes contractantes reservam para 
si, O estabelecer uma propria intelligencia, e ajuste, o 
mais depressa que for possivcl, a respeito de todas as 
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materias que possam afectar os seus fucturos inferesses 
assim politicos como commerciacs. 

& O presente tractado será ratificado pelas duas 
altas partes contractantes ; e as ratificaçoens serad tro- 
cadas.em seis semanas, ou antes se for possivel. 

E para a devida observancia do mesmo, assignamos 
em virtude de nossos plenos poderes, e temos assignado 
o presente tractado de paz, e temos aqui afftxado os nossos 
séllos, SUCHTELEN. (L. S.) 

Pario Baraô DE NicoLAY. 
EpwarDo “EmorNTON, (L. S,) 

Depois de um suficiente exame do presente tractado 
de paz, temos approvado o mesmo, que confirmamos 
agora e pelas presentes solemnissimamente ratificamos, 
em todo ..o seu theor, promettendo de nossa parte Im- 
perial, . por nós c por nosses successores, observar e exe- 
cotar .invivlaveimente todas as cousas nello mencionadas, 
e repeíitidas no mesmo tractado de paz. Em testemunho 
do que temos assignado com a nossa mad ésta ratificaçaô 
Imperial, e lhe afixamos o sello de nosso Imperio. 

Dado em Kamearoi Ostrow,; no 1º, de Agosto, de 1812, 
c12, e Rossa. segnado. : ; 
EE (Assignado ) ar Ee Ene 
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Artigos estabelecidos 'n nó à Pairlaiento, e apresentados aa 
e Sobera ano, para, sua Reef a? provaças. ' 
“Antico E À Relígias s será | sohente a Catholica Apôs- 
fafica “Romana;' com (otal exclusaó de « oútra qualquer; Tt 
Rey" professará . 2 nicsimã, e todas as vezes s que elle prô- 


fessar outra, será ipso 1 facto deposto, do ibtono. — Piácer 
Regis Majestati. * : : . 
“E É õs E ; PAR , 2 


me 





Polínca, 700 

2. 'O poder legislativo residirá exclusivamente no 
Parlamento. As leys teraô força depois de serem sanc. 
cionadas por S. Majestade. Todos os tributos, &c, 
impostos, de qualquer natureza que sejam, seraô fixos 
pelo Parlamento somente, e seraóô tambem sanccionados 
por S. Majestade. A forma será Veto; ou Placet, 
tendo EI Rey o poder de admittilios ou regeitallos sem 
:modificaçoens :— Placet - Regis Majestati. 

83. O poder executivo residirá na pessoa El Rey, 
Placet Regis Majestati. , 

4. O poder judicial será distincto, e independente 
dos poderes executivo e legislativo, e será administrado 
por um corpo de juizes, e magistrados, Estes seraô 
precessados, castigados, ou privados de seus lugares, 
por sentença da .casa dos pares, depois de ter passado 
pela casa dos commuss, como se estabeloce na consti. 
tuiçaô da Gtam Bretanha, e que será explicado por 
extenso no Artigo da Magistratura. — Placet Regis Ma- 
Jestati. 

de A pessoa d'kl Rey, será id invio 
layel. — Placet Regis Majestal. 

6. Os ministros d'El Rey, e “outras pessoas empre. . 
gadas pelo Governo seraô sugeilos ao exame, e super. 
intendencia do Parlamento; e a serem accusados, pro. 
cessados, e condemnados, se se achar que saó culpados 
" contra a constituiçaô, ou observancia das leys; ou reos 
de outro qualquer grande crime, no exercicio de suas 


- funcçoens.— Placet Regis Mqgestati. 


7. O Parlamento será composto de duas casas: uma 
se chamará dos commauns, ou representantes do povo, 
amim proprietarios de bens livres, como vassalios, de- 
báixo das condiçoens e formas, que se haô de estabelecer 
ao depois pelo Parlamento, em seus actos, subsequentes a 
este artigo : a outra será chamada dos Pares ; ésta será 
composta de todos os ecclesiasticos, € SEWt saCcemoreS, € 

Voz. IX. No. 54. 4Y 
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de todos os Buroens, e seus successoros, e dos presentes 
pessuidores de terras, que tem agora o dircito de assento 
e voto nos ramos ecclesiastico e militar; assim como dos . 
outros, que ao depois forem eleitos por 5. Majestade ; 
segundo as condiçoens, e limitaçoens, que se baô de fixar 
pelo Parlamento no artigo por extenso sobre este ponto, — 

* Placet Regis Majestati. 

"| 8. Os Baroens teraõ, como Pares, individualmente 
um s6 voto, deixando a multiplicidade de votos, relativos 


"ão numero de sua populaçao. O chanceller do Reyno' 


apresentará uma conta dos actuaes Bargens e Eccleasiastio 
cos, para se inserir nos actos do Parlamento. — Placet Ra 
gis Mujestati, 

9. El Rey gozará a prerogativa de convocar, pros 
rogar, ou dissolver o Parlamento segundo as formas, 6 it- 
stituiçoens, que se haô de estabelecer para o futuro. 
8.M, porém sera obrigado a convocallo cada um anno,— 
Flacet Regis Majestati. 

10. A naçaô tendo de fixar os jieiaras necessarios ao 
Estado, considerará como um dever positivo fixar para-a 
lista civil, aquellas sommas que saô necessarias ao es 
plendor, independencia, e mantença de seu Augusto Se. 
borano, e familia Real, na mais generosa extensag, que 
permittir o estado actnal das finanças do Reyno. Em. 
contequencia do qnal arranjamento, a naçaô tomará sobre 
si o manejo e administraçad dos fundos nacionaes, ins 
cluindo todos aquelles, que até aqui tem sido considerados 
como direitos fiscaes, e rendimentos de terras, que seraõ 
pagos ao Ministro das finanças, para os fins estabelecidas 
pelo Parlamento, Quanto ás pessoas, systema, e meios 
porque os taes fundos se devera cobrar e dispor; será 
jsso determinado nas particularidades deste artigo. e Vetat 
Regia Alajestas. 

!1. Neahum subdito Sicilisno verá prezo, banido, ou 
de quira moncira castigado, ou perturbado no gozo do 


t 


veús direitos ou propriedade, se naô em conformidade do 
novo codigo de lejs, que ao depois se estabelecerá pelo 
Parlamento; e por meto de ordens e sentenças cos mas 
gistrados ordinarios, com as forgnalidades e p 
que se determinarem pelo parlamento. Osp 
das mesmas formalidades judicises, que na In; 
tam, come ao depois se explicará, Placet Regi 

12. O ramo Mititar, com todo o desintere: 
sempre mostrado, votou e coricluio--e o Pari 
estabelecido— que o systema feudal será. abolido, e todag 
ás'terras ria Sicilia strad possuidas como bens livres e 
aliôdises, conservando a:ordem da successad nas familias 
respectivas, que actualmente as gózam, Cessará igunl. 
mente-a jarísdicção des Baroens; e portanto os Barvens 
sergô isentos de todos es encargos aque ató aqui estas 
vam sugeitos, por tnes direitos feadaes: * Pambem - 
ficarad abolidas-as Investiduras, Relevas (Rilevi) e Des. 
voluçoens ao Pisco; e outros encargos ijuses quer: inhes 
rentes ao: systeina feudal ; conservando porém todas as fas 
milias: os seus titulos e Horas. — Plecoé duas -Mãs 
jestati. 

18. Igualmente concorda em ORNE eme os ditcia 
tos chamados Angariei (izençoens de certgs tributos) sêjam 
abólidos, logo que « Sociedade em geral, ou os individuos 
sugeitos a elles, indemnizarem os actuacs propríctarios 
calculando o capital ou em 20 annos de compra do pro. - 
ducto das imposiçoens existentes ao periodo da liquidaçaos 
ou, na: falta disto, avaliando o mesmo pelos livros do | 
respectivo Segrezia; benr-entendido que os possuidores de 
terras de qualquer natureza que sêjam, teraô os mesmos 
poderes, e direitos, que d'antes tinham pelo qué respeita - 
a cobrança das dividas ou rendas ; c isto da mesma forma, - 
que até aqui gozávam. (S. M, reserva para sio dara sug 
Barkçaõ ao artigo acima q tiver recebido ã informas 
ça necessaria a cste respeito. ) . 

472: 
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14. Otramo-militar. concorda tambem, a miggestas dos: 
comntuas, que todas as. proposiçorns relativas. aos sube 
sídios procederaõ exclusivamente da casa dos commauss, 
e ticHa seraô concluidas ; dahi-passara6 á cam dos Pam ; 
aórmie serao simplesmente aceitas ou regoitadas, s8m 8 me- 
nor alteraçaô. Determina-se vatro eim, que.tedss ss pio- - 
posiçõens relativas-aos artigos de legislaçaõ, ow & qualquer 
“entro objecto, possam começar em uma ou ontra das 
duas ces indifierentemerite ; deixando à ontra o pedes 
de as regettar.-—. Pincet Regia Magestais. . 

- 35. Quanto aos auíros principios e arranjamentos -da 
dicta constituição Britannica, o Parlamento: doclarasá ao 
depois os quo se haõ de admiátir, os que. se haô de re- 
geitar, e os que se haô de modificar, segundo as diferentes 
' circumstancias das duas naçosas, Portanto decima, que 
receberá de boa vontade quacsquer. projectos, que 
os seus membros fiserem, para a conveniente applicaçaõ 
da Consfituiças Britannica ap Reyno de Sicilia, a fim de 
escolher -os.que se] julgazem mais convenientes à gloria 
de 8. M. e á felicicade. do povo Sigiliano, (3. M. logo. 
que tees artigos forem epresentados determinará quass sa5- 
08 que merecem a sua Real Sanoçad.) 

COMMERCIO E ARTES. 

| ESSES 

BRAZIL. 
id pra os direitos desalfendeges, e PAencaa impor> 

- tadas e re-exportadas. 

| Evo? Principe Regente faço saber aos que esto alvara 
com força de lei virem : que tendo-se estipulado no Ár- 
* tigo XXI: do tractado de commercio, e navegaçaõ, ajus- 
“Ando em desenove de Fevereiro de mil oitocentos e dez, 


com o meu antigo, e fel alliado, El Rei da Grã-Bre- 
" tanha e Irlanda, que todos os portos dos Meus Domínios, 
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conde hajad; ou pomeú baver alfandegas, seja6 portos 
francos para n'recepçró, e admimaõ de 'quaesquer axtigos 
da produeças, -ou mannfactura dos dominios Britannicos, 
ma destinados para-o consumo do lugar, om que possas 
Dur tecubidus,-du admitidos, mas pera serem resxporta- 
-ebss 7 trato pade coutros portos dos meus dominios, come 
- pers ep do vufros estashos, sendo taes artigos assim admtittio 
“ados;: reoelídos;'c sugeitos ás devidas regulações, isentos 
: Moe direitos.maioies, com que haveriró de ser carregados, 
ou depositados em-armatêns, e dbrigadts sómente ás mes- 
: mapitespegas,"que houverem: de: ser pagas. -pelós artigos 
“a vrtaçao, o prodacçab do Bracil, & de tedns.as ontras 
“partes dos ing demínios, secebidos;e depositados em 
* Armazens passa zesexportaçaó sos portos dos. dominios, 
' de sua magestade: Britannica = e em confermidade desto 
áriigo, haveúdo- eujosdegado. por aviso: de quatro de. No- 
- vembro de mil-oMoorntosa dez; disigido-so Juiz Ouavistor 
“ da álfinidesa desta citado, que pelos gtricros :de-púbdic- 
* caê, e -mamifivtura dos dosrinios Britamnieos meúebidos 
pará deposito, é baldesçuã, mida'se) pagasse - de “diceitos, 
* Sendo ireiexpóriados, por st-smppôr que o inesmo st prac- 
ticava nos portos Rritapricos-a sespeito des: generos da 
ereaçaó, e producçaõ-do Brazil, e dominios Portuguezes, 
ficando porém obrigaglos asnegociantes.inglezes ao paga- 
. mento por fiariça, que deverlad prestar, ro enso-de se vo 
rificar, que nos portos Britanricos os generos Portuguezes 
pagaõ algum direito de deposito, e baldeaçaõ, quando 
sao re-exportados: constando na. minha Bical presença, 
que nos portos Britannicos'os generos da creaçaõ e pro- 
ducçaô dos meus Estados, e dominios, re-exportados por- . 
baldeaçaó, ou em consequencia de deposito, pagaõ ar- 
mazens, e direito de Scavage, de package, de bailliage, é 
portage, cujos direitos sad de sete por cento em “lguns 
artigos, e de tres por cento em. outros: sendo necessario 
na conformidade do sobredito artigo XXI, do tractado da 


( 
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conumerçio estabeleter os diseitos, que. se doveia pagar Ho 
acto da re-exportaçaS dos gencres. da producçaó, em mas 
pufactura dos dominios Britannicos, par que haja emma . 
perfeita reciprocidade, cemo convem é dignidade da 
minha cora, e 206 interesses das mens vagsalios. deses 
jando facilitar, promover, e animar as transaççoes, € es» 
peculações do commereio em todos os portos dos: meus 
Feynos, estados, e dominios, que tendo alfandegas seachad 
abertos, e frapqueados és nações, que estaô em paz com a 
minha Real Coroa 4 convindo sobre maneira a este fim de 
geral interesse, que se naó ponha, obstaculo. é resexportas 
çaó dos generos de commexcio, que achande-se. recolhidos 
nos armazens da alfandega, naô podem emocentrar corvos 
miente venda para cossamo do pais, ainda que taes gemes . 
ros fosem importados, e descarregados com esse -destino, 
e delles se désse entrada na forma do foral da alfandega, 
e das leis, decretos, e ordens a semelhante respeito: sems . 
do necesario estabelecer wu prazo suficiente, para 
serem conservados nos armazens da alfandega os genes 
ros de commercio nellea recolhidos, à disposiçad de seus 
donos, combinaudo-se a commedidade das especulaçõens 
encrcantis com os interesses da minha Real fizenda ; ques 
vendo atalbar as duvidas, que se tem suscitado, e que de 
novo possam occorrer, sobre, o pagamento dos direitos de 
baldeaçaõ, e de deposito, pelas diferentes, e confusas aos 
cepções, em que se tem tomado estas palavras : sende nes 
cessario ctabelecer os direitos, que se deveraó pagar pelos 
gencros de commercio, que. tiverem sido extraviados, € 58 
nó acharem a bordo dos- navios, em que foram esrreges 
dos nos pertos donde sabiraó,. pelo exame do livro: da sua 
carga 9a do Portal, a Que se deve precoder ua fósga de- 
| terminada emo Alyara de vinte de Junho ade mil oisacens - 
tos e onze: sou servido-determinar o seguinte. 
|: + Todos os artigos. de producças, ou mamuficiara das 

domínios Brifannicos, pertencentes, ou comigaados, np, vai» 
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- “sallos de-Saa Magentade Britannica, ou aos meus vassallos, 
poderad obter despacho de sahida dos armazens da Al. 
fandega, em que se acharem recolhidos, para terem Te- 
exportados, pagando quatro por cento pela avaliaçai da 
pauta, além de alaguel de armazem, que deverá ser arbis 
trado, conforme. a pratica dos Armezens do paiz, e slém 
das despezas da gaarãa, alé à sahida do porio. 

9. Semelhantenente poderaõ obter despacho de sahida 
dos :Armasens da Alfandega, para serem re-exportados, 
com as cautélos necessarias, e que se achaô estabelecidas, 
quacequer artigos, além dos especificados 'no Decreto de 
vinte e seis de Janeiro de mil oitotentos é onze, que sejam 
objecto do comercio dos meus vessallos, pagando os mess 
mos direitos de .re-exportaçaõ, e mais despezas detlaradas 
no paragrafo antecedente, e em conformidade do sobretito 
deereto de vinte e seis de Janeiro de mil oiocentos e onze: 
pele que pertence aos generos nelle declarados. : 

3. Todos os generos de commercio, que naô forem de 
prodaeças, on manufactura dos vassallos Britarmicos, per. 
tencentes a negociantes Britaúnicos, óu aos de qualquer ous 
tra maçaé, que esteja em paz com a minha Real Coroa; 
podera obter despacho de sahida dos armazens du Alfans - 
- dega, para serem re-expórtados com as devidas cautélas, ' 
pagando cinco por cento, além do aluguél do armazem, é 
mais despezas da guarda, até á sahida do porto. ' 

4. Por todos os generos de commerció re-exportados até - 
ao presente des armasens da Aandega, ou baldeádos, livres - 
de direitos, mas-sugeitos ao pagamerto dos que fossem are 
bitragdos pot fiança, que deveriaô prestar seis donos ha 
fórma do aviso, expedido ao Juiz Ouvidor da Alfandega 
em quatro de Novembro de mil vitocentos e dez, pagar-se 
haó os discitos de re-exportaçaó, que ficam declarados nos 
paragrafos antecedentes, e bem assíih o aluguel dos Arma. 
zcns, 'e ruas despesas da guarda até á' sahida dó porto : 
pexvolhantemento pegar-se-haú os direitos de -Balilcaçaó, 
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«que se acham estipulados, e que deixéra5 de ser pagos es 
conformidade do sobredito aviso. 

5. Todos os generos de commercio poderaó ser conser. 
vacdos nos armazens das Alfandegas dos meus Feynos, tese 
tados, e dominios, por tempo de dous annes, sendo genc- 
TOs seccos, e por tempo de seis mezes, sendo generos mo- 
thados, e que admittaô corrupçaõ, naó obstante o prazo 
“estabelecido no Alvará de dezoito de Novembro de mil 
oitocentos e tres, que em tudo o mais ficará em inteiro 
vigor: dentro deste prazo estaraô taes generos á dispesi- 
ção de seus donos, podendo despacha-los, para consumo 
do paiz, ou re-exportallos, como bem lhes convier, Proce- 
alendo o pagamento dos respectivos direitos, e mais des- 
pezas: findo porém este prazo, ficaraõ taes generos sugei- 
tos no pagamento dos direitos do consumo do paiz, e se 
procederá na venda dos dictos generosem Leilaô, na fórma 
estabelecida no sobredito Alvará de dezoito de Novembre 
de mil oitocento e tres. 

6. O prazo de dous asnos concedido aos generos seccos, 
poderá ser prorogado por mais dous annos, sugeitando-se 
os donos de taes generos ao pagamento dos direitos de re-. 
* exportaçaõ, e do alugel do armazem, como se taes generos 
fossem effectivamente re-exportados, . verificando-se este 
pagamento no acto, em que requerem, e lhes for concedida a 
* prorogaçaõ de mais dous aunos de demora na alfandega, 
e sugeitando-se ao pagamento des respectivos direitos do 
consumo do paiz, ou de re-exporiaçaô, verificando-se 
aqalquer destes casos no decurso do segundo prazo: 
findos porém os quatro annos assim concedidos para de- 
mora dos generos seccos nos armazens da alfandega & 
disposiçaô de-seus donos, nad se concederá prorogaçaó 
alguma, e se procederá na fôrma determinada no Alvara 
*. dle dezoito de Novembro, de mil oitocentos e tres. 

| 7. Todos os generos de commercio de qualquer quali. 
"dade, que forem desembarcados, e recolhidos nos arma 
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izens da alfandega; ficaraõ ipso facto sugeitos, ou aô pagá- 
mento dos direitos, que: se achão estabelecidos para o 
“consamb do lugar, em que possaô ser recebidos, ou ao 
pagamento dos direitos de re-exportaçad declarados nos 
paragrafos antecedentes. 

8. Aos direitos de Baldeaçaõ, que se achaô estabelecia 
dos, entender-se-hão umicamente sugeitos os generos de 
commercio, que passad de um' a outro bordo, para. 
sabirem do porto, sem que dem entrada nos armazens da 
alfandega; ou nos ármazens do deposito, que fui servido 
estabelecer no porto da cidade de pve Delegada na Ilha 
de São Miguel, e no Porto da Cidade de Gôa, por Al- 
varás de vinte e seis de Outubrô, de mil oitocentos e dez, 
é quatro de Fevereiro, de mil oitocentos e onze; pois que 
teste segundo caso teraô lugar os direitos de re-cxpo ão 
taó, que ficão estabelecidos pelo presente Alvará, ou Os 
de deposito nà fórma dos sobreditos Alvarás. . 

9. Succedendo scr necessario descarregar-se algum 
navio, ou embarcaçaô nacional, ou estrangeira, para ser 
córrcertada, récolhendo-se os generos aos armazens da 
alfandega, págar-se-ba sómente o aluguel do armazem, é - 
“ai "despeias da guarda, dentro do prazo de (res mézes, 
“gEndy riVembarcades no mesmo vaso : excedendo “porém 
gata? “prazo, * pagarão taes generos mais dous por cento, 
« Sénndo téteinbarcados nó imesmo vaso, ou os direitos de 

'"Te.txporthçad, nia fôrma que fica tleterminado, | sendo Tê 
“&ifBiirondãs' em “dMerente ví vaso, 
“48, O pagatieito dos direitos dé re-exportaças, é de bal. 
“dtdiao; é'de depositó, hão serão descontados nos, dir ireitos, 
, afque” fbierá 'bbhigados 08 mesmôs generos: em qualager 
berra dos” meus PO nOS, estados, e Enda 1 = 
* Foróda “dona iZidôs, “1 na fórma, “do foral dá plan uidiga e 
Lisboa, 'e dai gi rar à âe ste Tespeito es a mesma 
So fi Rr ceder Ba 10 s despách ap, e Caváéas 
EB Mo cobe e: CIO. O 


) 
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necessarias para sc evitar qualquer prejuizo dós Reaes di- 
reitos. 

1t. Todos os generos de commercio, que 'se não achas 
rem a bordo dos navios, e embarcações, ou nacionaes, ow 
estrangeiras, que derem entrada: nos portos dos meus 
reinos, estados, é dominios,e que se reconhecer que forão 
exiraviatios aos meus reaes direitos, pelo exame, e cons 
frontaçaõ do livro da carga, ou do portalô, a que impres 
terivelmente sc deve proceder, na forma do Alvará de 
vinte de Junho, de mil oitocentos e onze, serão sugeitos ao 
pagamento do dobro dos maiores direitos de consumo es« 
tabelecidos, independentemente da qualidade, e fabrica: 
de taes generos extraviados : à este pagamento ficarão 


-sugeitos es navios, cu embarcações, em: que forem tranto 


portadeos os generos,: e de que forão extraviados incompc» 


Sentemente. | 
-. Pelo que : mando a todos os tribunaes: dos meus reinos, 


estados, c domínios ; ministros de justiça, e mais pessoas, 
a quem 0 conhecimento deste Alvará pertencer, o cym- 
prão, e guardem, não obstante quaesquer leis, ou dispo- 
sições em contrario, E valerá como carta passada pela 


“Chancelaria, posto que por ella não ha de passar, e que 


o-seu efkito haja de durar mais de om anho, sem embargo 


.dR ordenaçaõ em contrario. 
Dado no Palacio do Rio de Janeiro, em vinte e seis dé 
“Maio, de mil oitocentos e doze: | 
E | PariNcIFE. 
ê | Conde de Aqúiar. 


- Alvará com força de lei, pelo qual Vossa Alteza Rent ha 


por bem-estabelecer es direitos, qué se devem pagar pelos 
generos de comercio, que tendo dado entrada nos atma- 


“ zems das alfandégas, dellés sahirem, pára serem ré-expors 


tados : fixar o tempo que ab mercadorias podera demp- 
rar-se nos armazeus da alfandega á disposiçad de seus 


“donos; e estabelecer a pena, em que devem incorrer os 
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navios; e embarcações nacionacs, e estrangeiras, que extra. 
viarem suas mercadorias constantes do livro da carga, ou 


do portaló, que devem trazer, e apresentar ; tudo na fórma 


acima exposta. 
Para Vossa Alteza Real vêr. 


Joaõ6 MAnoEL MARTINS DA Cosra O fez. 
* Registado nesta Secretaria de Estado dos Negocios do 
Brazil, no Livro I. de Leis, Alvarás e Cartas Regias, a 
folhas duzentas e ttinta e cinco. 
Rio de Janeiro, em quatro de Junho, de mil oitocentos . 
e doze, Jose' MANOEL DE ÁZEYEDO, 


E 


— tmeransa a 
dd : 
| PORTUGAL. 
Portaria, em que se nomea uma Commissas para o 


exame dos foráes a benefício da Agriculiura, 


Tendo resólvido Sua Alteza Real providenciar quanto 
antes ao melhoramento. da agricultura destes Reinos, re. 
movendo os obstaculos, que se oppoem á sua prosperidade, 
e de qualquer modo vexam os seus fieis vassallos, que com. 
fahta encrgia, e amor tem concorrido para a restauração, 
'e defeza do estado : cortigindo-seos abusos, que os poucos 
conhecimentos dos mais depurados principios da ecoos 
mia politica introduziram, e mantiveram": he servido no. 
mear uma commissão para o exame dos foraes, e melhora. 
“mento da'agritultura, debaixo da especial direcçaó de 
Joaõ Antonio Salter de Mendoça, Secretario dos Negocios 
do Reino, e Fazenda, composta dos Doutores Joaô Pedro 
Ribeiro, Desembargador dos Aggravos da Casa da Supe 
plicaçaõ, e Lente de Diplomatica; F rancisco Ribeiro 
Dosguimirães, Lente Substituto da mesma Cadeira; e 
Francisco Manoel Trigoso, Oppositor da Faculdade de 
Cánones na Univérsidade de Coimbra, e Commissario das 
Escólas, e Estudos subsidiarios: na Capital, e Provincia 
da Estremadurá, os quaes, Regulando-%e pelas instrucções, 
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que lhes serão communicadas pelo dicto Secretario, pros 
cederão aos exames, e averiguações relativas ao mesmo 
importante objecto pelos foraes actuaes, existentes no Real 
Arquivo, onde farão as suas, conferencias; e logo que 
sobre qualquer dos artigos respectivos tiverem liquidado o 
seu parecer por uniformidade, ou pluralidade de votos, o 
farão subir consecutivamente ao Governo pelo referido 
Secretario ; podendo exigir de qualquer repartiçaõ, ou 
magistrados, e ainda de quaesquer particulares, as noções 
que julgarem opportunas para formalizar as propostas cir- 
cumstanciadas sobre os 'objecios da sua coramissão : .o 
mesmo Secretario dos Negocios do Reino, e Fazenda o 
tenha assim entendido, e o faça executar. 

Palacio do Governo, em 17 de Outubro, de 1812. - 

Com tres Rubriças dos Senhores Governadores do Reino, 





Portaria, abolindo o direito de exportaças' do vinho, ese 
tabclecido pela de 15 de Março, 181. 

Tendo. em grande parte mudado as cireqmstancias, que 
fazião suave, e necessario q direito addicional, estabele. 
cido por Portaria de 15 de Março, do 1811, de seis mil 
reis por cada pipa de vinho, que «e expertasse destes 
Reinos : e querendo o Principe Regente nosso Senhor, em 
beneficio da lavoura, e comncrcio deste importante ramo 
da Tiqueza nacional, favorecer, e facilitar a sua exporta- 
çaõ, E nincipalnente quanto aos vinhos das provincias da 
Estremadura, e Beira, que são os que menos podem com o 
imposto : he servido sua Alteza Ieal, que do vinho que 
se despachar do primeiro de Novembro proximo em 
fliante, para ser exportado pclas barras de Lisboa, e 
Figueira, se não perceba mais o referido direito addicio- 
nal: e manda outrosim o mesmo Senhor, excitando a ob» 
servancia do Alvará, de 20 de Septembro, de 1710, que 
nas alfandegas se não admittão vinhos alguns estrangeiros, 
procudtrido-se a rigorosos exames, € qua para se Sauna 





t 
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a sua introducçaõ, é tontrabando. O Conselho da Fa, 
xenda o tenha assim entendido, é faça executar com os 
despachos necessarios. 


Palacio do Governo, em 13 de Outubro, de 1812. 
Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do Reino,, 


ADE REAd 
Sobre o Commercio de Portugal. 
Producções do Reino. 


As vinhas do Baixo, e Alto Douro produzem grande 
quantidade de vinho, cuja melhor qualidade he sómente 
destinada para a exportação. Os Inglezes compraõ an- 
- nualmente 4000 pipas; 8 ou 9000 saô enviadas ao Norte 
da Europa, e America Ingleza: Finalmente 20.000 se 
consomem, parte no Abdo)» e patte nas Colonias' Pore 
tuguezas. . 

A margem esquerda, e direita do Téjo desde Lisboa até 
é foz do Zezere produz 60.000 pipas de vinho tinto, e 
branco. Dez mil deste ultimo se mandaô pra a Ingla- 
terra, e paizes do Norte, - 

O valor destas exportações pescas avaliar pela maneira 
seguinte ;—. 

48.000 pipas de vinho do 'Porto 


importa . + 7:200.000 cruzados, 


10.600 pipas de vinho branco da 
margem esquerda, e direita do ' Í E 
"Tejo . . -  » * 1:000.000 cruzados 


Total - a 8:200,000 crutados. ' 


Contando as despezas da exportaçaô, direitos de com- 
missaõ, que montaô a 20 cruzados por pipa, o que fórma 
1: 160.000 cruzados, os estrangeiros pagaó de tributo ao 
Reino de Portugal pelo vinho, que | he compraô, a quantia 
de 9:360. Don reraddos: 
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- A provinciado Além-Téjo exporta annualmente 300,000 
gruzados de laã. | | 

"O termo de Lisboa, Setubal, Coimbra, e Algarve ex- 
portaô anualmente 80 cane ncões de laranja e limaô, 
que por um calculo approximado, uns annós pelos outros, 
 iimporta6 150.000 cruzados, . 

Destes mesmos lagares, e-príncipalmente do Algarve, 
se exportas 15 carregações de fructos secços, como passas, 
figos, amendoa, pecego e ameixa, ainda que esta ultima 
se extraiha principalmente dos arredores de Coimbra, o 
que pode caleular-se em 50:000 cruzados. 

A exportaçaõ do sal dos portos de Lisboe, e Setubal 
pode calcular-se em 125 000 moios, isto he 1:000.000 dé 
cruzádos. 

'O Reino de Portugal prodifz uns annos pelas ontrót 
2:500 pipas de azeite pela maior parte de inferior quali, 
dade, naô só pelo mão methodo por que o fazem, mas pelo 
costume “de salgarem 'a azeitona: 1.500 pipas consamem- 
se no Reino, 500 sad enviadas para o Brazil, e as ontra 
| 800 vendem.se ás nações do norte, cujo producto podemos 
calcular em 100.000 cruzados. ad 

“Ainda que Portugal compre linho aq estrangeiro, cor 
tudo a provincia do Minho fabrica muitas teas de Jiafô, 
que saõ exportadas para fora; À ignoramos o numeranio, 
que por este-ramo entra em Portugal. ' 

* Somima a totalidade do numerario; que entra em Porn. 
gal pela exportaçaó de suas produçções 10:960.000 cru- 
gados. 

* Todos os artigos de primeira necessidade, de que Pot- 
tugal carece, he sem contradicçaõ o trigo. Este Reino, 
que antes do descobrimento da America o fornecia ao es- 
trangeiro, apenas hoje produz metade do necessario para 
ó seu consumo. ' Nunta esta verdade se experimentoy 
com tanta evidencia como no tempo, em que foi occupado 
pelas tropas de Junot. Naô eraô ainda pesados seis 


| A 
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mezes, quando pot toda a parte, por falta de importaçaS 
de trigo, se observavaô os symptomas da mais harzivek 
fome. Sóa cidade de Lisboa recebe do estrangeiro an= 
nualmente em trigo o yalor de 4 milhões e meio de erãe 
gados, sem fallar na cevada, trigo da Turquia, e farinha, 
que lhe vem dh America Ingleza em grande quantidade ; 
0 trigo ordinariamente se exporta do Baltico, costas da 
Barbaria, e Sicilia, 

. Portugal possue algunas manufacturas de paonos, prins 
cipalmente na Covilhaã, e Portalegre ; porém ignorsmos. 
que os seus pannos sejaô exportados a naõ scr para as suas 
colonias. Igualmente possue algunias fabricas de sola, € 
bezerro, de chitas, e panno de algodaõ, que ainda naó foi 
possivel pôr em concorrencia com as de Iriglaterra,, dis 
ça, e Hollanda. | 

O artigo bacalhão, que por ser um suplemento & â foaaias ? 
e ao peixo de Portugal, que por falta de estradas e caxaes 
. naõ póde chegar sem se corromper a todas as partes do 

Reino, fórma um grande tributo, que Portagal paga À 
Naçaô, que o exporta da Terra Nova. |... 

A Irlanda fornece a Portugal 80. o" quirrtags de man- 


teiga e carne salgada. ne lag 
A Dinamarca, e Norwega nos envia trigo, a has. 
talhão, pouco ftrro, cobre.e pez. 


A Suecia fornece-nos 35 carregações de ferro, aço, cobre 
e alcatraõ. . A Russia contribue-nos com trigo, panno par 
velas, cordagens, linho, mastros, pez, alcatraô, coiros, 
cebo, sedas de çapateiro, e pouco ferro. ..A Hespagha, 
pouco nos vende em troco do nosso numérarió, e algum 
“ferro de Biscaya, barilha, passas, € vinho de Alicante, 
saõ, além de algumas sedas,., ç algumas vezes trigd, os 
ros que nos introduzem, levandó-nos em traço algor 
das, s assuçar, baca bacalhão, maúteiga, gic. E 
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Preços correntes dos. principaes productos dq Bresil “era 
Londres, 25 de aid 1812. 










; Generos. 
a Esdad po 

Assucar 
Ré 





? 


31 1a. td. 
Algodas 168.1 1d. pr. 100 ED. 


16s. 11d. por libra 
4d ; : 


Dº. rica 
E D 






Aixor . ivre 
Caçao 38. 4d. por LIS TTB. 
Caffé . 4d. por libra. 
Cebo 28. 8d. por 112 kB, 
Chifres 48. 8d. por 100. 
Cótros de bo 8d, pos libra, - 
Dº. de Cavallo|D£ 
1 140. 6p.js. libra, : 

« | 19. 8d libra. 





Premios de seguros. 
Brazil *"” ida 12 guincos por cento, R2. 
| vinda 24 15 
Lisboa e Porto hida 6G'. a8R.2 
vinda R.8, 3a 4 em comboy | 
Madgira hida 8 G'.— Açores 10 a 12 G*, 
o vinda 8 á 10 
Rio da Prata hida 12 à 15 guineos; com à tomavia 
vinda o mesmo 12 a 15 G'.' 
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“LITERATURA E SCIENCIAS, 


pa] 
PORTUGAL. 
'O nosso Governo fez expedir a seguinte Portaria. 


AVENDO o Principe Regente nosso Senhor tomado em 
consideraçao quanto convem a beneficio do estado, que 
neste Reino haja, como em as nações mais civilizadas, um 
diccionario de artes, e officios, com o resumo dos seus re 
- spectivos tractados, a fim de que os artistas, e officiaes dos 
mesmos pessão adquirir facilmente -pór princípios os ço- 
uhecimentas necessarios á successiva perfeição de uma | 
ilinstrada prática com o soccorro do referido diccionario ; 








o qual deve conter os termos, denominações, e frazes pro- - 


prias, que constituem os elementos scientificos de cada um 
dos differentes ramos de industria, em que se empregão os 
mesmos artistas, e mestres de oficios : he o mesmo Senhor 
servido encarregar ao Doutor Gregorio José de Seixas, da . 
organizaçaõ, é fórma de tão importante diccionario, au- | 
thorizando-o para haver de cala uma das competentes 
estações, e donde mais convier, todas as noticias neces- 
asrias. O mesmo Doutor di José de Seixas, o 
a assim entendida. : 
“Palacio do Governo, em 22 de Septénibeo; de 1812. 
£Com quatro Rabricas dos Senhores Governadores de-Reino.. 


Numero, Nomes, e Lugares dos Periodicos da Peninsula. 
[Extrabido do Telegrapho Portuguez.) 
- espanha. 
Gazeta da Regencia - - e JCadiz. 
Concio  - . . o o. Idem. 
Redactor a o o - ldem. 
Abelha Hespanhola - .- - Idem; 
Diario da Tarde - “ Idem. 
Diario Mercantil o “ o o em. 
VoL. IX. No. 54. Ba. 
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Diario das Córtes + ' E - Cadiz. 


Bol de Cadiz - a o « Idem. 
Procurador Geral da Naça6 - |. o - Idem. 
O Imparcial - . - - Idem. 
Gazeta de - = - q Sevilha. 
Diario do Governo - - - Idem, 
Gazeta da E . . - Mancha, 
Gazeta da Extremadura - | - Valença d'Alcantara. 
Gazeta de - - » - Madrid. 
Digrio de - * - - Idem, 
O Patriota - - º º - Idem. 
O Observador - - ” - Idena, 
Amigo das Leis o - - - Idem: 
Gazeta de Valença ... . - Alicante. 


Gazetê de Guadalaxara - > - Alcalá. 
Gazeta militar e politica do Principado de Catalunha Berga. 
Diariode - - e - - Palma. 
Semanario Politico e Militar de Castella a Velha Salamanca, 
Gazeta das Asturias . a - e |, Oviedo. 


Gazeta da Galliza - - - Sant-lago: 
Exacto Correia +» “ - o» Corunha, 
Diario da - a 9 o ” Idem: 
Gazeta Instructiva « . o. « E Idem. . 


Amigoda ConstituiçaS  - - - Idem. 
Somma, 30 Periodicos. 

“Além de outros que por menos soohecidos não apon-. 

taraos. 
Perindicos de RR À 

Gazeta de e « - - Lisboa. 
Telegrafo Portuguez a e - Ideme 
Diario de - - - e. - dem. 
Mercurio Lusitano o... + , Idem. 
Corzeio de - - w e - Idem. 
femartario de Instrucçad, e Recrelo e - dem, 
Jornal de Coimbra  » ” .. c: Edom, 
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Imprimem-se pois na Peninsula 37 periodicos, além da 
outros de que naô temos noticias, e daquelles que as Fran» 
vezes fazem imprimir nos Paizes que occupad. Esta.mul 
tiplicidade de escritos, quasi todos diarios, prova, que aés 
toalmente na Peninsula se lê meis do que em tempo als 
gum, e refuta victoriosamente a opiniaô de que os Penine 
sulares se achavam atrazados das mais Nações um seculo de - 
lazes (e que isto fosse culpa do povo.) 

Achamos tambem annunciado na Gazeta de Lisboa, que 
se vai à publicar naquella cidade um periodico em lingua 
Hespanhola, com o titulo de ** El Veridico,” ii sabtrá 
tres vezes por semana. 


Carta de nm pay para seu filho, estudante na uwniterridade dá 
Coimbra sobre o espirito do Investigador em ss Listua, 
1812, 

Este folheto que contém 41 paginas, e se publico ati 
'nonymo, he attribuido ao Padre José Agostinho de Mis 
cedo; e o estylo, e objecto; mostram, que he summemente 
provavel.ser elle seu author. 

As obra tem por objecto fazer um gqus ao Investigas 
des, .ou para melhor dizer a seus Redactores; porque 
psblicáram uma satyra de Manuel Maria de Bocage: anne: | 
o tsk padre José Agostinho, mas por um traço de sua.naa 
tural justiça, e consequeficia, descanta contra o Correio 
Brasiliense, que nisto naô teve parte nem bos gem má. 
Nós seguindo os principios da charidade christaã, que- 
este senhor reverendo padre nos aconselha, lhe perdoamos 
a &ua má logica; pois em fim merece perdaô quem nad-sabe 
o que faz. Este homem be um verdadeiro maniaoo litera- 
ria; que pelo que insinua espera poder obter do Governo: 
alguma cousa, por escrever contra os que suppoem seus 
adversários. Mas como nem isto tem obtido; posque» 
os bons ossos se daô a roer aos parasitas mais assiduos: 
nas entensadellas, desabafa-em gritos desentendos.. . 

542. 


AB Literatura.e Scienciar. 


Este folheto naô seria mencianado, por sua Ingygniffa. 
cancia, se naô o desejassemos produz como uina prova: 
do melhoramento, que as circumstancias vaô produsindo 
ne liberdade de imprensa. | 

Facultáram-se primeiro em Lisboa [o edite conm- 
troversistas, para desacreditar o Correio Braziliense. Nós 
alegramonos com isto; porque ganhamas q primeiro ponto 
aque:nos propuzemos, (graças á perspicacia do Govemo 
Portuguez) que foi introduzir na naçaô ésta sorte de es- 
criptos, que julgamos mui uteis; por varios motivos :.€ 
posto que se deixassem já a muito de mandar escrever 
contra d Correio Braziliense, com tudo pegou -o gasto 
desta leitura; é visto o exemplo taô proximo da Hes- 
panha, naô será mui facil destruir esta inclinação em Por- 
tugal. 

Argumentaraó talvez contra nós, dizendo, que Dos Mmes- 
mo reprovamos este folheto; e portanto queremos pera 
nos uma justiça e outra para os outros, Mas este pô 
he o facto. Nos julgamos que o Padre José Agostinho, 
maniaco como he, tem o direito de publicar as suas opi- 
nioens, como todo, e outro qualquer homem; e mui bem 
fas o governo em o deixar imprimir o que elle esgreve. 
“Mas taúbem nos temos o direito; assim como todo o ou- 
| “roindividoo, de julgat do:merecimento disso que ele 
escreve. Em uma palavra o Publico, e mad meiá duzia, 
, ou talvez um só censor da náçaB, deve julgar do mereci- 
mento dos escri proa 
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—- Nova Eranminatica iss Portugtesa, dedicaila” 4 Yllcilâde e 
augmento da naças Portuguezd.' Géleeta dos Ra por 
Manvci de Freitas Brasileiro, ., Lixerposol, 1812., E 
. O Assthor desta obra, --secintitula -ne-preloge Selectos, 
eu, compilador do que se acha escripto sobre a Grammatica 
da lingua Inglesa, que se prapoem explicar por stsein sta 
Portugueza ; e podemos asseverar ao Leitor que a selec- 
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çaó he mai superior ao que neste genero temos até ábora 
visto na lingua Portugueza, pelo que respeita a der a um 
Portnguez, por meio de seu idioma, um conhicimento 
daquelia lingua taô exacto quanto he possivel dar-se em 
lingua taô diferente, dos principios Ed lingusgem 
Ingleza.. º 

 Naô he um mero rezumo, nem êma Eompilácão dediser. 
“taçoens; sobre ds diversos assumptas da Grammatica In- 
gleza; “e por tanto julgamos esté volime: summamente 
“adaptado a guiat o discipulo, e ajudar o mestre ; até que 
o Portugeez estudante da limgua Ingleza esteja em sitnã- 
gaô de fazer maiores progretsos, sem o auxHio de Peda- 
“gogo, que, aos principios, nenhuma Grammatica Ingleza, 
por rais ampla que fosse, poderia fazer com que se eséu- 
sasse: pode isso afirmar-se de quasi todas às linguas ; 
- mas da Inpgleza com especialidade; e póde o estudante 
* Portuguez estar seguro, que nenhuma Grammáatica, pôr 
mais perfeita que fosse, o ensinaria a fálar Inglez sem 
as instracçõens oraes do Mestre. . ER a 
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Explicação apare das Ea do Danos Viçenta Jojé 
Ferreira Cordezp da Costa, sobre tm Artigo da gaspta de Lisiyga 
de 1810: impressa om Londres. | Lishog, 1812; vende-se paloga de 


Carvalho aos Martires. ; es RA RE bg O CR agia | Be cs ME O do) 
| O Be NI es ara, cmeplo. ssa 
INGLATERRA. ya ros ; a 


The Annual Register, or a View of the History, ie and Politics 

«fer the year 1841.. Ou Registro Annual. Respmo de. Himteria;:Po- 
litica, e Literatura, do amodo 1811, s cgiisiias ao car 

- Imprimem-se em Inglaterra: muitos “periódicos diartvê, 

em que ficam registrados todos os. accontetimentos do 
tempo; e que sem duvida constituem um Hiquissdimo ' dia 

- . pesito de memorias, para os que quizérem no depois ek 
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erever a hisgoria ; porem a natoreza destes papeis disrios 
requer uma tal celeridade em sas pablicaçao, que os Re- 
dactores nem tem tempo de averiguar a exactidas dos 
factoe, que o ramor e bontos dad por verdadeiros ; nem 
podem dispor as novidades que referem, em alguma dise 
tincta classificaçaô, que ajude o Leitor em suas indaga- 
çoens dos factos historicos de que se deseja instrair, Para 
remediar este inconveniente, se publicam gatetas sema- 
parias ; em que se arranjam as novidades de uma semana, 
em classes ou secçoens distinctas ;. mas he evidente que o 
periodo de uma semana he mu! curto para se poderem 
pelle remediar a faltas, que notamos nos pertodicos diarios. 
As collecçoens mensaes sad as que melhor conrespoodem - 
a este fim, priacipalmente quando se arranjam ém volumes 
annvaes, ou semiannuaes, com indices, que facilitem ao. 
Leitor o achar os factos de que necessita informar-se. 
As.compiláçoens anpuaes, posto que tardias para .satis» 
fazer a curiosidade dos que desejam saber 08 aconteci- 
mentos do seu tempo, saô as que tem maior vantagem, | 
pelo que respeita ao methodo, e distribuiçao das materias, 
assim: como as selecçoens dos factos veridicos, e papeis vere 
dadeiramente authenticos. A obra, que temos presente, be 
das melhores que neste genero se -imprimem et Inglaterea, 
e este volume (que he ja o 63 desta serie) de 1841, differe 
alguma cousa dos precedentes: entre outras differenças he e 
titulo, o qual naõ he como d'antes, na repartiçao de historia, 
*“* Historia da Europa,” mas sim ** Historia geral;” porque 
a estado politico. de ambas as Americas, e. as passexoens - 
Inglezas.na Asia, tem dado.tanto major connexaó acsacone . 
tecimientos Europeos em os das: sutris partes-do Mudo, 
que-estas memorias historicas annuses, seriam summa- | 
mente defectivas, se se limitasserm meramente à historia da 
Europa. 
Q. naaos Fo dove err, se esta obra-se dinige 
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mui principalmente á Inglaterra, e por isto nella se in> 
serem muitos factos, e papeis anthenticos, que se: om 
mittem na nossa e ontras collecçoens deste genero ; por 
- qué saô de interesse meramente local, e que naô pertencem 


senaô & historia peculiarissima de Inglaterra. E por oa< 
tra parte nós inserimos em nossa collecçad muitos docn=' 


mentos, e noticias, relativos a Portugal, que neste registra. 


annual se ommitem, e que nós julgamos essenciaes aoLeitor ' 


Portuguez; e alguns delles seguramente o saô tambem ao- 
Leitor Inglez; vista a estreita ligaçaô, que actualmente 
ba entre a Inglaterra e Portugal, tanto politica como con-=: 
rercial. - Naô especificaremos quaes saô estas ornmissoens; 


“e nos contentaremos com dizer, que em toda esta collecçaS" 


de papeis autbenticos de anno de 1811, naô se acha se nad 


um de Portugal, que he a proclâmaçaó dos Governadores ' 


do Reyno de 3 de Março de 1811. 
Às secçoens em que este volume se divide sa6s À his 


toria geral: 2º. Chronicas ou registros de nascimentos - 


mortos, casamentos, &c.: com seu appendix: .$º. Papeis 


Estadistas-— Britannicos, e Estrangeiros: 4º, Characteres; | 


ow esbaço das vidas de alguns homens ilustres: 5º. Ma- 
neixas e custumes actuaes de algumas das raçoens do 
Mundo : 6º. Historia Natural: 7º. Projectos: e melhora= 
mentos uteis: 8º. pi lado 98, RrnaL ma e di 
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The New Amt of Memory, founded upon the priniciples taught by Mr. Pon 


Feinogio, Sc. Into he: Nova Arte de Memoria, fundada nos prin- 
cipios, que ensiaa Mr, Gregorio Von Feinsígle; a que se ajundz 


“uma, cxposiçao, breve dos prinaipass systemas de memorik noticia, 
desde os tempos mais antigos até o presente; elucidada, id “ 


ras. Londres, 1812, , 


As liçoens que Mr. Feinaigie deo em » Londres cha a 
sua arte de memoria, « principalmente as experiensias qui) 


fez mais de.uma vez, em publico para mostrar à utilidade 
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desta arte. em seus discípulos, cousas em Inglaterra uma 

«gramie sansaçaó.; e sem duvida mativon.o Aes(gue. geçm- 
Í gra pg esta ghbra. 

Aos .6 dê Abril; de 4812, Mr. Feipagle se apresentou 
ma sala da Surry Institution ; para provar -a utilidade do 
“tea systemas afferecendo ao exame da Eisiad assemblea 
É dE cinco de ses discipulos. 

- OQ 1º. am rapas de 13 annos, iss a bútide é 
dooginde de:50 cidades.em grãos e minutos..; E 

94. mma inénina de.it agnps. de idade, repetio so 
estanças de 4 linhas cada uma; recitandoras de tras para. 
ujiaote, ou de diante para tras ; e qualquer palavra notevel, 
:-disse- nc vencer asas: am. que, estancia, e em gue 

é fç 

E dA Time sdinde 1& anaos, anca tada de dg- 
in santo substantivos: come edjectivos da lingua 
 latinás; 'e-satisfez 1á. perguntas-de tadai A SORjNgAÇÕeRS AC- 
«Alves, 6: is ção Rana previo 
pt "Hnpegs: é PP , 

se. E mcaigditis Eua ARM vias ampónico: és qou- 
ba deplinaçõens-da infos: reg sem que prstia- 

-ntjente soubepso sigamã. cousa se binguAs is 
+ Nie ensivor Mr.-Feinaigo. > 0 193 do ste a 

Todos AREA PARRA 
de Mr. Feinaigle ; cela: liçaú.de pa hora. Estes factos 
foram propriamente authanticados. 

“52. Um rapaz explioeu-todos gs -characteres dos mine- 

- vadé, phúsicos, mathêmaticos, .evehemicom seguado o 873- 
tina iddevHays, assignánço- e ordemesystamança da gpal- 
«quer charketeo que; se Jbe propuzems,e-mypatraçda sa D&- 

one porijye qualquer. minesal devg, sPr. suamigpnda e 
«upadoeisadep para detarssinaçia sus RAUIAÃAS, gy) 3. 

e dEste-ndiscipulo: is Suge, haras des liçad, de. Mr. 

ainisaigbo:, :- 3 ua SI 'ordinst ud db Bicos 
*« Repettidos estes- exprime por VAHAS. TELES; cpm 
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diversos discípulos, escolhidos pr commnissvas pera isso 
deputadas por várias sociedades scientificas, € sobra varias 
materias, naó podia isto deixar de attrahir a curiosidade do 
publico, é dar ao A. desta obra a vantagem de anzistlade 
geral em averíguar um appare nto mysterio. 

, O A. começacom um resumo kistorico doa diferentes 
systemas, que se tera inventado de memoria artificial, e de 
que authores antigos (como Cicero, e Quintiliano) fasem 
mençaó, Refeére as obras que se tem publicado pela im- 
. prensa sobre esta materia; e explica depois mui cir- 

-cumstanciadamente o systema de Feinaígle. 

Berla dificil o compreheader-mos no pesueno espaço, 
que dedicamos s este artigo, extractos desta-obra, que 
dessem 30 Leitor uma idea clara do systema, em todas as 
suas complicadas partes ; assim nos licaitasemosa por agora. 
a diber; que o auther do systema com a auxilio de de- 
senhos faz imaginar so discipalo uma sesie de salas, e em 
cada sala' ums serie de divisoens, e subdivisaens, 
pelas quaes-se distribuem-os versos, periodos, ou palevras, 

que se- querem, entregar á memoria. As .calas 6 suds di- 

visoens, sa6 characterisadas por figuças, que produsam na. 
-asenioria tal impressaO; que senai posta caquecer ; dando 

se segue, que se naó póde tambem riscar «is memoria, a 

E au ou: es que lhe fica conrespondeste. . 

i »(Cominugr-se-ha. 1 ni 
empuainac 
| NOVO COMETA. 
E de uma Memoria, que se leo no Jnststuto Náçio- 
gal em Paris; aos 31 de Agosto, de 1812, por ddr. Nicalet. 
Mr. Pons descubrio um novo cometa aos 20 de Julho, 
- em Marteílles, e no 1º. de Agosto seguinte, foi visto por 
Mr. Bouvaid em Paris. Mr. Bonvaid, e eu calcuimmos 
que cometa viria a Êcat W6 porto mais proximo do sol 
aos 15 de Septembro, 62 minutos e 27 ig tempo 
medio, contado do merediano de. Paris. À 
VoL. IX. No. 54. 5 B 
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Tomada por unidade, a distancia da-tesra ao sol, a da 
cometa em seo perihelión sérá, O, 17, 835 

A longitude do nodo ascendente  - 253º 13 so 

A do perihelion na orbita. - 98º 58 30 

À sua inclinaçaó á eceliptica 14º 20 34" 

' O movimento do cometa he directo ; e alem de .seu 
"movimento vaparoso, mostra uma sad uniformidade 
em longitude e latitude ; e estas dnas circumstancias tem 
feita mais dificil a extosçaõ dos calculos. 
", Aprozimesse é tera . mui. vogarosamento. Ha aigutis 
dias, em que sabiemes a sua poriçaó sos ceos; e quindo 2 
augzencia da lua permite. o cbservalho, -póde: ver-se tem 
telescopio; a cmida tem quast dous gráos de compri- 
mento, Parecerá: notavel a quem -póde escolher tempo e lu 
$2E cpnxeniente para o observar; porém por mais favo- 
saveis que sajam as cireumstapcias eb que elle se zpré- 
senta é noçaa vista em França, está bem loripe dé: ser ta6 
Jumpinaso como q cómeta.do anmo passados isto comtado 
he de ponca conseijueneia para os' Astronoinos, “que nad 
“ fundapa,aa spas observaçõens sobre, 0s vhataeteres: fúgitivos 
qus acompanham taes phonomenos.. O vomets de que se 
tragta foi visto; e; calqulada -no' pcineipio,- sem tppatecer 
couda, . neste estado. teria talvez deésapparecido, sem 
causar, a: menor pend.acs Adtrenômos. SE spora elles ués' 
GHEM!P sau-qurno até que:elle desppareça, será somette' 
paraaperfeiçoar 0s seus elebfontos, e para avetiguar, se &' 
sua serie de. observaçaess, subministra: wma idea Pinda ha 


obieprog ma somaleçaio E 

Po A : e 

“4 RES 1 Cera sm 1 iá t e. Pá 5 e po» rt «at e 
LE de qo a É l es 4 

, 

MOC 1 E E Ar E . Ê ada ? " 
Mep Vnttos a emp. : PR 

Rd 14) “etyroã o sa Rc 1014 E a Dao 

2* E) E A PR RR RR + io Ls alia q E o gs E : : 


e EE ai rt as Po (xe 
go 


e á : E E. 
É É + 7 ; i e il 
ev, nm 


PRA OFFÍCIAES DO' EfERCITO RUSSIANO, 


Relatorio do Tenente-general Conde Wi ittgenstein. q, Ss M. 
“Imperial, datado do campo nas vizinhanças do Sobolisch 
18 (25) de Septembro, 1812. 


S tropas do corpo debaixo- do neu: aid estas | 
incessantemente asoçendo o -inimigo; Ew-destiguel'exs 
pediçoens de.cavallaria para, diversas partes; e uté para 
a sua retaguarda; e todas tem sido bem sutcedidas; mis 
sobre todas, a ultima expedição: qre.mandei pára varrer 
e limpar.os circulos de: Gorodszk, e Polotzk, dos anqueas 
dores, teve um bom exito em grão emminente; é: tém sidó 
de grande. uso, 8 consequencia para nos; destruindo os 
armazens dê-mautimeritos que:e itimigo 'tinha”estabtle: 
cido :. era .ésta expediçaó:: commandada "pelo ' “coronel 
de Cossacos Bodionow, -e consistia de 200:Cassados de - 
seu regimentp, e-tm destacamento do tenente-corbriel"dd 
artilheria Nepeisyo, de tres esquadroens de 'drigõers dbz 
regimentos de Jambusg; Riga, é Ingermanlahd: Depois 
de preenchidos. estés refere o cordnel Rodiótiof, que 'd 
tepevte-coronel Nepeizyn, se lie umio Como seu destaé 
camento em Belochwostow dos-7 (19) do corrente, Uepois 
de ter limpado a- estrada -de Newel'; e que ambas elias: 
resolvêram. obrar contrê à inimigo nas aliens de: Roganys á 
Shelzy, Swino, e em todos os mais lugares; code "quéi 
que o inimigo tivesse ajunctado mantimentos. Aos 8 
(20) passáram. elles por Shelzy, com a intençaô de cortat' 
todas as partidas, e patrulhas. da estrada que se tinha 

aberto de novo. Na estrada juncto a Shelzy se encons 
tráram com unia partida do irriigo: de 80 homens da ca-: - 
vallaria de yagers dos regimentos 23, e 24; os quães htam | 
para Eur para receber os'mantkncntos ali junctos pelo ' 
5 B2 
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commissario! de gnerra., Esta peqtiena partida Fai por 
otdem do corormel Rodiósuow, instantanedmente atacado. 
pelos mossos Cossacos, que-passáram áespadu..mais de, 
40 homens, e tomáram 21, com 6 tenenty Meurieul, 
que pelejou desesperadamente; sendo o tenente feito. 
prisioneltô pelo valoroso, e destemido Pesauil Popow, di: 
Vista de'todo o destacamento. - 
* Nistó o Coronel Rodionow mahdou iéiisanségia 
Uma grande partida o fotragenr pára a-parte de Swino, « 
á tirar ao inimigo as próviseens daquelle 'lugars o: que 
foi punctualmente executado -prlo Seinik Studsniloia, que 
chegando ali tomou tras cotamissarios de guerra, o alguns 
soldados, e acliou cerca de 2.000 medidaa de fuçinha, -a 
“qual efle, rmaô tendo carrós-para -a condokir, espalhou-eo 
vento, e 'deitcu á agua, demaneira que nié-fioou.so émi- 
“migo a inenor parte della. Esperanto-isto; é corel 
Rádionow' ficon em- Sheizy, d'onde agora-tincia moita) 
“parte para Kesjany, porque soube que estavs aliam come 
“pideravel atiirero “de cavallaria ligehas As dificuldades 
“da àstrada sab mui grandes,- eceasitiiadas pelve vagatas 
* quê as crúxam, pantanos, e matysy é ent Meitos: destos 
“pstab as estradas cortadas; poréin toda ema difiiquidades 
“ ua6” pudéram deter os guerreiros: “Rendiaçõs- "siuacto da 
“ aldea de Gorowatno fóram retébidos: por inn iiósgoide 
> busqueteria, de um destacamento -de Twimigo-ade 800 
“hómens, * “em ambuscada, sob o'cotimands de au tentnto 
“e de tt Commissafio “de guerras porém a 'seu--fogo mad 
vos fez mal, é 0 not destacâmento- cereou a--aldea;-en- 
““trou bella, lançou-se sobre os inimigos! -e-passóti dlguas 
“á espada: 6 résto lançou fogo áos artnaftiens- que tinham, 
e se essondeo nos matos. “Aprislonsiãos am temente; “em 
- commissarió de: guerra e 3$ súldados.- 
"An nossa gente continuou: depois -ém'-sus a pars 
= Eid é chegou alixos 9 (41) uma hork ante manhas. 
* O inimigo confiado em set a sta força muito maior, e np 
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Mpscalbança | qt. 
superiaridade de sua posiçad, preparou-se para repelir o, 
nosso destacamento. Ca sous piquetes, que estávem . 
postados no mato, e ;naô podiam ser rodeados, tivérama- 
notieia da chegada de nossas, tropas. Ainda que pelas, 
sua precauçoens, 0 ataque éra perigoso, com tudo deter - 
taivemos fasello, e Essaul Popow, teve ordem de cortar 
ao inimigo a estrada de Polotak obrando com um ; dos! 
mais intelligentes afficiaes ; depois de se ter aproximado 
com um dos-destaçamentas=,. Quéra partida de Cossacos,” . 
sob o. comanda do valorção e respluto Salalk Studeaikia, 
se devia lançar impetaosamente. sobre es guardas de cam 
po, abrir gaminho pos entre ellas, e tomar posse da ese 
trada, que um ter a Witopsk. O) tenente da, Quartel, Mese 
tse Gencral Parensow, 
sabre o rto Qbela, a figa 
para Gorodka, e naô so 
“do-autro lade. do, rio 4 
- nente-coronel de Artilheria, Nepeizyo, que tinha tras es» 
e quadraçha de dragoeus debaixo do segu commando, degja 
deixar um esquadras, e alguns Cosspros por detrar em 
: emeérvas 2 com dous qsquadroeus, e o, resto das. Cossacos 
-stadregar o centro.do inimigo atada o golapçe por, tes 
itaim miparte sonjo Sorte de spa posiçao, ,, Elle EReenfon sta. 
ida mâneias mais exemplar; conduzia. 9a eeguadrpens, € 
“Jém pessoa. porto, à 
« drogna gm: desorden 
 avitah: do .segimento 
se assignalou grande; 
- Ainda que em vaz 
- RG naô puderam exe 
sado, Coronel, Rodione 
valor dos Russianos, 
inteiramente de. tro 
»: NOSgO ataque, e cahi 
- direcgoens cam a | 
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sua custa, que todas as estradas estavam ja na pósee dd. 
mUSsas tropes, e assim os numerosos corpos do infmigo fd: 
ram obrigados a achar uma sahida para Polotzk. Mesmo 
al Fôram perseguidos com a celeridade do relampago por 
todas a nossa força, que os atacou no centro, assim como . 
por aquelles que os cortáram das estradas de Polotzk e. 
Witepek na distancia de quasi 7 wersts. : 
“Segundo as relaçoens dos prisioneiros, o inimigo perdeo 
8officiaes, e acima de 400 homens mortos no campo de 
bátalha,'e ta fugida: isto se prova por estar toda o ce 
múnho caberto de corpos mortos do inimigo, q homess - 
mortalmente feridos. O 3º. regimento de cavallaria dia 
geira do inimigo, que lhe estava addido, -soffreo tambem 
grande perca ; alem disto tomamos prisioreiros em todas ' 
asacçoens. O Tenente-coronel Tinel do 3º. regimento 
dé cávaltacia, 2 capitaens, 2 tenentes, 4 commissarios de 
guerrá, e 184 soldados. Alem destes, tomamos éerca de 
800 cavallos, 100 dos quaes se entregáram para O uso de 
nostas tropas: mais de 1.000 paens cozidos pertencentes . 
- O inimigo, perto de 5.000 tschetwersts de farinha e ce 
vada, e 100 cabeças de gado vacum, tudo o que, à exs.: 
cepçad do gado, foi parte queimado, e parte lançado á.' 
sgua, porque naó tinhamos carros para condacçad. À : 
perca de nossa parte he mui pequena : 9 Cossacos martas, 
e ss feridos. Pelo mappa original, Juncto a ésta, tomado 
ao 'vomiúissário de guerra do inimigo, que posto naô. seja 
grande ' mostra! as alideas marcadas d'onde cada divisaô : 
devik forkageár, e formar a armazens para si, verá V. M.l. : 
qué segúnda divisaô, e a cavallaria ligeira estavam ne - 
teirlimente "testituidas de mantimentos, visto que o cos.: 
ronét Rotlibriow “destruio as seus armazens, como fica , 
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Relatório do commandante em chefe Principe Entulho. 

datado de Podolsk, 6 (18) de Septembro, 1812, e 

“Segundo frieu kubmisso relatorio de 4, deste mez, eam. 
tihuei ós nieus movimentos para Moskywa. . Depois de. teres 
segundo o meu Plano, apraximado-me as linhas. de com. 
niviiçao do inimigo, fiz duas marchas, daixei a. tram 
a minha retaguarda juncto ao iro Pochra, pa: poção 
Jíúéto à Kulakoy, e fiz uma marcha forçada de flanco + 
phra'Podolsk: A hoite passada, a minha retaguarda, por. 
uma rharcha furtiva, seguio 0 exercito pela estrada de, Se. 
fiento, terido deixado umã partida de Cossacos atraz, QUG,; 
deviam fazer um movimento falso para  Kolomoa, como Sa. 
o exercito quizésse fazer por ali a SUA retirada, Eu copr k 
tinuo até aqui a receber noticias deste falso movimento, ,, 
tendo e inimigo seguido os' Cossacos em divisgense Isto, 
me da oçcasiad de postar o exercito em tal mageira, QUE 2... 
manhaã, depois de ter feito um movimento de flanco, PO: 
18 weists para a estrada de Raliga, e mandado um desta. 
camento forte para, a estrada de Moshaisk, ameagarei 
muito a retaguardá do inimigo. Espero que por. este .; 
meio o inimigo trabalhara por me dar batalha, da qual, 
posso esperar, pois estou em situaçaó vantajosa, o) peso. ú 
resóltado que em Borodino. dr a 
Junto -qldea de Krasneya Pochry 1 (23) Septembro 
O céxereito, que está ao presente na estrada de Kalugãos 
velho; e pela sua posiçad cobre Tula, Kaluga, e, Oxgls 5 
terá felizmente executado o movimento, que en, humildes 1h 
merite expliquéi no meu relatorio de 18 do corrente.. ,Q,p 
exercito, fazendo este movimento de Banco, deppia de: 4 
ter eruzado o rio Moskwa, para occuliar a sua, intençade or 
poz ô inimigo em davida por todas as marchas, e ,Se enCgr,,b 
brio, tt quanto tomando 6 caminho para o pónto, degfBul 
destino, por falsos movimentos das tropas ligeiras, que 
fizeram demons traçoens como sc fossem para Kolomna, € 
algumas vezes para Serpuchow; fôfam seguidos por gran» 





, 


des compos de inimigo A. retaguarda, cmz0u 0 Ho Pe 
chra, seguio so depois, e está ao presente em linha 
paraleia com o exercito-pave -« parto de Moskwa, cousa 
de des worsts distante, e um tem sido incomnodeds . polê 
Jsimigo, depois que voltou pelo caminho de Kolomna. 
O inimigo que tinha pordide vista da nosso exercito, € 
niqda estava em duvida, destacou fortes partidas por. va- 
tios enminhos para nos descubrir. Aqs 7 (19) um major» 
general, com parte dos Cessscas, q os huseares do Marie» 
pol, descobrio o inimigo juncto á aldeade Suaminek, atacom 
quatro regimentos da cavalaria do inimigo, e temou 306 


- Prisioneiros, juncto com um corovel, 16 pfficiaese 40 sux 


balternes : grande numero dedles foram passados á espa 
ga; e totalmente derrotados. Até as nossas patrulhas 
fazem muitos prisioneiros ; o numero dos que mandarasy 
hontem, e antes d' bontem chega a 500 homens. Coma 
gu agora estou postado -na estrada, e me tenho aproxip 
mado á retaguarda do inimigo pela parte de Mosbmiak, 
3 fim de obrar contra elle, tenho mapdado mm graca 
destacamento debtixo do commando dp, major-general 
Dorochoy, de quem recebi hoje uma participaçad, redes, 
vindo que obteve j ja aprisionar 6 afficiaes e 200 soldados 4 
np enfanto o tenente coronel Bawydou do regimento dá 
hussares de Achtyrke, tem ha muito estado postado gue 
tre Ghatik c Moshajsk ; e: xecuta PS SUAS Pperaçotes coma 
mui bom EUCCEsso, interceptando &s communicaçeens dá 
isimigo. O ajudante general baraô Wivsingentdes qua 
esté postado na estrada de Twer, tema tambeça um destpo 
camento na estrada de Jaroslaw, « de conterto com sy 
bperaçoens do exercito na estrada de Moshaisk, abragá 
tambem sobre q mesmo, OQ qgençrul Dorochow refere 
peste molmento, que desçabrio o, somo do general, K 
puro, consistindo ém infamteria,. gagallacia, o astilhania, 
na estrada de Moshaisk para, Mogkwa, - O. resto, 
nene É grejação Moshaisk, V. My) q, apbaçh. pede sem 
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ietôrio do Msjor-gencral Dorochow, que Aqui eavio em 
erga 





sd dos relatórios do Má sa Dorochos av» 


Principe Kutusto, datudo de 10 (22) Septembro. 

Por e "Do primeiro: relatório. e 
Depois'de ter junctó os meus destacamentos, é cg 
&b pela meia noite é aldeá de Scharapow, na estrada dê 
Boroiwsk, recebr roticiá' de qué vinha pelo caminho dé 
Smotênsko uma grande: quantidade de bagagem: por 
farto destâquei um partida de Cossácos, de 40" homeng, 
Bebaixo do commándo do Solnik Tuden, para obter note 
cias: é tendo-me élle informado de que tinha descubertê 
4 bagagem do inifnigo debaixo de uma fotte escolta, na 
kldca, de Pérdhut Kino, mandei-lhe immediatamente um 
fefótço de 200 Cossacós, e dous esquadroens das guardas 
de corpus; thas éste valoroso official, sem esperar pelo 
tefórço, adiantoú-se pará a aldea 'ao romper do dia, cor- 
dou um numéro: consideravel; tomou dous capitaens, 5 
bficiaes e-63 soldados é como alguns delles se acolhe:- 
gb nos pálheitos para ali se defenderem, lançou-sé- lheb 
figo; queimáram-se 36 carruagens, com carros dé mus 
BRA pará po. 
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tida de-hussarês dó regimento de Elisabbthgovad, que 
fora tnandada para a estrada de Borowika, na: a ds 
Meitcow, tomes tambeia, 13 prisioneiros, o. 
Do segundo relatorio. ..- E 
- O mesmo destacamerito, sob o cotónel isvits; sp- 
portado por alguns hussares, atacou usa 'columus em.suu 
fnarcha para se unir ao exercito fmimipo, matou. muitos 
delles, é tomoa prisioneiros 111 soldados. De caminha 
tómátam tambem o Ajudante de Ney, e um «uartelimeds 
tre com graduaçãã de -capitas. Pelos níuitos habitantes 
eneemigram tenho recebido informaçao positiva de que Q 
inimigo se está sjunetando em grande pamero na estrada 
de. Podolsk.—O corpo do general Lanose, coa a-força dê 
8.000, homens, foi deseuberto em seus quarteis de noite :» 
75 wersts distante de mim; se alguma 'imprudencia 
de eua parte me puzer em circamstancias de: fazer mama 
tentutiva sobre elle, nad.deixarei escapar a occasiaó, - 
-- 0) tenente-general Essen refere a 8. M. I., em datado 
18430) de Septembro, em Mittau, o- seguinte :-——Depeis 
ve se ter fórmado.o pluno de ataque de, Mittau, o' niasigo 
6 nad resolveo a aceitar batalha; e, antes da chegada cias 
tropas de V. M. E, no retirou pela estrada de. Wiúrsts, 
'pará Bausk, onde foi perseguido pela «cavalaria, 56d 
“Mies fótam' tomados -prisíbneiros ; "50 ipimigo deigor nos 
“dspitaes” 190" hóngene. - Tóihamos tambem: é .peçatde 
Wrtilheriá de bronze, e grande quantidade do mantince- 
“tha 'de variassortes, e grande numerosde pelisspa, quero 
tinifhigo titha obtido em requisição da. "Courlanéia, co egge 
“fivea honra ea V: di nd 1 O 200420 
A Ro oa ad cet CÊ OBA, 20970 
a “OGantta des. Peseraduço; é é (36). Outupros.. sh 
sd OVentinte perca. Essen informou 28. Mi Em perialcem 
ogatvdo 42 de Sbgitombro (Our, 4) que naô achoú) praati- 
*pavél Ybihr coth sAmeienteicorpo. de cavallarip des: plami- 
“A Bie NS Bonselitiias eforasôuco-designio de ajudaram uge- 
pagoens do corpo, que, debaixo do esepmaado do gencral 
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conde 'Btsinhilkinhá marchado-de Rigg; pola-mprgemi dh, 
séti do Diinirprre Drugé; - Agrmeme temipotranaminia 
a seguinte conta gn ançao- de guarda; pyuingada 
do conde Steinhill. -... Moo rca 

«dos: 19:de: de nado m de -Qutubro» dé, gnanhaf) d 
Iimigo atacou, com: força enperios; 4 - guarda -avangadas 
sob e-commando do-mejor: gengral, Wiljaminqw; junto, 4 
ettelagemde Garassta, aonde se encontramas estradas dá 
Bauski,. Mittaus . Peterhaf; -e Eckau,:que elle tinha tido vs 
dom. de observar: - O-isimigo atacam primeiro. os..Agssos 
piquetos asançados-que estávam. postados .a .3 .versts dg: 
esthlagem, de: Gerassen, sobre a-estrada.de Bausk ; porá 
foi: completamente repulsado, e pesseguido.atô;á distqneia 
desous wersts.: Neste ataque se tontáram algups: prisiqe 
neiros,-e so matúram alguns dos inimigos. - Este» abyiram 
apa canhdnada sebre.o: rosso flanco -direito, ++ O. coronel 
Galathei, que estava. cons esta guarda .avençaday julgos 
«que isto era uh dtaque, falso, e -que '0- ipimigo integtava 
fegeé lo vesdadaira ataque ni nossa elé.. esquerda, +) apos: 
aprrse-do estradbiquie vem-de -Eckas; estrthelhas porscatr 

* ctir aimossd guhrda cavançada, Mai depressa sevim quê 
elerbávio acertado» Oinisigo avançon com utoda. pr, Sa 
-firga contra à nosafanco: esresdos e começa: "RE pasa 
cavando ribaisa que ali ha,; a: intento appossar da. ga 
<drada que vem deck aa O Tmajorgeeçral.cW amino 
-entregus a defesa.deste danco so-ceronel crinde Galattngl. 
<Avifuas pfitogiras tentativas foram em pouco -tempa | frus-: 
supídas pelos aticáliores do:regiisemo de: Lithuínia- e, palps 
Cossacos. O inimigo, qué: recebia. continmemante , pos 
forços, passou finalmente-o- vao, pela terceira ver, a fim: 
de ocowpawd edtrads de Eckad; portmfoi repulsado pela 
: idosa essilhestá, debaixo do commánda do; tenente. Gerbel, 
pie Gostacosdo teneúte corsnehdLomehillin;:e por gm: 
Indeyihas quense lhe maudau-de seforgo, do regimento. de, 
Ra abrigados, capaasás Ra 
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cainirse aprisionicam um oficial: aaperigr e: algunarel- 
dados . Eta violento ataguo do inimigo. ass Rançps 
abrigou o major genoma) Wilgaminos a refosçalio, com 
duas companhias do regimento de Petrowsk.. O inimigo 
porém passou o ribeiro quarta vez, e tornou: à ses repyl- 
sado. O nossa Banco foi entaô reforçado com mais duas 
companhias do regimento de Petrowsk, Gerca da noite 
principiou a parar o fogo de musqueteria,. mas pouco de- 
pois começou de novo, e o inimiga- fez ontra tentativa 
pera: passa -o ribeiro, com maior numéro de tropas. 
O .betalhas de Newiki, cob o eommando-do coreael 
€ichesl, e d batalhad Petrowski, sob o cominarido do tes 
neste. corose! Kurmin, se-lançaram sobre se columnss - do: 
inimigo, e depois de um pegado. fogo. de rensquetoria, 
que continaom até a noite, repulsáram- o inimigo para. 
ajeas do ribeiro, e as nossas tropas ficaram as soa entiga 
posição, sem ter cedido ao mimigo um- sé ps de terreno. 
Mixes acção -durou- por doxe horas, quasi sem comsar. Se- 
gundoas noticias dos prisioneiros, o. iniosigo tinha nó 
prucipio da rcçaó-cinco peças d” antilberia volante, quana 
apatadrocns completos de cavallaria, e cinco balalhoeus, 
atxapiata, é pela tardo-roceberrar cnasiderareis reforgun. 
porém naô obstante ser esfim o deliro mais. rumigroio--da 
epie nós; fui obrigado:a eeder-aq valor de nossas trop. O 
ininsigo tre duas peça d” artilheria doimentadas, e girar. 
de mpmsara de honsens mortos é feridos. A nota perciiçéva-. 
fiderando»s duraçaã:e obstinaças: do combate, nRG foi tai, 
 Qhanbo arvonas-topas prin apo essi 
- pula ceinto-vezes repelksáram o ataquo de inimigo, - nO 
tio Banco esquerdo. - Em conclusad, O trente-goncral 
Biseli dir; que e dortida do Riga, do corpo. encarregada, 
“ai itdeanihahdo do 'cônde Stemiill, e a acçaõ. em quis tdi 
Ago sdlfico nha pérça muito-mhis contideravel-da- QuE: 
Aoessirulindo à coiequênciaida que -as Inópes -de-Mas- 
donalat se retirásam da posiçaõ,-que até aqui. tinlpish- om 





cugpado, por cújo meio o corpo do: conde Niiltgensteir, 
- Quid siestidnitáisavs corpo do conde Sicinhill, pela sua » cómo: 
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imvii ahi do General Fiisçã é a Ss M poid! 
e “datado de Bogvodisko, 4 42 wersts di istante de Moscow ; E no 
1º, de Outubro, 8120 x e 


Rr asas: Er abs E) 
“Denois das a cartas do  Maseghal pp& tem: aconton, 
cido; nada unportante.;. megamente. AlguTOAS- AICARPINÇAR 
CBIIR- OS pops,apangadosp em que-as tropas Ramianas 
tem sempre tido à vantagem à nefere,o, marechal, que sa 
decr de.LO dias se tomaram, mais de. à: Q9O prisiangitasç 
entre .s quees ba up, grande mumero de gffiçises, e, iguals, 
megtaa Genpral Ecrrieryga Estador Major do BRey.do Nav, 
peles ; que 9-General Tormagoge mando. ao: Brincipetrts, 
epmandartes, pertencentas aps. cegimentos Austriscos dg Cap 
waplasiadigeirade, O: Reilly, tomados pelo Tanente-generak 
Conde Buxhowden à, frente de. meio esquadrad do negi» 
medo, do hussaças de, Alexandria e que 200 Contaceiras: 
fica aprisignágios nas niaighanças de Mosçom, as.quaes. 
todos: AnsevÊrem, QUE O inimigo está, quasi lesiganio, 
sprrgencanalgamnde-mantimentos . .. 
= Sagando q aalatpria do, Gespeal Tormasows intado: a: 
vininhanças- de Lotok, «Pô de, Septembro. o dieta gemer) 
CORECIRES 38 AWAT POMISASPS DO FriO.Stir,. na espessmça de 
cfiactans om. hreNSo: LPP, UMA Juncção, MP o exerelta- 
deDennhio, lorde estava; perpetuamente. incommedando 
oinimigas.o qual sendo informado des preparetigas qua 
fagiaa, dito general. para passar o rio, fez nm forte. rer 
eonbenignento, fe que resultgu uma aegaí da, carallasiá,. 
que cpstep 29. inimigo um, pamero de homeng, 8.00 Os 
scguado as notiçãas. dps prisigpejros, o Geperal Prinçino 
Sohmartmembergo e - Regnigr. entráramo. “pomaalmenta. ma 
«om alga: ye o & pop tbm Ta ares e biibad: E 


a Mivoalinadas. 
« Ao 20t:d0-Septemibad o Ajstiante-goneril Conde Lema: 
bert,: qoma deus regimentos, de; Gosescos;: sirraten-unm ser: 
imento” de Uilhanos; nach ná.bugar de Rescutity. --Eguss 
do-reoebido informaça5. -de-gus. .siadá/ havie-Sigêma ami 
wsllaria do inimigo: naquelle.rizinhança, fes: em cons 
qupncia disso as suas -disposiççens, e.do amanhecer ataiscir. 
o campo. dos inimigos, -epoz sscavalisria-em:fogida, mas: 
tando algaons inimigos, alem de aprisionar 9 oficias; & 
dirurgicens, e 140 soldados: O General Tormasow diz, 
no mesmo reitoria, que-figers a-juntçals decsoty oxeraiió 
com o do Danulto, debsiso do -commanda:- do Almirante 
Tebitechagof, o que se efectuou aos 17 de Septembro 
* Segunda p relatorio do general Wingingenode, datado 
de Davedowika, sos 2,6, e 4 de Outubro, achamos qua 
6 inimigo ainda estava entaf:em Moscow. .; Np 1º, de Que 
tobro q inimigo perdeo um oficial, e 34 spldades,. que 
formávem porte de pmdestacamento; que tigha sabido; de 
Mascow a buscar-mantimentos ; 4: official, Cossaço, Gar 
deofi, que commanda. eqa, Wooknesonak tinha: mo: pressao 
dia remettida 99 prisioneiros. Dogs. esradsoças. aba 
gida pasgados à espada pelos regimentos-de. Cogsagos de 
de Ilowaisky, e Tachergozubof, q 1-cagitais -b52-dam 
geens ficaram prisioneiros. Aps 6. de Qutubrojos Cassaços- 
tomárem 2 oflicises, E 157.bomens, pa. estrada de.Jazpse 
Jam, Naú se obsexvon ancora paestrada de: 
Petersburgo. OQ destacamento em, Wosnasqual; mandou 
pos 84, prisiongiros ; ums pequena, partida. dg. Cossages, 
mandada pela mesma estrada, tomou, 39º prisionniross: 84 
dos guaes. tinham com sigo os: seua carlos. - drop Sie 
go tudo estava tranquila pa- estrada: de Patembenga. 
O Major-general Benskendorf,. xeferos | que o Corquel 
“Tebernoubof. fez uma excucsas pele estrada de, Sou 
Jensko, até as vizinhanças, de Mojaisk, aonde;os'haspiteas 
Alf expreito: Françea eptaf-estabelocidas:-eedepois di-para 
ASgaã entre . a, cavalaria, em quer o inimigo faideriptade 


n 





| Aseotianad CA 
tomei “tres dÍiciaos, “e” 136 seldudos. Ségaado”.o que 
dizemos prisidueiros, morriaap diariumente mou: hóvpithos- 
cesca de .v50.homens, pur falta dis mantimentos. -- Nócicias: 
citas pela General: Wintiogerods referem -séria-potransa> 
deste gemeral; que. qs. Franceses ua6 tinham”. ;mais. der 
48000: homens vawMoseaw, 'e: qué o-teme- destas Enrgus 


se tinha dia marimento conta p. una grande exe 
io a 1“ digo E Eae Fa He E so Dis td PRE À 
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Nois ofiziaos do PN inaingorodas 
eo de Septembro 29, ( DI Orsraçhrd, ) ente REA di 
— Apresso-me a refetir submissamente à V.M: 1. te 
65 movimentos ofensivos do inimígo'rniá estrada Durytri n 
Exiibaram cam ele “tomar posse“da: -cidiide We Dmitriejen; 
avifde “entrou” hoútem Bs 7 horas da “thahal; Cora UM 
dsrpo des 'a “000 homéns, débSixo do comiiiatrdo did 
Gerteral-Delzon.:" A' partida de' Cossacol) “quente tihtrá 
postado ni estrada de Dihitrijém; HhS pode vesisif 4 há. 
fre queolhe Sia tal supltior er nemero, é pattanto 36 
tetivos pela estrada que vai dest Dis par 
Aide de Ktih." “Next esteida*nad) titha' q ingesta 
trado pór máis'de geil werste UEM 2 Noite de 2d, ewotl é 
2oMentemifez 6 infhigo ii movimiento retrogrado sbERS 
se CEsttada de Pitersburgos metido Buartiiças em Tegel 
visjá Grasá, eforttiou-d' sed eniipo Agihs'wérsts- tra aváfio | 
gudê daqueihá posição. Os! seus postod 'avafiçados” estao 
em na'akdea dé Tséhasilini Koyo, enoje háS” temos 
Bbsergado que:fáçani O” tienor inóvimento. “ “Ely tb creio 
“ué os fhovirhehtus offentivos do intinigo, ein dníbóé os ca. 
nilos premmeditados," terr em vistá ottro algum "o écto. 
10 migo desejava inéralnente expulsar Us 'vizinhos que 
Re train inicomithodos, eigialnetite obtér timiá Vig ek. 
aeriças: 'tletehritório: para!foriagear;: poréih eu tiaS tenho 
podido empregar um heméro “de tropas iguál ao'sth; em 
matos dstas' estrattás. * Pol'taúito, 2 Bay do ajuntta? ás tt. 
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nhes forças em uma parte, orlenei ao mejor General Bei 
mekendorff que se me viesse unir com O regimento de 
Cossacos de Corpus, e estou acampado jutcto á cidade 
de Klin. Ao presente tenho em frente tódas as estradas 
porque o inimigo tem marchado a diante. Tenho na es. 
arada de Wosskussenski um destacamento, cujas patrulhas 
devem ir até Wosktepeuck. A cidade de Wolokolamsk 
está igualmente guarnecida por um destamento dé Cos 
sacos. 





Copia de um officio de S. E. o General Pisconde Cathcart, 
spa Extraordinario de 8. M. Britannica em 
S. Petersburgo, dirigido no Lord Visconde Castlereagh, 
Principal Secretario de Estado na Repartiçao dos Ne- 
gocios Estrangeiros. 


S. Petersburgo, 27 d'Outubro, 1812. 

My Lorv!' Tenhoo prazer de informar a V.S. queas 
peças de artilheria estaô agora atirando, e amanhaã se 
cantará Te Deum, na Cathedral, pela brilhantissima ac- 
sã de 18, entre as guardas avançadas des exercitos Fran- 
cezes, e Russianos, juncto a Moscow, em que os primeires 
commandados por Murat fôram derrotados com grande 
perca; e por ser libertada Moscow pelo General Winzin» 
gerode, aos 22 de Outubro. Ainda se Baô publicou o 
buletim ; mas tenho a honra de incluir uma copia da nota 
que recebi esta manhaá, por ordem do Imperador. Bucluo 
tambem a traducçao da relaçaõ official da derrota do Ma- 
- rechal St. Cyr, pelo Conde Wittgenstein, e da escalada de 
Polotzk aos 20 POutpbro, assim como tambem de ter q 
General Steinhill rechaçado o corpo de Marechal Macdo- 
nald. O Tenente-general Conde Wittgenstein foi proma- 
vido ao posto de general de cavallaria, e hontem se, cantou 
Te Deum por ésta victoria. Parece que O Principe 
- Schwartemberg se retirou para o pocidente, deixando 
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oerpos, que fôram cortados: que à provincia de. 
Vibynia está inteiramente liberta do inimigo £ e que,o 
alibirante Tchitschagoff provavelmente poderá chegar à 
“Minsk, cerca, ou pouco depois de 21 de Outubró, Tenho 
a honra de ser, &c. ' ( Assignado ) ERC 


| 
| 





. Traducçao' do primeiro papel intcluso, 
—» Petersburgo, 271 d'Outiúbro, 181%. 

Aos 18 de Outubro, ó Marechal Kutusof, tendo sabida 
que o corpo de Victor deixára Smhvlensko, para reforçar à 

“grande exercito, resolveo atacar a guania avançada, de- 
baixo das orderis de Murat em força de 45.000 homens,, 
em frente dus nossas tropas, a fim de derrotar o mesmo 
antes da juncçaô de Victor, e antes que Napoleaô o pu- 
desse sustentar com o corpo principal do seu exercito. O 
ataque succedeo completamente: 38 “peças d'artilheria 
ficaram em nosso poder, assim como o estandarte d"honra 
de 1º. regimento de Couraceiros, tomamos 15.000 pri= 
sioneiros entre os, quaes ha um gerieral, 2.000 homens 
ficáram no campo de batalha, a nossa perea he inconsie 
deravel. 

Aos 22, o corpo do General Winzingerode entrou em 
Moscow, e obrigou a guarniçaó, que o inimigo ali tithe 
deixado, a evacuar aquella capital com tal presa, que 
ficáram em nosso poder os-hospitaes Francezes. 





Segundo papel incluso, 

Extracto de um relatorio do. General Conde Witigena 
stein a S. M. Imperial, datado de Polotzk, aos 20 de 
Outubro. . 

Depois de um renhido combate de dous dias com o ini- 
Digo, graças ao Todo Poderoso, o Marechal Gouvion S. 
| Cyr está da outra parte do Duna, e eu em Polotzk, comi 
- Q corpo encarregado ao meu commando, 
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Aos 6 dlº corrente, mandei ao Ténentê-peneral Princípe 
Jaschevil, jque atacasse com o seu destacamento o inimigo 
do lado da, aldea de Guravitchne, em quanto o General 
Conde stçinhill continuou a sua inartha, desta parte pela 
margem esquerda do Duna. 

A guardê avançada do inimigo mé recebeo na im de 
Guravitchngy donde fui expulsado para as' linhas. A 
acçad foi a mais sanguinolenta ; Prinsépiou ás seis ds 
manhaá, e dura até a noite, Eu. conservei o meu ter- 
rgno, e obriguei- O inimigo a retirar-se para os seus en. 
trinchejramentos, & onde. elle conservou uma canhonada 
tani forte em todas as direcçoens. Na manhaã seguinte 1 
de. mez, naf, empreliendi cousa. alguma porque esperava 
pelo ataque do Tenente-general Conde Steinhill da outra 
parte do Duna; o que efectivamente aconteceo. Elle 
expulsou o inimigo da aldea Bolonia, e o perseguio para 
Polotzk. Eu recebi esta noticia um pouco antes da 
npite, € para me aproveitar da situaçad em que o inimigo 
sc.achaya, o ataquei na noite de 7, ás 5 horas da tarde, e 
a lancei de seus fortes ntrinChoiaçnigê para o que con- 
tribuio muito o bom successo dos movimentos do Tenente» 
general Conde Steinhill. 

|O inimigo se lançou no, lugar, que estava cercado por 
uma estaçada dobrada, e ahi se manteve quasi toda a 
noite, conservando um constante fogo de musqueteria de 
todos os lados, por detraz da estacada, e das casas Dei 
ordens à minha artilheria para que fizesse fogo de metra- 
lha, e por fim ordenei á minha guarda avançada que desse 
o assalto ao lugar em duas divisoens, a primeira debaixo 
do commando do Major-general Platoff, e Diebitçh; e a 
outra, debaixo do commando do Coronel Riediger, do 
regimento de hussares de Grodno. O 'Tenenté-general 
Cazenave, logo que percebeo que as suas tropas estavam 
cerca de Polotzk se lançou sobre o inimigo, e foi o pre 
meiro que marchou com ellas para a cidade. "Desta Ha- 
peira ás 3 da manhaá do dia 8, se tomou a praça. 
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A perca do i inimigo deve ter sido extraordinariamente 
grande ; ; porque todos os lugares de combate estaô cu- 
bertos de corpos mortos ; € segundo a relaçaô dos Tabi- 
tantes, elle se empregou todo o dia precedente, em levar 

os doentes para a outra parte. O Marechal Gouvion S 
Cyr ficou ferido em uma petna. 

, Tomamos, 45 prisioneiros do estado-maior e offítiaes 
superiores, € 2.000 soldados ; entre estes ha dous coroneis. 
Tomamos tambem uma peça de artilheria, e consideravel 
quantidade de mantimentos nos armazens, que o inimigo 
naõ teve tempo de destruir. A perca do iniínigo, em 
feridos, teria sido muito maior, se o Tenchte-general 
Conde Steinhill tivesse podido seguillo até Polotzk; nty 
a seu grande pegar, parou pela intervençaó de força gue” 
perior, na distância de cinco wersts da cidade. A nossa 
perca naô he inconsideravel: dos generaes fôram feridos 
o Major-general Blak na cabeça; o Principe Libirgkoi, e 
Harman, contusoens leves; o Coronel Rote, do regimento 
26 Jagers, severamente ferido na perna; o gentilhomem 
da Camara, Mordvino, o commandante do primeiro regis . 
mento de milícias de Petersburgo perdeo uma perna, pof 
uma bala. Naó posso dizer mais a V. M. 1. sera que 


- pelejáram com o maior valor possivel; que o regimento 


1º. de milicias de Petersburgo, logo que chegou ao campo 
fôi distribuido pelos differentes regimentos ; e, com grande 
prazer de todos, estes guerreiros pelejáram com bom stic+ 
cesso e myjita coragem, demaneira que nad podiam ter 
excedidos por seus camaradas, os soldados veterános: e 
se distinguiram nas columnas de uma maneira mui partie 
cular, com a bayoneta, debaixo da direcçad do seu valoroso 
guia o Senador Bibikoff. Temos de nossa parte: poucos 
mortos, porem muitos feridos ; e os mais delles, porque 

era impossivel impedir que fossem adiante das colummnas; 
em consequencia de sua anxiedade por se lançarem sobrg - 
as 5 Vaterias e linhas do i inimigo. 

02 





e 
Dl 


752 Aiscellanca. 


He tambem um relatorio do Tevente-general Conde 
Sesinhil, referindo as particularidades da acçaó de 21 de 
Outubro, com o corpo de Macdonal, na margem esquerda, 
do Duna; tendo tida,o epeontro com o inimigo, aos 7: 
juncto ao rio Utchatch. Repalsou elle os inimigos, de 
gonesrto com o Conde Wittgenstein, a 4 wersts de dis, 
tancia de Polotzk, ao mesmo tempo gue o Conde Wittgen- 
atein deo o assalto á cidade. A extrema estundaõ da 
noite impedio que houyessem procedimentos ulteriores. 
Sem contar os mortos e feridos, o General Steinhil, apri 
sionou um Coronel, um official do Estado-maior, 37 outros 
officiaes, e 500 oficias inferiores e soldados. O Tenente- 
general falla nos termos mais elevados de recommendaçaó, 
do auxilio que. obteve dos habeis esforços do Major- 


general Phoz. | 


GEE ie 


Noticias do exercito Russo publicadas em Londres, aos 13 
de Novembro, 1812, em addiçaõ és precedentes. ' 


Na batalha de 18, entre o General Kutusou, e Murat, 
. Q Principe Poniatowsky, que commandava o 5º. cor do 
exercito Francez, foi morto; e os Generaes Jainyille, 
Moncey, e Daru ficaram prisioneiros. À perca, da artio 
lheria Franceza foi em grande parte devida a ter o tempo 
sido extraordinariamente mão, e os caminhos taô cortadas, 
que se naõ podiam quasi passar., "Os cavallos da “aval. 
laria Franceza, por falta de forragem, e naô estarem aeui. 
tumados ao clima, se enfraqueceram ao ponto de que nãó 
estad capazes de servir, ao mesmo tempo que os Russianos, 
estavam em sua custumada boa condiçao. 0) Genéral 
Platow foi despachado para Smolensko com 15 regimentos 
de carallaria, para obrar contra. Victor. ' Confirma-te & 
roticia de que o General Wingingerode. foi -aprisionsdo 
por um. destacamento: Frances, em um: reconhecimento a 
ponca distancia de Mosedw. o Ei RS 
O General: Oertel, que copiiádira em Mozyr; ab 
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distinguio por suas manobras serias, e mestras, desde 12 
uté 22 de Septembro ; e no decurso deste tempo, obrigou 


o General Dombrowsky à lévantar o bloqueio de Bobru- 
iski, e retroceder para Muhilow, com perta de todos 'os 


- seus armazers, “e total dispdrsaS de um corpo. de 5.000 


homens, 1000- dos quass" foram mortos em “varios Tencón- 


tros sariguiriolêntos; durante o-acima mencionado: ipesiode: 
e Rr; go os : 





Relatorio official do Tenente. general Conde Wittgenstein, 
datado de Sokolischloca, em aa de 2: (14) de id 
1812. sa 


O Tenente-coronel Bedagra, do. regimento de hussares 
de Isum, foi mandado com o seu regimento, para o outro 
Jado do Duna, a fim de cubrir os movimentos do corpo 
commandado pelo Tenente-general Conde Steinhill. Este 


- Tenente-coronel refere, que aos 2$ de Septembro (10 de 


Outubro) eile, depois de ter cruzado o rio a nado aos 24 
de Septembro (6 de Outubro), derrotou um batalhaô de 
infanteria inimiga, e cerca de 200 homens foram passados 
à espada. "Tomaram-se prisioneiros tres ofliciaes, e 90 
soldados, Nós tivemos soldados mortos, e 18 feridos, 
Sinto ter a dizer, que neste combate foi severamente ferido 
o valoroso tenente Apsevrow, do regimento de Isuni. 
fomos obrigados a deixallo ficar no campo, vista a im 
possibilidade de o trazer, cruzando o rio a riado ; conse= 





Relatorio do T cnente-general. Baras Winzingerode, a | 
dai de Klin, gos 3 (15) de Outubro, 


* “Tenhg de informar bumilkdemente a V. M. J.. que ido 


wa mut bem, neste corpo, guatda avançada e postos. Na 
estrada -de Jaroslaw- nad. tem 6 inimigo feito movimentos 
ofensivos. No 1º. (13) de Outubro; às 9 horas da aoite 
me retirei pela estrada que vai a Mosgow, Aos 30. de 
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Septembro (12 Outnbro) .se fizéram algumas incursoenf 
com partidas de Cossacos, sobre, a estrada de Jaroslaw, 
para o flanco direito do inimigo, e sua conmunicaçaõS com 
Moscow; e tambem sobre a sua esquerda, com partidas 
de Tschaschnekowa, para Sucharewa, e de Rogatschewo 
para Dmitrow. Eu, porém, tomando comigo o regimento 
dos Cossacos de Corpus, dous esquadroens de dragoeos, € 
o regimento Calmuc de Stauropol, marchei da cidade de 
Klin, com a intençaô de atacar o inimigo, que se achava 
postado em Dmitrow. Eu resolvi fazer este ataque, na 
noite entre Le 2 (13 e 14). “No 1º. (13) as tO horas da 
noite, cheguei a Dmitrow, e fui taô feliz, que os postos 
avançados do inimigo, que estavam postados, na distancia 
de alguns wersts da cidade, naô percebêram a minha 
marcha, e foram todos tomados pelos Cossacos ; o inimigo, 
em sua retirada, esqueceo-se de seus piquetes. Chegando 


4 


a Dmitrow, achei que o inimigo tinha dali sahido, e se 


retirava com a maior pressa. À sua retaguarda estava 


marchando da cidade, ao mesmo tempo que eu nella en- 


trava. Quando achei que isto assim éra, desta vei im-, 
mediatamente 200 Cossacos em seguimento do inimigo, 
que encontráram a retaguarda na distancia de alguns 
wersts de Dmitrow : consistia inteiramente em infanteris. 
Por causa da escuridaô da noite, e fadiga dos cavallos, 
que tinham caminhado naquelle dia mais de 50 wersts ; e 
principalmente por que O inimigo se acolheo, e oecultou 
nos lugares em que havia matos, aorrde deixou alptns' 
homens de embuscada, os Cossatos naô pudérim perve- 
guir mais longe o inimigo; porem torháram-se-he. 00 
carros carregados. de mantimentos, e.varies artigos rouba- 
dos,-e.33 prrionciros. À perca da ipimigo-em mortas e 
feridos .deve ser mui consideravel. Qa carros tomados 
nesta oecasiaó. foram dades aos habitantes, His Dipitrommo que 
sofireram exuito-do inimigo. .. 

Segundo as - Ras que ssçaba RABO mom R 
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inimigo continua & retirarese de Moscorr, e na sua marcha 
tem sido incessantemente incômmodádo, pelas partidas, 
que contra elle se mandáram de varias partes. A minha 
guarda procedeo pela estrada de Petersburgo, e tem oc. 
cupado T'schasthukowo, os piquetes estab em Tchernaga- 
Grass. Naô posso dizer precisamente que motivos teve 
o inimigo para abandonar Dmitrow-—se he porque soube 
da minha marcha, e consideroa as minhas forças supe- 
riores ás suas ; ou se recebeo ordens para aquelle efeito. 
A respeito do movimento para Dmitrow, creio que o mo- 
tivo foi occaltar o movimento, que, segundo todas as in-' 
formaçõens que tenho rêcebido, o" inimigo fazia sobré o 
nosso grande exercito. Neste instante tenho dado as 
ordens para 'se occupiat o lugar de Woskussensk, a que 
sé aproximam as patrulhas mandadas pelo Major Figlew. 
O Tenente-coronel: Prendel faz excursoens da cidade de 
Wolskolemsk, nos paizes vizinhos de Moshaisk e Rusa;' 
e o Tenente-coronel Tschernosubow, faz excursoens si. 
milhantes para os paizes vizinhos a Wiazma, e Gjatsk. ' 
Este ultimo official interceptou dous córreios Francezes,' 
com cartas de Moscow. Destas noticias perceberá V.M.L 
que o inimigo, na estrada de Smolensko, está incessante * 
incommodado pelas partidas de Cossatos do meu destas. 
camento. MC , 





Relatorio do General Benigsen a 8. Er, 0 marechal de: 
campo, Principe rtasmo, commandante em cho Si 
datado de 19 d' Quiubro, 
Tenho a húrira-de vos informar das Eid ds 

batalha de -hontein; em que cú tive trés:corpos dóberso. 

do méu comando. Em conseguentia do plena armas 

“Jádo com o'prihcipê marechal, deixei a tminha posição aos : 

M deste mez, ás 7 horas da tardesquatiido 6 29. 3º, v 48; 

corpo estavam assiril skuados. Dezregimentos do Gusta 


so Miscellanea. 
cos sob o" Majer-general Conde Orloff Denisoff; 20 regi- 
mentos de Yagers, e 4 regimentos do 1º. corpo dys guar- 
das, sob o Major-general Baraô Muller Zakominskoi. 
- Marchamos em tres columnas. A primeira consistia dos 
Cossacos,, debaixo das ordens do Conde Orloff Denisoff, 
e os 20 regimentos de Yagers sob o commando do Baraô 
Zacominskoi, a qual divisad teve ordem de penetrar o 
flanco esquerdo do inimigo. A segunda columna consistia 
do-1º. corpo de infanteria, seguido por uma brigada de 
Yagers, sob o Coronel Pilland, com 4 peças de campanha 
do segundo corpo sob o Tenente-general Bakavutes A 
3º, columna sob o Tenente-general Conde Strogonofl, e 
tinha dous trens de bater : e duas companhias de artilhes 
tia de cavallo, sob o Conde Osterman T'alstoi. 

Às vidêtas do inimigo estavam a pequena distancia, 
quando eu ordenci ao corônel Pilland que deixasse os 
“ matos em que estáva postado com uma brigada de hus- 
sáres, a fim de proteger as 4 peças d'artilheria, que esta- 
vam com a columna de infanteria. Ao mesmo tempo dei 
ordem ao official commandante do trem de bater, para 
que fizesse fogo, como em signal, ão general O. Denizofl, 
para atacar o inimigo em, sua retaguarda; e ao mesmo 
tempo o Conde Talstoy teve instrucçoens de sahir do 
mato com 4 regimentos ; para o fim de se unir as tropas do 
commando do General Doctoroff, cuja obrigaçaõ devia ser 
ajudar ao ataque, que eu tinha começado no flanco es- 
querdo do inimigo. 

Achamos o inimigo em linha de batalha, em uma posiçaô 
vantajosá, justamente diante da aldea deMilroficks debaixo 
do commando de S. M. El Rey de Napoles, e perfeitamente 
preparado para nos receber. Ordenei entaô a uma dás 
baterias que tomasse posse das alturas adjacentes; e pars 
este fim, sustentada por dous destacamentos, avançou à 
artilheria. Logo que nos formamos em linha de batalha 
principiou a canhgnada de ambas as partes, e tivemos 
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“desgraça de perder, logo ao principio, o nosso valente ça- 
maráda, o Tenente-general Bakavute, e este destacamento 
ficou entaô debaixo do Commando do Tenente-general 
Altufiof, que tinha a patente mais antiga naguelle cestas 
camento. No entanto o Conde Osterman sahio do mato 
tom tres regimentos, tendo ordem de tomar posse da ses 
gunda altura na esquerda, sustentado pelo trem de bater, 
sob o General! Talstoy, d'onde as descargas fizéram'yrande 
efeito. Porém isto naô continuou por mais de meia hora, 
- quando eu observei um grande movimento nas linhas dó 
inimigo. Achei que este movimento éra designado a 
trazer ao combate às suas tropas de todas as direcçoens, 
porque, havendo o Conde O. Denizoff apertado os Frances 
zes no flanco esquerdo, com dous regimentos de Cossaços; 
excitou isto grande susto, e tremor. 

Neste intervallo favoravel, ordenei á minha d: visaõ que 
avançasse ao ataque com grande rapidez e o resultado foia, 
que o inimigo foi expulsado de todas as posiçõens que 
occupava no principio da acçaô. Nestas circumstanciaa 
continuei a aptoximar-me ao flanco esquerdo do inimigos, 
a fim de unir as forças com o General O. Denizoff. 

Durante estas operaçoens riaô sube nada dos progressos 
do Conde Osterman, mas presumi que elle estava com à 
general Doctoroff; porque a infantéria do i inimigo aindá 
conservava possé da beira do mato, que nos tinhamos pas= 
sado. Nesta incerteza ordenei à infanteria que carregassá 
com a bayoneta; e ella atacou ds entrincheiramentos, 
pondo em fugida ambas as columnas de que consistiá 
“a força do inimigo, e nem um so homem teria escapado,, 
se a cavallaria pudesse a esté tempo entrar no seu segui- 
mento. 

Agora me apressei para a divisáô do General Doctor ff, 
que, como eu suppurha, estava com o Conde Osterman, 
e lhe ordenei que tomasse posse de uma terceira altura, º 
que nos habilitou a molestar o inimigo por um fogo crus 
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grado. O Conde O. Denizoff a este tempo atacou o:flanco» 
esquerdo dao inimigo : foi completa a fortuna do dia; de- 
maneira que, com o pequeno numero de tropas, que tenho 
descripto, tive a honra de forçar o exercito dº El Rey de 
Napolés a fazer uma vergonhosa fugida, tomando nós um 
par de bandeiras dos couraceiros, $8 peças d'artilheria, 
grande quantidade “de muniçoens; a equipagem do Rey, 
toda a bagagem dos officiazes, e um saque prodigioso, 
Tomamos 1.100 homens, no seguimento de 15 wersts, € 
entre elles ha um general, e 12 officises de Estado-maior. 
30.000 foram mortos, e o campo de batalha-está cuberto 
com insignias da nobreza. O General Gari, capitaó das 
guardas dº El Rey estava entre os mortos; e S. M. mane 
dou pedir o seu corpo. A intrepidez das tropas he alem 
de todo o louvor, eu mesmo recebi uma contusaõd, que me 
obrigou a deixar o campo, mas naô antes do inimigo estar 
em fugida; porem esta circumstancia fáz com que eu 
nas possa referir, de conhecimento proprio, a continuaçad 
Eu vos iriformarei, logo que for possivel, dó merecimento 
dos officiaes sob o mu dornmando, mas ao presente naô 
posso deixar de menciohar, com applauso, o Major-general 
Denizoff, cujo valor confere a maior honra ás armas Rus- 
sianas ; e tambem O principe. Halstein Oldgnburg, que 
“Jeyouas minhas ordens, entre a mortifera chava do i inimigo, 
e debaixo de sua immediata inspecçaõ construia uma bate- 
ris, que eminentemente contribuio para o successo do da, 


» 


( 





Relatorio, 'do Major-general I towaiska, datado oe Mostow,. 
aos 22 de Outubro, 1813. a ae 


: Hoje Q » General Baraô Wiazingerode, mpraboma cárallo 
a dar-erdens Á sua vanguarda, compendada, por Howaiska; 
pare que avançassem de Nikolsk. para. Mpscqr. Todç a 
corpo seguip a marçhe,. nega dg somando do Major 
ii o ET ae a! ão efe 
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O Baraô Winzingérode atacou os postos avançados :do 


inimigo, na cidade, com grande impetuosidade, e o obrie 


- 


'gou a retirar-se; porém perseguindo o inimigo para o 


Kremlin, o General Winzingerode se separou do seu 
corpo, e correo a diante para persuadir o commandante | 


* inimigo a que deixasse de fazer um inntil fogo, que naó 


podia embaraçar-nos de tomar a cidade. Esta temeridade 
foi causa de que este valente e estimado general, juncto 


-com o capitaó de cavalaria Narishkin, .fossem repentina- 


mente tomados por um destacamento do inimigo, que sofs 
freo que chegassem rui perto, sem fazer attençaõ ao lenço 
branco, que abanavam, como bandeira de tregoa ; e assim 
foram aprisionados. Nisto Howaiska séguio as disposiçoens, 
que o general tinha previamente ordenado: tomou v- 
Kremiin, e a cidade, em que o inimigo deixou os seus hoge 
pitaes, e grande uantidano de munigona: 
| ABULETINS DO EKERCITO. FRANCEZ NA RUSSIA. 
Buletim XXIII. 
Moscow, 9 de Outubro, 1812. . 

A guarda avançada, commandada por El Rey de Nac 

poles está sobre o Nara, 20 leguas distante de Moscow.- O, 


exercito do inimigo está sobre o Kalouga. Tem 'havido 


algumas e escaramuças por estes tres dias. El Rey de Na- 
poles tem m tido toda a vantagem, e tem sempre repulsado o 
inimigo de suas posiçoens. 

Os Cossacos rodeam-nos pelos flancos. Uma patralha 
de 150 dragoehs das guardas, commandada pelo Major 
Marthed, cahio em uma embuscada dos Cossacos entre as 
estradas de Moscow e Kalouga, Os dragdens passaram á 
espada 390 delles, e abriram o seu caminho ; ciás deixavam 
20 homens ho campo de batalha, que ficam tomados ; entre 

os quies se acha o major, perrgosamente ferido. Er 

O Duque de Elchingen está-ema Boghorodosk. À guarda 

$EZ 
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avançada do Vice-Rey está em Twitskos, na estrada de 
Dmitrow. As bandeiras tomadas pelos Russianos aos 
Torcos em varias guerrás, e maitas cousas curiosas, se 
acháram no Kremlin, e tem sido mandadas para Paris. 
Ajunctamos aqui uma noticia estatistica de Moscow, que 
se achou entre os papeis do palacio. 

Parece que Rastopchin emigrou. Em Voronovo elle 
lançou fogo á sua casa de campo, e deixou o seguinte es. 
cripto aflixadd em um pão. 

- Pelo espaço de oito annos tenho trabalhado em ornar 
Esta casa de campo, e tenho nella vivido feliz, no centra 
da minha familia. Os habitantes desta fazenda em numera 
de 1720, sahiram daqui quando vós vos aproximastes.* E 
eu lancei fogo à minha casa, para que ella naô fosse 
manchada pela vossa presença. Francezes, tenho-vos 
abandonado as minhas duas casas em Moscow, com a mo= 
bilia, no valor dé meio milhaô de rublos; aqui somente 
achareis cinzas. t 

(Assignado) Conde Tepor RastorCHIN. 


O palacio-de Kurakin, he um dos que se salváram aa 
fogo. Nelke está alojado o General Conde Nansonty. 
Nés obtivemos tom grande dificuldade o tirar dos hospi- 
tats; e casas incendiadas, uma parte dos Russianos doentes. 
Restaín 4:000 destes miseraveis homens : o numero daquel- 
Jes que pereceram nas chamas he extremamente grande. 
"Terros tido pelos oito dias passados um sol mais quenteda' 
que se experimenta em Paris nesta estaçaô. Naó perce- 
bemos que estamos no norte O Duque de Reggio que 
está em Wilna, se acha completamente restabelecido. O 
general em'chefe do inimigo, Bagration, morreo das feri- 
dis que recebeo na à batalha de Moskwa, O exercito Russ 

Era | 
« Elles voltáram ao depois. 

+ Aresdaão he gire elle mesmo lançou fogo ásya casa de campos 

mas naô lhe imitaram o exerpplo, 


- El 
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siano pega O ter incendiado Moscow, qs authores deste . 


atentado saô detestados pelas Russianos ; elles considéram 
a Ratopschin coma uma sorte de Musat ; elle se tem padida 
consolar na sociedade do commissario Inglez Wilson. 

“O chefe do Estada Major fará imprimir as relaçoens 
circumstanciadas das batalhas de Smolensko, e Moskwa, e 
notará os que nellas se distinguiram. Nos acabamos de 
armar q Kremlin com 30 peças d' artilheria, e construi- 
mos revelins em todas as suas entradas. Elle forma uma 
fortaleza; e ali se estabeleceram padarias e armazens. 


Buletim XXIP. 


Moscow, 14 de Outubro, 1812. 
O General Baraô Delzon marchou para Dumitrow. El 


Rey de Napoles está com a guarda avançada sobre o. 
Negra, em presença do inimigo, que se occupa em recrutar. | 


o seu exercito, completando-o com a milicia. O tempao 
está mui bello. A primeira neve cahio hontem. Dentro 
em 20 dias serã necessario irmos à quarteis d” inverno. As 
tropas, que a Russia tinha na Moldavia, se uníram ao Ge- 
netal Tormazow. As de Finlandia desembarcáram em 


, 


Riga. Fizéram uma sortida e atacâram q 10º. corpo; 


fóram derrotadas, e 3.000 homens ficâram prisioneiros: 
Naô temos ainda noticias officiaes desta brilhante accaô 
que faz tanta honra ao General dº Yorck. 

T'odos os nossos “doentes sê tem mudado para Smo- 
lensko, Minsk, e Mohilow. Grande numero está restabes 
lecido, e sé tem unido aos seus corpos. Grande numero 
de cartas particulares, entre S. Petersburgo e Moscow nos 
“infotmzm da situaçaô deste imperio. O projecto de 
queimar Moscow, foi conservado em segredo, e a maior 
parte dos nobres, e individuos pasticatires naô tinham re. 
tirado Os seus trastes. 

Os engenheiros t tiráram um pláno da cidade, em ques se 


À 
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marcam as casas, que escaparam ao ineendio. Resulta 
«laqui, que nós naô obtivemos salvat senad uma decima 
parte da cidade: os nove decimos nad existem. 





Bultetim XXF. “. la 

Noilskoe, 20 de Outubro, 1812. 
“Todos os doentes que estavam nos hospitaes de Moscow, 
os deixâram: aos 15, 16, 17, e 18 do corrente, para 
Mojaisk e 8molensko. Os caixoens de artilheria, as mo- 


niçoens tomadas, uma grande quantidade de cousas curio- . 


sas, e dous tropheos, fôram empaquetados ; e mandados 
pars fora aos 16. | 
4) exercito retebeo ordem de se pôr prompto a mar- 
“ char: e com effeito o Imperador deixod Moscow aas 19. 
O Quartel-general sé achou no mesmo dia em Disna, Par 
outra parte o Kremlin tinha sido armado e fortificado, e 
ao mesmo tempo minado, a fim de o fazer saltar. . 
Pensam alguns que q Imperador marchará sobre Toulp 


e Kalouga, pára passar q Inverno nestas provincias, e oc. 


cupar Moscow com uma guarniçaô no Kremlin. "Outros 
suppoem que o Imperador fará -vôar o Kremlin, e quis 
mará os-estabelicimentos: publicos, que ainda restam, € 


que se aprozimirá a cerca de cém leguas da Polonia, para. | 


estabelecer os seus quarteis de inverno em um paiz amigo, 
e na proximidade d'onde pode receber tudo quanto existe 
nos armazens maritimos de Dantzic, Kowno, Wilna, e 
Mipsk, e-recobrar das-fadigas-da juerra. Estes altimos 


observam, que Moscow esta distante de S. Petersburgo” 
180 leguas de mãe caminho; ao mesmó tempo-que Witepsk ' 
dista. somente 130 de Petershargo; que de Moscow a Kiow ' 


ha 218 leguas, po mesmo tempo que de Smolensko'a Kiow 


ha somente, 112, leguas; -«Pondecconolsem, que: Mostow | 


naó.he uma pesiçaó militar, nem: possue ja alguma impor" 
tancia politica, visto que a cidade Poi queitída, e Rea as 


ruinada por cem aaBqn.. > 
) “e 


. 
ta 
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O inimiga mostrou muitos Cossacos, que incommedá- 


raça a nossa cavalaria: & guarda avançada da cavalaria * 


posta na avançada de Venkaro, foi surprendida por uma 
partida de Cossacos que chegáram ao campo, antes que as 
tropas pudessem montar nos seus cavallos. Os Cossacos 
tomáram parte do parque dº artilheria do General Sebas-' 
tiani, 10Q carros: de bagagem, e aprisionáram cousa de 
cem homens. El Rey de Napoles montou acavallo com.os 
couraceiros e carabineiros, e percebendo uma colamaa de 
infanteria ligeira, de quatro batalhoens, que o inimigo 
mandou para supportar os Cossacos, carregou-os, é rom= 
peo-os, e passou-os á espada. O General Dezi, ajudante 
de campo do Rey, um valoroso official, foi morto neste: 
ataque, que faz muita honra aos carabineiros. O Vice- 
Rey. cuegoy a Tomenskos, Fado o exercito está em 
marcha. 


O Marechal Deque de Títrico ficou e em fis com a. 


guarniçao. 
o Tempo está ui à bom, disilbante ag Eidos ae dus 
rante Outubro, talvez alguma cousa mais quente; porém: 


nos primeiros dias de Navembro .pedemos esperar frios;" 
Tudo indica que devemos tomar, quarteis de inverno;.a ' 
nossa cavalaria em particular o peçessita, . À cc ra E 


tefrescou em Moscow, e passa bem.. 


e 


; Ne * Noticias da Conspiraças em Paris. 


Antes de.hontem (33 de Gutubro) às 7 horas e meis da 
manhgá,. 0s tres exegenerses Mallet, Lahorie, é Guidal, É 
tentáram actos.de violencia contra as authoridades, espe-" 


cialmente encarregadas de manter a ordem publica nesta 
capital;. Tres quartos d' hora depois deste atentado, fô- 


ram, estes joucos prezog,. é postbs.em estado de nas poder 
fazer mal. Duas horas.depqis estavam no poder da policia, e 
todos os sens.cumplicea e adhuiebtes; a saber, cousa da 15 


$a 


officiaes, e subofficiaes, que eles tinham! seduzido ou É 


etrganado. . Os mãos runrores que estes mulvados haviam 
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espelhado, causáram algum susto, potém a informaçaõ ádã 
tharizada foi bastante para os dissipar. Paris ficon :tad 
:* tranquila, como se naf tivesse experimentado à ríenor 
. alteração. O exame destes criminosos occúpou todo b dia; 
e parte da noite. O resultado dá deposiçad das testemu- 
mhas he, que a conspitaçaõ, se'he que se póde dar taí nome 
a este negocio, so existia na cabeça de Mallet, e seus dous 
príncipaes confidentes. Naô se :pôde obter informaçaõ 
alguina, que fizesse com que cidadaô algum de Paris, ou 
dos departamentos fosse suspeito dé ser cumplice, ou ter 
a mais leve intelligencia com Os criminosos. Pabkicon-sd 
naquela tarde, em todos os bairros da cidade, unia infors 
maça6 do Ministro de Policia; e a sua leltura foi em toda 
a parte acompanhada de gritos de “ Viva o Imperador.” 
" Hontem os tres Ex-generaes, e 0s individuos, que elles 
sedusirâm para sua criminosa empreza, foram conduzidos 
a pé para o Hotel do Ministro da Policia Geral, em Abs 
baye entre uma fileira dobrada de gens-darmes-d'elite, 
Por onde quer que passavam exprimia o povo a sua indigs 
náçaõ, e os acompanháram á prisaó com gritos mil vezes 
repetidos de “ Viva 0 Imperador.” 


x inisterio de Policia geral, Paris, 23 d' Outubro. 
| Tres ex-generaes, Mallet, Lahorie, e Guidal, seduztram 
algumas pessoas dá guarda nacional, e as dirigiram contra 
o Membro Geral de Policia, o Prefeito, e o commandante 
da praça de Paris. Commettêram violencias contra" elles 
Espalháram a falsa noticia de que o. Imperador tinha mors 
“vido. Os tres ex-generaes fôram prezos, e convencidos 
de impostores; vai executar-se helles a justiça. Reyna a 
mais perfeita tranquilidade em Pariá: Foi esta perturbada 
em tres Hospicios (Hotels) aonde 08 malvados fôram. 
O presente decreto será publicado, afixado, &c 
(Assignado) O Daghee Rovica, 
Ministro da Pélicia Geral 
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dO Commissad' Militar. | 

À commissaó militar creada aos 23 do corrente, pot. 
decreto do Conselho dos Ministros, a que presidio 8; A.. 
Serenissima o Principe Archichanceller do Imperio, con< 
forme as ordens de S. M.; a dicta commissad formada 


“por S. Ex. o Ministro da guerra, e composta, conforme . 


o decreto Imperial de 17 de Messidor, anno 12, de S. Exa: 
o Conde Dejean, Presidente; General de Brigada Baraô 
Deriot, o General Baraô Henry, o Coronel Geneval, Cos 
ronel Moncey, Major Thiebault, Capitaô Delon, nomes 
ado"pela Commissaô Militar, para fazer 'as vezes de Re- 
lator, ajudado por M. Boudin, nomeado por elle escri> 
vaõ, os quaes na conformidade das leys, naô saô parentes 
dos accusados nos gráos prohibidos pela Constituiçaô. A 
sobredicta Commissaô, convocada por S. Ex*. o Conde 
Dejean, Presidente, se ajunetou na salla das sessoens do 
primeiro Censelho de guerra; e da primeira Divisaô Mis 
litar, em Paris, para o fim de processar os scguintes. 

C. F. Mallet, General de Brigada; V. F.C. A. Laho- 
ric, Ex-general de Brigada; M. G. Guidal, Ex-gencral 
de Brigada; (r. Soulier, Chefe de Batalhaô; Gomont 
(chamado St. Charles), Militar de profissaô ; Ajudantes 
Major A. Piquarel, Membro da Legiaõ d'Honra; Tenente 
L. CG. Fessart; Sub-tenente J. L. Lefebre; Capitad N, 


J. Steenhower; Tenente L. M. Regnier; Tenente J. A.' 


Lebis; J..H. Boccheiampe; Ajudante, e Sub-official, 
P.C. Lisosin ; J. C, F. Godard; Tenente H. Beau- 
mont ; Strgento-major J. J. Julien; Capitad P. Borde- 
rieux ;- Ajudante, e Sub-official, J. H. Coron; Capitaõ 
G. Rovff; J. F. Rabbe, Actual Coronel da Guarda de 
Paris, e Membro da Legiaô d'Houra; Tenente A, A, 
Provost; J. A. Vialleviclhe; Sargento.major J, B. Cause 
mette ; Cabo de Esquadra J. A. Rateau, accusados :—: 

O Ex-general de Brigada Malet, do crime de ter conspis 
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tado contra a segurança interna do Estade, com o intento 
de destruir o governo, e a successad ao throno; e de exe 
citar os cidadaós e Kabitantes contra a esthoridade Impe- 
rial ; os óutros de serem cumplices do Ex-general Mallet, 

Havendo o Conde Dejean aberto a sessafi, e Relator Ida 
&s aocusaçoens contra os réss.. Isto feito, se suspendeo & 
gessay por hora e meia, e os reos tornáram a entrar, pros 
sentando-se ante a Commissas livres, e sem ferros. Foram 
interrogados pelo Presidente, quanto aos seus nomes, ese 
pregos, &c. &o. ao que elles respectivamente responderasa. 

- Depois dc ter sido informados dos crimes de que éram 
sad: e interrogados pelo Presidente, e as pistolas € 
espadas produzidas em testemunho, a Commissaó militat 
puvio o Juiz Relator, e os accnsados em sua defensa, por 
si mesmos, e por dous advogados que defendêram os reos, 
S. Ex*. o Conde Dejcan perguntou aos juizes se tinham 
«mais alguma observaçaõ a fazer; e respondeado elles pela 
negativa foram os accusados reconduzidos por uma esoolia 
á prizaô, e o escrivaõ se retirou tambem. A Commisaõ 
deliberon a portas fechadas, e o Presidente Hes fez as 
seguintes perguntas.. 

à He CG, F. Mallet, accusado de conspirar, &c, culpado? 
-s He M, J. Guidal, accusado de cumplice do Ex- 
general Mallut, culpado ?-—e assim por diante com. os de 
mais reos. A Commissaô militar deçlarou unaninsementa, 
o Ey-general Mallet culpado de crime contra a segurança 
do Estado, &g. ; e de declarou o Ex-gegeral Lahorie, e o 

Esx-general ( Guidal, o Chefe de Batalhaô Sieur Bordcrieux, - 
Sieur Beaumont, Sieur Piguerel, Sieur Steenhouwer, Sieur 
Fessart, Sicur Regnicr, Sieur Wien, Sicur Lefebyre, Sieur 
Rateau, culpados de serem, cumplices ; o Coronel R:bbg, 
culpado por uma maiodidade de seis votos contra um. O 
Sieur Boccheiampe, culpado por uma, maioridade de 
Sinco contra dous ; c os outros, naõ cuipados.. Pelo gre 
à Comunizsad condemaou á marte, < confiscau a proprie 
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liyr es os que se acháram nad culpados. . 

A commissaú militar ordena, que os que fôram absok 
vidos, sêjám postos à dwposiçaô de Ministro da guerra. 
Ordema outra sim, que se imprimam 2.000 copias da pre- 
sento sentença, e se aflixem aonde convier. Ordena, quê 
6 Juiz Relator lea a pretente sentença aos condemnados, 
e absolvidos; e alem disso, que a faça execatar, em tudo 
que nella se contem, dentro em 24 horas. 

O Presidente da Commissãõô, Conde DeJBAN. . 

À execuçaô desta sentença foi feita hoje ás 4 horas, ría 
praça de Grenelle, em presença de um -grande concurso 
de espectadores. Segundo as ordens do Gram Juiz, se 
teypondos a execuçaõ de Rabbe, e cria ct 
de 30 de Outubro.) 





pe 
Sentença pronunciada pela commiçsas militar formada | 
- en Moscow, por ordem de 5. M. o Ijperador e Rey, 

para processer os authores e promotores do incendip 
« dos dias 14, 15, e seguintes. 


Em nome do Imperador e Rey. Aos 24 de Septembro, 
1812, a commissad militar formada em Moscow em obe- 
diencia das ordens do Imperador, e da ley, composta do 
General Conde Laner, Gram Juiz do Exercito; General 
Barad Michel, commandante do 1º. regimento de grana 
deiros de pé das guardas: General Baraó Saunier, Gram | 
Jáiz do 1º, Corpo do exercito; Coronel Baraó Bodetin, 
commandante dos granadeiros fuzileiros da guarda : Aja. 
dante commandante do quartel Imperial : chefe de esqua- 
draô Jeannin, da Gendarmerie d Elite; General Conde 
Monthion, fazendo as funéçoens de Solicitador Imperiat ; 
eM. Weber, chefe de esquadrad, o de Relator ; todos 
* Tomeados por S. Á. Serênissima o Principe de Neufchatel, 
Major-general de Grando-Exercito ; assistindo-the o Sour 
Jotvê de Guibert, Subaltemo da Gens d'Armterio, nos 

9F2 





768 Miscellanea. 


meado Registrador pelo Relator ; a fim de averiguar e 
processar os authores e promotores dq fogo, que se acene 
seo em varios bairros da cidade de Moscow, aqs 1f 
e 15 deste mez, e que continuou durante os dias 166 18. 

Convocada a Commissaó por ordem do Presidente, e 
estando juncta no palacio Dolgorouky, se abria a sessaô 
Jendo o Presidente a accusaçaõ, e os documentos que cule 
“pavam ou desculpavam os reos, Acabada ésta leitura 
mandou o presidente, que os accusados fossem trazidos 
pela guarda ; e entráram todos, 26 em numero, livres e 
sem ferros. Depois de serem informados dos factos de 
que éram accusados, tendo ouvido separadamente as der 
claraçoens e deposiçoens das testemunhas, tendo puvido 
os accusadas, que fôram aprehendidos no acto de jançar 
fogo a varias casas, e depois de ter referida os diferentes 
meios empregados pelos incendiarios, como mechas, fage- 
tes, caixas de phosphoro, enxofre, e outros materiaes 
'combustivois, achados na posse dos accusados, ou de pro- 
posito pastos em muitas casas; a Commissaó veio á coa- 
clusaô de que, durante os ultimos tres mezes, o Governo 
Russíano, sentindo indubitavelmente o perigo da conten- 
“da, em que tinha entrado, e a impossibilidade de impedir 
que os Francezes chegassem a Moscaw, resolvep empregar 
em sua defensa, o meios cxtraordinarios de fogo e des- 
truiçao, Teprovados pelas naçoens civilizadas ; que, com 
estas vistas recebeo proposiçoens de um certa Doutor 
Schmitt, un Inglez (posto que se chamasse Alemnaõ) um 
machinista de profissaó, que sendo convidado pela Russia, 
chegou 1 no principio de Mayo passado ; que. depois de 
muitas couferencias secretas com as principães authorie 
dades, fixou a sua residencia no castello de Voroazow, 
situado. a seis wersts da cidade, na estrada de Kalouga; 
que se postau 1 neste castello um descamento de 160 bho- 
mAcns de infantezia, c 12 dragoens, a fim de cocubrir as 
m ysteriosas operaçoens de Schmitt, ç impedir que 08 cm 
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tiotos ali chegassem, Que he géralmente sabido, que 
elke construio uma machina acrostatica, de consideravel 
magnitude, debaixo.do pretexto que deveria conter uma 
machina exterminadora, que elle asseverava, que podia 
dingir à sua vontade: Que dentro em 15 dias antes da 
entrada do exercito Francez em Moscow, 7 grandes bar- 
ris de polvora foram mandados para Voronzow, com ar» 
tifices, que ficaram unidos ao Doutor Schmitt, e trabalha- 
zam debaixo da sua direcçaô: Que está provado, que 
este aparato de construir uma grande machina acrostatica, 
só tinha em vista o impôr ao publico, sendo as pessoas, 
que trabalhavam no castello de Voronzow, empregadas 
somente em fazer fogos artificiaes, e outros engenhos in- 
eendiarios : Que parece que todas as despezas feitas na 
formaçaô da machina acrostatica, e mais “engenhos, era 
ministrado pelo Govcrno Russiano: Que o Conde Ras 
topchin, Governador militar de Moscow, seguro, depois 
da batalha de Mojaisk, da aproximaçaõ dos Francezes, 
resolveo-se ao plano de queimar ésta capital, por todos os 
meios que estivessem cm seu poder: Que elle publicom 
aos habifantes uma proclamaçaó, em que se nota a se- 
guinte passagem :—“ Armai.vos, sêja com que armas 
fôr ; mas particularmente com forcados, que saõ os que 
"melhor convem contra os Francezes, por que elles no pezo 
se assimelham a molhos de palha. Se os naó podermos 
vencer, queimallos-hemos em Moscow, se elles aqui entrar. 
rem.” — Que para obter este fim com mais certeza, o, Go- 
vemador Rastopohin, antes da sua partida mandou abrir 
as portas das prisocns chamadas Ostrog, e Yamou ; aonde 
estaô prezos os malfeitores : Que cerca de 800 sabiram 
dali, e que, como preço de sua liberilade, sc requereo 
delles que lançassem fogo á cidade 24 horas depois de te. 
yem chegado as tropas Francezas: Que muitos militares e 
ofliciaes do exercito Russiano, e agentes de policia, recc- 
beram ordens secretas para ficar em Moscow, disfarçados, 





77 Miscellanicá. 

e-dirigir os incendiartes, e dar-lhes o signal de confia 
graçao : Que he notorio, que para tirar todos os meios de 
extinguir as chamas, o Governador Rastepckin, ma man 
baá de 14 mandou sahir da cidade todas as bombas dé 
apagar inçendios, pertencentes nos 20 bairros da cidade 
eom os carros d” agua, baldes &c; astim como es cas 
vailos destinados a este serviço: Que os materises ins 
fammaveis de toda a-sorte, principalmente caixas cheias 
de phesphero, embrulhadas em brim cuberto de enxofre, 
depositados, e colocados nas differentes casas; mostram 
evidentemente, que.o fogo se originara em um plaas con< 
eertado : Que as mechas e fogetes, que apanharam nas 
maos dos soldados Russianos, e outros individuos ap mos 
mento de sua prisaô, mostram irrefragavelmente os verda- 
deiros authores do fogo, a maior parte dos quaes, apanha- 
dos no facto, fôram, por um movimento espontanee de 
indigánçaô, mortos pelas patrulhas do ou pelos 
mesmos habitantes : 

O Juiz Relator tendo sido oúvido ; em seu relatorio 6 
eonclasoens, e os aecusados em sua defensa ; e tendo estes 
declarado, que naõ tinham mais que accrescentar, o Pre 
 Sidente perguntou aos membros ; se tinham alguma ob. 
servaçao a fazer; e respondendo eltes pela negativa, é 
antes que procedesse a tomar as suas opintoens, mandou 
retirar os accusados : deliberando o Conselho a portas fé« 
chadas, somente na presença do Solicitador Emperial. 

O presidente fez a seguinte pergunta pára cadá um dos 
“acctisados (seguiam-se os nomes de 26 reos acciusados, 
súsis idades, profissoens, dc.) 

: Baó elles culpados de lançar fogo ás casas de Moscow, 
“Com o destgnio de quiemar a cidade ? 

- Recdlhidos os votos; principiaado pelos de menbr gra. 
| dtaçaô, e dando o Presidente a sua opinia5 por ultimo; 
a commissuô declarou unanimemente, que 0% dez indi. 
- vidoos abaixo noineados estam culpados, (seguigm-m 








o fomes.). Eetn6 o Solicitador Imperial requereo o case 
tigo. Becolheram-se dé novo os votos pelo Presidente, 
ua forma acima indicada, « commissad unanimemente cone 
demnou á more, os sobrodictos des mdividuos. Os so 
guintos 16, considerando a -Consmissaó Militar, que nad 
estavam suficientemente convictos, os condemnou a ficas 
rem retidos nas prisoens de Moscow, para prevenir o mal 
«que poderiam fazer. (Seguia-se a lista dos 16.) Ordenou 
alem disto que se imprimissem e affixassem 1.000 exem: 
glaros, desta sentença, equeo Juiz Relator a lêsse aos reos, 

ea fizose executar dentro em 24 horas. 

Dado e concluido, e julgado em sessaô publica dia & 
mae uí sopra; e âssignado pelos Membros, &c. 

* Noticias oficiaes do exercito Francez na Hespanha. ,, 

Depois dos successos de Salamanca, tem havido na 
Biscaya, e na retaguarda do excrcito do Nerte, varias age 
gocus militares, cujas ER paes olrcumnsiancias sad as 
seguintes. 

Logo que se recebôrama as primeiras noticias da retirada 
do exercito de Portugal, e das disposiçoens que o. inimigo 
fez para o seguir em seus movimentos, o General Conde. 
Caffarelli, cormmandante do exercito do Note, julgem 
que cra dp seu dever concentrar imediatamente as snas. 
tropas a fm de estar prompto, a. avançar, se as circume. 
stancias assim o requeressem. . Consequentemente dérathe 
se ordens a todos os generaes commandantes dos diferentes, 
pontos na Biscaya; e o General Rouget, Commandante 
E Bilhoa particularmente recçbeo ordens, ags 7. de Agos- 

to, para evacuar aquella praça, e marchar imediatamente 
para Vittoria. Executon-se esta ordem instantaneamente, 
e se evacuou o hospital ; entaã o gencral em chefe melhor 
informado da situaçao do exercito de Portugal, e dos re.. 
- cursos que elle ainda tinha, desejou conservar Bilbao, e 


TIz Miscellanes. 


contramandou a sua primeira ordem; porém estava ja 
consumado o abandono desta praça; tinha começado 
e movimento da retirada da guarnição, e o General Rou- 
get, adoptando um termo medio, fez halio em Durango, 
com a approvaçaõ do General Caflarelli, « com ordens de 
que, como Bilbao estava evacuada, impedisse, ao menosy 
que o inimigo se estabelecesse ali. 

Com effeito immediatamente depois da partida da 
guarmiçaS todos os bandos, que infestavam a provincia 
marcháram sobre Bilbao. O general Rouget, sendo in- 
" formado de sua chegáda, adiantou, segundo as ordens, 
que tinha, um reconhecimento sobre aquelle lugar, aonde 
os insurgentes em numerp de 5.000 homens, pertencentes, 
aos bandos de Marquesito, e Mugartigni, e Pinta, com 
Renovales à sua frente se tinham ja ajunctado: porésa 
á.vista dos Francezes, naô obstante a sua superioridade 
em namero, os insurgentes evacuaram o lugar em desor- 
dem, é com precipitação, e se psotéram nas alturas vizi- 
nhas. O General Rouget entrou no lugar com tres com- 
panhias. O alcaide c municipalidade de Bilbao, que naó 
esperávam esta chegada, se apresentaram com todas as 
apparencias de alegria. A recepçaô dos habitantes foi 
“conforme á dos magistrados. E com tudo, os insurgentes 
postados nas montanhas vizirhas, admirados, e brevemente 
animados pela fraqueza da columna Franceza, arriscáram 
uma acçaô, e-atacaram em varios pontos. Em todos 
estes ataques, que se renováram no dia seguinte, foram vi- 
vamente repulsados ; a sua perca foi pclo menos de 500 
homens ; a nossa foi de 7 mortos, e 14 feridos. O general 
Rouget, nesta occasia6, louva particularmente a boa pre- 
tença e corigem do regimento de Marche, ce da Gendar- 
merie. No entanto as forças dos insurgentes se augmen- 
tavam com reforços de novo. Os Inglezes estavam no 
porto com 4 fragatas e um brigue ; e tinham acabado de 
desembarcar 600 homens. O general Rouget tinha mui 
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pouca gente para conservar-se no lugar, e assim voltoú 
para Dorango. 

Todos os chefes dos bandos, e commandante da cscuas 
dra Ingleza, Ge ajunctaram em Bilbao, e formáram o pro. 
jecto de atacar Rouget mesmo em Durango. O General 
Rouget resolveo anticipar este movimento, e aos 21, re- 
forçado por algumas tropas, àvaiçou em ordem a sur 
prender o inimigo, cujas forças estavam todas junctas em . 
Zamora, âonde otcupavam uma posiçãó formidavel. O 
regimento AO carregou em seu turno a posiçaõ, porém o) 
inimigo, informado a tempo, levantou o sen campo du-. 
fante à noite, e tomou a mesma direcçaõ do exercito Fran 
cez, cuja marcha e intençoens fôram assim descubertas. 
Depois de úma viva acçaõ havendo falhado a operaçaõ, 
determinou o General Rouget retirar-se para a sua posis 
(aô, e matchou por Arabezua. O inimigo quiz inter. 
romper este movimento das tropas Francezas, porém 
sendo fepellido vigorosamente, e desanimado por suas 
percas deixou de interromper a sua ckecuçaõ.. 

O general commandante do exercito do Norte infor 
ado: desta successad de acontecimentos, resolveo marchar 
em pessoa. para aquelle lugar com uma forte coluuná, 
e suportar as operaçoens do Gencral Rouget. Este mo- 
'"Yimento, eo do Gencral Soulier, que Clic por Orosco) 
occasionou a precipitada evacuaçaõ de Bilbao, e a dis- 
persaó das trópas do inimigo. À columna do General 
Soulier, encontrou o bando de Longa juncto a Miravales, 
é o derrotou completamente. “Aos 30 de Agosto sabia 
o General Caffarelli de Bilbao com a intençaô do 
perseguir 0) inimigo, e segurar as comintinicaçoens com 
Santona. O Gencral Rouget ficou em Bilbao com algu - 
mas tropas, e teve logo de fornecer destacamentos, que 
enfraquecêram os seus recursos. Nesta situaçaô, infor= 
mado de que os bandos se tinham outra vez formado, 
tomou a resoluçad de evacuar o lugar, e reassumir a sua 
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primeira posiçaó em Durango. Ioformáram-no logo de 
que os bandos sc espalhavam pelos districtos (commanes): 
maritimos, e impediam a cobrança das contribuiçoens. 
Sabendo que Artala, occupava Guernica com um bata- 
lhaô, partio aos 18 de Septembro na esperança de o sur- 
prender, o com efeito achou os insurgentes em Gruernica, 
porém a sua fugida foi mais prompta do que a marcha 
: de nossas tropas, e elles so escapáram apressadamente do 
lugar, e se dispersáram pelas montanhas. Dous dias 
depois apparecêram ao pé de Guernica com reforços, e 
fzéram demonstraçoens offensivas. Varios destacamentos, 
que se mandáram a reconhecer os diferentes pontos, ata- 
gáram vigorosamente o inimigo, o qual naô pôde conser- 
var posiçaô alguma; e depois de ter perdido em mortos € 
feridos grande numero. O General Rouget, naõ tendo 
entaô esperanças de os alcançar, e trazer a combate, 
marchou immediatamente para. traz com as suas colomnas 
e foi para Dorango, donde entrou aos 16 do passado, 
Neste intervalo formáram os bandos nova juncçaõ, e 
ameaçáram Guetaria. Aos 21 de Septembro recebeo o 
General Rouget ordem de marchar para Bergara, debaixo 
do Commando do General Dumoulier, e dispersar ésta 
juncçao ; a approximaçaô das tropas commandadas por 
aquelle «general, foi suficiente para dipersar os ajuncta- 
mentos ; 3 uma parle de cavallaria de Longa somente foi 
auprendida em Placencia, aonde perdeo ametade dos seus 
hómens e cavallos. Aos 3 do corrente marcháram 3 ba- 
talhoens para Drina, para surprender um de nossos postos. 
0) Genbral Rouget foi ali ter para se encontrar com O ini- 
migo, « O qual | naõ fez longa resistencia. Os inimigos - 
perdé êram mais de 200 homens em mortos, e ainda maior 
numero em Terídos. Immediatamente depois da derrota 
deste bando, grande numero de habitantes voltaram para 
suas casas. “Em, todos estes. combates as nossas tropas 
solfvêram mais fadiga em perseguir o inimigo, do que em 
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»pilejar com elle. O General Rouget naô cessá de lou- 
var a coragem e resoluçaô do regimento de Marche. 





Exercito de Portugal, e Norte dº Hespanha. 


Depois dos ultimos acontecimentos militares, que 8UC- 
cedêram no Norte da Hespanha, entre o exercito de Por 
tugal, e o exercitó Inglez, naô occurreo cousa nenhuma 
de importancia. O exercito Francez, depois de uma 
marcha sabiamente combinada, que elludio os calculos do 
inimigo, e em que se naó perdeo um só carro, foi condu ' 
agido para a retaguarda até Valladolid, na melhor ordem, 
e dali até juncto ás muralhas de Burgos. - O Generál 
Clausel, que commandava interinamente O exercito du, 
rante ésta marchá, soube providenciar a todas as nécessi-, 
dades; ajunctou e preservou todos recursos, que podia 
ter o inimigo, e disputou o terreno pálmo a palmo, e de 
tal modo impos ao inimigo, que se fez senhor de seus mo 
games: 

* Lord Wellington pareceo por um 'momento abandonar 
toda a idea de operaçoens ofensivas ante o ' exercito 
de Portugal, mas em breve renovou os seus esforços da 
parte de Burgos. Áos 7 de Septembro marchou, o exer 
cito Inglez contra aquella praça”; o exercito de Portugal 
se postou por detraz da cidade; deixando o forte manido 
de tudo quanto éra necessario para sua defeza, e com sufo 
ficiente guarnição, co commandada pelo general 'Dubreton, 
Aos 19 principiou o inimigo as suas operacgens por um 
ataque contra o monte de S. Miguel, ums posiças defen- 
dida por uma fortificação coinécadas ou para melhor di. 
zer por algumas obras que naô estavam acabadas : : áinda 

ue ali se tinha deixado somenté um “fraco destas 

camento, o inimigo experimentou uma vigorosa resis- 

tencia, e. so pôde assenhorear-se do pesto, depois de 
Sc2 
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longos esforços ; e uma perca de mais de 400 homens, em 
mortos e feridos. 

O inimigo fez as disposiçoens para atacar o fhrte de 
Burgos. Durante algumas semanas déram varios assaltos, 
“que fôram constantemente repulsados. No ataque de 23 de 
Septembro parece que elle naô perdeo menos de 2.500 
homens ; no ataque de 11 de Outubro, o regimento 42 de 
Montanhezes de Escocia foi mui acossado, e prrdeo muitos 
homens. Aos 14 de Outubro, continyoa o forte a defender» 
se vigorosamente. 

Havendooexercito Francez a ésta epocha recebidos refore 
ços que esperava, se estava preparando para tornar a entrar 
ma ofensiva, e soccorrer o forte de Burgos; masantes de 
chegada destes reforços, naô cessou de incommodar 0 inda 
migo, e caugar. lhes percas diarias mais ou menos contides 
raveis. Aos 29 de Septembro, o General Claysel puches 
a diante varios reconhecimentos, cujos resuliados meres 
cem ser conhecidos. Um destes réconhecimentos foi 
commandado pelo General.Foy, que á frente da primeira 
diyisaô marchou sobre Poza, aonde achou e destruio uír 
batalhaõ Hespanhol. O 6º. de infanteria ligeira com 
mandado pelo tenente coronel Frossare, surprendeo 
aquelle batalha ao romper da dia, no meia do Ingar) 
e fóram mortos todos - 'Os que tentáram resistir; O resto, 
em numero de 200, ficáram prisioneiros. O general 
Mancune, que estava com a guarda avançada do exer- 

tou com a cavallaria ligeira para 

a se encontrou com alguns ese 

ligeira Ingleza, carregou-os vis 

o) até Monasterio. O chefe de 

*, Tegimento de hussares, se dis- 

rigiram-se dous outros reconheci- 

'illa Franca, da 3º. divisaõ e di. 

ese, — às tropas Hespanholas, que occu- 
avam estes pontos naõ esperaram pelas nossas tropas, 4 e se 
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Miscelanea. | 774 


Aos dous de Ontubro houve uma aoçaó ertre 2.000 
Hespanhoes, da guarda avançada do exercito Inglez e a 
brigada do general Gantier, nas vizinhanças de Pedronos. 
O exercito de Portagal, reforçado, e perfeitamente ress 
iabelecido, espera somente para marchar adiante as pri- 
meiras noticias da diversaô, que os exercitos do centro € 
sul, junctos debzixo da direcçad da 8. M. Catholica, 
possam effectuar. A disuniaô começa a lavrar entre al. 
guns dos chefes do exercito Hespanhol. Porher abando- 
nou Mendizahal. Nem todos appróvam as operaçõens do 
exereito Inglez : os habitantes de Castella vêm com senti- 
mento levar para Cindad Rodrigo, e Portugal, muitos 
objectos tomados em Madrid; e levar para fóra o graõ 
de todas As provincias, para te mandar para Portogal : 
medida ésta que annuncia, que os mesmos Ínglezes naô 
contam. com fazer longa estada em Hespanha. Os In- 
glezes naô págam por cousa alguma na quelle paiz; daô 
bilhetes ou recibos por tudo quanto se lhes fornece. Este. 
" modo desagrada muito a gente do paiz, que esperavam 
alguma cousa de melhor dos que se chamam seus liberta- 





Copia de um Carta do General Conde Souham a S. Eta. 
o Duque de Feltre, Ministro da Guerra, datada de | 
Pancorho, 15 d' Outubro. 


' Monseigneur !— Desejando fazer saber á guarniçaô do 
forte de Burgos, qne o exercito estava proximo, tanto para 
à soccorrcr, como para a animar a contin 
bella defensa; gos 13 do corrente, ordenei 
Maucune, que atacasse a vanguarda dos Inglez 
de Peones Quintanavides, e que se adiantasse 
terio. Igtunimente dei ordens ao General 
-Foy, que tomasse, à força descuberta, Pozá, 
occupada pelas forças de Castanhos. Estes 5 
fórám combinados, fôram igualmente bem 
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O Generii Casto, commandante da cavallaria ligeira, re- 
cebeo ordens de marchar adiante até Vibena sobre v Roxa, 
para sustentar este movimento, e estar prompto todas as 
Vezes que fosse necessario. O resultado destes ataques 
foram vantajosos para o exercito de Portugal. O inimigo 
teve 400 mortos e feridos, tomamos-lhes 140 prisioneiros, 
6 dos quaes saô officiaes. “Temos igualmente tomado um 
par de bandeiras, alguma bagage, e 20 cavallos. De 
* noma parte tivemos somente 4 homens mortos, e 26 feri- 
“dos, e perdemos, alguns cavallos. 
- ( Assignado ) Conde Sovumam. 


Estracio de uma Carta do General Conde Cafarelh, 
—-Commandante do Exercito do Norte, à S. Exº. o Duque 
de aii Ministro da Guerra, 
Briviesca, 21 de Outubto, 1812. 

"ii U—Desde hontem que estamos em frente 
“uútis'dos outtos. -Oexercito de Portugal occupava as al. 
turas dé Monasterio, e nós podemos ver o campo do ini. 
migo, Osdous exercitos, de Portugal e do Norte, podem. 
fómndt-se cm linha dentro em 24 horas. A nossa cavalla- 
ria he notavelmente boa : a artilheria he mui ai 
em excellente condiças. 

Hontêm de tarde repulsamos todos os postos avançados 
do inimigo. Os nossos soldados mostraram grande ardor, 
ca attilhcria se tera ouvido em Burgos, que ainda con- 
tinua à fazer a mais obstinada resistencia, « e que, segundo 
todas as fioticias tem causado ao inimigo uma perca de 
niáis de A, 000" homens. Assevera-se, que, tendo o ini- 
uilgo levantado uma bateria de quatro peças de 24, foram 
ellis 'immediatamente desmontadas, excepto uma, mas 
deixou, de fazcr fogo: o inimigo perdeo varios ofliciges 
de nbta, 'e eim particular um Major Murray, do regimento 
42 de Montanhezes de areia ce que o forte age 
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jorpal do sitio, pedirci a V. Ex>, uma recompensa honrosa 
para o General Du Breton, e ofliciaes e soldados, que se 
tem comportado taô valorosamente. Ns 

(Ássignado) O General Conde CAPFARELLI. 





Extracto de uma Carta do General Souham, datada de 
"Burgos, de 22 de Outubro, e dirigida ao Ministro da. 

Guerra. 

MoxsEGnEuR !— Tenho a henra de fa foRuaRE a V. Exa 
que os Inglezes levantáram o cerco de Burgos, e marchá- 
tam na direcçaô de Aranda, Valladolid, e Palencia, ás 9 
horas da noite. Deixáram alguns doentes nos hospitaes 
de Burgos, Eu marchei em seu seguimento ; espero poder. 
alcançallos, e obrigallos à .pelcja ; ou ao menos a damanifi- 
car a sua retaguarda. 

(Assignado) Conde SouHam, Comman- 
dante Interino, 

P.5. Devia informar a V. Ex:. que desde o dia 20, que ” 
tenho estado em uma posiçaô em frente do exercito Ju» 
glez, e tenho.todos os dias escaramuças com elle; e naã 
tenho cessado de o incommodar e causar-lhe grande perca 
desde aquelle periodo. 





Extracto de uma Carta do General Thiebault, Chefe 
" Commandante em Vitoria. 

a Vitoria, 23 d'Outubro, 9 horas da noite. 

' Monseigneur !—Os exercitos de Portugal e do Norte. 
entráram em Burgos hontem ás seis foras da manha. 
Cerca das 2 horas da tarde e “depois de varios titos de 
parte a parte, ó inimigo passou | a barroca de Buinel, e 
está agora em plena retirada; o que prova, que estaô he 
gando os exercifos do Sul e do centro. Este movimento | 
miuda naturalmente toda a “sifnaçao « do Norte da Hespa-. 
nba, ' eos Na dos exercitos do Norte, e Poitugal. | 

« Assignado ) O  Baraô TarEBAULT,» | 
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RE agi do Rmquie d Albufera ao Ministro da Guerra: 


Valencia, 17 dºOutubro, 18192. 

Na noite de 4 para 5 de corrente, o General Ingles 
Donkin, Quartel-mestre-general do exercito Anglo-Hes- 
nhol, desembarcou juncto as alturas de S. Nicholas, 
diante de Denia, com o regimento 81 de linha, algans ar- 
filheiros, e outras tropas, em numero de 1.000 a 1.200 
homens, e duas peças de artilheria. Dous navios armados 
de 74, um brigue de guerra, e varias barcas canhoneiras, 
protegêram o desembarque fóra do alcance de'tiro de peça 
do forte. Estas tropas se formáram por detras duma bar- 
roca, estabelecêram uma bateria, e pela madrugada mar- 
cháram em columnas sobre Denia, repulsando os postos 
âvançados, que sg retiráram vagarosamente, disputando o 
terreno. | | 

O chefe do batalhaó de artilheria, Bonafoux, comman: 
dante superior em Denia, tinha, desde o romper do dia, 
'descnberto o inimigo, e feito disposiçoens de defensa, com 
a sua guarniça6, composta do regimento 117. O General 
“Inglez intimou-lhe que se rendesse; o commandante Be- 
nafoux respondeo-lhe friamente, que esperava os effeitos 
de suas ameaças. Ao mesmo tempo, com o punhado de 
seus valorosos homens, resolveo marchar contra o inimigo, 
aproveitando-se da chegada do capitaó do 117 voltigeurs, 
Faubert, que ouvindo o fogo correo a elle com a sua com- 
pânhia, marchou pela esquerda do inimigo, flanquecn-o, 
e com o resto o atacou em frente. Este duplicado movi- 
mento fez retroceder o inimigo, que embarcou precipita- 
damente a sua artilhcria, e se aproximou á praià, ordenando 
aos botes, que se chegassem a terra. Perseguimollos com 
tanto vigor, que deixáram € mortos e 8 feridos nos outei- 
ros de S. Nicolas, e corrêram em tumulo para a agua, a 
| fim de escapar-se mais depressa, debuixo da protecçaô do 
fogo de seus vasos, e das granadeiros do regimento 81, 
que se formáram na praia para nos embaraçar; mas 06 
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Francezes se precipitáram sobre elles com tanto vigor, que 
os desrotáriim, e lhe eausáram consideravel perca, antes 
que se embercamem. Os inimigos perdáram em mortos 30 
Jomena, e perto de 80 feridos; da nossa parte tivemos um 
morto, e 15 feridos. Sendo informados deste ataque des. 
Inglezes, ordenei ao general de divisaõ, Habert, que fizesse 
meschar. para ali as tropas necessarias, mas elle maó achou 
som quem combater ; € no entanto encarregou o General 
Harispe de incommodar, e reconhecer o inimigo até os 
geuros d' Alicante. Este movimento foi executado aos 8 
de Outubro, pela brigada de cavallaria ligeira, a artilhe» 
ma, a brigada de Mesclop, a divisaô Roberto, e os Couras 
ceiros de Rovilkdo, e Menforte, juncto a 8. Vicente, é 
vista da praça, e do exercito Anglo-Hespanhol, O Ge 
neral Harispe ckecutou varios movimentos para atxahir é 
inimigo da sua potiçaô, o der-lbe combate ;: os soldados 
desejavam anxiosamente vir às mads, mas estes. meias nad 
produsiram cffeito; elle ordenou a alguns pelotpeus do 
4º. de Hussares que carregassem as tropas avançadas s 
quatro ou cinco descargas d'artilhéria sustentaram: este 
movimento, e 2 companhias do 7º. voltigeurs avançáram 
sm seu alixilio ; mas naô tiveram que dar fogo a Diga só 
espingarda. Os hussares carregáram a cavallatia no meio 
da infanteria, nas hortas, barrócas, e por detras das casas ; 
mataram consa de 50, trouxeram $0 prisioneiros; dous 
dos quaes eram officises; um capitaó, e um tenente Ino . 
glezes : tomâram tambem de 15 a 20 cavallos. O general 
de divisaô, Harispe, satisfeito com ter mostrado a bella 
disposiçao de suas tropas, tomou a estrada pata as suas | 
posiçoens, de dia elaro, prompto sempre a receber bafalha, ' 
porém naô o seguiram ; elle voltou para o campo da 2% 
dlivisad. = E o o dm o ar E 
| — (Assignado) ALBUFERA, 
emma Ê . 
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Buletim XXVT. 
Borousk, 23 d'Outubro. 

Depóis da batalha de Moskwa, o General Kutusow tos 
mou uma posiçaô avançada, uma legua adiante de Mose 
cow, estabeleceo varios reductos para defender a cidade: 
deixou-se ali ficar até o ultimo memento. Aos 14 de Sep- 
tembro, vendo que o exercito Francez marchava contra 
“elle, tomou a suá resoluçaõ e avacuou o posto, passando 
por Moscow. Elle atravessou pela cidade com o seu 
quartel-general, ás 9. horas e meia da manhaã; a nossa 
guarda avançada passou por ali á uma hora da tarde. O 
cominandante da retaguarda Russiana pedio que lhe pere 
mittissem o desfilar na cidade sem fazer fogo ; contedeo- ' 
se-lhe isto; porém no Kremlin, a canalha armada pelo 
Governador, fez úma resistencia, e foi immedistamente 
dispersa; no seguinte e successivos dias, se ajunctáram 
na cidade 10.000 Russianes; trouxe-os a sede de roubar; 
elles eram soldados bons, e veteranos ; elles sugmentarim 
6 numero dos pristoneiros. 

Aos 15, 46,-e 17 de Septembro, o sara Russiano 
commandante da retaguarda, disse que naó fizessem mais 
fogo, e que o naó deviam fazer, e fallaram muito de paz. 
Elle marchou para a estrada de Kolomna, e a nossa guar- 
da avançada se postou a 5 leguas de Moscow, juncto à 
ponte de Moskwa. Duraute este tempo o exercito Rym- 
siano deixou a estrada de Kologma, e tomou a de Ka- 
Jouga, por caminhos de atalhos; assim fez o rodeio de 
metade da cidade, na distancia de 6 leguas. 

O vento levou para ali as nuvens de fumo, e chamas, 
&c. * Esta marcha segundo o que dizem os officises Rus- 
sianos, éra sombria, e terrivel—a consternaçaô oceupava 
seus espiritos ; elles assevéram, que os officiaes e soldados 
estavam taô penctrades, que reynava em todo o exercito 
e mais profundo silencio, como durante o serviço divina, 
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Nos percebemos logo a marcha do inimigo ; o duque de 
Istria marchou para Disna, com um corpo de observaçaõ. 
Et Rey de Napoles ao principio seguio o inimigo para 
Podol, e ao depois marchou sobre a sua retaguarda, 
ameaçando cortalla da estrada de Kalouga. Ainda que 
El Rey tinha somente com sigo a guarda avançada, o, ini- 
migô apenas tomou o tempo necessario para evacuar os 
ehtrincheiramentos, que tinha construido, e marchou 6 
leguas para a retaguarda, depois de uma batalha, gloriosa 
para a guarda avançada. O principe Poniatowski tomou 
uma posiçaô por detraz do Nara, na confluencia do Isha. 
O General Lauriston, tendo ido aos 5 de Outubro ao 
Quartel-general Russiano, se restabelecêram as commu- 
nicaçoens entre os nossos postos avançados, e os do ini- 
migo, os quaes concordaram entre si de naó atacar uns 
aos outros sem fazer um aviso previo de tres horas: po- 
rém aos |8 ás 7 horas da manhaã, sahiram de um mato 
4.000 cossacos, na distancia de meio tiro d'artilheria do 
general Sebastiani, e que formava a extremidade da es- 
querda da guarda avançada, que nem fôra occupado, vem 
examinado naquelle dia. Fizéram um ataque sobre ésta 
cavallaria ligeira, a tempo que estavam a pé distribuindo 
4 sua comida. Esta cayallaria ligeira naô se podia formar 
te naô a um quarto de legua, pelo mais. Em quanto o 
inimigo penetrava por ésta aberta, foi tomado, na baixa, 
tm parque de 18 peças de artilheria, e 20 caixoens 
do general Sebastiani, com 30 carros de bagagem, por | 
tudo 65 carros, em vez de 100, como diz o ultimo buletim 
Russiano, 
"Ao dhesmo tempo a cavallaria regular do inimigo, e 
duas columnas de infanteria, penetráram para esta aberta. 
Élles esperavam ganhar antes que nós o mato e o desfia 
ladeiro de Voronowo, porém El Rey de Napoles estava 
ali; e de cavgllo. Marchou elle, e penetrou a linha - 

| $H42 





184 * Miscellanea. 


ede cavalâria Russisos, em dez ou deze cmg 

differentes. Perçebgo elle tambem à divisnô de 6 bata 

lhoens do inimigo, commandada pelo tenentergenoml 

Muller, carregou-a, e penetrou-a. Esta divisaô foi pq» 

passada á espada. O Tenente-general Muller foi morta, 

Em quanto isto se passava, o General Poniatowski abtere 

repulsar uma divisaô Russiana. O General Pojaco Fische ' 
foi morto por uma bala, Oi inimigo naô somente soffreo 

uma perca maior que á nossa, porém passou pela verga 

nha de ter violada a tregoa concluida entre a guarda 

avançada, cousa que ja mais se practica. A nossa perca 
chega a 8500 homens, mortos, feridos, e aprisionados—a 
do inimigo be o dobro: fóram tomados varios officiaes 

RuiiaDos: dous de seus generaes fóram mortos; hoje, 

El Rey de Napoles provou quanto he capaz de efectuar a 

presença de espirito, valor, e sciencia da guerra. Em ge- 

ral, por toda ésta campanha se tem este pripcipe mos- 

trado merecedor da suprema Bipninade em que está cor 
locado, 

E comtíido, 5) Imperador, desejanda obrigar o inimigo 
a evacuar 6 seu campo extrincheirado, e repellillo para 
traz varias marchas, a fim de poder continuar tranquilas 
mente o seu caminho, para 08 paizes que escnlhera para 
seus quarteis de inverno, e que he necessario que séjam 
occupados para a exccuçaô de seus projectos ulteriores ; 
aos 17, ordenou ao General'Lauriston que se postasse com 
a sua guarda avançada por detraz do desfiladeiro Ce Wia- 
kowo, a fim de que os seus movimentos naó fossem pet- 
cebidos. 

Depois que Moscow tinba deixada de existir, 'o Impe- 
rador determinou deixar este montaô de ruinas, ou op= 
cupar somente o Kremlin com 300 homens ; porém é 
Kremlin depois de 15 dias de trabalho, naó se julgou que. 
fosse suficientemente forte, para se entregar a suas mes 
mas forças, pelo espaço de 20 ou 30 dias. Teria enfra- 
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quecido, e incommodado o exercito em seus movimentos, 
sem offereccr grande vantagem. Se nos desejassemos 
proteger Moscow, dos mendigantes e salteadores, precis 
sariamos occupar 20.000 homens. Moscow he ao pre- 
sente um verdadeiro charco impuro e mal saô. Uma 
populaçaõ de 20.000 pessoas errantes pelos matos vizinhos, 
morrendo de fome, vem ter a estas ruinas, a buscar o | 
que ali resta, e vegetaes nas hortas, para sustentar à vida. 
“ Pareceo inutil arriscar cousa ulguma por um objecto que 
naô éra de importancia militar; e que vem a ser agora de 
nenhuma consideraça6 politica. 'Tados os armazens, que 
estavam na cidade foram cuidadosamente examinados, 
os outros despejados, e o Imperador mandou que fosse 
minado o Kremlin. O duque de Istria mandou pegar. 
fogo ás minas ás 2 horas da manhaã do dia 293. | Os are 
senaes, quarteis, armazens, tudo foi destruido. Esta ans 
tiga cidadella, que data da fundaçaõ da monarchia, este | 
primeiro palacio dos Czars foi destruida. 

O duque de Treviso marchou para Vereja. O Baraó 
Winzingerode, ajudante de campo do Imperador de 
Russia, tendo tentado, aos 22, penetrar á frente de 200 | 
Cossacos, foi rebatido, e tomado prisioneiro, com um 
moço official Russiano chamado Narisken. 

Aos 19 o quartel-general estava no castello de Froitskoi; 
ficou ali até os 20. Aos 21 estava em Iguatien ; aos 22 
em Pomenskoi ; fazendo todo o exercito duas marchas 
de flanco, e aos 23 estava em Borowsko. O Imperador 
conta marchar aos 24, para ganhar o Duna, e tomar uma 
posiçaó, que o traga a 80 leguas de Petersburgo, e Wijua, 
uma vantagem dupla, isto he Z0 marchas mais RRSRo 
de seus meios e de seu objecto, 

De 4.000 casas de pedra, que havia em Moscow naô res- 
tam sena 200. Disse-se que restára a quarta parte, pors 
que neste calculo entravam 800 Igrejas, parte dus quaes 
paô fâram damnificadas, Ne 8.000 casas de madeira, res 
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tar quasi 500. Propoz-se ao Imperador o queimar o 
que restava da cidade, para tractar os Russianos ao seu 
modo, e estender esta medida aos orredores de Moscow. 
Fa ali 2.000 aldeas, e outras tantas casas de campo, e pas 
lacios. Propoz-se o formar quatro colunnas de 2.000 
homens cada uma, e encarregallas de quei nar tudo em 20 
kegnas aq redor de Moscow. Isto ensinará aos Russianos, 
disséram elles, a fazer a guerra com regra, € naô como 
Tartaros. Se elles queimam uma aldea, uma casa, nos 0s 
farc mos responsaveis por isso, queimando 100. O Impe- 
sador recusou permittir estas medidas, que teriam agra- 
vado as desgraças da populaçaô. De 9.000 proprietarios, 
cujas casas foram queimadas, cem talvez teriam sido sec- 
tarios do Marat de Russia, porém 8.900 saô homens de 
bem, ja demasiadamente victimas de algums homens 
malvados. Para castigar cem pessoas criminosas, se teriam 
arruinado 8.800. Devemos accrescentar, que isto terfa 
- deixado absolutamente sem recursos 200.000 pobres, de 
todo inhocentes. O Imperador, portanto, se contentou, 
com ordenar a cestruiçaô da cidadella, e estabelioimentos 
militares, segundo os usos da gurera, sem fazer cousa al- 
gnma-em ruina dos individuos, ja'demasiado infelizes pelas 
consequencias da guerra. Os habitantes de Russia nad se 
" lembram de uma-estaçaó tal qual a que temos tido por estes 
20 dias passados. Saô dias de bom sol claro, como um 
bom dia de Fontainebleau. O exercito está em um paiz 
extremamente rico ; póde comparar-se ao melhor de Frans 
ça ou Alemanha. 

3 omanaadgnioass 


Buetim XXVII, 


Vereja 27 de Outubra 
Aos 2? mareheu o principe Poniatowski para Verejas 
“Aos 43, se dispunha o exercito a seguir este movimento, 
mas pela tarde soubemos, que o inimigo tinha deixada-o 
seu campo entrincheirado, e estava em marcha para'o pes 
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queno lugar de Malioardslavitr. Achou-se que era neces- 
sario marchar apoz elle, e obstruir suas intençoens, O 
Vice Rey recebeo ordem de marchar. 

A divisaô Delzon chegou aos 23, pelas 6 horas de tarde 
á margem esquerda, tomou posse da ponte, e mandou-a 
concertar. Na noite de 23, para 24, chegou ao lugar a 
divisaô Kussiana, e tomou posse das alturas na margem di- 
reita, que éram extremamente vantajosas. Aos 28 ao 
romper do dia começou a batalha, Durante este tempo 
apparecco quasi todo o exercito do inimigo, e tomou uma 
posiçaô por detraz do lugar. As divizoens Delzon, Brouse 
sier, e Pino, e a guarda Italiana, entráram successivamente 
em combate, Esta acçaô faz a maior honra ao Vice Rey, 
e ao 4º, corpo do exercito. Duas terças partes do exers 
cito do inimigo, fóram empregadas em manter esta posi. 
çaó; mas infructuosamente; porque tanto o lugar como as 
alturas foram tomadas. O inimigo se retirou taô precipi- 
tadamente, que foi obrigado a lançar ao rio 20 peças d'ara 
tilheria. Cerca da noite, desembocou com seu corpo o 
marechal principe de Eckmuhl, e aos 25 todo o exercito ese 
tava mettido em batalha, com a artilheria, na posiçad que : 
b inimigo occupava na noite antecedente. 

O Imperador mudou o seu quartel general abs 24 para & 
aldea de Ghorodnia. As horas da manhaá 6.000 cossa- 
cos, que sahiram de mato, déram um grito geral na réta- 
guarda desta posiçaô, e tomaram 6 peças dartilheria, que 
formávam um parque. 

O duque de Istria, partio a galope, com as guardas de 
'“decavallo, passou à espada aquella horde, e lançou ao 
rio a artilheria, que o inimigo tinha tomado, e se lhe retos 
maram alguns de seus carretoens. Foram mortos, feridos; 
ou tomados 600 destes Cossacos; ficáram feridos 30 hos, 
mens das guardas, e tres mortos. 

O Gen. de divisaô, Cônde Rapp, teve o seu cavallo more 
to debaixo de si; a intrepidez, de que este general tem dado 
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tantas provas, he patente em toda á occasiaá. - No princi 
" pio da carga os officiaes cossasos chamáram os guardas, dé 
que elles se lembráram, Muscadins de Paris. O maior. 
general de Dragoens Letort, se distinguio. AsS horas es 
tava restabelecida a órdem : 

O Imperador marchou para Meloiardslavitz, teconheteo 
& posiçaó do inimigo, o qual se retirou pela noite, O prin 
cipe Eckmuhl o seguio por 6 horas. Ecitad o imperador 
o deixou ir, e dirigio a marcha para Vereja-— Aos 26 estava 
o quartel general em Borowsk, e aos 27 em Vereja. —O 
principe de Eckmuhl está hoje em Borowsk, o duque dé 
Elkiogen em Mojaisk. 

Faz um tempo excelente, as estradas sa6 mti boas, be 
ofim do Outono, e exte tempo durará ainda 5 dias, e déntro 
deste peripdo chegaremos ás nossas novas posiçoens. . Nat - 
- hatelha de Maloiardalavits, se distinguio a guarda Italiana 
Ella torsou a posiçaó é a manteve. 

— O gebernl baraõ Delzon, um oficial distiocto, foi ntorto: 
com tres balas. A nossa perca foi de 1.500 homens, em' 
menosé fexidos. A doiinimigo he de 6, a 7.000. Achas 
mos no campo de batatha 1.700.: Russianos, entre os quaes 
havia 1.100. secrutas, com vestias pardas e que tinham 
dous neges de serviço. — A antiga infanterta Russsiana está 
destruida. O exercito Russo naó podia ter consistencia, 
senaô fosse pelos nanherosas reforços de Cossasos, que ubti« 
mantnte chegaram do Don.'Pessoas bem informadas vob 
— Segaram, que na infanteria Russiana, só a primeira fileira 
he composta de soldados, que a seguada e terceira estas 
cheias de recrutas e milicias, que ali seincorpóram nas db» 
Stante-as promeéssas que se lhes fazem em contrario. 

Os Russianos tivéram tres generaes mortos, é general 

nai náo levemente ferido. - 
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EXERCITO ALLIADO NA HESPANHA: | 


Extractos de varios Oficios do Geéneral Marquez de Wels 
— lington, ao Secrétaário de Guerra Lord Bathurst. 


Cabezon, 26 de Outubro, 1813. 

- Tenho estado taã óccupado, pelos movimentos, e opes 
- raçoens do exercito desde 18 do corrente, que nad teahg 
polido escrever a V.S. 

. As operaçoens do castello de Burgos continuáram quasi 
BO mesmo estado em que estávam, quando escrevi a V. S, 
gos 11 do corrente, até 18. 'Fende a esse tempo recebido 
de Santander um suprimento de muniçoens para musquee. 
teria; e tendo, cem quanto esperava por este necessario . 
artigo, completado a mina a baixo da igreja de. S. Roman, 
aque estava nas obras exteriores da segunda linha, determis 
nei que se amaltasse naquella noite a brecha, que sc. tinha 
practicado na segunda linha, ao momento em que a mina 
arrebentasse ; e que ao mesmo tempo se atacasse a segun- 
da binhg por assalto. . | 

. A mina teve bom exito, e o Tenente-coronel Browne 
alojou parte do 9º. de caçadores, e um destacamento de 
tropas Hespanholas.do regimento de Asturias, na obra ex= 
terior, Um destacamento da legiaô Alemaã d'El Rey, sobr 
o Major Wurmb tomou a brecha, e um destacamento das 
guardas obteve esenlar a linha ; poréra o inimigo fez tak 
fugo sobre estes dous destacamentos, da terceira linha, & 
do mesmo corpo do caftello, e elles fôram atacados por 
tarô superior numero de forças, antes que pudessem receber 
o auxilio que lhe fôra destinado, que se viram obrigados à 
retirar-se, sofftendo consideravel perca. Infelizmente: ea 
morto o Major Wurmb. 

He impossivel representar em termos aisguados os meus 
sentimentos sobre o bom comportamento das guardas, e da 
Legiaô Alemaã, nesta occasiad; e.eu estou plenamente 
eutisfeito, de que, se fosse possivel manter os postos, qua 
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elles ginhámm com tanta bizarria, estas tropas os teriam 
mastido. . Alguns des soldados assaltáram até a terceira, 
linha, e nao foi morto em mma das canhoneiras daquelia 
tinha ; .€ cutive a satisfacçaõ de ver, que se eu padese 
abris brecha na moralha do castello, teriamos tomado a 
praça. Começou-se outra mina na segunda linha da igreja 
de 5. Roman,-de que ficamos de posse. 
. O inimigo tinha marchado de Briviesca, aos 18, com . 
ém ebmideravel corpo de infanteria, e seis esquadroens de 
cavalaria; a fim de reconhecer os nossos postos avança. 
dos em Monasterio. Os inimigos atacaram o píquete na 
ponte em frente daquelle lugar, mas foram repnlsados pclé 
fogode um destacamento de infanteria da legiaô de Bruns- 
wick; Nesta acçaô foi ferido, mas naô severamente, ó 
Mestentri coronel o Honoravel Frederico Ponsonby, nt 
commarmidava em Monasterio ; mas espero que em 
- Aureirontra vez, o byuefício de seu, adjutorio. 
3. Fa quito tgmpo que eu tinha nóticias, de que o tntmigo 
fazia, befiçai, de ayançar em soccorra do castello de Bur- 
£os, vindo o exercito de Portugal reforçado por tropas Tõ 
-edntorhesth 'Chegadas de França, e com aquella parté-do 
eberoita do Norte de que podiam dispor; e aveinçarám 
teia forga consideravel contra o posto de Monasterto ta 
ibérile de 18. O subalterno da legiaõ de Branswick, “que 
seoutuandava um piquete em S, Olalla, desobedeies &s 
sdens-que tinha, deixando-se ficar na quela atdéa, qtiai- 
“ifo,:0, imigo se aproximou; e foi tomado com 6''dtu 
- pigpete, O inimigo consequentemente obieve poste das 
- Alturas, que commandam.o, lugar de Monasterio, É às: brbo» 
bos postos avemçados fôram obrigados a retirar-se: nar titã. 
ihuá dé, 10, para.a parte. da Sidade de Burgod. APS SS 
Ea ajuntei as tropas, excepto as que tram “bai 
“para deontingas as. pperaçoens do ) gETCO, logo. ques 
ocóspcior mpyimentos do i inimigo, aos | I v efe ' 
intcunçoens serias de sc estorgar pra o fazer leriittr Po 
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 puz.o exercito alliado nas altaras, deixando a sua direita 
em Tbeas, sobre o Arlanzón; o centro cní Rio Vena, e 
Magaráçias, e a esquerda em Soto Pallacio, "O exercito 
do inimigo se ajunctou igualmente nas vizinhanças: da 
Monasterio. Marchou elle adiante na tarde de 20, com 
cerca de 10.000 homens; para repelir os nessos pestós 
avançados, em Quintana Palla, e Olmos. O primeiro so 
retiroy por ordem; mas o segundo fdi sustentado, com 
grande espirito pelos chasscurs Britâmiques, Vendo uima 
occasiaõ favoravel para descarregar um gólpe, mandeiao 
Tenente-general Sir Eduardo Paget, que marchasso dom. a 
primeira e 5º divisoens, sobre o flanco direito do inimigo; 
o qua] movimento tendo sido bem executado repulsoa cus 
inimigos para traz na direcça6S de Monasterio; e sc: tarnas 
qm a estabelecer os nossos postos em Quintana Pallas .' 
“Ng manhaã de 21 recebi uma carta de: Sir Rom tndal 
Hill de 17, em que ele me informava da Intérrção: darinie 
migo de marchar para o Tejo, que dava vás em mitos 
luggres, e cra provavel, que todo o exereito: o prdbsse 
Passar, O easteilo de Chinchila se tendós dv dascoie 
pente. . O LIT RA a 
- Suppunha-se que a força do ie em Válbwviaiche- 
gava a naõ menos de 20.000 homens, grande ipabte: dos 
qua era de temer qué se pudessem enpresgar -fóra do- 
.quelle, Reyno, Eu tinha ordenado no TencnteigencrahSér 
Rowland Hill, que se retirasse da sua pótiçro no-“Fejo, -se 
“Aghasse que se nad, podia manter ati com 'vantapesn>y-d:esa 
. Recessario que eu estivesse jnncto “delte, 2 fim dé quotes 
seypos, debaixo do, meu córimando, naõ fic4dsere sugar. 
Ss, em, consequencia dos movimentos, » que mefbssemedes. 
sario fazer; portanto levantei O Sitio de: Birazos) wa notic 
Eua marchei com todo o exercito para; GaRj diviginhio- 
ouro. |. 2. IAnuts va 
E “E E poi severamente o sacrifício, que: nissé étavobrigaio 
A fazer. V. s. está sclente de que eufithva fuiomudar- 
CB DE sm o EL RAT CR 
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dente epa minha esptrança de ser bem: saccedido no geréo 
de Burgos, naõ obstante que considerei, que ema possivel 
óbier bora successo, ainda mesmo com:os meios que esta- 
vam em meu poder, dentro em um racionavel, e limitado 
periado de tempo. Sc o ataque, que sc fez na primeira linha 
aos 22 ou 29 tivesse sido bem succedido, creio que eu to» 
ria tomado a praça, naó obstante a abilidade com que o 
Ázovernador conduzio a defensa, e a galhardia com que foi 
executada pela guarmiçaõ. Os meus meios éram limitados ; 
mas parece-me, que sc tivessemos sido bem succedidos, a 
vantagem para à causa seria mui grande, e o bai sucoesso 
final da campanha teria sido certo. 
Tenho toda a razaó de estar satisfeito com o comperta- 
dnito dos ofliciaes, e tropas, durante.o cerco de Burgos, 
pasticularmente com a brigada das guardas. Deranto'a 
alma parte do assedlio foi o tempo mui desfavoravel, e as 
tropas soffrôram muito pelas chuvas. (Os eficiaes com» 
mandântes.da artilbtria, e engenharia; o Penente-coronel 
-Robx, e “Tencate-coronel Bnurgoyne, -e Tenente-coronel 
Dickson, que cómmanda a rescrva de artilheria, me pres- 
tárap todo o auxiho; e v mae suçoesso sc lhes naó déte 
attribiuir selos. Pela sua actividade reliramos tudo ao 
alecurso: de uma soite, excepto tres. peças de 18, que ee 
imutilizárma pelo fogó do inimigo, e 8 peças.d' artilheria, 
que tomamos ao inimigo, na noite de 49 ide passado, no 
assalto dá bornaveque. Tendo mandado amesso gado ão 
«engontro dos petrechas, que sp esperávara de Santander, nad 
tivemos meios de transportes estas ultimas. 
+ Osinimigo niaf percebeo o hasso. movimento, e mó mes 
seguia até o dip 29; quando dez mil bomens se: acampá- 
tanudleste lado de Burgos. O exercito Britanaico seacam- 
spou.em Gelada del.Camino, e-Hornillos, com « cavala 
“Ma ligeizal om Estepan e Bantel. Nos contatuámes la 
“Mesa marolia no. dia seguinte, a: direita do exercito para 


' 
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"Fprquemade, a esquerda paía Cordevilia, em os quaes 
kagares crazamos o Pimmerga. O-inimigo seguio os nossos 
mxovimentos com todo o sen.exercito. A nossa retaguarda 
consistia de dous batalboens ligeiros da Legiad Alensaá 
&” El Rey, sob o Coronel Halkeit, e a brigada de cavalla- 
ria do Majer-general Anson, e e brigada do Major-gene- 
ral Bock, fez balto em Venda del Pozo para os auxiliar : 
- tado isto debaixo do commando do Tenentesgeneral Sir 
Séspleton Cotton. D. Julinó Sanchez marchou para « 
esquerda do Arlanzon; e a partida de guerrilhas, até aqui - 
-cemmandada por Martinez, sobre us outeiros Gia uia 
da de nossa retaguarda, 

- À brigada do Major-gencral Assoa carregou duas vezes 
e inintigo com mui bom suecesso, em frente de Gelada 
del Gamito, e o inimigo foi detido por mais de tres hosag,. 
pelas tropas commandadas peló Tenente-gencmal. Sw 8, 
Cotton na passagem do EHormaza, cm. frente da:quelta al. 
'dea. .A retagharda continvou a recolhersse da melhor.or- 
“dem, até que as guerrilhas da esquerda: foram repeltidar, 
elles viéram para o-flanco da retaguarda da brigada da 
Major-general Anson, .e se mixturárada' com. ellas quatro 
eu circo esquadrocns do inimigo. Foram estes julgados 
pos Jlespanhoes, e cahiram. sobre o flanco c retaguarda 
do nossas tropas. Nós soffremos alguma perca, e ficou | 
prisioneiro o Tenente-coronel Pelly do regimento 16 de 
dragõens, por lhe ter uma bala morto o cavdlld, :::A de- 
“mora vocasiohada por ésta: desgraça - permito nó iuimipo 
o trazer um corpo mui 'saperiog de: cavalaria, -que foi 
atacado pelas: brigadas do Majorigencral Bock, e Midor. 
general Anson, janicto a Venta del. Pozo, porém com bom 
sucgessa, o a nossa retaguarda foi mul apertadas Orinke 
niigo. deo varias cargas aos dous: Dalalhodns 'liguiros da, 
Legiaõ Alomaã d? El Rey, tbrmados -erá quadrados) ras 
forgm sompre: repulshlos -. dom iperea consideravel, pela « 
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firmega destes deus batalhoens : elles nag seffréram. perca 
« naô posso applawdir assaz.o seu comportamento, e, o do. 
Coronel Halketh que os commandava. - 

| O esforços e comportamento do Tenente-general Sir S 
Cotton, e dos oficiaes e estado-mejor, que estavam com. 
elle, foi de grande merecimento em todo este dia : e ainda- 
que o ataque da cavalaria nad foi bem qucçedido, tive a 
satisfacçaO de observar grande firmeza nos seus moris 
mentos, À companhia de artilheria de cavallo do Major. 
Bull, soh o commando do Major Downman, e pica 
Ramsay, se distinguio muito. 

O exercito continuou a sua marcha aos o, e se postom 
sobre o Carrion, com à sua direita em Duenas, e à es. 
quierty em Villa Mariel, e se nos veio qnis da Coruda o 
“- primitiso /batalha6: do 1º. Fegimento das guard. Eu fz 
aqui Baltb bos 25, e o inimigo atacou & moma esquerda. 
em Villa Muriel. Foram porém os inimigos repulsados; 
pela 5». divisnó de infanteria,- sob o commando do Major- 
general. Usuald, ha auzencia dae 'Tenente-geupral Leith, 
que se acheva molesto. 

Eu mandei que o terceiro batalhas dos Royals da 
chasse para-Palencia, e prétegesse a destruiçaã das gantas 
na quelle hagar; mas pareçe que o inimiga sé ajunsiou ab 
em tal força, que o Tencntescoronel CampbeH julgou ne- 
cessario retirar-se para Villa Muriel, e o inithigo passen o 
Carrion em Palencia. Isto: fez necessatio o mudar a nossa 
frente, e eu mandei ao Tehente-general Oswald, alnwças' 
para'tras a nossa esquerda, e as tropas Heshanbolás, qué 
estavam “sobre as alturas, s guardar o Carrion, com a 
direita da 5º. divisao. A ponte de Vila Muriel foi des- 
truida; porem o inimigo descubrio um vão, € passou por 
elle yum consideravel corpo de infanteria e cawallasisf Ors 
 deneias Majór-peneral Peingte ; e MAjot-goneml - Bent, 
que atacassem estas tropus; slebaixo'las ordens do Major- 
general Depald neste Ataque gooperárarm 4 as tropasibieia 

Qusrp: 3 
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panhola, é fóram repuisudos para ó óutro tado do rio 
com perdá consideravel.' O fogo da esquerda foi mui 
severo em todo o dia: é por elle soffremos muitd; e & 
Major-general D. Miguel Alava fol infelizmente Fertdd a 
tempo que instigava & infanferia Hespanhola no seguinênto 
do inimigo. * 
Eu rompi à marcha esta manhaã de Carrion, e me 
di irigi a Cabezon del Campo, aonde cruzei o Pisnerga. 
O inimigo parece, que marcha nesta direcçad de dg 
Eu propoho-me a fazer halto amanhaã. - 
P.S. Tenha a honra de incluir mappas das mortos e 
feridos. | 





* Abstracto des mappas de mortos e féridos. 'DO: se 
commandado por 8. E. o General Marqueé ds. Wellinga 
ton, G.-B. no sítio de Burgos desde 1 b até 17: de Cutubap; 
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1. RBlortos, - Feridos. Exiraviados, e 
T'euento . 1 5 ] E are É 
Aliírres | esa pa, 
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Soldados 81 9 2 + 
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Sargentos — 2 — 
Soldados 8 | 41 9 
creme emo 6 como 
8 4d 2 
R8 190 - 2 
Total 25 NY 4 








Extracio de um oficio do General Marquez de Fel. 
e lington datado de 
o Cabezon, 28 d'Outubro, 1812. 
Depois que escrevei a V. S. aos 26, tive mma occa- 
| Siaô de ver todo o exercito do inimigo, como estava pos- 
tado « em nossa frente, juncto ao Pisucrga, no dia de hon- ' 
tem. “Tem os inimigos certamente grande força. Õ 
exercito de Portugal recebeo da França reforços de 10:000' 
homens, incluindo cavallaria; tenho razaô para crer, 
que cstaô Rgora com este exercito duas divisocns de in- 
fanteria, pertencentes ao exercito do Norte. A cavallaria 
do exercito do Norte he certo que está com o exertito. 
de * Portugal ; e elles tem pelo menos 5. 000 homéns de boa, 
cavallária. | 
'Desde que escrevei a V. S. aos 26, na tem acontecido 
nada de importancia, 'O inimigo formou o seu exercito 
hoilem; Pa planicie que está em nossa frente. “Tem os 
in imigos  canhonado varios pontos da nossa linha, fem nos 
fazer Jamno ; excepto que hontem foi ferido severamente, 
posto que nó de perigo, 9 tghênte-coronel, Robe da Ártie 
Meria Real. 
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: Rueda, 31 de Outubro," 1812. » 

Bi inimigo cruzou O Carrion aos 26 e 27; e tórmduo ; 
sen exercito nas alturas juacto à Cijales, é no segundo + 
destes dias, em frente de nossa posiçaõ. na esqiiérdé dá.; 
Pisuerga, e & sua guarda avancada cousa de dunas «milhas, 
em frente do seu corpo de batalha, a meia distância de .' 
Cabezon. Aos 28 estendêram a sua direita, e trabalharand 
por forçar as pontes de Simancas e Valladolid, a primeirs.. 
das quaes defendeo o Coronel Halkett, com a sua brigada , 
da 7º. divisaô, e a segunda ponte, defendeo o Tenente- 
general Conde Dalhousie, com o resto da 7:.: divisaõ. 
Porfim sendo o Coronel Halkett mui apertado, queimou 
a ponte. Elle ao mesmo tempo destacou o regimento de; 
Brunswick Oels para Tordesillas, para onde o inimigo 
tinha tambem destacado tropas na tarde de 28. Logó 
que gube que isto tinha acontecido, julgei conveniente. 
levantar o campo de Pisuerga e cruzar o Douro ; o que 
se effotuou sem dificuldade aos 29 do corrente, pelas 
pontes de Puente Duero é Tudela. 

A ponte de Tordesillas foi destruic 
migo se aproximou áquelle lugar, nº 
mandei ordens ao regimento de Brui 
ne postar sobre as suas ruinas em tal | 
disse ao inimigo o concertar a ponte. 
tificaçaó de ser informado, que na noit 
gimento fôra obrigado a abandonar o : 
eu tinha visto todo o exercito do inimi 
Tordesillas, na quella tarde, éra ob 
tempo a perder. Portanto puz o e; 
hontem de manhaã muj cedo, dirigid 
q postei as tropas nas alturas entrç R 
immediatamente em frente, e juncto é 
lhas. Quando chegamos achamos a 
certada, porém o inimigo naô linha 
Rgóra.naô tem grande força de tropas 


e Voz. IX. No. 54. iz Ta 


* e derdahematr do 95, debáteo dé 
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ça. -:Infqrmam-me que algumas dellas mercháram a moitk 
passada para Valladolid, e eutras para Toro. “Fonhã- 
tambem recebida certas do Teneste-generad Sir Rowland 
Hill, de 99,0 Tejo, da vás em toda a parte, é é imi- 
migo passu um pequenos corpo do tropas cruzando o 
Tyja em Fuente Duenas. Sir Rowland Hik- tinha ajuns- 
tado as suas tropas cobre o. Jacama, Fo natural quo 
recebesse as minhas ordens para marchar para Arnralé, 
n00:90, 
ã npnpppa temer bo Ee 
Rueda, 3 de Novembro, IBIZ.. 
Aproveito esta oceasind, em que volta o mensageiro 
Myers prra Coruiin, para informar-rvos de -que-o exeroitd 
tema continuado na posiçad em que o postei aos 98 de 
Outubro; eo inimigo nad tem feito tentativa algoma 
para passaro Douro, A ponte de Tordesillar está cdit- 
certada, e o inimigos se occupam em concerter a de Tero. 
As suas tropas se extendem ao longo do Ponto, “desde 
aquelle lugar até Valladolid - 
Ne'entânto as tpas sob: o cómmndo do?Fentite-ge-s 


.meral Sir Rowland Elf chegara hójo, e amanhar” ao 


didega. .-O-geneml recebito asinhas ofieis de suit 
ima “posigaé: jumoto- no Jacami, dos 29; AeineRasa 
pollas em execuçaS na manhail-“de DO - PtaBa iribetnars 


- de destratr à Poente erga, póreso Rilima a ntitb; é TERMO 


à thimipo. “ajunciado am grande átimero e tropês'Erfttk, 
“ponte, -é Arasjuez, elhas “dtacárem -ioriMateáricAo-ds 
Noasvs portos sobhe se jsonte; mas pg ta dg 
perem conttieravol pelo 8º. “batalhas: do REPRnAs 
ginasio 





Doronel Bkertett;7" Na fenho. sperm; 
da perca: que  tolentor nesta uecanass?p ? 
aque elegoir oa ASHO Rania, 2: NEAEAo Mo 
sqnotetado ;* o: Pementicpenédal re LOTA OBRA «RA 


viona, «tn dlidê Netimos; 8 id 
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Estes cineunasiançios demoráram: a marchs -da - direita 
do Tenentesgeneral,Sir Rowland Hill, de suas posiçõens, 
até a tarde de 80, o elle contimmou depois a marchar, 
sem que o inimigo de maneira nemhema o molestusse. 

- "O edifício chamado La Chiua, no Retiro; e todas es 
peças, armazens, &e. que aquella obra continha, e se-nt8 
sretiráram, fôram destreidos, antes que as tropas cai foco 
de Madrid. . 

As divisoens Hespanhotas de D. Carlos de Espai; “é 
Conde de Penne Villemur, estaô com o drássa aci 
Bir Royland Hill. - 

Um pequeno corpo .das trepas do sia estáva em 
Valdemoro nos 81, e. entrou em Madrid és IO hpfis, na 
smaahaãi do 1º. do-corrente. Tédho notícias do -Nette, 
pra referem que Lengatothera Aa, escoltado AE 

ai, Riaê das : 3a e 


PORTUBAR y po 
O noma Govenio mandou expedir a RN 
. Sendo necessario organisar em corpos.le wetergnos. as | 
«gnarniçõens fixas, pés de castelo, e compomaçõéns de ig» 
Xalidos, que ha presentemente em todo q Raigaç paõsó 
pára gue Rates corpos 19 tornem menos dispendiosos, E.ao 
mesmo tempo mais proveitosos 49 -estado, mas tasbeça 
Spura que a força delles seja. em cada provincia, propos- 
“ional ás negessidades, que bowrer de 98 empregar ;:0.80 
pêmero dos corpes de linha, que segando o reenlamento 
de rrerutamento houverem de recrular as mesua provincia. 
Manda o Principe Ragente Nomo Senhos, -gonformando-se 
“com o pareger do mareghal dos sgup exercitos; Ciaade. de 
Trancosa, que todas os corpos de invílidos, gassaiquebs. 
“fixes, e companhias de veiemnos, que acinalmente exis- 
tem, sejaó reorganizadas em companhias de .xetesamps 
segunda .o plano jyuncto, e D. Miguel Rencira 
K 
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Forjaz, do Chnselho de Sua Alteza Real, tenente- genesal 
« dos seus exercitos, e secretario do Governo, encarregado 
* das secretarias de Estado dos negocios estrangeiros, guerra, 
e marinha. As authoridades a quem o conheciniento e 
“ execuças desta competir, O tenhaô astim entendido, e 
“faças executar na parte que lhes toca. | 
Palacio do Governo, em 3 de Outubro, de 1812. 
Com cinco rubricas dos senhores governadores da 
Reinço - o 


é ço | . 
Plano de organizaçaõ de um corpo de -veterangs em cada 
previncia, para guarniçaõ fixa das prácas, torres, cas: 
tellos, e baterias de todo o Reino. 

; g 1. Cada companhia de veteranos será cimmpoda fo 
120 praças; a saber: 1 capita: para commandaste, 1 
fenente, 1 Alferes, 1 primeiro sargento, 5. segundes. sar- 
gentos, ) furriel, 6 cabos de esquadra, 6 gi fica = 
soldados, 2 tambores. 

42. Todas as companhias de DP A 
-Cia, OU “governo. das Armas, formaraá um. cprpd, que 
sera commandado por um official spezsior da, graduaçai 
dei major. até te nente-corpnel ; & excepção. do corpode 
veteranos de Beira, e da Estremadaras que deverá terpér 
'commandante um official da EREUeçE de Senente-conpmel 
até coronel, 8 um major. | 
* 438. O corpo de veteranos da: provincia: ER Ee 
“constará de oito companhias, e seraó aquartelladas a pri- 
meira em Barcarena, : a segunda. em Beirolas, a texceira 
“em Cascaes, a quarta em Setubal, a quinta em Sines, a 
sexta em Peniche, a “septima na Torre de S. Juliao. da 
Barra, a oitava na Torre de 8. Vicente de Belém. .... 

+ 4.4, O corpo de veteranos. da Provincia da Beira gerá 

gomposto de' seis companhias, e, seraô aquartelladas, é 
rmeira e segunda em Abrantes, à agido e quada em 

Alivei da, 'a quinta e sexta em 'Mansanta,;, 357 

) 5. O corpo de veteranos da provincia “do  cantejó 


Fa E 
ad fre 
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* werá coinposto de tres comparibias, e Serad' aquartefadas a 
>mrimeira em Elvas, à Segrinída e em Chmpó-Maior, à terceira 
cem Juromenha. 

$8."0 corpó de veteranos dó Reino do Algarve será 
" córhposto ide duas companhias, e seraõ aquarteladas a 

“Primeira em Faro, a segunda em Lagos. | 

& 7. O “corpo” de veteranos do Partido do Porto. será 
composto de tres companhias, e seraô aquarteiladas a 
* ptimeira em Buarcos, a segunda em o Castello da Foz, a 
ida no Castello de Matozinhos. 

“4 8. O corpô de Veteranos da Provincia do Minho será 
“composto de quátro' compemhias, 'e“seraS aquarteftadas a 
* primeira no Castello 'de Vila do Conde, à “seginida no 
“Castelo de Vianna, a terceira na Praça de Váleiçã, a 
«quarta no Castello de Lindozo. o ada 
“ 44. O corpo de - veteranoé da Provincia de, Tras:dé- 
Montes será compoito 'de tres companhias, e seraô aguit- 
telladas a primeira em Chaves, a segunda em Bragançã, 
a terceira ei Miranda. 

4 JO, Todas as sobreditas ' companhias regular.se-haó 
pelo que se achu estabelecido no plano geral para & crea- 
xa6 de companhias de veteranos, de 30 de Dezembro, de 
-2806, e nas: ideia do 1º. de Abril proximo passado, 
gde 27 dq mesmo. 

& 11. Os corpos de invalidos, que actualmente existem, 
mãe Companhias fixag-do Minho, Beira, é rve, as “duas 
evinpatias dê veteranos de Béitolas; é atcarena scrad 
tefundidas, é é novamente orgáiizidas na conformidade do 
s b, deste plado; deportes dê se: Mei passar uma revista de 

sobre 9 estádo 'de saude, fardamento, e arm 
mento dê cadá um idos seus individuos. 

14 12. Orgadizailas gue sejad' às companhias de vétêra- 
“6% a Cailá comandante: dos sete Districtos se remetteras 
e Myrós do registo, para os fazer distribuir : & cada uma | 
É companhias da ma jurfsdicçai. RR 


sa SG MO 











4 18. Os capitsous das companhias de am mmesmodia” 
tricto remetternô uo princípio de cada mer ao.s;a ocue. 
mendante um mappa do Estado s Força «dellas nó mes 
ae medello actnalmente cstabelecido ; e vs-pommaailastira 
dos mesmos districtes remeiteraõ tecdes etisp mappu á- 
eecretaria d' Estado dos Negecios da faq io 
lósio dito mec, o mais tardes. |. x 

4 44 -s dependcacias das priças prisçipaes, mm que 
hourerem companhias de veleraos.seras gnasnecides 

por destacamentos: destas mesmas companhias, er psapons 
- qué da força do emda uma delas ; onjo. dotalhe dapnsá 


das avusás da sespectira provincia. - 
tia tds j 
o - HCorponde Vetrranos . ::. 
Estremádora . '. Bcomp. - - DO prapui. 
Beira . . .6 e ao = coa 
*  Aemtép' CC. 8 “so : 
“Algarve . 4 Mo 
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"Sendo dé grande utilidade paía o servido “ao Bifidas 
de artilheria do. exercito, e ao mesma Ri de maita eco 
nomia para, a Real | F azenda or UE, 08 GS à 
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Misossienas. ses 
diavteres - constátual: um corpo sobfe sir manda o: Prin- 
cipe Regente Nosso: Senhor, - conformando.se cem-o pre 
racer do Muroohal-dos seus exctcitos, conde de. Frantods,; 
que se forme um corpo dos artilheiros conductoses came 
posto deem Estado Matos, e tenis contpanhiss, quamias: 
forem as brigadas vdlsates do exercito, ma conformidade: 
de plano junto, assignade por D. Miguek Pereira Forjasy 
do Conselho do mesmo: Senhor, tenente-general dos: seus 
Beues exereitos, .e-secretario dó governo encarregado dus 
acerstarias de Estado dos negocios estrangeiros, guerra, & 
marinho. As-auihóridades x quem o: conhecimento desta; 
competir, o-teúhico assim: entendido , executem, eo façam 
executar. ai do É dádiiia amo E di 
BN, É 


Com cinco Rubricas Ei Senhores Goredtialáino do 
Reino. 

Plano para a erganizaçaãde. uro-batalhas de artilheiros 
eonductores,'o qual será composto de um pequeno: Estade» 
maior, e tantas companhias quantas forem as. brigadas 
volantes do exercito, as quaes no entanto seraf, Jr» 
saber, uma-de: obuzes do eslibre de cinco poliegadas e 
meia; cinco , de peças do calibre ide e quatro de  onlibre” 
seis: EN AM 


Estado! Maior. E. 





SER TSE 1 sjudante 1 


quartel-mestro |, picador 1, tatgento-sjudante 1, sargento 
quartel. «mestre 1, alyeitar 1, ferradores 3, Cometas 2. 
E Compénhia para o Serviço da brigada de obuzes. 
Primeiro tenente 1, segundo: tenente 1, primeiro sar= 
gento 1, tegandos sargentos. 5, eabos. de -esquadra 8, ah 
so 1, ferradores 4, vometas 2, soldados 118. 
E Companhia para o serviço de uma brigada de calibre 


noVO 
 Primbiio tenente I, segundo tenente ER primeiros saf= 
gentos 5, cabos de end: 8, alveitar ferradoros A 





convida Mpaniiiadas AME... Vomacor, pra? psi, 
buigadendo-calilar nomeS6O 
— omçuniiaigno scg de ua bxguda caos. 


done di SE primgiço saco 
ginto: L, segnndos sacganino: dsspabos "de asuanra .6, alo, 
mitan:1, femadages 3; cornetas .2, soldados 7. Vem & 


amrprasiso; para trce.brigadag-de califare «pis 285, 1 
a -de, uma Erico catihro 


Nena ferradores 3, cornetas 2, so oRaaços 76. 
| dg 

Estado maior “o aos 

* Tmabeigoda de obuzes e . - 

Câmos dias de calibre mexc - o 

ORA RE cito Copos, OO 
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* oBDEN SO DIA. nada 


Devendo-se organizar um batalhaô de, artifçes e 
nheiros, composto de tres companhias, nas quass « 


carpeateiros de machado, e obra branca, ca 


%y 


queirgp, ferreiros, gerralheiros, tanoeiros, gran! 
teirgs, migeiros, e  padrairos ;. na Kra: q 
Marec “Beresford, conde de a vp 
commandantes dos regimentos de milicias 2 corte, 6 
acu termo, e dos batalhões "dé Alilidores, e artilheiros má 


+ ; vo. wW Er 













ME: 2eiBaa a sous 
-Glonses de Lisboa. oriental, e occidental memetiaS com 
“toda a brevidade ao ajudante-genetal uma relaçaó dos' 
«dificiaes inferiores, cabos e esquatira, anspeçadas, e sol. 
dados, que houverem nb respectivo corpo com os mencio- 
siados oficios, e que tiverem de 35 annos para baixo de 
idade, e quizerem voluntariamente servir nodito batalhag, 
“ Entrãô tambem sapadores na composiçaS das referidas 
companhias, e por isso determina S. Exc. que os seshores- 
commandantes dos "Regimentos de Milicias do termo de 
Tásboa enviem ao ajudante-general uma relaçaô daquellas 
trabalhadores, que tiverem de 25 annos para baixo de 
idade, e quigerem voluntariamente servir no mesmo cd 
talhaõ. | 
Determinttanibem S. Exc., que os senhores Generaes 
das provincias enviem ao ajudantesgeneral uma: relaçaf 
dos milicianos dos Tegimentos da respectiva provincia, 
que tem os oficios acima mencionados, e que ma6 traba- 
hailores, tendo as idades designadas, e ici 
voluntariamente no sobredito batalhaô. | 
As praças das tres companhias, hám de vencerem faro 
damento, pãó, e'etape, como os mais corpos de fsopa de 
linhá, serem aguartelladas, e coradas nos hospitaes mili- 
tares, estã estabelecido, que teraS por dia *o sóliko se- 


guinte: 
Primeiro sárgento e. . 290 réis 
Segundo sargento e. « 260 
Forriel e e e Mo . 
Gabo deesquadra o. atô 
Anspeçada .. “e 180 
“Béidado à Ea - 160 ,* 
“Tambor . | . "00 
Ajudante-general, Mozinho. Quartel-gencral do Ca. 
Jhxriz, 81 deOatabro, de 1812. AS 
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Lisboa, 31 de Outabro, 

Achando-sg commeitidos no regulamento de transportes 
para os exercitos aos inspectores para esse fim especial- 
mente creados em cada provincia, e aos juizes ierritoriaes 
de primeira instapria, os allistamentos de todos os carros, 
bestas, e barcos, assim como os detalhes, e mais providen- 
cias para a promptificaçaô de toda a qualidade de trans: 
portes nas occasiões, em que possad ser-lhes requeridos ; 
q sendo consequente, justo, e util para este serviço, que 
9s magistrados, e justiças por elle responsaveis naó possag 
ser embaraçadas, ou contrariados nas suas disposições poe 
outros magistrados, ou por outras authoridades quaesquer, 
gue naó tendo igual responsabilidade, nem estando ao 
Jeito dos meios, que existem para fazer face ás diferentes 
exigencias do serviço, muitas vezes simultaneas, de neces- 
sidade haviaõ de julgar muito diversamente da possibili- 
dade do fornecimento dos trans 
tornando assim com a sua inter 
algumas occasiões impossivel, o 
Sões taô recommendadas dos di 
O, Principe Regente nosso Senho 
que nenhuma authoridade, alén 
£ialmente encarregadas dos deta 
transportes para os exercitos, e 
“Viça, póde, intervindo no conhe. 
.Cões, oppôr-se a ellas em alg 
pedir aos magistrados territori 
sejaõ, conta dos seus procedimei 
fle que so devem conhecer os 5 

regulamento de sete de. Dezen 

fnZe, e nos termos prescriptos n 
— Mayo, do presente ano. 

“Por m mais forte razaô naô he e permittido + à quacigaer pes. 
poss subtrahir-se por! meio de Ear aps embargos 


.. 
' 


= “ 








Misicilomed BoA 
tléterminados pelos ditos magistrados, e justiças, nem 
mesmo com à pretexto de privilegios legães, ficando sós 
tnerite salvo o tlireito de representar cada um revpeitosas 
fmeérite nos juizes o que lhe convier, oú o recuisó para d 
inspector respectivo, depois de haver obedecido 4 hotifiz 
caçaó dos mesmos juizes: e istô com a comminação dê 
incofrer nas penas estabelecidas quem diversantérite pro- 
cedet, ainda quando lhe compita com cífeito a pertendidã. 
isençaó, cujo cumprimento deve ficar entendido que ini 
cumbe por direito aos referidos juizes, e Jámaís ada 
privilegiados, O fazer-se justiça dé' suà propria . autho- 
tidade. 

- Maúda Sua Alteza Real declarar igiúálm 
da Sua Real Intençaõ dlliviar do encargo 
os inilícianos, cujos importantes serviços a 
sé fazem particularmente attendiveis, m 
quanto he possivel aquella isença6 com à j 
necessidade de meios para a defensa dá: 
objecto superiór a qualquer outra consider: 
ácitiaes circinstancias naó permiite que d 
ciahos gozem em toda a sua extençaó dos ) 
dé. temps antigos lhes fora6 outorgado: 
úrdendt, que ns terras, onde os meios rd tr 
supefabundântes para serem satisfeitas as 
tuaés, se naó embargic o transporte uni: 
dlistado no serviço dai milicias, devendó 
delle sómente para que se ha6 falte ao se 
urgentes. A execuçaô desta isença6 dos . 
he extensiva fainbem párá um &ó transport 
que possuirem mais dá mesma especie, e 
cunstancias, fica de iuá naturêza; e stgund 
acima expressado, ao prudente e bem re, 
«os juizes, aos quaes o mesmo Senhor ha 
estamendada toda a equidade, é contemplação, que a o€s 
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eurreneis das requisições poma permittir em m beneficiadas 
milicianos, os quaes naõ poderaô comiudo fazer cessad do: 
seu privilegio a outra pessoa, e nem ainda em favor, de 
teus pais. E desta sorte ficaõ declaradas, e modificadas 
às disposições, tanto do Alvará de vinte e quatro de Nos 
vembro, de mil seiscentos quarenta e cinco, e do regula: 
“ento dos corpos de milicias de vinte de Dezembro, de 
mil oitocentos e oito, como as do Regimento dos 'Trans- 
fortes, no artigo vi. 4 2, e das mais ordens ici 
este respeito. 

"E porque póde acontecer que em algumas terras a igen> 
ça6 de um unico transporte de cada miliciano seja assim 
iiesmo summamente onerosa aos mais lavradores, ou pro. 
pfietarios dos mesmos distsíctos, o inspector respectivo, 
com “Conhecimento de causa, deverá determinar por es- 
erípto aos juizes com que modificações poderá ser prac- 
Héavel a dibta isençaõ, regulando-se neste arbitrio segundo. 
o espirito desta portaria, é sem notável vexame dos mais 
proprietariós. 

* Ultimamenie determina Suá Alféza Real, « que nenhum, 
milictano possa ser obrigado a acompanhar os transportes 
pita o serviço dos exercitos, na qualidade de Conductory, 
ou bagageiro, ou a outro titulo, naó sendo permitido. y 
alguna authoridade desviar um soldado qualquer do ser=. 
viço do corpo, em que se acha alistado. “As authoridades, 
clvis,te militares, e as mais pessoas a quem tocar, o tenhas 
assim entendido, e executaraô sem embargo de outras or 
ders tm-contrario. 

“Pelhcio do Governo, em enze de Seplembro, de. it 
oitbcentos é doze, pa | 
“Coin tinatro Rubricas dos Governadores do Reyno. | 
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“Pontania. 
* Sêndo'a saude dos'| pov 
infelizes, a quem. pais d 

amparaó logo ao nascer,, 
ixerecerad sebpte o mai 

origem a tantos estabel 

quenos dominios dê Po 

gidos pelo Principe Re 

Reaek Prógenitores desd. = 
quia. É sendo igualmente manifesto que, para, se, gongo 
guirem estes interessantes fins, cumpre colligir, em. um 
ponto central às observações dos fatultatipos sobre às..em 
ferntidades, que grassão em cada | uma das terras do. Ban 
suas « causas, tractamento; e meios decas. “CrÍtA, PM LOM 
diar, asim como tudo o que “diz respeito, ao. ip ROFtaatiam 


spo artigo “da, criaçao dos expostos, NÃO É BATA QUE PM» 
blicando-se. as dictas observações por, b; da. impressáoo 


possão às medicos, é cirurgiões adiantar 05 seus; GAMER 
mentos em benefiçio “o humanidades ;mas., Dara: ape 


S. À.R.; infórmiado. dos ictos factos de ORBOItuRanenÃS 
as “broridenciaã, gue dependem da authoridade. ciyilymanda, 


a Pripcipe Regente N. S. o sebo feio; ca a dioasg8d O 

E 1. Os Proledóres de nm as Comarcas, do 2, REF ANE, 
metterão & Intendencia Geral | ga, Policia d da Cartas e RAW 
até o dia 15 de + Dezembro do Presente, R anno, uma relaçao 


exacta de todos, os medicos, 8 cienrgiões de. partidos des 
camaras, hospitass | civis, casas de expostos, cadêas, PPAat; 


mynidades, e outras, estabelecimentos, publicas que. SQnPgr. 
em suas bares: declarando os lugares da gua residenciamo 


2. Os dictos medicos e cirurgiões remesteção. RpscRIar 


vedores dê + suas respectivas comarcas mensalmente uma. 
relaçaô das molestias, que grassarão nos dictos hospitaes,. 


eh 


aonde pragticão a medicina e cirurgia, declarando as suada 
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causas provaveis, tractamento a que mais ordinariamente 
medigo,.e comunicando com toda a individuaçao quase 
quer observações, que sobre esta materia lhes parecerem 
dignas de especial mempria. | 
- 3 Estas relações mensaes serad entregues nos Rea pa 
das comarcas até O dia 15 do meg seguinte (devendo ser 
e primeira a de Janeiro, de 1813). E os mesmos prove» 
dores remetterão immediatamente as que forem recebendo 
ao Intendente Geral da Policia, o qual as dirigirá a Secre- 
taria de Estado dos Negocios do Reyno para se publica- 
rem no Jornal de Coimbra, aonde se declarão os nomes 
dos facultativos, de quem se houverem recebido. 
| Os ditos provedores, e mais pessoas, a quem competit 
& sua execuçaõ, assim o observem. 

. Palacio do Governo, em 24 de Outubro, de 1813. 
Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do Reus 


Ed 





o eps anpador Intendente Geral da Polícia foi espe | 
dido o seguinte Avião. 

* Sendo presente ao Principe Regente nosso Senhor, é 
officio que V. S. me dirigio em data de 26 do corrente, 
acompanhando" a cópia da conta que V. 8. dirigira ao 
Mesmo Senhor, em 9 de Junho proximo passado, ácerca 
do estado de alguns alumnos da Real Casa Pia; for 
8. A. R, servido ampliar o que já se havia coicedido ges 
ralmente no artigo vi. da Portaria, de 17 de Junho, dé 
I$10, que exceptua do recrutamento os aprendizes únicos 
daquelles officios que são indispensaveis para os usós pe: 
cessarios da vida, e para o armamento do exercito ; óíde- 
tando por aviso expedidô ao General da Cotte e Prótineia 
“da Estremadura, D. Antonio Soares de Norónha, datado 
ds bojs, que os alumnos da dita Casa Pia, cotistando qué 
e são por documentos dessa Intendencia Geral da Policias 
sijão iseshptos do recrutamento durante todo 6 teihpa que 
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forem aprendizes dos mestres de alfaiate, gapateiro, etc. q 
fhais um anno depois de terem acabado a sua aprendizas 
gem. O que participo a V. S. para sua inteligencia. 
Palacio do Governo, em 29 de Outubro, de 1812; : 
Deos guarde a V. S. | , 
( Assignado) D. MiguRL PEREIRA Ponsaz. 
Senhor Desembargador JoaS DE MATTO 
Vasconcellos BarBosaA DE MAGALHÃES, 
HESPANHA. E 
Cudiz. e 
Ordens Circulares. 
Primeira as Juntas Provincises, , 


Excellentissimo Senhor. Sem embargo do que determi- 


na a prdem addicional à Instrucção Provinsial de Juntas, . 


resolveo a Regencia do Reino, que para evitar nas criticas: 
circumstancias actuaes toda a demora na subministração de: 
vivetes, limitem aquellas as suas funcções heste ramo, à” 


cuidar. na marcha das tropas, na repartição e exacção dos . 


artigos necessarios para a substitencia delas, entregandoos 
logo aos empregados respectivos debaixó das formalidades 
correspondentes ; cujo emporte satisfarãô effectivamente, 
ou com os documentos que verifiquem a sua entrega, e pos= 
são, comprehender-se no pagamento das contribuições co- 


mo está grdenado : o que de ordem de S. A. participo à | 
V. Exe. para conhecimeuto e govei no dessa Junta Supe- 


4 


Fior; &c. 


Cadiz, 16 de Agosto, « de 1812. ae 





e) bg A - 4 o 
à Saca QE 
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“ Mosirissimos Senhores, ' Enire as providerreiciplitada 
á'diveção-gerâlde Provisões, pera cuidar das bbrigagõeido? 
seucinstitdto, foi servida'a Regencia do Reino úfsianarviiaas 
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“as prebendas Ecclesiasticas vagas em Hespanha e nas Ame 

ficas, e um anno de rendimento das que forem providas ; o 

«que participo a V. S. Illustrissima de ordem de S. A. para 

«que ordene que se facilite este soccorro áquelle estabeleci- 

«mento, com a brevidade que exigem as criticas circumstan- 

«cias actuaes, e as necessidades que nos cercão, etc. 
'Cadiz, 16 de Agosto, de 1812. 


Terceira para os Chefes das Provincias. 

* Osfelices successos com que a Providencia sedignou pre- 
miar a constancia da Nação Hespanhola, e sua fidelidade 
apela causa da justiça, a confirmião mais e mais no nobre em 
penho de :continvar-a gloriosa lucta que sustenta ba mais 
«de quatro annos, para consolidar a sua independencia. Bem 
fbnge de nos adormecer à prosperidade, e de nos faser es- 
«uscer os perigos passados, e os que nos resta6 todavis à 
pastar, não devemos olhallha senaô como um estimulo Que 
mos mova a augmentar nossos esforços com a meior. esperan- 

«sa de conseguir o fructo para o futuro. | 

A Regencia do Reino se lisonjeia de que todos os Chefes, 
“e Authoridades, estão penetrados destas mesmas idéas, 6 
«que em consequencia redobrarão a sua actividade, Comnmá: 
nicando-a a todos os ramos da sua dependencia, e fazendo 
«ue todos elles participem da energia que convem ás nossas 
actuaes circumstancias. Com esta confiança, entre outraé 
providencias, proprias para daractividade aos aprestos mate 
cizes, e preparar a defensa ulterior da nação, tem 8. R. 1 ro 
solvido o seguinte: 

1. As Camaras das Povoações promoverão por todos as 
meois que lhes forem possiveis a reunião dos desertóres dos 
extrcitos nacionaes, e dos fatigados, que nas marchas não 
podérão seguillos, terído cuidado de os fazer conduzir itse 
mediatamente, ecom as cantellas precisas, ao Exercito rhgis 
proximo, ou ao Deposito Militar que lhes for indicado pele 
General em Chefe do Exercito do districta, 
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%. Deverão as Carmaras proceder sem demora alguma 
, praticar as diligencias necessarias para se preencher o Ex. 
rcito, conforme a ordem participada pela Regencia do 
leino, em data de 20 de Junho proximo passádo, para 
ue dos 80.000. homens decretados pelo Governo em 
.5 de Novembro de 1810, se tirem logo 50,000. nas diffes 
entes Provincias, na proparçãa e forma que alli se de. 
lara. 

3. Igualmente ouidarão as Camaras em arrecadar, e 
nventarianjodas as peças de artilheria, munições, petreohos 
Je gusrra, e mais effeitos militares ou de outra especie; que 
iguverena abandonado os-inimigos pas povoações, ou nos 
'Cua Gespertivos termos; fazendo aviso, e remettendo os in-. 
rengarios aq: General em Chefe do exercito do distrito, 
VF4 ARE fetempipe o que, for conveniente, se Já onão tivap 
Pu ata end 

4. Ag .gassas fortes, reducios, baterias, e e mais obras s de 
ogtificações, feitas pelos inimigos, devem destruir-se « com 
à» maior brevidade, excitando as Comarcas o zelo e patriq- 
iagpo rtos habitantes, para que fação esta importante, sgryiço 
graguitamente, em attençao À astual urgencia « do Erario, e 
is, pUDErasaS €, attendiveis, App icações se, seus , rendi 
BEMAQRA 5 e sra 
» Exgeptpãa-se aquellas « chris que « o Gaia em “Chefe, do 
pearcito do district, iulgar accerta o conservar, consultai. 
loca. Paio EE E feito, e , ersntando « o que elle ordenar. 
A Regengi? de asno espera que las 5 Camaras as Povoa 
"es darão, noca desempenho destas disposições, uma 
prova dp AM AOS aRdem Públicos e do desejo, QuE os api- 
7a, o SAngoFTSE; para,» defensa e salvação d da patria; (Sem 
ç. lugar, A 9PE So pre tame «medidas. severas contra os que 


line go Que, 36,fetgrpmina,, om obidecsrem com. fone 


É De. SE ordem da Regência 6 participo a VS. Pparã que 
fog, espa gd Qt: Ega MM afins”, OuixOrS 
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communique ás Camaras dessa Provincia, e tenha cuidado 
- em que tudo se execute com a exacçaô que he devida. 
+ Deosguardea V.s. Cadiz, 9 de Septembro, de 1812. 


h 





Carta do General Ballesteros ao Ministro da Guerra, por 
- occasiao de ser Lord Wellington nomeado general em 
chefe dos exercitos Ilespanhoes, 


ExcELLENTISSIMO SENHOR. Desdea entrega de Bare 
celona, Figueras, Pamplona e S. Sebastian, epocha esta 
em que eu me achava em Madrid, comecei a naô perdoat 
a mcios alguns para formar a revoluçaõ. Posto em com- 
municaçad com varias provincias da Hespanha, e traba. 
lhando na dicta Corte, como ninguem, lisongeo-me que 
fenhuma pessoa contribuio mais para o successo de 2 de 
Mayo, do qual resultou a nossa presente situaçao. Os 
motivos que me animáram para proceder assim, foram o 
saber qual era a vontade geral da naçaô, e conhecer à 
que fim se dirigia a entrega das dictas praças aos Francezes, 
a pezar do modo politico com que isto se fez. 

Desde aquella epocha naô tenho largado as armas da 
maó, e tenho resistido com honra de minha patria, às sug- 
gestoens, que se me tem feito em prejuizo della por estran- 
geiros. Sempre inexoravel em ser somente Hespannol, e ' 
em que sêjam os meus concidadaôs, me tem encontrado a 
niinha naçaó prompto a sustentalia em todo o sentido, sem 
gonsideraçad a minha fortuna para a qual tenho sempre 
"olhado; como a V. A. deve constar, com a maior indif. 
ferença. 

“Acho-me surprezo, ao ver nomeado o general Ingles 
Lord Wellington em chefe dos exercitos Hespanhoes, por 
uma resoluçaô das Cortes Geraes. Aquelles que, por con- 
servar a reputaçaô de sua patria tem nos sepulcros milhares , 
“de milhares de nossos companheiros de armas, estaó em 
observaçaõ de nosso procedimento ; e eu naô me consides 





m. 
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'aria ter nascido no reyno d' Aragaó se naô fizesse presente 
| V. E., para que leve à noticia do Governo, que naõ ac-" 
pjuiescer (condescender) a uma determinaçaô, que se dessa 
iiZ da honra que tem sempre characterizado o nome Hese 
yanhol, degraduando os chefes, que estaô á frente delles, 
yor considerallos ; naô vem a infalivel transcendencia a que 
e dirige esta preparaçaô, muito mais tendo em vista os 
contecimentos de Barcelona, Figueras, &c. que deixo rê- 
eridos, precisamente com urma naçaô, com quem nos lis 
ava a:melhor amizade e boa conrespondencia, e de cuja 
é e bons offerecimentos ninguem pôde dar mais noticia 
lo que o Senhor Duque del Infantado, presidente, da, 
tegeticia. 

Reservada recebi a ordem deste successo ; e a de mover 
» meu exercito em consequencia. Uma ordem que com-. 
»romette a honra dos individuos de todas as classes” delle, 
jo sentido de cidadaõs, e militares, naô poderia eu occuls 
alla sem usurpar os direitos que lhes conrespodem, no 
:aso de reconhecer a Lord Wellington por general em 
"hefe dos exercitos Hespanhoes; e como este assumpta 
'm questaô he o mais importante ao bem geral da Patria, 
spero p resoluçaõô de S. A. R. para as minhas ulteriores 
leterminaçoens. 

Na mesma ordem me comminica V. E. que o Lord 
Wellington dá' os agradecimentos a todos: os generaes da 
raçaõ, pelo bem que tem obrado politica, e militarmente ; 
para ter conseguido os presentes resultados das armas alli= 
idas: pois 4 para que se lhe confere o mando da força 
irmada da naçaõ? q; He por ventura a Hespanha o pes 
queno reyno de Portugal? 3 A origem da nossa revoluçaõ 
1aô he differente, com honra nossa, da dos Portuguezes ? 
: Naô temos a gloria de pertencer á mais grande naçaõ 
jo universo? 4 Naô se tem as nossas armas assenhoreado 
las quatro partes do Mundo? 3 Poder-se-ha conciliar isto, 
qualquer que seja a nossa situaçad politica, com dar o 
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thando dos exercites nacionaes a um estrangeiro, sum Gp. 
probrio na naçaõ? Na: a Hespaoha ainda tem recarsos, 
os seus generaes, chefos, officiaes, e soldados conservas 
sempre, por fortuna, a honra que herdáram de seus avós; 
e tem feito conhecer aos Inglezes e Franceses, na prosenta 
guerra, que tem tanta disciplina c valor nos combatesa 
como elles, e que os sens chefes sabem conduzillos á vic- 
foria, Os campos de Baylen, a Albuera, Caragoça, e Ge- 
Fona sem outros muitos que omito referir, para que se nad 
$upponha que he jactancia minha, saó testemunhos indeles 
veis d' esta verdade; e o 4%, exercito, que eu mando, 
póde a naçaô contar, que nad cede nestas qualidades a 
nenhuas soldados do mundo, e que sem descer a um avil. 
tamento, naó succumbirá a denegrir as glorias que tem 
sabido adquirir para si; € os serviços extraordinarios, € 
exemplares, qne tem feito, em obsequio de Lord W'ellinge 
fon, ainda que sempre em combinaçad. 

Por fim, solicito a S. A., que se peça O parecer dos ex» 
ercitos nacionaes, e dos cidadaõs, e se estes consentem ns 
nomeaçaõ ; eu renuncio os meus empregos, e me retirarei 
a minha casa, para que deste modo acredite o mundo 
inteiro, que he só a honra, e o bem de minha naçaS o que 
me conduz a esta exposiçad, e naô fins de ambiçad em 
minha fortuna, que talvez a malicia me atribuirá, sem at- 
tençaô á notoriedade do meu patriotismo, adquirida é 
força de constancia, e de serviços assignalados.. 

- Deus guardé a V. E. muitos arnos. Quartel-general 
de Granada, 24 de Oatubro, 1812. 
Ma: Francisco BALLESTEROS. 
Em*”º: Sfir. Ministro de Guerra. 
emerge, 
F COLONIAS HESPANHOLAS. | 
Decreto da Juncia de Buenos- Ayres, abolindo a escravatura. 

“Em obsequio dos direitos da hamanidade afflicta, 4 corr 

ducta uniforme das naçoens cultas, às reclamaçoens ds 
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fespeitaveis anthoridades desta capital; e à consequencia 
dos principios liberaes que tem proclamando, e defendera 
com valor, € energia os povos ilustres das provincias 
unidas do Rio-da-Prata, acordou o Goverco, em data de 
9 ' de Abril passado, o: seguinte decreto ' que ao presente 
manda publicar. 

Art. +. Prohibe-se absolutamente a introducçaõ de ex- 
pediçoens de escravatura no territorio das provincias 
unidas. 

* 2. As que PARTA dentro'de um anno, contado desde 
ó dia 25 do corrente mez de Mayo, se mandaraô sahir 
imediatamente de nossos portos. : 

3. Passado o anno seraó confiscadas as di içoens 
desta chsse que arribarem a nossas costas, os escravos, 
que conduzirem, se declararaô em estado de liberdade; 
60 Governo cuidará em applicaltos a occupáçõens uteis. 

4. Todas as authoridades do Estado, ficam estrictamente 
encarregadas da observancia e execuçaó db presente de- 
ereto, que se publicará e circulará,; guardando-se. no are 
chivo da Secretaria do orcs: Buenos - “Ayres, [5 de 
Mago, t812. 

FELICIANO ANTONIO CHICLANA. | 
BERNARDINO DE RIBADAVIA. |. 
NicbóLao HERRERA, Secretario. 





Resumo-dos successos da Reconquista da Promnoia de Ve. 
nezuela, participado pele Commandante General. Ih 
. Domingos de Monteverde ao Governo e Eure atto 
cdi da Provincia de Guayana. 


Cadrz, 3 de Outubro, de 1812. 
Esta expediçaõ foi principiads com 250 homes de in= 
fantaria de marinha. Marthando este pequeno número 
de tropas da cidade de Coro, o povo confinante de:Sie 
quisgui se rendeo sem alguma resistencia; e com mais 
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algumas forças, que se lhe reuniraõ, tomáraô a cidade de 
Carora, que se achava guarnecida de 1,000 soldados e 10 
peças de artilheria, derrotando completamente o inimigo, 
Daqui se dirigíraô até á cidade de Barquisimeto, e esta, 
e a del Tucuyo, e o povo de Quibos se sujeitou espone 
taneamente, sendo porém necessario pacificar com uma 
divisaô o partido de Truxillo, e a provincia de Merida. 

Em Barquisimeto soube-se, que o inimigo se fizera forte 
na Villa de Araure; e sendo alli atacado teve a mesma 
sorte, que em Carora. Retirando-se porém para a Villa. 
de S. Carlos, e constando a sua força de 1.200 homens 
" de ambas as armas, foi inteiramente destroçado por 400 
homens d'infanteria, e 200 de cavalleira, perdendo a sua 
posiçao na mencionada villa, 2 peças, mais de 500 espin« 
gardas, petrechos, muniçoens, e viveres. 
* Nesta villa foi reforçado o exercito victorioso com outra 
tanto número de infantaria; e destacando um corpo de 
cento e tantos homens desta arma, e 50 de cavallaria para 
a Villa del Pão, a fim de observar o inimigo pelo lado de 
Calabozo, possou à Cidade de Valencia. Os habitadores 
desta cidade naô se oppozeraô; porem o inimigo, que a 
tinha abandonado, pertendeo disputar a entrada pela parte 
del Morro, e nesta disputa soffreo uma perda consideravel 
Aqui se soube oficialmente da tomada de Truszillo, e 
Merida, Guanave, e Provincia de Barinas, Villa de Cala- 
bozo, e povos das suas immediaçoens, pelos comman- 
dantes, que para tomarem estes pontos tinha despachado 
o Commandante-general D. Domingos de Monteverde. 
- Desta sorte em menos de dois' mezes, que tanto decorreo 
desde o dia 10 de Março, em que sabio de Coro este pe- 
queno, mas valorososo, número de tropas até aos principios 
de Maio, concluiraó estas conquistas taô gloriosas ao nome 
e fidelidade dos lespanhoes Americanos. 

Desde o principios de Maio até 30 de J nho, Foi o ini. 
migo perdendo iomeno; ojdados, e despojos, e desalojade 
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de todas ds suas posiçoens até ao povo da Victoria, em 


que tinha reconcentrado todas as suas forças pelo espaço . 


da noite do referido dia 30 de Junho. 

Nesta posiçaô naô se atreveo atacallo o commandantes 
general por naô ter a quantidade nêcessaria de cartuxame 
de espingarda, pedreneiras, e mais petrechos indispens 
saveis para este fin ; e o cercou com q mais estreito asses 
dio, naó tendo outra sabida mais que a de Caracas, que à 
naô podia fornecer de muniçoens suficientes. 

Achando-se assim sitiados os Caraquenhos, sobre o povo 
* da Victoria, teve noticia o referido commandante-general 
de que. os fieis Hespanhoes, que pela sua constante leal- 
dade ao Monarcha gemiam na dura prisaô do Castello de 
S. Pilippe na praça de Puerta Cabello, tinhaô conseguido 
romper as suas cadêas, e apoderar se da dita fortaleza, es 
que se conservavam firmes combatendo com o povo e mais 
sitios fortificados da sua circumferencia, e vendo o mesma 
commandante-general que era necessario soccorrellos 
com mantimentos, e aproveitar esta occasiaõ de atacar 08 
insurgentes deste povo, no dia 2 de Julho com 500 ho- 
mens d'infantaria e 100 de cavallo se poz em marcha para 
o sitio de Carabobo, aonde chegou de noite. No dia 4,5, 
e 6 de Julho atacou o inimigo, e o venceo tomando-lhe, 


2 obuzes, 112 espingardas, mantando-lhe mais de 50 sola. 


dados, ferindo e aprisionando muitos; e só da sua parte 
teve o dito commandante-general 3 feridos, Desta ma- 
* neira se rendeo e sujeitou no dia 9 de J ulho este povo € 
suas fortalezas, baterias, petrechos, muniçoens e mais 
utensilios. e 

O Castello de S. Filippe foi restaurado pelo 2º. Tenente, 
D. Francisco Fernandes Vivori, em 30 de Junho. 

Eis aqui o estado da reconconguista da Provincia de 
Venesuela até 9 de Julho, em que o commandante-ges 
neral D. Domingos de Montevcrde tinha o seu. Quartels 
generai em Puerto del Cabello. 


e 
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quebrar a palavra, e arredar-se dos ajustos feitos, e ratificados, tem 
“ um nome mui feio, quando a razaõô disto he unicamente o dizer, 
arredo-me do ajuste, porque acho que naõ me faz conta. 

Assentaram publicamente, que 9 meio de remediar o mal, era 
propar uma commissad, que ayeriguase os inconvententes do trao 
tado ; logo, deviam esperar o resultado desta segunda negociação s 
e uaó fazer regulamentos sobre este objecto pendente ella: excepto 
se suppoem que o tractado está nullo ; (questad que naô averigua- 
mos agora) e nesse caso, he essencial o declarar a nullidade, antes 
de fazer sobre isso legislação alguma; porque he cousa mui seria 
fazer um tractado, e violallo directamente por meio de leys ou 
Tegulamentos authenticos 3 confessando go mesmo tempo, que o 
tractado está em vigor. 


Na gazeta do Rio-de-Janeiro, de 15'de Julho se acha O se- 
guinte paragrapho. 

% Tendo-se espalhado nesta cidade, entre outros escriptos ira- 
pressos, que 'chegáram ultimamente de “Buehos-Ayres, um sup- 
Plemento, com o titulo de” Extraordinaria Ministerial de Buenos- 
Ayres, em que se annuncia um armisticio' ajustádo entre S: À. R.o 
Principe Regente N, S. e o Governo daquellas provincias, sobre 
priticipios potico decorasos à Soberania, e Independencia de S. 
A. R., e á energia e valor de suas tropas; estamos authorizados 
a desmentir o referido annyncio na parte em que se dir que fôra 
S, A. R. quem soficitara o armisticio, quando o rilesmo Senher 
nad fez mais que condescender com as benéficas vistas, e desejos - 
manifestados pelo seu Grande Alliado o Rey da Gram Bretanha, 
facilitando, quanto estavá da parte de'S. A. K, o feliz resultado do 
empenho em” que acha aquelle monarcha, de “conseguir pela, sua 

shediáçãao, a tranquilidade desejada das próvincias do Ric-da-Prata, 
poupand. » com a suspensad das hostilidades, a effusad de fangue a 
gtie répugna empre, à conhâsida Nirmaniidade de.S. A. R.º 


f 


. Achamos em um. dos papeis de Lishoa a seguinte conta abs 
exportaçogns. do Brazil; e a publicamos por curiaga 5 posto que 
n2ú podemos.avtriguara suaexáctidad. 

O Rio-de-Jápeiro exporta asnualmente 60.000 caixas d'aesucar ; 
cada asixa de 1.500 libras: 2.000 pacas d'algodaõ, de 180 hlras 
cada gaca; SVO quintaes de caffé : 200,000 pela de boi secas; 19 
à 1h milhocande dadas OTA 2a 3 miapone ora digmenicr. 
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Bahia exporta 20.000 caixas dassucar ; 10.000 sacas d'algodaõ ; 
15 a 20.000 rolos de tabaco : 20 quintaes de caffé, 20 a 25.000 
peles de boi; e grande quantidade de madeiras de construcçad. 

Pernambuco exporta 14.000 caixas d'assucar; 40.000 sacas 
d'algodad : 20.000 quintaes de pao de tinctura, chamado do Pers 
nambuco. : 

Maranhrd exporta 16.000 sacas d'alcodad ; e algum arroz, se à 
colheita he abundante. 

Pará exporta 2.000 sacos d'algodad; 100.000 sacas d'arrozs 
100.000 sacas de cacão; 120.000 libras de salsa parilha: 60.000 
libras de canella: 360.000 libras de caffé: 20.:00 peles de boi: 
200 harrilinhos de oleo de topaiva: 60.000 libras de assafraô da 
India: 180.000 libras de annil, alem de muita goma, e madeira 
de construcças. 

Sántos exporta 1.000 caixas d'assucar. 

Da costa d'Africa se importam em 40 a 50 navios, 500 negroá 
para o Brazil: 8 navios vad a Bengala, e trazem algodaõds 2 vaô, 
a Goa e trazem especiarias. 


Cartas, que se recebêram em Londres de Calcuta, dizem; qué 
a 'Corts. Portugal esta renovando as suas represettaçõens tras 
Côrtes da China, para que permittam ao Principe do Brazil O 
mandar nma embaixada xo Imperador em Pekim; a fim de lhe 
podir facukiade de que vá residir naquella capital um bispo, 'u 
Eae Catholicos. 
O ettiiiniaanto 


ESTADOS UNIDOS. 


A politica des Americanos parece nad ter sofírido alteraçad 
alguma, desde que publicamos o mosso No. passado. Sabe-se 
porém em Isglaterra, que se contintam nos Estados Unides as 
preparaçoens para atacar as cobenias Jnglezas do Canada; e que 
e Ministro Amerkano em Paris partira para o quartel-general do 
exercito Francez na Russia. 

O Exercito Americario, commindade pelo general Dearborn, 
timha sido reforçado pelas mílícias dos differentes Estados, e se 
preparava para avançar contra a força Britannica, qué estava 
juncta nas linhas, antes. de tentar a passagém do rió S.Lóurenço. . 
Os Ameritanos tibhsim' ajusictado outros dous corpos, um et 
Ningáta, e outro nó Shsquehatmah. O gonsral Brock, recoithéceo 
o primeiro, estando em Newark, e o achou taG temeroso de uni 
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atagte, que sotusimente se acampon, se ho que naõ se. er 
cheirou' debaixo da artilheria do forte Niagara. O segundo, de- 
baixo das ordens do general Harrison estava plenamente occu- 
pado em observar os Indios, é repelir as suas frequentes incar- 
soens. | 

Por outra parte a Inglaterra, decidida a hostilidades, tem ja de- 
terminado a esquadra que deve partir a cruzar nas costas dos 
Estados Unidos, e se tem de todo suspendido as licenças de 
commerciar, concedidas aos navios Americanos; posto que as 
licenças anteriores continuaçad em vigor, pelo tempo nellas men- 
cionado. 


[ennes iaus Ã, o demo NIE pe RR 
COLONIAS HESPANHOLAS. 


Recehemos .gazetas, e cartas de Buenos-Ayres, até a data de 3 
ide Agosto.. 

- Às gazotas contém varios regulamentos Ea e entre 
inutres um sobre o commercio da escravatura, que julgamos ser de 
| desas imporlancia para q inserir no nosso pediodico, como fizemos 
“ap Sis 

O governador de Montevideo, escandalizado com as medidas, 
que se tomáram em Buenos-Ayres, a respeito das conspiraçoeas, .€ 
de que nés demos noticia no nesso Nº. passado (p. 671) publicou 
duas proclamaçoens aos povos de seu commando, em. que prohibe 
toda a cemmunicaçao com Buenos-Ayres, sob pena de morte. 
Encontram-se nestes edictaes clausulas muito notaveis; tal be a 
primeira do primeiro edital, em que todos os babitantes de Montc- 
video se declaram soldados; ainda que sêjam officiaes de corpos de 
milicias. Na 42. do 2º. Bando ou Proclamaçad; se diz, “* Toda & 
pessoa que fallar a favor do Governo revolucionario, ou de sua 
iudegua causa, séja em pablico, séja-em particular, se se chegar & 
descubriz, será: dentro em 24 horas condomasdo é pema de mosto, 


. qualquer que-seja sun classe, digniilae, .ou sexo. SS Na ba” A 


mesma pena soffrbraS todos os que delatarem -ao Governo até a 


a GEPressho: mais: pequéna, que d'aqui em dinnte se construa a favor 


da causa dos rebeldes + Na 6” Serad passados igualnuate 
pelas armas todos quantos, pos palavras, - om por essriptos, cen- 
surarem ou motejareim. das disposiçoens deste superior Governo 3 
os que fallanem contra a suprema authoridade da naçaô, e os que 
prepagarom noticias falsas sobre a situaçaõ da Peninsula.”"—Bestes 
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eniractos verá o Leitor, que o general Vigodet, nad está do 
sesoluçaõ a perder a sua causa, por usar de medidas brandas. 

Achamos tambem nestas guzetas de Buenosg-Ayres, parte da com- 
respondencia official, que presedeo a retirada das tropas do Brazil; 
e julgamos essencial ao nosso Periodico O transcrever aqui, o que 
"achamos, 





Oficio do General Sarratea, ao Creneral Portugues. 


Tenho a honra de dirigir a V. Exa. a carta juncta, que acabo ãe 
receber enrrê outras, que me temetteo o Governo Superior das 
Provincias Unidas. Eu devo informar a este, com a maior bre- 
vidade possivel (pois assim mo rzecommenda) da determinaçaõ 
que V. Exa, tomar, é vista das communicaçoens que lhe faça o 
Enviádo tenente-coronel D.. Joaô Rademaker, em sua comunu- 
nicaçaõ official. Para cumprillo, espero que V. Exº. sc digne ia- - 
dicar-me com precizaô, e clareza, se se compromette a retrogadar 
a seu territorio, ou insiste em permanecer dentro dos limites do 
nosso, ja seja debaixo de algum novo motivo; ja por motivo igual 
aos anteriores. Tenho mandado deter o. correio extraondi- 
nario, que tem de conduzir a resposta, e espero da honra de 
V. Exa. que se regule nesta intelligencia; c me dirija a sua, com 
toda a celeridade possivel. 

Teho a honra de offerecer a V. Exa. os meus respeitos, e 2 mui 
“alta consideraçaô com que sou de V. Exs. seu mais attento ser. 
vidor. MANUEL DE SARRATEA, 
Salte Chico, 9 de Juího, 1812. 

Ao Exmo. Sir. D. Diogo de Souza. 





Resposta. 


Na resposta incluza é carta que V. Exa, me remetteo do tenente- 
coronel Josô Rademakér, lhe partictpo, que me fico aprontando 
- para regressar, com brevidade, &s fronteiras do meu Governo, « 
esta mesima resposta dou à de V. Ex». datada de 9 do corrente.-. 

Deus guarde a V. Exa. muitos annos. Quartel-general na barra 
do arróio. S. Francisco, em il de Julho, de 1812. 


ida com o mais profundo respeito. | 
Eis " vo D.eYV. Ex. 
rito Dae mo. attento cativo. 
e 2 a D. Dreco DE Souza, 


Exº*º, Sir. D. Marduel de Sarratea. 
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Com estes vinham outros offcios, em que st declarava, qué 
no dia 18 de Julho marchou em retirada a retaguarda do exercito 
Portuguez, dirigindo-se ao território do Rio-Grande. | 





Nas mesmas gáíeias vem o plano das contribuiçõent que deve 
pagar annualmente a cidade de Buenos-Ayres, para mantença de 
seu Governo. O Imposto foi estabelecido com o consentimento 
do cabildo, e distribuido pelas classes de cidadaôs, determinando- 
%€, quanto deve pagar cada classe ; por exeusplo negociantes, pro- 
prietarios, padeiros, beticashos, &c. o Total annual desta com: 
tribaiçaã he de 688.030 pezos, 44 reales; pagos meusalinento. 





Refere-se tambem a chegada dos dous enviados, que tinham 
mundado a trsetar- coti o Governo dor Estados Unidos, depois de 
terem procncthido: os dbjectos de sux missao ; pelo que obtiveram 
agradecimentos publicos. Estes Enviáãos foram D. Diogo de 
Sanvedra, e D. Josô Pedro de Aguirre. 


ssa 


FRANÇA. 


A p.7063, damos 4 notícia da conspiraçaô de Paris, e castigos dos 
conspiradores, segundo lhe approuve publicar ao Governo Francez. 

Em um Governo despotico, em um processo feito occultamente, 
e em uma causa em que esse Governo he a parte offendida, e he do 
juiz, 1 quem dará implicito credito no que se publica por tal Go- 
verno, em tal occasiad ? 

No entanto, parece que ninguem duvida, que honve uma corja- 
raçaõ, para dermber o sctual"Governo da França, e que os conjuta- 
dos chegáram a preader o Ministro de Policia, e a commetter ontros 
actos de violencia, ajudados pelas tropas das guardas; e espalhando 
que Bonaparte óra morto. dgora quanto. á extensaô deste plano, 


tem sido materia de muitas conjecturase é Governo Frances dis, , 


que isto se limitara ás pqucas pessoas apprebendidas ; e que, just 
cadas ellas, Paris, e toda França continuáram va maior tramquili 
dade. Outros suppôem, que este rompimento em Paris naõ éra 
senag parte de combinaçocas mais extensas, que sá largárem por 
maô, em consequencia de haver falhado o golpe m capital; mas 
que se torparad a por em acçaõ, logo que as cireumstancias o per 
mitiam, Alegam os desta opiniaõ, come provas de sas conjec 
turas; primeiro, a anxiedade que mosrou.6 mesmo -Govertio Fran- 


“ 
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cer, em querer persuadir é França e aa mundo, de que a conspira- 
çaD éra bagatel!a, e tudo estava trasquillo; depois, que nad he 
provavel, que os generses, que fôram justiçados, se arriscassem 4 
uma eppreza daquella magoitude, sem terem fundamentos, em que 
apojnesara boss esperanças de ser soccorridos ppr forças, capazes de 
se oppúrem ás que Ronsparte póde trazer a campo contra uma subs 
levação destinada a perdélio; e por fim, que bg sabido o facto do 
haver .embagcada eua um dos portos da, Inglaterra, para desembarcar 
em França, uma perynagem, que alguns suppaezéram ser um dos 
pripçipes da familia dos Bourbany, resilentes agora em logiaterra s 
e que fôra com o designio de alçar o estandarte dos Bourhans, é 
frente da combinação, que se acha formada para desenthroniza Bo- 
naparte, 

Sad eshes rumores do dia de tal, Ena que ha Cacio as 
trallos, ainda que naô sejam senpo mgcus. sonia paliticos s.'porquo 
podem jer copsequençias muj- sérias qa sorto sjas nagetnas e mô 
PRRGnA não jo RAÇÃO RO a O dr WO 


Logo depois que publicamos o hosso ntrinéro passado recebemos jor= 
| paes Prancezes e neltes o baletim 23; e os ófcios do exercito Francez 
na Peninsula, que poblicanos a p.TTt.. “O bulitiin 24; annuncia que, 
havendo os engenheiros Francezes tirado um plano da vlhade dé 
Moscow, resultou achar-se, que os incendios titham tonsumido 9 
decimos das casas. . Com este preludio se preparou o chttinho, para 
annonciar a sahida-do exercito Frantez de Moscow, quê vem des 
seripta no buletim 25, de um modo bastante jócoso. Logo Yereiidd 

éomo os bulétios présentes desmentem as abrorsoerns dos passados. * 
Os buletins do exercito Prancer, so! ducumenths historicos dk 
campaoha, escriptos oficialmente ; e publicados de offitio ria gazeta 
ministerial de Paris; que he v Monitenr; e, portanto, tudo aquilló 
que naõ saõ pârtes ou relatorios transmittidos pelos generses, ou 
oflicises comandantes dos exercitos; se entende ser exposição” 
feita pelo Governo Ftaneez; isto he por Benaparté, ou por alguem do 
sua ordem ; e esse alguem naô pode ser sendo timã persetagem tiuito 
“de .sua confiança, e ém alto emprego, para poder ter accosso ás” 
cartas, € mais papeis em que so fandamentam as narrativas dos bule- 
tinss o rumor diz, que no exercito faz isto o General Berthier, e 
em Paris, quem resume as noticias para o Moniteur, hé o Archi- 
ebanceller Cambaceres, o mais alto que elles naô ha ningtem na es 
cala do parda que goverma a-França. a 
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Seja porém quera for o que escrevé os boletins, sas estes Papeis 
authenticos, isto bo, feitos pelo Governo ; e o Góverito da França, 
ecgundo a sua fraze actual. ho o tal seu chámmido Imperidor. Nôs 
davidamos muito, que cHe tenha no Governo Frances toda a jalla- 
eucia, que valgarmente se lho attribues mus séjá isso corno Bt, o * 
esrto: ho que o belotim he um papel oficial. do doverdo Frascei, É 
daquela parte do Governo Frances, que está cui q exercito ; Niro * 
! que quer dizer as differentes opinioens, que ak se menciondm, "Of 
que umy pormmam que o Imperador magchuará sobre o Kilufi; vutros 
que fará voar o Kremlin, de. ? «: een sad emos ass, à quem o 
uos outros ? ' 

Em nossa apintas isto prove, E ds Frumbsses vbter 
es fios a que se propunham nesta campenha, iram obriggidos £ * 
retirarso, o com estas pretensas duvidas, e dd enc: ii 
“em se de mysterio a derreta de seu plano. 

Nós duridataos tacibem, que os aciuhos cucconos; decustraços 
como saô para os Francdres; foesent c-ofsica do plano: muditado; & 
das esperanças dos Russianos,e-a loitusa reflexivoada da serie de bg, 
letins Francezes, desde. q. principio da campenha ; e-compasaçaS 
extricia com ga documentos. qficiass Rapsianos, mosdrará, que a 
seg uinio hr a. vardadaira axplicaçao dos peontpraradios pad 6 
de sup provagel comsequegsir . La 

» RUSDIPAÇÃO PRENBÍOM DMD exerpto para jp à Ragga, suponor 
de forças quo, qs. Huspianos, Rpdiaco ajunciar, Iapto, ese" mameco, 
egmo, erp qualidade de officiaça, . Fra-iha, pocérm ipgostivel .o fome + 
eppduziç, com «ups irqpas, pa pravimentos mecemaçios post 408". 

. extenso armamento ; e portanto contou com os spmeaem quildaria 
achar formados n3 Russia dq que ne, agompria à golpes ragideoe é 
decisivo. CAMP PAECHLOU RAS, SUAS GUEFTA, Paspadas cum. Aloinanho, 
Vi é ogus soldados se sustoniaçam À gusta dos mantimentos que: 
tin njriade 9, enha? Inagerados cine End «Digo + 
* Completamento CnganadO-, . op mn 

or oulra pyrte q Goyexa dg Bysças fostificom a linha de amor 
cha, por, onde devia Bags O ,Cxersito invagoga Dm. enparança des 
póder 1 resistir apa, E grace, Nisto, a acharam qs Bussianas cagar, 
nados, e fa áram, contra duas esperanças, como se conhoça cumes 
mente de varios officios de seus gencraes; porem tivéram a pre- 
sençá de espirito de queimar e destruir todos os soccorros, do que 88 
poderiam valer os invasores, chegando a extremidade, que mal po- 
derta entrar nas conjecturas de DiDguem, de arrazar a sua opulem. 


unas ciundo do Mescow ; resokiçad ésta, de que nd pi 
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Temas poxo qeabgms civilizado, e secnstemade so" luxo; € eres 
cuçao esta, que copos so mesmo Imperio Rumiano yin mal excos- 
sivamente grande; mas que, por castas mesinas razoeas, decspou poia 
raiz todas os planos dos Freucezes, que, vendo.se i impossibilitudos Se 
ee comervarem na Rustis, assim exnusti, deratite o inverno, fOranr 
obrigados à retirarsse. Nestos termos comparados makes a male 
a vantagem ficou, quanto aos fina da carmapanha, - parté nd 
Russianos. 

O buletim 26 em vez de referir os secesmos da retirada, falta dá 
batalha de 7 de Septembro, e envolve os successos de 23 POntabro? 
Os buletins passados tinham dicto, que os Francezes acháram ent 
Moscow, paô, batatas, vegetnes, came, mantimentos setgálios,: be: 
era grande abundancia; aguardente, e vinhos mas adegas, peles, e 
vestnarioss agera, que foi preciso dar ulgura 'ra2a6 da retiradá; 
havia grande penuria em Moscow ; é od 300 du 400 maléitores, que 
entraram em Moscow, se voltam em 10.000 tekladvs Russiános, quê 
cbegiram até o quartel-general Frendez em Móseow: Na temob 
Jogar de comparar todas estas contradicçõeas fos Uulethr; Fono pe- 
quena sitençaõ do Lbstor bastará para as cónbecer. 

Ninguem dirá, que os planos de Bubniaparte êrmm dra 
com ver queimadas meia dnzia de cidades da Ruíit, e sta antigk 
capital; grande como he esté prejuizo para es Raisisdos, de hádá 
poslia servir 2os Franceses, 8 menos que o Governo Rasso, attrrado 
com estes galpes repentinos, succumbifte, t aceitasse os tetrhus de. 
pag, que lhe dietase o Conquistador, e n'isto se 'esperiutiçavi Boris 
paste, fandando-se nos exemplos de suas guerras pads Ao, 
achou tenbem enganado. 

De necenidade pois se retiráram os Franceres á Pofonia, sondt 
paderaõ (e com dificuldade) proeúrar mantimentos, durante o'ia- 
verno. No estanto procurará o Govérnb Franter' rtisfus com que 
entrar de novo em campanha para e anso que ven, sem espeit, 
vista ésta experiencia, que sêjam os Russiários quem lhé prépa- 
rem mantimentos. Os Russos tem igualmente tempo de preparar-íe 
para a campanha futura; o exito logo deve depender do estado da 
prepareçaõ, é do grão de constancia, que cada úma das naçoeris 
mostrar, nos revezes que tem de sofrer. | e 

í Gomes semanas * 104 


' ; , 


Vot. IX. No. 54. s0 


PES his E 


"830 Mrecellanas. 


Commissaé Ailisar-dos: Franceses em Moscow, parg pro- 
N is = tentar os Frtcenhlindores da Cidade. E Ma 
* . Como escriptores jornalistas do tempo, julgamos que he do nose 
dever protestar do modo, mais solemne, e mais forte que nóshe pos-. 
aivel, contra q injusto, atroz, tyranpico, e'barbaro attentado do Go- 
verno Francez, em processar, e condemnar 4 norte, com as solem- 
nidades, e forma de administraçad de justiça, aqueles cidadaõs Rus 


A 
ex 


- ” gjanos, que, para evitar que a sua cidade de Moscow cahisse em poder 


de seus ininigos, lhe pegáram fogo, a fim de evitar que à posse de 


guas riquezas desse 80s invasores novos meios de opprimir outras 


sa E cidades, e outras provincias de seu Imperio, e sua Patria. 


; Desde que a historia refere os miseraveis factos de guerras entre 


+ 98. homens, se tem cpnsiderado como uma sublime virtude, o-de- 


fender cada um a sua patria conteá o inimigo que'a ihvade, por to» 


dos o meios que a força, à coragem, e à astucia' podém aninistrar ; 
a mais se characterizou ésta acçad como um crime. 


Que uma paçaõ tem o direito de queimar, € destruir as coúsas do 


& sd O) ] 


. 


4% 


, 
. 


a 


-+ ' 


“Inimigo, he opiniad taS commumente recebida, é ta comprovada 


por tdos os historiadores, de todos os tempôs e de todas as naçõens, 


f á ] ) a - - + E ] a - 
ERR x. Yamos necestario provas, e referimos a leitor se quizer 


nplos, à obra do celebre Gratius, De fure belt; et pacis; |. iii. 


ima haçad tem o direito de destruir as cotas do inimigo, 
minuir assim 08 meios de fazer mal, comi mitior rassó tem 
Je destruir as suas inéstnas consas pára impedir que elias, 
18 maõs do inimigo, sirvam de lhé Tagifitar os melos do suas 
RN e | o 
Na historia das guerras titigas, e das modernas, naõ ba mada 


“mais commum do que os povos destrifirem %s ass estradas; pontes, 


q fontes, cearas, e habitaçoéns, para dificukar por:este' racio que seus 


erseguidores vaô em seu alcance. Portanto asda he mais claro 


pompa q 4 


tes e seus territorios, por onde os Francezes tem de passar, a êm de 
dhes diminuir os meios da invazao, Pi rag 
“Mas ; “ainda quê pela mais inaudita alegugaõ dos Franceses, de pa- 


Mo que o direito que tem os Russianos de destruir todas aquélias par- 


í 


" degse 'admitlir, que o Governador Rustiano'de Moscow Rastopchia, 


“pad tinha direito de queimar toda, ou parte daquelia povoaçaõ,a bem 


E j “da causa que deffende ; Como sa0 por isso! responsaveis os ex- 


” “gentores, que por todos os diteitos divino, ou Rumánio; -matwral, ou 


ponitivo éram obrigados à obeiecer-lhe?' E 





Perroeilanda, ; est 
“AMe à êsia de VA Inditiduo ko demolida, porque isto contem if tale: 
vaçao do resto-du culadi, sô os-damais habitantes obrigados a in+ 
demnigar, aquelio particular da perca, que soffreo para o bem de tos 
“dos; se he preciso destruir um 
toda o Estado o resto da naç: 
-Quella cidade os sgus incomm 


, juiz desses arramjamentos dom 


.. Seria igualmente barbaros : 

Bonaparte mandasse passar a € 
tra com as armas na maô ; pel 
he de sua infençad, para sua s« 
tados os seus inimigos; porér: 
defeza de sua Patria, abedecia 
“processar em forma de justic 
devemos protestar; porque b; 
«alidade das acçoens dos home 
o que ho virtndo, e digúo de 


- exmapplo de punjr o subdito, ,| 


seu legitimo supeziçs.  .. |, 
Nos estamos plenamente, eonsguçiãos que so jamais a. aliocidudo 


de um-guerreiro metecan que se impozesse a pena dé Taliad em seus 


.sequazes, para O obrigar a respeitar pelo temor aquellas Teys' sagras 
“des, e uuiserssimenta, recebidas pelo direita.das gentes, que Rem no 
estado da guerra he lícito . violar ; este sem duvida he um destes cre 
«sos, E daiamas.tado,o lag vara Governo Russiano, se alle podêndo 
o colheras made alga dog Francaros, que directa ou indirectamente 

tivéram parte nestes assassinios cubertos com “formalidades Toguess 
- fizesse nelles o mata tramendo. exemplo, e enviasse seus corpos ao 


- «bometa,: gue pretende-tirar-nas ag, ideas moraes de justiça porque 


- e geneso-humana-he, govecmado , e, sem as uses o estado de and 
"-dade-serik um abisspo de males... - 
: O Buletima 26,.em.ven.de refecie a retirada do exerçito, occupa se 
1 em divertir és -Fenuçones cam asmarentivas de acçoens anttriores, e 


« principalmente, em dar a melhor.côr que póde 6. derrota do General 


€cbastinni e Frey: Napolos, Negtg hulçtim há a seguinte expregsad “o 


- 'oduspesndor conta marchar spas :74 para ganhar q. Duna, € tomar 
+ DUDA ponyai:qua oopacá pa distancia. de 80 Ivguas de Peteraburgo e 
- Wars. HOR dobrada, vantagem ; isto be “q iparchas mais proximo 


 RO8 PPUS Meips.0 as seus objectos”, Esta expressaõ e mui Re ; 


- porque mostra, que o ohjecto de Bonaparte, Ex c aoriai utu.s 
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he S Petecshurgo ; asade naturalmente capara melhor syrte que ess 
" Moscow. - Mes temos razao de sappor, que w imperador do Russia 
perderá antes esta capital, como perdio Moscow, se à nad puder 
defcnder, do que rendprá vassallagom ao inimigo. 

As ultimas noticias, que recoberhos de Pariy, chegam a 93 de Po- 
vembro; e por ellus se sabe, que ads 6 do mgz, se achava o Quartel 
general Francea em Michtchovsks » 4º esperaxa o Imperador em 
aero aos 8 do mez , 

perene Rgsr=o 
| HESPANHA, 

Temos de annumeiar neste No, de uma maneira amthentica, o que 
posso podemos, imo mez passade, notar como rumor, que.be, a nomes» 
taõ do gonoral Lord Welliagton, para Commandaste em chefe dos 
exércitos da Hespariha ; pódesdo agora. por issa, denputinar-se Gene» 
galimino dos exeroitas da Pruiasula. Nus feshos asmpre de spiniad, 
que nenhutua medida contribuíria maisopara o bom suconso ds 
icauea-do Hespanha e Porbuipal, do qua a stuninô de todos as eus 
recursos militares, debaixo de uma só cabeça, ques pela unidade de 
plano, e dercmecuçad; puileste obrar tamtrh.o inimigo, cem toda a 
— Wwmerngia doque fossem capaees os moiosameaquellas duas.naçoens po- 
dem submiaistrer. Esta anmeaçao portanto de Lord Wellington 
que capitas genenal das tropas de -Hespanha aos datia um praséç 
-estreino, so esto circumstancia-sap xicése acompanhada com a casta 
do Gewera! Ballosteres, que publicamosa p. Sid; nad só por que dal 
esmbecomos, que esta norseaçaõ, ou pelo psincípio em que se funds, 
qu pola. maneira por que foi. exerutada, cansou desgostos, e divi- 
sbeus no exescito Hespanhal ; mes pórque e casia do General Bal- 
lestoros indica sóntimeotes, nos oáficiass do Hespenha, tad temivois, 
que ou-siioa.se bad de .cxtigpar pela rair, ou nunes cxiatizá ax, Hos- 
panha ma Govervo livre, e regular, como dis ion agua 
peaiaa estubokser. 

- Riad .criminamos, so «Genorel Ballestoras, o. matimentos de uma 
ambiçaõ bonmda, segnacdo a qual alle desejaria, que-os-alia mmaimo, 
oisoutro soriturapatriota fosse nomendo gessralissipe,: em prefo- 
rencia n tm gesoral Gstrangeiro. Homcas publicos, sem ms conta 

* pontad do ambiçad, e descjordo. gloria gm sem character, para 
pouco présiara: nº tus tuilitar-.gatos sentimentos O emenciges. Por 
tom amnesseidevem permitir chegar qográm de insubordinação. 
crrFanshe, sed eriminaçiamos, que q. Gragrul Ballestores regsteca- 
tuo so Goreruo de Hespanha 8.ma QuinigãoA est: Pespeito, Es 
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Em Governo, em que seestá protlamando o pfincipio de que tre livre à 
todo o cidadaS o expor as suas opitioens ; como nad seria isso peré 
mittido um cidadad taô distincto, e em gruluaçad ted jerada comá 
he o General Ballesteros ? 

Mais, dizemos, nad censurariamos este general; se elle achandó-só 
offendido em sua honra, por uma preferencia, que na sia opiniad o 
fhumitha, pedime a sua demissad. Questionavel he porérh este ponto! 
na actual circumstancia de guerra, emque a sua Patria precisa dé 
seus serviços; maitos diraô que eHé nad tem o direito de se subtta- 
hir a élles, por uma méra injustiça, em seu modo de pensar, n um 
ponto de precedencia. 

“Como quer que sêja a nossa queixa contra o General Bállesteros 

neste cáso, consiste em outro ponto mui diferente, que jiúlgamós dá 
maior importancia para a tranquilidaite dá Hespanhá ; e vem a scr, à 
Noçaô que tem aquele general, e que pública ao mundo em sta caná: . 
das pessoas à quera conpette decidir da notieaçah dv general em | 
£hefe para o exercito. 
" À Regenciê de Hesparida, conrtitue, actnalmente, o Poder execui 
tivo daquellá haçad, segundo a sua constituisad. “O Comandante 
em chefé das tropas foi nomeado por águelta authoridade; e à des ' 
mais approvado, 4o que parece, pelas Cortes: circâúmstatícia esta dé ' 
pczo superabimdante em nossa opiniaõ ; porque as Cottes'tetm á sub 
fepartiçaD o legislativo, e nad o executivo; mastemt fi n nomeação 
de Lord Wellington he feita porquem « devia fazêr, e peto cobsentã. 
erento da assemblea da naçaô, recahe em sugeito capaz ; logo syuê 
faculdade pode ter nenhum individuo dese oppor « esta -comeação ” 

He portanto isto no Genertf Billtesteros ums falta consideravel, na 
ordem de subordinaçad, que se deve ás authoridades superiores 
Mas naõ be ainda aqui que achamos o peior. : 

Diz o general, que cotisulte à Regencia a opiniao do exercito so. 
Bro a eicolha do general, : Que? gs Serta possivel estabelerer-se 
um governo livre, e regular, na Peninsula, ensinando 4os sokiudos 8 
dictar'á nulhórilade suprema a linha de corducta que deve seguir? 
Quanto tempo estaria á Peninsulá sem cahir debaixo de tira despo- 
fisnio militar ; de foste permittido à força armada deliberar sobve as 
resóluçõens do Governá, é mmiluir na escolha de sea chéfe? - | 
" Ninguem ignóra que a Hberdade do povo Romniio foi completa» 
mente destruida, no momento em que os soldados arrosírma a vi, € 
obtiveram nomear a Clandio Imperador de Roma ; foi deste mbménto 
que ditôu ó despotismo tilitar no Imperio ; e dahi em diaifte, nem 
leys, nem SénatisiChnsultos êram attendidos; 05 xercitos nomésvada 
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os Imiperadores, es swercitos 0s depumham $ achavambso: varios Irmpes 
radores nomeados so mesmo tempo par varios. excícitos ; cada ém 
te châmara o legithno, rompiam estes excrcitos em guerras uns ton- 
tra outros, e no meio desta confusaõ do despotismo núlitar, fei o 
(Srande Imperio Romano facil preza dos Barbaros invaseses. ..: 

O General Ballestoros, foi mandado prender, e remettor para 
Ceuta prego'; nós .sentimos profando pezar da vermos. obrigados 
a falar por esta modo de um generál; que tem feito tad-assignalados 
serviços á Peninsula ; perém naô podemos deixas passar em silencio 
a sugestad, de querer elle que se ouvisse a opiaiso e parecer das 

“tropas na escolha de seu general em chefe. 

Sa infelizmente o General Ballestoros tivesse conseguido do Go- 
verao de Hespanha, o fazer depender vimilhante negocio da wontsde 
do exercito: este exemplo terrivel teria feito dos homens armados 
um torpo deliberativo, cujos dictames, guiados pelo capricho, e sus- 
tentados pela força, ficariam sempre alomm do alcance das leys. -* 

As tuthoridads logaes, seriam meros phantasmas, se fossem - qbri- 
grdas a vleger para general em chefe o oficial mais popular.cetre 
os soldados; porque loge depois esse official com os seus soldados 
.dietaria às authoridades o que lhe parece. A admissad; ou para 
melhor dizer .g simples proposiçaõ. de tal principio, fazendo-o pa- 
blico 4a tropas, he mais que bastante para fazer suspeito o militar que 
'o avançouy e obrigar o Governo a tomar as mais resolutas medida 

. para anffocar. em sya nascença, uma doutrina capaz de produzir a 
«Rpmpleta annihilaçaô da liberdade nacional; e estabelecer sohra suas 
quinas o despotismo militar. | 


E TR 


GUERRA DA FENINSULA. oo 
Pelo officio do Gençral Marquez de Wellington, que publicamep 
|p- 789, verá o Leitor, que naô foi possivel concluir o sitio de Bur- 
. gos, antçs de se unirem os Francezes no sul de Hespanha, que diri. 
.gindo-sa à Madrid, obrigarám 40 general dos exercitos Alliados a 
levantar o cerco, e retirar-se para a esquerda do Douro. 
Os oficios Francezes, quê publicamos a p. 779, fazem tambem 
mençaô desta retirada de. Lord Wellwgton; mas neia elle, nem os 
1: Ecapeeres dad a este movimento o gráo. de importancia, que-o pu- 
bico; gun Toglaterra papçce fer considerado, mp retirada de quase | 
cobiaçia. . Lord Wellington diz méramente, que. se pudesse ter obtido 
+olP dosnar, Burgos, seria isso, de mui, boas, cousEquençÃas, para, A Cgns 
da guerra. E os Francezes, gloriam-se gm que adiversad feita pelas 


” 
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* Longa <= * 6000 " 100 
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 sgas forças unidos doé exercitos do sul, e do contre, tivetmore pollido 


mbrigar Lorá Welkngton 2 levantar .o cerco de Burgos. 

- Nunca he agradavel n'uma campanha, o deixar de conseguir qual- 
«quer objacto que se tem em vista, ainda que seja uma insigoificante 
| aldea ; mas nós.naô vemos, mem nas expressoens do general dos alli- 

ádes, neve nas dos inimigos, conta alswyna porque possamos avaluar 


* ésta retirada como um sueresto desastroso para 4 campenha dese 
: mão ; mem de consequencias tad más como muitos quizéram suppor. 


* Pelo contrario, agora que Lord Wellington póde usar de todas as 
forças Portngnezas e Hespanholas; julgamos que he para desejar -a 
sua proximidade ás fronteiras de Portugal; aonde póde arranjar 
todos os. meiosque tom & sua disposição, e entrar na campanha fa- 
“tara con taes preparativos, que possa muito mais facilmente nisi 


* go sem fins. p A 


- Achamos em uma Gazeta da Cornhia a PRA mota a osçãd 
das guerrilheis. Temos publicado.outras, que sempró difere entre 
Bi; cjulgames, que o unico moio de chegar -ao conhecimento ap- 


: proxiniadamente verdadeiro destas fórças das- ae he dia 


“ parar as differentos cohtas que dellas se dad. 
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- INGLATERRA... 


Noticiamos o mez passado, a vichoria que a ae obuivéra na 
. America, fazendo pristorieiro o General dos: Estados Unidos, Hull, 


com tudo o: exercito que elle commandava. E utml espetavanios, 
" ue puddseinos, ja neste mez referir outra victoria Ihgltzh dos. 
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Estados Unidos. O General Americano Wadsworth tentou invadir. 
o Cauada, entrando por Queenstown, no districto de Niagara, abaixo 
do lago Erie ; e desembarcou ali com 1.400 homens aos 13 do mez 
pasado, e pelo escuro da noite atacou a guariçao Britannica. 
Achava-se ali o General Inglez Brook (o mesmo, que obriguu a capi- 
tular o General Hull, como referimos o mez passado), e tinha se- 
mente com sigo as companhias de flanco do regimento 49. Morrco 
Do combale; mas resisto quauto tempo foi bastante, para que o 
General Shenffe, segundo em commando, ajunctasse as suas tropas 
viesse 20 terreno, e obtivesse uma completa victoria. Este general 
atrahio a atiençao de seu adrersario com alguros infanteris c arti- 
lheria, em frente; em quasto por um movimento centemporaneg 
fianqueou pela esquerda ; e atacou os asaltantes. Foi breve o con- 
flicto a maior parte dos Americanos ficou prisioneira ; muitos foram 
mortos e feridos; peucos escaparam. O mesmo General Americano 
entregou a espada no campo de batalha ; assim como fizeram grande 
parto de seus officiacs. 

O resultado desta aeçaõ foi; uma bendeire, ums poça de campa- 
nha; 900 prisioneiros feitos no campo de batalha, e mais apreben- 
didos ao depois. Alem disso uma bos Hçaô aos Americanos. 

Os Inglezes, diz o officio do general, naô entráram em combate 
gem um numero de homeos igual aos que tomaram prisioneiros. , 





O Parlamento começos 3 sus Semad nos 24 daste mar. A Com 
das Commuas cicolheo o seu orador; e tanto esta comp a Crea des 
Lords continuárgia depois na formalidado de des juramento nos di- 
versos membros que se aprescatam, Hoje (30) & A. R. o Principe 
Begento abrirá propriamente a Sessad, com sua falia, propondo ss 
“materias que importam a deliberaçaõ do Parlamento, em spa fala 
pronunciada do throno em nome de $. M, 


confie 
PORTUGAL. 


Publicamos neste Nº, duas providencias do Governo de Lisboa, 
que nos parece encentraraô com a approvaçaõ de todo o mundo ; € 
sobre isto só nos resta a desejar, que nad fiquem, comu muitas ou 
tras cousas palavras einbrulhada» om papeis. 

Unm destas medidas he a pórturia que transcreventos & p. 9493 

“pela qual ee nomes ums -commismaS, que deve exmisimar cc fbress 
do Reyao, com as vistas, de metor o quo nella im contrario qos 18- 
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” teresses da agricultura. Alegramo-nos em ver, que a palavra re- 
forma começa a naô set olhada com horror ; e que os Senhores do 
'Governo chegam a confessar, que he necessario remediar males, que 
à ignorancia dos verdadeiros principios dá politica, tem occasionado. 

O trabalho de examinar estes foraes foi incubido a pessoas, de 
quem temos algum conhecimento, e a maior'parte delas, saô homens 
instruidos na legislaçad de Portugal; laboriosos na applicaçaô de 
suas scienciás, e de probidade tal, que amda ate aqui naô vimos ata- 
cada; porém como os sagrados Cannones fizéram a baze dos estudos 
da maior parte delles de se jariamos ver associados a stus trabalhos 
alguns homens, que se tivessem aliás applicado aos estudos prophanos 
da economia politica ; e que sem se evolatilizar pelo demaziado ardor 
das ideas modernas; naô se precipitassem de todo no ranço das no- 
çoens antigas. N'uma palavra a medida he digna de louvor, à 
escolha dos executores foi dentre os homens de letras de merecis 
mento conhecido ; agora he esperar pela execuçaõ. o 

Ontra medida porque temos de louvar o Governo de Lisboa, he a 
portaria, que publicamos a p. 725; pela qual se manda orgaaizar 
ur diccionario das ártes. Ora jaera tempo; jaera tempo ..... 
Mas em fim naô diremos mais a este respeito, para que naô mandem 
algama contra ordem ao Doutor Seixas, que pare cem a sua obra. 

Mas aqui entre nós; esquecco-lhe dizer, se o tal diccionario que. 
tem de descrever as sovelas dos capatéiros, &c. &c. ha de ir primeiro 
às licenças do S: Oficio. -Oh 1 poís nad; mas Reverendisimas ds 
hsquisitores nO du direito Pontificio juixes, e moi boas juives, do 
todas essas matérias ; e exahi. porque debuíxo de: seus tmipicios- tema: 
as artes é 25 ia tanto prospovado. - 


+. 





"* Jáíque temos desta vez dado tantos louvores aos Senhores Governa- 
dores do Reyno; S. Ex. de certo nos haô de permittir, que lhes 
diga duas palavras a respeito da gázeta ministerial, que nad he 
cousa immediatamente .delles ; nem se pode escandalizar com isto 
S. Reverendissima, o Principal dos gapatos com saltos vermelhos. 

'Deitóu-se fóra ao gazeteiro passado, para agradar ao satripa ca de 
Bondres: Bem, ora nomeassem em seu hagár um homem, que mot-' 
desse pélo menos Geographias é 4 lingua loglera, e Francêza, d'onde ' 
he obrigado todos os dias a trader diferentes papeis, pera 8" 
Gaveta. € 

= Uma das outras Ee quaesquer ; pode trazer os erros que 
quizer porre som é aúdar dó témpo umas me cmenditm às outras; 
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o poblico acolhe setnpre as melhores, as outras naturalmente se 
demtóem a si mesmas por faka de patrocinio. Mas naô he assim a 
respeito da gazeta official; aqui nuô se derem perdoar taes erros 
grosseiros, como os que se notam na Gazeta de Lisboa, . pequena, 6 
mesquinha como he; e mettendo-se a dar reflexoens de sua casa 
alem dos papeis officises, que he so o que compete a uma gazeta 
official. | 

Vamos aos exemplos. Na Gazeta de Lisboa, Nº. 257, de 2 de 
Novembro, principia com istg. “* Gram Bretanha. Londres, 7 de 
Outubro. —O despacho de que apresentamos a copia foi recebido 
por Qficio do Cavalheiro Bathurst, que lhe dirigira o Tenente-general 
Lord W. Bentinck, &c.” 

Ora em primeiro lugar Bathurst, naô he cavalheiro simplesmente, 
he um Lord, conde, e de jure membro da casa dos Pares; e por 
tanto he um insulto chamar-lhe em uma gazeta ministerial simples- 
mente caYalleiro, 

Depois, diz que este despacho (concedamos o termo) foi recebido: 


por ofício do cavalheiro Bathurst. Eis aqui o que he traduzir o. 


Inglez sem entender a lingua, A carta, ou despacho (como lhe 
chama o gazeteiro de Lisboa) foi recebida na Secretaria do Lord 
Bathurst, que he o Secretario da repartiçaôd de guerra em Londres; 
€ cojno essa Secretaria se chama Ofice'of Lord Bathurst, o traductor 
Portuguez disse por oficio do Cavalheiro Bathurst : quândo a querer 
usar impropriamente da palavra officio, em vez de seçretaria ; devia 
dizer, que no officio de Lord Bathurst se recebera a carta de Lord 


- Bentinck ; e naõ dizer, que estas noticias se recebêram por officio de 


cavalheiro Bathurst, que parece que foi elle quem escreveo ; quando 
foi elle quem reeebgo a carta, . 

Outro. Na gazeta de Lisboa, N. 261, se começa umartigo assim. 
se Gram-Bretanha, Londres, 6 de Outubro. Extracto de uma carta | 
de um habitante de Baltimore (cidade de Irlanda). E dahi refereo 
motim que houve nos Estados Unidos da America, em que houveram 
mortes, &c. Ora estes factos succederam nos Estados Unidos da 
o na cidade de Baltimore, que he a capitã] do Estado da 

E han eo gazeleiro de Lisboa chama a isto Baltimore cidade 

rlanda! Ora ; naô nos dirá Sir. gazéteiro official de Lisboa, | 
ei existe esse seu Baltimore da Irlanda, que foi a scena dos mo- 
tinse que fisca ao pé da cidade Washington? *' 

Porem como fazer perguntas a um gazeteiro dests nátareza he | 
tempo perdido ; fazemos uma seria recommendaça) aos Sare, da 
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Governo, e he que escolham sempre para os lugares, homens, que 
os saibam desempenhar, e naô por agradar aos individuos; porque do 
contrario nem quantos saltos encarrados tem todos os Principaes de 
Lisboa, lhes fará luzir os calcanhares. | 


DS o o 


RUSSIA. 


O Imperador de Russia, tornando a entrarem Moscow com suas 
tropas, dissolveo, como era natural as authoridades civis, que os 
Francezes ali tinham estabelecido; e com uma grandeza d” alma, 
digna de um soberano, e assaz politica em taes occasioens, declara 
em uma proclamaçaõ, que naô só naô quêr castigar os Russianos 
empregados pelos Francezes nkstas authoridades civis; mas que 
nem deseja entrar na indagaçaô dos motivos; porque elles serviram 
empregos publicos durante a invazaô do inimigo. —Que terrivel 
exemplo para os traidores de sua Patria ; vendo-se em taô breves dias 
destituidos da protecçaõ que seus inimigos lhes prometitam ; e en- 
tregues á clemencia de seu | Soberano! 


ente 
da * SICILIA. 


As gazctas Ingle; ns tem referido, que o Principe herdeiro da 
corôa se acha taô mal ; que desesperam de sua vida os medicos; '08, 


“quaes saô de opiuiaõ, que elle fôra envenenado. Este attentado se 


imputa a uma alta personagem mui proxima ao Principé pelos, 
vinculos do sangue, e que se tem opposto constantemente aos me- 
lhoramentos, que o Parlamento Siciliano medita na constituiçaô.. 

* Uma carta de Palerno diz, que Lord W. Bentinck mostrára a 
essa mesma personagem uma carta, que fora interceptada, e era. 
dirigida a Bonaparte: continha uma exacta relaçaô das forças Bri. 
tanhicas em Sicilia, e referia o modo por que ali se podia fazer um 
desembarque com a certeza de vom successo; pois o partido de 
quem escrevia a carta estava prompto a unir-se. Naô era pos- 
sivel negar a carta, pois éra escripta na letra da pessoa a quem 
fora mostrada. Com isto, se tomou a resoluçaê final, de remover 
da ilha esta pessoa. 

A p. 708 damos emextracto das determinaçoeds de Parlamento, em 
seus progressos para formár a Constituiçaô do Estado. O Leitor 
verá por elles a opposiçaô, que estas reformas encentram, 





ad 


Um conrespondente nosso, nos faz algumas observaçoens contra 6 
que nas dissemos no nosso Nº. passado, sobre as contas da Fazenda 
Real em uma das capitanias do Brazil. 

Explica elle os bilhetes da alfandega, dizendo, que nos dominios 
Pertuguezes se concede aos negociantes o pagar os direitos do que 
dezpacham, em quarteis de 3, 6, 9,e 12 mezes; mas alem de naõ 
poderem ser despachantes senaô negociantes mui respeitaveis; naô 
podem ser admittidos sem dar cada um dous fiadores de igual res- 
peitabilidade, e quando acontece morrer o primeiro, se lhe confiscam 
| "todos os bens, até pagar tudo o que deve à Fazenda Real. 

Que, logo, aquelles bilhetes da alfandega sa6 taô seguros como 
o dinheiro, e portanto, julgã o nosso Conrespondente, que a conta 
da Bahia está bem arranjada ; e só sente, que o tal Escrivad da Fa- 
zenda Real, Francisco Gomez de Souza, ou o Thesoureiro ; Pedro 
Rodriguez Bandgira, ambos homens honradissinos, e habeiss naõ 
a fizessem ali publicar ha gazeta; para servir de exemplo ao 
resto dos Administradores do dinheiro publico nas outras Capi- 
tanias. 





N.B. Nós i inseriremos sempre com todo o prazer ; fodas aquelas 
obse 'rvaçoens com que nos honrarem nossos Conrespondentes, diri- 
gidas acorrigir, ou ilustrar, o que avançamos em nosso Peripdico. 


"a 
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CORREIO BRAZILIENSE 


DE DEZEMBRO, 1812. 





Na quarta parte nova os campos ara, 
E ve mais mundo houvera la chegara. 


CAMOENS, C. vit. e. JÁ, 


[) 





POLITICA. 


Documentos oficises relativos a Portugal. . 
Alvará sobre os officiaes de praças sem guarniçaõ, — 


"TEN DO-ME sido presente os graves inconvenientes, 
que resultaô das continuas e repettidas instancias, com que 
requerem adiantamento em póstos, assim muitos Governa- 
- dores de Praças, que naô tem guarnições regulares, como 
outros officiaes de companhias fixas, ou pés de castello, e 
outros, que se retiraó do serviço activo por incapacidade 
fysica, ou por outras circumstancias, sem exceptuar os 
officises reformados ; naô attendendo uns, e outros, que 
semelhantes póstos lhe foraô por mim conferidos em re- 
compensa de seus serviços passados, e que o accesso a ou- 
tros lhes ficou vedado por diversas resoluções minhas, Jogo 
que aceitáraô os destinos acima indicados : e considerando 
eu por unra parte a desigualdade, e desgosto, que cau- 
sava aos vfliciaes do meu exercito, que me servem em ser- 
viço-activo, quando viaô, que com pouco trabalho, e nes 
- nhum perigo se podiaô tambem obter póstos: considerando 
igualmente, que pela promoçaó dos sobreditos officiaes de 
guarnições fixas se fechava a entrada nelles aos officiaes 
do exercito em actividade, que se impossibilitavaó de con- 
tinuar a servir activamente, augmentando-se por tal dis. 
posiçaô o número dos reformados em prejuizo da minha 
Real Fazenda: e ultimamente, que a porteuçao a accesso 
VoL. IX. No. 45. 5 q 
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de officiats reformados naó só he prejudicial á Minha 
Real Fazenda, mas até opposta á intençaô com que foraó 
reformados ; porque nad tendo outros serviços militares, 
nenhum direito podem ter a ulteriores pertenções. Por 
todos estes, e outros motivos, sou servido ampliar, e de- 
clarar as leis existentes, determinando as seguintes disposi- 
ções , 

- Que todos os governadores, e officiaes do estado maior 
de praças, que naó tem guarnições regulares, fiquem sem 
direito algum a pertenderem promoções; pois que seme- 
lhantes pôstos lhes foram conferidos como recompensa dos 
seus serviços passados ; e para que cada um delles fique 
ma certesa de que lhes naõ compete accesso de posto, se 
formalizará logo, e se publicara uma lista das praças, que 
ficas jecluidas na presente disposiçaô, para que a todos 
seja constante. 

- Que havéndo-se creado as companhias fixas para diver- 
aas praças do Minho, Beira, e Algarve, pelos decretos da 
4º. de: Julho, de .1795, 4 de Abril, de 17196, e 31 de 
Março, de 1797, com intençaô de servirem de reforma 
para osofliciaes, officiaes inferiores, e soldados, que se im- 
qossibilitassem no.serviço activo, como se manifesta pelos 
planos annexos a9s -sobreditos deeretos: sou servido de- 
clarar, que os officiaes, e soldados, que ora estaó alistados, 
e para à disnte o forem, naó possaó ser providos nos pós- 
tos, que": vagarem nas sobreditas companhias; e-que, 
igualmente naõ possad ser promovidos 2 oatros postos em 
qualquer outro destiao, ou incumbencia; ficando assim 
entendida para os sobredites oficiaes, officises inferiores, 
ecteldados; a disposiçaó. de $ II. do artigo I, do plano de 
30 de Dezembro, de 1806. 

Que com os officiaes, emais praçás dás companhias de 
geteranos, criadas. pelo citado alvará, de 30 de Dezembro, 
sho 1306, se continue a practicer o que-se acha: determi 
na pls do arigo L;'naô Lococretoni nié 
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movidos a outros póstos dentro, ou fora das esmas come 
panhias. ndo 

Que nas mesmas disposições ão aii I. 411. dó: dio 
alvará, fiquem comprehendidos todos os ofliciaes, qu: pras 
ças pertencentes a quaesquer guarnições fixas, .pés de 
praça, pés de castello, ou de qualquer outra denominaçad, 
que existirem, seja em praças, ou outros estabelecimentos, 
a fim de naô poderem ser promovidos a outros: póstos deri- 
tro, ou fóra dos mesmos estabelecimentos, | À 

Que todos os oficiaes, que naô estiverem comprebendi- 
dos nas diferentes classes, determinadas no alvará do.lº. . 
de Abril, de 1805, naô possaõ pertender adiantamentes em 
pôstos, quaesquer que sejaô as incumbencias cer quest 
acharem ; ficando persuadidos, que estas lhes foram dadas - 
como retiro, e em contemptlaçaô aos serviços, que: antece- 
dentemente tiverem feito; ficando. igualmente deelarado 
por este, que a sexta classe de ofliciaes, determinada -no 
sobredicto alvará, comprehende sómente os ampints E 

regimentos. - - 

Ultimauwente sou servido declarar, que os oie uê: ne» 
formados naô tem direito a novas promoções militares, 
seja com nielhoramento ae da ou por E pda 
titulo. 

Os governadores dê Resão do Portugal, a dos. Algarves 
o tanhad assim entendido, e o façao executar eus di 
Rio de Janeiro, aes £ de Julho, de 1818. rr 

- Com a Rubrica se Principe east Nosso: aaa 





Q Principe Regente: Nosso Senhor foi asda murder 
expedir os dois seguintes 
DECRETOS RIA 

Harveudo ettençaé ás qualidades, merecimento, e mais 
partes do almirante Jorge: Martin, «a quem por: carta:'Ré- 
gja datada de hoje, “teriho , encarregado v comando em 
* chefe das minhas forças navaes em Portugal : sou servido 
5 had 2 
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nomeallo deputado da Real Junta da Fazenda da Ma- 
rinha : a mesma juntao tenha assim entendido, e faça - 
expedir os despachos necessarios. Palacio do Rio de Ja- 
“Beiro, em 30 de Agosto, de 1812. 

Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. 





Tendo consideraçao as qualidades, -merecimento, e 
mais partes do almirante Jorge Martin, a quem por carta 
Regia da data de hoje, tenho encarregado o commando em 
. chefe das minhas forças nevaes em Portugal: hei-por bem 
'nomeallo conselheiro do meu cônselho do almirantado : o 
mesmo Conselho o tenha assim entendido, e lhe faça ex- 
pedir 'os despachos necessarios, Palacio do Rio de Janeiro, 
em 30 de Agosto, de 1812. 

"* Com. Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. 


ao 
of 
HESPANHA. 
|. Decreto sobre a arrecadaçaõ du contribuçao extraordinaria 
de guerra. 


O. Governo de Flespanhe, para: facilitar mais e mais o de- 
talhe-e arrecadaçao da contribuição extraordinaria de 
guerra, segundo as bases estabelecidas no decreto do 
1º. de Abril, de 1811, degretou o seguinte : 

li A eontribuiçao extraordinaria de guerra compre- 
hende a todos os Hespanhoes residentes na Peninsula, e 
“ilhas adjacentes, sem qutra. excepçaô que a dos absoluta- 
mente pobres, ou meros jornaleiros. ? 

2. Pertencendo pela constituição às camaras, o de- 
talhe e arrecadação das contribuições, todos os habitantes 
da sus respectiva jurisdicçaõ, lhes dagaô. no preciso termo 

. de oito dias, contados da publicaçao deste decrese, em 
cata uma das povoações, uma relaçaô duplicada e assig- 
. pada de todas as rendas e utilidades liguidas que. ennusl- 
mente disfrutarem, ou seja por suas propriedadas .e direi- 
tos, ou por sua industria q commercio. 
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$. Nestas relações se haô de declarar com- distincça6 
-de - povoações e provincias as rendas liquidas que cada 
contnbuente tiver na Peninsula, e ilhas adjacentes, e tam- 
bem as quantias que perceberem na Peninsula das rendas 
oa direitos qué possuag no ultramar. 

4. Os M. RR. arcebispos, e RR. bispos renietisias á 
camara da povoaçaõ em que residirem relações assignadas, 
nos termos e prazos prescritos, das rendas, e utilidades 
-Siquidas que por qualquer titulo disfrutarent, declarando 
- nas mesmas separadamente as que saú- proprias de: suas 
mitras, e as de seus bens e direitos particulares. 

“5: Os cabidos e corporações ecclesiasticas ide 
- remetterad á camara da sua povoaçad as correspondentes 
' relações assignadas de todas as rendas e utilidatles liquidas 
que lhes pertencerem, 'e de tudo o que annúalmente per- 
tencer a cada um de seus individuos por qualquer empre- 
go que tenha na igreja ou corporaçaó: à vista destas rela- 
ções se assignará ao cabido ou corporaça5 a quota de con- 
tribuiçaô que corresponder á quantia quê ficar por' des. 
- tribuir entre os seus individuos, e que servir para ontros 
- objectos; tendo-se. presente«a renda que tocar a-cada um 
em particalar para os fine que-se declárao noartiga 7. 

6. Os ccelesiásticos que naô pertencerem a: cabido ou 
corporaçaõ, daraô às respectivas camaras rélações assigna- 
- das das rendas e utilidades ond ia perceberem por 
seuininisterio. - Rise pe 

7. Todos os conediisica pe de qualquer 
classe, remetteraõ indivitualmente; e com. distiagçaa rela- 
“ções essipnadas-das. rendas c utilidades liquidas que per- 
geberem por bens proprios, ou patrimoniaes.. Esta "renda 
- seuniráá que perceberem. pela Ene ea PRMERUIÇãO 
será correspondente & somma de ambas. . 

8 Os prelados de todos os mosteiros -e conventos de 
eualquer ordem, remetterad à camara da povoaçaõ corres- 
pondente-relações assignades de todas as rendas e. utili- 
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dados liquidas que lhes pertencerem, seja por direito da 

" communidade, qu seja de algum de seus individuos nas 
diversas terras da monarquia, com a distincçaó e. clareza 
determinada nos artigos antecedentes. 

9. Osprelados, geraes, e provinciaes de qualquer ' ot» 
-dém, remetteraõ ás camaras respectivas relações assigna- 
das de todas as rendas liguidas que perceberem em razaô 

- de seus cargos. 
10. Os administradores de bens pertencentes a con- 
. frartas, irmandades, memorias, e vinculos pios, cujos pro- 
dictós nad estejaô applicados por inteire ao erario pelo 
dacrtêto de 6 de Dezembro, de 1809, nem destinados aos: 
hospitaes militares, em consequencia da ordem do go- 
vérmo; de 4 de Agosto, de 1811, remetteraG ás respectivas 
 cómtards igúaes relações ascignadas das rendas e utilidades 
liquidas.que produzirem os ditos bens, a fim de lhes ser 
asiignada a quota desta contribuiçaô. 

+). “Os administradores de bens pertencentes a pes- 

. sous residentes fóra da Peninsula e ilhas adjacentes, ou em 

- paiz occupado pelos Francezes, estejaô ou naj seques- 
trados os das ditas pessoas, apresentaraó igualinente as 
mencionadas relações. As camaras faraô a correspondente 
ássignação, sem prejuizo de que logo que.tenhaó noticias 

. dus oútras rendas estabelecidas que pertençaô á mesma 
pessos, | tantó em paizes livres como occupados, se lhe 
assignará a quota correspondéite "à somma total. 

21 “Os administradores de bens pertencentes a pes- 
sons 'fysicá ou Fegalmente impessibilitadas de og manejar 

, Perisis-temetterad igúaes relações para os fins id abs 
DO bitigo anterior. - Í 
13: “Pássiido o termo “dos dito dias presóriptos para a 

. entrega das relações, 'as tâmaras procederao a detalhar a, 
cada moradora quota da'contribuiçãaõ, que segundo. aes, 
Resgo a tútroui! dê Progréstad estabélocida 1 no referido de- 
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greto do 1º. de Abril, de 1811, corresponder. á somma 
das remdas que houver manifestado, 

14. Acamaza no menor tempo possivel nado exca+ 
dendo em nenhuma povoaçaõ a doze dias depois que sé 
haja concluido o prazo assignado para a entrega das rela» 
ções) publicará a lista do que deve corresponder. a cadá, 
contribuente, fazendo-a imprimir aonde para isso haja | 
proporçaõ. 

15. Se alguma pessoa, ou corporaçaõ de diidigues 
classe, naô apresentar as relações no tempo determinado 
no artigo 2., a camara graduará a quota de contribuigas, 


segundo as noticias, e opinia? que formou de qua fortuna, 
e bens. 


16. A distribuiçaô feita por este meio. se, porá. amy 
execução, e naô se poderá reclamar contra ella. Porgm 
logo que o interessado cumpra com, a representoçai, das! 
relações ; se lhe assignará e exigira. desde o dia .da apre-: 
sentaçaô a quota correspondente ás rendas, liguidas que 
houver manifestado, ficando em ume quiro.casn expeditas 
as faculdades das camaras e dos particulares. Ra ap 

17. Dentro de quatro dias, depois do da publicação, 
das listas, procederá a camara. á arrecadaças da, ata; 
que a cada um pertencer, em um mez com, preporçad.á 
quota annual publicada. Esta para os povos actualmente 
livres se contará da data do presente decretos, €- pasa, as. 
occupados, desde que ficarem livres... o ds 

18. As camaras dirigiras immedistamente aos inten- 
dentes das suas respectivas proxincias cópia legal da, -dex- 
rama que houverem feito, sendo acompanhada,. para sen, A 
governo, e para os convenientes fins, de uma, das. duas 
relações assignadas, apresentadas:por cada contribgente, 

“49. Se por estes dados, ou por qutras notiçãas qertas. 
gonstarao intendente que alguma camara naí. verificon, 
o detalhe no tempo prescripto,. nomeará o mesmo -Intçh- 
dente um commissario, que á custa dos membros da ca- 
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mara, passe áquella povoaçaõ, e a execnté edl úir brevê” . 
praso que lhe assignará. Este commissario élegerá' dos 
moradores bonrados de cada freguezia, e com elles pro 
cederá é derrama, conformando-se com o que determinás 
os artigos antecedentes a respeito das camaras. | É 
20. Cada seis mezes contados da data em que con: | 
forme o artigo 17. deve exigir-se esta contribaiçad, os 
contribuentes que adquiriraô maiores rendas ou utilidades, 
ou se achem privados de parte das que manifestáraõ 'para 
o anterior detaihe, apresentaraõ ás camaras novas relações 
assignadas tambem duplicadas, para lhes ser assignada a 
quota correspondente destas variações se fará aviso Diogo! 
ao. intendente, e.ao publico. 
81.: Auandgo das relações ERRAR ás camaras 
resultar que as rendas de algum morador estad em 'dis:- 
tirestas: povoações da provincia; a camara da' povdaças': 
onde habitar officiará a cada uma das outras, fizendo- 
lhe salstr. com clareza as rendas que manifestou ter nas: 
tefrasda sua, jurisdicçao, e de que lhe "foi assignata « 
quota - .coraespondente. Se as rendas se acharem' et 
diversa: provincia, officiará o intendente ao da respectiva, : 
equal fará os officios opportunos a cada camara. 
“"29.-As relações apresentadas pelos moradbres, cotpte 
ragões;.e pessoas de que.se tem faliado nos artigos antepes 
dentes, seraô publicas « em qualquer tempo, a todo o“ Fes. 
panhol que.as.queira nêr, e poderá expor ouro clase 
que julgar conveniente. t 
»88. Esta exposiçao deve ser Feita perante a-cahare; 
esta puvindo instructivamente os interessados, rermetustad 
esexpediante. com à sua informação ao inténdente, pese 
que á vista della, resolva, sem outra instrutçad”; -éuta des 
terminação sgrá. executiva, sem prejuiso dis róciamações 
que depois possaô ser adimitiidas Judicialonehno indo pe 
tencer. Pad 
24. 'Sea camara li sd recuficar as relaçoes 


+ 
- 
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ES, na 


apresentadas por algum contribuente, manifestará a este 
as razões ou noticias que tiver; e formando-se o expe- 
diente instructivo que se determina no artigo anterior o 
remetterã ao intendente para os fins nelle mencionados. 

25. O contribuente que estiver auxiliando a naçaô 
* por via de donativo permanente com uma quantia igual 
ou maior que a que lhe pretencer por esta contribuiçaó, 
ficará livre della; porém se o donativo for menor, se 
exigirá o excesso até a completar, devendo sempre verie 
“ficar-se o pagamento por mezes, conforme fica determi. 
nado neste decreto. 

26. Se algum dos contribuentes naô poder satisfazer. 
toda, ou alguma parte da sua quota em metalico, poderá 
fazella. em fructos ou effeitos que sirvaô em especie para, 


as. provisões do exercito, os quacs seraó admittidos pelo: = 


preços correntes. 

27. Os contribuentes que tiverem rendas em distinctas 
provincias naô seraô obrigados a pagar toda a quota que 
Jhe couber na da sua residencia; e poderaõ satisfazellas 
nas respectivas provincias em partes proporcionadas ás 
rendas que nellas disfructarem. Esta determinaçao se 
fará presente à camara tres dias depois de publicado q 
detalhe; e a camara o' participará ao intendente para 
fazer os afficios conrespondentes aos das respectivas pro- 
vincias, a fim de que nellas se faça a cobrança do que 
lhes pertencer por intervençaõ de camaras. : 

28. Os empregados civis, e militares pelo que per- 
teneg aos soldos que recebem continuaraõd a satisfazer 
esta pontribuiçao extraordinaria pelo methodo de desconto 
estabeleçido no decreto do 1º de Janeiro, de 18t0; ob. 
servando-se os mais decretos e ordens que estaô em prá» 
tica à este respeito: e relativamente às utilidades ou 
rendas. que disfructárem de bens proprios, e ficarad 
sugeitos ás mesmas regras estabelecidas para todds os 
cidadãos, q | 

Voc. IX. No.65. BR CS 
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29. - Nas povoações e provincias em que antes deste 
decreto se achar já vestabelecida a contribuiçaô extraordi- . 
naria de guerra, cohtinuará a exigir-se na fórma que 
nelle se prescreve. | 

30. Aonde senaô achar estabelecida, cessaraô logo 
que se realize a cobrança do primeiro mez desta, as 
contribuições extraordinarias impostas pelas Juntas Pros 
xinciaes no principio em todo o tempo da nossa revo- 
luçaô ; e tambem as que o primeiro conselho de regencia, 
g depois as cortes houverem substituido em lugar da 
extraordinaria de guerra; porém o que se achar vencido 
6 maô estiver satisfeito das ditas contribuições, deve co- 
brar-se inteiramente ate o dia da sua extincçaó. 

31. Os intendentes, logo que receberem este decreto 
pele. Regoncia, q faraô circular com a maior brevidade 
mes povoações da sua provincia, e cuidaraô em que as 
camaras façad á derrama, e esacçaô no tempo e forma 
prescripta, e que as quantias recebidas entrem logo € 
com a devida intervençaô, nas Thesourarias das Pro- 
vingias, ou nos depositos das comarcas. 

- 32, Cada tres mezes remetteraó os intendentes á 
Junta da Provincia, em quanto subsistir, á deputaçaô 
Provinoial, um estado de somma total que em cada po- 
voaçaô haja correspondido aos contribuentes, com de- 
claraçaô do que se houver recebido, e tiver entrado nas 
respectivas Theésourarias, de que se houver gastado, e 
"em que objectos, e do que sobrar : faraó que este mesmo 
estado se imprima e publique, e dirigirad alguns exem- 
plares aa Governo, que remetterá á maneira que os for 
recebendo, um ou.máis de cada Provincia ás cortes, ou vá 
ava deputaçao. 

88, . Fica; decrógado por pste decretá tndo que For con, 
tcario, ag que. nelle se ordena, ainda que se ache deter- 
minado nos antecedentes, e nos regulamentos expedidos 
até hoje sobre a contribuiçaô, extraordinaria de guerra, 


etc. Dado em Cadiz, a 3 de Septembro, de 1812. 
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Decreto sbre a arrecadaçai. da contribuiças de guerra u 


que o acima se refere. ; 


O Governo de Hespanha vindo no conhecimento” dé 

que a contribuiçaô extraordinaria de guerra, impotta pór 
decreto da Junta Central de 12 de Janeiro, de 1810, na6 
sé tem posto em prática em algumas Provincias pelas 
dificuldades que se tem offerecido na sua execução, dis 
manadas de que naô só recahia sobre os capitáes que sé 
naô podiaó calcular, mas que gravava à todos com igúal 
quota; e sendo justo que os cikladaos de todas as classes ' 
Contribuad para a defensa da naçaó, em proporçaô das 
reridas que cada um tiver, e em razaô do quê se expõe 
a perder, o que deve graduar-se por meio de Uma pros 
gressad equitativa, decreta : 
* 1. Que sem perda de tempo, e com:a sctividade qjug 
exigem as circumstancras, 'se ponha em prática'em todas 
es Provincias da Peninsula e ilhas adjacentes à cotitribuia 
çaõ extraordinaria de guerra imposta ps sanes Cento 
no mencionado decreto. É 

2. Que a baze desta contribuiçad se ea con 
attençaô às rendas e productos Hiquiços do commercio; é 
industria. | a 

3. Que a quota respectiva a cada contribuente, sejá 

a estabelecida na escala ou taboa de progressa6 que trote 
fra, a parte torrespondente a cada renda, junta a eso 
Ro É aa N 
á "Que nas Províncias e cad aonde se houve 
exigido a dita contribuiçaõ imposta pela Jinta Cen 
"óU o seú equivalente por meio de ostras contribuições 
êxtraordinárias qiie” se' hajad estabelédido” nas - mesmas 
Provincias, naô só se estabeleça e exija desde agóra.m 
contribição 'extraordinatia de gueíra, segundo.o plano 
novamente forrhalisado, mas que se cobrem. além. «disto 
* todos” os abracos” id a ao Rene qu ec 
(er rs pia TA ço “Em Gg ' PRE 5 


, 
4" va LA ad % E ' 
“ Rc eb 2 Nei que Mi . 3: de 4 foi Sa o no Ro Ê 
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mediado desde que dévia párse em prática o decreto da 
Junta Central. 

5. Que a cobrança destes atrasados s sé faça segundo a 
escala novamente formada, permitindo aos devedores que 

' na6 quizerem satisfazer de uma vez os ditos atrasados, 

* que possaS realizallo, pagando cada mer além do cor- 

rente, outro atrasado até a extincçaô da divida. 

6. Que o conselho da Regencia reforme a instrucçaó 

- expedida pela Junta Central em todos os ártigos que 

* devaú ser alterados em viytude deste decreto, e acrescente 

" o que for mais conveniente para a mais promta exe. 

““cuçaõ desta contribuiçaô extraordinaria de guerra, etc. 
“Dado em Cadiz no 1º de Abril, de 1811. 

“"raboa ou escala de progressa6 estabelecida pará as 
“quotas “da contribuiçaô extraordinaria de guerra pelo 
"decreto do 1º de Abril, de 1811, a que se refere o artigo 
“STF. ido mésmo, e o artigo XII. do de Sdeste mez. 

“6 Principio de que parte esta contribuiçad imposta 
sobre às 'rêndas, he o seguinte: a renda que naó exceder 

4 4000 reales, pagara 2 e meio por cento annual: a qne 
“éxçeder % 4000, e na6 paisar de 6000, pagará 2 e meio 
por cento dos 4000; e 5 por cento do excesso até os 
" 6000% de ' 6000  selusivo até 10,000 inclusive, pagará o 
“que pertêncé aos 6000 ; e mais 10 por cento do excesso 
de 6 até 10,000: de 10,000 até 15,000, pagará da 

“ Incsmi' sorte O que tocar aos 10,000 ; e mais 15 por cento 
“dó exctasó de 10 a 15,000: 0 excesso de 15 a ago 
' pagará 20 por cento: o excesso de 20 a 50,000, 25 
cento: “o excesso de 50 a 100,000, pagará 30 por a : 
o excesso de 100' à 150,000, pagará 350 por cento: e 

“o éxcesso de 300,00U para cima, pagará 75 por cento; 

“guardando-se os princípios estabelecidos em regra nesta 
“tabela. 


“a 
r 


) 
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Fail de S. 4. R. o Principe Regente, na abertura do 
| Parlamento, aos 30 de Novembro, 1812. 
-My Lords, E SenHores!. He com o mais profundo 
sentimento, que sou obrigado, na abertura deste Par- 
lamento, a annunciar-vos a continuaçao da lamentavel 
indisposicad de S. M. e diminuiçaó das esperanças, que | 
. eu anxiosissimamente entretinha de sua melhora. | 
“A sitnaçaó dos negocios publicos me determinou a 
“aproveitar a mais breve occasiad de vir ter cam vosca, 
loga depois da eleiçaô passada. Estou persuadido de que 
vos cordealmente participareis na satisfacçaõ que me 
causa o melhoramento de nossos prospectos, duragte é 
| decurso do presento anno. O valor e intrepidez, que 
mostráram as forças de S. M., e as de seus Alliados-na 
Peninsula, em tantas occasioens, durante ésta campanha, 
e a consummada habilidade, e juizo, com que as epera- 
£oens tem sido conduzidas, pelo general marquez de 
. Wellington, produziram consequencias da quaior impor 
. tancia á causa commum, Pela. mudança da guerra para 
"O interior da Hespanha, e pela sempre memoravel vic. 
. toria de Salamanca, obrigou elle q inimigo. & levantar o 
' cerco de Cadiz, e:se libertáram do poder e armas de 
| França. 
. Ainda que naô posso deixar de lamentar que os es 
forços do inimigo, combinados com as vistas de uma 
. grande operaçaô, fizéram necessaria a retirada do cerco 
. de Burgos, e a evacuaçad de Madrid, para o fim de, con- 
| centrar o corpo principal das forças alliadas ; com. tnda 
| estes esforços do inimigo fôram seguidos de importantes 
 aacrificos de sua parte, os quaes devem contribuir, essen= 
“.cialmente para extender os recursos, e facilitar Os, ese 
forços da naçaô Hespanhola. 
* Conho, em que posso descançar na vossa determinaçaó 
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de continuar a préstar todo o auxilio, a favor de uma 
contenda, que foi a primeira a dar ão' Continente da 
Europa o exemplo de perseverante e bem sucéedida resis- 


terrcia ao poder da França; e de que dependem essen- * 


ctalmiente na6 sómente a independencia - dás- neçoens da 
Peninsula, mas tambem os melhores interesses dos dor 


minios de S. M. 


“Tenho grande prazer em communicar-vos, que estaó' 


restabelecidas as relaçoens de par, e amizade, entre $. 
M. e as Cortes de S. Petersburgo, e Stockholmo. E 


ténho ordenado que se vos apresentem copiás dos trac- 


tados. 


* Contendendo pelos seus direitos Soberanos, e pela 


independencia de seus dominios, o Imperador da Russia 
tem tido ue fazer frente a uma grande porçaô do poder 
mikitár do Governo Francez, auxiliado por seus Aliados, 
epelos: Estados tributarios que delle dependem. 

A resistencia que elle tem opposto a taó formidarel 
cómbinaçaS naó póde deixar de excitar sentimentos de 
de-una duravel admiração. | 

"Por sua propria magnanimidade e perseverança, pelo 
zedo, e' desihteresse de todas as classes de seus subditos, 
e “pelo valor, firmeza, -e intrepidez de suas forças se 
frústrárim assignaladamente as presumpçosas esperanças 
do inimigo. . O enthusiasmo da haçaô Rassiana tem 


crescido com a dificuldade da contenda, e com os: 


periges que a cercam. .Tem-se submettido a sacrifícios 
de 'que hia poncos exemplos na historia do Mundo ; e eu 


me“regozijo com a firihneé esperança de que a resólita | 
perseverança de S. M. I. será coroada com bóm suo 


ceiso à final; é que ésta contênda, em seu resultado, terá 


o efeito de estabelecer, sobre fundamentos, qne- nimica 


se “poderaS abalar, a segurança e 'independentia do Fin: 


pero Rusano. - A'ptora' de confideficit, qué tenho 


Fercutdo de' çã E aa ria medida que: cd de - 


EANES ia cgi a Tacar 


r 








Política. | 855 
mandar as suas frotas para os portos deste paiz, me he 
grata no mais elevado grão; e S. M. I. póde plena- 
mente descauçar na minha fixa determinaçaô, de lhe pres- 
tar o mais cordeal apoio, na ida contenda em que-se 
acha empenhado. | 

Tenho alem disso a Esfascas de vos informar, que 
tenha concluido um tractado con S. M. Siciliana, supple- 
mentario aos tractados de 1808, e 1809. Logo que se 
tiverem trocado as ratificaçõens, mandarei que vas sêja 
apresentada uma copia deste tractado. O meu objecto. 
foi providenciar uma maior applicaçaô das forças militares 
do Governo Siciliano a operaçoens. offensivas; medida 
ésta, que, combinada com os principios liberaes, e illy,. 
minados que felizmente prevalecem: nos Couselhos da, 
S. Me. Siciliana, he calculada, segundo espero, à aug-. 
mentar o seu poder e recursos, € ao mesmo tempo a. 
fazellos que sirvam essencialmente á causa. commym... A 

A declaraçaô de guerra do Governo dos Estades. Unidos . 
da America, foi feita em circumstancias que podiam ras, 
cionavelmente oferecer a expectaçaô de que se nag.ig- 
terromperiam por longo tempo, as. relaçõens, d' amizade, 
entre as duas naçoens; Hg.com sincero pezar,; Que. me, 
vejo obrigado a informar-vos, que. O. comportamento .€,- 
pretensoens daguelle Governo, tem até aqui impedido, 
a conclusaô de algum arranjamento-pacifico. Assuas 
medidas de hostilidades se tem: principalmente disigido.. 
contra as provincias Rritannicas vizinhas, e se tem feita.., 
todos: os esforços para pefuais os Edna de sua. bomes,, 
nagem a 8. M. SR a 

Porém as provas “que tenho recebido de Icaldade, e a 
affeiçaõ dos vassallos de S. M. na Amesica Septentrioral, . 
saúde grande satisfacçad. As tentativas do inimigo em , 
invagir.o Canada Superior, naõ somente abortársas, mas... 
alem disso, pelos judiciosos arranjamentos do Govermgador 
General, e pela habilidade e decisaó, com que fôram 
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conduzidas as operaçoens militares, fóram obrigadas a cai 
pitular as forças, que o inimigo tinha ajunctado para 
aquelle Gm, e em uma parte; e, em oútra, completamenté 
derrotadas. Naô faltaraô os meus melhores esfôrcos pará 
o fim de restabelecer as relaçoens de paz, e amizade entre 
os dous paizes; porém, até se poder alcançar este óbjecto 
sem sacrificar os direitos maritimos da Gram Bretanha, eu 
* descançarei no vosso cordeal opojo, na vigorosa continuas 

gaô da guerra. 

SENHORES DA CASA DOS Communs !—Tenho ordena. 
do que se vos apresentem as estimativas para 0 ans 
que vem, e naô tenho duvida de vossa promptidaS em 
ministrar os suprimentos, que me ponham em estado 
de providenciar os grandes interesses que mé estaS' ér- 
carregados, e dar assim o melhor prospecto de trazer 'h 
em prospero fim, a contenda em que nos “achamos” ém- 
penhados. 

My Loros E SENHoREs !—Como se aproxima o termo do 
Forak da Companhia das Indias Orientaes, se me faz peogs- 
sario chamar à vossa attençaõ, para que considereis quad 
apropriado seja o providenciar um plana mais effazmente 
ptil so futuro Governo de nossas possessoens nas Indias 
Orientags. Considerando a variedade dei interesses, Coimex. 
08 com este importante objecto, eu descanço em vossa sabê- 
“daria, que fareis taes arranjamentos, que possam promover 
o.melhor possivel á prosperidade daquelles territórios, te 
ao mesmo tempo segurar a maior vantagem possivel! ão 
-commercjo e rendas dos dominios de.S. M, eo 

| Tem-me dadoa major satisfacçaõ, o. bom sucCêsso dês 

medidos adoptadas pelo- Parlamento, para suppriáfie 
aqueliea actos de ultragens, e insubordinaçaó, quê “apfiive- 
. 48xam emo algumas partes do Reyno; e ppa” disposigds 
1 Que sg tem manifestado de se aproveltárem, dã Ídemni- 

- eaçah que se affereceg, pela sabedoria, e, “Deilevóleiida 
do Parlamento, aos iludidos, eu Sep Voa. tétei 


4 
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otcasias. de lamentas.a repettiçaó de atrocidades, taô rex 
prgnançes ao. character Britannico ; e que tados os vass 
sulos de S, M, penstrados desta convicr 
dade dos individuos, eo bem do Estad 
mepte da estricta abediencia ás leys, 
nossa, exgellente, canstituiçao, —Na lealc 
Sabedoria do. Parlamento, ponho a 
À mesma firmeza e perseverança, mai 
e taô apertadas occasicens, naó fa 
pero, ao tempa em que os olhos de tod: 
mundo estad fixos sobre nós. Posso 
na execuçad do grande encargo, que 
“ penbym. sentimento está taô proximo ao meu coraçaB, 
semp o desejo de promover por todos os meios em 
a puder, 8 prosperidade real, liberdade, e Felicidade 
sos vasaallos de S, M. 
RE GER add qa BSTADOS UNIDOS. so Falk 
“Mensagem do Presidente ao Congresso, na: aberta. da 
ne * Sessaô; aos 4 de Novembro; 183%. : 


* Concidadaõs do Senado, e Casa dog, Represêntánves. .- 
, He 9 meu primeiro dever, neste nosso presérite ajunéiã 
Joento, q chamar a vossa attençaó aos favores da Próvi- 
fençie, que o nosso paiz tém rêcebido, no extraordirario 
grão de saude, concedido à seus habitantes, & nã rica 
e abyndancia com que a terra tem remunerado, os: trabalhos 
que se lhe prestáram. Na bem succedida cultura dê vhe 
tros ramos de, industria, e no propresto do 'mélhora- 
sento geral,” “favóravel “á Á prosperitlade " macional, ha 
-Aambem, uma, Justa occasia6 de dar-mos ans" aos 'ga- 
es mujdos parabens, e todos nós acçoens de graças. : : 
CPR estas, Ora ra se acham naturalmente infátos os 
Re vicissitudes incidêntes ao estadó 'dé guerra, a 
: QUO 98, Estados: Unidos se viram pas pets ponteiras 
VoL. IX. No. 85. ") Cpu ut us 
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rança de uma Potencia Estrangeira, em seguir q, seu sys 
tema de injustiça, e de aggressad. Antes de sua declara- 
çaõ se julgou conveniente, somo lima medida. de precaue, 
gaã, e providencia, a postar uma força consideravel pa 
territorio Michigan, com as vistas geraes. de sua segu- 
Fança ; €, No. caso de guerra, para taes operaçoens na 
Canada Superior, que se interceptasse a influencia hostil 
da Gram Bretanha para com os Selvagens: obxivesse o 
commando do lago, com quem confina aquella parte do 
Canada; e mantivesse relaçoens de co-operaçaõ, com as 
forças que se pudessem mais convementemente emprega” 
em -qutras partes. 
..O brigadeiro-general Hull foi encarregado deste serviço 
provisiohal, tendo debaixo de seu commando um corpo de 
voluntarios do Estado 
estino, depois de saber 
le à sua discriçaô para 
territorio vizinho do 
e e victorioso progresso, 
| infelizmente, naô so- 
mente na retirada parao lugar e e forte de Detroit, mas ,no 
rendimento. de ambos, e do  Falproso exercito, c cammandado 
por aquelle + official, AS Causas deste penoso revez, seraõ 
examinadas em um “tribunal militar. Uma feição dig. 
tingtia nas operaçoens que, precedêraro, | e se, seguiram 8 
este acontecimento adverso, he o usQ que O inimigo tem 
feito, dos. desapicdados Selvagens, gue estaô debajxo-de 
sua infigegeia., Eovquanto a beneyala politica, des Esta 
dos, Unidos invarias, elmente recomendou & Paz, EPA 
poveo.a, civilização, entre aquella,, misgragel, pocgaê., de 
— genero humano, e estaya fazendo esforços por, Sadi 
Selvagens, para.gus nad tomassera parte, Da. GUEITA P j 
migo. paô.eserupnlizou. de champx em sem Asuailio. | 
desregrada ferocidade, armada gom Rprgores, ingirn- 
- mentos da « Caricerja, e tortura, que se, AP PPB bem, -AUP 


a 1; 
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naó perdoam, neni á fusde nem a sexo. "Neste ultragem” 
contra as leys de uma guerrá honvósa, e contrã os sagrádos 
sentimentos da humanidade na6 podem apellar pára um: 
plano de retorsa6;' porque he comhettido a face dd noso” | 
exemplo. -Naô pôódem mitigalfo tamadodhe deférea né 
cessaria contra homens armados; porque isto compres: 
heade às mais horrorosas aralécrias: de familias 'indefezas 
nem se pode pretender, que elles naô saó responsaveis 
pelas atrocidades perpetradas, visto que os salvagens saó 
empregados com o conhecimento, e até com ameaças, que 
se nad limitará a sua furia. Talhe o espectaculo que as 
authoridades deputadas de uma naçaô, que sé gaba dé sua 
religiad, e de sua moralidade, se naô tem restriogido io 
apresentar á uma idade iluminada. | 
* A desgraça em Detroit, porém, nad foi: sem um eleito 
de conolaçad. Foi seguida por provas assignaladas de 
que o éspiritó nacional se levanta á propórçao da oppres- 
sad que se lhe faz. A perca “deum postó' importantê, & 
dos valoresos homeas que com elle se retidêrâm, inspirou 
em toda à parte novo ardor e determinaçad. Nos Estados 
e dlistrictos menos remotos, “apenas isto se soube; huando 
todos os cidadaõs corrêrám És armas anxiosamente, e dé 
ma vez, para proteger os seus irmaós, contra os selvas 
gens sequiosos de sangue, soltos pelo Inimigo Contra una 
Bxteúsa fronteira : é para corverter un:a Calagildade pare 
ciál, em uma sorte de vigorosos esforços, Este Patríotico 
Yilo, que foi mais necessario limitar do que excitar, foi 
fúuta ide sé encorporar uma aúpla força dos Estados" de 
Kéhtuky é Ohio, é dé parte da Pênsilvania e Virgiáia: 
Esta torça, juncto com alguris pôutós: regulares, foi posth 
“debuito do voinmando do Brigádeiro-general Harris, 
djve puside'a: plená confiança'de'séus cambrades sóldidos, 

Entré' Os Yiaeitha Cidadaós;—aiguns' deiles nas fileiras -dos 
volim 68;550H minos distinciós pór suas gradiratóeos 
politicas do quê 'por seu merecitnento pessoal. 

552 
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:- À maior porçad desta força está: marbhaindo. para .o ter. 
nitosio- Michigan, tendo-obtido sacesrrec um. im portanto 
. postodasfronteiras, e em variss operaçoens. accidenthes 
centra es tribos selvagens, que féran.indispensareis, pélo 
.SEXVIÇO & que O inimigo Os tem seduzido; seducçaõ . úsia 
«tanto mais cruel, questa ella. naô púde deixar.de impéra 
.pocessidade de severidades ds di contra faneues 
: ques eha se sugeitam. 
* Emdata mui recente, se fez um ataque contra um posto 
dojnimigo j juncto a Niagara, com um destacemento des 
forças regulares e outras, commandadas pelo Majer-gente 
. ab Van Rensalaer, da milicias do Estado de Nem Kost. 
s O ataguc parece que fora ondenedo para condescender 
ceam o asdor das tropas, que o. executaram com diatimeja 
« galhardja, e-foram por algum tempo victoriosas; porem 
« neo meoebendo:o esperado auxilio, foram obrigadess ceder 
-"aosgefargas dos Inglezes regulares, e Selvagens. . A-npesa 
speroaifai consideravel, cunuito pera lamentar. A do imio 
migo be inenos averiguada, e.acró. mais sensivel ;.porqee | 
inclue entre os mortos o general commandante, que gra 
«menhem 0 governador da provincia; e eta.supportade por 
-seruipes. veteranas, contra, soldados sem experiencia, pt 
3 sd devem E melhorar nos deveres; do 
stat postas Ve A 
ad ag ia de, pena o ida dos. logos, 
' pa - +ovassõ.do-Gahada, por Detroit, foi ansim, fruatrada ; 
 -vpocóm tomáram-se instantaneamente medidas, para prefie 
e-venciarabi:uma fárçamaval superior á-dainimigo” Hede 
cisespeshr. tado-quanta for possivel faper-se,. dos. talentos, e 
inistividade, do official enoarregado deste objaçtos.. Sá; à 
mprebçuo estagad nap atlayittir aim completo -boma smeçengo, 
-zos-.progreisos, que so haáde fazes, ANssynRaraO pos & 
5 estagaê seguinto-naa ascendermia naval aonde he eoncncial, 
«para tensima. pas permanente com os Saliragipa, 2º ampe- 
-smigarstencidosobap-slemiu lt Dasigs) olvg sbabnzmno: 
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--JEntre os incidentes das -medidas-de guerra; som obri 
gados "advertir sobre a negativa dos 'Governtdores de 
*Mussachussets, e Conneeticut, que recosáram fornecer 0% 
estacamentos de milicia, que se lhes tequerbram, para à 
“defesa da fronteira maritima. - Esta negativa foi fundada 
em uma-nova é infeliz: explicaçad das determinaçoens “dá 

Constituição; relativamente ás militias. ' A 'cónrespodi 

dencia, que se vos ha de apresentar; conterá u informaçab 
“pecessaria nesta materia. Heobvio, que, se" a'authork 
“Slade dos- Estados Unidos, para chafmar a serviço e com- 
mandar as milícias, em defeza publica, se pode assirh 
frustrar, ate nº um estado de guerra declarada, é por' cons 

séquentia, na apprehensaõ de que uma invasaú: preceda' 8 
“ póerra, elles naô sad uma naçaô para 0 fim, qhe mais.do 
cigue: tados o requer ; e que a segurança publica póde' ab 
“ter: outro recurso senaô estes grandes estabelecimôntos 
“militáres permanentes, que saô proliibidos pelos: princi» 
pios de um governo livre, e contra cuja nevessidate se 
“fútentou que fosse as milicias um entembjal Comiituo 
“Horal. Riga nda | o a RR SS 

' Nas costas e no oceano, à gnerra tem sido ta8 bem tire 
cedida; quando sé podia espérar das cirtuttistarrciasiInfs. 

« paraveis deséus principios. Os nossos navios» Publicos; e 
corsarios particulares, por sua actividade, e quando tem 
: sido necessario, por sua intrepidez, tem feito conhecer zo 
- inimigo a diferença entre a reprocidade de capturas, 6 & 
- Tonga detença deltas da outra parte. O nósso:commer> 
“cio, com pouca txtepçaõ, tem"chegado a sulvamento aos 

ressos portos, tendo sido “nikso mito favorecido, pela 

derrota que seguio uma esquadra de nossas fragatas; tom. 
« tmandada pelo Commódoro' Rodgers; e vo exemplo em 
> que a"habilidade, e valor foram thais particularmente: ex. 
perimentádos com 6 iniiniga, a bandeira Atigiricana 'teve 
--g1t triuppho de bons auspícios. A fragutá Constitotion, 
commáapdada pelo Capitaô Hulk desmintelotr Completa. 
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mate, e. aprasom uma fragata Britannica; panhando pera 
aquella official e para todos os que estavam a sen bordo, 
um. louvor que neá póde ser dado com demasiada fiberali-' 
dade.—naô meramente .pela victoria actualmente alcan- 
geda, mas. por aquelle prompto e socegado exercicio dos 
talentos de oommander, que, dando é coragem o seu 
mais alto character, e á força applicada o seu mais pleao 
efeito, provou, que mais poderia ter feito, em uma con- 
senda que mais requeresse. . 

| Desgjando anxics unente abreviar os males de que na5- 
pode estar izento um estado de guerra, naô perdi tempo, 
dapois que ella se declarou, em transmittir ao Goveras 
Buitapniços os termos em que se podiam fazer parar os 
seus progressos, sem esperar as delongas de gma paci-. 
fiçaçao formal e final: e, ao mesmo tempo, o noso 
Engarragado-de- Negocios em. Londres foi authorizado 34; 
concordar Sm um armistício, fundado sobre elles. Estes 
termos: requeriam, que fossem revogadas as Ordens em. 
Conselho, no que respeita os Estados Unidos, sem: so 
reviverem -ns bloqueios que violam as regras estabela- 
cida; que-houyesse uma imediata desnissad de todos: 
qs- marinheiros Americanos, que se acham a bordo des- 
parios Britannicos; e suspensaó. dat prisoens de msri- 
nhertos a horda dos. Navios Americanos; com a intell;- 
gracia de que seria estipulada a exclusad dos marinheiros. 
ge cada uma das naçoens dos Bavios da outra; e que 

o; amisticio se, tornaria em. um ajuste definitivo, e come 
peebepnivo das controversias pendentes. 

cfindx que tinha ja succedida uma revogação daquellas- 
Oeleng suspeptivol de explicagoeas que satisfastans ué: 
- vistas slestr. Goreneos antes | que fosse: communiquda ap! 
Som Bretinha cota. dffecta pecjfica, a «fiprta fáb 
regritadas em sonseguencia de úvia manifesta ce pupriatioht: 
em suspender a practica das priseens dos: marinheiros 
Meat, ii sem ponbunia intissaça de qualo 
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atranjamento .peopoito, a respeito dos mavisheisos, seria. 
aceito, Resta inda a saber se as communicaçõens. sub. 
seguentes deste Govema, .que oflbtecem uma ocuatias- 
para » Gram Bretenha tornar a considerar a manteria, sevad. 
ou - naô recebidas. com; um espirito: mais . conciliador, : 
Seria imprudente afrouxar as nossas medidas, em E 
respeito, pa presumpçaó de tal resultado. ..-. “ 
Os documentos da Repartiçaô de Estado, que die) 
respeito a este objecto, darad tambem. uma vista dus! 
proposiçoens para o Armísticio, que aqui se recebêrad,, | 
ma dellas, das authoridades de Halifax, e- Canuda; ag 
outra do mesmo Governo Britanuico, por viado AP 
mirante Warren; e dos motivos porque Resumo "dels! 
podiaser aceita. .. Ss je à 
Os nossos negocios com a Frog reteiw pi es 
posiçaó que tinham, quando vós fiz a minha ulenys contei 
municaçao, Naô obstante a authorrzada espertigy de? 
um breve e favoravel exito das .disewssodts Wué Vetirvara:: 
em pé; tem estas sido. procrastinadas ate á-data dasaltinmas, 
noticias. » A-umica oceurrencia intemtediavia quartetos 
algema attenção,. he à promulgação de. -um'decreto-: 
Frames, .que: diz ser uma tevopaças definiiva''dos des 
cretos da Berlin. e, Mihô. Este prodedimento,: ainda que 
feito.:sobre a fundamento: da revogaçad des Otderss Bru 
tannices em Conselhá;, -he:. shgeiro" a» fiudtas- ee jenguas 
pelo seu tempo e.maneira. tc got res terios 
ds communicagoens fmaes dosnesio Ministró especial: 
em Dinamarca, daô-provas: gleriures! dós tono elenasl 
de. sas, tnisção:os da «umigared disposiças! de? Guverho 
Dinsmárques:: Dp Ressiz: tépos abatisiéças de récebed) 
segurtnçãa uderumaecontinupda Mtizados w qualiado será! 
afiactapítia zuptorn entre os! Estattos Utiidorle &Gonmib 
Baotanhes: A: Salecias: professa toanbem-imentithantos fyo? 
varareiiá harmobisactamsk; Cub sonvsi : IDG. Ma 
oCssm eb Bopencis «Barbuveséas; exoipto angel; Iagnu o 
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tinQam os nossos negocios no pé ordisamo. O Comet 
* Geral, que reside juncto áquella Regência, repemina 
mente e sem causa, foi banido ; com todos os cidada6s: Ames 
ricanos, que ali se achavam. Se isto foi úm effeito pass 
ságeiro de um despotismo caprichoso, ou O primeiro acto 
de hostilidade predeterminada, he o que naõ está averi- 
guado. O Consul touou as suas precauçoens, nestz 
ultima su pposiçad. 

As tribus de Indios, que naõ estaôd debaixo de instigaçaó 
extrangeira, confinâam em paz, e recebem as attençoens de” 
civilizaçaó, que lhe tem servido de tanto beneficio. . 

Com as vistas de uma vigorosa continuaçaõ da guerra, 
para que saô adequadas as nostas faculdades nacionaes, 8 
attençaô do Congresso se dirigirá naturalmente á ie 
sufficiencia das providencias actuaes, para o preenchi-. 
ménto do estabelicimento militar, Tal he a felit con. 
diçaô do nosso paiz, nascida da faculdade de subsistencia, 
é dos grandes salarios de tuda a sorte de occupaçõeris, 
que nas obstante o augmento de recompensa que se pros 
vidénciou na sessaô passada; o serviço de recrutamento 
tem só tido percial bom exito. Esta falta tem necese | 
sariamente sido supprida durante a campanha, por 
ontras tropas regulares, com todos qs inconvenientes e 
despezas, que lhe sad naturaes, O remedio existe em 
estabelecer a proporçaô entre a recompença e e tempo 
de serviço mais fatoravel ao soldado; e he este um 
objecto que naô pôde ser nem demasiado cedo, Dem”, 
desiado seriamente tomado em consideração. A mesma. 
insufficiencia se tem experimentado, nas providencias 
. para os voluntarios, feitas por um Acto da sessad pese, 
sada. * À recompensa para o serviço requerida. neste 
caso, tem ainda menos attractivos do que a outra; 6 sinda * 
que o patriotismo somente tenha mandado ao campo E 
alguns preciosos corpos 'daquelta descripçad, só dos que, 
pódem fazer este sagrificio se pode racianavelmenoe es. 
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perer,. que se “movam por. aquelle impulso. . Marecerá 
tambem consideraçaõ o examinar se, como ausziliar á.. 
segurança de nossas fronteiras, se podera5 qom vantagem . 
organizar corpos; com restricçaõ no seu serviço, a dise 
trictos particulares que lhes sejam convenientes; e se os, 
serviços locaes e accidentaes dos soldados de marinha, 
ou outros nos portos de mar, debaixo de similhante or- - 
ganizaçaó, poderaó ser uma addiçaó propria aos meios de 
sua defeza. Eu recommendo uma providencia para o, 
augmento dos officiaes generaes do exercito, cuja falta se ; 
tem manifestado, pelo numero e distancia dos commandos 
separados, que'a causa da guerra, e a vantagem do sera ã 
viço tgm requerido : e eu naô posso apertar demasiada- * NE 
mente pela breve attençaõ da legislatura, á im rtancia 
da reorginizaçaõ do estabelicimento do. Esta lo-maior, 
com as vistas de fazer mais distinctas e definidas as re- É 
laçoens e responsabilidades, de suas diferentes. | repartié E 
çoens: que haja nisto lugar para tnelhoramentos,* que 
promovam essencialmente tanto & economia, como o. 
bons successos, no que pertence ao exercito e 4. guerra, — 
he” o que inculcam igualmente os exemplos dos outros". - 
paizés, e a nossa propria experiencia. Pas 

Uma revisaã das leys das milicias, para o “tim dé'as | 
fazer mais systematicas; e mais bem adaptadas as neces-, 
sidades de guerra, he neste tempo particularmente do- E 
sejavel. Dos navios addicionaes, que se 'authorizõu , 
apromptarem-se para servir, dous estarad, em mui poucd', 
tempo, prestes a dar á vela; o tercerio está em concerto, : 
e se evitará demora. concsriaido. o resto, Grande parte 
das' sommas apropriadas para comprar materiaes para | 
construcças de navios, está ja empregada náquéile ob" 
jecto, e sé continuarad as compras com o balanço. ua 
espirito emprehendedor que characteriza a nossa “força “* 
naval, e o seus bons successós, tânto em Tepriodir “68! 
insúltos é “deprédaçõens nas nossas' 'costas, como end pao 
VoL. IX. No. 55. 5T 
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“presálias sobre o inimigo, naóô deixará de recommendar 
e ses. augmento,—Hasendo razaô para crêr, que q 
Acto que probibe aceitar licenças Britannicas, naó he 
- uma guarda suficiente contra q uso dellas, para os fins 
favoraveis aos interesses e vistas do inimigo, he altaments 
importante o dar providencias ulteriores a este respeito. 
Nem “menos be necessario, que se estabeleçam leys 
penaes, pera o casa em que baja corrupta e perída 
communicaçao com o inimigo, quando naô chega a 
traiçao nem se comprehende em nenhuma das providencias 
dos Estatutos. Tem chegado aos Estados Unidos con- 
sideravel numero de navios Americanos, que, achando-se 
em Inglaterra, ao tempo da revogaçaô das Ordens em 
« Consglho,. carregáram de fazendas Ivglezas, debaixo 
- da imnpressad errones de que deixaria immediatamente 
- de ter vigor é Acto da Nag:importaçad. Naó parece 
- proprio exercitar em casos imprevistos de tal magnitude, 
- tw" poderes ordinários investidos na Repartiçao da The- 
“ pbouro, para mitigar o perdimento de bens, sem dar 
previamente ao Congresso uma oecasiaô de prover mesie 
“caso como julgar conveniente. Na sua decxaó, sem 
“duvida, eHe consuitará igualmente q que he devido a cons 

- tidereçõens de equidade, e aq interesse publica. 
“A receita do Thesouro, durante O ar no que . acabou -aos 
"30 de Septetsbro, proximo passado, expedeo 16 milkgens 
“ embio de dolles, o que éra suficiente para satisfazer 
todas as dividas do Thesouro até aquelle dia ;. ineluiado 
* o necessario reembdlço de qussi tres milhoona do paripoipal 
" da divida publica; Nesta receita se inclue .ugma soma de 
"! quasi 8:850.000 recebidos por conta dos isaarestigigs,. que 
-'" authorináram os actos da sessao passada. Toda a somma 
"actualmente recebida de imprestimes, chaga 2,41, mi 
* 4hoens de dollars, o residuo do:que.sH .devará-seaçebar sas 
“€: 80 de Septembro futuro, e juncta com pa gaadas correntes 
“ups habiltará a pagar todas as despesas. dorprasanta anna. 
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Politica, sã? 
Os direitos das ultimas inesperadas importaçoens de 
imanofacturas Britannicas, faraS as rendas do amno sg- 
grulhte mais productivas do que sé podia prever. A sj 
tuaçaS do nosso pais, meus concidadaós, naó esta izenta 
de dificuldades, ainda que abaondada de consideraçõens 
que nos daó animo; entre as quaes sirva de exemplo a 
vista "que apresentam os nossos recursos pecaniarios. 
Com mais de uma naça6 temos controversas serias por 
. ajustar; e com uma, poderosa nos meios, e custumes da 
gnerra, estamos em guerra. O espirito e forças desta nas 
ça5 sad com tudo iguaes Ão que se necessita para a man- 
“tença de todos os seus direitos, e para a levar por todas as 
experiencias. Podem arrostar-se confiadamente. Sobre 
“tudo, temos a inestimavel consolaçaõ de saber, que a guera 
“em que estairos actualmente empenhados, nem be uma 
guetra de ambiçad nem de vaã gloria; que nad he feita 
em violaçad dos direitos dos outros, mas em proteoçag dos 
nossos ; que foi precedida de paciencia sem exemplo, 
sofrendo injurias, que se accumularam sem fim; e que 
finalmente na6 foi declarada, senaô depois que, se extin. 
guio toda a esperança de 8 evitar, pela mudança do 
sceptro Britannico para novas maôs, apegandó-se Bps an 
tigos Conselhos; e até que as declaraçaens foram rei- 
teradas pelo Enviado Britannico aqui, de que naõ seriam 
revogados os edictos hostis contra os nossos direitos com. 
merciaes, e independencia maritima :* mais ; que elles naô 
podiam ser revogados, sem violar es obrigaçoess da 
Gram Bretanha para cóm outras Pojancias, agum como 
para os seus proprios interesses Em tas cirgunttancias 
fugir de usa resistoncia varonil, teria sido uma degradua- 
(a5, que annibilaria as. messes melhores, e. mais. olevadas 
esperanças, Tee-nos-kia isto risbado da alta dignidade, 
em que nos callocáram as virtuosos esforços de momos 
“páys, é teriamos atraiçoado o magnifico legado, quie temos 
em penhor pasa-as geraçoeas faturas,  Teriamos reco- | 
| bs T2 
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nhecido, que no elemento, que forma tres quartas partes 
do globo que habitamos, e aonde todas as nagoens in« 
depemdentes tem iguaes e communs direitos, o pove 
Americeno naô éra um povo independente, mas colonistas 
e vassallos. 
" Foi neste momento e com tal alternativa, que se esco 
lheo a guerra; & naçaõ sentio a necessidade della e cha- 
mou por ella. Fez-se portanto a appellaçaô em ums 
justa causa para um Ente justo e poderoso, que tem em 
suas maôs a cadêa dos acontecimentos, e o destino das 
naçoens. Resta sómente, que sejais fieis a vós mesmos, 
naô vos embaraçando com ligaçoens de vistas de outras 
Potencias, e sempre promptos a aceitar a paz das mais 
da Justiça proseguiremos na guerra, com os conselhos 
unidos, é com as amplas faculdades da naçaô, até que 
assim se obtenha a paz, e como unico meio de a abter 
brevemente sob as bençaôs da Providencia, . 


| Novembro 4, 1812. James MADISON, 
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"PORTUGAL. 
“Contracto do Tabaco. 
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Nou Nº. 51, haviamos feito algumas obsetvaçoehs 
avbre-o* contracto do tabaco cm: Portugal; isto atrahio 
+ contra-o nosso-jotnal, cotto era facil de prever, aira dos 
-gungads do: Estudo, 'seus alberentes, e partidistas ; é'o Jor. 
: nal Scientifico, que se tem declarado gram Protéktor de 
«tanto quento'be-abaso publico, sábio 4 campo: a detender 
«Dé recentes actos dá Governo de Eisbóa, sobre D contracto 
ndotabaco - Visto tomeio-que o Scientifico tem dado s 
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tuas doutrihas, nad nos admiraremos se o virmos defender 
os procedimentos arbitrarios atê o ponto de dizer,- que he 
mui justo que se prenda um Dor. de Medecina | em Lisboa, 
que se mande para as prisoens da Inquisiçaó no, Rocio; 
que depois se degrade para o Algarve, e que dahi escape 
de ser outravez mandado para as ilhas dos Açores pot 
ter. vindo paraa Inglaterra; &, &, &. O Jornal scien- 
tifico poderá louvar estes e similhantes procedimentos do 
Governo Portuguez, porque estará mais bem informado 
do que nós dos merecimentos dos individuos. Nós temos 
reprovado, e continuamos a reprovar, estes e outros actos 
arbitrarios do Governo, naô porque as decisoens sêjam 
sempre em si intrisecamente injustas; mas porque se tor- 
nam taes, pelo modo arbitrario do proceder, e pela falta 
das formalidades de justiça. O Scientifico contenta-se, 
neste artigo, com tirar a sardinha com a maô do gato; 
isto he fazer-nos o ataque com um extracto (supposto, ou 
verdadeiro) de uma carta de um de seus conrespondentes. 
Como neste mesmo Nº. o Scientifico se embrulha com 
.mosco á cara descuberta; fallaremos com elle mais a 
diante. . Vamos por ora á carta. . 

Diz este Anonymo conrespondente, que se é tudo quanto 
o Correio Braziliense disse a este respeito naô he exacto, 
segundo o seu custume.” Mas, ao menos por.ésta vez, 

- devia perdoar ao Correio Braziliense; porque o - mesmo 
Conrespondente assevera pouco depois, que sabe quem 
“mandou ao Correio Braziliense as papeladas a-este res- 
p Peito; ; logo se o qu6 se disse neste jornal naô.he exacto, 
“a culpa he de quem nos. mandou as. informaçoens, Mas 
vêjamos se as nossas dida fôram ou nao, fôram 
exactas, ê 3 

Dissemos, que se naô abolio o contracto dvd: 
quando se açabou o sgu tempo, mas: que se renovou Isto 
“he um facto incontestavel; e o mesmo <onrespondente o 
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confessa ; e diz, que se decidio com effeito, que naô cón 
vinha per ora abolir este contracto. 

Dissemos mais, que uma vez que o monopolio contis 
puava, 30 menos o deviam arrematar aquem por elle mais 
desse ; e que isto se na6 fez; pórque havendo quem ofr 
ferecrsse mais, se arrematoa o contracto aquem offereceo 
“menos. — Estas propesiçoens confirma-o conrespondente do 

Seientifico dizendo (p. 334 linha 1G) “* He tambem vero 
dade que bavia quem offerecesss mais 60:000.000 de reis 
annualmente pelo contracto . . .. .* Logo as informa- 
goens do Correio Braziliense quanto aos factos fdram 
exactas. Vamos agôra, quanto as consequencias. 

O tal conrespondente admitte, que “* he verdade (p. 
333) que o governo teve ideas de fazer nova arremataçaô 
“o contracto de tabaco nos principios do anno corrente ; 
mas depois de novas, e escrupulosas consideraçoens, e. 
exames & que procedeo, (e que naô precisa nem dere 
pnbliçar para dar satisfasçoens do Correio Braziliense, 
, OU BOS seus poucos apaixonados, que nenhum direito tem 
para o exigir) o governo resolveo naô fazer nova arre- 
mataçaô, € conservar o contracto aos actuaes cContracta- 

(dores por mais um anno, e naó por um 0a dous, como fal. 
j samente assevera o Correio Braziliense. . . . .*) 

Ora aqui temos uma confissaô formal de que he verdade 
tudo quanto dissemos, (e só se nega ser por um ou dous 
. anos affirmando-se que foi por um anno) e por toda a 
xaza6 de o governo assim proceder se diz, que naô quer 
publiças as suas consideraçoens, e que naô he obrigado & 

dar satisfacgoena. ao Correto Braziliense. n | 

Confessa-se aqui, que o Gorerno em Lisboa teve ideas 
- de, fazer nova arrematáçao deste cofitracto, e que o nad 
“fez em consequencia de 66 novas pese Ur es 
« 99ena. 6, exames: Donde temos, que 30 Imenida 
zoens pare, 4 entrar em duvida, se EE Cuasál de fazer ati 
fazer novas arremataçoens bra ou nao util; e, neste caso 


sur 


Í 


ima 


PA 
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de duvida, as pessoas que julgaram diferentemente 
dos individuos do Governo, que nisto tiveram parte, naô 
se pódem suppor taô “* criminosas e despresiveis, “quanto 
este Conrespondente suppoem. | | 

Diz elle que 'o Governo examinou, considerou, é 
decidio a materia; e naó quer, nem be obrigado a dar 
satisfaçoens ao publico porque assim obrou. Vejamos as 
consequencias desta doutrina. 

Se o Governo naó quer dizer as razoens que o de- 
termináram a obrar; nad se póde escandalizar, que cada 
um dos individuos, Julgando pelas razoens que tem vindo 
ao seu conhecimento, seja de opiniaô diferente da do 
Governo. 


- 


Dizem os que governam, e os seus RR O mas em 


caso de duvida, deves crêr que os do Govérno obráram 
o que era mais Justo, e o que éra o mais acertadu ; ainda 
que elles naô queiram descubrir as razõens por que assim 
obráram. Cod ca 


Porém, com o perdaô de Vas. Serihores Setiêntificos,. 
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cimento, nem he conhecido na corte;—Quarndo vemos 
tantes “injustiças commettidas todos os dias, de homens 
punidos, e premiados sem as formalidades das leys, e 36 
pelo capricho dos que Goverasm ;—em taes circum- 
stâncias a presumpçaS naó pode ser a favor das medidas 
de tal Governo; e cada individuo antes prefirirã as ra. 
* zoens, que sabe, para fundar a sua opiniaô particolar, 
do que as razoens que ignóra, e em que tal Governo sé 
fundou; e naturalmente conclue, que se o Governo nzô 
pablica as suas razoens, he porque as nsótem boas, 

Todos nós devemos submetter as nossas acçoens éé 
disposiçoens do Governo; sem isso naó pode haver ordem 
na sociedade; he preciso obedecer; mas ninguem he 
obrigado a fazer o sacrifício da sua razaõ, e julgar que he 
bom, político) e prudente, aquilo, que a sua -razad He 
dicta nad ser assim; a menos que a authoridads ex: 
trinseca des que povertam, isto he'a bos opiniao due 
tenhamos de sua sciencia e virtades, nos obrigue: a sup> 
por. que-elles tivéram boas razoens de obtar, que nos nid 
sabemos. Mas quero por que Ea núnica conventeo à 
ninguem. - i 

Vimos je, que este tacada eónvem, em nd 
quantos nós -asseveramos a este respeito do: Contracio 
| de tabaco, ao-mesmo tempo que nos ateasa de inexactidyo, 

de desejar ver tudo aubmergido, arruihádo, &e. em fim 
faz-nos todos os cumprimentos do estylo. Mas ha uma 
circummaneia, que postô ha6 sêja essencial, nós à asse- 
veramos, e elle a nega. “Isto 'he,:que o Contração: to 
arrematado: por um co deus anhosi : : 

Eute incidente naó he importante para o flícto essencial, 
que nós reprovamos. Comtinuou-se um Contracto, que 
em nossa opiniaô-se devia extinguir. Mas ja quest 
continuou, fosse com o maior proveito possível para as. 
Rendas Publicas: o que ee na0 -fez; pôrque,” por boss 
ra20€ns, Que se paô- querem expticar, pd conver 


1 
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niente arrematallo aquem! deo menos. Esta he-a questas 
principal, que fica provada Laá mesmas comfisssêns dy 
Correspondente. 

Agora e a ciiicue pad EE aos antigos dá 
ministradores foi por um ou dous asnos, como ros dissentos:; 
ou se por um só anno como elle diz; pouco reporta, mas 
"winda assim: nisto mesino fomos correctos, Ferros: um 
decumento authentico, em nossa mad, -&º onde. achamos 
narrado este fac:o, e dali o copiamos ; mas ainda quo naÉ 
tivessemos esta prova para nos convencer, o conrespondente 
nos farta crêr que isto assim éra. Pe EA 

" Diz ele(p. 353 tinha antepenaltina) que o Goverto em 
Lisboa conservara o contracto xos actuaes contráctadorés 
por mais um anno; e que S. A. R. (p. 934. | 2.) fd 
servido mandar, que se lhes continuasse o contracto por 
Im$is outro amo. Depois disto, decida o Leytor:se riós 
fumos correctos quando annunciassos, que 0 emttracto Ne 
tancedia, ao menos em promessa, por um ou dons ammss;'6' 
de os nossos conrespondentes nos enganáram, quanda rrés. 
fizérem ver q dogumento em que se acha x nica 
tous, que ao depois se veio a verificar. 

, Quanto á violencia do estylo do conrespondente do fa 
que admirar; quando escrevemos aquelle artigo pras 
vemos.bem, que elle nos naó alcançasia "dos Senhores 
contrpctadorss nenhum presente uma parta: de ga 

cedia 
Portaria do Gwerno, sobre q Artigo 15 Pç 
| Commerco coma Inglaterra. cr. 

Havendo chegado a Real Presença do Prinvpe Re 
gente, Nosso Senhor diversas representaçoews: de riegd- 
ciantes vassalos de 8, M. B, contendo querxus de que eftt 
algumas, das alfaudegas deste Reyno, se mt procede has 
Avaliçoens das. mauufacturas, ou praducçao! da Gray 
Bretanha, e suas colortias, que antes do treeitadá de Com. 
mercio, de 19 de Fevereiro, de-2810, senaú ReURaO com 

VoL. 1X. No. 55. o Vo 


-*Uu Commercio e dries, 


prebqndidas na penta, na forma do artigo 16 do mesmig 
tractado, no qual foi determinado, que as avaliçoens de 
taes generos se façaó ad valorem, conforme as Facturas 
— pia apresentadas, e juradas pelos importadores: 
-- Ho 8. 4. R, servido ordenar que, em quanto senaõ fizer s 
panta qppociada no artiga 15 do tractado geral, impre- 
terivelmente se observe nas ditas alfandegas o methodo 
“estabelecido no teferido artigo 16 para as avaliaçoens. de 
todos os generes, e artigos do comercio Britanoico, 
aque pelo tractado ke concedida a entrada nestes Reynos, 
* cojos Yalores senad achad fixados na Pauta, oq ordens que 
- lhe servem de suplemento, anteriores a epoca do dicto 
tratado, devendo ser das importanéias das mgemas aval 
- goena que hajaú de : deduzit-se os direitos precipuos, que 
pelo artigo 15, e outros de tractado pertentem a Red 
Fazenda; e Ísto, map obgtatite quassquer praticas, ou opie 
nioens em contrários porque todas mesmo Senhor Manda 
d Luas, e reprová como erroneas, e oppostas as 
sentido literal. € vítual da estipulaçao expreçada no 
dito artigo 1P, o qual será executado em toda a sua 6x» 
tençaô, e com aé penas no mesmé cominadas : e manda 
, Outro sig S S.:A. R. declarar que par Factura deve enten- 
“derese, para a dito effeito a conta npô so do primeira custe 
4º do geneso, nas iguglmente, das despesas feitas até ao logar 
* dadestargá: Altimimenio nanda S. A. R. que os jyizes, 
€ qficiaes das nfandegas sejaô prompfos, e diligenves na 
expediçaõô dos despai 08, € “depende: úcias dos negociantes, 
ficando sempre livre ás partes queixosas 'o recurso: 
os magistrados, e tribunal do tontelho da Fazenda nos 
termos do 8º. 3º. do Alvará, de 16 de Outubro, ida crital 
O mesmo conselho ds Fazenda, súperintendentes, e admi- 
nistradores geraes dasaifandegas déste Reyrtô; TUPA 
, Algarve, juizes, e mais officises dellas 6téihaS assim en- 
“ tendido, €' compras minto inviolafeliirétte:!s Púl&ião Cab 
Governo, th 19 de Outubro, de 1212.=Com cinco 
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LITERATURA E SCIENCIAS. 
Nova Arte de Memoria, fundada nos principios que ensina 
| Mr.,G, Fon Feinaigle, Ko. 
(Continuada de p. 732.) 


O SYSTEMA do A., em sua memoria artificial, con- 
siste, como ja dissemos, em suppor uma seric de sallas, 
- cada sala dividida em quatro paredes, pavimento, e tecto; 

"cada uma destas partes subdividida em certo numero 
de quadrados, e em cada quadrado uma figura, que pot 
súa síngularidade se retenha facilmente na lembrança, e 
depois de ter estudado a situaçad destas figuras, distribuir 
por elas a materia que se dejesã encommendar á memoria. 
" Para-melhor explicarmos este systema, escolhémas o et- 
emplo do A.; em que elle tracta da Geographia; e he o 
capitulo ge. 

«« Na applicaçao da Arte de memoria (diz o A. p, 
273) & Geographia, 'se considerará esta sciencia, debaixo 
Qas seguirites divisoens: 1. Principios. 2: Geográphia 
geral. 3; “Geographia particolar. “4. Estatistica. 
ferida “é Secçar. T. Principios. 

66. As. chartas geographicas representam s situaçaó das 
dddudos villas, . marea, . conbiantes; .&c. sobre. o glabo : 
mas supporemes que nada. disto jamais.se fabricons e 
que. naó ba tses chartas': se doscjampa averiguar. situa- 
gró relativa de, queesquer lugares, devemos inventar 
meios; para, Obter O .QUE .s6 tegnres,:. começando- pelos 
principios. - Todas at vepat que comes. de tuactar. sá 
memória, devemos. empregar. ss, potencias: da sazad, As 
chartas-devem ser delineadas no entendimento, e-devemos 
ptotedet passó a pásso ;'o “que | Filta ta” memória deve; ser 


supprido pela razad, "” 
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&é Sendo a terra: um corpo rotundo,* he representada 
por um glubo y tas como se nab podem ver ambos os 
lados deste globo ao mesmo tempo, deve dividir-se em 
hemispherios ou metades: teremos entaô hemispherio 
oriental e occidental; ou septentrional e meredional. 

“* Supponhamos que se descreve um circulo, e dentro 
delle se marca um ponto : a sitúação deste ponto deve ser 
determinada relativamente a outras partes do circulo, Th 
rando-se uma linha horizontal cruzando o circulo, e di- 
vidindo-o em doas partes iguaes, a linha nos paregerá 
recta; mas na realidade na6 póde ser recta; porque he a 
metade da circumferencia de um globo. Tire-se entaó uma 
linha perpendicular, e 0 circulo ficara divido em quatro 
partes iguaes, cada quarto de 90º. ou a quarta parte dg - 
360º. que sa6 os gráos que contém cada circulo. AJinha 
horizontal deve tomar-se pelo equador, é entaõ o quarto 
em que apparece o ponto, se dividirá por 90 linhas ; mas 
como isto cuúbriria inteiramente a superficie do diagrama, 
e apagaria o mesmo ponto, o dividiremos em 9 partes, 

“é Evidentemente a ponto-fica dentro da primeira, lista qu 
linhas; e se estas linhas ss chamárem escadas. teremos O 
ponto na primeira escada: porem a sua situaçaô, está 
somente ametáde determinada, Estas escadas estaô divi- 
das em degráos, e cada uma tem 9 degráos. Istó se ex- 
- ecotará tirando 8 linhas horizontdes cruzando as que ja 
estao feitas. "O ponto existe “inda “na pinho cross 
| masvem que degréo? Nosexto; porexemplo:s 

“+ Devem-se preparar duas salas, dom “quatto parexlgs 
“ em cada uma; ra salta superior se coltocará v humisphe.. 
ro spprestrional: e o trerediormal se devesuppor per de 
baiso' do Sepsertrional, dividindo-o em : quatros: puutes 
| El sil Gado pristieira: parede. 16: 


+ A terra, como. todos, bem, be uma spherpide ; mas Ve pn 
para esta illustraçaõ geral, o entrar na exactidad miude, de sua 
figura, 








n 
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“e A primeira divisaô da parede será assim, 





sé Naó sera mais dificil porta lembrar 9 uia em 
uma linha do que em tres. O pavimento da salla supe 
riôr, sobre que estamos, he o equador ; sobre este contamos 
a longitude. Do polo ao equador ha 90 grãos; mas to- 
mxtemos somente 60º. ia parede, os outros 30 se fixaraú 
só técto. Em cada unt destes quadrados ha 10º. de lop- 
gltúde'e 10º. de latitude. As linhas horizontaes saG pa- 
ráffélus de tatitnde; e as linhas perpendiculares saô teres 
dianoé déi tirculos de Jongitudes. 

Mep sério: de paredes ná primero: pan na dividirad 
assito. : PR Sa 


maér fis 











Referindo-se e glóbo sé achárá; quiri 
pherio do: norte do e)uador; fita transferido E ásia supe! * 
rior gr e nrasaphctio Morsiiscot do Feservi ipafia amy; * 
inferior, “ Da Aa ID arise bas Ses LI9b fe sbatitol so 

se ido pisada dtantê aévéndi HmPo cáridnds T 
Este nes chertes Fhglezas 'he ao 
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mais correctamente o de Greenwich, contando a longitude 
Leste e Oeste daquelle lugar. Os Francezes colocam o 
seu merediano em Paris, porem imarcam tambem em 
seus mappas a longitede da ilha do ferro, d'onde come- 
cam o seu todas as mais maçoens. da Europa; por este 
, meio a longitude dos: mappas - estrangeiros Jbes ke intele 
ligivel, e o modo de Paris facilmente entendido ;pelos qu» 
tros geographos do continente ;. porém os nossos mappas 
naô sgó intelligiveis senad em Inglaterra. 

-& Fazendo os nossos calculos adoptaremos o meredi- 
ano da ilha do Ferro ; porque elle divide o globo em. dyas. 
partes iguaes ou hemispherios, que ordinariamente, se qem, 
presentam em nossos mappas. Supponhamps que, um. 
lugar ésta em 254º, de loogitude, e 43º.. de latituda 
i.e que escada, e em que degráo da escada, em gue 
salla, se achará? - Devemos tomar 254 (lambrandosos, 
que o nosso hemispherio está divido somente. gra LONSk. 
de gréos) devemos cortar. 4. figura. das unidades; assim 
25,4; e nos restará 25; porém como a escada 25 inçlus,. 
somente aquelles gráos abaixo de 250 ; e 254 sendo aci- 
ma daquéll numero, está na pegada 26.) Pafa pvfrigu 

a pdrede' em que eitá alescada, e; a suh situaçaã fume 
rica as figuras 2e e se ievelas. a unctar., ontando 
diferença extrt 6 e B,  asbii 4 À e três se hcha | jo nu 
meró da parede. a intitude,4s; bg tiça forá 07; 

gráii 


43 spndo alem de 4d estáinoss dê 6 um ligaf 
na Engúna de toi itudé, o. e . 
- rá, vd escada pd de ed o A o de pe 


8º, eso. degráo. teia padaria Eee aa 

po rap deep ando AAGAÓ ITEM 
324º, de Ipngitude a, 36º... de Jatitude,gulos coma anharemont, 
“o lugar em questa poDfaRMá situado À ; Sebos qua | 
a latitude sul deve estar na salla debaixo ; e que 36 sendo: 
mais dQ, GH6 80 RV ERA BP. 44 degrão da.saçada. 

Canta bonitos bem; como gno, exemplo precedentes 
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tortareros a usidade .32,4--124 bt mais do que 924; € 
portante deve estar na escada 33; ajuoctando estes duas 
figuras; o producto 6 dá: a-situaçr6 ma, péredo, e contando 
de 3,a 6-3, €, 5, 6, teremos 4, quo hs.o nemeso de 
parede. Este: acontecimento por. tanto suçeadeo na em- 
bocadura de RiosdaPraim ; Ei 
E iii da salla debaixo. M 


é Secçaõ IT. Geog graphia geral. 


* “SEstathos agora providos de ams rede geographica, 
com que se podem tomar todosos diferentes lugares desde 
ó ináis pequeno até o msor. O que aproidemos na 
forma ordinaria sobre os globos depressa se esquece ; . med 
Havendo rreios de conmexaS entre os. Aferentos .paizes 
fr rióssa memoria. Supponhames que olhasnos paga uh 
plóbo ; e frxamos os riossos olliosans Inglaterra, neépa 
* erirós ve? ds seas natipodas ; Os lugares naése podem ser 
senad etfr uma direcção. * Os Chinas quando trairmei 
Happa do mndo, dizem; para que ngs potes. em “um 
Cawto É nos estamos tio centro, '- : De facto, O centrolestárem 
toda a pitté, qualquer ponto he: 6 pemtto: Fotaragir- 
tiimftrencia- dista: igualmente de nós, suade quer ge 
"nos estejamos. És quitro: partey do hemispherio Sep- 
Qtintrinál "assim artanjadas ràs quatro: paredes, quado ese 
trios na sália,"pódeinos: es ver smdps.as pars 
tes'do hemispherios das da df dei 4 
“4 Na priseira: parede aderiu PRE 
ntico; toda a Esropá;:e gtande-parte (ia. Afriearo Asia 
6: as Na segunda patede-se achará o. restp da Agiw,. mapa 
grande parte do Ocenno-Pavifigo:Seputntriaaghos -0:-59 
——tt-Din-terceira Ê 
oifieuSeptentriohal, «perto da Amesiga Soptepirianae 
* A obra original contém estrias, 'patilhttad ó-isfinees, que 
e plano de nossa obra na8 nos permitto insdthr 01 Xl.JoV * 
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“é Na quarta parede exà o resto dá America Bepteo- 
- telonal, parte da America Muredional, as ilhás Antilhea, 
e grande parte da Oceano Atlantico. Isto completa q be- 
misphario Septentrional, e oecupa a salla superior. |. 
s Na segunda, vu tália inferior ; na: primeira parede, 
- temos parte de Oceano Atlantico Meredional ; pexte de 
Africa, é do Oceano Índico. A 
és À segunda parede he occupada pelo resto do Oceano 
Índico, Archipelago Indico, e Nová Hollanda. 
S.A terceira parede conterá o Oceano Pacifico Meri- 
dional, e as dhas do mar do Sul. 
“A quase paredo tem quasi toda a America. Meri- 
dienal. 


dd qem ba na sella Septentrional todo « Q Continente da 
Esnropa e Asia; à maior parte da Africa, toda 4 Americas 
Septentrional, e paste da Meredional;.a sala debaixo, 
ou sulla Meredional cotém é resto da Africa e America 
Meseonal, Ilhas Asiaticas, Polynesia, e Australasia.. 
 - & Suppendo que ss janellas do nosso quarto estaô de 
eim-lado, e nós cont as costas voltadas para clas ; à pti- | 
meira. patede fica para a esquerda, ' Esta parede estã 
. dividida em nove escadas, que mostram a longitude, e cada 
escada em P degrãos, que deõ a Imtitude 

*s Na printeira escada, - primeiro degrão, quasi “tudo 
“be: mar, condo parte do Oceano Atlantico; e com, tado 
sé descobre uma pequena porçaô da Africa, Nesta parte 
wstá-sitasda a Serra Leoa, O quadrado em que ella cahe 
bo: o humero 41 (1. cacoda k. degrão) aqui .o symbolo 

“pura 1) ssõ os pilaree dilercules,'+ Estes pilares estad 
postos no quadrado ; um-pllar Áxq:89 mar, outro na ferra. 

* fÉstes eytúbolos, aque 0 &. ss roféto; sad as.divervas pinturassios 
quadrados das paredes, 4 que segundo o seu systema se astociaas as 

RC | O ta: 
- Voz IX. No. so... ;.5%., 
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Leoa trará á memoria o nome de leaô ; deve por-se um leaó 
entre os pilares, e a situaçao deste lugar ficará fixa na me- 
moria. 

“é No segundo degrão ha uma parte do oceano Atlantico 
e de Africa. Nesta parte de Africa está o Senegal, Cabo 
Verde, e Gorea; o symbolo de 1-2º lngar (1º. escada 7. 
degrão) he David com o Leaô; Se dissermos que David 
despedaçando os membros do Leaô, se ensaguentou com 0 
sangue do animal, o que em Inglez se expressa pela pala- 
vra gored, e que elle tinha na maô um barrete verde; se 
designaraó estes tres lugares no quadrado. He sufficiente, 
que as palavras dadas trágam á nossa memoria os lugares. 

ss No 3º. degráo estaô as ilhas Canarias; estas saó em 
certo modo um bando de passaros (Canarios) que devem 
voar em torno da pyramide, symbolo do 1-3 (1º. escada 
3º, degrão), 

, & No 4º. degrão está parte de Portugal, e a ilha da Ma- 
deira. O symbolo de 14 he Diogenes com a lanterna. 
Este homem he o proprietario da ilha e veio de Lisboa 
para a Madeira, para beber uma garrafa da sua bebida es- 
* timada. 

sé No 5º. degrão está o cabo de Finisterre. o symbolo de 
15 he Esculapio, com a sua serpente; e por tanto se colo- 
cará uma serpente ou cobra na extremidade da terra. 

“é No 6º. degrão ha uma pequena porçaô de Irlanda. O 
symbolo de 16 he Ceres, ou a mulher colhendo as espigas 
de trigo : terá ella uma coroa de flores na cabeça, que em 
Inglez se chama garland; e como Zre-land; ou Irlanda 
tem um som mui Amianto, naô se esquecerá facil- 
mente. 

sé No 7º. degráo está Icelandia. O symbolo de 1% he 
Archimedes, ou o carpinteiro ; elle está quebrando a neve, 
e para que nos lembremos do nóme do celebre monte 


Hecla, diremos que elle se conduz com grande Eclat, ou 
: brilhantismo. 
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Sc Estas illustraçoens patecem suficientemente amplas 
para dirigir o estudante, na applicaçeõ desta arte á geogra- 
phia, em tanto quanto se refere ao uso dos synbolos, e à 
connexao das ideas que se lhes devem associar. 

“* Em quanto contamos os nossos merediamos todos para 
Leste do Ferro, nqs lembraremos de que nos mappas In- 
glezes, Londres, ou para melhor dizer Greenwich, he to- 
mado pelo primeiro meridiano, d'onde se contam 1800, 
Leste, e 180º. Oeste. Se se decreve um lugar nalonsgitude 
de 121º. Oeste de Londres, para o reduzir ao merediano 
do Ferro, devem-se tirar 121 de 180 (totat do numero de 


«graôs Oeste) e o resto que saô 59, junctos a 130, e 18 que 


he a differença entre Londres e Ferro dará o producto de 
257% Portanto um lugar; que está 121º. a Oeste de Lon- 
dres, se pode dizer que está 257º. a Leste do Ferro. O 
meridiano de Paris he 20 grãos a Leste do Ferro, e 2 do 
meridiano de Londres. Este processo he ao mesmo tempo 
simples e correcto; e nos permittiria usar do merediano 
geral, que he intelligivel em todos os mappas, e á todas as 
pessoas. | º 

*é O melhor modo de aprender a geographia, he tomar 
uma charta da projecçaó de terra de Mercator, em que os 
grãos de latitude e longitude estaô marcados de 10 em' 10, 
para que coincida com as divisoens das paredes; contendo, 
cada um dos quadrados 1009 :,.10 para cada parte. 'Todos 
os quadrados no mappa devem ser cubertos com uma folha, 
de papel excepto um, que he o 1º. degrão na 1º. escada : 
o espaço occupado pela terra neste quadrado deve ser 
marcado, eo contorno de terra descripto no mappa, e tra« 
çado em um diagrama na 12. parede, dividida em escadas, 
e as escadas em degráos como temos visto. Estes qua- 
drados devem ser suficientemente espaçosos para mostrar 
algumas das principaes projecçoens da ttra, e se inserirem 
nelle os lugares mais notaveis, construindo assim uma pes 
quena charta. 
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“ Ma tala iforior em que se contém o bomisphrrio Mere- 

dional devemos contar para baixo, 1, % 35 45 5, 6, Ff; fee 
principisado -do- equador, Cada-“um-des pequenas qua 

drados se deve dividir em gráéoe. 

Ac Para fixar a situaçao relativa des cidades, se deve fer- 
mar- alguma asspciaçad entre ce lugares 6 cidades, que se 
aohem em um quadrado. Sesc inventar uma especie de 
parvatiso, so ajudara muito a memorias. 'Fomaremos per 
emompla 925 Nesto quadrado ha muitas cidades, como 
Madrid, Barcelona, Bordeaus, Rochelle, Beest, Rouen, 
e Paris: O symbalo de 325 he Sencho Pança, Sancho, 
portanto, deve partir em sua viagem: sahe de Madride 
chegas Barcelona, agnde deve receber algums embrulhos, 
“chamados em Ingles parceis (Barcelona) dahi vai pera Ber- 
.drens, elle gosta-de beber un bom eopagio. de vihho de 
" - Rosdeaux;- depois viaja para Rochelle, aonde decmeça 
apra um neçhods; vendo-se spreindo par tempo em Brest, 
parta; para Houúen, e remando pele Sena abaixo, chega & 
"Pavis. . Para rentever a appasente dificuldade de fixar 
montes a tantos quadrados, se derg observar que a-maior 
parte delles hs occupada por mar; por consequencia naô 
ma-fims. alb const. alguma. . ido tambem supporss que 
roomai nsã ha memos de eise-orues, hawsrá grande confiszas 
«tembosr o name de algum lugar em pactientar. Jase 
fardaou: LDA assaçiaçeú para o-cxse na primeira pacice; O 
. euae ne vegtoda. parede be Ceylod ;. ngó.he. natural que se 
loomatta tad gmmada. stro cama ha colocas Ceyisô na nossa 

- prineisa paréde,.o Leoa eu Gorse na segunda. | À loga- 
lidade de cada uma esta taí eric cenicas que 
aa es 
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«os grãos de latitade:” 
Estes exemplos notam 'assas os principios da memoria . 
axtificial de Feinaigle, que maó obstante o methodo . de 
seus arranjamentos naô deixa de ter seus inconvenientes. 
O primeiro, que achamos, he a maltiplicidade das dê» 
visoens, que em muitos casos saô taô dificeis de deeorar. 
como a mesma matéria que se deseja encommendar á | 
mémoria; e neste sentido o methodo da divisa tripla (de 


. que usa para muitos outros fins certa sociedade particular) 
- he infinitamente superior, reduzindo tudo a pansipio 


meio é fim. 
(Outro incoveniente he a necessidade de exercitar 
uma imaginaçad viva, de que neni todas as pessoas s30 


: dotadas; pari representar na ideá, as sallas, paredes, 


divisoens, é figuras pertencentes a cada divisaó ; e se nós 
dissérem que para ajudar a imaginaça6 se pode : usar-de 
pinctaras, ou nas paredes das sallas: nad vemos porquê 
es pincturas dos mappas naô sirvam taô bem para tixat'a 
- memoria, como as pinoturas inventadas - pelo :professar. 
“Foinaigle. E EE 
Acresce a isto a prebabilidade que ha, de estragar com 
este methodo a memoria natural. A memoria he um 
habito, e portanto requer exercicio para se conseryar,e 
para se aperfeiçoar ; assim todas as vezes que se nas ex. 
ercitar a memoria natural, continuando a fixar as ideas 
go materialmente por meio de symbolos, parece que pela 


“falta de habito se 'enfraquecera O poder da memoria, so. 
* ponto de a fazer quasi inutil. Es] 


Donde concluimos, que o melhor methodo de fixar as 
ideas na memgria he a sua classificaçad;. demaneira que 
achando a. connexaõ natural entre umas e outras ideas, se 

sigam em progressad natural; e sejam tambem distribuidas 


. em classes ou sessoens, que tenham natural progressaó; do 


que se acharaó exemplos na Historia Natural a Linéo ; e :º 
RE 
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fo Publico Portuguez, sobre o Investigador Portuguez 
“ em Inglaterra. 


Â P. 342 do Nº. 15 do Investigador, se acham algumas 
obscrvaçoens sobre o nosso Periodico, que a faliar claro 
estavamos preparados para lêr. Aquelle jornal começou 
a embaraçar-se com O nosso; por motivos, que pouco 
importa por agora o examinar; e portanto deo-nos oc- 
casiaô a responder-lhe como éra necessario; e ultima- 
mente, vendo que seguíram os Redactores o caminho de 
usar das intrigas de Côrte, para tirar o lugar ao Gazeteiro 
de Lisboa, em vez de lhe responder com a penna; jul- 
gamos dever fazer sobre isso as observaçeens que nos 
parecêram justas; às quass. certamente esperamos uma 
resposta, no que nos naô euganamos, e vemos que a 
resposta he cam effeito digna da causa que defende. 

"O Leitor observará facilmente o differente tractamento 
que nós recebemos dos Redactores deste Jornal, e dos 
Godoyanos seus protectores; porque ao mesmo tempo, 
que a unica resposta que deram ao Gazeteiro de Lisboa, 
foi intrigar contra elle, e tirar-lhe o lugar; a nosso res- 
peito usam da grande moderaçai, de nos responder por 
escripto: a razaô desta differença naô he difhcil de 
corjccturat ; e vem a ser, que nós estamos fóra do alcance 
de suas garras. E eis ahi porque mil vezes se nos tem 
aticado chamando-nos desertor ; isto he; queriam que nós 
estivessemos em Lisboa sugeitos aos seus despotismos, € 
somente para cantar os louvores dos anjos que Governam, 
co aimpla faculdade nesse caso, para dizermos quantos 
absurdos lhes fossem agradaveis. Taes beneficios nab os 
quércnios, e renunciamos a ellgs com a melhor vontade 
imaginavel. Tempo virá em que possamos gczar do chad 
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Patrio, a que temos tanto direito como o maior Grande 
que la existe. 

Os Scientificos esforçam-se, nesta resposta, por idert 
tificar os ministros com o Soberano; maxima antiga des 
Godoyanos, e que tem sido nosso continuo esforço o 
refutar. Os ministros publicos podem ter interesses ineo 
dividuaes, differeptes, e até oppostos,: aos interesses do 
Publico; o Soberano nunca póde ter tal interesse ; por= 
que a sua grandeza, explêndor, e felicidade; esta in 
separavelmente unida o poder, digninade; e prosperi., 
dade de seus povos, 

Se os científicos se tivessem applicado a estudar” 
politica, e examinar a Constituiçaóô do Paiz .em que, 
escrevem ; veriam todos os dias está maxima posta em 
practica. Na Inglaterra naó só as medidas todas do Go- 
verno se suppeem obra dos Corselheiros do Rey, 
para nesse sentido se examinarem, reprovatem, ou lou- 
varem; mas até a mesma falla do Rey no Parlamento, . 
se considera como efeito dos-Conselhos dos Ministros para 
o fim de fazer a estes responsaveis por suas consequencias. 
A nossa doutrina, logo, he aporeta él em authoridades, que 
naó pódem ser suspeitas. 

Mas, naó he só na Inglaterra, que ésta doutrina se | 
admitte ; as leys de Portugal procedem sempre na mesma 
hypothese. ; Que quer: dizer a doutrina das appella- 
çoens e dos aggravos? Nada mais do que a supposiçaô 
jurídica e legal, de que as sentenças, que os ministros de | 
justiça daô em nome d' El Rey, podém ser injustas, 
e contra as leys, e naóô se suppoem de forma alguma ser- 
desacato a Bl Rey, o aggravar-da sentença por injusta ; 
posto que em name d”? El Rey mesmo seja lavrada. | Ena 
practica vemes muitas vezes, que os ministros atercam | 
as partes com o pezo de sua authoridade para embaraçar 
Os recursos; e estes casos tambem estad providenciados . 
pelas leys; e se isto he assim a respeito dos ministros | 
de justiça, que procedem sempre segundo as formali- 
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dades prescriptas pelas leys 3 quanto mais forte-naf hé o 
argumento,  tractando-se dos ministros de gabinete e Go- 
verno, que tem arrogado a si o obrar sem puta regra mais 
. do que a ma vontade? 

Dizem a Scientificos, que “nos nad querem fazer à 
mjuris de suppor, que nós revolvemos ainda as cinzas 
de nowo bem feitor?” Difficil cousa setla na verdade 
revolvermos nós as cinzas de nenhum bem feitor nosto: 
(falando das pessoas do Governo Portuguez) porque 
.punca recebemos de nenhum delles favor cem mercê; 
do que damos graças a Deus, pois isso nos livra dé 
algumas dificuldades; mas neste cato os Scientificos 
estavam sem duvida a sonhar com as almas do outro 
. fhundo $ porque nós nab pofheamos pessõa nenhuma-morta, 
gomo mal feitor mem como: bem feitot; é que na5.esu 
 eictupulizariamos se fosse tiecessario aó argumento ; porquê 
somos de opiniad, que he preciso, o se deve fallar dos 
hómens” publivos dinda depois de mortos, para louvar sá 
.ayas virtudes, e vituperar os seus vícios, do contrario nã5 
haveria qnem pudesse escrever historias, nem o estudo da 
historia nos seria de algum proveito. 

Os Seyentsficos mettem-se a perguatarnos por quem 
pf egos Godoyenos de quem fallamos ; é nos convidam 
a nomeallos. Mas | qué ..sãó. elles, mesmos, e todos os 
4eus perfidistas os: quo icinatantemento nos candempça 
tódas asi vegas que personalizamos alguem? é Donde;ram 
-egora-.deca ba de og que. Rqueceme, indi 
tunas? .: e es der re pet! 

= Quem mó, os. Pç Eseil a sonda 
tados -aquellea- que seguem.as "mazimas .de-froday ;:.6 
* queprotendom entutir-todos os actos-des homens, palliogs, 

"gem o: nome: sespeitavo!. darfoliccano, .que. sé, guthos 
-niMoR prraohrás. -beis,.e-nunes pres QI: MS o PIA 
pará orfimrde sufiveas toda a indegogaih publios aronpeita 
dm sua egueuchdo:: «iris euro codietsl 5b oqres 0 NYnan 
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Quanto 4º jmtificaçao dos saientificos 4 por.que naó 
espondêram com a péuna ao edictor da gazeta do com- 
nercio, e retorrêram antes ás intrigas de corte ;.0 publico 
julgará de suas razoens; mas nos vimos ali um, Doutor 
am medecina, dizendo a outros medicos, que nad queria 
3 desprezava os seus louvores; porque elles nao éram 
Juizes na materia; por oútros tenmôs, que elles naó sabtai 
do seu officio; ora todo mundo deve confessar, que nãô se 
pode dizer mais contra quem pretende ser Setentifico por 
excellencia; e he tambem claro, que naô se. podia dar 4 
isto uma respósta mais miseravel, nem tomar um partida 
menos scientifico do que usar de 
tifar áquelle Redactor o lugar q! 

Quem assim óbra, nad admira 
linguagém dos seus partidistas g 

revol nciarios, &c., &t. tomath 
dos podem chegar toth hs ga! 
Jadas pela intriga, ném nos po 
méntos. | | aa 
Noindides deste ez É o NA 
NOTICIAS OFFICIAÉ) DO exeiorto-ariiiro, a 
Perticipuçaõ do General Fritigênsteina S. M. em dat 
“deSlide Outubro. SUN Ss 
Depoiá da nessa entrada em: Polotsk, O initeiao tont 
dofirido muito, pelas felizes operações, do corpo do: coúdé 
Steinhill. A perca do inimigo nà batalha dá Polvtsk, .6 
durante a sua retirada para Lepel, chega em prisioneitos | 
a NO oficines de éstado maior (entre os quaos ha b Coros 
fieis) e'6.000 tokiados's- 9 pegas -d”. artilheria ; toda a bas 
fagem pertencente do! fegimentos Birrases:; 90 cars 
tóens de'polvorá;'e grande nukhero- de parretas de pera, 
fendoo. mRhigo' tançado as pegasaario.—À sua perca . cui 
— troricr o -foridds : devo tet: sido. mmincasa, porque Trad: ea. 
mente o campo de batalha, mas ainda toda a estrada, cs 
Voz. JX. No. 55. 5Y 
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thoa cubéris de Lhrpos-mortos.: de maneira quo este corpo 
do inimigo está itetomentadesiguido : alem de que isto 
tinha forçado Vicios -acseparar-se, com o seu corpo, do 
Grade Exercito Deizácam Smolgasko a marchos for- 
gados, e aniram oa fracos restos do exercito de S. Cyr, 
que he. commandaçdo pelo General Le Grand; tendo 
Bt. Cyr ido pasa Vilna, em ponsequencia de suas fe- 





Noticias publicadas em S. Pelos cos 1 de 


Novembro. 


+ Depois que Moscow foi retomada pelos Russianos, 
aieaadadi pelo General W inzingerode ; Napolea6 
moveq todo o seu exercito pela estrada de Kalouga, na 
direção de Borowsk, julgando como se prova por cartas 
“ gue se aqpáram em um correio que se tomou prisioneiró, 
Mas fongaria deste modo o seu caminho para ua das mais 
ferteis provincias da Russia —O General Kutusow arm 
ruinou inteiramente este plano, por um 'ataque serio, que 
teve lugar aos 24 de Outubro, em Maloyaroskevitz ; esta 
“pequena povoaças foi tontadae retomiada 8 vezes dif- 
“rentes ; & portfim de Frincexes firam: obrigados a retirar- 
se, com perca de 16 peças d” artilheria. — Entaô Napo- 
-Jeaô sp deixou do:sea plana, » deixou, 0. exercito e partio 
pela, pr de. 'Smaléngko, deixando “oder pará” que 
-todo. 9 gxprcito seguisse o. mesmo camiiho. * A” Ri e 
-«egcaltaga sua retirada o mais que fosse possivel, ordetitn 
qeu eospopnAçchasss para Medyne; “Coiis' se 
-tasso luz molta é ola esquerda do “exercito Riso 
RAD; pie tempo A guardas com à maior paitd db Vktiléito 
sMashasam pasa Mojajplk —Logo. que o 0  Gên utetiy 
Reubp nigto fra Jexantar gampo a fody q “bel “Ektiatio) e 
vio sriRimiga TA, guarda avaidgé POUR RR 
idpaota-a por Rlatam, emos 0 exercito FrAieMs Wi To, 
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De Novémnbro, fanctoa Kolotak, ponco'distánte de Borod» 
juo, é he tomon'duas bandeiras, e 24 peças d” artilheriá. 
r—Aos tres de 'Novembro, o General Miloradowitsch, 
ampoiado -pór 'Platów | atacou varios corpos Franceses 
“Juncto a Viasma, aonde commandava o Vice Rey de 
Italia, Davoust, e Ney; estes corpos fôram completg» 
mente derrotados : e petdêram uma bandeira, 5 peças, b 
2.000 homens que tomamos prisioneiros, entre os qunes 
está o General Pettien. Toda a estrada de Mojaisk 
esta cuberta de carros de myuniçoens, e cavallos mortos. 
O exercito Francez se retira a mais de 50 wersts por 
dia.—O Almirante Tschitchakoff tinha a sua guarda 
debaixo. do. commando do General Tschaplite, o qual 
entrou em, Slonim gos 21 de, Outubro, e tomou prisioneiro | 
2. General, Kanopka, com o todo dos três regimientus: dê 
Ulabnos das guardas, O Coronel Tchemikoff, com uin 
corpo destacado, se' adiantou pará Junctó de- Warsovia, 
Um, corpo, pertêncenta ao exercito do Getretal' Wit 
aum entrou, em Witepeke O Re 
a, Odo A E sa 


o ego no —— l 
di 208 5. 319,3 


Rigor indital: da Brinsipe Kutusof a SM p -Amnç- 
Ea PhidoP ;' datado lado: Sitênaka, 89 “qe Ouinbros S1 de Nq- 
“O Abembro. 2º Ela, da a poser por, d 


| 
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Vossa Majestade, É fspé rialtérd percebido pelas “partiet. 
opaquens passadas, que ca dá infênças do inimigó” cerctia 
ME; & ir ter por este meio a Kaloipa; é forçar o tem 'tá- 


ER e “Dus 


po is. »: Tato tme!. der. 
m de HMlotigá, e 08. 
6 té dintitipas - aorifiic 
vai o termo estava: tifo 
sa trad qué vat de 
É: rosbavite foi o tita 
a miator parte do miga 
0: igo; ho: óntanto; foi 
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detido por um corpo de Cossaços, O mimigo sebandóes 
anticipado em todas as estradas, principios a retizas-sg 
por Vereja, para o caminho de Moshaisk. Eta conse 
quencia disto fiz a seguinte disposição. —O mu exercito 
marcha directamente para Viasma ; o corpe do (Zeneral 
Miloradovitz (que forma quasi metade da minha força) 
seguo o inimigo em linha parallel entre mim e as estradas 
de Moshaisk ; e todas as tropas do Don tem recebido. 
ordens para anticipar-se ao inimigo, destruir todas as 
pontes, e estragar as estradas, causando-lhe todo e im. 
commodo possivel. 

. Estando a ponto de despachar o correio cem ésia pare 
ticipaçad, recebi uma informaçaô do general de cavak 
lyria, Platoff, datada de 19 (31) estando de marcha; na 
qual diz assim :—“* Esta manhaã ao romper do dia, ataquet 
com duas brigadas ; a ala esquerda da retaguarda do inte 
digo.” dó) Inimigo assustado continuou a sua retirada : 
mandei que ellé fosse seguido, pelos flancos, pelos nda 
cos'e ititikwetia, em quanto eu me lancei sobre a saa retas 
gtarda, com artilheria e Cessagos. () inimigo fez halto 
PS varão mestts,:< nos fes face com jufantezia e qrtilheria; 
porém, ameaçaçãa peles: flancos, e relaguarda, foi obrigado 
apetirarse, : Púrece dispesta a fazer pé firmq na, altura 
Junçto aq couvento de Kolotzk ; e com tudo a nossa am 
tilheria o obrigou a fugir, tomando-lhe 20 peças d'- artio 
lhgria,, Em consequencia dleste feliz ataque dos Coesaces 
dous hafalhoena inteiros firam annihilados, e eu remetto-m 
Y. Bos seus dous estandartes. A peroa:do inimigo he 
mui.consideravel, porque os Cossacos tômarêm mui pom 
"095 prisioneiros. . Hoje gômente se recolhêram cons de 
cem... A batalha continua, -e cu terei siada de participas 
av. E. quando ella acabe; e entad vos mandarei uma 
lista do tados os quo se tem distinguido. 

a Hontem,0 Major-generel Ilovaisky pfssou é is 
rgais de 500 bomena, Em seguírei o inimigo, o o fasei 
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sedict tetrivelmento. A sua retaguardi está dgora pas: 
sando Gridneve. O seu exercita podera talvez estar hoje 
em (Gischatz. - Na estrada do convento até: Moshalsk, 
doixon o inimigo mais de 500 exvallós mortos atraz de 
sê, o gránde numero de carros de bagagem. Elle deve 
sofiver muito pela falta de provisoense forragem. Até che. 
ou a fazer voar pelos arés os seus carretoens de polvora. ' 

Encluo aqui a participaçaõ osiginal do. general Platoff : 
e V.M. verá, que na convento de Koloisk, fez o inimiga 
wisa parada, mas o General Platoff o atacgoa é obrigou a 
fagir. Tomou ao inimigo 20 peças, e deus estandartes, é 
sé retisou com tal pressa, que queimou'toda a sa béga- 

sem pezada, e carretocns de polvosa; e darsnte d-naites 
até até trehos a sua artilhena, á dus de apietaga a ad 
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Qficio do Embaixador Ingles, em 5. há 
- Ministro dg Guerra, em Londres. 

Il de Novenibea, 12, Vs 

My Loss: |-Tonho a bonra de informar. q. V. S..da 
hs Dicapanie vH escapow do Governo de. Moscow, & ses 
guioa extrada.lê Bmolensko, por.ocudo veio... “a 
- Os genemes conde Platoy, é conde Orkoff Denizoff, tem 
asdade incessantemente na sua setaguárda, e-em ambos os 
flancos de sua linha de marcha.; o primeiro atacoa uma 
posiçaS defendida por infanteria .e smtilheria, a qual to- 
meu, com duas bandeiras e 22 peças de artilheria, e 
aqueltcs prisioneiros que pôde salvar. O conde Orleft 
Benigofl igualmente encontrou com resistencia que pôde 
vencer, e tem; tamado varios trophetos, e quantidade de 
caxpetoons de. bagagem, q ad com cia ans 


, naizos, o artibheria, 


Pela quantidade do muniçõens, que o inâniigo tera 
queimado, e -pelq estado dos caminhos, que sé diz estarem 


' cubertca de. euslaveres de homens e carallos mortos, se 
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refere que a retirada das divisoeus da selaguarda Frjn- 
ceza tem o character de uma continuada fugida. | 
Aos $ de Novembro, o general Miloradvitz, com z 
columna de seu commando chegou á estrada. principal 
junctg a Viazma, aonde teve uma severa acçaô com & 
retaguarda, a qual referem os prisioneiros ser composta, 
das divisoens de Beanharnois, Devoust, e Ney : em vaõ 
tentáram as suas divisoens impedir o progresso da quelle, 
general, e depois de varios ataques brilhantes que fez a 
cavallyria Russiana, foram expulsos de Viazma á posta 
da bayoneta, e perseguidos até Erenina pela cavallaria. 
Hgeira, comandada pelo general Platow : neste ataque. 
o regimento de infanteira de Pernoff, capitaneado por, 
sçu coronel, e general Tchoglokoff, e pelo major-general, 
Parkivitch, formou a frente da colymma, e ataçou a cida-. 
de com tambor patente, é e bandeiras despregadas. À pera. 
do inimigo nesta acçao, em mortos e feridos, se diz ser 
pelo menos de 6.000; com. 2.500. prisioneiros :. entre,os, 
quacs se. acha po general Pektigr, pa e 9 coronel. 
Morat, ajudante de campo do matechal s 
«No decurso do seguimento de Misama, À pit grand 
numero dos inimigos : e se tomaram um, estandarde, 3 
peças d” artilheria, e mais (de. 1.900 .prisiangiros. Foi. 
tomado, no. principio da retirada, Homuas, gsecretario do, 
dpque de Bassano ; e (odos os seus papeis. 
Ryforindosme ás relaçeens, que se tum, transmitido Pa, 
gulatmente, pelo . que. respeita. ás particularidades, dps, 
difiprentes. acçoens,. recapitularei aqi, regente. q8. 
poucos. movimentos grandes que:tera finvigo depois da ; 
chegada dok Francezes a Moscom, ,.) amarsabal dfmtnçof 
continyon. em, sua posiçadspor de tras do mio Pokhra, até, 
08.88 d! Oulabro, cubrinda, 9 caminho velha de Kalonga, , 
e as estradas de Toula, c. Rezap; cporémm: tendo. feita, 
alguna movimentos accidentaça na mesm ligha Segundo . 
que as operaçoens do inimigo pareciam disigir-se para 
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algum dos flancos. No emtanto o inimigo, pelo seu 
niesmo boletim n 203:e “pelo seu comportamento, párece' 
ter estado por algum tempo incerto da posiçaô do ex- 
erchto Russtano. Logo que isto se averiguoa, uma con- 
siderivel porças de exercito, debaixo do commando de 
Murat, vecupotr o pais AntennEdia no, entre Moscow é e o 
Pokhra. 

“Presumia-st que os Francezes, tendo em seu mad õ 
trazer a campo todas as suas forças, para qualquer dos. 
flancos da posiçaô de Murat, trabalharia por manobrar: 
de tal maneira, que induzissem o marechal Kutusóf à 
retirar-se por detras do Oka, a fim de obter um mais 
extenso theatro de terreno; com a commodidade do sé 
poder mover ou para' Kalouga, ou para Smoleisko ; 
pars evitar isto, e tâmbem com as vistas de cr 
mais certo o transporte de viveres e reforços do 'sut;'é do” 
mesmo “tempo fer o commando da estrada dé Imólensko | 
o exercito Rosso cotneçou a sua marcha, pará “ocbupar 
a“ posição por detras do rio-Nara, mudando a sua frehité- 
para à - direita 'na ctrossal parallela á estrada Velha der 
Kalouga. “Esta bósiçãs: forte em sí mesma, é e fortincadá 
pela atte, nad Ehcfltutal que fosse atacada em” Flentes 
mas: se previd beim que se hoúvesse de def átatátia; "o" 
imitrigo Ffariá uma disposiç «6 previa, na estrada'nová "del 
Kihouga; 4'fim de voltar a esquéria e retutodarila idesta 
posiçaô, e o Marechhl mostrou a sita prómptidas em” 
encontrar: o inimigo: sobre "aquele tetréiio.”' “Cotnpletod. 
se 'o movittrentô aos 8" de Outubto ;' & abs 4 houve Umas 
renhidá acçad da guarda avançada; comi 6 infiis decinvo! 
born sudcêsso da: parte dos Russidnos ; "ão que sé Segulôs * 

adê 5d” Oitúbio, b mandar Bionaparte turn titia arado > 
trégoa! com 'uthh proposiçad pará obter: um!atmivtigió wa 
e abrir uma negociação; o que 'foi régia AD Ee 
péfiodo' se mandaram vários destatzmentos cottltrives, * 
a fitomntodár o inintágo; + 0 Fe paises ter ndo conduta" 


O dé: ; E es ros, + Pudo Has Up 


Í 


! 


206. Mascelianue, 


som igual aste,. e bom suoceno, é mais imporints divshss.. 
son ima então: Cn! LERRE Coto, (uaO DO Cometa pe 
axelto, aos lá de Outublso. 

dos 15 de Outubro, hatendo chegado varios regt 
mentos de Cossacos, se propos.stacar Murat, v ataque - 
nó teve luger até é dia 18 de Outubro. O. iximigo 
depois desta acçaõ de que tive a honra de remettet.u 
V. 8.8 relaçaó no meu officio, se petiron para.detras do * 
pequeno rio Mosa. Nai se ourio que Bomsaparte es 
tivesas fora de Moscow ou suas vizinhanças, semaõ ab ' 
depois deste periodo. O unico destacamento de algum - 
imporiancia que os Francezes mandáram ma direcças de 
Norte, foi um que se postos em Dmetricf, e que Gu 
maadado recolhgr a tada a press, lago que se deternism : 
3 eracuação de Mascor. Os Rasgisnos oscupamem fts 
cidade aos 22 de Ontabro, oom a perca do tememis 
gessral Winzivgerado, levado má atraiçendamesite, dem 
o seu ajadênte de sampo, o capiteo Nirisikin, a 
tempo em que te adientava cóm uma bandeica de: 
tregous, para fazer represdeniaçoens conisa s coátramaçad -- 
Aos 24 de Outubro, foi o emetóiio Tranves reconhecido 
por um official de Cosmoss, pertencestts ào corpo «dé 
"* Meecow, * qual vio 4 campôs::. um tobso a estrada bote; 
de. Kalouga; játcio:a Borofahby É oulros tres no mmto 
gem esquerdo do Protva. . 

Na naito de 24 do Omtubro, digsaia Donigiiáreo: 
ordem de vocupar Mala Jatoslad, uma vila ve estredo .“ 
nora de Kalouga, entro Boroísh, é aquolio. hugár r ' 
| aquelle genotal achtu-a ja ócoupade, em fosça, por om . 
destatamesto: Francez : .bove: logo uma obslffsda. pec - 
leja. 00 decurso da qual-fêram.as tropas ide embes é - 
lados reforçadas, e o: lugar tomado, e retomado. ese 
vezem. f) marechal no entanto pos o tea suesciiy dm; 
mmóvimento pela esquerda, ce chegou a Minli-Jáseelut, 
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- eoabalegondp-o seu -quartclgenoral :a: dous wWerits para 
o sul daquella rilla, que foi queimada; e destacando : 
em corpo consideravel as ordens do général Platow, 
pera Medine, rá sua esquerda, aoade tomodá 11 peças 
à" axtilhberia, e deixou o terreno. cuberto de mortos, - .: 

«À. obstinação. desta contenda por Mala-Jareslaff, com 
ouiras cireumílancias, oontribulzam a confirmar à opie 
saà do Marechal, de que o vbjeoto do inimigo éra forçar 
a paisagem para as provincias do sul; e ainda que havia 
fortes motivos para crêr, que elle estava preparado a! 
testar a retirada para. Smolensko, e par Vilna para q” 
Ntémea, com tudo o Marechal julgoa necessario dirigiy: 
a sua principal attençaõ ús estradas que vam para o valg'' 
e emn.as: vistas de obter o completo commando déllas, '85.: 
retirou pa ia said 40 wersts de Kalonga, ind s: 
deCGonki; 

stchando ajas: “ inimigo areia por Verá; es 

o ;Mojúsk, ele avançou: out vez para-'Mbdige ; e > 
tendo recebido notícia de que o quartel-general Frances + 
estava a0s:80 de Outubro, .em Goloki, ' un róstes perto + 
de Borediao; fbrmoa as. Cs. y 
inteborptalio jumeão a Bmodemsto.. | Rir ie cel 

Havendo. sido Platow: destacado, com ts Cossacos; ) 
pasa. o fim de embstaçar e cercap-o inimigo, o Marechad:” 
Kutnas refonçow o-corpa.do general Millaradovitdh "> 
"com 18.000 homens, ordenando-lhe: que marchas pela : 
sua esquerda. para Viasma;.o'tasímno' Marechal! foi pos 
Spstlpei. e Gelivk, esa; uína dirdcçrã Iparallula:u que:sé 
dep ao. general. Milldvadoritcb,.: formando à estrada. r 
“pristipel ums. troy, estas tiobas paralhdas de. mascha. 
éram mais breves, porém ckpostasa maiores dificuldades, : 
sendo ed estrúrias meros : pratiõaviis «A frento deco: :* 
luna» di ..gontral | Millasadovitrh thogou é vetada pripo:.: 
cipal, primeiro rg a Vinsma;s €:0 quer quanta da 

FandM, Ndtõd.: BD: o e deguat 
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Marechal Katusoff, se postou ne aidea de Bikorei, a 
tanto para o sul de Viasma. 

* Quanto ao exercito Francez, parece, pelos papeis de 
um Commissario geral que se-aprísionoa ; que désm 
raçoens para 120.000 homens, mas que a sua força ef. 
fectiva estava reduzida a 85.000, ao periodo da evacua- 
çaô de Moscow; e que Bnonaparte tinha contrattado 
com uma companhia de Judeus, para o. supprimento de 
“Yiveres ma linha de sua retirada. As suas guardas € 
“alguns corpos escolhidos, tinham sido nutridos com 
“especial cuidado, e conservados: o mais que éra possivel 
sem entrar cm acçaô, e estes corpos parece que pre- 
cedtram a retirada do resto das tropas. —Diz-se, que 
Baonaparte viaja em um coche accompanhado de Marat, 
O qual recebeo uma contusaõd no joelho; e Berthigr. 
He difficil conceber que ésta retaguarda, ao menos, possa 
continuar à sua marcha sem fazer halto, e nesse caso, 
com o auxilio das tropas ligeiras, o exercito Russiano 
"a poderá alcançar. -Elles tem diante de si o valoroso, € 
activo Conde Wittgenstein, cujo character de zelose e 
emprehendedor, está taibem estabelecido; e elles tem 
tambem, na estrada de Mirek, dd se encontrar: com o 
" almirante Tchichagoff, com o: oxereito da Moldavia, 
«que he de esperar que receba a terdpo noticias, ou para.se 
unir ao conde Wittgenstein, e esperar por elles na dicta 
estrada ; ou para marchar para algum de seus flancos. 

O: Mirechal Kutasof? mandou, entre outros, una-con- 
- siderável destacamento, que estava em Elnee, juncio a 
"Bmolensko, debaixo do cotnmando do tenente-gemeral 
Shepetoff, ao 1º. de Novembro ; ego e senan tação 
de causar thes demoras. 

Assirk' os fructos dás incurvoens- E Franceses, para 
“Moscow, é custa das vidas de tantos valorosos -ofliciaes 
“e soldados, páréce ter-se limitado à queimar .e destrnir 
"aquela cidade; e á rulda é desvlaçaó dus: habitantes « 
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proprietarios proximos á estrada grande e vizinhanç: 
Moscow ; ao mesmo tempo que. por outra parte, re 
tira um lustre até os ultimos periodos da, historia, sol 
espirito e patriotismo do Imperio Rassiano. | 

As utimas noticias do caúde Witigenstein sa da; 
de 3 de Novembro, em Tchasoick, duas jornadas a | 
de Lepcl. Depois da .acçaô: de Polotzk, aquelle ge: 
destacou um corpo pára observar Mac Donald, 
quanto mandava o general Steinhill pela estrad: 
Vilna, o qual, depois de ter cortado as tropas Ba 

do corpo do General St. Cyr, em consequencia de 
feridas. Este corpo foi reforçado pelo marechal Vi« 
á frente de 10.000 homens, é teúdo-se postado perí 
Tchasnik foi ali derrotado aos 31 de Outubro, 
conde Wittgenstein, que considerando que a posiç: 
imimigo era boa para simesmo continuou a occapalla, 
“ticando.um corpo para-tomar posse de Witepsk. 

O almirante Tcbichagoff, em seu ultimo officio, d; 
“de Bresiitow aos 22 de Outubro, refere o success 
“um destacamento, sob o General Tchaplitz, o que 

20 de Outubro, tomou o General Polaco Konotkoff, 
todo o 9. rógimento de hulanos das guardas Fran 
O) Principe Schwartzenherg cruzou o Bog sem d 
almirante occasiad de o trazer a combate. —O, alm 
'Fchichagoff, e o conde Wittgênstein, tinham roç 
camente mandado destacamentos, para averigu: 
posiçoens um do outro. —Sir Roberto Wilson, c 
saa castumada actividade, açhou meios do estar pr: 
em todas:as acçõens; e vêr todas. as ogcurrencia 
“ tavcis, os seus ultimos oficios saô datados de Vi 
aos 5 de Novembro; as suas relaçoens concórdam 
os buletins ofiiciaes, que.tem sido publicados aqui. 
.. bord Tyrconnel está ja com o Almirante Tchich 
per quem fai recebida com todas as aitençoens. pess, 
v as suas .carlas de 22 dº Outubro, foram recebida 
bzR 


" Sis ihobesto. Wiisos em Vissma, o por min, Sun Ses 
mhoria falia cm adior- termos da comliçaõ de todos ch 
corpos daquelio exercito, que elle até. cntaô mas tinhe 
pedido: ver -— Tendo: obtido a pormissas: dai Insperader 
para que o major-genera!. Degmberg servisse como vo. 
Innísrio, mo exercito do general conde Wiitgenstein, 
tendo dado .águelie aficial-eneral imstrrcçõoens .simi- 
lhantes és de Sir Roberto Wikon, a My Bord Eyroonnel; 
e espero pele correio que vem, ter o prazer de sahez 
da sua naç c salvamento ao quartelsgeneml Saque 


elsercito, - 'Fenhe .a honra de ser, Gec. 
o : |  Garucarr.. 
a Novempema, 12,7% 
q Neya, foi o mensage 
nra de incluir aqui a 


pelo general, conde. À 
q. official comnandan 
general, cande Pouget ; 
Chavondes, | 





seio E Beletim.- 
Aero MM, Petersburgo, 21 de Novembro, 1812. . 

+ WeRepsk fo? tomada pelo conde de Wittgenstein, o 
general conde Pouget, que commandava as tropas, assim 
Como o eorotei iii o remada da cidade. 


es 


ia id is St. Patersbungo, 1 
. Mr Lopp. —Aproveito-me da oceas 
am. correio Hespanhol, para. informar. 
shegáram aqui no decurso. da noite E 
quartel-general do magechal Kutusofl, 


“a. 


a o anAnmebal efe, que a fugia do inimigo optimo 





com vedobrada: preeipitaçaS;, e qne os diferentes corpos, 
de exercito Russigno, o. perseguem constantemente com 
vigor ebomsmcceso. Ainda se nad publicou sonaã qm 
parte da relaçaó das acçoens, que tem. havido; o “rea 
está na imprensa; o raias sa6 as particularidades. 
mais importantes ;— . 

“Aos %Y de Novembro, o General Miloradovitob, chegou 

a uma aldea 40 wersts de Viazma, na estrada de- Susa 
leasho, em seguirsento do. inimigo, O general Plata 
' marehou para a direilá da estrada, a fim. de-trabalber poa 
alcançar a frente da columna, em quanto o grosso. do 
exercito se movia para a sua esquerda na direcçad de 
Eilnee, sob o oommando do Marechal de Campo. 

Sir Roberto Wilson decreve a marcha pela estraga. 
principal, como a que apresenta scenas de destruiçaã, 
sem cxemplo nas guerras modernas, pelo numero dá 
mortos, e moribundos, cavallos mortos, muitos delles á 
fome ; cazas dos camponezes incendiadas em toda a parte; 
cnrretoens de muniçaõ queimados, e quantidade de frag 
mentos de toda a sorte. 

Poderá observar-se, que o gelo tem começado, e a fria | 
se diz quo he de deza 15 grãos. —Os effeiios da fome, fa» 
diga, e frio, em ima exgrcito fugitivo, por um paiz cheio de 
camponezes exasperados; saô mui faccis -dg conceper. 
No decumso desta marcha as; cossagas tomárem - dous 
estandartes «los ublanos das guardas -Imperiaaa, 49% Laraas 
deixados.na retaguarda, com o exercito que agora se vai 
retirando ; e o inimigo abandonou tambem um obuz. 

Na manhaã de 7 de Novembro, o General Millarados 
vitch entrou em Dorogobugah. O inimigo tentou fazer 
alguma resistencia, porém foi repulsado de sua posiçab 
vantajosa pelos caçadores Russianos ; com a perca de 500 
omené que ficaram prisioneiros, inclusos doentes e. fez» 
dos. Neste ataque, e no dia precedente, se tomáram um 
obuz e tres peças, e mais de 140:carros de muniçao. O 
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numero de mortos, neste lugar, deve ter shlo mai grande $ 
mas ainda naó ouvi que tenha sido avaliado, Foram 
. retomados vmesta occasiaô dous ofliciaes Russianos de 
nota. Dizom queo inimigo está em um estado de grande 
umabordiaaçaf, e entendia. se que elle dirigia. a sua mars 
cha para Smolerisko. 

Aos 9 de Norembro, o Marechal Kutusof chegou q 
Blmec ; aonde recebeo uma participaçao do (General Pla: 
tow, de haver alcançado quatro divisoens do exercito 
Francez, sobre o commando de Beaubharnois na estrada de 
Dorogobugsh, para Doughestchstchina. Aquelle general 
refere, que os Cossacos carregáram penetrando este corpo, 
e dividisdo-o em duas partes, com grande mortandade, 
tomando 62 peças d” artilheria, que ja se troxéram e con- 
táram, e alguns estandartes ; muitos planos e papeis de 
consequençia, c mais de 3.000 prisioneiros, entre os quaes, 
assim como entre os mortos, ha muitos ofliciaes de gra- 
duaçaõ c distincçaõ. —Parte dos restos deste corpo fugio 
na direcçao de Dougbovtchstchina, perseguidos mui de 
| perto pelos cossacos e cavallaria ligeira. —O General San- 
son, quartel-mestre.general de todo o exercito Francez, 
foi tomado com 500 homens de diferentes graduaçoens, 
na ala direita do General Platow, juncto a Doughoyvt- 
china. 

O Major general Kutusoff, que foi encarregado do 
commando do corpo, que tinha estado debaixo das ordens 
do, General Winzingerode, por meio de extraordinarias 
| marchas forçadas, tinha chegado ao grosso do exercito 
com a sua cavallaria. —-Um oficial que foi interceptado 
com cartas de, 'Beauhamois nos poz cm posse de docu- 
imentos, que, seraõ publicados amanhaá ; e que damô inde- 
leveis provas do estado em que Buouaporte deixoq esta 
parte do seu exercito. Estas cartas saô dirigidas a Ber: 
thier.—Parece que a marcha das guardas Francezas e da 


Misceltanea. 90% 


1º. divisnô, se nad effectuou sem grande perca, tendo-se 
achado nas estradas muitos de seus corpos. 

O marechal de campo Kutusoffintenta continnar a stra 
marcha ate Krasnoi, duas jomudas de Smolensko ; dei« 
xemdo aquella cidade á direita, e interceptando todas as 
communicaçoens para Mohiloff. — Naó tenho sabido que 
se tenha averignado aonde Buonaparte estava aos 9de No- 
vembro.—O primeiro buletim contem a Raça do fr rnas! | 
Platow, que aqui incluo. 

- Tenho a honra de ser, &c. 
| CaTHCARD. 


a EM 


8: Petersburgo. Noticias do Exercito, de lugar de, 
Atny, 25 de Outubro, (9 Novembro) 1812. - 

O commandante em chefe dos cxercitos; o Marechal dé 
campo Principe Golinitzhaff Kutusoff refere a S. M.T.o 
seguinte :— PE 

Recebo neste instante uma participaçaõ, cujo original 
aqui submetto, da completa derrota do 4º. corpo Fran- 
cez, debaixo do commando do Vice Rey de Italia. ' Sô 
de prisioneiros temos 3.000 ; porém maior numero mortós; 
e 62 peças de artilheria, com caixoens de muniçaô, fca- 
ram em nosso poder. —Os Cossacos obram marávilhas ; 
elles naõ só destroem as columnas de infânteria, potem 
cahem vivamente sobre a artilheria; esperamos que 'os 
poucos restos destas tropas serad' destruidos em Duch- 
koutshin.—Ha poucos dias, que todos os prisioneiros 
F rancczes, que se tômáram, pedtram encatecidamenté 
que os recebessem io serviço da Russia ; é hôntem'15 
officiaes das guardas Italianas fizéram o mesmo requiti- 
mento, declarando, qué nad podfam ter maior hónra 'dá 
que trazer o uniforme Russiano, * RR Ran 
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Da Aidea de Mantrof, Outubro a, ( Novembro 8) 1819. 
| Relatorio do conde Platoft' nó Maehád de “Gasça 
Principe Golinitshaf'K útasoff :- aa RO NR a E 
“Re do meu dever; e miwha! boa fortora, ter de erva 
párabehs à V/ Exa, por uma brilhanté' victortanbcaiesiladis 
do 'inimigo:—Depois de despattce a V.Exa "a mn 
participrças de hontem, márchei, eertntio 6 Son iso 
stracçoens, pari a citeita da estisud Prántie de Saia! 
lensko, que passa por Dorogobhih," para me iititictpar" 
frente das colammnis do ihirhibo, dervotálio, Th per epuid 
forrigtassem é queimassenh as rrossas alideás iReferpa "of > 
Ex”. que parti para Salovter, naS súppondo yut' pódeaa 
encontrar com 0 inimigo rá estrada de DoiBPRcRie 4o- 
rém hontená tendo descubtrto é corps o a 
Baixo do commando do Vice Rey de TUA, é 
dom o auxilio do Todo Pódéróio;' me enbbiiref eua? RES 


supcriores. Os cossacos -meiáresa muitos, mas tomáram 
— Pongonoprisicaçims + Toemargmactenihor Apaga” , pgli- 
lheria ; e talvez mais; porque aipia naó pude sergÃos um 
csiculo exact raga-se tambem algumas ban 
deira 2% Bbrata, 48 ado nao 6º poraáltló tias Iaras Ge 
apresentassem-— Nag referirei o numero dé RUARPE 
ui fossa * Erg ] O DI 1 va 

o tiyne emui HO regitiêntos fio Véigutii! 
0) 01 6 be ml prt PB SUP EGO DM gd 
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pasa o fim de derrotar os restos dos rompidos corpos do 
inimigo, que se retira em borrorosa desordem para Duch- 
Kouishin, Ha esperanças de que será inteiramente âna 
mibilado, e.que nad escapará o mesmo Vice Rey Eu- 
geo, que hogtem, segundo nos informam os prisioneiros 
de. gusrra, estava com suas quebradas | columnas Na 
mpinha dircita e no lugar de Duchkoutshin, 0 Major-go= 
“Mera Aclovaeski, com a sua brigada, fez tambem ao ini-. 
Iajgo um vivo afaque, tcmou-lhe um de seus gencraess 
e Sagan o ahefe da. Estado raaior de todo o exercito, com. 


E | | 


“Da Ata do Tshashnik, 98 id ca 
o Novembro) E 
o General conde Ds da refere a 8. M. Imperial, 


o, ságuinte tm o. . 
O Majar-gençral. Gárp, que eu enviei & com uma, partida, 

para ambas AS, JRIgENS | do Duna, à fim de orcupar 

Witepek ; me participa que aos 26 de Outubro (Nó. 
VoL. EX: No. 55: 6A 
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vembro 7.) ás 7 horasda manhai, debaixo de um viva 
fogo, e depois de uma renhida acçãô cam o inimigo, pels 
amxilio do Ente Supremo, entrou naquela cidade. O 
inimigo tinha postado nas alturas duas peçes, para -de- 
fensa das pontes, a que lançáram fogo, quando chegou & 
nossa guarda avangada : com tudo, extinguio-se o fogo 
brevemente, pelos esforços dos soldados dos regimentos, O 
da 72, companhia de atiradores; para cajo objecto tame 
bem contribuio, o adjuciorio dos teldsos Judeus. Do 
pois ne o inimigo foi expulso da cidade, o petseguimos 
por 20 wersts na esizada de Smolensko, e dírigio » sus 
marcha para a parte de Falkovitsh, e Siomo. Nests 
acçaó ficaram prisioneiros o ex-govemador de Witepsk, 
General Pouget, e o commandante, Coronel Chauvard; 
TO oficiais, e 7 gtas dº armes : tornamos tambem 2 peças 
d' artilheria, com sous caixoens e cavalios, 'Tuimliem 
tomaraos ppeses na, cigade, 
grandes Aupprimentos de » 
vom.. A perca do i inimigo 
foi somente de 25 mortgs e ' 
dade fomos “Tpcepidos com 
ar, resoava com gritos de. ç 
—Os nossos officiaçs nQ + 
retiráram, excepto q os  prinçi 
ha muito tempo que fôram « 
nO, Governo de Mogeloff, 
commynica, que tem sacebido informagpens decano 
exsrato quando, Eragoes, asda nc e ce 
aulas Sp itmane tinha entrado, epa Smolensko,; «5x, cr 


Ea espo ce Coreto chamado DD gr ttonea 23% 
O -Da iba de INTénbl Pogotalhiy, bein; mio 


borges pastor PR o BY a OnO: x] pias ta 


= Nisa ão rélene p. 09 io a ER ETE 'u - 





 Miscellanos, 407. 


“Tenho a honra de apresentar aqui a V. M. Inaperial - 
dhiad cartas origiháes do Vice Rey de Reilia, ao Príncipe 
de Nenfohatel, interceptadas por uma partida, debaixo. - 
de commando do Major 'Bekiendorf, juneto é aldea do. 
de Saprikino, entre as estradaside Dorogobmh e Púchv 
Montshin. Por estas cartas do Vice Rey, e informhçoend 
des prisioneiros de guerta he evidente, que o 4º. ad dd 
Yo inimigo teve ordem de marchar para Witepsk, porém 
quando o Vice Rey soube que à estrada de Duehkoutshin, 
astim como aquelle lugar, estavam occupados por uma 
purtida do corpo que me foi confiado, mandou a mim dis 
eoção, ca a sua linha a o] 


a dd 





Cnnta. atênceghado do Vica-ltey de heolia, Keguniô | 
---Napoleas, ao Principe de Neufchatel; fo apa gf 
de Outubro; ( Nevambro 8) 18AB,. o uisttas id 


“YPentio à Honra de Informãr 4 PA; gt e us ud 
matcha ésta manhas 484 hovks 7º poreim as dificuldades 
- o terrcão; e q escorregadio to gelo vcvastinkrana thes 
otisthdulos ma márcia do méd cbrpo dô exeróvito, que sos 
Tnênte astra febre pote chegar agui ás 6 da'táride, póréiá 
- & Unida de odlumtia fes obtigáda à postar-sé Quis le 
te retaguarda, -<Dds “ditas Horas até me 4, appateceo O 
Mituigo na miúha direits. ”"Filio igtacôu quasi ad | Fauno 
têmpo o contio; e cauda das milita -columnas, cont .. 
Mhéria, Consscos, o dragoshs; Nh' vanguarda acho lá 
fnétriralo, “e tirutido partido disto: Fez uns correiia, + | 
Uiihoi dúius péçard” : mtithória de regithênto, que éstavam 
em uma ingreino detlividide, eu algutná distância de 
sunsescoltas. O 9º. regimento de jofanteria se apressou 
no lagar porque jo pa. Reçaa tinta sido, Jepadagy-O 
inimigo fes fogo sobre a nona sotagyardo com 4 peças d' 
-ptálhonias DR go O RR par. 
ps, RR 


sor hsoDanica: 

me comé têro, qué vid alga dn TorfânteRtao Pot cada nf 
dos outros pontos tha & ilintigo' QUE per de artilher/ 
Vo A. “perceberá “bem; que” ebsbiraçado” pels' mtobi” 
baggagem pezada, que tetorida'u'pbr em frea poder, e! 
por uma humiérosdHhrtiihéria; pêlós'cavalfos que lhes estas! 
annexos' dos dunés “telf mbirido” buje tem exaggeraças 
460," minha tituaçãs he: assas” tritrca. “E: comtado 

côntihuárei a mintá marcha 'sninhas cedo à fim "de Chegar 
à Pologhi.” AR espera infortnaçõens, é ségundo o que 
doubet deciditei em “rárctr "óuºpará Douchontchina, 

ôu pari Prevo. — Nas devo becaltar à V.'A., qué, depois 

dé usar" Lódos "os 'estôrdos éin míéu poder; tenho athado 
qu, bé'fimpossivel arrastrir a máihia arfilheria, é que ai 

est é tebpettto e deveth' espetaf gtatides sacríficios. ic 

se encraváram Btntérriraromúitiis?peças Partilheris; 


o 


f mb o halo do engodo drdidii 
"5391396 09 SRA tubo 2, (No 3 


sbre) es com od NGS A pe at 
- Jneluida: neste dirijo a V. À. a carta que ARA 


Quê nad eruleçõad das porque o ofi- 
io eo poradbr fai desbscuetabaido-pars vou qáéta. 
tiger se Adair rs serio eis 2949 atada eitou-olmecd 
Wob 8% Van vida pari tstalantis de dulia ção toburadk 
ponei Pesada EA as! ebraidu bis Magodas, aquistforaiá 
— VELA LR ET CRAÇÕs “puto bagas quttaquiças poiê 
— Yperirfie vejo da ii] nitrato: ir 
“sacro que Relib! TEA paMk aceRade armesainároima 
“Estas” tréls UTIs As nós te CU de diego: praç 

“de triilicia deste dotpo Go dit E Minttainorsanai 
peito de OU divilos? U hajuMmItis: ordena bs dobamriis, 
“dote Rubro; td e dd, 
Que'teilhótiandado Hresb Farsa 

“dividubs: "Pirolihhéinttido 


tre do suma ab id log obetns.bs 
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lehaixo. dos arreige... Muitos delles.. foram renovados tres: 
ezes—Hoje map. será este corpo d'exercito perturbado. 
pa gua marchas. :- Vemmpa Séscuberio. somente alguns pqu, 
os des Copsacom sem. artilheria, O que me pereçe extraor=; 
inprio; porem se «vemos credito ao que refere um Yol-, 
genr, que se mandou. a, forragear, parece que uma cos 
amnade infanteria, . grtilheria, e cavalaria estava mary 


hando aa mesma djrecçaõ qué nós;.isto he para Dou- . 


houtehiga, aonde espero estar amenhsf, s9 0 inimigo me 
1aó Appozer resistencia séria ; porque, naô devo occultar a 
V As, Que estes tres dias de sofirimento tem deranimado, 
anto.qs spldados,. Que creio que saá, neste momento, inui 
ouça capazes de fazer alguas esforços Muita JReRIS 
em morrido de fome e, fcio, e outros ema id sê 
em deixado tomar pelo inimigo. . Souto, RE NE 





Copias. de gffiçios. do General Fisconde Cuteer, Ertaigar 


- dor Extraordinario de Ss. XM. B. na Russia, do Secreta» 


rios s dos  Negoçios Estrangeiros em Londres. 
| ba gd dicas etc te steam gb'ufoaT 


att O “4 o) aÃ Pot, 38 de Noganhro, 81% 
Mr bonal-Na: mos, afficio de, 15 49, corrente Five;a 
some da enferie: ex: aperegoeam do .exerriia da, Maregha) 


Kutodaif; ni tinbap chegadosá minha noticia até .os Qndº. 


Nonesabro : depnis dequella; data se: nb, seçeBtrage page 
úcipaçonnsade, prosedismentos, plteriares, do,GOrpA EDCAREr 
pda:so (roneral Plato; O, Marenho) Seo Gormpo, Fada, 
ralculuda.-com: chegas - Krmsngi eps. 14.99, corrente, mas 
posto Que se tivense apraxigado "a, PRRCAA, wersta gagucie 
hngam medial. ainda que ali houvesse, postado rR SER nas 
t-gensral Dos .46, - PD; seu nitimo offncio anpuagia, a d 
esigads de mandar am jomal-dos dias prosgdentes, que sem- 
eróonelagegns importantes. mas ainda .pe nah reçebeo. 
hou Pude Nerembro:a Conde . Orlnff, Denizof”, , tendo-se 
adiantado pela estrada de Smolensko e Krasnoi, recebea 


%» 








dis - Miscdlisica, 
netígias de: marobeda dm corpo Francez, vindo de Smo- 


Jetlokto, tia ditecçaS dé Kalonga, composto 'de tropas fre: 


cas, destinadas aos diversos regimentos das guardas ; ésts 
forgu" estava debaixo do Commando do General: 'Barragé. 
AErHlicrs; tendo qôm sipo'v' General Charpentier, e ó, 
Brigadtiro-pential Augêteas, irmãs dd taárechal daquele, 
nine. - Foram distriboidos mas tres áldtas de Tasvin, 
LskoR,'e Dolgomust: Tres corpos de partidistas, cdme 
mnindudos peló cafhtaS Beslavih, Coronel Davidad, e Cs 
picas Phigners flxeratr logo ima disposiçaS para atacãr 
oinltligo: O resultado foi que o eotpo commandado 
pbr-Charpentiar foi quasi imteiramoste dersitado, qu, 
Bartagó PrHillier, tendo “pacisonamente onvido vma cs. 
nhofada por sarias horis, no quartel da divisad de Ange- 

ráu efftctuou & eum fetirada pata Snolaisko, e que é 
corpo d'Augereau, de 2.000 homens, depois de, perder 
quasi a terça parte de seu numero, depos as armas, e 
capitulou + com O capitaõ Phigner, que naô tinha côm sigo 
mais de l .500, bomens, e que parece ter condúzido este 
negocio, com, infinita denacidade e galhardia. ”"! 

"Nestá" corpo havia dous etquadtoêns de cavallaria bem 
miontidos.” O4 prisioneiros ca, um genóral, 10 offices 
do Extado-malor, é outios, e 2000 sêldadoi. Os oliia 
ces, quê eapitulárair dizem que 6 objadto ds sus marahá 
por aquele caminho, era abrir outra eomnynibaças | Dá 
dirdeção dê Kalouga; elfes me5 estam da retirado do 
sei exercito. Depois désta' tcçal sé tomáreni ; juneio & 
Smilensko tres ofRéiádo pomerado, boig de doi pujas pás 
Metiá e 4:000'pfislondirdar 

“Ago '14 00 edrrente 4 Genbhil Condo 
attacádo pelo Martétnil Víctor, ago io de da 
pars 4 ontra parte do Done. O Tr 
com perca de É ou 3.000" À aa 
maná seguinte eih deta: retirada para Seno, e entaõ » 
he tomaram 600 pristoneiros. Venho a bon de inclui 


Vo sie 


ep a om - 
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uma copia de participaças do Major-gerera. Baiad de, 
Dombery, desta acçad. | 

. Neste posto naóú ocourreo nada .de joportançia áta o: 
dia 18; entaé o-Conde Wiugenstein foi refaspado quilo, 
Coronel Chermichef, ajudante de campo de 8. M. k, que: 
fa destacado pelo almirante Tchichagoff, com um pos, 
queno corpo dc cavellaria lipeira, para descubrit e-svar; 
riguar a. posiçaô do General Conde Witpenstein. Na, 
decurso desta expediçao teve o coronel a singular boa forms 
tuna de libertar o Mejor-peneral Baraô Wiveingerode: e 
seu ajndante de campo, o Capitad Narisbkin, entre Wiilos., 
€ Minsk; elles hfam merchando para a frontaira, des: 
baixo d'uma escolta de gens d'armes, e tinham marchado, 
de Verrea, aonde fôram apresentados a Bpogaparte, coma, 
as guardas Francesas sob o commando de Junat, -,O, Cos. 
ronel Chernicheff tambem aprisionou tres corngior UMA, 
que vimbs, e dous que jam para Paris, . Dientps,. fontes, 
d'informaçaõ se sabe, que Buonaparte estava; ef mor, 
lénsko sos 13 do corrente. -Q plmirante Tçhichagaf das, 
sentava, segundo. á sua marcha, chegar . Minsk ags 17 do 
corrente. O Coronel 
hontem, acompenhádo, | 
trazendo com sigo as. ca 
naó contém mais do 
expedição do Coronel 
extraordinario, esforço, 
cinco dias, ).€ passado a! 
nao ha abtícias officiae 
* deixado com um, destaca 
Echywartzeniberg;, e, que 

Mehiléf, £ a-OGeupou, OD  gtulT ob enra atos LB 
e Penta A 
SS ARE RD CR oo bdngnano) CÁTREART, 


PY 


' r [) E ' F 
cadmnd. ASS E dA cia SD q adia Benea CO tt abra at cl 


SFA 


bis Aiscellandi. 
Jamich, 15 de Noreiabyó, Ea 
Aiscoome ! Julgó-me feliz em podes infogmar à Va SH 

que: Vister na póde encantar as ordens que recebieo da 
Baonaparte, para expulsar o Conde Wittgenstein. paes 
alem do Duna, Elle atesou hontam pela manhaã.. “O 
Conde Withgenstein, deo ordem à guarda avançada-que-se 
aeirasso pare.a Posiça). Executou-se isto 3 mgene:es - de 
mestce,.betiráram-so eua escaioens, debaixo de um vivo 
fogo, como se fosse em um dis de parada, Na posigaé 
foram.os Francezes recebidas por um bem dirigido foge 
da artdheria, em conspquencia do qual. eles derem tez 
perdido muita gente em mortos e feridos; eu. suppanho 
que seriam.entre 2 23.000. O fogo parou cerca des 7 
hovas da tarde: Os Francezes tinham feito fortes. demos: 
straçoens em atabas as ales ; porém foi o centzo que 
entros primcipslmento éma arçaã, Esta manha pras 
piasam asas retirada para Senno + as tropas, que. vaó.em 
siguirento, tem ainda tomado cousa de 600 prisioneiaas, 
Ke neslmente om prazer ver pelejar estas, tropas. Às 
«miliciass nevamente recrutades estavam com. a: grana 
avançada, e recebendo ondem pesa. qahis sobre a retaguaris, 
- “Tecusáram fazelio, dizendo que o Imperados os naó. map 
dava para se retirarem, mas. para avançar, e bater p.injs 
ii id indi promptosa fazer.  , 5 so 

» Tenhoa bonsade ser; &c,. (so; 

C Assinada). asa 

7 ssa ia CR 

pe do jornal, de, opyraçaens dos diferentes “ops, + 
“exercito sab.o comando do mar cha! de campo Principe 
 Kutusof, desde. 11 até 15 de Novembro, JBIZY uicinsas 

- Aos t1 de Novembro o. General Millatadoritrh ctefeys 
donas 9, :w guarda: etaniçada: de .seu : comando -ostais 
vua aliva de Alexcely ;:'e no; dia seguinte emoKahof,c 4 
Tenente-geueral Sheppelef refere, que pps dgmneaqmqnto; 
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que elle mandou aos 09, se encontrou com nm corpo do 
nimigo,º é a texpeltoc de Elsee ; parte dos Cossacos do 
Don/ é persegairam- pela estrada “de Ausilensas: 130, 
qoartehgenttálrd do eRtrcito estava; neste: dis; . naraidéado | 
Lobtoffi-* : Ev aa SD O SE ads ÃO do GG voor d 
- Novembro" 4, O 'Tênetiis-general Conde Oklof Dea 
11208 sabemos que estávam: dispensas: pelas. altlois varias 
dartidas de fofragesr, com" cavallaria;“e artilhecia, : 24 
tado; nistoti"nais : dé 17500; toprous4,800 - prisioneiros] 
3.000 tavallos,: & 400 erros, - pela matr parte carregadoi 
Je muniçõéns. Os' dous "corpos do: General Millarado? 
pitch, tias es a alded. de' Iergkofl, eso 
cito, Tez alto. ' a nr oa EM 
“Noteinbro 13 O Capitas Naichokin;' iai nd 
das guardas, desticádo pela : Ajudarkesgenerhi Bonde: Ob 
sérofr, atacou am destaciinénito-do initilao na aldes alo. lhe 
n96f45, cbm akguns caçadores? tuyalaria Ngeirag 'a;combare 
Judo” quatro" hbrtis, âté que"ofitihigo se retirou pari 
alles de Michailotf) priPaonde o perséruio;e abiro tome, 
Os dêstieantentas "olêthanlados: gelo” Coronel: Prinape. 
Radbelk, é uíh 'que envrodr o! Mujorigenerab"Carpo;' 10» 
inda Rrais dé 100 firistoneiros-: O» General Millaradovitah 
rtEre, dos 19ºde"Novemismo) «free: Majór-gêneval" Neoff 
Omark 130” pristóneiros” em: Ohamanmof: -OsMyjorsgo- 
neral Valosdornt +Btere; ques Ooronek Erticonobs ku der» 
otou um” déstackmiento «dei:706 homens, commandados 
pelo! Majór 'Áberjeuy' metbrido.lhe uma parte, e fazendo 
x resto prisioneiro, 370, homgns, 18 officiaes, e um ci- 
pe do Estado-maior. O Dior general Platoff refere, 
os 'B de” Novêinbho, + Que" tendo persógiiida O cutporde 
Bean 0 “Méadiçõe “Bo?Pid" BRRé Aga ºB fazenda 
rhamada Yahdsof; E sem He Eiotab” cómi"asiyantabens 
Re sua posiçade lkitén vo. inimigas; Desta occasiag. alem 
de-muitos: mertos sezfetidob,; tomou. 53: peças d'artilhoria 
b Doo pescando: ato tó alem: a pe dursptaro * 


Noto tm: NU. BH seis "Bagda Lases : sroaçaT 


ya MAistellanes. 
seguimento do corpo de Besnhiarmois, dos side Norvétre. 
bro, se toméámim 69 peças, e n4ô 62 como prideiro se 
tinha participado. O General Pfatoff esta agora seguindo 
os restos do mesmo corpo. O Ajudante-generaf Oro 
Denizoff atacou o inimigo na sua marcha pára Krasnoi, 
matou 500, e tomou 400 80s 12'do esrrentê. No dia se- 
guinte tomou alguns prisioneiros, entre os quaes ha ofo 
Gci | ; 


Noembro 14. O Almirante Tchichagoff refere aos 11 
- do corrente, que, tendo deixado no Principado de 
Warsovia.um corpo debaixo do commando do General 
Sachen; marchos com os restos para Preyan, intentândo 
seguir a sea marcha por Slonim e Neswick para Minsk, 
asnile de propunha chegar aos 17 ou 19 de Novembro ; 
que tinhas mandado ordens vo Majot-general Leiders e 
Fenerho-genera] Burtley, para marchar 49 mesmo “ponto; 
Grprimeíro-de Volhyais, per Pinsk, o segando de Mozérn 
pot butal: ee” que naô. deixaria de destacar partidas de' 
tínpas Kyeitas do lado de Vilha; para conservar as cominus 
ÚicuçueAsuom et destacamentos naquelle fanco. * 
«Hinvendo-se recebido noticias; por skguos' pristoreitos 
da artilherix. Franceza, dos loghres monde o inimigo tinha 
occultado a artilheria e armas, juncto ao convento JÉ 
Boldinsky ; se desenterráraií "27 canhoens, 5 ou 6.000 
armamentos, 500 êtpatas, e't5000 bombas. O quartel. 
general -do exernitó--estasa neite dia na aldea de UsoH: ” 

: Novbsntiro 15. . O Major-gêneral Platoff refere aos 1T 
da eorrebta, que, havendo: o »eorpo dg Buauharsois rot. 
tado desestrada:de Dudkotehins para Smolensko, conta 
aderealloge é costarrlhe todosos shantimentos-s forragaáni: 
O Afiantesgéneral Condo Orjeroff: rofere;> em !ditá de 
1óudec Novembro, quê utregu à aldeo deKéamói: OS 
Yagersy serti fazeson: casoido fog dec metesla; Misekra dis] 
as cojamoas dd inimigé cóm'g bayonea su eprólo da tata: 
contiito, ém que a :nossasweráliaria e drtilheria tumbéui 
pelejou, tomou posse do lugar; porém observando colam. 


“ 
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a fortes do inimigo que se moviam-de Smpleneko para 


Jraanoi se retiráram para.a retaguarda por à wersts, 
para a fazenda de Kulkof; nesta acçaõ: ne aprisianágam 
poa. coronel, e 150 soldados. .Q Tenente-gensral, Cande 
Ostgseman Tulstoy refere, que, estando com-a su divisab 
de infanteria gos 14, na aldea de Kovisoff, e sabendo-que 
9 inigúgo se achava na distancia de meio werst damuellg 
lugar, destacou um esquadraô do regimento de Kalarou 

pelsky que matou uma parte, e tomou 10 prisiopeibos. 
Q General Millaradovitch refere, nos 12, que, estando D& 
aldea de Knagensim, mandou uma patrulha pela estrail 


de Smolensko . para Krssnoj, para reconhecer .o inimigasê 


gra! voltou tendo feito 7 prisoneiros.. No. mesma diz;s 
Conde Ostermann Tolstoy .mandou.o regimento de-tisas 
goens de Pakofki, para examinar oestado .das aldeas ses 
cupadas pelo jojmigo. Este regimento parcahendo tres 
esquadroens de cavalkaria, qs atacou, + lhesAomon:s fia 
cipses, €:280, . O. inimigo ficou tambem mente diana aldea; 
às Usgf., Q. Ajudente-general “Conde Orlof.; Denizaft 
mandou-nos.tambem: dous generaes de divisad do General: 
Almiras, o q. Brigadeiro-geneeal Burt, com vise -odrita 
de. ter. tomado. 36 pad junto : ao .Jugande- 
Kraspoie a os Pl» PE e tjdtado 
Ra o , emma Et oa. 
om ss rc Va 
“Ma Lona Em saddivças ao.meir vffivio de 28: da cor. 
rente, tepho-agoraa felicidade . de .itíckvir sima traducçaô 
das participagosns que ag: rocebdram-docmareghal:de :cam..: 
pe Principe Kastsaf), die 10, 8 20 do: dostente,. que icot-:: 
tég.as particuloridades-da derrota tdtai-dheo divigobos do. 
excrenxmFrascpz,-idebaixo. do odmmaido: dos otnabeciiacé ' 
DeroysSNAyob Quiski 200, peças de artihdrim, 205000" 
misianairos-firamoatomados. nestas: acçõens....: Disega rege! 
Bnonaparte estara como: sdrpodo: Manechal, Dasonsb) nes 
noite dad eeda e que: er pa cad 
ATLICO QLLITIO | RBPr Ma A a BE SA O (o El 
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todo 0 galope. — Todas as médidas de pretaução, que be 


. possivel tomar nesta distancia, tem sido providenciadas 


pelo imperador, a fim de impedir que o inimigo se éstape ; 

“e parece que os differentes commandántes dos corpos 
“Juncto a Smolensko tem feito todos os esforços. Prosa 
velmente Buonaparte mandos a diante a sua guarda va- 
Vida, as divisoens Polacas e parte da Italiana : porémse o 
- Almirante Tchichagoff tem chegado au seu terremo, pa- 
- tece que este corpo naô póde escapar para a fronteria. — 
A desenvoluçab e aparato de forças diante da posiçaõ do 


“conde Wittgenstein, depois do ataque, foi provavelménte 


com a intençaô de favorecer o móvimento do corpo, que 


"marchou para Dinsk.—Na6 he improvavel : que parte do 
|  eerpo de: Viktor tenha “tomado -a mesma direcçao,—O 


MS 3 


* Gerteral Wittgenstein, está reforçado pela cavailana, que 
- tinha estado debaixo das ordens do General: Winzingerôde, 
“e ao presente he commandada'pélo Major-perieral Kutusof, 
E qual fez uma tnarcha a'mais rapida, para Babinowitch. 
Aonde” chegou a tempo, aus 13, de tomar 400 prisio- 


Er neirós “de uniá das drvisoens Fránhrezas.' Tomou taiibem 


* dous generaes, e um coronel“: Os Frantêzás, coma sua 


o custumada ferocidade, selvigenh; e'Sacriega, dessecessa- 
“ 'riamente fizéram saltar pelos áres 4 veneravel cathedral de 


»rj' 


es! 


LE 


à 
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O spo, 


o! 


'Simolensko, arítes que deixassem aquele lugar —Hoje se 


antou 6 "Te Deuni' h4' grande cithedral, nh presença do 


“““guás magestades Inipétiaes, e de'toda-a corte: o hasta 
de Marechal dé Davbutt; é ax aguiase bandeiras tomadas 


nesta ultima acçaó, que ja'chegáram aqui)! fótatn preria- 
mente levadas 4 cathédia, tida se acham eia 
tumerosos outrós trópheos de gaerra. =" 


“Penio a honra dé ser, Ge. va 
Sp si (iissfgnado) dia ii 
ar f: STA, ERR o da >. ado gap !! 4 EI 


“ O eotiminaite em chefe penertiomarechal-de campo 
- Principe Kutusoff, do seú quirtel:penertd, .na-alita de 
Dubrovo, refere o seguinte 1— 
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Primeira participaçao, de 18 de Novembro. 
Depois da hatalha juncto a Viasma, em 22 de Outubro, 


o meu exercito fez todos os esforços por flanquear, senad 


todo o corpo do inimigo, ao menos a sua guarda avançada, 


- na estrada de Jelna para Krasnoi, no que foi completa- 


” 
Mm 


mente bem succedido aos 17 e 18 de Novembro. Aos 
16 de Novembro fez o exercito um movimento, adian-. 
tando-se 5 wersts, até o lugar de Krasnoi. A guarda. 
avançada se encontrou com o inimigo, que foi comple. 
tamente derrotado pelo tenente-general Onverow. 


. Nesta occasiad nos asenhoreamos de um estandarte, 
“algumas peças de artilheria, e grande numero de prisio- 


neiros, entre os quaes ha úm general. —O' General Milla- 


: vadoiteh, commandante da guarda avançada, com. o. 2º, 
“corpo de infanteria ligeira, e o 2º. de cavallaria ; perce- 


bendo o corpó do commando do Marechal Davoust em 


Bftea+ 


“avançada juncto a Krasnoi, destacou para ali o tenente -ge- 


neral Principe Galitzin. . O inimigo julgando-se cercado 


“por todos. os lados, começou a defender-se. , A nossa 


artilheria fez uma terrivel carniceria nas fileiras. do Ini 
migo. O mesmo Napolead foi testemunha occular da 
batalha, e naô esperando pelo exito, fugia com todo q o seu 


" sequito para a aldea de Liadam, e abandonqui o corpo de 


Pavoust.—A batalha durou todo Q dia, 9 inimigo fot 
completamente derrotado e disperso pelos matos visinhos, 


pela distancia de 5 wersts, ao Tango das, margens d do Die- 
-per.—Assim o corpo do General; Davoust foi gompletas 


mente destruido. A perca, em mortos e feridos he ime 
ménsa. Nos aprisionamos dous. genéraes, e. 58 officiaes 
de differentes graduaçoens, 9.170, homens, ão. peças d". 
artilheria, tres estandartes, e q basfa6 do Marechal Da- 
voust—Aos 17 de Novembro, sendo informado de que q 
corpo do Marechal Ney, que' formava a retaguarda da 
imimigo, marghava pelo «FA nÃO gue vai, ter a Arasnoi ; 
fiz as seguintes disposições, ,. ,. icciad 


ep Bpiaga o sy dos covordull 


p18 Miscellanoa, 


| Segundo Relatorw, | 
A Gm de aleançãr uma victoria certa do Marechal Ney, 
£ cortar inteira:nente 4 sua communicaçao com o resto do 
eseraito,- reforcei o General Millaradovitch com o 8º, 
corpo, dando-lhe ordens que impedisse é progresso do 
msrechal, e que tomasso uma posiçaô junuto ás aldeaé dé 
Sywhergnic e Tcherniska. O Major-general Louvkouskt 
percebeo, pelas 3 horas da tarde, que o inimigo avançava: 
A densidad da nebrina lhe impedio o averiguar o sea nm»: 
RAEP,. que continuou a marchar para diante até ficar che. 
gado ás nossas baterias, O mimigo tentou em vaó penetrar 
at-ppssas linhas, foi recebido, na distancia de 250 passós, 
com gima descarga geral de mosqueteria, e de 40 peças d'* 
artilberjag;o efeito deste fogo sobre o inimigo foi eitrema- 
mantp fatel. Achando que nas tinha esperanças de occupar 
A pesiçaa; mandou per fim uma bandeira de tregoa ao” 
Gergral Milgradoviteh; A meia noite todo o corpo d 
ext do inimigo, em numero de 12,000 homeris, foi 
obsigaiga por 45 armas em terra. Toda 4 sus trtilhéria;” 
em pumesa; de'27 peças tods a bagagem é caixa enilitar?! 
foram 98 frmckos:de. nossa vistoria. * No" niutgero- dos pri? 
siopeixpohn mais de cem oficiaes: de varias! gradiaçõeétis? 
QMesechal;Ney Goou-ferido, porém salvobese fuginds,” 
£ foi perseguido pelos Cossuros. para alem" dó: Dnidper,* 
A persa dg inimigo be.anormes; segundo o que referesi'ds 
prisionginosL.figérem. feridos quatro “perermses de - divisáb::” 
Nós naô perdemos mais de 508-homtens-eva eubrtos'e:femi'- 
dos tr sineneits esbécas presente ém Etanol, eum puirdh 
avançada: ash Doybsquwaa, di! vide! segurénios Os? paBai 
-megto)s da inimiga! «10 General Platów Hifé malgráta: POr 
viu gantdopartjauidr, tpueo inirhlgo:Seixotf- fetolhas dp 
E , , pit,4 
si Liomarptyo 6 Binólanako) uia penas asia je 


“ aribedieque imomtá md) D pepaso" ole? UA CEM AS! 
| bistad 9b equreo 
ebemrtubu Cótse TT 0 O hulow MM o US o À 


Otua SB Cara amtui stl ob os Pu tedosiçih O dup ab 


"4 . to. 
Miscellaneg. a 919 
BULETINS DO"ÊXERCITO FRANCEZ NA RUSSIA, 
: Buletim XAV JIT. 
Smolensko, 11 de Novembro;' ea 
o quartel-geseral Imperiál estava em ViaZma no 1º. 
e. Novembro, os 9 estava em Smolensko.' O tempo foi” 
mi favoravel até aos .6; mas aos 7. começou o inverho. 
| terra está. cuberia de neve. Às estradas tem-so tornado 
mi escorregadtas, e mui diflicies para os cavallos dó 
arruagem. Temos perdido muitos homens pelo frio” 
fadiga. Os bivowacs de noite lhes saó nocivos. 
Desde a batalha de Maloyaroslawitz, nhô tem a gadrda' 
vançada visto outros inimigos scna6 vs: Cossacos; 'que, 
| Rimilhança. dos Arabes cahem “sobre Os 'fancos)'e - 
Azem correrias para ingommodar. «Aos 2:do intm, pela 
arde, 12.000 Russianos de imfanteria;: cubertos por uttiá * 
ruvem de-Cossacos, interceptardm a: tcomuietitençáo, ind 
egua -de distancia de Viazma, .entre o prineipó de Ecko! 
ouhl eo Vice-Rey. O Principedo Eokntubl; é 6 Fies” 
tey. marcháram sebre-esta columns; expalsaraina da 
strada, e a derrotárem no. mato; aprisonaram am major» * 
seneral com um bom numero dê gente, e tomáram'6 pécas 
VPartilheria"s desde entaõ naô sb tornou à Yer a! infatertá) 
tusgiana, mas somente Cgssacos, 32 tri cima do 
Desde p dia 6, em, que entren:e:;mád desspo; perdermos ” 
nais de 3.000 .gavallos de -carmiagems e! se-idevtrabram'c, 
erça de 100 das nossos gaix Dent, ob cu coesa Quito S 
Hayendo.o General W Htgenstejm sido reforço Cpetas'!: 
livisogus Russiança: de. Finlandia ;5e “peé pride) núnioto: 
le, tropas. das milioias:; aquelle; gentral, nos 18 de Ou=" 
ubro, atacou o Mereghal Gouviow Bt. Cyro fol'repuls"" 
ado pesicate. marechal; apelo Grnerdd W reles iquertizá- !- 
am mais de 3.000 prisioneiros, é culutiam deu pnovtos! o '€ 
ampo de batalha. 
Ãos 20 o Marechal Gouvtor SE Csyr, sendo informado. 
le que o Marechal Duque de Belluno, com o 9º. corpo, 
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marchara a reforçello; toraou a passarro Duna, e foi a cell 
encontro, a fim de que, fazenlo a sua juncçaó, dese bas. 
talha a Wittgenstein, e o obrigasse a tornar a passar q 
Duna. O Marechal Gouvion St. Cyr faz os maiores 
elogios às tropas. 4 divisaõ Suissa se distinguio pelo. 
seu sangue frio e valor. O Coronel Guebenew, do regi- 
mento 26 de infanteria ligeira, ficou ferido. O Marechal, 
St. Cyr recebeo uma balla n'um pé: o Marechal Duque,; 
de Reggio chegou para tomar o scu lagar, e q commando, 
do 2º. corpo. A saude do Imperador nunca foi melhor 
do que he agora. 





Relatorio do. Marechal Gouvion Si. Cyr a S. 4. o 
major-general, 
90 de Outubro, 
Pela rainha uliims, de 17 do corrente, informei a V. A« 
de que o 2º. corpo provavelmente seria atacado no dia .. 
seguinte pór todas às forças unidas, debaixo das úrdens do . 
Conde W ittgensitia, Tenho.vos falladó dos reforços queclle 
* recebera deS. Petersburgo, e que montavam a 17.000 ho. . 
homens, incluindo naguelle numero G ou 8.000 homens, , 
que se puderam ainda ajunciar em S. Petersbuigo, e suas. 
vizinhanças. - Elle retebgo alom disso a divisao 21, que. 
tinha acabado de chegar de Finlandia; e somente ama . 
parto desta divisao tinha entrado em acçaõ contra os. 
Prussianos. Formáram a juncçaõ com o corpo de Witgen.. 
steia em Disna, aos 16; ao momento em que elle tinbg. 
desalojado os postos que eu alí puzera. Aas 18, às 6. hqs, 
ras da manhaà, desembocou Wittgenstein diante de. Pa... 
loisk, em 4 columnas, extendendo as, sas tropas, parg., 
alema da minha posiçao; e, aprpveitanda-se. da. enorme. 
superioridade que posguia, me tomou de reveZ, e sem,Des, 
nhum: perigo se assenhoreou da posiçaã.que,gu, tinha oca, 
cupado na margem esquerda do Polota, gua frente la que, 
elle tâmba dantes é dad no. ori, bh Romeiro 


- 
A 
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iepte sexto folCórtrk úrira bateria, que ex tinha mandados 
tbelever em timaposiçad vantajosa, e que a todo 0» 
Nisto eta) recesthrio occnpar; a fim de :nt5 expor ao inf-:; 
dgo ti parte máis fraoa” da minha posiçi6;' isto be, di 
entd de cidade, que: nao offerccid outra -difficuldade, « 
130" tina" palanta, cuja" frente eu tinha cuberto; por 
mm que, 'nA6 estando ainda acabada, estava aberta por: 
da à párte, é principulmente nos dous paquenos base” 
vens, que a deviam: sustentar; e que apenas estáviim” 
arcados, Com tudo tronxe para all algumas pégas!- 
artilheria, que nos foram de algum serviço. A batepia!. 
| Thuillerie foi tomada e retomada quatro vezes: era 
fenidida pelas tropas da 8º. divisad cominandadas pelo! 
encral de divisaô Maison: a defesa desta frente do 
mepeo lhe faz infinita honra, assim como aos corpos en. 
rtegádos de sua defensa ; isto he os regimentos BD. &I7 

r Unha, e de &9. de infanterie ligeiras e lgualmento!: 
«ls esqnadroens do regimento 14 de- Coúraceiros;'compa: 
indado por Mr. Remberg ; dous esquadioens'de'freipas: ) 
eitds do 8º; de lanegiros, e 20 de caçadores; ebmnda1 
dos pelo chefe: d'esquadraS Curel, que cilpitaneon mil 
reita da 8º. divisad, e cujo comportamento er todos 08 
iqées, que: fez. ou recebeo contra forças fad degpropor y 
matas, mtrete'o maior elogio. O inimigoidesdobroty : 
tra eblurana diante da frente da 6º. divisas, conimandas | 
“pelo General: Le Grand, Dirígio principalmente o! 
Latágue conira-uma bateria, quo nadvestara Completa; :i< 
tmhrgem esquerda do Poleta, é querveio:& ter olgentrerb 
divisad-de-Le Grand. Tres on quatro ivedes traballlows 
+ obket posse délia, e foi sempre repulsido colm smudeo! 
“cas qe 'sémpre se experimenta, quando faéy eropbezav!s 
sad Beth stccedidas.: Até é tarde, O inimigo nalague 
ovêo" x atacar 'm frerite da margeni diteita do Palotaçda 
ide haviã alguns póstos soffrivElmhente: entrisicheiradosuo 
cabados ; porém pelas 4 horas; deséimboctnr pola estuátial!s 
VeL. IX. No. 55, 6 c 
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de Seibit; e Riga, e marchou furiosamente em monias 
para o flanco esquerdo da cidade, sustentado pela colum- 
ga que desembocou pela estrada de Naval. 

Eu descjava deixar que todo aquelle belo ardor se gas- 
tasse contra dous redutos, construidos e occupados pela 
artilheria e tropas Bavaras, e necessarios á sua defeza, 
commandando ali o General Vicente ; porém os haossares 
da 2º. divisaô, commandados pelo General Merle, e a 
3º. regimento de Croatas contra as suas disposiçoens de- 
terminadas, se precipitáram sobre os Russianos, e arros- 
tárama aquella furia com valor, ordem c sangue frio nota- 
vel. Ao menos trouxemos os Russianos, que fizéram este 
ataque, até juncto aos muros da cidad e, aonde a mortan- 
dade que lhe causamos, desde a manhaã, em todos os 
pontos de seu: exercito, só terminou com a noite. Os 
Russianos, naô obstante a sua superioridade, deixáram o 
terreno juncado de corpos mortos, e naô foram bem suc- 
cedidos, em nenhum de seus ataques. 

Nagô obstante as vantagens que se obtivéram neste dia, 
pela noite eu estava inquieto, q respeito do successo, que 2 
minha cavallária teria na margem esquerda do Duna. 
Neste dia me privci da maior parte da minha cavallaria, 
para ficar descançado, quanto a sorte da minha retaguarda. 
Pela noite, o Generak Corbincau, cuja brigada de ca- 
vallaria oa extremamente fatizada, penetrou alem 
de Ouschatz, e se encontrou, segundo elle refere, com 
alguma cavallaria, e pouca infanteria, | Como elle estava 

erfeitamente satisfeito a este respeito, tendo á á sua dispo- 
siçaó 3 batalhocns de infauteria Bavara, eu esperei até o 
dia seguinte com muita tranquilidade. 

Aos 19 ao romper do dia, vimos q inimigos, em movi- 
. mento, por toda a linha, occupanito-se « em rectificara sua 
posição, e formar um meio circulo em tomo de nós. 
, Cerca das 10 horas da manhaã chegou UI ajudante de 
“ermpo do Gencral Corbineau e me informou, que ele 
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tinha diante da sua brigada 5.000 homens, e 12 esqua- 
droens de cavalaria. Eu naô perdi um monento em 
tirar um regimento de cada uma das tres divisoens do 2º. 
corpo, escolhendo em preferencia aquelles, que sc podiam 
mais facilmente retirar da frente do inimigo, o qual naõ 
deixaria entaô de renovar os seus ataques, e para o fazér 
so esperava impacientemente a chegada deste corpo. 
Pelo meio dia, desfilláram éstas tropas pelas alturas, 
que ficam por de tras de Polotsk, O inimigo percebeo 
claramente o objecto deste movimento, mas julgou que 
era uma especie de reserva por detras de Polotsk. Eu 
uni estas tropas debaixo do commando do general Amey. 
Unilhes o 7º. regimento de Couraceiros da divisaô Den- 
mir, o qual marchando ao longo do Duna ainda se nad 
tinha encontrado com o inimigo. Ordenei ao mtsmo 
tempo, que, loge que fosse noite, todo o exercito crazasse 
para a margem esquerda do Duna. Perto da noite, ao 
momento em que eu começava a retirar a artilheria das 
obras avançadas, algumas pessoás imprudentes lançárâm 
fogo ao abarracamento do General Le Grand, que num 
momento se communicou a tóda a linha, e deo ao inimigo 
uma próva certa de que nos estavamos retirando. Comes 

u elle entaô a fazer fogo de todas as suas baterias, e 
lançou na cidade grande quantidade de bombas, e outros 
Projecteis incendinrios, para lhe lançar o fogo, o que ob. 
teve em parte ; ésperando com isto impedir os movimentos 
da nossa artilheria, e fazer voar os nossós caixoens. 

“A canhonada, e bombardeamento foram sustentados 
“por um ataque geral. Viamo-nos uns aos outros como 
se fosse dia claro, pela luz da cidade incendiada; e naõ 
cessou este ataque até que passou o ultimo homem para a 
outra parte do Duna, porém no mcio destes ataques, e da 
* confusaô que causou o incendio da cidade, 'as tropas se . 
comportáram com o mais extraordinario valor, e se exe- 


'cutou a retirada na melhor ordem possivel, 4º meia 
i Coto 6 U 9 . 
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noite estava retirada toda a artilheria, e todo o corpo de 
* tropas tinha passado para a outra parte ás duas hóras da 
madrugada. Ea reforcei immediatamente com dous re. 
gimentos, que fôram os primeiros que passáram, as tropas 
que tinha posto debaixo das ordens do General Amey, e 
que tinham obtido, durinte a noite, o limitar o inimigo 
tios desfiladeiros juncto a Solouk, mas naõ estávam ainda 
à vista do exercito de Wittgenstein. Com estas tropas 
. estava uma colunna de Bavaros, de 6 a 700 homens. 
Eu tornei: a reunir tado debaixo do commando de M. 
Merne, a quem dei ordem “de marchar immediatamente 
"contra a frente do General Steingal, e repulsallo com 
vigor, lançando-o para alem de Ouschntz, porque entaô 
podia sustentar este ataque com outra parte do exercito, 
"se sto fosse necessario. ' Ao momento em qué estas tropas 
“Se punham cm movimento se encontráram com as de imi- 
migo. O corpo de Steingel foi derrotado, e depois de 
grande perca em mortos; repulsado para o outro ládo do 
Polóta, deixando em nossas maôs 1.200 a 1.500 prisionei- 
ros, entre os quaes ha 18 officines de varias graduaçoens, 
e entre outros um capitaô de “hevio Inglez, empregado 
70 estado reeior qe M, Stringal, e que havia tres semanas 
-que-estaya no serviço Russiano, Esta acçao faz grande 
honra ao conde Wrenael, que a ditigio, e ao general 
Amey ; que o apoios miui bem, 

Devo fazer os. maiores clogios ao bom comporiamento . 
das tropas, no selo, € intelligencia dos officiaes de todas 
. As graduaçoeih, que bem me apoiáram: entre elles fagei 
- mençaô dos generacs Le Grand, Merle, Baraô Lanrenos ; 
- 0. meu. chefe do estada-maior Aubrey, commandanie da 
.artilheria” do 2º, corpo; Dede, commandante des enge- 
«nheiros; o o Ajudante-commandante Dalbighac;. que 
meste gia. aguiriram novos, direitos Á gráça de 5. M. 
- Ey terci.a honra: de dirigir a V. À, deste lugar, dentro 
- em, ponços dias, uma. lista dos ofigiaca, que, ppr.seu hem 
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comportamento, merecem ser promovidos. A nossa 
perca naô foi mui consideravel, em comparaçad da do 
inimigo, que he enorme. O General Le Grand teve o 
seu cavallo morto debaixo de si, e recebeo duas contu- 
soens. O General Gricbeu, ajudante de campo de S, M. 
he um dos feridos. “Tenho a honra de informar a V. A. 
de que a balla que recebi no meu pé esquerdo, e quê me 
impede de marchar ou montar acavallo, me obrigará «a 
deixar o commando do corpo Wexercito por estes 10 ou 
12 dias. Tenho-o entregue aq General jLe Grand. 
“Conto com ficar somente uma marcha distante do corpo 
d'exercito, a fim de estar. prompto a tornar a entrar nas 
minhas funcçoens, esperando ainda assim ser , util 30 
corpo d'exercito, com os meus conselhos, se o. gengral 
os approvar. Porém espero em poucos dias o Duque de 
Reggio ; e o 9º. corpo, debaixo do commando da Duque 
de Belluno, esta em marcha. Effectuada a nossa juncçaõ, 
atacaremos vigorosamente o exercito Russiano. .. 

e (Assignado) O Marechal Conde Sr..Cxa. 
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Molodetschno, 3 de Destas 1810. 
"Aos 6 de Novembro estava o tempo bello, e o movie 
mento do exercito se executou com o mellior suceessh. 
O tempo frio principiou aos 7; desde este momento per- 
diamos todas as noites centos de cavallos e grande mume- 
ro de homens que morriam, em consequencia do sérviço 
de bivouac. Quando chegamos Smolensko, tinhamos ja 
perdido muitos cavallos da cavallaria, e artilherra. 
O: exercito Russiano da Volhynia estava opposto'á 
nossa direita: a nossa direita deixou a linha de operaçõens 
, de Minsk, e tomou por centro de snas operaçõens a'liriha 
de Warsovia. Aos 9 o Imperador foi, infortiado, em 
- Bmolensko desta mudança na linha de operaçõehs, é toh- 
svebeo o que o inimigo-faria. E com quanto paretia'da- - 
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ro pôr-se em movimento durante -uma estaçaõ t25 crual, 
o novo estado das consas o pedia. Esperava elle chegar 
a Minsk, ou ao menos ao Beresina, antes do inimigo : aos 
13 sahio de Smolensko; aos 16 pernoitou em Krasnoi 
O frio que principiou aos 7, cresceo repentinamente, e aos 
14, 15, e 16, estava o thermometro a 16€e 18 grãos 
abaixo do ponto do gelo. As estradas estavam cubertas 
de neve; os cavallos de cavallaria, artilheria, e bagagem, 
morriam todas as noites, naô só aos ceutos, más a mi- 
lhares, particularmente os cavallos Alemaens e Francezes. 
Dentro em poucos dias morrêram mais de 30.000 cavallos ; 
e nossa cavallaria estava a pê; a nossa artilheria, e. a 
nossa bagagem naó tinha transportes. Foi Decessario 
abandonar a destruir uma grande parte da nossa dis 
muniçõens, e mantimentos. 

Este exexcito taô bello aos 6, estava mui differente aos 
14-—quasi sem cavallaria, sem artilheria, sera transportese 
Sem cavyallaria naô podiamos reconhecer á distancia de um 
quarto de legua ; sem artilheria naô podiamos aventurar: 
nos a dar batalha, ou esperar por ella a pé firme: era ne. 
ccssario aparchar a fim de nad ser, forçado a combater, 
o que a falta de muniçoens fazia que naô desgjassemos : 
era preciso occupar um certo espaço para paô ser flan: 
queado; e jsto sem ter cavallaria, que pudesse guiar, € 
ligar as columnas. Esta dificuldade, juncta ao frio que 
“repentinamente sobreveio fez a nossa situaçaõ miseravels 
Aquelles, homens que a natureza nad tinha suficientes 
“mente tornado de ferro, para que fossem superiores. 4 
todas as alternativas da sorte e da fortuna,- paregêrar 
tocados, perdêram,a sua alegria, o seu bom humpr, e nab 
sonhava senad em desgraças e catastrophes ; aquelleg 
squem ella creára superior a tudo conserváram a,.sua 
alegria, e custumes ordiparios, e viam nova, gloria nas 
* diferentes dificuldades que tinham a superar, .,..,.. 

+ jnipigo que via. pelas estradas signães daguela fere 
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givel calamidade que tinha cahido sobre o exercito Frans 
cez, se esforçou em tirar partido della. Cercon todas 
as columnas com os seus Cossacos, que levavam com sigo, 
& maneita dos Arabes nos desertos, 'os trens e carruagens 
que achavam separados do exercito. Esta desprezivel 
cavallaria, que somente faz bolha, e ndô he capaz de pe 
netrar por meio de uma companhia de Voltigeurs, se fes 
formidavel com o favor das circumstancias. E com tudo 
o inimigo teve de arrepender-se de todas as tentativas sés 
rias que desejou emprehender; fôram derrotados os its 
migos pelo Vice-Rey, ante quem se apresentáram, e pers 
dêram muitos homens. 

* O Duque de Elchingen com 3.000 homens fez vbar 
- &s muralhas de Smolensko; foi elle cercado, e se achou 
em uma posiçaô critica, porém extricou-se delha com 'a 
intrepidez que o distingue. Depois de ter conservado o 
imigo em distancia delle por todo o dia 11, etéllo res 
palsado constantemente, pela noite, fez um movimétitó 
para a direita, passou O en NInn a, e A enpanea todos ou 
calculos do inimigo. . EO ar 

- Aos 19, o exercito passou o Boristhenes em Orza: ed 
exercito Russiano, estando fatigado, e tendo perdidá 
grande numero de homens, cessóu suas tentativas. | 
* O exercito da Volhinya se tinha inclináúdo,ãos 16, pat 
Minsk, e marchou para Borisow. O General Dombrows 
ski defendeo a cabeça de pontê do Borisow édin' 9.000 
homens. Aos 23 foi forçado, e-obrgado a eVacuar ésta 
posiçad. Entad o inimigo passon Oo Beresina, marchands 
para Bobro; a divisad Lambert formou a guardá aváhe 
cada. O segando corpo, commandado pelo Duque + 
Reggio, que estava cm Taehierhi, tinha recebido ordens 
dé marchar para Borisow, pata segurar ao'exeteito & pass 
sagem do Beresind. Aos 24 o Duque de Regglo enusné 
trou a divisad' Lambert quatro leguas de' BorisoW; aticow 
gs inithigos e derrotou-os, tomou-lhe' 2.300 “prifioneiros, 
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6 peças d artilheria, 500 carretoens de bagagem do eser-, 
cito de Volhynia e repulsá « os inimigos. : É 
O General Beskein; como 4º. de couraceiros se dis. 
tinguio em um lindo ataque. 0) inimigo nag ; pôde achar. k 
se em segurança, semaô queimando a ponte, que tem, de . 
comprimento mais de 300 toezas. Com. tudo o inimigo | 

occupou todas as passagens do Beresitia : : este rió tem 0. 
toezas de largo, e tinha entad muita neve fluctuante ; po. 
rém as suas margens estávam cubertas de pantanos, em. 
300 toezas de distancia, 0 que aprescuta obstuculos em o. 
limpar. O general do inimigo tinha posto as suas “quatro - 


divisoens nos diferentes desembocad 3 
mio que o exercito Francez tentaria É 
gomper do dia, o Imperador, depois de á 
go por differentes movimentos durai é 
para a aldea de Studenzeanea, é a pe 
migo, e em sua presença, lançou du: é 
O dugue de Reggio passou, atacol E 
“diante  pelejando par duas horas, ( a 
para a cabeça de ponte de Borisow. E 
um “official | do primeiro mereciment f 
mas naé de perigo. Durante toda « o: N 
exercito, —O Duque de Bellupo, : a 
corpo: recebeu  otdeg de seguit om s 


de Reggio, e formar a retagusida 


respeito o exercito Russiano. do Pao e O SRRPB Ea 


diviaó Partoninegux. torthou a a retagyar mi Re tor 
Re 27 pelo meio dia, 0 Du gde, E À o PROA! 


duas divisoens á Ponte d e de sia 


tal dicas 


tonneaús sabio 48, Borisow, pela moittrao 
desta divisaô, que formava à Potagupr a 4 

regada, de queimar 3 bon nte E ar PRM, A | 
gou entre 10 e 4 horas; apo ao gd 


general, que, ti tinha partido lo, pa 
pôde,  eNggntrar E Ao GOA ap 


" 13 uM Mt dc 











Pê 
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elle em vad, e sentio-se por isso alguma anxiedade. Tudo 
— Quanto se pôde saber go depois foi, que a primeira bri- 

gada sahio ás 5 horas, perdeo o sey caminho ás 6; foi 
para a direita, em vez de ir para a esquerda, e marchou 
duas ou tres leguas nesta direcçaô, que durante a noite, é 
| engelados de trio se formáram percebendo os fogos do ini- 
migo, que cuidáram ser do exercito Francez. Assim yo- 
deada esta divisaô foi tomada. Este cruel engano nos 
deve ter caysado uma perca de 2.000 infantes, e 300 de 
cavallo, e tres peças d' artilheria. Às noticias sad, que o 
general'de divisa6 naô estava com a sua columna, e que 
marchou sô. 

Havendo todo o exercito passado, na manhaá de 28, o 
Duque de Belluno guardou a cabeça de ponte na margem 
esquerda : o Duque de Reggio, e atras delle todo o exer- 
cito, estavam na margem direita. Havendo-se evacuado 
Borisow, os exercitos do Duna e Volhynia effectuáram a 
sua communicaçaô ; elles fizêram o seu plano de ataque 
aos 23 ao romper do dia. O Duque de Reggio informou 
ao Imperador de que estava atacado. Meia hora depois « 2 


Duque de Belluno estava na margem pe a O Duque | . 
uque de Reggio, 


de Elchingen seguio immediatamente o 
e o Duque de Treviso º Duque de Elchingen. A ba- 
talha foi renhida. Oi inimigo, desejando fanquear a nossa 
esquerda, o General Doumere, comandante: da 5º, 


divisaô de couraceiros, que formava parte do 2º. corpo, 


que ficou no Duna, ordenou uma carga da cavallaria, 


peló' 4º. é 3º. regimentos de couraceiros, ao momento em, 


que a Tegia6 do Vistula estava combatendo nos aero 
fim de penetrar o centro dg inimigo, que foi vencido, 

) em derrota, com à sua caváliaria, que viera em gue 
xilio dá iifaútaria. Seismil prisioneiros, dous estandartes, 
e 6 pédasd artilheria ficáramim em nóssás taôs. 

Dé sua parte, o Dique de Belluno ; Catregou Vigorósa.. 


gnertte, e nãô dófiteo que elle de ufiantáso a tifo de car. 


VoL. IX; No: 55. “60 


t 
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nha da ponte. O General Foumier fez um beilo ptaque 


corp a cavallaria. 

- Na batalha de Beresina o exercito de Volbynia soffreo 
quuito. o Daque de Reggio ficou ferido, mas. as suas 
feridas naô saô perigosas. Recebeo uma bala no Jado.— 
No dia seguinte, 29, ficamos no campa de batalha, 
Tivemos que'escolher entre dous. caminhos—.o de Minsk 
eo de Wilna. A estrada de Minsk passa pelo cêntro de 
um hosque ; e de pentanos sem cultura ; donde era 
impossivel que q exercito  pudessg subsistir. Pelo contra- 
rio a estrada de Wilna, pasga por um bello paia. Estando 
o exercito sem cavallaria, falto de muniçoens € hori 
mente fatigado por 50 dias de marcha, levando com sigo 

- todos os doentes é feridos, em tantas batajhas, estava em 
grande necessidade de chegar oa seus armagens, 

-Aos 30, 0 quartel. general estava em Plechnitsi; no 1º. 

: de Dezembro em Slaike, e aos % ema Molodetschno, aonde 

— q exercito recebeo o primeiro convoy, de Wilna.— Todos 
"os officiges .e saldados feridos; e tudo. o mais que podia 
--gervir de “embaraço, com à bagagem, &ic -, 8€ mandou 

E para Wilna, 

- Dizer que o exercito precisa restabelecer a sga dis 

“ ciplina,. refrescarap, e rementar -a-sua cavallaria, e oseu 
«imaterial, he. o resultado da exposiçao, que .se acaba de 
fazer. O descanço be a primaira necessidade. O ma- 
terial e 9s cavallos vent “chegando. O General Boureier 
tem ja imiis de 20, 000 cavalos de remdnta em varios 

“depositos. —A attilheria tem R reparado as suas percas, 
. Os generaes, oficias, e soldados. tem sofrido. muito pela 


“ penúria. | Grande numero m 
vpeld' perca de cavallbs, e se 
“ padas dos Cóssachs. “Os as 
= Pessóas solitarias, dos er g 
“tavam tómiando posiçõens, re 
“ehavam sem “precautad;, RQ 


Tae 


marchar de vagar, € ir s a. 
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qoens dos officiaes genarães, « comimandautes di diferentes 
corpos, farad -sabpr que officiaes e soldados, se tem dis 
tinguido, e as particularidades dos. acontecimentos mes 
moravéis— Em todos. estes movimentos, a Imperador tema 
contin uamente marchado no. meio das guargas--p cavalaria 
Commandada pelo Duque de Isfria, & a, ipfanteria comg 
mandada pelo Duque de Dantzic---S. M. tem ficado bem 
satisfeito com o bello espirito que, mostrárana .qs..snas 
guardas, , “É Has, tem sempre estado promptas .a, mostrare 
Be em todas as. partes, em que a sua. presença IA nes 
cessaria ; porem as, cirtumstancias tema, sermpre sida tacj, 
que o elhs aparecerem tem, sido aufficientés. e que 
Dynça estivéram. no caso de que. fogde necegsario combas 
terem DO principe ; de Nepfchatel, e.,0, Gram ;Mages 
chaí, “Góam Estribeiro, e todos og Ajudantes de cam 
g officiaes, milifâres da Caza, Acompanharana Sempre 
as. M. er nossa cavalaria se. achou, -desmentada, 
a tal ponto, “que foi necessario ajangiar as oficias, que 
ainda tinham cavalos, e formar. quatro companhias, de 
150. horpens cada qma.--Os generaps. fizóram, aa, fupçs 
çoens « dé capitaens, e os, jcoroneis. de subaltçrnpa. rito 
esquadrad sagrado :: compmanfado pelo general Grquchy, 
e debaixo das ordens do rey. de Napoles, na5 perdeqy de 
vista o Imperador om todos estes movimentos, Ee 
de 8, M. nunca doi melhor. 


EXERCItO rã 
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.. 
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“ BEnxa 6f! “Quaniad”, 
para tomar o stá' cótih ? 
mentos entre a marge | 
Dstjando 1 forçár 0 nin 
até o exército Tnglez A º 
| cita antes de avançar. 


mn O cromo de svinagro 
OD2- - 
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Aos 18, de Ontabro se poz cia inavimento,.e fej arguido 
por um corpo de infanteria, e cavallasiá pertaucente ao: cx 
ercito do Norte, debaixo das otdens do Gençan) Cafisela . 
O quartel-general se postoú em Briviesca... A guano 
avançada do exercito occupava as aldem de Quintana 
vides, e Santa Ollala, que q inimigo, tinha sido. obrigado 
p evacuar, € Hos lhe tomamos grande numero de prisio- 
Peiros. 

Na noite entre 18 e 19 de Outubro o inimigo abandonon 
Monasterio, e indicou pelo geu movimenta de, retiradé, 
que renunciava á esperança de pode: defender 'a- bella 
posiçad que fica a cavalleiro desta. aldea, e que fai im 
melistamente, óccupada por possas fropas,. Em desjei 
entaô reconhecer « posiçai, que.o exercito Inglez tinhe 
escolhido * em .conseguençia, na manhaã de 20, ondemei 
no General Mancune, commandante da guarda arasigade 

exercito, que marchasse para (unitanapalls.qomi a. hs 
o é divisogs, e parte dá cavallaria ligeira, e qxpulinus 
ali Q inimigo, o que foi imediatamente bom cxepuindo; 
Este movimento “descúbrio o exerçito.Inglex, que estass 
icampado nas altaras por detras de Olmos, e, Quintgnar 
palla., Jepois de ter observado as “manobras, dagquistas 
de súas divisoens, fiz com que o exercita se postasse mas 
áltóras em frente de Monasterio ;/ em. Terenos 

ea esquera e em Ftesmo Bibeira,., q jnimigo .eptgõ, em 

tando ' convencido. dai impospbitiqaá e de, centinugr, pos 
era às nfracia sas tentativas, qus. linha feia 

para ab OU tez p dt sy de, Burgos, decidio:agiras-9e; «8 primei 

plou a por isfo em execu, Pa poite entre, Pops R 

exercito 0 ergegrui dg japao ad 

m Vila Já » Ea DO mesma di 19 SBÉEPU, 

Xi ij “a ia gos pegas de Ah PG+9 inipnigo 

fox Bbr a dsbisdaa a ain ajudo, -mredbyrorob .8hiaam 


ae dp UE pa idea 


bed Y AM 
efa O zrÚ 
E Ed 
Ed Ra PER nte O 18 a Segui posa, Ser ae 


Uma peça de 
À brigada hi: 
Coronel Shee, 
wvompletament 
mostiou gran 
que, executar 
valiaria, gor 
lançar em des 
Inglez tãõ via 
deapoibr ar 
4 estradá de | 
A sua retagn: 
e fez mais vê 
tada. Eno 
ria do exerc 
kiimigo, o qu 
batalha, que 
Nbste día se 
Noite. O e 
pensei? are: 
dd Cuqudores 
distingalram 
moltimente 
niénté o' ini 
sibhelros. A 
Bs succtssose ea ins ob E w 4 
Pela tande O “Exdriito a sé poste em Vila bs R NS ? 


DO 
la seguinte, ao amabhicêer recoméç ou a sua aih, A 


mator párte dos prisieniêfros q que se tem tomado lo do do jujmi inigo 
astia' cómo” os Nets désertórés, próvaip cuidem 
qué vitá retirada gÉ fez com al precipijaçad, s BR CAVSAL 
muita desordem. Elle pensou en Tetardar 4 
martha vppondo-ifos ad camipha, bi todos q Og obstáçulos, 

é hutareni do terrénio oferecia. . A ponte é le  Torquem avg 


demiudids por ET Momento pela a sua artilberia, ficou hera 
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depréssá em nôsso poder, não “oliatimto "bs "des atai 5 
qué nos catisaivá "a posição. Depois dé: úma road 
de breve dhratas, fot 6 Inimigo dbrigado a retirár-se &é 
precipitação, pará Dutra! "a “loss tanguardd o) “persé 
guio ate Banas. Mudon-se ó quáriel-genchil pará Mezor, 
cá afa 'direlta dô exercito, detatito'do comando do Ge. 
nerat Foy, sé difigio de Pordiicihaita ] para Palência. No 
manha4 de 9%, o Gerêrál Miuctufo attantou ns nossas 
partidas dé Pecbithecimento pota-titradi de Dulnas ; e se 
Averiguoa quero exérctto Itigher otcupáva às! Aturas ai 
frente daquelt viltu, tendo a sua frenté cuberti péto Cat. 
ton; é tendo fártes destatathentos tque'tstábem encarro- 
“galãos de defenda dos aptos às pontes dê San Isidro é 
de Vila Marier”: 
“O'Breirerar Miu cine inandoa fzer “Um viso ataque 4 
dale dé ponte de Villa Murict, pela 5x divisao. O 
WHinhfiró"for Uetrotado, é répélsudo para d* otro lado dy 
gio ema 'udhd Ilistánte. As notas tropas estavadr ja: prepa- 
Qudah'pard acotnetter a ponte, ' quando “unia “ciplosa 
Pacisadá pelas: minas, qtré o infmigo alí tinha pregarado, 
Qertfbod! vim dos arcos;'e fez parar 4 imareha da columns, 
tgué his celtomélia. - Fw'conhecha necessidade de fórçar o 
Itinfigo' brevemente a evtuar a pontb de San Isidro, que 
 itaimentifhk ditada, e dei brdêm que ss passasse o Pis. 
Warbl péla'porte' acima de Bhinos'; porést: ésta ponte fo 
test por -mihas ad' inóniento exr que este movimento 
se hia pôr em execuçaõ. No entanto, naô havendo à mim 
uttidió tádo 'o set efeito 'qui '!sd esperava, k' parte do 
“Arco, quead fot destrtitthê milistrou-'dá meios de passar 
ao lido esquerdo klptrts exipratfrochs, quê cirregáram vê | 
“Ebtdodthento: a ilfantério Tojgldza; 'empregiadar em defender 
&pónto, é inda! deré eira estayte apotkda por 'cavallaria, 
MR tbdenth, e Mprsibilade: " 4 isfiimigo percebendo: déé 
“ata estatsiniis 'senhidres de tmáriem! esquerda do Pissuerga, 
ABA o or hetelerar a sua retirada; o 'fazer estar h 
PN dinda ti estinda griindé "de Toh- 
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qremada para Duçugs, . Consequentemente 
em concertar gs pontes., Estas obras tinha 
gidas pelas,5º. divisad e artilheria, postads 
esquerda do Carrioa, que destryiram aquell 
inimigo, que tentáram aproximar-se 8o LT 
persleo neste dia mil homens, em mortos, fe 
oncirog. 

Em quanto nos. assim “forçavamos o exe 
abandonar vergonhosamente a bella posiçaí 
direita do exercito commandada pelo | Gene 
posse de Palencia. Q, inimigo foi perseg 
meita divisao, com tal vigors: que na sua, fu 
gado a abandonar a ponte de. Palencia, sem 
de a destruir, naõ obstanté os preparativos 
fizéry Farçadaem todas os pontos, a  Tetey 
pigo. se. retirou durante. a noite; € nos f 
pontes conçertadas, continuou. o exergito E 
marcha, (O quartel-general se vestabeleçeo . 
Apa. 27. pela manhas. qheervgi à posiçad, 
oceupava cum Cabrzon, que « o Pissyerga. ainc 
pós; e pera. inutiligar 38 Sups disposigopns, 
exercito marchasse para Valladolid o S 
margem diveita do Pissgergas deixando ainé 
&º: e 6 em frente de Cabezpn,, para gbses 
mentos do inimigo, A direita do exercita 
gatan : as divisgens 5º. .e 4%, marcharam P 
Cigales, a 

Aos 28,0 General Foy tomo pose de E 
fon pm, Tordesjllas.jos, A:poule de Si 
puengo, e pdeiLoçdesiliga no] er ba 
o aproximar, qjgs Jo pon É RaaP ga. À 
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ão rio, levando as espadas nos dentes, e obtivérim chegar 
à margem opposta; naõ obstante o vivo fogo do inimigo, 
que surprendido por uma taô atrevida acçaã, ficou aterra 
do, e deixou em noso poder alguns prisioneiros, Esta 
enterpreza nos fez senhores da cabeça de ponte. 

O inimigo, informado desta marcha do exercito sobre o 
Donro, conheceo quanto era perigoso para elle o ficar 
por mais tempo na margem direita daquele rio, e deq-se 
pressa e em quanto era tempo a abandonar aquelas. 
çoens. Elle continuou a sua, retirada aos 29, » depois dg 
fer successivamente feito saltar as duas pontes ha Cabezos 
e Valladolid. O exercito Francez entrou em à Valladolid 
803.29; e'aos 80 tinha o seu quartel-general | em GE 
gilias, 


A perca do inimigo nestes diferentes combates be de 
õ. 000 prisioneiros, . todos Inglezes ou Portaguezes ; :e4 
maior paste cavallaria. “Neste número contamos um CO 
goronel, um major, dous tenentes coroneis, e 95 hem 
À) exercito Íngles tem perdido 600 cavaltos, '“X sna | 
em mortos é feridos, pode sem e: xaggeraçad ayalu: 

- 2.500 homens, O General espanhol Àlaya fol et 
erigosamente, 

- Devo 26 general de “divisad Clgusel os elogios, q 
elle tem tambem merecido pela bella condi ag do exer 
cito de que. elle me transferio o commándo. Este 
ainda doente em consequencih' de tuas feridas, so 
és maiores serviços ; pelo ES na que tem dó pes, 
e que nos tem dado taô grande van m sobrg q inimi 
ré Code é de o ntodtrad 
grande selo, em soccorrer o exercito de Portugal, mo case 
de o necemitar. A sus cavallária te cúbfio de gloria, 
pelo ataque que fez sobre a cavalaria inimiga. O Geno. 
val Baraó Lamartiniere tem “mostrado, nestas dificrentes 


todo o selo, é actividade de sm te Sa 


acçoens, 
mei, Dom official ; e digad da graça dó BPM, 
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dor. O general de divimú Mnucune; em todas as aca 
çoens que tem tido, tem sabido inspirar ás tropas que 
ponimanda, o mesmo ardor e devoçaõ, de que elle pessoal. 
mente tem dado tantas provas. 
À artilheria debaixo das ordens do Major-general Tiret, 
tem servido com grande distincçaô, e tem feito muito 
ó ao inímigo. CAs tropas « em geral. sê tem compor» 
tado extremamente bem. * 
Ro Exe: observará, que “Lord Wellington, em sua ré- 
firada de Burgos, tem feito marchas diarias (tes vez maib 
gas 'do que as do exercito de Portugal, quando se re- 
irava de Salamanca para aquela « cidade. A verdade bé, 
que os Inglezes naó | tem descançado nunca, naquelias 
posiçõens que lhes eram indicadas em sua marcha! ch 
sempre sido forçados em suas posiçoens, e obrigados a ir 
descançar na distancia de tres ou quatro leguas Alem, 
Resulta, pois, do que PR os mesmos Inglexes, gue 
duraa o assedio do forte de Burgos, tivéram 2 500 ho 
mens taça de sérvir, o que faz umg perca tot: 
nos Inglezes, na sua expediçad contra Bergos « de 7. 
homens, e 600 cavallos. "= | 
Eê "Ánhexo a Esta dou uma conta “particular” “dos ofiiciaes 


de disttnguftam nos diferentes combates, ue fm ai 
dútênte a marcha do exercito, e até E sm E ay o 
pr de brigada para o Coroncl a gr 
fis eta 4 d'Honra pa a capitap Huz et en a eiros, 
siduio a ininha: divisad ; é para 0 beu” au RPA 

à Es HT ty 
Fº ca DB ames. , CAssigaado) Tu de 8 OU RAE 


” +" 





Douro. Pego mai particularmente aV. É io 
nos 
RD ASAS 


eta o e RS claro ta ro Doado Pav em 
be e o my Co Re DO Ceitrmr o qb 
+ À ; Ç ” F 
apso aço perna to fg GO me At 
SAD o re E SAS e A bm 


E sé ) a ie MA ME 
E ee O , Abeis + RR 


958 Miscellanea. 
EXERTITO ALLIADO N4 PENIÉSULA. *) & 
Frtracto de wm officio do General Marquez de Wrellinvi 


" ton, dirigido ao Secretario de Guerra Lord Buri 
datado de Sum 


Piliagus, 7 de Novembro. 


o inimigo concertou a ponte, em Toro, muito mais 
cedo do que eu esperava. Pertanto ordenei a Sir Row- 
land Hill, que continnasse a sun marçha por Fonjiveros 
para Alba de 'Tormes; e logo que 
sufficientemente adiantado, levaní 
manhaã, deixando a posiçaS que « 
'Tordesillas, desde 30 do mez passa | 
para as alturas de St. Christoval, e | 

Oi inimigo naô tem apertado a | 
gommandadas pelo Tenente-gener 
nem as do Douro tem seguido a marcha das que  estaô de: 
baixo do meu commando. Conclua que as dous corpos se 
mairaõ,, o que, em Forsequencts, da. FP do Douro, 
gu nag posso : rpedir. | rp 

emma 17 ER ir 
Eiaseação de nim oficio de 8 Bo o! 
Marquez de Torres Vedras, ditigido ao iltistoie cisto 
tr rop Ro Senhor D. Miguel Pereira ram 

Mem Quartel- general de o “Rodrigo, eus.dato de 

E sbAda Navempro, de, 18142, MS pri o 

v'Am:tiopas do. comando do “Tenente-gentiçd Sie: R, 
“Hit attaveçãrad 9 Rormesem, Aiba a 8 Ud cooqulego ap 

: aca cpmando tomár.ô, posi E tiger 8. 
“Chrisjogao de; la, (uesta no mesmo digo “'dceuunão, à a 

“a “Priguda-do brigadeiro General Badk; h iltek! Pasoa) e a 
do Brigasleisg-ganeral. Bradford, CaBteHasa, “MP doi di- 
Ltréita, ea guyalaria crer? dit in 
“»: Eu quai ao Tengate- peral | pase. 
a Villa, de Castela de Aba eo hotp dia) pg uçno- 





a. —— TT a —-— a. a Cor — 


1 


Mi iscellanea, 


ral Horrardes, da 2º. Divisaõ de infantaria, d 
divisaõ, Portugueza do Tt enente-general Hamil 
querda do, Tormes, para proteger aquellas 
quanto a à». divisad estava postada nas visinl 
vãos de Encina e Auerta, e a 3º. e 42. divisões 
cia6 em Galvyarasa de arriba em reserva, | 
| A 90 inimigo carregou sobre.os piquetes da | 
cavallaria do Majorsgeneral Lopg, em frente de 
Major-genetal Long foi obrigado a retirar as 8 
por Alba na manhã de-10, Pelo decurso do « 
exercito inimigo se aproximou as nossas posiçõ: 
“Tormes, é ataoon as tropas em Alba com 20 pe 
- nhaó, e um consideravel corpo de infantaria. 
fez com tudo impressaú, e retiroa os canhões, « 
 pate das tropas de moite. Pate ataque naô foi 
- Incluo a conta do General, Hamiltgn a, Sir | 
| " mespeito dos móvimentos ex Alba, 08. quaçs saô, 
“credito pára as tropas alli. empregadas, Desde 
até I4 wma5 houve mais QuE VAFiQA. reconhecimer 
dos vãos do 'Tormes, como da posiçad que oca 
tropas do meu commando, na direita daquelle 
- frente de Solamença ;ze a, 14.0 inimigo atravesso! 
* Rip em. forçasngs vãga perto de Encina, ane ú 
além do Mar. Vevc dA 
a oBabi iomediatamente de, so Christovas, ear 
as tropas se movessem para à parte de Arapiles, 
H meccertifiquei. da. direcgaõ d da márcha dos inimi 
“E SDF VÁ. EU. me moyi,com a 2º, divisas de inf 
“ dbda-manrallgria que, “pude reunir para ds at 
s tando, Tengaesse gm Sir R. Hitl coma 4.,e 
85 docBeneaisograççal Ho gilion em frênte de Alba: 
1b par fi ER a 3; “dividao: déh tese 
o Fapilas PBR ACQUTAr à a posse dhojuéta posiçad. 
Su Qinimiga gem gudo « tava j já enl'grande for, 
- OzAr 
sosforigrmto ppsiadi er Q'z dg e po a 


Pad 





ê 


pi 19 Miscelluna. 
rpitgi me a canhongar.a sua di pias 


a reconhecer a sua posiçaõ. 

-» De. tarde retirei todas. as tropns Er incendeia 
para, Arapiks, deixando: uma: pequena: gánmpiças e 
panhola no rastello, e destruindo a ponte ! ten 

,, Nq decurso da noite, e manhk seguinte. mort a maior 
parte das tropas de Salamanca, pastei o-Tenente-general 
gir Edy ard Paget coma 12, 'divisaó de idfantaria nadie 
eita, em Áldea Tejada, em orem a segurar aqueita 

Xe.o Jungnen, cao que vo 
e o- nosso flangao -disoito mt 
o idades 
o Ts 
inimigos. fortificando .2s. suas 
les tinhad-tomado la not - none 
ue moviad- corpes2de cavala 
esquerda, e. sobra 4a: nomaa 
Rodrigo. ata ra 
| Ei cyidentg a intençaô des- inimigos: da -operar: sobre 
po E  FOPRDURICAÇÕES, & como: ellos. astaveii delessige | 
dá ente, fortus,.£ bem . postados, piora. au ps:fiotler: gleçasp 
E movgr-me. para GindsdrRedrigo;: diz spep 
tanto m arçhar q exercito pm tresopnlamitaso sabraresecir as 

op QU | PRSEL quiadapara; os flanco  esquerie bdas >inies 
Big S, pcampando naquela paitessebra; o Salituga «3191102 

Continuámes 3 nessa. marcha sugcessivamento atB, d'Rs 
PERL hoj, eU gue, paste do. exeroilaatravesaú o. diguedao 
Cas Festq abra essará aquele. Rjo;a, manhã our DD 8 vmb 

s inimigos seguiram. B DOSFO paonbm pri sd! dia barcbafi 
pe corpoe tura toda é bus-sasallarias k:o8nil ooh- 
sidgrayel corpq de jnfaptasiao Aecéra nai: toptillaio pts 
guir A DOSPaTRIAgVar dan Ellescaproveit éras a vhntefonso 
do a ISTFRDO. PRI SSnhensar, à. 5h: ÁsDOsas Petagasrds;nqued 
capispia do. divigad ligeira, do coumandop do ds IC ererdbe 

“mo obnsnmoo 0 OlisuisDo Ouuis am ess102 9 «SIOIR 
anuituigest! aotio12x9 aob dino 


“ 


Mivcstimei. e Ma 
viktos; nb sas pesagem do Huéra em Bár Mulioz;-e otia 


sionáraó alguma perde. UR A RS 
e J!As tvapes:beim' sofrido corsideravelmente pelo rigor: do 
terbpa;.o qual desde :1j5tem sido peior do queteu nunca di 
nesta estaçaô do ame tulio AM ad, 
«ofinto nutto atemesrentar que tivemos: a -ifflicidadé de 
perder-o Teneite-gstreral Sit Eduard Paget, qué for aprib 
sibnado 8: 47:: !Blle'comenanidava a colamis do tentró sé 
táhda s chuva; que cabio; grruigado muito os camjnios! 
efeixo crescer os tegatos, havia "uh Infervalld'enre a st. d 
Yi divisad de infantariea=Sir Edward cortes s6'4 CavAfIO 
pra a: detogasrda, é fins de descobrir À causa gue TABS 
vallo, e como o caminho passava por entre úm "Basta! 
un destacêmento dé cavallária itfiniiga se'divigio P estrada, 
ou ells pordeo o caminho, e cahiy' Has suas nisoS To Medad 
disque." Serque Sr Edmar AD PP REGIAO P porta A 
posso: suficisitentente lastúmar à pérdárda” ELI to lr! 
neste momento. coesa belt) mo 490989HID MOMO 
sMo memdespicho-de r'combriangudt a SPP DiT filha! 
opinist-sobie. é forgaá dos ntaligos,: tantó GERAR pó? 
dacjalganbteltas petasiea çõãs que! eIHBS PecêBA, CUBE 
que tintb visto: DBUnbe! de pots que '6- GEMERaI E 
com o exervito du: sbre sim a va dO YOMRE Tor E! 
exeichi ide 'Pormpulo "OtRerTis Rd Mid P'do 
sorrentose:theyóu à Penarkinda! ala! EAR AS! din Máduid. 
as" “autoridades oivts dy seh 'govármng; & “AA pegue 
gudrmição.o Estar! dithordades 4 Wopas"Bvlcuárao Ma- 
drid a 7, e marcbákad para" CAstfAuPE b' CarbhEr po pao 
Rallarea,;d: Medito; tónrou poe Eague idade! é 
Me Eu terá visto is dormido: Central! BáMeMtetos dB dA dE” 
OotuhyoáRegencis;'dá qual observar Que Ellá desobede:* 
ceo-Assondens, que wpoverno lhê des, E '+EQLiLAMO InfhHaj3 
para-mabohar oom e» stias tropas pá! Ri MandHA Je EiVedao 
sóbrew: Rarbão esquerdo: do inilhigo, "E! RES pôrequé ie AE? 
gencia, e cortes me tinhas oferecido o commando em | 
Chefe dos exercitos Hespanhoes. 


--Paptaitofidis as forças inithigas diponhéis nr Bié 
penha estavaó no meado deste mez sobre o 'Torntes, e cer» 
temente naÚ 580 «neros de 80h000 hômens, más mai? pto- 
vevelmento 90.000, dos ques TOXNDO "46 de -cavallaria ; 
e: como sô o exercito de Portugal tinitr 100 peças d'ar. 
tilheria, he provavel que: Enero e ane aa 
RO UE air na 


Epart 


Senhor: Tenho a honra. pa ros np das medi 

e tomei, para pôr em exeçuçao as yossas uastruçções. 
: defeza deste lugar, e tenho.a felicidade de pader diser,. 
que, elas obrigárao 9 ipimigo a, retiçar à major. parte da, 
Gude é que tinha contra nós, e quasi se pode ter a certas. 

ve prieremos, conservar À QoS PoRÇçãOppr tado: 
% (SUPRA INFO parecgr CORVERIENIG + ur en. 
ontem, guarupçi, e prravisiunei o castello,. 9 qual guia: 

ex forço do -capitaó engenheira Goldink, e tanto quanta 
permittem. à as circumstauçias, Se. achaçRo. molhar petado, 
e.se cuntinúg a sua fortificação. O Capifad. ga 
tem prestado à, imglhor apsistençias,,,. ano d au 

- Eu tenho designado para cada segimeito hu distáica. 
desta villas, S 9 Mliçiaes copumandantes; fogo, forulicade, 
as ruas, q,05 edifigias de uma meppira apui jndigipaa.,, As; 
brigadas, dos brigadeiros Costa,..€, Camppbel, tpjarHd. post, 
qaô r na margem esquerda doTogmes. O brigadeiro Cage. 
bell me infyrma tes gausado, miga, perda in ad 
quando | intentou passar O vão junto da posiçao. ,. 

.O Tenente, Coronel Fyllgh RETAnÃoI RÔ garenignto 
mente as sugs duas brigadas, de astilheiray, Que maidasas. 
duas brigadas de. infantaria .na Jpargem, saquenda da. 
tormes, « considero seguros, 05, Nçus flangos, & Bagda Sd d. 

“Hogtem de paopá cede o Majosngiensal Longas sem. 
mandante da “cavalaria, de. frentes JO IGformADE QUO:O-. 
inimigo ayançava em, grande, forgaç, Bor paptoc Fui ri: 
duzido a reticar a cavalaria ; Quasi áfio. hoss o nimigo:” 





apraresso, mas Alugo enpmiquaçe:, conejdormanhifonga de 
cavallaria, e pouca infantaria, cobriudo, segundo-péneey 
qm . reconhecimento. de tlguna. oficias -de rgradatiad, 
Perto das 2 horasda, tarde a fosça .itimiga se seguncotaa 
até 15. stquedrábs, mà ecinmil infantes, o 20 peças de 
artilharia; inqluindo, -&. obuaga ide, 6 juellagadas, que im- 
mediatamente abritad O fogo, 6 o continua red: asé é ndije.; 
Às tropas ligeiras do inimigo avançáraõ ate aos parapeitos, 
que apresadamente tinhamos levantado; porém a pre- 
sênça dê espiritó,'e a “excelente todlucta do rêgimento 
56 do ECarotel Stewart do 711; do Hongrable Coranel 
Eadogan:-do. 22; da Coronel Cameron, e da brigada da 
Generkl Horravd, o inimigo. naô se atréveo a atacar 
villa. -Perto-das 8 Motas ida tarde féi por .veses' inforé 
mado, que a infantaria do inimigo sb tinha 'Altymenitado 
consideravelmente, o que exe ibduzio a' mahdar 3 ba. 
talliões -da. brigada da bribadeiro Costa pará a vilia, dei- 
xando o outro sea bagalhad: para proteger db "vaddo UU 
| O inimigo di 
déixou uma pe 
que sustentou ' 
perda de um cl 
náb vos párece 
e íncesrante fo 
ide táttas “hóral 
dutante 0 tem] 
grade prazer à 
e valorosa. --: A e 
Bico itetto obrigado ab MMGEndti Hide rat)" que fe 
féstou: todas qualidade de nuxiho, qué Me VS psi 
asim eb enras dos" Dia tó lolíitos tia x? 
celtente brigada peti!tsasU nd DUB) e“ Bh 
contietasis Ao Epis! PRM Hivedha! “th diante 
“ajudo Beend! ASPCa ras! VEM esti Ati lhe 
Meire: Generil, é ao“ Capitão Blinháre > RA HA Brida 
Depanado > Comisharioç sa! odor 666 * SflUies WuSa 


) ê 





Bits Maacaligandá, 


ais pot pola - posuupia arsençaê, e do de 
A RNA ai 
ou porno! ue ao Cont nd 
Teuho a hofra de ser, &c. 
(Menguado) J. Hamictow, Teveate-gonpral. 
Ao Tenente-general Sir Rowland Hill. 





Cidade-Rodrigo, 23 de Novembro, de 1812. 


Senhor: Tenho a hopra de vos remetter, pars ser pre 
adote ao Governo .Portuguez o mappa dos mortos, feridos, 
s extraviados das tropas, que se acháram debaixo do mea 
immediato commando, desde 22 até 29 do mez passado. 
Tenho a honra de ser, &c. 

1. (Assignado). WELLINGTON, 
Marquez de Torres-Vedras. 
a S. Ear D. Miguel Pereira Forjaz. 


PAPEIS ) 
Mappa dos mortos, feridos, e extraviados do exercito, conte 
mandado por 8. E. o Marechaligêneral Marquez & 
Torres Vedras, no movimento do dito exercito, desde & 

| dia 22 até go de Outubro, do ts12, inclusipomente, 
Dia 28.— Mortos: 1 sargento, 1 soldado, 10 cavallos, 


lagiezes. 
| Feridos: 1 sargento, ! soldado, 15 cavalos, Inglezes. 
Extrarviados : 9 soldados, 1 cavallo, Inglezes. 
Dia 23.-Mortes: 2 sargentos, 32 soldados, 62 cavals 
Jos, loglezes | 
Feridos: 1 major, T capltsõ, 1- tenente, 3 alferes, 9 
sergensos, 1! tambor, 96 soldados, 44 eavalios Ingleses. 
Exteaviados : | tenente-coronel, 1 mejór, 1 caps, 1 
tenente, 2 alícres, 3 sargontos, | vmber, 70 esltiades, 6 
ac PR VR  apy= 


| 





Miscilanea. ss 


“Dia 24.—Mortós c 5 sblidatios; 1 tavilo Inglezes. * 

Feridos: 1 soldado, 2 cavallos Inglezes. ' o 
 Extraviados : 2 soldados Tn glezes. ' ê 
+ Dia 25.— Mortis: T senjor do regimento 8,. de infane 
taria, 1 soldado Já 4º. de caçadores, 4 sargentos, 2 tam» 
bores, 31 soldádos do 8º. dito, Portuguezes: 3 capitaens, 
2 tenentes, 7 sargentos, 31 soldados, Inglezes- fá 

Feridos: 1 tenente do. regimento 3 de infanteria, 1 
sargento, 2 soldados do 13 dito, 2 soldados do 4º, de ca 
gadores, 1 major, 2 capitaens, 3 tenentes, 3 “alferes, | 
ajudante, sargentos, 109 |sotdados do 8º. dito Portugues 
zes.” 9 teniente-coroneis, 3 'capitaens,* 12 tenerites, 5 ao 
feres, 15 sargentos, 1 tambor, 124 soldados É “da vallos pi | 


Datas. AÊ bs aos + ad 
rlezes. * 5 


Extraviados : 3 soldados “do Soo bath hantari á, 9: sara, 
grentos, 1 tânibor, 1 soldados dó 8º: de caçadores Portu? 
guézes 1 dapitaô, | teriêntê, 5 sargentos 1F2'soldados, 
6 cavallos Inglezes. ''"'* ceduver do vão O ih 

Dia 27. —Mortos + 1 soldado: | 

* Feridos: 1 tenente-coronel . & “4 

Extraviados : 5 soldados e 9 cuvallos, todos Ins. 

Dia'28.—-Mortos : 3 toldados Ingleses . -, 

* Féridost 1 sargento, 3 soldados do 2º. PRP SR 
9 soldados do 10 dito Portuguezes, À tenentha de Eds 
14 soldados, 16 cavallos Inglezes. ERA 

Extraviados: 4 soldados Ingleze cent. E a 

“Dia 29.--Mórtos: 6 soldados ioga RR 

Feridos: 10 soldados Joglezes, , E seia 
“ Estraviados: 2 sargentose 11 soldados Inglezega ai 

+ rr Tolaido perdas çere . atynoh 

Mortos. PP aqé RO a a nda 0a 1 

Feridos; 146. soma sis 

Esiepaiados: 47 o e po cATANM esse sico :5. AUNpAÇUS 

+ Gemma - SOZ cntromurtos, feridos, e-iimamANagiiaTo” 

Wo. IX. No. &s. 6r 


ss 





a46 Miscellanta., 
ot Totalda perda Inflleta. 93 DUÊ ins o 
' “Mora 89 homens, é 74 cavallos: imo Feridos: si76: 'ho- 
mens, e 65 cavallos. —Extfaviados : EL Homens, ' 'yg 
cavallos.—Sontma 691 homens, e 168 cealos; entre 
mortos, feridos, tr ektraviddos: PD 
- 8ommã total :=-893 homens, e 198 davaós, entre more - 
| s08) feridos e extravindos Gs dmbas as Núçoenes. 


- Noines dos officaes 1 mior'tos; «feridos, , e extriviáidos. 


* Morta; O Major Egward « Ovens do 38 britán. e 3, 
regime eciuf. port. O.Cap. Jodd do 38. 9) Tenente 
Lemon do 44, O Cap. Sternfedt de io .Q Tan. 
Hartivig,, dito 

Feridos Alia 1 osê de Mancadá do 3 reg. de i ine 


fant. , 0 Major, E apital 
Western do 8º. 'arlos, 
dito, dito, gravo) “dito, 
“dito: O Tenént gvem, 
O AE Joad Sálas 6 .dos 
Santos, dito, dito « dito, 
ditos dito., (O A t O 
Tenente Lye do , dito, 


dice. “Tdéim Taydor do: 128. dito::. O:Cap, Mupty do 16º. 
Blto.” O Ten, Loekapt, dito, dita, “O Major Maydell do 
1º. KG. É O Tenente” Deken, dito, dito. Idem 
“Phiipps, dito: Ide Hugo. dos, dito. ; Ofebe Joho- 
stohe Ua art, feal.; o Tenente. Piper dogs "decinf;sje- 
vem. O Ten. pugel, dito, gram. ; Item Atliand; do 9º. 
“dito; dito. “Pêem' Taylor, dito, dito. Idem Cursons, 
“dito, db. Idem Ford; dito, dito, * ldem: Rosilewinidito 
“lévimiio Cáp, "Pllichade do 309. dio, o, 'O Tenyáp- 
“drátss laveo, “dito! Ter Ran; ditos gravada lena Bri- 
aa MAN evém! “VAIf. Becre; dito;dite, - falem Bivoombe, 
“lito;'ditó >" Tlm! Madden; dita pragicobPrmartioo, Sisal - 
cid amo e a 








Miscallença. D4% 
Emith, dito grav.. Cepsa Nassau gs. Brqnswiçã Oels. Ten. 
Cor. Robe de set. graye mas npô perigosam. O Tem 
Hioke do-40 nm e amputado. , 


PR 





Mapa dos mortos e feridos na acças de Alba à q RR 
nos dias IO e IT de Nqvenbro, de.1812. sa ea 
Mortos : 6 sold. do 2º. de imfast., 2 ditos do a na 
Portugnezes, 13 soldados Inglbzes.' E 
* Feridos: 1 capitad, 1 ténente, 25 soldados « DS Ns 


infinterih; 2 soldados da 't0” dito, '1 'sargênto d Gioldados 
[E tardio, Portugueses têmblide; 6 seigentos; e:Seysals 


dados Inglezes. Dito 40 as RD are 0 meça E 
Total Portugueza : 44 entre mortos Feridos, A Ri 

sl ed by entre at b feridos no! 
po A. Bros j Q RE RE 
AR E Quico 6) ute. JF 
E 1 . iso é 1» q , Names dos afic iges feridos, . as eU di o '", 


tos 


vt) Capitas Rezenda. do dude infanindaa or ErDEnIR O 
, » Ponesis Rioto, dito; perigosamente, :.. Q-Egnenta Hill, 


do: DACMPAVEMEDDO | O o qe nadar? 
e retention, 

Cross car cedo as Pace pay O amo co to 

SUA pet E NESPANHA, SI Dr a mo À 


eo PE o th 
Deoliranilo Lovrd Wellington. cap itasrgeneral-gos exercitos * 
| o MdeFepanhos O 19 dos 
Bendo indispensavel, para a segura e: “prompta, destrapie 
-gabdo inimiga. comum, a maigady dos. planos, e 9peza- 
. ções Jem exspreitos alliados, na, Peninsulas Ev ia à podendo ái 
e MOmEqUIaso Rad importante objeriy ema quanto. pela, agã 
« tbmmantlar am. sóigeneral em chefe todas as tropas Hes- 
- panholas ras Cortes igeraes e extraordinarias, attenta ja 
- ntoessidade, srgente, de aproypitar as triunfos Slogiosos das 
-acuas aliados, é 29 irgumatgoçias Saroraveis, que acogle- 
imadro múmentii desejado de gabar cam p3 palea,gre tem 
:Mligida a peças 41%» apgianda esp alta suba or jalontas 


6r2 


“a tema 





d 48 Miscoltenhh, 


distincos, e télevantes' serviços“ ds! Dáque-de: Eividadi 
Rodrigo, capitad-general dos extrcitts 'nciênies, didi 
minaram decretar, e decretaõ; que se Ie: conlisa.o donii 
mando em chefe de todos elles, durante & co-operiçad das 
forças alliadas na' defeza de Penibsula ; exereeridi-o us 
conformidade das ordenanças gersês, o tolirédido daque, 
ampliado para todas as provincias da Penitsuls e: que 
ordena o art. 6, tit. 1, trat: 7 'das itesmas ardmenças;* 
devendo 'aquéllé ilustre commandante entender-se'com é 
Governo Hespanhol pela zesretaria do despacho maiversdl 
da guerra. — Feito em Cadiz, aos: 22: de dg pico dt 
1812, —A Regencia do Reino. 


'Ófficio do Secretario de Estullo ao Brboizaio a Sus 

“* Bxcollentissitno Senhor. “Tenho a honta de rastieipor 
a No Eq ue ds Cortes gerdes e extraordinarias, desejanido 

Aproveitar os “triunfos gloriosos “déis wtthas affisidas gata 
pôr tório aos málésda putria que 'tétm' afiteido x magno 
(considerando é que nada póde contribuir “tando pipas ais! alo 
cançãr este 1 importante objecto, “coin e"ftárem debiitro 
q des, ordens de um só thett"todis' dé tropas Flespanholas: de 
“Peninstita, ara háver tunhinde ds Planos Ruperaçies cus 


qem "bo ftiadi., E trad E this dus EA , Ul)a so dia “ai J 








. De db asa sido Cesta ps,» J 
o vup es: of Lda 
e a Se a “Sr dg rn cao e ença de “a 
- ea confinasse com a estrangeira em que tem de obrar o “ed, 
 ISRê o o enpitad-géneral q  ioinitando aBdordta! deb artruiti- sub! Cropas 
ças dd próviticht'p porta 'sárm pib dicandilivre sho spu -cápity 
e dd ibimirimdiime! gen o brereveig da ma jariddicgas, mt, promos 
* qisvo gowrna; dilla:. de, gone UMA Obi uagistgados,, dribpnaça, e 
juizes que depepsderspp gole pasa asuraptos, que, E o 
menje militares, naô tem quer mudar de jurisdicçaos, é o que hé 
concernente ao commando “das àrmas e derviçodo , haô-do 
obedecer ás ordens que directamente lhe eomencas ocapias ques 
rskdo exercito nomeado. | 


” 





7 
E 
one G ole 


Misco 
fosgua: alliaalas 3 -e apreciando. altiumente « 
tinstos, e xslevantes sexuiças do Senhor Du 
Radrigo, «apitao-genezal dos exercitos na 
dhtaó epa agsazó secrefa que se lhe conferis 
em .chefo.de todop, em. quanto dumr a : 
forças, alligdas, exercendoso .na. gonformi 
manças geraça ; gom.a diferença unica d 
todas as. provinçias da Peninsula, q que se 
6, dit, L..trat, 7. das ditas ordenanças, cu) 
duclusas devendo aquelle illystre comman 
se em à Crpxerap espanhol, pela secreta: 
universal da guerra. 
- Ordena-me a Regencia do Reino que 
haja-por bem transmitir esta, importante 
ao Senhor Duque de Ciudad. Rodrigo, cor 
audade : naã duvidando; 9. À. queseste dig 
Jorá, na referida determinação. das gorte: 
amais solemme « authentico.da, gratidad, nac 
npnies sexpiconaue fem, feito, À. Hespgah: 
Senfiança gue. lhe merece pelos talentos e 
mistades militares que5o .gdorpaõ,. e pe! 
"com que se emprega.em, bencficio da caus: 
» Com ippacicnçiacspera 8, dy, R., sabe 
D que de Ciudad-Rodrigo acceitou o refe 
para que possa, com a noticia oficial de s 
cado, passar-sc a publicar a resoluçã das 
gonfere, 
csuoSirageça-Y. E, receber com este n motivo 
: protestos da minha. alia. eqnsideraçao 
suarde a»V. E. muitosannos. , Cadia,, 2 
de 1813. —Excellentissimo Senhbr. E 
Vossa excellencia o seu mais attênto e fiel; 
a | IGNACIO DE, 
EOBÍIEETO Cedo to cos SME ontem at suba 
alta 


| | 


| 


» 
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Mespósta do Duque de Ciudad: Redeigo no Embaimalor 
- € 5. M. B, de ara 
” qaBecofisio. . .* E L 
— Excellentissimob Senhor. Tive xbonra de rtcuber a sttá 
esta de Septembro, com a trádecias melesa de wuttrr dk 
fmcuma data do Rimkor D. Iynscio de laPeimela! avk 
sando-me que as Cortes geraes e extraordinarias hofveris 
pot bem deterinimar qué se me confira o tomtnanido de to. 
Gas as forças Flcspanholas; pot cuja distincta-cónfisinça 
do congtesso e do govemo,vrogi à V. E. mimifiste 06 
Benhor Secretario ue esco o reu: preto “hetonTitdr 
mento. ES star 
* -"Pebhod os máis “ardmtes deseo de faser quanto ds 
pender'de mitd, ptrra promover e corisesuit e. Mivavad 
ebjectoida taças Pespanhila ra ita jodte comtead erre 
à França, o sentia duvide tenho de mid-rHebrcdur do 
novo trabaifo.e' fesponsabllidade, que acompanhará o 
exercisto dó icotimando deé extreitos Hespanhoes. Na5 
posso porem annanelar voto medem Honrapab- - ah “ao 
pesi-au Olrtes:e o governó, sem "alcançue»prisiviso h JA 
cença de S. À. R.o Principe Redembs pare trquil, com 
esse fim, representarei semdemora. 

Mu? póuos:me'cóstuesta dação, porque tarmadio Quo 
tou-peostamádo a omminanicar" particotrimente eo” gólrco 
faes que commandAS os diversos: cofpos-do exercita" Fies. 
piahyl, io óbjecta. geral-a que me proponho nayoperações 
de -Inglez , enidos dehhi xo das minhasondens, 'iinsinumsdpe 
lhssa-gue poderitó adoptar, para: 'cómoperar.eficagmento 
eomigar € temsidó constantemente-attentos dia ses patrtás 
tovebendo em tudo:o apdia e stuzilio que: podias: -prebées: 
ude + a porisso.estók convencido'que contíniláráde: o--taéeg 
mo sinda que od desde fjádo Yommanderesil 
abertos SD E GA a ts TULIO “8 ATIVO QUP 

CdEarÃO Gee Aa ne age seguisese: projuisai elguail 
dam dingina 85408: 0: Principe Hegeote pas she 


decidir a acceitar o honra que me tem feito as cortes. 








Com -ostaidonopastução ud duê donfgue: 
verco Bos ltermos. ennique foi: cotmmgni 
minha alma» prova msi lisenjeim de que 
anthoxidadas pecenadidas,gpe ma-igoniaa 
dalsanagobros dasslianço,; queime, fot ponfi 
pude para beto. promaçes, & casa Goa! 
aliagdas,! . :... nora ED Mt as dr 
«lah Julgo: pois Toniech a fa foli 
MStapanto ::-p BEpéro-quemprdestiho; návo« 
a que sce clvado, come-dnsamandanta 
enssaãos de. oder pmalhiados. nan Peainsala 
berei a auxtio devido, mas ate merecerei a: 
panhol; ás-cortesq e. Naçad:; o. cxedião «dl 
medidas par thine,adaptadas. -se. bgd-der c 
cammpletendnisipara opnelhor prometo da: 
es qua dados -estaibdquidgdam on emmgenh! 
o paguem SIA pio ad st: Neshoa henr 
arde sa yE Nilo Ditos GutsagenalQ) se 
-niCa- Taro de Quiahro da diiDee 
Ao evesmaigoimo vifemibos Birilenni 
“Rr a ento ) 
copepermadamems fa 9? 

Officii. do apos evçocla Papai orilêmida:: 

“alho comprocatparda de alheias é 

riem svesporta daspugu eder Cicderia Ho: 
enfiseelentinsimoccahor.: Tesholymatis 
ear aVu-Esreás ca Rigeneiisde Rdsiio 
tratho; proses, orvérodo torésgo. sedrjthma ado 
Buróui. cory ido - disigteais> coruadata” de: 
igpuaimentard aspis, eptetincihra pincel 
pobsSenbanMurques ca Wreltigyrono ha, 
BodeiyoyemoY ilasMury a beidor oberer 
* que acotitarão commando, Que as corte 
Jherntaferam; detodúries forças Heaprit 
suo, tos bo aiutinçar aepproveção fe 


no! Ji Era) Mu Sip Brel E 
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a pads 

sobre squelle objecto, "- 

ota é aço aura gd Cc niaçãS da 
Priudipo Regento:ido Reiso-Unido da: Grem-Batasha o 
Irlanda consentirá plenamente vesta medido, dista paleo 
seutimmentos mais generosos, 'e QUE teró eua: devidsfiiises 
resultados para 0 fm que tem em vista nesta guswa as 
Ruencins aliados ; tambem copormude 8: A. que s po 
quicna ditagu6 csnsade pola justa voessidade de: copos q 
approvaças, mao tm de prejudicar us eperugões miles. - 
- Formas é Rogancra por extremo spradaveis as cupres: 
sã, cum que o Senhor Daque de. Ciudud-Rotripo mil 
cmpliss sobre a: lostuvel condugta der gusteses Iempes” 
nhors,-09 quaes, seguiado as insinuações de tal 'prsndo. 
comaundanse, ee tens conformado convos dubtjus do. pos 
vemoe da naçaS; e fogo quo 0 senhor dique sumos 
gar do comando cmi chefe, sim duvida, farsões memems 
generais; por ebvigaçao, e que tem Ícias mé agum pely 
selo que ds anima cid fator da camtá-da pasris.. -Hutres. 
um ICE espresmadonse asdvientios que -contimacia :s - 
contribuir com o mesmo zelo pára a -sicevuças: des "planço- 
moiitares do senhor duque, --— - - 
Finsimenteyiscurnbeime sz Rajpóncia jus rogue a U. Ba. 
que: se commmanicar e coóstheude dests cficio.ao Seslos 
Deque de Cisdad-Rodrigo, sc sirra: fensifestec lho » sitiso 
faças: pesticalas com que 8. À. vio na eua resposta notas 
provas do interesse que rama -D3 nos gluriosacansa... :=; 

Reooro a V. É. com este meotiro os prolestos de sia» 
guiar estima c-alta contidersçad, o migo a Dais genial 
V. E. moles anoos - Cadís, 10 do Outbos,. dnaoss— 
Excelicitissimo Seuttor, Bog as mtrdodi-K. cem . 
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cisco Ballesteros, general erm chefe AGA ORBNEAÃO sc: A 
e -a0r « Repartaçno da: Gmeçss: 6 + 6Rasersedan:. c + 
» Qenbor -Segretario de estado; em nmcafinio dar. Bop 
testo disse ano 0snguantes start sera o ginshi 
»Ennde! pesticipado,o: Senhor, Duquende GindadnRodeigos 
pelo Seshor embaixador de Me RB, Nedtas GORE; 9. Sitiss 
fasgaê que Iba tem cansedarodesrelmesm que: a geraram 
des mompsexpreiios tem.seguido 98 Auaa AsiniaçÕes, ASR 
tribujeda: com todesas forças pars a eiseguiçad:. das, plsaça: 
daquae ilustre eostamandante; ordepa-sae » Retgençigodo 
Reinoxuio Asdigbo escreva a: V-.: E, para-que pesticipo ASS: 
gesquati Hespanhoco que, :B. msi condurta tadopabiiga, 
comes patiiotich temydado spmma satisfacção, 3 Sen Arc 
quegmiquanioo Senhos Duque: de, (ruadesl; Dodo na ao: 
pesneim sus sortat licança para, se vCRCamagS O scomss 
mande em clgfr Hqs mossbs exersitas na-Peninanhho que 98; 
lhsisapnferio: psespontanea sessluçai-slasi-mirtes; COSMOS 
extramildinatisas CHID pre que icontiatem, catos até Agosior 
a gontriMaOOno pesa seo pero a cxagução dowplanos ; 
daquele geinda ganers! EQRÍTA Sh IDIBAGO ROMA a denos 
Por ordem da Regencia o communigo ia Wine RES SR: 
intlllijje acrarg g euepnio repara: que tanhanDo PA 
—Iheottresy omaisifpontual é isuanto cunprimeniaos Degas; 
guante a Va. Bu mulitorannom o Gadiabda de Quis ado 
18kSc: escog- ss sue si cry ÁSSIRAÇO hoo SSB Ada a, dg 
Senharaganeral est, chaferderquado:GferatMosa 0: cu; 101 
va Sb colo] Fo evtomataos mos .l.V 5 ovodsil 
Respuista udp Aesstenaio fiallesfarquaberdovi que Ueilos tita 
— € ditrads padudaras o comntando dexar edffoo 1 .Y 
. EBncolledtissimoiSeohor Ls Epahdo co manhá inpoidase 1 
Dacio dos meus negocios, me entregaraõia, pfisia: MR. 
V. Esoqun: aaa degenerrrega deragmmando de capitade 
al dos quatro reynos da Andaluzia, e do 4º. 
Vos IX. No. 55. .- fa. 


da. Miireltenca. 

exercito, declarando-me ao mesmo-tempo que as minhas 
tropas se tirhas formado, e qre hiam marchando com di 
recçaõ a Aleatã. Montei sem demora a cavalla para ave- 
flgoar de quem emanava uma deterninaçaó contraria ao 
espirito das ordenanças Reaes, e contra a disciplina qué 
sempre procare tnsprrar ao meu exercito, e de que tenho 
dedo até hoje tantas provas. Ao sahir deste povo, encon- 
frei am piquete do 1º. batalha6 de Guarias Reaey Hespa- 
mholas com sentinellas avançadas, e armas carregadas, € 


“ema turma de peizanos na sua frente. Surprehendeo-me 


tel novidade. perguntei so official o que queria significar 
aquilo; e respondeo-me (o mesmo que as sentinelias 
quando me cheguei) que tinhaõ ordem de me naô deixar 
passar. - Entaó chegou um coronel a quem manifestei 
quanto me desagradava o que se obrava comigo, cujo es- 
cundalo denegria o meu caracter. Os paizanos, a este 
tempo, romperam em vivas e outras expressoes tendentes 8 
commover os seldados por quem tantas sacrifícios tenho 
feito; porém procurei e consegui socega-los, mandande 
qte se retirasem: Logo depois me dirigi a casa penali- 
gado de um successo, que talvez n2d tenha experimentado 
nos exercitos Hespanhoes o official subalterno mais crimi- 
noso : pouco depois apresenta-se o mesmo batalhaô de. 
fronte da miuha casa, e destaca uma guarda pata a porá; 
e este povo vendó o que se me fazia, rompeo em pratos 
julgando qne se attóntava centra a minha pessoa. Asse 
guro a V. E. que os sentimentos de ternura destes distivc- 
tos Hspanhocs, me fizetam maior impressad do que todo' 
este apparato militar, que naô jnlgo confórme Vdiguidade 
do meu lugar, e.que não acredito ordenado por S. À. 
Figuei desde aquelle momento com sentinellas á vista; e 
tive ordem do Brigadeiro Virués para cemeçar a marchaç. 
pela mauhá cedo, para o meu destino de Ceuta ; aque exes 
eutei, ficando o Chefe: do Estado ea dade da ain 


Sos a El tg 
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exercito, que duvido o houvesse, dentre de quinze dias, 
. tão bem organisado, unido, equipados, instruido, e disoiplis 
nado, na Europa. Não posso com tudo deixar de repre» 
sentar a S. A, que se merecem alguma attenção os meus 
serviços, haja por bem commutar-me o destino de Ceuta, 
na provincia. da Estremadura, e se fosse possivel no Frege 
nal ou suas visinhanças; 'pois sentindo-me summamentg 
ahatido de saude, e tendo no dito paiz meios de me manter 
na actual desgraça com que muito me honro, não será pe» 
gada à patria a minha existencia. 

Tal he o modo, por que se tem procedido com a minha 
pessoa ; porém muito mais tenho sentido o que se diz cone 
trxa minha reputação, como mostra o escripto que ejunto 
(*): o mesmo Virues que o fez afixar, suppõe nelle que. 
eu gravei o pova de Granada com contribuições, de que, 
nunca tratei; antes sempre me oppuz a ellas, pois até o que 
pedi ao Inteudente, quiz que sé apromptasse por emprese. 
timo voluntario, para. se pagar dos primeiros fundes, que 
houvesse. - 

Continuarei a minha marcha; ; porém se os meus. inçoma 
modos augmentarem, farei halto em Coin: aonde V. E. pôr. 
de enviar-me a resposta. Deos guarde a V. E, muitos, 
afnos. li 

Granada, 30 de Outubro, de 1812. ERA tirado Grao DR 
Excellentissimo Senhor Françisco Ballesteros, , 








* O escrepto que Bailesteros cita ke o seguínte, 

kviso ao Publico, A Regencia do Reiro foi servida doi do : 
comnando de General em Chefe do 4º exercito e Capitania» Geddral 
dos quatro Reinos da Andaluzia, aq excellentissimo senhor D. Fraga 
cisco Ballesteros, e nomeou para lhe succeder interinamente 0 bri- 
gadeiro dos Reaes exercitos D. Joaquim Virues; e considerando este . 
que deve suspender-se a contribuiçao que aquello general mandoa 
erigir, sen psecederem as ordens correspondentes do govertto su» 
prenso, o faz presente ao publico, para que sé nad continuei os ' 
pegamentos-des quantias que estiverem cousignedas, Granada, 30 
de Outubro, de 812 -—Vinvza | 
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Circular de D. Domingos Monte Verde em Caracas. 

Dois annos e alguns mezes, em que às proviacias de Ve- 
nezuela decantário o systema da hbordade e independen- 
cia, induzidas por caprichosos e fanaticos, parecerão bas- 
tantes, senão para dificultar a sujeição 20 governo legitimo, 
ao menos para a gloria de se formar ums republica inde- 
pendente. 

Muito se empenháram nesta louca empreza. Arrogário 

2 soberania,depozeram as authoridades, e formáram um go- 

verno despotico e irregular. Commeçário por Carscas, e 
contaminârão Cnmaná, Barcelona, neqpno: Berinas, 

Merida, e Truxílio. 

Atbitros do poder e da força dispozerão eds dos ha- 

* bitantes, das propriedades publicas e particulares, e dos re 

cursos da soberania. Com esta usurpação tudo movéram 
em seus delirios para arruinar Venezuela. 

“Ba: Esgortário, em-penco, os fundos pablicos, pios, e privi- 

legiados; lançárão em prisões os bons, quemanifestaram o 
“s9gae sentido; 'sacrificarant muitos no patibulo; degradaram 

“Gutros 'com aggrave e affronta das familias; e ficáraô os re- 

voltosos com os bens de todos. y 

" * Aterrados os homens de bem: com as violeneias e veza- 
ções, refogiáram-se nos campos « paizes estranhos ; e cor= 
rompida a moral pela Kberduade dos costumes, -e-tolersncia 

Franceza, foraõ profanados RARE RSI o <lero, € 

- vilipendiada a religiad. 
- Em lagar de medidas de eoonomia, isssliadias partidos 
mui pezados para os pavos : e por ultimos recurstsy valgrad- 
seido papelmoeda sem limite & sem fundos-para o emorti- 
' zak, da lei marcial gas todo o rigor, e. da promulgação da 
' Wberdade para: todos às dd pagar em 
armas. Day iu pi? 

Em uma add os si adia pes cas 
maçaõ politica no despotismo, na intriga;:e. nacormgçao. 
Minárad às bazes idiisogiedade, tonfundáras as moral: for- 
maráó o depravado designio (de extender a rebelliaó por 


! 
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todas America; é por pouco nad acabárad com todos os 
individuos do districto. 
“* Grassou o contagio no territorio de Venezuela, excepto 
a provincia de Guayana, e parte de Maracaybo : mas na 
de Caracas ficou reservado o pequena recinto da cidade de 
Coro, para ser a origem da destruiçaô do fantasma, que se 
atreveo a insultar as nações. 

Bem sabiaó os Caraquenbos, que tarde ou cedo se vinga- 
riaó os aggrávos feitos á naçaô, e que em Coro se prepara- 
riaô os esforços; e por isso dirigiraõ para alli o primeiro ata- 


-- Que com 5000 hómeas, bem armados, e commandados pelo 


Marquez de Toro ; porém, marchando sobre aquella cidade 
conhecêraô, pelo triste resultado, que naô valem forças con- 
tra a razaô ea justiça. Os rebeldes foraô, rechaçados, é 
por rorça ,taô inferior, que apenas chegava a 700 homens 
Em desordem, e com affronta fugiraó para Carora, e Bar- 
quisimeto ; e ficou sendo Coro o terror do inimiga, iorgue 
Hroso, mas cobarde. . 

Formáraõ entao os edionadaaiu uma tado disco nad 
sobre as fronteiras da provincia, abandonando-se 305 deli- 
rios da imaginaçaõ, sem a minima igéa de moral qu de vir- 
tude; e os governos quimericas, a. ambiçaõ, a rapina, o 


“odio, e a vingança, opprimiraõ .9s povos entregues às suas 


opiniões. Porém a providencia que os deixgva!gorrende- 


'* Genfreados e confusos, executava - por QUA parte pypeus 


eternos Decretos; e em Coro atacada e insultada, se: forjou 
o ruio que em breve derribou o-ediácio extravagante da in- 
dependencia. 

. Bahio de Coro ás minhas E Pa um pequeno corpa E" 


“tropas valorosas, e animadas do espirito do patriotismo; ra- 


pidas marchas por desertos e areas ma dóraõda possg de, 
Siquisique; e por um ataque subito me apoderei de Carora, 
destraindo-lhe a guarniçaó, e tomando grande copia de ese 


. pingardes, muniçõos, e alguma artilheria.. 


1: 


penas alcançada a victoria, pi o terremoto de 26 
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de Março derribou as cidades da linha railitar dos rebeldes 4 


* eaproveitando-me desta circunstancia, voei ás ruinas de 
Barquisimeto, dividi as forças, e em um momento ccgue 
pei Quibor, e Tocuyo, e aprisionei o corpo militar que 
estava na villa de Araure. Dobraraõ-se entaô as minhas 
forças com a subordinaçad que já tinhaô, e o exemplo 
que lhes dava, inspiraraó nos povos a confiança precisg 
para a sua sincera reuniad, 

Por este tempo dispuz que marchasse uma Divisad pera 
a provincia de Barinas, e alguos corpos pequenos sobre os 
districtos de Merida, e Truxillo; cujos movimentos bas- 
tárad para sujeitar Merida, Truxillo, Guanare, e Barinas, 
de bom grado, ou por força. : 

Entretanto” voei á villa de 9. Carlos, destrui com 600 
homens 2.118 rebeldes, ficando destes 200 mortos no 
campo, além dos prisioneiros, da perda da caixa militar, € 
da dispersaô do resto das suas tropas. € 

De S. Carlos me dirigi repentinamente para Valencia, É 
que os rebeldes à nossa chegada abandonáram: mas 
apenas occupavamos a cidade, apparecêrad na altura que 
à domina huns 900 homens, que foraó derrotados pelas | 
minhas tropas, apezar de cançadas pela marcha de 14 | 
legoas. 

Demorei-me em Valencia, o que bastou para reunir og 
meus soldados, e organizar novas tropas; e feito isto, . 
bloqueei Puerto Cabello, e derrotei outra vez q exercito 
dos rebeldes nos Guayos, e Guacara, apezar de estar á.., 
sua frente o Chefe da facçaõ Francisco de Miranda, e 
mais acreditados officiees: em cujo tempo qbrava, otra, çÊ 
divisaô pequena nas planices immensas desta provincia ) 
dirigindo-se a tomar a villa de Calabozo. 

Os rebeldes, depois das derrotas dos Gueyos, 6 Gupcara, es 
retrocedêraô para o desfiladeiro Cabrera, forte Pela ne-... 
tureza, e guarnecido ainda de reductos e artilbgria ; ul. 


ganido; os insersatos, que seria aquellos pontamhagod:. 


o 
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staculos invenciveis para tropas que na6 tinhaó olhado 


como inaccessiveis as serras escarpadas e altissimas dos 
Pirineos.. 

“Um movimento atrevido conduzio parte dos meus 
soldados acima das montanhas, donde expulsárad os ini. 
migos ; em quanto pela banda de Guigue, obrava outra 


Divisaó do mesmo modo; e sendo ameaçado o seu exe 


ercito flanco e retaguarda, retirou-se para o povo de Viçe 
toria, Jargando as fortificaçoens de Cabrera, e. concens 
trando as forças neste novo ponto. 


Tiraô outras entaó as circunstancias, porque o inimigo. 


tinha 5.000 homens em Victoria; forças superiores ás 
minhas, . e compostas de pardos, que peleijavaô pela 


quimerica igualdade, e de negros escravos, a quem se. 
dava a liberdade para pegarem em armas. Porém, . 
Puerto Cabello onde cá Hespanhoes leaes, rompendo .. 


as suas cadêas, se levantáraó com o castelo de S. Filippe, 
foi tomado pelas minhas tropas; e os rebeldes perdôrad 


com elle os seus armazens mais providos, e as suas me: 
lhores esperanças, em quanto a minha divisaô dos Llanos, . 
aproximando-se da villa do Cura, encerrava os contrarios 


em um ponto, em que a miseria devia ser contra elles 
novo e podoroso inimigo. : 


Sem demora tive o prazer inexplicavel de vêr reali- 
sados meus projectos. Chegaraô aó meu campo huns 


Encarregados com poderes bastantes de Miranda a quem 
tinliaô dado a ridicula'authoridade, e o nome de dictador, 


propondo-me um ajuste; e lembrado eu das intençoens é 


desejos de $. M., as Cortes Geracf é Extraordinarios de 


Reino, das circunstancias horriveis do resto naõ conquis-, 
tado da provincia, do estado critico e terrivel dos Euros 


peos, e dutros' infelizes, prezos nos povos da facçaõ ; entrei 
“em negocitçõoens, o no ajuste que vera V.S, pela co- 


pia atjuncta, tomando cu posse de Caracas, da Guayro, , 


£ lugares dependentes, 
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Ainda uma facgeõ.de negros, corria os pavos da banda 
Oriental desta Cidade; e. as Provincias 'de Barcelona, e 
Cumaná cootinuavaó nos delirios de Caracas; porém tu. 
do se vencro gom a persuaçaó a força, ficando restituida 
á obcdiencia de S. M, a capifania de Venezuela, e a. 
jeitos aos senhores, grande nuinero de escravos. 

Muitos rebeldes, esquecidos'da beneficencia de S. M,, 
e do quo se ajustára na vomvenças, toubácas os sústos da 
Fazenda Nacional, e irapsportando-se com elles ao podp 
de Guayra, procuravag escapar cum os principaes ça-; 
beças, ou transtornar a ordem e a paz ; mas segurei estas . 
pessoas, c com cllas q socego e felicidade das prpvia-,, 
cias. e 

Julgci daver men participar a V. S,, ainda gue, Aga: : 
cinclamente, os gloriosos successos das armas de S. M... 
coufiga: ao meu commando nestes paizes ; persuadido que, 
Vo Ss :€ ese povo fiel, que tem a henra de governar ps, 
ouvira comp vivo. prazer que be prapro. de quega ama, 
e sespuita. a valoxosa naçap Hespanhola.. Pos gundo a. 
Vs. np annos. (araças, 31 de Ns de 1812, 


O RR na " 
“(Pocumênios relativos aos “siccessos de Verlezatehi. q a 
JsE Ofício le, do General Franciscó de Miraridta: Ge es 


O Generallisina dos exercitos de, Venezuela, P rapcisco y 


de Miranda, como encarregado da salvaçao e - PrOSpest= 
. dade das suas provincias,. e desejando evitar a “efusas de 
sangue, e gutras galgmidades, q! 
guerras, obstinadas e. sanguigos: 
açiual, eutre os exergitos da G 
gencia, Hespanhola, propoem : 
dos. ultimos, D. Domingos, de ) 
ou suspensa, de , Armas para 
impórtantes assumptos ; a Sujo 


- 





RA 4 a 


+ ql do. Ra o As e , 1 esq Int “; Das “ reqtoa 
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portes necessarios para duas pessoas” suficientemente au 
thorisadas, que vaó com este objecto e os competentes 
refens, na conformidade dos usos estabelecidos peló di- 
reito da guerra. Quartel da Victoria, 12 de Julho, de 
1812, Franoisco DE MIRANDA. 





Resposta de D. Domingos de Monteverde. 

O Commindante-general do excrcito de S. M. C., D. 
Domingos dé Monteverde, incambido das operaçoens 
desta provinciá, em tesposta ao officio do commandante 
das tropas Caraqueias, diz: que he mui conforme ás suas 
intençoens e ás das Cortes Geraes e Extrgordinarias, e ao 
Governo que representa o Rei Nosso Senhor, D. Fernan- 
do VII., evitar a efusaô de sangue, e as graves conse. 
quencias de uma guerra obstinada, e por isso convêm na 
conferencia que se propoem, estando. prompto à enviat ao 
povo de Victoria em refens dois officines, e dar os passa... 
pórtes correspondentes aos que dahi se ditigirem com à 
missaô, o que se verificará quando tiver de voltar ao seu ' 
Quartel-general de S. Matheus, e entretanto ficaraô sus- 
* pendidadas de.ambas as partes as hostilidades, em que mad 
deve comprehender-se. a marcha das tropas, para tomar 
posiçoens por mar e terra na frente de Caracas, com O está 
ordenado. Valencia, 13 de Julho, de 1812. —Dontwods 
DE Mos TEVERDE, 





Segundo Oficio de Francisco de cad 


0, Generallissimo dos exercitos de Venezuela, Francisco 
de a fica entregue da resposta dada pelo Senhor 
D. Domingos de Montevetdé ao setr primeiro Oficio, e 
ainda que nesta resposta admitte vagamente o armistício; 
é conferencia, estabelecem-se depois duas condiçoens, que 
destroem de'todo » referido :: na primeira, reserva o Séa 
mhor Commandante-general a seu arbitrio o tempo em 
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quedove conseçar-se a conferencia, pois dad quando 
“MD mesthto lhe parecer voltar .so seu Quartel-general de 
8. Matiheus, daado tambem deste modo é suspensaé de 
armas um termo indífinido o arbitrerio ; na: seguada, ex- 
cepinase desta suspirseó dºarmas a maicha das tropes 
para tomarema as suas posiçnens por mar e ferra na frente 
de Caracas; excepção contraria aos.priaciptos da guerra ; 
. € que destroe o mesmo armistício, a que apparentemente 
. “se accede, e que excilando a guerra obstinada e sangui-- 
'mosa que se pertende evitar, frustra as vistas beneficas 
com; que dictou o oficio de 12. Por consequencia, o 
- “consentimento que o Senhor Commandante-general das 
tropas da Regenoia Hespanhula dá ás proposiçõens feitas 
- do dé oficio, he 'Slusorio, e póde considerar-se como 
- umha verdadeira negativa. Fica pois eexercita da confe- 
: dereçaõ no estado de obras desdc'este momento contra os 
- seus inimigos, menos que o Senhor D. Domingos de Mon- 
: tevernde, na6 adepte principios mais confonges ás propo- 
- -Biçoens-haderiormente feitas. Quartel-general de Victoria, 
MM a, de 1842. Franaisco DE MIRANDA...) 


a f ã La E] 1 o » 
t é dad Arda aa E f 


o ea “ Resposta de D. Domingos de Monteverde. 


o Comandante-general do. exercito de S. M. é. 2 D 
oaingós de Montererde, por impulsos de pio com 
sideraçaô, responde ao segundo Ofício do. 

das tropas armadas de- Caracas, Francisco de cade, 
que na sua anterior indivom bastantemente o desejo de usar ' 
dp humanidade. que ..ep, préza ter; e. que alimento, re 

- a enpurnenilam as cortes, 6 exicagediuarios, -e o Dauno 
presenfativo do Bei Nosso Senhor,. De FeraaadeV IL: 
mas Spusalgngdou para a conferencia o tempo do Quartel- 

. aeren,ic S, Matibeus,; foi por «g-Jha, pedigm go 1º. 
- Rfhoio, egepporien para ph, Enparrraptos, fr gg intcais os 


refeus,; e como naô podia logo despachar u uma e outrê 
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cousa, parecia ajustado assiguar a occasiab de o fazer : e 
se ajuntou' a 'tireuastancia de se: naô comprkender pa 
suspensa6 dos movimentos wilitares a -maschacdas, tropas 
por mar e terra para tomhar posiçoens sa frente de Cat» 
“cas, teve: para isso duas razoeás.: a primeira, . saber, por 
um devertor do exereito Caraquefio, que no tempo:de se 
passaro dito 1º. officio partio ama divisaã de 1.000 hp- 
mens de Victoria, em opposiçad aos movimentos. que em 
favor da justa caufa se fazem por parte do E. de Caracas ; 
a segunda naó ter arbitrio para suspender a referida 
"marcha das tropas, que achando-se ja muito avan- 
gadas, e obrando separadas deste exercito, podem 
aprestntar«se na mencionada posiçaó, durante o avise 
ticto. «Por esta declaraçaô se. próva-que o Cormpim- 
dante-general do exercito de 8. M. €., naõ okhou com 
“desprezo a proposição; e conservando-se .inclinado a 
que tenha efeito, debaixo de condiçoeris admissíveis e 
justas, conformes aos princrpios da presente guerra, evi- 
tando à effusad de sangue, repette que admiite a. conferên 
“cia sem que lhe siryaô de obstaculos as ciremastancias res 
feridas; e porque continta -a demorar-se pur ord esta 
cidade de Valencia, espera que passem a ella os Encarre- 
gados para 4 sessaô, com tanta que isto se verifigue dentro 
de 48 horas, contadas d'a quella em que fôr recebida esta 
resposta, para o que se reiettem os pássaportes, e os dois 
“ officines de refens.: “Valencia, 15 de J ulho, de Isis. 
Domincos DE MoxteVExDE. e 


eos PAR go O O ousa das SR 
— Artigo de Offcio Circular do Ministério de Graça é Jus. 
CC rtição A Regencia do: a dee, servida he dad o 

- Direto seguinte. ut 
Cadis, 24 de Novembro. 
- D. Fernando VII. por graça dá Deos, é pela Coiisti- 
y tuição: da Monarchia Hespanhola, Rei das Hespantias, e: 
6H2 
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Pa sua ausençia e capiliveiro a Regençia do Reino, no- 
meada pelas Cortes Geraes e extraordinarias, faço saber 
aos que as, presentes virem, e dellas tiverem. conbeci- 
mento : que a cortes decretáraõ q seguinte ; 
| As cortes geraes extraordinarias, tendo considerado o 
Jastimoso estado das Proyiacias, que desocçupou. o ini- 
migo, a urgente necessidade de regular.o serviço pablico 
.dellas, 0.0 “jubilo, e enthnsiasmo, com que nas mesmas 
se tem recebido e, jurado a Constituiçad; e por cons- 
guinte, querendo, levar ao seu inteiro effeito o que. se 
dispõem no artigo 3º. do Decreto. de 21.de Septembço 
deste gono, e Decretas : I. Que os empregados pa- 
“Picos nomeados por authoridade legitima, de que 
falia o Decreto . de 21 de Septembro, já referido, qge 
tendo, continuado nos seus anteriores destinos sob o go 
“verno intruso, e naã tendo de presente cansa criminal 
“pendente, nem gontra elles sentenças que lhes imponha 
- pena corporal, ou, infamatoria,, se, consexvassem feis.á 
“causá da  Naçaõ, scjad rehabilitados e respostas nos segs 
empregos” anterpres,, se, op ajuntamentos constitncionaçs 
- dos -póvos, em que os houverem sxexgida, ouvindo pre. 
viamente º procurador, ou procuradpros, Ayadicos, fge- 
verá expressa, € formal declaraçaõ. de. que no disçursodo 
“dominio inimiga, deraô provas positivas: de Jealdade, .6 
patrlotiemo, e gozarad, dg bom conceito, eopininã. pa- 
a lica. - A reposição. nos seus destinos anteriores será sem 
“prejuizo dos Provimentos, de propriedade, .que: até 30 
resente tiver feito o. governo legitimo, e da extioçção 
“de outros: | Smpregos, que, as cortes tiverem, outorgado, 
AI. Que para o, sobredito efeito os ajustamentos Copstita- 
, Ciondes debaixo da sua. responsabilidade, ..c sex eai 
“cons craçad mais do que 9 interesse da Patria, code 
luspirar confiança, Os PPVOS, Que os flegeçad, precedidas 
As infórmações, que julgêren opportunas, e sem que. por 
jÁsso a aos interessados E cque 8 a aa 
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gravaine, hajas de. fazer a di dé que falla o 


artigo anteribr, rondo" dellã segundo o estilo, e formulas 
“do costume a correspondente acta. —III.' Quê pot con- 
sequencia formem listas circumstanciadas dos empregados 
has oficinas, e mais estabelicimentos públicos creados 
por atithutidade legitima, nos quaes se comprehenderaS 
sômente as' pessoas, que, segundo o prevenido reste 
decreto, devaúser rehabilit: idas, é repostas —LV. Que os 
Ajtuntamentos Qonstitacionaes,” por meio | 
Zitico da Provincia, dirijaô estas listas, c 
únento da acta de que falla o artigo 2º. é 
“Reirto, para que á vista delle declare a re 
"reposiçad.= V. Que nas retetidas listas se 
“hendag por óra os magistrados noméados 
dade fegittina, que tiverem exercido a jué 
o Initraso, nem ob intendentes de província, ném: Os 
empregados! em oflicinas' geres do Reino, “o ôutrós 
“estabelicimenitos, que pelo seu” instituto” devem é seguir to . 
góverho;' porém respeito delles fica em todo 6 séu 
“vigor o disposto nó artigo VIII. do “Decrétó NE io -. 
“elinado de SE Septembro. —VE: "Que tambetn ” n 
sejuô comprtherididos” 'fia teferida rehabilitaçad, e Eedá 
"ção aquelles tnitregados publicos, que; "tiaó lbstânte 
serem nomeados” por aúthóridade' legitima)! verem “ad- 
quirido, ou 'comprado bens naciónaes, a 
"commissões pari os vender, ol para 
“ou "cobranças violentas. — VII Qlic Os . 
“blitos “nomiéatlos 'por authóridade legii 
-de tévenry sáhrdo pára-paiz' livre as adas 
Ho occhpallo pelo inimigo, dinda c que 
SGoveriit intruso, nho tenhud: diteito 4 | 


sidetinos' túlbrioves. VIT. “Qiub; Sé : 
«gr paçãs Ide MeuHitt Sevilha, e: ráais . 
“pencia, e aihda as feno Cortes, em i 


“da. ste: ia *erndtidias) 
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para quaesquer empregos algum Hespanhol naô me. 
recedor de tal confiança pelos seus serviços € adhesaõ ao 
partido Franccz, tanto as Deputaçoens provinciaes, como 
os Ajuntamentos Constitucionacs, com o seu informe, € 
documentos jastificativos, o possaô fazer presente em 
direitura ao Congrêsso, o qual deliberando em publico, 
resolverá o que exigirem a justiça, e O interesse da patria. 
Assim o tenha entendido a Regencia do Reino, e disponha 
o necessario para o seu cumprimento, fazendo-o i im primir 


publicar, e circular. —FRANGISsO Mouros, Presidente. — 


Joaó Quintano, Deputado Secretario. — Jose Joa- 
quim DE OLMEDO, Deputado Secretario. — Dado em Ca- 
dis, aos I4 de Novembro, de I812.— Aº Regencia Reino. 

Por tan! o mandamos a todos os Tribunaes, Justiças, 
Chefes, Governadores, e mais anthoridades, assim 


eyis,, como militares, e ecclesiasticas, de qualquer clas, 


e dignidade, que guardem, é façaô guardar, camprir, e 
executar o presente Decreto em- toda a sua | extensaf, 
ssim' 0 tereis entendido para, seu cumprimento, cor. 
enareis que se imprima, publique, e circule. —Ao Duque 


& Infantaço. —JoaQquIM DE MosquERA e FiGUEIROA. 


—oaô ViLLAVICENTO. IGNACIO Roiz DE Rivas.— 
"Jos6 PERES VaLLaniL.— Em Cadis,. é aos [4 de No- 
“verabro, de Agie. —A? D. Antonio Cano Manoel. dd 
ea 2 +. Madrid, 16 de Novembro, 1812, 
A Camara, Gonstitúcional, desta Villa tendo notigia 


E grdena que secebêrag as tropas, alliadas, e, do. mp- 


vimento dos inimigos, se ajuntou extraordina, iameute 


. na tarde do dia 20 de Outubro; e em virtude da que 
pella, se, resolvco ficou. dissolvida immediatamento, 


“yersal do ppyo. 


mesmo, fempp que o: Capita Gençral, o, Chefe, Pelitigo, 


e o Intendente tratavag de a eocnreçgar. do regimen noir 


Proto tis Wo 


à O, Begedor D, Pedyp | Boranda, | 8 qa. naquele dja 
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coube a preésidencia do Theatro, informado por seus 
- emissarios do que havia aconfeeido, e receoso das funes. 
tas consequencias que poderia causar a saspencia repentinã 
e abandono absoluto de todos os Magistrados, apezar de 
haver feito por duas vezes dimissao do seu emprego, e de 
se achar. ainda pendente a tegunda supplica, procurou 
anciotamente o “Chefe Politico D, Antonio Cortabarria ; 
e tendo-lhe patenteado a sua resoluçaô de se sacrificar 
pela quietaçaó do povo, aceitou a oferta que lhe fazia 
de um doloroso compromisso com mostras do mais eu. 
tranhavel agradecimento. o : 

Apenas desapparecêraõ as Rm convocon “a 
Camara; e como faltassem membros, avisou os que q ti- 
nhaó sido.ao tempo da sahida dos Francezes, fazendo-lhe 
saber que a sua assistencia seria preveitosa para a causa 

'do povo; tanto por serem mais, bebigoamente recebidos 

“por José Buonaparte, como por seus conhecimentos pra- 
lícos, e honrado desempenho nos negocios Municipaes., 

- Hum dos negocios que mais merecêrad a nitençad de 
seus disvélos | patrioticos,.foi a cautéla gom op prezos, que 
costumaç durante as convulsoens politicas violentar a todo 

e-Fisco aa portas, e entregar-se ferozmente nos impulsos 

da mais desepfreada barbari dade. A. fim de precaver 
taô formidavel desastre, se pedíraô aos Ministros listas 
individuzes dos prezos meramente por suspcitas de inçone 
filencia; providenciou-se ântecipadamente a sua libero 

'dade, para salvár o perigo de-'que iendo soltos pelos 
 Prancezes; commettestem os excERSOS à que ós induzivse 

-o desejo de vingança." RR 

“ “Detetminov-se 'que às cartas ésxistentes nó Correio) e 

que, “podiaó conter particutáres perniciosas” para sóis 

“authiorte, fossein remétiidas a “Avifa, & que Galli dE Mês. 
“tribuissem pata os correspondêntes destihos. is Rd 

Reunidos com D. Pedro Baranda o Réghdotes “la 
“ Camam Consiitacidnal D: Manoer de Rtniood D. Pe. 
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dre Vriarte, e D. Lhcas de Carraora, e os-da- Maniólpik 
lidade D. JeaG Antonio Pico, D, Genare'Faostino detH 
Riscon, D. Lonrenço Ireagas, D. Diogo Barsda, D: ' 
José Ocharan, D.:Manoel de la Vinha, D; Actolin Mas 7 
narris, e -D. Pedro Pinillos, approváraó unanimemente. 
quanto "fica referido, e se determinou, que pam afiaoçar . 
a tranquilidade publica sakissem rondas. numesaãos.b per» - 
manentes dos moragotos honrados. 

No dia 1º. desto niez de fardo Dq dprssanioa: na: Dou: 
de Toledo, como perlamentario, um Córenel Frances ;-4 -; 
indo fatlar-lhe D, Pedyo -Baranda, é guirp Regedor, Ihes 
participou que no dia seguinte feria José a sua entrada, € 
que:devia ser recebido: pela Camera, e varios s ghitas 
proa pess o.que se fez público- por ii ue logo “o, 
afizáras: E es ' 

Ássim-co verificou, fiscnde-lhio Su doar ma breve . 
como indiferente ácerca da. tranquilidade. e -pridonta-, 
conducta de todos os habitentes, -O-Miristro do Internal, 
ordenou: que os Regegomes Constitacionaes continaasgens 


, as-suas-funeçõens, e, asim O fireraô, como est: Classevdd à 


Auniliarea até o dia 5, en que conseguíri: retiramsey)potse 
se haverem incorporado, na Camera os Regedores Conde 
de Canillejas, D. Ignacio Marip de Luzisriaga, D. Mac 
noel de Rivacoba e Gerceca, D."Nicolaõ Garcia Cabal. 
lero, e o Marques de: ida a e só ds AHiidO toe 
máraô posse. ERRA 
Nodia 6, depois de varios: sadios Cx MES DR 
o Marquez de À Imanara. avisa -asCamera que aetropas À 
tinhaã de qusentar-sá por giguva-diss, e que entretanto ns: 4 
Cuida COM egmeso em, conjeryas.  Urogrilidade mo! 
bligas) sarro 4 fi mo o dota 
Comseculivamente, forai PP 
stducionaes, que icontmibuiaaó quanta Lies fei.poagi vel posto 
manter abas ondom, e-ser ir é paisia. comremas bastos ade 
ERRO iu quota ido ccos cn ar cones ana M 
o no 0 Ki doV 
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Pablionisso 'nma spreclamagad eo ptus sdepois- tina: 
Biánio:; egunte as Glrcamstaritãas, -c; 0h dis '7 às crise: -' 
horúb da!tandéheabadão de evagrar esta Gapithl ad tropas 1 
Frantezas).qué.est 5. tiné que aqui paincseceraã observa " 
 vavaG amais: regular e circumspocia: cônditefa. .. À pouco : 
espaço-.tt apresentou o cusimaridante interiho deRegis . 
menta de-covaliuria do Guidaladara; Mondádea, paraisé , 
informar, e annunciar a entistsudo:Brigadeiro: Eespesie mr! 
nado; a quera: sé seguis o OvrotekiD: deaõ: Palareã, minétil 
mâmento o: Cleneral. Bassscourt coin alema tsopa ci:u *. i. 

“O Povos conduzto com amaidr oproblidadocb- rebkitlad ni 
nos dis que aqu: nas howre triphs ep bene por 

O: Encarvegitlo nesta-espebie dt interrygmo do rugiiheap 
publito;: empregou tado que estaryas riorailpemot, ale sós: 
conhecimentos, no desempenho dos infinitos ramos que tens! 
a Seniores, gudendo mucybrabsoxpho ninguem ocemtedis 
en trddareis, e beduficos desejos 01:23 sstonitibai omo) 

dinteetanto, dedejs: Embiosamente que 0 Eroveimd 5 ceu 
nedeequanto.untesde tas dxeessi ro peas; dstando protegido 
| & êtirconta dos sets próerdilhentos és: antbiridades haras 
sabetityisera; cu ás: presas oquedisoo fórenh envia segadess A 

eba ds cororar co eram du O Se queoni msrsveil va 
edu fi cr ubtassatd 9D GUaTÊ Dpofiga . do 28/31 iGEO el) 

Boa O cias Cro MP QRTUGAR 6 er nai ob Ion 

o1 Conta Regia co: Forcallenitianço Kigsuddadra! » ,or5 
Jorge Martin. S2e00] OU É UA 

Monatara Jorre Mini; V tondiobraimda Baraatiá 
Aisho PR d:Priatipo Repete voscaro! habomdahy o 
heads Bu por Cara Rey ds Dida Mata de Ts 16, dsdia ) 
fer AGA PENEU Ore On Bold Demerago Dom nanhds > 
ati Chefe das mirhas forças Navues estacionadas em Ropild 
tagat; bot eutanter Quanto someiria; Quis aquetlo rsrs 
ofReta) w qremi'8. M. B.tinba con fdura dim çarrda: sad !s 
Estqáed ra; destinada A pomirttação, coraranda e gadcas atos 
Meus Reinos de Portugal, e dos Algarves, e dominostujai: é 

Vor IX No. 55. 61 


970 | Miscellanea. 


centes, houvesse de reunir ao mesmo tempo a necessaria 
authoridade, e commando naquela e sei mas 
rinha Real que tinha de obrar em conformidade nos muitos 
“asforgos com que eu, eo meu antigo € fiel Alliado, pro» 
“Cafaimos resistir ás aggressões do mais oruel e imptatavel 
“inimigo ; foi com a maior satisfacçaõ que ouvi os vanta- 
oJog0s resultados desta minha Real disposiçaô no perfeito 
asgudo.e intelligencia com que se tem conduzido no serviço 
-vdas duss-esquadras, Constando-Me porém que S. A. R. 
+ Primeipe Regente do Reiso+Unido tem mandado retirar 
“Wqátls Almirante; Fezerido escolha da vossa pesioa para 0 
- subélitáir em taS inportaite tdinmissad, por isso-que saá 
- conhecidos ' 08 vo. sos serviços, e aquella inteligencia, 
safar, g-iutrepidez. com que sempre vos tendes destin. 
a guida! -ped- posso deixar de applaudir esta escolha coma 
*ame nstotestomunha do viva interesse que a corte de Pore 
“tugui-tem constantemente. devido a meu Ficl Alliado, e 
| “presltindo por isso meâmo nos sentimentas daquela inva- 
* riavel adherencia ao systema de intima amizade e abli. 
- ança que nes liga, tenho resolvido confiar-vos, como: 
esta vos. confia, 0 commando em chefe das minhas forças 
- navaes em Portugal, conferindo yos por decreto que baixa 
- ao respectivo Tribungl o Posto de Almirante. da Minha 
Armada Real, em tujo exercicio gosartis de toda a autho- 
ridade, prerogativas, e pre-eminencias de que posera o 
Almirante Berkeley, e que devem ser anexas a taô ttápore 
tante e distincta inçumbencia, na qual estou oertotáj Ne 
xeis as mais evidentes provas dagnuella nctividadá, v 
merecimento que vos. tea. adquisido o poser. 
O que me pareceo participar-vos para vossa intclligonais. 
Escrita no Pulacio da tia de Janeiro, em 30'de Agusto ade 


1812, e PR eta cuIy E 
da ai s 3 RINGHPR 
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Para o Vice-dtmiranto id Martin, va! SA E o 163 


Dorado) Sb VIA SI TEtras 
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Reflexoens sobre as novidades deste mes. 
BRAZIL. »+ f 


À. p. 843, deste Nº. achará o Leytor os deter indo da ai 
do Rio-de-Janeiro, pelos quaes o Almiranke Martin, que term. 
o commando das forças navaes Inglezas em Lisboa, he nomeado 
chefe das forças navaes Portugnezas, e Conselheiro do Almirântados 
isto he, teve os mesmos empregos de seú predecessôr é Alintraéto 
Berkley. E osinotivos se acham ta Curta egia na p. precóláinta, 
Os restos da marinha Portngueza,-quando: rieS fosseas da deu | 
mentos historicos, que 03 nOss0s escriptoter trangndiltizam (É -fpgte- 
ridade, provara bem, quam gloria farm. 98 furgae ATRÇA a 
* tuguezas. Os modellos, q construcçao de seua, mir 
.Fiores 20s de naçaô alguma, que sulca os mares ; os Rino 
Portuguezes saõ estimadissimos nas esqua ras Ingferas, jé êm 
dia as mais celebres do Mundo: 65 navibs YAMBbbes: eerandina 
* os botes, e outras erblircaçoens  mitdhiy Gs Os: particuladesuçgn- 
““struem é navegam E 
3 sé conhecem ; e os :pilotor, Portdgueres nah: sedan) 
- dabilidido re “exbiggiencins Jogo esto, camprda, ia 
. Macional, podia sePgultivado com tanta e mai pranigaP RR) 
- Auguezes, como nas outras Potencias manh as exce feites 
: “madeiras do Brazil convidam a esta sorté de êmprego: ER itidfad 
“dos dotuinios Portuguezês;-espalhailós ias quatro pufias2AS Mio 
- exige imperiosamente 906 ve caltive, e Gnihe:s múdtinha des Pottu- 
“ “gal, por todes os metos, que fartin «polsivaiss. é que 19, Gosernagdê 
-Oãds seus naturads todo q impulso AIG SERENA PATA fazer. ii 
> $M4:8 dejezar ésta oreypaçao, maritima, gá idea SIM pote 
- Nos estamos bem Jopge de. es que, séià MPÍ Faprio, o emprega 


do fan 
" oliciaes estrangeiros, principa Imerite! log 





es, na marinha dê 
, tugal 3 posto quê sabemos ate Abbhuda Voe É - Pottúgilez 'pólféria 
* aspirar a tal hónia na Ingtitetfa P riaê WB) senios rábaS: alitiina 
» pór que sé cosvefvem “as: Coupisenulal siaçadrque Wija séemprrme- 
= Cossario, que cenormaadantegias forças manera Ioglegas sáia inspfAdo, 

so chefo das esquadras Portugaezas. iPodo o homem gue se, apptica 
a uma profissad qualquer, deve ser animado pela esperança de chegar 
ams prixgároa dugares de sua carreira ; e nos militares essa esperança 
he essencial ao bem do serviço ; e portanto deixamos ao Legtor o jul- 
gar, se a faculdade quê'o ltactado: dos á: Naçaã -Inglfze, des aStapro- 
veitar, se quizer, de todas as madeiras de construcçao do Brazil; e 


gro 
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este facto de ser o commandante das esquadras sempro um ecfficial 
Inglez, sab medidas calculadas a produzir a efieito de animar q m8e 
rinha Portugueza. No etitanto estimgmos que a escolha recabisse 
no Almirante Martin, de quem temos ouvido muito bem : mas na& 
podemos deixar de desejar que se crtem oficiaes Portuguezes; para. 
ter a quem empregar ; ; quando elles fôrem necessarios; e que nos 
na vejamos sempre obrigados adizer ; Fuimus Toyes fui Elim! - 





Rio de dio: 29 de Julho. . 
Na galera Americana, Bingham que veio de Philadelphia, chegou 
& 24 do corrente o Excellentisimo Conde «de San Pahlea, Eaviado 
Extraordinario de 9. M. o Imperador de todas as Russias, 1 vem 
restdir nesta chiudo: | 


' . Bahia, A de talho. x 

E uma PERES o torê Strangford, Ministro de S. M. Britam 
nice na Gorte do Rio de Janeiro, escreveo ao Consul de Inglaterea - 
residante nesta cisão, sabentos que aquelje ministro estranhou mus... 
8 condusdy dos Ihglezés; qto ma costa da Mina aprezáram os posa. 
navios, que commerciavar ha estravatura. Protesta que lbe pareco 
naõ estar de acordo a Gram Bretanha, com similhante procedimento, 
nem com q mado de esteondesse.om Serta Leoa » artigo X. do trac 
tado, e para açelarar.e decidir. esto negócio de tarita consideraçaõ, 
promette representar quanto antes ão ministerio Britanbico. 

- : o oi a1i—&—-” o SU 
ESTA DOS UNIDOS. , 

A p. 857, publicamos a mensagem do Presidente ao, CongrEgaçon 
que elle recapitula os acontecimentos da guerra com a Inglateçra, q 
faz uma exposiças do estado actual da naçaô, 

O Presidente confessa ingenuamente 08 desastres das armas Amê- 
ricanas no Canada, e a dificuldade de reclutar os seus exercitos, o 
que attribue & sua mesma prosperidade “nrcional:, PQrque os maipa, 
de gambas a vida, nos Estadus Unidos, saô tad faceis, que isepiosem 
que se.offcreeu wos que assentam praça na he am, incenláya, autbe. 
ciente para induzir a adoptar a vida militar. As finança de BW 
s20 igualmente representadas neste documento, como as quacestag, 
no melhor e mais próspero estado, demaneira QUE, quanto aqs secar. 





s0s pecuniarios, o Presidente parece naô ter tida a temer. rã 


No mar, tem a esquadra Americana feito mais progremeudo, que, 
se esperava. Tem tomado nos Inglezes duas fragatas, e uma chalupa, 
- de guersa ; e isto em combates de us a VasO. ÁAtribue” se cata 


1 
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tantsgent 4 quo as fragatás Americanas s2ô de muita maior porte de 
queas fragatas Inglezas. 

| Oujue ha de wmis singular no Estado politico da Ameriça, he que 
naãobstanto terem declarado.a guerra á Inglaterra, nad tem ainda 
podido ejastas as suas differenças com a França; circumstancia ésta, 
que mó deixa de ser favorável 4 esperança de uma accommodaçaé. 
entre a inglaterra e .os Estados Unidos, naô obstante a continuaçad 
das meruaas de ESTE l : 

do sé «mm 0 
cg | COLONIAS HESPANHOLAS. , 

As gazetas de Hespanha tem publicado a capitulaçao e conrespem . 
domcia do General Monteverds com o General Mirasda; a qual, 
vaõ obstante a capitulaçad se acha ainda prezo em Caracas; e au 
tros dos cabeças da revoluçao foram remettidos a Cadiz. O General 
Monteéverde naô quiz entregar o, Governo ao Capitadgeneral, qua 
9 Governo du Hespanha nomeou para aquellas. provinçõas, as quasé - 
pareéce que naõ estaô ainda em estado de socego, pústo que eonguries -' 
tadas pelas armas do General Monteverde, o qual e com isso; * 
para ed Menplóaces ás ordens de seu Governo, Pa 


oco 1 4 


As disputas no Rio-la-Prata continuam ainda, cor as repettidas E 
alternativas de hostilidades, e de pag. Temos cartas de Buenos-Ayres 
até 11 de Septembro; e por ellas vemos, que depois:de estirem jos- t 
- tasas bazes da negociaçaô com Munte-Video, o Governo de Buenos- 
Ayres nomeou deputados que fossem tractar a Monte-Video, aonde, 
logo que se souberam os nomes dos deputados, o Governo lhe feg, 
objeoçad ; é nad quiz tractar com eles. | 

As gazetas de Buenos referem alvumas, vantagens que tem, al. 
cançado o seu General Belgrano, que commanda o exercito no Pesa, 

i maquinas 





FRANÇA. . 

Os dous buletims do exercito Françez pa Moia, que ss 
neste Numero, mosfrarao aos nossos Leitores, que o Ixerçito Grándo 
se acha reduzido a uma estatura menos que mediana, - À conta que 
Dos dá O bufetim 29 dog desastres dos Francgzes em sua retirada de . 
Moscow? Prova q que. as Relaçoens que recebemos da Russia, bem 
longe de serem exageradas, nad contém se, quer Lodes as percas dus 
Francezes. ro : 

Aos'5 de Dezembro Bonaparte fez um conselho do a em 
Smorgony, a que assistiram o Vice Rey dº Italia, o Principo de Neufs . 
chatel, os Dúquês de Elchingen, Dantzic, Treviso, Eckmuhi, e Istria 
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ali conferio o commando do exercito ao Rey de Napoles j e partó 
mcognito debaixo do nome de Duque de Vicenza ; viajando em um 
tarro de rastos por cima da neve, chegou =: Dresden tos 14; é to- 
mando a estrada de Leipsic, e Mentz, chegon a Pasis aos 18; albea: 
donando assim o exercito à sua sorte, como dd adia quimdo desertou 
do Esypto. 

Aos 20 de Dezembro, recebeo o Senado cm fodo o apparnto /-e 
houve muitos comprimentos de parte a parte, dando-se 5 Bonaparte 
todos os louvores, pela derrota que acabava desoffrér. Nad reflec- 
tiremos na vileza destas adulaçoéns, tsô commans e frequentes no 
povo Francez; porém acham-se na fala do Senado algumas tir- 
cumstancias que sa6 d igoas de observaçad. O Sénado offerece-se pars 
jurar o rey de Roma sutcessor do throno da Prança ; é dagtri parete 
que a saude de Bonaparte naô he taô boa, cómo as przêtas Franetias . 
mos tem querido inculcar; por que estas precançõéns de" querer 
fazer testan.ento, mostram consideraçoens da mbrie. EP nesfai fáfias 
ka os mais decididos symptomas de disatisfacçaõ geral no Império 
Francer, que as conscripçoens actuaes nad tendem certamente a 
acalmar. , 

A pintura que os mesmos buletins fazem do exercito Francez, he 
verdadeiramente horrorosa; porque descrevem este exercito de 
$00.000 homens, que ha tres mezes éra taô orgulhoso, 'e dobérbo, 
reduzido quasi a uma annihilaçaô total, morrendo dk Bye, e frio, 

“sem cavalaria, sem artilheria, sen bagagem. Bodiparto stsibho 
“isto mai friamente á inelemencia do clima qtas nonde está vita 
providencia? 4 Naô sabia elle antes de marchar até Moscow,-ifual 
era o clima da Ressia? Jamais a soberba de' um edngoistadorídes- 
" esperatio te vio tãô abatida, em tnd breve espaço de tempo"0Os 
“ nossos cuntemporaneos tem citado os parelícios da histatia, tiradyo 
* de Xcrxes, Philippe, Cesar, Atila, Fimout, dC; mas. deguraneno 
este exemplo de Bonaparte tem alguma cousa de meis-singular> > 
* Resta vér, que partido toma Buonapartê-para remonter p-sdu.dk- 
ercito para a campanha que vem. Os preparativos desto lyrarata 
tres anuos a completar ; os recursos, agora, estaõ todos -dissinaidos, 
em gente, em dinheiro, em cavallos; é em mubiçosma Ásgenks 
* de Russia sad inconsparavelmente menures (“uia ha todas prolo- 
bilidade de que ele atente o negociar; vaso! conhiitnos UNF que púms 
tentativas a este respeito vêjam tad infractuosas; <qmo s-eouquista 
da Hespanha. com 'o que eHe contem do apuro pocompa subje- 
gaçad da Russia, quo lho partedo comtissima, * o! tE1u 349 0) «Lsag 
cetim! 02 00 4 FI SAIO EE MID 


“ 
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Cab MS RS IGEÊ on 9º” HESPANHA, 
Fo SAB OVDUSEIV GEL, 

- Boblicampa agsta.N,. 8 conrespondencia do general Ballesteros 
“sobre a, pomeaçaã de Lord Wellington para commandante das tropas 
ns Peniano. ha gate um. monumento historico de importancia. 

O Governo Hespanhol tem feito um arranjamento com o Dei de 
- Argel, pasa prevenir 38 hostilidades da quella Potencia, e ja resti- 
Auiram algumas, prezas feitas depois da EnnRençãO. pela ignorarega 
us aprezadores. .-. 

- Ha rumores de quê s”. intanta mudar outra vez a Regencia; nos 
naõ sabemos até que ponta isto se yerefica: porem estamos persuas 
-didos, que gm dos meias de segurar e consulidar a grandeza e pros- 
« pexidade da naçad Hespanhola, he. uma rigida observancia da Con- 
*- Mitpiçad que.adoptaram. Do momento em que começarem a fazer 
-dispentas 3 este respeito , se enfraqueçera o respeito devido à Can- 

shituiçao, à que pad pode deixar dg trazer com sigo grande cons 
fusad.. A 


” 


RACE pa 


BRR sao, Mp ge É ERCUATERA 


dia aa RE 
«a Neste No. 'R Bh, copiamos a falla de s, A R. o Principe Regente 
a tin aonde se açha um esboço do estado politico da 
«Nagad, €- saguramente se. naô póde fazer uma. exposiçad mais cop- 
. Probensiva,.e.fad simples ao mesmo tempo, do prospero estado, da 
idinglatorra nomp ge açha nesta falla,' 
--oDNAM AREA estrangeiros. 98. que lem.as garstas Inglezas, sa 
eGem pas conrespendentosque Jhas. escolharp, acharad .sempre uma 
agiande dificvidado empnonhecos. par ellas.o verdadeiro estado desta 
oBiaçad Bim pode Jive, tom nacegnriamente partidos politicos ; € os 
difenadten gagnieirsts BAR, podem deixar de ser mais ou mengs in- 
- Auisbempelemidem dozBpShida QUA MPEUE,, de olha os factos pela 
free qdo nessas: paiisas politigosos levara a contemplar. Dagui 
«NUbiO ANeibguARAS FERA ALTOS UA 29 ., dE Opivizõ, que, naj covem. á 
A ASNAÇÃ henMisopiu Anaistem sesmpra: pos majes, qua produz a guerra, 
BICA ERiaIS es onidalas sp rores lerriveis Que lhe sad propaias e 
salgumprrssomaiáce sua à MOFSM9GAGrOp exaggera., Por quiga parte, 
emiiqu sas derapinisã que, DA presa gontiguar na. guersa atado o 
-aphio span olier expaao solidao, s aspgurança nacional, nad fazem 
quais do que olhar paras mtesireames felizes, a diminuaaa quanta, por 
dem as impressocns das calamidades da guerra. Um estrangeiro, que 


% 
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observa, e medita, nad pertcacendo à neobum partido, he talvez o , 
juíz mais imparcial nestes casos, ue 

Duas naçõens que cstad em guerra, sofrem naturalmente os ja-. 
comimod vs q:te lho sa6 essenciaes; € O mwalou bem que dali resulta, na6 . 
be scoaj comparativo. Vejamos pois, seguça esta falla, o estado 
actual'da Laglalerra, - E as | 

O seu comnercio soffre, he verdade; mas o ponce commercio, que 
se faz na Europa, he feito pelos=-impleses; o seu inimigo naô fas | 
menhum absolutamente. 

A Inglaterra faz despezas considerabilissimas, e mantem um grande 
exercito ná Peninsula; porém os Francezes, tem mecos Tecursod 
pecúnírios; e mantem exereitos infinitamente tuaibres. 

"Ds Aliados da Tuglatérra apffvem privaçoens, e os incommodes &8: 
gretra; imhis os Afliados dos Francezes gememn debaito da máid Ge 
rannicá oppressão ; é cont esta Aifftrença essential; qhe ds AMBEEDA 
dá Ingleterra pelejatm por sãa independencia, é pará repelir E age 
gjessad injusta do Intímigo ; quando os Alfadus da França'peefam 


4 


unicamente para augmentar o podet da mesma Potencia que os dp 
prime; de maneira que, quer sjam vencedores' quer venER;' 
sempre vem a perder; é naô podem esperar neubumí gailhos "o 
As conscripcõens 'da Prançú, teudó ella Uma naçab: agrieiltort, 
esgotam os recursos pricipáés do paid, tivádito-Me “5 ente “quiere? 
Ne absolutamente necestaria para coitivar og cipa” Ab recent 
em Inglaterra, sendo sempre Fohintarits, tethdr Indio de 
ss olferecem aos qué sentam praçã, sô em preégith hquitris Ho qe 
naõ acbam trabalhos nas fabricas, reduzidas e reto o pra isgro) pet 
diminuiçaõ do consúmo de suis mabifatto ai so€ bnsraitras: stndica 
iger que 4 Inglaterra nad sofre, he contrariar um facto incontes- 
tavel; mas he evidente que sofirê intoibpara velimed tirlho dique 
seus inimigos. s a ] po Paga E da cms dt a DAS cre teto Da 
Quanto Às operáçaei 
seus exorcitos tem mat 
646 em tugas de 
Auplicadas gantagens 
pelas rpzocnd que, eXP 
gomo um movimento 
gara degejar, He com t 
sultados geraes., Na] 
completa, dorrofa ; e) 
Bos apresenta a face m 
Naô he de ormmittit 
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lheiro para anivio dos Russianos, que soffrêram pelos incendios de 
Móscow, e outras cidades; e que os negociantes em Londres abriram, 
nma subscripçao voluntaria para o mesmo fim. Estes actos sed : 
ainda outra prova dos recursos da naçaõ ; sem considerar o estado ' 
prospero de sua agricultura, e commedidades interhas da naçaó de 
que nenhuma outra da Europa goza actualmente ; e que he impos- 
sivel naô conhecer; quando se observa a Capital, e se viaja pelas 
provincias do Reyno. 
RD e) 


PORTUGAL, 
Portaria para a venda dos bens da Coroa. 
“* Faltando os meios indispensaveis para a manutençaõ do exercito, , 
que com tanto valor e disciplima nos está defendendo do inimigo 
- commum ; e querendo o Principe Regente Nosso Senhor que se nad 
augmeste o gravame dos povos com novas Imposições. Manda Sua 
Alteza Real, que o conselho da fazenda.promova com a maior efã-. 
cacia s venda dos bens, que se achaô na coros, ou á ella se devolvas, 
na conformidade do decreto de vinte e quatro de Janeiro de rail 
oitocentos e um, e aviso de dois de maio de mil oitocentos e dez, 
sem excepçad das Capellas, terras de lizirias, Censos, e Foros, os 
quaes tambem poderaô ser remidos pelos Ceusuarios: e emphitenfas- 
entrando no Real erario toda a importancia das mesmas vendas e re; 
missões era apolices pequenas. O Conselho da Fazenda o tenha 
assim entendido, e o faça executar, mandando afixar editaés hs 
lugares Publicos. Palacio do Governo, em vinte um de Novembro, 
de mil oitocentos e doze;” é 

*s Com cinco Rubricas dos Governadores destes Reinos." ido 

Esta Portafia, marcará sem duvida uma epocha consideravel às 
historia de Portugal, pela allienaçaõ dos bens da Corda; e suas 

<onsequencias, que nos parecem demasiado serias, para que nao di 
flictamossubre elias, 

Os tributos em Portugal, como bem se póde Ro pelos pros 
<edimentos das-Cortes no tempo a El Rey D, Joaô 1V. e dé D.Pedro 
XL, éram sempre estabelecidos pelos mesmos povos, pará à mune 
tenqs da guerra, e mais desperas publicas: pequená parte erh apphe 
cada para os gastos do Soberano, o qual destinava, pará manter'o , 
<spleudor Real, o que se chama bens da Coroa, nos quaes'o povo na6 
tinha parte, sendo elles património Regio. A alfidhaçaS pot» 
nto destes beas deve causar uma completa revoluçad hd doida 

Voz. IX. No. 55. - 6x e 
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das finanças do Estado, e nad se publicou ainda pelos Seshores, 
que formáram ésta Portaria, o plano que pretcadem seguir a este 
respeito. He cmencialtnente-necosivio:que 1º corgutentia renéimes, 
tos proprios, independentes ds vontade dos poros, para manter a 
eme diruidado, em Portogal cates medimestor Eram os bens & 
Cerva, « e que se chamas diréitós Restry extiactos estes ; quesc lhe 
da de sabetiteir? Ou Ei Rey ba é meadiear do'povo = sua ralui- 
tencia : eu ha de temer sobre si q impor tributos para sustentar a 
eua diguadade ; e em qualquer dos casos julgamos, que se faz em 
wnhaga am constituiçad do Estado, maito para peior. 
à perasrsa ateraativa de podis o Sobcihas ses poros meios para 
cubuctir. dor orectamente contra os principios da Ganstituiças Por- 
qee ve Memarçhica. O Momerntha deve ser radepentmte, 
e mr. sa pevprvaindo de sua Corda, bens cem que paga manter cond 
peteca dr prvo à digaidade Rega, « o esplendor da Cones; do 
wenreu teres snbezudo a ser um muvo poguindo de mma Rapab” 
Pas qm ERR EAD Ro DENSADA SRS ue 
a META 
hei E aC a a e aa q sê 
Te tres À moita dc ungos tridetos, € do 5 appioas im ema 
“AIM PoNS, € guiga de qro: des sequgrdados, res 
ch Uma: pot arq espa, som que liga em nos 
SA a e um Nua, 470 eum usihoss de poa aq 
e “rem cm ass ole, €€ q mIpIA, quam deco 
DV mc E LUMECA AÇO PO 6 Apaaia aa cosas 
UE vermemtita, : ques cuja e mim, < quaoc dqat: 
e trt ve cs sto ama de alizas q UR EUR qa, 
Smê . mirengo a ms Io, mm gue iniihade goma do 
mirar etapas, 
dica. fefia, prvdeas sie vajio mu, cogpetusto conninaçãão do 
e Pes aa Cet. 2 mm & sm que fado ME ganas 
md dd Credo primo To que med a aum diganads ndo 
ed ei tee vertto usina, Ret 3. deite de to tios 
» * Epaea a. Gage quai atear uia, edi 
VS URI NEM. 2 So, 1 STO di DR appliaçã, cur 
+ nda AR: meia do ape dd egrnanganifinadha «à Aba; 
ESA RN opetagaar a 
E Nina - te r- 
dE ft e + mm meeqpenm. quios seguir 
v.. Cotta cbeçci dÉ Ss TT TN os 
VER e mm sera “0 e da td iene, 


DO tê. “4 dd “ARA têm um DER O quintas Br 








ss 


“wu as 


<<. << UU "ur 
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e nriça sos 


“faaatRA f 9 


cotsteA ob atgo sal - 1 


da “Biel 


carr erosbaivioos Ob Colbig o no 1 tão mau 5999 
:D Jpaã ÍV. e pesdizslhe ent idiraa charts paMO ni pudrray bb 
em melhores, XALAGUE Quenas Dosh, iestebanhniconvoricore dos : 


; do contrario gontimnarencas-pernadidos, ipeél esta retida deve cade ., 


“sata reyoluçad; ma: fo psbitmiçad do: Parada); dy itdnstqtitacias 
funestas. à regulaciade dean Gorbapo. pa Ao E boo! luz 11 84 
LS eme PRM BN, tt DRT TS TA P tu 303 DD va TF tros 


te? A À we 


Dead COB E SU TD 4 Old di) 1 AEB 


« RUS$do -- ETA o A dy dt 


bo q 


GRE qa que Re fieite, No, a os 
mais. cemucines documentos, que nos 'chegáram â ao sobre es 
“apsraçacas do-exsrcito ; depuis: deste Né. está na Inptensa Tecébea 
“amos, à continusçaã, que'Já nat: fesivos táripo de inserir ; mas muidio 


- estos de gránde consequencia pata entender à historia da campanha 


“e esperaremos para'ws dar nt&D'No, Vepointe. fi 
- O mais insportante '&o que recebemos hé tra tonta das nêgocião 


çoens, que Napoleaõ inteatou abrir com a Russia. . 


— O Gonenl 


" todas os: DOU 


1 tisse so Imp 
oque continii 
memsadasçe: d1 
+ tulio gtp seta 
Teecntas as A: 
: las hpetilndai 
«206 perin:p 
-naleras do Vivi 
primeiro ag; 
eparteotulá: 
a conrtogas d: 
«Branobs)!64 
acdtsdro nc 9 
-se/Bosapuris 
so derme dê, 
-pestildiia:. K 
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soficlzenSaisianos; tioh ata: drdera dos que iai uia te 


armazens; os habitantes queimáram alguns edifícios que “pó tiaim 


ser-mipis hos Prantuzesy: patinaiteirdcáiérdh “gistesi riaticá mente 
no jncsadio tdo restade mr kando: dité ipáplicitades, d'inârcando é os 
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das finanças do Estado, e naõ se publicou ainda pelos Senhores, 
que formáram ésta Portaria, o plano que pretendem seguir a este 
respeito. He cosencialente-necomirio-que &' coróritenta renidimen. 
tos proprios, independentes da vontade dos poros, pará rtanter a 
sur diguidado, em Pertogui cates condimastor érum os behs ts 
Coroa, e o que se chama diréitos Restay' extinctor estes ; que sclhe 
ba de substituir? Ou El Rey ha é mendicir do'povo 4 stra sulnis- 
tencia ; on ha de tomar sobre si ,0 impor tributos para sustentar a 
sua dignidade ; e em qualquer dos casos julgamos, que se far ums 
mudança na constituiçad do Estádo, muito para peior, 
A primeira alternativa de pedir o Sobetano ass povos mnelos para 
subi; he directamente contra os principios da Gonstituiças Por- 
tpgueza, que be Monarçhica. OQ Monartha deve. ser indepeatmte, 
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, dependencia do povo à dignidade Regia, o e esplendor da Cqroes- do 
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vingança de queimar a cidade, com o que se arruináram a si mes» 
mos completamente, nratpa 
Quanto á continuaçéõ da'guerra, parece claro, que o exercito 
Francez, que voltou de Mosçow nad contém mais de 50.000 homens, 
a que se poderaôd ajunetar 6 10, e Ti corpo, commandados por Ar- 
gerau, e Mac Donald; e a pouse-cevaliaria c artilheria, que tem 
Oadinot e Victor ; pois pela confisad do buletim 29; em 12 dias du- 
rante 2 retirada do Moscow, perdêram os Francezes 30.000 cavallos. 
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Oficio do chefe do o, € 3º. Exercito - - 689 
Capitulaçad do Castello de Consuegra | a a 40 
Capitulaçad d” Astorga - . 641 
Relaçaõ da artilheria deixada Ride francesas nas linhas de 
Cadiz s - a a - 643 
E rercito Alado: náê Peninsula. 
Pficio do General Lord Wellington, datado de Ra | 
7 de Septembro - - - 646 
cmreremeemes 8 de Septembro E 647 
Oficio do Coronel Skerret, Sevilha, 27 dº Agosto - "648 


Oficio. do General Lord Wellington, Torquemada, 13 dê Sept. 648 
Villa Toro, 21 de Sept. 649 











Mappa dos Mortos e Feridos - « - 65 
Oficio do General Welisgton, Villa Toro, 27 Septembro 652 
= 6 de Outubro 654 
- —— 11 de Outubro 656 
Portugal. Ordem do Dia do Marechal Beresford - 658 
Carta Regia de agradecimento ao Exercito - - 659 
Recepçaõ do Marechal Beresford, na cidade do Porto 661 
Portaria sobre a Thesouraria das tropas - 663 
Edictal da Juncta do Commerdo - 664 
America Hepentula. Noticias de Havana, Fr de Julho 66 


Reflexoens sobre as novidades deste mes. 


Brazil - - - Ez ba 665: 
Estados Unidos os « Do 668 
Capitulaçaô do General Bull - o SR - as 
Calonias Hespanholas - - 479 
Proclamaçaô do Governo sa Buenop Ayres. Conspiraçad 671 
Prança + E à -. GU 
Guerra da Peninsula Ee - a “65 
Noticia do estado actual dos exereitos Alliados e Francezes 576 
Inglaterra a a a + 680 
Portugal « - - RAR é 682 

sia - - . Se -— 689 
Suecia « e « e - 690 


Sicilia . o q AM - 680 
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* Documentos officiaes relativos a Portugal. 

Edietal do Superintendente geral da Decima - - p.693 
Dito da mesma repartiçad - - 695 
Portaria do Governo, regulado o enpodisáia das Siiiolarias 

de Estado at ” - - 608 
Kdictal do Intendente geral da Policia - - e 700 
Hesponha. Decreto da Regencia sobre as e 

pelo Governo intruso o - q 
Russia. Disposiçoens sobre as Diiprisdades inicgas embargadas 705 
Teretado de paz entre a Russia e Gram Bretanha - 706 
Sicilia. Artigos estabelecidos pelo Parlamento E 708 

COMMERCIO E ARTES. 

Bexil. Alvará sobre os direitos das alfandegas, e fazendas 

.imtportadas e re-exportadas - o - vis 
Pwrttgal. Portaria para o exame dos forees  - - 4 
Pertaria, que extingue o direito de exportaçad de vinho, cata- 

belecido em 15 do Março, 1811 - - - 720 
Noticias sobre o Commercio e Exportaçoens de Portugal 781 
Preços Correntes em Londres . - v « 724. 


LITERATURA E SCIENCIAS, 


“ Portugid, Portaria que manda eompes um icsrao das 
Da 725 


Artes > 
Numero, nomes, e augares dos Periodicos da. Pis 795 
Carta de um Pay a seu filho sobre o Investigador - 72. 
Nova Grammatica, Ingleza e Portugueza || + - 128 
Explicaçao imparcial das Observaçoens do D", Cardozo 728 
inglaterra. Registro Aunual, de IS » 429 
Nora arte de Memoria o. - » - q 
Appariçaô de novo cometa - = o ss 

MISCELLANEAA. 


Noticias oficiaes do exercito Russiano, Ss 
Relatorio do Conde Wellington, Sokoliski, 95 de Septembro -:. 736 - 
Dito do Principe Kutusoff, Podolsk, 18 de Septembro 720 
Extractos de Relatorios, do 22 de Septembro . mis... 46. 
Tia Gazeta de S, Petersburg, de 16 de Outubro . 742 


o nder. 991 
Relatorio dó General Kutusoff, Bogvodisko, 1 de Outubro . p.745 


Dito Barad Winingerode, de Kin, 1 de Outubro - q 
Officio de Lord Cathcart, Petersburgo, 27 de Outubro 748 
Noticias do exercito Russo publicados. em Londres 752 
Relatorio do General Wittgenstein, Sokolischloca, 14 Outubro 753 
Dito Baraô Wizmgerode, Klin, 15 de Outubro - 753 

- Dito General Benigsen, de 19 de Outubro |. a 755. 
Dito General Itowaiska, Moscow, 22 de Outubro - — as 


Buletims do exercito inte na Russia. | 
Buletim XXII. Moscow, 9 de Outubro . “o. 259 








comme XKIV. Moscow, 14 de Outubro - o 761 
XXV. Noilskoe, 20 de Outubro  . "NG 
Noticias da conspiráçaõ em Paris - “ NGS 
Commissaõ militar ; processo dos conspiradores - - 708 
Sentença da Commissad militar em Moscow, contra os incendi. 
adores da cidade - o - - qe 
Noticiaes ofliciaes do exercito Franceza na Hespanha pI 
Carta do General Conde Souham, Pancorbo, 15 de Outebro q 
DRo Conde Caffarelli, Briviesca, 21 de Gutabro a - 798 
Dito General Souham, Burgos, 22 de Outobro o 77. 
Dito General Thiebauk, Vitoria, 28 de Outubro | RR) 
Oficio do Duque d' Albufera, 17 de Outubro a 280 
Buletim XXVI. Borousk, 23 de Outubro - 782 
XXVII. Vereja, 27 de Outubro +“ 6 


* Exercito Aliado xa Hespanha. 
Extractos des varios oflicias do General Marquez de Wellington 





mm Cabezon, 26 de Outubro “. o e 789 
—- Dito 28 de Outubro o - - DA 
eme Rueda, 31 de Outubro - a IM 
Portugal. Portaria do governo, dci as guarniçoens 
fixas, pés de castello, &c. - - 4282. 
Portaria, que estabelece um corpo de Artilheiros conduçtores S02, 
Ordem do dia, sobre os artifices engenheiros |... - 804 . 
Portaria, que ordena a collecçaõ de informaçoens mediças . 809 - 
Aviso ao Intendente da policia, que isenta do recrutamento 
certos aprendizes - - .. - 810 
Hespanha. Ordem circular ás Junctas Provincias, sobre o pe 
vimento de viveres | "o. 811 
Ordem circular ao»- Emo; sobre a anplicação da, pieiéaias 


vagas a o ai : 
Ordem nos chefes das proviacias, didi di 818 
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vos  Índet. 
Corta do General Ballcsteros no Miaiitro dá Ga tes s 


promoçaõ de Lord Wellingsou * p. 614 
Colonias Hespasholas. Decreto da Juncta de Beenos-Áres, ab- 

olindo a escravatura - - - - 816 
Reconquiita de Venozneia . - - 817 

Reftexoens sobre as novidades deste mes: 

Brazil. Tractado de Commercio - - - 82% 
Retados Unidos - 833 
Colentas Hespankolas. Officios do Epa Portugues aites de 
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França - . - - 2% 
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Rassia - .. - - 839 
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Documentos ofícios relativos a Portugal. 
Alvará sobre os officiaes de praças sem guamiçaõ gu 


Decretos a favor do Almirante Inglez Martin  - - 8483 

Hespanha. Decreto sobre a Arrecadaças da contribuiçao extraordi- 
naria de guerrá - - - 84 

Decreto sobre « contribuiçad aque o outro se refere - 85 

inglaterra. mala do ERRAR Regente na abertura dó Pari. ' 
mento - 853 
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Notícias publicadas em S. Petersburgo, a 11 de Novembro 
Relatorio do Principe Kututoff, de 29 de Outubro > 
Offitio do Embaixador Inglez de S. Petersburgo, aos 11 de 
“Novembro . .s “ - “ + 
Buletim Russiano. S. Petersburgo; 21 de Novembro - 
Notítias do exercito : de Alny, 25 dé Outubró do 
Tshashnik, 23 de Outubro - 
efa so Nicholy, 30 dé Outubro & 
Catta interceptada de Eúgenio aa sd o - 
Dito do mesmo - - 
Ofícios de Lord" Cathcart o Embaixador lagler em S. Peters 
burgo, 23 de Novembro * - - 


Officio do General Dornberg, Jamick, 15 de Novembro 
Resumo das operaçoens do exercito de t1 a 15 de Novembro 
Officio de Lord Cathcart de S. Petersburgo, 25 de Novembro 
Participaçad.do Gencral Kutysoff, 18 de Novembro - 


Buletims do exercito Frances na Russia, 


Buletim XXVIII. Smolensko, 11 de Novembró . 
Relatorio do Marechal S. Cyr, 20 de Outubró é 
Buletim XXIX, Molodeticheno, 8 de Dezembro Õ 


Exerçito Francez na"Peninsula. 
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Extracto de um oficia do Conde Sauham de Tovdesillas, f Nov. 88 


Exereito dlhado na Peninsula, 


Oficio do General Wellington, datado de Pitiagua, 7 de Novem. 938 


Cludail Ródrigo, 19 de Novemb 





ro 938 


Ofíício do General Hamilton de Alba de Tormes, a0s 11 de Nov. 943 


Hespanha, Decreto das pis declarando a Lar) Wellington 
capitao-general, dc, RS ME qua O À 
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Offieio do Secretario d* Estado ao Embaixador Eriteanico. 
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Resposta do General Ballesteros. ' - E 
Circular de D. Domingos Monte Verde om Caracas. 
Documentos Sobre Venezuela. a - 
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2º. Officio do General Miranda. - - - 
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